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ESTUDOS  SOBRE  AS  OPERAÇÕES  DE  UM  BLOQUEIO 

PELO 

Tenente  A.  C.  Dewar 

(  Continuação  J 


POSIÇÕES  ESTRATÉGICAS 

Posição  estratégica  consiste  em  ser  uma  posição 
preenchendo,  tanto  quanto  passível,  as  seguintes  con- 
dições : 

I.  Commandar  a  provável  derrota  do  inimigo. 

II .  Nao  muito  approximada  das  estações  torpedicas 
do  inimigo ;  isto  é,  200  milhas  distante. 

III.  Dentro  da  distancia  de  efflciencia  da  cadeia  de 
telegrapho  sem  fios ;  istoé,  200  milhas. 

A  posição  ordinária  da  esquadra  de  combate  será 
chamada  posição  central  (C.  P.).  As  linhas  de  rumo, 
com  secundarias  R,    V.  *   em  iodas   as  60  milhas y 


*  Rendez-vous. 
1307  —  904 
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irradiarão  da  posição  central  de  encontro  ás  principaes 
direcções  que  o  inimigo  possa  tomar.  Estas  direccpes  de 
encontro  são  muito  essencia&s,  de  modo  que  os  cruza- 
dores  e  os  navios  destacados  possam  juntar-se  â  es- 
quadra tao  cedo  quão  possivel . 

VARIAS   POSIÇÕES 

A  posição  para  ser  seleccionada  depende  em  priíi- 
<*ipio  de : 

a  —  Distribuição  e  numero  da  força  inimiga. 
b  —  Objectivo  do  inimigo. 
As  seguintes  posições  de  valor  estratégico  i>odem 
ser  consideradas  : 

Mar  do  Norte 

A.  —  12)  milhas  E.  de  Flamboroagh  Haad  cobre  a  costa  iéste. 

Para  Wash 140 

»  o  Tamisa  .  , 175 

»  Scaw 330 

»  Elbe 190 

Condi(>33S  —  Força  esperada  do  Mar  do  Norte  ou 
costa  leste. 

Addendum  —  Cruzadores  couraçados  e  destroyers 
guardam  a  costa . 

Entrada  do  Canal 

B.  -  Ô5  milhas  W  de  Sci;ly  j  f^l  ^v.  ^'"'*"'**  ""  ^''''^^  '  "''*"*"  ^"^^''^^' 

Para  Bantry 180 

»      Brest 165 

»     Milford 150 
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C    —  I  '-^^    *^**  N'  conoaanda  a  entrada  do  canal 
^'        I  Long,  70  3J'  W. 

Para  Scllly 70 


> 


Plymouth J55 

»      Brest.  ......,, 120 

^*  "  \  \%ng^^(^\\^^^^'^^^  at  derrotas  do  èomaaercio  e  a  entra/Ia 

Para  Scilly 155 

>      Brest ^ 220 


>     Fiiústerra. 


f  • 


368 


Brest  a  Finisterra 395 

Condiroes  — Força  esperada  do  Atlântico,  ou  op- 
posta  á  esquadra  de  Brest . 

Atlântico 

^-  -  í  Longfso^Avf*  ^'''^"  do  caboOflegal,  na  bahia  de  Biscaia. 


Para  Scilly. 


300 


*  Brest 24'> 

»      Finisterra j^q 

>  S.  Vicente *  '  4:^5 

F.  _  j  í>at-  «o  N".  12'  W.  de  Í'inist9rra. 

Para  Scilly 475 

»     Plyraouth. 5(>q 

*  ^^^t \\  45Q 

»     S.  Vicente 3í,)0 

>  Gibraltar 5gQ 

Condições  -Forca  no  Atlântico  vindo  de  E.,  i^ovém 
duvidosa,  se  buscando  o  canal  ou  Gi])raltar. 

C.  ~  40'  S.  do  Cabo  de  S.  Vicente. 

Para  Gibraltar.  .  •  .  , 175 

>  Lisboa 2^Q 

*  C^'Z  •  • .  .  130 

Commanda  a  dejTota  do  Canal  a  Gibraltar. 

H.-  60o  w.  de  Gibraltar  commanda  o  estreito. 


Digitized  by  LjOOQIC 


i022  REVISTA  MARITJIMA  BR.V7JLEIR  A 

Mediterrâneo 

K.  —  85'  S.  de  Porto  Mahon  é  o  contfo  estratégico  de  Gibraltar, Toulon,  Malta. 

Para  Gib?alUr 500 

»      Toulon  • 285 

»      Mam.  .  •  .  ,  ^  .  .  f  .  .  •  •  .  5í0 

>      Alger.  ,...•... 125 

»      Ajaccio 280 

»     Bizerta 270 


»      Bougie 


^  ^ 


120 


Condições  —  Em  duvida  se  a  esquadra  de  Toulon 
virá  de  E.  ou  aV.  Esta  posição  tem  as  seguintes  desvan- 
tagens : 

1  —  A  distancia  da  foz  é  grande  :  500  milhas. 

2  — A  linha  de  communicações  é  flanqueada  por 
estações  de  torpedeiras  inimigos. 

3  —  Perigo  torpedico  no  Mediterrâneo  W. 

\  33o  N.  32'  SW.  de  Matapan,  commanda   as   proximidades   do  Egôo. 

Para  Malta.  .  .  .  ,*•... 365 

»  Malea 62 

>  Suda 115 

»  Navarino ^ 

i  33  l/S  N.  coniaianda  as  ▼izinhanças  do  Egypto. 
M.  -  j  27o  B. 

Para  Malta ^^^ 

»      Aleiandria  . 200 


» 


Suda 215 


Estratégia  opposta 

A  estratégia  opposta  para  qualquer  potencia  hostil 
6  dependente  em  grande  parte  do  conhecimento  deta- 
lhado da  distribuição  de  suas  forças. 

O  numero  d3  cruzadores  aptos  para  guerra  ao 
commercio  será  limitado,  a   menos    que  o   inimigo 
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pretenda  adoptar  uma  politica  passiva,  e  a  protecção  da 
derrota  do  eommercio  provavelmente  versará  sobi^e  a 
correcta  collocaçãode  três  ou  quatro  cruzadores.  Um 
ponto  possivelmente  defeituoso  em  nosso  systema  de 
guerra  é  a  falta  de  organisados  agentes  de  informações. 
Taes  agentes  serão  estacionados  em  : 

a  —  Centros  de  navios,  istoé,  portos  princi- 

paes  de  navegação, 
b -- Promontórios  e  estreitos, 
c  —  Possioeis  portos  de  carvão,  como,  Mar- 

raorice,  Suda,  etc. 

Os  contos  necessários  no  Mediterrâneo  sao: 


CENTRO  DB    NAVEGAÇÃO 

Barcelona 

Cartagena 

Palma    .    • 

Porto  Mahon 

Oenofa  •     

Leghorn 

Nápoles 

Messina 

Fiame 

Petras 

Athenas 

Syra 

Constantinopla 

Smyrna  ....,., 


PROMONTÓRIO 

Ceuta. 

Bonifácio. 

Cabo  S  parti  vento.- 

»      Parsaro. 

»     Maiapan. 

9     Malea. 
Earipo  (na  Eubea). 
Chanak, 
DardanelloB. 
Qallipoli. 

c 

PORTOa  DB  CARTÃO 

Tanger . 
Navarino. 
Bahia  de  Suda. 
Marmorice. 


Digitized  by 


Google 


lOâi  REVISTA  marítima  BRAZILKIRA 

Todos  os  esforços  serão  feitos  para  fazer  conhecer 
aos  commandantes  de  navios  neutras  ou  inglezes  que 
informações  importantes  serão  bem  remuneradas,  si 
enviadas  a  tempo  de  serem  usadas ;  foliíetos  em  lodos 
0.^  idiomas  serão  largamente  disti-ibuidos  pelos  capi^ 
taes  do  navios,  dando  explicações  dos  methodos  mais 
rápidos  de  telegraphar.  Cada  cousa  será  clara  e  defini- 
tiva ;  escalas,  etc,  serão  organisadas  conjunctamente  : 

Na  recepção  de  noticia  —  Custo  do  tele- 
gramma  £  5. 

Quando  corroborado  —  £  15. 
Esquadra  inimiga  £  20. 
Resultado  importante  £  100  a  £500. 
Um  schema  estratégico  deoe  ser  baseado 
no  numero. 

Si  nós  não  admittimos  a  existência  de  qualquer 
força  hostil  particular,  nós  meramente  vagueamos 
sem  propósito  acerca  de  generalidades,  e  não  podemos 
descer  a  particularidades  onde  os  factos  são  certos  e 
a  discussão  muito  proveitosa.  Por  isso,  nós  admitti- 
remos  que  a  França  e  Rússia  serão  as  potencias  liostis, 
em  questão,  e  esboçamos  um  schema  estratégico,  para 
uma  guerra  franco  russa  comnosco.     . 

Um  schema  estratégico  pôde  ser  divi- 
dido em  : 

a  Força  opta. 

b  Distribuição  prompta . 

c  Movimentos  estratégicos. 


Digitized  by  LjOOQIC 


KSTUDOS  SOBRE  AS  OPERAÇÕES    DK  UM  BLOQUEÍO    tOá5 
SCIIEMA  ESTRATÉGICO.  GUERRA  ANTI-1 'RANÇO  RUSSA 

(a)  Fora  apta  effectioa 

A  força  effectiva  consiste  de  uma  lista 
de  navios  construídos  e  èm  construcçáo  para 
estar  prompta  dentro  dedousannos  de  cada 
lado. 

Notação  abreoiada 

Dl  Couraçado  de  1»  classe.  .  •  .  |  C,  Cruzaxlor  de  ^  classe. 


iia  »  »    3*       » 

a  C  Cruzaior  couraçado. 
Cl         »         !•  classe.  . 


r.  G.  Cruzaior  torpedeiro. 

/>.  Destroyer. 
T.B.  Torpedeiro. 
£[  JB,  Submarino  • 


TOTAL  DAS  FORÇAS  VALIDAS  * 

SOMMARIO    GSRAL 

Degembro    Í903 


Tabeliã  Í5 


NAÇÕBS 

s, 

Bf 

/?3 

aC 

c. 

c. 

C, 

T.G 

D 

T.B 

.S  B 

Inglaterra  .  .  . 

30 

10 

7 

25 

21 

50 

22 

25 

111 

77 

5 

França 

11 

0 

13 

15 

2 

22 

10 

15 

Í3 

135 

25 

Uussia 

9 

9 

G 

7 

^ 

3 

0 

9 

46 

82 

0 

Fr. -Rússia.    .   . 

20 

15 

i9 

2Z 

9 

25 

19 

24 

GO 

267 

26 

*  Xota  —  Om  navios  i  ussos  C(iu)^utadoH  nus  clivei. sas  tabeliãs,  o 
:is  <livcr>a8  combinações  foram  i>ostcrioreM  á  guerra  com  o  Japã(». 
l»rej*eii temente  o  desfalque  é  enorme.  Todo»  os  números  cstâo  ic— 
flu/i(ios. 

(Do  traductor.) 
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DeMsmbro    Í904 


naí;õbs 

^1 

B, 

B, 

aC 

c. 

c. 

c^ 

T,G 

2> 

T,B 

S.lí 

Inglaterra  .  •  . 

33 

10 

7 

29 

21 

52 

22 

25 

124 

83 

9 

França 

11 

6 

13 

19 

2 

22 

19 

15 

30 

201 

37 

Rússia 

12 

9 

6 

7 

7 

3 

0 

9 

52 

CO 

— 

Fr.  Rússia  ,   .  . 

23 

15 

19 

26 

9 

25 

19 

24 

82 

291 

37 

Dezembro   Í905    . 


NAÇÕES 

^i 

B, 

B^ 

aC 

c, 

c. 

c. 

T.G 

D 

T.B 

S.B 

Inglaterra  .  •  . 

34 

10 

7 

30 

21 

52 

22 

25 

145 

83 

19 

França 

13 

6 

13 

19 

2 

22 

19 

15 

30 

261 

55 

Rússia 

13 

9 

7 

7 

9 

3 

- 

9 

56 

100 

— 

Fr.  Rossia.  .  . 

26 

15 

20 

26 

li 

^ 

19 

24 

86 

361 

55 

Digitized  by 


Google 


ESTUDOS  eOBRE  AS  OPERAÇÕES  DE  UM  BLOQUEIO    U^T 


INGLATERRA 

FO-SÇÁ     SPKBCTIVA 

Lista  noiAÍna' 


Tabe':a  i6  a 


B,f. 


Duocan. 
LondoD. 
Formidftbl« 
Majestic  . 
Cftoopus  . 
Kenown  . 
B&rfleur  . 


80 


10 


Roy-Sov.  • 
NUe.  .  •  . 


Sans  P*areil , 
Admira!.  .  . 


aC. 


Counly,  , 
Borwek  . 
Donegal . 
Ewex  .  . 
Kent.  .  . 
Bedford  . 
Moomooth 
Drake  .  . 
Crtssy  •  . 
b. 

Aurora.  . 
Impérieuse 


té 


%i 


Spartiate 4 

Andromeda A. 

Powerful 2 

Crcscent     .....  © 

Blalio 2 


W 


Arrog«Dt 4 

Hermes  ......  3 

Diana S 

Astrea 8 

Eolo Si 

Forth 4 

Mercúrio 2 


íSSt 


Palias 4 

Barbam.  ••.•••  2 

Medea 2 

Magicienne 3 

Pandora 11 
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T.  G. 


Ilarrier   •  •  •  •      5 

Alarxn li 

Passy 14 


111 


'93 45 

'90 17 

'M 18 

93 10 

99 5 

CO 10 

01 2 

02 4 


T,  B. 


77 


Nos»  .  .    21-101 


S.  B. 


FR4NÇA. 

FOBÇA     BFFitCriVA 

Lista  nominal 


Tabeliã  iG  U 


1^1 

11 

aC 

15 

C| 

2 

Sullren . 

Gloir 

r> 

D*Kntrccasicaux    . 

1 

YébR 

Dop'eix 

3 

Toge 

1 

Buuvet 

Jeanne  d'Arc.  •  •  . 

1 

Massc^na 

Jauréguiberry  ... 

b. 

Carnot. 

Polba%a  ...... 

1 

Ch.  Martel 

Bruix • 

4 

Hrennus  

Dupuy  do  LoBie  •  • 

1 

Oaulois 

S 
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22 


«^uiehen  ......  2 

Jurien 1 

Prolet 2 

Castard S 

U\y 2 

Descrirtas 2 

Céeilla 1 

Alger 1 

Sfnx 1 

Buebet 2 


19 


I^volssor  .....  3 

Cos»mao  ......  G 

li*j:str««cs 2 

Milan   .......  2 

Condor    O 


T.  G 7 

I) 23 

T.  n 135 

í.  D 26 


UUíiSlA 


KOnÇA      ElFEíTlVA 

Litla  Ttotninal 


Tubélla  iÒ  c 


B| 


Polemkim  ...» 
TsaroTítch.  .  .  . 

Retvisan 1 

ParasYiet 3 

SavAstopo!.  ....        3 


1    Rondav 1 

1    SiMoi-Valikv.  .  .  1 

Tri  SviaiUci:»  ...  1 

O.  Pobiandonoseta .  1 

Navarin ......  1 

Dvianad  Ai;o>t.  .  .  1 

EUatarina  .  .  .  •  .  3 


Mikolat 2 

Apraksin 3 

Patar  Volisky.  ...       1 
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JHuuia  —  Forças    uUU  —  Continuado 


aC                 7 

C|                   7 

C,                   3 

Bajan 1 

Gromovoi   .  •  •  .  .        1 
Rossia 2 

Asova  ...••••       1 

Nakhimolff 1 

Dmitri  Donskoi  •  .        1 

Varyag  ••..••       1 

Bogatyr 1 

Diana 3 

Alkold 1 

Koroiloff.  •  .  •  •  .       1 

Svietfana 1 

Boyarin 2 

T.  0              « 

D                   4Ô 

T.B              82 

Forçai  em  construeçio,  completai  em  âeieml)ro,  1905 

INGLATERRA 


TabMa  Í7, 

Bi                   4         • 

aC                  5 

C,                  2 

Albermalo  em  .  .  .    «04 

Suffdlk  em 904 

Encounter  em  .  .  • 

P04 

P.  of  Wales  em  •  .      » 

Cornwall  em.  .  .  .      » 

Challenger  em  •  .  . 

i^ 

Queen  .•.••..      » 

Cumberland  em  .  .      » 

King  Ed.   VII  em  .    90> 

Lancashiro  om.  .  .      » 
DevoDshire  am.  •  .      » 

• 

D 

34 

T.  B. 

6 

S.  B. 

li 

13  em  .  .  • 

....     904 

6  em 

.    .   .     Q<)i 

901 

21    »    ... 

.    ...     005 

10    » 

005 
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FR4NÇA 


Bi 

1 

aC 

4 

K<^ publique  em.  • 

906 

Léon  Gamb6 
Condd  era  . 
Dupottt  Thoi 
Am  irai  Aiibe 

tta  em  •  .     .  ' 

.  •  .  .    90í 

lars  em  •  •  • 

em  •  •  .  •  . 

D. 

7 

T.  B.             7d           : 

S.  B. 

M 

7  em  ....••. 

.     904  { 

16  em 904 

11  em     •  •  • 

.  .  .   .    901 

60    »    ,  .  ,  e  -  -   -    Ort^ 

18    »  ,  •  .  • 

t  •  •  •    905 

• 

RÚSSIA 


B,                    4 

B,                  1 

Cl 

2 

Dorodiíio  GTQ.  .  •  .    904 
Alexander  III  cm  .      » 

t).'cl  era »  • 

Su  varo  ff  eai  .  .  •  •    905 

Butakoff  om  .  .  •  .    905 

KaguI  em  •  •  .  . 
Otchakoífera  •  . 

.  .    905 

C|               2 

I>               10 

T.  B.        IS 

S.  B. 

1 

lemlcbog  em      005 
T^iinirud     »         * 

6  em 
1    » 

904 

.  .  •  .     905 

3  em  ...  .    90i 
10    »  .  ,  .  -    C05 

1  em  •  . 

•  •    905 
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Bistril)uiçao  actual 


INGLATERRA 


Tabélla  iSa, 


30  B|  ^  . 

10  B|  ,  . 

7  Ba.  . 

25  aC.  . 

21  Cl  .  . 
60  C,  .  . 

22  Ca  .  . 
29  T.  O. 

lil  D.  .  . 
77  T.  B. 


TERRITÓRIO 

CANAL 

^ 

d 

4 

- 

5 

— 

— 

2 

2 

— 

3 

2 

- 

2 

— 

71 

— 

— 

í  RIZA  DORES 

rfV 

MED. 

_ 

7 

12 

— 

4 

2 

16  + 

2 

3 

2 

— 

13 

— 

3 

20 

6 

2 

8 

.     4 

— 

24 

5 

— 

— 

2S 

— 

42 

20 

2 

O 

14 

6 

11 
15 


*  Tr.cluindo    o«    navios    promptos   noH    porto»  não  em  qualquer  esquadra 
particular  ou  completandtt-se» 


-f-  Borwick.  . 
banegal.,  .  . 
F^ssex  •  .  •  . 
Monmouth.  • 
Rodford  .  .  . 
King  Alfreil  • 
Euryalus,  .  . 
Imperieuse  .  . 
Aurora  .  .  . 
Tot.I. 


Coinpletaudo-se. 


Reserva. 


2  ) 

}    Não    ada • 

7  S 


•tados  á  luta  moderna. 


10 
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FR.VNÇA 

Túbella  i<$  b. 


il  Bj.  . 

7B,,  . 
IS  B«.  . 
15  a  C. 

2C,.  • 
«2  C,.  . 
18  Cj.  . 
15  T.  G. 
»  D.  . 
185  T.  n, 
tã  5?.  B, 


2 
3 
7 
8 
1 

13 
6 
5 

13 

17 


MBD. 

CHINA 

PACIFICO 

9 

,. 



4 

— 

~ 

4 

1 

— 

6 

1 

- 

1 

— 

— 

5 

3 

1 

8 

r 

•       - 

10 

- 

— 

9 

1 

— 

99 

- 

- 

8 

— 

— 

índia»  Orientaes. 


RÚSSIA 


Takélla  iS  e. 


.NAVIOS 

BÁLTICO 

! 

MBOIT. 

CHINA 

COMPLBTaNW^SIÍ 

g  B 

2 

5 

3b 
2 
1 

3 
2) 

48 

1 

7 

1 

3 
20 

3 

5 
2 

3 
22 
12 

t)  Bi 

ft  Bm 

"  "*•  • •••••• 

7aC 

7  Ct.  .  • • 

3  C, 

0  Ca 

9  T.  G 

54  D 

^ 

87  T.  B 

7 

'Dignos  de  ationção. 
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SCHEMA  GERAL   DA   DISTRIBUIÇÃO  DE   GUERRA 

1.  Esquadras  superiores  para  serem  opix)stas  a 
cada  uma  das  esquadras  inimigas  {anté-esquadras). 

2 .  Anti-esquadra  tomará  posições  estratégicas  de 
accordo  com  a  distribuição  da  força  inimiga. 

3.  As  bases  inimigas  sarão  guardadas  por  unia 
força  de  cruzadores,  chamada  Divisão  de  Guarda. 

4.  Uma  Jlotilha  dos  torpedeiros  de  defesa  será 
enviada  para  todas  as  l^ases  navaes . 

5.  Um  cru^ador  e  uma  força  de  destroyers  serão 
designados  para  Malta  e  Gibraltrar  para  fiscal isar  e 
guardar  o  estreito  e  o  canal  de  Malta, 

(j,  1  Ct  e  /C.  serão  ligados  as  bases  principaes 
liara  o  serviço  do  telegrapho  sem  fios,  afim  de  remover 
a  necessidade  de  navios  entrarem  no  porto  para  fazer 
suas  communicaçòes,  como  presentemente. 

7.  Uma  força  de  IC^,  2  T.G.,  e  12  D  será  es- 
tacionada em  Malta  e  Gibraltar  para  destruir  e  blocjuear 
as  torpedeiros  do  N.  Africano,  si  a  esquadra  tiver 
(lue  passar  ao  longo  daquella  derrota. 

8.  As  principaes  derrotas  do  commercio  serão 
fiscalizadas  pelas  nossas  pres3ntes  divisões  nâo  euro- 
peus, reorganisadas  como  Divisões  de  Protecção  ao 
Commercio. 

DISTRIBUIÇÃO    DE   GUERRA 

Encou/r(çados 

Legares  designados  para  os  encouraçados  para 
comparação  de  anti-esquadras . 
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A  — Pontos  =^4.  Característicos:  Bom  arma- 
mento, toda  artilharia  protegida,  boa  couraça  latteral, 
16  nós : 


INGLATERR.Í 

FRANÇA. 

11U33IA. 

Dancan. 

Suífrea 

Tsarevith 

London 

Potemkia 

Magestic 

Re^itsan 

Canopus 

Pobieda 

llenown 

B  —  Pontos  =  3.  Característicos:  Toda  artilharia 
I>rotegida,  porém  envelhecida,  ou  costado  insufflcien- 
temente  protegido  : 


INGLATERRA 

FUANÇA 

r.ussiA 

A  classe  Royal— 

léna 

Rotislau 

SoTeireiga    (  refeika 
com  casamatas) 

Bouvet 
Carnot 

Charles  Martel 
Brennus 
Charlemagne 

1307 
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C —  Pontos  ==  2.  Antiquados,  armamento  insuffl- 
ciente,  protecção  e  velocidade : 


INGLATERRA. 

FRANÇA 

RÚSSIA 

Nile 
Trafalgar 

Formidable 
Magenta 
Marceau 
Ilenri  IV 

Ekaterina 
Navarin 

D  ^  Pontos=i.  Obsoletos  ou  defesa  de  costa: 


IMOLATBRRA 

'    FRANÇA 

RÚSSIA 

Classa  Admirai 

Hoche 
Duperre 
Gourlet 
Jemmapes 

Nikolai 

Apraksin 

Otchacoff 
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ESQUADRAS  EUROPEAS   (  CONT .  ) 


Resumo 


Tabtlta  i9 


Daltico  (Rússia) 

Anii-Balt  CO. 

Daltico.  Divisão  de  guarda, 

Brcst  (Frange)   .  , 

Anti-Brest 

Brest.  Divisão  do  guarda*  , 

Toulon  (França) 

Atltf-TOtllOD 

Toulon*  Divisão  de  guarda. 
Mar  Negro  (Rússia)   .  •  •  . 

Anti-Mar   Negro 

Mar  Negro.  Divisão  de  guarda 
Kassrva  (ingleza) , 


aC 


8b 

O 

i 

6a  2b 

3 

3a  3b 

la 
1 

2 

1 


4 

8 

6 

4 

10 
9 


■  moderno       b  a  obsoleto. 


Notações 

Br.  Esquadra   de   Brest  (inclue  todas  as  forças 
do  Atlântico). 
T.   Toulon. 
Ba.  Báltico. 
B.  S.   Mir  Negro. 
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Anti-distribuição  significa  uma  distribuirão  equi- 
valente á  do  inimigo. 

Esquadra  Anti-Toulon  significa  uma  esquadra 
capas  de  competir  com  a  esquadra  de  Toulon,  e  do 
mesmo  modo  Anti-Brest,  etc. 

(Br).  Esquadra  Anti-Brest. 

(T)  Esquadra  Anti-Toulon. 

(Ba).  Esquadra  Anti-Baltico. 

(B.S.)  Esfiuadra  Anti-Mar  Negro. 

B^,  B„  B3.  Encouraçados,  1%  2%  S'*  classes. 

CD.  Defesa  de  costas. 

aC.  Cruzador  couraçado. 

C„C2,  C,.  Cruzadores,  1*,  2*,  3"*  class3s 

D.  Destroyer. 

T.G.  Cruzador-torpedeiro. 

T.B.  Torpedeiro. 


BÁLTICO 

Navarin B^  2 

Sissoi  Veliki »  3 

Alexander.  .....   Bj  1 

Apraksin •    >  i\ 

Otohakoff »  ijoD. 

SeniaTin »  i' 

Peter  Veliky.  ,  .  .  .    »  1 

2B4,  5B,,  Talop    ....  9 
Velocidade:  13  nós. 


TabsUa  20. 
ANTI-BALTIC5 

Prince  George Bi  4 

Júpiter »  4 

Empresfi  of  ladla  .  •  .  .  B^  3 

Rerenge •  »  3 

SBj  2B4,  valop 14 

Velocidade:  14  nós. 
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BRE8T 

SufTren  .......  Bj    4 

Masséna »      3 

Neptune B^    2 

Formidable >      2 

Henri  IV »      2 

Dnfevre Ba 

Courbet > 

Dévastaticn » 

Jemxnapes » 

Yalmy » 

Tréhouart.  .....  » 

Bou?ine8 » 

2B,,  3B,,  7B,,  valor.  .    20 
Velocidade  :  14  nós. 


ANTI-BUE8T 

Ceaar B^  4 

Magestic »  4 

Hannibal »  4 

Victòrioui »  4 

Illufltrions »  4 

MagDiíicenI »  4 

Mara »  4 


7Bi,  valor 28 

Velocidade  :  15  nós. 


TOOLON 

léna By  3 

Bouvet »  3 

Jauréguibérry »  3 

Carnot »  3 

Charles  Martel »  3 

Brennus »  3 

Charlemague »  3 

8(.  Loula >  3 

Gaulois  •........»  3 

Magenta B,  2 


ANTI-TOULON 

Russell B|  4 

Exmouth    .  •  • >  4 

Monlaga »  4 

Albermale.   ...•..•»  4 

Bulwark »  4 

Venerable »  4 

London >  4 

Irresistible >  4 

Impacable. »  4 

FormidaUe »  4* 
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l^Iarceau »      2 

Amiral  Baudin »      t 

Hoche.   ..........    B, 

Terrible » 

Caíman » 

Requin » 

Tndomptable .  ......    » 

^Bj,  3Bj|,  5B,,  valor.  ...    28 

Velocidade  d&QBj^  i5,5  nós. 


Oornwallis »      4 

Duacan »     4 


i2B|,  valor 48 

Velocidade  :  16,5  nós. 


MAR.  NBORO 

Potemkin 4 

Rotislav 2 

Tri  Sviatitelia 2 

Georgei-Pobiedonoseta  ...  2. 

Dvienadsai-Apostalo    ....  2 

Ekaterina 2 

Scbeme 2 

SíQope 2 

Nikolai.  . 1 

13^,  7B,,  IB3.    Valor.  .  .  19 
Velocidade:  14  nós. 


ANTI- MAR   NEGRO 

Venerable B,  4 

Canopus »  4 

Renoivn.    . »  4 

Barfleur »  ',i 

Centurion  .........  3 

5B,,  valor 18 

Velocidade:  16  nós. 
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Comparação  de  artilharia 


BÁLTICO 

ANTI-BA.LT1C0                    .     j 

14  12",  3  *0",  12  9",  34.6". 

12  13" 

.5,  8  12"  54  6" 

Pezada 29 

54 

Secuttdaria .  .   .  .    34 

20 

BRBST 

AMTX^BREST 

10  13".  4,  14  12",  16  10.8". 

28  12" 

,  84.6" 

15  6.4",  39.  5.5"  (66.3.9"). 

Fezada 40 

38 

Seeandaria 54 

84 

TOULON 

-' 

ANTI-TOTJLON 

17  13.4",  20  12",  10  10.8" 

40  12" 

,  120  6" 

22  6.4 ',  52  5.5",  51.  5.5"  U 

Pezada  .  •  .  •    53 

40 

Secundaria  .  .    74  Protegida 

120 

51  Desprotegida 

MAR    NEGRO 

38  12",  4  10",  4  9",  72  6" 

Pezada 46 

Secundaria 72 


ANTI-MÂR  NEGRO 

8  12",  12  10",  52  6" 
20 
50 
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A  tabeliã  de  comparação  de  canhões  nao  é  muito 
fortemente  favorável  as  esquadras  Inglezas,  um  accres- 
clmo  de  grande  numero  de  pesados  canhões  de  tiro 
lento  existe  na  lista  inimiga,  nos  seus  mais  antigos 
navios.  Nossos  modernos  12  pol legadas,  atiram  no 
minimo  duas  vezes  mais  que  os  velhos  do  inimigo, 
typo  antigo,  e  alguns  navios  inimigos  que  carregam 
estes  canhões  não  são  praticamente  bons  navios  para 
o  mar. 

Desta  forma,  na  esquadra  do  Báltico,  quatro  12 
pollegadas,  três  10  pollegadas,  e  oito  pollegadas  são 
carregados  pelo  velho  «  Peter  Veliky  »  (13  nós)  e  3  CD, 
navios  que  não  supportam  máo  tempo,  e  isto  reduz  a 
lista  a  dez  de  12  pollegadas,  quatro  de  9  versus  oito 
de  12,  e  12  13,5.  Na  esquadra  de  Brest  oito  de  12 
pollegadas  são  carregados  pelo  «Jemmapes»  C.  D 
classe,  que  reduz  o  numero  a  32  antiguados  versus 
28  modernos.  Ainda  mais,  oito  pesados  canhões  na 
esquadra  de  Toulon  são  carregados  pelos  navios  re- 
mendados de  13  nós  (classe  Caiman),  que  reduz  a 
escala  de  comparação  a  45  contra  40  novos. 

Na  esquadra  B.  S.  a  preponderância  de  26  é 
devida  á  classe  «  Ekaterin  »  (14  nós),  cada  um  arti- 
lhado com  seis  de  12  pollegadas,  e  o  «  Nikolai »  (13 
nós),  com  dous  de  12  e  quatro  de  nove. 

A  despeito  destes  detalhes,  a  preponderância  de 
canhões  grossos  de  tiro  lento  nas  esquadras  franco- 
russas  é  marcada,  e  deve  ser  exemplificada  e  invés- 
tigada  em  nossos  exercidos  tácticos. 
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(b)  ?lano  de  diBtribuiçco  —  Cruzadores 

INOLATKRRA  TaWUa  22 


Esquadras    européas. 
Divisões  não  europ^as 
Reserva  e  portos  do  paiz 
Completando-5e.  .  . 


2-> 

SI 

50 

22 

20 

aC 

Cl 

C'« 

C*í 

D 

7 

2 

U 

3 

23 

2 

6 

19 

5 

11 

7ai 

í 

16 

20 

9 

81 

9bi 

77 
TB 


20 
15 

42 


RÚSSIA 


BaIt«'co.  .  . 
Mar  Negro. 

China  •  .  . 


7 

6 

\ 

aC 

C| 

c, 

3b 

1 

2 

la 

— 

- 

3a 

5 

2 

80 
T.B 


4S 
22 
1) 


FRAKÇA 

PlAWO    DB  DISTRlBUIíÃO  —  CRUZ\D0RE9 


15 
aC 

4 
Cl 

18 
Ci 

10 

c. 

23 

185 
T.  B. 

26 
S.  B. 

Toulon 

?a  3b 

1 
1 

5 

19 

4 
6 

7 
12 

99 

86 

2 

Atlântico  .... 

5a  2b 

13 

China 

2 

1 

2 

— 

— 

- 

- 

N.  America.  .  . 

— 

1 

— 

— 

1 

— 

— 

Pacifico 

— 

— 

1 

— 

— 

- 

- 

Completando-sa . 

— 

— 

— 

— 

3 

— 

11 
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CRUZADORES 

Deveres  de  guerra 

Os  deveras  de  guerra  dos  cruzadores  podem  ser 
classificados  do  seguinte  modo  : 

A.  Dioisões  de  guarda.  Para  oLservar  uma 
esquadra  inimiga  ou  base. 

B.  Dioisões,  de  esquadria.  Para  acompanhar  a 
esquadra  de  combate. 

C.  Serviços  na  base.  Para  serviços  nas  bases 
navaes. 

a.  Serviço  de  observação  (tal  como  no  Estreito  de 
Gibraltar). 

6.  Cadeia  de  telegrapho  sem  fios  (dentro  de  120* 
da  ])aso). 

e.  Capitaneas  das  divisões  de  destroyers  contra 
as  estaçces  de  torpedeiros  inimigos. 

d,  Capitanea  das  divisões  de  T.  B.  para  defesa 
do  ]x>rto. 

D.  Protecção  ao  commercio.  Fiscalizando  as 
derrotas  mais  frequentadas,  ou  promptos  para  esse 
serviço. 

Os  deveres  A.  e  B.  sempre  tomam  precedência 
sobre C.  eD. 
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Tabeliã  23, 


TOTAL   UriL 

16  • 
aC 

21 

50 

c. 

%Z 

c, 

1 

2 

'  •  2 
2 
■      t   • 

2 

ao 

T,G 

111 
D 

T,B.+ 

OUABDA  B  B8f UADRA 

Anti  Báltico 

BSQUADB\ 

Div.  de  Guarda  do  Báltico 
Esquadra  Anti-Brost.  ,  .  . 

Guarda  de  Brest 

E-jquadra  Anti-Toulon  ... 

Guarda  da  Toulon 

Esquadra  Anti-^far  Negro. 
Guarda  do  Mar  Negro.  .   . 
káquádra  d»  ditoa    .  ;  .  . 
Almirantvdo 

1 
2 

3 
2 
2 
1 
2 
2 
1 

- 

2 

1 
4 
4 
4 
2 
2 
2 
4 
2 

2 
2 

4 
8 
6 

■     6 
4 
10 

.     6 
0 

Serriço    do    Guarda   e   es- 
quaura.  ....'...•• 

16 

10 

tJ. 

11 

4 

.44 

16' 
aC^ 

21 
C,  ' 

50 

23 

30 
T.Xl 

111 
•    D 

T.  n.+ 

- 

BA8E8 

Plymouthanti-T.B 

Portsmoutb 

Portland 

- 

- 

•  •  • 

1 
1 

2 

1 

1 
1 

18 

2 

1 
1 

2 
5 

2 

2 

7 

12 
12 
6 
12 
12. 

12 

4 
0 
12 
6 

Dover • 

Sheerness  ••••  

Flotilhas  da  Cosia.  .  .  . 

Goarda  de  Gib"*a'tar»  ■  .  . 

1 
1 

2 

1 
83 

\V.  T.     .           »           .  .  . 
Anti  T.B.  Estações  .  •  •  . 

Guarda    da    Malta 

W.  T.      »         »      

Anti  T.  B.  est   »      .  ,  .  .  . 

Bases  dSo  européaa  .  •  .  • 

•  •  • 

Guarda,    esquadra  a  servi- 
ços nas  bases 

16 

10 

26 

108 
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COMMRRCIO 

Derrota  N.  A 

»     W  .  r 

Lisboa  para  Gibraltar  . 
(fib  para  o  Cabo.  .  .  .  , 

Cabo-Indo 

Indo-Cfalna 


Guarda,   esquadra    haso 
Commcrcio.  ...... 


Reserva. 


16* 

aC 

21 
Cl 

10 

c. 

23 

c» 

T.G 

111 
D 

- 

1  . 

4 
1 

2 
2 

- 

.  .  . 

16 

18 
5 

45 
5 

18 
5 

26 

4 

106 
57 

T.  B.+ 


•Total  —  25,  porém  que  são  insuflScientes,  como  : 

Impérieuse 

Aarora. 


-|-  Para  distribuição  dos  T.  B.  veja  T.  flolilha.    Organísacão  de  defesa. 

NOTAS 

A  divisão  de  cruzadores  de  guarda  para  qualquer 
porto  será  subordinada  â  anti-esquadra  opposta  áquelle 
lx)rto;  assim,  a  Divisão  de  Guarda  de  Brest  estará 
subordinada  á  esquadra  Anti-Brest. 

Deveres  de  guarda  e  em  esquadra  têm  precedência 
aos  de  base  e  commercio,  e  cruzadores  empregados 
nos  últimos  estarão  úteis  para  o  serviço  de  esquadra 
e  guarda.  Os  navios  de  guarda  de  Gibraltar  e  Malta  são 
esperados  fiscalizar  e  guardar  o  Estreito  e  o  Canal  de 
Malta. 
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2.  T.  Ge  12  D  estão  ligados  a  Gibraltar  e  Malta 
para  o  serviço  contra  as  e3taç(3ss  de  torpedeiras  do 
N.  Africano,  quando  for  intenção  da  e3quadra  passar 
ao  longo  daquella  costa. 

As  5  flotilhas  de  costa  de  T.  G.  são  esperadas 
para  agir  com  as  flotillias  de  defesa  de  T.  B.  sub- 
oi^dinadas  a  vários  portos  do  Reino-Unido.  As  7.  T.  G. 
subordinadas  ás  bases  não  européas  são  projectadas 
para  agir  com  as  flotillias  de  defesa  dos  portos. 


Comparação  do  nusidro  de  crnzadores  nocossarios  para  fiscaes  do 
commercio  e  cruzaiores  effloiexites  das  estações  não  europeaa 

(EXCLUINDO    CHINA) 


B8TAÇOE1     NAO     BUROPEAS 


Tahclla  24 


Norte- America.  . 
S.  E.  Costa  •  .  . 
Pacifico  .  .  .  .  • 
Cabo.  ..«•.. 
índias  Orientaes. 
Austrália..  •  •  . 
Totaí  (actuou).  .  . 


Schema  de  Guorra— K«ea0j   de 
commercio 


aC 

Cl 

Ci 

c. 

D 





- 

1 

4 

1 

2 

- 

- 

1 

- 

- 

- 

1 

1 

- 

- 

— 

i 

2 

1 

— 

- 

— 

2 

2 

- 

- 

1 

- 

1 

— 

- 

4 

10 

5 

- 

- 

6 

IS 

- 

- 

Não  efficientes 


AmpLioD* 
Barracouta  o  Blanche 

Archer  e  Pyladei. 


Presente 

Schema  i4  guerra  , 


1 

2 

3 
2 

5 

4 

- 

9 
6 

Fearless 
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ORGANISAÇÃO  DAS  FLOTILHAS  DE  DEFESA  DOS  T.  B. 

A  estratégia  é  algumas  vezes  difflcultada  pelas 
duvidas  sobre  a  habilidade  de  um  porto. para  defen- 
der^se  contra  ataques.  Nada  contribue  tanto  para  a 
defesa  de  um  porto  como  a  força  de  torpedeiros,  e 
umaflotilha  deT.  B.  de  defesa  será  ligada  aos  portos 
navaes  com  oruzadores  de  3**  class3  como  navios- 
deposito  carrregando  torpedos  de  sobresalente,  e  T.  G. 
como  capitaneas  da  divisão. 

Existem  13  C3  que  não  podem  dar  mais  de  16  nós, 
porém  que,  arranjados  com  canhões  de  12  libras  e  bons 
holopholes  servirão  como  supportes  para  as  divisões 
de  T.  B.  contra  destroyers.  Tanto  quanto  uma  floti- 
Iha  não  mova-se  longe  de  sua  base,  T.  G.  podem  tam- 
isem ser  distribuídos  para  esse  serviço. 

LISTA  DE   Cj   E   T.  G. 

Em  condições  de  ser  oiço  de  defesa  de  portos 

«Barracouta>» 4 

cArcher» 7 

«Fearloss» 2 

Total "13 

Os  canhõss  de  ^.1  da  classe  «  Barracouta  »,  e  os 
6  pol legadas  na  classa  «  Archer  »  sarão  substituídos 
pelos  de  12  libras  para  este  serviço. 

DISTRmUIÇÃO  DE  T.  G. 

a)  Classe  cHazard» 5 

Com  novas  caldeiras 13 

b)  Ydlhas  caldeiras 11 
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Os  navios  doserviro  na  flotillxa  de  defesa  dos  T.  G. 
tôm  seis  dos  canlioas  de  4.7  substituídos  por  quatro 
de  12  libras. 

Os  13Cj(ineHicientes  para  o  sarviço  di  esquadra), 
T.  G.  e  T.  B.  serão  distribuídos  da  maneira  se^^uinte: 
Os  +  números  indicam  extra  T.  B.  requeridos  : 


DliiTRIUUIÇ.vO  DAS  PLOTXUAS  DE  DBPBSA 


Tabeliã  ^5 


Lista  d%    distribuição  de  guerra 

Miiford 

Berehaven    

KingstowD 

PortsmoQth  • •  .  .  • 

Plymouth 

Portland 

Sbeernoss 

Hull 

Gibraltar 

Malta 

Adon  .  • • 

índia • 

Slogapura 

Hong-Kong 

Bermudas 

Cabo , 

Alexandria •  .  . 

Total 


?J 

T. 

0. 

11 

b 

T.  B. 

77 

- 

1 

8 

1 

- 

— 

1 

- 

1 

— 

1 

1 

8 

1 

1 

8 

1 

— 

1 

ô 

1 

- 

2 

1 

8 

1 

S 

6 

1 

2 

- 

6 

- 

i 

- 

3 

1 

1 

- 

3 

- 

1 

- 

3 

1 

1 

1 

6 

- 

- 

1 

4 

- 

- 

1 

2 

1 

1 

- 

0 

11 

n 

11 

77 

T.  B»  requeridos,  não 
oBi  cond  Qões  actual- 
monto 


+ 

4 

+ 

3 

+ 

8 

+ 

8 

+ 

S 

+ 

3 

+ 

6 

+ 

6 

+ 

3 

+ 

12 

+  12 

+    4 
+    6 
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Movimentos  hostis 

Ospriacipaes  movimentos  .conliecidqe  do  inimigo 
serão  agora  examinado*  e*  sei^ào  classificados  do  modo 
seguinte  : 

As  esquadras  a  considerar  sao  Quatro  em  nu- 
mero. 


ESQJADiU. 

ABaKVIAÇXo 

NOTAÇÃO 

(para  esquadra) 

Báltico 

Brest 

Toulon 

Mar  Negro    .*••.• 

Ba 

Br 

T 

B.    S. 

a                , 

b 

c 

d 

Na  esquadra  de  Brest  estão  incluídos  os  desta- 
camentos de  Rochefort,  Lorient  e  Clierburgo. 

O  numero  de  movimentos  principaes  conhecidos 
para  cada  esquadra  é  três  ou  quatro,  como : 


MOyilAENTO 

ABRBVIAÇIO 

NOTAÇÃO   (índex) 

Paralisados  na  base   .     .     . 

No  Mediterrâneo  Oriental  « 
»  »  OccidentaU 
»   Atlântico •    •    •    •     .    . 

M.E. 
M.  W. 

Atl 

1 

2 

3 
4 
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A  politica  preliminar  do  inimigo  deve  ser  exami- 
nada na  forma  de 


a*  b*  c»  d* • 

a«  b*  c*  d* 

a»  b^  c^  d* 

a«  b»  c»  d* 

a«  b^  c*  d* 

a^  b«  c»  d* 

a«  b*  c^  d* 

etc. 

que  admittiria  256  combinações.  Eliminando  as  impro- 
váveis e  combinando  as  semelhantes  phases,  estas 
podem  ser  reduzidas  a  16.  Porém  este  methodo  de 
investigação  é  defeituoso,  porque  uma  politica  estraté- 
gica deve  depender  não  só  do  schema  geral  de  con- 
centração, que  é  somente  meio  conhecido,  como  das 
posições  synchronicas  e  condições  carvoeiras  das  esqua- 
dras em  qualquer  momento. 

Assim,  será  mais  simples  apontar  os  principaes 
movimentos  prováveis  para  cada  força  separadamente 
e  a  estratégia  geral  opposta  para  ser  adoptado  pelas 
esquadras  inglezas. 

Esquadra  de  Toulon 

Força  approximada  —  9Bi,  3B„  3aC,  4C„  6D. 
Esta  esquadra  tem  três  objectivos  principaes : 
a  —  Seguir  para  o  Mediterrâneo  Oriental  jun- 

tar-se  a  B.  S. 
6  —  Proceder  para  W  encontrar-se  com  a  es- 
quadra de  Brest  no  M,  W.  ou  no  Atlân- 
tico, 
c  —  Permanecer  na  base. 


*  Lttra  indica  uma  «squadra  particular  e  seus  Index  (1,  2,  3,  4) 
leos  primeiros   movimentos  estratégicos,  Desla   forma  : 

a^  indica  a  esquadra  do  Báltico  para  o  Atlântico. 

a*  indica  a  esquadra  do  Báltico  para   o   Mediterrâneo   Oriental 
(imposiivel) . 

1307  8 
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A  —Si  a  esquadra  de  Toulon  segue  para  K,  os 
possíveis  rendez-vous  serão  em  : 

1.  Golpho  de  Sidra 

2.  S.  da  Grécia 

3.  Mar  Egêo 

4.  Levanta. 

Condições  carooeíras 

O  limile  s^gui^o  de  carvão  p')d3  sei*  cx)nsiderad() 
como  de  lõOO  milhas  e  as  distancias  sào  : 


TOULON 

BIZERTA 

DARDANELLOS 

SEBA8TOP0I. 

0,  de  Sidra   ...     .     , 
Matapan    .    •     .    •    • 
Dardanellos  (Egêo)  .     . 
Marmorice  (Levante) ,  . 

•  92a 

975^ 
1280 
1390 

520 

925 
1065 

620 

293 
305 

1070 

748 
450* 
750 

:  O  G.  -de  Sidra  6  affa?;tado  da  área  da  estrada; 
como  jião  tem  facilidades  carvoeiras,  a  eswíuçidra  B,  S. 
terá  que  regressar  para  Bi^rta,.52Q  milhas  atraz. 
-  .  S.  da  Gr^ia  daria  a  melhor  tnargem  i^ara  o  carvão 
és.  esquadras*  franceza  e  russa,  porém  é  demasiada- 
mente guardada  e  vigiada  de  Malta. . 

O  Egêo  é  uma'  mais  provável  área  de  rendez- 
vous,  porque  a  esquadra  B.  S.,  fraca  de  cruzadora^, 
hesitaró  cm  aventurar-s3  muito  longe. 

Mirmorice  é  muito  afastado  para  a  esquadra  de 
Toulon.  .  . 
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B  -^Si  a  esquadra  de  Toulon  vem  para  o  Occi^ 
dente  os  rendez-vous  possíveis  serão  em : 
!•  Costa  Africana  ao  N.  de  Oran. 

2.  A  costa  Africa- Atlântico» 

3.  As  ilhas  do  Atlântico. 

4.  O  oceano  Atlântico  (  no  mar  ). 

Condições  carooeiras 

N.  da  Costa  Africana.  O.  limite  seguro  i>ara  a 
esquadra  de  Brest,  si  acompanhada  por  saus  mais 
antigos  navios,  pôde  ser  tomado  como  1200  milhas, 
e  é  cerca  de  50°  E.  de  Oran,  onde  elles  teriam  que 
abastecei»-se  de  carvão.  De  Ushant  para  Toulon  ha 
1640  milhas. 

Na  Costa  Africa-Atlantico  a  linha  de  carvão  para 
a  esciuadrade  Brest  corta  a  casta  cerca  de  90  milhas 
do  Cabo  Bogador. 

As  ilhas  do  Atlântico  estão  muito  distantes,  a 
menos  que  as  esquadras  tenham  certeza  de  encontrar 
lá  os  seus  carvoeiros. 


TOULON 

BREST 

ORAN 

Açores 

1G70 

1100 

950 

Madeira 

1310 

1100 

UOJ 

Canárias 

1430 

1320 

800 

R.  V.  no  Atlântico  deve  não  passar  do  circulo  de 
.900  milhas  de  Brest  ou  Oran,  a  menos  que  a.^  esqua- 
dras nuo  intentem  tomar  carvão  numa  das  ilhas.  Isto 
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guarda  a  esquadra  de  Toiílon  para  E.  dO;  meridiano 
de  24  W.        ^  '    - 

C— A  esquadra  de  TouIoh  permaneoe  em  sua 
base  alguín  tempo,  emquaiíta  es  sefus  cruzadores 
fazem  guerra  ao  commercio,  e  os  T.  B.  sao  dirigidos 
contra  as  esquadrias  inglezas. 

Esquadra  de  Brest 

Força  provável,  2B„  SB^,  6aC,   6C2. 
Esta  esquadra  .tem  três  objectivos  principaes  : 
a.  Para  o,>A:tlantico  encontrarrse   com  a  es- 
quadra de  Toulpn ; 
6.  Para  o  M.  W,   encpnti;ai>i§e  com   a   es- 
'    ^  quadra  de,  Toulon  ; 

■  •'■     -        c.  Permanecer  na  base. 

A  esquadra  Anti-Brest  pôde  tomar  uma  posição 
opposta  á  Brest  (posição  C),  ou  fora  de  Finisterra, 
com  a  divisão  de  cruzadores  diante  de  Brest  (posição  F), 
ou  fora  do  Cabo  de  S.  Vicente,  com  a  divido  de  cru- 
zadores em  frente  de  Brest  (posição  G). 

.  Esquadra   do    Báltico 

Os  navios  capazes  de  vrr  ao  oceano  na  esquadra 
do  Báltico  são  cerca^ de ' 2B,,  3aC  (antigo),  IC^,  2C2. 
áeus  movimentos •  serão  os  seguintes: 

a.  Cherbóurg,  por  Dover,  1465  milhas; 

b.  Para  Bre^t,  via  Escossia,  2090  milhas; 

c.  Permanecei  na  base. 

(c)  é  o  mais  provável,  porque  esta  esquadra  não 
é  moderna  bastante  para  materialmente  reforçar  a 
esquadra  de  Brest. 
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IFma  guarda  de  divisão  de  cruzadores  e  uma  forte 
força  de  T.  B.  seriam  estacionadas  em  Dover^  e  a  es- 
quadra Anti-Brest  de  2Bi  2B|,  poderia  ou  combinar 
com  a  esquadra  Anti-Brest,  ou  permanecer  em  Por- 
tland.  ,    •       . 

Esquadra  do  Mar  Negro 

'  ^     • 

O  numero  de  navios  marinheiros  da  esquadra  B.  S. 
é  IBi  TCjlaC. 

Ella  tem  três  movimentos  princlpaes: 

a.  Para  o  M.  E.  encontrar  a  de  Toulon; 
h,      »     o  M.  W.  »  »    »       » 

'  c.  "Permanecer  na  base. 

a.  Si  a  esquadra  B.  S.  procede  para  o  Medi- 
terrâneo Oriental,  ella  pode  encontrar  a  de  Toulon, 
nas  seguintes  áreas! 

Mar  Egêo; 

S.  da  Grécia; 

Levante ; 

Sidra. 
O  mar  Egêo  é  a  área  niais  provável,  porque  a 
esquadra  B.  S.  é  fraca  de  cruzadores,  e  só  aventuraria-se 
para  Oeste  quando  absolutamente  necessária.  Uma 
forte  força  de  T.  B.  seria  despachada  para  o  Egêo,  a 
qual  faria  a  Rússia  experimentar  um  forte  aperto  tSo 
cedo  quão  possível. 

A  esquadra  de  Toulon  teria  carvão  em  Bizerta, 
que  dista  850  milhas  do  Egêo. 

b.  Si  a  esquadrar  B.  S.  procede  para  Oeste  seu 
primeiro  porto  de  carvão  seria  Bizerta,  923  milhas 
dos  Dardanellos. 
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Para  alcançar  este  porto  com  uma  boa  margem 
de  caça  teria  que  tomar  carvão  no  Egôo,  noticia  que 
seria   rapidamente  recebida  e  a  esquadra  deliberaria. 

Movimentos   contrários 

O  principal  esforço  deve-se  concentrar  sobre  a 
esquadra  principal,  e  de  accordo  com  isso  a  prin- 
cipal questão  a  considerar  é  a  posição  para  ser  tomada 
anteriormente  com  relação  á  esquadra  de  foulon. 

Com  relação  ao  commercio,  toda  a  idéa  de  con~ 
seroar  a  derrota  pelo  Mediterrâneo  no  começo  de  uma 
guerra  franco-russo  deve  ser  abandonada,  e  com- 
binações feitas  para  encaminhar  toda  a  navegação  pelo 
Cabo. 

Os  movimentos  contrários  para  a  esquadra  de 
Toulon,   serão: 

a.  Bloqueio  de  Toulon; 

b.  Posição  estratégica  no  Mediterrâneo  Occi- 

dental ; 

c.  Posição  baseada  em  Malta  pára  impedir 

a  juncçSo  Toulon-Mar  Negro  ; 

d.  Posição  baseada  em  Gibraltar  para  im- 
pedir a  juncção  Toulon  Brest, 

a,  A  menos  queumtx  base  secundaria  seja  pos^ 
sivel  nas  ilhas  Baleares,  o  bloqueio  de  Toulon  é  pe- 
rigoso e  inadaptado  para  a  guerra  moderna,  além 
de  requerer  um  numero  maior  de  navios  que  os 
utilisaveis.  ' 

6.  Fma  posição  estratégica  pôde  ser  tomada  an- 
teriormente no  Mediterrâneo  Occidental^  com  a  in- 
tenção de  seguir  a  esquadra  de  Toulc«i,  qualquer  que 
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seja  o   caminho  que  venha,  e  oom  uma  divisão  de 
Cruzadores  guardando Toulon .  Esta  posição  seria: 

85'  S.  de  Port  Mahon 
Com  a  seguinte  tatelía  de  distancias: 

Malta 520  ' 

Gibraltar .  .  •  523 

Toulon. \.  .  .  .  .  295 

Alger 1*^5 

Bougie 95 

Bízerta 255 

As  desvantagens  de  uma  tal  posição  sào  obvias. 
E'  Jdemasiadamente  afastada  de  Malta  e  Gibraltar,  e 
para  mudal-a  sensivelmente  para  mais  perto  de  qual- 
querdestas  depreciará  o  seu  valor  com  relação  a  Toulon, 
jecolloca  a  esquadra  em  uma  área  estreita,  onde  T.  B. 
terão  mais  probabilidades  deencontral-a. 

Sua  linha  de  communicação  para  estas  bases  é 
ílanqueda  pelas  estações  dos  T.  B.  inimigos,  e  com- 
municação, seja  pela  cadeia  do  telegrapho  sem  fios 
ou  despachos,  sendo  muito  expasta,  noticias  impor- 
tantes podem  demorar  a  chegar  ao  almirante. 

As  estações  de  T.  B.  ao  redor  delia  (plano  7) 
fazem-n'a  uma  posição  arriscada  para  as  esquadras 
de  combate,  e  augmentará  mais  riscos  pelo  desenvolvi- 
mento, ajmoaanno,  dos  S.  B. 

O  Mediterrâneo  é  admiravelmente  disposto  para 
a  guerra  de  T.  B.  e  é  evidente  a  intenção  da  França 
de  tornar  a  área  Toulon-Corsega-Algeria-Bizerta  tão 
perigosa  quão  possível  para  esquadras  inimigas  ;  um 
indicio  disso  é  o  grande  numero  de  T.  B.  e  S.   B. 
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em  construcçao  açtualmeinte  :  será  possível  Jjloquear 
antecipadamente  os  portos  africanos  de  T.  B.  por  duas 
ou.  tí^,  noites,  mas  não  continuadamente,  o  que  será 
necessário,  si  a  esquadra  Anti-Toulon  tomar  uma  po- 
sição permanente  nesta  área. 

Deixai  esta  posição,  então,  que  será  rejeitada, 
c.  A  esquadra  Anti-Toulon  pôde  ser  baseada  em 
Malta,  e  esforçar-se  para   impedir  a  juncção  das  es- 
quadras de  Toulon  e  B.  S. 

Isto  .deixa*  a  esquadra  de  Brest  e  o  canal  expostos. 
As  posições  serSo  as  seguintes: 

A  esquadra  Anti- Toulon  60*  E.  de  Malta. 
A  divisão  de  guarda  de  Toulon  fora  deste 
porto.  .  ^ 

A  divisão  de  guarda  de  Malta  de  B3  e 
e  D  no  canal  de  Malta. 
<     .   A  esquadra  Anti  B .  S .  composta  de  rá- 
pidos, apropriados  vapores,  300  milhas  leste 
de  Malta  trabalhando  em  cooperação.  • 
A  divisão  de  guarda  do  B.S.  no  Egío. 
Nota  -^  Uma  base  ôecuridaria :  nas  Hhas  Baleares 
sv?rá  necessária,!  si  a  Divisão  de  guarda  de  Toulon  íCnc 
acompanhada  por  destroyers.  •         ~ 

A  esquadra  de  Toulon  hesifcará^m  ir  para  E-.  com 
uma  poderosa-  esquadra  permanecendo  em  sua  linlia 
de  communieação  com  Toulon  eBizerta. 

Este  será  o  movimento  principal  da  escjuadra  dè 
Malta,  e>  si  fôr  c^to  que  a  esquadra  de  Toulon  virá 
para  E.,  esta  ^politica  deve  ser  correcta. 

Ha,  comtudo,  fortes  argumentos  contra  el la.' 
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OBJECÇÕES  A  ESQUADRA  PRINCIPAL  DÉ  MALTA 

.'  1.  A  esquadra  deToulon  pôde  ir  para  W.;e  6i  a' 
esquadra  de   Brest  parte,   a  Anti-Brest  seguindo^lhé 
pôde  ser  levada  a  um  R.  V.    no  Atlântico,  ondeelles 
encontrarão  a  esquadra  de  Toulon, 

a.  Malta  não  é  uma  l)oa  base  para  uma  grande 
esquadra  de  17  encouraçados. 

El  la  não  tem  recursos  próprios.  ' 

Sua  linha  de  coramunicação  é  flanqueada  por 
Bizerta  e  estações  inimigas  de  T.  B. 

E'  limitada  em  espaço* 

3.  Si  a  esquadra  Anti-Brest  não  receber  noticias 
da  esquadra  de  Toulon  passando  Gibraltar,  ella  pode 
ser  forçada  á  luta  pelas  esquadras  combinados  de  Brest 
e  Toulon,  numerando  HBi,  6B2,  9aG,  2C,  ISC^. 

A  esquadra  de  Toulon,  comtudo,-  vindo  para  A\' 
deve  ser  avistada  logo  que  ipasse  Gibraltar  e  siga 
para  Brest  (6  dias  a  15  nós  horários).  A  esquadra  Anti- 
Brest;tecuará  para  Plymouth^» 

A  esquadra  Anti-Toulon  terá  que  tomar  carvão 
(2  dias)  e  procedia  para  Gibraltar  e  dahi  para  Plj^^ 
mouth  (13,5  dias  15  nós  horários);  Isto  deixa  o  canal 
dominado  pelas  esquadras  de  Brest  e  Toulon  por 
quasi  uma  semana,  emquanto  ^a  Anti-Brest  e  Anti- 
Baltico  formarão  uma  forte '  combinação  de  9Bi  2B2, 
6aC,  4Cj  com  7  Bj  7B3  em  reserva  nas  portos  de  casa. 
Os  7B3  comtudo  podem  ser  considerados  obsoletos. 

rf.  A  esquadra  Anti  Toulon  toma  anteriormente 
uma  posição  baleada  em  Gibraltar  para  impedh*  a 
juncção  das  esquadras  de  Brest  e  Toulon,  e  tornar 
inaccessivel  o  Mediterrâneo  á  ultima. 
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Isto  deixa  o  Egypto  e  Malta  expostos,  porém  o 
perigo  nesta  direcção  é  mais  imaginário  que  real,  por- 
(lue  a  execução  de  quaesquer  planos  nesta  direcção 
será  muito  arriscada,  com  a  força  supeiúor  « em 
ser  » . 

A  esquadra  Anti-Toulon  psrmanecerá  W.  de  Gi- 
braltar com  uma  divisão  de  cruzadores  de  2aC,  IC^, 
2C2,  vigiando  Toulon.-  A  divisão  de  guarda  de  Gi- 
braltar fiscalizará  os  estreitos. 

As  vantagens  desta  posição  são: 

Grande  certeza  de  interceptar    uma   es- 
quadra inimiga. 

Caminho  mais  curto  para  a   InglateiTa, 
e  não  tão  exix>sto  como  para  Malta. 

A  desvantagem  é  que  Malta  e  o  Egypto  serao 
deixados  expostos ;  porém  muito  pouco  será  obtido 
com  o  liombardeio  de  Malta,  e  [si  uma  determinada 
tentativa  for  feita  no  Egypto,  as  estaçoas  africanas  de 
TB  serão  mascaradas  pelas  divisões  de  D  de  Malta  e 
Gibraltar,  e  a  esquadra  Anti-Toulon  virá  para  E.  Pe- 
rigos nastas  direcções  serão  diminuídos  pela  força  das 
flotilhas  de  defesa  dos  TB  de  Malta  e  Alexandria. 

Um  schema  de  invasão  do  Egypto  será  extre- 
mamente arriscado,  ainda  que  o  commando  do  Me- 
diterrâneo Oriental  seja  obtido,  e  nenhuma  tentativa 
deste  género  será  feita  com  a  esquadra  Anti-Toulon 
somente  7  dias  de  Alexandria,  isto  é  : 

Para  Gibraltar.  ......  4^ 

Para  Malta,  975'  a  15  nós  .  .  65^ 

Para  abastecer-se  em  Malta.  48^ 

Para  Alexandria,  820'a  15  nós  55»» 


1721»  í>u  7^10^ 
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Uma  força  de  criuaclores  permanecerá  no  Me- 
diterrâneo Oriental,  baseado,  em  Malta. 

A  posição  para  ser  tomada  previamente  pela 
esquadra  Antí-Brest  requer  consideração.  Será  em 
Malia,  em  cujo  caso  servirá  como  uma  esquadra  em 
ser  para  pôr  era  checiue  o  Egypto,  ou  pôde  combinar 
com  a  esquadra  Anti-Brest  e  apoiar  o  trancamento 
dos  estreitos.  O  ultimo  alvitre  é  bom,  como  a  sua 
altitude  deve  ser,  mais  ou  menos,  passiva  se  deixada 
em  :Malta.  Com  relação  ao  Egypto,  os  planos  de 
anti-invasão  serão  cuidadosamente  considerados  pelo 
exercito,  e  todos  os  logares  de  possivol  deseml^arque 
marcados  e  defendidos. 

Um  ataque  no  Egypto  será  vantajoso  para  as 
esquadras  inglezas,  porque  elle  apertará  as  esquadras 
inimigas  no  Levante  e  conduz  a  uma  acção  decisiva ; 
incapacitados  os  navios  francezes  e  russos  terão  que 
passar  por  Malta  ou  pelo  Mar  Egeo,  que  é  admiravel- 
mente adaptado  para  a  guerra  de  destroyer  e  torpedo. 
A  esquadra  Anti-B.S.,  si  deixada  em  Malta,  será 
composta  de  rápidos,  apropriados  vapores  de  16  nós, 
hateis  para  correr  mais  depressa  que  a  esquadra  de 
Toulon. 


A.  B. 
(Continua,) 
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Desde  épocas  as  mais  remotas  que  o  homem,  está- 
tico nas  margens  do  vasto  oceano,  assoberbado  pela 
dominante  magestade  dessa  imponente  massa  d'agua 
encobrindo  incommensuraveis  abysmos,  procura  pers- 
crutar-lhe  os  mysterios  e  surprehender  nos  seus 
arcanos,  afim  de  estudal-os,  os  innumeraveis  seres 
que  nella  pullulam . 

No  principio,  na  sua  existência  prehistorica,  o 
homem  primitivo,  a  braços  com  a  nutureza  selvagem 
que  o  (^cumdava,  desarmado,  liliputiano  em  vista 
dos  seres  monstruosos  que  o  rodeavam,  mal  se  preca- 
vendo dos  ataques  de  que  era  victima,  estasiava-se 
ante  a  magestade  oceânica  mas  fugia-lhe,  receioso,  ao 
escutar-lhe  os  mugidos  e  a  ver  alterarem-se  espu- 
mantes alterosas  ondas. 

Depois,  com  o  perpassar  dos  séculos,  tendo  domado 
a  natureza  selvicola  que  a  principio  parecia  querer 
anniquilal-o,  as  suas  vistas  viraram-se  de  novo  para  a 
vasta  superfície  liquida  e,  mais  animoso,  abalançou-se 
a  nella  se  aventurar,  a  principio  resvez  com  a  costa, 
sobre  frágil  lenho,  depois,  mais  ao  largo,  em  embar- 
cação de  maior  vulto  nunca,  porém,  perdendo  de  vista 
orendilhadodas  montanhas  do  littoral. 

Já  muito  dentro  da  historia  por  assim  dizer  con- 
temporânea em  relação  aos  milhares  de    annos  que 
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precederam  ao  bruxolear  da  existência  dos  povos  por 
ella  primeiro  mencionada,  é  que  vemos  o  homem, 
no  único  intuito  especulativo,  affrontar  as  iras  oceânicas 
'  para  ir  l3uscar  em  terras  relativamente  longinquas, 
productos  de  commercio  e  de  industria . 

Ainda  nos  séculos  XV  e  XVI,  épDca  das  gloriosas 
descob3rtas  deportuguezes  e  he.^panhoes,  o  único  intuito 
dos  ouzados  navegadoras  peninsulares  era  a  procura 
de  novos  caminhos  por  onde  podessem  derivar  o  com- 
mercio do  Extremo  Oriente  que,  até  então,  seguira 
por  terra,  em  caravanas,  atravez  das  extensas  estepes 
e  altas  montanhas  da  Ásia  central  em  demanda  do 
líttoral  do  Adriático  e  do  Mediterrâneo  onde  então  flo- 
resciam as  pro>p3ras  republicas  italianas. 

Nesses  dous  séculos,  ao  sahir  da  idade  média  que 
a  muitos  ainda  sa  afligura  de  época  nebulosa  em  que 
S3  obrumbra  o  espirito  humano,  os  navegadores,  só 
aproveitaram  da  sciencia  que  lhes  poderia  ser  útil  afim 
de  guial-se  por  sobre  as  solidões  incommensuraveisdo 
Oceano. 

O  astrolábio,  a  bússola,  eis  os  seus  guias :  aponta- 
va-lhes  um  o  Norte  o  outro  dava-lhes  as  coordenadas 
das  posições  occupadas    na   vasta  .-^uperficie    liquida. 

Da  profundidade  dessa  super ficie,  dos  seres  queá 
povoam,  do  seu  modo  de  existir,  da  orientação  das  suas 
aguas,  do  papel  que  desempenham  na  grande  harmonia 
do  universo  nada  procuravam  inquerir. 

Se  alguma  vez  lançavam  mão  da  sonda  era,  na 
proximaçáo  de  terra,  para  lhes  indicar  o  cachopo  trai- 
çoeiro. 

Só  Colombo  e  Sebastião  Cabot,  como  génios,  tiveram 
intuição  das  vantagens   que    as    correntes    oceânicas 
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podiam  trazei*  ao  navegador  aíim  de  encurtar-lhos  as 
viagens, 
.  -D3correram  ainda  três  séculos,  até  que,  no  segundo 
quartel  do  XIX,  navegadores  como  Rouqueville,  Lape-, 
roure,  Cook  e  Maiiry,  especialmente  este,  estudaram 
atten lamenta  as  grandes  ai*terias  que  percorrem  os 
oceanos,  aprovei tandp-s3  dosinnumaros  rotairos  dei- 
xados pelos  jseus  antecessores . 

Esses  il lustres  homens  do  mar,  ai)ezar  de  terem  le 
vâdo  as  sondagens  agrandes  profundidades,  pouco  estudo 
fizeram  da  fauna  oceânica  —  d3  plarikton  o  do  benthos 
dos oceanographos  de  hoje. 

Esses  estudos  datam,  por  assim  dizer,-  das  viagens 
.scientificas  de  1854,  quando  se  iniciou  o  estudo  do  relevo- 
do  solo  nas  grandes  profundidades . 

As  campanhas  scientiflcas  emprehendidas  pelo 
«Dolphin»  nó  Atlântico  Norte,  o  « Ar tic».  entre  a  Terra 
Nova  e  a  Irlanda,  o  ((Gettysherg»,  no  Atlântico  Norte  e 
no  Mediterrâneo,  o  «Enex»  no  Atlântico  Sul,  o  «Sara- 
toga»,  o  «Argus»,  o  «Flamingo»  e  o  «Wachussett»  no 
Atlântico  Norte,  o  «Blake/),  que,  em  1882,  encontrou  a 
maior  profundidade  do  Atlântico  Norte  e  outros,  trouxe- 
ram grande  luz  sobre  a  vida,  o  contorno  e  a  qualidade  do 
fundo  dos  grandes  ahysmos  oceânicos. 

Ainda  é  tempo  de  deixar  aqui.  consignado  que  o 
grande  navegador  portuguoz  :Magalhães,  então  em  S3r- 
viçò  da  Hespanha^  procedeu  em  1521,  na  sua  viagem  de 
oircumnavegaçao,  em  pleno  Pacifico,  entre  duas  ilhas 
desertas,  que  chamou  de  infortunadas  e  S.  Paulo,  a  uma 
sondagem  sem  ter  encontrado  ftindo,  concluindo  dahi 
achar-S3  precisamente  sobre  o  ponto  mais  profundo  do 
mar. 
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Como  se  vê  a  experiência  era  boa,  mas  a  conclusão 
absurda. 

Disse  algures  o  sábio  professor  de  Nancy,  o  Sr.  J. 
Thoulet,  que  a  Oceanographia  assemelha-se  á  Geogra- 
phia,  de  que  se  deu  uma  definição  muito  justa  chaman- 
do-a  de  encruzilhada  de  sciencias. 

Effecti vãmente  ella  exige  dos  que  a  procuram  apro- 
fundar conhecimentos  extensos  e  variados. 

Asciencia  tem  aspiraço3S  infinitas  ;  na  realidade  ó 
cruelmente  limitada  pela  infinita  fraqueza  da  intelli- 
gencia  humana  e  a  infinita  complicação  dos  phenome- 
nos  naturaes. 

•  As  leis  principaes  da  oceanographia  são  em  geral 
conhecidas:  chegou  o  momento  de  nos  entregarmos  ao 
estudo  dos  detalhes. 

Ponhamos  aqui  em  relevo  os  nomes  dos  pre- 
cursoers,  dos  que  apontaram  o  verdadeiro  caminho 
a  seguir  nesta  vasta  sciencia,  que  é  também  uma 
arte. 

A  galeria  é  extensa,  citemos  somente  os  principaes 
— Marsigli,  deMarc  Lescarbot,  Aimé,  o  cardeal  Nicoláo 
Cusanus,  Hooke,  Mohr,  Dupeti-Thouars  e  outros  não 
menos  il  lustres. 

Hoje,  tanto  na  Europa  como  nos  Estados  Unidos, 
estuda-se  com  afinco  a  oceanographia,  esforçando-se 
altas  parsonagens,  como  o  príncipe  de  Mónaco,  o  rei  Car- 
los de  Portugal  a  dar-lhe  o  maior  realce,  não  hesitando  a 
abalançarem-se  em  cruzeiros  no  Atlântico,  afim  de  per- 
scrutar-lhe  os  abysmos. 

Faço  ardentes  votos  para  que  o  mesmo  gosto  por 
tão  útil  sciencia  se  implante  entre  nós;  derivando-se 
dahi  o  desejo  de  estudar  o  solo  submarino  do  nosso 
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extenso  littoral,  tão. rico,  quer  no  que  diz,  respeito  ao 
plankton,  quer  ao  benthos. 

A  carta  bathymetrica  dos  oceanos  é  um  documento 
que  tende  de  mais  em  mais  para  a  perfeição,  levemos, 
lambem,  a  nossa  pedra,  embora  modesta,  a  esse  grande 
monumento,  que  tanto  contribuirá  para  o  pleno  conhe- 
cimento dos  mysterios  oceânicos. 

Augusto  Vinuabs. 
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Couraçado  allemão  cc  Deutschland  » 


Este  poderoso  navio  de  guerra,  da  marinha  allemã, 
cujo  modelo  acha-se  representado  pela  nossa  gravura, 
foi  construído  nos  estaleiros  da  Germaniawerft,  é  do 
mesmo  typo  Braanschwetg,  e  tem  as  seguintes  di- 
mensões : 

Comprimento 121°». 5 

Bocca 22°». 2 

Calado 7°^. 65 

Deslocamento 13.200  ts. 

Força  de  machinas 16.000  7v 

Couraça  —  As  obras  vivas  são  protegidas  por 
uma  cinta  couraçada  com  225  "/^  de  espessura  no 
centro,  e  100  "/«  nas  extremidades. 

O  convés  é  todo  couraçado,  e  em  declive,  até  unir-se 
aos  cantos  da  cinta. 

Além  disso  tem  uma  couraça  de  reducto  e  uma 
casamata  abrigada  por  um  escudo  couraçado. 

A  protecção  dos  compartimentos  destinados  ao 
serviço  do  Commandante,  é  garantida  por  dous  bio- 
chauss  de  300  "/m  de  espessura  avante  e  1 40  "/„,  á  ré. 

Artilheria  —  A  sua  artilheria  compoe-se  de : 

4  canhões  de  28  Vm,  em  duas  torres  couraçadas 
de  280  -»/„ ; 

10  canhões  de  17 7m,  em  casamata  central; 

4  canhões  de  17  Vm,  em  quatro  casamatas  sepa- 
radas ; 
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22  canhões  de  8.8  Vm  ; 

14  D  automáticos  de  3.7 Vm,  nos  cestos 
de  gáveas ; 

4  metralhadoras  de  8  ^/m  ; 

6  tubos  lança-torpedos  submarinos. 

Machinas  —  Possue  este  couraçado  três  machinas 
de  tríplice  expansão  com  a  força  já  indicada,  desenvol- 
vendo a  velocidade  de  18  milhas. 

O  vapor,  para  essas  machinas,  é  gerado  por  seis 
caldeiras  cylindricas  e  oito  aquitubulares,  do  systema 
Schulz-Thornycroft . 

O  aprovisionamento  normal  de  carvão  é  de  700  to- 
neladas, podendo,  entretanto,  em  caso  de  necessidade, 
ser  elevado  a  1600  toneladas. 

Os  compartimentos  do  fundo  duplo  estão  ainda 
preparados  para  recel^er  duzentas  toneladas  de  óleo 
mineral . 


O  couraçado  Deutschland  foi  destinado  para  nelle 
ser  arvorado  o  pavillião  do  Almirante  em  Chefe,  tendo 
accommodações  para  um  estado-maior  de  35  oflflciaes, 
além  de  15  guardas-marinha,  35  inferiores  e  650 
praças. 


Por  occasião  de  sau  lançamento  ao  mar,  o  chan- 
celler  do  Império  allemão  pronunciou  o  seguinte 
discurso : 

«Vossa  Magestade,  Vossa  Alteza  Real,  meus 
Senhores  ! 

O  navio,  a  cujo  lançamento  viemos  assistir,  leva 
comsigo  o  nome  da  nossa  Pátria.  Que  nos  diz  este 
nome  ?  De  que  forma  queremos  nós  que  seja  o  Império 


Digitized  by  LjOOQIC 


COURAÇADO  ALLEMÃO   «  DEUTSCHLAND  »  1071 

da  AUemanha?  Como  deve  elle  ser?  Solidamente 
ftindido  pela  harmonia  de  seus  Soberanos  e  de  suas 
tribus;  garantindo,  quer  aos  humildes,  quer  aos 
grandes,  os  seus  direitos,  pela  força  de  suas  leis  e  de 
sua  constituição,  soccorrendo  aos  fracos;  no  interior 
—  ordem  e  prosperidade  crescente,  livre  campo  para 
todo  trabalho  honesto;  cordial  acolhimento  a  toda 
manifestação  de  capacidade.  Não  é  de  outra  forma  que 
se  pôde  organisar  a  base  para  todas  as  obras  da  paz, 
e  é  devido  á  sua  protecção,  no  concurso  dos  povos,  que 
poderemos  ter  as  nossas  armas  preparadas. 

O  filho  de  um  povo  fraco,  afastado  do  seu  paiz, 
asseinelha-se  a  uma  simples  folha,  á  mercê  do  jogo 
dos  ventos. 

Aquelle,  d'entre  nós,  que  sahír  do  seu  paiz,  para 
no  estrangeiro  fazer  propaganda  da  sua  terra,  da  civili- 
sação  e  do  trabalho  allemão,  deve  estar  bem  seguro  do 
apoio  solido  na  sua  Pátria. 

Eis  aqui  por  que  temos  creada  uma  marinha.  Esta 
força  naval,  porém,  nãoé  uma  provocação  a  ninguém. 

Nós  acompanhamos  as  pegadas  dos  amigos  da  paz, 
de  boa  vontade,  sem,  comtudo,  nos  esquecermos  de 
que  não  somos  nós  somente  que  determinamos  o  curso 
da  historia  nem  dos  destinos  do  mundo . 

Fortemente  baseados  no  conselho  pacifico  dos 
Povos,  é  assim  que  queremos  que  a  nossa  Pátria  seja, 
e  prospere. 

Possa  esse  navio,  que  Vossa  Magestade  vai  dignar-se 
baplísar,  contribuir  para  a  realização  deste  fim . » 
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Relatório  da  commissão  na?al  íngleza  âo&re 
as  caldeiras  maritimas 


Temos  prazer  em  traduzir  na  integra  o  rela- 
tório final  da  commissão  naval  ingleza  sobre  cal- 
deiras, nomeada  pelo  Almirantado  em  setembro  de 
1900,  chamando  para  elle  a  attençao  dos  nossos 
camaradas  e  companheiros,  porque  elle  aborda  com- 
pletamente as  questões  mais  valiosas  do  impOTtan- 
tissimo  problema  dos  modernos  typos  de  caldeiras 
para  fins  marítimos. 

O  presidente  da  commissão  foi  o  almirante  Sir 
Compton  Domville,  commandante  em  chefe  da  es- 
quadra ingleza  do  Mediterrâneo,  e  que  acaba  de  ser 
substituído  neste  alto  posto  pelo  vice-almirante  Jjord 
Charles  Beresford. 

Acompanhando  o  relatório  e  estudos  da  commissão, 
o  almirante  Domville  escreveu  uma  carta  de  grande 
valor,  e  com  cuja  traducção  nós  precedemos  a  do  re- 
latório : 

«  Bordo  do  couraçado  inglez  Bulwark,  em  Ra- 
pallo,  junho  12,  1904. 

Senhor  —  Tenho  a  honra  de  submetter-vos  junto 
a  essa,  para  ser  levado  ao  conhecimento  dos  Lords 
commissarios  do  Almirantado,  o  relatório  final  da 
commissão  de  caldeiras,  de  que  fui  o  presidente.  Posto 
que  não  tenha  estado  presente  ás  experiências  reali- 
zadas durante  os  dous  últimos  annos,  eu  recebia  de 
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vez  em  quando  todos  os  relatórios,  e  elles  mostram 
OS  grandes  cuidados  e  trabalhos  tidos  pela  commissao 
para  obter  resultados  correctos. 

2.  Com  referencia  ao  nosso  prévio  relatório,  sou 
forçado  a  dizer-vos  que  minha  experiência  com  as 
caldeiras  Belleville  durante  a  estação  do  Mediterrâneo 
tem  sido  muito  favorável  a  ellas  como  geradores  de 
vapor,  e  é  claro  para  mim  que  as  primitivas  caldeira?? 
desta  classe  foram  mal  construídas  e  mal  usadas. 
Nós  não  temos  tido  nenhum  defeito  sério  nas  caldeiras 
em  qualquer  dos  navios  fora  daqui,  e  o  facto  que  dôus 
navios  serão  commissionados  somente  com  as  repa- 
r^MSOes  annuaes  ordinárias,  mostra  que  sua  vida  nao 
é  ião  curta  como  a  principio  eu  suppuz. 

Comtudo,  a    segunda   commissão  destes  navios " 
será  um  attestado   muito  valioso  das  condições  do 
segurança  destas  caldeiras. 

3.  Em  conclusão,  eu  não  posso  enunciar  muito 
altamente  minha  opinião  sobre  o  trabalho  feito  pelos 
meus  collegas  de  commissão. 

Eu  tenho  a  honra  de  ser,  senhor,  vosso  obediente 
servidor 

Compton  Domoille, 

Aliiiiranlc  o  commandante  cm  chefe,  prohidonte 
da  commisíião  de  caldeiras. 

Sr.  secretario  do  Almirantado. 


Digitized  by  LjOOQIC 


1074  REVISTA  MARÍTIMA  BRAZILEIRA 

RELATÓRIO 

I.  A  oemmidsão  de  caldeiras  maritímas,  nomeada 
pelos  Lords  commiâsarlos  do  Almirantado  em  setembro 
de  1900,  tendo  completado  suas  investigações  e  provas 
experimentaes,  eestando  em  condiçoesde  recommendar 
um  typo  padrão  de  caldeira  para  uso  na  esquadra  de 
Sua  Magestade  Britannica,  como  requer  a  carta-ordem 
do  Almirantado  de  28  de  fevereiro  de  1901,  tem  a  honra 
de  submetter-vos  seu  relatório  final. 

n.  Uma  estatística  do  trabalho  da  commissao, 
em  maio  de  1902,  foi  dada  no  §  2**  do  seu  relatório 
daquella  data.  Desde  então  a  collocação  no  H.  M.  S. 
"Medea  de  caldeiras  systema  Yarrow,  de  grandes  tubos 
e  no  Medusa  de  caldeiras  Durr,  juntamente  com  as 
alterações  nas  machinas,  foram  completadas  sob  a 
fiscalisação  da  commissao,  e  as  caldeiras  dos  dous  na- 
vios foi-am  completamente  experimentadas.  Os  resul- 
tados obtidos  contítituiram  um  relatório  separado 
Como  requerido  pelos  Lords  em  sua  carta  de  serviço 

8       •    ^  de  19  de  novembro  de  1902,  a  commissSo 

lambem  realizou  uma  série  de  experiências  com  as 
caldeiras  Balxíock  e  Wilcox  do  Hermes,  que  se  esten- 
deram de  7  de  outubro  de  1903  a  16  de  maio  de  1904. 
Estas  experiências  também  formam  o  assumpto  de 
um  relatório  separado. 

III.  A  commissao  tem  de  vez  em  quando  relatado 
os  resultados  de  suas  investigações,  e  tem  também 
respondido  as  questões  como  têm  sido  apresentadas 
pelos  Lords.  Os  relatórios  e  outros  documentos  que  já 
têm  sido  remettidos  incluem  : 
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á)  O  relatório  Interino,  remettido  em  19  de  fevereiro 
de  1901 ;  * 

b)  minutas  das  experiências  feitas  p^:*ante  a 
commissSo,  juntamente  com  o  respectivo  appendice, 
remettidas  em  26  de  aia^il  de  1901  ;  * 

c)  relatório  das  exp^iencias  do  H(jacinth,  Mi" 
nerva  e  Saxonia,  *  juntamente  com  um  resumo  de 
conclusões,  remettido  em  27  de  novembro  de  1901 ;  * 

d)  relatório  do  progresso  para  o  anna  de  1901, 
em  31  de  dezembro  de  1901 ; 

e)  relatório  da  economia  e  efflcfencia  relativa  das 
caldeiras  Belleville  e  cylindricas  dos  navios  commis- 
siíMiados  em  29  de  abril  de  1902.  Não  foram  publi- 
cados; 

/)  relatório  de  maio  de  1902,  com  o  appendice 
respectivo;  ' 

g)  relatório  sobre  as  experiências  do  Seagull,  Shel- 
drake,  Espiegle  e  Fontôme,  em  5  de  agosto  de  1902.  • 

Agora  nós  submettemos  com  este  relatório  : 

h)  relatório  sobre  as  experiências  do  Medea  e 
Medusa  ;  ^ 

O  relatório  das  experiências  do  Hermes. 

rv .  O  relatório  de  maio  de  1902  teve  em  vista  ser 
o  relatório  final    com    relação  á  caldeira  Belleville, 


<  V6)ft  EDffineering,  toI.  71,  paga.  335,  341  e  480;  vol.  72, 
pag.  121 ;  e  vol.  7^,  pag.  254, 

*  Ag  minutas  Bâaroram  publicadas. 

*  Uma  interesBiinte  estatística  pela  presidente,  da  commiBsâo  foi 
pablicada  era  agosto  de  1901..  Veja  Engineering,  yoI.  72  pags.  283 
e29i. 

*  Veja  Ebgineeriag,  vol.  73,  pags.  278,  326,  749. 
'  Veja  Enginaering  vol.  74,  pags.  54, 81  e  90, 

*  HeíE,  vol.  76,  pag.  79, 

'  Estes  documentos  não  foram  incluídos  no  relatório,  como  agora 
veio  ao  conhecimento  do  publico* 
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e  a  commissão  não  tem  encontrado  entSo  nenhuma 
razão  para  modificar  a  opinião  expressa  no  §  6**  da- 
quelle  relatório,  isto  é,  que  ella  é  pouco  conveniente 
para  a  esquadra  de  Sua  MagestadeBritannica. 

V .  No  §  5*^  do  seu  relatório  de  maio  de  1902,  a 
commissão  expoz  que  a  experiência  obtida  por  ella 
desde  a  data  do  seu  relatório  de  fevereiro  de  1901,  con- 
flrmou-lhes  a  opinião  que  «  as  vantagens  da  caldeira 
acquatubular  para  os  fins  marítimos  são  bastante 
grandes,  principalmente  sob  o  ponto  de  vista  militar, 
que,  desde  que  um  typo  satisfactorio  de  caldeira  de 
acquatubular  seja  adoptado,  ella  será  mais  conve- 
niente para  a  esquadra  de  Sua  Magestade  que  a  cal- 
deira cylindrica  » . 

Em  seus  relatórios  de  1901  e  1902  a  commissão 
enunciou  a  opinião  que  quatro  differentes  typos  com 
caldeiras  acquatubulares,  isto  é : 

a)  Babcock ; 

b)  Niclausse ; 

c)  Durr,  e 

d)  larrow  de  tubos  grandes, 

foram  sobejamente  promissórios  para  justificar  seu  uso 
na  esquadra  de  Sua  Magestade  em  combinação  com  as 
caldeiras  cylindricas. 

Tendo  concluído  suas  investigações  experimen- 
taes,  a  commissão  tem  agora  satisfação  em  dizer  que 
dous  destes  quatro  typos,  isto  é,  o  Babcock  e  Wilcox, 
semelhante  ao  experimentado  no  Hermes,  e  o  Yarrow 
de  tubo  grande,  semelhante  ao  experimentado  no 
Medea,  são  satisfactorios,  e  convenientes  para  uso 
nos  couraçados  e  cruzadores  sem  caldeiras  cylin- 
dricas. 
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Na  caldeira  Babcock  e  Wilcox  os  tubos  geradores 
safo  quasi  horisontaes  ;  na  caldeira  Yarrow  são  quasi 
verticaes.  Cada  typo  tem  suas  vantagens  particulares, 
e  unicamente  uma  longa  experiência  no  serviço  geral 
pôde  mostrar  qual  é,  no  conjuncto,  a  melhor  caldeira. 
Pelo  presente  a  commissSo  unanimemente  recom- 
menda  os  dous  typos  como  convenientes  para  os  fins 
marítimos. 

Fazendo  estas  recommendaçoes,  a  commissão  re- 
conhece que  o  conservador  da  pressão  *  de  qualquer 
caldeira  de  tubo  d'agua  é  provavelmente  mais  pesado 
que  o  da  caldeira  cylindrica;  porém  ella  é  de  opinião  que 
09  dous  typos  que  recommenda  custarão  menos  para 
conservar  a  pressão  que  os  outros  typos  de  caldeiras  de 
grandes  tubos  de  secção  reduzida  que  ella  tem  em 
experiência. 

VI.  A  commissão  faz  estas  recommendações  de- 
pois das  investigações  e  experiências  realizadas  sobre 
sua  superintendência  durante  um  periodo  de  quasi 
quatro  annos. 

Os  navios  em  que  cada  typo  de  caldeira  foi  expe- 
rimentado pela  commissão  foram: 

CyUndrícas  —  11.  M.  S.  Minerva  e  II.  M.  S.  &?- 
xonia. 

BelleoUle  —  II.  M.  SS.  Diademe  Hyacinth. 

Babcock  e  Wilcox  —  II.  M.  SS.  Sheldrake,  e  Es- 
piégle  e Hermes. 

Niclausse  —  II .  M .  SS .  Seagull  e  Fantôme . 

iWrr—  H.  M.  S.  Medusa. 

Yarrow  de  grandes  tabos— 11.  M.  S.  Medea. 


*  A  palaTra  ingleia  é  (upkccp). 
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Vn.  Posto  que  a  commíssao  nSo  tenha  oonheci- 
mento  de  qualquer  typo  de  caldeira  acquatubular  que 
sega  total m«i te  mais  conveniente  para  (»  navios  de 
Sua  Magestade  que  os  dais  recommendados,  existem 
outros  typos  que  podem  ser  considerado»  merecedores 
de  experiências  posteriores.  Si  qualquer  typo  de  cal* 
delra  fôr  considerado,  no  futuro,  de  mérito  sufflciente 
para  justificar  sua  experiência  na  esquadra,  a  com- 
míssao recommenda  que  com  ella  seja  provido  um  novo 
navio  não  menor  que  um  cruzador  de  2*  classe. 

\1II.  Como  em  seus  prévios  relatórios,  a  com- 
missão  não  offerece  nenfiuma  indicação  sobre  o  typo 
mais  conveniente  para  pequenos  navios  de  grandes 
velocidades. 

Pela  natureza  do  caso,  alguma  tóriaa  de  caldeira 
«expressa  »,  com  tubos  pequenos  bem  assentados,  é 
absolutamente  necessária,  de  modo  a  óbtec  uma  tal  re- 
lação do  rendimento  de  producção  *  para  o  peso  da  cal- 
deira, como  é  requerido  nos  torpedeiros  edestroyers. 
Para  pequenos  cruzadores,  comtudo,  que  têm  que  con- 
servar-se  no  mar  e  agir  com  a  esquadra,  é  provável  que 
uma  caldeira  como  a  de  Yarrow  de  tubo  grande,  no 
conjuncto  dê  melhores  resultados  que  a  « expressa  *> 
com  que  têm  estado  até  agora  trabalhando. 

IX.  Com  referencia  ao  §  3(b)  da  carta  dos  Lords 
de  setembro  6,  1900,  e  ao  relatoro  da  commissão  de 
maio,  1902,  a  commissão  deseja  chamar  a  attenção 
para  as  avarias  de  machinas  do  Hyacinth  em  feve- 
reiro  16,  1903,  e  para  o  desarranjo  soffrido  pelos  e^xos 
no  Hermes  durante  a  cc«Tida  de  Gibraltar  para  a  casa 


'  Em  inglez  output. 
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(Inglaterra),  que  reforçam  a  recommendaçSodacom- 
missão  contida  no  §  13  a  do  relatório  de  maio,  1902, 
isto  é  :  «  Consideramos  desejável,  onde  praticável, 
augmentar^o  curso  do  êmbolo  e  reduzir  o  numero  de 
revoluções  por  minuto  comparado  com  a  pratica  recente 
no  serviço  de  Sua  Magestade. 

X.  Os  principaes  resultados  comparativos  nos 
qaaes  as  recommendaçoes  da  commissSo  são  baseadas 
sfio  expostos  nos  successivos  paragraphoô.  Os  deta- 
lhes completos  foram  dadc^em  relatórios  separados  de 
experiências « 

XI.  Effidencia  thermcd  de  caldeiras  —  As  taboas 
completas  que  estão  appensas  aos  relatórios  da  com- 
missõo  dão  a  eflOciencia  de  cada  typo  de  caldeira  sob 
condições  muito  variadas.  Os  resultados  são  aqui  resu^ 
midos : 

Os  melhores  obtidos  com  as  caldeiras  Babcocke 
Wilcox  do  Hermes  foram  durante  as  experiências  de 
fornalha  de  gaz  obstruída,  as  caldeiras  no  meio  dos 
compartimentos,  com  obstrucções  verticaes  e  tiragem 
forçada  de  cima,  dando  a  alta  eCaciencia  de  81  por 
cento  em  30  horas  de  experiência,  quando  20  libras 
de  carvão  foram  queimadas  por  pé  quadrado  de  grelha 
por  hora,  e  umta  eflBciencia  de  77.8  por  cento  em  29 
horas  de  experiência,  quando  queimando  27  libras  por 
I)é  quadrado,  estas  medições  de  combustão  correspon- 
dendo á  medida  commum  de  vapor  e  para  todo  poder 
das  caldeiras  respectivamente.  As  caldeiras  do  Hermes 
com  os  precitados  obstáculos  de  restricção,  e  sem  qual- 
quer tiragem  especial  por  cima,  têm  uma  efflciencia 
máxima  de  75.8  por  cento  em  12  horas  de  experiência 
queimando  20,5  libras  por  pé  quadrado  por  hora. 
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Em  tres  experiências  de  24  horas  de  duração  cada 
uma,  e  queimando  19  libras  por  pé  quadrado  por  hora, 
a  efficiencia  foi  em  cada  caso  praticamente  71  por 
cento. 

Quando  queimando  29  libras  por  pé  quadrado  por 
hora  durante  sete  horas,  a  eflficiencia  destas  caldeiras 
foi  66,3  por  cento;  porém  o  tempo  durante  esta  expe- 
riência esteve  tão  máo,  que  a  experiência,  que  devia 
durar  oilo  horas,  teve  de  ser  parada  neste  resultado, 
depois  da  sétima  hora.  Durante  as  experiências  de 
obstrucção,  com  tudo,  com  bom  tempo,  uma  eflBciencia 
de  70.3  por  cento  foi  obtida  em  tres  horas  de  expe- 
riência, queimando  27  libras  por  pé  quadrado  por  hora, 
ou  praticamente  o  completo  rendimento  deproducção. 

A  efficiencia  máxima  das  caldeiras  Yarrow  do 
Medea,  isto  é  :  75.7  por  cento,  foi  obtida  em  26  horas 
de  experiência  queimando  18  libras  por  pé  quadrado  por 
hora  ;  sua  efficiencia  queimando  o  máximo  de  combus- 
tão, isto  é,  40  libras  por  pé  quadrado  por  hora  durante 
8  horas  foi  de  69.5  por  cento.  Nas  experiências  além 
de  24  horas  de  duração  cada  uma,  queimando  de  17 
a  21  libras  por  pé  quadrado  por  hora,  a  efficiencia  ficou 
em  75,  ou  além  de  75  por  cento . 

As  caldeiras  Belleville  áoHyacinth  tem  uma  effi- 
ciencia máxima  de  77.2  por  cento  registrada  em  uma 
experiência  de  24  1/2  horas,  quando  16  libras  de  carvão 
foram  queimadas  por  pé  quadrado  de  grelha  por  hora . 

Queimando  20  libras  por  pé  quadrado  por  hora 
durante  Jl  horas,  a  efficiencia  foi  73.30  por  cento,  e 
queimando  17.4  libras  por  24  horas  foi  de  71.8  por 
cento.  A  efficiencia  destas  caldeiras  em  uma  experiência 
de  8  horas  com  bom  tempo  queimando  27  libras  por  pé 
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quadrado  por  hora,  correspondendo  ao  rendimento  total 
da  caldeira,  foi  65  por  cento. 

A  efiflciencia  máxima  das  caldeiras  Dúrr,  do  Afc- 
dusa  foi  64.8  por  cento,  obtido  em  uma  experiência  de 
8  horas,  queimando  35  libras  por  pá  quadrado  por  hora, 
esta  sendo  a  medida  máxima  de  combustão  com 
estas  caldeiras ;  a  efficiencia  queimando  16  libras  por 
pé  quadrado  por  hora  durante  26  horas  foi  63.8  por 
cento.  Nas  experiências  além  de  24  horas  de  duração 
cada  uma,  e  queimando  18  e  21  libras  por  pé  quadrado, 
as  efificiencias  foram  61.7  e  60.3  por  cento  respecti- 
vamente. 

Das  caldeiras  cylindricas  experimentadas,  as  do 
Saxonia  na  única  experiência  feita,  que  durou  13  horas, 
e  na  qual  20  libras  por  pé  quadrado  por  hora  foram 
queimadas,  tiveram  a  alta  efiflciencia  de  82.3  por  cento. 

A  efiflciencia  máxima  obtida  com  as  caldeiras  cy- 
lindricas do  Minerva  foi  de  69.7  por  cento,  que  foi 
registrada  em  uma  experiência  de  25  horas,  queimando 
14  libras  por  pé  quadrado  por  hora ;  em  uma  expe- 
riência 8  1/2  horas  de  duração,  com  embaraços  nos 
tubos  planos,  e  queimando  2  libras  por  pé  quadrado,  a 
efiflciencia  foi  68.4  por  cento. 

Nos  navios  menores,  a  efficiencia  máxima  das 
caldeiras  Babcock  e  Wilcox  experimentadas  foi  66  por 
cento  em  12  horas  de  experiência,  queimando  18  libras, 
por  pé  quadrado,  por  hora,  no  Sheldrake,  e  73.2  por 
cento  em  9  horas,  queimando  13  libras  por  pé  qua- 
drado no  Espiègle. 

A  efiflciencia  máxima  obtida  pelas  Niclausse  do 
Seafl^a/Z  foi66.9porcento  em  oito  horas  de  experiên- 
cias, queimando  13  libras  por  pé  quadrado,  e  pelas  do 
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Fantôme  69.8  por  cento  em  9  horas  de  experiência, 
queimando  14  libras  por  pé  quadrado. 

XII.  Um  facto  notável  em  ligação  com  a  efflciencia 
das .  caldeiras  é  o  melhoramento  nos  resultados  obtidos 
com  as  ultimas  caldeiras  dotypo  Babcock  e  Wilcox. 
As  primitivas,  coUocadas  no  Sheldrake  em  1898,  mos- 
traram efííciencias  variando  de  66  a  59.2  por  cento; 
as  que  guarneciam  o  Espiègle  em  1901  mostraram 
elíiciencias  melhoradas,  variando  de  73.2  a  63.1  por 
cento.  ÀS  do  Hermes,  oollocadas  em  1903,  mostraram 
ainda  um  ganho  em  eccmomia,  as  efificiencias  variando 
de  75.8  a  66,3  por  cento,  e  as  mesmas  caldeiras,  depois 
modificadas,  mostraram  em  uma  occasiâo  a  alta  efi- 
ciência de  81  por  cento.  E'  mencionado  nesta  refie- 
rencia  que  os  três  grupos  de  caldeiras  Babcock  e  Wilcox 
experimentados  differem  um  do  outro  nos  arranjos  de 
superfície  de  aquecimento  e  obstáculos  da  fornalha  de 
gaz.  As  caldeiras  do  Sheldrake  foram  providas  com- 
pletamente com  tubos  1/13/16  pol  legadas  de  diâmetro, 
sem  ol>staculos  para  as  fornalhas  de  gaz ;  as  do  Es- 
piègle foram  com  tubos  de  3  3/16  poll^;adas  de  diâme- 
tro, obstáculos  verticaes  sendo  coUocados  entre  os 
tubos,  e  causando  uma  corrente  em  zig-zag  dos  gazes  ; 
as  do  Hermes  foram  providas  com  duas  ordens  de 
tubos  de  diâmetro  de  3  15/16,  immediatamente  acima 
do  fogo,  os  tul)OS  restantes  sendo  de  1  13/16  de  diâ- 
metro, e  a  obstrucção  da  fornalha  dos  gazes  foi  efitte- 
ctuada  pela  restricção  do  espaço  para  passagem  dos 
gazes  entre  as  ordens  sup3riores  dos  tubos.  As  caldei- 
ras do  ífer/nes,  que  mostraram  a  eficiência  de  81  por 
cento,  foram  de  construcção  semelhante  ás  ultimas 
mencionadas ;  porém,  a  obstrucção  dos  gazes  da  fornalha 
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foi  de  um  syslema  vertical  que  causou  uma  corrente 
em  zig-zag  dos  gazes  sobre  a  superficie  de  aquecimento, 
e,  em  addição,  uma  tiragem  forçada  foi  introduzida 
por  cima  dos  fogos . 

(Veja  Relatório  das  experiências  do  Hermes,) 

As  disposições  das  superfícies  de  aquecimento  nos 
primitivos  e  últimos  typos  de  caldeiras  Niclausse  foram 
as  mesmas,  e  as  efBciencias  thermaes  dos  dous  jogos 
de  caldeiras  foram  muito  semelhantes. 

XIII.  Humidade  de  vapor  —  Como  dito  nos  outras 
relatórios,  a  humidade  de  vapor  foi  completamente 
tomada  pela  commissao  de  experiências  por  meio  de 
um  calorimetroCharpenter.  Uma  experiência  feita  no 
Medusa  satisfez  a  commissao,  que  verificou  serem 
verdadeiros  os  resultados  registrados  por  este  instru- 
mento. 

Com  relaçfio  á  producção  de  vapor  secco  em  todos  os 
gráos  de  combustão,  as  caldeiras  Yarrow  de  tubos  de 
secção  ampliada  e  as  ultimas  Babcock  e  Wilcox  deram 
os  melhores  resultados. 

xrv.  Perda  d' agua  —  A  perda  de  alimentação  de 
agua  com  cada  um  dos  quatro  typos  de  caldeira  que 
estamos  considerando  tem  sido  moderada.  Nas  corridas 
para  Gibraltar  e  o  regresso,  feitas  com  o  Medéa  e  o 
Medusa^  a  perda  d'agua  foi  pequena,  sendo  na  média 
de  1.0  e  1.8  de  tonelada  por  1.000  cavai  los- vapor  por 
dia  respectivamente.  Nas  140  hoi^as  de  experiência  de 
resistência  áo  Hermes  a  perda  foi  de  3.8  toneladas  por 
1.000  cavallos  vapor  por  dia. 

A  perda  d'agua  pôde  ser  esperada  ser  maior  nas 
caldeiras  com  muitas  portas  que  nas  de  poucas,  e  o 
augmento  de  aberturas  e  juntas  accresce  ás  facilidades 
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de  deterioração.  A  este  rqspeito  a  caldeira  Yarrow, 
tendo  sóoiento  três  portas  delimpsza,  tem  vantagem* 

XV.  Bxame  e  limpeza  do  interior  dos  tubos  —  Das 
caldeiras  experimentadas  pela  coramissão,  a  Yarrow 
pôde  sqr  internamente  examinada  e  limpa  no  menor 
tempQ  ecom  menos  trabalho  — para  ter-seaccesso  para 
o  exQme  e  limpeza  é  somente  necessário  remover  as 
três  portas  de  limpeza.  A  Babcock  e  Wilcox  é  menos 
facilmente  examinada  e  limpa  —  dUQs  pequenas  pcn^tc^s 
têm  que  ser  removidas  por  cada  tubo,  tendo  que  ser 
collocadas  novamente  depois  do  exame  e  da  limpeza. 
De  modo  ^  proceder  um  correcto  exame  dos  tubos  d^ 
caldeira  Dqrr  é  necessário  remover  uma  porta  de  mão 
da  frente  de  cada  tul30,  o  di8(phragma  de  couro  do  tubo 
interno,  o  tubo  interno  e  a  arruela  da  cobertura  da  ex- 
tremidade posterior  do  tubo  gerador ;  mas,  desetjandq 
uiíia  Upape?»  mais  minuciosa,  é  também  necessário 
pçpaover  os  t^bos  geradores  da  caldeira ;  depois  que 
^  lin^peza  está  completa,  tvido  isto  tepa  dp  ser  collo- 
cado  novamente  em  seus  logares,  e  é  ura  processo 
longo  ei  tédio.  O  trc^balho  para  exame  e  lim,peza  da 
Niclav^sse  é  muito  semelhante  ao  processo  da  Dúrr. 
Além  disso,  as  arruelas  da  cobertura  da  extremidade 
4e  trás  dos  tubos  da  caldeira  Dúrr  permitteiíi  esgotal-os 
rapidamente,  emquantQ  sendo  inacceçsive)  a  extremi- 
dade posterior  dos  tubo^  da  caldeira  Niclejusse,  algum 
processo  é  necessário  pai*a  esgotal-as,  quando  preciso, 
tal  como  sugar  a  agua  por  uma  bomba  e  mangueira 
especial. 

As  necessidades  de  estar  apto  para  retirar  os  tubos 
e  seus  complementos  em  uma  linha  recta  com  o  seu 
eixo  exige  espaço  livre  maior  para  a  instai  lação  das 
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caldeiras  Durr  e  Niclausse  que  o  requerido  para  as  cal- 
deiras dos  outií)s  typos.  Para  navios  de  guerra,  onde  o 
espaço  para  a  camará  de  aquecimento  é  muito  limitado, 
isto^uccessivamente  causa  considerável  inconveniência 
no  arranjo  de  tubos  e  machinas  auxiliares. 

XVI.  Limpe sa  ewterna  da  tubos  — Tanto  no 
Medea,  como  no  Hermes  é  possível  parcialmente  lim- 
par-se  os  tubos  externamente,  quando  os  fogos  estão 
abafados,  por  meio  de  jactos  de  ar. 

Oa  tubos  no  Medea  podem  iser  totalmente  limT 
pos  externamente  quando  os  fogos  não  estáo  atofados, 
porque  elles  podem  ser  vasculhados  de  três  direcções 
—  istoé,  da  fornalha,  da  caixa  de  fumaça  e  dâ  frente  da 
caldeira. 

Os  tubos  das  caldeiras  Durr  e  Niclausse  não  podem 
ser  totalmente  limpos  externamente  no  logar  cx>mo 
os  do  Medea,  o  numero  do  ordens  sendo  maior,  e  o 
revestimento  superior  dos  obstáculos  impedindo  parte*? 
de  certos  tubos  de  ser  attingidas.  Nas  caldeiras  Bab^ 
cock  e  Wilcoxos  tubos  podem  ser  vasculhadas  horizon- 
talmente pelas  portas  dos  lados  adoptadas  para  as  co- 
berturas ;  mas,  como  nas  caldeiras  do  Hermes^  elles 
tendo  sido  collocados,  a  liinpeza  na  direcção  vertical 
torna-se  difficil. 

Depois  as  alterações  de  obstáculos,  a  limpeza  ver- 
tical podem  ser  feitas,  porém  isto  necessita  a  remoção 
de  partes  dos  obstáculos.  E'  para  ser  reconhecido  que 
qualquer  systema  de  obstrucção  entre  os  tubos,  posto 
que  possa  melhorar  a  circulação  dos  gazes,  torna  a 
limpeza  de  tubos  malsdifHcil. 

XVn.  Guroatura  dos  tubos  —  Depois  do  Medusa 
ter  completado  suas  corridas  preliminares,  achou-se 
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que  todos  os  tubos  das  ordens  do  fundo  tinham-se 
curvado  para  cima  no  meio,  o  máximo  de  curvatura 
sendo  1  1/16  pollegadas,  e  estes  tubos  foram  removidos 
e  reforçados  antes  de  movimentar-se  a  machina  nas 
experiências  da  commissao.  Estes  tubas  tiveram  de  ser 
reforçados  ainda  em  agosto,  1903,  e  mais  uma  vez  na 
conclusão  das  experiências  da  commissao,  em  fevereiro 
de  1904.  Quando  a  commissao  visitou  oDerwickem 
abril,  1904,  fol-lhe  notificado  que  as  tubos  das  ordens 
do  fundo  das  caldeiras  (typo  Niclausse)  foram  cur- 
vados para  cima,  e  os  membros  foram  informados  que 
a  curvatura  máxima  em  março  22,  1904,  foi  5/8  de 
pol  legada. 

Este  navio  era  novo  em  1903,  e  somente  teve 
commissao  em  dezembro  daquelle  anno.  Com  a  Ni- 
clausse, e  também  com  a  Dúrr,  considerável  curva- 
tura dos  tubos  das  ordens  do  fundo  deve  ser  esperada; 
e  será  necessário  reforçar  estes  tubos  quando  a  curva- 
tura total  exceder  7*  de  pol  legada. 

Isto  acarreta  um  considerável  accrescimo  de  obras 
extraordinárias  com  estes  typos  de  caldeira,  e  ellás 
serão  postas  fora  de  serviço  durante  os  períodos  cor- 
respondentes. A  curvatura  para  cima  do  tubo  gerador 
é  muitas  vezes  maior  do  que  o  espaço  entre  o  tubo 
interior  e  o  exterior ;  e  como  o  tubo  interior,  que  é 
somente  supportado  nas  duas  extremidades,  fica  di- 
reito, está  exposto  a  tocar  o  tubo  externo  em  algum 
ponto,  deste  modo  impedindo  a  circulação  d*agua  entre 
elles.  Para  impedir  isto,  pôde  ser  necessário  supportar 
o  tubo  interno  no  meio  do  seu  comprimento,  tanto 
como  na  extremidade  posterior,  assim  elle  deve  curvar 
com  o  tubo  exterior. 
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No  caso  (ias  caldeiras  Yarrow  do  Medea,  a  com- 
missão  experimentou  em  seis  das  caldeiras  com  as 
ordens  de  fogo  de  tubos  deliberadamente  curvas,  como 
descripto  no  relatório  sobre  as  experiências  do  Medea 
e  Medusa,  com  o  fim  de  submetter  alguns  leves  escoa- 
mentos das  extremidades  do  tubo,  que  denunciaram-se 
quando  trabalhando  com  tiragem  forçada.  Posto  que 
estes  curvem-se  levemente  em  uso,  nenhuma  per- 
turbação foi  experimentada  com  elles ;  e  durante  as 
ultimas  experiências  estas  caldeiras  provaram  satis- 
factor lamente,  tanto  em  relação  á  liberdade  de  escoa* 
mento,  como  aquellas  nas  quaes  as  ordens  de  fogo 
tinham  sido  postas  em  curva. 

A  commissão  suggeriu  em  sua  carta  de  dezembro 
21, 1903,  a  respeito  das  caldeiras  Yarrow  proposta  para 
o  Warrior,  que  os  tubos  das  ordens  de  fogo  seriam 
curvos  uma  pollegada,  e  esta  recommendação  elles 
pensam  applicar-se-ha  aos  futuros  traçados. 

Nas  caldeiras  Babcock  e  ^^'ilcox  do  Hermes,  posto 
que  alguns  dos  tubos  das  ordens  do  fundo  tenham 
curvatura,  nenhuma  infiltração  das  extremidades  dos 
tulx)s  r^ultou,  e  não  foi  necessário  remover  nenhum 
tubo  para  reforçal-o  ou  renoval-o. 

XVIII.  Corrosão  dos  tubos  e  deterioração  das 
tampas  è  conducta  —  Em  nenhum  dos  quatro  typos 
de  caldeira  acquatubular,  que  foram  recommendados 
para  experiência  pela  commissão,  houve  alguma  con- 
siderável deterioração  corrosiva  de  tubos  e  o  gasto  or- 
dinário foi  muito  leve.  Na  conclusão  das  experiências 
da  commissão  os  tubos  das  caldeiras  do  Medea  e 
do  Hermes  não  tinham  apreciável  deterioração.  Islo 
applica-se  também  para  o  Medusa,  excepto  para  os 
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tuhxs  internos,  que  tenham  signaes  de  desbasta- 
mento. 

No  Medusa  (caldeira  Durr)  houve  alguma  flexão 
do  lado  do  emboço  das  caldeiras,  e  algumas  das  tampas 
das  portas  na  extremidade  das  caldeiras  tornaram-se 
empenadas  e  queimaram-se. 

Nenhuma  perturbarão  foi  verificada  em  ligaçSo 
com  as  tampas  e  compartimento  superiores  de  con- 
ducção  de  chamma  nas  caldeiras  Yarrow  do  Medea, 
e  muito  pouco  com  os  da  Babcock  e  Wilcox  do  Hermes. 
Da  experiência  da  cx^m missão  com  as  caldeiras  do  vapor 
Martello,  empregado  no  trafico  do  Atlântico  por  perto 
de  quatro  annos,  e  também  de  sua  experiência  (^om  o 
Hermes  e  no  mí3smo  periodo,  verifica-se  que  a  durabi- 
lidade das  tampas  e  compartimento  superiores  decon- 
ducção  da  chamma  das  caldeiras  Babcock  e  Wilcox 
provaram  ser  satisfactorias  sob  as  condições  ordi- 
nárias d(^  serviço  naval . 

Xa  caldeira  Yarrow,  a  temperatura  dos  gazes  na 
fornalha  6  consideravelmente  reduzida  antas  quo  elles 
alcancem  qualquer  parte  das  aberturas  lateraes ;  e, 
em  consequência  desta  temperatura  modei*a(la,  o  ein- 
1kx'0  e  os  compartimentos  superiores  das  caldeiras  do 
Medea  nao  sofTrei'dm  astragos  até  a  conclusão  das  ex- 
pariencias  da  commissão. 

A  este  resi)eito  a  caldeira  Yarrow  é  superior  aos 
outros  typos  de  (*aldeiras  acquatu  bui  ares  què  foiçam 
experimentados  pela  comnlissào. 

XIX.  Facilidades  para  aoariar-se  com  tiragem 
forçada — Os  fal)ricantas  das  caldeiras  Duir  fixaram 
que  nào  mais  de  35  Hidras  de  carvão  seriam  (jueíma- 
daspor  pò  quadrado  de  grelha  por  hora  no  Medusa, 
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A  cominissão  considera  que  este  limite  de  quantidade 
de  carvão  a  ser  queimado  foi  prudente,  assim  como  o 
aquecimento  elevado  e  a  curvatura  de  tubos  em  tinia 
das  caldeiras  durante  a  C(3rrida  de  casa  (Inglaterra)  pard 
Gibraltar  a  toda  força  foram,  na  opinião  da  conimissãò, 
devidos  ao  facto  que  o  limite  de  segurança  tinha  sido 
excedido.  E'  também  considerado  que  o  linilte  de  ac- 
crascimo  de  carvão  para  ser  queirilado  por  pé  quadrado 
de  grelha  applica-se  mesmo  com  maiol*  razão  á  Ni- 
clausse,  e  que  o  supprimento  d'agua  para  os  tubos  è 
mais  livre  no  caso  dá  Durr  que  no  da  Niclausse.  Como 
resdltado  de  silas  experiências,  a  còmmissSb  acha  qiie 
á  caldeira  Yarrow  pôde  ser  severamente  forrada  seni 
perigo,  e  que  a  Balxíoclv  e  Wilcox  pôde  com  segurança 
ser  forçada  até  o  extrerno  mostrado  no  relatório. 

XX.  Destreza  para  faser  2)ressão  —  b  sallsíeiclorio 
aquecimento  das  caldeiras  acqudtubuiarés  requer  iihi 
mais  altográò  de  aptidão  profissional  que  o  das  cylin- 
dricàs,  e  isto  é  mais  necessário  com  as  gràhdfes  grelhas 
da  Dííi-r,  Niclausse  e  I5abcòcl<  e  Wilc>ox  que  às  pequenas 
grelhas  e  melhor  disix)siçao  da  cahiara  de  combustão 
da  Yarrow.  O  aquecimento  úo  Medca,  Medusa  e 
Herriíes  foi  bom  durante  todo  o  exame  dú  comraissão,  é 
para  o  fim  foi  excellente.  Nas  condições  communs  do 
sjrviço,  uma  boi  pressão  pôde  rigorosamente  ser  espie- 
rada,  a  menos  qiié  o  riavio  tenlia  estado  dlgitm  tempo 
emcommissão.  Horis  resulta  los,  comtudo,  serão  obtidoâ 
com  as  caldeiras  Varrow  com  camarás  cohiplémen- 
tares  da  machiha  no  navio,  como  foi  mostrado  pelas 
experiências,  para  ^^alta  e  volta,  qué  PJram  feitas  pelo 
Medea  desde  á  flnilisaçãj  das  exp^rieacias  dd  com- 
missão  com  aquelle  navio. 
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XXI.  Saper-aquecimento  do  vapor  —  A  caldeira 
Dúrr  foi  a  única  experimentada  pela  commissSo  que 
tinha  alguns  arranjos  para  super-aquecimento.  El  la 
está  arranjada  com  complicadas  chapas  directoras  no 
collactor  de  vapor  e  com  tubos  de  super-calor.  Os  ar- 
ranjos no  collector  não  são  desejáveis,  e  elles  e  os  tubos 
de  super-calor  provavelmente  requerem  frequentes  re- 
novações, emquanto  o  accrescimo  de  supercalor  obtido 
pelo  seus  usos  foi  pequeno,  mesmo  quando  a  tempera- 
tura dos  gazes  da  chaminé  foi  anormalmente  grande. 
Os  resultados  obtidos  não  foram  suflficientes  para  in- 
duzir acommissão  a  expressar  qualquer  opinião  rela- 
tiva ao  valor  do  super-aquecimento  applicado  ás  cal- 
deiras marítimas. 

XXII.  Alimentação  das  caldeiras  —  Nenhuma  per- 
turbação foi  verificada  com  a  alimentação  de  qualquer 
dos  quatro  typos  de  caldeiras  sob  consideração.  No 
Medea  e  Medusa  as  caldeiras  foram  arranjadas  com 
r^uladores  automáticos  de  alimentação.  Acha-se,  com- 
tudo,  que  estes  não  foram  sufHcientemente  sensíveis  na 
abertura  e  fechamento  (permittindo  uma  variação  de 
nivel  de  cerca  de  6  pollegadas  no  tubo  de  indicação) ; 
a  alimentação  foi,  por  isso,  regulada  durante  todas 
as  experiências,  pela  mão,  nenhuma  alteração  sendo 
sentida  por  isso.  Por  uma  razão  semelhante  a  ali- 
mentação foi  regulada  á  mão  no  Hermes  durante  as 
experiências.  No  Medea  os  reguladores  de  alimentação 
estavam  ao  lado  dos  collectores  de  vapor,  e  prejudi- 
caram o  exame  e  limpeza  das  ordens  de  tubos  do  meio. 
A  commissão  considera  que  a  balança  das  vantagens 
fica  com  a  omissão  das  reguladores  automáticos  de 
alimentação  nas  caldeiras,— tal  como  nas  Yarrow  de 
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tubos  de  secção  ampliada  e  nas  Babcock  e  Wilcox  — 
onde  existe  uma  grande  reserva  d'agua  na  caldeira. 

XXIII.  Agua  saígrada— O  relatório  sobre  as  expe- 
riências do  Medea  e  Medusa  contem  uma  descripção 
das  experiências  feitas  nas  caldeiras  Yarrow  e  Dúrr 
com  relação  a  seus  comportamentos,  quando  traba- 
lhando com  agua  salgada. 

Estas  experiências,  tanto  quanto  ellas  podem, 
indicam  que  nenhum  typo  de  caldeira  estava  prepa- 
rado provavelmente  para  dar  a  alteração  desta  causa. 
No  caso  da  Yarrow  este  resultado  foi  corroborado  pelo 
facto  que  numa  recente  viagem  o  Medea  noticiou 
terem  os  tubos  do  condensador  feito  agua,  e  uma  den- 
sidade correspondente  nas  caldeiras,  sem  nenhum 
máo  effeito. 

XXIV.  Pesos  relatioos  —  Nos  casos  do  Hermes^ 
Medea  e  Medusa,  as  novas  caldeiras  foram  instal- 
ladas  sem  fazer-se  nenhuma  alteração  no  espaço  da 
camará  de  caldeiras.  Uma  comparação  de  peso e  ren- 
dimento máximo  das  caldeiras  deu  os  resultados  ta- 
bulados nesta  pagina. 

XXV.  A  commissão  deve  grandes  obrigações  ao 
Sr.  C.  J.  Wilson  F.  C.  Y.,  que  deu,  durante  os  quatro 
annas  de  seu  trabalho,  seu  valioso  concurso  pessoal 
para  analyse  dos  gazes  da  chaminé  e  de  amostras  de 
carvão  sem  qualquer  remuneração.  Kl  la  também  deve 
referencias  aas  Srs.  Thomaz  Wilson,  Sons  &  Comp., 
pela  permissão  para  examinar  as  caldeiras  do  vapor 
Martello,  eao  Sr.  W.  S.  Hide,  o  engenheiro  superin- 
tendente daquel  la  firma,  por  facilitar  a  commissão  as 
inspecções  necessárias  e  dando  informações  a  respeito 
dos  resultados  obtidas  na  corrida  daquelle  navio. 
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F*o4os  e  irondlitLonto  máximo  do  vários  irpos 
do  oaldoiras 


TTPO  DK  CALDRIRA 


Cylin<)r)oa. « 


Belloville. 
Yarrow  . 
Durr,  •  . 


Pabcock  e  Wilcox. 


Níclauase 


Sf^onja. 
Minerva 


H^aointb. 
Medea  •  . 
Medusa  . 


Hermes.  . 


ShèMcake 
Es|)it%glo  . 
Seagulí  . 
Pantòme. 


tons. 

i.uop 

cercado 
567 

•558 

454 
330 
314 


490 

481 
ií5 
95 
t3õ 
7«^ 


N8 

A  0. 


Ih, 
132,600 

167,100 
i56,^ 

178,700 
157,800 
1M;030 


800,000 

182.300 
43,480 
24.730 
48.4 >0 
JB2.750 


1  =  a  p 

í  t. 


132,6 
295 


478 
503 


410 

3S0 
351 
2Ô1 
a59 
297 


OBSBBVAçSiSS 


Cora   embaraços. 

Como  original- 
mente arran- 
jada. 


Com  obstáculos 
verticaes  e  tira- 

Í^om  forçada 
lor  acima  dos 
ÒgQS. 

Como  original- 
mente arran- 
jada. 


XXVI.  À  coramissaò  deseja,  em  conclusão,  col- 
locab  eih -evidencia  RUa  apreciação  pelo  auxilio  ciiie  lhe 
ppeslàram  os*  seus  sacretariòs.  Capitain  Browning  R- 
N.  S3í'vlu  como  secretario  até  sua  nomeação  para  o 
ArCadne,Gm  1932.  O  tenente  W.  H.  Wood,  engenheiro 
machiiiista  R.  N.  continuou  como  secretario  até  o  flm 
4a  commissào. 
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Á  diligencia  é  aí^tívidade  qte  este  último  official 
riiostrouem  seu  trabalho,  seus  conhecimentos  scien- 
tifltíos,  tanto  quanto  práticos,  relativamerlte  a  machlnas 
marítimas,  e  sua  capacidade  para  tratar,  tanto  os 
detalhes  do  assiimt)ló  cotno  a  sua  organísaçâo  geral, 
fomm  valiosos  para  a  coramissao  durante  todo  o  tempio, 
especialmente  ènl  ligação  com  as  experiências  no  mar, 
um  serviço  de  não  pequena  difficuldade  e  complexi- 
dade; a  commiss9o  deseja  especialmente  levar  estes 
serviços  ao  conhecimento  dcfls  Lords  ddAlmirahtado. 

Assignado  ^  Compton  Douvillb,  Almiranie  e  preiidenle. 
Ja8«  Bain. 
John  InÓlis. 

Albx.  B.  W.   KSNKBbY. 
Jon^  List. 
j.  T.  AIh.ton. 
Jo8.  A.  Smith. 

Wm.  II.  Hood,  Secretario. 

Na  marinha  hlilUar  ingleza,  coitlo  nos  diversos 
circulos  navaes  dó  pala,  nSÒ  foi  acceito  ò  relátcM^io 
final  como  a  ultima  palavra  sobre  ò  assumpto,  ô 
forte  polemica  marttevè-se  entre  òs  engenheiras  da 
esquadra,  os  fabricantes  e  muitos  òiitros  profissio- 
nais sobre  as  conclusões  apreseritadas.  Tal  ittipoi»- 
landa  teve  a  discussão,  qile  a  primeiro  Lord  do  Al- 
mirantado,  o  Conde  de  Selljoríie,  foi  iriterpellado  na 
Alta  Camará,  pelo  nosso  conhecido  Lord  Brassey,  é 
em  sua  réplica  declaròii  haver  modificado  plena- 
mente sua  opirtiflo  feVoravel  ds  caldeiras  Bfelleville, 
não  porque  essas   caldeiras   nãó  sejam   muito    )3oas, 
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mas  porque  ellas  são  mui  delicadas  para  o  rude  ser- 
viço da  marinha  militar,  e  suas  avarias  são  dema- 
siado caras,  pesando  muito  no  factor  financeiro  do 
problema  naval. 

As  caldeiras  que  a  commissão  recommenda, 
quando  não  superiores  de  facto  á  Belleville,  levam  a 
vantagem  de  preço,  que  não  é  desprezível  para  uma 
esquadra  tão  numerosa  como  a  ingleza. 

A  commissão  só,  em  um  ponto,  firmemente 
aconselha  o  Almirantado,  éno  typo  geral,  declarando 
que  para  JVis  militares  uma  caldeira  tubular  é 
melhor  que  uma  cylindrica.  Easa  opinião  da  com- 
missão tem  a  seu  favor  o  resultado  constante  e 
crescente  das  experiências  e  applicaçoes  praticas  do 
typo  tubular,  mesmo  nos  navios  de  commercio. 

A  Allemanha  que  fora  o  primeiro  paiz  a  adoptar  o 
typocylindrico,  também  é  o  primeiro  a  abandonal-o. 
Nas  novas  construcçoes  ai  lemas  os  typos  de  caldeiras 
são  acqualubulares. 

O  typo  allemão  é  o  Thornycroft.  Nas  marinhas 
ingleza,  americana,  italiana,  os  navios  têm  uma  com- 
binação de  caldeiras  cylindricas  com  acquatubores,  os 
primeiros  entrando  na  proporção  de  20  por  cento.  A 
França  desde  que  inti-oduziu  o  typo  acquatubular  que  o 
conserva  como  regulamentar.  A  Rússia  e  o  Japão  não 
têm  norma  certa.  Depende  do  estaleiro  onde  adquirem 
as  suas  unidades.  Os  navios  japonezes,  em  sua  quasi 
totalidade  construídos  na  Inglaterra,  obedecem  ao  prin- 
cipio desse  paiz. 

Na  Rússia  a  confusão  é  enorme. 

Em  uma  caldeira  marítima  a  qualidade  prin- 
cipal é  a  de  confiança,  para  assegurar  tranqui  11  idade. 
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SÓ  depois  de  verificada  esta  qualidade  de  difficil,  si  não 
impoôsiveJ,  explosão,  é  que  entrarão  as  outras  em 
consideração.  O  enfraquecimento  das  partes  vitaesde 
uma  caldeira  para  tornal-a  mais  efflciente,  dando 
melhores  rendimentos,  não  pôde  ser  acceito  na  ma- 
rinha militar,  onde  a  confiança  na  arma  ou  instru- 
mento com  que  se  trabalha  é  meia  victoria. 

A  economia,  a  efficiencia  evaporativa,  o  peso,  o 
espaço  requerido  para  a  sua  installação,  as  facilidades 
de' concerto,  nova  tubulagem,  etc.,e  outras  pequenos 
detalhes  são  secundários  em  face  da  confiança. 

No  relatório  da  commissão  foi  essa  a  orientação 
priedominante,  e  a  efíiciencia  evaporativa  veio  expressa 
em  funcção  da  efficiencia  thermal. 

A  quantidade  de  carvão  queimado  por  pé  de 
superficie  de  grelha  para  uma  esperada  pressão  tam- 
bém influiu  na  classificação,  bem  como  a  conservação 
da  pressão  forçada,  e  as  facilidades  e  rapidez  para 
obtel-a. 

Um  outro  importante  ponto  é  o  da  curvatura 
dos  tubos  das  caldeiras,  porque  parece  impossível 
construir  caldeiras  cujos  tubos  não  se  curvem. 

O  máximo  que  se  tem  conseguido  é  diminuir  o 
seu  comprimento,  e  pelo  relatório  da  commissão  o 
typo  americano  Babcock-Wilcox  foi  o  que  soflfreu 
menor  curvatura.  Não  se  conhece  verdadeiramente  a 
causa  principal  da  curvatura  dos  tubos,  e  attribue-se 
á  expansão  do  metal  de  que  são  construídos. 

O  relatório  da  commissão  naval  ingleza  teve 
fortes  impugnadores,  e  a  carta  com  que  o  Almirante 
Domvile  precede  a  remessa  do  relatório  final,  expres- 
sando-se  favoravelmente  sobre  as  caldeiras  Belleville, 
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ainda  mais  veio  difflcultar  o  conhecimento  do  verdadeiro 
typo  de  caldeiras  para  flns  militares.  Quaesquer  dos 
typos  Belleville  — Babcock-WílcQX  0  Yarrow,  a  meu 
ver,  parecem  preencher  as  condições  de  serviço  exigi- 
das pela  marinha  de  guerra. 

Assumpto  de  vital  importância^  o  estudo  detalhado 
e  minuciosos  da  commissao  naval  íngleza,  nSo  pôde 
deixar  de  ser  conhecido  dos  nossos  engenheiros  e  ma- 
chinistas,  que  (^evem  estudar  bem  o  problema.  As  in- 
dicações onde  pcxie  ser  feito  conhecimento  com  os  rela- 
tórios, estão  em  uma  nota,  no  principio  da  traducçao 
do  relatório  final .  O  Engineer  ainda  occupa-se  atten- 
tam^nte  do  assumpto,  apreciando  ponto  por  ponto  as 
conclusões  do  relatório. 
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Defiôíenolft  de  n^ssa  puUicação  offioUl,  reforma  a  faser-ff^;  Influencie 
do  calado  sob^e  o  (racado  d^  uq[i  navio,  esfud^  4o  constiriiçtyr 
americano  Taylor.  —  Projecto  para  embarque  de  carvão  nos 
navios  dé  guerra,  no  porto  e  no  mar,  apparerbo  do  iiiientoif  0. 
Ç.  Maokrow. 


Com  O  desenvolvimento  apreciatiyo  que  tenho 
procnratío  dar  a  esta  secção,  não  me  tem  sido  possível 
nem  será  tratar  de  todas  as  importantes  publicações 
que  recebe  a  nossa  «Revista  Mai-itima»  e,  muitos  assum- 
ptas, consideradas  proficientemente,  sao  deixados  sem 
referencia,  para  não  sacrificai -os  a  u^na  e:^posição  defi- 
ciente, cahindoa  preferencia  dp  nainhas  oJ)servaçpes  nos 
estudos  das  revistas  e  jornaes  inglezes  ou  americanos, 
por  isso  que  em  assumptas  navaes,  a  meu  yer,  elles 
têm  a  prim6(zia,  por  encaral-os,  quasi  sempre,  sob  o 
ponto  de  vista  da  n^aior  utilidade  pratjc^. 

Ainda  assim,  alguns  estudos  são  commentados 
tardiamente,  e  a  discussão  resente-se  da  falta  de 
espaçQ  para  o  seu  completo  desenvolvimento. 

Meditando  sobre  esse  caso,  considero  o  systema 
argentino  de  fazer  traduzir  integralmente  para  a  sua 
revista  oflBcial  de  Publicaciones  I^valea,  de  appare- 
cimento  quinzenal,  os  importantes  trabalhos  que 
apparecem  nas  revistas  estrangeiras,  como  sendo^ 
sem  duvida,  de  real  eífeito  pratico  e  que  bem  podia 
ser  o  nosso,  dando-se  á  nossa  «Revista  Marítima»  uma. 
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feição  mais  accentua(Jamente  académica,  entregue  a 
sua  redacção  ç  direcção  ao  Corpo  de  Professores  da 
Escola  Naval,  sob  a  presidência  do  Director  da  mesma 
Escola,  auxiliado  por  officiaes  designados  pelo  Minis- 
tério da  Marinha. 

A  Chefia  do  Estado-Maior  teria  a  responsabili- 
dade da  publicação  de  uma  revista  mensal,  em  que 
viessem  traduzidos,  sem  commentarios,  os  estudos 
mais  importantes  que  tivessem  sido  publicados  no 
período  do  mez  correspondente,  e  faria  imprimir  em 
suas  paginas  os  relatórios  e  mais  peças  officiaes,  de 
informações  que  Jhes  fossem  enviadas  pelos  officiaes, 
no  desempenho  de  commissoes  de  caracter  scienti fico. 

A  outra  publicação  official  será  bi-mensal,  e,  tanto 
quanto  possível,  procurar-se-ha  dar-lhe  um  cunho  pra- 
tico, com.  caracter  administrativo  e  funcçoesque  per- 
mittam  auferir  vantagens  mercantis  e  assim  tornal^a 
menos  onerosa  aos  cofres  públicos,  por  isso  que  a  sua 
irmã  seria  gratuita  para  o  pessoal  activo  da  marinha 
de  guerra. 

A  insistência  sobre  este  assumpto  motiva-se  no  ar- 
dente desejo  de  dififuudir  o  mais  possível  tudo  quanto 
hoje  publica-se  notoriamente  a  respeito  d^  marinha,  e 
despertar  o  amor  ao  jBstudo  entre  os  nossos  camaradas, 
tão  dedicados  ao  serviço,  mas  sem  estímulos  directos 
nem  provocações  ao  amor-proprio  adormecido. 

A  carreira  naval,  presentemente,  é  de  importância 
capital,  os  seus  conhecimentos  sâo  complexos,  a  sua 
pratica  tão  difficil,  que  só  o  continuar  dos  estudos  pôde 
dar  acquisição  de  proficiência  indispensável  á  con- 
sciência do  offlcial  que  queira  agir  com  segura  con- 
fiança em  sua  aptidão. 
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Uma  parada  indica  retrocesso,  maxime  comésla 
tendência  de  alargamento  de  conhecimentos,  diffusao 
de  deveres,  para  manter  unidade  de  serviço,  igualdade 
de  posições. 

As  facilidades  de  estudo  J>astam  para  que  o  offl- 
cial  em  plena  actividade  não  se  descure  do  prazer 
de  ler,  e  ler  muito,  e  isso  ésulíicientepam  conservar 
e  desenvolver-lhe  a  aptidão, 

O  seu  espirito,  acostumando-se  a  esse  prazer  sem 
igual  adquirindo  esta  inclinação  benéfica,  tiue  redunda 
em  reaes  proveitos  i>ara  si  e  i)ara  o  serviço,  fruirá  as 
vantagens  directas  das  facilidades  com  que  os  poderes 
públicos  lhes  cerca,  e  sente  a  necessidade  de  bem  cor- 
responder a  esses  esforços. 

Tem-se  verificado  que  os  melhores  almirantes,  os 
mais  hábeis  commandantes,  são  aquelles  que  não  se  con- 
servam immersos  longo  tempo  na  rotina  do  servicx)  de 
bordo,  conhecendo  inteiramente  os  seus  menores  de- 
talhes, os  seus  mais  variados  pormenores,  as  leis  e  re- 
gulamentos em  suas  applicaçôes  mais  minuciosas,  e 
que  vivem  esgarvatando  particularidades  das  ordenan- 
ças, avisos  e  decretas  para  ferir  com  sua  execução  certos 
hábitos  e  já  preceitos  que  constituem  da  normalidade 
vida  de  bordo,  porque  o  habito  é  uma  segunda  natureza. 
Estes  officiaes  perdem  as  qualidades  moraes  e  intelle- 
ctuaesque  caracterisam  os  grandes  capitães.  Na  mór 
parte  das  vezes  o  espirito  vive  acanhado  nesse  circulo 
de  peciueninos  incidentes,  pela  falta  de  habito  de  lei, 
de  modo  que  a  responsabilidade  tolhe  a  iniciativa.  Para 
mim,  nos  meus  casas  de  observação  particular,  que 
aliás  é  ainda  pequena,  quando  vejo  um  offlcial  muito 
apegado  aos  seus  deveres  escriptos,  ás  suas  responsa- 
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bilidades  offlciaes,  ao  conhecimento  rigcnroso  dos  regu- 
lamentos e  leis,  e  sua  exocuçáto  mais  rigorosa  ainda,  já 
inclino-rae  a  crer  que  existe  nelle  ausência  de  com-r 
potencia   technica  supprida  i)ela  obediência  passiva  á 
lettra  das  ordens,  eraius  vezes  teniio-me  enganado.  A 
obsei*varão  mostrn  ainda,   que  nenhum  tempo  de  lei- 
tura sobra  aquém  vive  esmerilhando  estas  rotinas  da 
vida  de  bordo,  e  estou  profundamente  convencido  que  a 
necessidade  de  fazer  alguma  cousa  é  que  leva  estes  oflfi- 
ciaes  a  dedicar  o  melhor  do  seu  tempo  a  estas  investiga- 
ções impertinentes,  que  jamais  rendem  bons  fructos. 
Tenham  elles  os  hábitos  de  leitura,  commentando  os 
estudos,  criticando  com  vsinceridade  edesQjo  de  acertar 
os  trabalhos  que    os  seus  companheiros  de  animo  e 
dedica(;áo  api-esentam,  (fue  ai-aljorn   naturalmente  no 
i-ol  dos  superiores,  sem  peias  nem  ra*eios,  com  a  con- 
sciência de  aptidão  real,  produzindo  melhores  resul- 
tados, rendimento  mais  proveitoso,   Eallando  de  um 
modo  completamente  impessoal,  e  sem  referencia  nem 
alluísões  directas,  e  apreciando  este  phenomeno  geral  da 
vida  social  em  sua  applicação  ao  nosso  meio  naval^ 
náo  desconliero  que,  si  elle  existe  enti*e  nós  em  escala 
apreciável,  nào  menos,  talvez,  existirá  também  nos 
outit)s  centros  devida,  náo  S(3  no  Brazil,  ojmo  nos  de- 
mais paizes,  mas  que  o  mal  ê  facilmente  cui-avel .  Kslas 
forras  negativas   náo  sáo  um  monoiíolio  nosso,  e  ai 
em  Jjeneflciodosaltosfnt^essesoonftados  pela  Naçáoá 
guarda  da  marinha  deguei*ra,  é  que  levantamos  a  ques- 
tão, pedindo  iiara  ella  a  attenráo  intelligente  dos  nossos 
ctoeles,  tanto  mais  quando  novos  hoiizontes  sá<3  afeados 
pela  i*elbrma  do  malei*ial  fluctuante,  um  dos  pontos 
capitães  da  fecunda  administinção  da  Marinha. 
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O  constructor  naval  americano  D.  W.  Taylor,  no 
3^  numero  do  «  Proceedings  »,  do  anno  passado,  publica 
um  interessante  estudo  sobre  as  novas  construcçoes 
couraçadas  dòs  Estados  Unidos,  a  que  denominou  «  Um 
handicap  nos  encouraçados  dos  Estados  Unidos  » . 

Tomando  por  base  as  indicações  dadas  pelo  An- 
nuario  Naval  de  Lord  Brassey  para  Í904,  elle  forma 
uma  pequena  taljella  com  as  dimensões  principaes  e 
o  deslocamento  de  vários  encouraçados  da  Inglaterra, 
com  três  typos,  França  com  três,  Allemanha  com  o 
mesmo  numero,  Itália  com  dous,  Japão  e  Hussia  com 
dous  ô  os  Estados  Unidos  com  três,  Connecticat,  Vir- 
gínia e  Maine.  Pelo  simples  relancear  de  olhos  sobre 
esta  tabeliã,  logo  veriflca-se  que  o  typo  italiano  é  o  que 
chama  attençâo  pela  sua  velocidade  vsuperior,  piincipal- 
mente  no  Vittorio  Bnianuel  III,  que  é  de  22  nós,  quando 
a  g^al  é  de  18,  excepcional  mente  elevado  no  Csareoitch, 
de  triste  fim,  á  19.6. 

Uma  das  columnas  da  tabeliã  contém  o  coefliciente 
em  bloco,  e  na  comparação  desses  coefflcientes  é  que 
mais  se  destaca  a  vantagem  da  construcçSo  italiana.  O 
typo  Vittorio  Etnanuel  III,  por  suas  dimensões,  é  mais 
um  cruzador-encouraçado,  que  um  couraçado,  e  a  sua 
velocidade  de  22  nós  tem  que  ser  obtida  com  o  poder  de 
20.000  cavai  los- vapor.  Si  praticamente  os  italianos  con- 
seguiram este  resultado,  elles  teem  conseguido  uma 
grande  vantagem  sobre  todos  os  outros  constructores .  O 
coefficiente  dos  navias  italianos  é  o  mais  baixo  do  que  se 
tem  obtido  nos  encouraçados  e  diz  o  constructor  Taylor 
que  —  si  a  velocidade  de  22  nós  é  obtida  só  com  20,000 
caoallos-vapor,  isto  mostrará  que  os  italianos  descobri^ 
ram  um  modelo  para  seU/S  navios  muito  superior  a  tudo 
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oquf^  86  conhece  no  mundUh,  e  accrescenta  que  naesqua-^, 
dra  americana  o  Baltimore,  que  tem  proporcionalmente 
quasl:  o  mesmo  coefficiente  do  Vittorio  Emanuel  III,  é  o 
naviode  linhas  mai«  finas,  que  são  excellentes  para  a 
velocidade,  si  tivesse asdimensões  desse,  istoé,  435,5  pés 
de  comprido,  74  pés  de  largo,  27  de  calado,  com  o  deslo- 
camento de  12.425  toneladas  exigiria  25.000  cavallo^ 
para  a  dita  velocidade  de  22  nós.  Esta  sensível  differenra 
de  poder  da  machina  entre  os  modelos,  sendo  completa- 
mente favorav»el'  á  conslrucçao  italiana,  desperta  os 
cv>idados  de  todos  os  constructores,  e  convém  aprofundar 
as  investigações  para  saber-se  onde  reside  o  segredo  de 
obtenção  de  melhor  velocidade  com  menor  numei*o  de 
cavai los-vapor  que -nos  ti-açados  de  outros  navios  de 
qualquer  marinha .  ConfiHDU tando-se  a  columna  das  o 
efficientes^  ainda  verlfica-se  que,  além  da  diffei-ença 
notável  entreostypos  italianos  e  os  demais  da  respe- 
ctiva tabeliã,  existem  variações  Ijem  profundas enti^e  os 
outros  navios  que  servem  de  comparação,  e  que  essas 
variações  descem  aas  typos  de  uma  mesma  nação.  Os 
inglezes  e  americanos  são  os  que  têm  os  mais  elevados 
coefficientes,  esses  ainda  mais  que  aquelles,  ea  razão 
está  em  que  :  nossos  altos  coej/icientes  de  bloco  são 
associados  com  o  pequeno  colado  dos  fiossos  navios 
em  comparação  com  os  navios  estrangeiros  do  mesmo 
deslocamento. 

Na  columna  do  calado  da  mesma  tabeliã  ve-se 
desde  logo  a  inferioridade  americana,  assim  como  a 
superioridade  italiana,  igual  á  franceza,  que  tem  no  seu 
ultimo  traçado,  o.  do  couraçado -Ré/íaWíçae,  decrescido 
o  seu  coeflRciente  approximando-se  do  typo  italiano. 
Os  navios  americanos  têm  um  calado  normal  médio 
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de  24  pés,  em  quanto  os  italianos  e  fpanceíces  chegam 
a  27^5.  ..      ■,  ■  -     ^  _•■  -  . 

A  considei^acõo  do  pequeno  calado  aos  enooUra- 
çados  americanos  é  de  origem  estratégica,  e  o  escriptori 
estuda  essa  quastao  demoradamente,  checando  áconr-^ 
cldsão  de  que  o  pequeno  calado  é  uma^ea^cellente  quor, 
Hdade  para  um  navio  e  que  muito  deoe  ser  feito  e/n, 
beneficio  de  sua  conseroação.  í      i 

No  traçado  dos  navios  allemaes.entra^$0  muito  cuí-r 
dadosamente  com  a  necessidade  de  pe({ueno  calado  pon 
causa  da  pouca  profundidade  de  certos  portos,  eassim 
deve  ser  a  nossa  orientação,  por  subsistir  a  mesma-ra^So. 
Noestud<^a  que  procedeu  sobre  as  \^ntagens  de^ccres^. 
cimo  de  maior  velocidade  com  aaugmento  do  calado,  o 
eonstructor  Taylor  nao  reconheceu  praticamente  a  sua 
existência  compensadora,  epw  isso  advoga  a  pwmanen- 
cia  do  traçado  actuai,  sacriflcando^um  meio  nó  horário 
em  beneficio  do  pequeno  calado,  qu0é  uma  consideração 
estratégica.  Ellealista-se  no  partido  dos  adversários  das 
grandes  velocidades  exporimentaes,  e  por  isso  diz-:   f 

«  Por  minha  parte  nunca  fui  advogado  da  alta  ne- 
lócidade  experimental  para  os  grandes  efieouraçados^ 
e,  8i  o  calado  pequeno  vale  alguma  cousa,  elle  compen^ 
saráfacilmente  uma  meia  milha  de  velocidade  experi^ 
montai.  O  objecto  desse  escripto  é  demonstrar  que 
pequeno  calado  ê  o  handicap  positivo  para  o  caso  dos» 
Tíossos'  encouraçados  de  16,090  toneladas,  e  que  o 
processo  mais  barato  de  obter-se  um  accresdmo  de 
meia  milha  na  velocidade  experimental  será  com  o 
sacrifício  do  pequeno  calado,  sacrifício  esse  que  mão 
acarretaria  outros  matetiaes,  indirectahiente^-em 
nenhuma  outra  qtealidade  do  navio. 
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Para  chegar  a  esta  conclusão,  (|ue  remata  o  seu 
tratolho,  o  constructor  Tayk>r  fez  um  estudo  sobre  a 
possibilidade  de  obter  maior  velocidade  i^ara  a  classe 
«  Connecticut  »,  e  chegou  â  conclasao  que  qualquer  alte- 
ração em  um  dos  elementos  do  plano  íroral  traria  con- 
seíiuen temente  outras  na  relação  que  une  os  caracte- 
rísticos princlpaes  do  traçado  de  um  navio,  salvo  no 
caso  especial  de  augmentar-se  o  calado,  o  que  nao  é  con- 
veniente, mesmo  porque  a  tendência  do  estado-maior  de 
defesa  é  conseguir  navios  poderosos,  podendo  entrar  em 
todos  os  portas.  O  departamento  do  Exercito,  que  tem 
Ingerência  nos  planos  de  campanha  de  uma  íruerra, 
fez  logo  sentir  a  necessidade  de  navios  encouraçados 
calando  pouco,  e  a  sua  observação  tem  fundamentada  foi 
acolhida  com  approvação.  Esta  unidade  de  acção,  que 
traduz-se  mesmo  em  detalhes  deste  género,  completa- 
mente technico,  ha  de  produzir  os  melhores  resultados, 
e  nós  devemos  aprender  como  é  ixyssivel  a^acção  con- 
juncta  das  forças  de  teii"a  e  mar,  no  problema  de  defesa 
do  paiz,  sem  attrlctos  nem  choques  que  reflecHem  mal 
no  exterior,  diminuindo  o  espirito  patriótico  e  militar 
das  classes  armadas . 

Esta  quentão  do  jioqueno  calado  para  (is  grandes 
navios -nos  aíTana  mui  iiarticularmenle,  e  jiaraelle 
devem  convergir  com  o  máximo  cuidado  os  estudos 
dos  traçados  dos  novos  typos  da  reforma  do  mate- 
rial fluctuante  da  nossa  esquadra.  Sou  i>artidario  do 
pen5?amento  do  constructoi*  Taylor  preferindo  que  o 
navio  lenha  menor  calado,  e  assim  i)o.ssa  entrar  e 
sahir  na  mòv  parte  dos  nossas  portos,  á  que  tenha  um 
pouco  mais  de  velocidade  exp*íri mental.  Para  mim 
nenhum  dos  caracteres  do  navio  deve  ser  sacrificado  á 
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velocidade,  salvo  no  lypoa^perial  do  aviso,  o  moderno 
scout  inglez— porque  a  sua  funcçáo  é  unicamenle  re- 
conhecer si  o  seil  traçado  obedece  a  grande  marcha,  e 
maior  capacidade  carvoeira. 

Finalisam  as  oliservaçôes  do  ronstrtictoi'  Taylor, 
que  sao  inlei^es^anles  e  dignas  de  meditaçSo,  cinco 
traçados  grapiíicos,  que  liastante  oMentam  o  leitor  e 
mostram  as  variantes  do  calado  e  outros  caractei^es,  em 
Aincçoes  diversas.  A  figura  1  é  a  comparação  gra- 
phica  das  secçilos  mestras  d(»s  tyi^os  ingle>:es  —  clas^^e 
«  Ro^al  Sovereign  »  e  americana  «Idaho»,  vendn-séque 
a  desse  ultimo  é  itiais  plana,  por  onde  também  pí^xle-se 
earacterisar  geralmente  o  traçado  dos  encouraçados 
americanos.  Todas  as  figuras  interessam  muit<i  ao 
estudo  coniparativo. 

Agitando-se,  om  nosso  meio  naval,  o  problema  das 
novas  construcções,  vêem  a  propósito  as  rortsideiDcoes 
do  Sr.  Taylor  sobre  a  influencia  do  calailo  para  at  tenção 
de  maior  velocidade. 

A  revista  offlcial  do  departamento  da  Marinha 
Argentina,  em  seu  numero  88,  de  fim  de  dezembro  de 
1904,  traduz  a  conlferencia  do  Sr.  G.  C.  MacJ<ro\v, 
pei*ante  o  Instituto  dos  Architectos  Navaes  ae  Londres,  a 
respeito  de  um  projecto  de  emliarque  de  carvão  nos 
navios  de  guerra,  no  pobtoe  no  mar.  No  momento 
actual,  em  plena  efifervesrencia  da  contenda  naval  mais 
importante  a  que  o  mundo  tem  assistido,  entre  os  im- 
périos Moscovita  e  Xippon,  ás  (Vircumstancias  espcciaes 
da  posição  geographlca  dos  adversários  toem  despertado 
nos  círculos  maiútimos  as  preoccupaçõas  solire  as 
facilidades  de  abastecimento  de  carvão,  pela  necessidade 
de  respeitar-se  o  principio  da  neutralidade  que  m  demaia 
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paizes  assumiram.  A  lilierdade,  quegoza  a  Rússia,  de 
mover  Jivremenle  as  suas  divisões  navaes  nos  mares 
europeus,  m  tem  encontrado  i*estricçoes  nos  princípios 
do  direito  internacional  e  difficuldades  na  quastão  do 
recebimento  do  carvão  requerido  jxira  a  travessia  do 
mar  Báltico  ao  do  Japão,  independente  de  recorrer  a 
portos  neutras.  A  Rússia  não  tem  fora  de  seus  limites 
territoriaes  bases  navaes  de  qualidade  alguma  para 
a  sua  esquadra,  de  modo  que  o  problema  tem-lhe 
sido  dinicultoso^e  soba  pressão  de  dolorosos  aconteci- 
mentos que  tiveram  logar  no  Oriente,  scenario  de  todos 
os  movimentos,  tem  recorrido  a  todos  os  expedientes 
eriscursos  possiveis,  afim  de  facilitar  a  viagem  de  sua 
segunda  esrjuadra  para  aquelles  mares,  donde  desap- 
pareceu  o  seu  pavilhão,  eque  tão  necessário  torna-se 
para  o  desenvolvimento  da  campanha  terrestre . 

Forçada  por  esta  necessidade  não  tem  dispensado 
elementos,  nem  processos  para  conseguir,  principal- 
mente, carvão  para  o  grande  numero  de  navios  que 
está  reunindo  afim  deatacarnomar  o  seu  adversário. 
A  lição  de  suas  difflculdadas  tem  aproveitado  muito 
a  todos  os  estados-maiores  previdentes,  e  já  no  pro- 
gramma  de  reforma  do  nosso  material  fluctuante,  da 
autoria  do  illustre  Almirante  que  superintende  o  De- 
partamento Naval  Brazileiro,  desde  o  inicio  da  presidên- 
cia Rodrigues  Alves,  encontra-se  a  autorisação  para 
compra  de  um  navio-carvoeiro.— Um  navio  desta  classe 
tem  que  vir  apparelhado  dos  macliinismos  mais  aper- 
feiçoados, para  fornecer  rapidamente  carvão  aos  navios 
da  esquadra,  quer  no  porto  ou  no  mar.  O  estudo  sobre 
os  diversos  engenhos  com  que  teem  sido  apresentados 
ao  Instituto  dos  Architectos  Navaes  de  Londres,  as  expe- 
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riencias  praticas  do  Almirantado  inglez,  os  trabalhos 
dos  tenentes  Lowry  e  Bell,  e  do  engenheiro  americano 
Spencer  Miller,  nos  devem  merecxir  detalliada  e  minu- 
ciosa attencSo,  para  que  possamos  effectuar  com  perfeito 
conhecimento  do  assumpto  a  indicação  dos  machinis- 
mas  com  que  deve  vir  pi*ovido  o  nosso  único  carvoeiro. 
O  engenheiro  Macl^row  apresenta  taml)em  um  appa- 
relho  de  sua  invenção,  procurando  realizar  comei  le  as 
três  condições  indispensáveis  para  uma  boa  solução  do 
fornecimento  de  carvão  de  um  navio  a  outro.  Estas 
Iras  condições  foram  enunciadas  pelo  tenente  Bell  na 
conferencia  de  apresentação  do  seu  apparelho  ao  mesmo 
Instituto ;  e  sâo : 

Rapides 

Segurança  e 

Capacidade  dos  navios  destinados  a  operação  sem 
prejudicar  muito  a  velocidade. 

A  meu  ver,  podia-se  accrescentar  uma  outra  con- 
dição vital,  a  de  movimento  simultâneo  para  dous 
navios,  com  o  mesmo  apparelho. 

Ascondiç(3es  actuaes  do  problema  naval,  em  todos 
os  seus  factores,  dispensam  e  quasi  tornam  inúteis 
lodos  os  elementos  que  não  forem,  desde  o  seu  principio, 
destinadas  a  um  serviço  qualquer,  porque,  ú  medida 
que  a  sciencia  e  suas  applicaçoes  ó  guerra  progridem, 
mais  dispensáveis  tornam-seos  navios  mercantes  auxi- 
liares. 

As  diOiculdades  crescentes  da  guerra  naval  exigem 
preparo  antecipado  de  tudo  quanto  ella  necessita.  A 
improvisação  dia  a  dia  mostra  as  suas  desvantagens, 
lia  annas  passadas  as  carvoeiros  podiam  ser  quaesíjuer 
navias  mercantes,  hoje  a  esquadra,  que  não  se  tiver 
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munido  de  navios  especlaes  para  esse  serviço,  acha-se 
em  inferioridade  de  effioiencla,  e  foi  em  obediência  a 
essa  verdade,  que  sabiahientè  o  nosso  projecto  de  novas 
unidades  incluiu  um  navio  carvoeiro. 

LlmiUvme  nesse  assultiploa.essas  conslderarfleís 
geraes,  convidando  os  camaradas  çt  ler  a  conferencia 
que  as  ínotiva,  e  que  é  publicada  na  integrtí  na  revista 
«  Publicaciohes  Navalôs  »,  do  numero  já  anteriormente 
eitadOi  A  inven^jâo  doSr.  Mackrow  vem  Ij^m  explicada 
e  U lustrada  cota  desenhos  e  plantas.  O  estudo  é  claí*o, 
a  leitura  aíçradavel,  e  o  assumpto  tí*atado  com  tndestria. 

ResumlM.seria  um  crime,  e  mesmo  não  é possível 
fazer  liem,  em  se  tratando  da  descripçSo  de  Uma  in- 
venção. 

Armando  Bcrlamaqui. 
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Harlnlia    Hacioiíal 

pRO>roçCRs  —  Foram  promovidas: 

Ao  pasto  de  capitão  de  mar  e  guerra,  i»r  anllg^ui- 
dade,  o  capitão  de  mar  e  guerra  graduado  José  Gon- 
çalves Leite  e,  por  merecimento,  ocapitão  de  fragata 
João  Baptista  das  Neves,  sentíf»  graduado  om  capitão 
de  mar  e  guerra  o  capitão  de  fragata  Manoel  Ignacio 
Belfort  Vieira ;  ao  posto  de  capitão  de  fragata,  por  anti- 
guidade, o  capitão-tenente  Estevão  Teixeira  Júnior,  e 
por  merecimento  o  capitão-tenente  António  Coutinho 
Gomes  Pereira  ;  ao  ]^sto  de  capitão-tenente  os  pri- 
meiros tenentes  Eugénio  Eloy  de  Andrade  Camará,  por 
antiguidade,  e  José  Monteiro  de  Moura  Rangel,  por 
merecimento. 

Nomeações  —  Para  o  cargo  de  director  da  Biblio- 
theca  e  Museu  de  Marinha  e  tern  assim  da  Revista 
Marilima  Brazileira  foi  nomeado  o  capitão  de  fra- 
gata João  Pereira  Leite,  sendo  exonerado  o  capitão- 
tenente  Alfredo  Cordovll  Petlt,  nomeado  para  exercer  o 
cat^gode  immediato  do  couraçado  i^or£n/ío,  em  virtude 
da  sua  recente  promoção. 

—  Para  commandar  o]^cruzador-escola  Benjamin 
Constant  foi  nomeado  o  capitão  de  fragata  Eduardo 
Ernesto  Mldosi ;  para  com mandâh  o  couraçado  Floriano, 
o  capitão  de  mar  e  guerra  Emílio  de  Miranda  Ferreira 
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Campello,  eparacompiandar  o  cnizador  Tamandaré,o 
capitão  da  íuar  e  guerra  João  Baptista  das  Nevôs . 

Viagens  de  instrucção  —  Àprastam-se  para  sahjr 
em  viagens  de  instrucção  o  cruzador-escola  Benjamin 
Constant   e   os   couraçíidos  Riachuelo   e  AqiUdaban. 

—  De  i^egrasso  da  commissào  de  que  foi  incum- 
bido, fundeou  em  nosso  porto,  no  dia  22  de  dezembro, 
o  cruzador-escQla  Benjamin  Constante  que  se  achava  em 
viagem  de  instrucção,  sol)  o  commando  do  capitão  de 
mar  e  guerra  JÒuo  Baptista  das  Neves. 

A  correcção  e  o  modo  por  que  foi  representada,  no 
estrangeiro,  a  Marinha  de^Guerra  Brazileira,  nessa  com-^ 
misção,  só  pode  ser  motivo  de  satisfação  para  todos  n6s, 
e  bem  merecido  orgulho  da  parte  dos  que  a  desemjje- 
nliaram  ;  a  Revista  Maritima  apresenta  os  seus  cum- 
primentos e  felicitações  ao  Sr.  commandante  e  ofBcia- 
lidade.  .     , 

CoMMissÃo  —  O  cru5?adôr  Barroso  apresta-se  parfií 
sahir  em  commíssão. 

DiVLSOES  NAVARS —  I  orara  oreadas  duas  divIsGas 
navaes,  denominadas  :  !•  divisão  naval  do  sul  e  2* 
divisão,  naval  do  sul . 

A  primeira^  que  é  composta  dos» couraçados  i?tó- 
chuelo  e  Aquidaban  e  cruzador  fiarroaa,  fioousob  o 
commando  do  contra-almirante/Rodrigo  José  da  Rochay 
e  a  segunda,  formada  pelos  couraçados  Floriano^  Deo- 
doro  e  cruzador-toriDedeiro  Tamoyo,  sob  o  commando 
docontra-almirante  Alexandrino  de  Alencar. 

—  Foidesligadoda  divisão  naval  do  norte  o  coura- 
çado Ploriano, 
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Offbrta— ^Ao  Exm,  Sf.  Mítiistro  da  Mafhíha, 
no  dia  doseuannlvepsario  natàliciò,- foi  offerecído  pelo 
Club  Naval,  em  nome  da  Marinha  de  Guerra  Brazileira, 
um  exemplar  do  decreto  que  reorganiza  a  força  naval, 
artisticamente  feito,  e  encerrado  em  uma  pasta  de  setim 
com  as  cores  nacionaes.  S.  Ex.,  agradecendo  a  lem- 
bi*ança  dos  seus  camaradas,  proferiu  palavras  de  animo 
e  conforto  a(xs  jovens  offlciaes,  e  terminou  cumpri- 
mentando ao  Exercito  Brazileirò,  cuja  união  com  a  Ma- 
rinha Nacional  constituía  o  escudo  e  o  amparo  das 
instituií;oes  e  da  boa  ordem  quer  interna,  quer  externa . 

No  mesmo  sentido  respondeu  a  este  brinde  o  Exm . 
Sr.  general  Marinho  da  Silva,  dizendo  que,  si  a  Mari- 
nha e  o  Exercito  representavam  a  imagem  da  Pátria, 
nao  podiam  deixar  de  ser  uma  só  e  única  entidade,  e  era 
assim  que  o  Exercito  pensava. 

O  ultimo  brinde  foi  feito  pelo  Sr.  Ministro  da  Ma- 
rinha ao  Exm.  Sr.  Presidente  da  Republica,  tocando 
por  essa  occasião  a  banda  de  musica  do  Corpo  de  Iiifan- 
teria  de  Marinha  o  Hymno  Nacional. 

O  exemplar  desse  dec-reto,  que  deveria  também  ser 
ofíertadoao  saudoso  Dr.  Laurindo  Pitta,  foi  collocado  no 
saláo  de  honra  do  Club  Naval,  devendo  ser  entregue  ao 
Exm.  Sr.  Pi^esidente da  Republica  um  outro  exemplar. 

A  offerta  feita  ao  illusfere  Almirante  Ministi-o  da 
Marinha,  evidenciou  o  alto  gróo  de  valor  e  estima  que 
lhe  dedica  a  Marinha  Nacional,  por  ver  representados 
na  sua  iilustre  pessoa  o  esforço  e  a  maior  boa  vontade 
dé' elevar,  tanto  quanto  possível,*  a  sua  classe,  collo- 
cando-a  no  nível  das  potencias  navaes  das  nações  cultas. 

Assim,  pois,  o  Exm.  Sr.  Almirante  Noronha  vô 
convergir,  justamente,  para  a  sua  pessoa,  todas* as 
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gloriai?  pela  reorgapiisa<;áo  da  Armada,  facto  este  que 
íioará  iia  sua  administração  como  um  marco  da  nossa 
nova  eí^a, 

Marinhas  estrangeiras 

ALLEMANHA  —  Novo  combustível  —  Suppõe-se 
ter  sido  descoljerto  um  novo  combustivel,  extraliido 
da  turfa,  que  amolda-se  á  fúrma  de  briquettes,  e  foi 
denominado  —  osmond. 

Procede-se  a  experiências. 

TorT^edeira  A  TURBINAS  —  A  torpedeira  n.  125 
fez,  em  Elbing,  experiência  de  velocidade,  attingindo 
a  28  tnílhas,  sendo  impei-ceptiveis  as  vibrações  das 
machinas. 

BULGÁRIA  ~  Organização  de  uma  esquadra  — 
O  Ministro  da  Gueira  dispoz-se  a  elaborar  os  pianos 
e  plantas  para  a  eroação  da  uma  esquadra  búlgara  ^ 

Essa  esquadra  oonstapé  de  três  cruzadores  cou- 
raçados, três  aviíaos,  duas  canhoneiras,  cinco  contra- 
toí'pedeíras  e  15  toi-pedeimsi. 

Segundo  consta,  acha-se  encarxegado  da  elaljoraçâo 
deste  plano  um  capitão  da  raarinlia  fmnceza,  o  qual 
t^á  a  graduação  de  almirante,  e  será  o  comman- 
dante  em  cheíe  da  frota  búlgara. 

ESTADOS  UMDOS  —  Novo  submarino  —  Foi  lan- 
çado ao  mar  o  novo  submarino  tSimon  Lake,  mesmo 
typo  do  Pndector, 

liste  subaiarino,  cujo  desloqam^nto  é  de  160  tone- 
ladas, mede  20"^, Ih  de  coniprimeato,  e  3'",5  de  bocca  í 


Digitized  by  LjOOQIC 


notícíXrio  marítimo 


11 18 


possue  dous  motores  electiicos  com  a  força  de  125 
cavallos,  e  dous  de  75  cada  um,  movendo  duas  hélices. 

Quando  navi^a  na  superfície  a  velocidade  deverá 
ser  de  nove  milhas,  e  de  seis  quando  immerso. 

O  seu  armamento  consta  de  cinco  toi-pedos  Whi- 
teheadw 

O  NOVO  ORÇAMENTO  —  Elcva-se  a  572.653.191 
francos  o  oi^çamenlo  da  marinha  para  o  exercício 
de  1905-1906. 

Eis  a  dÍ8tribui<.*3  dos  creditoe : 

Sjldos.   .   , 100.000.000  frai^cos 

»    divei*sos 3.000.000  » 

Eventuaes ^25.000  » 

Serviços  de  nav^iaçào  .    .   .    .  8.898.750  » 

»        »   artilharia  .   .  •   •  25.517.533  t» 

Equipamento .  33.621.140  » 

Arsenaese  diques 4.957.926  » 

Trabalhos  d06  arsenaes  .   •   •  ^3. 820 .150  » 
Secretaria  de  Marinha  e  Escola 

Naval 9.725.000  n 

Na v^çáo,  e  estação  de  i  nstru- 

cçáo  da  Galifornia  .   .   .  75.000  •> 
Estação  de  instrucçeb  de  Rhod- 

Island 527.500  » 

Gol legio  de  gUíMTa  naval .    .   .  27.250  » 
Estação    de    instrucçao    dos 

Grandes  Lagos 4.750  » 

Trabalhos,  servi(X3  de  ai-tí!ha- 

ria  ... 2.522.800  » 

Idem,  serviço  de  equipamento.  50 .  000  » 


Digitized  by  LjOOQIC 


11 U  REVISTA  MARÍTIMA  BRAZILEIRA 

Trabalhos,  serviço  de   medi- 
cina  e  cirurgia  ....  1.365.000  francos 
Idem  de  medicina  e  cirurgia.  1.925.000  » 
Idem  de  abastecimento  e  con- 
tabilidade   24.419.761  )) 

ConstruccoGS e reparamos  .    .  42.050.121  » 

Machinas 21.613.600  » 

Academia  Xaval 1.745.379  » 

Corpo  de  Marinheiros.    .   .   .  25.029.464  » 

Aufj mento  da  enquadra*. 

Construcções  e  machinas  .   •  152.054.165  » 

Couraça  e  armamen  to ...    .  70 .  000 .  000  » 

Equipamento 4.225.000  » 

Combustível  liquido  —  A  commissao  nomeada 
pelo  Governo  para  dar  ]>arecer  sobre  o  combustível 
liquido,  apresentou  ao  Ministro  um  longo  relatório  a 
i'espeito,  jjaseado  em  grande  numero  de  experiências. 

Navios  exploradores  —  Foram  determinadas  as 
construcções  dos  exploradores  Chester,  Saleeri  e  Bir- 
méngham,  cujos  caracteristicos  sei-ão: 

Comprimento 129",232 

Bocca 14",223 

Calado 5"^,240 

Deslocamento 4.210  ts. 

Força   de  machinas  .   •  16.000  c/v 

Velocidade 24  milhas 

Artilheria 

12  canhões  de 76  ""/u^ 

2  tubos  lança-torpedos  de  530  °/,a 
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Novas  construcções  —  O  programma  para  as 
novas  construcções  previstas  no  orçamento  vigente 
comprehende' :  três  couraçados  (typo  Connecticat),  dncô 
exploradores  (scouts),  seis  caça-torpedoiros,  seis  torpe- 
deiras e  dous  carvoeiros. 


HESPANIIA  —  Escola  Naval  —  Da  revista  Armée 

et  Marine  extraliimos  a  parte  que  se  segue,  do  re- 
gulamento da  Escola  Naval,  pnde  se  acha  disci:imi- 

nado  o  horário  das  aulas,  e  bem  a^im  a  distri- 
buição das  matérias. 

Horário 

5^30"a.m alvorada  e  café 

6** .  estudo 

7*45°*a.m revista 

8** i*  classe 

9\25"a.  m recreio 

9*^5°a.m 2*  classe 

Q^ôõ^a.m recreio 

li**5"a.m.   • almoço 

llHO"*a.m recreio 

l^p.m estudo 

2*»p.m recreio 

2»»15°»  ás  5^30°»p.m.  .  .  3*  e-4»  classes 

5H0?p.m jantar 

6^  ás  8**p.m recreio 

&"  ás  9**10™p.m estudo 

9*»15"p.m ceia 

9**30"p.m recolher 

1307  7 
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A  instrucção  dada  aos  aspirantes  é  dividida  em 
Ires  cursos,  comprehendendo  dous  semestres,  do  se- 
guinte modo  : 

í^  earso—  /^  semestre  :  complementos  de  álgebra, 
trigonometria,  geometria descriptiva  e desenho  linear; 
regulamentos,  manobras. 

^^  semestre  —  Geometria  analy tica,  physica,  regu- 
lámehtos,  manobras. 

Às  raáteriôs  destô  curso  sSo  leccionadas  quoti- 
(ilian&mente,  á  excepção  de  regulamentos  é  manobras 
qud  são  alteriíadas. 

^o  curso  —  1^  semestre  :  calculo  differencíâl  e 
integral,  electricidade e  chimica. 

2^  semestre  :  Mechanlca  raccional  e  applicada, 
machinas  a  vapor,  elementos  de  construcção  naval 
e  desenhos  correspondentes. 

5°  curso  —  i°  semestre  :  astronomia,  theoria  do 
navio;  ínglez. 

2""  sempre :  navegaçãç,  artilheria,  inglez; 

Durante  o  anno  lectivo  os  alumnos  dos  três  cursos 
fazem,  duas  vezes  por  semana,  exercidos  Militares, 
exercícios  navaesj  de  gymnastica  e  de  esgrima  alter- 
nadamente. Além  disso  concorrem  aos  trabalhos  e 
operações  importantes  no  Arsenal,  pelo  lado  t)t'atico 
da  manobra,  da  artilheria,  ou  de  machinas  a  vapor, 
bem  como  á  ínstrucçSo  dos  recrutas  e  exercícios  de 
tiro  ao  alvo. 

Approvados  que  sejam  no  S""  curso,  rs^cèbem  o 
titulo  de  guarda-marinha,  são  classificados  por  òMem 
de  mérito,  e  deixando  a  Escola  vão  embarcar  etn  um 
navio  de  Instrucçáo  a  bordo  do  qual  fazeni,  á  vela, 
viagem  de  circumnavegação. 
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Actualmente  o   navio  que  está  desempenhando 
esta  commissão  é  a  corveta  NauíUus. 


HOLLANDA  —  Novo  orçamento  —  Noex^clclo  de 
1905-1906  foram  contempladas  no  orçamento  as  con- 
strucções  de  quatro  torpedeiras,  um  submarino,  um 
couraçado  de  5.925  toneladas,  de  quatro  torpedeiros 
do  typo  Ophir^  e  a  terminação  do  couraçado  Tromp. 

INGLATERRA  —  Novo  explosivo  —  Acha-se  em 
experiências  um  novo  explosivo,  denominado  car- 
dite modiflcaday  cujos  resultados  lêem  sido  satisfa- 
ctorios. 

Este  novo  preparado  contém  maior  quantidade  de 
algodão  pólvora  do  que  de  acido  nítrico,  é  menos  pe- 
sado que  a  cordite  e  tem  a  grande  vantagem  de  ser 
menos  sensível  ás  mudanças  de  temperatura. 

Contra  os  submarinos  —  Diversas  commissoes 
dedicam-se  actualmente  ecom  apuro  ao  estudo  de  um 
torpedo  de  tiro  rápido,  contra  os  submarinos,  96  se 
conseguindo  saber,  por  ora,  que  terá  152  «/m  de 
diâmetro. 

Lança^íbnto  —  Poi  lançado  ao  mar  em  Paisley 
o  cruzador  guarda-costa  Argus  com  400  toneladas 
de  deslocamento. 

Recebimento  de  carvão  ^m  alto  mar  —  Foram 
feitas  experiências  para  o  recebimento  de  carvão  no 
mar,  systema  Metcalfe,  entre  a  corveta  Basilisk  e  o 
couraçado  Revenge. 
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Durante  uma  hora,  navegandose  com  a  veloci- 
dade de  oito  milhas,  conseguiu-se  abastecer  o  navio 
com  33  toneladas  de  carvão. 

Proseguindo-se  na  experiência,  e  augmentandoa 
velocidade  para  10  milhas,  o  resultado  foi  de  100  to- 
neladas no  espaço  de  2  horas  e  16  minutos. 

Excommenda  de  submarinos  —  Aos  estaleiros  da 
firma  Vickers  and  Maxim  foi,  pelo  governo  inglez, 
feita  a  encommenda  do  10  submarinos,  typo  B  1. 

ITÁLIA  —  Telegraphia  sem  fio  —  Uma  impor- 
tante experiência  foi  feita  entre  os  Srs.  Marconi  e 
o  Ministro  da  Marinha  italiana. 

O  Sr.  Marconi,  que  se  achava  na  estação  tele- 
graphica  de  Poldhu,  na  Inglaterra,  enviou  despachos 
ao  Sr.  Ministro  da  Marinha,  que  se  achava  na  estação 
d'Ancona,  na  Itália  ;  e  este,  por  sua  vez,  transmittiu 
a  resposta  ao  primeiro,  sendo  trocados  mais  alguns 
telegrammas  entre  os  mesmos. 

Assim,  a  experiência  foi  feita  numa  distancia 
approximada  de  1.000  milhas,  quasi  exclusivamente 
sobre  terra,  atravessando  as  ondas  toda  a  França  e 
grande  parte  da  Itália. 

Orlando  Ferreira, 
!•  Tenente. 
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A  marinha  de  guerra  ingleza  durante  50  annos 


O  illustre  almirante  inglez  Sir  Edmundo  R.  Fre- 
mantle  acaba  de  publicar  as  suas  impressões,  observa- 
ções e  annotações  sobre  a  esquadra  ingleza  durante  os 
50  annos  em  que  esteve  em  serviço  activo. 

Nâo  é  precisamente  a  sua  auto-biographia,  é  antes 
a  narrativa  dos  principaes  factos  normaes  da  vida  in- 
terna da  marinha  ingleza  com  leve  critica  e  suggestões, 
assim  como  a  descripçSo  e  apreciação  dos  notáveis  acon- 
tecimentos em  que  tomou  parte,  do  desenvolver  corrente 
da  politica  internacional  de  sua  pátria.  A  simples  cir- 
cumstancia  de  podermos  acompanhar  a  evolução  dos 
serviços  navaes  inglezes  durante  meio  século,  preci- 
samente no  mais  agudo  período  do  transformismo  na- 
val, eliminando  a  navegação  veleira,  substituindo  o 
poder  motor  mixto  pelo  vapor  como  único  elemento  de 
propulsão,  e  em  todos  os  demais  órgãos  do  navio  intro- 
duzidos os  aperfeiçoamentos  que  ainda  não  attingiram  o 
máximo,  é  bastante  para  nos  convidar  a  ler  com  atten- 
ção  esse  delicado  e  substancioso  livro  do  almirante  Fre- 
mantle.  Escripto  em  estylo  leve,  sem  preoccupações  de 
forma  litteraria,  tratados  os  assumptos  com  a  concisão 
ingleza,  o  trabalho  é  dividido  em  capitulos  que  abran- 
gem os  periodos  principaes  da  vida  do  almirante,  desde 
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a  sua  entrada  para  o  serviço  naval,  nas  primeiras  apren- 
dizagens, embarcando  da  fragata  Queen,  até  a  sua 
ultima  commissão  de  almirante  superintendente  em 
chefe  do  Porto  de  Plymouth. 

Seus  primeiros  conhecimentos  com  o  mar,  com  os 
assumptos  navaes,  as  condições  da  vida  r^rular  de  um 
navio  de  guerra,  tiveram  logar  a  bordo  do  Queen  que 
elle  mesmo  descreve  como  sendo  :  «  um  navio  de  três 
cobertas  de  116  canhões,  então  o  maior  e  mais  bonito 
da  esquadra,  deslocando  3.000  toneladas  brutas,  e  no- 
tavelmente um  bom  veleiro  para  essa  classe  de  navios  y>, 
O  seu  primeiro  commandante  foi  o  capitão  Charles 
Wise,  umofflcial  de  nomeada. 

O  ujtimo  navio  em  que  içou  o  .seu  pavilhão  de  com- 
mandante em  chefe  foi  o  Centurion  capitanea  in- 
gleza  da  força  naval  dos  mares  da  China.  E'  um  navio 
«  couraçado  com  encano  de  10.500  toneladas,  com  uma 
velocidade  do  18  milhas,  armado  com  43  boccas  de  fogo 
de  calibres  diversos  »  e  que  o  almirante  descreve  como 
sendo  um  navio  poderoso  e  muito  confortável,  no  qual 
elle  alegremente  içou  o  seu  pavilhão. 

NSo  pôde  deixar  de  ter  multo  interesse  para  os 
offlclaes  de  marinha  o  conhecimento  de  uma  vida  que 
principiou  sob  a  forte  impressão  de  um  antigo  Queen 
de  3.000  toneladas  e  velo  ainda  conhecer  as  modernos 
Queen  de  IGmil. 

Não  é  no=?so  intuito  acompanhar  toda  a  descripção 
que  faz  o  almirante,  desde  os  bel  los  tempos  dos  cru- 
zeiros á  vela,  na  conquista  do  premio  de  —  very-smart 
—  para  o  seu  navio  por  ser  o  mais  disciplinado,  o  maia 
limpo,  o  que  manobrava  com  mais  precisão,  tinha 
os  foros  de  mais  efflclente^  até  as  evoluções  com  as 
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modernas  divisOes  em  que  sa  repara  o  navio  quo  não 
se  enconlra  no  mais  apurado  estado  de  asseio,  ordem, 
disciplina  e  exercícios. 

Os  primeiros  capitulos  são  inieressantes,  tratam  da 
formação  dos  guardas-marinha,  sua  passagem  para 
o  corpo  de  ofnciaes,  e  deixam  conhecer  as  particula** 
ridades  desse  ramo  de  administraoção,  e  como  têm 
sido  profundas  as  alterações  feitas  no  processo  de  for* 
mação  do  official. 

Sir  Edmundo  Fremantle  é  descendente  de  uma  fa* 
mi  lia  de  marinheiros,  seu  avô  foi  um  dos  capitães  de 
Nelson  e  tido  como  um  dos  seus  grandes  amigos,  e 
quando elle entrou  para  oserviçotinha  doía  tios  em  altos 
postos  da  marinha,  bem  como  ao  sahir  deixa  um  íilho 
já  na  posição  de  captaín . 

A  profissão  marítima  ó  hereditária,  e  raros  são  os 
casos  em  que  os  filhos  não  succedem  aos  pais,  prin*» 
cipalmenlo  nas  profissões  secundarias.  O  encanto  a  a 
seduc>ção  transmíttem^e  por  atavismo,  notadamente 
entre  as  classes  mais  baixas,  a  dessa  particularidade 
devem  muito  aproveitar  as  leis  sobre  as  exigências  de 
pessoal.  Saibamos  manter  essa  tendência  do  espirito 
das  populações  que  vivem  à  beira  mar,  e  a  metade 
das  difflculdades  do  problema  do  pessoal  estará  sanada . 

Nos  primeiros  tempos  de  sua  vida  naval,  par^ 
a  qual  elle  entrou  com  13  annas  de  idade  como 
aprendiz  naval,  depois  de  um  exame  preliminar  de 
conhecimentos  elementares,  sendo  attentamenta  sujeito 
ao  exame  medico,  o  systema  inglex  de  administração 
era  baseado  sob  a  mais  completa  liberdade  de  movi- 
mento para  os  commandantes,  qpe  arranjavam  as 
suas  equipagens  como  meUior  podiam. 
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Para  ser  alistado  como  marinheiro  tinha  que 
preencher  pequenas  condições  de  idade  e  naturalidade, 
e  mostrar  um  pouco  de  conhecimentos  náuticos,  sendo 
severas  as  exigências  de  aptidão  physica. 

Sir  Fremanlte  foi  eommandante  aos  25  annos, 
e  as  suas  promoções  foram  fáceis  devido  aos  conhe- 
cimentos e  estudos  que  possuía  e  que  fez  fora  dos 
hábitos  da  esquadra  naquelle  tempo. 

O  regulamento  de  promoções  baseava-se  em  dous 
pontos  capitães  — a  permanência  durante  um  certo 
periodo  de  tempo  em  serviço  activo  a  bordo  de  um 
naviooommissionado  —  e  exames  sobre  certos  assum- 
ptos da  profissão,  como  navegador  ou  artilheiro,  etc. 
Muitas  vezes  o  eommandante  podia  deixar  de  ser  um 
bom  navegador,  porque  existia  essa  especialidade, 
com  offlciaes  e  deveres  perfeitamente  definidos,  não 
podia  deixar  de  ser  e  era,  em  geral,  um  bom  ma- 
nobrista. Os  exames  principaes  referiam-se  a  ma- 
nobras e  evoluções  navaes,  administração  e  justiça. 
As  exigências  eram  muito  perfunctorias,  e  desde  que 
um  offlcial  manobrasse  tem,  fazendo  boas  demons- 
trações desses  seus  conhecimentos,  com  boas  recom- 
mendações  dos  seus  commandantes,  podia  considerar 
uma  promoção  obtida.  Tinham  muita  influencia  os 
certificados  e  informações  particulares  que  os  com- 
mandantes forneciam  ao  Almirantado. 

O  que   mais  renome  dava  a   um  navio  em  —  a 
pmmptidão  do  suas   manobras  no  porto  e  no  mar. 

«  Este  assumpto  de  exercícios  e  competência  de 
evoluções  era  tentador^  e  o  sal  de  nossa  vida,  » 

Todos  os  commandantes  faziam  os  maiores  esforços 
para  que  as   suas  manobras   fossem   executadas   no 
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menor  tempo  possível .  Os  tempos  usuaes  para  met ter 
nos  rises  todas  as  velas  com  bom  tempo  era  de  50  se- 
gundos,  o  que  prova  o  estado  excellente  de  instrucção 
do  pessoal  Inglez  e  que  se  mantém  ainda  hoje,  consti- 
tuindo a  qualidade  mais  positiva  de  seu  poder  naval . 

Relatando  as  suas  impressões,  depois  de  deixar  o 
Queen,  passou  para  um  pequeno  navio  Spartan, 
onde  pela  primeira  vez  exerceu  os  deveres  de  official 
de  quarto,  e  poude  ver  que  —  tão  rigorosa  como 
era  a  disciplina  na  esquadra  ha  uns  50  ouOOannos, 
no  tempo  da  marinha  d  vela,  os  offlciaes  infe- 
riores, em  assumpto  de  manobras  nunca  vacillaram 
em  largar  adriças,  e  escotas  em  um  pó  de  vento, 
mesmo  sem  ordens,  assim  que  muitos  navios  foram 
salvos  a  despeito  da  ignorância  ou  falta  de  cuidado 
do  official  de  quarto. 

Um  dos  traços  do  caracter  de  Sír  Fremantle  é  a 
rapidez  de  decisão  que  sempre  mostrou  em  face  de 
qualquer  acontecimento,  quaesquer  que  fossem  as 
ordens  ou  instrucroes  que  tiva*=^se  sobre  o  assumpto, 
cuja  face  mudava  inesperadamente,  e  chega  a  con- 
fessar que  «  estou  satisfeito  que  uma  disciplina  muito 
militar,  aquella  que  espera  sempre  por  ordens,  tem 
sido  responsável  por  muitas  perdas)>. 

O  almirante  teve  occasião  de  muitas  vezes  agir 
segundo  suas  idéas,  contrariando  ordens  geraes  do 
serviço,  instrucçoas  sobre  assumptos  de  politica  inter- 
nacional, mas  teve  também  sempre  a  felicidade  de 
conseguir  bons  resultados,  que  sao  a  única  justificação 
acceitavel .  Seu  poder  de  iniciativa  foi  sempre  grande, 
e  nunca  soflfreu  atotimento,  apezar  de  muito  contraria- 
do pela  rotina. 
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Suacarreira  abrangeu  duas  companhas  indígenas, 
em  que  tomou  parte,  principalmente  na  repressão  da 
pirataria  nos  mares  da  China,  em  que  servia  como 
olíicial  no  Spartan,  depois  na  guerra  dos  Ashantis, 
já  como  sénior  official .  E'  do  seu  tempo  a  campanha  da 
Crimea,  mas  achava-seprasente  no  Oriente,  onde  fortes 
complicações  obrigavam  a  permanência  de  uma  força 
naval  ingleza  respeitável . 

Conhec^edor  dos  hábitos  e  qualidades  da  raça  clii- 
neza,  o  almirante  exprime  a  sua  opinião  de  que  a  re- 
pressão da  pirataria  destruiu  muito  as  qualidades  guer- 
reiras daquelle  povo,  como  depois  veriflcou-se  na  guerra 
com  o  Japão:  «  Acredito  que  o  completo  desmorona- 
mento  da  China  em  sua  guerra  com  o  Japão  foi  em 
grande  parte  decido  ao  enfi^quecimento  da  capaci- 
dade combatente  do  povo  resultante  da  suppressão  da 
pirataria  Ti^ . 

O  seu  primeiro  tximmando  foi  o  Eclypse,  que 
fazia  parte  da  divisão  ingleza  da  Austrália,  nos  tempas 
da  guerra  da  Nova  Zelândia.  Anteriormente,  antes  de 
promovido  a  commander  ^^  ^rvixx  como— oflicial  do 
estado  maior  de  seu  tio—almirante  C.  Fremantle— 
então  no  commando  da  Divisão  do  Canal,  desse  tempo 
datando  sua  creação,  que  ainda  hoje  persiste,  mas  hoje 
elevada  a  esquadra.  Seus  deveres  foram  exercidos 
principalmente  no  cargo  dos  signaes,  e  introduzio  o 
livi*o  ofBcial  do  signaes,  a  cargo  dos  signaleiros,  onde 
fbram  annotados  todas  os  signaes  feitos,  d3  modo  a 
haver  sempre  prova  material  das  ordens  de  serviço, 
manobras  e  evoluções ;  dá  muita  importância  a  assa 
especialidade.  Cita  o  caso  de  um  commandante,  ofllcial 
do  Estado  Maior  de  uma  esquadra,  que  por  desconhecer 
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as  bandeiras  mandou  fazer  slgnaes  contrariando  as 
ordens  que  tinha  recebido  do  almirante.  Esse  aasumpto 
é  bem  tratado  no  livro,  em  sua  synthese,  defendido  o 
principio  de  que  os  offlciaes  devem  conhecer  os  signaes, 
como  os  processos  de  fazel-os . 

O  Eclypse  era  um  pequeno  navio  mixto,  des- 
locando 700  toneladas,  artilhado  cxym  i  canhões,  ar- 
mado a  barca,  com  200  pés  de  comprimento  e  calando 
12  pós.  Elleera  classificado  na  classe  dos  navios  des- 
pachos, por  ter  dado  a  velocidade  de  11  milhas,  na 
milha  medida.  Era tripolado  por  90  homens,  incluindo 
doisoflficíaes  combatentes  e  um  offlcial  de  navegaçSo. 

Durante  o  commando  do  Eclypse, .  a  guerra  da 
Nova  Zelândia  foi  o  acontecimento  principal,  e  desse 
tempo  só  nos  deixa  SirFremantle  o  conhecimento  do 
principio  militar  da  necessidade  de  observar  o  aviso 
naval  quando  trata-se  com  assumptos  ligados  ao 
mar,  isso  a  propósito  de  um  incidente  por  occasiào  do 
embarque  de  uma  força  de  terra,  em  (lue  o  commandante 
ágio  desprezando  os  ensinamentos  dos  offlciaes  de  mar. 

Sir  Fremantle  dedicou-se  muito  a  escrevei^  sobre 
marinha  e  o  seu  modo  de  pensar  a  respeito  dessa  liber- 
dade para  um  offlcial  em  actividade  é curioso.  Na  ma- 
rinha ingleza,  e  só  nella,  existe  o  systema  de  deixar  o 
offlcial  durante  um  certo  tempo  a  meio  soldo,  em- 
quanto  aguarda  commiasSo,e  entende  o  illustre  almi- 
rante que  durante  esse  período  um  offlcial  pôde  es- 
crever e  fallar  para  o  publico,  mas  vindo  pai*a  o  ser- 
viço activo  só  o  deve  fazer  para  os  seus  chefes.  Nâo 
estou  muito  de  accordo  com  isso,  e  no  facto  do  —  half 
pay  —  não  existe  o  fundamento  de  uma  liberdade  que 
se  nega  ao  offlcial  em  serviço. 
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Nem  numa  nem  noutra  condição  o  official  perde  os 
seus  direitos,  e  como  tal  os  seus  deveres.  Si  pôde  numa, 
deve  poder  na  outra. 

O  —  hcdfpay  —  inglez  não  é  propriamente  o  meio 
soldo,  é  uma  condição  especialíssima  em  que  fica  o 
ofíicial  muito  reduzido  em  seus  vencimentos,  sem 
perder  nenhuma  das  vantagens  do  seu  posto  nem  do 
serviço.  Foi  instituído  após  as  grandes  guerras  da 
era  napoleonica,  e  mais  por  uma  necessidade  de  eco- 
nomia que  por  principio  de  organisação.  A  marinha 
ingleza  tomara  um  incremento  tal  pesando  onerosa- 
mente na  receita  do  paiz,  facilmente  supportavel 
durante  a  anormalidade  da  crise,  mas  sobrevindo  a 
paz  houve  necessidade  de  reduzir  as  despezas,  que 
não  se  podiam  nem  se  deviam  fazer  prejudicando  os 
leaes  ebons  servidores  dos  tempos  difflceis. 

Por  esse  motivo  a  instituição  do  —  holf  pay  —  foi 
creadae  ella  é  muito  combatida  pelos  ofíiciaes  inglezes. 
Sir  Fremantle  não  encontra  justificativa  alguma  para 
a  sua  manutenção. 

A  propósito  dos  ser  viças  que  prestam  os  ofíiciaes 
que  escrevem,  a  sua  experiência  é  que  só  existe  pre- 
juízo para  aquelles  que  escrevem  ou  faliam  para  o 
publico  sobre  assumptos  navaes.  Isso  na  libérrima 
Inglaterra,  onde  a  justiça' tem  o  seu  apogeo,  e  o  senti- 
mento do  respeito  é  condição  fundamental  da  sua 
sociedade.  Nos  outros  paizes,  onde  as  influencias  passa- 
geiras exercem-se  sem  contrapesos,  o  mesmo  dar-se-ha, 
talvez,  com  excesso. 

Das  observações  pessoaes  ainda  destaca-se  a  rela- 
tiva á  inactividade  do  official,  que  só  deve  ser  por  dois 
outresannos,  no  máximo.  Elle  não  deve  perder  os 
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hábitos  do  mar,  as  suas  qualidades  marinheiras,  e 
quanto  mais  demorar-se  afastado  do  serviço,  em  terra, 
tanto  mais  facilmente  as  perderá. 

No  commando  do  Barracoata,  o  acontecimento 
principal  foi  a  guerra  dos  Ashantis,  e  tratando  delia  o 
almirante  enuncia  muitos  princípios  de  educação  mi- 
litar, mostrando  os  deveres  políticos  eprofissionaes  de 
um  offlcial,  todos  baseados  na  faculdade  de  iniciativa  e 
decisão  que  devem  ser  as  principaes  do  caracter  de 
um  official .  Em  todas  as  occasiões  em  qutí  teve  de  agir, 
o  seu  movimento  foi  afundo.  Nas  campanhas  em  que 
tomou  parte,  apezar  de  não  serem  guerras  regulares, 
com  povos  organizados,  a  sua  acção  determinava-se 
mais  pelo  ataque  prompto,  immediato,  arriscado  e  a 
fundo  que  pelas  contemporisaçoas . 

Navegando  ao  longo  de  uma  casta  que  lhe  era  desco- 
nhecida, como  toda  a  parte  africana  da  Serra  Leoa,  as 
possessões  portuguezas,  a  sua  navegação  foi  sempre 
ousada  «  nunca  entendi  por  que  os  commandantes  e 
ojgtciaes  de  naoegação  não  podem  dirigir  os  seus  navios 
na  entrada  e  sahida  dos  portos,  princi/xUmente  os  de 
casa  que  são  todos  balizados  e  com  bóias» .  Entende  que 
a  primeira  entrada  e  sahida  devem  estar  a  cargo  dos 
práticos,  mas  depois  deve  o  commandante  tomar  a  si 
essa  responsabilidade,  monobrando  livremente  com  o 
seu  navio.  Com  relação  aos  portos  pátrios  estou  de  pleno 
accordo,  mas  não  com  portos  estrangeiros,  porque  são 
continuas  as  mudanças  nas  marcações,  e  só  os  práticos 
podem  percebel-as  claramente.  A  acção  das  correntes 
sobre  as  bóias,  fazendo-as  garrar  insensivelmente,  podo 
levar  um  navio  sobre  o  perigo,  porque  o  commandante 
guia-se somente  pela  marcação  ofificial  conhecida. 
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A  força  das  marés  é  outro  elemento  de  con- 
stante variação  e  que  ínflue  no  governo  do  navio. 

Mesmo  nos  portos  de  casa  é  mais  prudente 
tomar-se  a  praticagem,  tendo  o  commandante  a  re- 
sponsabilidade da  navegação,  como  fiscal  conhecedor. 
Em  caso  de  guerra  haverá  necessidade  de  mudar^se 
as  marcas,  alterar  os  signaes,  apagar  os  pharóes,  e 
por  isso  todos  os  offici6©s  devem  praticar  nos  conhe- 
cimentos particulares  dos  práticos  e  pilotos,  que  se 
guiam  mais  por  suas  observações  que  mesmo  pelos 
balisamentos  e  marcas  offlciaes» 

Em  muitas  occasiões  o  almirante  Fremantle 
praticou  actos  que  militarmente  failando,  sob  o  ponto 
de  vista  das  operações  de  guerra,  não  podem  ser  ac- 
ceitos.  Assim,  quasi  sempre  desembarcava  á  frente 
de  suas  tropas,  mesmo  sendo  o  commandante  supe- 
rior, e  com  ellas  manobrava,  fazendo  toda  a  campa- 
nha^  deixando  o  serviço  da  força  naval  a  cargo  do 
offldal  mais  antigo. 

Não  é  essa  a  posição  de  uni  chefe,  nem  delia 
precisa  para  para  incutir  coragem  e  animo  aos  seus 
commandados.  Si  o  momento  apresenta-se,  quaes- 
quer  que  sejam  os  perigos,  deve  ser  afoutado  conl 
calma  e  energia^  com  decisão  é  coragem,  mas  nunca 
buscar  os  postos  arriscados,  onde  um  tiro  feliz  pôde 
mudar  a  vlctoria  em  derrota.  As  tropas  vendo  sett 
chefe  mais  elevado  ferido  e,  sendo  atacadas  com 
vigor,  difficílmente  manterão  suas  linhas.  Um  chefe 
não  deve  se  expor  imprudentemente. 

Noutro  ponto  em  que  discordo  completamento 
de  Sir  Fremantle  é  no  direito  que  elle  julga  assistir 
a  todo  homem,  qualqu^  que  seja   a   sua  categoria^ 
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em  lodos  os  momentos,  de  empregar  todos  os  es- 
forços para  o  salvamento  com  risco  da  própria  vida. 
Durante  a  carreira  naval  de  tão  illustre  offlclalj  mais 
de  uma  vez  elle  conseguiu  a  medallia  de  ouro  do 
salvamento  individual,  e  isso  prova  o  cavalheirismo 
do  seu  caracter,  mas  quando  no  commando  de  um 
navio,  deixando-o  para  salvar  um  marinheiro  que 
cahira  ao  mar,  commetteu  uma  falta  injustiflcaveK 
Não  vae  até  ahi  o  altruísmo  individual,  que  cede  á 
força  do  cargo  que  occupa  em  bem  de  uma  conecti- 
vidade. No  commando  do  ínoencible,  durante  as  evo- 
luções da  divisão  de  que  fazia  parte,  perto  de  Ale- 
xandria, ouvindo  o  grito  de  homem  ao  mar,  não 
poude  conter  o  seu  impulso  e  atirou-se  em  busca  do 
naufrago,  conseguindo  salval-o,  deixando  o  seu  posto 
de  commandante.  Acredito  que,  incontestavelmente 
nobre  como  é  a  acção  praticada,  ella  militarmente  é 
incorrecta. 

Durante  os  50  annos  de  sua  gloriosa  carreira 
naval  Sir  Fremantle  teve  muito  ensejo  de  -  tratar  de 
guerras  com  povos  incultos*  Na  Nova  Zelândia,  como 
commandante,  na  repressão  da  pirataria,  na  China, 
como  offlcial,  na  Aflrica,  quer  Oriental,  como  almi- 
rante, ou  Occidental,  como  offlcial  mais  antigo, 
flcou-lhe  uma  longa  pratica  desses  processos  espe- 
ciaes  de  uma  lucta  ainda  mais  especial,  e  o  livro 
trata  com  relativa  minuciosidade  dos  incidentes  dessas 
campanhas.  Na  permanência  na  Aft*ica  Oriental  teve 
a  (oportunidade  de  í^reparar  as  forças  navaes  inglezas 
dos  maras  indianos  para  fazer  valer  o  tUtimatum 
inglez  apresentado  ú  covíe  dos  Bragança»,  e  que  tanta 
celeuma  despertou.  Sir  Fremantle   era  o   almirante 
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inglez,  com  o  seu  pavilhão  no  Boadicea,  que,  só,  des- 
truiria toda  a  divisão  naval  portugueza,  de  nove 
navios  velhos,  concentrados  nas  aguas  de  Moçambique. 
Nestes  tempos  a  revolta  dos  pretos  de  Zanzibar  contra 
08  estabelecimentos  allemães,  e  o  morticínio  dos 
donos  e  empregados  desses  estabelecimentos  motivou 
uma  intervenção  naval  do  governo  allemão,  que  agiu 
de  accordo  com  o  inglez.  A  emergência  era  pre- 
mente, e  a  solução  tinha  que  ser  immediata  para 
que  os  allemães  não  colhessem  outras  vantagens 
além  das  que  já  possuíam,  com  detrimento  das 
inglezas. 

Sir  Fremantle  confessa  que,  nomeado  para  uma 
commíssão  no  estrangeiro,  seu  primeiro  cuidado  era 
conhecer  as  intenções  da  politica  do  seu  paiz  relativa- 
mente aos  povos  com  que  ia  tratar,  porque  assim  rara- 
mente contrariava  as  vistas  do  seu  governo.  E'  uma 
sabia  prudência. 

«  O  conhecimento  da  politica  do  Golfo  Pérsico,  es- 
pecialmente, achei  muito  útil  depois.  Ojflcialmente,  um 
commandante  em  chefe  é  fornecido  pelo  Almirantado 
com  ordens  geraes  para  sua  conducta,  que  são  suffl- 
cientes  para  mostrar  a  acção  geral  que  elle  deve  ter, 
posto  que  as  tradições  do  Almirantado  deixem  muito 
a  seu  julgamento  e  discreção .  » 

Sem  discrepar  um  pouco  da  conducta  rigorosa  de 
proteger  efflcazmente  os  interesses  inglezes,  foi  sempre 
muito  cioso  dos  direitos  da  sua  alta  posição  e  da  liber- 
dade de  julgamento  para  fazer  effectiva  e  real  a  inter- 
venção armada  da  sua  força  naval .  Não  poucos  attritos 
teve,  mas  jamais  cedeu,  e  a  sua  conducta  foi  sempre 
approvada  pelo  Almirantado. 
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«  Aa  tradições  navaes  têm  sempre  assegurado  a 
independência  da  esquadra,  e,  considerações  momen- 
taneas  de  nossas  maiores  estações  tiavaes,  que  incluem 
dioersos  governos,  mostrarão  que  nenhum  represen^ 
tante  ojfficial,  por  mais  alta  que  seja  a  sua  posição,  pôde 
dictar  os  movimentos  ou  empregos  dos  navios  ingleses, 
assumpto  que  dece  ser  regulado  pelo  commandante  em 
chefe  da  força  naval  de  accordo  com  as  representações 
feitas  a  si  e  suas  vistas  sobre  os  mais  importantes  re- 
querimentos. » 

Tal  é  o  pensamento  director  das  relações  entre  a 
esquadra  e  os  governos  cólon  iaes  inglezes  e  seus  repre- 
sentantes no  exterior. 

A  evolução  dos  deveres  e  conhecimentos  de  um 
commandante  constitue  o  assumpto  de  algumas  paginas 
interessantes,  e  o  mais  notável  é  a  independência  do  ofH- 
cial  encarregado  da  navegação  que  era  usualmente  o  ar» 
bitro  da  navegação  e  pilotagem  do  navio,  anomalia  que 
foi  alterada,  ficando  presentemente  a  responsabilidade 
entre  o  commandante  e  o  offl^ial  da  navegação.  Na 
marinha  ingleza  esse  ultimo  cargo  é  effectivo,  constitue 
uma  especialidade,  com  o  que  discordo.  O  nosso  systema 
é  o  mais  pratico,  de  resultados  mais  seguros.  O  comman- 
dante escolhe  o  offlcial  a  quem  encarrega  da  navegação, 
instrumentos,  meteorologia  e  signaes,  e  perante  a  lei  as 
responsabilidades  pertencem  tanto  a  um  como  a  outro . 
Suas  vistas  sobre  torpedos,  seus  navios,  são  também 
mencionados  em  um  dos  últimos  capítulos  do  1í\to. 
Suaattenção  foi  despertada  já  em  1885,  no  famoso  tempo 
da  campanha  da  jeune  école  franceza,  sendo  ministro  da 
marinha  o  illustre  almirante  Aube,  que  tanto  apoio  deu 
aos  famosos  escriptos  de  Gabriel  de  Charmes . 
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b  ttiUndo  naval  foi  milito  Inlefessádo  iio  desen- 
volvimento dos  torpedeiros  que  queriam  revolucionar 
todas  as  regras  tácticas  da  guerra  naval .  A  PYança,  se^ 
òular  ádver^riô  da  Irtglaterra  no  domínio  dos  mares, 
íoí  ô  piorl6irfll  da  Idóâ.  Em  todos  as  círculos  a  agita(,ão 
tolertorrtie,  e  o  povo  inglez  tomou  parte  muito  notável 
hai  questão,  que  foi  levadsí  ao  Parlaítíento.  CHegou-se 
íriesmo  a  preftender  a  cessação  da  coíístruèç5o  dos  cott- 
í^çados  qtie  jâ  estavam  nos  estaleiros  NUe  e  trajhigar, 
tal  o  pavor  que  o  torpedo  infundiu,  principalmente  no 
publico  e  mais  que  o  toípedo,  os  escriptos  dos  seus 
fíjwlogistâs.  Felízíneiíte  tal  pensamento  nSo  víngot 
e  a  politica  ingleza  não  foi  alterada.  Nasses  debates 
Sír  f  reltíantle  toraoti  parte  activa,  detendo  a  corrente 
coto  ttm  convincente  artigo,  repleto  de  argumentos 
qtíe  sem  desmerecer  os  torpedos,  detem-lhes  a  in- 
vasSo  no  òampo  da  táctica,  mostrando  o  seti  verdadeiro 
í>apel. 

È'  certo  que  o  sett  desenvolvimento,  a  constante 
aperfeiçoamento  dessa  arma,  modificaram  a  táctica, 
íirrincipalmente  do  bloqueio  e  tiveram  força  para  in- 
clnir-se  na  composição  estratégica  dos  elementosr  de 
tttriafofça  naval,  mas  não  a  eliminação  dos  reis  do 
oceano,  como  pretenderam . 

Ainda  nos  tempos  qtie  correm  persistem  as  duas 
correntes,  mas  os  factos  téró  vindo  provar,  que  ambos 
os  elementos  são  indispensáveis,  e  qne  da  sabia  dispo 
^çâo  e  ntHisaçáo  delles  é  que  depende  a  victoria,  pri- 
tttanda  ainda  o  valor  dos  encouraçados . 

Na  guerra  naval  moderna  ó  vencedor  será  aquelíe 
que  tivet  mais  scíentiflco  conhecimento  e  pratica  das 
armas,  que  índomaveí  coragem. 
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Não  basta  a  indifTerença  í)ela  morte,  coiíio  julgaram 
os  primitivos  e  ardentes  defensores  dos  torpedos  6  seus 
navios,  é  necessário  que  o  pessoal  tenha  sègurâ  aptidfio 
pratica  e  profissional  para  tornar  util  uma  arma,  ma- 
xime  da  delicadeza  do  torpedo. 

Ainda  por  esse  motivo  á  artilharia  ainda  leva 
vantagens  aos  torpedos. 

Nas  guerras  modernas  o  principio  de  anieposição 
de  armas  iguaesé  o  mais  sábio. 

Navios  da  mesma  espécie  luctam  sempre  bem . 

Os  destroyers  luctarão  com  os  elementos  torpe- 
dicos,  assim  como  os  encouraçados  com  as  forças  de 
combate. 

O  que  não  é  possível  é  a  lucta  dos  mastodontes 
isolados  contra  os  pygmeus. 

Não  fica  com  estes  a  victoria,  mas  aquelles  também 
pouco  conseguirão. 

Uma  esquadra  sabiamente  organisada  terá  sempre 
suas  forças  compostas  homogeneamente  com  todos  os 
elementos  modernos. 

Terá  couraçados,  cruzadores  couraçados,  prote- 
gidos, destroyers  e  torpedeiros  ;  o  predomínio  de  um 
typo  sobre  outro  dependerá  do  objectivo  da  politica 
naval. 

Assistiu  ás  manobras  navaasde  1887,  que  foram  os 
primeiros  eceercicios  estratégicos  de  guerra  que  ti- 
teram  lagar  na  Inglaterra,  com  grandes  vantagens 
para  todos,  do  almirante  para  baixo. 

Annualraente,  desde  essa  data,  taes  exercidos  têm 
logar,  dando  sempre  bons  resultados  instructivos,  quer 
para  o  pessoal,  como  para  a  estratégia  geral,  e  assim 
para  a  Administração  Superior. 
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Á  apreciação  sobre  as  manobras  é  toda  ella  de 
ordem  technica,  e  valiosa  como  estudo  preliminar 
porque  o  thema  proposto  foi  o  da  infância  dos  evoluções 
estratégicas,  e  os  navios  daquelles  tempos  são  hoje  con- 
siderados já  antiquados. 

A  penúltima  de  suas  commissoes,  a  do  commando 
em  chefe  da  estação  da  Cliina  parmittiu-lhe  assistir  á 
contenda  naval  entre  dois  impérios  amarellas,  na  qual 
os  armamentos  modernos  pela  primeira  vez  entravam 
em  scena. 

Uma  das  observações  citadas  que  mais  fortemente 
impressiona-nosé  a  da  inaptidão  chineza  para  assimilar 
os  progressos  do  Occidente. 

Relata  Sir  Fremantie  que  a  China  tinha  instru- 
ctores  europeus,  chefes  de  serviço  contractados  na  In- 
glaterra para  o  mar,  e  na  França  para  a  terra,  man- 
tendo officiaes  estudando  e  praticando  nos  centras 
adiantados  da  Europa,  America  e  nas  escolas  japoiiezas, 
e  sem  embargo  jamais  conseguiu  as  vantagens  que  este 
ultimo  paiz  adquiriu. 

Uma  particularidade  nos  deixa  conhecer  o  livro 
que  apreciamos,  é  a  da  existência  de  muitas  escolas 
navaes,  talvez,  uma  por  cada  vice-reinado  costeiro,  e 
nisso  está  a  explicação  do  insuccesso  dos  instructores 
europeus . 

O  ensino  naval  não  pôde,  nem  deve  ser  ministrado 
em  diversas  escolas,  ao  contrario,  a  unidade  é  a  sua 
maior  exigência. 

A  pluralidada  de  escolas,  sob  e^so  regimen  da  com- 
pleta autonomia,  que  distingue  o  systema  politico 
chinez,  é  por  sua  vez  indicativo  da  pluralidade  de  en- 
sino, o  que  é  um  erro. 
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A  esquadra  chineza  anterior  á  guerra  era  com- 
mandada  pelo  infortunado  almirante  Ting,  o  vencido 
de  Yalú,  mas  o  chefe  do  Estado  Maior  era  o  hábil  captain 
inglez  Lang,  que  conhecemos  no  Rio  commandando 
a  divisão  naval  de  seu  paiz  por  occasião  do  movimento 
revolucionário  da  es^iuadra,  em  1903. 

Sua  demissão  do  serviço  cliinez  foi  devida  á  nul- 
1  idade  de  seus  esforços  contra  os  hábitos  e  tradições 
da  sociedade  e  administração  chineza. 

Essa  exoneração  foi  o  maior  golpe  que  soflfreu  a 
marinha  chineza  em  sua  organisação. 

O  captain  Lang  era  um  offlcial  de  grande  mérito, 
um  espirito  activo,  um  caracter  enérgico,  possuindo 
poderosa  instrucção  technica  e  grande  copia  de  co- 
nhecimentos proflssionaes  em  todos  os  ramos  da 
carreira  naval . 

Ainda  outro  ponto  que  é  opportuno  tratar  nessa 
apreciação  já  bastante  longa  é  o  que  se  refere  ao  pre- 
paro russo,  suas  forças  no  Oriente,  as  tendências  de 
sua  politica,  o  prenuncio  de  grande  embate  de  inte- 
resses entre  os  dois  povos  que  ora  lá  se  degladiam, 
a  desorganisaçãode  todos  os  serviços  e  principalmente 
a  desunião  e  desintelligencia  entre  as  duas  forças  mi- 
litares. 

Relata  Sir  Fremantle  que  em  Vladivostoclí  os 
generaes  e  almirantes  não  se  comprehendiam  nem 
agiam  de  perfeito  accordo,  dando  disso  a  prova  ex- 
uberante que  se  segue. 

Durante  a  sua  permanência  naquelle  porto  trocou 
as  visitas  de  cortezia  naval  com  as  autoridades  na- 
vaas,  e  querendo  estendei -as  ás  de  terra,  teve  o  es- 
panto de  verificar  que  Lieutenant  Petroff",  do  estado 
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maior  da  esquadra  actioa,  servindo  junto  ao  com- 
mandante  em  chefe  como  ajudante  de  ordens,  não 
conhecia  o  general  ou  seus  ajudantes,  apensar  de  ser 
aquella  cidade  o  quartel  general  de  ambas  as  forças.  O 
generaltinha uma  residência ojfloial e a  sua  commissOo 
durava  três  annos,  sendo  a  do  almirante  de  dois .  Só 
este  episodio  illustra  muitos  factos  que  presentemente 
assistimos. 

Ainda  a  observação  de  Sir  Fremantle  sobre  cousas 
navaes  nas  prende  a  attenção  como  a  esquadra  has- 
panhola,  que  elle  conheceu  em  Manilha. 

Seu  vaticínio  na  campanha  copa  os  Estados  Unidas 
não  se  desmentiu,  porque  a  respeitável  antiguidade 
dos  navios  hespanhoes,  e  a  evidente  falta  do  toda  a 
ejfflciencia  navol  prepararam  a  fraca  defe^  feita 
contra  Dewey. 

O  penúltimo  capitulo  do  livro,  o  de  numero  19, 
é  todo  devotado  á  guerra  chino-japoneza. 

Acompanhal-o  pari-passu  seria  uma  tarefa  agra- 
dável, si  nao  a«5tivesseesse  estudo  com  tanta  latitude, 
maior  mesmo  que  a  desejada  por  nús,  e  o  resumo 
nada  perde  porque  os  devotados  ao  estudo  buscarão 
conhecer  este  livro  que  se  recommenda  por  todos  os 
titulas. 

Geralmente  tem-se  uma  noção  muito  exagerada 
da  capacidade  íntellectual  e  das  qualidades  moraes  dos 
povos  do  Oriente.  O  Japão  acaba  de  provar  que 
a  raça  amarella  em  nada  é  inferior  ás  outras  raças, 
e  que  isto  de  decadência  de  raças  é  mais  uma  corte- 
zia  para  mascarar  a  absorpção  dos  fracos  pelos  fortes.  Da 
esquadra  e  do  exercito  chinez  tem-se  a  impressão  de 
um  amontoado  de  homens,  com  rabicho,  sem  ordem, 
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nem  methodo,  menos  organização,  e  ainda  minijfm 
instrucçâo  profissional .  Sir  BYemantle  nos  dei^Q  co- 
nhecer a  força  naval  sob  outro  aspecto, 

Elle  assistiu  a  alguns  exercícios  da  esquadra  de 
Peilang,  que  pertencia  ao  vice-reinadodePilchili.sob 
o  governo  do  celebre  Li-Hung-Chang  e  o  seu  juizo  ó 
que: 

«  Algumas  evoluções  tiaoaes  feitas  pelos  na-^ 
vios  chineles  foram  simples,  mas  boas  e  eu  assisti 
a  uma  inspecção  fora  de  Taliejiwarii  passada  pelç 
vice-rei.  As  manobras  foram  bem  executada». 

A  artilharia,  que  era  Kt^pp,  parecia  em  boa 
ordem,  e  o  tiro  ao  aloo  na  distancia  de  1.000  jardas 
foi  bom. 

O  que  mais  contribua  para  a  passima  figura  que 
geralmente  a  China  representa  é  a  independência  dos 
poderes  da  administração  que  chega  mesmo  ao  factor 
militar,  porque  cada  vice-reinado  tem  a  sua  esfiuadra, 
o  seu  exercito,  a  sua  policia,  organisada,  adminis- 
trada, disciplinada  a  seu  modo,  sem  conhesão  nem  uni- 
dade de  pansamento  e  acção,  que  sSo  condições  indispen- 
sáveis á  harmonia  do  systema  de  defesa. 

A  convivência,  masmoofflelal,  com  os  chinezes 
lhe  fornece  alguns  accidentes  divertidos,  e  só  reflectem 
o  traço  característico  de  habitas  do  povo. 

A  batalha  de  Yalú,  que  foi  a  mais  importante  da 
campanha,  decidindo  do  de^stino  de  mares,  foi  vencida 
praticamente  pelo  primeiro  ataque,  O  almirante  Ting 
trouxe  a  sua  esquadra  formada  em  linha  de  frente, 
que  theoricameníe  é  boa  para  encontrar  um  inimigo 
em  linha  de  fila,  mas  requer  que  os  navios  estejam 
rr^uito  exercitados,  para  conservarem-sc  unidos,  porque 
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a  mudança  de  formatura  ou  alteração  de  rumo  ê 
dijfflcil, 

A  força  naval  chineza  que  entrou  em  combate  era 
inferior  âjaponeza,  que  era  commandada  pelo  almi* 
rantelto.  Nessa  campanha  o  famoso  almirante  Togo, 
cuja  capacidade  o  mundo  naval  aprecia,  era  comman- 
dante  de  um  cruzador,  o  Naniwa,  e  já  celebrava-se 
pela  prompta  e  enérgica  decisão  de  metter  a  pique  o 
vapor  inglez  Kows-hing ,  que  conduzia  tropas  chi- 
nezas,  perto  de  Chemulpo.  Este  movimento  decisivo 
e  prompto  do  então  Captain  Togo,  ia  motivando  a  inter- 
venção ingleza,  e  foi  pacificamente  resolvida  porque 
já,  nesse  tempo,  a  perspicácia  britannica  descobrira 
no  Império  Nipponez  o  seu  valioso  alliado.  Illustra 
este  pequeno  episodio  o  caracter  de  Togo,  que  não 
mediu  consequências,  destruindo  um  navio  neutro, 
que  conduzia  tropas  inimigas,  provando  que  a  decisão 
é  sempre,  no  militar,  uma  qualidade  apreciável. 

Sir  Fremantle  nos  conta  ainda  um  outro  episodio 
que  tem  interesse  em  ser  conhecido,  para  evitar-se 
duvidas  futuras.  Nesse  enconti*o  entre  dous  navios, 
mesmo  no  alto  mar,  manda  a  pragmática  marítima  que 
se  troquem  os  cumprimentos  da  etiqueta,  que  num 
estado  de  guerra,  não  devem,  entretanto,  ser  observadas. 
O  caso  é  que  o  cruzador  inglez  Mercury  navegava  no 
golfo  de  Pitchili,  a  cinco  milhas  de  Wei-hai-wei, 
quando  cncontrou-se  com  o  couraçado  japonez  Matsus- 
hirta,  arvorando  o  pavilhão  do  almirante  Ito,  e  tinha 
que  salval-o,  com  os  tiros  da  ordenança.  Commandava 
a  cruzador  inglez  o  actual  almirante  Fawkes,  e  a  bordo 
achava-.se  Sir  Fremantle,  mas  sem  4;razer  içada  a  sua 
insígnia,  e  entre  os  dojjsastudou-se  o  caso  de  salvar-se 
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OU  não  ao  pavilhão,  sendo  decidido  polo  primeiro  alvitre, 
ea  salva  foi  dada. 

A  imprensa  japoneza  tomou  conta  do  facto,  com- 
men tou-o  desfavorável  mente  aos  inglezos,  accentuando 
que  a  salva  fora  ouvida  pela  divisão  do  almirante 
Ting. 

E'  claro  que  nao  procedem  os  commentarios,  não 
só  por  não  ser  possível  ouvir-se  na  distancia  que  sepa- 
rava as  duas  forças,  mais  de  cinco  milhas,  os  sons 
de  tiros  de  salva  dada  comos  canhões  de  seis  libras, 
como  porque  era  desejo  das  japonezes  serem  vistos. 
Quando  muito  a  fumaça  podia  ser  percebida.  Nos  mares 
onde  navegarem  duas  esquadras  inimigas,  os  navios 
neutros  procedem  melhor,  abstendo-se  de  todo  cerimo- 
nial ;  parece-me,  óa  melhor  solução.  Ainda  que  para 
terminar  o  penúltimo  capitulo,  todo  cheio  de  assumptos 
de  interesses,  seja-me  permittido  louvar  a  praxe  ingleza 
de  não  fazer  altei*ação  no  pessoal  ((ue  tem  estado  no 
theatro  das  operaç^Tes,  mesmo  quando  preenchidas  as 
exigências  e  formalidades  da  lei .  Sir  Fremantle  termi- 
nava o  seu  tempo  de  commando  em  chefe  da  força  do 
Oi*iente,  mas  foi  informado  que  seu  tempo  de  com- 
mando  seria  augmentado   si  a  guerra  continuasse. 

O  capitulo  20,  que  termina  o  livro  de  mais  de  450 
paginas,  trata  dos  assumptos  navaes  destas  últimos 
tempos,  mas  todos  ellas  são  de  tal  interesse  que  as  apre- 
ciações peccariam  jx^lo  corte  que  esse  estudo  llies  é 
obrigado  a  fazer.  Sir  Fremantle  também  só  os  trata  de 
um  modo  vago,  dando-nos  concisamente  a  sua  opinião, 
que  em  alguns  é  diametralmente  opposta  á  nossa,  como 
na  ultima  reforma  do  ensino  naval,  que  lhe  merece 
applausos. 
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Dando  noticia  detalhada  desse  curioso,  interessante 
e  ameno  livro  sobre  a  esquadra  ingleza,  tenho  em 
mira  despertar  a  leitura  dos  camara4as,  como  induzir 
aos  chefes  em  seguir  o  exemplo  de  Sir  Fremanlle, 
escrevendo  alguma  cousa  de  seus  tempos  de  serviço  na 
carreira  naval,  para  que  nás,  as  que  iniciamos  a  vida 
com  tantas  esperanças,  possamos  corrigir  as  nossas 
demasias,  aprendendo  os  seus  conselhos. 

Armando  Burlamaqui. 


P.  S.  —O  titulo  do  livro  de  Sir  E.  R.  Fremantle, 
Admirai  of  the  R.  Navy,  é  «  The  Navy  as  I  have 
known  it»,  editado  por  Cassell  &  Company,  Londres. 

A.  B. 
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Actos  administrativos 


Por  portarias  do  30  do  setembro  ultimo,  foram  conce* 
didas»  oa  forma  da  lei,  para  tratamento  de  saúde,  as  seguintes 
licenças: 

De  seis  mezes,  ao  cirurgião  de  3*  classe,  capitão-tenente 
Dr.   João  Guilherme  Stuart ; 

De  dous  mezes,  ao  escrevente  de  2*  classe  Augusto  Pinto 
Sobrinho, 

EXPEDIENTE   DA  PRIMEIRA  SECÇÃO 

DIA  28    DE    SETEMBRO    liB     1904 

Ao  Ministério  da  Fazenda,  rogando  providencias  afim  de 
que  : 

Nos  termos  do  disposto  no  art.  8»,  lettra  a,  da  lei  n.  1.145, 
do  31  de  dezembro  de  1003,  seja  applicadii  aos  concertos,  de 
que  carecem  os  ediflcios  do  Arsenal  de  Marinha  do  Ladario, 
a  quantia  de  5:0^  0$,  resultante  da  venda  do  casco  do  encou- 
ra^o  Bahia  aque  se  acha  recolhida  á  Alfindega  de  Corumbá, 
(aviso  n.  1.683 ).~ Communicou-se  á  Contadoria  o  ao  alludído 
arsenal  (  avisos  ns.    I.í>84c  1.685); 

S^a  concedido  á  Delegacia  Piscai  no  Estado  da  Parahyba, 
por  conta  das  competentes  rubricas  do  orçamento  em  vi*?or, 
o  credito  de  8:983$,  para  ocoorrer  ao  pagamento  de  soldo  e 
ra(^  a  vários  inválidos  residentes  no  mesmo  Estado  (  aviso 
n.  1.691  ).^  Communicou-se  á  Contadoria  (  oíBoio  n.  1.692  ) ; 

No  Thesouro  Federal  sejam  pagns  as  dividas  do  exer- 
cícios findos,  na  importância  total  do  3'^3$675,  de  que  sSo  cre- 
dores os  sargentos  Sebastião  Nunos  do  Almeida  e  AlíY*edo  José 
Lopes  (aviso  n.    1.693); 

Seja  transferida  da  Delegacia  Fiscal  em  S.  Paulo  para  a 
de  Santa  Catharina  o  pecúlio  constituído  pelo  2^  sargento  do 
corpo  de  marinheiros  nacionacs  Samuel  Jacob  Rayck,  quando 
aprendiz  da  escola  de  Santos,  afim  de  que  a  segunda  das 
ditas  delegacias  pussa  Aizor  a  restituição  pedida  pelo  mesmo 
£0  sargento  (aviso  n.  1.700).— Communicou  se  á.  Capitania 
do  Porto  de  Santa  Catharina  (  oflacio  n.  1.701  ); 

Por  conta  da  rubrica  16"  —  Repartição  da  Carta  Marítima, 
seja  paga  a  Barhier  Benart  <&  Turene,  de  Paris,  a  quantia  dq 
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4:389$918,  provoníente de  fornecirnontode  diversof  artigos  feito 
a  este  ministério  ( aviso  n.    1.708). 

—  Ao  Ministério  da  Justiça  e  Negócios  Interiores: 

Declarando,  em  resposta  ao  aviso  n.  1.506,  de  2  do  cor- 
rente, que  o  soldado  do  corpo  do  infantaria  de  marinha  João 
de  Alcântara  Lima,  fallecido  a  bordo  do  paquete  nacional  Ma- 
ranhão,  em  8  do  agosto  ultimo,  era  natural  do  Estado  do 
Rio  de  Janeiro,  de  cor  parda  e  fllho  de  Felismlno  Caetano 
de  Lima  e  Maria  Eliziario  da  Conceição  ( aviso  u.    1.694); 

CommuDic4indo,  em  referencia  ao  aviso  n.  1.556,  da  1*  se- 
cção, de  12  do  corrente,  que  o  marinheiro  António  Timotheo 
de  que  fallou  o  referido  aviso  era,  de  nacionalidade  brasileira 
G  precedente  da  escola  de  aprendizes  desta  Capital  (aviso 
n.   1.695). 

—  Ao  Commissario  Geral  da  Armada,  autorisando  a  man- 
dar abrir  nova  concurrencia  publica  para  os  fornecimentos 
geracs  em  1905,  tendo  em  vista  os  grupos. approvados  pro- 
visoriamente  para  os  conselhos  de  compras  e  com  as  correcções 
feitas  por  esta  Secretaria  do  Estado ;  e  quanto  aos  grupos 
que  ainda  não  foram  correctos  convém  que  essa  reparti^^, 
com  a  possível  brevidade,  proponha  as  alterações  aconselhadas 
pela  experiência,  de  modo  a  não  ser  ratardado  o  serviço  das 
concurreucias  para  os  supprimentos  no  próximo  futuro  exer- 
cício (  aviso  n.    1.686). 

—  A'  Repartido  da  Carta  Marítima,  declarando  que  não 
pôde  sor  attribuida  á  verba  IO'',  quota  destinada  á  €  Construcção 
e  reparos  de  pharóes  »,  a  despeza  a  realizar-se  com  o  salva- 
mento da  bola  illuminativa  de  espera  da  barrado  Rio  Grande 
do  Sul  (aviso  n.  1.687). 

—  A'  Contadoria  da  Marinha: 

Declarando  quo,  tondo  em  vista  as  successivas  falti^  de  cum* 
primentoda8obrl<?ações  contractuaes  commettidas  por  Durisch 
&  Comp.,  fornecedores  do  carne  verde  ao  hospital  de  Marinha 
no  corrente  anno,  resolveu,  de  accordo  com  as  informações  e  nos 
termos  do  art.  36,  do  regulamento  annexo  ao  decreto  n.  3.258, 
do  11  de  abril  do  1899,  mandar  rescindir  o  contracto  celebrado 
com  a  mesma  flrma(  aviso  n.  688).— Expediram-se  identícos 
ao  Commissariado  o  Arsenal  do  Rio  ns.  1 .689  e  1 .690 ; 

Autorizando  a  providenciar  afim  de  quo,  mediante  as  for- 
malidades Icgacs,  sejam  entregues  mil  e  duzentas  libras  estéril- 
das  ao  commissario  do  oncouraçado  Deodoro  (d^yi^o  n.  1.703). 
—  Communicou-so ao  Quatel-Goneral  (avisou.  1.704J. 

—  Ao  governador  do  Estado  do  Pará,  agradecendo  o  oíTe- 
recimento  feito  a  este  ministério  de  um  exemplar  da  Constitui- 
politica  desse  Estado,  promulgada  em  1  do  corrente,  com  as  mo- 
dificações ultimamente  votadas  pelo  Congresso  Legislativo 
( aviso  n.  1.696). 

—  Ao  Arsenal  de  Marinha  do  Rio  Grande  do  Sul,  transmit- 
tindo  os  papeis  relativos  á  tomada  de  contas  do  commissario  de 
4*  clisse  Glontil  de  Alencar,  quando  em  serviço  na  escola  de 
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aprendizes  marinbeiros  desse  Estado  nos  períodos  do  3  de  no- 
vembro do  1893  a  11  do  outubro  de  1895  e  1  de  janeiro  do  1896 
a  lo  de  dezembro  do  mesmo  anno,  convindo  que  informe  o 
que  occorre  a  respeito  (  aviso  n .  1 .697 ) . 

EXPEDIENTE  DA  SEGUNDA  SECÇÃO 

DIA  24  DE   SETEMBRO  DB   1904 

Ao  Quartel  General,  communícando  que  obtovo  o  seguinte 
despacho  o  requerimento  em  que  o  l®  tenente  Dorval  Molchiades 
de  Souza  pedia  reotiíicaçãa  da  clausula  relativa  a  venciracutost 
consignada  na  portaria  de  7  do  dez.^mbro  do  anno  passado:  «  Os 
intendentes  ou  conselheiros  municipaes  só  percebem  os  soldos.  » 

DIA  26 

Ao  Arsenal  de  Marinha  do  Rio  de  Janeiro: 

Restituindo  os  papeis  que  acompanharam  o  offlcio  n.  434, 
de  22  de  junho  ultimo  e  determinando  quo  envie  á  Secretaria  do 
Estado  uma  relação  do  que  se  torna  necessário  â  directoria  de 
artilharia  para  preparo  de  material  destinado  á  conservação  do 
armamento,  material  esse  que  de  1«  de  janeiíH)  em  deante  deverá 
ser  supprido  pola  mesma  directoria ;  devendo  também  provi- 
denciar afim  de  que  ella  mande  experimentar  no  armamento 
.  em  deposito,  durante  três  mezes,  as  i-eceitas  aconselhadas  nas 
instrucQÕcs  que  se  remeti  em,  organizadas  pelo  2^  tenente  Álvaro 
de  Aranjo  Porto,  para  a  conservação  do  armamento,  afim  de  ser 
o  referido  trabalho  estudado  convjnientemenie.—  Douse  conhe- 
cimento ao  Quartel-Goneral ; 

Autorizando  a  providenciar  para  que,  em  substituição  a 
duas  metralhadoras  Nordenfeld  d  3  3^5  °*/^  do  navio-escola  Pri- 
tneiro  de  Março,  sejam  montados  no  mesmo  navio  os  dous  ca- 
nhões automáticas  Maxim  de  37  °>/m  que  se  acham  no  deposito 
do  trem  bellico.—  Communicou-se  ao  quartel  General. 

—  Ao  Quartel  General: 

Permittindo  que  o  invalido  marinheiro  nacional  de  2* 
classe  António  Pedro  de  Alcântara  desista  da  licença  que  obteve 
em  4  de  abril  de  1903  para  residir  no  Estado  da  Parahyba  e  se 
recolha  ao  Asylo  de  Inválidos.—  Communicou-se  á  Contadoria ; 

Autorizando  a  exclusão  do  Asylo  de  Inválidos  do  marinheiro 
nacional  Manoel  Dias  da  Roclta,  conforme  requereu,  cessando 
as  vantagens  que  percebe  como  asylado.—  Communicou-se  á 
Contadoria. 

DIA  29 

Ao  Quartel  General,  communicando  que  foi  indeferido  o  re- 
querimento em  que  o  estudante  de  pharmacia  Fernando  Lopes 
Gonçalves  pediu  prestar  seus  serviços,  como  alumno  pensionista, 
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com  direito  á  casa  e  comida,   no  Hospital   de  Mariúha  desta 
Capital. 

—  A*  Carta  Marítima,  remettendo  os  relatórios  apresen- 
tados pelos  guardas-marinha  confirmados  José  Maria  Neiva  e 
Braz  Dias  de  Aguiar,  sobre  a  viagem  que  fizeram  ao  Norte  da 
Republica  no  paquete  S.  Salvador,  da  Companhia  Novo  Lioyd 
Brazíleiro. 

—  A*  Commis^o  de  Marinha  e  Guerra  do  Senado,  prestando 
as  informações  que  solicitou  sobre  o  projecto  que  reorganiza  o 
quadro  do  pharmaceutioos  da  Armada. 

Ministério  da  Marinha  —  N.  1.323  —  2»  Secção  —  Rio  de 
Janeiro,  26  de  setembro  de  1904: 

Sr.  capitão  do  porto  do  Estado  de  Pernambuco  —  Em 
resposta  ao  offlcio  n.  2Ô  de  19  de  julho  ultimo,  declaro-vos,  para 
os  devidos  effeitos,  que,  relativamente  ao  sorteado  Francisco 
Barbosa  dos  Santos  ou  outros  nas  mesmas  condições,  deveis  pro- 
ceder de  accordo  com  o  que  informa  a  Auditoria  de  Marinha  no 
officio  n.  71,  de  6  do  corrente,  cópia  inclusa. 

Saúde  e  fraternidade.—  Júlio  César  de  Noronha. 

Auditoria  Gerai  da  Marinha  —  Rio  de  Janeiro,  6  de  se- 
tembro de  1904. 

Ao  Sr.  vice-almirante  Ministro  da  Marinha  —  Pelos  textos 
expressos  dosarts.  10  e  11  do  decreto  n.  4.901,  de  20  de  julho 
do  1903  e  dos  afts.  28,  292  e  do  Regulamento  Processual  Cri- 
minal Militar,  pensa  esta  Auditoria  que  deve  prosegnir  o  con- 
selho de  guerra  a  que  está  respondendo  o  sorteado  Franoisoo 
Barboza  do  Barros,  de  que  trata  a  consulta  a  Y.  Ex.  feita  pelo 
capitão  do  iK)rto  do  Estado  de  Pernambuco. 

Sorteado  e  chamado  por  editaU  como  determina  o  art.  10 
citado,  não  comparecendo,  ficou  Francisco  Barboza  de  Barro» 
considerado  insubmisso  e  sujeito  á  sanoção  do  art.  116  do 
Código  Penal  da  Armada. 

Submettido  a  conselho  de  investigação  e  pronunciado  eHe,  o 
despacho  que  o  considerou  incurso  no  art.  116  citado  obriga  a 
convocação  do  conselho  de  guerra,  na  forma  do  art.  28  do  Re- 
gulamento Processual  acima  mencionado,  o  começado  este,  como 
diz  a  consulta,  deve  ser  levado  ao  seu  termo  final  no  Supremo 
Tribunal  Militar,  como  determina  o  art.  296  do  mesmo  Regu- 
lamento, nenhuma  intervenção  cabendo  mais  nelle  á  própria 
autoridade  que  o  convocou,  nos  termos  do  art.  293. 

E'  certo  que  a  incapacidade  para  o  serviço  o  isenta  deste  na 
íórma  da  lei  n.  478,  de  9  de  deztmbro  de  1897  e  decreto  n.  4.901, 
mas  esta  devo  ser  allegada  para  que  insubmisso  não  se  tome, 
no  prazu  estatuído  no  art.  7  deste  decreto. 

Deixando  de  cumprir  essa  disposição  legal,  os  sorteados,  sem 
duvida,  devem  responder  a  processo  pelo  crime  do  art.  116, 
cabendo  lhes  então  provar  a  cansa  que  tiveram  para  não  se 
apresentar  dentro  do  prazo  acima  referido,  o  que,  pelo  texto 
acima,  só  perante  o  conselho  de  guerra,  no  caso,  poderão  fazel-o. 
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Jútgactá  proce(íeQÍe  Mta,  não  sò  lhes  ápplicará  a  M&a 
por  iDsubmissâo  e  estatuída  no  mesmo  art.  116,  conso  melhor 
apreciara  o  conselho  e  ex-vi  dos  próprios  termos  do  §  1^  do 
referido  artigo,  a  si  a  causa  foi  a  própria  invalidez,  pela  dou- 
trina do  ari.  Il  do  decreto  n.  4.901,  livre  estará  do  servi^  da 
armada,  ||ois  como  se  vô  desse  artigo,  julgada  a  insubmissão 
procedente,  o  sorteado  só  se  livra,  depois  do  cumprimento  da 
pena,  do  serviço,  dado  o  caso  da  invalidez  physica,  demodo 
çue  â  pena  da  prisão  è  pela  desobediência  e  essa  pena  cumr 
prida  não  importa  èm  livrar  o  paciente  do  serviço  que  só  a 
invalidez  o  insenta. 

E'  o  qae  pensa  esta  auditòda.  *-  Sailde  e  fraternidade.— 
Vicente  Saraiva  de    Carvalho    Neiva^  auditor. 


Decreto  n.    1246  —  ie  1  de  outubro  le  1904 

Auiorisa  o  Presidente  da  Republica  a  abrir  ao  Minitsterio  da  Ma- 
rinha o  credito  de  300:000$,  supplemenlar  á  verba  il*  doart.7<* 
da  lei  n.  1145,  de  31  de  dezembro  de  1903,  para  pagamento  dos 
operários  extraordinários  do  Arsenal  de  Mariíiha  da  Capital 
l^ederal. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil: 

Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  e  eu  sanc- 
ciono  a  seguinte  resolu^^s 

Art.  l.""  È'  o  Presidente  da  Republica  autorlsado  a  abrir 
ao  Ministério  da  Marinha  oeredHo  de  300:000$,  supplementar 
á  rubrica  11*  do  art.  l*"  da  lei  n.  1145,  de  31  do  dezembro 
de  1903,  para  paganne&to  ató  o  fim  do  presente  exercido  dos 
operários  eitraoriinarios  qoe  trabalham  no  Arsenal  de  Marinha 
da  Capital  Federal  e  suas  dependências. 

Art.  2.*"  Ficam  revogadas  as  disposições  em  eontrario. 

Ilio  de  Janeiro,  1  de  outubro  de  1904,  16»  da  Republica. 

FEANGISCO  VÈ  PAVhK  RODRIGUES  ALVÃS. 

Jutío  Cetar  dê  íf aranha. 


Pof  decretos  d€  I  âa  coirrente,  foram  promovidos: 

A  capitão  de  fragata,  por  merecimento,  o  capitSo-tenente 
Francisco  José  Marques  da  Rocha ; 

A  capit&o-tenente,  por  merecimento,  o  1*  tenente  Augusto 
fíôleno  t^ereirei; 
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A  1«  tenente,  por  antiguidade,  o  2°  tenente  Oscar  Alberto 
Lios  de  Azevedo  ; 

A  2'  tenente,  o  guarda-marinha  confirmado  Eduardo  Duarte 
Silva  Júnior ; 

A  ajudante  machinista,  guarda«marinha»  o  sub-ajtidants 
machinista,  sargento-ajudante,  José  Vei^. 

Por  portaria  de  30  de  setembro  ultinao  foi  concedida  li- 
cença, para  residirem  fora  do  Asylo,  nesta  Capita],  percebendo 
o  soldo  e  o  valor  da  ração,  aos  seguintes  inválidos,  marinheiros 
naoionaes:  Thomaz  António  Soares ; António  Rodrigues  Guedes 
e  César  Ribeiro  Corrêa. 

—  Por  outras  de  3   do  corrente: 
Foram  nomeados: 

O  commíssario  de  I^  classe  capitão  de  fragata  Júlio  Ma- 
chado de  Oliveira  pnrp  exercer  o  cargo  de  chefe  do  serviço 
da  Fazenda  da  Divisão  Naval  do  Sul ; 

João  Baptista  da  Rosa  para  exercer  o  logar  de  carpinteiro 
calafate  de  2^  classe  do  quadro  de  artífices  militares  do  corpo 
de  offloiaes  inferiores  da  Armada. 

Foi  exonerado,  a  seu  podido,  do  serviço  da  Armada,  o  sub- 
ajndante  machinista  do  corpo  de  raachinistas  navaes  António 
Leandro  Fernandes. 

Por  portarias  de  4  do  corrente  foram  concedidos,  na  forma 
da  lei,  deus  mezes  de  licença  ao  guarda-marinlia  confirmado 
Joaquim  Muricy  e  um  mez  ao  contra-mestre  Josó  Quardim, 
para  tratamento  de  saúde  onde  lhes  convier. 

EXPEDIENTE  DA  TERCEIRA  SECÇÃO 

DIA  30  DE  SETEMBRO  DE   1904 

Ao  secretario  da  Camará  dos  Deputados  transmittindo  o 
requerimento  de  Tito  Rodrigues  Sandes,  secretario  da  Capitania 
do  Porto  de  Sergipe,  pedindo  que  seja  contado,  para  a  sua 
futura  aposentadoria,  o  período  decorrido  de  1  de  março  de 
1882  a  1  de  outubro  de  1885  em  que  sérvio  como  l^  marinheiro 
da  mesma  Capitania  (  aviso  d.  ]  .092). 

—  Ao  Ministro  da  Guerra  rogando  se  digne  providenciar 
DO  sentido  de  ser  incumbido  de  confeccionar  o  orçamento  das 
obras  necessárias  no  edificio  da  extincta  Escola  de  Aprendizes 
Marinheiros  do  Pará  um  dos  engenheiros  militares  da  delegacia 
da  Direcção  Geral  de  Engenharia  junto  ao  commando  do  1«  dis- 
tricto  militar  da  mesma  capitania  ( aviso  n.  1 .093 ). 

—  Ao  capitão  do  porto  do  Paraná  declarando  que  pôde 
ausentar-so  dessa  repartição,  por  espaço  de  dez  dias,  afim  de 
vistoriar  os  va^pores  e  lanclias  que  navegam  no  rio  Iguassú, 
inspeccionando  as  capataziasda  zona  que  percorrer  (aviso 
n.  1.095). 

—  Ao  Ministério  das  Relações  Exteriores,  respondendo  o 
aviso  em  que  transmittiu  a  nota  da  Legação  britannica  solici- 
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iando  providencias  contra  irregularidades  que  diz  ter  harido 
no  serviço  telegraphioo  da  Estação  de  Signaes  da  Ponta  da 
Atalaya,  no  Estado  do  Pará.,  declara  que  a  referida  estação  tean 
deixado  de  avisar  d  praça  de  Belém  a  approximação  dos  navios, 
porque  alguns  commandantes,  extremamente  prudentes,  com 
receio  dos  bancos  e  forte  correnteza  que  alli  existem,  coUocam- 
se  á  distancia  que  os  seus  signaes  não  podem  ser  reconhecidos, 
declarando  mais  que  o  Qoverno  Já.  cstà  providenciando  para 

2ue  a  Esta^  Semaphorica  do  Pharol  da  Atalaya  seja  ligado 
telegraphia  mais  próxima  por  uma  linha  telephonica,  afim  de 
evitar  as  demoras  na  transmissão  de  avisos  commerciaes  ( aviso 
n.  1.097). 

—  Ao  Ministério  da  Industria,  Viação  e  Obras  Publicas  ro- 
gando se  digne  de  providenciar  afim  de  que  a  Estação  Sema- 
phorica do  Pharol  da  Ponta  da  Atalaya  seja  ligada  ã  telegra* 
phlca  mais  próxima  por  uma  linha  telepbonica  para  que  possam 
as  commuDicações  ser  feitas  com  maia  rapidez,  e  accrescen- 
tando  que  seria  mesmo  conveniente,  para  que  as  Estações  Se- 
maphoricas  do  littoral  prestem  melhores  sarviços  ao  commei*cio 
que  fossem  todas  ellas  assim  ligadas  às  telegraphicas  (  aviso 
n.  1.098). 

EXPEDIENTE  DA  SEGUNDA  SECÇÃO 

DIA.  90  DE  SITEMBRO  Da    1904 

Ao  Ministério  da  Fazenda,  transmittido  cópias  dos  decretos 
de  14  do  corrente,  aposentando  Joaquim  Pinto  da  Victoria  e  o 
forriel  reformado  do  ex-corpo  de  imperiaes  marinheiros  Lau- . 
rentino  José  Barbosa,  nos  cargos  de  práticos  de  3*  classe  do 
estuário  do  Rio  da  Prata  e  seus  affluentes  e  bem  assim  as  cópias 
dos  seus  assentamentos  e  dos  termos  da  inspecção  de  saúde  a 
que  foram  submettidos  aflm  de  serem  expedidos  os  competentes 
títulos  ( aviso  n.  1.364 ).—  Communicou-se  ao  Quartel  General 
e  ã  Ck>ntadoria  ( avisos  ns.  1.365  e  1.348 ). 

—  Ao  Quartel  Qeneral: 

Mandando  submetter  á  inspec^o  de  saúde  o  marinheiro  de 
1*  classe  do  Arsenal  de  Marinha  do  Rio  de  Janeiro  Diniz  António 
Ramos,  que  pediu  permisiúLo  para  contribuir  para  o  Asylo  de 
Inválidos  ( aviso  n.  1 .351  ).—  Communicou-se  a  Inspectoria  do 
Arsenal  de  Marinha  do  Rio  de  Janeiro  ( aviso  n.  1.352 ). 

Communicando: 

Que  foi  indeferido  o  requerimento  em  que  o  cirurgião  de 
3*  ckuise  capita' tenente  Dr,  Prudencio  Augusto  Suzano  brandão 
pediu  que  fosse  contado,  como  de  embarque,  o  tempo  em  que 
esteye  destacado  na  Escola  Naval  (  offlcio  n.  1.355 ) ; 

Que  foi  indeferido  o  requerimento  em  que  o  oommissarlo 
de  4''  classe,  2f*  tenente,  José  Pereira  Pilho  pediu  prorogação  da 
licença  de  três  annos,  a  terminar  em  22  do  mez  próximo* 

1307  9 
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lUtoiro»  .^OQ  QbtQva  p»ra  ^e  ^mpreg:kr  nçi.niiarlDlvi  mercaata 
Kofflcion.  1.356);. 

Qu!^  p  reQPQi!itQ§iito  em  que  o  foguisto.  Qoatraclfuio  do 
If  cia^sQ  SeoeaiQto  F^ri^irfi  Um«  pòdiu  fpsse  laaçà4o  ém  jse'03 
â.89eQtameoto^  o  «eu  nome  de  baptismo,  omiftidp  1103  cooítrà^ 
otoff  aotoi^igi^ineQte  efiOeçtuados,  teve  o  ^oguinte  despacho: 
í  Prove  o  aw0  aUega  >  ( oflíoio  n.  U357 ). 

—  A>  ReparÚ^ão  da  Carta  MariUwa: 

^TransmiiiiQdo  o  relatório  apresentado  pelo  9?  tenente  J06Ô 
Fraooo  Caldas,  sobre  a3  viagens  que  fez  em  paquetes  da  Com- 
papbla  INoYo  Lloyd  Brasileiro,  de  Manáoá  a  Monlovidôo,  dê 
julho  de  1903  a  julho  deste  anno,  acompanhado  de  um  ma4)pa 
do  ri9  4ma9ooa9,  onde  figura  a  derrota  dos  mesmos  paqiiietes, 
aflm  de  ipformar  sobre  f^  qsereçímento  ao  referido  trabalho 
(aviso  n.  1.365  i;    ... 

Eemett^do  03  relatoripi  apresentados  poios  guarda^^ 
marinoa  conârmados  Qsoar  de  Bòrl)a  é  Souza,  Didio  Iratym 
ASomo  da  Qostai  Jos^  Jo^uínji  l^attos  de  Azevedo  o  Mário 
CmUio  de  Garvalbo,  referentes  a  viagens  de  instrucçãò  que 
figerapi  em  paquetes  da  Companhia  Novo  Lloyd  Hraziloiió/  o 
primeiro  até  Manáos  e  os  outros  ao  sul  da  Republica  ( òfflcio 
n.  1.365  A). 

—  A'  CaDftanía  do  Porto  do  plstado  de  San^  Catharina 
communlcanao  que  foi  Indeferido  o  requerimento  em  que  o 
ex-sargento  do  corpo  de  iparinheir^s  nacionaes  Samuel  Jacob 
Raiche  pediu  o  seureèngaj^mento  no  referido  corpo,  no  posto 
em  que  se  achava  ao  realizar  a  baixa  (  oíUcio  n.  1 .365  B  ). 

DJA   1  Í>B  OUTUBRO  DE  I90i 

Ao  Quartel-General: 

Mandando  providenciar  para  que  o  enooaracado  Deodoro 
pkYpQ  4#Sle  pofto  no  (ftomlfigH^,  d  do  òorreúte^  á  tarde,  e  dandp 
a0  iostruoções  i^oliB^uaes  o  respectivo  odtnmaodarote  0e  4ever& 
guiar  no  desempenho  de  sua  commiaBão  na  Repu)l>lioa  Argentina 
( aviso  n.  1.366). 

wa3 

Ao  Quartel^Oeneral: 

Declarando: 

Que,  de  accordo  com  o  parecer  do  Conselho  Naval,  emit- 
tido  em  consulta  n.  9.307,  de  23  de  setembro  ultimo,  hão  está 
no  caso  de  ser  deferido  q  requerimento  em  que  Arthur  Rodri- 
gues de  Aguiar  pediu  annúllaçSo  do  concurso  dè  habilitação  ao 
cargo  de  escrevente  da  Armada,  a  que  se  prooedoft  no  4ia  80 
de  agoste  tiltime,  devendo,  entretanto,  o  reclamante  figurar 
logo  após  o  concu^irente  Celso  Marinho  o  paâsar  o  de  ntuab 
Paulo  Boiyes  para  o  5<'  logar  (  aviso  n.  l  .370 ) ; 

Que,  attQnddodo  ao  que  solicitou  o  cajiN)  de  foguista^  ^qflfô 
*La(^ide  Hoza,  fica  sem  effeito  a  portaria  de  7  de  janeú*Q  uI^qiq, 
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peia  qual  lhe  foi  ocmoedida  lioenoa  para  vesidir  fora  do  BraziL 
contíDuando  a  subsistir  a  licença  que  obteve  por  portaria  de  é 
íb  março  de  1903,  para  residir  nesta  Capítíil,  percebendo  o 
soldo  e  o  valor  da  ra^  (  aviso  n;  1.971  ).^Goiilnmnicoii*8e  & 
Contadoria  (  aviso  n.  1371  A  ). 

—A*  Capitania  do  Porto  do  Rio  Orando  do  Sol,  communics^ndo 
que  íbi  indeferido  o  requerimento  em  quó  Pranóisco  José  da 
Costa  Mello,  allegando  ser  cunhado  de  José  António  de  Alcân- 
tara pedia  a  dispensa  deste  do  serviço  da  Armada,  attenta  a  s^a 
incapacidade  physica  (offlcio  n.  1.37ff). 

Por  decretos  de  5  do  corrente: 

Foram  exonerados: 

O  capitão  de  flcagata  João  Pereira  Leite,  do  cargo  de  com- 
mandante  do  crusador  Barroso,  conforq»  pediu,  e  o  offlciai  de 
igual  patente  Praâciseo  José  Pomandes  Panema»  do  Vapor  An- 
drada ; 

O  caiMtíbO-tenente  Alipio  li^iírsa,  do  cargo  de  capR^  do 
porto  do  £stado  de  S.  Paulo. 

Foram  nomeados: 

Os  capitães  de  fragata  Cs^rlos  Pereira  Lima,  para  exercer 
o  commando  do  vapor  Ándrada^  e  Francisco  José  Fernandes 
Panema,  o  do  cruzador  Barroso ;  e  os  capitães-tenentes  Alipio 
Mursa,  o  do  crusador-torpedeiro  Tymòirat  e  Augusto  Heleno 
Pereira,  o  de  immediato  ao  cruzador  Bart-oso ; 

O  Dr.  Samuel  Gomes  do  Prado,  para  exercer  o  cargo  de 
cirurgião  de  5»  classe,  ^oitenente,  do  eorpo  de  saúde  da  Armada. 

Por  portarias  de  4  (jk>  corrente:  Foi  exonerado  o  cirurgião 
de  3*  classe  Dr.  José  Calmou  de  Ara^  Bulcão,  do  cargo  de 
cirurgião  do  Arsenal  de  Marinha  desta  Capital» 

Foram  nomeados: 

O  cirurgião  de  3»  classe  oapitãe-tenente  Dr .  Domingos  Pedro 
dos  Santos,  para  exeroer  o  cargo  acima  referida ; 

Aptonio  Qetulio  de  Medeiros  para  exercer  o  ^r^  de  ]^pa- 
ticante  da  barra  do  Mossoró  da  praticagem  do  Rio  Grande  do 
Norte; 

O  operário  de  1^  classe  da  offlcina  de  polieiro  e  torneiro  da 
directona  de  construcção  naval  do  Arsenal  de  Marinha  desta 
Capital  Agostinho  António  de  Oliveira,  paira  exercer  o  cargo  de 
ooatra-meBtre  da  mesma  offlciaa . 

—  Por  outras  de  6  do  corrente: 

Foi  nomeado  Joio  José  da  Costa  para  exereer  o  cargo  de  eu* 
fermeiro  naval  da  2*ela0e,  pertencendo  ao  quadro  de  enfer- 
meiros navaes  do  corpo  de  offioiaes  inferiores  da  Armada.    ' 

Foram  concedidas,  na  forma  da  lei  para  tratamento  da 
saúde,  as  seguintes  Uoenças: 

De  trea  mezes,  ao  guarda-maHnha  confirmado  Didio  Iratym 
Affonso  da  Costa  e  ao  sub-ajudanté-machinista  José  Clemente 
de  Carvalho ; 
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De  dous  meze8,  aos  29*  teneotes  Thomaz  Aquino  de  Freitas, 
Vicente  Aoffusto  Rodrigues,  aos  ajudantes  machinistas  Augusto 
Fernandes  do  Araújo,  Alfredo  António  da  Silva  Coelho  e  José 
Veiga  e  ao  enfermeiro  naval  de  S«  classe  Gentil  Raul  de  Oliveira 
Costa  ; 

De  um  mez,  aos  8*'  tenentes  Augusto  Shaw  Ferreira  e  Au- 
gusto. Durval  da  Costa  Guimarães,  ao  guarda-marinha  confirmado 
Octávio  de  Souza  Burmostor  e  ao  ajudante-machinista  Cvirlos 
Oly mpio  Borges  do  Faria . 

—  Foram  concedidas  licenças  para  residirem  fora  do  asylo, 
percebendo  o  soldo  e  o  valor  da  ração,  aos  seguintes  inválidos : 
nesta  Capital,  ao  cabo  do  corpo  de  marinheiros  nacionaes  Manoel 
Etelvino  do  Souza,  praça  do  mesmo  corpo  João  Paulo  Beltrão  e 
soldado  do  corpo  de  infanteria  de  marinha  Domingos  das  Neves 
Passos  ;  no  Estalo  da  Parabyba,  ao  marinheiro  nacional  Josó 
Pereira  dos  Santos  ;  no  do  Maranhão,  ao  soldado  do  corpj  de  in- 
fknterla  Constantino  Francisco  Duarte  e  no  de  Pernambuco,  ao 
marinheiro  nacional,  grumete,  José  de  Campos. 


EXPEDIENTE  DA  PRIMEIRA  SECÇÃO 

DIA  30  DE  SETEMBRO  DE   1904 

Ao  \^  Secretario  da  Camará  dos  Deputados,  transmíttindo  a 
mensagem,  que  ao  Congresso  Nacional  dirige  o  Sr.  Presidente 
da  Republica,  solicitando  a  concessão  a  este  Ministério  do  cre- 
ditodo  l  .3:)4: 134$094,  supplementar  ás  verbas—  Força  Naval  — 
Hospitaes  —  Companhia  de  Invalid  )s  —  Combusti vcl,  fretes,  etc. 
—  o  —  Eventuaes  —  do  orçamento  em  vigor  (aviso  n.  1.706). 

—  Ao  Ministério  da  Fazonda: 

Rogando  providencias  afim  do  que,  no  Thosouro  Feioi*al,  seja 

Saga  a  divida  de  exercício  ftndo,  na  importância  de  241 :709$714, 
e  que  sio  credores  Walter  Brothers  <&  Comp.  na  qualidade  de 
procuradores  de  W.  G.  Amstrong  Whilhworth  S  Qjmp»  limited^ 
pòr  fornecimentos  faltos  a  este  Mínistario  nos  aooós  de  1897  a 
1002  (avisou.  1.710); 

Solicitando  as  necessárias  ordens  no  sentido  de  sorom  pagas 
no  Thesouro  Federal  as  dividas  de  exercícios  findos  na  imnor- 
tancia  total  do  2:829$Ô74,  de  que  (ão  credores  a  Ceará  Gax  Com- 
pany.  José  Ayres  &  Comp..  Costa  &  Monteiro,  o  invalido  Afonso 
Onedes  Guedes  e  Carlos  Alberto  Fernandes  (  aviso  n .  1.711); 

Rogando  providencias  afim  de  que,  por  conta  d  is  compe- 
tentes rubricas  do  orçamento  em  vigor,  seji  habilitada  a  Dele^ 
gacia  Fiscal  na  Parahyba  com  o  credito  de  380$S00,  para  paga- 
mento de  vencimentos  do  invalido  Brazllino  Carlos  que  alli  foi 
residir  ( aviso  n.  i;712  ).—  Communieou-se  d  Contadoria  e  á 
alludida  Delegacia  (  olflcios  ns.  1.713  e  1.714  )• 
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—  Ao  Ministério  da  Justiça  e  Negócios  Interiores: 
Transmiitindo  as  cópias  dos  seguintes  termos  de  oblto: 

Do  marinheiro  n^.cional  Armando  Duvál,  natural  do  Estado 
do  Pará,  occorrido  a  bordo  do  vapor  nacional  Planeta,  em 
viagem  do  porto  da  Fortaleza  para  o  do  Natal  ( aviso  n.  1.715 ) ; 

Dos  soldados  dos  3 i«  o  34«  batalhões  de  infantaria  Augusto 
Balbino  Fagundes  o  Pedi*o  Francisco  Pernambuco,  aquelle,  na- 
tural do  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul,  e  este,  natural  do  Estado 
de  Pernambuco,  lavrados  a  bordo  do  paquete  nacional  Alagoas, 
em  viagem  da  Bahia  para  o  Espirito  Santo  ( aviso  n.  1.716 ) ; 

Do  soldado  do  30^  batalhão  de  iofant^a  JejronyoK)  Marques 
de  Farias,  dado  a  bordo  do  paquete  Alagoas,  em  viagem  de  Ara** 
caju  para  a  Bahia  (aviso  n.  1.717); 

De  varias  pessoas  fall)cida:i  a  bordo  dos  paquetes  Mandoê  e 
Pernambuco,  viodas  dos  portos  do  iioi*te  da  Republica  ( aviso 
n.  1.718). 

— -  Ao  Quartel-Goneral  da  Marinha,  transmitiindo,  de  ordem 
do  Sr.  Ministro,  aíim  de  serem  distribuídas  pelas  Escolas  de 
Aprendizes  Marinheiros,  10  latas  contendo  amostras  de  farinha 
de  milho  que  deve  ser  fornecida  para  o  consumo  das  mesmas 
escolas  ( ofUcío  n .  1.733). 

—  A'  Contadoria  da  Marinha: 

Autorisando,  visto  ter  sido  ab.^ol vido  unanimemente  no  con« 
selho  de  guerra  a  que  foi  submettido  o  commissario  de  3^  classe 
l"  tenente  Raymundo  Caetano  da  Silva  pelas  faltas  encontradas 
na  liquidação  de  suas  coutas  como  almoxarife  do  hospital  de  Ma- 
rinha, a  mandar  attender  cm  despéza  as  supracitadas  faltas 
(  aviso  h.  }  .708).—  Communicouse  ao  Quartel- General  ( aviso 
n.  1.709)  ; 

Declarando  ter  approvado  o  termo  do  despoza  lavrado  na  Ci- 
pUania  do  Porto  do  Estado  do  Paraná  para  isentar  o  respectivo 
patrão-môr  Casomiro  Hermenegildo  Pinto  da  responsabilidade 
do  seguinte  material  quo  se  perdeu  e  que  fazia  parte  da  amar- 
ração das  bóias  dos  Ciganos,  Desterro,  Ferrado,  Ponta  da  Cruz, 
Fundâosinho  e  Bode,  a  saber:  três  pontas  de  300  kilos,  duas  ditas 
de  150  kilos,  uma  dita  do  200  kilos,  90  metros  de  amarra  com  20 
a  28  milllmetros,  oito  manilhas  e  uma  balida  de  ferro  ( aviso 
n.  1.719  ).—  Communicou-so  á  Repartição  da  Carta  Marítima 
(aviso  n.  1.720)  ; 

Autorisando  a  providenciar  no  sentido  de  ser  adauirida  uma 
cambial  de  €  200,  afim  de  ser  romottida  á  Delegacia  do  The- 
gonro  Federal  era  Londres  para  attonder  ás  despozas  de  passagens 
dos  offlclaes  em  coromissao  na  Europa  (  aviso  n.  1.723)  ; 

Autorisando  a  providenciar,  visto  ter  em  vista  as  infor- 
mações prestadas  a  esta  Secretaria  de  Estado  sobre  a  correc^  e 
2^0  no  cumprimento  de  seus  deveres  do  fallocido  fiel  da  Annada 
António  Joaquim  de  Menezes,  contra  o  qual  nenhuma  parte  foi 
apresentada  pelos  commissarios  com  que  serviu,  para  que  á 
viuva  do  mesmo  fiel  Olindina  Corrêa  de  Menezes  se  restitua  a 
caução  por  elle  constituída  na  forma  do  regulamento  do  30  de 


Digitized  by  LjOOQIC 


i45«  REVISTA  MARÍTIMA  BRAZILEIRA 

agosto  de  1890  e  que  ae  acha  representada  na  Pagadoria  da  Ma- 
rinha pela  caderneta  da  Caixa  Económica  n.  138.425  ( 3^  serie ) 
(aviso  n.  1.723  A); 

Ao  governador  do  Estado  de  Sergipe,  agradecendo  o  offere- 
ç^mento  feito  a  este  Mip;'sterio  de  um  exemplar  da  mensagem 
enviada  á  Assembléa  Legislativa  desse  Estado,  por  ocoasião  de  in- 
stallar  a  sua  I*  sessão  ordinária  da  7»  legislatura  ( aviso  n.  1 .781  >. 

I>IA   1   DE    OUTUBRO  DE   1904 

A*  Ck>Dtadoria  da  Mapinha^  aotorizando  a  providenciar  para 
que  «o  London  aniiRi9er  PhtB  Banh^  limiied,  seja  paga  a  impor* 
tancia  de  516$»  a  que  se  refere  a  conta  proveniente  aas  despezas 
feitas  com  a  remessa  de  £  1 .200  ao  oommandante  do  aviso  Carioca 
em^  Assump^t  sendo  480$  correspondentes  ao  premio  do  oaro  e 
96$  ao  custo  do  telegramma  (  aviso  n.  1 .724 ). 

DIA  3 

Aò  Ministério  da  Fazenda,  rogando  providencias,  afim  de 
que,  no  Thesouro  Federal,  sejam  pagas  as  seguintes  dividas  de 
exercidos  findos: 

Aa  iii.poi  uncia  de  2:366$563.  proveniente  de  fretes  o  pas- 
sagens concedidos  pelo  Novo  Lloyd  Hrazileiro  (  aviso  n.  1 .726 ); 

Na  de  23:042$433,  proveniente  do  fretes,  passagens,  im- 
pressões e  artigos  de  expediente  (  aviso  n.  1.727  ) ; 

Nade  97:173$950,  proveniente  de  forneciraontos  de  vários 
artigo  j  feitos  a  este  Ministério  (  aviso  n.  1.7á8  ). 

—  A'  Contadoria  da  Marinha,  declarando  ter  deferido  o  re- 
querimento em  que  o  alumno  pensionista  da  enfermaria  do  b>3- 
ribcricos  de  Copacabana  Heraclito  Roxo  Guimarães  pede  o  abono 
do  quantitativo  para  passagens  estabelecido  pelo  art,  159  do  re- 
gulamento annexô  ao  decreto  n.  4.644,  do  5  do  novembro  de  1902 
(aviso  n.  1,731 ),—  Coramunicou-se  ao  Quartel-General  (  aviso 
n.  1.732). 

DIA  4 

Ao  Ministério  da  Fazenda  : 

Rogandj  providencias  afim  de  q.ue  á  Delegacia  Fiscal  i)o 
Estado  de  Sergipe  seja  concedido,  por  conta  das  competentes 
•  rubricas  do  ors-amorito  em  vigor,  o  credito  de  254$760,  para 
ocQorrer  ao  nagamcnto  de  vencimento  do  invalido  João  Bispo 
Alves,  álli  residente  ( aviso  n.  1 .73'? ).—  Communicou-se  á  Con- 
tadoria e  á  alludida  Delegacia  ; 

Reiterando  o  podido  constante  do  aviso  n.  l.SSl  A,  de  1^ 
de  julho,  afim  de  que  sejam  distribuídos  á  Contadoria  do  Ma- 
rinba  os  15:00$  necessários  para  occorrer  ao  pagamento  dos 
operários  extraordinários  que  forem  admittidos  para  o  proseguí- 
monto  da  çonstrucçâo  do  monitor  Pernambuco  (  aviso  n.  1 .736), 
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Ao  Hlnistorio  da  Faíenda,  rogando  pro+ldeflclàà  aflrfl..dò 
que:   , 

A*  Delegacia  do  ThBSOuro  Fedoral  om  Loodres  s^'a  famei* 
tida  a  cambial,  que  se  lhe  envia,  o.  H  2.447  do  valor  de  20Ò 
libras  esterlinas  (  ^^200  ),  saocada  por  intermédio  do  Banco  da 
Republica,  para  attendcr  ao  pagaráento  de  passagens  dos  offl- 
ciam  da  Armada  em  fiommissâo  na  £iifopa  ( ai^iso  n,  U38); 

Seja  ooncedi^lo  á  Delegacia  Fiscal  nj  Eatado  daP^nambuQP 
o  credito  de  183s,  por  conta  da  competente  rubricado  proa- 
mento  em  vigor,  pira  ocoorrer  ao  pagamento  daa  rao^cs  ao  in- 
valido  José  Aqtoni^  Piras,<  residoa to  no>  referido  tiUt%da(^aviio 
n.  1.739).— Communicou-soá  Contadoria  <officio  o.  I«74G); 

Por  conta  da  -^  u  l;.,;..:-.  .i^a  •  !  u-^ual  quota  destinada 
á  differehça  do  soldo,  otc,  da  rubrica  —  Kventuaçs  —  do  orça- 
mento eid  vigor,  soja  cone od ido  á  Delegacia  Fiscal  no  Estado 
Ja  Bahia  o  credito  de  lí)(h*;(  avisj  n.  1.741  ).—  Coiiiraunioou-so 
Contadoria  e  í  álludiíia^  Delegacia  (  oflacíosns.  l  .743  o  1 .743  ) ; 

Reiterando,  visto  não  ter  ainda  chocado  íÍ  Delegacia 
FiSiCal  no  Kstaao  do  Maranliâi»  o  credito  de  4:306s650,  qiie  por 
qoâv^.da  v^rba  O  —  Rop^rtição  da  Carta  NÍaritima—  solicitou 
a  esse  Ministério,  em  aviso  ri,  ^íí4,  de  21  da  março  uUirao,  ò 
pedido, constante  do  alludido  avieò  (  aviso  n.  1.7^5}, 

—  Ao  Ministério  da  Ju.itiça  e  Nogocios  Interiores,  trans- 
mlttindo  as  cópias  dos  seguintes  termoa.de  óbito  : 

pod  íavi^ádbs  a  bordo  dos  paquetef^  Ohnçahei  Dtas  ^  Aíc^gôás 
em  viagem  aos  port  js  do  norte  da  Republica  ( aviso  nJ  íli'6  ) ;  ' 

Do  soldado  do  SI''  batalhão  de  infantaria  Mário  Ricardo, 
lavradora  bordo  do  paquete  Alagoas^  em  viagemdo  Mafanhão 
para  o  Ceará  (  avisos.  1.746  ) ;       .    .  • 

DO  soldado  (jo  3V  batalhão  de  InfUrttariá  João  Liílz  Vianna, 
layrado  a  bordo  do  çaduote  nacional  Alagoas,  ern  vlaí^ora  do 
Manáos  para  o  Rio  de  Janeiro  (  aviso  d.  1 .747  )  { 

Das. praças  do  exercito  Salví^dor  Luiz  do  fari^  ç  João  da 
Ilosa,  lavrados  a  bordo  do  paquete  nacional  Àlatjúas^  oíií  viagem 
do  Pará  pa-á  o^iaranhão  (  aviso  n,  1 .748  ). 

-*  Ao  Quartel  Ganeral  da  Marinha: 

Declarando  que,  não  tendo -se  ãprasontadò  Uct  tantos  nas  (íuás 
Goncurroncias  ahci-tas  pelo  comraando  da  Eí^cola  de  .Iprèndii^ 
Marinheiros  do  Matto  Grosso,  p:vra  os  forneci  rao  ti  toa  necessários 
á  raesran  escola,  durante  o  anno  próximo  vindouro,  deveid  taes 
fornecimentos  lealijsar-se  por  meio  de  ajustes  no  mercado,- 5i 
medida  das  necessidades  (  aviso  n .  l  .749  ) . 

—  Ao  Arsonal  de  Marinha  desta  Capital,  declarando  que  o 
termo  lavrado  nosse  Arsenal,  para  carregar  ao  comniissario  de 
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4*  classe,  8^  tenente,  Elpidio  César  Borges,  diversos  géneros  ad- 
quiridos em  Cananéa  para  inuniciamento  do  pessoal  que  a 
bordo  do  rebocador  Avdaz.  foi  á  ilha  do  Bom  Abrigo  executar 
diversas  obras  no  pharol  alli  existente,  não  estando  oomprehea- 
didos  entre  os  previstos  no  art.  99  do  regulamento  annexo  ao 
decreto  n.  4.542  A,  de  30  de  do  junho  de  1880,  nâo  carece  do 
approvação  desta  Secretaria  de  Estado  para  prodazir  os  seus 
éneitos,  conforme  já  se  communicou  ao  Quartel^Qeneral  em 
caso  idêntico  ,  pelo  aviso  d.  6^,  de  27  de  abril  do  auno  pas- 
sado (  aviso  n.  1.651 ). 

—  Ao  Arsenal  de  Marinha  do  Pará,  declarando  ter  resol- 
vido annuUar  a  ooncurrencia  alli  realizada  para  os  forneci- 
mentos geraes  do  anno  próximo  vindouro,  pelos  motivos  se- 
guintes: 

1°,  porque  Leal  &  Irmão,  preferidos  nos  grupos  €  Padaria  » 
e  <  Dietas  »,  só  provaram  competência  legal  para  o  primeiro 
desses  grupos  como  padeiros  e  importadores  de  farinha  de  trigo 
e  não  para  o  commercio  de  viveres  ; 

8*,  porque  A.  C.  da  Fonseca  &  Comp.,  preferidos  em  «Man- 
timentos», «Açougue»  e  «Dietas»,  provaram  tão  somente  que 
estão  licenciados  para  um  escriptorfo  de  commíssoes  empequena 
escala,  contrariamente  ás  disposições  do  regulamento  dos  con- 
selhos de  compras  constantes  do  art.  20,  §§  l*"  e  ^; 

3«,  porque  os  preços  correntes  da  praça  não  foram  ob- 
tidos directamente  no  mercado  por  esse  Arsenal,  mas  sim  indi- 
cados pelos  próprios  licitantes,  segundo  as  diversas  listas  que 
apresentaram  individualmente ; 

4»,  e  porque  no  mappa  comparativo  das  pi*opostas  deixou 
de  figurar  a  columna  de  preços  do  exercício  anterior,  mandada 
adoptar  pela  circular  n.  1.251,  de  15  do  julho  próximo  pretérito; 
convindo,  pois,  que  msande  abrir  nova  ooncurrencia  ( aviso 
n.  1.752). 

—  A'  Contadoria  da  Marinha  : 

Declarando  ter  approvado  o  termo  de  despeza  lavrado  a 
bordo  do  aviso  Camocim,  da  ílotilha  do  Rio  Grande  do  Sul, 
para  isentar  o  commissario  de  5^  classe  Othelo  de  Alcântara 
Gomes  da  responsabilidade  de  diversos  objectos  de  munições 
navaes,  julgados  inúteis  (aviso  n.  1.754).  — Gommunicou-se  ao 
Quartel  General  (aviso.  n..  1.755); 

Communioanuo  haver  approvado  o  termo  do  despeza  la- 
vrado no  caça-torpedeira  Gustavo  Sampaio,  para  isentar  o 
respectivo  commissario  João  Climaco  Accioli  Lobato,  da  re- 
sponsabilidade de  90  kilogrammas  de  lombo  de  Minas  que  se 
deterioraram  a  bordo  do  mesmo  navio  (aviso  n.  1.756).  —  Com- 
municou-se  ao  Quartel  General  (aviso  n.  1.757); 

Declarando,  em  solução  ao  ofllcio  n .  422,  de  27  de  agosto 
próximo  pretérito,  relativo  aos  vencimentos  que  competem  ao 
capitão  de  mar  o  guerra  Emilio  de  Miranda  Ferreira  Campello, 
no  período  de  26  de  junho  ao  fim  de  outubro  do  1876,  em  que, 
como  2*  tenente,  esteve  cumprindo  a  pena  que  Uie  foi  imposta 
por  sentença  do  Conselho  Supremo  Militai*,  a  qual  foi  reformada 
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por  Aceordão  de'16  de  Janeiro  deste  aano*  do  Supremo  Tribaaal 
Federal  que  restabeleceu  a  sentença  do  conselho  de  guerra  que 
o  bavia  absolvido,  que  de  accordo  com  o  parecer  do  Conselho 
Naval,  emittido  em  consulta  n.  9.301  de  20  de  setembro  ultimo, 
tem  direito  aqaelle  offlcial  á  restituição  da  metade  do  soldo 
consignado  na  lei  n.  2.105,  do  8  de  fevereiro  de  1873,  e  quò 
lhe  foi  descontada  em  1876 ;  bem  assim  que,  para  o  compe- 
tente processo,  torna-se  necessário  que  o  interessado  apresente 
requerimento  á  essa  Contadoria,  pedindo  a  reposição  de  que  se 
trata  (aviso  n.  1.758). 

—  A*  Capitania  do  Porto  da  Bahia,  autorisando  a  mandar 
lavrar  termo  de  despeza  para  isentar  o  x»atrão-mór  dessa  Capi- 
tania, Hermenegildo  da  Cunha  Machado,  da  responsabilidade 
de  uma  bóia  que  se  acha  inutilizada,  âoando  o  mesmo  termo 
dependendo  da  approva^o  desta  Secretaria  de  Estado  e  nelle 
constando  o  destino  que  tiver  a  referida  bola  (aviso  n.  1.759). 

—Ao  capitão-tenente  Narciso  do  Prado  Carvalho: 

Dodarando,  em  resposta  ao  oíiicio  n.  2,  de  22  de  maio 
ultimo,  que,  tendo  ouvido  sobre  o  assumpto  a  Directoria  de 
Artilharia  do  Arsenal  de  Marinha  desta  Capital,  informou  a 
mesma  Directoria  que  nada  tem  a  aocrescentar  ao  que  conota 
de  seu  officio  n.  44,  de  20  de  junho,  do  qual  se  remetten  coçia 
como  aviso  n.  1.180,  de  6  de  julho  próximo  passado  (aviso 
n.    1.760); 

Communicando  haver  approvado  o  acto  que  attendeu  ao 
pedido  que  fez  a  casa  Armstrong  no  sentido  de  se  começar  a 
contar  do  mez  de  agosto  ultimo  o  prazo  do  contracto  para  o 
fornecimento  do  armamento  destinado  ao  monitor  Pernambuco, 
cumprindo,  porém,  observar  que  o  alludido  praso  n&o  poderá 
ir  al6m  de  31  de  dezembro  do  corrente  anno  (aviso  n.  1.761 ). 


EXPEDIENTE  DA  TERCEIRA    SECÇÃO 

DIA  7  DE  OUTUBRO  DE   1904 

A*  Repartição  da  Carta  Marítima,  declarando  que  pôde 
fk*etar  a  chata  a  vapor  Calty,  da  Companhia  Novo  Lloyd  Brazi- 
leiro,  para  o  serviço  de  a£astecimento  dos  pharóes  e  suppri- 
mento  de  gaz  ás  bóias  e  mangrulhos  illuminativos  do  balisamento 
do  Rio  Grande  do  Sul,  pelo  preço  de  7:000$  mensaes  e  mais  300$ 

Sor  dia  que  exceder  de  30  dias  ;  e  recommendando  que  provi- 
encie  aflm  do  que  o  mencionado  serviço  seja  feito  dentro  do 
Srazo  de  30  dias  (aviso  n.  1.110).— Communicou-se  á  Conta- 
oria  de  Marinha. 

Por  portaria  de  8  do  corrente  foi  concedido  ao  enfermeiro 
de  1*  classe  Martinho  Soares  da  Costa  um  mez  de  licença,  na 
fdrma  da  lei,  para  tratamento  de  saúde,  onde  lhe  convier. 
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EXt>EDIEMtE  DA  PRIMEIRA  SEG^Ãp 

DIA  8  DB    OUTUBRO  DE   1904 

AoMinistei^io  dá  Fazenda,  rogando  jirovidenclas  afim  de  qaet 

..  Poj:'  òouto.  da  rubrica  16*  —  Rèp,artíçâo  ^a  Carta  Maritíma» 
do  orçamento  erri  vig^or^  seja  paga  ao  porteiro  da  referida  rapar." 
tWão  Feliciano  José  da  Cunha,  a  quantia  de  90s,  para  occorrer 
ás  despezas  miiidas  a  seu  cargo,  relativa^  ao  mez  de  setembro 
ultimo  ( aviso  n.  1 .762  ) ; 

Mediante  jogo  de  contas  na  estíripturaçíto  do  Thesouro  Fe- 
deral, seja  transferido  da  Contadoria  da  Marinha,  onde  se  acha 
escripturado,  para  a  Delegacia  Fiscal  do  Maranhão*  o  pecúlio 
constituído  pelb  ex-marinheiro  nacional  CanutoRiachâo,  quando 
aprendiz  dá  e?cola  do  referido  Estado  (  aviso  n .  1 .763  ).—  Corrl- 
tíiunicòu-se  ao  Quartel-Gèheral  (aviáoíi.  I.t64). 

—  Ao  Quartel-General  da  M\rinha  : 

'  *  Autorisaudo  a  providenciar  afim  do  que  o  ooramando  da 
Divísã-j  Xaval  do  Norte  se  entenda  com  a  Delegacia  Fiscal  no 
Estado  do  Amazonas  para  que  seja  i*escindido  o  contracto  alli  ' 
celebrado  com  António  (roínos  Pereira  Bastos,  para  o  forneci- 
mento de  combustível  ás  dependências  da  Marinha  naquelle 
Estado,  visto  estar  provado  que  o  dito  contractante  não  dispõe 
de  carvão  para  o  suppiimento  dos  navios  da  divisão  ;  Ôoaildo  o 
mesmo,  na  fórnaa  do  «rt.  3d«  §  1«,  do  rafrulamento  dQ  11.4e  abril 
de  J899,  sigeito  ao  paffam^Q.t9  da  4i(TerooQa  eatreopreço  do 
contracto  e  o  por  (|ue  foi  adquirido  o  carvão  que  deixou  de  foiv 
necer  ( aviso  n.  1.765); 

Mandando  provldenolar  para  que  o  commissario  docouraç^dp 
Deodoro  extraia  requisi<;líO  dos  >  ^rtigoa  cQQstantes  do  requeri- 
mento do  commissario  Ignacio  Augusto  de  Linhares,  visto  ter-so 
verificado  que  os  mesmos  object  s  existem  a  bordo  daquelle  na- 
vio, sem  carga,  d  águrani  como  falta  naa  contas  deste  ultimo 
responsa vel«  por  omissão  havida  no  inventario  de  encerramento 
das  ditas  contas  ;  e  bem  assim  declarando  que  a  requisição  de- 
verá ser  remettida  à  Contadoria  da  Marinha  para  servir  de 
documento  de  despezadocoraraissarlo  Linhares  (aviso  n.  1.636); 

Rogando,  do  ardem  do  Sr^.Miuiftro,  que  providencio  qo  sen- 
tido de  ser  remettida*  oon  toda  a  orgenoia»  &  esti^  Secretaria  de 
Estado  uma  cópia  do  inquérito  policial-militar  que  acompanhou 
o  aviso  n.  K315,  de  83  de  setembro  ultimo  (  aviso  n.  1.767  )^ 

TT-  A'  Repartição  da  Carta  Marítima,  transraittindo  o  torrao 
de  despesa  lavrado  em  4  da  maid  do  cor^entí,  anno.  oo  pharol 
de  Cabo  BYio,  para  isentar  o  1»  pharoleiro  Manoel  Tavares  deOlí- 
veira  da  responsabilidade  de  i\m  e$caler  que  se  inutilizou  ao  ser  ar- 
rojado pelas  vagas  contra  o  recife  alli  existente,  o  declarando  que 
a  despeza  de  que  se  trata  só  pôde  ser  daia  de  accordo  cora  o 
aviso  ri.  1.210,  dô  IH  de  Julho  deste  anno,  no  próprio  «Livro 
Diário»  daquelle  pharoleiro,  onde  dete  figurar  a  carga  dó  mea- 
cionado  escaler  (  aviso  n.  1.768). 
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—  A'  Contadoria  da  Marinha,  declarai-lo  ter  approvado  o 
termo  de  dospeza  lavrado  na  Capitania  do  Porto  do  Ceará  para 
iaentar  o  respectivo. pa^o^-mór  João  Tavaras  Iracema  da  re- 
sponsabilidade de  uma  baleeira  de  oito  remos,  que  foi  julgada 
inuiil,.  e  bem  'j^siIp  qu»  ora  providencia  no  sentido  4e  ser  a 
mesma  embarcação  vendida  em  hasta  publica,  e  o  produpto  da 
venda  recolhido  ú,  Delegacia  Fiscal  naquolle  £stado,  para  ser 
applicado  na  forma  do  disposto  no  aii;.  S*»,  lettra  a,  da  loi 
n.  1.145,  de31  de  dezembro  de  1903  (aviso  n.  1.769);—  Com- 
municou-se  á  aliudida  Capitania  do  Porto  (  aviso  n.  1.770). 

—  Ao  cônsul  geral  do  Brazilem  MoutevidéOf  declarando, 
em  resposta  ao  offlcio  de  19  de  julho  ultimo,  referente  ao  paga- 
mento de  uma  letra  na  importância  de  13>>370,  saccada  por 
esse  Consulado  contra  o  Thosouro  Federal,  que  em  13  de  fe ve- 
rei to  do  anno  passado  foi  a  mencionada  letra  c  assi&cada  pela 
Contadoria  de^te  Ministério,  afim  de  ser  paga  pelo  mesmo  Xhe- 
souro  (aviso  n.  1.771). 

—  A'  Delegacia  Fiscal  no  Estado  do  Maranhão,  declarando 
que  o  augmento  de  credito  que  solicitou  para  luzes  da  enfer- 
maria o  escola  de  aprendizes  marinheiros  alli  existentes  ntlo 
j[)òde  ser  concedido  por  fttlta  de  fundos  ná  competente  verba  or- 
çamentaria (  aviso  n .  1 .772 ). 

Por  portariais  de  IQ  de  outubro  de  1904  : 

Foi  exonerado  o  1»  tenente  Dâmaso  Pereira  de  Novaes  do 
èargo  de  offlcial  da  Escola  Naval,  como  pedia; 

Foi  homeado  o  offlcial  de  igual  patente  Joaquim  Buarquo 
de  Lima,  para  exercer  o  referido  cargo. 

EXPEdIENTE  DA  TERCEíttA  SECOAO 

DIA     10    DE    OUTUBRO  DE   1904 

Â' Inspectoriá  dò  Arsenal  deMáríúha  do  Rio  dei  Janeiro, 
àecla^ando  que  pôde  roraetter  àd  sou  destino  as  tampas  do 
çylindro  e  da  caixa  corrediça  é  o  tam{»ao  do  fhndo  do  mesmo, 
coná  a  caixa  de  egtot)a;,  pertencentes  ao  vapor  Ztma  Duarte 
{ aviso n.  1.119).— Coinmunicau-se  á  Capitmiado  Porto  do  Rio 
Orando  dó  Sui;  .  . 

-^  A'  L<egaoão.do  Brazil  em  Santiago,  agradecendo  a  commui 
nicação  feita  de  achar-se  prorppto  a  fu^o^ionar^  do^dq  o  dia  .  10 
de, agosto  ultimo,. um.  pharol  de  Q^, ordemt.  om  Cerro  Verde 
(.PeuQo  )\  com  lu«  branca  fixa  e  arcos  de  luz  eociirnada,  q  qual 
ilará  signal  dos  perigos  de  Ponta  Barra,  ^  de  fundo  baixo,  na 
direcção  de  Talcahuano  (  aviso  n.  1.120),    .    .. 

Per  decreto  de  1 1  de  outubro  foi  exonerado  da  conmiando 
do  aviso  Lameya  o  capit&o-tenente  Joâó  Nunes  Belfbrt  Gui- 
marSes. 
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Por  portarias  de  11  do  corrente  : 

Foram  concedidas  na  forma  da  lei  e  á  vista  do  parecer  da 
junta  medica,  para  tratamento  de  saúdo,  onde  lhes  convier, 
as  seguintes  licenças  : 

Dg  quatro  mezes,  ao  2*  tenente  Carlos  Telles  Rudge  ; 

De  àous  mezes,  em  proro^a^o  da  que  lhe  foi  concedida  a 
SÕ  do  agosto  ultimo,  ao  guarda-marinna  confirmado  Aristo- 
telCB  de  Castro. 

—  Foi  exonerado  o  capitão-tenenlo  José  Borgas  Leitão  do 
cai^o,  que  interinamente  exercia,  do  ajudante  da  Directoria  de 
Hydrographia  da  Repartição  da  Carta  Marítima, 

EXPEDIENTE  DA  PRIMEIRA  SECÇÃO 

DIA  10  DE  OUTUDRO  DE  1904 

Ao  Ministério  da  Fazenda,  rogando  proviiencias  afim  de 
que: 

No  Thesouro  Federal,  por  conti  das  respectivas  rubricas 
do  orçamento  em  vigor,  seja  paga  a  quantia  de  8:647$410,  pro- 
veniente de  roupas  para  doentes,  impressões,  livros,  lavagens 
de  roupa,  pnblicaçôes,  objectos  de  expadíente  e  outros  artigos 
fornecidos  a  este  Ministério  ( aviso  n.  1.773); 

Por  conta  das  competentes  rubricas  do  orçamento  em  vigor, 
seja  paga  a  quantia  de  43:122$071,  proveniente  de  vários  ar- 
tigos fornecidos  ao  Hospital,  Commissariado  Geral  e  Arsenal  de 
Marinha  (aviso  n.  1.774); 

Sejam  pagas,  no  Thesouro  Federal,  as  dividas  de  exercícios 
findos  na  importância  do  ;(^65$421,  do  que  são  credores  os  ex- 
marinheiros  João  Rodrigues  dos  Santos  e  José  Luiz  Qomes  de 
Miranda  ( aviso  n.  1.775)  e  da  importância  de  llâ$259,  de  que 
é  credor  o  ex-marinheiro  João  Maurício  (avisou.  1.776); 

Por  conta  da  rubrica  « armamento  o  equipamento  »  do 
orçamento  em  vigor,  seja  paga  no  Thesouro  Fedei*al,  a  Haupt 
Biehn  &  C^mp.,  a  quantia  de  6:474$Ô50,  a  que  tem  direito  pela 
segunda  e  ultima  prestação  do  fornecimento  de  lOO.OOO  tiroá 
para  carabina  Mauser  (aviso  n.  1.781); 

Por  conta  da  rubrica  —  Capitanias  do  Portos  —  do  orça- 
mento em  vigor,  seja  paga  ao  capitão-tcnento  Albino  da  Silva 
Maia,  delegado  da  Capitania  do  Porto  de  s.  João  da  Harra,  a 
quantia  de  1^$,  para  occorrer  ao  pagamento  do  aluguel  da 
casa  onde  fancciona  a  Delegacia,  rola  ti  va  aos  mezes  de  jalho  e 
agosto  últimos  (  aviso  n.  1.782  ) ; 

Por  conta  da  rubrica  —  Hospitaes  —  do  orçanaento  em 
vigor,  a  quantia  de  844|700,  proveniente  de  despezas  miúdas 
a  cargo  do  almoxarife  do  Hospital  de  Marinha  desta  Capital 
(aviso  n.  1.783) . 

—  Ao  Ti'ibunal  do  Contas,  agradecendo  o.  offereciraento 
feito  a  este  Ministério  de  cinco  exemplares  do  relatório  desse 
Tribunal,  organizado  de  conformidade  com  o  disposto  no  art.  S^» 
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do  decreto  legislativo  n.  392,  do  8  de  oatubro  do  1896  o  rela- 
tivo ao  exercício  do  1902  (  avieo  n.  1.777  ). 

—  Ao  Qaartel-General  da  Marinha : 

Declarando,  em  resposta  ao  offlcio  n.  578,  de  6  de  setembro 
ultimo,  capeando  os  papeis  da  concurreacia  realizada  iia  Fio- 
tilha  do  Rio  Grando  do  Sul,  para  os  fornecimentos  geraea  no 
anno  próximo  vindouro,  que  approva  as  preferencias  dadas  a 
Joaquim  Domingos  Pereira  nos  grupos  <  Mantimentos  e  Dietas  » 
e  João  Francisco  Rego  no  grupo  «  Açougue  »,  afim  de  serem 
celebrados  os  contractos  do  accordo  com  as  respectivas  pro- 
postas; e  que,  quanto  aos  aitigos  dos  demais  grupos,  deve 
aqaella  Flotilha  abrii*  nova  concurrencia,  visto  terem  sido 
excessivos  os  preços  propostos  (aviso  n.    1.778); 

Transmittindo  a  relação  nominal  dos  empregados  desta  Se- 
cretaria de  Estado  para  figurar  no  Aimanak  da  Marinha  de 
1905. 

—  Ao  Arsenal  de  Marinha  desta  Capital,  autorísando  a 
mandar  abrir  concurrencia,  nos  termos  do  regulamento  dos  con- 
selhos de  compras,  para  os  fornecimentos  geraes  a  esse  Arsenal 
no  anno  de  1905  (aviso  n.  1.784). 

—  A'  Escola  Naval,  declarando  ter  resolvido  deferir  o  re- 
querimento do  1<>  tenente  Dâmaso  Pereira  de  Novaes,  actual* 
mente  servindo  neste  estabelecimento,  na  parte  referente  á<8 
passagens  para  si  e  sua  familia,  e  bem  assim  que  ora  autoriza 
a  Contadoria  da  Marinha  a  deduzir  da  somma  que  lhe  foi^  car- 
regada o  valor  das  mesmas  passagens  pelo  preço  das  tabeliãs 
dò  Novo  Uoyd  í  aviso  n.  1.785). 

—  A'  Contadoria  da  Marinha,  autorísando  a  providenciar 
para  que,  observadas  as  formalidades  logaes,  seja  restituído  ao 
marinheiro  invalido  António  Pedro  de  Alcântara  o  pecúlio  que 
o  mesmo  constituiu  quando  aprendiz  da  escola  da  Parahyba, 
Aa  importância  de  70$500,  o  que  se  acha'  oscripturado  nessa 
repáríi^  (  aviso  n.  1.797  ). 

—  Ao  Dr.  Luiz  Salazar  da  Veiga  Pessoa,  agradecendo. a 
commtmicacão  feita  a  este  Ministério,  de  haver  assumido  em  30 
do  mez  próximo  passado  o  ca^^go  de  3"*  procurador  seccional  da 
Republica  ( aviso  n.  1.788). 

--  Ao  Presidente  da  Coramisíão  de  Marinha  e  Guerra  do  Se- 
nado Federal,  transmittindo  a  demonstração  da  dospaza  que  faz 
Íiresentemente  este  Ministorio  com  os  invalidas  que  residem 
^ÓT%  do  asylo,  na  importância  de  2í)8:S62,:Sl58  contra  a  de 
393:133^788  que  teria  de  ser  despendida,  si  âs  mesmas  praças 
estivessem  aquartelladas  e  arranchadas,  sendo  mais  avultada 
esta  importância  si  se  addicionasse  a  despendida  com  a  acqui- 
siçao  de  moveis,  utensílios  e  medicamentos  que  decorreria  do 
recolhimento  de  toJos  os  inválidos  do  asylo  (  aviso  n .  l  .789  ) . 

—  Ao  1»  teneiite  Octávio  Tavares  Jardim,  confirmando  o 
telegramma  expedido  em  data  de  6  do  corrente  ( aviso  n.  1.780 ). 

—  A'  Capitania  do  porto  da  Bahia,  declarando,  em  re^- 
í^posta  ao  ofRcio  n.  49,  de  35  de  agosto  ultimo,  que  não  pôde  ser 
approvada  a  concurrencia  alll  effectuada  parao  supfirimênto  de 
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mautimontos,  carno  verde  o  pão  ás  dependências  da  maiínhat 
nesse  lotado,  dnrantB  o  anno  de  IU05,  por  não  ter  sido  obser- 
vado o  dispositivo  do  §  l*"  do  art.  24  do  regulamento  annexo 
ao  decreto  de  11  do  abril  de  1899  ;  e  determinando  que  mande 
abrir  nova  concurrencia  (  aviso  a.  1.774) ). 

.    .    i.  PIA  11 

Ao  Ministério  da  Fazenda : 

Rogando  providencias  afim  de  que  seja  transferido  para  a 
Contadoria  da  Marinha,  para  attender  a  despezas  urgentes  e 
inadiáveis,  o  sUdo  do  25:00Ò|  da  rubrica— Material  de  Con- 
stinic^o  Naval  —  do  orçamento  em  vigor  (aviso  n.  1,791 ).  — 
Communicou-so  á  Contadoria  (aviso  n.  1.792); 

Reiterando,  visto  não  ter  sido^ainda  transferido  para  » 
Contadoria  da  Marinha  o  pecúlio  constituído  por  Leocadio  Fran- 
cisco da  Costa,  qirando  aprendiz-marinheiroda  eseoiade  Alagoas, 
o  pedido  feito  om  aviso  n.  85,  de  23  de  janeiro  de  1902  (  aviso 
ft.  1.794); 

Pedindo,  visto  não  ter  chegado  á  Repartição  da  Carta  Mari* 
tima  uma  reclamação  de  Sautler  Har!^  <^  C  t  r.p  ,  !  ruT':^,  .tu 
a  falta  de  credito  na  Delegacia  do  Thesouro  ura  Londres,  para 
o  pagamento  de  artigos  que  lho  fbrara  encoramondados  no  anno 
passado,  para  os  pharôes  da  Republica,  que  so  digne  de  informar 
o  que  occorreu  sobre  o  credito  de  388  francos,  cuja  concessão 
áquella  Delcíracia  foi  solicitada  pelo  aviso  n.  â.091,  do  27  de  no- 
vembro de  1903,  por  conta  da  verba  IG*  do  respectivo  orçamento, 
quota  destinada  á  acquisição  de  oloos,  mechas,  otc.  ( aviso 
n.  1.795). 

—  A*  Contadoria  da  Marinha,  autorizando  a  providenciar 
afim  de  que  sqja  adquirida  umi  cambial  de  1.000  libras  esterlinas 
í>ara  se  remetter  á  Delegacia  do  Thesouro  em  Londres  com 
destino  árS  despezas  do  navio-escola  Benjamin  Constam,  visto  que, 
do  credito  concedido  á  raestna  Delegacia  para  attender  a  essas 
despezas,  foi  retirada  ignal  importância  para  pagamento  de  um 
saque  do  nosso  oonsul  em  Assumpção,  a  quem  teve  de  recorrer 
o  commandante  do  aviso  Carioca,  para  fazer  face  aos  gastos 
deste  navio  em  commissão  no  Paraguay  ( aviso n.  l,79ti>,-^ 
Communicou-se  á  ailudida  Delegacia  ( aviso  n .  1 . 797 )«      -ly  i^^vi 

—  Ao  Commissario  Geral  da  Armada  commonieando,  de 
ordem  do  Sr.  Ministro,  qae  o  requerimento  da  Companhia  As« 
sucareira  pedindo  para  ser  admittida  na  próxima  concorreneta 
para  o  fornecimento^derassuear  que  a  mesma  refina,  teve  o  te-^ 
guinte  despacho :  €  Não  ha  que  deferir,  visto  o  grupo  de  man- 
timentos não  mencionar  que  o  assacar  seja  ou  não  da  refinaria» 
(offlcio  n.  1.793). 

Por  portaria  de  13  do  corrente,  fbi  exonerado  João  Rodri- 
gues dos  Santos  do  logar  de  praticante  da  Associação  de  Práti- 
cagem  das  barraé  dó  Estado  de  Sergipe,  conforme  pedia. 
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—  Por  outras  de  14  do  corrente: 

Foi  Bomeaiio  Aniceto  Xavier  Aires  para  eiercer  o  cargo  de 
esueTsnts  de  â»  clane«,  pertencendo  ao  respectivo  qaadro  4o 
corpo  de  oíBciaea  inferiores  da  Armada. 

Poi  concedido  ao  carpintcino**caiaMe  de  @^  nlaiie  Arthar 
António  de  Siqueira,  na  forma  da  lei  e  em  vista  do  pareoor  da 
janta  medica,  um  mez  de  licença  para  tratamento  de  saúdo 
onde  Ibe  con>ier. 

BXPGDUbNTfi  DA. PRIMEIRA  SECÇÃO 

I>IA   13  pB  OUTUBRp  DE  1004 

Ao  Ministério  da  Fazenda,  rogando  providenciar  no  sentido 
de  ser  transferido,  por  jogo  de  contos,  do  Ttiesouro  Federal  para 
â  Contadoria  de  Marinha,  logo  qne  fôr  registrado  pelo  Tribunal 
de  Oontas,  o  credito  de  dOO:000$,  supplementar  ÃverlM^  —  Ar^ 
senaes  —  aberto  a  este  Ministério  pelo  decreto  n.  1.246,  de 
1  do  corrente,  para  pagamento  dos  operários  extraordinários  do 
Arsenal  de  Marinha  desta  Capital  (  aviso  n.  1.798  ).  —  Commnni- 
con-se  á  allndida  Cp^tadoria  (olficiQ  n.  }  .799 ). , 

—  Ao  Ministério  da  Justiça  e  Negócios  Interiores: 

Transmittindo  a  cót>ia  do  termo  dè  óbito  de  Emílio  Alves  dos 
Róis,  oòcorrido  a  bordo  de  Vapor  nacional  Maroim^  em  viagem 
do  Porto  de  Aracaty  para  esta  Capital  (  aviso  n.  1 .802 ) ; 

Remeitendo,  para  os  fins  convenientes,  os  termos  de  óbito  la- 
vrados a  bordo  do  paqqet^  nacional  Maranhão^  ^  viagem  aos 
portos  áo  norte  da  Republica  (  aviso  n.  1  .HOl). 

—  Ao  1«  SeôrctaHo  da  Cam  irados  Depulaaos,  transmittin(|o, 
afim  de  ser  súbmettldo  &  consideração  do  Congresso' Nacionai,  o 
requerimento  do  continuo  desta  Secretaria  de  Estado  Arthur 
Lopes  Nogueira,  pedindo  que  seja  mantido  o  abto  do  Poder  Exe- 
eutivo  mandando  contar,  para  os  eílbitos  da  aposentadoria,  o 
tempo  qoe  iMtviSl  na  mentia  ftopsx^içfto  nà  qualidade  iie  servidute 
e  auxiliar  do  arohi vo  (aviso  n .  1 . 80^ ) . 

—  Ao  Dr.  Vicente  Sfôar^va  de  Carvalho  Neiva,  communi- 
cando  que  o  Sr.  Ministro,  conforniando*so  com  o  parecer  do 
Conselho  Naval,  ei]|itti(JLQ  em  oonsuUa  n.  9.304,  de  27  de  setembro 
ultimo,  resolveu  indeferir  o  seu  requerimento  de  22  de  dezem- 
bro do  anno  passado,  pedindo  ser  inscripto  como  contribuinte 
do  montepio  dos  fanocionarios  civis  deste  Ministério  ( officio 
n.  1.800). 

EXPKDWSNTB  DA  SEGUNDA  SÇjCÇAO 

JMA  8  PE  OUTUBRO  I>£    )904 

Ao  Ministério  das  Relações  Erteriores,  ^^cl^rando  que  não 
l^a  inconvenienjbe  na  realização  dos  exercidos  do  tíro  que  o  cou^^ 
raçãido  allomão  Bremen  pretende  fazer  no  porrente  mez  en) 
aguas  da  ilha  Grande '( aviso  H.  1 .398 ). 
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-^  Ao  Supremo  Tribunal  MUltar  : 

Transmittindo  cópia  do  decreto  de  1  do  corrente  pelo  qual 
foi  promoTido  a  .ajudaiite-maoliialsta,  guarda-marilDha,  o  sar- 
gento ajudante  Joié  Veiga. 

Transmittindo  a  cópia  do  deoroto  de  l  do  corrente  promo- 
vendo no  Corpo  da  Armada  os  offlciaes  constantes  da  rela^^ 
que  ora  se  remette. 

DIA  IO 

A'  Capitania  do  Porto  do  Espirito  Santo,  communioando  que, 
segundo  informação  prestada  pelo  oommando  do  Corpo  de  Mari- 
nlieiros  Nacionaes,  flidleceu  no  hospital  de  S.  Sebastião  a  6  de 
julho  ultimo  o  sorteado  marinheiro  nacional  de  2»  classe  Julião 
Teixeira  Brandão  ( offloio  n.  1.407). 

Por  decreto  de  11  do  corrente,  foi  nomeado  o  capitão  de  fira- 
gata  Alexandre  Baptiçia  Franco  para  exercer  o  cargo  de  capitão 
do  porto  do  Estado  de  S.  Paulo.    . 


Secreto  n.  5.312  —  de  11  de  outubro  de  1901 

Abre  ao  Ministério  da  Marinha  o  credito  de  40;77i$500  para  pagamento 
de  am)arolli08  necessários  ao  serviço  provisório  de  esgotamento 
doâ  diques  Guanabara   e  Santa  Cruz, 

O  Presidente  da  Repuhllca  dos  Estados  Unidos  do  Brasil: 

Usando  da  autorisacão  conferida  ao  Poder  Executivo  pelo 
art.  8^  lettra  J,  da  lei  n.  1.145,  de  31  de  dezemhro  de  1903. 
abre  ao  Ministério  da  Marinha  o  eredito  de  40:771$500,  para  pa- 
gamento de  apparelhos  destinados  ao  serviço  provisório  de  esgo- 
ttunento  dos  aiques  Ouaru^bara  e  Sania  Cruz, 

Rio  de  Janeiro,  11  de  outubro  de  1904»  16»  da  Republica. 
Francisco  de  Paula  Rodrigues  Alves. 
Júlio  César  de  Noronha» 


Por  portarias  de  15  do  corrente: 

Foram  concedidas  na  fórraa  da  lei  e  &  vista  do  pareoer  da 
junta  medica,  para  tratamento  de  saúde,  onde  lhes  convier,  as 
seguintes  licenças: 

De  três  mezes  ao  ajudante-machinista  Luiz  Borges  de 
Mattos ; 

De  áoxa  mezes  aos  ajudantes-machinistas  Enéas  Gustavo 
CaJaval  e  Isidoro  Joaquim  do  Sacramento  e  sub -ajudantes  ma- 
chinistas  Luiz  Roma  de  Abreu  Lima  e  Luiz  Tirelli. 
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Foi  Domeado  Fortunato  José  da  Costa  para  «xercor  o  logar 
de  serralheiro  de  2^  classe  pertencente  ^o  quadro  de  artiâces 
miUtaros  do  corpo  de  offloiaes  inferiores  da  Armada. 

EXPEDIENTE  DA  PRIMEIRA  SECÇÃO 

DIA   14  DE  OUTUBRO  DE  1904 

Ao  Ministério  da  Fazenda,  reiterando,  visto  ter  chegado  á. 
esta  Secretaria  de  Estado  um  telegramma  da  Delegacia  Fiscal 
no  Estado  do  Pará  pedindo  providencias  urgontes  sobre  a  con- 
ces^bo  de  vários  créditos  para  as  despezas  da  Marinha  naquelle 
Estado,  o  pedido  feito  nos  avisos  ns.  1.458  e  1.459,  de  22  de 
agosto  ultimo,  no  sentido  de  serem  transferidas  diversas  quan- 
tias da  Delegacia  em  Manáos  para  a  supracitada  e  de  sor  nabi- 
litada  a  de  Belém  com  a  importância  do  130:346$155,  por 
Gonta  de  differentes  rubricas  (aviso  n.  1.804 ); 

—  Ao  Supremo  Tribunal  Militar,  rogando,  visto  haver  sido 
por  engano  annexado  aoe  papeis  do  conselho  de  guerra  do  com- 
míssarlo  Raymundo  Caetano  da  Silva  o  processo  de  liquidação 
da  conta  de  sua  responsabilidade,  n.  5.474,  como  almoxarife  do 
Hospital  do  Marinha,  o  qual  tem  do  ser  remettido  ao  Tribunal  do 
Contas  para  o  julgamento  definitivo  da  mesma  responsabilidade, 
que  se  digne  de  providenciar  no  sentido  de  ser  restituído  &  esta 
Secretaria  de  Estado  o  supradito  processo  (  aviso  n.  1 .805 ). 

EXPEDIENTE  DA  SE(5UNDA  SECÇÃO 

DIA   13  DE  OUTUBRO  DE  1904 

Ao  Ministério  da  Querra,  consultando,  visto  não  poder  este 
Ministério,  sem  pi*ejuizo  para  o  serviço,  distribuir  força  alguma 
para  auxiliar  o  director  da  Casa  de  Saúdo  de  Itaparica,  Estada 
da  Bahia,  na  manutenção  da  ordem  entre  as  praças  de  marinha, 
quando  alll  se  acham  em  tratamento,  M  a  força  do  Exercito, 
actualmente  destacada  na  mesma  casa  de  saúde,  pôde  encar- 
regar-se  desse  serviço,  e  rogando,  no  caso  affirmatlvo,  as  neces- 
sárias providencias  (aviso  n.  1.412). 

DIA  14 

Ao  Quartel-General,  transmittindo  as  patentes  dos  se- 
guintes officiaes:  capitão-tenente  Frederico  Edel  von  Hoonholtz, 
1<>  tenente  Carlos  Soares  Filho,  2^  tenente  Leopoldo  do  Gomen- 
soro,  commissario  de  1^  classe  capitão  de  fragata  Francisco 
Augusto  de  Lima  Franco,  commissario  de  2''  classe  capitão- 
tenente-Emesto  José  de  Louza  Leal,  commissario  de  3^  classe 
P  tenente  Manoel  Soares  da  Cunha,  commissario  de  4»  classe,  2« 
tenente  Josó  Luiz  Franco  Lobo,  madiinista  de  4^^  classe,  2» 
tenente  Jayme  Tup^  da  Silva  e  ajudante-machinista,  guarda- 
marinha,  João  Baptista  de  Accioly  Costa  (officio  n.  1.421). 

1307  io 


Digitized  bv 


Google 


1104  REVISTA  marítima  BR.VZILEíR  A 

Por  decretos  de  15  do  corrente: 
Foram  exoaerados:, 

O  oontra-almiraote  Henriquo  Pinheiro  Gaedes,  do  logar  de 
commandanto  ila  divisão  naval  do  norte,  a  seu  pedido  ; 

O  capitão  tenente  Bstevio  Toizeira  Júnior,  do  cargo  de 
commandante  do  aviso  Fernandes  Vieira,  conforme  pediu. 

Foi  nomeado  o  oapitão-tenente  Joaquim  Carlos  de  Paiva 
para  exercer  o  cargo  de  commandante  do  aviso  Fernandes  Vim 
eira. 

Por  portarias  de  17  do  corrente: 

Foi  promovido  no  corpo  de  officiaes  inferiores  da  Armada  : 
por  merecimento,  a  enfermeiro  naval  de  l*"  classe,  1«  sargento, 
o  de  2»  classe,  2?  sargento,  Sebastião  Cardoso  do  Freitas ; 

Foi  concedida  ao  invalido  soldado  do  corpo  de  inúinteria  de 
marinha  Josino  Cardoso  dos  Santos  licença  para  residir  fora  do 
Asylo,  nesta  Capital,  percebendo  soldo  e  o  valor  da  raçEo. 

EXPEDIENTE  DA  PRIMEIRA  SECÇÃO 

DIA  15  DB  OPTDBEO  Dfi  1004 

Ao  Arsenal  de  Uarlnha  desta  Capital»  declarando  que  n&o 
podem  wt  aoceitas  as  propostas  apresentadas  para  a  compra 
das  doas  caldeiras  que  pertenceram  ao  transporte  Madsira  por 
serem  insignificantes  os  preços  oíTerecídos,  e  determinando  que 
mande  retirar  os  respectivos  tubos  de  metal  aflm  de  terem  ap- 
plicação  em  outras  a  quo  possam  adaptar-se  ;  e  bem  assim, 
quanto  aos  cascos  das  ditas  caldeiras,  deve  mandar  collocal*os 
na  ilha  das  Cobras,  caso  não  encontrem  comprador  (  aviso 
n.  K806). 

EXPEDIENTE  DA  SEGUNDA  SECÇÃO 

DIA   15  DI3  OUTUBRO  DE  1004 

Ao  Quartel -General,  communicando  ter  sido  indeferido  o 
requerimento  do  guardião  do  corpo  de  inferiores  da  Armada 
Firmino  Simplício  Alves  Pimentel,  pedindo  três  mezes  do 
licença,  para  tratar  de  interesses  de  família  (offlcio  n.  1 .422). 

Por  portarias  de  1 1  do  corrente,  foram  concedidos  na  fórma 
da  lei  e  á  vista  do  parecer  da  Junta  Medica,  dois  mezes  de  li- 
cença para  tratamento  de  saúde,  onde  lhes  convier,  a  cada  um 
dos  seguintes  offlciaes:  l**  tenente  Luiz  Clemente  Pinto  e  2<»  te- 
nente Edgar  António  Lynch. 

—  Por  outra  de  18  do  corrente,  foi  promgada  por  quatro 
annos  a  licença  de  tros  annos  concedida  por  portaria  de  8  de 
outubro  de  1901  ao  1*  tenente  Thoodureto  Henrique  de  Faria 
Souto,  para  empregar-se  na  marinha  mercante  ou  em  industria 
relativa  á  marinha. 
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EXPEDIENTE  DA  PRIMEIRA  SECÇÃO 

DIA  17  PE  OUTUBRO  DE   1904 

Ao  Ministério  da  Fazenda,  rogando  providencias  afim  át 
que; 

No  The«raro  Federal  sejam  nagas  as  dividas  de  eiercieios 
findos  na  importância  total  de  9:8ã^49,  de  que  são  credores  a 
Companhia  Lloyd  Brasileiro,  Maria  Joaquina  Martins  Paiva  e 
Eulália  Duarte  da  Silva  ( aviso  n.  1.809); 

Por  conta  da  rubrica  —  Munições  navae  s^  do  orçamento 
em  vigor,  seja  paga  no  Thesouro  Federal,  a  Walter  Brothers  & 
Comp.,  a  quantia  de  9:422$«^57,  '\  que  teem  direito  pelo  forneoi- 
mento  de  lubrificantes  f;3Íto  a  este  Ministério  ( aviso  n.  1 .810 ) ; 

Mediante  jogo  de  contas  na  escripturação  do  Thesouro  Fe- 
deral, sejam  transferidos  para  a  Contadoria  da  Marinha  os  pe- 
cúlios que  constituíram  Cecilio  Rodrigues  Freire  e  Jeronymo 
Ribeiro,  quando  api*endizes-marinheiroB  da  escola  de  Santos,  e 
Emilio  de  Barros  Guimarftes,  quando  aprendis  da  escola  de  Per- 
nambuco (  aviso  n.  1.811 ) ; 

No  Thesouro  Federal,  j>or  otmta  da  rubrica  ã3^-«-Material  de 
eonstrucçio  naval  ^  do  orçamento  e  n  vigor,  seja  paga  a  Haupt 
Biehn  &  Comp.,  a  quantia  de  4:382|770,  em  ouro,  correspon- 
dente á  segunda  e  ultima  prestarão  proveniente  do  fornecimento 
de  145.000  cartuchos  embalados  (aviso  n.  1.812); 

Por  oonta  das  respectivas  rubricai  do  orçamento  èm  yjgor, 
seja  paga  a  diversos  porteiros  deste  Ministério  a  quantia  de 
359(900,  para  attenderem  às  despezas  miúdas  a  seu  cargo,  feitas 
no  mez  de  setembro  ultimo  ( aviso  n.  1.813 ). 

—  Ao  Tribunal  de  Contas,  rogando  providencias,  de  accôrdo 
ccHUO  que  informou  a  Contadoria,  afim  de  que  sejam  registradas 
as  annullações  de  despezas  constantes  da  nota  que  se  lhe  remette, 
na  importância  total  de  5:â03$518,  e  reforentes  ao  l^  trimestre 
deste  anno(  aviso  n.  1.814). 

Por  portaria  de  18  do  corrente,  foi  exonerado  o  capitão-te- 
nente  Joaquim  Carlos  de  Paiva  do  cargo  de  ^udante  da  Inspe- 
ctoria  do  Arsenal  de  Marinha  do  Rio  de  Janeiro. 

Por  outra  de  19  do  corrente,  fpram  concedidos  dous  mezes  de 
licença,  na  forma  da  lei,  ao  guarda-mariuha  confirmado  Paulo 
Emilio  Pereira  da  Silva  para  tratamento  de^saude,  onde  lhe  con- 
vier. 

EXPEDIENTE  DA  PRIMEIRA  SECÇÃO 

DIA  18  DE    OUTUBRO  DE  1904 

Ao  Ministério  da  Fazenda,  rogando  providencias  afim  de  que: 

A*  DelMfacia.  Fiscal  no  Estado  da  Bahia  seja  concedido  o  cre- 
dito de  l:2rat,  por  ciHita  da  competente  rubrica  do  orçamento 
em  vigor,  para  attender  ao  pagamento  de  vários  caneertos  nos 
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pbaróes  dos  €  Rei9  Maig:o9-»,  de  « Itapoan  »  6  de  Belmonte  »,  ooia- 

Sifebendeodo-sè  naquella  quantia  a  diária  de  dez  mli  réis  que 
eve  perceber  o  mecânico  da  Directoria  de  Pharóes,  Aifiredo 
Hust  Schulzo,  encarregado  áoB  aikididosi  concertos  (aTíso 
9.1 .815).^  Commnnicou-so  á  Contadoria e  á  alludida  Delega^ 
^cia'(avi8o  n.  I.Slôeòffldó  ú.  1.817); 

Por  conta  das  respectivas  rubricas  do  orçamento  em  vigor, 
seja  paga  a  quantia  de  15!743$4^,  proveniente  de  diversos  con- 
certa, instrumentos  náuticos  e  cirúrgicos,  obras,  roupas  para 
doentes,  livros,  impi^essõcs;  luzes,  combustivei,- objectos  de  ex- 
pediente e  outros  artigos  (  aviso  n .  1 .819 ) ; 

No  Thesouro  Federal,  pòr  conta  do  credito  concedido  pelo 
decreto  n .  5. 185;  de  31  de  março  de  1904,  seja  paga  a  Heitor,  de 
Mello  a  quantia  de  8!902^3<),  correspondente  â  primeira  pres- 
tação a  que  tem  dii^ito  pelas  obras  da  úovacozinna  do  corpo  de 
infanteria  de  marinha  (  avi^o  n.  1 .820 ) : 

Por  conta  'da  verba  23»  —  Maierial  ao  construcção  naval  — 
do  orçamento  em  visor,  seja  paga  a  Manoel  Henrique  Pigueirci 
a  quantia  de  4:O66|d0O,  correspondente  á  segunda  prestação  a 

fue  tem  direito  pela  construcção  de  dous  escaleres  de  12  remos 
aviso  n.  1.823). 

—  A*  Capitania  de  Santa  Catharina,  ikutorizando  a  provi- 
denciar afim  de  que,  dè  accôrdo  com  as  preferencias  do  conselho 
de  compras  alli  reunido,  sejam  celebrados  contractos  para.  o 
fornecimento  áS  dependências  da  Marinha  nesse  Kstittlo,  durante 
o  anno  do  1905,  dosse<?uinte9  artigos:  mantimentos  *  com  JoSo 
Chrysostomo  Corrêa  de  Mello»  -^  carne  verde  com  José  Vaz  So« 
brinho  c  pào  e  bolacha  «^  com  Francisco  Treeka;  e  bem  assim 
declarando  que,  não  convindo  os  preços  das  propostas  apresen- 
tadas ao  conselho  para  o  supprimento  de  dietas  e  sobresalentes, 
deve  essa  Capitania  mandar  abrir  nova  concurrencia  para  esses 
dous  grupos,  eliuiuiaulu  c  Ju  aUIuio  os  cobertores  de  lã,  que 
fazem  parto  do  grupo  — fardamento  — o  quanto  ao  fornecimento 
dos  demais  artigus,  para  que  nao  so  apresentaram  proponeote;», 
deverá  ser  feito  por  a^juste  no  mercado,  à  modida  das  necessi- 
dades, exceptuando-se  o  fardamento  que  será  supprido  peio<}om- 
missariadò  Geral  da  Armada  (aviso  n.  1.818 ). 

EXPEDIKNTE  DA  TERCEIRA  SECgÃO 

DIA   15  DE'  OUTUBRO  DE  1904 

A*  Inspectoria  do  Arsenal  de  Marinha  do  Rio  de  Janeiro, 
autorizando  á  contractar  vinte  operários  cravadores  para  mon- 
tagem das  canhoneiras  íluviacs  no  Arsenal  de  Marinha  do  Pará, 
devendo  esses  operarias  vencer,  conforme  as  suas  inabilitações, 
.as  diárias  do  doze,  onze  e  dez  mil  reis  (  lâ$000,  11$000  e  101000) 
e  tendo  direito  a  passagens  de  ida  e  voita  na  2^  classe  (  aviso 
n.  1.139). 

—  A'  Capitania  do  Porto  da  Bahia,  declarando  que  o  ven- 
cimento mandado  abonar  ao  foguista  contractado  para  sei*vir  na 
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lancha  a  vapoi^  deflsa  Capitania,  por  aviso  n.  1.064,  de  21  de 
sefcenabro  ultimo,  deve  correr  á  conta  da  rubrlci »  Força  naval; 
«bem  aasim  que  tonot  o  mesmo  fbgaista,  como  os  das  outras  Ca- 
pitanias, direito  á ragão d»  mil eqjuatrocontos  róis di2^rios« que 
devetá  ser  levada -á.e0ata  ^  rubrica  —Munições  d^  boocav 
eumiHrindo,  no  oaso  de  ioauffioiencla  4os  créditos  destinados  ás 
de8p6K£u9  deste  Ministério  nesse  Estxdo,  qiie  a  respectivti  Dele- 
gacia fiscal  do  Tliesouro  solicite  o  augmento  que  se  tornar  pre- 
Qiso  (aviso  n.  1.140). 

DIA  17 

Ao  Ministério  da  Guerra,  respoQdcndo  ao  offlclo  com  que 
transmittiu  o  requerimento  do  cabo  do  esquadra  do  28*^  ba- 
talbão  de  intentaria,  Raymundo  Nonato  Lopes  de  Menezes,  pe- 
dindo matricula  no  2^  anão  do  curso  de  marinha  da  h^cola 
Naval,  remette  a  copia  da  informação  prestada  a  respeito  pela 
referida  escola,  em  offlcio  n .  229.  de  5  do  corrente  (  aviso 
n.   1.141  ). 

—  A*  Oaptt&nla  do  Porto  do  Estada  da  Babia,  declarando 
)iie  o  Tribunal  de  Contas  resolveu,  em  sessão  de  3  do  cor- 
rente, registrar  o  contracto  celebrado  com  António  Agostinho 
da  Silvia  Lopes,  para  a  realização  dos  concertos  de  que  ca- 
rece o  edificio  da  Escola  de  Aprendizes  Marinheiros  desse 
Estado  (aviso  n.   1.142). 

•^  A'  Inspeetoria  do  Arsenal  de  Marinha  do  Rio  de  Janeiro, 
autorisando  a  mandar  eifectuar  os  concertos  de  que  carece  o 
telheiro  de  tanque  de  agua  potável  destinado  ao  abastecimento 
das  offlcinas  da  Directoria  de  artilbaria  desse  Arsenal  na  im- 
portância de  3:926f,  que  deverá  sihir  da  verba  —  Obras,  quota 
destinada  a  esse  estabi^leoimento  (  aviso  n.  1.143).—  ijom- 
municou-se  á  Contadoria  da  Marinha^ 

'  .  -     .      DIA  18 

A*  Repartição  da  Carta  Marítima  : 

Aotorisando  a  aoceitar  a  proposta  mais  vantajosa  apre- 
sentada por  CF.  Hargroaves,  para  o.  for;iecimento  dos  ar- 
tigos  necessários  aos  reparos  do  pharol  da  «Pedra  do  Sal>« 
no  Estado  do  Piauhy,  pela  importância  dj  8:010^00  ( aviso 
n.    1.146).-  Communicou-se  â  Contadoria  da   Marinha; 

Declarando  que  resolveu  acceitar  a  proposta  da  Companhia 
Novo  Lloyd  BraziieirOt  para  o  transporte  de  supprimento  tri- 
mensal  ao  pharol  dos  «  Abrolhos»,  inclusive  rações  do  pessoal, 
sem,  entretanto,  effectuar  contracto  com  a  mesma  companhia 
no  corrente  ezercicio,  por  estar  qnasi  Analisado,  devendo  la- 
vrar-se  contracto  para  esse  serviço  no  novo  exercido  (  aviso 
n.    1.150  ).— •  Communicott-se  á  Contadoria  da  Marinha. 

-—  A*  Inspeetoria  do  Arsenal  de  Marinha  de  Matto  Qrosso, 
aotorisando  a  mandar  abrir  cjncarso  para  o  preenchimento 
elfeòtiyo  do  cargo  de  amanuense  da  secretai ia  dess3  Arsenal» 
de  aecordo  com  o  regulamento  annezo  ao  «iecreto  n .  745,  do 
12  de  setembro  de  1890  (aviso  n.  1.151  ). 
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Por  decretos  de  19  do  corrente: 

Foram  exonerados: 

O  capitão  de  fragrata  Prancisoo  Josd  Pernandeâ  Panetna, 
do  oargo  de  commandante  do  cruzador  Êarróso,  a  pedido  : 

O  capitão  de  Aragata  Joaquim  Josô  Pinheiro  de  Vascon- 
òello&  do  cargo  de  commandante  do  navio-escola   Trajano ; 
O  P  tenente  Luiz  Clemente  Pinto,  a  pedido,  do  logar  de 
commandante  do  aviso  Tocantins. 

—  Foram  nomeados: 

O  capitão  de  fragata  Francisco  dos  Santos  Matta  para 
tttercer  o  cargo  de  commandante  do  nayio-esoola  Trajano  ; 

O  capitão  de  fragata  Joaquim  José  Pinheiro  de  Vascon- 
eellos  para  exercer  o  cargo  de  commandante  do  cruzador  Bar- 
roso 5 

O  cápitao4cnentó  Francisco  de  Mattos  para  exercer  o 
cargo  de  commandante  do   aviso  Lamego  ; 

O  1«  tenente  Péricles  de  Almeida  Mello  pata  exercer  o 
eargo  de  commandante  do  aviso  Tocantins. 

—  Foram  promovidos  no  corpo  da  Armada: 

A  lo  tenente^  por  antiguidade,  o  2»  tenente  Octacilio  Oc' 
taviano   Rosas ; 

A  2«  tenende  o  guarda-marinha  confirmado  AlAredo  Buar- 
que  Pinto  Quimai^s. 

—  Foram  reformados : 

O  oapitão-tenente  Yirtulinode  Magalhães  Moreira  Sam- 
paio no  mesmo  posto  com  o  soldo  da  sua  patente,  percebendo 
mais  duas  quotas  da  gratificado  addicional  de  official  supe- 
rior, visto  contar  27  annos,  (|^uatro  mezes  e  três  dias  de  ser- 
viço e  haver  sido,  em  inspecção  de  saúde  a  que  novamente 
foi  submettido,  depois  de  ter  permanecido  na  reserva.  Julgado 
soíTrer  de  moléstia  incurável  que  o  toma  incapaz  de  nelle  con- 
limiar  i 

O  machinista  de  4^  classe,  29  tenente.  Cândido  Joaquim  de 
Almeida,  compulsoriamente  no  mesmo  posto,  com  o  soldo  da 
sua  patente,  percebendo  mais  três  quotas  da  gratificação  ad- 
dicional de  80$,  visto  ter  attingido  ú,  idade  limite,  devendo 
contar  28  annos,  um  mez  e  24  dias  de  serviço. 

—  Foi  concedida  a  medalha  militar  creada  pelo  decreto 
n.  4.238,  de  15  de  dezembro  de  1901,  aos  seguintes  ofilciaes : 

De  prata*  por  contar  mais  de  20  anãos  de  bons  serviços, 
ao  capitão-tenente  Frederido  Edel  von  Hoonholtz ; 

De  bronze,  por  contarem  mais  de  10  annos,  também  de 
bons  serviços  : 

Aos  1°"  tenentes  José  Maria  Penido,  João  Jorge  da  Fon- 
seca, Francisco  Vieira  Palm  Pamplona  e  João  Augusto  Garcez 
Palha  ; 

Aos  2<>*  tenentes,  sub-engenheiros  navaes  de  2^  classe,  Ma- 
noel Marques  do  Ck>uto  o  Alberto  Frederico  da  Rocha; 
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Aos  comraissarios  de  4*  cla$^  Jor^e  Marqaes  PetQitá  e  José 
Lais  dof  Franco  Lobo ; 

Aoi  guarda^-marlnha,  ajadantea-maehinist  ia,  Caetftno  ioek^ 
qjaím  da  Almeida  e  Lludolptio  Rodrigues  Rasteiro. 

—  Foi  exonerado  de  cargo  de  capitão  do  porto  do  Estado 
do  Piauhy  o  capitão-tenente  Manoel  Joaquim  Nóbrega  de  Va»* 
conceitos. 

--  Foi  nomeado  para  substituil-o  o  offlcial  de  igual  pa- 
tente Rodolpho   Ribeiro  Penoa. 

~  Foram  graduados  nos  postos  Irartiediataniodtè  supef toros, 
de  conformidade  com  a  lei  n.  1.215,  de  li  de  agosto  ultimo, 
os  offlciaes  da  Armada  e  elasses  anncxas  seguintes  t 

No  corpo  da  Armada  : 

A  oontra-almiraote  o  capitão  de  mar  ê  guerra  Theotonio 
Coelho  Cerqueira  do  Carvalho  ; 

A  capitão  de  mar  e  gaorra  o  capitão  do  fragata  José  Gon- 
çalves Leite ; 

A  capitão  de  fragata  o  capitfto^tenonto  Estevão  Tuineira 
Júnior ; 

A   1°  tenente  o  29  Octávio   de  Lima  e  Silva  ; 

A  2^  tenente  o  guarda-marinha  confirmado  Salustiano  Ro- 
berto de  Lemos  Leasa. 

No  corpo  de  engenheiros  navaes : 

A  engenheiro  naval  de  3"  classe,  capitão •t3nentô,  o  sub-eh- 
geuheiro  naval  de  1"  classe,  1«  tenente.  Antunio  de  Abreu  Cou- 
tinho ; 

A  Sdb-Odgenheiro  naval  de  1*  classe,  1<>  tenente,  o  sub- 
engenhojro  de  2*  classe,  â°  teneute,.  Carlos  Alberto  Tinoco  da 
Silva. 

No  corpo  de  saúde  : 

A  cirurgião  de  3»  classe,  capitâo-tenento,  o  de  4*,  1*  te- 
nente, Dr.   Antonie  de  Carvalho  Falhares  ; 

A  cirurgião  de  4*  classe,  P  tenente,  o  de  5*,  29  tenente^ 
Dr.  José  Cleomenes  da  Silva   Ferreira ; 

A  ph&rmacoutico  de  I*  classe,  capitão*toncntc,  o  do  S^, 
1«  tenente,  Ernesto  Quedes  Alcoforado  ; 

A  pharmacoutico  do  2*  classe,  1"  tenente,  o  de  3«,  2*  te- 
nente, Álvaro  Augusto  do  Carvalho. 

No  corpo  de  machinistas  : 

A  machlnista  de  2^  classe,  capit^o^tenenle,  o  de  3^,  1" 
tenente,   João  Germano  Pereira  Gomos  ; 

A  machlnista  de  3*  clasáe,  1*'  tobonte,  o  de  4*,  2"  tehjote, 
Alfredo  Augusto  Ribeiro. 

No  corpo  de  cominissarios: 

A  commíssario  de  l''  classe,  capitão  de  fragata,  o  de  2*, 
eapltão-tenente,  Gesar  BI07  Gorrela« 
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Por  portarias  de  20  do  corrente: 

Foram  concedidas,  na  fórm»  da  lei  e  á  vista  do  pareoer  da 
Junta  medica,  para  tratamento  de  saúde,  onde  lhes  convier,  as 
seguintes  licenças : 

De  tros  mezes  ao  cirúrgi&o  de  3^  classe,  capit^-tenento, 
DP.  Eduardo  Marlnbo  e  sub-ajudanto  machinista  Olympfo  Au- 
gusto Monteiro ;  | 

De  um  mezao  l*»  tenente  Octacilio  Octaviano  Rosas  e 
guardião  Arthur  Gomes  do  Sá. 

.  —  Foi  exonerado  o  capitão-ienonte  Luiz  Henrique  de  No- 
ronha do  cargo,  que  interinamente  exercia,  de  ajud^jinte  da  In« 
spectoria  do  Arsenal  de  Marinha  do  Rio  do  Janeiro. 

EXPEDIENTE  DA  PRIMEIRA  SECÇÃO 

DIA   10  DE  OUTUBRO  DE  1904 

Ao  Ministério  da  [Fazenda,  rogando  providencias  aâm  de 
que: 

No  Thesouro  Federal,  por  conta  da  rubrica  —  Obras,  do 

orçamento  ora  vigor,  seja  paga  a  Pimentel  &  Meirelles  a  quantia 
de  5:650$,  a  que  teom  direito  pelos  concertos  executados  nos 
alojamentos  das  oíílcinas  o  na  casa  gera<iora  de  electricidade 
da  fortaleza  do  Vlllegaignon  ( aviso  n.  1.^25); 

Sejam  pagas  no  Thesouro  Federal  as  dividas  de  exercícios 
findos  na  importância  total  de  I:C25s055,  de  que  são  credores 
o  pharmacoiuico  úe  1*  classe  capitão  de  fragata  reformado  An- 
tónio Pinto  do  Amaral  e  ox-29  sargento  do  corpo  de  infanteria 
do  marinha  Russildo  Nicoláo  da  Silva  o  a  íirma  Siemens  & 
Halsko  A.  G.  { aviso  n.   1.828  ) ; 

Medeante  jogo  de  contas  na  escripturação  do  Thesouro  Fe- 
deral, seja  transferido  para  a  Contadoria  da  Marinha  o  pecúlio 
na  importância  do  1^3$028,  quo  constituiu  o  marinheiro  nacional 
invalido  Paulo  Vieira,  quando  aprondiz  na  oscola  do  Maranhão 
(  aviso  n.   1.827) ; 

Soja  paga,  por  exercício  findo  ,  no  Thesouro  Federal,  a 
quantia  de  «s65|900,  proveniente  do  fornecimento  de  vários 
artigos  feito  a  este  Ministério  (aviso  n,  1.82G); 

Coramunicando,  em  resposta  ao  aviso  n.  62,  de  11  do  ohv 
ronte»  que  o  saldo  do  credito  aberto  polo  decroto  n.  5. ,166,  do. 
17  do  março  desto  anno,  cuja  transferencia  para  a  Contadoria 
do  Marinha  solicitou  este  Ministério  no  aviso  n.  944,  de  8  de 
junho  ultimo,  destina*se  ao  pagamento  do  pessoal  jornaleiro  em 
serviço  na  construcçâo  do  monitor  Pernambuco^  cabendo  accre- 
scentar  que  a  importância  desse  saldo  é  actualmente  de  14:756$ 
e  não  do  16:000$,  como  foi  mencionado  no  supradito  aviso  de 
8de  junho  (aviso  n.  1.832). 

—  Ao  Ministério  da  Justiça  c  Negócios  Interiores,  decla- 
rando que  o  marinheiro  nacional  da  17*  companhia,  n.  61« 
fallecidQSi^  bordo  do  paquete  Espirito  Santo^  no  dia  7  de  agosto 
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ultimo,  tinha  o  nome  de  Justino  da  Silva  e  fora  sorteado  para 
oBarviço  da  Armada  pela  Capitania  do  Porto  do  Rio  Grande  do 
Sul  (  aviso  n.  1.820). 

—  Ao  Quartel' General  da  Marinha,  transmittindo  as  ca- 
dernetas de  pecúlios  da  praças  da  Armada  e  aprondizes-mari- 
nheiros  já  fallecldos  o  a  que  se  infere  a  relação  que  se  lhe 
remette ;  o  determinando  que  mande  rocolhei^asao  corpo  de 
marinheiros  naoionaes,  oode  deverão  ser  relacionadas,  aflm  de 
que  se  possa  atteudcr  a  qualquer  reclama^,  que,  porventura, 
appareça,  de  herdeiros  das  aUudidas  praças  ( aviso  n,  1.830). 
—  CommunicoU'Se  á  Contadoria  (  officio  n.  1.831 ). 

Por  portarias  de  âl  do  corrente,  foi  concedida  aos  invalides* 
marinheiros  nacionaes  de  1*  classe,  Affonso  de  Novaes  e  de  2* 
classe  Manoel  José  dos  Prazeres,  Ueeqça  para  residirem  fora  do 
A^lo,  aquelle  nesta  Capital  e  este  no  Estado  de  Pernambuco, 
percebendo  ambos  o  soldo  e  o  valor  da  ração. 

E^£DIE(n'£  DA  PRIMEIRA  SECÇÃO 

DIA  20   DE    OUTUBRO  DE    1904 

Ao  Ministério  da  Fazenda,  rogando  providencias  afim  de 
que  : 

Seja  habilitada  a  Contadoria  da  Marinha  com  a  importância 
de  1.300:000$,  sendo  1.200:000$  para  pagamento  de  diversas 
despezas  durante  o  próximo  mez  de  novembro  e  100:000$  para 
ooeorrer  ao  pagamento  dô  diversas  despezas  até  o  fira  do  cor- 
rente mez,  por  conta  do  exercício  vigeníe  (  aviso  n .    1 .833  }  ; 

Seja  enviada  ã  Delegacia  do  Thesotiro  Federal,  em  Londres, 
a  cambial  que  se  lhe  remette,  do  Banco  da  Republica,  n.  H.  2.054, 
na  importância  de  frs.  24.140,  para  occorrer  ao  pagamento  da 
tubulação  encommendada  na  Europa  para  as  caldeiras  conden- 
sador do  navio-oscola  Benjamin  Constant  (  aviso  n.  1.834  ) ; 

A*  Delegacia  do  Thesouro  Federal  em  Londres  seja  enviada 
a  cambial,  que  se  lhe  remette,  do  Banco  da  Republica,  n.  R. 
76,  na  importância  de  1.000  libras  esterlinas,  a  attender  ãs 
despezas  do  navio-escola  Benjamin  Constant  {  ííyíso  n.  1.835); 

Submettendo  ã  apreciação  desse  Ministério  os  papeis  ca- 
peados pelo  offlcio  da  Contadoria  da  Marinha  n.  357,  2"  secção, 
de  28  de  setembro  ultimo  o  relativos  ã  pensão  do  montepio 
civil  rt  clamado  por  D.  Alzira  Souto  da  Cunha,  viuva  de  João 
Fernandes  da  Canha,  ex  amanuense  da  Delegacia  da  Capitania  do 
Porto  do  Rio  Grande  do  Sul,  em  Porto  Alegre,  e  pedindo  que 
80  digne  de  habilitar  este  Ministério  a  resolver  semelhante 
pretenção  ( aviso  n .  1.836). 

—  A*  Capitania  do  Porto  da  Parahyba: 

Declarando,  em  resposta  ao  telegramma  referente  ao  cre- 
dito do  2:952$,  para  despezas  da  rubrica  14^,  do  orçamento  em 
vigor,  que»  para  se  poder  conceder  o  dito  credito,  é  necessário 
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que  a  Delegacia  Fiscal  desse  Estado  envie  á  Contadoria  de  Ma- 
finlia  a  demonstração  da  despeza  feita,  e  da  que  tem  de  ser 
realizada  até  o  ílm  do  actual  exercicio,  por  conta  da  mencionada 
rubrica  ( ar iso  n.  1.837). 

—  A'  Directoria  da  Estrada  de  Ferro  Ceotral  do  Brazil: 
Rodando,  de  ordem  do  Sr.  Mioistro,  Tisto  ter  sido  nova- 
mente reclamado  por  e^a  Directoria,  o  pagamento  de  uma 
passagem  do  ida  e  volta  em  l*"  classe  até  a  estaçSo  do  Norte, 
concedida  ao  commissario  António  Coutinho  Guimarães,  cx- 
trahida  á  vista  da  requisição  feita  pelo  capitão  de  mar  e 
guerra  João  Duarte  da  Ponte  Ribeiro,  em  offlcio  n.  49:?,  do 
29  de  junho  próximo  pa8:^ado,  jà  tendo  esta  Directoria  commu- 
nicado  que  não  existe  no  corpo  do  commissarios  da  Armada 
offioial  cjm  tal  nome,  nem  consta  no  Quartel*General  o  registro 
de  aemelhante  offlcio,  que  envie  a  esta  Secretaria  de  Estado 
em  originai  o  offlcio  acima  citado,  afim  de  que  se  possa  vo- 
ri  âcar  a  sua  authenticidade  (  offlcio  n.  1.838). 

EXPEDIENTE  DA  SEGUNDA  SECÇÃO 

DTA   17  DB  OUTUBRO  Dfi  1904 

Ao  Quartel-General,  declarando: 

Que  não  pôde  ser  concedida  por  este  Ministério  ao  ex- 
foguista  da  Armada  João  Baptista  Pereira  uma  passagem  desta 
Capital  ao  Estado  de  Matto  Grosso,  ooo forme  solicitju  o  director 
do  Hospício  Nacional  de  Alienados,  no  offloio  n .  295,  do  8  de 
junho  ultimo,  dirigido  a  essa  repartição  (  aviso  n .  1 .4:^7 ) ; 

Ter  resolvido  conceder  permissão  ao  invalido,  marinheiro 
nacional  de  í*  classe,  Faustino  Francisco  de  Paula  para  desistir 
da  licença  que  obteve,  por  portaria  de  30  do  juUio  ultimo,  para 
residir  no  Estado  do  Rio  Grande  do  Norte  o  recolher-se  de  novo 
ao  Asyio  de  Inválidos  da  Pátria,  conforme  requereu  ( aviso 
n.  1 .428  )•—  Communicou-se  á  Contadoria. 

DIA  18 

Ao  Arsenal  de  Marioba  do  Estado  do  Matto  Grosso,  oommu- 
nlcando  que  o  requerimento  do  phirmacoutico  de  2»  classe, 
l"*  tenente,  Luiz  Francisco  dos  Santos,  pedindo  o  trancamonto  da 
nota  iançadi  em  sua  caderneta  relativamente  ao  destaque  da 
ílotilha  desse  Estado  para  a  pharmacia  da  eofermaiia  desèe  Ar^ 
senal,  ou  o  seu  desligamento  da  mesma,  teve  o  seguinte  des- 
pacho: —  De  accordo  com  o  Quartel-General,  indeferido  ( offlcio 
n.  1.432). 

EXPEDIENTE  DA  PRIMEIRA  SECÇÃO 

DIA  21   DE  OUTUnRO  DE    1904 

A'  Contadoria  da  Marinha,  trausraittindo,  para  os  flns  con- 
venientes, o  processo  n.  5.474,  da  liquidação  das  contas  do  com- 
missario  de  3*  classe  1®  tenente,  Raymundo  Caetano  da  Silvn 
( offlcio  n.  1.839). 
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EXPEDIENTE  DA  SEGUNDA  SECÇÃo 

DIA  20  DE  OUTUBRO  DE   1904 

Ao  Qaartel-General,  declarando: 

Ter  resolvido  deferir  o  requerimento  do  grumete  DamiSLo 
Baptista  de  Cerqueira  jKMlindo^a  transcripção  em  seus  assenta- 
mentos do  teor  do  decreto  que  ora  se  remette,  que  lhe  conferia 
3 ma  medalha  de  distincção  de  1*  classe  por  ter  salvado  com  risco 
e  sua  vida  a  diversas  pessoas  no  Estado  de  Pernambuco, 
quando  praça  do  corpo  de  bombeiros  do  referido  Estado  (  aviso 
n.  1.439); 

Que,  de  conformidade  com  o  parecer  do  Conselho  Naval, 
enunciado  em  consulta  n.  9.312,  de  1  do  corrente,  deve  ser  con- 
tado  ao  capitão  de  fragata  Joaquim  Francisco  Corrêa  Leal, 
como  de  embarque,  toJo  o  período  de  13  de  fbvereiro  de  1902  a 
14  de  outubro  de  1903,  em  que  serviu  como  immediato  do  vapor 
Ptin^s  ( aviso  n.  1.440); 

Mandando  admittir  no  hospital  de  Marinha,  como  alumnos 
pensionistas  gratuitos,  os  estudantes  da  Faculdade  de  Medicina 
desta  Capital  Augusto  Carneiro  de  Hollanda  Chacon,  Walfrcdo 
Guedes  Pereira,  Nelson  Libero  e  Braz  Bicudo  de  Almeida  ( aviso 
n.  1.442). 

—Ao  cônsul  geral  do  Brazil,  em  Nápoles,  aocosando  o  recebi- 
mento do  offlcio  de  2  de  setembro  ultimo  e  agradecendo  os  ser- 
viços que  prestou  ao  navio-escola  Benjamin  CJonstant^  durante 
sua  estadia  nos  portos  daquollo  dístricto  consular  (aviso  n.  1 .441 ). 

DIA  21 

Ao  Quartel-General: 

Mandando  incorporar,  provisoriamente,  á  ílotilha  de  Matto 
Grosso  o  Cruzador  Tiradentes  ( aviso  n .  1 .  455 ) ; 

Autorizando  a  providenciar  aílm  de  que  tenha  baixa  de 
ptaga  o  Soldado  do  corpo  de  InfanteHa  de  marinha  Leão  Hen- 
rique Lejeune,  vldtô  ter  sua  mãe,  a  viuva  Lejeune,  provado, 
por  intermédio  do  Consulado  de  Prafiça,  ser  elle  menor,  de  na- 
eidnalidado  fratioeza,  e  Iiaver  se  alistado  no  referido  corpo  sem 
o  soti  consentimento  ( aviso  n.  1.456).—  Communioou  se  ao  Con- 
sulado da  França  no  Rid  de  Janeiro. 

Communicando: 

Terem  sido  indeferidos  os  requerimentos: 

Do  29  tenente  Augusto  Guedes  do  Carvalho,  pedindo  o  adean- 
tamento  de  um  mez  de  vencimentos  para  reformar  o  seu  uni- 
forme inutilizado  no  desembarque  eíTectuado  no  dia  7  de 
setembro  ultimo  ( ofl^cio  n .  1 .  458 ) ; 

Do  sub-ajudante-machinista  Alfredo  Pinto  de  Magalhães, 
actualmente  licenciado  para  tratamento  de  saúde,  que  allega 
ter  adquirido  a  moléstia  Pa  Divisão  Naval  do  Norte,  pedindo 
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que  a  referida  lioeaça  seja  concedida  com  os  vencimentos  inte« 
graes(ofltoion.  1«45^);- 

Do  marinheiro  nacional  grumete  Francisco  Angelo  Pereira, 
Iiedindo  licença  para  exereér  o  logar  de  praticante  do  corpo  de 
práticos  do  ilio tia  Prata  e  seus  Mwtttéêi  officio  n.  1 .460); 

DIA  22 

A'  Eicola  Naval,  autoriísando  a  providenciar  afim  de  que  a 
congregação  dessa  Bscola  emitta  parecei*  sobre  o  mérito  do  tra- 
balho, que  ora  se  remette,  organizado  pelo  l^  tenente  Felinto 
Perry,  sob  o  titnlo — cO  torpedo  schwartslq>ff »  (aviso  h.  1464). 

EXPEDIENTE  DA  TERCEIRA  SECÇÃO 

DIA  '19  DE  OUTÚBRd  DE  1964 

Ao  Arsenal  de  Marinha  do  Rio  de  Janeiro,  declarando  ter 
resolvido  conceder: 

A  Antcmio  Ferreira  da  Cruz,  operário  de  2^  classe  daofflcina 
deoonstruoção  naval  do  itíeâtao  Aráénal,  a  gratlficac^  addf* 
oional  de  20  «/o  sobre  seus  vencimentos,  a  qne  se  refere  a  ter- 
ceira observação  da  tabeliã  n.  3  das  que  baixaram  com  D  de- 
creto n.  240,  de  18  de  dezembro  de  1894,  visto  contar  mais  de 
20  annos  de  servi^^,  e  declarado  mais  que  essa  gi*atiflca^, 
porém,  não  ser&  altefrada  por  accesso  de  classe  que  esse  operário 
poasa  obter  mais  tarde  (avfso  n.  1,152).— Comtíiunicou-seá 
Contadoria  ( avison .  1 .  153 ) . 

A  João  António  da  Silva  Tavares,  operário  de  3*  ciasse  da 
offlcina  de  foijas  da  Direòtoría  de  machinas  do  mesmo  Arsenal, 
a  gratificação  addiciooal  de  20  ^/o  sobre  aeus  vencimentos,  a 
que  se  refere  a  terceira  observação  da  tabeliã  n.  3,  das  que 
baixaram  com  o  decreto  n.  240,  de  13  de  dezembro  de  1894^ 
visto  contar  mais  de  20  annos  ile  serviço,  e  declarando  mais  que 
essa  gratificação,  porém,  não  será  alterada  por  accesso  de  classe 
que  esse  operário  possa  obter  mais  tarde  (aviso  n.  1.154).— 
Communicou-se  á  Contadoria  (  aviso  n .  1 .  155 ) . 

—  Ao  Ministério  da  Guerra,  solicitando  expedição  de  ordens 
no  sentido  de  sor  permittido  que  o  lente  de  cnimica  da  Eacohi 
Naval,  acompanliado  de  41  alumnos  e  o  respectivo  preparador, 
na  quinta-faira  27  do  corrente  mez,  visitem  a  fabrica  de  pól- 
vora da  Estrella  ( aviso  n.  1«156  ). 

Por  portaria  de  24  do  corrente,  foram  concedidas,  na  forma 
da  lei  e  ã  vista  do  parecer  da  Junta  medica,  para  tratamento  de 
saúdo  onle  lhes  convier,  as  seguintes  licenças: 

De  quatro  mezes,  ao  capitão  de  fragata  Francisco  Josô 
Fernandes  Panema ; 

De  dous  mezes,  ao  cirurgião  de  3^  classe  capitão-tenent^ 
Dr»  Quiiherme  Ferreira  de  Abreu. 
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Por  portaria  de  25  do  corrente^  foram  promovidos  no 
re^eotívo  quadro  doeorpo  doofficiaes  ioferiores da  Armada, 
pòr  morecimeato,  a  fieis  de.  1*^  clM^t  \9*  sargenAos,  o«  dd  8^ 
classe,  29^  sargentos,  MAUeel  da  Silva  Leal  e  Beoiiado  AatoBio 
dos  Santos. 

EXPEDIENTE  DA  PRIMEIRA  SECÇÃO 

DIA  22  DB    OUTUBRO  ííB  1904 

Ao  Ministério  da  Fazenda,  rogando,  visto  ter  sido  solicitado 
pela  Capitania  do  Porto  da  Pariihyba  o  credito  de  500$,  para 
pintura  das  bóias  do  balisamento  do  .porto,  daqoella  Estsdo,  cuja 
coocesieâu)  á  Dele;racia  Fiscal  alli  estabelecida  solicitou  este 
Ministério  em  aviso  n.  814,  de  25  do  maio  do  anno  passado,  que 
se  digne  de  informar  si  tal  credito  fui  ou  não  concedido  ( aviso 
n.  1,840). 

—  Ao  Tributíal  de  Contas,  transmittindo,  para  o  competente 
registro,  as  cópias  dos  termos  de  contractos  celebrados  no  Estado 
da  Parahyba  oom  Augusto  de  Souza  Falcão  e  Francisco  Joaquim 
de  Vasconcellos  Paiva,  para  o  forneoimento  de  viveres  e  carne 
verde  ás  dependências  da  marinha  no  dito  Estado,  durante  o 
c<^i*en te  anno  (  aviso  n.  1.841). 

—  Ao  Qoartel-General  da  Marinha,  determinando  que  pi-o- 
videncie  afim  de  que  seja  remettida,  com  urgência,  a  esta 
Secretaria  de  Estado  uma  relação  das  .oídernetas  de  peeulio 
existentes  no  corpo  de  marinheiros  naolonaes,  e  que  tenham 
pertencido  a  pragas  da  Armada  e  iH?rendi2ses  marinheiros  já 
lállecidos,  ou  scijam  pertraoentes  a  praças  e  aprendizes  deser- 
tados ou  extraviados  ha  mais  de  90  éUas,  para  que  se  dô  execução 
ao  disposto  na  2»  parte  do  art.  46  do^deoreton.  9.371,  de  14 
jde  fevereiro  de  1885 ;  devendo  a  mencionada  relação  conter  não 
só  o  nome  daquelie  a  quem  poirtenoe  ou  pertenceu  cada  uma 
das  allulidas.  cadernetas,  c>mo  aiqda  o  numero  destas  e  as.  im- 
portâncias nellas  depositaias  (  ayisQ  n..  1 .842  ). 

—  Ao  Arsenal  de  Maripha  desta  Capital,  autorizando  a 
mandar  fornecer  ú,  Capitania  do  Porto  do  Esiado  de  Santa 
Catharina  200  kilogramn^as  de  dyoamite,  que  alli  se  torna 
necessário  para  a  destruição  de  vários*  cascos  de  navios,  -que 
esfio  obstruindo  o  porto  de  Itajahy  ( aviso  n.  1 .843 ).—  Com- 
municou*se  ã  alludida  Capitania  (diviso  n.  1.844 ). 

—  A*  Contadoria  de  Marinha,  autorizando,  visto  ter  accei- 
tado  a  proposta  de  Oliveira  &  Santos,  no  sentido  de  fazerem  o 
abatimento  de  1  ^/o  nó  valor  do  sua  éonta  proveniente  de  for- 
necimentos feitos  á  banda  de  musica  do  corpo  de  infanteria  de 
marinha,  em  dezembro  do  anno  passado,  aílm  de  que  assim 
fique  a  importância  da  mesma  conta  dentffo  do  saldo  da  res- 
pectiva rubrica  orçamentaria,  a  providenciar  para  que,  reali- 
sado  o-aliudido  abatimento,  se  organize  processo  de-ezeréicio 
findo  para  o  pagamento  do  que. òompe te  ao  requerente  (  aviso 
n.  1.845). 
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~  A'  Capitania  do  Porto  da  Bahia,  declarando,  de  ordem 
4o  Sr.  Ministro,  aue,  para  se  poder  isentar  o  patrãõ-mór  H^r- 
Hienegíldo  da  Cunha  Machado  oa  responsabilidade  de  um  caixão 
contendo  ires  caixas  com  tarrachas  que  pertenceram  ao  eitincto 
Arsenal  de  Marinha  desse  Estado,  ó  necessário  que  envie  a  esta 
Secretaria  uma  guia  de  remessa  do  referido  caixão,  em  duas 
vias,  uma  das  quaes  servirá  para  a  carg;^  do  almoxarife  do 
Arsenal  de  Marinha  desta  Capital,  e  a  outra,  com  o  recibo  deste 
funccionario,  para  adospe^  pedida  por  aquelle  pat^io-mór 
(offlcio  n.  1.846). 

DIA  25 

Ao  Ministério  da  Fazenda,  rogando  providencias  afim  de 
que: 

No  Thesouro  Federal,  por  conta  das  oompetenies  rubricas 
do  orçamento  em  vigor,  seja  paga  a  quantia  de  4:648$^00,  pro- 
veniente de  fornecimento  do  vários  artigos  feito  ^  este  Minis- 
tério (aviso  n.  1.849) ; 

Seja  paga  no  Thesouro  Federal  a  divida  de  exercício  findo, 
na  importância  de  909$4d7,  de  que  é  credor  o  carpinteiro 
calafate  António  da  Silva  Lyra  (  aviso  n.  1.850) ; 

A'  Delegacia  Fiscal  no  Estado  da  Parahyba  seja  concedido  o 
credito  de  3:672$000,  para  occorrer  ao  pagamento  do  soldo  e 
gratificação  a  vários  ofliciaes  e  praças,  por  conta  das  respectivas 
rubricas  do  orçamento  em  vigor  ( aviso  n.  1.851 ).—  Communi- 
cou-se  á  Contadoria  e  à  alludida  Delegacia  ( offlcios  ns.  1.852 
e  1.853); 

Por  conta  das  competentes  rubricas  do  orçamento  em  vigoTi 
seja  paga  no  Thesouro  Federal  a  quantia  de  64:960$830,  prove- 
niente do  fornecimento  de  vários  artigos  feito  ao  hospital»  & 
enfermaria  em  Copacabana,  ao  Commissariado  Geral  e  Arsenal 
de  Marinha,  nos  mezes  de  junho  a  outubro  ( aviso  n.  1.858  ) ; 

No  Thesouro  Federal,  por  conta  da  rubrica  —  Material  de 
construcção  naval,  do  orçamento  em  vigor,  seja  paga  a  Haupt 
Biehn  &  Comp.  a  quantia  de  1:349$Ô50,  a  que  teem  direito 
pelo  fornecimento  de  tubos  destinados  ás  caldeiras  do  enooura- 
çado  Deodoro  ( aviso  n.  1.859  ) ; 

A'  Delegacia  Fiscal  no  Estado  da  Parahyba,  por  oonta  daa 
competentes  rubricas  do  orçamento  em  vigor,  seja  concedido  o 
credito  de  204$080,  para  ocoorrer  ao  pagamento  dos  venci- 
mentos do  marinheiro  nacional  de  2^  claase  reformado,  António 
Augusto  de  Paiva,  residente  no  mesmo  Estado  ( aviso  n.  1 .860 ). 
—  Communicou-se  á  Contadoria  e  á  alludida  Delegacia  ( ofilcios 
ns.  1.861  e  1.862); 

Pedindo  que  se  digne  de  informar  si  o  credito  na  importância 
de  3:180$,  cuja  concessão  á  Delegiam  Fiscal  no  Estado  de 
Sergipe  solicitou  este  Ministério,  em  aviso  n.  1.164,  de  5  de 
julho  de  1904,  para  o  pagamento  de  consignações  estabelecidas 
no  mesmp  Estado,  por  diverâos  ofiiciaes»  foi  ou  não  concedido 
(  aviso  n.  1.854). 
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—  Ao  Ministério  da  Justiça  e  Negócios  Interiores,  trans« 
mittindo  as  copias  dos  termos  de  óbito  do  marinheiro  nacional 
Ignacio  de  Freitas  Beltrão  e  do  soldado  do  26^  bataltião  de 
lofóntaria  António  Francisco  de  Souza,  lavrados  a  bordo  do 
paquete  nacional  Espirito  Santo^  em  viagem  de  Mancos  para 
esta  Capital  (aviso  n.  1.863). 

—  Ao  Arsenal  de  Marinha  desta  Capital,  rocommendando 
providencias  afim  de  que  sejam  despachados,  com  urgência,  na 
Alfandega  desta  Capitai,  os  volumes  a  que  se  referem  o  conhe- 
cimento e  íáctura  consolar,  que  se  lhe  remettem,  vindos  da 
Europa  no  vapor  Calderon,  contendo  as  machinas  e  caldeiras  do 
monitor  Pernambuco  (  aviso  n.    1.848). 

—  Ao  Quartel-General  da  Marinha,  declarando,  visto  ter  a 
ílrma  commercial  desta  praça  Leandro  Martins  à  Comp.  reque- 
rido uma  certidão  do  inqunrito  policial  militar  a  que  se  procedeu 
no  Commijisariado  Geral  da  Armada,  a  propósito  da  uma  irre- 
gularidade alli  occorrida,  e  em  que  esta  envolvida  a  mesma 
firma,  como  fornecedora  que  era  daqueUa  repartição,  que* 
achando-se  o  dito  inquérito  incorporado  aos  autos  do  coqsbUio 
de  investigação  a  que  foi  mandado  submetter  o  eooarregado  do 
d^^ito  do  Commissariado,  oompete  ao  escrivão  do  alludido 
conselho  passar  a  certidão  de  que  se  trata  ;  e,  para  que  isto 
tenha  logar,  transmitte  o  requerimento  do  Leaadro  Martins  4c 
Comp.,  com  o  competente  despacho  (aviso  o.  1.855  ). 

—  Ao  Arsenal  ae  Marinha  de  Matto  Grosso,  deelarando  que 
os  pedidos  transmittidos  a  esta  Secretaria  do  Estado  com  o 
offlcio  n.  15,  de  26  de  fevereiro  ultimo,  não  podem  ser  attendidos 
emquanio  a  Delegacia  fiscal  nesse  Estado  não  enviar  ã  Contadoria 
da  Marinha  os  documentos  dos  pagamentos  alli  realizados  no 
corrente  anno,  por  conta  desto  Ministério,  aíim  de  veriíicar-se  si 
08  saldos  existentes  na  mesma  Delegacia  comportam  adespeza  a 
realizar-se  com  a  satisfação  dos  mencionaaos  pedidos  (aviso 
n.  1.856).^  Communicou*se  á  alludida  Delegacia  (aviso 
n.  1.857). 

~  Ao  Sr.  João  Carlos  Pereira  (  Santa  Catharina ),  agrade- 
cendo a  oonununicação  feita  a  este  Ministério  de  haver  assumido 
o  ezereioio  do  cargo  de  secretario  gerai  desse  Estado,  para  o 
qual  foi  nomeado  por  decreío  de  1  do  corrente  mez  (  aviso 
n.  1.865). 

EXPEDIENDE  DA  SEGUNDA  SECÇÃO 

DIA    24   DE   OUTUBRO   DE   1904 

Ao  Supremo  Tribunal  Militar,  transmittindo  : 

Os  autos  do  processo  a  que  foram  submettidos  os  sorteados 
insubmissos  Archimino  Vaz  de  Carvalho,  Silvano  Tertuliano  do 
Sacramento  e  Rodolpho  Dias  de  Souza,  autos  esses  enviados  p^o 
capitão  do  porto  da  Bahia  a  esta  Secretaria  de  Estado  (  aviso 
n.  1.467); 
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Cópia  do  docreto  de  10  do  corrente  graduando  nos  postos 
immediataniente  superiores  os  officiaes  da  Armada  e  classes 
annexas,  constantes  da  relação  que  ora  se  remette. 

—  Ao  Quartel-Genoral,  communicando  ter  sido  indeferido 
o  reauerimonto  do  commissario  de  4^  classe  2»  tenente  José  Fer« 
nanoes  Leal  de  Souza,  pedindo  o  abono  de  tros  mozes  de  soldo 
para  completar  seus  uniformes  (  offlcio  n.  1.470  )• 

EXPEDIENTE  DA  TERCEIRA  SECÇÃO 

DIA  81    DE  OUTUBRO  DE  1904 

Ao  presidente  do  Club  dos  Officiaes  da  Marinba  Mercante 
Brazileira,  respondendo  o  officio  em  que  pediu  providencias 
aflm  de  que  não  fossem  preteridos  em  seus  direitos  os  pilotos 
nacíonaes,  que  se  julgam  prejudicados  em  vista  do  facto  de 
terem,  pilotos  estrangeiros  reprovados  aqui  em  exame  para 
revalidação  das  respectivas  cartas,  obtido  approvação  no  Pará, 
antes  de  decorridos  seis  mezes  de  interstício  exigidos  x>or  lei, 
declara  que,  segundo  informa  a  Directoria  da  Escola  de  Ma- 
ohfnistas  e  Pilotos  do  Pará,  em  março  do  corrente  anno  cer- 
tificou a  sua  carta  de  piloto  naquella  escola  o  súbdito  aileraão 
Cari  Robert  Traoz  Terlce,  que  nunca  prestou  exame  na  Escola 
Naval,  não  tendo,  portanio,  soffi:*ido  reprovação  alguma  ;  o  que 
foi  confirmado  pela  Directoria  desta  escola  ;  outrosim,  que  em 
julho  seguinte  alli  se  apresentaram  para  idêntico  fim  diversos 
indivíduos  da  mesma  nacionalidade,  que  não  foram  attendidos 
por  não  conliecerem  o  nosso  idioma  (  aviso  n.  1.161  ). 

—  Ao  Ministério  da  Guerra  : 

Gommunicando  que  a  Inspectoria  do  Arsenal  de  Marinha 
á%  Ladario  participou  já  ter  tomado  as  providencias  necessárias 
para  o  concerte  da  chaiana  pertencente  á  guarnição  do  ?<>  dis- 
tricto  militar  em  Corumbá  (aviso  n.  1.168)  ; 

Rogando  se  digne  de  permittir  que  um  dos  engenheiros  do 
b"*  districto  militar  proceda  ao  orçamento  dos  reparos  que  são 
necessários  nos  edincios  da  Capitania  do  Porto  do  Estiáo  do 
Paraná  (  aviso  n  •   1 .  104 ) . 

—  A*  Capitania  do  Porto  do  Estado  do  Maranhão,  autori- 
zando a  solicitar  que  a  junta  de  inspecção  de  saúdo  do  Exer- 
cito ahi  inspeccione  o   P  pharoleiro  do  pharol  de  SanfAnna, 

?ue  requereu  seis  mezes  de  licença  para  tratar  de  sua  saúde 
aviso  n.  1.163). 

DIA   25 

A*  Repartição  da  Carta  Marítima  : 

Recommeodando  que  informo  a  esta  Secretaria  de  Estado 
quem  autorizou  a  residir  nos  fundos  dessa  repartição  o  serven- 
te do  Quartel-General  da  Marinha  Seraphim  Praeiro  (  aviso 
n.  1.165); 
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Autorizando  a  acoeitar  a  proposta  feita  a  essa  repartição 
por  António  Fernandes  de  Souza,  para  a  venda  de  um  muar 
para  o  serviço  do  pharol  da  riha  do  SanfAnna,  no  Estado  do 
Rio  do  Janeiro,  pela  quantia  do  280$,  correndo  a  respectiva  dos- 
peza  por  conta  do  saldo  da  quota  de  2:000$  consignada  na  verba 
16*  do  orçamento  vl«,'enle  para  acquisiçâo  o  arraçoamento  de 
animacs  para  semelhante  serviço  (  aviso  n.  1 ,  168  ).—  Commu* 
nícou-so  á  Contadoria  da  Marinha. 

—  Ao  Ministério  da  Guerra  : 

Rogando  se  digne  providenciar  no  sentido  de  serem  orçadas 
as  obras  de  que  necessita  o  ediâcio  em  que  funcciona  a  Escola 
de  aprendizes  marinheiros  do  Estado  do  Maranhão,  por  um  dos 

engenheiros  militares  á^  Delegacia  da  Dirocí,'ão  Geral  do  En- 
genharia junto  ao  commando  do  2<»  districto  militar  (  aviso 
n.  1.166),—  Communicou-so  á  Capitania  do  Porto  do  Ma- 
ranhão, 

—  A'  Inspectoria  do  Arsenal  de  Marinha  do  Rio  de  Janeiro: 
Autorizando  a  eliminar  do  ponto  o  operário  do   3*  classe 

n.  30,  do  quadro  ellectivo  da  uííicina  do  construcção  naval 
desse  Arsenal,  Arthur  Francisco  Rodrigues,  que  foi  nomea- 
do, por  portaria  do  13  do  setembro  ultimo,  carpinteiro  cala- 
fate de  2-^  clasáo  do  quadro  do  artifices-militaros  do  corpo  de 
offlcíaos  inferiores  da  Armada  (  aviso  n.  1.170). 

Por  decretos  de  26  do  corrente: 

Foram  exonerados  : 

O  capitão  de  mar  e  guerra  Silvino  José  do  Carvalho  Rocha 
do  logar  de  commaudante  da  llotilha  de  Matto  Grosso,  a  sou 
pedido ; 

O  capitão  de  mar  e  guerra  Manoel  Dias  Cardoso,  do  logar 
de  eommandante  do  vapor  Purús,  visto  ter  tido  baixa  o  mesmo 
navio. 

Foi  nomeado  o  capitão  de  fragata  Francisco  José  Vieira 
para  exereer  o  «argo  do  eommandante  da  flotiiha  de  Matto 
Grosso. 

—  Foi  concedida  a  medalha  militar  : 

De  ouro,  por  contsurem  mais  do  trinta  annos  do  bons 
serviços  : 

Capitão  de  fragata  João  José  da  Costa  Figueiredo  ; 

Machinistas  :  de  1*  classe,  capitão  de  fragata  Nicoláo  José 
Marques,  e  de  3*  classe,  !<"  tenente  Manoel  Augusto  da  Cunha 
Menezes. 

De  prata,  por  contarem  maib  de  vinte  annos,  também  de 
bons  serviços : 

Engenheiros  navaes  :  de  2^  classe,  capitão  do  fragata  José 
Thomaz  Machado  Portella,  e  de  3*  classe,  capitão  de  fragata 
graduado  Severiano  António  de  Castilho  ; 

Machinista  de  3^  classe,  1»  tenente  Justiniano  Ferreira 
Piquet  e  ajudante-machinista,  guarda-marinha  José  Maria 
Leal. 

1307  iX 


Digitized  by  LjOOQIC 


llsn  RKVISTA  MAU  Ti  MA  BRAZILBIRA 

Do  broaze,  por  con tirem  mais  do  des  aono:^  de  serviço  em 
idênticas  cjadiçõea  : 

Sub-engenheiros  navaos  :  de  l*  clasâé,  !<>  teneato  Mllciades 
do  Vasconcellos  e  Almeida  e  do  2*  clasio,  !•  tsneato  graduado 
Carlos  Alberto  Tmoco  da  Silva  ; 

Ajudante-macUioIsta,  ^uarda-marinha  Natal  Aroaud  ; 

Soguodo  sarj<eato  do  corpo  de  marinheiros  nacíonaes 
Manoel  Jacinthode  Oliveira. 

Por  portaria  do  27  do  cjrrento,  foi  nomeaio  o  capitào-te- 
uonte  Rodolpho  Lepe^^  da  Crua  pjira  oxeroer  o  cargo  do  aju- 
dante da  lospectoria  do  Arsenal  de  Marinha  do  Kiode  Janeiro. 

EXPEDIENTE  DA  PRIMEIRA  SECÇÃO 

DIA  26  DE  OUTUBRO  DE    1904 

A*  Escola  Naval,  declarando  que  pó Jo  mandar  requisitar 
da  Contadoria  da  Marinha  a  quantia  de  'I0{f$,  para  dospezajs  de 
comedor! as  dos  aspirantes  do  3»  anno  quo  vão  visitar  a  Fabrica 
do  Pólvora  da  Estrella,  devendo  cor  ror  o^sa^>  despezas  por  conta 
da  voi-ba  17*  do  orçamontj  em  vigor,  quota  destinada  áa  viagens 
dos  aspirantes  ( aviso  n.  l.sôi)  ).— Oommunicouse  á  alludida 
Contadoria  ( aviso  n.  1.867 ), 

EXPEDIENTE  DA  SEGUNDA  SECÇÃO 

DIA  25  DE  OUTUBRO  DE    1904 

Ao  Ministério  da  Industria,  Viação  e  Obras  Publicas,  con- 
sultando, visto  existir  na  commissão  das  obras  da  barra  do  Rio 
Grande  do  Sul  pranchões  de  pinho  de  Riga,  como  informou  o 
commandante  do  vapor  de  guerra  Jaguarão,  si  podem  ser  ce- 
didos ao  referido  commando  seis  desses  pranchões  de  que  carece 
para  a  remoção  de  um  canhão  Armstrong  de  4™,  56  de  compri- 
mento, pertencont'  a  este  Ministério,  que  se  acha  no  pontal  da 
dita  barra,  e  rogando,  no  caso  afflrmativo,  as  necessárias  pro- 
videncias (  aviso  n .   l  .479 ) . 

—  Ao  Supremo  Tribunal  Militar  : 

Communicando  que  o  Sr.  Presidente  da  Republica,  tendo-se 
cjn  formado  com  o  parecer  desse  Tribunal  de  3  do  corrente, 
resolveu  conceder,  por  decreto  de  19  deste  raez,  a  medalha 
militar  creada  pelo  decreto  n.  4.238,  de  15  de  novembro  de  1901, 
aos  oíUciaes  da  Armada  e  classps  anncxas,  constantes  do  mesmo 
parecer  ( aviso  n.  1.480  ).--Communicou-se  ao  Quartel-Goneral ; 

Transmittindo  cópia  do  decreto  de  19  do  corrente,  quo  re- 
iormou  o  capitào-tcnente  Virtulino  de  Magalhães  Moreira 
Sampaio; 

Transmittindo  cópia  do  decreto  de  19  do  correate,  que  re- 
formou compulsoriamente  o  machinista  de  4^  classe,  2«  teoente 
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Cândido  Joaqtrim  de  Almeida.  —  Cominunicou-se  ao  Quartel- 
Qeneral  e  á  (Contadoria. 

—Ao  Qaartel'General,  declarando  tor  deferido  o  requeri- 
mento em  que  o  commissario  de  4*  classe  2""  tenente  Luiz 
Emílio  Belart  pediu  a  averbação  em  seus  aasentanientos  do  teor 
da  certidão  que  ora  se  remeUe  e  relativa  á  tomada  de  suas 
contas,  quando  embarcado  no  cruzador  Barroso,  de  1  de  Janeiro 
a  15  de  julho  do  corrente  anno  (  aviso  n.  1.486 ). 

—  Ao  Arsenal  de  Marinha  do  Rio  de  Janeiro,  declarando 
haver  pormittido  que  o  marinheiro  de  1*  classe  desse  Arsenal 
Diniz  António  Ramos  contribua  para  o  Asylo  de  Inválidos  da 
Pátria,  na  forma  das  disposições  em  vigor  (  aviso  n.  1.487  ).— 
Communicou-se  ã  Contadoria. 

DIA  27 

Ao  Quartel-General : 

Communicando  que  o  requerimento  da  ex-praça  do  corpo  * 
de  marinheiros  nacionaes  Florêncio  José  da  Silva,  pedindo  sua 
admissão  como  guardião  do  corpo  de  oíficiaes  inferiores  da  Ar- 
mada, teve  o  seguinte  despacho:  —  <  De  accôrdo  com  a  infor- 
mação, indeferido  »  ( officio  n.  1.49x^ ) ; 

Remottendo  os  papeis,  contendo  as  informações  prestadas 
pelo  dii*ector  de  artilharia  e  respectivo  ajudante,  capitão-te- 
nente  António  Máximo  Qomes  Ferraz,  acerca  do  novo  exame  a 

3ue  foi  submettida  a  artilharia  do  cruzador  Tamandaréf  afim 
e  serem  juntos  aos  que  foram  enviados  a  essa  repartição  em 
30  de  junho  ultimo,  e  referentes  ao  mesmo  assumpto  ( officio 
n.  1.493). 

EXPEDIENTE  DA  TERCEIRA  SECÇÃO 

DIA  26  DE  OUTUBRO  DB  1904 

A'  Capitania  do  Porto  do  Rio  Grande  do  Sul,  reeommen- 
dando  que  informe  a  esta  Secretaria  de  Estado  si  as  lanchas  a 

fazolina  a  que  se  refere  em  offlcio  n.  44,  de  10  do  corrente,  são 
o  systema  Daimler  e,  no  caso  negativo,  qual  o  systema  das 
mesmas  (officio  n.  1.172. ) 

Por  portarias  de  28  do  corrente  foram  concedidas  as  se- 
guintes licenças : 

Por  mais  dous  mezes,  na  forma  da  lei  e  á  vista  do  parecer 
da  junta  medica,  em  proroga^o  da  que  lhe  foi  concedida  por 
portaria  de  10  de  junho  ultimo,  ao  praticante  machinista  João 
Franco,  para  tratamento  de  sua  saúde  onde  lhe  convier  ; 

Para  residir  fora  do  Asyto,  nesta  Capital,  percebendo  o 
soldo  e  o  valor  da  ração,  ao  invalido,  soldado  do  corpo  de  in« 
fantoria  de  marinha,  António  José  Ferreira  ; 

Para  transferir  sua  residência  desta  Capital  para  a  co- 
marca da  Barra  do  Pirahy,  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  ao  inva- 
lido marinheiro  nacional  de  i^  classe  Josó  Fradique  Leite  Lobo. 
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EXPEDIENTE  DA  PRIMEIRA  SECÇÃO 

DIA  27  DB  .OUTUBRQ.DB  1904 

Áp  Ministério  da  Fazenda,  rogaodo  providoncias  afim  de 
Que  seja  òoncedido  â  Delçigaçia  Fiscal  em  Matto  Grosso  o  cre- 
dito do  7;860$520,  por  conta  das  competentes  verbas  do  orça- 
mento em  vigor,  para  attendèr  ás  despezas  dos  avisos  Carioca  e 
Fernandes  Vieira  (  aviso  n.  .1.868).— Communicou-se  á.  Conta- 
doria é  á'  alludida  Delogàcia  ( oíiicios  ns.  1.869  e  L870 ), 

—  Ao  Quârtel-Gen^ra]  da  Marinha,  restituindo  os  papeis 
capeados  pelo  officio  n.  517, 4^  secção,  de  4  de  agosto  ultimo,  o 
determinando  gue  providencie  no  sentido  de  ser  responsabi- 
lizado o  commissario  de  3*  classe,  l^  tenente  Calixto  Gaudêncio 
do  Abreu,  pelo  desapparecimento  da  quantia  de  1:289$307,  nue 
o  ínesmo  recebeu  do  Correio  Geral,  mediante  um  vale  pos&i, 
8ob  n.  27,  remettido  pela  Escola  de  Aprendizes  Marinheiros  do 

'  Ceará,  em  21  de  janeiro  de  1^3,  e  do  que  não  fez  entrega  ao 
corpo  de  marinheiros  nacionaes,  nem  fez  deposito  na  Caixa 
Económica  desta;  Capital,  ccmforme  consta  dos  supraditos  papeis 
( aviso  n.  1.871). 

—  A*  Contadoria  da  Marinha,  autorizando  a  mandar  pi*o- 
cessar,  para  o  respectivo  pagamento,  a  conta  que  se  lhe  ro- 
metfe,  em  tresvias,  de  Walter  Brothers  &  Comp.,  na  impor- 
tância de  26$300,  proveniente  do  frete  e  seguro  marítimos  dos 
moldes  da  couraça  do  monitor  Perncanbuce^  remettidos  desta 
Capital  &  firma  Armstrong  <&  Whiteatb,  da  Inglaterra  (  atiso 
n.  1.872).  ' 

—  A*  Capitania  do  Porto  de  Alagoas,  determinando,  visto 
serem  muito  elevados  os  preços  das  propostas  recebidas  pelo 
conselho  de  compras  desse  Estado,  para  o  ibrnecimento  ás  de- 
pendências da  Marinha,  durante  o  anno  de  1905,  dos  artigos 
constantes  dos  grapos-^açougue,  padaria,  mantimentos  e  dietas, 
que  mande  abrir  nova  concorrência  para  o  snpprimento  de  taes 
artigos,  cumprindo  que  no  grupo  mantimentos  sejam  incluídos 
somente  os  géneros  especiQcados  na  tabeliã  quo  baixou  com  o 
decreto  n.  4984,  do  30  de  setembro  de  1903,  e  que  o  conselho  de 
compras  organize  e  remetta  a  esta  Secretaria  o  mappa  do  custo 
da  ração  de  uma  praça  em  sete  dias  (  aviso  n.  1.873 ). 

EXPEDIENTE  DA  SEGUNDA  SECÇÃO 

DIA  28  BE  OUTUBRO  DE  1904 

Ao  Quartel-General,  pedindo  providencias  afim  de  ser  re« 
stituido  a  esta  Secretaria  de  Estado  o  <  Manual  do  marinheiro 
canhoneiro  »  que  se  acha  na  Inspector  la  de  E^igeoharia  Naval, 
organizado  pelo  capitio-tenente  Henrique  Boiteox,  visto  ter 
este  offlcial  requerido  a  entrega  do  mesmo  para  fazer-lhe  modi«- 
ficações  de  accordo  com  os  progressos  actuaes  ( officio  n.  1.496 ), 
— Conmianicou-se  ao  capitão  do  porto  do  Parajiá. 
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EXPEDIENTE  DA  TERCEIRA  SECÇÃO 

DIA  27  DB  OUTUBRO   DE   1904 

A' Repartição  da  Caru  Marítima,  i^horaniôndándo"  que  u5o' 
permitta  que  empregado  algum  deste  Ministério  moro  nas  de- 
pendências dessa  repartição  (  aviso  n.  1.176  ),— Idêntico  ao 
Conselho  Naval. 

—  A'  Capitania  do  Porto  dn  Pernarabueo,  remottendo,  de 
ordem  tio  Sr.  Ministro,  afira  de  que  entregue  a  Horácio  Xavier 
da  Costa,  ex-opprario  do  primeira  classe  da  oííicina  do  cons- 
trueção  naval  do  oxtincto  Arsonal  de  Marinha  desse  Estado,  os 
documentos  ^uc  apresentou  a  esta  Secretaria  de  Estado  conjun- 
ctamente  com  uma  petição  datada  de  U  de  janeiro  ultimo,  de- 
vendo o  mesmo  passar  recibo,  que  snrã  enviado  a  e>ta  repar- 
tido para  ser  archivado  (  offlcio  n.  L178  ).       ; 

Pop  portaria  de  29  do  raez  findo,  foi  concedida  ao  guarda- 
raarinha  ajudante  machinista  reformado  Cândido  Corrêa  da 
Franc^i.  Iicpn<'a  para    rí>«iHir  U'»  K>ita-lo  da  Bahia,  ,j 

Por  outras  de  31  de  outubro  findo  : 

Foram  concedidas  aa  forma  da  lei  e  é,  vista  do  parecer  da 
junta  medica,  para  tratamento  de  saúde  onde  lhes  coàvier,  as 
seguintes  licenças: 

De  quatro  mezes,  ao  guarda-marinha  confirmado  Eleuterio 
Barbosa  de  Gouvêa ; 

De  três  mezes,  ao  escrevente  de  2^  classe  António  Américo 
do  Prado; 

De  dous  mezos,  ao  contra-mostre  José  Francisco* 

Foi  nomeado  o  2*  sargento  do  corpo  da  marinheiros  na- 
cionaes  Manoel  Jacintho  de  Oliveira,  para  exercer  o  cargo  de 
guardião  do  corpo  de  offlciaes  inferiores  da  Armada,  perten^ 
ceado  ao  quadro  de  offlciaes  marinheiros. 

EXPEDIENTE  DA  PRIMEIRA  SECÇÃO 

DIA  28  DE   OUTUBRO  BE   1904 

Âo  Ministério  da  Fazenda,  rogando  providencias  afim  de 
que  : 

No  Thesouro  Federal,  por  conta  das  competentes  rubricas 
do  orçamento  em  vigor,  seja  paga  a  quantia  de  5:201$190,  pro- 
veniente do  fornecimento  de  vários  artigos  feito  a  este  Minis- 
tério (aviio  n.  1.874  ) ; 

Seja  transferida  da  Contadoria  da  Marinha  para  o  Thesouro 
Federal  a  quantia  de  1:ÔOO$  da  quota  de  16:000$  distribuída  á 
meSHia  Contadoria,  por  conta  da  verba  11^— -sub-consigoação— * 
Luzes  e  utensilios  —  do  orçanaento  em  vigor,  para  que  no  re* 
ferido  Thesouro  se  realize  o  iMfcgameato  de  uma  fiictura  da  So^ 
ciété  Anonyme  du  Gaj,'jremettida  com  o  aviso  n,    U819,  de  18 
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do  corrente  ( aviso  n.  1 .875  ).—  Coramunicou-se  á  Contadoria 
(aviso  n.  1.876); 

Sejam  concedidos  ás  Delegacias  Fiacaes  nos  Estados  da  Pa- 
rahyba  e  da  Bahia  os  créditos  na  importância  total  de  239$200, 
por  conta  das  respectivas  rubricas  do  orçamento  em  yigor, 
afim  de  ocoorrerem  ao  pagamento  do  soldo  e  ração  aos  gru- 
metes inválidos,  Alfredo  Domingos  da  Silva  e  Albino  Pereira 
Duarte  (  aviso  n.  1.877  ).—  Communicou-se  á  Contadoria  e  ás 
alludidas  Delegacias  (  offlcios  ns.  1.878  a  1.880  ). 

—  Ao  Ministério  da  Justiça  e  Negócios  Interiores,  trans- 
roittindo  as  cópias  do  termo  de  óbito  de  Josó  Buyba,  Maria 
Felicia  da  Silva  e  Ignacio  de  Freitas  Beltrão,  dados  a  bordo  dos 
paquetes  Brazil^  Alagoas  e  Espirito  Santo^  em  viagem  aos  portos 
do  norte  da  Republica  (aviso  n.  1.881). 

—  Ao  Tribunal  de  Contas,  communicando,  para  os  ílns  con- 
venientes, que  já  foi  aunullada  na  escripturação  da  Contadoria 
da  Marinha  a  quantia  de  30:000$,  cuja  concessão  á  Delegacia 
Fiscal  no  Estado  da  Bahia,  por  conta  da  verba  1 1*—  Arsenaes 
—  do  orçamento  em  vigor,  quota  de  150$  destinada  ao  paga- 
mento de  pensões  de  operários,  solicitou  ao  Ministério  da  Fa- 
zenda no  aviso  n.  1.546,  do  9  de  setembro  ultimo  (  aviso 
n.  1.882); 

Restituindo,  devidamente  rectificada,  a  footora  de  Rodrigo 
Yianna,  na  importância  de^7$500,  proveniente  de  fomeoimentos 
de  um  talabarte  para  caixa  de  guerra,  destinado  ao  encoura^ 
çado  Riachuelo  ( aviso  n.  1 .883  ). 

—  A*  Contadoria  de  Marinha,  autorizando  a  mandar  ad- 
quirir uma  cambial  no  valor  de  100  libras  sterlinas,  por  conta 
da  subconsignação  •—  Passagens  ~  afim  de  ser  remettida  á  De- 
legacia do  Thesouro  em  Londres,  para  pagamento  de  passagens 
( aviso  n.  1.884). 

—  A*  Delegacia  Fiscal  no  Estado  do  Espirito  Santo,  decla- 
rando que  não  ha  necesidade  de  oonceder-se  a  essa  Delegada  o 
augmento  de  credito  na  importância  de  720$  para  despesas  da 
verba  —  MuniçOes  de  bocoa,  do  orçamento  em  vigor,  pois  que 
a  quantia  distribuída  para  taes  despezas,  conforme  a  tabeliã 
transmittida  oom  a  circular  n.  547,  de  12  de  abril  do  corrente 
anno,  foi  de  18:446$400  e  não  de  15:809$500,  segundo  a  demon- 
stração que  acompanhou  a  supradita  circular ;  e  oem  assim  que, 
tendo  a  Contadoria  de  Marinhçi,  a  propósito  do  augmento  de 
credito  acima  alludido,  informado  que  essa  Delegacia  não  lhe 
remetteu  ainda  os  documentos  das  despezas  alli  realizadas  atô 
agora,  por  conta  desse  Ministério,  cumpre  que  providencie  no 
sentido  de  effectuar-se«  sem  mais  demora,  a  remessa  dos  mesmos 
documentos  ( aviso  n.  1 .885 ). 

DIA  29 

Ao  Ministério  da  Justiça  e  Negócios  Interiores,  transmit- 
tindo  as  cópias  dos  termos  de  óbito  de  Ezequiel  Diógenes  e  Lauro 
José  de  Souza  e  bem  assim  o  de  nascimento  de  uma  eriança  do 
sexo  feminino,  filha  legitima  de  Manoel  Alexandre  de  Lima, 
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lavrador  a  bordo  ilo  paquete  nacional  Espirito  Santo,  em  viagem 
do  Pará  para  o  Maranhão  ( aviso  n.  1  .as8 ). 

—  Ao  Consulado  Oeral  do  Rrazil  om  Lisboa,  commanicando 
Que  Já  providenciou  no  sontido  de  ser  osso  Consulado  indemnizado 
(la  quantia  de  67$600,  moeda  portugueza  oorrcspoodente  a 
£12—1—4,  que  despendeu  coma  repatriação  do  soldado  naval 
Domingos  Guimarães  e  do  fo^uista  Joaquim  Yictorino  Pereira 
(aviso  n.  1.889). 

•—  Ao  delegado  do  Tbesouro  Federal  em  Londres,  autorizando 
a  mandar  uagar  ao  capit&o-tenente  Narciso  do  Prado  Carva- 
lho, que  aili  se  acha  em  commissão  do  Governo,  a  quantia  de 
\:  4  —  8  —  6,  quo  o  mesmo  despendeu  com  a  expedição  de  dous 
tolegrammas  em  objecto  de  serviço  (aviso  n.  1.890). 

—  Ao  Tribunal  de  Contas,  transmittindo  a  cópia  do  ajuste 
celebrado  com  Heitor  de  Mello,  em  19  de  setembro  ultimo,  ^para  a 
Gonstruc^  da  nova  cozinha  do  quartel  do  corpo  de  infan teria 
de  marinha  (aviso  n.  1.892). 

—  A*  Contadoria  de  Marinha: 

Autorizando  a  mandar  adquirir  uma  cambial  de  mil  qui- 
nhentos e  cincoenta  e  quatro  francos,  por  conta  do  saldo  exis- 
tente nessa  Contadoria,  da  quota  de  25:000$,  da  verba  —  Mate- 
rial de  construcção  naval,  do  orçamento  em  vigor,  transfe- 
rida do  Tbesouro  para  essa  Repartição  em  virtude  do  aviso  desta 
Secretaria  de  Estado  n.  1.791,  de  11  do  corrente  ;  e  bem  assim 
declarando  que  essa  cambial,  que  será  dirigida  á  Delegacia  do 
Tbesouro  de  Londres»  destina-so  á  acquisição  o  entrega  neste 
porto  da  tubulação  dívs  caldeiras  e  condensador  do  navioescola 
Benjamin  Constant  ( aviso  n.  1.886 ).  —  Coramunicou-se  ao  1°  te- 
nente Octávio  Tavares  Jardim  (  aviso  n.  1.887  ) ; 

Determinando  providencias  afim  de  que  seja  posta  á  dís- 
posíf^o  do  ministro  brazileiro  em  Buenos-Aires,  ou  de  quem  se 
apresentjir  naquella  Capital,  a  quantia  de  quatro  mil  libras 
sterlioas,  destinadas  ás  despezas  dos  navios  da  ílotilha  de  Matto 
Grosso  que  ora  se  aohara  em  Assumpção,  a  bem  assim  que  a 
referida  importância  s^a  transmittida  á  Legação  do  Brazii  no 
Paraguay  pelo  primeiro  paquete  do  Lloyd  que  para  alli  seguir 
depois  de  sou  recebimento  pelo  representante  brazileiro  na 
Republica  Argentina  (  aviso  n.  1 .691  ). 

EXPEDIENTE    DA    SEGUNDA    SECÇÃO 

DIA  29  DB  OUTUBRO  DE  1004 

A*  Capitania  do  Espirito  Santo,  communicando  que  o  menor 
Peraidio  Bernardino  aos  Santos,  de  quem  essa  Capitania  se 
occapou  em  offlcio  n.  43,  de  6  do  corrente,  foi  aqui  Julgado  in- 
capaz para  o  serviço  da  Armada,  tendo-se,  por  isso,  providen- 
ciado sobre  o  seu  regresso  para  esse  Estado  (  offlcio  n.  1.511  )• 
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EXPEDIEWTE  p\  TERCEIRA  SECÇÃO 

BU  28  DE  OUTUBRO  ÇE  1904 

A'  lospeotoria*  do  Aneoftl  do  Mapinha  do  Ria  de  Janeiro, 
a«tM*ízaodo  a  abrir  nova  eoncurreocia  para  a  oonstmcçSo  de 
uma  poate  destinada  ao  regulameato  de  torpedos  fatiso 
n.  1.182). 

—  Ao  Quartel-General  da  Marinha,  recommendando  que 
providencie  no  sentido  de  ser  desligado  da  Escola^ífaval  o 
patacho  Caravellas,  visto  não  serem  mais  necessários  os  serviços 
do  mesmo  naquella  escola  (  aviso  n.  1.183  ).—  Communicou-so 
á  Escola  Naval. 

—  Ao  Ministério  das  Relações  Exteriores,  agradecendo  a 
remessa  de  um  exemplar  do  aviso  aod  navegantes  sobre  a  instai- 
laçÃo  do  pharol  de  Punta  Jorez,  no  México,  e  de  outro  do  Sedice- 
iimo  Confesso  Generale  d^ella  Società  Austríaca  di  pesca  e  pesei- 
euitura  marina  (  aviso  n .  1 .  187  ) . 

DIA  29 

Ao  Ministério  da  Industria,  Viação  e  Obras  Publicas,  docla- 
randó  não  ser  possivèl  attender  ao  pedido  constante  do  aviso 
n.  l^,de  9  de  setembro  ultimo»  no  sentido  de  ser  cedido  um 
compartimento  do  extincto  Arsenal  do  Marinha  de  Pernambuco 
paraaaoco)Qamodação  da  força  federal  que  tem  do  garantir  o 
edifício  em  que  ftmcciona  a  Administração  dos  Correios  daquello 
Estado,  visto. não  havar  compartimento  disponivel  para  seme- 
lhante flm  ( aviso  n.  1 .  189  ). 

—  A'  Capitania  do  Porto  de  Pernambuco,  restituindo, 
asslgnada  e  sellada,  a  carta  do  machinista  de  4^  classe  da 
marinha  mercante,  Thomaz  Luiz  Porto  Machado  (officio 
n.  1.181). 

—  A'  Capitania  do  Porto  do  Espirito  Santo,  remettendo, 
assignada  e  sellada,  a  carta  do  machinista  de  4""  classe  da 
marinha  mercante,  Francisco  da  Silva  Castro  (  offlcio  n .  1 .  193 ) . 

Por  portarias  de  31  de  outubro  ultimo  : 

Foi  concedido  ao   sgudante-machinista,  guarda-marinha, 
João  de  Araújo  Guimarães,  um  mez  de  licença,   na  forma  da  . 
lei  e  em  vista  do  parecer  da  junta  medica,  em  prorogaçâo 
da  que  obteve  por  portaria  de  12  de  agosto  ultimo,  para  tra- 
tainento  de  sua  saúde  onde  lhe  convier. 

Foram  promovidos,  no  corpo  de  offlciaes  inferiores  da  Ar- 
mada, a  mestres,  sargentosajudantes,  os  contra.*mestres  1*^  sar- 
gentos Manoel  Teninho  Feiippe,  por  antiguidade,  Manoel  Ma- 
chado e  Marcellino  Militão  Braga,  por  merecimento  ;  a  contra- 
mestres, l'''  sargentos,  os  guardiães  Satyro  da  Franga  Pereira, 
Agostinho  Circundes  do  Carvalho  e  Arthur  Gomes  do  Sá,  por 
merecimento. 
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Foram  nomeados  os  2°«  at^rgenio»  do  corpo  de  marinheiros 
nacionaes  João  Maria  do  Souza,  Abílio  Soraphim  dos  Santos 
c  o  cabo  de  esquadra  do  mosmo  corpo  Francisco  de  Assis  Paa- 
lino,  para  exercerem  os  lo«(aro3  do  guardiães  do  corpo  de  oflíl- 
ciaes  inferiores  da  Armada. 

Fiaram  eoncedidos,  oom  metade  do  ordenado,  dous  mezes 
de  lioeeça  ao  oíficiai  da  secretaria  da  Inspecção  do  Arsenal 
de  Marinha  do  Rio  de  Janeiro  António  Lemos  Vieira,  para  tratar 
de  sna  saúde  onde  lhe  convier. 

EXPEDIENTE  DA  TERCEIRA  SECÇÃO 

DIA  31     DE    OUTUBRO    DE     1904 

Ao  CoQsalado  Geral  da  Gran-Bretanh%,  rogando  que,  com 
orgenciat  se  digae  de  providenciar  no  sentido  de  ser  atten- 
dida  a  reclamado  de  Felippe  Vicente,  cidadão  brazil^ro,  que 
se  acha  neste  porto,  a  bordo  da  galera  ingleza  J,  D.  EtoeretU 
entrada  de  Mobile  (aviso  n.  1.201 ). 

Por  decretos  de  3  do  corrente,  foram  exonerados: 

O  capitSo  de  mar  e  guerra  Josó  Ramos  da  Fonseca,  do 
legar  de  commandante  do  encouraçado  Riacl^ueio  ; 

O  capitfto-tenente  Nicoláo  Possolo,  do  logar  de  oomman- 
daoto  do  caça-torpedeiro  Gustavo  Sampaio,  conforme  pediu. 

Foram  nomeados: 

O  capitio  de  mar  e  guerra  João  do  Andr<ade  Leite,  para 
exercer  o  logar  de  commandante  do  encouraçado  Riachuelo  ; 

O  capitão* tenente  Luiz  Lopes  da  Cruz,  para  exercer  o  car-^o 
de  commandante  do  caça-torpedeiro  Gustavo  Sampaio  ; 

O  capitão  de  mar  e  guerra  José  António  de  Oliveira  Freitas, 
para  exercer  o  cargo  de  vice-inspector  do  Arsenal  de  Marinha 
do  Rio  de  Janeiro  ; 

O  oíficial  do  igual  patente  Josó  Ramos  da  Fonseca,  para 
exercer  o  cargo  de  capitão  do  porto  do  Districto  Federal  e 
Estado  do  Rio  de  Janeiro. 

Por  portarias  de  3  do  corrente,  foram  exonerados: 

O  capitão  de  mar  e  guerra  João  de  Andrade  Leite,  do 
cargo,  que  interinamente  exercia,  de  vice-inspector  do  Ar- 
senal de   Marinha  do  Rio  do  Janeiro  ; 

O  offlcial  de  igual  patente  Josó  António  de  Oliveira  Freitas, 
do  cargo  de  capitão  do  porto  do  Districto  Fedeml  e  Estado 
do  Rio  de  Janeiro,  que  interinamente  exercia. 

Por  outras  de  4  do  corrente: 

Foram  concedidos,  nos  termos  do  parecer  da  janta  medica 
e  na  forma  da  lei,  ao  machinista  de  4»  classe  2»  tenente  Josó 
Pinto  da  Gama,  e  ao  patrão-mór  do  Saciasse  António  Zeferino 
de  Vasconcollos,  dous  mezes  de  licença  a  cada  um,  para  tra- 
tamento de  saúde  onde  lhes  convier ; 
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Foram  concedidos  ao  guarda-marinha  confirmado  Luiz 
Lace  Brandão  dons  mezes  de  liconça,  na  forma  da  lei  e  em 
vista  do  parecer  da  junta  medica,  para  tratar  de  sua  sftude 
onde  lhe  convier. 

Por  portarias  do  5  do  corrente: 

¥onm  oimoedidai  as  seguintes  licenças: 

Na  forma  da  lei  e  á  vista  do  parecer  da  junta  medica, 
para  tratamento  do  saúde  onde  lhes  convier: 

Do  dous  mezes  ao  praticante  de  machinista,  Pedro  Paulo 
Pnreira  e  Souza  ; 

De  um  mcz  ao  subajudante  machinista,  Decio  Pereira 
Lemos  e  fiel  de  2*  claase  Felicio  da  Cunha  Malheiros. 

Para  residirem  fora  do  Asylo,  percebendo  o  soldo  e  o  valor 
da  mção: 

Nesta  Capital,  aos  inválidos  marinheiros  naoionaes,  cabo 
Emiliano  Francisco  dos  Santos  e  de  2^  classe,  Firmino  Moreira 
da  Silva ; 

Na  cidade  de  Cabo  Frio  (  Estado  do  Rio  de  Janeiro  ),  aos 
inválidos,  soldados  do  corpo  de  iofaateria  de  marinha,  Alfredo 
Casemiro  dos  Santos  e  Cândido  Garcia  de  Aguiar: 

No  Estado  das  Alagoas,  aos  inválidos,  marinheiros  nado- 
naes,  de  1*  classe,  José  António  dos  Santos  e  de  2*  classe,  Gui- 
lherme Martins  Monteiro. 

Foi  exonerado  o  \^  tenente  Raul  Oscar  de  Faria  Ramos  do 
cargo,  que  interinamente  exercia,  de  ajudante  da  Bibliotheca  e 
Musôu  da  Marinha. 

Foram  nomeados: 

O  !•  tenente  CoIIatino  Ferreira  do  Valle,  para  exercer, 
também  interinamente,  o  cargo  acima  referido ; 

O  1®  tenente  Raul  Oscar  de  Faria  Ramos,  para  exercer, 
interinamente,  o  cargo  de  ajudante  da  Inspcctoria  do  Arsenal 
de  MariDha  do  Rio  do  Janeiro. 

Por  portaria  de  7  do  corrente,  foi  concedido  aos  2°"  tenentes 
JoSU)  Augusto  de  Souza  e  Silva  e  Manoel  José  Nogueira  da 
Gama,  na  forma  da  lei  e  em  vista  do  parecer  da  junta  medica, 
um  mes  de  licença,  para  tratamento  do  sua  saúde  onde  lhes 
convier. 

EXPEDIENTE  DA  SEGUNDA  SECÇÃO 

DIA  31   DE  OUTUBRO  DE   1904 

Ao  Ministério  das  Relações  Exteriores,  declarando  ier 
attendido  á  solicitação  constante  do  aviso  n.  6,  de  3  do  corrente, 
providenciando  afim  de  serem  postos  á  disposição  desse  Mi- 
nistério 06  capitâes-tenentes  Joeó  Borges  Leitão  e  José  Nuoes 
Belfort  Guimarães  e  os  \o*  tenentes  Aristides  Galvão  Bueno 
e  Othon  Noronha  Torrezão,  escolhidos  os  dous  primeiros  para 
servirem  como  commissarios  do  Brazilem  cada  uma  das  duas 
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eommbsões  mixtas  de  policia  do  Aitu  Porús  e  do  Alto  Juruá 
e  09  doas  últimos  como  commissarios  substitutos  ( aviso  o.  1.513) 
—  Communioou^Be  ao  Quartel-Geoeral  eá.  Contadoria. 

—  Ao  Supremo  Tribunal  Militar,  declarando: 

Que,  tendo  o  pharmaeeutico  2f*  tenente  da  ArmaJa  An- 
tónio da  Costa  Moraes  prestado  serviços  na  campanha  do  Pa- 
raguay,  acha-se  comprehendido  no  decreto  de  24  de  fevereiro 
de  1897  c  as8Í!)te-lhe,  portanto,  de  direito  ns  honras  de  1«  tenente 
do  mesmo  oorpo,  conf  )rmo  foi  reconhecido  pelo  Conselho  Naval 
em  consulta  n.  9.18Ô,  de  4  de  março  ultimo. 

Que  o  Sr.  Pi*e8idente  da  Republica,  tendose  conformado 
com  o  parecer  desse  Tribunal  exarado  era  consulta  do  17  do  cor- 
rente, resolveu,  por  decreto  de  26  deste  mez,  conceder  a  me- 
dalha militar  creada  pelo  decreto  n.  4.238,  de  15  de  novembro 
de  1901,  aos  oflílciaes  dos  corpos  da  Armada  e  de  machlnistas 
davaes  e  inferior  do  corpo  do  marinheiros  nacionaos  cons- 
tantes do  citado  parecer,  com  excepção  do  ajudante  machí- 
nista  Izidoro  Joaquim  do  Sacramento,  que  já  o1)tovo  a  me- 
dalha de  bronze  por  decreto  de  21  de  setembro  ultimo  (  aviso 
a.  1.525  A  ).  -  Communicouose  ao  Quartel-Oeneral. 

—  Ao  Quartel-^eneral,  declarando,  acerca  do  requerimento 
em   que  o  ajudanto-oiachinista  Dionysío  Gonçalves   Martins 

ru  íbsse  incluído  em  seus  assentamentos  o  periodo  decorrido 
I  de  março  de  1889  a  12  de  Janeiro  de  1891,  em  que 
cursou  a  Escola  de  Machlnistas  da  Armada,  que  o  requerente 
deve  apresentar  certidão  de  to.io  o  tempj  que  estudou  na  re- 
ferida escola,  nâo  podendo  servir  a  que  offereceu  por  men- 
cionar apenas  as  notas  obtidas  nos  exames  allí  prestados 
(  aviso  n,    1 .516  ). 

Por  portarias  do  8  do  corrento,  foi  exonerado  o  2«  tenente 
Alcibíades  de  Andrade  Machado  do  lo<(ar  do  secretario  e  «aju- 
dante de  ordens  do  commando  da  flotilha  de  Matto  Grosso,  e 
nomeado  para  exercer  o  dito  logar  o  1"  tenente  Abdon  Fer- 
reira Caminha. 

EXPEDIENTE  DA  SEGUNDA  SECÇÃO 

DIA  5  DB  NOVEMBRO  DE  1904 

Ao  Quartel-ííeneral .  communicando  que  o  requerimento 
do  sub-ajudanto  roachinisla  Jeronymo  Pereira  do  Souza,  pedindo 
sua  exoneração  do  serviço  da  Armada,  teve  o  seguinte  des- 
pacho: 

<  NSo  estando  o  requerente  quite  com  a  Fazenda  Nacional, 
indefiro  a  sua  pretendo  »  (  offlcio  n.  1 .530 ). 

EXPEDIENTE  DA  TERCEIRA  SECÇÃO 

DU  5  DB  NOVEMBRO  DB   1904 

A'  Capitania  do  Porto  do  Espirito  Santo,  respondendo  ao 
«-jQãclo  em  que  consultou  si  os    vapores  pertencentes  a  duas 
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emprezas  de  navejjação  a  vapor,  uma  no  rio  Doce  e  outra  em 
Ilapemírim,  estão  ou  não  sujeitos  a  despacho,  declara,  de 
accordo  com  o  parecer  do  Consellio  Naval,  emittido  era-  con^ 
sulta  n.  d. 308,  de  1  de  outtubro  próximo  ando,  que  o  regular- 
mente das  Capitanias  dos  Portos,  annexo  ao  decreto  n.  8.92:9, 
de  20  de  fevereiro  de  1901,  cogita  da  navegação  ílavial,  ^ue  á 
a  que  tem  por  âm  o  comn^roto  e  a  commuoioação  entre  os 
portos  da  Republica,  dentro  dos  rios  que  percorrem  o  seu  tor^ 
ritorio,  e  que  as  embarcações  a  vapor  empregadas  na  nave^ 
gação  fluvial,  como  a ^  outras  expressamente  mencionadas  no 
aviso  n.  176,  de  5  de  fevereiro  de  1908,  estão  sujeitas  a  des- 
pacho (  aviso  n.  1.216  ). 

WÀ  7 

A'  Inspectoria  do  Arsenal  de  Marinha  do  Rio  de  Janeiro, 
communicando  que  o  Sr.  Ministro  resolveu  indeferir,  de  accordo 
com  as  informações,  o  requerimento  do  operário  extraordinário 
da  ofilcina  de  calafate  e  era vadores desse  Arsenal,  Sérgio  Affonso 
Moreira,  pedindo  trinta  dias  de  licença,  com  todos  os  venci- 
mentos, para  tratar  de  sua  saúde  (  officio  n.  1.224  ). 

•    Por  portarias  de  9  do  corrente,  fbram  concedidas  as  se- 
guintes licenças: 

Para  residir  temporariamente  na  Europa,  ao  almirante 
reformado  António  Luiz  yon  Hoonholtz  ( Barão  de  Teffô  ) ;   , 

De  um  raez,  na  fórraa  da  loi  e  em  vista  do  parecer  da 
junta  medica,  ao  fiel  de  2*  classe  Raymundo  AUiana£io  de 
Barros  e  VasconceUos,  o  ao  arraoirj  de  1*  classe  Manoel  Fer- 
reií^a  Lima,  para  tratamento  do  sauie  onde  lhes  convier,. 

Por  deci-etos  de  9  do  oorifente: 

Foi  reformado,  de  conformidabo  com  o  art,  ô^^do  regula- 
mento annexo  ao  decreto  n.  673,  de  21  de  agosto  do  1890,  com- 
binado com  o  art.  140  do  regulamento  que  baixou  com  o 
decreto  n.  5.881,  de  27  de  fevereiro  de  1875,  no  mesmo  posto, 
com  o  soldo  integral,  o  sargento-ajudante  do  corpo  de  mari- 
nheiros nacionaes  Frederico  de  Paula  Arruda  Brandão,  visto 
contar  roais  de  20  annos  do' serviço ; 

Foi  transferidp  para  a  reserva,  de  conformidade  com  o 
art.  lo,  lettra  «,  do  deorelon.  5.051,  de  85  de  novembro  de 
1903,  o  1<»  tenente  Rodoipko  Gustavo  de  Alvarim  Cosia,,  viste 
ter  obtido  prorogação,  por  .quatro  annos,  da  licença  que  lhe 
foi  concedida,  por  portaria  de  10  de  outubro  de  1902,  para 
ompregar-se  na  marinha  mercante  ou  em  industri:xs  relativas 
á  marinha. 

Foram  exonerados: 

Do  commanJo  geral  das  torpedeiras,  o  capitão  de  mar  e 
guerra  José  Porflrio  de  Souza  Lobo,  e  dos  cargos  de  immediatos: 
capitão  de  fragata  Miguel  António  Fiúza  Júnior,  do  couraçado 
Riaohuelo ;  capitães-tonentes  Bernardino  Jos6  Coelho,  do  cru- 
zador-torpedeiro  Tupy  e  Gentil  Augusto  de  Paiva  Meira,  do 
navio-escola  Trajano. 
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Foram  nomoadoa: 

Para  exercer  o  cargo  de  oommandante  geral  das  torpe- 
deiras, o  capitio  de  mar  o  iroerra  Praocisco  Carlton  (  Monta* 
cary  )  e  para  exercerem  oti  cargos  de  immediatos  os  capitães- 
teaeates  Gentil  Augusto  de  Pai?a  Meira^  do  ceurat^ado  Riachuelo 
é  Francisoo  César  da  Costa  Mondes,  do  ú^vid-escola  Trajano. 

Por  portaria  de  9  do  oorreate  foi  prorogada,  por  miatrò 
annos  na  forma  da  lei,  a  lioença  concedida  ao  \^  tenento  Rodol* 
pho  Gustavo  de  Alvarim  Co^ta,  em  10  de  outubro  de  1902,  para 
empregar-se  na  .marinha  moreoate  on  em  industrias  relativas  á 
marinha* 

EXPEDIENFE  DA  TERCEIRA  SECÇÃO 

DIA   10  DE  NOVEMBRO  DE  1904 

A*  Repartição  da  Carta  Marítima,  autorizando  a  adquirir 
pela  quantia  do  £  1 10-0-0  o  appareiho  do  illuminação  incandes- 
cente para  o  pharol  de  Cabo  Frio,  proposto  por  Qoayle  Davidson 
&  Comp.,  vislo  informar  a  Contadoria  da  Marinha  que  o  saldo 
da  verba  16*,  sub-consignação  destinada  o  acquisiçâo  de  óleos, 
mechas,  chaminés,  ctc.,  do  orçamento  em  vigor,  comporta  a 
despeza  (aviso  n.  1.22^). —  Communicou-se  á.  Contaobrla  da 
Marinha. 

—  Ao  Ministério  das  Relações  Exteriores,  agradecendo  a 
remessa  de  36  exemplares  avulsos  de  Avisos  aos  navegantes,  an- 
nunciando  umas  experioncias  de  tiro  que  se  deviam  ofiíectuar 
na  bahia  de  Ostende,  no  reino  da  Beigioa,  no  período  de  22  a  29 
de  setembro  ultimo,  e  dos  ns.  36  a  39  da  publicação  allemá  ia* 
titulada  —  Aviso  aos  navegantes  ( aviso  n.  1 .231 ). 

DIA  11 

Ao  Ministério  das  Relações  Exteriores,  transmittindo  a 
copiado  aviso  n.  147,  de  27  de  outubro  próximo  findo,  do  Minis- 
tério da  Industria,  Viação  e  Obras  Publicas,  tratando  do  serviço 
telegraphieo  da  esta^  de  signaes  da  Ponta  dft  Atalaia,  no  Esta- 
do do  Pará,  que  motivou  a  reclamação  da  Lega^  britannica 
( aviso  n.  1.232). 

—  Ao  Ministério  da  Faecnda,  remettendo,  para  os  effèitos 
do  art.  26  do  regulamento  annexo  ao  decreto  n.  2.324,  de 
1896,  o  titulo  de  nacionalização  do  patacho  nacional  BteMra,  ex- 
Três  Amigos,  visto  ter  sido  transformado  em  pontão  e,  oomo 
tal,  acha-se  arrolado  no  trafego  deste  porto  ( aviso  n.  1.233  >• 

—  A'  Inspectoria  do  Arsenal  de  Marinha  do  Rio  de  Janeiro, 
autorizando  a  mandar  abrir  concurrencia  para  a  realização  dos 
concertos  de  que  carece  o  telhado  da  casa  de  residência  do  dire- 
ctor da  Escola  Naval  e  outras  pequenas  obras»  na  importância  de 
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8:12(J^112,  0^  que  foram  orçadas  pela  Directoria  de  Obras  Hy- 
draulicas  (aviso  n.  1,234)—  Commuaioou-se  â  Directoriada  Bfloola 
Naval. 

MlQisterio  da  Marinha  —  3'  Seogão  —  N.  1 .230  —  Rio  d» 
Janeiro,  11  do  novembro  do  1904* . 

Sr,  capitão  do  porto  doEstxdo  do  Rio  Orando  do  Sul— Tenho 
presente  vosso  officio  n.  45,  de  1  de  outubro  próximo  findo,  em 
que  consultastes  si  poiiols  consentir  que  fossem  vistoriados  per- 
ante a  Delegacia  dessa  Capitania  em  Porto  Alegre  os  vapores 
que  necessitassem  de  vistoria,  adduzindo  diversas  considerações. 
O  regulamento  annexo  ao  decreto  n.  3.929,  do  20  de  fevereiro 
de  1901,  tratando  das  vistorias,  no  capitulo  VI,  arts.  297,  298 
e  299,  determinou  o  modo  de  ser  formada  a  oommissão  de  vis- 
torias em  cada  Capitania  e  nenhum  outro  artigo  tratou  da  for- 
ma^ dessa  oommissão  nas  Delegacias.  O  aviso  n.  785,  de  25 
de  julho  de  1901,  considerou  válida  uma  vistoria  procedida  pela 
alludida  Deleffacia  no  paquete  Itaqui^  scientiflcando,  porém,  ao 
proprietário  do  mesmo  navio  qoe  as  Delegacias  teem  competência 
para  vistoriar  embarcações  do  trafego  do  porto.  A*  vista,  pois, 
das  mencionadas  disposições,  não  podeis  consentir  que  aqueUa 
repartição  proceda  a  vistorias.  O  que  vos  declaro  para  os  de- 
vidos offeitos  e  em  solução  ao  vosso  citado  offlcio  o.  45. 

Saúde  6  fraternidade.— /u/to  César  de  Noronha. 

Por  decreto  de  19  do  corrente: 

Foi  promovido  no  corpo  da  Armada»  a  2°  tenente,  o  2^\0r 
nente  graduado  Salustiano  Roberto  de  Lemos  Lessa ; 

Foi  graduado  no  posto  de  2^  tenente  o  guarda-marínha 
confirmado  Augusto  Pacheco  Alves  de  Araújo. 

Por  portarias  de  18  do  corrente,  foram  concedidas  li- 
cenças na  forma  da  lei,  para  tratamento  de  saúde,  ao  machí- 
nista  de  4*  classe  Oscar  Henrique  Ferreira,  por  dois  mezes,  e  ao 
fiel  de  1*  classe  Joaquim  Tertuliano  de  Oliveira  Lima,  por  seis 
mezes. 

EXPEDIENTE  DA  PRIMEIRA  SECÇÃO 

DIA  31    DE  OUTUBRO  DE  1904 

Ao  Ministério  da  Fazenda,  rogando  providencias  afim  de 
que : 

No  Thesouro  Federal  sejam  pagas  as  dividas  de  exercicios 
findos,  na  importância  total  do  5:983$465,  de  que  são  credores 
Bezerra  &  Comp. ,  Paulina  Paschoa  Macambira  QóeBy  Campa- 
gnie  Auxiliaire  de  Chemins  de  Fer  au  BrésU^  empreasa  do  jornal 
Federação  e  Azevedo  Alves  &  Irmão  (  aviso  n.  1.894 ) ; 

Mediante  jogo  de  contas  na  escripturação  do  Thesouro  Fe- 
deral, seja  transferida  da  Delegacia  Fiscal  do  mesmo  Thesouro 
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no  Estado  da  Parahybi,  para  a  Ck)ntadoria  da  Marinha,  a  quantia 
correspondente  ao  pecúlio  coDsUtuido  pelo  ]<>  sargento  do  corpo 
de  marinheiros  nacionaes  Belmiro  da  Costa,  quando  aprendiz 
da  escola  do  dito  Estado  (aviso  n.  I.dOh. 

—  A'  Camará  dos  Deputados,  restituiado  o  requerimento 
d«  Jorge  &  Santos,  proprietários  de  um  prédio  em  que  func- 
cionou  a  Escola  de  aprendizes  marinheiros  do  Maranhão,  pe- 
dindo pagamento  da  quantia  de  500$,  correspondeute  ao  aluguel 
do  dito  .prédio,  no  quarto  trimestre  do  anno  de  1903,  e  infor- 
mando, em  satlsfò^ão  ao  pedido  da  Commissâo  do  Orçamento, 
constante  do  cilicio  n.  305,  de  25  do  corrente,  que  este  Minis- 
tério, por  avisos  ns.  1 .355  e  849,  de  10  de  julho  do  1895  e  8  de 
abril  do  1897,  solicitou  ao  da  Fazenda  providencias  sobre  o 
alludidò  pagamento  (aviso  n.  1.912). 

— '  Ao  Tribunal  de  Contas,  transmittindo  a  cópia  da  infor-> 
mação  prestada  pela  Contadoria  da  Marinha  sobre  o  pagamento 
áàs  contas  do  oommissario  de  5»  classe  Alfredo  Alvim,  relativas 
ao  período  de  Junho  de  1890  a  Julho  de  189S,  em  que  o  mesmo 
commissario  serviu  no  oruzador  Liberdade  e  canhoneiras  Oabc* 
delhe  Fernandes  Vieira  (aviSJ  Q.  1.015). 

—  Ao  ministi*o  plenipotenciário  do  Brazii  cm  Buenos-Aires, 
confirmando  o  telegramma  expedido  a  29  do  corrente  ( aviso 
n.  1.913). 

—  Ao  ministro  plenipotenciário  do  Brazii  em  Assumpção, 
confirmando  o  telegramma  expedido  em  29  do  corrente  ( aviso 
n.   1.914). 

—  Ao  coronel  Raphael  Augusto  da  Cunha  Mattos,  agrade- 
cendo a  communicaçao  feita  a  este  Ministério  de  haver  instai- 
lado,  em  18  de  agosto  ultimo,  o  Governo  do  Departamento  Na- 
cional do  Alto  Acre  ( aviso  n.  1.895). 

—  Ao  l**  tenente  Octávio  Tavares  Jardim,  transmittindo  as 
cópias  das  especificações  a  que  se  refere  o  contracto  aqui  cele- 
brado com  walter  Brothers  &  Comp.,  em  8  de  julho  deste  anno 
(offlcio  n.  1.896). 

—  Aos  Srs.  Walter  Brothers  &  Comp.,  autorizando,  de  ac- 
côrdo  com  a  proposta  de  9  de  agosto  ultimo,  a  mandar  vir  da 
Europa  para  este  Ministério  os  instrumentoi  e  apparelhos 
destinados  aos  laboratórios  de  bromatologia  e  de  pharmacia, 
constantes  das  relações  annexas  ã  alludida  proposta  (  aviso 
n.  1.897). —CommuDicou-se  ã  Contadoria,  ã  Inspectoria  de 
Saúde  Naval  e  ao  Consulado  Qeral  do  Brazii  em  Londres  (avisos 
ns.  1.898  a  1.900). 

DIA   1    DE    NOVEMBRO    DE     1904 

A*  Contadoria  da  Marinha  : 

Communicando  ter  nomeado,  por  portaria  de^ta  data,  Sal- 
vador Josô  Gonçalves  Porto,  para  exercer  o  logar  de  continuo 
dessa  repartido,  nos  termos  do  regulamento  annexo  ao  decreto 
n.  4.401,  de  7  de  maio  de  1902  (aviso  n.  1.916). 
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DIA  4 

Ao  Ministério  da  Fazenda,  rogando  providencias  afim  de 
que: 

Por  conta  das  compotent&s  rubricas  do  orçamento  em 
vigor,  seja  paga  no  Thesooro  Federal  a  quantia  de  1:393|^19, 
proveniente  do  aluguel  da  casa  da  Delegacia  da  Capitania  do 
Porto  cm  S.  João  da  Barra,  do  mez  de  setembro  ultimo,  e  do 
fornecimento  de  vários  artigos  feito  a  este  Ministério  (aviso 
n.  i.r 


Sejam  enviadas  á  Delegacia  do  Ttiesouro  Federal  em  Londres 
as  duas  cambiaes  do  Lond<m  and  Brazilian  Bank,  que  se  lhe 
remettem,  uma  na  importância  de  100  libras  sterlinas,  desti- 
nada a  despezas  de  passagens  dos  offlciaes  da  Armada  em  com* 
missão  na  Europa,  e  outra  no  valor  de  1.554  francos  para  as 
despezas  com  a  acquisição,  seguro  e  entrega  neste  porto  da  tu- 
bulação das  caldeiras  e  condensador  do  navio-escola  Benjamin 
Cons(an(  (aviso  n.  1.026).—  Communicou-se  á  alludida  Dele- 
gacia (aviso  n.  1.927). 

—  Ao  Commissariado  Qeral  da  Armada: 

Autorizando,  visto  ter  attendido  ao  que  expoz  o  director 
da  Escola  Naval,  sobre  o  supprimento  de  carvão  destinado  ás 
cozinhas,  serviço  das  lanchas  e  bombas  sanitárias,  a  mandar 
fornecer  mensalmente  ao  mesmo  estabelecimento  50  toneladas 
daquelle  combustível  em  vez  das  38  que  actualmente  s&o  forne- 
cidas (aviso  n.  1.920).— Gommunicou-se  ã  escola  acima  alludida 
(avisou,  1.921). 

—  Ao  governador  do  Estado  da  Parabyba,  agradecendo  o 
offerecimento  feito  a  este  Ministério  de  um  exemplar  inopresso 
da  mensagem  apresentada  ã  Assemblóa  Legislativa  desse  Emado, 
em  l  de  setembro  ultimo,  por  occasião  da  installoção  dos 
trabalhos  da  1*  sessão  da  4^  legislatura  (aviso  n.  1 .923). 

—Ao  Dr.  José  Henrique  de  Sá  Leitão,  agradecendo  a  com- 
municação  feita  a  este  Ministério  de  haver  assumido,  no  dia  24 
do  mez  próximo  passado,  o  exercício  interino  do  cargo  de  l"*  pro- 
curador seccional  (aviso  n.  1,928). 

—  Ao  sub-engenheiro  naval  1<*  tenente  Octávio  Tavares 
Jardim,  confirmando  o  telegramma  expedido  a  31  do  mez 
ultimo  (aviso  n.  1.929.) 

DIA  7 

Ao  Ministério  da  Justiça  e  Negocioslnteriores,  transmittindo 
as  cópias  dos  termos  de  óbito  de  Pergentino  Rodrigues,  Bene- 
dicto  dos  Santos  e  António  Pedro  Percellos,  dados  a  bordo  dos 

Saqueies  <S.  Salvador  e  Espirito  Santo ^  em  viagem  aos  portos 
o  norte  da  Republica  (aviso  n.  1 .931). 
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—  Ao  Quartel  General  da  Marinha,  autorizando  a  providen- 
ciar aílm  de  que  seja  submettido  a  inspecção  de  saúde  o  3o  es* 
cripturario  da  (contadoria  da  Marinha  Homero  da  Canha,  que 
pediu  três  mezes  de  licença  para  tratar-ss  (aviso  n.  1.932).—^ 
eommunicou-se  á  alludida  Contadoria  (  officio  ti.  1.933 ). 

—  Ao  Arsenal  de  Marinha  desta  Capital,  autorizande  a 
mandar  construir  um  pavilhão  na  ilha  das  Cobras,  para  estação 
d6  telegraphia  sem  âo,  mediante  o  dispenc^o  de  7:500$  por  oonta 
do  saldo  da  quota  destinada  á  concessão  de  .créditos  da  verba  -« 
Obras  (aviso  n.  1.934). 

—  Ao  Ministério  da  Fazenda,  rogando  providencias  no  sen- 
tido de  ser  concedido  á  Oeiepracia  âscal  no  Estado  da  Bahia  o 
credito  de  476$,  por  conta  das  competentes  rubricas  do  orça- 
mento em  vigor,  afim  de  occorrer  ao  pagamento  do  soldo,  de  6 
de  julho  a  31  de  dezembro  do  corrente  anno,  ao  ajudante  machí- 
Disia  reformado  Cantidio  Corrêa  da  Franca,  residente  no  mesmo 
Estado  (aviso  n.  1.93Ô).—  Communicou-se  á  Contadoria  e  á 
alludida  Delegacia  (officios  ns.  1.936  A  e  1.936  B). 

DIA  8 

Ao  Ministério  da  Fazenda: 

Rogando  providencias  no  sentido  de  ser  distribuída  á  Conta* 
dória  da  Marinha  a  quantia  de  10:000$,  por  conta  da  vorba 
26^  —  Frato9,  etc.  (material),  do  orçamento  em  vigor,  para 
occorrer  ao  pagamento  de  despesas  urgentes  e  inadiáveis  (aviso 
D,  1.9iO).<-  Communicou-se  á.  Contadoria  (aviso  n.  1.94)). 

—  Ao  Arsenal  de  Marinha  do  Rio  de  Janeiro,  autorizando 
a  providenciar  para  que  sejam  despachados,  livre  de  direitos,- 
na  Alfkndega  desta  Capital,  quatro  volumes  com  a  marca  CIM, 
ns.  1  a  4,  vindos  da  Europa  para  o  corpo  de  infanteria  de  ma- 
rinha, no  paquete.  Amirál  Dupersé,  contendo  carros  de  ambu- 
lância e  apparelhos  telephonicos  destinados  áquelle  corpo  (aviso 
n.  1.938  A),—  Communlcou-se  ao  Quartel-General  e  á  alludida 
Alfandega  (offlcios  ns.  1,938  B  e  1 .939). 

—  Ao  Quartel-General  da  Marinha,  communicando,  de 
ordem  do  Sr«  Ministro,  para  os  tlns  convenientes,  que  a  carne 
e  o  pão  para  o  consumo  das  diversas  dependências  da  Marinha 
nesta  Capital,  devem  ser  examinados  e  entregues  no  tendal  do 
Arsenal,  com  excepção  do  supprimento  destinado  ao  hospital  e 
à  enfermaria  de  Copacabana,  que  deve  ser  entregue  nos  nro* 
prios  edlAcios  (offlcio  n.  1.942). 

—  A'  Repartição  da  Carta  Marítima,  declarando  que  ora 
autoriza  a  Contadoria  a  providenciar  pai*a  que,  de  accordo  com 
a  preferencia  do  respectivo  conselho  de  compras,  seja  cele- 
brado contracto  com  Franklin  Alvares  para  o  fornecimento  de 
102.000  litros  de  oloo  mineral  iaexplosivo  para  o  abastecimento 
dos  pharóes  da  Republica,  durante  o  anno  de  1905,  &  razão  de 
400  réis  o  litro  ;  e  bem  assim  que,  quanto  ao  supprimento  de 
carvão  Cardiff  para  o  abastecimento  ao  pharolda  ilha  Raza, 
determina  que  mande  abrir  nova  concurrencia  por  só  haver-se 
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apresentado  um  proponente,  nado  qoe  tratou  ncfoíficio  n.  724, 
de  15  de  outubro*  altimo  (aviso  n.  1 .946). 

—  A'  Contadoria  da  Marinha: 

Transmittindo  os  papeis  relativos  á  concurrencía  realizada 
no  Commissariado  Geral  da  Armada,  para  o  fornecimento,  no 
anno  próximo  vindouro,  dos  artigos  do  grupo  n.  2  —  padaria, 
e  autorizando  a  celebrar  contracto  com  J.  Menezes  &  Comp. 
l)ara  o  supprimento  de  farinha  de  trigo,  e  Olireira  &  Comp.  para 
o  de  bolaclia,  conforme  as  respectivas  propostas,  e  de  accordo 
•  com  as  preferencias  do  conselho  de  compras,  e  bem  assim  decla- 
rando que,  quanto  ao  forncoimento  cie  p&o,  manda,  nesta  data, 
abrir  nova  concurrencía  (aviso  n.  1.943).— Communicou-so  ao 
alludido  Commlssariado  (aviso  n.  1.944) ; 

Autorizando  a  providenciar  para  que,  do  accordo  com  a 
preferenola  do  respectivo  conselho  de  compras,  seja  celebrado 
contraoto  com  Franklin  Alvai*os,  para  o  fornecimento  de  102.000 
litros  de  óleo  mineral  inexplosivo  á  Repartição  da  Carta  Marí- 
tima, para  o  abastecimento  dos  pharóes  da  Republica,  durante  o 
anno  de  1905,  à  razão  de  400  réis  o  litro  (aviso  n.  1.945).— 
Comraunicouse  á  alludida  repartição  (aviso  n.  1 .946). 

—  A'  Capitania  do  Porto  da  Pari  hyba,  transmittindo  os 
papois  que  acompanliaram  o  oílicio  n.  198,  do  29  de  outubro 
ultimo,  bem  como  cópia  da  informação  prestada  a  respeito  pela 
Contadoria  deste  Ministério,  e  declarando,  para  os  fins  conveni- 
entes, que  deve  mandar  abrir  nova  concurrencía  para  os  forne- 
cimentos geraes,  no  anuo  próximo  vindouro,  aos  navios  e 
dependências  da  Marinha  neste  Estado  ;  convindo  que  dos  i^es- 
pectivos  oditaos  seja  excluído  o  fardamento,  que  será  supprido 
polo  (^ommissariado  Geral  da  Armada  (aviso  n.  1 .947). 

—Ao  1°  tenente  Octávio  Tavares  Jardim,  declarando  quo, 
áe  aecorio  com  a  informação  prestada  a  rospeito  pela  Ingpo^ 
etoria  Gorai  de  Engenharia  Naval,  as  chapas  de  couraça  do 
monitor  Pernambuco  devem  ser  aoceitas  independentemente  das 
provas  estabelecidas  polo  Almirantado,  visto  swem  saffiolentes 
AS  experiências  de  tracção  e  alongamento  a  que  submetteu  em 
Maaohestor  as  ditas  eh  vpas  (aviso  n.  l  .948). 

—  A'  Imprensa  Nacional: 

Djclaraodo,  era  resposta  á  circular  n.  1,  de  26  de  outubro 
ultimo,  quo  os  fuuccionarios  dosta  Secretaria  do  Estado  quo 
desejam  assignar  o  Diário  O/pcial  no  anno  do  1905  são  os  se- 
guintes: director  do  secção  l.,macio  Apparicio  Soares,  1«»  offl- 
ciaes  Mário  Barbosa  Carneiro,  Alberto  Gusmào  o  Jarbas  de  Vas- 
concellos  Parada,  2'  oííicial  Mário  Fonseca  o  o  amanuense 
Octávio  Hôa  Nova  (oíllcio  n.  l  .937).—  Communioou-so  á  Conta- 
doria (oflflcio  n.  l  .937  A); 

Accusando  o  recobimento  do  oíflcio  n.  844,  do  17  de  outubro 
ultimo,  e  transmittindo  as  contas  que  o  acompanharam,  visto 
não  estar  a  primeira  via  de  accordo  com  a  segunda  (offlciQ 
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DIA  10 

Ao  Ministério  da  Fazenda,  rogando  providencias  afim  de 
qner 

Com  urgência,  soja  habilitada  a  Delegacia  âsoal  no  Estado 
do  Pará  com  o  credito  de  48:000$,  por  conta  da  verba— Muni - 
çõea  de  bocca,  do  orçamento  cm  vigor,  sendo  48:000$,  para 
despezas  da  consignação  destinada  a  etapas,  o  42:000$,  para  o 
pagamento  de  rações  (aviso  n.  1.949).—  Ck)mmunicou-se  á  al- 
íodida  Delegacia  e  à  Contadoria  (aviso  n.  1.950  e  offlcio 
n,  1.951); 

No  Thesouro  Federai,  por  conta  da  verba  16*  do  orçamento 
om  vigor,  seja  paga  ao  porteiro  da  Repíirtição  da  Carta  Marí- 
tima a  quantia  de  90$  para  occorrer  ao  pagamento  das  despezas 
miúdas  a  seu  cargo,  e  referentes  ao  mez  próximo  passado  (aviso 
n.  1.^2). 

—  Ao  Commissariado  Geral  da  Armada,  autorizando  a  man- 
dar fornecer  íio  eacouraçado  Riachuelo  os  artigos  constantes  do 
pedido  queso  lhe  remettc,  rnodiaDte  o  dispêndio  da  quantia  de 
782$  (aviso  n.  1.953).—  Communicou-se  ao  Quartei-General  e  á 
Contadoria  (offlcios  ns.  1 .954  o  1 .955). 

—  A'  Repartição  da  Carta  Marítima,  declarando,  para  os 
'devidos  offeitos,  que  confirma  a  autorização  constante  cio  aviso 
n .  728,  de  9  de  junho  do  corrente  anno,  não  obstante  o  accrescimo 

"de  despezana  importância  de  9.875  francos  cora  a  modificação 
•  dos  apparelh05  de  luz  dos  pharóes  de  Bojuni,  Christovão 
-^Pereira  e  Itapoan,  pai-a  servirem  com  o  systema  de  illuminacão 
^'■incandescente  pelo  vapor  do  petróleo  (aviso  n.  1.956).—  Com- 
municou-se á  Contadoria  (aviso  n.  1.957). 

—  Ao  Inspector  de  Saúde  Naval,  restituindo  o  pedido  de  al- 
1  mofadas,  colchões,  camtks,  etc.  para  o  Hospital  de  Malinha,  e  bem 
p^sim  as  tros  propoi^tas  apresentadas  ao  mesmo  hospital  para  o 
^fornecimento  de  taes  artigos,  e  autorizando  a  providenciar  para 
'  que  o  referido  estabelecimento  compre  por  2^uste,.peloB  preços 

mais  baratos  das  mercadorias  pioposlai,  os  objectos  constantes 
do  supradito  perlido,  na  importância  total  de  10:26g$500,  e 
outrosim,  declarando  que  esta  despeza  será  feita  por  conta  do 
saldo  da  quota  destinada  á  compra  de  roupa  para  doentes,  eto., 
da  verba  I5«  — Hospitaes,  do  orçamento  em  vigor,  que  ficará 
assim  reduzida  a  16:368$170 (aviso  n.  1.958).—  Conmiunicou-se 
&  Contadoria  (aviso  n.  1 .959). 

—  Ao  Commissariado  Geral  da  Armada,  autorizando  a 
comprar  á  firma  Walter  Brotliers  &  Comp.  500  litros  de  óleo 
para  cyllndro  (Darlí  marine  cylindro)  e  700  litros  de  óleo  para 
machinas  eléctricas  (Arctic  Engine),  este  pela  importância  total 
de  £  23—2—7,  e  aquelle  pela  de  £  18—2-  6  (aviso  n .  l  .960).— 
Communicou-se  á  Contadoria  (aviso  n.  1.961). 

—  Ao  Governador  do  Estado  da  Parahyba,  agradecendo  a 
communicação  feita  a  este  Ministério  de  haver  assumido  o  go- 
Temo  desse  Estado  (aviso  a .  1 .  962) . 
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—  A*  Delogacia  do  Thesouro  Foderal  em  Londres,  con- 
firmando o  telegramma  expedido  no  dia  5  do  corrente  (avÍM 
n.  1.963). 

—  Ao  1°  tenente  Octávio  Tavares  Jardim: 

Confirmando  o  telegramma  expedido  no  dia  7  do  corrente 
(aviso  n.  1.964); 

Transmittindo,  para  os  fins  convenientes,  e  em  referencia 
ão  offlcio  n.  195,  de  7  de  setembro  ultimo,  o  da  Inspeotoria 
Geral  de  Engenharia  Naval  n.  122,  de  26  do  mez  próximo  pas- 
sado, relativo  ao  comprimento  dos  eixos  das  hélices  do  monitor 
Pernambuco  (offlcio  n .  1 .  965) . 

EXPEDIENTE  DA  TERCEIRA  SECÇÃO 

DIA    12  DE  NOVEMBRO  DE   1904 

A*  Administração  da  Praticagem  da  Barra  do  Estado  do 
Rio  Qrande  do  Sul,  confirmando  o  telegramma  expedido  na  pre- 
sente data  assim  concebido:  Dizei  com  urgência  si  já.  chegaram 
chapas  <  Jaguarão  »  e  qual  prorogação  pedida  por  José  Dias 
completar  promptíflcaçâo  esse  vapor  (aviso  n.  1.237). 

—  A'  Capitania  do  Porto  e  Directoria  da  Praticagem  do 
Estado  de  Sergipe,  respondendo  o  offlcio  em  que,  communicando 
não  ter  a  Associação  quantia  sufficiente  na  Caixa  Económica 
I>ara  completar  o  pagamento  de  seu  pessoal  e  despeza  do 
material,  pediu  autorização  para  vender  oito  apólices  da  divida 
publica  pertencentes  ao  património  da  mesma,  afim  de  com  o 
producto  dessa  renda  attender  ãs  respectivas  despezas,  se  der 
termina:  1<»,  que  não  sejam  vendidas  as  apólices  que  formam  o 
fundo  de  reserva  da  Associação  da  Praticagem  desse  Estado  ; 
2^,  que,  sob  proposta  dessa  Capitania,  se  estabeleça  a  reducção 
dos  ordenados  do  pessoal,  tendo  em  vista  a  renda  provável ; 
30,  que  indique»  attenta  a  renda  do  ultimo  triennio,  qaal  a  ele- 
vação da  taxa  para  que,  mediante  um  oiius  razoável  para  o 
commercio  marítimo,  possa  manter-se  a  Associação,  cuja  exis* 
tencia  ó  necessária  á  segurança  da  navegação  (aviso  n.  1.239). 

—  A*  Capitania  do  Porto  do  Riò  de  Janeiro,  declarando  que 
pôde  permittir  a  construcção  da  ponte  de  90  metros  de  compri- 
mento, na  praia  do  Galeão,  ilha  do  Õovcrnador,  cm  frente  aos 
armazéns  dos  Frades,  pedida  pelo  procurador  do  Mosteiro  de 
S.  Bento,  em  requerimento  de  4  do  corrente,  devendo  o  Mos- 
teiro de  S.  Bento  tomar  o  compron)isso,  por  termo  lavrado 
nossa  Capitania,  de  apresentai*  o  titulo  do  aforamento  do  ter- 
reno de  marinhas  e  aocrescidos,  logo  que  o  receber  do  Minis- 
tério da  Fazenda,  obrigando-se  a  demolir  a  ponte  si  não  satis- 
fizer essa  exigência  da  lei  (aviso  n.  1 .240). 

—  A'  Junta  directora  ao  Montepio  dos  Operários  do  Arsenal 
de  Marinha  do  Rio  de  Janeiro,  remettendo,  assignados,  os 
titules  de  montepio  pertencentes  a  DD.  Thereza  Quintanilha 
de  Oliveira,  Maria  da  Silva  Cruz  Teixeira  e  America  Lameira 
da  Costa  (offlcio  n.  1 .241). 
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-"A*  Directoria  Qeral  da  Imprensa  Nacional,  autorizando  a 
fnandar  proceder  somente  á  tiragom  de  1.000  exemplares  da 
obra  intitulada  cEstudo  das  boccas  de  fogo»  do  engenheiro  naval, 
capltão-tenente  António  Máximo  Gomes  Ferraz,  pela  quantia  do 
9:  I40$4d6  (aviso  n.  1.242).— Communicou-se  á  Contadoria  da 
Marinha. 

DIA  16 

A*  Inspectoria  do  Arsenal  do  Marinha  do  Rio  de  Janeiro,  re* 
commendando  que  providencie  no  sentido  de  ser  elevada  a  35 
metros  a  altura  do  mastro  do  couraçado  Riachuelo ;  e  preparado 
o  compartimento,  já.  escolhido,  para  a  installaç^io  dos  appa» 
relhos  de  telegraphia  som  ílo  e  ainda  para  que  sejam  collocados 
dous  mastros  e  uma  antena  na  ilha  das  Cobras  para  outra  es- 
ta^, correndo  a  despeza  por  conta  do  saldo  da  quota  destinada 
á  concessão  de  créditos  da  verba  —  Munições  navaes  (aviso 
n.  1.244).—  Communicou-se  à  Contadoria  da  Marinha. 

DIA  18 

A*  Repartição  da  Carta  Maritima,  autorizando  a  adquirir 
pela  quantia  de  £  II-5-0  o  apparelho  de  signaes  para  tempo  de 
cerra(^,  destinado  ao  pharol  de  Cabo  Frio  (aviso  n.  1.246).— 
Communicou-se  á  Contadoria  da  Marinha. 

—  A*  Capitania  do  Porto  do  Piauhy,  transmittindo,  assi- 
gnada,  a  carta  de  machinista  de  4^  ciasse  da  marinha  mer- 
cante, pertencente  a  Miguel  Alves  dos  Santos  (offlcio  n.  1 .24S). 

—  A'  Capitania  do  Porto  de  Pernambuco,  transmittindo, 
assignada,  a  carta  do  machinista  do  4*  classe  da  marinha  mer- 
cante, pertencente  a  Rodolpho  de  Araújo  Mello  (offlcio  n.  1 .249). 

Por  portaria  de  21  do  corrente,  foi  nomeado  o  capitão  de 
mar  o  guerra  José  Pordrio  de  Souza  Lobo  ^ara  exercer  interina- 
mente o  cargo  de  commandante  da  Divisão  Naval  do   Norte. 

Por  decreto  de  21  do  corrente  : 

Foi  exonerado  o  contra-almirante  graduado  Theotonio 
Coolho  de  Cerqueira  Carvalho,  dos  cargos  de  administrador  da 
praticagem  da  barra  do  Rio  Grande  do  Sul  e  commandante  do 
vapor  Jaguar ão . 

Foi  nomeado,  de  conformidade  com  o  regulamento  de  16  de 
novembro  do  1857,  o  cxpitão  de  ftragata  Joiqufm  Frandsoo 
Corrêa  Loal  para  exercer  o  cargo  de  administrador  da  prati- 
cagom  da  batm  do  Rio  Grande  do  Sol  e  conjunctamente  o  de 
commandante  do  vapor  Jaguar  ão,  de  aceordo  com  o  aviso  de  12 
de  raaio  de  1880. 

Por  portaria  de  19  do  corrente,  foi  nomeado  o  contra-mestre 
da  officina  de  construcção  naval  do  Arsenal  de  Marinha  do  Es- 
tado de  Matto  Grosso,  Francisco  das  Chagas  Lima,  para  exercer  o 
cargo  de  mestre  da  mesma  officina. 

Por  outras  de  22  do  mesmo  mez,  foram  concedidos  : 

Ao  lente  cathedratico  da  Escola  Naval  Dr.  Carlos  de  Oli- 
veira Sampaio,  quatro  me^s  de  licença,  na  forma  da  lei,    em 
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prorogaçSa  da  que  obteve  por  portarfa  de  31  de  ug(Mo  ultimo* 
para  tratar  de  sua  saúde  onde  lhe  conrier ; 

Ao  bacharel  Fernando  de  Siqueira  Cavalcanti,  seoretarioda 
Capitania  do  Porto  de  Pernambuco,  À  vista  do  parecer  da  Itmta 
medica,  três  mezes  de  line«iQa,  na  forma  da  lel<  para  tratar  da 
sua  saúde  onde  lhe  convier, 

EXPEDIENTE  DA.   PRIMEIRA    SECÇÃO 

DIA   11  DE  NOVEMBRO  DE   1904 

Ao  Ministério  da  Fazenda  : 

,  Rogando  providencias  aíim  de  que  seja  entregue  ao  porteiro 
da  Contadoria  da  Marinlia  a  quantia  de  6^,  já  registrada  pelo. 
Tribunal  de  Contas,  para  occorrer  a  despesas  miúdas  da  mesma 
repartição  (  aviso  n.  1.966); 

Solicitando  ordens  no  sentido  de  ser  paga  no  Thesouro  Fe- 
deral a  divida  de  exorcicio  ando,  na  importância  de  6:100$,  de 
que  ô  credor  Francisco  Pingdomeneck  Colom  (aviso  n.  1.973) ; 

Solicitando  providencias  aâm  de  que,  no  Thesouro  Federal, 
á  conta  do  credito  concedido  pelo  decreto  a»  5.34^,  de  11  de 
outubro  ultimo,  seja  paga  á  firma  Haupt  Biehn  &  domp,  a 
quantia  de  37:184$!  13,  proveniente  do  fornocimento  do  mate- 
rial destinado  ao  serviço  de  esgotamento  dos  diques  Guanabara 
e  Santa  Cruz  ( aviso  n .  1 .974  ) . 

—  A*  Contadoria  da  Marinha  : 

Declarando  ter  resolvido  prorogar  por  um  raez  o  praao  para 
a  enti'ega  de  uma  das  lanchas  do  contracto  de  8  de  julho,  da  cuja 
construcção  devia  terminar  a  S  do  corrente,  e  por  18  dias,  o  prazo 
para  a  conclusão  da  outra,  coja  entrega  deveria  realixar^so  a.B: 
de  dezembro  próximo  futuro,  devendo,  portanto,  ambas  ser  de- 
finitivamente entregues  por  aquelia  firma,  no  exercicio  vigente 
(aviso  n.  1.967).  ~  Communicouose  á,  Delegacia  do  Thesouro 
em  Londres,  ao  l^  teaente  Octávio  Tavares  Jardim  e  a  WaLter 
Brothers  <&  Oomp.  ( avisos  ns.  1  «968  e  1 .969  e  offlcio  n.  1 .970 ). 

—  Ao  Arsenal  de  Marinha  de  Matto  Qrosso  : 

Autorizando  a  providenciar  para  que,  de  acoordo  com  as 
preferencias  do  conselho  de  compras,  sejam  celebrados  con-. 
tractos  com  Delphino  Via  Scaffa,  para  o  grupo  €  Padaria  >;  com 
Josetti  &  Nunes  Dias,  para  mantimentos  e  dietas,  e  com  Agos- 
tinho Ferreira  da  Silva  para  carne  verdo,  e  bem  assim  de- 
clarando que,  quanto  nos  artigos  de  sobresalentes  e  aos  do 
Supo  €  Madeiras  »,  serão  fornecidos  peio  Commissariado  Geral 
Armada,  com  excepção  dos  de  necessidade  inadiável,  os 
quaes,  bem  como  a  lenhi^  em  achas,  deverão  ser  alli  adquiridos, 
por  ajuste,  no  mercado  (  aviso  n.  1.971  ).  —  Communicou-se  a 
Contadoria  (  aviso  n.  1.972  ). 

Por  decreto  de  15  do  corrente,  foram  perdoados,  em  home- 
nagem ao  anuiversario  da  proclama^  da  Republica,  os  soldados . 
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do  corpo  de  loftkQteria  de  mariaha  João  Lopes,  Aotoaio  José 
Alves,  Alberto  Pacheco  Carneiro*  António  So^  do  Bomôm,  Gui- 
Iharma  Pereira  da  Silva.  Lj^urlndo  Joàé  Rrisa.  Augusto  3oBé  da 
Costa,  Alfi'edo  Josó  de  Freitix»  e  Evarislo  Pereira  da  Motti  do 
reato  do  tempo  que  lhos  ÊUto  para  cucoprimento  da  pena  a  que 
foram  coademnados  polo  Supremo  Tribunal  Militais,  pelo  orime 
de  primeira  deserção  simples. 

Por  portarias  de  23  do  corrente,  foram  concedidas,  na 
forma  da  lei  e  em  vista  do  parecer  da  junta  módica,  para  tra* 
tamento  do  saúde  onde  liies  convier,  as  seguintes  licenças  : 

De  dous  mezas,  ao  capitao-tenente  Bernardino  José  Coelho 
e  â^  tenente  Eduardo  Augusto  do  Brito  e  Cunha ; 

De  um  me?,  ao  escrevente  de  l*  classe  Evaristo  Lopes  do 
Nascimento  e  enfermeiro  naval  do  2»  olasso  Bento  José  Gonçalves 
de  Araújo  Souza. 

EXPEDIENTE  DA  PRIMEIRA  SECÇÃO 

DIA   12  DE  NOVEMBRO  DB   19(J4 

Ao  Ministério  da  Fazenda,  rogando  providencias  afim  de  que: 

No  Thesouro  Federal  soj^  paga  a  divida  de  exercício  Ando, 
na  importância  de  430$800,  de  que  é  credora  a  ftrma  Oliveira 
&  Santos  ( aviso  n,  1 .975 ) ; 

Por  conta  das  competentes  rubricas  do  orçamento  em  vigor, 
seja  paga  a  quantia  de  55:605$091,  proveniente  do  fornecimento 
de  varies  artigos  feito  a  esto  Ministério  nos  messes  de  Julho  a 
outubro  ( aviso  n.  1.976 ); 

Sctja  concedido  á  Delegacia  Fiscal  no  Estado  do  Ceará,  por 
conta  da  sutMMnsignaçâo— Material— da  verba  n.  2  >  -*-  Fretes, 
enoaixotamentos,  etc.,  do  orçamento  em  vigor,  o  credito  de 
100$,  para  oooorrer  ao  pagamento  do  aluguel  de  uma  embar- 
oaç&o  para  o  serviço  da  Capitania,  do  Porto  do  mesmo  Estado 
(aviso  n.  1.977). —Communieou-se  á.  alludida  Delegacia,  á 
Ostpitania  do  Estado  acima  dtado  e  á  Contadoria  (avisos 
ns.  1 .978  e  l  .979  e  offlcio  n.  1 .980 )  ; 

A*  Delegacia  Fiscal  no  Estado  de  Sergipe  soja  concedido  o 
credito  de  228$470,  por  conta  da  quota  doátinada  ao  desenvolvi- 
mento do  serviço  meleoroloofico  da  verba  16*  —  Repartição  da 
Carta  Marítima,  do  orçamento  em  vigor,  para  occorrer  ás  des- 
pezas  Com  os  concertos  de  que  precisa  a  estação  de  2*  ordem  do 
Aracajil  (  aviáo  n.  1.981  ).  —  Coimnunicou-se  á  Contadoria,  á 
Repartição  da  Carta  Mavitima  e  á  Dolência  acima  alludida 
(  officios  ns.  l  .98^  a  l  .984 ) ; 

No  Thosouro  Federai,  por  conta  das  competentes  rubricas 
do  orçamento  em  vigor,  seja  paga  a  quantia  de  l  :004$700,  pro- 
veniente do  fornecimento  de  vários  artigos  feito  a  este  Minis- 
tério (aviso  n.  1.985), 

— -  Ao  Ministério  da  Justiça  e  Negociei  Interiores,  transmit- 
tiado  as  c6pia8  dos  tormos  de  óbito  do  Leocadio  Simplício  da 
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Silva  6  Adolpho  de  Souza,  e  bem  assim  o  termo  de  nascimento  de 
uma  criança  do  sexo  feminino,  filha  de  Lucas  Nunes  Toiíeíra  e 
Amália  Maria  da  ConceiçSlo  Teixeira,  dados  a  bordo  dos  pa- 
quetes S,  Salvador  e  Satelliie  (  aviso  n.  1.986). 

^  Ao  Ministério  da  Guerra,  rodando  proyidoncias  afim  de 
que,  pela  Intendência  da  Guerra,  sejam  fornecidos  ao  Arsenal  de 
Marinha  desta  Capitai  200  kiiogrammas  de  dynamite,  de  cuja 
importância  este  Ministério  indemnizará  opportunamente  (aviso 
n.  1.987 ).— Communicou-so  ao  alludido  Arsenal  ( aviso  n.  1.988). 

—  Ao  Quartel-General  da  Marinha,  determinando,  visto 
não  constar  dos  papeis  relativos  ao  pedido  feito  pelo  commis- 
sario  de  4""  classe  Carlos  Augusto  de  Almeida,  no  sentido  de 
ser  trancada  sua  conta  concernente  ao  período  de  14  de  agosto 
de  1889  a  11  de  junho  de  1890,  om  que  serviu  na  Escola  de 
aprendizes  marinheiros  da  Bahia,  qual  a  data  da  remessa  da 
mesma  oonta  á  competente  repartição  de  Fazenda  naquelle  Es- 
tado 6  haver  informado  a  respectiva  Delegacia  fiscal  não  ser 
alli  encontrada  semelhante  conta,  que  providende,  afim  de  que 
o  eommando  da  referida  escola  verifique,  pelo  competente  re- 
gistro, Bi  entre  os  offloios  posteriores  ao  período  acima  indicado 
existe  algum  encaminhando  a  eonta  de  que  se  trata  para  a  ex- 
tincta  Thesourarla  fiscal  do  Estado  da  Bahia,  ou  para  qualquer 
outro  destino,  e  em  que  data  ( aviso  n.  1 .989 ). 

—  Ao  Arsenal  do  Marinha  desta  Capital : 

Autorizando  a  providenciar  para  que  os  j:rupo0  de  concnr- 
pencias  ns.  37  e  39  —  Madeiras  de  construcçao  naval  e  madeiras 
e  diversos  materiaes  para  construcçao  civil,  sejam  fundidos  em 
um  só  grupo  (  aviso  n.  1 .990 ). 

—  Ao  Commissariado  Geral  da  Armada  : 

Declarando  que  o  concerto  das  58  lanternas  entregues  pelo 
cruzador.  Tamandará  a  essa  repartição  importando  em  despeza 
muito  maior  do  que  a  que  se  teria  de  foizer  com  a  acquisiçio  de 
lanternas  novas,  não  convém  autorizar-se  o  referido  concerto, 
paio  que  determina  que  providencie  no  sentido  de  serem  desde 
já  vendidas  em  hasta  publica  as  supraditas  lanternas  ( aviso 
n.  1.991). 

^  A'  Contadoria  da  Marinha  : 

Determinando  que  providencie  afim  de  que,  com  urgência, 
seja  apresentada  a  esia  Seci*etaria  de  Estado  uma  demonstração 
exacta  do  estado  das  verbas  do  actual  orçamento  até  31  de  ou- 
tubro próximo  passado  ( aviso  n.  1 .992 ) ; 

Autorizando  a  providenciar  para  que  ao  London  and  River 
Plate  Bank  seja  paga  a  quantia  de  100$130,  despendida  com  o 
transporte  para  bordo  do  cruzador  Tiradentes,  em  Buenos- Aires, 
de l.âOO  libras  esterlinas  destinadas  ao  aviso  Carioca  (aviso 
n.  1.993); 

Declarando,  visto  ter  ouvido  o  Conselho  Naval  a  propósito 
da  duvida  levantada  por  essa  Contadoria  no  offlcio  n.  188,  3» 
secção,  de  27  de  setembro  de  {902,  quanto  ao  modo  de  inter- 


Digitized  by  LjOOQIC 


MIXÍSTERIO  DA  MARINHA  1203 

pretar  o  ari.  77  do  decreto  d»  703,  de  30  de  agosto  de  1890, 
sobre  &  restituição  das  cauções  coostituidas  poios  fieis  da  Ar- 
mada, DOS  casos  do  demissão,  reforma,  ou  transferencia  para 
outro  corpo,  e  ainda  nos  casos  de  morte,  que  a  questão  âca  resol- 
Tida  de  accordo  com  o  seguinte  parecer,  emittído  pelo  mesmo 
Conselho  em  consulta  n.  8.906,  de  27  de  março  do  anno  passado: 

«l.«  Nos  casos  de  demissão,  reforma  ou  transferencia  pa^ 
outfo  corpo,  e  nos  casos  de  morte,  a  caução  do  flei  só  pôde  ser 
levantada  si  elle  ou  seu  herdeiro  provar  que  nunca  substituiu 
o  commissario  com  a  responsabilioade  plena  do  paiol,  e  que  o 
ultimocommissario  cpm  quem  serviu  não  foi  encontrado  em 
alcance,  ou  que,  si  houve  tal  alcance,  não  foi  elle  o  culpado. 

2.<^  Essa  prova  não  depende  da  quitação  do  commissario  ; 
basta  certidão  negativa  extrahida  do  processo  de  prestação  de 
contas  definitivamente  Julgada  pelo  Tribunal  de  Ck)ntas.  > 

Nos  casos  de  haverem  os  fieis  substituído  os  commissarios 
com  a  responsaUlidade  plena  dos  paióes,  na  forma  do  art.  73 
do  supracitado  regulamento,  fica  entendido  que  o  levantamento 
das  cauções  não  terá  logar  sem  a  auitação  do  Tribunal  de 
Contas,  relativamente  ao  período  das  substituições  (  aviso 
n.  K994). 

^  A*  Inspectorla  de  Saúde  Naval,  declarando  que  ora  auto- 
riza a  casa  Walter  Brothers  &  Comp.  a  providenciar  para  que 
duas  das  raachinas  que  lhe  foram  encommendadas  em  31  de  ou- 
tubro, o  que  se  destinam  ã  applicação  de  gelatina  e  ft  confecção 
de  pastilhas,  sejam  movidas  a  mão  e  não  a  vapor,  e  para  que 
sejam  melhorados,  som  augmento  de  despeza,  cinco  dos  appa- 
relhos  constantes  da  respectiva  encommenda  (aviso  n.  1 .999).— 
Communicou-se  ã  alludida  casa  (aviso  n.  2.000). 

—  A'  Capitania  do  Porto  do  Bstado  do  Paraná,  declarando 
que,  de  accordo  com  o  telegramma  de  13  do  mez  passado,  pôde 
entregar  a  Nicolau  Dacheux  do  Nascimento,  pela  quantia  de 
80$,  a  lancha  a  remos  que  pertenceu  ao  serviço  de  soccorro 
naval  e  foi  posta  em  hasta  publica,  devendo  ser  remettidos  ao 
Arsenal  de  Marinha  desta  Capital  todos  osmetaes  delia  reti- 
rados ( aviso  n.  1 .995  ).^  Commonicou-se  á  Contadoria  ( aviso 
n.  1.996). 

—  Ao  capitão-tenente  Narciso  do  Prado  Carvalho,  confir- 
mando o  telegramma  expedido  a  10  do  corrente  ( aviso  n.  1 .997). 

—  Ao  l*"  tenente  Octávio  Tavares  Jardim,  confirmando  o 
telegramma  expedido  a  9  do  corrente  (  aviso  n .  1 .998 ) . 

DIA    17 

Ao  Ministério  da  Fazenda,  rogando  providencias  no  sentido 
do  ser  concedido  á  Delegacia  fiscal  no  Estado  do  Maranhão  o 
credito  de  600$.  por  conta  da  verba  22*  —  Munições  navaes, 
do  orçamento  ora  vigor,  afim  de  occorrer  ao  pagamento  de  di- 
versas contas  dos  mezes  de  setembro  a  dezembro  desse  anno 
(aviso  n,  2.001  ).—  Communicou-se  á  Contadoria  o  á  alludida 
Delegacia  (  offlcios  us.  2,002  ^  2,003  ). 
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•«  A'  Contadoria  da  Marinha,  tràoimitilndo  a  portaria,   ' 
doata  data,  pela  qoal  são  coiioedidoB  ao  3*"  Merif  <nxrario  dessa 
repartição  Homero  da  Cuaha»  três  mezes  de  lieença,  na  fórma  da 
lei,  para  tratamento  de  sua  saúde  oade  lhe  convier  ( offlcio 
n.  2«004  ). 

*-  ^'  Capitania  do  Porto  da  Parahyba,  declarando,  em  re- 
ferencia ao  teleffranuna  de  24  de  ontnWo  ultimo,  relativo  ao 
BupprimeDto  de  fundos  de  que  precisa  a  commissão  de  melho- 
ramealos  do  ix)rto  desse  Estado,  para  atteader  ao  pagamento 
dos  operários  incumbidos  das  obras  do  pharol  da  Pedra  Secca, 
que  para  se  resolver  sobre  o  assumpto  toroa-se  necessário  que 
a  Delegacia  fiscal  alU  existente  remetta  a  osta  Secretaria  uma 
demonstrado  do  estado  do  credito  de  8:S20$740,  que  lhe  foi 
concedido  em  18de  junho,  para  oecorrer  ás  despesas  com  as  alln* 
didas  obras  ( aviso  o.  2.005). 

DIA  18 

A*  Contadoria  da  Marinha,  autorizando  a  mandar  lavrar 
contracto  com  o  representante  da  casa  Siemens  à  Halske,  nesta 
capital,  para  o  fornecimento  dos  apparelhos  constantes  da  oape- 
ci$caç5o  que  se  lhe  remette,  .e  qud  deverão  sor  installados  em 
duas  estações  do  telegrapliiâ  sem  fio,  a3rstema  Teletuaken, 
sendo  uma  na  ilha  das  Cobrai  e  outra  no  couraçado  Riachuelo 

Í aviso  n.  8.006).  —  Comipunicou-se  ao  Arsenal  de  Marinha 
esta  Capital,  ao  Qualrtel-Qeneral  e  á   Escola  Naval    ( avisos 
ns.  í?.007a8.009). 

—  Ao  chefe  interino  do  gabinete  do  estado-maior  do  Exo^ 
cito,  agradecendo,  de  ordem  do  Sr.  Ministro,  a  remessa  feita  a 
este  Ministério  de  10  exemplares  da  obra  —  Determinação  da 
hora  — do  major  Taaso  Fragoso  ( offlcio  n.  'í.OlO). 

WA  19 

Ao  Ministério  da  Fazenda,  rogando  providencias  afim  de 

âue,  noThesouro  Federal,  sejam  pagas  as  dividas  de  exercidos 
ndos,  na  importância  total  de  3:340$470,  de  que  são  credoras 
Marianna  Maria  da  Conceição  Penna  e  a  Santa  Casa  da  Miseri- 
córdia ( aviso  n«  8.011  )• 

DIA  2\ 

Ao  Ministério  da  Fazenda  : 

Rogando  providonoias  afim  do  que,  por  conta  da  respectiva 
rubrica  do  orçamento  em  vigor,  seja  habilitada  a  Alfandega  da 
cidade  do  Rio  Orando  com  o  credito  do  5:760$  para  o  paga- 
mento de  concertos  mandados  realizar  na  usina  de  gaz  do  l)alir 
samento  illnminativo  do  Estado  do  Rio  Qraode  do  Sul  (  aviso 
n.   2.012).'—  Communicou-se  á  Contadoria  (oflioio  n.  8.013); 

Solicitando  expedição  de  ordens  telegraphicas  à  Mesa  de 
rendas  de  Itaqui,  afim  de  serem  despachados  livres  de  direitos, 
os  objectos  constantes  da  relação  que  se  lhe  remette,  adquiridos 
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cm  Bueoas-Aireae  decimados  ás  oQlaiDai  do  estabelecimento 
naiTaL  exis4aii4e  oaquella  cidade  ( awso  n  ^  2.014). -^oramiKrí^ 
co$i-se  ao  Quartel-General  (  officio  n.  2.015 ). 

•<-  Ao  Arsenal  da  Mf»ri<iba  desta  Capital,  aotomando  a 
providenciar  ao  sentido  de  ser  entregue  ao  couraçado  Aqui^ 
daban  um  dos  esealwes  de  doze  remos  om  oosetrueçâo  na  indus- 
tria particular .  (aviso  n.  2^,016) «-—  GomnHinicoa-se  ao  Qaartel- 
General  ( aviso  n.  2.017  )• 

—  A*  Contadoria  de  Marinha,  daclarando  ter  approvado  a 
mlnutat  que  se  lhe  remette,  do  contracto  a  oelebrar-se  com 
Franklin  Alvares,  para  o  fornecimento  do  olee  mineral  inex* 
ploflivo  á  Repartição  da  Carta  Maritima,  para  o  abastecimento 
dos.  pharóes  da  Republica,  durante  o  anno  de  1905  (aviso 
n.  2.0ia).. 

DIA  22 

A'  Repartição  da  Carta  MaWtima,  communicando,  de  ordem 
do  Sr.  Ministro,  e  em  solução  ao  ofllcio.n.  185,  de  22  de  se- 
tembro ultimo,  que  ora  autoriza  ao  Commissariado  Geral  da  , 
Armada  a  foroecer  ao  rebocador  Lomba  os.  artigos  constantes  do 
pedido  que  velo  annexo  ao  dito  officlo,  excluídos,  porém,  oH 
enveloppes,  que  só  podem  ser  siippridòs  pela  Imprensa  Nacional 
(offlclon.  2.010). 

—  A*  Delegacia  do  Thesouro  Federal  em  Londres,  transmit  • 
tindo,  de  ordem  do  Sr.  Ministro,  a  cópia  do  ajusto  celebrado  a 
7  do  corrente  com  Walter  Brothers  &  Comp.,  para  o  forneci-, 
mento  de  artigos  de  sobresalentes  destinados  ús  duas  lanchas 
encommendadas  aos  constructores  Simpson  Strihland  &  Comp., 
em  virtude  do  contracto  de  8  de  julho  deste  anno  ( offlcio 
n.  2.020).—  Commuoicou-se  ao  l''  tenento  Octávio  Tavares 
Jardim  (oíliciò  n.  2.021 ). 

—  AMnspectoria  da  Alfandega  desta  Capital,  solicitando, 
de  ordem  do  Sr.  Ministro,  providencia  no  sentido  de  ser  despa- 
chada e  entregue.ao  ajudante  do  poi toiro  desta  Secretaria  do 
Estado  a  encomraenda  da  que  trata  o  CQVjhecj monto  que  se 
lhe  remette  ( oflílcio  n.  2.02á ). 

EXPEDIENTE  DA  SEGUNDA  SECÇÃO 

DIA   7   DE  NOVEMBRO  DE   1904 

Ao  Quartel-General,  communicando  ter  sido  indeferido  o 
requerimento  do  escrevente  do  Hospital  de  Marinha  desta  Ca- 
pital, Alberto  Cordeiro  do  Couto,  pedindo  prorogação,  por  mais 
três  mezes.  da  licença  em  cujo  gozo  í>e  acha  para  tratar  de  in- 
teresses (  offlcio  n.  1 .539  ). 

DIA  8 

Ao  Governador  do  Estado  do  Pará,  agradecendo,  visto  se 
aohar  inteirado,  por  informação  prestada  pelo  Quartel-ôeneral 


Digitized  by  LjOOQIC 


Í2ò6  REVISTA  MARÍTIMA  BRAZILKIRA 

da  Marinha,  de  ter  sido  realizada,  com  o  mais  perfeito  e 
regular  resultado,  a  desinfecção  dos  navios  da  Divisão  Naval  do 
Norte,  por  occasiâo  de  sua  chegada  a  esse  Estado,  a  solioitode 
com  que  se  dignou  de  providenciar  ^ra  a  obtenção  daquelle 
resultado,  mandando  pôr  á  disposição  da  referida  divisão  ma- 
chinas  e  apparelhos  especiaes  ( aviso  n.  1 .546  ). 

EXPEDIENTE  DA  Tl^RCEIRA  SECÇÃO 

DIA  21    DE  NOVRMnRO   DE   1904 

A'  Inspectoria  do  Arsenal  do  Marinha  do  Rio  de  Janeiro, 
autorisando  a  mandar  abrir  concurrencia  para  a  pintura  das 
portas  do  salão  presidencial  do  aviso  Silva  Jardim  e  doura- 
mento  interno  e  externo  do  mesmo  salão,  dos  ornatos  das  caixas 
das  rodas  e  dos  florões  da  popa  e  proa  (  aviso  n.  1.250  ).— 
Communicou*so  ao  Quarto l-General  da  Armada. 

DIA    28 

A*  Contadoria  de  Marinha,  remettondo,  com  a  nota  de 
approva^  do  Sr.  Ministro,  a  minuta  do  termo  de  contracto  a 
cdlebrar-se  entre  o  Ministério  da  Meirinha  e  a  Companhia  Novo 
Lloyd  Brazileiro,  para  o  transporte  trimensal  de  mantimentos, 
sobresalentes  e  dinheiro  destinados  ao  pharol  dos  Abrolhos,  no 
Estado  da  Bahia,  durante  o  anno  de  1905  próximo  futuro  (offloio 
n.  1.256 ).— CommuQicou-se  à  Repartição  da  Carta  Marítima* 

—A'  Capitania  do  Porto  do  Rio  Grande  do  Sul,  autorizando  a 
lavrar  ajusto  com  Augusto  José  Dias  para  realizar,  de  accordo 
com  a  sua  proposta,  pelo  preço  de  5:7Ô0$  e  dentro  do  prazo  de 
40  dias,  concertos  de  que  precisa  a  usina  de  gaz  Pintsch  do  ball- 
samonto  ílluminativo  áosse  Estado  (aviso  n.  1 .2^3  ).^Commu- 
nicoa«so  á  Repartição  da  Carta  Marítima. 


Decreto  n.  5373  —  de  23  de  novembro  de  1901 

Abre  ao  Minislorio  da  Marinha  o  cre<lito  de  1  .rU)4:134$094,  supple- 
mentar  ás  rul»rioas  14»,  15*.  VM,  25».  2t>  e  27»  do  actual  orça- 
mento. 

O  Presidente  da  Republicados  Estados  Unidos  do  Brazíl« 
usando  da  autorização  que  lhe  foi  conferida  pelo  decreto  legis* 
lativo  n.  1277,  da  presente  data,  resolve  abrir  ao  Ministério 
da  Marinha  o  credito  de  1. 304 :  134|004,  supplemen taras  ru- 
bricas 14»,  15%  19*,  25%  86*  e  27*^  do  art.  7»  da  lei  n.  1145, 
de  31  de  dezembro  de  1903,  sendo  d01:i48$324  pai*a  pessoal 
e  13:994$050. para  material,  da  rubrica  14»;  46:059$474  para 
material,  da  rubrica  i^*^;  a:825$69ô  para  pessoal,  da  rubrica  \9*; 
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95:443$700  para  os  navios  e  est^ibeleclmòntos  do  marinha,  da 
rubrica  25»;  167:139$144  para   pessoal  ô  36:523$r06  para  ma- 
terial, da  rubrica  26* ;  e  40:000$  para  material,  da  rubrica  27*. 
Rio  de  Janeiro,  23  de  novembro  de  U)04,  IO*»  da  Republica. 

Francisco  de  Paula  Rodrigueí  Alves. 
Jínlio  César  de  Noronha. 


Por  decreto  de  19  do  corrente,  foi  reformado  compulsoria- 
mente o  contra-almirante  graduado  Tlieotomo  Coelho  Cer- 
queira de  Carvalho,  do  posto  e  com  o  soldo  de  vice-almimnte 
e  a  srraduaQão  de  almirante,  de  accordo  oom  o  decreto  n.  ai), 
de  8  de  janeiro  do  1892,  combinado  com  o  art.  2«  da  lei 
n.  1215,  de  11  de  agosto  ultimo,  percebendo  mais  10  quotas 
da  gratificação  addicional  correspondente  a  oíficial  general, 
visto  contar  48  annos,  10  mezes  e  27  dias  de  serviço,  e  haver 
attingido  a   19  do  corrente  a  idade  limite  do  62  annos. 

Por  portarias  de  24  do  corrente: 

Foi  exonerado  Pedro  Tinoco  do  Amaral,  do  cargo  do  ofi- 
cial dè  pharmada  do  Hospital  de  Marinha  desta  Capital,  con- 
forme  piediu; 

Foi  nomeado  o  1"  tenente  José  Francisco  Martins  Gui- 
mai^ães,  para  exercer  o  cargo  de  secretario  o  ajudante  de 
ordens  do  commando  da  Divi^  Naval  do  Norte ; 

Foram  concedidos  ao  cirurgião  de  5*  classe  Dr.  Ismael 
de  Senna  Ribeiro  Nery,  dons  mezes  de  licença,  na  forma  da 
lei  e  cm  vista  do  parecer  da  junta  medica,  para  tratamento 
de  soa  sande  onde  lhe  convier. 

EXPEDIENTE  DA  SEGUNDA  SECíJÂO 

DIA     12  DK    NOVEMBRO  DE    1904 

Ao  Qaartel-General: 

Determinando  que  mande  melhorar  o  rancho  no  dia  15 
do  corrente,  dispenden  mil  e  duzentos  réis  (  1$200  )  por 
praça  dos  navios,  corpos  e  escolas  que  contarem  menos  de 
cincoenta  praças  e  mil  réis  ( 1$  )  para  as  dos  que  excederem 
à^uelio  numero  (  aviso  n.  1.500  ).  —  CMnmunicou-se  á  Con- 
tadoHa ; 

Autorizando  a  mandar  entregar  a  Zulmira  de  Vascon- 
eellai  Corrêa,  conforme  requereu,  a  caderneta  subsidiaria  do 
enfermeiro  naval  de  2»  classe  Manoel  Domingos  Corrêa,  já, 
laUetida,  desde  que  a  requerente  prove  ser  a  própria  viuva 
do  citado  enfermeiro,  e  se  verifique  que  do  livro  mestre  constam 
as  occurrenoias  exaradas  na  alludida  caderneta  (aviso  n.  1.561) ; 


L 
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Mandando  louvar  o  capitão-tenente  Francisco  Agostinho 
de  Souza  e  MeUo,  <ui|»itão  do  porto  de  8aota  Catharina,  pelo 
prompto  e  efficaz  auxilio  que  prestou  ao  encouraçado  Deodoro 
na  sua  recente  viagem  de  Buenoa-Aires  a  Florianópolis  (  aviso 
n.   1.570); 

Mandando  desligar  da  Divisão  Naval  do  Norte  o  cruzador 
Barf*ô9o  e  o  eírcoufaçado  Fhfiatio,  os  tiuaes,  depois  de  promntos 
para  a  viagem,  deverão  sahir  de  Belóm  piira  o  Rio  de  Janeito, 
coin  escala  por  Peroambuoo  («riso  n«   1.575). 

—  A'  Capitania  do  Porto   do  Riò  Orando  do  Norto: 

Permittindo  quo  João  Francisco  do  Almeida  e  João  Ba- 
ptista de  Medeiros,  aquelle  patrão  e  osto  remador  das  em- 
barcações  d^ssa  Capitania,  contribuam  pai^  o  Asylo  de  lava- 
lidos  da  Patria<  âa  ^k*ma  'das  disposições  em  vigor,  visto 
ter^m  satisfeito  a  exigência  doart.  6»  do  decreto  n.  4.927, 
4e  21  de  agosto  do  anno  próximo  pa8sado.(  aviso  n.  1.5Ô4). 
—  Oommunicou-se  á  Contadoria. 

—  Ao  Consulado  Gorai  de  Portugal  no  Rio  de   Janeiro: 

Doclaranio  ter  mandado  dar  baixa  do  corpo  do  marinheiros 
nacionaos  a  Armindo  Duarte  do  Moraes,  que  alli  se  aoba 
alistado  t^om  o  nome  de  Manoel  Aotonio  da  SiWa,  visto  ser 
menor  e  de  nacionalidade  portugueza,  conforme  âoou  provado 
(aviso  n.  1.566).— Communícou-se  ao  Quartel-GeneraK 

Por  decretos  de  23  do  corrente: 

Foram  promovidos,  no  coi^po  de  maohinistas  navaes,  por 
antiguidade:  a  ma(^ini8ta  de  4»  olassa,.  2^  tenentiSi  o  ajU- 
dante-machinlsta,  guarda-marinha,  Braziliano  Estevão  de 
Amorim  e  a  ajudaate-Qiachinista,  guarda-marioba,  o  sub- 
ajudante,  sargento-ajúdantf^,  José  Cuportioe  da  Silva,, 

Foi  mandado  cevertui*  auqua  Iro  aetivo  do  corpo  de  eoA- 
missarios  da  Armada  o  commissario  de  4*  classe,  2p  ten^tè, 
Josó  Procopio  Pei'eira  Filho,  que  se  achava  na  reserva  em 
virtude  do  decreto  de  23  de  ouXubro  de  1901,  visto  ter^se 
apresentado  prompto  para  o  serviço  por  conclusão  da  licença 
de  três  annos  que  lhe  foi  concadida,  por  portaria  de  22  da- 
quelie  mez,  para  empregar-se  na  marinha  mercante  ou  em 
industrias  relativas  a  marinha. 

Foi  reformado  o  oootra-mostre  do  corpo  de  offlciaos  infe- 
riores da  Armada,  '^  sargento  Bellino  Thompson  Borges 
da  Fonseca,  percebendo  dezeseis  viflesimas  quintas  partes 
do  respectivo  soldo,  visto  contar  mais  de  16  annos  de  serviço 
e  haver  sido  julgado  invalido. 

Por  portaria  de  24  do  corrente,  foi  concedida  ao  invalido 
marinheiro  nacional  grumete  José  dos  Santos  Queiroz,  lioeoça 
para  residir  íóra  do  Asylo«  na  cidade  de  Cabo  Frio,  Estado  do 
Rio  de  Janeiro,  percebendo  o  soldo  a  o  valor  da  ração. 
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EXPEDIENTE  DA  PRIMEIRA  SBOC  ÃO 

DIA   23    DE    NOVEMBRO  DE    1904 

Ao  Minfstorio  da  Fazonda,  rogando  providencias  afim  de 
que: 

No  The2»uro  Federal,  per  oe&la  das  competentes  rubricas 
do  orçamento  em  vigor,  s^a  paga  a  qttantia  de  80:17Q$049, 
proveniente  do  fornecimento  de  vários  artigos  ft}ito  a  esto  Mi- 
Bisterie  (  aviso  n.  2.0@4  ); 

Por  conta  das  rospectivaâ  rubricas  do  orçamento  em  vigor 
seja  paga  no  Thesouro  Federal,  ao  encarregado  do  Hospital  de 
Marinha  desta  Capital  e  a  diversos  porteiros  deste  Ministério, 
a  quantia  de  394,>*900,  para  oocorrer  ás  despesas  miúdas  a  ssa 
cargo  (  aviso  n.  2.0-á  ) ; 

Soja  concedido  á  Delegacia  fiacal  no  Ei^tado  do  Ceará  o 
credito  de  soos  por  conta  da  verba  83*  do  orçamento  em 
vigor,  para  oocorrer  ao  pagamento  do  nm  escaler  adquhido 
IMã^  o  serviço  da  Capitania  do  Porto  do  mesmo  Estado  (  aviso 
n.  2.026  ).—  Communicon-se  á  Contadoria,  á  alludida  Delegacia 
e  á  Capitania    daqueile   IMado  ( oíflcios  n.  2.027  a  2.029). 

No  Thesouro  Federal,  por  conta  do  credito  .  concedido  pelo 
djcreto  n.  5. 185,  de  31  de  março  do  corrente  anno,  seja  paga  a 
auantia  de  7:470$,  oorrespondsnte  á  nova  e  ultima  prestação 
das  obras  do  novo  quartel  do  corpo  de  iníUnteria  de  marinha 
(aviso  n.  2«03S); 

Por  conta  das  competentes  rubricas  do  orçamento  em 
vigor  seja  paga  no  Theioaro  Federal  a  quanti  %  de  2:680$986, 
j^veniente  do  fornecimento  de  varros  artigos  Mto  a  este 
Ministério  (aviso  n.  2.046); 

8^ja  habilitada  a  Alfandega  da  cidade  do  Rio  Grande  do 
Sul  cote  o  credito  de  1:101$540.  pela  quota  —  Construcçãoe 
reparos  de  pharóes,  da  Verba  iô*  —  Repartido  da  Carta 
Marítima,  do  orçamento  em  vigor,  ficando  a  dita  quantia  á 
disposição  do  respectivo  capitão  do  porto,  afim  do  proceder 
aos  reparos  de  que  necessitara  os  pharóes  de  Bojurú,  Estreito, 
Capão  da  Marca,  Chrístovão  Pereira  o  Itapoan  ( aviso 
n.  2.047  ).  —  Còlnmunieou  se  á  Carta  Maritlma  o  á  Contadoria 
^  aviso  a«   2.048  e  eflacio  n.  2.049  ); 

Reiterando  o  padido  constante  do  aviso  n.  1.113,  de  26  de 
agosto  de  lUOl,  no  sentido  de  ser,  por  jogo  de  contas  na  es- 
cripturaçao  do  Thesouro  Federal,  transferido  para  a  Contadoria , 
de  Marinha  o  pecúlio  constituído  pelo  ex*marinheiro  nacional 
João  Monteiro  de  Queiroz,  na  importância  de  96$300,  e  que 
deve  estar  arrecadado  na  Delegaela  fiscal  no  Estado  de  Per- 
nambuco (  aviso  n.  2.023  )• 
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—  Ao  Ministério  da  Jastiça  e  Negócios  Interiores : 

Transmittindo  a  cópia  do  termo  de  nascimento  do  uma 
criança  do  sexo  masculino,  alba  de  Pedro  Marques  Corrêa 
e  Isidora  Corrêa,  dado  a  bordo  do  paquete  nacional  Pernambuco, 
em  viagem  do  Ceará  para  o  Rio  Grande  do  Norte  (  aviso 
n.  2.030); 

Remettendo  as  cópias  dos  termos  de  óbito  do  Tristão  Ro- 
drigues  de  Oliveira,  José  Cabral  e  Maria  Angela  de  Lima, 
dados  a  bordo  do  paquete  nacional  Pernambuco^  em  viagem  do 
Pará  para  o  Ceará  (aviso   n.  2.031  ); 

Comrounicando,  em  reâposta.  ao  aviso  n.  1.1)20,2'' secção, 
de  29  de  outubro  ultimo,  que  não  convém  a  este  Ministério  a 
permuta  do  vapor  Dous  Rios  por  uma  pequena  embarcação 
para  o  serviço  da  Repartição  da  Policia,  visto  não  sor  do 
utilidade  para  a  marinha  o  alludido  vapor  (aviso  n.   2.032). 

—  Ao  Ministério  das  Relações  Exteriores,  commuoicando, 
era  resposta  ao  aviso  de  11  do  corrente,  sobn.  10,  relativa- 
mente ao  saque  de  £  1.000  feito  pelo  nosso  Consulado  em  As- 
sump^,  contra  a  Delegacia  do  Thesouro  Federal  em  Londres, 
para  attender  a  uma  requisl^  do  commandante  do  aviso  Ca- 
rioca, que  este  Ministério,  cm  telegramma  de  10  de  outubro, 
aaiorizou  aquella  Delegacia  a  honrar  o  alludido  saque,  lan- 
çando mão,  para  esse  fim,  do  credito  alli  existente  para  des- 
pezas  do  navio-escola  Benjamin  Constant,  e  bem  assim  que,  para 
cobrir  a  retirada  da  mencionada  quantia,  providenciou-se  em 
20,  também  de  outubro,  no  sentido  de  sor  enviada  á  Delegacia 
em  Londres  uma  cambial  do  supradito  valor  (aviso  n.  2.050 ). 

•—  Ao  Commissariado  Geral  da  Armada,  autorizando  a  man- 
dar fornecer  ao  commando  da  barra  do  Rio  Grande  do  Sul,  para 
o  serviço  do  vapor  Jaauarão,  a  gacheta  para  tubos  de  con- 
densador a  que  se  refòrem  o  pedido  e  orçamento  que  se  lhe 
remettem  (aviso  n.  2.034).—  Communicou-se  ao  Quartel-Ge- 
neral  (  offioio  n.  2.035). 

*  A'  Contadoria  da  Marinha,  declarando  ter  approvado : 

Os  termos  de  despeza  lavrados  a  bordo  do  aviso  Julahy,  para 
isentar  o  commissario  de  4*  clas&ie  Juvencio  AlTonso  de  Oli- 
veira da  responsabilidade  de  um  ancoro  te  perdido  em  viagem 
do  porto  de  Manáos  ao  de  S.  Felippe  no  rio  Juruá  (  aviso 
n.  2.036) ;  e  de57  kilos  de  carne  seoca  lançados  ao  mar  por 
se  achar  deteriorada  (  aviso  n.  2.038 ).—  Communicou-se  ao 
Quartel-General  (avisos  ns.  2.037  e  2.039); 

O  termo  de  despezas  lavrado  a  bordo  do  cruzador- torpe- 
deiro Tamoyo,  para  isentar  o  commissario  do  4*  classe  Juvenal 
Jardim  da  responsabilidade  de  uma  carabina  Mauser  que  cahiu 
ao  mar,  por  descuido  do  marinheiro  nacional  grumete,  João 
.  Saraiva  de  Arai]go,  a  quem  se  ítez  carga  do  respectivo  valor 
(avisou.  2.040).  Communicou-se  ao  Quartel-General  ( aviso 
n.  2.041  ); 

A  minuta  do  contracto  a  celebrar-se  com  a  Companhia  de 
Navega^  de  S.   João  da  Barra,  para  a  construcção  de  um 
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escaler  de  qaatro  remos  destinado  ao  serviço  do  Commissariado 
Geral  da  Armada  (aviso  n.  2.042 ). 

—  Ao  Arsenal  de  Marinha  do  Pará,  commanicando  que  o 
requerioieoto  do  cidadão,  alli  residente,  Raymundo  Franco  de 
Sá»  teve  o  seguinte  despacho  :  —  €  Requeira  ao  juiz  de  ausentes 
«  (offlcio  n.  2.043  ). 

—  A*  Capitania  do  Porto  de  Pernambuco,  declarando 
que,  para  ser  resolvido  o  pagamento  da  importância  de  600$ 
pedido  por  Luiz  N^nhaus,  pelo  concerto  do  relógio  <  Ma- 
lakoíf  >,  de  que  se  occupa  em  offlcio  o.  48,  de  24  de  outubro 
ultimo,  manda  o  Sr.  Mmistro  que  informe  quem  autorizou  a 
dita  despeza  (  offlcio  n.  2.044  ). 

^  Ao  commandante  do  !<>  districto  militar,  agradecendo  a 
remessa  feita  a  este  Ministério  de  ama  cópia  da  acta  da  ins< 
tallação   da  Prefeitura  do  Alto  Juruá  (  aviso  n.  2.045). 

Circular  —  Ministério  da  Marinha  —  l»  Secção  —  N.  2.051 
*  Rio  de   Janeiro,  23  de  novembro  de  1904. 

Tendo  a  Contadoria  de  Marinha  de  organizar,  em  prin- 
cipio de  janeiro  vindouro,  as  tabeliãs  de  distribuição  de  cré- 
ditos para  as  despezas  deste  Ministério,  nos  Estados,  durante 
o  anno  de  1905,  torna-se  necessário  que  a  repartição  a  vosso 
cargo  lhe  remetia,  com  a  pos;;ivel  brevidade,  os  seguintes  ele- 
mentos, para  servirem  de  confronto  com  os  que  já  possue  a 
mesma  Cjntadoria : 

1*",  orçamento  da  despeza  que  ahi  se  deve  realizar  durante 
o  mencionado  exercício,  competentemente  discriminada  por 
verbas,  consignações  e  sub  consignações  ; 

S"",  relação  das  consignações  ahi  estabelecidas  por  offlciaes 
da  Armada  e  classes  annexas,  com  a  indicação  tanto  dos  con- 
signantes  como  dos  consignatários; 

30,  relação  das  consignações  aqni  estabelecidas  por  offl(^aes 
em  serviço  nesse  Estado; 

4'',  relação  nominal  dos  inválidos  e  reformados  ahi  resi- 
dentes, com  a  denignação  da  classe  o  soldo  de  cada  um. 

O  que  vos  declaro  para  og  devidos  effeitos. 

Saúde  e  fraternidade,—  Mio  César  de  Noronha,—  Sr.  de- 
legado fiscal  do  Thesouro  Federal .  no  Estado  de. . . 

EXPEDIENTE  DA  PRIMEIRA  SECÇÃO 

DIA    24  DE  NOVEMBRO  DB   1904 

Ao  Ministério  da  Fazenda,  rogando  providencias  afim  de 
que  seja  habilitada  a  Contadoria  da  Marinha  com  a  impor- 
tância de  1.200:000$,  constante  do  pedido  que  se  lhe  remette» 
para  attender  ao  pagamento  de  diversas  oespezas  durante  o 
próximo  futuro  mez  de  dezembro,  por  conta  do  actual  exercício 
(  aviso  n.  2.052). 

—  Ao  Ministério  da  Justiça  e  Negócios  Interiores,  trans- 
mittindo  as  cópias  dos  termos  de  óbito  de  Manoel  Carral  Gomes 

i807  19 
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t  Edmundo  Oongalvoa  da  Rooha.  dadog  a  bovdo  dos  paquetes 
Itauna  e  Alagoas,  em  TÍagom,  o  primeiro  do  Rio  Graqdo  para 
8antos  e  o  se^odo  da  Alagoas  para  ^  Bahia  (  avi^o  n,  2.053 ). 

PordoeretodeSd  do  correnfce,  fui  exonerado  e  eogenheiro 
naval  dô  3*  ela8i§e,  capitaoteoente.  Álvaro  Agostinho  Rozauro 
de  Almeida,  do  cargo  de  direotor  da  Directoria  de  conartraeç&o 
Qaval  do  Arsenal  de  Marinha  dó  Estado  de  Matto  Grosso. 

Pojp  portavií^  do  26  do  corrente: 

Foram  concedidas,  na  forma  da  lei  e  á  vista  do  paa*eoer 
da  Janta  medica,  para  tratamento  de  saúde  onde-  lhes  convier, 
as  seguintes  licenças: 

De  três  mezes,  ao  guarda-marinha  confirmado  Francisco 
Xavier  Carneiro  da  Cunha  ; 

De  dous  mezes,  ao  guarda-marinha  confirmado  Renato 
Bayardjlno ; 

De  um  mez,  ao  ajudante-machinista  José  Gomes  do  Couto 
eao  fiel  de^*  classe  António  Fernandes  de  Moura  ; 

De  ti*ea  mezes,  ao  continuo  da  Directoria  de  copstrucçoes 
nayaes  do  Arsenal  do  Marinha  do  Rio  do  Janeiro,  José  Per- 
oandes  Dias ; 

De  três  mezes,  ao  desenhista  da  Direqtorla  de  construcções 
navaes  do  Arsenal  de  Marinha  do  Estado  de  Matto  Grosso, 
Eduardo  Tavares  de  Mattos. 

Concederam-se  ao  desenhista  da  Directoria  de  machinas  do 
Arsenal  de  Marinha  do  Par4,  Philpzenes  Amâncio  de  Lima,  seis 
mezes  de  licença,  sem  vencimentos,  para  tratar  de  seus  ihtereses 
dentro  da  Republica,  conforme  pediu  ; 

Fui  nomeado  íoâo  WencesWo  Gonçalves  para  exercer  o 
cargo  de  desenhista  da  Directoria  de  machinas  do  Arsenal  de 
Marinha  do  Estado  de  Matto  Grosso. 

[EXPEDIENTE  DA  TERCEIRA  SECÇAO 

1)14  82  DE  NOVEMBRO  DE  1904 

A^  Capitania  do  Porto  do  Estado  do  Maranhão,  declarando 
que,  tratando-se  de  uma  disposição  de  postura  municipal  que 
não  vae  do  encontro  a  nentiúma  lei  geral,  devo  cumprir  a  in- 
timação feita  pela  Intendência  a  essa  Capitania  para  entregar 
as  la£[e8  pertencentes  ao  passeio  em  frente  aos  edifioios  da  Es- 
cola de  aprendizes  marinneiros  e  da  €apitania  do  Porto,  visto 
ter  de  substituil-as  a  mesma  Intendência  por  cimento  (  aviso 
n.  1.865). 

—  A'  Directoria  da  Escola  Naval,  declarando  que  pôde 
mandar  fozer  o  ladrilhamento  da  aula  do  3»  anno  e  do  gabinete 
de  topographia  dessa  escola,  tende,  porém,  em  vista  o  orça* 
mento  organizado  pela  Directoria  ae  obras  bydraulicas,  na 
importância  do  5:  U0$  que  correrá  por  conta  do  saldo  da  quota 
destinada  ã  concessão  de  créditos  da  verba  —  Obras,  do  exercício 
vigente  (  aviso  n.  1.366  ).  —  Oommunicou-so  ã  Contadoria  de 
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Mariotâ  e  á  loipeotorla  do  Arional  de  Mavinba  do  Rio  da 
Janeiro. 

—  A'  Directoria  Geral  dos  Telagrapbos,  aohando^se  inter- 
pompidaa  Unha  telephonioa  da  (ortaleaa  de  Villegaignon  e  não 
diipoodo  o  Arsenal  de  Marinha  desta  Capital  aotualmenie 
ds  peseoal  para  semelhante  serviço,  solicitasse,  de  ordem  do  Sr. 
Ministro,  ppoTidencias  no  sentido  de  ser  eese  trabaliio  reali- 
zado, com  urgência,  por  essa  re  artigão  e  por  conta  deste  Mi- 
nistério ( officio  n.  1.2Ô9).  ~CominuDiooU'Se  ao  Arsenal  de 
Marinhado  Rio  de  Janeiro. 

'  —  AO  Bubengenheiro  naval  de  1*  classe  1«  tenente  JoSo 
Manoel  de  San-Juan,  declarando  que  se  resolveu  incumbilo,  por 
parte  deste  Ministério,  da  demarcação  dos  terrenos  da  Ilha  de 
Bom-Jesus,  pertencentes  aos  Ministérios  da  Guerra  e  da  Ma- 
rinha, convindo  que  se  entenda  com  o  capitôo  do  corpo  de  en- 
genheiros  Emilio  de  Azeredo,  nomeado  pelo  Ministério  da 
uerra,  parao  mesmo  fim  ( aviso  n.  1 .271 ).—  Communicou-se 
ao  Ministério  da  Guerra  e  Alnspectoria  do  Arsenal  de  Marinh-i 
do  Rio  de  Janeiro. 

EXPEDIENTE  DA  PRIMEIRA  SECÇÃO 

DIA  86  DE  NOVBMBRO  DE   1904 

Ao  Mioisterio  da  Fazenda,  rogando  providencias  aflm  de 
que: 

No  Thesouro  Federal  sejam  pagas  as  dividas  de  exercícios 
findos  na  importância  iotal  de  2:439$160,  de  que  são  credores  o 
invalido  Josó  Rómulo  Villas  Boas  c  Lui«  Macedo  (aviso  o.  8.656); 

Por  conta  da  rubrica  —  Material  de  construccão  naval, 
do  orçamento  em  yigor,  seja  paga  no  Thesouro  Federal  a  Walter 
Brothers  à  Comp.,  a  quantia  de  2:9Óô$071,  proveniente  do  for- 
necimento de  material  destinado  a  torpedos  ( aviso  n,   8.057 ). 

—  Ao  Quartel-General  da  Marinha: 

Autorizando  a  providenciar  no  sentido  de  ser  entregue, 
mediante  as  formalidades  legaes,  ao  marinheiro  nacional,  inva- 
lido, João  Francisco  dos  Santos,  o  pecúlio  que  constituiu  quando 
aprendlz-marinheiro  da  escola  de  Pernambuco,  na  importância 
de  18$,  devendo  o  commando  do  corpo  de  marinheiros  naeionaes 
mandar  previamente  conferir  o  mesmo  pecúlio  com  as  notas  da 
respectiva  caderneta  subsidiaria  (  aviso  n.  8.058) ; 

Declarando  que,  de  accordo  com  a  tabeliã  approvada  pelo 
aviso  n.  804  A.  de  17  de  jan:^iro  de  1891,  deve  ser  de  8$  mensaes 
a  gratifica^  que  compete  à  praça  que  serve  de  ajudante  de 
cozinha  do  encouraçado  Deodoro  ( aviso  n,  8.059  ). 

•«  AO  Commissariado  Geral  da  Armada,  autorizando  a 
mandar  comprar  a  Walter  Brothers  &  Comp.  3.000  litros  dA 
óleo  maime  angine  n,  1,  ao  preço  de  743  réis  o  litro,  oorrendo  a 
despeza  por  conta  do  saldo  da  quota  destinada  á  concêisio  de 
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credito  da  verba  —  Munições  navaes  ( aviso  n.  3.060 ).  —  Com- 
muDicou-se  á  Ck)ntadoria  ( aviso  n.  2.061  ). 

—  A*  Contadoria  da  Marinha,  declarando  ter  approvado  a 
minuta,  que  se  lhe  remetce,  de  coitracto  a  oobrar-se  com  o  re- 
presentante da  casa  Siemens  Halske,  nesta  Capital,  para  o  for- 
necimento de  apparelhos  de.stinados  ú,  installação  de  duas  estações 
de  telegraphias  em  flo,  systema  €  Telefunken  >  (  aviso  n.  2.062). 

—  A'  Capitania  do  Porto  do  Ceará,  determinando  que  mande 
abrir  nova  concurrencia,  visto  não  poder  ser  approvada  a  reali- 
zada nesse  Estado,  para  o  fornecimento  às  dependências  da  Ma- 
rinha durante  o  anno  de  1905,  pelos  motivos  constantes  da  in- 
formação prestada  pela  Contadoria  da  Marinha  no  officioque, 
por  cópia,  se  lhe  remette  (aviso  n.  2.064  ). 

—  Ao  capitâo-tenente  Narci^íO  do  Prado  Carvalho,  con- 
firmando o  telegramma  expedido  a  23  do  coiTente  (  aviso 
n.  2.065). 

EXPEDIENTE  DA  SEGUNDA  SEC(,;ÃO 

DIA   17  DE   NOVEMBRO  DB   1904 

Ao  Miuisterio  das  Relaçòas  Exteriores,  traosmittindo  cópia 
doi  trechos  do  relatório  da  viagem  do  caça-torpedeiro  Gustavo 
Sampaio,  de  Manáos  a  Iquitose  yi:;c-vei*sa,  os  quaes  intei*e6sam 
a  esse  Ministério  ( aviso  n.  1 .572  )• 

DIA  18 

Ao  Ministério  da  Guerra,  transmittindo,  por  solução  feita 
por  esse  Ministério,  dous  exemplares  das  « Instrucções  para  os 
canhões  Armstrong  de  tiro  rápido  »  e  dous  exemplares  da  €  De- 
scripção  das  espoletas  de  artilharia  em  uso  na  marinha»,  pelo 
capitão- tenente  Firmino  Herculano  Ancora  da  Lus  (aviso 
n.  1.578). 

—  Ao  Quartel- General,  restituindo  a  cópia  do  termo  da  in- 
specção de  saúde  a  que  foi  submcttido  o  contra-mestre  da  classe 
de  offlciaos-maríQheiros  do  corpo  de  omciaes  interiores  da  Ar- 
mada, Theotonio  José  Domingues,  de  que  essa  repartição  se  oc- 
cupou  em  oíficio  n.  1 .897,  de  5  do  corrente,  afim  de  providenciar 
para  que  a  respectiva  junta  medica  declare  si  o  referido  contra- 
mestre esta  ou  não  invalido  e  impossibilitado  de  prover  a  sua 
subsistência  ( aviso  n.  1 .579 ). 

DIA  21 

Ao  Supremo  Tribunal  Militar,  transmittindo  cópia  do  de- 
creto de  9  do  corrente,  que  reformou  o  sargento  ajudante  do 
corpo  de  marinheiros  nacionaes,  Frederico  de  Paula  Arruda 
Brandão. 
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DIA  22 

Ao  Qaartel-Qeiidral : 

Oommuiiicando: 

Terem  sido  indeferidoa  o  reqaerimento  em  que  o  29  tenenta 
Álvaro  da  França  Mascarenhas  pediu  18  mezes  do  licença  afim 
de  ir  á  Europa  aperf^^içoar-se  nos  estudos  de  artilharia  e  tor- 

r)dos,  percebeDdo  yencimentos  do  addido  ao  Quartol-Qeneral 
offlclo  n.  1584); 

E  o  em  que  o  aspirante  a  commissario  Joaquim  José  do 
Amaral  pede  prorogação,  por  quatro  mezes,  da  licença  que  lhe 
íoi  concedida  por  portaria  de  12  de  agosto  ultimo,  {Mira  tratar 
de  interesses  de  familia  (  offlclo  n.  1585) ; 

Que,  de  accordo  com  as  informações,  foi  indeferido  o  reque- 
rimento do  lo  valido,  ex-soldado  do  corpo  de  infaaleria  de  ma- 
rinha, Joaquim  Francisco  de  Oliveira,  pedindo  ser  admittido 
novamente  no  Asylo  de  Inválidos  da  Pátria  (  offlcio  n.  1.580  ) ; 

Determinando  que  proTidencie  no  sentido  de  serem  cha- 
mados, por  edital,  a  comparecer  no  Quartel-General,  dentro 
de  24  horas,  todos  os  offlciaes  addidos  a  essa  repartição»  que 
ainda  nâo  se  apresentaram  depois  do  dia  14  do  corrente  (  aviso 
n.  1.589). 

—  A*  Carta  Marítima,  transmittindo  o  relatório  das  viagens 
qm  fizeram  em  paquetes  da  Companhia  Novo  Lloyd  Brazileiro, 
aos  portos  do  norte  do  Brazil,  os  29*  tenentes  Américo  Vieira 
de  Mello  e  Antoní»  da  Motta  Ferraz  (  ofiílcio  n.  1587  ). 

—  Ao  Arsenal  de  Marinha  de  Matto  Grosso,  communicando 
ter  sido  indeferido  o  requerimento  em  que  Eduviges  Lourenço, 
operário  de  2<^  classe  das  offlcinas  de  caldeireiro  de  cobre  da  Di- 
rectoria de  machínas  desse  Arsenal,  pedia  ser  contractado,  o«mo 
snb-syudante  maohinista  extranumerario  (  offlcio  n.  1.588 ). 

DIA  23 

Ao  Supremo  Tribunal  Militar: 
Transmittindo  cópias  dos  decretos: 

De  21  do  corrente,  reformando  compulsoriamente  o  contra- 
almirante  graduado  Theotonio  Coelho  Cerqueira  de  Carvalho ; 

De  23  do  corrente,  graduando  no  corpo  da  Armada,  em 
contra-almirante,  o  capitão  de  mar  e  guerra  Miguel  António 
Pestana,  e  no  corpo  de  commissarios,  em  capitão  de  firagata,  o 
commissario  de  2*  classe  capitão-tenente  Samuel  Maciel  Soares. 

—  Ao  Quartel-General: 

Mandando  pôr  em  liberdade,  visto  terem  sido  perdoados, 
por  decreto  de  15  do  corrente,  do  resto  do  tempo  que  lhes  falta 
para  cumprimento  da  pena  a  que  foram  condemnados  pelo  Su- 
premo Tribunal  Militar  p^lo  crime  de  primeira  deserção  simples, 
os  soldados  do  o<»po  de  infanteria  de  marinha  João  Lopes,  An- 
tónio José  Alves,  Alberto  Pacheco  Carneiro,  António  José  do 
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Bomâm,  Goilhenne  Pereira  da  Silva,  Laurindo  José  Rosa,  Au- 
gusto Josó  da  Costa,  Alft*edo  José  de  Freitas  e  Evaristo  Pereira 
da  Motta  (  aviso  n.  1.501 ) ; 

Declarando  haver  permittido  que  o  invalido  2?  sargento  do 
corpo  de  infanteríA  de  marinha  Lindolpho  Domingos  Cidade,  li- 
oenciado  para  residir  fóra  do  Asylo,  se  reoolha  novamente  ao 
mesmo  estabeieoimento  (aviso  n.  1.502).  —  Communicou-ae 
&  Contadoria. 

DIA  24 

Ao  Supremo  Tribunal  Militar,  transmittindo,  aâm  da  con- 
sultar com  o  seu  parecer,  o  requerimento,  capeado  pelo  offlcio 
n.  1.231,  de  20  de  outubro  ultimo,  em  que  o  oapitEotenente 
Rodolpho  Ramos  Fontes,  allegand«  ter  direito  á  medalha  de 
prata  e  não  à  de  broDze  que  lhe  fora  concedida  por  decreto  de 
30  de  setembro  próximo  passado,  pede  que  lhe  seja  conferida 
aquella  medalha. 

-^Ao  Quartel-General: 

Declarando,  acerca  do  requerimento  do  escrevente  do  Hos- 
pital de  Marinha  desta  Capital,  José  Quirino  do  Nascimento, 
pedindo  permissão  para  contribuir  para  o  Asylo  de  Inválidos  da 
Pátria,  e  de  accordo  com  o  parecer  do  Conselho  Naval  exarado 
em  consulta  n.  0.334,  de  8  do  corrente,  que,  sendo  o  requerente 
Ãincclonario  publico  civil,  não  pôde  ser  attendida  a  sua  pre- 
tenção  (aviso  n.  1.600) ; 

Mandando  ordenar  ao  commandante  do  cruzador  Tiradentes 

tue  informe  porque,  attenta  a  differença  de  calado  de  seu  natio 
e  ré  para  vante,  não  removeu  o  lastro  de  popa  para  a  proa, 
aflm  de  transpor  o  passo  do  rio,  aO  emvez  de  desembarcat-o 
em  Santa  Helena,  conforme  communicou  no  telegramma,  que 
veio  annexo  ao  officio  dessa  repartição,  n.  1.104,  de  15  de 
outubro  ultimo  (aviso  n.  1.607) ; 

Declarando  ter  resolvido  deferir  o  requerimento  em  que  o 
alumno  pensionista  gratuito  do  Hospital  de  Marinha   desta  Ca- 

Sital,  Auj^usto  Carneiro  de  Hollanda  Chacon,  pediu   demissão 
o  serviQO  (aviso  n.  1.608). 

DIA  25 

Ao  Quartoi-Qeneral,  declarando  que  a  informação  dessa 
repartição,  de  que  carece  a  Contadoria  para  prestar  os  esclare- 
cimentos pedidos  pelo  Senado  sobre  o  montepio  da  marinha,  é 
apenas  quanto  aos  nomes  de  todos  os  oíflcíaes  da  Armada« 
ciasses  annexas  e  inferiores  nomeados  depois  da  lei  n.  400,  de 
16  de  dezembro  de  1807  (offl3Ío  n.  1 .613). 

*  A'  Praticagem  da  barra  do  Rio  Grande  do  SUl,  commu* 
nicando  que,  de  accordo  com  as  infórmaçOes,  foi  indeferido  o 
requerimento  em  que  José  Gonçalves  de  Assumpção,  carpinteiro 
contraotado,  servindo  nessa  Praticagem,  pediu  prestar  exame 
de  sua  profissão  na  Capitania  do  Porto  desse  Estado,  aflm  de 
habilitar-se  para  ser  incluído  no  corpo  de  artífices  miDtares 
(ofllcio  n.  1.614). 
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DIA   2Ò 


Ao  Ministério  das  Relações  Eztoriores,  declarando,  visto 
ter  at  tendido  á  solicitação  constante  do  aviso  n.  8,  de  11  do 
corrente,  que  ora  se  pr«>videnoia  no  sentido  de  ser  posto  á 
disposição  desse  Ministério  o  1<>  tenente  Henriaué  Aristides 
Gailhem,  afim  de  servir  na  oommtssão  exploradora  do  Alto 
Juruá  (aviso  n.  1.615).  —  Cominiinicou-se  ao  Quartel-Qeneral 
e  Contadoria. 

—Ao  Ministério  da  Guerra,  restituindo  os  papeis  relativos 
à  pretenção  do  alferes  do  39^  batalti^  de  info.nteria  do  Exercito 
António  Pereira  Campos,  a  contagem  do  tempo  em  que  serviu 
na  extincta  companhia  de  aprendizes  marinheiros  da  entáo 
província  do  Ceará  e  no  corpo  de  marinheiros  nacionaes,  de 
quo  esse  Ministério  se  occupou  em  aviso  n.  50,  de  11  de  Julho 
oltimo.  e  transmittindo  cópia  da  informação  prestada  a  esse 
respeito  pelo  Quartel-General  da  Marinha  (aviso  n.    1.618). 

—Ao  Supremo  Tribunal  Militar: 

Transmittindo  cópias  dos  decretos  de  33  do  corrente: 

Promovendo,  no  corpo  de  machinistas  navaes,  por  antigui- 
dade, a  machinista  de  4»  classe,  2®  tenente,  o  ajudante  machi- 
nista»  guarda-marinha,  Brasiliano  Estevão  de  Amorim  e  a  aju* 
daate*machinista,  guard  v^marinha,  o  sulnajudante,  sargento 
^udante,  José  Cupertino  da  Silva : 

Reformando  o  contra-mestre  do  corpo  de  offlciaes  inferio- 
res da  Armada^  2^  sargento  Belllno  Thompson  Borges  da  Fon- 
seca, parcebendo  16  vigésimas  quintas  partes  do  respectivo 
soldo,  visto  contar  mais  de  16  annos  de  serviço  e  haver  sido 
julgado  invalido. 

—  Ao  Quartel-General: 

Declarando: 

Haver  deferido  o  requerimento  em  que  o  invalido,  cabo  do 
esquadra  do  eorpo  de  infantaria  de  marinha,  João  Francisco, 
pede  permiss&o  para  desistir  da  licença  q^ue  obteve  para  residir 
lóra  do  Asylo,  e  reoolher-se  ao  mesmo  estabeleoimento  ( aviso 
n .  1 » 623 ) .  —  Communicou-se  &  Contadoria  ; 

De  aceordo  com  o  parecer  do  Conselho  Naval  enunciado 
•m  consulta  n.  9.332,  de  11  do  correu toi  que  o  requerimento  do 
armeiro  de  1»  classe  António  Bernardo  de  Oliveira,  pedindo 
melhor  coUoeat^  na  escala,  nAo  pôde  ser  deferido  (aViso 
n.h6^5); 

De  conformidade  com  o  parecer  do  Conselho  Navali  exarado 
em  consulta  n.  9.323,  de  21  de  outubro  ultimo,  que  resolveu 
mandar  contar  ao  capitão-tenente  Francisco  de  Paula  Oliveira 
Sampaio,  como  utll  para  a  reforma,  o  período  decorrido  de  14 
de  março  de  1876  a  13  de  março  de  1877,  em  qUe  cursou  a  fiscolá 
Natal  com  aproveitamento,  como  paisano,  ficando  por  eéta  for- 
ma rectificado  o  aviso  n.  1.097,  de  9  do  refòrldo  mez  dé  agoãlo 
Ultimo  (  aviso  n.  1.626); 
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De  accordo  com  o  parecer  do  Conselho  Naval  emittido  em 
consulta  n.  9.072,  de  18  do  corrente,  que,  ante  o  disposto  no 
art.  3<>  da  recente  lei  n.  1.186,  de  15  de  junho  ultima,  o  reque- 
rimento do  fiel  de  2*  classe  António  Luiz  Telles,  no  sentido  de 
se  contar,  como  útil  para  a  reforma,  o  tempo  de  seryiQo  pre- 
stado na  qualidade  de  escrevente  civil  do  Hospital  de  Marinha, 
nao  pôie  ser  deferido  (  aviso  n.  1 .627 ) ; 

Gommunicando  ter  sido  indeferido  o  requerimento  em  que  o 
commissario  de  5*  classe,  guarda-marinha,  Alfredo  Carlos  da 
Conceição  pediu  dous  annos  de  licença,  na  forma  da  lei,  para 
tratar  de  seus  interesses  ( offlcio  n.  1.626 ). 

—  A*  Inspectoria  de  Saúde  Naval,  determinando,  visto 
acharse  a  enfermaria  de  beribericos  de  Copacabana  autorizada 
a  adquirir  passes  da  Companhia  Ferro  Carril  Jardim  Botânico, 
para  passagens  de  bonds  dos  enfermeiros  que  para  alli  conduzem 
doentes,  conforme  o  aviso  n.  182,  de  10  de  fevereiro  ultimo,  que 
providencie  afim  de  serem  fornecidos  pela  citada  enfermaria  os 
passes  de  que  necessitar  o  escrevente  Nabor  Modesto  de  Sá 
Rego,  actualmente  alli  em  exercício,  para  pagamento  de  suas 
passagens  de  bond,  do  largo  da  Carioca  á,  estação  da  Real  Gran- 
deza, conforme  requereu  (a^iso  n.  1.629).—  Communicou-se  ao 
Quartel-General  e  Contadoria. 

—  A'  Carta  Marítima,  transmittindo  o  relatório,  apresenta- 
do pelo  guarda-marinha  confirmado  José  Maria  Neiva,  da  viagem 
de  instrucção  que  fez  ao  sul  da  Republica,  no  paquete  SarUos^ 
da  Companhia  Novo  Lloyd  Brazileiro  ( offlcio  n.  1 .632 ). 

EXPEDIE>n:E  DA  TERCEIRA  SECÇÃO 

DIA  24  DE  NOVKMBRO  Dl  1904 

Ao  Solicitador  da  Fazenda  Nacional: 

Respondendo  ao  offlcio  em  que  pediu,  para  f^zer  provar  nos 
antos  de  liquidação  de  sentença  que  a  Companhia  Frigorifica  o 
Pastoril  Brazileira  move  contra  a  União  Federal,  que  se  cer- 
tificasse, em  termos  que  fizessem  fé  e  discriminadamente,  a 
quanto  montam  as  despezas  que  por  ventura  fez  o  Governo  com 
os  concertos  de  cada  um  dos  navios  Júpiter,  Mercúrio  e  Marie^ 
6  da  lancha  Frigor  (  Tecla ),  de  propriedade  da  mesma  Compa- 
nhia, afim  de  pol-os  em  estado  de  navegabilidade,  durante  o 
tempo  em  que  delles  esteve  de  posse,  depois  de  terminada  a 
revolta  da  Armada,  remette  cópias  authenticas  das  informaç(tos 
prestadas  pelas  repartições  competentes  deste  Ministério  ( aviso 
n.  1.278). 

—  Ao  Procurador  da  Republica: 

Respondendo  ao  offlcio  em  que  solicitou  informações  que 
habilitem  essa  Procuradoria  a  defender  os  interesses  da  União 
na  ac<^  proposta  por  João  Maria  Teixeira  Gronçalves  e  outros» 
oontra-mestres  e  mestre  de  diversas  offlcinas  do  Arsenal  de  Ma- 
rinha desta  Capital»  remette  cópias  dos  offlcios  da  Inspectoria 
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do  referido  Araenal,  ns.  124,  156,  186  e  718,  de  17  e  25  de  feve- 
reiro e  5  de  março  do  aono  passado  e  10  do  corrente  mez  e  da 
consulta  do  Conselho  Naval  n.  8.967,  de  26  de  juQho  daqaello 
anno,  contendo  os  neoessarios  esclarecimentos  (  aviso  n.  1 .279 ). 

EXPEDIENTE  DA  SEGUNDA  SECÇÃO 

DIA  29  DE  NOVBMBRO  DE     1904 

Ao  Presidente  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  acousando  o  re- 
oebimento  do  oflScio  n.  189,  de  6  do  corrente,  emqae  transmittiu 
a  impres^u)  recebida  na  visita  qne  fez  ao  cruzador  Republica, 
ancorado  em  aguas  de  Nitheroy,  e  agradecendo  os  ardentes 
votos  que  fez  o  mesmo  Presidente  pelo  desenvolvimento,  expan- 
são e  poder  da  Marinha  do  Brazil  (aviso  n.  1.641 ). 

—  Ao  Qaartel-General,  mandando  louvar,  de  ordem  do 
Sr.  Presidente  da  Republica,  o  contra-almirante  Henrique  Pi- 
nheiro Guedes,  pelos  bons  serviços  prestados  no  commando  da 
Divisão  Naval  do  Norte,  de  que  foi  exonerado  a  pedido  ( aviso 
n.  1.642). 

EXPEDIENTE  DA  TERCEIRA  SECÇÃO 

DIA  26  DE    NOVEMBRO  DB  1904 

A*  Secretaria  da  Camará  dos  Deputados,  remettendo  a  pe- 
tioSo  do  secretario  da  Capitania  do  Porto  do  Estado  do  Ceará 
António  Angelitino  Martins,  acompanha<]a  de  attestados  médicos 
na  qual  o  peticionário  requer  ao  Congresso  Nacional  uma  licença 
de  um  anno,  com  ordenado,  para  tratar  de  sua  saúde  onde  lho 
convier  (  aviso  n.  1.290 ). 

^  A'  Capitania  do  Porto  do  Paraná,  declarando  que,  de 
accordo  com  o  que  dispõe  o  art.  124,  do  vigente  regulamento 
das  Capitanias  dos  portos,  compete  á  mesma  providenciar  aoeroa 
da  retirada  do  casco  abandonado  do  vapor  nacional  Adolpho  de 
Barros^  confiando  seu  desmancho  a  um  novo  arrematante  ou 
ezecatando>o  com  os  recursos  dessa  repartição  ( aviso  n.  1;292  ). 
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Relação  dos  lírros  entrados  na  Biblíotlieca  da  laríntia  durante 
os  mezes  de  noremliro  e  dezembro  de  1904 


CARVALLO  (E.)  1904  —  Leçons  d^Electreclté  —  Paris  —  1  vol. 
m-8\  (Illuitré). 

BALINCOURT  (Commandant  de)  —  1904  —  Les  Plotte»  de 
oombat  em  1904  —  Paris  —  1  vol.  in-12»;(Illu8trô). 

LACROIX  (DÉsiRÉ)  —  1904  —  Historia  de  NapoleSo  —  Rio  de 
Janeiro  —  1  vol.  in-l2°  (Illustrado). 

PORTO  (J.  Augusto  dos  Santos)  k  outros  —  1904  —  Catalogo 
da  Bibliotheca  da  Marinha,  segundo  o  systema  decimal  de 
Melril  Dewey  —  I  parte,  Indioe  alphabetioo  por  assumptos 
~  II  parte,  Índice  alphabetioo  por  autores  —  Rio  de  Ja- 
neiro —  2  voto.  in-8o. 

MORAES  (Mendes  de)  —  1904  —  Reforma  do  ensino  militar  — 
Rio  de  Janeiro  —  1  vol.  in-8®. 

GALVÃO  (Tito  Barreto)  —  1904  -—  Tel^graphia  sem  fio  — 
— -  Relatório  apresentado  ao  ministro  da  Industria,  Viação 
e  Obras  Publicas  —  Rio  de  Janeiro  —  1  vol.  ia-8<>« 

FRAGOSO  (Tasso)  —  1904  —  Determinação  da  hora  por  alturas 
correspondentes  de  estrellas  diversas  —  Rio  de  Janeiro  ^ 
1  vol.  in-S"»  (mostrado). 

SOUZA  (Dr.  José  Soriano  de)  —  1893  —  Principies  geraes  de 
direito  pnblico  e  constitucional  —  Pernambuco  —  1  vol. 
in-8«. 

ARCHBUTT  &  Dekley  (L.  &  R.  M.)  —  1905  —  Le  graissage 
et  leslnbriflants.  Théorie  et  pratique  du  graissage,  eto. 
—  Paris  —  1  vol.  in-8°  (Illustré). 

JACQUET  (A.)  —  1904  —  Barème  du  poids  des  môtaux,  eto.  — 
Paris,  l  vol.  in-8«. 

WICKERSHEIMER  (M.  E.)  —  1904  —  E'tude  théorique  et  pra- 
tique sur  la  vaporisation,  etc.  Paris  —  1  vol.  in-8». 
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LABRÉS  (RuDOLF  von)  —  1904  —  Táctica  naval  —  (La  dirección 
de  las  flotas  en  la  guerra  por  los  sistemas  doble  escalo- 
nados), tradacJda  por  Salvador  Carvia  y  Garavaca  ~  Ma- 
drid —  1  vol.  ia-8o  (lUastrado). 

RAVERET-WATTEL  (C)  —  1904  —  La  Pisciculture  —  I  Traité 
pratique  de  TElevage  industriei  dn  poisson  (Salnumidés)— 
Paris  —  1  vol.  in-80  (Illustré). 

ROUSSET  —  Les  Maitres  de  la  gaerre  —  Fródéric  II  —  Nopoléon 
—  Moltke  —  Paris—  l  vol,  in-12»  (Illustré). 

BELL  (Louis)— 1905— Traiiô  pratique  du  transport  de  Ténergie 
par  ôlectricitó,  traduit  par  Armand  Lebmann  -  Paris  — 
1  vol.  íq.12»  (Illustré). 

BLANCA  y  RAMIREZ  —  1901  —  2»  edicion  —  Guia  general  de 
la  Legislacióa  Maritima  —  Madrid  —  t  toIi.  in-8*. 

DALY  (César)  —  1870  —  L'Arcbltecture  privée  au  XIX  siècle 
(Premiòre  série)  Nouvelles  maisons  de  Paris  et  des 
environs  —  Paris  —  3  vols.  in-folio  (Ilustre). 
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Anno  XXIV      FEVEREIRO  E  MARÇO  DE  1905        Ns.  8  e  9 


Â  artilharia  para  os  encouraçados  brazileiros 
do  programma  de  1904  -  05 


A  experiência  desta  grande  contenda  do  Oriente 
mais  uma  vez  veio  provar  que  o  papel  principal  na 
guerra  está  com  a  artilharia,  que  o  seu  ix)der  decide 
da  victfjria.  A  massa  dos  projectis  e  a  celeridade  dos 
tiros  constituem  ainda  os  factores  mais  importantes 
da  guerra  naval .  Ensina-nos  a  experiência  que  entre 
dous  navios,  em  luta  singular,  salvo  causas especiaes, 
o  vencedor  é  o  melhor  artilhado.  Por  este  motivo, 
certificados  desses  factos  reaes,  pesando  o  valor  desses 
conhecimentos,  os  eslados-maiores  navaes  conservam 
como  foiva  real  de  combate  na  composição  das  esqua- 
dras o  encouraçado  —  e,  baseiam  os  seus  planos  sobre 
o  numero  delles,  suas  mais  prováveis  combinações, 
auxiliada  esta  força  pelos  cruzadoras  couraçados,  e 
mais  navios  indispensáveis  ús  operações  navaes.  A 
estratégia  intelligente  emprega  os  seus  melhores  re- 
curs-DS  em  augmentar  a  sua  força  de  combate,  desen- 
volvendo parai  lelamente  os  outros  elementos,  que  sao 
auxiliares  e defensivos.  Oencouraçado  ó  o  ataque,  é  o 
elemento  mais  necessário  d  victoria,  é  o  factor  decisivo 
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da  guerra  naval.  O  seu  elevado  custo  impede  a  sua 
acquisição  em  maior  numero,  e  a  demora  de  sua  con- 
strucção  não  permitte  a  improvisação.  E'  o  elemento 
que  deve  existir  no  momento  da  crise,  a  influencia 
do  numero  só  poderá  ser  contrabalançada  por  uma 
táctica  audaz,  certa,  servida  por  um  pessoal  proficiente 
e  capaz.  Assi^n  mesmo,  até  hoje,  a  historia  não  re- 
gistra um  só  desses  casos;  os  factos  confirmam  que 
o  numero  assegura  a  victoria. 

O  encouraçado  não  é  só  o  navio  de  melhor  couraça, 
elle  deve  também  ser  o  melhor  artilhado.  São  esses 
os  seus  dous  principaes  característicos.  Quer  relativa- 
mente ao  primeiro,  quer  ao  segundo,  existem  diversas 
escolas,  mas  só  tomaremos  neste  estudo  o  segundo  ele- 
mento de  distincçáo,  o  armamento  de  artilharia. 

A  classificação  das  boccas  de  fogo  quanto  á  sua 
applicação  a  bordo  é  geralmente  condensada  em  três 
grupos :  de  grosso,  médio  e  pequeno  calibre,  mas  para 
o  nosso  estudo  preferimos  adoptar  uma  classificação 
que  promptamente  designe  a  utilidade  do  canhão. 
Uma  vez  que  não  podemos  simplificar,  reduzindo  os 
calibres  á  dous,  preferimos  Reunir  as  boccas  de  fogo 
em  grupos  destacados.  Obedecendo  a  este  critério,  in- 
teiramente nosso,  temos  que  a  artilharia  de  um  grande 
encouraçado  moderno  divide-se  conforme  a  sua  appli- 
cação em :  artilharia  principal,  secundaria,  terciária 
e  miúda  que,  também  pode  ser  classificada  em:  prin- 
cipal, secundaria,  tiro-rapido,  ante-torpedica,  isso  re- 
lativamente ao  poder  offensivo  do  canhão  e  ao  seu 
destino.  O  poder  offensivo  designando  a  funcção  do 
canhão,  no  combate,  também  o  faz  com  relação  ó  sua 
posição  a  bordo. 
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Como  artilharia  principal  nós  consideraremos  os 
grandes  canhões  montados  no  eixo  longitudinal  de  um 
navio,  com  o  propósito  de  sevem  de  preferencia  utilisa- 
dos  para  perfurar  qualquer  couraça  fluctuante  na  dis- 
tancia inicial  de  combate.  Esta  artilharia  não  deve  ser 
applicada  a  nenhum  navio  de  classe  differente,  nem 
mesmp os  grandes  cruzadores  couraçados.  As  grandes 
unidades encouraçadas  só  possuem,  geralmente,  quatro 
canhões  desta  classe,  montados  em  duas  torres,  á 
vante  e  á  ré.  O  calibre  da  artilharia  principal  de  um 
couraçado,  varia  com  o  seu  deslocamento,  mas  o  typo 
clássico  é  o  de  12  pol legadas,  i^elo  systema  inglez  ou 
305  millimetros  pelo  systema  métrico.  Equivalem-se 
os  dous  modos.  Um  canhão  de  12  é  um  canhão  de 
tiro  lento,  e  só  deve  ser  usado  com  grandes  probabili- 
dades de  êxito.  Até  hoje  é  o  calibre  mais  poderoso  que 
se  usa  nos  navios.  Os  ensaios  para  accrescer  o  calibre 
não  conseguiram  ainda  vencer  as  desvantagens  do 
accrescimo. 

O  desenvolvimento  que  tem  tido  a  fabricação  do 
aço  e  o  progresso  das  fórmulas  balísticas  podem  con- 
sentir na  fabricação  de  um  typo  superior,  mas  não 
é  pratico.  O  avanço  até  este  calibre  já  é  bem  forte  com 
a  tendência  de  alongar  os  canhões,  dando-se-lhe  maior 
comprimento  em  calibres.  O  manejo  de  um  canhão 
de  12,  apezar  de  fazer-se  mecânica  ou  electricamente, 
é  uma  operação  delicada.  O  peso  do  projéctil,  a  carga 
do  explosivo,  os  instrumentos  de  limpeza  e  tudo  mais 
representam  difficuldades  bem  sensíveis,  que  não  devem 
ser  augmentadas. 

Os  canhões  de  12  em  uso  teem  40  calibres,  mas  já 
nos  novos  a  usar-se  nas  recentes  unidades  observa-se 


Digitized  by  LjOOQIC 


i22ò  REVISTA  MARÍTIMA  BRAZILEIRA 

O  augmento  dos  calibres,  em  comprimento,  para  maior 
potencia.  O  que  impede  aos  constructores  de  augmentar 
o  calibre  diâmetro  de  sua  artilharia  além  do  acerescimo 
de  peso  que  ella  acarreta,  e  para  a  parte  destinada  á 
montagem,  rompendo  o  equilíbrio  entre  os  factores  da 
igualdade  de  construcçao  são  as  exigências  do  serviço. 
Para  as  necessidades  e  facilidades  do  serviço  que  se 
exige  das  boccas  de  fogo,  não  é  conveniente  ir  além 
de  um  certo  limite,  visto  como  as  vantagens  em  po- 
tencia a  obter  são  relativamente  pequenas  comparadas 
ás  desvantagens .  Tendo-se  augmentado  o  deslocamento 
das  novas  unidades,  foi  fácil  e  necessário  augmen- 
tar-se  a  extensão  em  calibres  das  novas  peças. 

A  potencia  de  uma  bocca  de  fogo  depende  de  um 
•  conjuncto  de  circumstancias  especiaes,  cujos  limites 
são  sanccionados  pela  pratica,  detendo  a  crescente  in- 
vasão dos  princípios  theoricos  no  terreno  da  verda- 
deira utilidade. 

Um  calibre  maior  exige  maior  espaço  para  os 
paióes,  para  a  sua  installaçãoe  serviços  accessorios,  in- 
dependente do  S9U  próprio  p3so,  de  sua  carreta  e  das 
alterações  que  esta  soíTre.  O  peso  destinado  á  artilharia 
varia  entre  7  e  12  7o  do  deslocamento  bruto  de  um 
navio,  num  encouraçado. 

A  artilharia  principal  de  um  encouraçado  é  defen- 
dida por  uma  couraça  de  espessura  igual  á  do  calibre 
da  peça  a  defender.  Assim,  um  canhão  de  12,  montado 
em  torre,  indica  que  a  espessura  da  chapa  protectora 
deve  ser  de  12  pol legadas,  afinando  para  a  parte  de  traz, 
porque  a  torre  não  conserva  uniformidade  de  chapa.  A 
couraça  não  é  igual  em  toda  a  torre,  porque  a  parte  pos- 
terior é  supposta  estar  mais  resguardada.  Este  principio 
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de  protecção  è  inglez,  mas  adoptado  geralmente.  Para 
a  artilharia  menor  póde-5^e  passar  além  da  indicação 
dada  pelo  calibre,  o  que  nao  se  devo  é  vir  áquem. 
A  couraça  lateral  de  um  navio,  na  cinta  couraçada, 
geralmente,  é  a  mesma  que  a  do  calibre  do  seu  maior 
canhão,  não  devendo  ser  menor.  O  mesmo  verifica-se 
com  a  artilharia  secundaria,  que  geralmente  é  protegida 
por  couraça  de  espessura  igual  ao  calibre  do  maior 
canhão,  e  raramente  superior,  nunca  devendo  ser  in- 
ferior. Quando  os  navios  teem  como  armamento  prin- 
cipal peças  de  calibre  inferior  a  12,  a  couraçadas  torres 
conserva  12  pollegadas  do  me&mo  aço. 

A  esquadra  ai  lema  tem  como  máximo  calibre  de 
sua  artilharia  o  typo  de  11,  que  é  um  pouco  inferior  ao 
de  12,  conservado  o  mesmo  comprimento  em  calibres  ; 
mas,  si  o  numero  desses  fôr  elevado  para  aquelle,  a  van- 
tagem inclina-se  para  elle.  Bem  pôde  ser  que  convenha 
mais  ter  um  canhão  de  11  pollegadas  com  48  calibres, 
que  um  de  12  com  40 .  O  poder  balístico  do  primeiro  não 
é  inferior  aô  do  segundo  nas  mesmas  distancias  effl- 
cazes,  tendo  entre  limites  a  vantagem  da  trajectória 
mais  tensa,  maior  energia  na  bocca .  Um  canhão  de 
10  com  50  calibres,  em  alguns  casos,  ó  um  canhão  tão 
poderoso  como  o  de  12,  com  40,  e  aquelle  ainda  tem  a 
vantagem  de  ser  de  tiro  accelerado,  ao  passo  que  esse  é 
de  tiro  lento.  A  grande  artilharia  de  12,  que  constituo 
o  armamento  mais  poderoso  de  um  moderno  encoura- 
çado,  não  produz  os  mesmos  resultados  que  a  artilharia 
secundaria.  O  typo  11,  que  é  pouco  commum,  comoé 
de  tiro  lento,  fica  na  classificação  principal .  O  máximo 
de  calibres  desse  typo  é  de  48.  A  Allemanha  é  quem  o 
conserva  com  persistência .  A  artilharia  secundaria  de 
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um  encouraçado  comprehende  todo  o  armamento  de  tiro 
accelerado,  montado  quasi  sempre  em  torres  couraçadas 
nas  extremidades  das  casamatas.  Na  marinha  ame- 
ricana, em  alguns  navios,  ensaiou-se  a  superposição  das 
torres,  mas  o  resultado,'  si  bem  que  bom,  não  trouxe 
vantagens  compensadoras  á  alteração.  O  canhão  mais 
poderoso  da  artilharia  secundaria  é  o  de  10,  com  50 
calibres,  que  equivale  ao  de  254'"/ni,  pelo  systema 
métrico. 

Além  disso,  os  navios  são  artilhados  com  peças  de 
calibras  de  9,2  ;  8;  7,5.  Abaixo  desse  ultimo  calibre  já 
é  o  armamento  terciário  ou  armamento  tiro  rápido. 
Não  ha  um  principio  regulador  em  marinha  alguma 
sobre  o  calibre  aempregar-se.  Na  mesma  marinha  é 
muito  variável  o  calibre  de  uma  classe  de  navio  a  outra. 
Podemos  considerar  que  um  encouraçado  carrega,  em 
méflia,  dez  peças  de  sua  artilharia  secundaria,  con- 
forme o  calibre  adoptado,  si  for  de  9,2,  como  a  mo- 
derníssima classe  Lor^d  Nelson,  da  marinha  ingleza. 
Sendo  de  10  pollegadas  o  calibre  do  canhão  adoptado, 
aquella  média  baixa,  como  sobe,  si  for  de  8  ou  7,5. 
O  numero  varia  com  o  calibre  que  é  tomado  para 
base  do  armamento  secundário.  A  col locação  da  arti- 
lharia secundaria  é  aasumpto  de  muita  controvérsia. 
Muitos  constructores  entendem  que  o  armamento 
secundário  deve  ser  conjugado  em  torres  couraçadas, 
quando  o  calibre  adoptado  for  superior  a  8.  No  tra- 
çado do  Lord  Nelson,  feito  pelo  actual  chefe  das  con- 
strucções  navaes  do  almirantadò  inglez,  o  notável  en- 
genheiro Sir  Philip  Watt,  o  armamento  uniforme  de 
9,2  foi  arranjado  aos  pares  em  quatro  torres  couraçadas 
dispostas   nas  extremidades   da  casamata  couraçada 


Digitized  by  LjOOQIC 


A  ARTÍLHARfA  PARA  OS  KXCOURAÇ.  BRAZÍÍ.EIROS     I22í> 

com  mais  dous  canhões  do  mesmo  calibre  em  torres 
simples  entra  as  torres  duplas,  em  plataforma  mais 
elevada.  O  conjugamenlo  dos  canhões  praticamente 
diminue-lhe  uma  qualidade :  a  de  tornar  accele- 
rado  o  tiro,  que  é  uma  vantagem .  Montados  separa- 
damente, elles  podem  atirar  com  mais  presteza.  Nas 
torres  modernas,  com  o  gráo  de  aperfeiçoamento  a 
que  se  tem  chegado,  o  carregamento  de  um  canhão, 
sua  manobra,  independe  inteiramente  do  outro,  mas 
a  pratica,  nas  continuas  experiências  e  nos  exercicios 
incessantes  tem  vindo  demonstrar  fiue  a  pontaria  re- 
sente-se  dessa  diversidade  de  trabalho,  entrando  em 
alto  valor  o coefficiente  pessoal.  O  estado  maior  ame- 
ricano já  procura  separar  inteiramente  dentro  das 
torres,  um  canhão  do  outro.  Brassey  nos  diz  que  : 
f(  nenhum  chefe  de  peça  pôde  conteirar  bem  sendo 
agitado  pela  explosão  do  canhão  visinho.» 

O  constructor  inglez  vacillou  na  adopção  do 
systema  de  torres  simples.  Adoptou  o  systema  mixto. 
Elletevea  escolher  ou  o  armamento  de  oito  peças  em 
quatro  torres,  ou  o  de  seis,  em  seis  torres  simples. 
A  preferencia  decidiu-se  pelo  primeiro,  accrescentando 
mais  dous  canhões,  montados  em  torres  simples.  O 
navio  obteve  mais  armamento,  sem  que  isso  queira 
traduzir,  augmento  do  seu  poder  offenslvo  na  pro- 
porção da  potencia  dos  canhões.  O  poder  offensivo  do 
navio  seria  maior  si  o  mesmo  numero  de  canhões 
trabalhasse  em  torres  isoladas.  As  facilidades  e  acce- 
leração  do  tiro,  que  eram  os  fins  visados  pelo  segundo 
processo  exposto  e  advogado  com  l)astante  firmeza  por 
algumas  autoridades  navaes,  não  foram  ainda  assim 
obtidos.  Approximou-se  um  pouco,  mas  não  se  venceu. 
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Adquiri ii-se  mais  poder  de  destruição  com  pequeno 
sacrifício  da  rapidez  do  tiro  e  o  que  resta  saber  é  si 
a  vantagem  compensa  o  sacriflcio. 

A  theoria  das  torres  simples  para  o  armamento 
secundário  de  calibre  superior  já  vai  tendo  muitos 
advogados,  principalmente  depois  de  sua  adopção  pelos 
japonezes.  E'uma  solução  bem  racional  para  as  faci- 
lidades de  rapidez  do  tiro.  lí'^  por  emquanto,  a  única 
que  se  apresenta.  O  armamento  de  8  e  7,5,  geral- 
mente, é  assentado  cm  compartimentos  isolados. 
Cada  canhão  tem  a  sua  casa.  No  Loi^d  Nelson  os 
canhões  de  12  passaram  a  ter  45  calibres,  e  os  de  9,2 
foram  elevados  a  50.  A  disposição  da  artilharia  de  9,2 
foi  toda  acima  do  convés  superior.  A  col locação  é  tal 
que  as  peças  podem  atirar  dentro  da  área  do  alcance 
do  torpedo.  A  campanha  do  Oriente  confirmou  a  neces- 
sidade de  ser  elevada  a  artilharia,  isto  é,  ficar  col  lo- 
cada no  plano  superior  do  navio. 

O  estado-maior  americano,  na  circular  sobre  o  seu 
novo  e  poderoso  encouraçado  New-Hampshire,  com 
relação  ao  armamento,  diz  o  seguinte :  «  a  principal 
bateria  consistirá  de  quatro  canhões  de  12,  de  45 
calibres,  montados  em  duas  torres  eléctricas,  á  vante  e 
á  ré,  no  eixo  longitudinal,  e  nisso  acompanha  o  prin- 
cipio geral;  a  bataria  secundaria  compor-se-ha  de  oito 
canhões  de  8,  conjugados  em  quatro  torres  eléctricas, 
duas  em  cada  extremidade  da  superstructura-coura- 
çada,  e  mais  12  de  7,  assentados  isoladamente  em  com- 
partimentos couraçados,  como  bateria.» 

Nao  tem  artilharia  terciária,  ou  de  tiro  rápido, 
passando  daquellc  calibre  para  o  armamento  anti- 
torpedico  ou  miado.  Os  canhões  de  7  deverão  servir 


Digitized  by  LjOOQIC 


A  ARTÍLHARfA  PARA  OS  EXCOURAÇ.  BRAZÍLEíROS    1231 

como  armamento  de  tiro  rápido,  pelas  facilidades 
esperadas  do  seu  carregamento,  do  seu  isolamento  e 
por  algumas  exigências  da  circular,  que  ainda  diz  : 
«  Os  canhões  de  7  da  popa  e  da  pn^a  serão  montados 
em  posição  de  atirar  justamente  no  sentido  do  eixo 
longitudinal.  Todas  os  canhties  de  7  serão  montados 
em  l)arbetas,  de  modo  que  o  eixo  das  boccas  de  fogo 
fique  parallelamente  ao  costado,  deixando  desta  forma 
desobstruídos  os  tordas  do  navio  para  quaesquer  ma- 
nobras de  atracação.  » 

Com  relação  á  protecção,  a  orientação  é  a  geral,  o 
calibre  indica  mais  ou  menos  a  espessura  da  couraça. 

Os  modernos  canhõas  de  7,  montados  em  compar- 
timentos isolados  no  convés  de  artilharia,  já  princi- 
piam a  ser  considerados  como  de  tiro  rápido,  ponjuo 
cada  canhão  tem  o  seu  paiol  e  o  seu  elevador  de  muni- 
ções, ficando  a  rapidez  do  tiro  dependendo  da  aptidão 
profissional  e  dos  exercícios  do  pessoal .  Devemos  ter 
em  mente  que  a  classificação  quanto  á  rapidez  de 
tiro  para  as  boccas  de  fogo  é  muito  relativa.  Não  se 
contestará  que  para  os  grandes  effeitos  obtidos  com 
os  modernos  canhões  do  grosso  calibre,  já  disparando 
no  calibre  12  um  tiro  por  minuto,  e  um  pouco  mais 
nos  outros  a  classificação  de  tiro  rápido  seria  bem 
cabível,  mas,  entretanto,  não  é  porque  a  classificação 
obedece  ao  numero  de  disparos  sem  attender  os  efTeitos 
esperados.  E'  a  classificação  feita  na  dependência  de 
um  SC)  factor,  e  d'onde  origlnam-se  as  demais  sub- 
divisões com  relação  ao  tiro  lento  ou  accelerado.  No 
encouraçado  New-Hampihire  a  proporção  dispensada 
á  artilharia  é  de  quasi  10  %,  ^  da  tonelagem,  que  é 
de  16.000.   Este  navio  é  o  ultimo  typo  da  esquadra 
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americana,  e  o  mais  poderoso ;  pertence  á  classe 
Kansas . 

Foi  projectado  para  combater  singularmente  com 
qualquer  navio  construído  ou  em  construcçáo,  de 
qualquer  marinha. 

No  estudo  comparativo  do  armamento  dos  graú- 
das encouraçados  a  França  far-se-ha  i^epresentar  com 
o  typo  Patrie,  ultimo  em  construcçao.  O  armamento 
consiste  de  quatro  de  12,  montados  em  torres  conju- 
gadas e  dez  de  7,6  montados  seis  em  torres  simples 
e  quatro  em  reductos  couraçados  nas  extremidades 
da  casamata  central.  A  França  nesse  navio,  como 
nos  quatro  seguintes,  que  formam  uma  variante  do 
primitivo  traçado  do  Republique  não  pôde  servir  ri- 
gorosamente de  padrão  para  a  nossa  classificação  da 
artilharia,  mas  serve  para  a  disposição  e  para  o  cou- 
raçamento  protector.  Nós  vemos  que  o  armamento 
principal  é  o  de  12,  conjugado  em  duas  torres  cou- 
raçadas com  chapas  da  espassura  indicada  pelo  calibre, 
variando  para  menos,  nas  extremidades  posteriores ; 
que  o  armamento  secundário  é  uniforme  no  typo 
de  7,6  poUegadas  ou  194  '"/^  e  apezar  de  sua  feliz  col- 
locação  em  torres  simplas  não  pôde  ser  considerado 
como  armamento  tiro  rápido,  e  quando  fosse,  faltaria 
a  verdadeira  artilharia  terciária.  A  protecção  desses 
canhões  ol)edece  ó  masma  regra.  A  artilharia  terciária 
compoe-se  de  oito  canhões  de  4  pollegadas  ou  100  ""/.u, 
sendo  numerosa  a  miúda.  Estes  últimos  são  consi- 
derados antitorpedicos,  assim  como  a  principal  é  tam- 
isem conhecida  como  artilharia  primaria.  Os  canhões 
são  todos  do  modelo  de  1902,  Schneider-Canet ;  o  de 
12  tem  45  calibres,  e  o  de  7,6,  tem  50.  O  canhão  de 
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12,  modelo  francez  é  um  dos  mais  poderosos  que  se 
conhece,  rivalisando  com  o  americano  do  mesmo 
calibre,  sendo-lhe  superior  em  penetração  dentro  de 
certos  limites ;  o  de  7,6,  pôde  rivalisar  com  o  mo- 
delo inglez  9,2  nas  distancias  relativamente  fracas,  e 
nas  velocidades  iniciaes  as  vantagens  francezas  ficam 
patentes  sobre  o  armamento  inglez.  O  typo  12  com 
45  calibres,  quer  Elswick  ou  Vickers,  tem  a  veloci- 
dade de  2900  pés  ou  2945,  emquanto  o  francez,  do 
mesmo  numero  de  calibres,  tem  3051  para  o  modelo 
oflBcial  e  3248  para  o  Canet .  *  Não  podemos  attribuir 
esta  differença  á  qualidade  da  pólvora,  porque  os 
dous  paizes  adoptam  a  cordite  M.  D.,  pólvora  de 
base  dupla,  com  predomínio  da  nitro-cellulose  sobre 
a  nitro-glycerina,  diflferente  da  cordite-italiana  em  que 
esta  ultima  entra  em  proporção  maior.  A  variação  nas 
cargas  pôde  dar  uma  differença  de  velocidade  inicial . 
O  canhão  francez  atira  um  projéctil  de  menor  peso 
com  a  mesma  carga  que  o  inglez,  fornecendo-lhe  for- 
çasamente  a  velocidade  inicial  superior  que  sabemos. 
Os  Estados  Unidos  empregam  uma  pólvora  de  base 
simples,  que  geralmente  não  prova  bem,  e  talvez  nisto 
esteja  a  causa  dos  frequentes  accidentes  da  sua  arti- 
lharia. A  energia  de  bocca  ou  inicial  do  modelo  inglez 
já  passa  de  44.500  pés  que  era  a  do  modelo  12,  em  40 
calibres,  mas  ainda  assim  nessa  qualidade  o  modelo 
francez  tem  superioridade. 

Seja  dito,  de  passagem,  que  entre  os  elementos 
de  comparação,  asse  é  o  que  menos  indica  a  poten- 
cia   do  canhão.  As  experiências  finaes  desses   dous 

*  Segundo    os   dados    fornecidos    oíTicialmente  ou  pelas  grandes 
casas  constructoras. 
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últimos  modelos  ainda  nao  foram  publicados,  em 
detalhes.  Pôde-se,  entretanto,  predizer  que  o  modelo 
francez  encarado  sobre  certo  ponto  de  vista  é  superior. 
Depende  também  do  modo  em  que  o  artilheiro  en- 
cara o  assumpto,  dando  preferencia  ao  projéctil  mais 
ou  menos  pesado.  Os  projectis  mais  leves,  nas  dis- 
tancias mais  curtas,  são  mais  vantajosos  que  os  mais 
pesados,  mas  passados  certos  limites  todas  as  van- 
tagens bandeam-se  para  os  mais  pesados.     • 

Como  num  combate  as  distancias  de  lucta  jiao 
sio  curtas,  segue-se  que  os  projectis  mais  leves  nao 
offerecem  as  vantagens  que  a  principio  parecem  ler. 
A  área  de  máximo  efleito  sij  pôde  ser  conhecida  no 
campo  das  experiências.  Tudo  o  que  vem  de  ser  dito  é 
relativo,  porquanto  para  se  poder  comparar  dois  canhões 
são  condições  imprescindiveis  que  sejam  do  mesmo 
calibre  e  atirem  projectis  semelhantes  e  de  igual  peso. 
O  mcxielo  inglez  6  9,2,  e  tem  uma  energia  inicial  de 
lx)uco  mais  de  20,000  pés  emquanto  o  francez,  sendo 
de  9,  4  tem  25.000,  praticamente  obtida  nas  expriencias 
do  polygono.  O  canhão  7,6  tem  a  energia  de  11.625. 
A  penetração  tamtem  favorece  o  modelo  francez:  com 
os  projectis  coiffados  do  modelo  francez,  ó  5.000  me- 
tros, em  impacto  directo  tem  a  força  perfurante  de  19 
pollegadas  de  aço  Krupp,  ao  passo  que  o  inglez  só  tem 
16,  e  o  americano,  18.  Com  impacto  de  25  por  cento 
de  obliquidade  as  perfurações  são  : 

Francez  14. 

Americano  13  1/2. 

Inglez  12. 

O  modelo  americano,  marca  lY,  que  é  o  mais 
moderno,  rivalisa  com  o  francez  de  1902,  e  é  superior 
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ao  inglez.  Armstrong  espera  com  a  sua  nova  coiffa 
obter  a  primazia  de  perfuração  para  o  seu  systema. 

Estes  dados  são  os  fornecidos  pelos  constructores 
com  os  seus  últimos  modelos,  mas  é  conveniente 
considerar  que  elles  no  afan  mercantil  de  obter  a 
preferencia  para  o  seu  material  exageram  muitas  vezes 
as  qualidades  dos  seus  systemas,  procurando  obter  nas 
experiências  do  polygono  aquillo  que  sajjem  não  será 
fácil  na  pratica,  e  que  elles  theoricamente  demons- 
traram em  sua  propaganda.  Não  é  raro  nos  regimens 
de  serviço  ([ue  acompanham  os  canhões  encontrar-se 
uma  disposição  que  altera  bem  fundamente  algum 
dos  principaes  reciuisitos  da  bocca  de  fogo. 

A  construcção  franceza  orgulha-se  e  mui  justa- 
mente da  victoria  obtida  na  questão  de  elevação  da 
artilharia,  que  hoje  se  quer  deduzir  como  lição  da 
guerra  do  Oriente  que  só  fez  confirmar  aquella  pratica 
franceza.  O  typo  francez  sempre  primou  por  grande 
elevação  acima  da  linha  de  fluctuação  e  por  isso  era 
muito  criticado,  de  modo  que  os  canhões  francezes 
eram  as  que  tinham  mais  alta  plataforma  de  tiro. 
Presentemente  todos  os  novos  traçados  elevam  a  arti- 
lharia. Assim  no  Lord  Nelson  os  canhões  do  arma- 
mento principal  ficam  22  pés  acima  da  linha  d'agua. 

O  typo  francez  tem  28  pés,  e  o  japonez,  donde  se 
quer  fazer  derivar  a  actual  corrente  de  elevação  da 
artilharia,  tem  26  e  22  pés  respectivamente  para  a 
ai^tilharia  de  12  e  10  ainda  inferior  ao  francez.  O 
americano,  como  os  demais,  acompanha  a  tendência. 
O  armamento  de  12  do  New  Hampshire  'fica  24  acima 
da  linha  d'agua.  O  principio  é  de  manter  este  arma- 
mento  na  posição  dominante,   geralmente  superior 
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ú  22  pés.  O  armamento  secundário  fica  nesta  altura, 
ou  mais  baixo ;  desce  conforme  a  posição  do  principal. 
O  actual  constructor  em  chefe  do  almirantado  inglez  é 
partidário  da  theoria  franceza  de  elevação  dos  canhões 
principaes,  discordando  muito  do  modo  de  pensar  e 
agir  do  seu  antecessor. 

A  Allemanha  nesta  parte  fica  em  inferioridade 
bem  visivel.  Não  ha  um  só  navio  que  tenha  a  pla- 
taforma de  tiro  superior  aos  typos  inglezes  con- 
struídos sobre  a  direcção  de  Sir  White,  e  muito  menos 
dos  actualmente  no  estaleiro,  que  representam  a  in- 
novação. 

Encarado  o  problema  sob  o  tríplice  aspecto  inglez, 
americano  e  francez,  só  restará  o  estudo  das  prefe- 
rencias das  outras  marinhas,  inclusive  a  italiana,  que 
nesse  caso  não  constitue  escola.  Veremos,  mesmo 
assim,  rapidamente,  quaesas  idéas  predominantes  em 
cada  uma  delias.  Principiaremos  pela  Allemanha,  com 
a  sua  artilharia  Krupp,  que  poderosa  por  outros  tí- 
tulos, não  consegue  vantagens  sobre  os  três  systemas 
ligeiramente  estudados. 

O  typo  allemão  que  nos  serve  para  comparação  é 
o  Commas,  que  é  o  Braunschweig  melhorado  menos 
no  armamento.  A  differença  é  na  protecção  do  arma- 
mento secundário.  A  espessura  das  chapas  foi  ele- 
vada á  6  3/4  pol legadas. 

O  armamento  principal  consiste  de  quatro  canhões 
de  11  pollegadas  com  40  calibres  de  comprimento, 
montados  em  duas  torres  avante  e  a  ré  no  eixo  longi- 
tudinal. O  armamento  secundário  compoe-se  de  12 
peças  de  6, 7,  modelo  de  1901,  montados  em  compar- 
timentos isolados  da  cidadella  couraçada,  e  -servidos 
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aos  pares  por  um  elevador  de  munições.  O  armamento 
terciário,  ou  tiro  rápido,  contém  12  de  3,4  pollegadas. 
O  armamento  miúdo  é  também  12  de  uma  libra,  com  8 
machinas. 

Nesse  typo  de  navio  não  divisa-se  perfeitamente  a 
classificação  da  artilharia,  se  bem  que  haja  os  quatro 
calibres  differentes,  montados  em  posições  diversas, 
traduzindo  por  estas  indicações  os  seus  fins  especiaes. 
Poderia  formar  a  base  da  nossa  classificação  si  não  fosse 
pequeno  o  calibre  da  3"  classe.  Naconstrucçãoallemã 
não  se  segue  o  principio  de  grande  elevação  da  arti- 
lharia. Este  typo  Commas,  que  já  é  superior  aos 
anteriores,  fica  ainda  aquém  dos  modernos  encoura- 
çados  das  outras  grandes  esquadras.  O  principio  regu- 
lador da  estratégia  ai  lema  de  accumular  maior  poder 
offensivo  não  é  rigoroso,  e  o  que  se  observa  é  o  da 
maior  rapidez  de  tiro,  porque  o  canhão  6,7,  modelo 
de  1901,  é  um  canhão  de  tiro  rápido,  mas  de  qualidades 
balísticas  inferiores  aos  que  lhe  são  antepostos  nos 
outros  navios,*  bem  como  o  de  11,  com  40  calibres,  que 
é  visivelmente  inferior  ao  de  12  com  o  mesmo  nu- 
mero de  calibres,  quanto  mais  ào  moderno  de  45.  Um 
simples  golpe  de  vista  sobre  a  tabeliã  de  comparação 
mostra  a  inferioridade  allemã  em  material  de  arti-- 
Iharia  naval. 

Outra  marinha  que  tendo  creações  suas  nada  tem 
relativamente  aoprogi^esso  da  artilharia  é  a  italiana. 
O  navio  padrão  é  o  Víttorio  Emmanuele  III.  O  arma- 
mento principal  consiste  de  dous  canhões  de  12,  modelo 
1900,  com  40  calibres ;  o  secundário  de  doze  de  8,  com 
45  calibres;  o  tiro  rápido  de  doze  de  3  pollegadas,  e  a 
artilharia  miúda  de  doze  de  3  linhas  e  quatro  Maxim. 
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A  disposição  é  inversa  da  adoptada  nos  encoura- 
çados  das  outras  esquadras.  Os  canhões  de  12  estão 
montados  em  torres  simples,  funccionando  como  tiro 
rápido,  ao  passo  que  os  de  8  trabalham  conjugados 
em  torres.  A  artilliaria  italiana  é  do  modelo  Arms- 
trong-Elswick.  Os  modelos  empregados,  quer  de  12, 
quer  de  8,  são  inferiores  aos  já  estudados.  O  compri- 
mento em  calibres  já  foi  augmentado  era  ambos  os 
modelos,  e  aste  comprimento  indica  uma  das  feiço3S 
salientes  do  canhão.  Em  um  mesmo  modelo  o  maior 
comprimento  em  calibres  até  um  certo  numero  traduz 
superioridade,  porque  dá  melhor  velocidade  inicial  e 
consequentemente  maior  energia,  sendo  o  projéctil 
do  mesmo  peso,  havendo  concomitantemente  aceres- 
cimo  da  carga  de  projecção,  e  isso  sem  sacrifício  da 
pressão. 

Na  marinha  italiana  ainda  podemos  tomar  em 
consideração  o  typo  Regina  Margherita,  que  a  meu 
ver  é  melhor  artilhado  que  o  seu  successor.  O  arma- 
mento deste  ultimo  ó  :  quatro  canhõas  de  12  do  mesmo 
modelo  (1900)  montados  em  duas  torres  avante  e  a 
ré,  e  quatro  de  8  montados  em  quatro  torres  nos 
ângulos  da  casamata  couraçada.  O  numero  de  peças 
ó  inferior,  mas  tendo  havido  diminuição  no  arma- 
mento secundário,  houve  accrescimo  no  principal 
que  foi  dobrado.  O  facto  de  trabalharem  os  canhões 
de  8  em  'torres  simples  nesse  navio,  ao  passo  que 
no  outro-  fazem  conjugados,  restabelece  um  pouco  o 
equilíbrio,  que  é  comi)en8adc)  com  o  accrescimo  de 
dois  canhõas  do  12.  Nessa  navio  Regina  Margherita 
a  disposição  foi  mais  sabia,  e  mais  de  accordo  com  o 
principio  geral .  Si  tivesse  mais  duas  torres  com  dirns 
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canhões  de  8,  ou  o  calibre  fosse  um  mais  elevado,  de 
9,2  ou  10  a  superioridade  era  indiscutível. 

Das  marinhas  que  podem  também  nos  fornecer 
um  exemplo  de  bom  artilhamento  de  seus  navios, 
só  nos  resta  a  japoneza.  Em  material  de  artilharia 
elles  nada  adiantam,  porque  quasi  todo  elle  é  Vickers 
ou  Elswick,  mas  relativamente  á  disposição  e  classi- 
ficação elles  estão  com  o  bom  principio.  Nos  navios 
japonezes  as  quatro  classes  differenciam-se  perfeita- 
mente. 

Onde  atribue-se-lhes  vantagens  é  na  qualidade  do 
explosivo,  que  parece  ser  uma  nitro-cellulose  de  in- 
venção nacional,  conhecida  pelo  nome  de  chimose. 

Pelo  que  se  sabe  das  encommendas  feitas  pelo 
governo  japonez  ás  casas  constructoras  inglezas,  a 
cordite  primitiva  e  a  actualmente  M.  D.  foram  as 
pólvoras  suppridas  para  as  cargas  de  projecção,  sup- 
pondo  nós  que  a  chimose  só  é  empregada  para  cargas 
de  ruptura  dos  projectis. 

O  typo  japonez  que  tomamos  para  comparação  é 
o  Kashima  ainda  em  construcção  na  casa  Vickers. 
O  armamento  principal  consistirá  :  de  quatro  canhões 
de  12  com  45  calibres  de  comprimento,  montado  em 
duas  torres  á  popa  e  á  proa,  no  eixo  longitudinal ; 
de  quatro  de  10,  de  48  calibres,  montados  em  quatro 
torres  nos  ângulos  da  cidadella  couraçada  ;  de  doze 
de  6,  com  50  calibres,  na  cidadella  couraçada,  cada  um 
em  seu  compartimento,  e  servidos  aos  pares  por  nm 
elevador  de  munição,  e  mais  a  indisixínsavel  artilharia 
miúda.  Verifica-se  neste  typo  a  verdadeira  classificação 
que  adoptamos:  principal,  secundaria,  tiro  rápido, 
mluda.  O  principio  regulador  da  disposição  dos  canhões 
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é  O  mais  certo.  A  artilharia  secundaria  que  é  poderosa 
pôde  ser  utilisada  acceleradamente,  isto  é,  ser  consi- 
derada como  de  tiro  accelerado,  porque  cada  canhão 
funcciona  isoladamente. 

Relativamente  á  elevação,  elles  só  ficam  inferiores 
aos  franoezes.  A  principal  está  26  pés,  e  a  secundaria 
22  acima  da  linha  d^agua.  A  primeira  trabalha  no 
convés  superior,  bem  como  a  secundaria,  e  a  de  tiro 
rápido  na  tolda,  elevada  de  16  a  18  pés  da  linha 
d'agua. 

A  casa  Vickers  já  apresentou  ao  governo  inglez 
um  novo  modelo  de  canhão  de  12,  com  50  calibres, 
que  não  foi  acceito,  tendo-se  ficado  no  de  45  calibres. 
O  peso  do  novo  canhão  é  de  62,5  toneladas,  e  do 
projéctil  é  de  850  libras.  O  modelo  de  dez  com  50 
calibres  foi  adoptado,  e  vai  ser  armamento  dos  novos 
encouracados.  A  cogitação  dos  grandes  fabricantes  de 
artilharia  é  o  do  desenvolvimento  do  canhão,  para 
attingir  a  maior  rapidez  de  tiro  com  a  melhor  effi- 
cacia,  máxima  energia,  sem  considerar  as  outras  cir- 
cumstancias  peculiares  ao  emprego  do  canhão.  Os 
governos  reflectindo  nesses  particulares  é  que  detêm 
este  objectivo  dos  artilheiros. 

A  geral  disposição  da  couraça  protectora  é  a 
adoptada  nos  novos  traçados.  O  calibre  da  peça  de- 
termina a  espessura  da  chapa,  salvo  na  cidadella 
couraçada  que  comportando  canhões  de  seis  pollegadas, 
tem  a  espessura  das  chapas  de  7,  ou  7,5. 

Nos  navios  allemães  da  classe  que  revistamos, 
também  houve  alteração  na  espessura  das  chapas 
da  casamata,  o  que  verdadeiramente  constitue  o  me- 
lhoramento* Elias  foram  alteradas  para  mais  fortes. 
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A  espessura  foi  elevada  á  6  3/4  pol  legadas  de  aço 
Krupp.  Os  navios  italianos  não  usam  do  aço  Krupp, 
elles  empregam  o  aço  Terni.  Os  francezes,  apezar  de 
haverem  adquirido  a  patente  de  fabrico  do  processo 
Krupp,  usam  de  um  aço  especial,  oriundo  daquelle 
processo,  fabricado  nas  aceries  de  Saint  Chamond, 
ou  no  Cresout  (processo  Delmas).  Conhecidos  os 
principaes  typos  das  esquadras  mais  importantes, 
nós  podemos  apresentar  um  projecto  de  armamento 
de  artilharia  para  um  couraçado  modernoy  de  des- 
locamento superiOT.  Adoptando  os  limites  do  pro- 
gramma  Noronha,  de  12.500  e  13.000  toneladas  de 
deslocamento,  e  acceitanto  a  regra  da  proporção  de 
7  a  12  7o  ào  deslocamento  para  artilharia  e  munições, 
nós  aconselhamos  para  os  futuros  encouraçados  de 
nossa  esquadra  o  seguinte  armamento  : 

Quatro  canhões  de  12  pollegadas  ou  305  ^"/^ 
de  45  calibres,  montados  em  duas  torres,  d  popa  e 
á  proa. 

Quatro  de  10  pollegadas  ou  254  "/«  de  60  calibres, 
montados  em  torres  dispostas  nos  quatro  ângulos  da 
cidadella  couraçada. 

Dez  de  seis  pollegadas  ou  152"/,ude50  calibres, 
montados  em  compartimentos  isolados  dentro  da  cida- 
della couraçada,  em  bateria  lateral  na  tolda. 

Oito  de  12  libras,  ou  76  "/„,  sendo  quatro  á  popa 
e quatro  ã  proa,  na  altura  da  tolda,  de  60  calibres. 

Seis  de  três  libras  ou  47  ""/^  explEu^sos  nas  posi- 
ções mais  convenientes  e  elevadas. 

Quatro  Maxins  também  collocadas  nos  logares 
mais  apropriados,  na  previsão  de  um  ataque  de  tor- 
pedeiros. Armamento  contra  o  pessoal. 
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Com  este  armamento  o  navio  tem,  para  fogo  de 
caça  ou  retirada,  dous  canhões  de  12,  dous  de  10  e 
dous  de  seis,  e  para  fogo  lateral  ou  obliquo,  caso 
mais  commum,  quatro  de  12,  dous  de  10,  e  cinco  de 
seis,  que  s6  em  distancias  approximadas  terão  appli- 
cação. 

O  armamento  que  propomos  é  superior  ao  da  classe 
ingleza  King  Edward  VII,  porque  o  calibre  do  arma- 
mento secundário  é  superior .  A  meu  modo  de  ver  o 
artilhamento  e  a  disposição  da  artilharia  da  classe 
King  Edward  é  superior  ao  de  lord  Nelson. 

Nota-se  logo  que  a  artilharia  deseisdaquella  classe 
foi  sacrificada  para  permittir  o  accrescimo  da  de  9,2  ; 
que  si  fosse  mantida  em  torres  simples  poderia  equi- 
valer. O  armamento  da  classe  King  Edward  VII  de 
1903,  é  o  seguinte  :  quatro  canhões  de  12  em  duas 
torres  ;  quatro  de  9,2  em  quatro  torres  nos  ângulos  da 
cidadella  couraçada  ;  dez  de  6  dentro  da  cidadella ; 
quatorze  de  3  pollegadas  e  14  de  37  ""/n^  com  duas  ma- 
chinas.  Só  no  armamento  miúdo  é  que  lhe  somos 
inferior. 

Aconselhando  o  calibre  de  12  para  armamento 
principal,  não  temos  em  vista  a  presumpção  corrente, 
que  não  é  justificada,  de  ser  esta  artilharia  unicamente 
destinada  a  combater  as  partes  couraçadas  do  navio, 
alvejar  os  centros  de  maior  resistência,  porque  isso  é 
impossível  fazer-se  no  ardor  de  uma  refrega,  nem  os 
atiradores  poderão  precisar  á  distancia  o  ponto  onde 
alvejar,  massim  collocaro  nosso  couraçado  em  condi- 
ções de  defender-se  á  qualquer  distancia,  e  não  ficar  á 
mercê  dereceber  combate  no  afastamento  conveniente 
ao  S3U  adversário. 
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Com  quatro  canhões  do  modelo  proposto  somos 
senhores  de  acceitar  a  lucta  nas  condições  que  nos 
convier,  ferindo  ao  ser  ferido,  e  sò  deixando  a  maior 
ou  menor  velocidade  ou  as  faci lidadas  de  evolução 
ou  manobra,  decidir  da  norma  em  que  se  deve  dar 
o  combate. 

Por  isso  mesmo  que  estes  canhões  são  poderasos, 
que  o  seu  municiamento  é  menor,  o  seu  tiro  mais  dis- 
pendioso, póde-se  conjugal-os,  attendendoque  o  disparo 
de  um  destes  canhões  não  pôde  ser  fructo  da  anciedade 
por  atirar,  mas  do  cuidado  em  ferir,  em  acertar.  Em- 
quanto  calmamente  um  chefe  de  peça  conteira  o  seu 
canhão  na  distancia  assignalada  pelo  observador  official, 
e  rectifica  a  sua  i)ontaria  pelos  meios  de  que  dispõe  no 
interior  da  torre,  o  pessoal  da  outra  peça  pôde  tel-a  em 
preparaUvos  para  novo  disparo,  de  modo  a  ter  sempre 
a  torre  a  descarregar  uma  determinada  massa  de  ferro 
no  seu  circulo  de  tiro,  que  é  geralmente  o  maior  dos 
de  bordo.  Em  geral  as  torres  da  popa  e  da  proa  teem 
um  arco  de  fogo  superior  a  270  gráos. 

Nas  condições  normaes  em  que  se  espera  iniciar 
os  combates  navaes,  isto  é,  na  distancia  de  6.000 
metros,  os  canhões  de  12  são  os  que  teem  maiores  pro- 
babilidades de  produzir  damno  serio  no  couraçamento 
de  um  moderno  encouraçado,  isto  mesmo  usando  os 
projectis  coiffados,  e  acertando  muito  próximo  da 
normal.  Presentemente  a  couraça  prima  sobre  a  arti- 
lharia, esta  tem  a  sua  penetração  limitada  ao  alcance, 
apezar  da  coiffa  ter  muito  inclinada  a  balança  a  seu 
favor.  A  coiffa  representa  um  accrescimo  de  quasi 
2.000  metros  no  poder  de  perfuração  do  canhão.  Um 
encouraçado  damni ficado  a  3.000  metros,  por  exemplo. 
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por  um  projéctil  sem  coiffa,  terá  o  mesmo  damno  na 
d  istancia  de  perto  de  5.000,  si  o  projéctil  for  coiffado .  O 
effeíto  da  coiffa  éo  de  reduzir  2.000  metros  no  alcance, 
isto  é,  o  uso  da  coiffa  permitte  a  perfuração  de  uma 
couraça  a  5.000  metros,  quando  anteriormente  só  seria 
perfurada  a  3. 000. 

Nós  usamos  indistinctamente  penetração  ou  per- 
furação, si  bem  que  haja  uma  pequena  differença  entre 
estes  dois  termos.  Os  tolisticos  mantém  a  differença, 
mas  os  artilheiros  não,  porque  na  pratica  elles  equi- 
valem-se. 

Os  canhões  do  armamento  secundário,  que  repre- 
sentam o  papel  mais  activo,  não  podendo  ser  de  tiro 
rápido,  pelo  enorme  peso  do  projéctil  e  difficuldades 
de  carregamento,  devem  ser  de  tiro  accelerado. 

Visando  esta  necessidade  nós  aconselhamos  o 
calibre  10,  com  50  calibres,  porque  é  um  poderoso 
canhão,  que  pôde  auxiliar  o  fogo  da  bateria  prin- 
cipal na  distancia  inicial  do  combate,  com  força  de 
perfuração  para  as  partes  menos  couraçadas  ou  para 
aquellas  que  não  teem  nenhuma,  como  geralmente 
as  extremidades. 

Dispomos  cada  um  em  sua  torre,  porque  isola- 
damente elles  conservam  a  qualidade,  que  reputo 
fundamental,  de  disparar  mais  promptamente  que  o 
do  12,  em  igualdade  de  condições  de  efficiencia  e 
adestramento  do  peasoal. 

O  canhão  de  10,  de  50  calibres  de  comprimento, 
é  superior  ao  canhão  de  12,  de  40  calibres,  para  as 
distancias  esperadas  de  combate  e  é  um  pouco  inferior 
ao  mesmo  com  45  calibres  maiores.  Esta  desvan- 
tagem é  compensada  pelo  retardamento  do  tiro  para 
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O  ultimo,  devido  aos  pesos  que  augmentaram  em 
todas  as  suas  componentes.  O  poder  offensivo  destes 
canhões  permitte  o  seu  uso  na  abertura  do  fogo. 

Sua  utilidade  principal  reside  na  relativa  rapidez 
do  seu  fogo  e  por  isso  não  comprehendemos  o  seu 
conjugamento. 

Em  qualquer  que  seja  a  distancia  do  combate, 
elles  devem  estar  sempre  promptos  a  atirar  com  pon- 
taria o  mais  acceleradamente  possível. 

O  eflfeito  dos  tiras  da  bateria  secundaria  não  deve 
ser  tomado  pelo  lado  moral,  elles  custam  muito  caro 
para  serem  gastos  a  esmo,  e  os  seus  paioes  são  re- 
duzidos. 

O  methodo  do  tiro  é  um  assumpto  muito  deli- 
cado e  deve  ser  rigorosamente  determinado  e  seguido. 
O  que  elle  não  pôde  ter  como  fundamento  é  a  parte  do 
navio  a  que  é  destinado,  porque  isso  só  se  realiza  na 
theoria . 

Tal  canhão  para  tal  couraça  é  uma  presumpção 
infundada  desde  que  não  se  entro  em  consideração 
com  a  distancia ;  deve  ser  tal  canhão  para  na  ma^ 
xima  diktancia  de  combate  produzir  o  seu  máximo 
effeito  contra  a  mais  espessa  couraça  existente  em 
navios.  A  vida  theorica  de  um  moderno  canhão  de 
grosso  calibre  de  qualquer  das  duas  classes,  principal 
ou  secundaria,  é  limitada  proximamente  a  100  tiros 
quando  se  requer  do  seu  projéctil  a  sua  máxima 
energia  com  a  primeira  carga,  mas  na  pratica  con- 
segue-seum  pouco  mais.  Póde-se  tomar  geralmente 
para  municiamento  de  um  canhão  de  12,60  tiros  e 
de  10,125.  A  este  respeito  as  duas  escolas  rivaessão: 
a  ingleza,  que  sacrifica  o  maior  numero  de  canhões 
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ao  maior  numero  de  tiros  por  cada  um  e  a  italiana, 
que  prefere  um  maior  numero  de  canhões  com  menor 
municiamento. 

A  capacidade  dos  paioes,  sendo  sensivelmente  e 
mesma,  em  navios  da  mesma  tonelagem,  o  mellior 
municiamento  fica  com  o  que  tiver  menor  numero  de 
canhões  e  como  aquella  capacidade  varia  com  o  deslo- 
camento, o  typo  inglez,  conservando  o  mesmo  arma- 
mento que  o  italiano,  mas  tendo  maior  tonelagem, 
tem  melhor  municiamento.  Oaccumulo  de  artilharia 
não  é  vantagem. 

Agita-se  no  mundo  dos  artilheiros  uma  forte 
corrente,  comljatendo  o  calibre  de  6  para  armamento 
dos  novos  encouraçados,  por  causa  do  seu  pequeno 
effeito  contra  as  couraças  em  voga.  Já  é  tido  como 
um  canhão  desclassificado  para  armamento  de  encou- 
raçados e  preferem  o  calibre  7,G,  ou  7,5  inda  que  em 
menor  numero. 

Não  me  alisto  nesse  grupo ;  conservo-me  parti- 
dário do  calibre  G,  porque  é  de  facto  um  canhão  de 
tiro  rápido,  emquanto  os  outros  doussò  com  l>oa  von- 
tade praticamente  serão. 

O  que  classifica  verdadeiramente  o  canhão  de  tiro 
rápido  é  o  numero  de  tiros  que  elle  pode  disparar 
por  minuto,  e  esta  rapidez  só  se  obtém  realmente 
quando  a  carga  explosiva  vem  armazenada  em  um 
cartucho  completo  com  estojo  metal  lico,  fazendo  a 
carga  de  projecção  e  o  projéctil  corpo  commum.  E»=^a 
é  a  dififerença  essencial,  mas  isso  só  é  possível  com 
os  pequenos  calibres,  de  modo  que  a  classificação  pela 
rapidez  de  tiro  perdeu  aquella  exigência  fundamental 
estabelecendo  outras  condições.  Estudando-se  a  génesis 
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do  canhão  de  tiro  rápido  veriflca-se  que  no  calibre 
de  6  pollegadas  ou  152  ™/m  estaciona  verdadeiramente 
o  principio  da  rapidez  de  tiro,  porque  para  os  outros 
calibres  as  difficuldades  de  carregamento  já  demoram 
o  dispdro.  E' certo  que  os  constructoi^s  empregam  os 
maiores  esforços  para  tornar  todas  as  lioccas  de  fogo 
como  de  tiro  rápido,  mas  não  conseguem  sem  vencer 
as  resistências  e  diíflculdades  inherentes  ao  manejo  da 
culatra,  seu  mecanismo,  ao  estojo  metal lico  e  peso  do 
projéctil,  que  exigem  meios  mecânicos  para  seu  trans- 
porte e  carregamento,  que  não  podem  ser  feitos  pela 
força  muscular. 

Os  encouraçados  não  ix)dem  dispensar  um  canhão 
de  tiro  rápido  de  médio  effeito.  As  circumstancias  da 
lucta  variam  de  tal  modo,  que  pôde  haver  logar  de 
ura  encurtamento  de  distancia,  em  que  a  rapidez  do 
fogo  torne-se  necessária  para  destruir  o  pessoal,  abater 
as  partes  desprotegidas,  lançar  o  pânico,  emfim,  pro- 
duzir os  effeitos  de  um  fogo  rápido  e  certeiro,  inda 
que  não  muito  destruidor,  ou,  pelo  menos,  pouco 
damnificador  das  partes  fortemente  couraçadas.  Não 
tenho  ajiego  ao  calibre  de  6  pollegadas,  o  que  acho 
necassario  é  armar  os  encouraçados  com  uma  IxDccade 
fogo  de  tiro  rápido,  calibre  médio.  Si  o  calibre  7,5,  ou 
outro  for  effectivamente  de  tiro  rápido,  será  esse  o 
calíl)re  que  deve  ser  preferido.  No  momento,  infeliz- 
mente, não  o  sao,  e,  por  isso  advogo  a  permanência 
daquella  Ixx^ca  de  fogo. 

Além  disso,  a  entrada  dos  pequenos  elementos  de 
combate  que  podem  achar-se  envolvidos  na  melôe,  e 
que  devem,  neste  caso,  procurar  causar  o  maior  damno 
possível,  exige  que  o  encouraçado  possa  defender-se 
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sem  usar  do  grande  armamento,  que  não  produz  o 
mesmo  resultado.  Nas  manobras  inglezas  tem-se  estu- 
dado esse  caso.  Um  tiro  de  canhão  de  12  contra  um 
scout,  fura  as  chapas  deste,  e  como  não  encontra 
resistência  séria,  segue  o  seu  curso,  abrindo  rombos 
que  podem  ser  logo  tapados.  Não  destróe,  salvo  sendo 
feliz  em  acertar  numa  parte  vital . 

Na  actual  guerra  do  Oriente  temos  muitos  exem- 
plos destes,  em  que  os  cruzadores  protegidos  teem  sido 
attingidos  pelos  grandes  canhões  e  poucos  dias  depois 
estão  reparadas.  Nas  avarias  do  Variag,  os  maiores 
damnos  foram  feitos  pelos  projectis  de  6.  Ainda  o 
maior  numero  de  impactos  pertence-lhes. 

Para  navios  destas  classes  os  projectis  de  grandes 
canhões  são  balas  humanitárias.  A  influencia  dos 
navios  torpedeiros,  que  já  vão  tendo  um  deslocamento 
superior,  e  que  provavelmente  buscarão  ensejo  de 
exercer  o  seu  papel  atacante  no  ardor  da  peleja,  tam- 
bém força  o  artilhamento  dos  novos  encouraçados, 
com  peças  de  tiro  rápido,  calibre  secundário,  porque 
só  ellas  podem  destruil-os.  Os  pequenos  calibras  4  e 
3,4  não  conseguem  paralysar  um  pequeno  cruzador 
torpedeiro.  A  artilharia  miúda  não  pôde  deter  um 
moderno  destroyer  de  400  e  mais  toneladas.  A  sua 
utilidade  é  para  o  pessoal  ou  para  os  torpedos,  a  sua 
força  maior  está  na  acção  moral.  O  calibre  6,  de  50 
calibres,  é  considerado  o  typico  do  tiro  rápido.  Dewar, 
em  seu  estudo,  aconselha  o  seu  emprega  contra  os 
navios  torpedeiros,  mas  ainda  não  o  classifica  como 
armamento  anti-torpedico. 

O  modelo  aconselhado  tem  bastante  poder,  energia 
sufflciente  para   causar   sérios   damnos   a   qualquer 
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navio  na  distancia  de  3.000  metros,  que  não  é  diflBcil 
de  ser  a  de  um  combate  depois  de  certo  tempo  de 
lucta. 

O  canhão  de  6  pollegadas,  com  50  calibres,  tem  a 
velocidade  inicial  superior  aos  de  12  e  10,  e  um  pouco 
inferior  ao  de  7,6.  O  seu  poder  perfurante  a  5.000 
metros,  com  projéctil  coiffado  é  de  seis  pollegadas,  e 
a  3.000  é  de  7  Vi-  O  municiamento  de  cada  canhão 
é  de  200  tiros  por  canhão  e  o  de  7,6  tem  o  paiol 
para  175. 

Esta  differença  também  influe  para  que  se  con- 
serve o  calibre  6,  e  assim  pensando  os  japonezes  no 
traçado  do  seu  novo  typo  Kashima  conservam  este 
armamento. 

A  theoria  ftranceza  de  passar  bruscamente  do 
calibre  12  para  o  calibre  7,6  e,  em  seguida,  para  o 
de  4,  não  encontra  forte  apoio.  O  navio  não  tem 
artilharia  média,  si  o  calibre  7,6  fôr  considerado  de 
tiro  rápido,  como  já  procuram  consideral-o,  ou  terá 
artilharia  secundaria  e  não  terá  artilharia  tiro  rápido 
de  calibre  superior,  porque  o  calibre  4  deve  ficar  no 
ultimo  grupo:  artilharia  miúda  ou  anti-torpedica.  O 
encouraçado  Potrie  em  seu  armamento  não  obedece  á 
classificação  geral,  elle  só  tem  três  grupos  de  artilha- 
ria. A  numerasa  artilharia  de  47  °*/,n  do  encouraçado 
francez  podia  ser  sacrificada  em  beneficio  do  calibre 
4,  que  existe  pouco,  havendo  oito  canhões.  Desde  que 
não  ha  um  canhão  do  3**  grupo,  o  mais  poderoso  do 
4*'  grupo  deve  exercer  marcado  predomínio.  Nas  tabeliãs 
finaes,  entretanto,  nós  dispomos  os  canhões  pelos 
grupos  respectivos,  de  modo  a  ter  em  cada  grupo  a 
artilharia  de  cada   um   dos  encouraçados,    a^sim,  o 
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7,6  figura  na  tabeliã  do  armamento  secundário,  o 
de  4  na  do  armamento  terciário,  o  que  nao  se  dá 
nos  outros  encouraçados . 

Os  francezes  acreditam  que  o  canhão  7,6,  de  50 
calibrai,  modelo  de  1902,  rivalisa  com  o  inglez  de 
9,2,  mas  si  os  resultados  tlieoricos  fazem  isso  pensar, 
a  pratica  não  os  confirma,  e  as  modificaçôos  introdu- 
zidas iDelas  constructores  inglezes  já  restabeleceram 
as  differenças  mesmo  theoricas.  O  typo  inglez  que  foi 
comparado  foi  de  9,2,  que  artilha  o  DraAre.  Moderna- 
mente já  existe  cousa  melhor. 

A  França,  cujos  ensinamentos  em  matéria  naval 
são  sempre  considerados,  alterou  o  armamento  do 
seu  moderno  typo  de  encouraçado .  O  Republique  tem 
18  canhões  de  6,4  ou  164™/m,  que  foram  substituídos 
por  10  de  7,6  ou  194  "/mC  8  de  4,  no  Patrie,  que  é  do 
mesmo  grupo.  Não  vejo  vantagens  nessa  substituição. 
O  que  me  parecia  mais  razoável  seria  a  diminuição  do 
numero  de  canhões  de  6,4,  para  o  emprego  do  calibre 
secundário,  que  devia  ser  de  9,4,  que  é  padrão  francez. 

Como  fez-se  pouco  foi  adiantado.  A  differença  entre 
os  canhões  6,4  e  7,6  não  offerece  compensações,  desde 
que  se  diminuiu  o  numero. 

Um  encouraçado  armado  da  forma  que  indicamos 
acompanha  o  m(3delo  japonez,  ficando-lhe  um  pouco 
inferior  no  numero  de  canhões  de  6,  porque  também 
é-lhe  inferior  em  desla^amento  e  não  convém  sobre- 
carregar o  navio  com  muito  armamento.  Antes  pouco 
com  grande  poder  e  longa  vida,  a  muito  com  regular 
força  e  pequena  existência. 

Os  fins  da  artilharia  miúda  são  restrictos  e  os 
seus  eíTeita*^   muito  incertos.  A  melhor  defesa   que 


Digitized  by  LjOOQIC 


A  ARTILHARIA  PARA  OS  EXGOURAÇ.  BRAZILEIROS    1251 

pôde  ter  um  navio  contra  um  destroyer,  em  com- 
bate singular,  é  a  evolução  a  grande  velocidade,  para 
atirar  sobre  o  navio  torpedeiro,  antes  que  este  possa 
utilisar-se  de  sua  arma.  A  velocidade  do  navio  nao 
deve  ser  empregada  como  escape,  porque  o  pequeno 
destruidor  alcança-o  promptamente,  mas  antes  como 
elemento  de  defesa,  difficultando  a  pontaria  do  lan- 
çamento, para  aproveitar  os  S3us  tiros  de  canhão.  A 
grande  marcha  do  navio  e  as  evoluções  desordenadas 
servirão  mais  para  afastal-o  da  trajectória  do  tor- 
pedo. Serão  raríssimas  os  casos  de  uma  luta  sin- 
gular, nestas  condiçõas  e  todas  as  probabilidades  de 
victoria  inclinam-se  para  o  mastodonte,  que  verá  a 
sua  vida  segura  mais  pelo  fogo  de  sua  bateria  ter- 
ciária, tiro  rápido,  que  pelo  seu  armamento  menor. 
Na  lucta  de  esquadra  o  principio  governando  o  com- 
bate é  o  de  anteposição  de  armas  semelhantes. 

O  armamento  ideal  para  um  encouraçado  do  deslo- 
camento proposto  no  programma  de  1904-05  seria  o  de 
dez  canhões  de  10  poUegadas  ou  254  "^/m,  com  50  cali- 
bres, cada  um  em  sua  torre,  mas  isso  não  é  possível, 
attendendo-se  ao  grande  peso  morto  das  torres  e  então, 
a  melhor  compensação  é  a  que  propomos.  Ter  a  arti- 
lharia de  10  sem  ser  em  torres  é  um  erro  no  meu 
entender .  Toda  artilharia  secundaria  deve  ficar  perfei- 
tamente protegida.  Desde  que  aquella  consideração 
impede  realmente  o  armamento  ideal,  a  termas  que 
empregar  canhões  em  torre,  a  conveniência  do  calibre 
12  sobre  o  de  10  para  as  torres  principaes  é  indií^- 
cutivel .  A  campanha  do  Oriente  já  nos  veio  confirmar 
a  imprescindivel  necessidade  de  proteger  eflicazmente 
a    artilharia.  Justamente   com   o  calibre  de  10  nós 
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aconselhariamos  O  calibre  de  12  libras  ou  76  ""/m,  com 
60  calibres  no  mínimo.  Assim  o  navio  só  teria  dous 
calibres,  o  que  seria  vantajoso.  A  uniformidade  já  é 
uma  necessidade  que  nao  soíTre  contestação,  e  mais 
tarde  será  o  principio  director. 

Rematando  este  estudo  ainda  devemos  insistir  pela 
uniformidade  do  typo  de  artilharia  para  a  esquadra  que 
é  o  que  nos  permitte  aconselhar  o  armamento  inglez, 
mesmo  parecendo  pouco  inferior  ao  francez,  segundo  os 
dados  fornecidos  pelos  constructores,  o  que  aliás  pôde 
ser  posto  em  duvida.  Os  inglezes  buscam  realmente 
obter  o  que  mais  facilmente  se  conseguirá  na  pratica, 
emquantoosfrancezes  contentam-se  comos  resultados 
obtidos  nas  condições  excepcionaes  das  experiências. 
Os  inglezes  sao  geralmente  práticos,  sendo  os  francezes 
theoricos.  Nós  temos  a  mór  parte  dos  nossos  navios 
com  armamentos  systema  Elswick,  e  não  vejo  mo- 
tivos para  mudar-se.  O  inglez  rival  é  o  de  Vickers, 
mas  si  vantagens  existem,  ellas  são  tão  pequenas  que 
não  forçam  a  mudança,  nem  compensam  os  novos 
trabalhos  de  familiarisar  o  nosso  pessoal  com  um  outro 
systema  de  artilharia.  Comparados  balisticamente  os 
canhões  do  mesmo  calibre,  mesmo  modelo,  com  o 
mesmo  numero  de  calibres  em  comprimento,  compen- 
sam-se.  A  artilharia  ingleza  não  tem  entre  si  diffi^ 
•renças  sensíveis.  El  la  é  adoptada  pelo  governo  inglez, 
pelo  governo  japonez,  com  pequenas  alterações  de 
patente  do  paiz,  que  de  facto  não  modificam  a  synthese 
do  systema ;  por  quasi  todos  os  governos  que  nao  pos- 
suem estabelecimentos  metal lurgicos  para  construcção 
de  canhões  ;  pela  Itália,  que  os  fabrica  no  próprio  paiz. 
Os  Estados  Unidos,  que  fabricam  todo  o  seu  material 
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no  Arsenal  de  Washington,  teem  um  modelo  nacional, 
mas  as  últimos  canhões  construídos  desde  1899  para 
cá  teem  o  apparelho  de  fechamento  da  culatra  da  pa- 
tente Vickers.  A  supposta  superioridade  entre  o  mo- 
delo official  francez,ou  modelo  Schneider-Canet,  sobre 
qualquer  dos  inglezes  não  é  tal  que  suppra  as  vantagens 
da  nossa  familiarisaçao  com  esses.  Além  disso,  as  ex- 
periências flrancezas  são  sempre  mui  theoricas  e  os 
resultados  resentem-se  disso. 

Não  encontro  razoes  para  aconselhar  a  mudança 
para  outro  systema.  Elswick-Armstrong  satisfaz  a 
todos  08  requisitos,  e  si  não  sobrepuja  nenhum  dos 
seus  rivaes,  também  não  é  sobrepujado.  O  systema 
Yickers  diflere  do  de  Elswick  no  mecanismo  de  fecha- 
mento da  culatra,  que  é  uma  alteração  introduzida 
naquelle  por  um  engenheiro  sueco  Sr.  Wellin,  mas 
esta  alteração  não  augmenta  as  qualidades  do  canhão 
Vickers.  O  canhão  Schneider-Canet  e  o  modelo  official 
francez  de  1902  parecem,  á  primeira  vista,  ser  supe- 
riores, mas  não  nos  esqueçamos  que  o  mencw  peso 
do  projéctil  é  que  lhes  dá  maior  velocidade  inicial, 
utilisada  a  mesma  carga  de  projecção. 

No  estudo  comparativo  de   qualquer  artilharia, 
nós  devemos  ter   em  mente  os  três  seguintes   cara- 
cterísticos, que  frisam  o  poder  de  cada  bocca  de  fogo  : 
I,  velocidade  inicial  ; 
n,  pressão; 

in,  peso  do  projéctil ; 
porque  estes  elementos  governam  os  dous  fins  prin- 
cipaes  requeridos  que  são  : 
l^  maior  poder  perfurante ; 
2%  maior  zona  perigosa ;  em  synthese,  maior  energia. 
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A  energia  de  bocca  ou  inicial  não  representa  pro- 
priamente um  factor  de  superioridade,  porque  vê-se  que 
os  antigos  canhões  tinham  uma  grande  energia  inicial 
sem  poderem  soffrer  o  parai  leio  com  os  modernos, 
mesmo  de  calibre  pouco  inferior.  A  energia  sendo 
funcção  da  carga  de  pólvora  e  do  peso  do  projéctil,  varia 
desde  que  qualquer  um  ou  ambos  destes  factores  variem. 

A  carga  média  que  podemos  tomar  para  os  canhões 
de  12  é  de  300  Ibs.  de  cordite  M.  D.,  que  equivale  á 
carga  de  750  Ibs.  de  pólvora  negra. 

Para  os  canhões  de  6  pollegadas  teremos  uma  carga 
de  46  Ibs.  cordite  fabricação  ingleza,  queé  já  bastante 
elevada  e  permitte  obter  a  velocidade  inicial  de  2.900 
pés,  com  o  modelo  1902,  de  50  calibres. 

Um  canhão  de  9,2  de  ha  dez  annos  passados, 
não  vale  um  moderno  canhão  de  7,5.  O  mais  pode- 
roso canhão  a  bordo,  ode  calibre  13,5,  fica  bem  dis- 
tante do  moderno  12,  inda  que  com  40  calibres.  O 
progresso  no  fabrico  da  artilharia  é  visivel  e  indis- 
cutível. Geralmente  fallando  um  canhão  de  patente 
moderna  é  distinctamente  superior  a  um  de  duplo 
do  seu  peso  de  ha  dez  annos  passados.  ^ 

Com  os  progressos  feitos  modernamente  no  fabrico 
do  material,  que  se  utiliza  do  aço  nickel  e  do  enro- 
lamento a  fio  de  aço,  ficou  permittido  reduzir  extraor- 
dinariamentô  o  numero  de  peças  de  que  se  compõe 
uma  boccá  de  fogo,  e  assim  o  seu  peso,  sem  nenhum 
sacrificio  de  suas  qualidades. 

A  nossa  tatella  final,  que  resumirá  as  quali- 
dades de  cada  um  dos   calibres  que  indicamos   para 
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OS  novos  encouraçados  do  nosso  programma  de  con- 
strucroas,  s6  trará  os  typos  inglez,  francez,  americano 
e  a  llemão,  porque  dentro  dessas  quatro  modelos  caem 
todos  os  outros .  O  modelo  official  russo  do  fabricante 
Obuchoff  é  equivalente  ao  francez  Schneider-Canet, 
porque  a  principal  differença  entre  os  modelos  dos  di- 
versos fabricantes,  aquelle  que  mais  nas  interessa  e 
onde  elles  divergem  é  noappai*ellio  de  fechamento  da 
culatra,  que  no  russo  é  igual  ao  Canet. 

A  Áustria  usa  o  modelo  Krupp.  A  Suécia  tem 
o  seu  constructor,  com  a  sua  patente  Bofors,  mas  é 
evidente  que  nao  é  superior  a  nenhum  daquelles 
quatro,  porque  estaria  no  terreno  das  investigações, 
o  que  não  se  dá.  A  Haspanha  que,  realmente,  tem 
um  experimentado  corpo  de  officiaes  de  artilharia,  tem 
também  o  seu  faljricante  Hontoria,  em  modelo  pró- 
prio, mas  inda  limitado  ao  gasto  de  casa.  O  ultimo 
modelo  Hontoria  é  de  12,  com  35  calibres,  já  por 
isso  bem  inferior  aos  seus  similares. 

Modelo  allemão  que  comparamos  é  o  de  11,  com 
que  estão  artilhados  os  mais  modernos  encouraçadas. 
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Obedecendo  a  este  critério  nós  aconselhamos  o 
canhão  inglez,  systema  Armstrong-Elswick,  que  é 
igual  ao  modelo  official  inglez  e  é  adoptado  pelo  governo 
japonez,  tanto  mais  quando  pelas  novas  informações 
da  casa  constructora  as  pequenas  vantagens  apparentes 
do  canhão  francez  já  mesmo  assim  não  existem  com 
os  novos  modelos. 
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Inquestionavelmente,  este  ultimo  modelo  é  supe- 
rior como  armamento  secundário  e,  a  despeito  dos 
constructores  desejarem  conseguir  uma  rapidez  de  tre^ 
tiros  por  minuto,  o  facto  de  serem  elles  dispostos  em 
torres  simples  lhes  assegura  a  qualidade  funda- 
mental do  armamento  secundário,  que  é  a  de  ser  de 
tiro  accelerado. 

Dos  canhões  que  armam  os  quatro  typos  de  encou- 
raçados,  que  revistamos,  o  modelo  inglez  de  9,2  é  o 
mais  poderoso,  como  o  modelo  allemão  não  é  pro- 
priamente classificado  neste  grupo  de  canhões.  O  seu 
logar  é  na  S'^  classe,  isto  é,  no  armamento  terciário 
ou  tiro  rápido. 

O  inglez  9,2  Mark  X,  que  arma  a  classe  King 
Edward  e  que  foi  adoptado  para  armamento  secun- 
dário da  claase  Lord  Nelson,  praticamente,  atira  com 
a  mesma  rapidez  que  o  7,6  ou  o  de  6,  o  que  lhe  dá 
enorme  superioridade.  Nâo  tendo  sido  ainda  alterado 
o  elemento  principal  da  classificação  da  artilharia  tiro 
rápido,  que  é  a  de  se  utilisar  de  cartucho  metallico, 
esse  canhão,  por  maior  que  seja  a  sua  rapidez  de 
tiro,  será  ainda  um  canhão  de  tiro  accelerado.  Note- 
se  que  a  comparação  deu-se  com  os  modelos  7,6  e 
6  antigos, 

O  calibre  10,  que  nós  propomos  com  uma  média 
de  três  tiros  por  minuto,  é  um  poderoso  canhão,  elevada 
a  sua  extansão  em  calibres  a  50. 

Nos  dous  encouraçadas  comprados  pela  Inglaterra 
ao  Chile  o  armamento  principal  é  ode  10  pollegadas  ou 
254  •"/„»  dos  fabricantes  Elwick  e  Vickers.  Até  então  a 
Inglaterra  só  adoptou  este  calibre  no  Centurion,  modelo 
antigo,  O  numero  de  disparas  por  minuto  é,  talvez, 
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De  um  exame  rápido  sobre  esta  tabeliã  veriflca- 
se  logo  que  nenhuma  unidade  tem  o  verdadeiro  canhão 
de  tiro  rápido  e  a  americana  é  a  que  tem  um  mo- 
delo mais  approximado,  ainda  assim  fraco  na  rapidez 
de  tiro  segundo  os  dados  offlciaes.  Os  systemas  in- 
glezes  correspondentes  em  calibres  já  conseguem  maior 
numero  de  disparos. 

E'  verdade  que  não  se  consegue  a  bordo  o  mesmo 
numero  de  disparos  obtidos  nas  experiências  dos  poly- 
gonos,  por  circumstancias  que  resaltam  desde  logo. 
Os  americanos  só  fornecem  os  dados  verdadeiros  adqui- 
ridos em  successivas  experiências,  e  que  constam  do 
regimen  de  serviço  que  acompanha  cada  bocca  de  fogo, 
assim  como  das  instrucçoes  para  os  exercícios  e  con- 
cursos de  tiro.  O  calibre  das  peças  das  outras  três 
unidades  não  é  calibre  para  armamento  terciário  de 
um  encouraçado,  servindo  como  base  do  terceiro  grupo. 
Os  technicos  desclassiflcam-nos.  São  verdadeiramente 
canhões  de  tiro  rápido,  si  bem  que  não  possuam 
a  mesma  rapidez  de  tiro  que  os  modernos  6,  mo- 
delo 1902. 

São  mais  apropriados  para  armamento  principal 
dos  modernos  destroyers,  que  teem  necessidade  de 
um  canhão  mais  poderoso  para  dominar  nos  encon- 
tros singulares. 

O  calibre  inglez  de  7,5  também  não  fica  bem 
no  3^  grupo,  elle  é  mais  propriamente  empregado 
como  armamento  secundário  dos  cruzadores-coura- 
çados,  em  torres  simples  como  no  moderníssimo 
Deoonshire,  e  assim  não  perde  o  seu  principal  valor 
qual  é  o  de  rapidez  de  tiro.  O  encouraçado  Stoiftsure 
tem  este  modelo  como  armamento  secundário. 
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O  verdadeiro  calibre  inglez  de  tiro  rápido  é  o 
de  6,  modelo  de  1902,  que  o  Japão  eucommendou 
para  os  seus  novas  encourarados.  Nada  falta  para  fir- 
mar o  seu  direito  á  classificação,  tem  cartucho  me- 
tallico  e  rapidez  de  tiro. 

Seus  característicos  sao  : 

Calibre  —  6  pollegadas  ou  152'"/„,. 

Fabricantes  —  Vickers  e"Armstrong. 

Modelo  —  1902. 

Peso  do  canhão  —  7  -/,  toneladas. 

Idem  do  projéctil  —  100  libras. 

Velocidade  inicial  —  3.000  pés. 

Energia  inicial  —  127*80  pés. 

Penetração  máxima  com  projéctil  coiflado  na 
distancia  de  3.000™  —  G  pollegadas. 

Numero  de  tiros  ix)r  minuto  —  10. 

Área  perigosa  —  424  metros. 

Penetração  na  mesma  distancia  -  com  projéctil 
commum  —  5  pollegadas. 

A  marinha  ingleza  ainda  temo  calibre  4,7  queé 
armamento  de  tiro  rápido,  mas  não  utilisavel  para  as 
encouraçados .  Estes  calibres  abaixo  de  G  servem  como 
armamento  secundário  dos  pequenos  cruzadores,  dos 
scouts,  ou  como  principal  das  canhoneiras  fluviaes. 

Este  calibre  G,  modelo  1902,  é  mais  poderoso 
que  o  antigo  G,  ainda  que  o  comprimento  de  calibres 
seja  o  mesmo.  O  mecanismo  da  culatra  soffreu 
pequena  alteração  favorável  á  rapidez  e  segurança  do 
tiro,  sendo  manobrado  por  um  simples  movimento 
da  alavanca.  E*  patente  de  Elswick. 

Relativamente  á  artilharia  miúda  que  constitue 
a  quarta   tal>ella,    nassa  preferencia    decidiu-se  iielo 
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processo  francez  que,  aliás,  é  hoje  também  o  ad- 
optado pela  Inglaten*a.  A  maior  vantagem  está  na 
existência  de  um  só  calibre.  E'  fácil  a  confusão  no 
ardor  da  peleja  dos  projectis  dos  calibres  57,  47,  37. 
Assim,  a  existência  de  um  s(')  é  de  vantagem.  Minha 
opinião  é  que  o  armamento  miúdo  deve  .ser  de  um 
só  calibre,  e  que  será  muito  bem  representado  pelo 
de  47 "%,  ou  3  libras. 

As  unidades  que  nós  revistamos  carregam  como 
artilharia  miúda  o  .seguinte  : 
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Estas  pequenas  peças  não  constituem  a  segurança 
do  -  encouraçado  contra  o  destroyer,  porque  um  tiro  de 
calibre  de  47  "/„,  não  pôde  parar  um  dastroyer,  mesmo 
que  tenha  a  felicidade  de  attingil-o  em  parte  bem 
vulnerável.  Applicadas  com  esta  presumpção,  a  de 
agir  no  terreno  da  segurança  do  encouraçado  contra 
o  torpedeiro,  ellas,  entretanto,  podem  ainda  existir. 
Contra  os  pequenos  cruzadores  torpedeiros  é  que 
nunca  podem  ser  consideradas . 

Para  o  nosso  encouraçado  aconselhamos  8  de  12 
libras  ou  76  "V\„,  modelo  mais  moderno,  do  fabricante 
Armstrong,  com  60  calibres  e  6  de  3  libras  ou  47  "*/^„ 
fabricados  por  Hotchkiss . 

Damos  a  preferencia  a  este  fabricante,  por  suppor- 
mol-o  superior,  si  bem  que  não  vseja  o  nosso  regula- 
mentar. 

As  machinas  são  montadas  sem  obedecer  a  princi- 
pio algum  ;  visando  ao  passoal,  só  são  utilisadas  em 
circumstancias  mui  especiaes. 

Os  navios  que  mais  podem  servir  de  termo  de 
comparação  ao  nosso  projecto  são  os  da  classe  Ida/io 
da  marinha  americana  ou  de  Vít tório  Emanuele  III, 
da  italiana  ;  mas  o  armamento  proposto  para  o  nosso 
é  superior  ao  do  italiano  e  pouco  inferior  ao  do  ameri- 
cano, que  representa  Ijem  o  principio  fundamental  da 
pratica  do  grande  artilhamento,  com  prejuízo  da  quan- 
tidade de  munições,  como  se  verifica  da  tabeliã  B. 

O  assumpto  que  apresentamos  á  consideração  dos 
nossos  camaradas  é  do  mais  palpitante  inten  sse, 
prende-se  vitalmente  á  nossa  reorganisação  do  mate- 
rial fluctuante,  já  decretada  pelos  ix)deres  publicas  e 
que,  em  breve,  terá  a  primeira  solução  pratica  para 
a  honra  da  administração,  que  iniciou  e  obteve  a 
reforma,  onde  repousa  a  esperança  da  marinha  e  a 
segurança  da  pátria. 
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OBSERVAÇÕES 


>3    elevar   o   numero  de  calibres 


m  suppridos  ollicialmente  os  da- 
•  mesmo  calibre  10,  com  50  cali- 
e  comprimento.  Os  que  fornece- 
interiormonte    foram    tirados   de 


ça  a  pólvora  geralmente  usada  é 
liteM.  D. 

bricado  este  calibre.  O  de  9.4  ou 
n  é  inferior  ao  calibre  10. 
ideiro    calib  e    Sch.-Canet  desta 
de  fogo  é  5.9  ou    150  «/n,,    para 
rvem  estes  dados. 


•íca  e>te  calibre.  Existem  11,  ou 

B  e  9,45  ou  240  «,„. 

leiro    calibre  é  5.90  ou  150  ",„, 

é  que    são  os  dados  fornecidos.' 

tem    dois    typos  de  canhão   do 

calibre,  e    de  que  elle   fornece 

os.  Variam  no  peso  do  canhão  e 

ga  de  projecção.  Também  elle 
dois    projectis,  um    mais   leve 

outro,  variando  assim  os    dados, 

ne  o  que  é  atirado. 


3  são  ollicíaes,  dos  governos,  que 
os  fabricantes  garantem  ser  de 
ros  soffrem  as  alterações  corres- 
te o  contemplado  nesta  Tabeliã. 
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r;=4oo 

^1=500 


^=90 
•      47= 


Municiamento 

'=principal 
;==secundaria 
r=terciaria 
kl=miuda 


:>=  90  tiros 

r==:250      » 
4=450     » 


^=  75  tiros 
5=150      » 
r=250     » 
M/ 47=350  tiros 
37=400    » 

^=  60  tiros 
M12d      » 
r=175     » 
|kl.    3=250  tiros 
47=400    » 


P=  75  tiros 
R=250      » 
f?=400      » 
M=500     » 

p;=  90  tiros 

=175      > 
l'^=200      > 
H.    3=300  tiros 
47=400    » 

t>?=  90  tiros 

=175      » 
t'^250     » 
|1.    3c=300  tiros 
47=^00    » 


OBSERVAÇÕES 


Quer  a  relatividade 
entre  o  peso  da  ar- 
tilharia e  o  deslo- 
camento*  quer  o 
municiamento  são 
cálculos  approxi- 
rnado::». 

Calculo  oificial. 


Feito  segundo  as  in- 
dicações officiae.s 
para  os  outros  na- 
vios, podendo  en- 
tretanto soffrer  al- 
teração porque  as 
linhas  geraos  do 
navio  ainda  não  fo- 
ram hem  definidas. 

Como   no    typo    in- 


ídcm. 


Do  accordo  com  as 
indicações  e  a  ado- 
pção do  principio 
sobre  couraça- 
mento. 


í  dois  calibres  obtendo  desta  forma  a 
nos>o  encouraçado,  pelo  monos,  uns 
llibres.  O  que  não  devemos  é  iniciar 
Ides  de  manutenção  de  um  principio 
Ivez  praticamente  possível  o  ar  ma- 
la será  o  da  uniformidade,  sempre 
(í^bidade  crescente. 

SS59 


Digitized  by 


Google 


Digitized  by  LjOOQIC 


• 

«Ainnia  de  100>t-100tt  e  a  do« 

/lt.t.onÍo  Emmaouele  III  » 

B      « 

Municiamento 

?o*g 

por 
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canhão 

l"i 
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S=secun(laria 

OBSERVAÇÕES 

i     '^    CO 

T=terciaria 

;  -^ 

M=3miuda 

'*/o 

P  =    90  tiros 

Modelo  um 

S  =  175       » 

ElH^\  ick 

T  =  250       n 

M.  3=300    » 

47=^10    » 

]   4   o/o 

P  =    60  tiros 

Modelos  olliciaes 

S  =  t25 

18í)9— 190;>— 1891) 

: 

T  =»  175       » 

M.  3=3?50     » 

1 

47=400     » 

',4  * 

p  =    75  tiros 

Mo.lolo  1900 

S  =  100        » 

EUwick 

1 

T  «  250       » 

M«=  400       >» 

Ijolltís^s.  'í0:X)  =3  10  1/2,  e  o  peso  do  pro- 
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No  encouraçado  americano  existe  muita  artilha- 
ria, quasi  a  mesma  da  classe  Kansas,  que  llie  é 
superior  em  mais  3.000  toneladas  de  deslocamento. 
Esta  classe  Idaho  é  o  resultado  de  uma  tentativa 
parlamentar  de  querer  possantes  navios  com  pequeno 
deslocamento,  visando  a  economia  do  capital.  O  en- 
courarado  americano  deve  custar,  approximadamente, 
617.000  £,  indubitavelmente  o  navio  mais  barato  que 
se  conhece. 

O  valor  daste  navio,  com  uma  velocidade  de  17 
nós,  sò  pôde  ser  conhecido  experimentalmente,  elle 
representa  um  progresso  sobre  a  pratica  italiana  do 
predomínio  da  artilharia,  como  se  verifica  á  primeira 
vista. 

Dos  trás  navios,  o  brazileiro  occupa  o  segundo  logar, 
principalmente  por  nâo  ter  a  artilharia  secundaria 
conjugada,  como  o  Vittorío  Enianuele  III.  A  expe- 
riência ingleza  tem  ensinado  que,  dobrar  o  numero 
de  canhões  do  armamento  secundário,  não  dá  bom 
resultado,  como  na  classe  County,  ao  passo  que,  um 
canhão  por  torre,  como  no  Drake  e  seus  irmãos,  deu  o 
melhor  resultado. 

Si  o  dobramento  dos  canhões  accelerasse  o  tiro 
a  vantagem  seria  conjugal-os,  mas  na  pratica  se  tem 
visto  o  contrario. 

Os  oito  canhões  de  8  do  Idaho  não  teem  média 
superior  aos  quatro  de  10  do  nosso  typo,  até  póde-se 
esperar  que  fiquem  inferiores  no  numero  de  disparos. 
Brassey  nos  diz  que  :  um  par  de  canhões  de  8  poh 
legadas,  americano,  atirará  pouco  mais  que  um  sim- 
ples 9,2,  inglês.  Não  adquirindo  vantagem  decisiva 
na  rapidez  de  tiro,  e  sendo  inferior  em  paler  balístico, 
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deve  ser  considerado  como  inferior,  o  que  de  facto  é. 
O  armamento  proposto  para  o  nosso  futuro  encoura- 
çado  colloca-o  em  posição  de  poder  luctar  com  qual- 
quer navio  actualmente  construído  ou  em  construcçao  ; 
sua  pequena  inferioridade,  sendo  somente  devida,  rela- 
tivamente ás  grandes  unidades,  á  diflferença  de  desloca- 
mento. 

Março  —  1905 . 

Armando  Burlamaqui. 


DISCUSSÃO 

O  assumpto  prcsta-so  á  discussão,  que  será  recebida  agradavel- 
mente pela  revista,  pedindo-se,  entretanto,  que  cada  um  dos  que 
nos  honrarem  com  a  sua  opinião  e  sua  critica  o  façam  o  mais  con- 
cisamente j)o.ssivel,  e  só  sobre  o  ponto  que  divirjam,  guardada  a 
consideração  de  que  a  questão  ó  totalmente  tochnica,  o  debatida 
como  tal  no  terreno  dos  principios.  Isso  não  priva,  cumtudo,  que 
qualquer  dos  nossos  collaboradores  escreva  sobre  o  assumpto  com  a 
latitude  que  julgar  necessária^  mas,  neste  caso,  constituindo  artigo 
cm  separado,  fora  do  titulo  «Discussão». 

A.    B. 
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Continua  a  França  na  sua  incansável  faina  de  pro- 
curar solver,  da  melhor  forma  possível,  o  difflcil  pro- 
blema sobre  os  submarinos,  parecendo  i*esolvida  a  não 
ceder  a  sua  supremacia  em  relação  a  estas  poderosas 
armas,  que,  na  opinião  dos  seus  chefes  marítimos,  de- 
finem o  valor  da  potencia  naval . 

Innumeras  têm  sido  as  experiências  feitas,  e  não 
poucos  milhões  de  francos  têm  sido  dispendidos  com 
os  diversos  planos,  construcçoes  e  ensaios,  até  a  pre- 
sente data. 

A  França  possue,  actualmente,  48  submarinos  de 
typos  diversos,  afim  de  que,  comparados  os  resultados 
práticos  entre  elles,  se  possa,  judiciosamente,  escolher 

0  melhor. 

Entre  os  48  submarinos  ha  10  typos,  a  saber  : 
1  de  30  toneladas  (Gymnote),  1  de  270  (Zedé),  3  de 
140  (Morsa),  4  de  200  (Farfadet),  20  de  70  (Naiade), 

1  de  165  (X),  1  de  225  (Y),  1  de  213  (Z),  6  de  430  (Eme- 
raude)  e  10  de  45  (Guèpe) , 

Além  destes  submarinos,  possue  a  França  11  sub- 
mergi veis,  havendo  nestes  maior  homogeneidade,  por- 
quanto, si  bem  que  sejam  5  os  typos,  só  differem-se 
entre  si  pela  sua  tonelagem,  obedecendo  as  suas  linhas 
geraes  ao  typo  Narval. 

Pl  primeira  vista  parece  justificável  esta  diver- 
sidade de  typos,  pois  tratando-se  de  uma  nova  espécie 
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de  navegação,  não  conliecida  ainda,  ou  por  outra, 
não  definida,  nenhum  melhor  processo  para  estudo 
podia  ser  adoptado,  a  não  ser  o  da  comparação  entre 
typos  diversos,  melhorados  uns  sobre  outros, afim  de. 
que  o  resultado  pratico  apontasse  qual  deveria  ser  o 
melhor. 

Fazendo,  porém,  uma  ligeira  observação  sobre  os 
submarinos  construídos,  vemos  que  após  a  construcção 
de  1  Gmynorte,  de  1  Zedé,  de  3  Morse,  e  4  Farfadet, 
seguiu-se  a  construcção  de  20  do  typo  Natade,  parecendo 
estar  mais  ou  menos  resolvida  a  questão,  pois  a  lógica 
faz-nos  crer  que  este  novo  typo  fòra  creado  pelos  melho- 
ramentos práticos  obtidos  sobre  seus  antecessores  em 
experiências  feitas. 

Puro  engano,  pois  a  seguir-se  temos  ainda  1  X,  1  Y, 
1  Z,  6  Emeraude  e  10  Guèpe, 

Tudo  isto  vem  provar-nos  que  i>ouca  luz  existe 
ainda  sobre  o  assumpto. 

Parece-nos,  entretanto,  que  a  França  dedica  maior 
a t tenção  aos  submergi veis,  considerando-os  mesmo  de 
maior  valor. 

Na  impossibilidade  completa  de  classificar  estes 
navios,  pois  se  acham  ainda  em  sua  infância,  não  sendo 
possível,  portanto,  distinguil-os,  a  França  procura  clas- 
sifical-os,  considerando  o  submarino  propriamente  dito 
como  submarino  defensivo  e  o  suhmergivel  como  sub- 
marino offensivo . 

Esta  dlstincção,  feita  agora,  foi  originada  pelas 
experiências  feita  entre  o  submarino  Z  e  o  submergi  vel 
AigrettCy  em  Cherbourg. 

Estas  experiências  deviam  demonstrar  os  prin- 
cipaes  pontos:  navegação  na  superfície,  estabilidade. 
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passagem  da  navegarão  na  superfície  á  navegação 
submarina,  eda  navegação  immersa. 

Logo  em  principio,  iDelas  noticias  que  temos,  o  Ai- 
grette  mostrou  sua  superioridade  na  navegação  da 
sui^rficie,  e  na  estabilidade ;  na  navegação  submarina, 
pouca  differença  houve  entre  este  e  o  Z. 

Quanto  a  aste  ultimo,  ficou  provada  a  sua  impresta- 
bilidade  para  a  navegação  na  superfície,  porque,  cons- 
tando o  seu  armamento  de  quatro  tuJjos  lança-torpedos, 
collocados  á  proa,  dá  em  resultado  o  navio  abicar  muito, 
prejudicando  aasim  a  sua  marcha . 

Navegando  na  superfície,  o  Z deveria  dar  11  milhas, 
o  que  iião  fez,  desenvolvendo  apenas  a  velocidade  de  8 
milhas  e  3,  com  222  cavallus  ;  navegando  mergulhado 
deveria  dar  7.10,  só  tendo  conseguido  a  marcha  de  5 
milhas  com  150  cavallós. 

O  Aigrette  na  superfície  desenvolveu  a  marcha 
de  8.72  com  152  cavallós,  em  logar  de  9.25,  como  so 
esperava;  e  submerso  6.35  com  143  cavallós,  em  vez 
de  6.7. 

Quanto  ás  condições  da  estabilidade,  não  ha  termo 
de  comparação  possível,  porquanto  o  Z  rolava,  pas- 
sando a  sua  guarnição,  toda  molhada,  Jjem  máos  pe- 
daços, emquanlo  que  o  Aigrclíe  não  deu  inclinação 
maior  de  12"". 

Procedendo-se  ás  experiências  do  tempo  decorrido 
para  a  passagem  da  supei-íicie  ao  mei'gulho  esperava-se 
que  o  Z,  sendo  do  typo  Farfadet,  augmentado  e  me- 
lhorado, o  qual  mergulhava  em  90  segundos,  fosse  o 
vencedor  nessa  prova  com  o  Aigrette,  que,  segundo  os 
cálculos,  deveria  gastar  cinco  minutos  na  operação ; 
tal,  porém,  não  se  deu. 
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Na  primeira  experiência  foi  ^te  o   resultado : 

Aígrette 4"'30' 

Z Õ^^SO^ 

Segunda  experiência  : 

Aigrette 4'"  14' 

Z 4"*30« 

A  terceira  experiência,  que  foi  ordenada  de  sor- 
preza,  deu   um   resultado  bem  característico.  Eil-o : 

Aigrette 4"50^ 

Z   .      . 10°^ 

As  experiências  feitas  provaram  que  os  sul)- 
mergiveis  devem  ser  appl içados  em  navegação  sub- 
marina em  alto  mar,  devendo  a  sua  tonelagem  ser 
elevada  a  400  toneladas,  e  que  o  verdadeiro  papel  do 
submarino  é  em  defesa  das  cx)stas,  não  devendo  o  seu 
deslocamento  ser  menor  de  100  toneladas. 

Aguardemos  novas  experiências  e  o  relatório  flnal 
da  commissão,  a  ver  si  apparecerá  outro  typo  melhor 
que  o  do  submergi  vel  A/g^re^í^,  que  parece  gozar  hoje, 
na  França,  da  supremacia  entre  os  seus  congéneres. 

Orlando   Fkrreika, 
10  tonente* 
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Em  fins  do  anno  passado  o  Suffren,  poderoso  cou- 
raí;ado  da  asquadra  franceza,  fez,  com  tiragem  forrada, 
a  mais  longa  viagem  até  hoje  effectuada  por  navio  de 
igual  porte. 

Preoccupado  na  occasiào  poios  acontecimentos  que 
se  desenrolavam  e  desenrolam  no  Extremo  Oriente  o 
mundo  marítimo,  mesmo  o  da  Franra,  não  prestou 
a  attencâo  devida  a  uma  experiência  interessantíssima 
e  digna  de  ser  detalhadamente  conhecida  poios  pro- 
fissionaes  e  homens  de  Estado. 

O  Suífrea  tom  126  motros  de  comprimento  e  22 
de  bocca,  calando,  á  ré,  8™,40  e  deslocando  12.730 
toneladas. 

Impulsionam-o  trás  macliinas  de  triplico  expansão 
de  força  de  16.200  cavai  los  accionando  ires  hélices, 
tendo  caldeiras  de  systema  Niclausse. 

Na  experiência  ofiicial  o  Sa[Tren  desenvolveu  ve- 
locidade de  18  nós,  marcha  regulamentar  para  os 
couraçados  de  linha  da  esquadra  franceza. 

Quanto  ao  armamento  possue  quatro  canhões 
de  305  mm.  collocados  por  pares,  nas  torres  de  vante 
e  de  ré;  dez  canhões  de  165  mm.,  oito  de  100  mm., 
dous  de  65  mm.,  vinte  de  M  mm.  e  dous  de  37  mm., 
todos,  salvo  os  de  305  mm.,  de  tiro  rápido,  tendo 
mais  quatro  tubos  lança-torpedos,  dos  quaes  dous 
submarinos. 
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Protege-0  uma  cintura  couraçada  de  300  mm., 
anteparas  transversaes  de  110  mm.  e  um  convez  cou- 
raçado de  70  mm.,  sendo  a  espessura  da  couraça  das 
torres  de  200  mm. 

A  travessia  foi  eíTecluada  de  Brest  a  Toulon,  rei- 
nando dui'ante  toda  ella  lorle  temporal  e,  por  tanto, 
mar  muito  agitado. 

Uma  longa  navegaciV)  através  vagas  enormes  que 
varriam  o  convez,  rebentando  muitas  vezes  próximo 
ao  altt»  passadiço,  i)rovou  exuberantemente  as  bri- 
IJiantes  (lualidades  náuticas  do  mais  moderno  dos 
eouraí;ados  da  frota  franccza. 

As  macliinas  motrizes  funccionaram  coma  per- 
feição des(*javel,  sendo  (lue,  suJ)mettido  a  intensivo 
aquecimento  em  vaso  fecluido  durante  sete  dias,  o  appa- 
rellio  de  evapoi-açào  supportou  semelhante  prova  sem 
precedentes,  sem  dar  o  menor  indicio  de  fadiga. 

Com  metade  das  fornalhas  accesas  para  a  rotação 
das  três  hélices  e  velocidade  determinada,  com  mar 
gro^sso,  o  consumo  de  cai*vão,  dirigido  pelo  regulador  de 
acqueci mento  systema  Merlu,  não  excedeu  aos  abonos 
calculados  dejXDis  das  experiências  eíTectuadas  em  tem}X3 
bonançoso,  achando-se  arcesas  todas  as  fornalhas. 

«Esta  victoria  do  systema  de  construcção  das  cal- 
deiras Xiclausse,  diz  o  Sr.  Lestonnat,  serã  sufficiente- 
mente  apreciada  i)or  t(xlos  os  que  estão  a  par  das 
discuss(^s  suscitadas  pelos  adversários  e  apologistas 
das  caldeiras  multi-tubulares de  tubos  curtos.  » 

Graças  ao  zelo  do  ixissoal  de  Ijordo,  a  autoridade 
marítima  jxkle  fazer  um  estudo  serio  e  baseado  du- 
rante tão  diílicil  travessia,  de  delicadas  questões  rela- 
tivas ás  combustões  intensivas. 
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Tinha  sido  rasolvido  que  a  viagem  fosse  feita  com 
as  três  machi nas  molrizose  somente  metade  das  cal- 
deiras accGsis,  sendo  a  combustão  conduzida  racio- 
nalmente com  auxilio  do  regulador  de  aquecimento 
ideado  pelo  chefe  dos  machinistas,  o  Sr.  Merlu. 

Eis  as  razões  que  induziram  á  ela)x)raçíio  deste 
programma  : 

1.°  Dar  ao  pessoal  descanço  sufíiciento  para  que 
possa  supportar  as  fadigas  de  longa  travessia,  sendo, 
portanto,  muito  importante  chegar-so  ao  conhecimento 
exacto  da  velocidade  do  navio,  acliando-se  só  acccsas 
metade  das  fornallias. 

2.°  Utilisar  melhor  o  producto  máximo  indis- 
pensável a  fazer  mover  as  três  hélices  no  intuito  de 
obter  a  velocidade  de  13  nós  e  mais,  em  unidade  que 
póle  attingir  18  nós  de  velocidade  máxima. 

De  todas  as  condições  imjioslas  ao  Suífren  para 
a  travessia  de  Brest  a  Toulon,  a  longa  continuidade 
de  aquecimento  cm  vaso  fecliado  era  a  mais  delicada 
a  preencher. 

Até  enta(»  o  aquecimento  em  vaso  fechado  só 
tinha  sido  effectuado  a  ])ordo  de  couraçados  durante 
numero  do  horas  assas  re^trictoe  até  que  fosse  mister 
limpar  as  grelhas  das  fornalhas. 

O  SuJTren,  porem,  ó  o  primeiro  couraçado  munido 
do  regulador  de  a(iuocimento  Mei*Iu,  o  qual  permitle 
proceder-se  á  limpeza  das  grelhas  durante  as  «vimbus- 
tóes  intensivas,  conservando  assim,  mesmo  durante  as 
longas  travessias,  mais  de  90  Wq  da  velocidade  máxima. 

Uma  experiência  prolongada  não  devia  desmentir 
os  excellentes  resultados  provenientes  dos  primeiros 
ensai(3s  do  apparelho  Merlu.  De  Brest  a  Toulon,  para 
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altas  combnstdes  do  110  a  125  kilogrammas  por  hora 
e  por  metro  quadrado  do  ^^rcdlia,  as  asserções  do  inventor 
foram  perfeitamente  comprovadas. 

Darante  os  três  primeiros  dias  de  viagem  a  vio- 
lencia  do  temporal  obrigou  limitar  a  velocidade  do 
navio  de  10  nós;  desde,  porém,  que  o  tempo  permittiu 
conseguiu-se  manter  nas  machinas  o  regimen  de  13,8 
nós,  limpando-se  as  fbrnaliias  regularmente. 

Graras  ao  apparelho  Merlu,  cujo  funccionamento 
conservou-se  se.npre  perfeito,  conseguiu-se  durante 
toda  a  travessia  manter  press.lo  económica  perfei- 
tamente regulada. 

Um  r)es3  >al  de  foguistas  por  assim  dizer  bisonho 
conseguiu  levar  por  diante,  de  modo  o  mais  satisfji- 
ctorio,  a  poni  vel  missão  de  regularisar  durante  sete  dias 
a  combustão  em  vaso  fechado. 

Nas  mudanças  de  velocidade  necessárias  ás  man- 
obras de  suspender  e  fundear,  couseguiu-se  r^^gularisar 
quasi  instantaneamente  as  combustões  económicas  e 
racionaes  próprias  á  consecução  das  veUxíidades . 

O  emprego  do  apparellio  Merlu  repi*esenta,  sob  o 
duplo  ponto  de  vista  militar  e  industrial,  vantagens  tao 
i*eaes  que  nos  levou  a  tornal-as  conhecidas  do  nosso 
mundo ofllcial  que  tao  patrioti(*amente  procura  mellio- 
rar  a  nossa  marinha  de  guerra. 

O  engenlieiro qu:5  já  delinei")u  planos  e  dirigiu  expe- 
riências do  uma  machi  na  motriz  sab::i  que  o  navio  s6 
marchará  com  uma  veloc^idado  determinada,  comtanto 
que  se  queime,  por  Jiora  o  por  metro  (|uadrado  de  forna- 
lha, tal  peso  determinado  de  carvão. 

Pc)de-so,  portanto,  construir  curvas  graphicas  de 
consumo  cujo  exame  dirá  :  o  navio  sjc)  marcliará  a  tal 
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velocidade  si  llie  fornecerema  os  pulmões,  a  todos  os  mi- 
nutos ou  fracç(5es  de  minutos,  tal  peso  de  alimento. 

Eis  o  principio  do  —  «  productor  dos  intervallos 
de  carga  »  — ,  que,  por  uma  combinação  de  marcha  de 
engrenagens  encerradas  em  determinada  caixa  indica 
aos  foguistas  que,  para  obter  a  velocidade  prescripta, 
ó  mister  lançar  ás^  fornalhas  um  peso  de  carvão  de- 
terminado e  fixo,  a   tal  ou  tal  intervallo  de  tempc). 

E\  porém,  necassario  que  um  cérebro  previdente 
guie  automaticamente  míío  invisível  que  fará  func- 
cionar  o  productor  dos  intervallos  de  carga  :  esse  é  o 
papel  das  cinco  columnas  de  um  quadro  chamado 
((  régua  do  ])roductor  »,  e  que  indica  as  combinações  de 
engrenagens  que  se  deve  por  em  movimento. 

E*  ainda  mais  necessário,  emquanto  a  caldeira  di- 
gere o  carvão  produzindo  va]X)r,  evacuar  os  resíduos  da 
digestão;  o  mesmo  quadi-o  fornece  a  marcha  a  seguir 
nas  indicanH3s  relativas  á  limpeza  das  grelhas. 

O  inventor  não  desprezou  nenhum  detalhe. 

Sua  longa  exp3riencia  das  cousas  do  mar  fel-o 
comprehender  ser  humano  não  exigir  dos  foguistas 
tensão  de  espirito  sustentada  ao  correr  de  uma  obri- 
gação physiramente  fatigante ;  por  isso  uma  cam- 
painha eléctrica  dã  o  alerta  no  momento  favorável, 
sendo  nesse  instante  que,  sobre  um  quadrante,  uma 
lâmpada  eléctrica  íllumina  o  numero  de  ordem  da 
fornalha  a  alimentar. 

Ninguém  ignora  a  voracidade  das  caldeiras.  O  car- 
vão de  que,  a  cada  hora,  si3  queima  um  peso  bastante 
considerável,  sol^retudo  nas  grandes  velaMdades,  é  em 
todosos  tempos,  e^prx^ial  monte  em  tempo  de  guerra,  um 
alimento  dos  mais  preciosos. 
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Qualquer  que  seja  o  volume  reservado  ás  car- 
voeiras, rada  vez  mais  numerosas  a  lK)rd(^  dos  navios, 
este  volume  ó  O^rçosamente  limitado  pelos  paic^s  de 
munição  e  múltiplos  impedimentos  militares ;  por  isso 
sao  sempre  muito  pequenas  em  relação  ú  actividade  das 
fornalhas. 

E*  dalii  que  pra^ode  a  capital  questão  dos  raios  de 
acção  dos  navios  de  combate,  dos  pontos  de  aix)io  e  de 
abastecimento  das  frotas. 

Nào  basta  atirar  no  momento  azado  á  fornalha  a  pá 
de  carvão,  necessita-se  mais  tirar  o  rendimento  ther- 
mico  máximo.  E'  notório  que  o  ali  mento  é  mais  pro- 
veitoso a  um  estômago  tem  disposto  a  recebel-o  do  que 
a  um  máo  estômago. 

Precisa-se,  ix)r tanto,  que  uma  ventilação  racional 
seja  apropriada  ao  regimen  das  caldeiras,  a  sua  combus- 
tão de  momento,  e  evitar  que,  por  falta  de  ar,  a  grelha 
naodislille  o  carvão  e  não  transforme  a  caldeira  em 
ííazogenio. 

Torna-se  ainda  preciso  manter,  na  tose  da  cha- 
miné, uma  depressão  propicia,  um  lx>m  appello  de 
ar,  e,  no  delicado  conducto  de  aquecimento  em  vaso  fe- 
chado, regularizar  a  pressão  da  (^aldeira. 

A  questão  parecia  complexa  e  praticamente  inso- 
lúvel antes  do  invento  dos  apparelhos  Merlu.  Era-se 
obrigado,  a  cada  instante,  para  obter  a  combustão  necas- 
saria,  a  regularisar  a  descrip(;ão  da  marcha  dos  ventila- 
dores que  fornecem  artificialmente  ás  fornalhas  o  ar 
indispensável. 

De  ora  avante  será  um  indicador  de  actividade  dos 
fogos  que,  com  auxílio  de  um  mecanismo  eléctrico, 
fornecerá  todas  essas  preciosas  indicações.  Será  a  agulha 
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de  um  galvanometro  que  indicará  a  marcha  a  dar 
aos  ventiladores. 

Todas  as  partes  do  mecanismo  sSo  automatica- 
mente ligadas  umas  âs  outras,  afim  de  concorrer  a 
melhor  resolução  do  problema  do  aquecimento  me- 
thodico. 

Do  passadiço  o  offlcial  de  quarto  ordena  marchara 
tal  velocidade.  O  machinista  regula  o  apparelho  motor 
das  hélices.  Consulta,  manobrando  uma  regreta  in- 
dicadora, o  quadro  indicador,  um  quadro  de  cinco  colu- 
mnas  que  lhe  indica  as  combinações  de  engrenagens  que 
deve  effectuar  no  productor,  afim  de  que  este  lhe  re- 
vele automaticamente  os  intervallos  de  tempo  de  forne- 
cimento das  fornalhas,  influindo  ao  masmo  tempo  a 
manobra  da  regreta  no  circuito  eléctrico  do  indicador  de 
actividade  das  fogos.  O  aquecimento  económico  e  ra- 
cional fica  desde  então  assegurado. 

Indiquemos  agora  as  vantagens  militares  do  em- 
prego do  regulador  Merlu . 

Durante  as  evoluções  de  uma  esquadra,  durante  as 
mudanças  de  rumo  e  de  formatura,  as  diversas  unidades 
devem  adaptar-se  a  todas  as  combinações  tácticas  do  al- 
mirante e  desenhar  no  mar,  á  vontade  do  commandante 
em  chefe,  os  difierentes  pontos  de  uma  figura  geomé- 
trica, que  se  deforma  e  muda  sem  cessar,  ó  mercê  dos 
combatentes  e  das  manobras. 

Os  navios  devem  estar  promptos  a  passar,  brusca- 
mente, da  marcha  a  mais  rápida  á  mais  moderada. 
Encerrados  sob  o  con  vez  couraçado,  isolados  do  combate, 
ignorando  tudo  quanto  se  passa  ao  ar  livre,  achando-se 
unicamente  em  relação  com  o  mundo  exterior  por  inter, 
médio  dos  porta- vozes  e  dos  transmittidores  de  ordens, 
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osmachinistas  ignoram  ao  justo  (luanto  tempo  terão  do 
sustentar  uma  certa  marcha,  sendo  que,  muitas  vezes 
um  navio  muda  de  regimen  de  marcha. 

Até  hoje,  niio  obstante  os  esforços  feitos  nesse 
sentido,  tem  sido  materialmente  impossível  manter 
nas  diversas  caldeiras  a  mesma  actividade  racional, 
provindo  dahi  solavancos  desastrosos  á  saúde  dos  ))ul- 
muas  do  navio. 

Quando  o  uso  dos  ai)parellios  Merlu  for  genei-ali- 
sado,  esse  inconveniente  cessará,  pois  i*ogularao  instan- 
tânea e  constantemente  a  producçao  do  vapor  próprio  a 
satisfazer  ao  gasto  de  momento. 

Ainda  mais,  as  exigências  das  manobras  obrigam  a 
miúdo  o  commandante  a  servir-se  das  hélices  de  seu 
navio,  quer  simultânea,  quer  isoladamente.  Graças  a. 
umapparelhodecommunicaçao  automático,  o  regula- 
dor Me]*lu  permitto  regular  logicamente  o  aquecimento, 
(lualquer  ((ue  seja  o  numero  das  hélices  que  gii'om, 
alraz  ou  adiante. 

Como  os  foguistas  acham-so  separados  das  mai^hi- 
nas  por  antei)aras,  para  <iue  os  cabos  dos  mesmos  nao  se 
deixem  surprehendcr  pela  paragem  repentina  de  uma 
machina  cm  andamento  ou  iií)sta  em  marcha  quando 
parada ;  aflm  de  ((ue  se  possa  tomar  i)romptamente 
todas  as  medidas  noí^essarias  para  evitar  brusciís  o  fortes 
variaçí^)es  de  pressão  nas  caldeiras,  a  previdência  dí) 
inventor  nao  esjuocou  avisar  a  so(Nvío  das  caldr.Mius 
pela  illuminaçoío  automática  de  lâmpadas  eléctricas, 
de  toda  a  mudança  a  operar   na   marcha   do  navio. 

Taes  silo  as  vanta;?ons  essenciaes  do  regulador 
aulomatico  Merlu. 

AUdUSTO   VlNHAKS. 
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Sobre  este  phenomeno  a  revista  Uoyd  Argentino 
dá  uma  noticia  extrahidada  Vida  MaritimayOnde  vem 
detalhadamente  explicada  a  sua  causa. 

Attribue-se  esse  facto  aos  ventos,  que  arrastam 
grandes  camadas  de  areias,  as  quaes,  elevando-í^e  a  uma 
certa  altura,  ficam  sujeitas  a  grandes  correntes  atmos- 
phericas,  seguindo  depois  um  rpmo  opixxsto. 

Esse  phenomeno  occorre  geralmente,  e  não  poucas 
vezes,  no  Atlântico,  na  sua  parte  oriental,  por  exem- 
plo, onde  se  verifica,  nas  travessias,  a  enorme  quanti- 
dade de  pó  que  se  encontra  a  Inrdo,  o  justamento  ao 
longo  da  Costa  d*  Africa,  na  altura  do  40®  parai  leio  N. 
e  40°  meridiano  Occidental . 

Esse  pó,  de  um:i  c>  arroxeada,  suppoe-sa  vindo 
do  Sahara,  sendo,  ás  vezes,  em  tão  grande  quantidade, 
que  a  atmospliera  se  ascur3(^e,  obrigando  o  navegante 
a  diminuir  amarcliadoseu  navio.  E'  maiscommum 
durante  a  secca,  nos  quati*o  primeiros  mezes  do  anno, 
éixx^a  em  que,  gorai ment?,  sopram  os  ventos  de  E., 
partindo  do  deserto. 

Em  1902  perdeu-se  na  costa  das  Canar*ias  um 
vapor-correio,  e  este  facto,  attribuido  ao  citado  plieno- 
meno,  vem  corro])orar  o  perigo  a  que  se  fica  exposto, 
na  época  referida,  nestas  regiões. 

Além  desse  facto,  outros  existem  que  provam  os 
incommodos   a   que   estão   sujeitos   os    navegadores 
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quando  se  vêem  acossados  por  essa  chuva  de  areia  ; 
as>im  é  que,  um  transatlântico  em  serviço  entre  Sou- 
thampton  e  o  Cabo  da  Boa  Esperança,  quando  se  achava 
na  altura  das  ilhas  Canárias,  íoi  envolvido  por  uma 
tao  densa  nuvem  de  pó,  que  viu-se  forçado  a  deter-se 
durante  30  horas. 

Em  uma  viagem  de  exploração  feita  a  bordo  da 
Beagle,  o  Dr.  Darwin  teve  ocxaí^^iSo  de  ver  o  navio 
envolvido  numa  tempestade  de  areia,  sendo  obrigado 
a  fundear,  e  ahi  permanecer,  na  altura  de  Santiago, 
durante  trás  semanas,  espaço  de  tempo  que  durou  o 
phenomeno,  sem  haver  uma  fò  interrupção. 

Nessa  occasião,  acredita  o  mesmo  Dr.  Darwin, 
que  o  pó,  pelaanalyse  a  que  foi  submettido,  provinha 
da  America  do  Sul  e  não  do  Sahara. 

Pelos  estudos  a  que  o  digno  scientista  se  dedicou, 
foi  plenamente  confirmado,  entretanto,  que  a  maior 
parte  destas  areias  é  de  origem  africana . 

Uma  vez,  em  Barbados,  os  habitantes  verificaram 
que  os  terrenos  achavam-se  cotertos  de  cinzas,  pro- 
cedentes da  erupção  vulcânica  em  S.  Vicente.  O  vento 
que  soprava  era  O.  e  este  facto  vem  dar  maior  vulto  á 
supposição  feita  de  que  as  areias,  elevando-se  ó  grande 
altura,  encontram  corrente^  atmosphericas  que  as 
impellem,  muitas  vezes,  em  sentido  contrario. 

Cita  mais  a  Vida  Marítima  o  facto  da  erupção 
do  Krakatoa  em  1884,  em  que  a  columna  resultante 
da  explosão  elevou-se  a  20  jrnetros,  sendo  as  cinzas 
espalhadas  pelo  vento,  por  todas  as  partes  do  mundo. 

Muitas  horas  depois  dessa  erupção,  navios  que  se 
achavam  a  1.200  milhas  afastados  do  vulcão,  foram 
victímas  do  espesso  nevoeiro  de  pó  e  pedra  pomes. 
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O  mar  de  Java  ficou,  em  algumas  partes,  coberto 
de  uma  tal  camada  dessa  areia,  que  os  barcos  viram-se 
forçados  a  retroceder. 

Não  deixa  de  ser  bem  curioso  esse  phenomeno, 
por  se  notar,  justamente,  que  as  areias  provêem  sempre 
do  lado  opposto  ao  seu  ponto  de  partida. 

Oklaxdo  Ferukika. 
l»  Tenonto. 
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TENENTE   A.    C.     DEWAR 
(  Conclusão) 


NOTAS  GERAES 

.1.  A  posição  dentro  da  área  Toulon-Alger,  Cór- 
sega, será  evitada  no  rompimento  da  guerra.  E'  da 
politica  naval  franceza  fazer  esta  posição  tão  forte  quão 
possível.  Não  a  tomaremos  emquanto  não  nos  certi- 
ficarmos si  os  nossos  cruzadores  e  destroyers  são 
aptos  para  efTectivamente  mascarar  as  estações  T.  B. 
no  Mediterrâneo,  e  si  elles  podem  fazer  isso,  uma 
posição  no  Mediterrâneo  Occidental  será  adquirida. 
Esta  ix)sição,  com  tudo  (Posição  K),  depende  da  posse 
de  uma  base  secundaria  nas  ilhas  Balearas  ou  na  Sar- 
denha, o  que  envolve  novas  complicações. 
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2 .  Na  af)ertura  da  guerra  o  commercio  será  en- 
caminhado pela  derrota  do  Cabo,  e  os  preparos  de  carvão 
neste  traçado  serão  col  locados  era  posição  satisfactoria. 
Dakar  será  mascarado. 

Informações  immediatas  serão  communicadas  de 
todos  os  possíveis  embaraçadores  do  commercio  e  áreas 
suspeitas. 

3.  Politica  da  China.  Geralmente,  fallando  ex- 
centro  movimento,  i,  <?.,  a  remoção  das  Divisões  de 
Guerra  do  real  centro  de  guerra,  será  evitada,  porém 
a  posição  da  Rússia  na  China  é  excepcional,  porque 
ella  está  concentrando  lá  a  maior  parte  de  sua  força 
naval,  e  o  tratado  anglo-japonez  necessita  a  manu- 
tenção de  uma  moderadamente  poderosa  esquadra 
oriental.  * 

ESTRATÉGIA   SUGGERIDA 

A  estratégia  suggerida  será  i'esumida  como  se- 
gue-se  : 

Esquadra  Anti-Toulon.  128^  2aC,  IC,,  4C2,  2C,; 
30  milhas  W.  do  estreito  de  Gibraltar. 

Dioisão  de  guarda  de  Tcufon.  2aC,  IC,  2C2,  2C,, 
6D;  fora  de  Toulon.  Si  C,  e  D  são  para  acompanhar 
a  Divisão  de  Guarda  de  Toulon,  uma  base  carvoeira 
nas  Baleares  ou  Sardenha  será  necessária. 

Esquadra  aníe-B-S.  58^,  laC,  2C2,  ;  cooperando 
dentro  20  milhas  da  esquadra  Anti-Toulon. 


*  Neste  inonienlo  esta  consideração  pstá  alterada,  mas  am  fatnro 
talvez  próximo  (Ala  será  a  correcta. 

Nota  do  Traductor 
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Uma  dioísão  de  observação  B.  S.  2aC,  2C2,  2C,, 
lOD  ;  no  Egêo. 

Esquadra  Anti-Brest.  7Bp  2aC,  20,,  4C2,  2C„; 
na  entrada  do  Canal,  com  base  em  Plymouth,  Po 
siçáo  C  ou  D. 

Dicísão  de  guarda  de  Brest .  SaC^  iCo,  2G„8D; 
fora  de  Brest. 

Esquadra  Anti-Baltico.  2B,,  2Bt,  IC^,  2C2,;  em 
Plymouth  cooperando  com  a  Anti-Brest. 

Dioisão  de  guarda  do  Báltico.  laC,  iC,,  ICs, 
IC,, ;  no  Mar  Norte, 

As  divisões  de  guarda  Toulon  e  Brast  terào  como 
supplementososcruzadores  ligados  ds  suas  as(iuadi*as. 

Si  a  esíiuadra  Anti-Brest  vier  de  S.  lia  verá  reunida 
fura  de  Gibraltar  uma  esquadra  de  2iB4.  Uma  tal 
esquadra  tenderá  a  paralysar  as  esquadras  hostis,  tant(j 
do  Atlântico,  como  do  Mediterrâneo ;  porém  é  absolu- 
tamente necessário  distribuil-a  sufficíentemente  es- 
parsa para  diminuir  os  perigos  de  ataques  de  T.  B,, 
e  redu2úndo  as  actuaas  esquadras  a  uma  pratica  de 
aferição  passoal,  que  dâo  aos  almirantes  completa  li- 
berdade para  a  distribuição. 

A  chave  principal  de  successo  com  uma  grande 
esquadra  consiste  em  dividil-a  em  es<iuadras  sepa- 
radas, cooperando  dentro  de  distancias  de  aiX)io,  affas- 
tadas  30  a  40  milhas  uma  da  outra.  O  numero  de 
navios  ancorando  em  um  iioHo  desabrigado  á  noite 
nâo  excederá  de  seis. 

Os  blaiueios  não  têm  praticamente  parte  no  es- 
boço acima. 

Uma  tentativa  para  effectivamente  observar  um 
porto  inimigo  emprega  um  grande  numero  de  navios 
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para  aquelle  fim,  porque  a  primeira  noite  tempes- 
tuosa permittirá  a  esquadra  inimiga  escapar  invisível. 
Um  considerável  espaço  foi  tomado  com  os  detalhes 
de  distribuição;  porém  um  exemplo  de  systema  es- 
trategico  não  pôde  ser  apresentado  sem  a  base  dos 
números^  dependendo  da  estratégia  assumida  pela  força 
hostil,  e  deoe  ser  feito  inteiramente,  para  dar  uma 
correcta  idéa  da«  forças  engajadas  e  na  reserva. 
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SUMMARIO 

A  resposta  para  a  questão  original  pixJe  sei*  bre- 
vemente enunciada  da  maneiía  seguinte : 

1 .  As  principaes  divisões  da  forra  inimiga  terão 
oppo^tas  esquadras  superiores,  e,  si  possível,  homo- 
géneas chamadas  anti-esciuadras. 

2 .  No  rompimento  da  guerra,  estas  anti-asquadras 
estarão  estacionadas  em  posições  estratégicas,  depen- 
dendo da  posirão  das  forras  inimigas,  e  cumprindo, 
tão  intimamente  quanto  possível,  as  seguintes  con- 
dições: 

Commamlo  a  mais  vantajosa  derrota  do  inimigo. 

Dentro  de  150  milhas  deumabase  carvcxíira  e  de 
reparações . 

Dentro  de  150  milhas  de  uma  estação  telegra- 
phica  central. 

Não  multo  apin-oximada  das  estações  T.  B,  in- 
imigas. 

BASE     ESTRATÉGICA 

A  base  estratégica  consiste  emconservar  a  esquadra 
ligada  á  base,  tendo  as  seguintes  vantagens  : 

1 .  A  esíiuadra  é  conservada  abarrotada  com  carvão 
e  em  um  estado  de  efíiciencia  mecânica. 

2.  As  noticias  centraes  immediatamente  pro- 
veitosas. 

Base  estratégica  não  6,  entretanto,  applicavel  a 
um  poder  naval  que  pretenda  commandar  as  derrotas 
de  commercio,  e  não  será  novamente  discutida. 
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CONCLUSÃO 

Este  ensaio  deve  agora  concluir ,  Nâo  houve  oppor- 
tunidade  para  consultar  Jivros,  e  elle  é  inteiramente 
baseado  na  experiência  das  manobras,  operações  de 
torpedos,  etc.  Algumas  de  suas  faltas  devem  ser 
inscriptas  nas  difflculdades  e  deveres  da  posição  sub- 
ordinada do  sei-viço  activo  de  um  ofBcial.  Um  pouco 
mais  de  descanso  teria  arredondado  seus  limites.  Cora 
muitos  navios  em  commissao,  o  mero  serviço  de 
rotina  de  uma  communidade  absorve  muito  temix), 
no  qual  muito  de  sua  energia  mental  fica  latente. 
Uma  certa  somma  de  descanso  é  requerida  para  cla- 
rear idéas  e  reduzil-as  a  uma  forma  pratica.  Na*ssa 
falta  de  livros  regulamentares  ê  devida  ao  trabalho 
rotineiro,  absorvendo  muito  do  tempo  útil . 

Completa  vantagem,  entretanto,  será  tomada  das 
csciuadras,  estando  em  permanente  (*ommissáo  para 
por  as  idéas  em  experiências  praticas. 

Os  seguintes  assumptos  sào  dignos  de  considei-açao: 

1.  Formação  de  cadeias,  e  a  maior  extensão  na 
(lual  ellas  são  facilmente  trabalhadas. 

2 .  Serviço  e  pratica  de  caroãopara  as  Divisões  de 
guarda . 

3.  Guardar  os  estreitos  de  Gibaltrar  e  Malta 
para  assegurar  as  possibilidades  de  uma  esquadra 
passar  inobservada. 

Uma  falta  é  que  os  assumptos  não  são  sempre 
tratados  em  forma  antes  de  ser  praticamente  experi- 
mentados. Idéas  requerem  ser  escrupulosamente  ex- 
aminadas e  claramente  definidas.   Tempo  será  dado 
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para  compilar  relatórios.  Relatórios  devem  ser  intel- 
ligentemente  analysados,  e  offlciaas  encorajados  para 
ler  as  conclusòas  flnaes.  Muitos  assumptos  parecem 
nunca  vir  a  um  resultado  definitivo;  elles  são  tosquia- 
das e  então  desapparecem  silenciosamente. 

Experiência  obtida  era  conservada  algures,  e  nunca 
parece  alciínçar  a  média  da  òfficialidade.  Dentro  destes 
nllimos  10  annos,  comtudo,  grandes  passos  tem  sido 
feitas  nos  astabalecimentos  de  guerra  e  batalhas. 
O  Curso  de  Guerra  e  Exercícios  Tácticos  de  Greenwich, 
si  estudado,  pôde  agitar  algumas  idéas  nos  espíritos  da- 
quelles  que  o  lerem.  Indivíduos  nos  mais  toixos  planos 
de  uma  commun  idade  respondem  pelo  tom  que  pre- 
domina nella,  e  formam  as  suas  idéas  de  accordocom 
as  que  prevalecem  em  seus  superiores.  Ha,  e  sempre 
haverá,  um  culto  que  ooncentra-se  nas  trivialidades 
da  paz.  Porém  dentro  dos  últimos  10  annos  um  fer- 
mento mental  tem  astado  trabalhando  directamente 
através  a  Marinha,  e  seu  effeito  pxle  ser  visto  nas 
Cursos  de  Guerra,  nos  Exercícios  tácticos,  Tiro  ao  alvo 
á  distancia,  Reforma  da  educação.  O  presente  é  um  pe- 
ríodo de  mudança.  Reformas  que  têm  estado  fervendo 
e  desenvolvendose  por  alguns  annos  estão  agora  to- 
mando rapidamente  uma  forma  pratica.Para  a  próxima 
década  uma  grande  energia,  intelligencia  e  interesse 
será  requerido  para  alimentar  asses  schemas  até  a 
maduridade  fructifieante  ;  capacidade  para  descobrir 
medidas  curativas  e  vencer  os  defeitos  crescenteS;  e 
energia  para  conservar  o  todo  em  ordem  activa  de  tra- 
balho. De  energia  e  intelligencia  a  Marinha  tem  o 
seu  quinhão  completo ;  porém  interasse  que  é  o  Cvspi- 
rito  de  todo  o  trabalho,  algumas  vezes   dasvanece-se 
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por  falta  de  encorajamento  ou  vagueia  distante  em 
caminhos  pacíHcos.  O  resultado  é  que  um  official  ixxle 
repentinamente  aohar-se  em  uma  posiçSo  responsável 
com  nenhum  conhecimento  real  mais  do  assumpto  em 
mao,  que  o  escripto  de  um  artigo  brilhante  no  Daily 
Mail . 

Ramos  especiaes  astâo  sendo  retirados  da  principal 
corrente  do  serviço  naval,  e  ha  sempre  uma  tendência 
para  asses  avultarem-se  e  engrandecer-se  á  custa  do 
serviço.  Um  fino,  i-apido  julgamento  é  neceasario  para 
limitar  para  cada  um  sua  própria  esphera  de  tra- 
balho, e  ainda  ligal-os  em  um  todo  harmonioso  de 
serviço. 

Outra  linha  de  esforço  é  a  tendência  crascente 
fomentada  pelos  jornaes  fallodores  para  louvar  as 
affrontas  e  da«!truir  a  sympathia  salutar  entre  as  oíll- 
ciaes  e  os  homens,  que  ó  o  característico  de  um  riflvio 
smart. 

Os  offlciaes  poderão  siifíbcai*  aste  augmeiito  do  idéas 
nocivas,  conservando-se  em  inteira  aíTiiiidade  com  suas 
guarnições,  A  disciplina  será  fortalecida  sam  dea^a- 
siado  rigor,  os  divertimentos  salutares  encorajados, 
e  as  offlciaes  offerecerao  um  alto  exemplo  de  dever  para 
os  homens  sob  suas  ordens.  Este  ensaio  afastou-se  um 
pouco  de  seu  rumo,  porém  são  e^ses  assumptos  de 
importância  primaria. 

A  moderna  batalha  naval  demorará  c?rca  de  uma 
hora,  e  docidiró  os  destinos  do  Império.  S!  todos  os 
officiaas  cultivarem  um  pouco  o  interesse  da  guerra 
para  si  e  seus  homens,  no  fim  daquella  hora  a  cruz 
de  S.  Jorge  pousará  sobre  um  inimigo  dominado. 
Na  cíitegoria  das  assumptos  de  uma  guerra  dous  sao 
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OS  qye  podem  ser  olhados  como  os  pilares  do  successo : 
um  é  Táctica  e  o  outro  é  o  assumpto  deste  ensaio  — 
Estratégia. 

VI 

APPENDICE 

Requerimentos  do  serviço  de  carvão. 
Nós  discutiremas  primeiramente  os  requerimentos 
de  cada  classe  de  navios,   c   depois  de  cada  divisão. 

,  COURAÇADO 

Capacidade  de  2000  toneladas. 

Uma  certa  reserva  deve  ser  sempre  guardada  a 
lx)rdo  para  combate  e  caça. 

Reserva  menor  =  lOOÕ  milhas  a  15  nós  =  800  to- 
neladas . 

Stock  de  cruzeiro  =  2000  —  800  =  1200. 

Isto  será,  durará  11  dias  a  10  nós. 

Tomar  a  velocidade  média  como  10  nós,  jiara  um 
couraçado  tendo-o  em  uma  posição  que  economisará 
carvão  o  máximo  que  for  possível. 

Então,  crusand(^  durante  24  dias  a  lO  nós  =  2592 
toneladas. 

No  porto  por  seis  dias  =  10  toneladas. 

Carvão  por  um  mez  =  2652  ou  2700. 

CR  UZ  ADOR-COUR  AÇADO 

Capacidade  (Drake),  2.200  toneladas. 

(Creasy  e  Camitry),  1.600  toneladas. 
Raserva  para  caça  ==  800  milhas  a  20  nós=40  horas 
=  40  +  18  =  720  toneladas ;  seja  750  toneladas. 
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Stock  dc  cruzeiro  (Drcike),  1.450. 
»       D  »        (Country)y  850. 

Velocidade  média,  15  nós. 
Carvão  por  hora  a  15  nós  =8  toneladas. 
Cruzando, durante  24  dia«^^=  4.608  toneladas. 
No  porto  durante  G  dias  =  60  toneladas. 
Por  mej,  4.668  ou  4,600  toneladas. 

CRUZADOR,    1"  CLASSE 

Como  um  cruzador-couraçado,  4.600  toneladas  por 
mez_^ 

CRUZADOR,    2*   CLASSE 

Capacidade,  1.000  toneladas. 
Reserva,  1.000  toneladas  a  18  nós  =  56^,  56  X  8  = 
=  448  toneladas. 

Stock  de  cru:seiro=552  toneladas. 

Velocidade  média  12  nós  =3,2   por  hora. 

Criu findo  24  dias  =:í  1.844  toneladas. 

No  porto,  G  dias  =  30  toneladas. 

Por  mez=-.  1.874  toneladas,  ou    2.000  toneladas. 

CRUZADOR,    3®  CLASSE 

Capacidade  500  toneladas. 
Reserva  900  a  18  nós  =  50\  50  X  6  «300  tone- 
ladas. 

Carvão  para  cruzeiro = 500  —  300=:  200  toneladas . 
Velocidade  média  12  nós  =  2  toneladas  por  hora. 
Cruzando  24  dias  =1.150  toneladas. 
No  porto  durante  6  dias  =  12   toneladas. 
Carvão  por  mc3  =  1.162,  ou  1,200  toneladas. 
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T.    B.    DHSTROYER 

Capacidade  80  toneladas. 

Res^^a  6  horas  a  toda  a  velocidade  —  6  X  6,25 
=  38  toneladas. 

Cru:^ando  80  —  38  =  42 . 

Velocidade  média  15  nós  =1,12  por  hora. 

Cruzando  três  dias  no  mar  e  dous  no  porto. 

Cruzando  18  dias  =  644  toneladas. 

No  porto  durante  12  dias  =2  toneladas. 

Por  mes  =^646  toneladas. 

Estes  cálculos,  si  a  esquadra  cruza  sem  incom- 
modos  em  posições  definidas,  seroo  grandes ;  si,  nave- 
gando attenta  e  forçadamente,  particularmente  no  caso 
dos  cruzadores,  serão  pequenos ;  porém  as  esquadras 
raramente  navegarão  continuamente  a  toda  força  por 
semanas  inteiras. 

A  divisão  de  cruzadores  de  guarda  será  considerada 
separadamente,  porque  as  suas  condições  são  inteira- 
mente differentes. 

NECESSIDADE  DE  CARVÃO  PARA  A  DIVISÃO  DE 
GUARDA  E  OBSERVAÇÃO  DE  TOULOX 

CRUZADORES-COURAÇADOS    (  CLASSE    «  DRAKE  »  ) 

Malta  a  TouUm,  600  a  20  nós  =  20  horas  =  30  X  18.  .  .        540 
Reserva,  900  milhas  a  20  nós  =  45  horas  ==  45  X  18.  .  •        810 

Total 1.350 

Stock  para  cruzeiro  =  2 .  200  -  1 .  350  =  850  tone- 
ladas. 

Cruzando  com  uma  velocidade  média  de  12  nò&  =. 
=  5  toneladas  por  hora. 
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O  primeiro  período  de  guarda  será  170  horas,  ou 
7y05  dias . 

Porém  depois  do  primeiro  despacho  no  rompi- 
mento da  guerra  a  volocidade  de  15  nás  na  viagem  de 
ida  e  volta  para  refazer-se  de  carvão  será  sufficiente. 

O  carvão  necessário  sení : 

ToQoladM    Horas 

Para  voltar  á  base,  com  15  nós  (do  re- 
serva)    300  40 

Para   tomar  carvão —  48 

Para  voltar  ao  seu  posto,  15  nós  ...  •  300  40 

Reserva 810  — 

Stock  de  cruzeiro ,  .  .  1.090  218  ou  9  dias 

Período  de  guarda  a  lá  nós —  346 

Período  total 14,4  dias  > 

Numero  de  vezes  para  tomar  carvão,  duas. 
Carvão  por  mes  a  1,700  *   toneladas  por  cada 
ve2,  2X1,700  =  3.400  toneladas. 

DrVlSAO  DE  GUARDA  DE  TOULON 

CRUZADOR,    l**  CLASSE 

O  mesmo  do  cruzador-couraçado,  3 .  400  toneladas 
por  mez. 

CRUZADOR,  2**  CLASSE 

Gladiator,  capacidade,  1.100  toneladas. 

Para  Toulon,  600  a  10  -==  35  horas--  35  X  10  -=      350  toneladas 
Reserva,  800  a  19  -=  42.5  ==  42,5  x  10  -      425         > 

Total 775  » 


*  Isto    é,   capacidade — reserva  +  acere  sei  mos  de    reserva  usada 
para  voltar  á  baae  =  2.200  —  810  +  300  =«  1 .690    toneladas. 
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stock  de  cruzeiro  =  1.100— 775  =  325. 
A.  10  nós,  o  consumo  é  2,3  por  hora. 
Primeiro  período  de  guarda=140  horas=5,8  dias. 
Dcix)is  do  primeiro  despacho  : 

Toneladas        Horas 

Para  voltar  a  15  nós  (de  reserva) ,  ,  •  2^4  40 

Para  tomar  carvão  .  , —  48 

,Para  voltar  ao  serviço 224  40 

Stock  íkí  cruzeiro 451  — 

Período  de  guarda —  196  -^  8,1  dias 

Total 324  ou  13,5  dias 

Numero  de  vezes  para  tomar  carvão  =  2,8 . 
Carvai^  por  mez  a  900  *  por  cada  vez=2,2  X  900= 
=  1.980. 

CRUZADOR,  3**  CLASSE 

Capacidade  500  toneladas. 

Para  Toulon,  600  a  1 8  =  3  i  horas  =  U  X  6  =  204 
toneladas. 

Reserva,  800  a  20  =  40  horas  =  40  X  7,7  =  300 
toneladas. 

A  capacidade  carvoeira  simpla^^mente  permittirá 
á  classe  Pelorus  navegar  de  Malta  a  Toulon,  e  ser  im- 
mediatamente  cacada  de  Toulon  a  Gihraltar. 

A  menos  que  algum  ancoradouro  para  carvão 
exista  na  cosia  de  Hespanha  ou  nas  ilhas  Balearas,  os 
crujsadores  de  3^  classe  não  serão  usados  no  seroiro 
de  guarda,  obseroação  e  Jlscalisação  do  porto  de 
Toulon. 


*  iBto  ^,  capacidado  —  reserva  -f  arcreacimos  de  reserva  usada  = 
..  1.100  —  425  -f  224  =  899  toneladas. 
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DIVISÃO  DE  GUARDA  DO  MAR  NEGRO 

CRUZADOR-COURAÇADO 

Capacidade,  l.GOO  tons. 

Malta  para  Syra,  *  540  milhas  a  20  nós  =  27 
horas  =  27X18  =  486. 

Reserva,  800  milhas  a  20  nós  =  40  horas  = 
=  40X18  =  720. 

Stock  de  cruzeiro,  1 .  600  —  1 .  206  =  400  tons. 

Consumo  a  12  nós,  5  tons.  por  hora. 

2^  período  de  guarda  r=  80  horas  =  3,3  dias . 

Depois  de  tomar  carvão  na  Área  Matapan,  e 
tomando  Syra  como  posição  central . 

Para  Syra  140  milhas  (da  ancoragem  do  carvão)  a 
15  nós  =  9. 5  =  9. 5X7. 5  =72. 

Reserva 720  tons. 

Stock  de  cruzeiro 1 .  600  —  792  =^  808  tons . 

Período  de  guarda =  161k  =  6.7dias 

Tempo  HorftR 

Para  ir  tomar  carvão  no  ancoradouro 10 

»    »       »      1.000  tons.  de  carvão......         30 

»    voltar  á  posição 10 

Período  de  serviço 161 

Periodo  total 217  k  =  9  dias 

Carvão  por  mez  =  i.OOO^  x  3.3  =  3,300  tons. 


*  Pôde  ser  tomada  com  o  centro  do  Egco, 

•  Capacidade  —  Reserva -J-Accrosc imo  de  reserva  usada  =  1. 600- 
—  720  +  72«^0,  ou  mil  toneladas. 
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CRUZADOR,    2*  CLASSE 

,  Capacidade,  1.100  toDS. 
Malta  d  Stjm,  540  á  Í9  nós  =  S^  horas  =  29  X  10  ==  290  tons. 
Reserva,  800  a  i9   »    =42.5         =42.5 X  10  =  /:g5    » 

Total  =  715    > 

Stock  de  cruzeiro  =  1 .  100  —  715  =  385 . 
A  12  nós,  o  consumo  é  de  3 . 2  tons .  ix>i*  hora . 
l""  período  de  ser  oiço  =120  horas  =  5  dias. 
Depois  de  tomar  caroão  na  área  Matapan. 
Para  Syra,  140  milhas  a  15  nós  =  9.5  horas  = 
=  9.5X5.6  =  54. 
Reserva  y  425. 

Stock  de  cruzeiro  =  1 .  100  —  479  =  62 1 . 
Período  de  serviço  =  194  horas  =  8.1  dias. 

Tempo  Horas 

Para  o  ancoradouro  de  carvão, 10 

»    abastocer-se  de  750  tons 3() 

»    regressar  á  posição  primiti  va .  • 10 

Período  de  serviço 1 94 

Período  total 250  =  10.8  dias 

30 
Carvão  por  mez  =  750  x  -Tq-õ-  =  '^•^^  tons. 

CRUZADOR,    3*  CLASSE 

Capacidade,   500  tons. 

Malta  a  Sijra,  540  a  20  =27  horas  =  27  X  7-7  == 
=  208. 

Reserva,  600  a  20  nós  =  30  horas  =  30  X  7.7  = 
=  231. 

Stock  de  cruseiro  =  500  —  440  =:  60. 

Consumo  a  10  nós  =1.5. 
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Primeiro  período  de  serviço  a  10  n6s=  40  horas  = 
i.6  dias, 

Dapois,  se  abastecer-se  na  área  Matapan: 

Para  Syra,  140  milhas  a  10  nós  =214  horas  =» 
14  X  15  =  21  tons. 

Keserva,  600  a  20  nós  =  231  tons. 

Stock  de  cruzeiro  =  500  —  231  =  269  tons. 

Cruzando  a  10  nós  o  consumo  é  1.5  tons. 

Periodo  de  guarda  =  1 80  =  7 , 5  dias , 

Tompo  Horat 

Para  ir  ao  ancoradouro  do  carvão 15 

»    tomar  300  tons.  de  carvão 36 

»    regressar 15 

Período  da  guarda 180 

Periodo  totalé 246  k  ou  iO.5  dias 

Carvão  por  me»  ==  ^  X  300  =  900  tons. 

DESTROYER 

Capacidade,  80  toneladas. 

Malta  á  área  Matapan,  435  a  15  nós  =r  29  horas  = 
=0  29  X  1-2  =  33  tons. 

Reseroa,  150  a  25  =  6  horas  =  6  X  6.2  =  37.2. 

D9stroyers  terão  que  abastecer-se  immediatamente 
á  chegada  á  área  Matapan. 

Reserva -^  40  tons. 

Pai-a  Syra  140  a  lá  =-  lá  x  1 =  12 

Stock  de  cruzeiro  =  80  —  5á =  2g 

(yonsumo  em  lá  horas =    1  ton. 

Periodo  de  serviço =28  horas. 

Tempo  Horas 

Para  ir  ao  ancoradouro  do  carvão 12 

»    tom xr  55  tons.  de  carvão 24 

>    regressar 12 


Digitized  by  LjOOQIC 


ESTUDOS   SOBRE  AS  01»ERAÇÕKS  DE  UM  BLOQUEIO    13t)l 


Período  de  serviço. 
Período  total 


28 

76  h  =  3.2  dias 


Carvão  requerido  =  55  *  tons.  por  3,á  dias. 

Pormez=^'^  X  55  =  9.35  X  55  =  515 


HEgUlSIÇÔES   DE  CARVÃO 

ESQUADKA  ANTI-TOULON 

NAVIOS 

CARVÃO 

12  n 

iSt  K  8.700 
8X  4.600 

1  K  4.600 
4  X  8.000 

2  X  1.200 
Ô  X      Ô50 

32.400 

2  a  C 

9.200 

1  c,| 

4.000 

4  c 

8.000 

2  Ca 

8.400 

6  D 

3,900 

RoquisiçãO  D16I1SA1..*..  ...#,•« .•••.•••••••••. 

An.rínn  inn» 

K8QUADRA  AKTX-9RB8T 

7  B,... 
Sa  C. 
1C|... 
4  C,... 
2  Ca... 
i  D.... 


7  X  8.700 

3  X   Í.600 
1  X  4.600 

4  X  8.C00 

8  X  1-800 
4  X      650 


CARVZO 


18.900 
13.800 
4.600 

8.000 
8.400 

8.íK)0 


Heqtiisiçáo  monaal. 


30.300  toDS. 


*  Isto  ô,  capacitado  —  Roorva  +  AGcrc>cimo    rcbcrvado  usado 
%0  —  40  +  12  =*  52,  ou  5r). 


Digitized  by 


Google 


i302 


REVISTA  MAUITIMA  brazileira 


DIVI8A0  DE  GUARDA  DB  TOULON 

MAVIUS 

CARVÀO 

g  it  c» «... 

2  X  3  400 
2  X  3.400 
2  X      200 

6. SOO 

2  C, 

6  800 

2  C«  ... 

4.0()0 

*»     V/J    •••• 

Por  incz. 


17  600  tons. 


DIVISÃO  ANTI-MAR     NSGKO 


NAVIOS 

CARVÃO 

5  B. 

5  X  2.700 
IX  *.600 
1X4.600 
2X2.000 
2  X  1.200 
4  X      650 

13.500 

i  a  C 

4.600 

1  c. 

4.600 

2  C«...w..» 

4.000 

2  C.....,» 

2.400 

4  D 

/ 

2.600 

Por  mez. 


31.':00  tons. 


DIVISÃO  DE  GUARDA  DO  MAR  NEGRO 


2aC. 
2C,  , 
iC,  . 
6  D    . 


Total  por  mez* 


2X3.300 

2  X  2.100 

IX 

900 

6  X 

515 

6.600 

4.200 

900 

3.090 


14.790  tonelada 
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Reserva  de  carvão  (proposta)  em  Malta  e  Gibraltar: 


GIBRALTAR 

ESQUADRA 

SUPPBIMBMTO 

TONBLADA8 

Antl-Toulon* 

ADli-Bretit *     •     • 

3  meses  a  60.500 

2  »       » 50.300 

3  »        »  17.600 
1      »       »  31.700 

1S1.500 
100.600 

Divisão  do  Guarda  de  Toiíloii.    . 
Anti-Mar  Negro • 

52.800 
31,700 

Total 

366*600 

MxVLTA 


ESQUADRA 

SUPPBIMRNTO 

TONELADAS 

Anli-B-S 

3  mezes 

95.100 

B.  S.  Divisão  de  Guarda    .     .     . 

3      »     a  14.800 

44.400 

Aati-Toulon 

1  mez 

60.500 

Anti-Brest 

1    » 

50.300 

Guarda  do  ToulOD 

1    » 

17,600 

Total 

267.900 

Carvão  de  guerra  requerido  em  Gibraltar  *.     . 

370.000  tons. 

>       >       »            » 

>  Malta    .     .     . 

27O.O0O    > 

*  Minimum, 
2259 
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BASE  Estratégica 

Base  estratégica  nfio  requer  uma  descripçào  muito 
demorada.  Consiste  em  conserval-a  em  constante  e 
intimo  contacto  com  a  base  naval,  aguardando  uma 
opportunidade  para  produzir  effeito,  e  tem  as  seguintes 
vantagens  : 

Reparos  podem  ser  executados  com  rapidez. 

Esquadra  pôde  ser  guardada  com  o  seu  aprovisio- 
namento completo  de  carvão. 

As  ultimas  noticias  centraes  sao  immediatamente 
conhecidas.  * 

E'  boa  politica  naval  aquella  que  conserva  a  es- 
quadra em  um  alto  aslado  de  efliciencia  mecânica  e 
de  carvão. 


FIM 


Google  ! 
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COMMENTARIOS 

Depois  de  ter  dado  a  conhecer  esse  momontoso  estudo  que, 
com  rara  proflciencia,  fez  o  illustre  oílicial  inglez,  tenente  A. 
C.  Dewar,  correspondendo  ao  appello  da  Royal  United  Service 
Institution,  seja-no8  perrnittido  coinraenlar  as  considerações  e 
conclusões  íinaes  do  seu  trabalho,  que  apezar  de  premiado  com 
a  medalha  de  ouro,  o  mui  justamente,  apresenta  pequenas 
lacunas,  e  não  resolve  com  perfeita  segurança  o  problema  pro- 
posto í 

Dewar  entende  que  os  modernos  riscos  de  um  bloqueio  nos 
tempos  presentes  só  autôri/am  a  sua  adopção  em  casos  mui 
espociaes,  porque  a  variação  dos  elementos  de  guerra  veio 
favorecer  mais  o  bloqueado  que  o  bloqueador,  e  assegura  ainda 
com  a  exiKjsiçáo  e  critica  de  factos  e  ensinamentos  da  historia 
naval  que  essa  politica  dos  passados  almirantes  inglezes  foi 
dictada  mais  pelos  erres  dos  seus  adversários  que  pehis  consi- 
derações estratégicas  do  um  plano  de  campanha.  Montem  como 
hoje,  a  rapiia  mobilização  dos  elementos  do  gueri'a,  permit- 
tindo  fácil  concentração,  decidiu  como  decide  dos  primeiros 
movimentos  tácticos  de  uma  companha,  o  por  terem  essa  van- 
tagem é  que  os  inglezes  sempre  puderam  vir  collocar-se  fora 
desportos  principaes  dos  seus  adversários,  para  espreitar- lhes 
as  intenções,  e  impedir  a  reunião  de  todas  as  suas  forças  di3« 
persas  em  portos  afastados,  batendoos  poi*  partes  sem  obe- 
decer a  consi  lerações  estratégicas.  A  dispersão  das  forçaa 
navaes  foi  sempre  devida  a  influencias  estranhas  ao  preparo  e 
disposição  para  as  eventuUidadei  de  uma  campanha,  e  nem 
mesmo  quan  lo  a  certeza  dessa  jã  desonhava-se  no  horizonte 
sombrio  das  relações  internaoionaes,  o  plano  era  modificado, 
tal  a  força  dos  interesses  locaes. 

Em  regra  geral  nunca  foram  precisamente  bloqueios  as 
operações  iniciaes  das  campauhis  navaes  que  Dewar  cita  em 
seu  estudo  retrospectivo,  mas  sim  movimento  de  observação, 
guarda  e  fiscalização  dos  movimentos  e  intenções  dcs  adver- 
sários, que,  desapparelhados  para  a  guerra,  tiveram  que  se 
preparar  já  depois  desta  declarada. 
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Na  ópoca  actual  isso  não  se  dará,  de  modo  que  esse  movi  • 
mento  inicial  não  se  eíTectiiarã  com  as  mesmas  facilidades  que 
antigamente,  em  que  desde  o  inicio  das  hostilidades  uma  força 
destacava  uma  divisão  para  vigiar  os  portos  Inimigos,  manter 
o  contacto  com  as  sais  forças,  communícar  o  resultado  de  suas 
observações  o  invcstígaçõaSi  emquanto  o  restante  da  esquadra 
apparelliava-se  para  o  mar. 

Só  depois  de  algum  periodo  de  acção  ó  que  a  operação  to- 
mava o  caracter  de  bloqueio,  assim  mesmo  restricto  ao  porto 
e  aguas  visinhas,  sem  o  rigor  que  a  decretação  do  sua  efecti- 
vidade hoje  exige,  em  face  do  direito  dos  neutros,  e  dos  prin- 
cípios correntes  da  matéria,  si  bem  que,  em  muitos  casos,  as 
condições  impostas  pela  regulamentação  internacional  não 
sejam  rigorosamente  cumpridas,  principalmente  si  entro  es 
contendores  não  houver  equilibrii  de  força,  ou  o  interesso  dos 
neutros  poderosos  não  for  muito  sacriQcado. 

Na  época  actual  com  os  elementos  modernos  da  guerra 
naval  a  objectividade  de  um  bloqueio  ó  o  assumpto  principal  a 
considerar,  e  muita  attenção  merecem  os  resultados  á  colher 
em  face  dos  perigos  a  que  fica  exposto  o  bloqueador. 

Dewar  em  seu  trabalho  despreza  os  detalhes  do  assumpto 
p^ra  qualquer  caso,  considerando-o  em  suas  linhas  geraes,  e  só 
particularizando  para  o  seu  paiz,  que  não  constitue  a  regra,  e  v 
meu  ver  o  bloqueio  dependerá  muito  das  condições  geogra- 
phicas,  que  deverão  regular  a  conducta  do  bloqueado.  Em 
thes3  geral,  como  principio  do  guerra,  não  se  deve  dizer  nem 
afflrmar,  monos  aconselhar  o  bloqueio  como  medida  indispen- 
sável à  solução  do  plano  de  uma  campanha,  mas  estudadas  as 
condições  particulares  dos  contendores,  o  estado-maior  general 
poderá  aconselhar  a  adopção  desse  recurso  como  o  mais  valioso 
para  os  fins  desejados.  A  solução  da  questão  dependerá  das 
condições  locaes,  dos  recursos  de  combate,  dos  resultados  a 
colher,  porque  tem  influencia  no  final  do  conílicto. 

A  estratégia  varia  enormemente  quanto  ao  plano  a  seguir, 
ea  táctica  soflQ[*e  as  influencias  variáveis  de  todos  os  elementos 
e  factores  da  guerra,  para  serem  de  antemão  traçadas  defini- 
tivamente.  A  estratégia  da  lucta  ó  que  só  poderá  ser  plena- 
mente estabalecida  quando  forem  conhecidas  as   condições  e 
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circumstancias  em  que  se  der  o  conâicto»  devendo,  entretanto, 
ser  estudado  aotoriormente  para  o  caso  possível  do  mais  pro- 
vável adversário.  Essa  estratégia  será  definida  no  momento,  o 
que  não  S3  dará  com  a  da  composição,  organização,  distri- 
buição das  esquadras,  nem  a  do  preparo,  que  deverão  ser  fixa- 
mente delineadas  e  executadas  em  tempo  de  paz. 

Dewar  faz  notar  a  necessidacie  de  que  na  paz  trabalhem 
continuadamente  as  forças  armadas  de  combate  na  solução  e 
esclarecimento  systematicos  dos  problemas  estratégicos  e 
tácticos,  aconselhando  como  melhor  osoola  a  das  evoluções 
estratégicas  e  manobras  navaes,  porque  assim  os  officiaes  e 
tripulações  mantêm  vivo  o  interesse  pelo  estudo,  conhecendo 
mais  praticamente  os  elementos  de  que  dispõem,  as  probabili- 
dades de  melhor  êxito,  c  familiarizando-se  com  as  circumstan- 
cias e  condições  dos  problemas  estudados. 

Entre  os  modernos  elementos  de  combate  Dewar  não  in- 
cluiu as  minas  submarinas,  que  tão  conspícuo  papel  têm  repre- 
sentado na  campanha  russo- japoneza  que  se  desenrolou  deft*onto 
de  Porto  Arthur,  nas  aguas  do  Oriente,  o  que  são  para  o 
bloqueador  um  poleroso  recurso. 

Não  sendo  de  resultados  eíTectivos  seguros  e  decisivos,  ellas 
representam  um  papel  muito  activo,  diflicultando  a  liberdade 
de  movimento  das  forças  bloquea  las,  obrigando-as  a  cuidados 
incessantes,  e  a  descobrirem-se  nas  tentativas  de  ataque  ou 
mesmo  forçamento  do  bloqueio,  porque  ignorando  a  posição  e 
a  collocação  das  minas,  cujo  campo  não  pôde  ser  fixamente  de- 
terminado com  marcações  exactas,  terá  que  se  fazer  preceder 
por  uma  fiotilha  de  exploradores  e  navios  apropriados  a  contra- 
minagem,  para  clarear  o  caminho,  e  esse  movimento  desde  logo 
percebido  será  communicado  pelos  modernos  meios  de  que,  hoje, 
dispõe  uma  esquadra,  e  o  bloqueador  pôde  correr  ao  ponto 
ft»aco  e,  ou  forçar  o  blojueado  a  regresso  para  o  porto  ou  à 
lucta.  No  bloqueio  de  Porto  Arthur  muitos  casos  desses  tive- 
ram logar,  e  o  maior  risco  qu3  as  minas  ofTorosom  é  a  sua  fácil 
deslocação,  podendo  actuar  como  arma  de  dous  gumes,  ainda  esse 
caso  provado  na  actual  campanha  que  nos  mantém  attentos. 
A  mlnagem  de  um  campo  não  é  um  problema  fácil,  não 
só  pelas  difflculdades  de  collocação  das  minas,  attendendo  ás 
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correntes,  ái  marôs,  á  qiialidadd  do  fundo,  e  mil  pequenos 
detalhes,  como  porqu3  o  campo  não  devendo  ser  extenso  deve 
ficar  o  mais  proiímo  posfi^elda  sabida,  e  uma  enérgica  defesa 
das  aguas  iooaes  impediíá  o  tr^bilho  doi  destioyerse  navios 
mineiros,  tal  como  se  ha  vjstj  e  praticado  na  prtsente  guerra. 

As  minas  que  Dewar  não  contemplou  entre  os  modernos 
elementos  de  combate  são  de  valor  incontestável  para  o  bio* 
qneador,  diminuindo  quando  mais  não  seja  os  riscos  a  que  fica 
exposto.  Para  o  bloqueado  ellas  podem  ser  de  alguma  applioa- 
ção,  debaixo  de  certa?  circumstancias,  mas  para  o  bloqueador, 
ainda  que  não  sejam  de  êxito  positivo,  ellas  são  de  um  valor  bem 
proveitoso,  que  accrescem  apoio  notável  d  influencia  da  moral 
nos  destinos  da  lucta. 

Os  modernos  eleiíentas  de  combate  são  os  submarinos, 
cujo  effeito  é  todo  para  o  bloqueado,  e  cuja  acção  exorce-se 
mais  durante  o  dia. 

A  presença  de  submarinos  em  ura  porto  bloqueado  consegue 
alargar  as  distancias  das  linhas  de  fiscal izavâo,  determinando 
maior  afastamento  para  a  es<iuadra  de  combato.  O  afastamento 
do  grosso  da  esquadra  deve  ser  sempre  t  il  que  um  submarino 
não  pos^^a  fazer  a  travessia  de  ida  o  volta  cora  o  dia.  A'  noite, 
por  isso  que  esses  navios  não  ilevem  so  aventiirar  fora  do  porto, 
dar-se-ha  mn  en  urtamonto  do  «listancia.  O  c Afeito  dos  sub- 
marinos quando  não  possa  ser  considerado  ainda  como  positivo, 
já  é  bastante  apreciável,  infiue  sensivelmente  nos  planos  de 
uma  campanha  e  moralmente  fornecem  ao  bloqueado  um 
recurso  mais  importante  que  o  dos  navios  para  o  bloqueador. 

Os  elementos  torpedicos  de  quaesquer  cathegorias  servem 
tanto  para  o  bloqueado  como  para  o  bloqueador,  e  a  melhor 
ragra  táctica  de  sua  utilização  é  a  de  estabelecer  a  lucta  entre 
oUes  mesmos,  e  tanto  isso  está  bem  comprehendido  e  acceito 
que  as  modernas  construoções  dos  typos  desses  navios  conside- 
ram muito  o  seu  melhor  ariilliimentj,  accroscldo  om  detrimento 
da  velocidade,  qu^  além  das  25  milhas  para  essa  classe  de 
navios,  já  ó  um  factor  incerto. 

A  previdente  e  sabia  In^latorra,  conhecedora  e  perscruta- 
dora a  fundo  do  todos  os  segredoá  da  marinha,  tem  os  seus  re- 
cursos torpedicos  baseados  na  força  dos  destroyers,  e  as  ultimas 


Digitized  by  LjOOQIC 


ESTUDOS  SOBRE  AS  OPERAÇÕES  DE  UM  BLOQUEIO    1309 

manobras  nos  mares  irlandezes  tiveram  por  thema  uma  lucta 
e  um  combate  entro  deatroyers  e  torpedeiros.  Esses  estudos, 
essa  pratica  são  indispensáveis. 

Como  meio  também  de  auxiliar  o  bloqneio,  facilitando  o 
papel  do  bloqueador,  nós  ainda  temos  o  do  engarrafamento  do 
porto,  operaçSo  qne,  entretanto,  só  em  casos  e  cireumstandas 
especiaes  logrará  os  resultados  do  seu  emprego.  Não  que  seja 
em  si  uma  operação  impossível,  mas  a  energia  de  defesa  do  porto» 
artilhado  com  os  grandes  canhões  de  costa,  impede  a  approxí- 
macão  dos  brulotes  de  obstrucção  para  a  parte  mais  estreita  do 
c^nal  de  sabida,  difficultande  a  execução  da  medida.  O  engar- 
rafamento  do  porto  de  Santiago,  pelo  tenente  Hobson,  no 
Merrimac,  não  produziu  resultado,  como  poucos  foram  os  das 
diversss  tentativas  dos  japonezes  no  canal  de  Porto  Ai^thur. 

De  todos  CS  meios  esse  é  o  de  eflèito  mais  duvidoso,  porque 
mesmo  conseguido  um  resultado,  não  tardará  ser  esse  destruído 
com  os  recursos  o  ftu^ilidades  do  que  dispCíe  o  bloqueado, 
attendendo  ás  vantagens  de  sua  approximação  do  ponto 
obst.uido  e  a  effioaz  protecção  das  suas  baterias,  tal  como  em 
Porto  Arthur. 

Dewar  considera  a  influencia  da  velocidade  relativamente 
ao  bloqueado  como  um  meio  seguro  para  as  tentativas  de 
escape,  o  que  não  se  dava  em  outros  tempos  em  que  a  propulsão 
dos  navios  era  devida  ao  vento.  A  substituição  pelo  vapor  veio, 
sem  duvida,  facilitar  o  problema,  inclinando  a  balança  para  o 
bloqueado,  mas  é  bom  tor-se  presente  que  as  avarias  de 
maehinas,  a  inaptidão  do  pessoal,  e  o  grande  consa mo  de  carvão 
e  mA  artigos  de  necessidade  imprescindível  para  a  eonser^ 
vação  e  funooionamento  das  machloas  são  quantidade»  de  valor 
real  no  computo  das  facilidades  do  problema. 

Relativamente  A  inaptidão  do  pessoal,  o  bloqueio  moderno 
perde  comparado  ao  antigo.  A  prisão  de  uma  esquadra  veleira 
dentro  de  um  porto,  por  um  espaço  mais  ou  menos  longo  de 
tempo,  redundava  em  ineâaciencia  das  guarnições,  que  quanto 
mais  adestradas  mais  vantagens  possuíam.  Modernamente  a 
competência  das  tripulações  pouco  soffre  com  a  permanência  em 
um  porto,  porque  a  efficiencia  do  navio  independe  das  suas 
qualidades   marinheiras,  e  as  emergências  nesse  sentidp  com 
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relação  ás  suas  guarnições  decrdsoeram  enormemente.  A  ques- 
tão está  muito  no  domínio  da  instrucção  profissional  do  adestra* 
mento  das  guarnições  em  tempo  do  paz.  O  commanJo  isolado 
de  um  navio  entregue  a  um  capitão  de  provada  competência 
não  perde  em  sous  movimentos  por  uma  paralyzacão  forçada. 
Ck)m  uma  esquadra,  porém,  não  se  dá  o  mesmo  e  si  os  effeitos 
não  são  tão  grandes  como  antigamente,  elles  existem  em  medida 
de  ser  considerados  e  devidamento  tratados.  As  manobras  em 
conjunto  exigem  alguma  pratica. 

Para  a  esquadra  bloqueadora  não  sei  bem  si  serão  compen- 
sadores os  trabalhos  constantes,  as  vigílias  continuas,  o  movi- 
mento permanente  a  que  se  vê  obrigada,  temendo  a  todo 
instante  um  escape,  e  sen^pre  sobresaltada  co  n  essa  espectativa. 
Para  a  força  bloqueada  existo  a  vantagem  de  ter  sempre  o 
pessoal  tranquillo,  confiante  e  aguardando  o  momento  de  acção» 
decidido  pelo  almirante  segundo  as  suas  condioões  e  mais 
íkctores  que  interveem  no  caso.  Dewar  não  analysa  profun- 
damente esta  questão,  e  apegasse  ã  competentíssima  opinião  de 
Mahan  para  considerar  o  problema  quasi  sem  alterações. 

Nesse  particular  são  muitos  os  votos  discordantes,  que 
entendem  com  certos  fdndamento  que  os  íkvores  inclinam-se 
para  a  força  bloqueadora,  porque  uma  pratica  continuada  de 
machinas,  pela  movimentação  do  navio,  forma  um  pessoal 
mais  competente  ou  pelo  menos  mais  familiarizado. 

Minha  opinião  é  que,  si  essa  vantagem  existe,  ella  só  existe 
em  proporção  que  é  compensada  pela  fadiga  do  pessoal,  de  modo 
que  o  problema  não  soffreu  alteração  sensível  do  que  era 
antigamente.  ^ 

B*  bem  de  ver  que  as  considerações  que  fazemos  como 
aquellas  que  foram  feitas  pelo  autor  e  por  alguns  críticos,  não 
consideram  a  mobilização  recente,  e  sim  tomam  os  navios  com 
as  suas  guarnições  poiteriores. 

As  considerações  de  tempo  que  outr'ora  tanta  influencia 
exerciam  nos  cálculos  e  planos  do  bloqueio,  modernamente 
pouco  influem,  e  até  servem  para  mascarar  as  intenções,  do 
mesmo  modo  que  as  condições  nocturnas,  que  devem  ser 
aproveitadas  para  as  tentativas  de  escape,  ou  ataque  de 
destroyers. 
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De^^^ar  enoara  o  problema  no  caso  particular  de  uma 
guerra  da  Inglaterra  com  a  dual  alliança  da  França  e  Rússia» 
c  desce  aos  menores  detalhes,  que  escapam  à  nossa  apreciação 
synthetlca. 

A  necessidade  primordial  de  um  bloqueio  é  o  ponto  de  apoio 
para  a  força  bloqueadora.  Sem  elle  todos  os  esforços,  por  mais 
enérgicos  que  sejam,  enfraquecem«se  e  não  produzem  os  seus 
desejados  fructos.  Uma  esquadra  tem  necessidade  de  bases 
navaes,  de  ponto  do  apoio,  de  bases  secundarias,  de  supportes 
provisórios,  e  todos  esses  casos  furam  intelligentemente  tratados. 
Como  bases  consideram-se  os  portos  onde  existam  todos 
os  recursos  para  quaesquer  reparações,  concerto  e  mesmo 
construcção  de  navios,  isto  é,  onde  existam  estaleiros  no  sentido 
mais  amplo  da  palavra.  Pontos  de  apoio  serão  aquelles  onde 
os  elementos  da  esquadra  podem  permanecer  para  repouso, 
concerto  de  pequenas  avarias,  abastecimento  de  carvão,  etc. 
Bases  secundarias  são  as  bases  improvisadas  pelas  necessidades 
de  occasião,  quando  as  outras  distam  muito  do  theatro  das 
operações,  e  que  são  providos  de  recursos  menores  que  os  que 
possuem  os  estaleiros,  só  sendo-lhes  dadas  as  offlcinas. 
Supportes  são  os  próprios  navios,  conforme  as  condições 
topographicas  do  local,  posições  onde  acolhem-se  os  navios 
para  receber  instrucções  e  auxílios  menores,  assim  como 
proteção  efflcaz.  Exemplificando,  nós  temos  que  os  portos 
inglezes  são  as  grandes  bases  navaes  da  esquadra  para  qualquer 
campanha,  que,  si  for  dirigida  para  nossa  costa,  terá  neces- 
sidade de  bases  secundarias,  forçosamente  estabelecidas  em 
quaesquer  das  ilhas  do  nosso  littoral,  tendo  pontos  de  apoio 
nas  immediaçOes  dos  legares  bloqueados  ou  atacados,  com 
supportes  variáveis  conforme  as  condições  da  lucta.  Em  caso 
de  uma  lucta  entre  a  Inglaterra  e  o  Brazil,  visada  a  posse  do 
Rio  de  Janeiro,  a  esquadra  ingleza  poderá  formar  a  sua  base 
secundaria  na  ilha  Grande,  com  supportes  nas  ilhas  da  entrada 
da  barra,  e  pontos  de  apoio  em  Cabo  Frio,  ou  Ponta  Negra. 
Búzios  ou  Macahé,  para  só  encarar  a  costa  fluminense. 

A  escolha  de  qualquer  desses  pontos  genericamente  conhe- 
cidos como  de  apoio  é  uma  questão  delicada,  e  o  raio  dentro  do 
qual  elle  deve  existir  não  deve  ir  alôm  de  200  milhas  para  que 
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O  bloqueio  seja  fácil  e  rigoroso  no  sentido  internacional  de  sna 
realização.  Alguns  ostraftegistas  pansam  quo  o  limite  de  área 
que  qualquer  ponto  de  apoio  deve  ter  ó  o  de  proximamente  um 
dia  de  marcha,  e  por  isso  varia  a  escoliia  conforme  a  classe  do 
navio.  O  estudo  desse  ponto  do  problema  Dowar  o  fa%  cora  pro- 
fundeza, e  os  seus  exemplos  particulares  illustram  perfeita- 
mente a  sua  opinião. 

A  intervenção  dos  submatiuos  na  disposição  taotioa  dos 
elementos  de  bloqueio  para  a  esquadra  bloqueadora,  também 
dá-se  com  relação  ã  escolha  do  ponto  de  apoio,  ou  do  supporte 
provisório.  Nesse  caso  a  escolha  da  Ilha  Qrande  como  base 
naval  de  uma  esquadra  bloqueando  o  Rio  incide  na  zona  peri«- 
gosa  dos  submarinos,  o  só  por  essa  elevada  consideração, 
quando  não  por  outras,  nós  somos  sinceramente  partidário  da 
inclusão  desses  navios  no  primitivo  projecto  do  reorganiza<^o 
do  material  fluctuante  de  no^sa  esquadra. 

Tenham  isto  em  vista  os  nossos  chefes  e  não  adiem  as 
medidas  complementares  que  a  acquisição  dos  submarinos 
acarreta.  O  pessoal  para  esso  género  de  embarcações  requer 
condições  diíferentes  das  necessárias  ao  serviço  normal  de  um 
navio  de  guerra. 

Si  as  circumstancias  especiaes  ou  as  disposições  locaes 
obrigarem  a  escolha  do  um  ponto  de  apoio,  a  iostallação  de 
uma  base  naval  em  distancia  meCior  quo  a  geralmente  acoeita, 
o  bloqueio  para  sor  eíUcaz  exige  um  supporte,  onde  os  navios 
abriguem-se  e  repouse  o  pessoal. 

Na  escolha  do  ponto  de  apoio,  também  tido  como  o  ponto 
de  concentração  das  forças,  tom-se  que  levar  em  consideração 
o  objectivo  principal  do  inimigo.  O  estudo  para  a  installação 
do  uma  base  mesmo  provisória  mereceu  cuidados  ospcciaes,  e 
entendo  que  uma  esquadra  que  vae  agir  longe  de  suas  fontes 
de  recursos  deve  levar  o  numero  de  navios  auxiliares  indispen- 
sáveis aos  variados  misteres  de  sua  co^missão,  ind(»  a  esquadra 
de  combate,  desde  o  microscópico  subm.irino,  si  fizer  parte  da 
composição  da  força,  ató  o  poderoso  mastodonte,  completa- 
mente livre  e  desembaraçada  para  agir  como  arma,  em  toda  a 
sua  plenitude  offensiva.  A  creação  de  uma  marinha  auxiliar 
não  é  uma  solução  momontanea  de  neoessidados  inadiáveis;  os 
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serviços  especiaes  que  nma  força  naval  tf^m  exigem  navios  nao 
corabiteotes  que  tenham  o  seu  traçado  inteiramente  subor- 
dinado ás  exigências  do  seu  particular  destino.  Os  navios- 
oíUcinas,  os  earroeiros,  os  depósitos,  os  mineiros,  os  hospitaes, 
etc.,  etc.,  nSo  podem,  ou  pelo  menos  nao  devem  ser  impro^ 
vizados. 

A  marinha  morcant )  6  um  poderoso  auxiliar  da  marinha 
de  guerra,  mas  em  aoção  e  campo  partioalares.  Antigamente 
os  navios  mercantes,  assim  como  o  pessoal  adaptavamse  bem 
á  guerra,  o  que  nao  se  dA  hoje,  com  a  mesma  facilidade.  Os 
rápidos  transatlânticos  quando  muito  servirio  como  persegui- 
dores do  commercio,  ou  hospitaes  ambulantes,  porque  já  nem 
mesmo  para  avisos  ou  exploradores  podem  ser  efTicazmente 
utilizados,  devido  ao  seu  ponta],  o  porque  desprovido  de  maior 
velocidade  e  quasi  rivaes  de  armamento,  nao  conseguirão  impor 
o  neoessario  respeito  aos  rápidos  deetroyers  destacados  em  sua 
perseguição.  Com  tempo  abordaremos  esso  assumpto,  que  aliás 
não  foi  contemplado  pelo  autor,  talvez  por  existir  perfeita- 
mente organizado  em  seu  paiz,  com  exacta  comprohensão  dos 
«eus  misteres.  Na  mobilização  da  esquadra  russa  é  visível 
essa  falha  do  sua  organizaçã»,  o  si  oi  principios  de  dir.úto 
internacional  nao  fossem  estabelecidos  para  serem  burlados,  as 
difTlcullades  sentidas  seriam  ainda  maiores.  Razões  tinha  o 
granie  épico  luzitano  quando  di^S". : 

€  Não  louvarei  o  capitão  que  diz  eu  não  cuidei.  » 

Pujamos  de  cahir  nesse  erro  e  cuidemos  também  dessa 
parte  do  nosso  problema,  só  levemente  abordado  com  a  inclu- 
são de  um  navio  carvoeiro  na  lei  d )  nove  material. 

A  marinha  auxiliar  não  se  improvisa,  nem  ó  requerida 
como  uma  solução  de  difflcu Idades  passadeiras. 

Particularizando  a  disposição  dos  navios  para  a  execução 
do  bloqueio  Dewar  adopta  uma  estratégia  que  diífere  da  que 
se  costumava  praticar,  e  como  íactor  priroordiado  seu  per.- 
saroento  exerceu  inâuenoia  a  presença  dcs  submarinos,  a 
força  de  torpedeiros  e  destroyersi,  f  mflm,  as  capacidades  de 
defesa  do  porto.  Seu  estudo  é  interessante,  e  a  sua  táctica 
baseia-se  principalmente  na  rapidez  de  transmissão  do  movi- 
mento    observado,  devendo  as  forças  esparsas  ooncentrar-se 
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no    apoio  mais  próximo  logo  depois  de  conhecidas  as  intenções 
inimigas. 

Mantém  como  obrigatoriedade  que  não  admitte  ezoosas 
a  manutenção  do  contado  com  a  força  bloqueada^  para  poder 
transroittir  continuadamente  as  informações  necessárias  á. 
orientação  do  almirante.  Essas  informações  dexem  ser  onviadast 
por  qualquer  dos  meios  usuaes  de  signaes,  e  confirmadas  pelos 
navios-despachos,  razão  pela  qual  elle  nunca  dispõe  de  um  só 
navio  para  uma  posição. 

Os  meios  modernos  de  communicação  entre  navios  são 
estudados  proficientemente,  e  elles  são  os  signaes  normaes  de 
grande  distancia,  o  a  radiotelegraphia.  Ck>mo  essência  dessa 
parte  do  problema  elle  apresenta  a  uniformidade  dos  códigos 
de  signaes,  confirmada  a  sua  necessidade  nas  experiências  das 
manobras  navaes  de  1902,  fora  de  Argostoli,  em  que  o  escape 
da  esquadra  bloqueada  foi  feliz  devido  ã  balbúrdia  nos  signaes. 
Cada  dia  a  mais  a  necessidade  de  uma  pratica  demorada  om 
signaes  impõe-se  ás  marinhas.  Os  signaleiros  representam  uma 
fUncção  indispensável  em  uma  marinha,  e  a  sua  missão  está 
accrescida  de  grande  importância.  A  educação  profissional  dessa 
especialidade  marinheira  é  hoje  assumpto  muito  delicado  da 
organiza^  do  pessoal  inferior. 

Durante  as  operações  de  um  bloqueio  ainda  existem  os 
telegraphos  que  prestam  assigaalados  serviços.  Os  balões 
captivos,  que  Dewai*  não  considera  sufflcientemente,  são  tam- 
bém um  meio  poderoso  para  oonhecer-se  as  condições  de  vida 
das  forças  em  operações,  e  mais  fiicilmente  o  seu  recurso  podo 
servir  á  força  bloqueada.  Observações  por  este  género  bas- 
tai^ para  permittir  o  emprehendimento  de  um  plano  de 
fuga  com  êxito  bem  ftmdado.  Da  parte  da  frota  bloqueadora  o 
seu  emprego  diário  de  balões  captivos  suppre  muitas  deficien. 
cias  o  permitte  mais  socego  ao  pessoal. 

Dewar  dispõe  os  navios  para  a  execução  do  bloqueio  do 
modo  por  que  conhecemos,  afástando-os  durante  o  dia  pai*a 
impedir  a  acção  dos  submarinos,  e  apertando  ao  cahir  da  tardo 
para  melher  fiscaliza(^.  No  seu  estudo  o  autor  considera  os 
recursos  inglezes  sem  iguaes  no  mundo,  de  modo  que  as 
quantidades  de  que  elle  se  utiliza  não  são  as  communs  e  por 
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isso  não  servem  para  base  de  um  bloqueio  mais  geral.  Como 
posição  estratégica  para  cada  classe  de  navios,  acho  que  o  seu 
plano  é  impeccavel,  si  bem  que  nas  suas  recommendações 
faltem  as  normas  de  conduota  dos  chefes,  o  que  seria  cabido, 
tão  completo  ó  o  Oi^tado  feito. 

Yerifica-se  desde  logo  que  o  êxito  do  bloqueio  depende 
principalmente  do  numero  de  navios  disponíveis  para  os  serviços 
de  guarda,  observação  e  indagação,  taes  como  os  destroyers, 
torpedeiros,  scouts ,  avisos  e  cruzadores  protegidos  que  são  os 
elementos  volantes  do  grosso  da  esquadra.  O  papel  assigoalado 
aos  elementos  torpedeiros  é  o  que  mais  lhes  assenta,  não  só  por 
suas  condições  peculiares,  como  por  poderem  mais  enérgica- 
mente  soíTrer  o  embate  com  os  seus  rivaes,  que  terão  a  primazia 
do  movimento. 

A  essos  elementos  da  primeira  secção  juntam-se  os  da, 
segunda,  que  consistem  nos  modernos  avisos  inglezes,  os  scoutss 
nos  cruzadores  protegidos  de  diversas  classes,  espaçados  un- 
dos  outros  em  distancias  que  variarão  de  accordo  com  as  con 
diçoes  do  porto,  e  seguese  depois  a  ultima  secção  da  dispo- 
sição estratégica,  formada  pelos  cruzadores  couraçados  e  os 
couraçados  de  esquadra,  também  separados  por  distancias  pre- 
viamente determinadas.  Na  estratégia  da  composição  a  propor- 
ção ingleza  para  o  emprehendimento  de  um  bloqueio  ó  de  5:3, 
entre  a  força  effectiva  de  combate,  só  considerados  esses  ele- 
mentos do  bloqueador  e  do  bloqueado,  e  acho  que  não  é  exage- 
rada, porque  a  força  nunca  estará  completa  devido  a  haver  sem- 
pre um  navio  abastecendo- se  de  carvão.  A  meu  ver  o  numero 
proporcional  seria  o  do  dobro,  porque  assim  estaria  permanen- 
temente assegurada  a  indispensável  superioridade. 

Tem  sido  motivo  de  debatida  controvérsia  nos  experimen- 
tados circules  navaes,  a  separação  adoptada  por  Dewar  relati- 
vamente aos  elementos  de  combale,  e  entendem  alguns  que 
próximos  aos  destroyers  avançados  deviam  permanecer  alguns 
cruzadores  couraçados  para  amparar-lhes  de  algum  golpe  audaz, 
mas  minha  opinião  ô  que  Dewar  tem  razão,  e  que  o  melhor 
fundamento  de  sua  concepção  está  justamente  na  opposição  dos 
elementos  volantes  da  esquadra  bloqueadora  aos  da  força  blo- 
queada, que  terão  sabiamente  a  investida. 
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A  distancia  qae  Dbwar  desigaa  para  o  grosso  da  força 
combatente  é  achada  excessiva,  porém  ella  íbi  estimada  en- 
trando como  elemento  do  calculo  o  raio  de  acção  dos  subma- 
rinos, e  conservada  durante  a  noite,  oomo  90  milhas,  por  âcar 
no  limite  de  marcha  dos  destroyors  darante  as  horas  mais  avan- 
çadas da  noite. 

Estas  distancias  do  Dewar,  oomo  em  ger<il  as  distancias 
apresentadas  pelos  estrategistas  para  o  caso  de  um  bloqueio, 
não  servem  oomo  regra  fixa,  porque  o  problema  depende  muito 
das  forças  a  combater  e  das  que  oomb item.  Toda  critica  nesse 
sentido  não  podo  dispensar  a  consideração  que  díctou  o  traçado 
do  plano,  qual  a  de  encarar  o  problema  resolvendo-o  com  os 
recursos  inglezes. 

Entrando-se  em  consideração  com  as  diíficuldades  da  nave- 
gação á  noite,  com  luzes  apagadas,  o  sob  a  pressão  de  uma  vigi- 
lância activa,  a  distancia  estimada  para  a  permanência  do 
grosso  da  força  do  combate,  paio  processa  ioglez,  ó  um  pouco 
elevada,  e  pôde  ser  reduzidai  não  a  50  millias  oomo  entendem 
08  allemães,  mais  a  uma  módia  de  70,  que  representa  quatro 
horas  de  viagem  a  18  nós. 

Dowar  tem  algumas  falhas  em  seu  estudo,  e  as  manobras 
francezas  realizadas  sob  o  mando  superior  do  almirante  Ger- 
vais,  em  sua  ultima  commissão,  revelaram  os  j^incipios  que 
díctam  o  estabelecimento  das  cadeias  de  communicação,  di£fe- 
rindo  das  que  o  autor  aconselha  para  eese  serviço.  Também 
elle  esquece-se  de  dizer-nos  os  movimentos  dos  elementos  não 
combatentes,  depois  da  acção  ter  principiado,  assim  oomo  elle 
isola  a  força  de  combate  de  elementos  protectores.  Não  é  pos- 
sível que  isso  se  dô,  porque  indubitavelmente  uma  força  appa- 
relhada  com  torpedeiras  tem  vantagens  sobre  a  que  não  bs 
possue,  e  não  convém  de  modo  algum  deixar  os  enoouraçados 
sem  essi  protec^,  que  não  pôde  depender  da  phase  da  lucta, 
porque  os  destroyors  encarregado»  de  observação  ou  qualquer 
outro  serviço  não  virão  a  tompo  de  prestar  mão  forte  aos  cou- 
raçados, sem  afastar-se  do  seu  posto,  o  que  muitas  vezes  acar- 
retara um  resultado  negativo.  A  posição  que  deve  occupar  o 
commandaute  em  chefe  não  foi  discutida,  e,  entretanto,  ó  as- 
sumpto de  muita  delicadeza  e  importância.  As  opiniões  variam 
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iinmen8amente«  quasi  podendo-se  dizer  que  cada  cabeça  cada 
posição,  mas  o  que  não  varia  é  a  necessidade  de  sua  fixidez  e  o 
oonheeimento  prévio  de  sua  permanência.  Elle  deve  ficar  em 
uma  posição  central,  mais  próxima  do  seu  grande  corpo  de  com- 
bate, onde  permaQecerá  o  seu  segundo  chefe,  indo  o  terceiro 
para  os  postos  avançados. 

Ainda  nas  manobras  uavaee  inglezas  de  1902  esses  dous 
assumptos  receberam  Batisfactoria  iliustração.  A  liberdade  dei- 
xada aos  destroyers  íez  com  que  muitos  abandonassem  os  seus 
postos  para  commuuicar  ao  almirante  o  inicio  do  movimento 
de  escape  da  esquadra  bloqueada,  e  as  forças  dos  eaoouraçados 
partiu  em  caça  sem  ser  acompanhada  por  um  numero  regular 
de  torpedeiros.  A  deslocação  do  almirante,  seu  movimento 
durante  as  operações  do  bloqueio,  foi  a  causa  da  demora  do  roce 
bimonto  das  primeiras  inforinaçõos  e  consoquontemento  da  falta 
da  perseguição  iniciada.  A  pratica  e  os  exercícios  ensinam  que 
não  se  deve  desprezar  o  menor  dos  preceitos  de  prudência  e 
ordem,  porque  muitas  vezes  isso  produz  um  efifóito  completa- 
mente inesperado,  que  transforma  uma  esperada  victoria  em 
derrota  inevitável. 

Dewar  não  é,  em  resumo,  um  apologista  do  bloqueio  nos 
termos  e  condições  em  que  realizaram-se  os  antigos,  principal- 
mente os  de  Jerwis  e  Nelson,  e  acredita  que  com  os  modernos 
elementos  de  guerra  a  melhor  estratégia  é  a  das  posições  ante- 
cipadamente adquiridas,  oom  divisões  ligeiras,  estacionadas 
fora  dos  pontos  principaes  de  concentração  do  inimigo,  man- 
tendo com  o  ponto  de  refugio  do  grosso  da  força  uma  cadeia 
continua  de  communicações  pelo  telegrapho  sem  fios,  e  outros 
meios  de  informações.  Elle  advoga  a  politica  naval  do  almi- 
rante Colomb,  por  isso  que  sua  concepção  de  divisões  ligeiras 
na  entrada  dos  portos  ó  a  do  bloqueio  de  vigilância  de  que  falia 
o  illustrado  e  provecto  autor  da  «Naval  Warfare  »• 

Detalhando  a  sua  disposição  Dewar  toma  a  guerra  entre  a 
alliança  continental  já  faltada  e  o  seu  paiz,  e  estuda-a  em  face 
das  prováveis  combinações  dos  inimigos,  seus  objectivos  de 
reunião,  e  vae  aos  pormenores  dos  bloqueios  de  Toulon  o  Brest, 
pontos  de  onde  emanam  os  perigos  mais  sérios,  e  para  onde  con- 
vergem as- forças  russas  do  Báltico  e  Mar  Negro. 
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Possuidora  daa  posições  estratégicas  as  mais  importantes, 
quer  do  Atlântico,  quer  no  Mediterrâneo,  scenario  provável  da 
grande  supposta  contenda,  a  esquadra  ingleza  pôde  praticar  a 
disposição  de  Dewar,  mas  arrisca-se  a  não  impedir  a  proje- 
ctada junção,  si  bem  que  esta  úaia  iníiua  no  piano  da  campa- 
nha, tal  a  superioridade  dos  elementos  que  conta  a  marinha 
militar  ingloza.  Um  só  risco  pôde  haver,  é  o  da  divisão  das 
forças,  por  isso  que  Dewar  forma  esquadras  oppostas  ás  dos  doas 
paizes,  designando-as  como  prefixo  ante,  pára  indicar  força 
opposta  ãquella  do  adversário  que  ó  conhecido  pelo  nome 
do  porto,  quando  franceza,  ou  do  mar,  sendo  russa. 

Assim,  as  esquadras  francezas  são  de  Brest  e  Toulon,  as 
russas  são  do  Mar  Báltico  e  Mar  Negro,  as  inglezas  correspon* 
dentes,  trazem  o  mesmo  nome  com  o  prefixo  ante  (AnteBrest). 
Alóm  disso  os  portos  são  guardados  por  divisões  ligeiras  de 
cruzadores  e  destroyers  rápidos,  com  a  missão  de  observar  os 
movimentos  e  intenções  do  inimigo,  communical-osao  almirante 
estacionado  em  uma  estratégica  posição,  e  manter  o  contacto 
oom  o  grosso  da  força  adversa  em  seu  movimento,  communi- 
cando  pelo  telegrapho  sem  fios  o  rumo  em  que  ella  segue  para 
poder  o  almirante  traçar  a  sua  derrota.  £stas  divisões  de- 
signadas para  o  serviço  dos  portos  são  denominadas  «  divisões 
de  guarda  >,  e  sua  composição  obedece  ao  numero  de  cruzadores 
que  existir  do  lado  opposto,  conhecimento  que  tem  no  tempo  de 
paz,  e  que  só  raramente  pôde  ser  alterado,  assim  mesmo  sem 
grandeza  apreciável. 

Sem  duvida  que  o  plano  de  Dewar  é  grandioso,  e  não  obede- 
cesse elle  aos  recursos  de  que  dispõe  o  seu  paiz  para  cujo  uso  é 
apresentado,  que  peccaria  pelo  excesso  de  impraticabilidade, 
visto  nenhuma  outra  marinha  militar  contemporânea  poder  rea- 
lizal-o.  Assim  mesmo,  a  despeito  da  abundância  dos  elementos 
inglezes,  Dewar  alarga-se  um  pouco  no  seu  traçado,  desprezando 
os  factores  imponderáveis  que  influem  no  êxito  final  de  uma 
campanha,  ou  de  um  plano,  podendo  decidir  os  destinos  de  uma 
força.  Para  exemplo  disso  nós  temos  o  engano  de  observação 
dos  postos  avançados  em  Argostoli,  tomando  a  força  dos  cruza- 
dores como  o  grosso  dos  encouraçados,  e  depois  assignalando  em 
sentido  contrario,  para  desfazer  o  primeiro  erro,  isso  justamente 
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quando  a  força  de  combate  transpunha  definitivamente  a  sabida 
em  um  escape  veloz  e  enérgico,  que  deu  os  mais  esplendidos 
resultados. 

A  oonfUsão  dos  signaes  impediu  ao  almirante  de  saber 
effectivaraente  qual  o  movimento  do  inimigo  e  que  providencia 
devia  ordenar,  tardando  em  lançarse  a  máxima  velocidade 
normal  de  sua  esquadra  em  perseguição  infructuosa. 

Em  nossa  opinião  não  se  pôde  rechassar  o  bloqueio  como 
meio  de  guerra,  a  despeito  dos  elementos  modernos  de  combate 
terem  augmentado  sensivelmente  os  riscos  da  guerra  naval, 
principalmente  na  guerra  de  bloqueio,  oade  as  suas  opportuni- 
dades  oíferecem-se  mais  e  melhor. 

E'  avisavel  ter-se  presente  que  não  ha  guerra  sem  perigos, 
•  por  isso  aa  influencias  desses  receios  não  podem  contrariar 
o  traçado  dos  planos  julgados  maia  efflcazes.  Seria  uma  utopia 
querer-se  a  guerra  sem  os  riscos  e  perigos  inherentes  ã  sua 
própria  violência. 

Os  modernos  elementos  de  guerra  facilitam  o  papel  do  blo- 
queado, dando-lhe  a  inioiaiiva  da  ofensiva,  que  numa  campa- 
nha como  num  combate  sempre  representa  uma  quantidade 
positiva,  mas  apezar  disso  os  desenvolvimentos  crescentes  e  os 
aperfeiçoamentos  continues  das  armas  e  meios  de  combater 
também  offereoem  ao  bloqueador  recursos  para  contrabalançar 
aquelle  poder  de  tomar  a  offensiva.  Com  energia  e  dedica^ 
uma  força  bloqueando  um  porto  pôde,  no  minimo,  Igualar  as 
vantagens  de  que  goza  a  e  quadra  bloqueada,  e  assegurar-se 
mesmo  de  fundadas  probabilidades  de  oxito  seguro,  porque  por 
maiores  que  sejam  as  difflculdades  de  uma  batalha  em  frente 
ao  porto,  ellas  serão  menores  que  as  de  procurar  um  inimigo 
que  se  escapou  eom  intuito  de  reunir-se  a  outra  força. 

A  adopção  da  estratégia  do  bloqueio  deve  ser  devidamente 
pensada,  mas  não  pôde  essa  politica  ser  repellida  previamente, 
como  Dewar  aconselha,  substituindo  pel  v  estratégia  das  posi- 
ções, por  ser  objectivo  principal  de  uma  esquadra  bater  e 
destruir  a  adversaria,  apresentando-se  om  acção  com  superiori- 
dade de  elementos  sob  as  melhores  condições. 

As  criticas  feitas  nas  diversas  revistas  teofanicajB  do  conti- 
nente europeu,  encararam  o  assumpto  particularizado  ás  grandes 
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guerras  possíveis  entre  as  formidáveis  esquadras  que  são  o 
orgullio  das  nações  preponderantes,  e  o  nosso  ponto  de  vista 
seria  o  de  apreciar  o  thema  estudado  em  face  da  possibilidade 
de  uma  guerra  em  que  fossemos  envolvidos,  porque  fatalmente 
o  bloqueio  será  uma  das  primeiras  medidas  adoptadas,  não 
tanto  pelo  seu  caracter  aggressivo,  mas  pelos  seus  resultados 
no  regimen  económico  do  povo.  Estudar  o  assumpto  em  ila.ce 
de  uma  lucta  com  qualquer  grande  potencia  é  traçar  o  problema 
em  absoluto,  porque  nem  mesmo  o  preparo  de  detesa  elementar 
nós  possuímos,  e  as  energias  nacionaes  serão  chamadas  á  rude 
prova,  não  deixando  que  se  estabeleça  em  terras  pátrias  o 
audaz  invasor,  e  confiando  que  o  mar,  as  difflculdades  do  seu 
commando  effectivo  e  real,  tão  afastado  dos  recursos  de  suas 
bases  r<3aes,  levarão  a  forçi  a  procurar  uma  utilização  mais 
proveitosa.  Nosso  papel  ô  de  uma  defensiva  armada  interna, 
de  resistência  ã  morte. 

Si,  porém,  nossas  vistas  voltarom-se  para  as  possibilidades 
mais  prováveis  de  um  conâicto  com  qualquer  povo  sul  ameri- 
cano, fatalidade  qu3  nunca  almejámos,  o  thema  proposto  poderá 
ser  estu  íaio  mais  demoradamente,  si  bem  que  o  bloqueio  só 
seja  possível  após  a  derrota  de  uma  das  forças,  convindo  por 
isso  para  nós  a  disposição  e  a  politica  de  Dewar  da  estratégia 
das  posições,  com   o  bloqueio  de  vigilância,  as  divisões  de 
observação,  até  que  o  anjo  da  vic&oria  tenha  vindo  aninhar-se 
nas  dobras  do  nosso  pavilhão.  Numa  guerra  sul  americana  o 
bloqueio  é  uma  medida  indispensável,  e  quanto  mais  rigoroso 
elle  fôr,  tanto  melhores  e  mais  rápidos  serâo  os  seus  resultados. 
As  nações  desse  continentj  são  nações  tributarias  do  mar,  e 
oortar-lhes  esse  recurso  é  diminuír-lhes  a  capacidade  de  resis- 
tência. Apezar  de  limitrophes,  a  guen^a  na  America  do  Sul 
depende  essencialmente  do  mar,  e  uma  vez  esse  garantido  a 
campanha  continental  será  certa,  por  mais  longa  que  seja. 

Ao  concluinnos  estes  commentarios  que  podiam  ser  muito 
mais  alongados,  si  fossemos  acompanhar  todos  os  assumptos 
tratados,  taes  como  a  acção  dos  torpedeiros,  os  resultados  de 
sua  iniciativa  a  fundo,  os  meios  de  signaes,  e  mil  pequenos 
detalhes,  devemos  manifestar  o  nosso  prazer  pelo  estudo  do 
abalisado  estrategista  inglez,  que  não  poiia  ter  melhor  recom- 


Digitized  by  LjOOQIC 


ESTUDOS  SOBRE  AS  OPERAÇÕES  DE  UM  BLOQUEIO    1321 

pensa,  ma*8  honrosa,  que  o  grania  premio  que  merecidamente 
conquistou  e  fj.zemos  nosso  o  pensamento  de  Mahan  sobro 
o  pessoal,  porque  olle  traduz  o  salutar  principio  de  que  as 
qualidades  pessoaes  dos  almirantes,  chefes  c  offlciaea,  o  estado 
das  guarnições  são  factores  de  transcendental  importância  para 
o  bom  exitò  de  um  pUno  maduramente  estudado  e  meditado 
e  que  sem  ellas,  tudo  poderá  ser  negativo,  apezar  da  organi- 
zação, dos  cuidados  e  attenções  dispansados.  O  êxito  de  um 
plano  depende  muito  do  executor. 

«Na  guerra,  o  ser  exageradamente  precavido  pôde  evitar 
perigos  immediatos ;  porém  lambem  elle  é  ignalmente  apro- 
priado para  encaminhar  derrotas  definitivas»  por  não  haver 
sabido  aproveitar  as  opportunidades  favoráveis.  > 

As  qualidades  primordiaes  é  características  do  um  chefe  de 
valor  são  a  rapidez  de  decisão,  a  energia  do  ataque,  e  com 
ellas  têm  os  grandes  capitães  resolvido  satisfactoriamente  as 
mais  dífficeis  questões  que  se  lhes  apresentaram. 

Ahmando  Burlamaqui. 
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(  Extrahido   do  Army  and  Navy  R»ffi$térf  WMbipgios, 
4  do  fevereiro  do  1905.) 


Por  pedido  do  chefe  do  Departamento  de  Artilheria 
da  Marinha  o  Ministro  da  Marinha  baixou  uma  ordem 
racommendando  precaução  a  todos  os  que  a  bordo 
tratam  com  canhões  Vickers-Maxim. 

Essa  ordem  é  do  seguinte  theor  : 

«  O  Departamento  deseja  chamar  a  attençáo  dos 
officiaes  e  praças  dos  navios  armados  com  canhões  de 
5  e  6  pol legadas  e  munidos  de  fechadura  de  culatra 
typo  Viclcers  Sons  &.  Maxim,  sobre  o  perigo  que  existe, 
por  occasião  de  fazerem  fogo  taes  canliões,  quando  o 
parafuso  da  culatra,  apezar  de  já  estar  dentro  do  canhão, 
nao  se  acha  comtudo  engrazado  nas  roscas  da  culatra. 
Tal  facto  pôde  acontecer  quando  se  quebra  o  pino  de 
rotação,  o  que  se  dá  quando  o  servente  levanta  com 
a  mão  o  percutor  para  deixar  passar  a  alavanca  de 
manobra. 

Os  offlciaes  e  os  serventes  não  devem  tocar  no 
percutor  durante  os  exercícios  de  tiro.  Si  o  percutor 
vier  a  impedir  a  passagem,  é  preciso  cessar  imme- 
diatamente  o  fogo  e  procurar  a  causa  desse  incon- 
veniente. 

A  Direcção  de  Artilheria  ha  de  dotar  estas  fecha- 
duras de  culatra  com  dispositivos  de  segurança  e  com 
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pinos  de  rotação  mais  fortes ;  desde  já,  porém,  será 
pintada  na  parte  superior  da  culatra  destes  canhões 
uma  facha  branca,  clara,  da  largura  de  uma  polle- 
gada,  facha  esta  que  só  parecerá  continua  ou  sem 
interrupção  quando  a  culatra  estiver  bem  fechada, 
emquanto  que  um  sector  vermelho  pintado  no  para- 
fuso do  fechamento  e  que  é  invisível  somente  quando 
a  culatra  está  fechada,  servirá  de  signa!  apparente  de 
perigo.  » 
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A  miúdo  compara-se  o  mar  a  vasto  camix)  em  que 
o  homem  \yòáe  res;i)igar  ú  vontade.  Vem  a  pello,  porém, 
perguntar  :  p('>de-se  mllier  lanto  quanto  se  queira  sem 
receio  do,  para  o  futuro,  minguarem  as  colheitas  ? 

E'  sabido  ser  possível  repovoar  os  rios,  quer  por 
meio  de  leis  e  regulamentos  Ijem  applicados,  quer  pela 
semeadura . 

O  mesmo  consoguir-se-á  íiuanto  ao(xeano?  Este, 
pala  sua  immensidade  e  fecundidade  dos  seres  que  o 
povoam,  será,  como  i)or  muito  tempo  aflflrmaram  os 
sabirs,  inesgotável,  não  obstante  os  apparelhos  cada 
vez  mais  destruidores  empregados  pelo  homem  1 

Eis  a  questão  a  que,  baseados  em  autoridades  com- 
petentíssimas, vamos  tentar  responder. 

Os  organismos  marinhos  podem  ser  qualificadas 
em  dous  grupos  :  o  plonktonoobenthos.  O  planktoui 
segundo  a  definição  de  Ilensen,  compreliende  —  «tudo  o 
que  fluctua  na  agua,  já  na  suporficie,  já  no  fundo,  morto 
ou  vivo» . 

Como  exemplo  podemos  citar  as  meduzas  e  certos 
peixes  —  o  cão  d'agua,  os  harenques. 

Pela  palavra  Jjenthos  designa-se  —  «  o  conjunto 
dos  organismos  que  não  nadam,  que  vivem,  quer  fixos, 
quer  arrastando-se  ou  correndo  no  fimdo  do  mar». 
As  esponjas,  as  estrellas  do  mar,  os  carangueijos  s5o 
animaes  benthicos, 
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Estes  dous  termos  planklon  e  benthos  não  sào  ha- 
bitualmente empregados  no  próprio  sentido.  O  plan- 
kton  designa  de  preferencia  os  pequenos  organismos, 
animaes  ou  plantas,  que  fluctuam  mais  ou  menos 
passivamente. 

Ao  contrario,  a  palavra  benthos  comprehende  não 
só  as  animaes  que  correm  no  fundo,  mas  os  que  alli 
vivem  quasi  constantemente  ou  delle  se  afastam  mo- 
mentaneamente :  taes  como  a  solha,  o  mero. 

O  plankton  tem  importância  capital  no  assumpto 
de  que  ora  nos  occupamos :  por  isso  vamos  estudal-o  em 
primeiro  logar. 

Graças  ao  modo  de  vida  a  que  se  adaptam  os  orga- 
nismos do  plankton  qualquer  que  seja  o  grupo  a  que  per- 
tençam, apresentam  caracteres  communs  entre  os  quae« 
destaca-se  a  transparência.  Esta  é  tal  que,  em  bacia 
d*agua  pura,  vista  experimentada  mal  os  distingue. 

Os  seres  planktonicos  teem  outra  particularidade 
—  a  de  possuir  os  tecidos  repletos  d'agua,  de  modo  tal 
que  o  seu  peso  especifico  aproxima-se  do  meio  em  que 
se  acham  mergulhados,  possuindo  muitos  destes  seres 
apparelhos  que  os  auxiliam  a  fluctuar. 

Nas  aguas  como  em  terra,  quando  se  deseja  com- 
prehender  as  relações  que  os  organismos  apresentam 
entre  si,  é  mister  partir  do  reino  vegetal . 

Trataremos,  guiados  por  Brands-Vernon,  provar 
esta  verdade  quanto  ao  mar,  onde  o  mundo  vegetal  tem 
por  dupla  funcção  a  purificação  das  aguas  e  a  nutrição 
dos  animaes. 

Nestes  dous  casos  as  algas  do  littoral  desempe- 
nham acção  secundaria ;  c  ás  formas  microscópicas  do 
plankton  que  compete  o  principal  papel .  Entre  estas 
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convém  citar  em  primeiro  logar  as  bactérias  de  que 
umas,  vitríficantes,  transformara  em  combinações 
azotadas  inorgânicas  (nitratos,  nitritos,  ammoniaco) 
as  matérias  albuminoidas  em  decompasiçáo. 

Como  é  sabido,  as  aguas  doces  das  rios  constan- 
temente despejadas  no  mar  acarretam  quantidade  con- 
siderável de  combinações  azotadas  solúveis,  estas  seriam 
dentro  em  pouco  em  tal  volume  que  tornar-se-hiam 
nocivas  si  novo  grupo  de  bactérias  ditas  denitrijlcantes 
não  destruissem  os  productos  em  excesso,  restituindo 
o  azoto  livre  á  atmosphera. 

Por  aqui  se  ve  qual  o  papel  capital  desempenhado 
pelas  bactérias  disseminadas  por  toda  a  jmrte  nas  aguas 
marinhas— p6de-se  adiantar  que  são  o  agente  essencial 
da  pur i  flcação  dessas  aguas . 

Sua  acção,  poi'êm,  não  se  limita  a  isso,  pois  as  com- 
binações azotadas  inorgânicas  que  produzem,  servem 
ás  plantas  munidas  de  chlorophyla  para  o  fabrico  de 
substancias  orgânicas. 

As  outras  plantas  microscópicas,  diatomeas,  algas 
minúsculas,  desempenham  igualmente  papel  impor- 
tante no  saneamento  das  aguas,  contribuindo  mais, 
pov  sua  abundância,  á  alimentação  de  grande  quan- 
tidade de  organismos  do  plankton . 

Comprehende-se  agora  a  importância  das  algas 
microscópicas  espalhadas  em  toda  a  superfície  do  oceano 
e  algumas  em  tal  quantidade  que  determinam  variações 
de  coloração  das  aguas . 

Mudanças  de  coloração  podem,  também,  ser  devidas 
a  animaes  microscópicos.  Os  noctilucos  são  os  agentes 
principaes  da  phosphorescencia  do  mar,  accumulan- 
do-se  algumas   \ezes  em  tal   abundância  nas  praias 
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que  formam  escuma  de  côr  vermelha-salmão  muito 
característica. 

Com  os  noctilucos,  os  organismos  os  mais  abun- 
dantes pertencem  ao  grupo  dos  crustáceos,  entre  os 
quaes  a  familia  dos  copepodos,  fornecem  ao  planlíton 
somma  considerável  de  sua  massa. 

Estes  animaes  que  se  nutrem  especialmente  de 
diatomeas  encontram-se  a  miúdo  nas  pescas,  sendo 
que  os  seus  corpos  são  ricos  em  matérias  nutritivas. 

E'  preciso  notar  que  entre  estes  organismos  ha  os 
que  são  pelágicos  toda  a  vida,  emquanto  que  outros  o 
são  temporariamente.  Estes,  no  flm  de  certo  tempo, 
cahem  no  fundo,  transformando-se  em  seres  seme- 
lhantes aos  que  os  produziram. 

As  larvas  dos  moluscos  fornecem  grandes  reser- 
vas ao  plankton  e,  como  vivem  de  pequenas  partí- 
culas nutritivas,  entre  as  quaes  plantas  microscópicas 
entram  em  grande  abundância,  dão- nos  um  novo 
exemplo  das  estreitas  dependências  que  apresentam  os 
dous  reinos  animal  e  vegetal. 

Durante  a  existência  fluctuante  destas  larvas,  as 
correntes  acarretam-nas  para  todos  os  lados,  de  modo 
que  a  sua  disseminação  acha-se  perfeitamente  assegu- 
rada, tornando-se  possível  permanecerem  em  todos  os 
pontos  em  que  as  condições  lhes  sejam  favoráveis. 

E'  este  um  facto  sobremodo  importante  e  que  nunca 
se  deve  perder  de  vista  quando  ha  intuito  de  estudar 
os  recursos  do  mar,  visto  que,  durante  um  período  de 
sua  existência,  quasi  todos  os  animaes  benthicos  são 
pelágicos. 

Este  facto  nos  permitte  conceber  a  variedade  do 
plankton.  Quanto  á  sua  abundância,  as  mudanças  de 
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colora(;à(i  dasaguas  devidas  ás  díatomeas  e  aos  noctilucos 
só  por  si  nos  facilitam  formar  idêa  muito  approximada. 

Pôde-se  ainda  accrescentar,  para  melhor  demons- 
trar este  interessante  phenomeno,  que  é  á  custa  desta 
massa  de  pequenos  organismas   fluctuantes  e,  espe-. 
cialmente,   dos  copepodos  que  os  mais  corpulentos 
animaes,  as  baleias,  se  alimentam . 

A  abundância  dos  seres  planktonicos  nao  é  a  mesma 
durante  todo  oanno, especialmente  nas  mares  hibernaes, 
sendo  a  sua  maior  abundância  durante  a  primavera. 

Próximo  ús  praias  é  que  se  nota  bem  esta  varia- 
ção, nas  regiões  ix>uco  profundas,  onde  o  plankton  recebe 
fornecimento  considerável  de  animaes  que  alli  vivem 
e  proliferam. 

Em  alto  mar  o  plankton  é  mais  pobre  e  sobretudo 
composto  de  organismos  sempre  pelágicos,  cuja  abun- 
dância não  soffre  maior  mudança  do  que  as  suas  con- 
dições de  vida. 

Hensen,  a  cuja  escola  não  pertencemos,  chegou  a 
esta  conclusão : —  «  que  o  plankton  é  uniformemente 
espalhado  no  oceano  a  ponto  de,  um  pequeno  numero 
de  capturas  de  seres  esclarecerem,  de  modo  positivo, 
quanto  ao  conteúdo  de  vastas  extensões  de  mar». 

No  inicio  deste  despretencioso  estudo  sobre  o 
plankton  vimos  como  se  realiza,  para  as  plantas  mi- 
núsculas que  elle  contém,  a  purificação  das  aguas. 
Notamos  ainda  que  as  algas  microscópicas  teem  mais 
um  papel,  o  de  alimentar  innumeros  pequenos  seres 
que,  por  seu  turno,  são  devorados  por  outros. 

Entre  estes  últimos  se  acham  quasi  todos  os  peixes 
em  estádios  larvaes,  certos  moluscos,  os  ascidios,  o 
harenque,  a  sardinha,  quando  adulta, 
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Por  aqui  s3  vô  a  relaçilo  intima  existente  entre  os 
dous  reinos,  fazendo  (*om  que  possamos  comprehender 
como  a  fauna  pelágica  pt)de  conter  fonte  inexhaurivel 
de  alimento. 

Póde-se,  portanto,  afflrmar  que  o  homem,  quaes- 
quer  (lue  sejam  os  meios  que  empregue,  é  absoluta- 
mente incapaz  de  diminuir  semelhante  reserva  a  cada 
instante  renovada. 

Si  se  examinar  a  questão  de  modo  superficial, 
parecerá  que  phenomeno  diverso  se  dá  em  relação  ao 
benthos. 

Antes  de  tudo  firmemos  a  sua  importância. 

As  grandes  algas  do  littoral  servem  de  alimento  a 
numerosos  animaes  :  moUuscos,  crustáceos,  peixes ; 
ahi,  porém,  limita-se  o  seu  papel. 

Com  eflfeito  sabe-se  que  as  de  cor  verde,  ao  mesmo 
tempo  que  fabricam,  graças  á  sua  chlorophylla,  sub- 
stancias orgânicas,  contribuem,  como  as  bactérias 
nitrificantes,  para  a  purificação  da  agua,  dando-se  o 
contrario  com  as  algas  vermelhas  que  augmentam  a 
quantidade  de  ammoniaco  livre. 

As  formas  ben  th  iças  do  reino  animal  teem  grande 
importância,  visto  servirem  de  alimento  á  maior  parte 
dos  peixes  em  astado  adulto . 

Estas  succintas  considerações  sobre  as  condições 
geraesda  vida  nos  mares  deixam,  parece-nos,  entrever 
a  importância  pratica  que  ha  nas  buscas  feitas  ulti- 
mamente sobre  o  Ixjnthos  e  sobre  o  plankton. 

At«t'STO  VlNHARSt 
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Resoltatos  las  oteierraçOesi  magnéticas  correspoMentes  is  sépia 
e  terceira  partes  da  Conunissâo 


Guyabám 

Corumbá  (4-) •... 

Asuocion 

Oorrientes  .1.... 

Itaqul 

Montevideo 

Rio  Grande..*.. 
Porto  Alegre  . .  k 
Florianópolis ... 
Paranaguá.  •....»• 
Santos 

Garav^Uas  •*.... 
Uberaba 


0o31'24"4NB 
•oiO'56'M  NR 
3o47'39"0NB 
6081/23/ /Q  NB - 
3049/27/ 'O  NE  - 
5018' 06'/ 3  NE  - 
0o47'54"2NE  - 
0o35'45"7  NW- 
3o46'í7'  '8  NAV. 
8o57'58"6  NW- 
eol7'07''0  NW- 

tôo34M3"7NW. 
5oi9'22"dNW- 


006788 
dotôes 
1505490 
19O0368 
210Í844 
2705937 
2402292 
8108009 
1809271 
1506896 
1407686 

804969 


0.27166 
0.86564 
0.25642 
0.85585 
0.25314 
0.25327 
0.24702 
0.S4818 
0.1^4671 
0.84767 
0.84358 

0.85B84 


7«0077  0.85588 


LàT.  S        '  LONG.     WG 


15o3õ'49"4 
19o00'll''9 
25ol6'49"0 
B7o88'a6"0 
29007 '10"  O 
34047' 48"0 
32"0t'31"8 
80o0»'10"8 
27o35'45"0 
85o81'80'M 
go58'10"6 

lto43'4í"6 
19o45'28"8 


5(J<>06'52"5 
5To89'08"0 
57o40'05'  '6 
5e<»51'58"6 
56o36'52"4 
66ol4'»l"6 
52o07'45"l 
5loie'06"6 
48o33'43"6 
48»30M9"0 
46o80'53"3 

39oléM6"0 
47o55'53"4 


NOTA  — O  8ignal{-)  na  incliaacãoindiea  que  o  ezlr«nio  norte  da 
barra  e6tava  para  cima.  Na  força  horiíontal  a  unidade  adoptada  fbi  a 
dyna.  Os  legares  maroadoe  ec»n  o  signal  (+)  tlyeram  a  sua  ppsiçfto 
determinada  pela  CommiBsão  Magnética,  sendo  que  a  longitude  foi  de- 
terminada pelo  telegrapho.  Em  cada  logar  de  olrâerraçio  em  território 
nacional  deixou-se  um  marco  para  indicar  o  logar  exacio  em  que  foram 
feitas  as  obsenrafSes*  Os  instrumentos  empregados  foram :  o  declino- 
metro  «Blliot»  (modelo  de  Kew)  o  inclinometro  «Dover»  e  o  theodo- 
lito  «BrieU  de  10"  de  Vernier. 

Directoria  de  Meteorologia,  11  de  janeiro  de  1905.--  (Assignado) 
Américo  Brazilio  Silvado^  capitão-tenente  director.—  Confere.—  Josié 
Libanio  Lamenhi  Lins  de  Souza,  capitão- tenente  secretario. 
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Marinha    nacional 

Experiências  da  telegraphia  sem  fio  —  E'  com 
immenso  prazer  que  abrimos  espaço  em  nossas  paginas 
para  noticiar  a  primeira  experiência  da  telegraphia  sem 
flo,  na  nossa  Marinha,  mais  uma  gloria  para  a  sua 
actual  Administração;  cuja  dedicaçfio  e  esforço  pela 
no3sa  classe  tornam-se  evidentes. 

No  dia  28  de  fevereiro  sahiu  do  nosso  porto  o 
couraçado  Aquidaban,  onde  se  acham  montados  os 
apparelhos,  e  fez-seao  mar,  afim  de  proceder  ás  pri- 
mitivas experiências  do  grande  invento  Marconi. 

Na  fortaleza  de  Santa  Cruz  acha-se  situada  uma 
estação  e  outra  em  Castelhanos. 

As  experiências  feitas  foram  coroadas  de  feliz 
êxito,  e  vão  ser  repetidas. 

Chegada  —  Em  nosso  porto  fundeou  o  cruzador 
Tíradentes,  procedente  de  Assumpção,  para  onde  seguiu 
por  occasião  da  revolução  que  ahi  rebentou. 

Viagem  de  instrucção  —  O  navio-escola  Benjamin 
Constant  deverá  partir  brevemente  em  viagem  de  in- 
strucção, ao  estrangeiro,  sob  o  commando  do  capitão 
de  fragata  Eduardo  Ernesto  Midosi. 
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Marinhas  estrangeiras 
ALLEMAMIA 

Encalhes  —  Encalhou  na  bahia  exterior  de  Kiel 
o  couraçado  Werth. 

—  Na  costa  Occidental  da  ilha  Samsoc  encalhou  o 
encouraçado  Mecklembuvg . 

ARGENTINA 

Nova  hélice  —  O  engenheiro  mecânico  Sr.  A. 
Rocca  julga  ter  descoberto  um  novo  systema  de  hélice, 
que  trará  as  seguintes  vantagens  :  augmento  de  ve- 
locidade ;  economia  de  combustível ;  maior  estabili- 
dade do  navio ;  ausência  de  vibrações ;  evitar  que  a 
machina  dispare  ix)r  occasião  de  caturrar  o  navio,  visto 
a  hélice  não  sahir  fora  d'agua ;  conservar  o  navio  no 
rumo  desejado,  embora  sem  leme ;  e  evitar  o  perigo 
de  abrirem-se  rombos,  quando  partir-se  o  eixo  de 
transmissão  na  altura  da  bucha. 

Segundo  o  Lloyd  Argentino  d'onde,  com  a  re- 
spectiva vénia,  extrahimos  essa  noticia,  a  hélice  in- 
ventada pelo  Sr.  A.  Rocca  tem  a  forma  de  uma  rosca 
archimedica  muito  espaçada,  compacta,  horisontal  e 
vertical  (sfc).  Compoe-se  de  cinco  pós  col locadas  entre 
si  a  uma  certa  distancia,  que  desenvolvem  forças  vivas, 
o  que  não  acontece  com  as  communs,  por  falta  do  ponto 
de  apoio  continuo. 

São,  porém,  em  tão  grande  numero  as  vantagens, 
que  somente  depois  de  uma  grande  serie  de  experiên- 
cias poder-se-ha  fazer  um  juizo  seguro  deste  invento, 
pelo  que  nos  ensinar  a  pratica* 
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Pharol  no  oceano  —  Em  vista  dos  grandes  pe- 
rigos que,  para  a  navegação,  podem  provir  do  cabo 
Ilatteras,  o  Governo  incumbiu  ao  engenheiro  hydro- 
grapho  capitão  Alberto  Eells,  a  montagem  de  um 
pharol  na  extremidade  dós  Bancos  de  Diamante,  afas- 
tados 17  milhas  da  costa  americana,  cuja  distancia, 
bem  considerável,  o  colloca  quasi  era  pleno  oceano. 

A  sua  construcção  será  revestida  da  solidez  ne- 
cessária para  sofTrer  todos  os  embates  do  mar,  sendo 
a  sua  base  formada  de  dous  caixões  cylíndricos  com 
19  metros  de  altura  por  23  de  diâmetro  exterior. 

Este  pharol  ficará  ligado  por  telephone  ao  cabo 
Hatterase  terá  60  metros  de  altura. 

Dique  fluctuante  —  Foi  construído  em  Nova- 
York  um  dique  fluctuante  com  78  metros  de  compri- 
mento e  26  de  largura,  sendo  servido  por  electri- 
cidade. 

E'  provido  de  14  compartimentos  estanques,  tendo 
cada  um  delles  duas  bombas,  movidas  por  um  dynamo 
da  força  de  100  cavallos. 

Por  meio  do  motor  eléctrico,  o  dique  fica  comple- 
tamente secco  em  35  minutos. 

Compra  de  uma  ilha  —  O  Governo  americano 
vae  comprar  á  Republica  do  Equador  o  archipelago 
de  Galapagos,  afim  de  montar  ah!  a  defesa  do  canal 
de  Panamá,  sendo  escolhida  a  ilha  d*Albemarb,  a 
maior  de  todas,  para  posto  avançado  da  defasa  do  fu- 
turo canal. 
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INGLATERRA      , 

Novo  TORPEDO  —  Acha-se  em  experiências  um 
novo  torpedo  sob  a  acção  da  telegraphia  sem  fio . 

Essa  nova  macliína  é  lançada  por  meio  do  tubo 
commum,  porém  logo  ao  chegar  n'agua  fica  sob  a  im- 
mediata  direcçfio  do  telegrapho  sem  fio,  que,  além  de  dar 
a  direcção  para  o  navio  inimigo,  regula  a  sua  velocidade, 
servíndo-se  o  operador,  para  isso,  de  uma  só  alavanca. 

Esse  torpedo,  ao  atravessar  a  agua,  assopra,  como 
si  fosse  uma  baleia,  e  isso  continuamente,  facto  este 
que  permítte-lhe  receber  as  ondas  eléctricas  dirigidas 
pelo  operador,  e  bem  assim  indicar-lhe  a  sua  posição 
para  que  o  mesmo  acompanhe-o  com  o  seu  telascopio. 

Até  ahi,  parece  nada  haver  de  extraordinário, 
porém  o  que  mais  tem  prendido  a  attenção  daquelles 
que  acompanham  as  experiências  desse  novo  torpedo, 
é  o  meio  engenhoso  de  que  se  serve  o  mesmo  para  se 
livrar  da  chuva  de  balas  que,  naturalmente,  lhe  será 
dirigida  pelo  navio  inimigo,  logo  que  o  perceba  pelos 
seus  constantes  bufos. 

Nessa  occasião,  o  torpedo  mergulha,  por  completo, 
para  apparecer  instantes  depois  a  100  metros  approxi- 
madamente  e  á  esquerda  do  rumo  que  levava. 

O  operador,  agindo  com  uma  alavanca,  e  ainda  por 
meio  da  telegraphia  sem  fio,  consegue  evitar  também 
que  o  seu  torpedo  fique  emmaranhado  nas  redes  de 
defesa  do  navio  inimigo;  assim  é  que,  ao  tocar  o 
torpedo  os  filetes  da  rede,  as  hélices  principiam  logo 
a  mover-se  em  sentido  contrario;  elle  afasta-se,  mer- 
gulha e  volta  a  ir  chocar  o  inimigo  em  outro  ponto 
que  não  esteja  defendido  pelas  citadas  redes. 


Digitized  by  LjOOQIC 


NOTICIÁRIO  marítimo  13a5 

E'  na  realidade  engenhoso  tudo  o  que  acabamos 
de  relatar,  e  caso  as  experiências  confirmem  o  que 
o  inventor  assevera,  é  motivo  para  darmos  os  parabéns 
pela  1x31  la  applicação  que  fez  da  telegraphia  sem  fio, 
que  iior  sua  vez  não  deixa  de  ser  um  grande  pro- 
gresso. 

Desastre  em  um  submarino  —  Ha  um  an no,  .se- 
guramente, a  Marinha  de  Guerra  ingleza  soffreu  um 
golpe  com  o  desastre  do  submarino  A  1,  onde  foram 
victimas  alguns  camaradas,  e  agora  mais  um  incidente 
triste  veio  enlutal-a,  accrcscendo  mais,  que  o  facto 
deu-so  com  outro  submarino,  o  A  5,  irmão  do  A  1 . 

Achava-se  evssc  navio  em  Queenstown  no  dia  15 
de  fevereiro,  atracado  ao  costado  do  Hazavd,  preparan- 
d(Kse  para  experiências,  a  que  foram  assistir  diversos 
offlciaes  do  exercito. 

Em  um  momento  fez-se  sentir  uma  forte  explasão 
a  bordo  do  submarino  aterrorisando  a  todos  de  bordo 
do  Hasard,  que,  pressurosos,  correram  a  saber  do  que 
se  passava. 

Toda  a  guarnição  do  A  5  achava-se  ferida,  e, 
quando  envidava-se  todos  os  esforças  para  retirar  as 
victimas,  meia  hora  depois,  uma  nova  explosão  mani- 
festa-se,  ferindo  aos  que  se  dedicavam  ao  salvamento 
dos  seus  camaradas. 

Pela  grande  quantidade  de  fumo  que  se  desprendia 
pelo  kiosque  do  submarino,  julgou-se  tratar  de  um 
incêndio,  o  que  fez  com  que  fosse  o  navio  desatracado 
do  Hasard,  afim  de  encalhalK),  si  necessário  fasse,  o 
que,  felizmente,  não  se  realizou,  visto  não  haver 
incêndio,  como  se  suppunha. 

«50  8 
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A  explosão  fez  quatro  mortes,  entre  as  quaes  con- 
ta-se  a  do  tenente  Skinner  ;,  ficaram  feridos  gravemente 
cinco,  entre  os  quaes  o  commandante  Good,  e  levemente 
sete,  sendo  (juatro  homens  do  Hasard. 

Pelo  inquérito,  a  (lue  se  procedeu,  e  pelo  depoi- 
mento das  testemunhas,  supi)oe-se  que  a  explosão  foi 
devida  a  uma  centelha  eléctrica  sobre  os  vapores  do 
Iietroleo,  hypothese  Ijem  accelta,  porquanto  na  óccasião 
em  que  se  deu  o  sinistro  a  guarniç<1o  do  A  5  occupa- 
va-se  em  ti'ansportar  gazolina  de  bordo  do  Hasard 
para  o  submarino,  afim  de  encher  os  seus  reserva- 
tórios. 

O  A  5  era  um  navio  novo,  lançado  ao  mar  em  Bar- 
row-in-Furness,  e  que  se  achava  em  Queenstown  para 
experiências ;  maiia  30'",5  de  comprimento,  e  deslo- 
cava 180  toneladas. 

Este  lamentável  incidente,  que  custou  a  vida  de 
quatro  homens  que  se  dedicavam  ao  serviro  de  sua 
pátria,  e  ferimentos  em  outros  12,  vem  confirmar 
mais  uma  vez  o  que  já  temos  dito  a  respeito  dos  sub- 
marinos em  geral . 

O  seu  problema  ainda  está  por  se  resolver,  não 
só  quanto  á  sua  estabilidade,  como  ao  seu  motor,  e 
é  deveras  lastimável  que  as  experiências  nesse  sen- 
tido tenham  ceifado  a  vida  preciosa  de  não  poucos  : 
13  no  A  1    e  16  no  A  5. 

Novos  SUBMARINOS  —  Dos  estaleiros  Yickers,  Sons 
e  Maxim  foram  lançados  ao  mar  os  submarinos  A  7 
e  A  8. 

Novo  DESTROYER  —  Foi  laúçado  ao  mar  o  destroyer 
Wear. 
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ITÁLIA 


Navios  novos  —  No  novo  exercício  de  1905  a  1906 
serão  despendidos  43  milhões  com  os  seguintes  navios: 

Conclusão  dos  couraçados  de  1*  classe  Vittorio 
Emanuele  e  Regina  Elena,  já  lançados  ao  mar  ; 

continuação  das  construcçòes  dos  couraçados  de 
!•  classe  Boma  e  Itália; 

continuação  da  construcção  dos  cruzadores  de 
10.000  toneladas,  em  começo;  inicio  da  construcçáo 
de  um  cruzador  igual  ao  precedente ; 

inicio  da  construcção  de  um  navio  para  o  serviço 
em  Veneza; 

conclusão  do  submergivel  Glauco  e  continuação 
da  construcção  dos  submergiveis  Squalo,  Narvalo, 
Otária  e  Tricheco; 

conclusão  das  navios  Bronte  e  Slerope^  para  soc- 
corras; 

continuação  da  construcção  de  14  torpedeiras  de 
!•  classe  ; 

ultimação  dos  navios  Grati  e  Simeto,  para  aguadas  ; 

construcção  e  terminação  de  duas  canhoneiras 
fluviaes ; 

construcção  de  três  rebocadores  pai'a  o  serviço 
do  porto ; 

continuação  da  construcção  de  12  torpedeiras  de 
1'  classe,  jé  Iniciada  no  exercido  passado; 

inicio  da  construcçáo  de  4  caça-torpedeiras ; 

continuação  da  construcção  de  uma  tori)edeira 
de  1*  classe,  começada  em  Spezzia; 

construcção  de  embai*caçues  movidas  a  vapor,  q 
de  bóias. 
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Navio  carvoeiro  —  Em  janeiro  foi  lançado  ao 
mar  em  Livorne  o  transporte  de  carvão  Stecope,  com 
as  seguintas  ciiracteristiços :  comprimento  119",60, 
bocca  14*", 30,  calado  7"/i6,  deslocamento  9450  tone- 
ladas, força  de  machinas  -4000  c/v,  velocidade  16 
mil  lias  ;  carrega  0000  toneladas  de  carvão  e  é  ar- 
mado de  4  canhões  de  57  "Ym- 

Resistência  de  chapas  paha  protecção  —  Com 
excel lentes  resultados  foram  feitas  experiências  de 
resistência  com  as  cliapas  destinadas  a  proteger  a 
bateria  do  novo  couraçado  japonez  Kashima. 

Estas  chai)as  tem  2"\43  X  2'".4;]  para  umaespas- 
sura  de  228  "'/.„. 

JAPÃO 

Novas  coni-rucçoes  —  Oinsta  que  serão  con- 
struidos  nos  próprios  estaleiros  japonezas,  um  cou- 
raçado de  19.000  toneladas  e  dous  cruzadores  cou- 
raçados com  o  deslocamento  de  12.000  toneladas 
cada  um,  sendo  estes  armados  com  quatro  canh(X3S 
de  305  "7ui  G  ^^^^  de  254,  e  aquelles  com  quatro  de 
305  '"/m  e  doze  de  120;  os  couraçados  terão  o  com- 
primento de  18'",25,  ignorando-se,  por  ora,  as  dimen- 
sões dos  cruzadoras. 

Resultado  pratico  —  A  commissao  de  Maiinlia, 
estudando,  com  apuro,  os  diversos  acontecimentos  da 
guerra  actual,  chegou  á  conclusão  de  que  devem  ser 
adoptados  grandes  couraçados  de  esquadra  munidos 
de  grossa  artilharia,  devendo  a  sua  tonelagem  ser 
elevada  a  19.000. 
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TURQUIA 

Hncommenda  de  navios  —  o  Governo  resolveu 
encomraendar,  nos  estaleiros  da  Europa,  dòus  cruza- 
dores  do  systema  e  typi)  mais  modernos. 


BelaçSo  dos  navios  de  guerra  lançados  ao  mar  em  1904 

AUemanha : 

2  couraçados  de  13.200  ts.  e  18  milhas  (7)(?mís- 
chland  e  Lothríngen) . 

1  cruzador  couraçado  de  9.500  ts.  e  21  milhas 
(lork) . 

2  cruzadoras  de  3"  classe  de  3.250  ts.  e  23  milhas 
(Lubeck  e  Munchen) . 

6  destroyers  de  420  Is.  e  30  milhas  (S  120  á  S  125). 

Total:   11  navios. 

Inglaterra : 

2  couraçados  de  1G.350  ts,  e  18  milhas  (Bvltannia 
e  New  ZeaJand) . 

5  cruzadores  couraçadíi-^  :  Devons/âre,  Argi/ll  e 
Roxburgh  de  10.850  ts.  e  23  milhas:  Dack-of-EcUn- 
burghe  Black  Prince  de  13.500  ts.  e  22  milhas. 

2  cruzadoras  de  3"  (iasse  de  3.000  ts.  e  21  milhas 
(Diamond  e  Saphire) . 

5  avisos  exploradores  de  3.000  ts.  e  25  milhas 
(Adventurc,  Pat/ijlnder,  Patrol,  Forward  e  Sen- 
tinel). 

13  dastroyers  e  3  submarinos. 

Total:  30  navios. 
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Auí^tria-Hungvia : 

1  couraçado  de  10.600  ts.  e  19  milhas  (Ersher^og- 
Friedvich) . 

2  monitores  íluviaes  de  440  ts.  e  13  milhas  (Do- 
drog  e  Temes) . 

Total:  3  navios. 

Estados   Unidos : 

7  couraçados;  Connecticut  e  Louisiana  de  16.300 
ts.  e  19  milhas;  NewJersey,  {Rhode^Island,  Geór- 
gia, Nebraska  e  Virgínia  de  15.700  ts.  e  19  mi- 
lhas. 

5  cruzadores  couraçados:  Tennesseeáei^,hQQÍB. 
e  22  milhas  ;  South-Dakota  e  Califórnia  de  13.900  ts. 
e  22  milhas;  MiUcankee  e  Charleston  de  9.700  ts,  e  22 
milhas. 

2  canhoneiras  de  1*  classe  de  1.085  ts,  e  13  mi- 
lhas (Paducat  e  Dubuqne). 

1  submarino. 
Total:   15  navios. 

França : 

2  couraçados  de  14.805  ts,  e  18  milhas  (Demo- 
cratic  e  Justice). 

1  cruzador  couraçado  de  12.550  ts.  e  22  milhas 
{Victor  Hugo). 

2  contra-torpedeiras  de  309  ts.  e  28  milhas  (Sabre 
6  Francisque). 

6  submarinos. 
Total:  11  navios. 
HoUanda  : 

1  guarda-costas  de  G.295  ts.  e  10  milhas  (Marten- 
Tromp). 
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Itália  : 

2  couraçados  de  12.025  ts.  e  20  milhas  fFíYíono- 
Emmanuele  III  e  Regina-Elena) , 

2  destroyers  de  :J80  ts.  e  30  milhas  (Espero  e 
ZejfflnoJ. 

Total:  4  navios. 

Noruega : 

2  dosti'(>ycrR  de  380  ts.  e  23  milha»  (Ore  e  Ravn). 

Rússia : 

1  canhoneira  de  V  classe  de  1.316  ts.  e  14  milhas 
(Chivinec) . 

7  destroyers  de  350  ts.  e  26  milhas  (Zwonki,  Zorki, 
Zudornyi,  Zarki,  Gromki,  Grcniyachi  e  Grojsni) . 

1  deiK)sitò  do  torpedos  de  1.433  ts.  o  13  milhas 
(Vohja), 

Total :  9  navios. 
Turquia : 

2  destroyers  de  350  ts.  e  26  milhas  (Akhissar  e 
Alpaget). 

Pela  relação  acima  verifica-se  que  a  marinha  norte- 
americana  foi  a  que  mais  impulso  tomou,  com  a  con- 
strucçSo  de  .sete  grandes  couraçados. 

Orlando  Ferreira, 
1«  Tenente. 
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O  torpedo  como  annamculo  iinlispensavcl  ás  novas  unidades  navaes; 
estudos  sobre  ataques  de  portos  forlilícados  ;  combustíveis  dos 
navios  de  í?uerra,  comparação  entre  o  óleo  e  o  carvão ;  as 
turbinas,  resultados  comparativos,  vantagens  desse  systema, 
experiências  inglczas  ;  methodo  de  estimar  a  capacidade  car- 
voeira de  um  navio  de  guerra,  em  funcção  do  consumo  de 
carvão ;    o  ensino  naval  russo. 


Em  época  anterior  toda  a  tendência  dos  grandes 
Estados  Maiores  navaes  foi  de  eliminar  nos  navios  en- 
couraçados  os  tubos  de  torpedo,  mesmo  os  submarinos, 
quando  mais  não  fosse  pelos  riscx3s  provenientes  das 
cargas  explosivas  dos  torpedas,  que  attingidas  por  um 
tiro  feliz  podiam  occasionar  a  destruição  completa  do 
navio.  A'  frente  desta  escola,  mantendo-a  e  defenden- 
do-a  com  profunda  convicção,  salientou-se  o  estado 
maior  americano,  que  traçou  os  programmas  de  suas 
construcções  eliminando  este  armamento,  por  não  com- 
pensarem os  seus  riscos,  nem  os  cuidados  que  exigia, 
devendo  o  espaço  que  lhe  era  reservado  ser  utilisado 
para  augmentar  a  capacidade  dos  paióes  de  munições 
de  artilharia.  Ajunta va-se  a  este  argumento,  outro 
também  julgado  poderoso,  de  que  o  casco  era  enfra- 
quecido com  a  abertura  das  portinholas  para  os  tubos  ; 
mas  felizmente  tudo  passou,  e  o  torpedo  continua  como 
armamento  das  novas  grandes  unidades.  A  Inglaterra 
acompanhou  a  orientação  americana,  não  totalmente. 
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reduzindo  o  numero  regulamantar  dos  tuljos,  que  de 
quatro  baixou  a  dous,  na[  classe  Edward  VII,  ficando, 
porém,  a  reducção  somente  em  projecto,  porque  na 
construccão  o  numero  foi  além  do  regulamentar  com  o 
accrescimo  de  um  tubo  na  popa,  na  linha  longitudinal . 
A  mesma  reducção  proporcional  devia  dar-se  nos  cruza- 
dores  encouraçados .  A  tlieoria  de  não  armar  com  tor- 
pedos os  grandes  navios  não  foi  felizmente  traduzida 
no  terreno  pratico;  pretendeu-se  diminuir,  mas  não 
eliminar-se. 

A  guerra  do  Oriente  veio  provar  que  os  receios  de 
desastres  eram  infundados,  não  sendo  tão  grande  como 
suppoz-se  e  que  as  vantagens  desse  armamento  são 
maiores  que,  a  principio,  se  pensava.  Sir  Andrew 
Noble,  nome  vantajosamente  conhecido  no  nosso  meio 
naval,  em  uma  conferencia,  em  Newcastle,  salientou  a 
importância  dos  torpedos,  que  forçam  o  combate  a 
grande  distancia,  distancia,  no  mínimo,  limitada  pelo 
alcance  provável  dos  modernas  torpedas.  Na  guerra  do 
Oriente,  nos  combates  navaes,  a  distancia  média  man- 
tida pelos  japonezes  foi,  no  minimo,  de  3000  metras. 

Os  constantes  aperfeiçoamentos  introduzidas  nos 
torpedos,  dando-lhe  alcance  maior,  melhor  direcção  e 
maior  rapidez,  tornaram  indiscutível  a  utilidade  dessa 
arma.  O  gyroscopio  melhorou  a  direcção  do  tiro,  o 
alcance  passou  de  700  metros  a  mais  de  2000,  com 
tendências  a  passar  á  casa  dos  3000,  disputando  o 
alcance  aos  canhões  de  tiro  rápido;  A  rapidez  de  tiro 
tem  sido  obtida  na  mesma  proporção,  de  modo  que  si 
o  alcance  chegar  além  dos  3600  metros,  como  espera-se, 
a  balança  inclina-se  a  favor  dos  torpedos,  contra  os 
pequenos  canhões  de  tiro  rápido.  Na  esquadra  ingleza, 
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em  exercicias  no  Mediterrâneo  já  foi  conseguido  o  l)ri«- 
Ihante  resultado  do  tros  lanramentas  com  pontaria  de 
um  mesmo  tubo,  dentro  do  dous  minutos.  Esses  me- 
lhoramentos, augmenlando  a  área  perigosa  do  torpedo, 
de  grande  alcance,  grande  velocidade  de  percurso,  ra- 
pidez de  tiro  e  maior  effeito  explosivo,  fazem  do  tor- 
pedo uma  arma  indisi^ensavol,  quando  nao  fosse  por 
sua  particular  utilidade  pratica,  ao  menas  j>or  obrigar 
maior  afastamento  nas  condições  normaes  dos  com- 
bates regulares,  entre  esquadras,  diminuindo  os  gran- 
des effoitos  da  moderna  ai'tilhai*ia.  Estas  vantagens 
c^impensam  as  ol)je(T(Tes  ajuesontadas  pela  escola  con- 
traria ao  apparelhamento  das  grandes  navios  com  tul)Os 
de  torpedos.  Em  todas  as  pnarinhas,  nos  tyjKis  em 
construcçao,  ou  projectados,  a  inclusão  dos  tul)Os  do 
torpedo  ó  um  assumpto  decidido. 

Na  Inglaterra  os  novos  enc^ouraçados  classe  «Lord 
Nelson»  carregarão  cini^o  tul)Os  submarinos  de  tor- 
pedíKS,  e  assim  os  cruzadoras  couraçados  e  mais 
navios,  principalmente  os  scouts,  que  torao  os  tutos 
acima  da  linha  d'agua.  Nos  Estadas  Unidos  a  mesma 
ordem  já  existe,  e  o  mais  recente  tyjK)  projectado,  o 
«New-Hampshire»,  levará  jjoderoso  armamento  tor- 
pedico.  Em  todos  os  outros  paizes  a  tendência  é  se- 
melhante. Na  AUemanha  o  numero  foi  elevado  a  6> 
com  a  inclusão  do  tubo  de  proa,  que  é  submerso, 
emquanto  o  da  iK")pa  fica  acima  da  linha  de  llu- 
ctuaçào.  E'  patente  a  inferioridade  do  navio  sem 
tul)0  de  torpedo  comparado  com  o  (lue  o  tiver.  A  favor 
desse  deve-se  decidir  o  coml>ate  singular. 


Digitized  by  LjOOQIC 


REVISTA  DE  REVISTAS  m^ 

O  K  ProceedingR  »  do  ultimo  trimestre  do  anno 
passado  (1904)  continua  a  publicação  do  estudo  do 
fommandante  W.  I..  Rodgers,  da  marinha  americana, 
sobre  ataques  de  portas  fortificados.  O  estudo  desen- 
volvesse sobre  os  ataques  mais  importantes  que  a 
esquadra  já  teve  de  sustentar  em  suas  campanbas,  desce 
aos  detalhes  de  CÃxda  operação,  analysa  a  táctica  par- 
ticular empregada,  e  o  resultado  colhido.  Até  lá  não 
vamos  nos,  porque  o  assumpto  é  do  domínio  da  historia  ; 
mas  examinaremos  os  prin(Mpios  geraes  que  governam 
as  operações  combinadas  entre  os  forças  de  terra  e  mar, 
as  relações  entre  marinha  e  exercito,  porque  isso  nos 
interessa  duplamente,  quer  sob  o  ix)nto  de  vista  da 
tendência  americana,  quer  sob  o  lado  profissional. 
O  com  mandante  Rodgers,  no  numero  que  temos  pre- 
sente, só  estuda  as  casos  da  marinha  americana,  tendo 
antes  apreciado  outras  de  real  importância,  havidos  na 
America.  O  exame  de  ataques  por  mar  de  ix)rtos  forti- 
ficados desde  logo  deixa  liem  claro  o  principio  de  que 
a  cooi^eraçao  de  um  exercito  é  necessária  para  a  posse 
de  um  forte, 

A  marinha  no  ataque  de  um  porto  fortificado  é  um 
mero  auxiliar.  Nos  casos  isolados  a  funcção  da  esquadra 
é  limitada,  nao  assim  no  traçado  prévio  dos  planas  de 
uma  campanha  que,  salvo  raríssimas  excepções,  depende 
do  êxito  inicial  da  acção  da  e^^quadra.  Tanto  a  esquadra 
como  o  exercito  são  instrumentos  da  diplomacia  e  da 
politica,  diz  o  autor,  de  modo  que  o  objectivo  immediato 
de  uma  guerra  é  a  destruição  das  forças  contrarias, 
e  para  isso  a  cooperação  das  duas  forças  é  necessária. 

Na  guerra  o  dever  primário  da  esquadra  é  desr 
truir  os  recursos  marítimos  do  inimigo,  e,  uma  vez 
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isso  conseguido,  a  sua  funcçào  é  de  auxiliar  o  plano 
de  campanha  do  exercito.  Limitando  desta  forma  o 
papel  da  esquadra,  não  diminue-llie  a  influencia  legi- 
tima que  ella  exerce  na  guerra,  ao  contrario,  o  com- 
mandante  Rodgers  salienta  a  divi.^ão  dos  serviços  para 
mostrar  que  o  de  terra  só  será  i)rincipiado  deix)is  de 
haver  a  esquadra  cumprido  bem  a  sua  tarefa.  Mesmo, 
em  muitos  exemplos  particulares  de  ataques  de  portos 
fortificados,  verifica-se  que  o  ataque  inicial  é  da  e«!- 
quadra,  e  que  só  depois  de  ol)tida  alguma  vantagem  ix)r 
esse  lado  é  que  o  exercito  deve  investir.  No  ataque 
de  Charleston,  durante  a  guerra  civil  americana,  o 
exercito  esperou  dous  mezes  pela  esquadra  do  almi- 
rante Dupont,  que  repai*ava  dos  combates  anteiiores. 
Durante  asta  demoi*a  o  exercito  sitiado  conseguiu  me- 
lhorar muito  as  suas  condições  de  defesa.  Ainda  e^te 
exemplo  nas  illustra  um  outro,  o  da  unidade  do  com- 
mando,  que,  si  ó  indispensável  em  uma  guerra,  é  in- 
comprehensivel  a  sua  não  existência  em  uma  operação, 
principalmente  si  fôr  combinada  entre  mar  e  terra. 
O  almirante  Dupont,  que  tinha  sido  substituído  no 
commando  da  esquadra,  recusou-se  a  entrar  com  a  es- 
quadra em  qualquer  combinação  de  ataque,  antes  da 
chegada  de  seu  successor. 

A  meu  ver  commetteu  uma  infracção  dos  jw-in- 
cipios  de  guerra ;  mas,  como  o  seu  conimando  ei^a  inde- 
pendente, a  sua  opinião  prevaleceu,  e  houve  um  atrazo 
bastante  prejudicial  ás  operações  do  exercito.  A  sua 
responsabilidade  não  foi  apurada. 

A  experiência  tem  demonstrado  que  o  fogo  dos 
navios  não  pôde  silenciar  a  defesa  de  costas  e  vice- 
versa,  e  que  toda  a  operação  tem  de  ser  combinada, 
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assim  como  as  defesas  íixas   não  impedem  a  liber- 
dade de  movimentos  de  uma  esquadra. 

A  i)rimeira  das  medidas  a  tomar  por  uma  força 
naval  encarregada  de  agir  contra  um  porto  fortificado 
é  isolal-í),  cortando  todas  as  suas  communicacoes  ma- 
rítimas, quaesquer  que  sejam  os  riscos  que  corram. 
O  bombardeio  prolongado,  que  era  antigamente  clássico, 
hoje  só  é  praticado  em  condiçíjes  muito  especiaes,  por- 
que a  esquadra  temo  seu  poder offensivo  limitado  pela 
capacidade  dos  seus  paióes  de  munições,  e  o  gasto  destas 
impi-oficuamentc  é  um  erro  indesculpável.  A  esqua- 
dra, agindo  contra  um  porto,  tem  necessidade  de 
uma  ])ase  de  operaçcjes  bjm  approximada  do  seu  cL*nti*o 
de  acção,  nSo  só  para  abastec/er-se,  refazer-s?,  des- 
cansar, como  para  al)rigar-se  do  máo  temix).  Esse 
ê  um  dos  princípios  que  exige  rigoroso  cumprimento, 
e,  .quando  nao  seja  possível,  uma  baso  no  sentido  de 
sua  definiçio  geral,  ao  menos  um  supporte,  um  re- 
fugio. 

Interessante  como  é  esse  estudo  do  commandante 
Rodgers,  o  fim  principal  que  me  leva  a  consideral-o  é  o 
de  despertar  as  nossas  vistas  para  a  preoccupaçiío  ame- 
ricana de  conhecer  proficientemente  tudo  o  que  se  rela- 
ciona com  as  operanjes  combinadas  entre  a  marinha  e  o 
exeivito,  ataque  de  portos  fortificados,  defesa  de  costas 
e  assumptos  inteiramente  ligados  áquelles,  de  modo  a 
fazer  crer  que  a  escjuadra  habjlita-se  para  agir  nesse 
sentido.  Si  assim  for,  náo  é  demais  toda  a  prevenção  dos 
l)ovos  americanos,  e  as  mais  salutares  medidas  de  defesa 
devem  ser  rigorosamente  observadas  e  completadas. 
Todos  os  exemplos  citados  pelo  auctor  nos  servem  para 
confirmar  os  princípios  geraes  de  táctica  especial  de 
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defesa  de  portos,  ou  as  regras  da  estratégia  geral,  que 
não  podem  ser  desprezadas  sem  o  risco  de  resultados 
desastrosos . 

No  caso  particular,  salvo  a  da  unidade  de  com- 
inando, a  outra  regra  indispensável  é  a  da  harmonia 
entre  os  dois  elementos  militares,  que  uma  vez  conse- 
guida já  garante  meio  succasso.  Nao  deixa  o  comman- 
dante  Rodgers  conhecer  nenhum  principio  novo  nesse- 
género  de  luta  e  tão  somente  nos  fornece  ensejo  de  mais 
conhecer  que  o  desprezo  de  qualquer  principio  de  táctica 
ou  de  estratégia,  por  menor  que  seja,  pôde  produzir 
effeitos  irremediáveis  e  que  na  guerra  o  tempo  é  um  fa- 
ctor poderosíssimo. 

A  masma  revista  americana  publica  o  estudo  do 
capitào-tenente  A.  P.  Niblack  sobre  operações  da  es- 
quadra e  dos  corpos  de  marinha  no  archipelâgo  das 
Philippinas  — e  o  do  tenente  Ellls  sobre  a  batalha  da 
Ciudad  de  Bolivar,  na  revolução  venezuelana,  que  ainda 
servem  para  mostrar  que  a  preoccupação  dominante  é  de 
conhecer  a  fundo  os  segredos  da  táctica  das  operações 
combinadas  e  ataques  sobre  portos  fortificados. 

Não  nutro  receio  de  expansão  americana  e  até 
tenho  vivas  sympathias  por  este  povo,  mas  sou  antes 
de  tudo  brazileiro,  e  nesse  sentido  quero  a  pátria  pre- 
venida para  resistir  a  quaesquer  dlfflculdades,  prove- 
nham não  importa  donde.  Verificada  a  tendência  de 
um  povo  por  mais  amigo  que  seja,  o  dever  de  uma 
nação  previdente  é  apparelhar  para  manter-se  capaz 
de  arrostar  os  perigos  e  embaraças  si  vierem  do  lado 
onde  a  tendência  manifestou-se,  não  guardando  para 
ultima  hora  os  preparativos  de  defesa  contra  o  que  de 
ha  muito  lhe  era  sabido.  Assim,  nosso  esforço  deve  ser 
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feito  no  sentido  de  impedir  que  (lualquer  narão  tome 
uma  base,  sui)porte  ou  apoio  nos  territo/ios  brazileiros, 
para  qualíiuer  género  de  operardes  e  conseguimos  des- 
envolvendo as  nossos  elementos  torpedicos. 


A  discussão  dos  resixx-tivus  méritos  entre  o  óleo 
e  o  carvão  como  o  combustível  material  para  os  navios 
de  guerra  ainda  persiste  nos  círculos  navaes  inglezes, 
appreliensivos  com  o  enorme  consumo  universal  de 
carvão,  e  acreditando  que  a  capacidade  das  minas  não 
bastará  e  que  tende  a  esgotar-so  assa  sua  grande  ri- 
queza mineral .  Si  assim  é  com  relação  á  Inglaterra, 
parece  não  será  com  os  outros  paizes,  onde  a  industria 
extractiva  do  carvão  está  na  sua  infância. 

O  nosso  paiz,  paios  recentes  estudos  do  mais  dis- 
tincto  profissional  do  assumpto,  o  sábio  americano 
Dr,  Wliite,  tem  uma  bacia  carbonífera  que  vai  dos 
limites  meridionaes  de  Minas  Geraes  ao  centro  do  Rio 
Grande  do  Sul,  em  uma  extensão  superior  a  mil  kilo- 
metros,  e,  si  o  carvão  ainda  não  serve  para  o  serviço 
da  esquadra  já  pôde  ser  utilisado  com  vantagem  pelas 
estradas  de  ferro  e  industrias. 

Accrasce  que  esse  mesmo  siibio,  que  visualmente 
percorreu  a  mór  parte  da  zona  carbonífera,  acredita  ser 
passi vel  o  fabrico  das  briquetes  e  desse  modo  tornal-o  de 
grande  utilidade,  mesmo  para  as  exigências  das  cal- 
deiras destinadas  a  fins  militares. 

Náo  será  por  esse  lado  que  o  problema  do  carvão 
exige  o  emprego  de  outro  combustível  para  a  sua  sub- 
stituirão. A  previdente   Ingla*.erra,  porém,  encara  a 
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questão  tendo  em  vista  as  suas  circumstancias  parti- 
culares, e  para  si  a  diminuição  dessa  sua  riqueza  é 
motivo  de  apprehensoes  e  desgostos . 

O  óleo  como  combustível  tem  algumas  vantagens 
sobre  o  carvãí>,  (*om provadas  em  experiências  recentes. 

O  estudo  comparativo  foi  feito  entre  os  dastroyers 
«Petcrel »  e  «Spiteful  »,  e  desde  logo  verificou-se  que 
com  o  óleo  o])tem-se  mais  rapidamente  a  elevação  da 
pressão,  e  que  a  limpeza  faz-se  mais  simplesmente,  o 
que  com  a  ccmmodidade  de  seu  emprego  o  torna  supe- 
rior ao  carvão.  Com  relação  ao  custo  o  preço  não  varia. 

Outra  vantagem  que  leva  o  óleo  ó  o  de  empregar 
um  menor  numero  de  homens  no  serviço. 

Como  ole<)  gasta -se  metade  do  tempo  requeri(^o 
pelo  carvão  para  obter-se  a  pressão  máxima . 

O  oleí^  tem,  entretanto,  contra  si  a  facilidade  de 
ignição,  que  é  um  i)erigo  bem  sério.  Os  i>artidarios  do 
seu  emprego  dizem  que  este  facto  só  se  dá  quando  as 
caldeiras  são  arranjadas  para  queimar  óleo  ou  carvão, 
mas  que,  sendo  feitas  só  para  usar  óleo,  não  se  dará. 

E'  uma  questão  que  só  se  pôde  i*esolver  com  exj^e- 
riencias.  No  «  Spiteful  »  já  houve  avarias  provenientes 
da  facilidade  de  combuslão<Io  óleo. 

A  Inglaterra  já  tem  navios  arranjados  para  usar  o 
óleo  como  um  combustível  auxiliar. 

Os encouraçados  «Mars»  e  «Hannihal  »  já  temas 
suas  caldeiras  arranjadas  para  utilização  do  óleo,  e  no 
duplo  fundo  foram  col locados  taiKiues  com  capacidade 
Itfira  receber  200  toneladas  de  óleo. 

Presentemente  o  «Prince  George»  recebe  arranjos 
nas  fornalhas  para  poder  servir-se  de  óleo  em  quatro 
caldeiras,  tendo    sido  augmentada  a  capacidade  dos 
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tanques,  que  passou  a  ser  de  400  toneladas.  Nos  dois 
-  citados  navios  a  capacidade  dos  tanques  também  vae 
ser  augmentada. 

A  pmvidencia  será  extensiva  aos  demais  encou- 
raçados,  á  medida  que  vierem  soiTrer  reparações  nas 
docas .  Desde  que  haja  real  segurança  no  emprego  do 
óleo,  e  dando  elle  mais  facilmente  a  pressão  máxima, 
sendo  além  disso  de  emprego  mais  fácil  e  mais  limpo, 
os  navi(Ks  de  guerra  devem,  i)elo  menos,  ter  alguns 
grup<3s  de  caldeiras  arranjadas  para  queimar  óleo 
quando  íôr  necessário  dar-se  uma  corrida,  em  caça  ou 
retirada,  e  essa  vantagem  pesa  bastante  na  balança  de 
sua  efflciencia. 

Os  arranjos  para  utilisação  das  caldeiras  con- 
struídas para  queimar  carvão  nâo  são  raui to  complicados 
e  consistem  na  adaptação  de  dois  lx)rrifos  nas  fornalhas 
I)ara  o  fornecimento  do  óleo.  O  consumo  é  menor  que 
o  do  carvão. 

Já  que  tratámos  de  combustível,  convém  deixar 
conhecida  a  prova  experimental  realizada  em  Ports- 
mouth  com  o  carvão  deixado  algum  tempo  no  fundo 
do  mar.  Em  maio  de  1903  foram  afundadas  no  dique 
n.  2,  em  Portsmouth,  cinco  canastras  grandes,  mm 
duas  toneladas  de  carvão  de  uma  qualidade  que  ficou 
separada  no  depasito  para  o  estudo  comparativo. 

Seis  mezes  depois  o  carvão  foi  retirado  do  fundo 
e  queimado  juntamente  com  o  outro  que  ficara  no 
deposito,  dando  resultado  mais  favorável  para  o  sul> 
merso,  que  mostrou  possuir  maior  numero  de  qua- 
lidades caloríficas.  Uma  outra  experiência  vae  ser 
realizada  segundo  o  Engineer,  de  onde  extrahimos 
essa  notícia.  De  facto,  sendo  verificado  que  o  carvão 
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molhado  tem  maior  poder  calorífico,  só  resta  ás  es- 
quadras construir  os  seus  paióes  de  carvão,  no  fundo  do 
mar,  em  logares  escondidos,  de  modo  a  ter  um  com- 
bustível mais  poderoso,  e  nao  fornecer  elemento  ao 
adversário  na  infelicidade  de  uma  contenda.  O  abas- 
tecimento será  moroso,  mas  como  a  medida  só  será 
tomada  nas  l)ases  navaes  de  primeira  ordem,  o  accres- 
cimo  de  trabalhadores  equilibrará  oexcesso  de  trabalho. 


As  experiências  ultimamente  realizadas  na  Ingla- 
terra com  o  cruzador  Amethyst,  com  turbinas,  e  os 
estudos  comparativos  entre  os  seus  resultados  e  os  de 
outros  navios  completamente  iguaes  no  formato  exte- 
rior do  casco,  no  deslocamento  total,  calado  e  mais 
condições,  já  inclinam-se  favoravelmente  ás  turbinas. 
Na  marinha  mercante  também  a  adopção  das  tur- 
binas como  propulsão  dos  navios  tem  uma  forma 
pratica,  e  além  dos  navios  que  fazem  a  travessia  de 
Dover  a  Calais,  já  a  grande  companhia  Cunard 
tem  em  construcç^ão  dois  novos  transatlânticos,  um 
que  receberá  turbinas,  outro  conservando  o  systema 
de  machinas  alternativas.  São  exigências  do  governo 
inglez,  que  subvenciona  largamente  a  companhia, 
principalmente  estes  dois  navios  do  typo  Caronia, 
que  devem  dar  em  marcha  média  a  velocidade  normal 
de  25  nós,  durante  a  travessia  do  Atlântico,  para 
manter-se  no  nível  da  velocidade  pratica  obtida  pelos 
grandes  vapores  allemães  da  Hamburg  Amerika  Linle 
e  do  Norddeutcher  Lloyd  de  Bremen .  A  força  motriz 
do  typo  que  leva  turbinas  é  de  40.000  tons.  Os  pe- 
quenos navias  da  travessia  da  Mancha,  sobretudo  o 
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Queen,  tôm  obtido  melhoras  velocidades  que  os  accio- 
nados pelas  machinas  alternativas.  Por  emquanto, 
relativamente  á  velocidade,  a  primazia  iiertence  ás 
turbinas.  Alguns  destroyers  inglezes  já  usam  esse 
systema,  e  os  resultados  coiTe8ix)ndeí*am  ás  esperanças 
e  cálculos  do  Almírantado.  As  turbinas  começam  a 
ser  adoptadas.  A  marinha  franceza  acompanhou  a 
ingleza  desde  logo,  mas  em  escala  menor,  empregando 
esse  systema  nas  navios  torpedeiros.  Mais  tarde  a 
Allemanha  já  adoptou-as  em  um  cruzador-aviso,  que 
deve  estar  em  experiências,  ou  prompto  a  começal-as. 
Os  Estados  Unidos  foram  os  últimos  a  entrar  nesses 
estudos  de  utilisaçao  de  turbinas  nos  navios  de  guerra, 
mas  já  no  novo  programma  de  construcções  ha  um 
cruzador-aviso,  typo  scout,  que  levará  turbinas.  O  pro- 
vecto ex-chefe  do  Departamento  de  machinas,  o  contra- 
almirante  Melville,  fez  recentemente  uma  viagem  á 
Europa,  tendo  entre  outros  objectivos  o  de  estudar  o 
desenvolvimento  que  têm  tido  as  turbinas  e  a  sua 
real  utilidade  para  fins  militares  entre  os  navios  de 
classe.  O  resultado  de  seus  estudos  ainda  não  é  conhe- 
cido do  publico,  mas  a  sua  primeira  impressão  foi 
favorável  ás  turbinas.  Talvez,  devido  a  isso  os  Estados 
Unidos  deram-se  prassa  em  ordenar  a  construcção  de 
um  pequeno  cruzador,  que  será  servido  com  turbinas. 
.Na  Inglaterra  o  assumpto  merece  justamente  as 
maiores  attençoes  do  Almirantado,  e  as  experiências 
comparativas  entre  os  cruzadores  da  classe  Topase 
demonstram  o  cuidado  que  elles  mantêm  no  assumpto. 
Os  navios  da  classe  Topasse  são  cruzadores  protegidos 
de  3 .000  toneladas  de  deslocamento,  e  os  que^ntraram 
nas  provas  praticas  foram  :  Amethtjst  com-  turbinai, 
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suppridas  pela  companhia  Parsons ;  o  Saphire  com 
machinas  alternativas  de  tríplice  expansão,  fornecidas 
pela  companhia  Palmers  ;  o  Topase  e  o  Diamond^  com 

0  mesmo  systhema  de  machinas,  fornecidas  pela  flrnMi 
Laird  Cammell  &  C^.  Os  typos  de  caldeira  adoptados 
foram  :  Yarrow  para  o  priineiro  navio,  Reed  para  o 
segundo  e  Laird-Normand  para  os  dois  últimos.  O  diâ- 
metro dos  tubos  foi  respectivamente  1  Vs^epollegada, 

1  Vi6  Q  1  7i«-  A  força  de  cavallos  vapor  foi  de  9.000. 

As  experiências  provaram  favoravelmente  ao  Ame- 
thíjst,  e  com  aquella  força  motriz  os  navios  com  as 
machinas  alternativas  só  conseguiram  a  velocidade 
de  22.34  nós,  emquanto  o  de  turbinas  alcançou  23.63. 
As  experiências  realizaram-se  ao  mesmo  tempo,  de 
modo  a  não  haver  variação  nas  condições.  Esta  diffe- 
rençaa  mais  de  1,29  nó,  na  velocidade  foi  obtida  sem 
maior  vibração  do  navio,  condição  que  é  sempi-e  apu- 
rada por  causa  da  certeza  do  tiro,  gastando*  se  10  por 
cento  menos  de  carvão  i)or  hora,  permittindo  um  maior 
raio  de  acção.  As  vantagens  das  turbinas  ainda  foram 
obtidas  no  menor  espaço  que  ellas  exigem,  2(J  ix)r 
cento  menos,  na  altura,  permittindo  assim  maior  li- 
berdade para  augmentar-se  a  espassura  das  chapas  do 
convéz  protector. 

As  manobras  de  machinas  também  deram  resul- 
tados favoráveis  ás  turbinas.  O  tempo  requerido  para 
parar  estando-se  a  toda  velocidade,  ou  iniciar-se  o  mo- 
vimento com  toda  força,  estando-se  parado,  foi  de  7  7, 
a  20  segundos,  e,  poucas  minutos  foram  requeridos  para 
passar-se  de  uma  velocidade  de  10  nós  a  uma  marcha 
com  mais  de  20,  o  que  dá  uma  grande  vantagem  táctica 
ás  turbinas. 
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No  consumo  d'agua  por  hora  nas  pequenas  veloci- 
dades o  Amethust  demonstrou  inferioridade,  pc«*que 
o  seu  gasto  foi  maior  de  23  por  cento,  porém  já  foi 
estudada  e  esto  sendo  praticada  a  medida  de  fazer  a 
de<ícarga  do  vapor  utilizado  pelas  macliinas auxiliares 
em  um  i*eceptaculo  do  baixa  pressão,  em  vez  de  ser 
feita  directamente  no  cx^ndensador,  praticai  que  já  6 
usada  em  outros  navios,  e  assim  aquella  dififerença  será 
menor.  Nas  velocidades  medias  nuo  houve  differença,  e 
nas  altas  já  o  signal  negativo  do  excesso  tornou-se 
positivo,  chegando  a  dififerença  a  ser  de  30  por  cento. 

Onde  a  superioridade  das  turbinas  manifesta-se 
e  infiue  poderosamente,  é  no  maior  raio  de  acção  que  as 
navios  adquirem  com  a  mesma  capacidade  carvoeira. 
Easa  influencia  na  marinlia  de  guerra  é  marcada. 
Com  750  toneladas  de  carvão  o  raio  de  acção  do 
Amet/iyst  com  20  nós  de  marcha  foi  de  3.160  milhas 
emquanto  os  outros  navios  Síi  conseguiram  2.140 .  Esta 
dififerença  notável  faz  pensar  muito  e  inclina  o  pensa- 
mento para  a  substituição  dos  systemas  antigos  pelos 
de  turbinas. 

O  consumo  do  carvão  corrobora  os  rêsultadas 
favoráveis  do  gasto  d'agua  e  economia  de  vapor. 

Relativamente  a  este  ultimo  ponto,  foi  observado 
que  nas  l)aixas  velocidades  o  Amethyst  requereu  mais 
vapor  que  os  outros  navios,  mas  esta  desvantagem  des- 
apparece  com  desviar-se  a  descarga  do  vapor  do  con- 
densador . 

O  raio  de  acção  com  as  baixas  velocidades  é  favo- 
rável ao  grupo  Topaze  que  com  10  nós  tem  um 
raio  de  7.300  milhas,  emquanto  o  seu  rival  só  con- 
segue 5.570,  mas,  igual  numa  velocidade  de  14  nós,  á 
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medida  ^ue  esta  ctesce,  as  vantagens  alteram-se  em 
proporção  directa.  Quanto  maior  a  velocidade,  tanto 
mais  favorável  a  balança  das  vantagens  para  o  eystema 
de  turbinas,  e  como  a  concepcflo  estratégica  destes 
navios  é  fundada  sobre  a  sua  melhor  marcha,  para  a 
marinha  de  guerra,  assas  vantagens  nas  velocidades 
económicas  não  são  de  importância  nestes  navios.  Além 
disso,  as  facilidades  de  rapidamente  passar-se  de  uma 
velocidade  de  10  nós  para  uma  de  22  fornecera  reaes 
vantagens  tácticas,  que  são  tamtem  exigências  funda- 
mentaes  para  esse  typo  de  navios-avisos. 

Com  relação  ao  peso  das  machinas  não  havia  diffe- 
rença  sensível  entre  os  dois  systemas,  mas  nas  Ultimas 
applicações  vcriflcou-se  que  era  poasivel  construir-se 
com  menor  peso,  o  que  já  se  tem  dado,  havendo  a  favor 
das  turbinas  uma  differença  de  quasl  20  %.  Veri- 
fica-se  tamljem  ([Ue  as  turbinas  exigem  m<?nor  pessoal 
para  o  seu  funccionamento,  o  (lue  representa  um  accras- 
cimo  liem  sehsivel  nas  suas  condições,  tanto  mais 
quando  o  preparo  do  pessoal  é  mais  fácil,  os  seus  conhe- 
cimentos menos  exigentes.  Modernamente  tudo  oque 
se  relaciona  com  o  pessoal  é  digno  de  serio  apfeço.  Eis, 
em  synthese,  as  comimraçoes  mais  evidentes.  As  demais 
minudenclas  deste  estudo  comparativo,  donde  pode-se 
tirar  conhecimentos  seguros  e  maiores  das  reaes  van- 
tagens da  appllcação  das  turbinas  nos  navios,  podem 
ser  conhecidas  pelo  relatório  das  experiências  publi- 
cadas nos  jornaes  technico>í  inglezes  e  no  Procecdíngn 
do  4°  trimestre  de  190i.  Verificado  praticamente  que 
nas  grandes  velocidades  o  systema  de  turbina  é  mais 
económico,  a  marinha  de  commercio  que  utilisa-se 
das  mais  altas  vel(jcidades  em  mais  de  90  por  cento 
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dos  casos,  muito  lucrará  com  a  substituição  das  ma- 
chinas  alternativas  pelas  modernas  turbinas.  Em  re- 
sumo, para  as  grandes  velocidades  as  turbinas  são  me* 
Ihoras  que  as  machirias  alternativas,  e  resta  só  elucidar 
si  as  grandes  velocidades  que  ellas  permittem  valem 
no  terreno  ecx^nomico  pelas  velocidades  baixas  do  sys- 
tema  alternativo.  Si  houver  igualdade,  decididamente  a 
applicaçâo  das  turbinas  torna-se  indiscutível»  A  meu 
ver  são  os  motores  de  futuro  bem  proximo. 

Já  é  tempo  do  nosso  governo  cuidar  de  fazer  o 
corpo  de  machinistas  conhecter  e  praticar  com  as  tur- 
binas. No  Rio  de  Janeiro,  nas  bem  montadas  offlcinas 
da  companhia  Edificadora,  na  Ponta  do  Caju,  já  existe 
montado  e  trabalhando  um  pequeno  exemplar  dessas 
machinas. 

*   « 

O  constructor  naval  amei^icano  D.  W.  Taylor 
publica  no  Proceedinga  n.  112  um  estudo  sobre  os 
methodos  de  estimar  a  capacidade  carvoeira  de  um 
navio  de  guerra,  e  como  o  problema  do  combustível 
é  o  problema  da  época,  quer  encarado  em  si,  quer  pelos 
seus  eifeitos,  nâo  deixamos  passar  o  ensejo  de  fazer 
refei^encias  a  este  estudo,  mesmo  em  suas  particula- 
ridades, porque  ello  não  tem  sido  assumpto  de  cogi- 
tações no  nosso  meio,  nem  mesmo  dos  mais  interas* 
sados,  os  machinistas. 

Antes  de  tudo  devemos  fazer  a  diíferença  entre 
a  capacidade  carvoeira  de  um  navio,  tomada  como  o 
raio  de  acção  do  navio  dei^endente  da  quantidade  de 
consumo  do  carvão,  e  a  capacidade  comprehendida " 
somente  como  a  quantidade  contida  nas  carvoeiras.  A 
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primeira  pôde  ser  conhecida  geralmente  como  capaci- 
dade de  marclia,  ficando  a  segunda  como  a  capacidade 
de  deposito.  Ambas  estão  intimamente  ligadas  entre 
si,  e  as  relações  que  as  prendem  sáo  tão  fortes  que  não 
se  pôde  tratar  de  uma  sem  envolver  a  outra,  mesmo 
porque  subordínam-se  á  velocidade  do  navio,  como  o 
factor  principal  que  lhes  une.  Quanto  maior  a  velo- 
cidade, menor  o  raio  de  acção,  porque  maior  é  o  con- 
sumo do  carvão.  Nesta  relação  reside  a  lei  geral  da 
dependência. 

A  velocidade  máxima  e  raio  de  acção  por  sua  vez 
dependem  da  capacidade  carvoeira  e  do  consumo.  São 
três  factores  que  vivem  intimamente  ligados  uns  aos 
outros. 

Theoricamente  estimar  o  raio  de  acção  de  um 
navio  é  um  problema  fácil,  mas  praticamente  incerto 
dentro  de  certos  limites,  porque  são  muitos  os  factores 
que  entram  na  solução.  No  traçado  do  navio,  o  cal- 
culo só  considera  as  factores  positivos  que  dependem 
de  elementos  reaes  e  definidos  com  antecipação,  não 
assim  na  pratica,  em  que  o  vento,  as  condições  do 
tempo,  de  mar,  o  estado  do  casco,  o  valor  e  adestra- 
mento do  pessoal,  as  condições  de  machinas  e  caldeiras 
fazem  variar  o  raio  de  acção.  O  grande  numero  de 
machinas  auxiliai^es  de  que  hoje  são  providas  as  mo- 
dernas unidades  é  também  um  factor  apreciável  na 
variação  do  raio  de  acção  de  um  navio,  porque  o  dis- 
pêndio de  vapor  para  essas  machinas  já  é  considerável . 

O  constructor  Taylor  diz  que:  qualquer  methodo 
de  calcular  o  consumo  de  carvão  dará  um  resultado 
seriamente  discordante  dos  obtidos  na  pratica^  porque 
qualquer  das  factores  que  podem  intervir  no  calculo 
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varia  de  uma  maneira  desuni  forme,  setn  permittir 
achâr-.se  uma  relação,  que  autorise  mesmo  um  calculo 
de  probabilidades  —  Debaixo  de  um  ponto  de  vista 
mais  lógico  e  scientiflco  deve-se  estimar  o  raio  de  acção 
de  um  navio  sob  as  mais  favoráveis  circumstancias, 
que  são  fundo  limpo,  pessoal  apto,  machlnas  eíHcientes, 
hoas  caldeiras,  e  tenux),  vento  e  mar  em  condições  nor- 
maes,  desprezando-se  a  influencia  da  corrente.  Obtido 
esse  raio  de  acção,  que  podemos  chamar  experimental, 
como  é  chamada  a  velocidade,  na  pratica  a  estimação 
dependerá  da  experiência  de  cada  navio.  Cada  navio  no 
serviço  está  constantemente  adquirindo  experiência 
neste  assumpto,  que  tem  na  qualidade  do  combustível 
um  dos  seus  mais  variáveis  factores. 

O  constructor  Taylor  nas  dá  a  conhecer  uma  dispo- 
sição regulamentar  do  Departamento  de  machinas  do 
serviço  naval  americano,  qual  a  de  ter  uma  grande 
cópia  de  minuciosas  informaçljes  offlciaes  dos  resul- 
tados do  consumo  de  carvão  dos  navios,  prestados 
pelos  engenheiros  chefes,  e  que  pelo  estudo  compara- 
tivo destes  resultados  em  varias  occasiões  sob  variadas 
condições,  póde-se  ter  um  approximado  calculo  do  raio 
de  acção  pratico  de  um  navio. 

Não  sei  si  nos  nossos  regulamentos  sobre  machinas 
e  machinistas  ha  alguma  disposição  congénere,  e  acre- 
dito que  não  haja  porque  nunca  a  vi  executada,  e  sendo 
assim  desde  já  devemos  incluhr  entre  as  obrigaçxjes 
dos  chefes  de  machinas,  a  de  remetter  no  fim  de  cada 
commissão  um  quadro  do  consumo  de  carvão,  veloci- 
dade do  navio,  condições  de  tempo  e  mais  pormenores 
relativos,  com  o  calculo  do  raio  de  acção,  para  que  a 
chefia  do  estado-maior  pela  secção  de  machinas  poasa 
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em  pouco  tempo  informar  com  alguma  precisSo  qual  a 
capacidacTe  de  marcha  e  de  acção  dos  navios  da  esquadra 
e  não  dar  as  suas  informações  pelo  conhecimento  das 
experiências  de  fel3rica  ou  de  recebimento  offlcial  como 
acontece.  Subordinados  a  esses  dados  se  verifica,  para 
tranqui  11  Idade  nossa,  que  os  elementos  ofBciaes  não 
exprimem  a  verdade  mesmo  nas  demais  marinhas  or- 
ganizadas, notando-s0  que  geralmente  o  raio  de  acção 
nos  navios  fica  aquém,  na  pratica,  daquelles  que  as 
descripções  trazem,  e  isto  representa  diminuição  de 
uma  das  suas  qualidades  guerreiras.  Quem  quer  que  co- 
nheça as  copacídades  carvoeiras  dadas  para  os  navios 
de  guerra  estrangeiros  terá  notado  que  as  actuaes 
e  estimadas  capacidades  dos  nossos  navios  são  deci-- 
didamente  inferiores  ás  frequentemente  creditadas 
tíquelles  navios^  diz  o  auctor  americano,  mas,  accres- 
renta,  nós  informamos  a  capacidade  pratica  obtida  de- 
pois de  alguns  resultados,  emquanto  as  outras  são  as 
eXperiméntaas.  Cita  a  comparação  entre  o  Moine  o  o 
Czarevitch,  que  são  appí^oximadatnente  do  mesmo  typo, 
e  nota  que,  emquanto  o  segundo  com  uma  capacidade  de 
deposito  para  1.360  toneladas  tem  um  raio  de  acção  de 
5.500  milhas  a  10  nós,  o  primeiro  com  1.800  toneladas 
na  mesma  marcha  sc)  alcança  5.220  milhas.  Os  resul- 
tados americanos  são  práticos,  efiítectivos,  i^eaes,  em- 
quanto os  russos  são  experimentaes,  fictícias,  ix)r  não 
ser  possível  manter-se  as  condiç<jas  da  experiência* 

De  accordo  com  a  Engineering^  quando  publicou 
a  descri pção  do  Libertada  construído  para  o  governo 
chileno,  e  hoje  arvorando  o  paviilião  britannico,  com 
o  nome  de  Triumj}/i,  e  apre(Mou  o  traçado  do  navio  e 
o  seu  valor,  o  conatructor  Taylor  diz  que  a  qualidade 
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combatente  mais  evidente  de  um  navio  é  próxima* 
mente  a  sua  capaúidadé  carvoeira,  naturalmente 
considerando  às  alterações  que  a  táctica  tem  soffrldo  e 
soflfrerá  oom  o  desenvolvimento  e  aperfeiçoamento  de 
navios  torpedeiros,  que  alargam  a  sua  acção  a  sectores 
bem  de^nvolvldos,  obrigando  os  grandes  navios  a 
marchas  maiores. 

Ainda  nesse  estudo,  por  todos  os  títulos  digno  de 
recommendaçao,  nós  conhecemos  o  estudo  comparativo 
das  viagens  dos  cruzadores  Inglezes  Spartiate  e 
Europa,  navios  irmfíos,  que  partiram  da  Europa  para 
a  China  fazendo  um  percurso  de  9.600  milhas.  Ante- 
riormente a  mesrha  viagem  fora  teita  pelo  cruzador 
protegido  Blenhetm,  de  9*000  toneladas  de  desloca- 
mento, emqUart to  os  outras  tôm  1  i  .000  e  são  couraçados. 
Os  dois  irmâtos  possuíram  caldeiras  Bellevllle,  e  o  ter- 
ceiro, caldeiras  astíossezas  typo  almirantado.  As  velo- 
cidades de  travessia  variaram :  a  média  para  o  Spartiate 
foi  de  12.65  nós;  para  o  Europa  10  3/4;  para  o  B/p- 
nfieim  iO. 

O  consumo  de  carvão  M  na  média,  para  o  primeiro 
de  2.29  libras  por  cavallo  vapor  indicado  por  hora, 
sendo  para  o  seU  irmão  de  3.85  libras.  AS  velocidades 
respectivas  foram  de  20  d  18  por  cento  do  máximo. 

Sir  William  White,  notável  ex-chete  das  construc- 
ções  navaes  do  Almirantado  Ihgle^,  diz  que:  a  expe- 
riência demonstra  ofaóto,  previamente  bem  entendido^ 
que  para  (Cobrir  distancia  unia  velocidade  maOi  elevada 
e  mais  económica  em  um  navio  dó  typo  com  grande 
força  que  a  normal  económica  do  calculo. 

Isto  é,  que  coh  forme  o  typo  do  navio  e  o  seU  poder  de 
machinas,  a  velocidade  económica  tem  que  ser  alterada. 
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Nem  sempre  o  termo  de  aferição  10  nós  pôde  servir. 
Nesta  traveasia  o  Europa  queimou  mais  700  toneladasf 
de  carvão  que  Spartíate,  e  menos  500  que  o  Blenheim. 

Os  consumos  de  carvão  para  as  9.600  milhas  foram 
approximadamente  os  seguintes  Spartiate  3.000  tone- 
ladas, Europa  3.700,  Blenheim  /#.200  toneladas,  com 
as  velocidades,  12.05,  10  3/4,  40. 

O  constructor  Taylor  mostra  o  eiTo  das  aprecia- 
ções experimentaes,  e  como  os  cálculos  são  fictícios. 
O  Blenheim  devia  fazer  9.000  milhas,  com  a  ve- 
locidade média  de  10  nós,  gastando  1.800  toneladas 
de  carvão,  e  nós  sabemos  que  isso  não  se  deu^  sendo 
a  proporção,  na  pratica,  de  46  por  cento  para  menos 
daquelle  credito  ofificial,  das  experiências.  Só  este  ex- 
emplo basta  para  dissipar  todas  as  duvidas,  princi- 
palmente tendo-se  dado  na  marinha  ingleza,  onde  é 
pratica  do  serviço  determinar  o  consumo  do  caroão 
dos  nooos  naoios  cariando  de  toda  força  com  calado 
forçado,  ádous  terços  e  um  terço  do  poder  máximo. 

O  constructor  Taylor  ainda  desenvolve  o  seu  estudo, 
com  os  navios  inglezes  e  japonezes,  e  toda  a  compa- 
ração é  interessante  e  instructiva.  O  assumpto  é  de 
interesse  real,  e  n(>s  devemos  tomal-o  na  consideração 
que  nos  merece,  devido  ás  condições  especiaes  de  nossa 
costa,  á  diflfusão  de  recursos,  esparsos  de  norte  ã  sul, 
sem  obediência  a  nenhum  principio  estratégico,  e  prin- 
cipalmente ás  probabilidades  de  uma  guerra. 

No  final  do  estudi:»  o  auctor  nos  fornece  uma 
formula  empirica  para  o  calculo  do  coefflciente  de 
carvão  e  é:  K^  =  m\rDL,  sendo  K^  o  factor  carvão, 
m,  milhas  por  tonelada  de  carvão ;  D,  deslocamento 
do   navio,  em  toneladas;   L,  comprimento,  em   pés. 
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A  formula  só  dá  resultado  approximado,  e  o  único 
processo  de  ter-se  perfeito  conhecimento  pratico  da- 
quelles  coefficientes  é  investigando  os  resultados  co- 
nhecidos. 


No  nosso  numero  de  dezembro  passado  demos  re- 
sumidamente o  processo  da  formação  do  oflBcial  naval 
japonez,  a  evolução  do  ensino  e  aprendizagem  no  ti- 
rocínio da  sua  vida  activa.  Agora  temos  ensejo  de  fazer 
o  mesmo  com  relação  á  marinha  russa.  O  conheci- 
mento dos  processos  e  metliodos  de  preparo  doofflcial 
moderno  traduz  o  grão  de  perfeição  do  organismo  ma- 
rítimo do  paiz,  porque  é  o  elemento  pessoal,  desde  o 
mais  elevado  chefe  ao  menos  graduado  marinheiro, 
quem  decide  da  guerra.  A  presente  contenda  do  Oriente 
prova  perfeitamente  que  ainda  é  o  homem  o  instru- 
mento poderoso  da  victoria,  e  que  de  sua  capacidade 
previamente  desenvolvida  theorica  e  praticamente  é  que 
sahem  os  louros  da  gloria. 

Materialmente,  nos  mares  asiáticos,  os  bellige- 
rantesda  actual  guerra  eram  iguaes  no  material,  e  co- 
nhecidos os  desastres  de  um  e  os  resultados  de  outro, 
póde-se  avaliar  da  superioridade  do  preparo  e  organi- 
sação  dos  seus  elementos.  Infelizmente  tudo  que  po- 
demos dizer,  mesmo  resumidamente,  só  diz  respeito  ao 
offlcial,  que  sem  duvida  é  o  factor  primordial,  decisivo, 
mas  que  necessita  ser  auxiliado  por  tripulações  aptas. 

O  Journal  Naoy  League  dá  um  interessante  es- 
boço de  ambas  as  academias  navaes  do  Japão  e  Rússia 
salientando  o  facto  de  serem  moços,  em  geral,  os  ja- 
ponezes.  Na  média  o  almirante  russo  tem  59annos, 
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emquanto  o  japonez  tem  49;  nos  pastas  de  capitães  de 
mar  e  guerra  as  idades  sâo  52  e  46  respectivamente. 
Nfioé  segredo  para  ninguém  que  a  idade  é  um  factor 
importante  para  a  moderna  vida  naval,  mas  nSo  está 
nadifferença  acima  apontada  cousa  alguma  de  successo 
para  as  armas  japonezas.  Um  almirante  aos  59  annos 
de  idade,  salvo  moléstia,  está  em  pleno  vigor  de  suas 
faculdades,  e  pôde  prestar  os  mesmos  serviços  que  um 
outro  mais  moçx). 

Sou  partidário  convicto  da  reforma  compulsória, 
que  a  meu  ver  é  perfeitamente  constitucional,  desde 
que  se  interprete  a  idade  como  sendo  prova  de  invalidez 
para  certas  exigências ;  mas,  a  querendo,  nfio  vou  ao 
extremo  de  achar  na  menor  idade  o  fundamento  de 
maior  competência,  maior  zelo,  devotamento,  e  assim 
felizmente,  a  reciproca  também  não  é  verdadeira,  A 
reforma  compulsória  é  uma  necessidade,  para  fazer 
sahir  da  actividade  aquelles  que  ordinariamente  che- 
gam a  certos  postos  em  avançada  idade,  sem  ter  mais 
amor  nem  enthusiasmo  por  sua  carreira.  E'  uma 
válvula  para  lit)ertar  as  forças  militares  de  alguns 
elementos  improductivos,  como  é  sempre  um  estimulo 
para  os  que  ambicionam  subir,  sem  ser  pelo  desappa- 
recimento  de  seus  semelhantes.  Oseueffeito,  que  pra- 
ticamente nfio  é  grande,  moralmente  é  bem  sensível. 
A  sua  manutenção  é  um  serviço  prestado  ás  classes 
militares. 

A  escola  naval  russa  tem  o  titulo  de  Imperial  e  é 
estabelecida  em  S.  Petersburgo,  tendo  mais  de  200 
annos  de  existência,  emquanto  a  sua  feliz  rival  mo- 
mentânea nfio  tem  mais  de  30.  Nisto  está  para 
mimo  grande  segredo  da  eiliciencia  observada  entre  o 
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passoal  4íis  duas  esquadras,  tendo  a  ru8sq  que  vencer  os 
grandes  impecilios  da  rotina,  ao  passo  que  a  japoneza 
assentou  as  fundacíSas  da  sua  sem  ligações  históricas. 
A  marinha  japone/.a  tem  40  annos  do  vida,  já  veio 
ao  mundo  cm  contacto  cxim  marctído  progresso  do 
organismo  naval .  As  únicas  resistências  que  teve  de 
vencer  foram  as  de  raça,  de  costumas,  de  precon- 
ceitos, não  se  dando  o  mesmo  com  a  russa,  que,  além 
dessas  forças  negativas,  teve  o  poderoso  attrito  da 
rotina.  Só  quem  sabe  a  força  da  rotina  pôde  avaliar 
os  incessantes  esforços  ruasos  para  mudar  a  face  do 
preparo  do  seu  official  naval,  e  os  acontecimentos 
autorisam  a  pousar  ciue  as  reformas  nâo  foram  com- 
pletas, detiveram-se  no  respeito  devido  ás  antigui- 
dades. Como  é  frisante  o  contraste!  Como  deve  ser 
proveitosa  a  lição !  A  rotina  nunca  apresenta-se  de 
frente,  ladeia  o  problema.  A  sua  funcção  é  como  a  do 
attrito,  sempre  impecilho,  sem  nunca,  entretanto,  per- 
mittir  aproveitar-se  alguma  cousa.  Felizmente,  mais 
que  aquelle,  ella  pc)de  ser  diminuída,  e  mesmo  des- 
truída. Basta  uma  vontade  férrea.  Oxalá  a  tenhamos. 

Na  escola  naval  russa  a  matricula  é  favorecida  aos 
filhos  dos  offlciaes  ou  nobres,  mediante  certos  requi- 
sitos physicos,  alguns  conhecimentos  primários,  es- 
tando dentro  dos  limites  de  12  a  14  annos.  O  curso  é 
dividido  em  preparatório  e  technico,  durando  o  pri- 
meiro três  annos,  sendo  ministrado  somente  nelle  o 
ensino  secundário,  com  aproveitamento  de  determi- 
nados periodas  de  três  mezes  para  familiarisar  o  aspi- 
rante com  a  vida  naval,  mostrando  a  sua  vocação. 

O  curso  technico,  que  é  também  de  três  annos, 
comprehende  o  ensino  theorico  no  estabelecimento  de 
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terra,  com  prqfessores  e  o  pratico  em  navios,  com  in- 
structores. 

Este  ultimo  ainda  é  dado  em  navios  de  vela,  con- 
trario a  todos  os  principios  que  governam  o  ensino.  No 
Japão  elle  é  ministrado  em  uma  divisão  da  esquadra 
activa,  sob  o  commando  de  um  contra-almirante.  Na 
Inglaterra,  uma  recentíssima  deliberarão  do  Almiran- 
tado  substitue  os  antigos  navios  de  instrucção  á  vela 
por  modernos  cruzadores  a  vapor .  O  ensino  pratico  tem 
presentemente  a  feição  da  utilidade  immediata  e  não 
aquellanecessidade  demorada  deformarem  em  cruzeiros 
longos  os  experimentados  marinheiros.  O  systema  de 
exercitar  os  rapazes  no  mar  em  navios  de  vela  está  com- 
pletamente abolido  na  Inglaterra,  tendo  sido  retiradas 
desse  serviço  as  velhas  corvetas  mixtas  Cleópatra  e 
Calliope,  substituídas  pelo  cruzador  Sú.  George,  typo 
de  1892,  como  já  no  anno  anterior  fora  pelo  íris. 
Alguns  outros  modernos  cruzadores  inglezes  têm  sido 
designados  para  o  serviço  de  exercícios  no  mar  com  os 
alumnos  das  diversas  escolas,  de  modo  a  fazel-os  co- 
nhecer o  serviço  e  a  vida,  tal  como  realmente  são, 
substituindo  os  velhos  navios  desse  serviço.  A  demora 
da  Rússia  em  acompanhar  a^sa  providencia  salutar  é 
devida  ao  raspei  to  á  rotina. 

Durante  os  cruzeiros,  os  assumptos  de  pratica  cor- 
respondem á  theoria  estudada  em  terra,  e  no  quarto 
anno,  antes  de  ser  graduado  em  guarda-marinha,  tem 
queeffectuar  uma  viagem  de  quatro  mezes,  exclusiva- 
mente destinada  á  navegação. 

Oalumnoantas  cjie  receber  o  seu  primeiro  galão 
passa  por  dous  exames,  um  theorico  de  tudo  quanto 
consta  o  curso  escolar,  uma  espécie  de  concurso,  que  o 
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classifica,  e  um  pratico  sobre  os  exercícios  que  teve  no 
tempo  de  aprendizagem .  Infelizmente  não  possuímos 
os  programmas  desses  exames  finaes,  que,  uma  vez 
obtidos,  promovem  o  alumno  a  guarda-marinha. 

E'  condição  exigida  para  a  promoção,  além  dos  dous 
exames  flnaes,  um  tirocínio  de  dous  annos  em  navio  de 
guerra,  tempo  esse  que  é  obtido  pela  somma  dos  cru- 
zeiros de  aprendizagem .  O  anno  escolar  dura  oito  mezes 
durante  o  inverno,  sendo  o  verão  aproveitado  para  as 
viagens . 

A  matricula,  que  é  annualmente  aberta  para  100 
candidatos,  é  gratuita  para  dous  tenxís,  que  são  esco- 
lhidos pela  classificação  de  admissão. 

O  outro  terço  paga  uma  annuidade,  que  cessa  logo 
queo  alumno  completa  o  curso  preparatório.  Como  sou 
apologista  do  curso  preparatório,  approvo  a  orientação 
russa  que  facilita  a  matricula  e  prende  o  candidato  á  car- 
reira. As  vantagens  de,  desde  cedo,  os  rapazes  serem  en- 
caminhados á  carreira  a  que  se  destinam,  são  obvias, 
principalmente  no  mar,  que  exige  especial  vocação  ou 
muita  força  de  vontade.  Nesse  particular  o  systema 
russo  é  o  que  mais  me  prende,  mesmo  que  o  inglez, 
porque  vem  a  idades  mais  baixas,  onde  o  espirito  ainda 
não  creou  raízes  nem  existe  a  segunda  natureza. 

O  offlcial  russo,  uma  vez  sabido  da  escola,  tem 
ainda  alguns  laços  que  o  prendem  ao  estudo,  e  a  sua 
passagem  por  novas  fontes    de  ensino  é  obrigatória. 

Ao  mesmo  tempo  que  em  França  creava-se  a  Es- 
cola Superior  do  Guerra  Naval,  com  sede  em  Paris,  de 
que  foi  director  o  grande  estratégico  almirante  Four- 
nier,  na  Rússia  simultaneamente  abriu-se  um  curso  de 
ensino  dos  successos  relativos  á  guerra  naval  (táctica, 
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estratégia,  historia,  etc.)  formando  uma  secção  de  Aca- 
demia Naval,  mas  para  os  offlciaes.  Ainda  existe  a 
escola  de  Tsarkoie-Sélo,  reservada  aos  offlciaes  que  se 
especializam  em  artilharia.  Para  o  ensino  de  torpedos 
também  ha  uma  escola  pratica.  Como  a  Rússia  é  obri- 
gada a  manter  duas  esquadras  no  Báltico,  no  Mar 
Negro,  o  ensino  padece  dessa  divisáo.  O  ensino  do 
pessoal  deve  ser  uniforme,  todo  elle  deve  provir  de 
uma  mesma  fonte. 

Infelizmente  nesse  particular  poucas  informações 
temos,  e  dos  resultados  apparentes  deduzimos  a  in- 
ferioridade do  systema  russo  comparado  com  o  ja- 
ponez.  A  questão  do  ensino  é  actualmente  a  que  prende 
maiores  attenções  das  autoridades  navaes,  por  causa 
do  accrescimo  de  matérias,  a  necessidade  de  especiali- 
saçáo  e  as  relações  entre  os  corpos  especiaes.  A  ten- 
dência parece  firmar-se  na  divisão  dos  deveres  pelas 
especialidades  mais  importantes,  sem  fundir  conhe- 
cimentos, que  augmentam  as  responsabilidades  sem 
simplificar  os  deveres. 

A.  B. 
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10  Tenente  CÂNDIDO  DO&TAS 

Com  a  idade  de  29  annos  falleceu  repentinamente, 
a  bordo  do  Awiso  Lamego,  o  1*  tenente  Cândido  Dortas, 
offlcial  dotado  de  grande  actividade  e  amigo  do  tra- 
ballio. 

Assentou  praça  em  21  de  novembro  de  1891,  tendo 
sido  confirmado  no  posto  de  guarda-marinlia  em  24  de 
novembro  de  1897 ;  foi  promovido  a  2""  tenente  em  24  de 
novembro  de  1898,  e  a  1"*  tenente  em  5  de  dezembro  de 
1900. 

lo  Tenente  Commlssario  ABTSITB  UAOISL  SOABES 

Em  sua  residência  falleceu  no  dia  3  de  fevereiro  o 
commissario  de  3*  classe  1°  tenente  Arthur  Maciel 
Soares,  victima  de  antigos  padecimentos. 

Capitão  de  mar  e  guerra  JOSÉ  GMHÇALVSS  LSIT£ 

Em  sua  residência  falleceu  no  dia  11  de  março  o 
capitão  de  mar  e  guerra  José  Gtonçalves  Leite,  ofBcial 
bemquisto,  e  considerado . 

Desempenhou  diversas  commissoes  importantes, 
entre  ellas  a  de  offlcial  da  casa  militar  do  Marechal  Deo- 
doro,  Presidente  da  Republica,  commandante  do  Corpo 
de  Infanteria  de  Marinha,  chefe  da  Flotilha  do  Amazonas 
e  outras. 
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Contava  52  annos  de  idade,  tendo  sido  promovido  a 
guarda-marinha  em  29  de  novembro  de  1872, 2°  tenente 
em  19  de  dezembro  de  1874, 1°  tenente  em  7  de  dezembro 
de  1878,  capitão-tenente  em  8  de  janeiro  de  1890,  capitão 
de  fragata  em  14  de  novembro  de  1898  e  mar  e  guerra 
em  28  de  dezembro  de  1904. 

O  commandante  Gonçalves  Leite  possuia  a  medalha 
militar  de  ouro,  e  contava  84  annos  de  serviço. 

Clnirglão   de    3"^  classe   Capitão-Tenente   Dr.  aEUIHIANO  JOSÉ 
DA  GOSTA 

Com  a  idade  de  55  annos  falleceu  em  Caxambu, 
no  dia  27  de  março,  o  cirurgião  de  3"*  classe  capitào- 
tenente  Dr.  Geminiano  José  da  Costa. 

Quer  na  vida  militar,  quer  na  sua  vida  publica,  era 
o  Dr.  Geminiano  alvo  de  sympathias,  pelo  seu  modo 
affavel  e  amigo  de  prestar  seus  serviços  profissionaes  a 
todos  que  delles  necessitavam,  e  dosinterassadamente. 

Em  10  de  maio  de  1879  foi  nomeado  cirurgião  da 
Armada  ;  por  decreto  de  30  de  agosto  de  1894  foi  promo- 
vido a  cirurgião  de  3*  classe,  ix)r  serviços  de  campanha 
em  defesa  da  Republica,  e  ix)ssuia  a  medalha  de  prata, 
de  mérito  militar. 


A'sExmas.  famílias  a  Reviata  Marítima  apresenta 
suas  condolências. 
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Actos  administrativos 

Por  port  \  rias  de  30  de  novombro  findo  f jram  concedidas,  na 
forma  da  lei,  para  tratamento  de  saúde,  as  seguintes  licenças: 

De  três  mezes,  ao  machinista  de  4»  classe  Arthur  Ferreira 
da  Silva  Carneiro ; 

Do  deus  mezes,  ao  ajudante  macbinista  António  Carlos  de 
Siqueira; 

De  um  mez,  ao  machinista  de  4*  classe  Isaias  Manoel  dos  Reis 
Lobo  e  ajudantes  de  machinista  Miguel  Moreira  Júnior  e  Hono- 
rato Floro  Cândido. 

EXPEDIENTE  DA  TERCEIRA  SECÇÃO 

DIA  28  DE    NOVEMBRO  DE   1904 

Ao  capitão  do  purto  do  Estado  do  Amazonas,  devolvendo, 
assignadas  e  selladas,  as  cartas  dos  machinistas  de  4^  classe  da 
marinha  mercante,  João  Augusto  Froire  do  Carvalho,  Raymundo 
da  Silva  Mendes,  João  Cheola,  António  Dias  Moreira,  Avelino 
Pereira  Eduardo,  Manoel  José  Plácido,  Pedro  Silva  Lima, 
Frederico  Guilherme  Geyer,  Benedicto  Segismundo  de  Amorim, 
deixando  de  receber  assignatui'a  a  pertencente  ao  machinista 
Pedro  Alvares  Leão  por  estar  sem  o  competente  sello,  falta  que 
se  mandou  supprimir.  Quanto  á  carta  do  machinista  Manoel 
Fausto  dos  Santos,  foi  ao  mesmo  entregue  por  esta  Secretaria 
(officion.  1293). 

DIA  29 

Ao  Arsenal  de  Marinha  do  Rio  de  Janeiro,  declarando  convir 
mandar  substituir  por  outros,  em  bom  estado,  os  60  mosquetões 
Mauser  da  Escola  de  Aprendizes  Marinheiros  do  Rio  Grande  do 
Sul ,  qae  deverão  ser  concertados  pelo  mesmo  arsenal  (  aviso 
n.  1294).—  Communicouse  ao  Quartel  General  ( aviso  n.  1295). 

—  Ao  Ministério  das  Relações  Exteriores,  attendendo  ao  pe- 
dido  feito  pela  Legação  de  Itália  de  uma  collecção  completa  da 
legislação  vigente  sobre  a  pesca  no  Brazil,  ou  de  uma  simples 
menção  das  disposições  relativas  a  essa  industria,  remette  os  re- 
latorios  deste  Ministério  apresentados  em  1903  e  1904,  que  nas 
pags.  105  e  108  dão  noticia  do  que  se  pretende  fazer  sobro  esse 
assumpto  ( aviso  n.  1296 ). 
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EXPEDIENTE  DA  PRIMEIRA  SECÇÃO 

Ministério  da  Marinha  —  Circular  —  N.  2093  —  1*  secção— 
Rio  de  Janeiro,  26  do  novembro  de  1904. 

Sr.  chefe  do  Commissariado  Gorai  da  Armada—  Em  solução 
ao  vosso  oíiicio  n.  216,  de  4  do  corrente,  declaro- vos,  para  os 
devidos  effeitos,  que  resolvi  approvar  a  tabeliã  que  a  este  acom-- 
panha,  da  mataria  prima  a  despender-se  com  a  confecção  de 
fa-damento  para  as  praças  do  corpo  de  infantaria  de  marinha. 

Saúde  e  fraternidade.—  Júlio  César  de  Noronha. 

Por  decreto  de  30  de  novrembro  ultimo: 

Foi  reformado  compulsoriamente  o  contra-almirante  gra- 
duado Miguel  António  Pestana,  no  posto  e  cora  o  soldo  de  vioe- 
almirante  e  a  graduação  de  almirante,  percebendo  mais  vinte  e 
duas  quotas  da  gratificação  addicional  correspondente  a  offlcial 
general,  visto  contar  cicoenta  e  um  annos  de  serviço  e  haver 
attingido,  a  24  do  corrente,  a  idade  limite  de  sessenta  e  dous 
annos ; 

Foi  graduado  no  posto  de  contra-al mirante  o  capitão  de  mar 
e  guerra  José  Porfírio  de  Souza  Lobo ; 

Foi  exonerado  o  contra-almirante  graduado  Miguel  António 
Pestana  do  cargo  de  sub-chefe  do  Estado-Maior  General  da  Ar- 
mada e  nomeado  pai*a  exercer  o  referido  cargo  o  capitão  de  mar 
e  guerra  Raymundo  de  Mello  Furtado  de  Mendonça; 

Foi  promovido,  no  corpo  de  saúde  da  Armada,  a  cirurgião 
de  4<*  classe,  1»  tenente,  o  de  3'  claise  2<>  tenente  Eduardo  João 
Baptista  Gaillard,  por  merecimento  ; 

Foi  confirmado  no  poeto  de  guarda  marinha  o  guarda  ma- 
rinha alumno  Francisco  Dias  Vieira ; 

Foi  concedida  a  medalha  militar,  creada  pelo  decreto 
n.  4238,  de  15  de  novembro  de  1902  : 

De  ouro,  por  contarem  mais  de  trinta  annos  de  bons  ser- 
viços ; 

Capitfies-tenentes  José  Nunes  Belfort  Guimarães  o  Adolpho 
Joaquim  Penna ; 

De  prata,  por  contarem  mais  de  vinte  annos  de  bons  ser- 
viços : 

Inspector  de  saúde  naval  contra-almirante  Dr.  Jcsé  Pereira 
Guimarães,  engenheiro  naval  de  2*  classe  capitão  de  firagata 
Joaquim  Ribeiro  da  Costa,  capitães-tenentos  João  de  Perouse 
Pontos  e  Arthur  DeocJeciano  de  Oliveira ; 

Pharmaceutico  de  lidasse  capitão- tenente  Agenor  da  Cunha 
Brito ; 

Enfermeiro  naval  de  2»  classe  Cândido  Ferreira  Pinto  ; 

De  bronze,  por  contarem  mais  de  dez  annos  de  serviço  em 
idênticas  condições: 

Capitão-tenente  Alfredo  Cor  do  vil  Petit ; 

Sub-engenheiro  naval  de  1*  classe  1«  tenente  Godofredo 
Arthur  da  Silva ; 


Digitized  by  LjOOQIC 


MINISTÉRIO  DA  MARINHA  1373 

'  SubeogoQheiro naval  de 2*  classe  2° tenente  Antonie  Diniz 
de  Faro  Dantas ; 

Commissario  de  3*  classe  l*»  tenente  Santiago  Rlvaldo  e  de 
4»  classe  2'«  tenentes  José  Alves  Portilho  Bastos  Júnior  e  Pedro 
Caetano  Duarte  Nunes ; 

Ajudante  maohinista  guarda-marinha  Alfredo  Severiano  dos 
Santos ; 

Enfermeiros  navaes  de  2*  classe  Eusébio  Leão  Gonvêa  de 
Farias  e  Jacob  Sander. 

Por  portaria  do  30  de  novembro  ultimo: 

Foi  promovido,  no  quadro  de  offlciaes  marinheiros  do  corpo 
de  offlciaes  inferiores  da  armada,  a  contra^mestre,  1%  sargento, 
por  antiguidade,  o  guardião,  2''  sargento,  Julião  José  do  Espirito 
Santo,  o  nomeado  para  exercer  este  cargo  a  ex-sargento  do  corpo 
de  marinheiros  nacionaes  João  Francisco  Cebolas. 

Foram  concedidas  as  seguintes  licenças: 

De  seis  mezes,  na  forma  da  lei  e  em  vista  do  parecer  da 
junta  medica,  ao  âel  de  ^^  classe,  Joió  Caetano  de  Souza,  para 
tratamento  de  sua  saúdo,  onde  lhe  convisr; 

Para  residirem  fora  do  asylo  percebendo  o  soldo  e  o  valor  da 
ração  aos  seguintes  inválidos  : 

Marinheiro  nacional  grumete  João  Baptista  do  Nascimento, 
nesta  Capital ; 

Cabo  do  corpo  de  infantaria  de  Marinha,  Jnvenal  José  Gon- 
çalves, no  Estado  do  Rio  de  Janeiro ; 

Marinlieiro  nacional  de  2*^  classe  Pedro  Rodrigues,  no  Eitado 
do  Rio  Grande  do  Sul ; 

MusidO  do  corpo  de  infantaria  de  marinha,  António  Josó,  uo 
Estado  do  Ceará ; 

Marinheiro  nacional  de  1^  classe  Raymundo  Elesbão,  no  Es- 
tado do  Maranhão. 

Por  portarias  de  30  de  novembro  ultimo: 

Foram  concedidos,  na  forma  da  lei  em  vista  do  parecer  da 
junta  medica,  para  tratamento  de  saúde  onde  lhes  convier,  as 
seguintes  lieenças: 

Do  três  mezes,  ao  machinista  de  4^  classe,  tenente  Luiz  do 
Nascimento  Pasjos  Cardoso ; 

De  um  mez,  ao  machinista  de  4"  classe,  1«  tenente  Henrique 
Bueno  de  Oliveira  Sampaio  o  Guardião  Firmino  Simplício  Alves 
Pimentel. 

Foi  nomeado  o  1»  tenente  Francisco  Radler  de  Aquino  para 
exercer  o  cargo  do  ajudante  da  Inspectoria  do  Arsenal  de  Ma- 
rinha no  Estado  do  Pará. 

Por  outras  de  2  do  corrente: 

Foram  concedidas  licenças  para  residirem  fora  do  Asylo, 
percebendo  o  soldo  e  valor  da  ração,  aos  seguintes  invalides: 

Cabo  de  esquadra  do  corpo  de  infantaria  de  marinha  Joa- 
quim José  de  Oliveira,  no  Estado  do  Rio  de  Janeiro  ; 
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Soldado  do  corpo  de  infantaria  de  marinha  Podrj  José  do 
Oliveira,  nesta  Capital ; 

Marinheiro  nacional  grumete  Josó  Lino  Gomes  de  Mello,  no 
Estado  de  Pernambuco. 

Foram  concedidos  ao  soVajudante  machinista,  sargento 
ajudante,  Josô  Maria  Corrêa  de  Viveiros,  quatro  mezes  de  li- 
cança,  na  forma  da  lei,  em  vista  do  parecer  da  juuta  medica, 
para  tratamento  de  sua  saúde  onde  lhe  convier. 

EXPEDIENTE  DA  PRIMEIRA  SECÇÃO 

DIA  28  DB  NOVEMBRO  DE   1934 

Ao  Ministério  da  Fazenda,  rogando  providencias  afim  de 
auo,  logo  que  for  registrado  pelo  Tribunal  de  Contas  o  credito 
de  1.304: 134$094,  supplementar  a  diversas  rubricas  do  orçamento 
em  vigor,  deste  Ministério,  e  aberto  pelo  decreto  n.  5373,  de 
23  do  corrente,  sejam  distribuídas  d  Contadoria  da  Marinha  as 
seguintes  importâncias  no  valor  total  de  1. 072:21 1.'§164:  §  14 
€  Força  Naval»  (pessoal)  90I:148$324  ;  §  19  <  Companhia  de  In- 
válidos» (pessoal)  3:823$Ô96  e  §  26  cFretes,  passagens,  ctc.» 
(pessoal)  1G7:139$144  (aviso  n.  2.067).—  Communicou-se  á,  Con- 
tadoria (offlcio  n.  2.068). 

—  Ao  Arsenal  de  Marinha  desta  Capital,  transmitindo,  do 
ordem  do  Sr.  Mmistro,  adm  de  que  p/ovidencie  sobre  o  respe- 
ctivo despacho  na  Alfandega  desta  Capital,  os  conhecimentos  de 
embarque  e  facturas  consulares  referentes  a  diversos  volumes 
contendo  artigos  para  a  installação  de  duas  estações  de  tele- 
graphia  sem  fio,  os  quaes  vieram  cousignados  á  Repartição 
Geral  dos  Telegraphos  e  á  casa  Siemens  Halske  e  foram  trans- 
feridos para  este  Ministério  (  oíficio  n.  2.000). 

DIA  2) 

A*  Contadoria  da  Marinha,  autorizando  a  mandar  attender 
em  despeza,  na  conta  do  machinista  de  4<^  classe  Quincio  Coelho 
Pires,  referente  ao  periodo  de  10  de  jullio  de  1891  a  20  de 
janeiro  de  1892,  uma  tarracha  que  se  acha  carregada  ao  com- 
missario  do  estabelecimento  naval  do  Itaqui,  na  importância  de 
20$  (aviso  n.  2069).—  Communicou-ao  Quartel  General  (aviso 
n.  2.070). 

—A'  Capitania  do  Porto  do  Maranhão,  declarando  achar-se 
de  posse  doa  papeis  relativos  à  concurrencia  alli  celebrada  para 
o  fornecimento  ás  dependências  da  marinha,  durante  o  anno  de 
1905,  e  autorizando  a  mandar  lavrar  contracto  com  a  firma  Dias 
da  Silva  &  Comp.,  para  o  supprimeato  dos  artigos  do  grupo 
€Padaria>  ;  e  bem  assim  que,  não  tondo  se  apresentado  siuão 
um  licitante  para  o  grupo  «Sobresjileates»  não  se  achando  devi- 
damente legalizadas  as  propostas  para  o  fornecimento  de  carne 
verde,  o  tendo  havido  infracção  do  disposto  no  art.  6«  do  regu- 
lamento dos  conselhos  do  compras,  na  parte  referente  ás  pro- 
postas para  o  grupo  €  Mantimentos  »  ;  chama  a  at  tenção  dessa 
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capitania  para  o  disposto  nesse  artigo,  e  determina  qiio  mande 
abrir  nova  concurreucia  para  os  grupos  acima  indicados  ;  cum- 
prindo ao  conseitio  uão  peidor  de  vista  as  exigências  do  art.  16 
do  decreto  de  II  de  abril  de  1899,  quanto  ao  calculo  do  valor  da 
ração  de  cada  praça  durante  uma  semana,  e  a  do  regulamento 
de  22  do  janeiro  de  1900,  tabeliã  B,  1*,  observação  —  na  parto 
concernente  ao  sello  das  propostas  (aviso  n.  2.071). 

EXPEDIENTE  DA  SEGUNDA  SEC(:ÂO 

DIA  30  DE  NOVEMBRO  DE   1904 

Ao  Supremo  Tribunal  Militar,  transmittindo  o  processo  a 
que  respondeu  o  sorteando  insubuisso  Gonçalo  de  Santa  Rosa, 
processo  esse  envialo  pelo  capitão  do  Porto  da  Bahia  a  esta  Se- 
cretaria de  Estado,  a  que  está  directamente  subordinado  (aviso 
n.  1.651). 

—  A'  Capitania  de  Pernambuco,  communicando  que  o  re- 
querimento do  remador  dessa  capitania  José  Gomçs  da  Purifi- 
cação, pedindo  sua  admissão  no  Asylode  Inválidos  foi  indeferido 
pelo  Sr.  Ministro  (oíficio  n.  1 .017). 

—  A'  Capitania  do  Amzonas,  communicando  que,  tondo  sido 
deferido  o  requerimento  em  que  o  ex-oíficial  de  Fazenda  Julío 
Pinto  de  Oliveira  pediu  certidão  do  tempo  de  serviço  que  prestou 
na  Armada  Nacional,  cum^^e  que  o  mesmo,  ou  alguém  por  si 
dovidamonto  autorizado,  se  apresente  no  Quartel  General  da 
Marinha  afím  de  satisfazer  ás  exigências  do  sello  a  que  está  su- 
jeita a  alludida  certidão  (oílicio  n.  1 .618). 

—  Ao  cônsul  g3ral  do  Brazil  no  Egypto,  Alexandria,  ac- 
cusando  o  recebimento  do  oíílcio  de  14  de  outubro  ultimo  o  agra- 
decendo as  attenções  qu3  teve  para  com  o  commandante  e 
offlciaes  do  uavio-escola  Benjamin  Constant,  durante  sua  estadia 
nessa  cidade  (aviso  n.  1 .052). 

EXPEDIENTE  DA  TERCEIRA  SECrÂO 

DIA  30  DE  NOVEMBRO  DE   1904 

Ao  Ministério  da  Industria,  Viação  e  Obras  Publicas,  ro- 
gando que  autorize  a  Commissão  de  Obras  da  Barra  do  Rio 
Grande  do  Sul  a  mandar  entregar  ã  administração  da  praticagem 
da  mesma  barra  mais  cinco  chatas  com  pedras  para  serem  em- 
pregadas em  proteger  internamente  a  estacada  que  resguarda  os 
terrenos  e  próprios  nacionaes  alli  existentes  (aviso  n.  1.301). 

—A'  Capitania  do  Porto  do  Estado  da  Bahia,  confirmando 
o  teiogramina  expedido  a  28  do  corrente  mez  nos  seguintes 
termos:  Nomeie  m.ichinista  Cantidio  Franca  fazer  parte  vis- 
toria Boa  Viagem  (aviso  n.  1.302). 

—  A'  Inspectoria  do  Arsenal  de  Marinha  do  Estado  do  Pará, 
confirmando  o  telegramma  expedido  a  28  do  corrente  mez. 
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mandando  preparar  o  aviso  Ouarany,  conservando^lhe  a  ca- 
mará, aílm  de  sorvir  como  pontão  na  sede  da  ílotilba  do  Ama- 
zonas (aviso  n.  1.303). 

For  decreto  de  2  do  corrente,  foram  promovidos  no  Corpo 
da  Armada:  a  P  tenente,  por  merecimento,  o  l''  tenente,  gra- 
duado Octávio  de  Lima  e  Silva ;  a  2<»  tenente,  o  2^"  tenente  gra- 
duado Augusto  Paclieco  Alves  de  Araújo. 

Por  portarias  do  2  do  corrente,  foram  nomeados: 

O  sub-engenheiro  naval  de  l*  classe,  1»  tenente  Eduardo 
Gomes  Ferraz,  para  exercer  o  cargo  de  ajudante  da  directoria 
de  machinas  do  Arsenal  de  Marinha  do  Rio  de  Janeiro,  o 

Carlos  Cavalcanti  para  exercer  o  cargo  de  auxiliar  da  estação 
central  da  directoria  de  meteorologia  da  Repartição  da  Carta 
Marítima. 

EXPEDIENTE  DA  PRIMEIRA  SECÇÃO 

DIA  30  DE  NOVEMBRO  DE    1904 

Ao  Ministério  da  Fazenda,  rogando  providencias  afim  de 
que: 

A*  Delegacia  Fiscal  no  Estado  do  Pará  sejam  concedidos,  por 
conta  das  verbas  abaixo  indicadas  do  orçamento  em  vigor,  os 
seguintes  créditos  na  importância  total  de  53:000$:  §  9o— Corpo 
de  Marinheiros  Nacionaes  ( pessoal )  —  quota  destinada  a  ma- 
rinheiros de  2*^  classe,  6:000$;  §  23  —  Material  de  construcção 
naval  (material)  para  concertos  de  navios  15:000s  ;  §  25  — 
Combustível  (  material )  para  os  navios  o  estabelecimentos  de 
marinha,  30:000$,  e  ^  ^^7  ^  Eventuaes  ( pessoal)  para  enterro 
de  offlciaes  e  praças,  2:000s  (  aviso  n,  2.072 ).—  Communicouso 
á  alludida  delegacia  o  á  Contadoria  (aviso  n.  2.073  e  oíllcio 
n.  2.074  )  ; 

Seja  habilitada  a  Delegacia  Fiscal  no  Estado  da  Parahyba 
com  o  credito  de  6:650$,  por  conta  da  verba  —  Eventuaes  — 
do  orçamento  em  vigor,  quota  pessoal,  para  o  pagamento  de 
serviços  médicos  prestados  á  Escola  de  Aprendizes  Marinheiros 
daquelle  Estada,  pelo  Dr.  João  Baptista  de  Sá  Andraie  (aviso 
n.  2.079).— Communicou-so  ao  Quartel  Geral,  á  Contadoria  e 
à  alludida  delegacia  ( aviso  n.  2.080  e  offlcios  ns.  2.081  e  2.082 ). 

A'  Delegacia  Fiscal  no  Estado  de  Alagoas,  seja  concedido  por 
conta  das  competentes  rubricas  do  orçamento  em  vigoro  credito 
na  importância  total  de  1 :888$400,  para  o  pagamento  do  soldo  e 
rações  dos  inválidos  José  Guilherme  Lisboa,  Luiz  José  Cavalcanti 
e  João  de  Souza  Borges  alli  residentes  (  aviso  n,  2.083).—  Com- 
municou-se  á  Contadoria  e  á  alludida  delegacia  (oíllcios  ns.  2.084 
e  2.085). 

—  Ao  Ministério  da  Justiça  e  Negócios  Interioi^es,  transmit- 
tindo  a  cópia  do  termo  de  nascimento  de  uma  creança  do  sexo 
feminino  de  nome  Ondina,  dado  a  bordo  do  paquete  nacional 
Alagoas,  em  viagem  da  Bahia  para  o  Estado  do  Espirito  Santo 
(aviso  n.  2.086). 
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—  Ao  Quartel  General  de  Marinha,  declarando: 

Ter  presente  com  o  offlcio  n.  654,  4»  secção,  de  17  de  ou- 
tubro ultimo,  o  requerimento  do  commissariode  4*  classe,  2«  te- 
nente Gentil  de  Alencar,  pedindo  despeza  de  diversos  objectos 
encontrados  em  falta  na  liquidação  de  sua  conta  como  almoxarife 
do  Hospital  do  Marinha,  no  período  de  1  de  fevereiro  a  31  de 
dezembro  de  1902,  o  determinando  que  mande  carre^^ar  o  dito 
almoxarife,  na  conta  do  actual  exercício,  uma  leiteira  de  electro- 
plate  e  dous  volumes  de  legislação,  atim  de  que  dos  mesmos  tenha 
o  responsável  despeza  na  conta  acima  alludida ;  e,  quanto  ao 
carvão  de  pedra,  resolve  indeferir  o  requerimento,  de  accordo 
com  as  informações  prestadas  a  respeito  {  aviso  n.  2.075  ) ; 

Que  attendendo  á  impossibilidade  em  que  se  acham  os  con- 
currentes  ao  fornecimento  do  combustível  à  divisão  naval  do 
norte  de  apresentar  documentos  comprobatórios  de  sua  quali- 
dade do  importartores,  pôde  providenciar  esse  Quartel  General 
para  que  seja  offectuada  a  respectiva  concurrencia  com  dispensa 
de  semelhante  formalidade  ( aviso  n.  2.091).—  Gommunicou-se 
à  Contadoria  (aviso  n.  2.092). 

—  Ao  Arsenal  de  Marinha  desta  Capital,  autorizando  a 
mandar  entregar  ã  Escola  Naval,  mediante  as  formalidades  le- 
gaes,  um  dos  guinchos  e  o  sino  existente  no  vapor  Purús  ( aviso 
u.  2.07(5).— Communicou-se  á  escola  acima  alludida  (aviso 
n.  2.077). 

—  A'  Repartição  da  Carta  Marítima,  declarando : 

Que  a  despeza  eíTectuada  com  o  salvamento  da  bóia  illumi- 
nativa  de  espera  da  barra  do  Rio  Grande  do  Sul  devo  correr 
por  conta  da  sub-consignação  ^  Construcção  e  reparos  de  pha- 
róes,  etc.—  da  verba  16*  de  orçamento  em  vigor,  quota  material, 
o  não  por  conta  da  verba  —  Balizamentos  —  (  aviso  n.  2.087 ). 
—  Communicou-so  à  Contadoria  { aviso  n.  2.088  ) ; 

Que,  conformandose  com  o  parecer  do  Conselho  Naval 
^n.  9.321,  de  25  de  outubro,  sobre  o  requerimento  em  que  o  l** 
tenente  Miguel  Augusto  Dorat,  embarcado  no  eocouraçado  Aqui' 
daban  e  destacado  nessa  repirtição,  pcdío  que  so  mandasse 
cessar  o  desconto  de  uma  etapa  feito  em  seus  vencimentos  a  bordo 
do  referido  navio,  e  que  lhe  fosse  restituída  a  importância  já 
descontada  em  iguaes  condições,  resolveu  indeferir  o  supradito 
requerimento  (aviso  n.  2.089 ).—  Communicou-se  ã  Contadoria 
(avisou.  2.090). 

EXPEDIENTE  DA  SEGUNDA  SECÇÃO 

DIA   1    DE    DEZRMBRO    DE   1904 

Ao  Quartel  General : 

Transmittindo,  com  destino  á  iospectoria  do  engenharia 
naval,  o  relatório  apresentado  pelo  subengenheiro  naval  ;í«  te- 
nente António  Diniz  de  Faro  Dantas,  sobro  estudos  de  que  so 
acha  encarregado  na  Europa  (  offlcio  n.  1 .657 ) ; 
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CJommunicando  ter  sido  indeferido  o  requerimento  em  que  o 
enfermeiro  de  2*  classe  Francisco  Machado  Linliares,  servindo  no 
Hospital  de  Marinha  dr^ista  Capital,  podiu  sois  mezos  de  licença, 
sem  vencimentos,  afim  de  tratar  do  noírocios  de  seu  interasso 
(oílicio  n.  1.658  ). 

niA   2 

Ae  Quartel  General,  declarando  ; 

Que  o  1»  tenente  Henrique  Aristides  Guilhem,  posto  á  dispo- 
sição do  Ministério  das  Relações  Exteriores,  afim  de  servir  na 
commissão  exploradora  do  Alto  Juruâ,  não  passa  para  a  reserva 
por  se  acliar  coraprehendido  no  paragrapho  único  do  art.  1**  do 
decreto  n.  5  051,  de  25  de  novembro  de  19()3  (aviso  n.  1.661 ). 
—  CommuiUcou-se  á  Contadoria; 

Que  fica  autorizado  o  fornecimento  do  1.000  ^rammas  de 
carvão  por  praça  aos  navios  cujo  eífectivo  fôr  diminuto  (aviso 
n.  1.633).—  Communicou-se  á  Conta loria. 

Por  portarias  do  5  do  corrente,  foi  concedida  licença  aos  in- 
válidos contramestre  reformado  do  Corpo  de  Oífíciaes  Inferiores 
da  Armada  Felisbino  Firmino  Franco,  marinheiro  nacional  fo- 
guista  de  !•  classe  Joaquim  da  Silva  Neves  e  soldados  do  Corpo 
de  Infantaria  de  Marinha  Chrislovão  Colombo  da  Silveira  Bastos 
para  residirem  fora  do  Asylo  nesta  Capital,  percebendo  o  soldo 
e  o  valor  da  ração. 

EXPEDIENTE  DA  PRIMKIRA  SECÇÃO 

DIA  26  DE  NOVEMBRO   DE    1904 

Ministério  da  Marinha—  Aviso  n.  2.063— •  1»  secção  —  Rio 
de  Janeiro,  26  de  novembro  de  1904. 

Sr.  Chefe  do  Commissariado  Geral  da  Armada  —  Em  solução 
ao  vosso  offlcion.  216,  de  4  do  corrente,  declaro- vos,  para  os 
devidos  effeitos,  que  resolvi  approrar  a  tabeliã  que  a  este  acom- 
panha, da  matéria  prima  a  despender-se  com  a  confecção  de  far- 
damento para  as  praças  do  Corpo  de  Infantaria  de  Marinha. 

Saúde  e  fraternidade.—  Júlio  César  de  Noronha, 
EXPEDIENTE  DA  TERCEIR  V  SECÇÃO 

DIA  3  DE   DEZEMBRO  DE   1004 

Ao  Tribunal  de  Contas,  remettando,  afim  do  que  tenha  legar 
o  competente  registro,  a  cópia  do  contracto  celebrado  na  Capi- 
tania do  Porto  do  Rio  Grande  do  Sul  com  a  Companhia  Xovo 
Lloyd  Brazilelro,  para  o  fretamento  da  cliata  nacional  Cahy, 
e  declarando  que  a  despeza  proveniente  do  mesmo  contracto 
correrá  á  conta  da  sub  consignação— Material  —  da  rubrica  26  — 
Fretes,  etc— do  orçamento  em  vigor  (  avso  n,  1.310  ). 
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—Ao  Ministério  da  Guerra,  rogando  providencias  no  sentido 
de  serem  fornecidos  por  esse  ministério  600  kilos  de  dynamite, 
afim  de  que  se  possa  mandar  proceder  á  destruição  dos  cascos 
dos  navios  Bretanhe  e  Germânia,  que  se  acham  submersos  nas 
proximidades  do  porto  da  Bahia  (  aviso  n.  I.3I1  ). 

—  A'  Capitania  do  Porto  do  Estado  da  Bahia,  confirmando  o 
telegramma  expedido  a  )  do  corrente,  concebido  nos  seguintes 
termos:   «  Em  vista  do  parecer  vistoria  contido  vosso  tele- 

framma  de  hontem,  fica  Boa  Viagem  autorizado  a  navegar^ 
entro  prazo  estipulado  »  (  aviso  n.  1.312). 


EXPEDIENTE  DA  PRIMEIRA  SECÇÃO 

DIA  2   DE  DEZEMBRO  DE  1904 

Ao  Ministério  da  Fazenda: 

Reiterando  o  podido  constante  do  aviso  n.  1.795,  de  11  de 
outubro  prrximo  passado,  afim  de  que  a  Delegacia  do  Tbesouro 
Federal  em  Londres,  seja  habilitada  com  o  credito  de  francos  388, 
pela  verba  16*  —  Repartição  da  Carta  Marítima  —  quota  acqui- 
sicão  de  óleos,  mechas,  etc—  para  o  pagamento  devido  a 
Sautler  Harle  &  Comp.,  de  Pariz,  por  fornecimentos  feitos  ao 
pharol  da  Ilha  Ra za  ( aviso  n.  2,095 ). 

Rogando,  visto  haver  o  cônsul  geral  do  Brazil  em  Lisboa, 
Sr.  Maneei  da  Silva  Pontes,  despendido  cora  a  repatriação  de 
duas  praças  de  marinha  a  importância  de  67$600,  moeda  portu- 
gueza,  correspondente  a  librras  12-4-4,  o  ter  este  ministério 
iransmittido  a  esse  com  o  aviso  n.  1.056,  do  20  de  junho  ultimo, 
uma  cambial  da  dita  importância  para  poder  a  Delegacia  do 
Thesouro  Federal  em  Londres  realisar  aquolla  indemuização,  o 
ainda  haver  renovado  o  Ministério  dos  Relações  Exteriores  em 
aviso  de  1 1  de  outubro  próximo  passado  a  reclamação  do  mesmo 
cônsul,  que  S3  digne  de  informar  o  que  occorre  a  respeito 
(  aviso  n.  2.096 ).—  Communicou-se  ao  segundo  dos  alludidos 
ministérios  (  aviso  n.  2.097  ). 

—  Ao  Ministério  das  Relações  Exteriores  declarando,  em 
resposta  ao  aviso  n.  11,  4»  secçãe,  de  25  do  novembro  ultimo, 
relativo  d  indemnização  de  £  56-3-4,  devida  por  esto  ministério 
ao  cônsul  geral  do  Brazil  no  Havre,  o  Sr.  João  Vieira  da  Silva, 
que  o  pagamento  em  questão  está  dependendo  exclusivamente 
do  Ministério  da  Fazenda,  que  em  aviso  n.  23,  do  12  do  abril 
próximo  pretérito,  informou  a  oste  ministério  que  ia  opportu- 
namente  solicitar  ao  Congresso  Nacional  o  credito  preciso  para 
attendel-o  (aviso  n.  2.098  ). 

—  Ao  Quartel  General  da  Marinha  autorizando  a  mandar 
dar  dospeza  ao  coramissario  da  enfermaria  de  beribericos  de 
Copacabana,  dos  objectos  inúteis  constantes  da  relação  que  acom- 
panhou o  offlcio  n.  665,  de  22  de  outubro  ultimo,  e  que  se  lhe 
remette  (aviso  n.  2.099).—  Communicou-se  À  Contadoria  (aviso 
D.  2.100). 


Digitized  by  LjOOQIC 


1380  REVISTA  MARÍTIMA  BRAZILEIRA 

•—Ao  Commissariado  Geral  da  Armada: 

Autorizando  a  mandar  fornecer  ao  navio-escola  Primeiro  de 
Março  os  diversos  cabos  mencionados  no  pedido  qoe  se  lhe  re- 
mette,  devendo  a  despeza  correr  por  conta  dosaidode  1 16: 12I$400, 
existentes  na  quota  distribuída  a  esse  commissariado  para  a 
rubrica  —  Munições  navaes  (  aviso  n.  2.093  ); 

Determinando,  visto  ser  exaggerado  o  preço  do  pão  na  pro- 
posta preferida  pelo  conselho  de  compras  na  concurrencia  de 
que  tratou  no  oíâcio  n.  209,  de  1  de  novembro  ultimo,  e  dever 
ser  por  unidade  e  não  por  decimetros  quadrados  o  preço  das 
pelles  comprehendidas  no  grupo  10,  a  que  também  se  referiu  a 
alludida  concurrencia,  que  mande  chamar  novos  proponentes, 
tanto  para  esse  grupo,  como  para  o  supprimento  do  pão  ás  tor- 
pedeiras e  dependências  da  marinha  na  Armação  ( aviso 
n.  2.094  ). 

—  A*  Repartição  da  Carta  Marítima  autorizando,  visto  não 
se  ter  apresentado  licitante  algum  ao  fornecimento  de  carvão 
de  pedra  Cardiff  para  o  pharol  da  ilha  Raza,  conforme  a  acta 
lavrada  pelo  conselho  de  compras  por  occasião  da  segunda  con- 
currencia annunciada  por  esta  repartição,  a  mandar  comprar  a 
Wilson  Sons  &  Comp.  o  supracitado  artigo  mediante  ajuste,  á 
razão  de  120$  a  tonelada,  obrigando-se  o  fornecedor  a  coUocal-o 
naquella  ilha  ( aviso  n.  2.101  ). 

—  A'  Capitania  do  Porto  de  Sergipe: 

Autorizando  a  mandar  lavrar  termo  de  despeza  para  isentar 
o  patrão-môr  dessa  capitania  Hermenegildo  da  Cunna  Machado 
da  responsabilidade  de  um  ancorote  de  ferro  de  287  kilogrammas, 
16  metros  de  corrente,  um  tornei  e  umi  manilha  de  forro  que 
se  perderam  por  ter  gari*ado  a  bola  de  leste  da  Barra  Falsa,  íi- 
cando  o  mesmo  termo  dependente  daapprovação  desta  Secretaria 
de  Estado  (  aviso  n.  2. 102  ); 

Autorizando  a  mandar  lavrar  termo  de  despeza  para  isentar 
o  patr&o-mór  dessa  capitania  Josó  de  Jesus  Almeida,  da  respon- 
sabilidade de  duas  amarrações  que  se  perderam  e  com  que  es« 
tavam  fundeadas  as  bóias  do  cabeço  do  norte  e  a  de  espera  d  v 
barra  de  Cotinguiba,  tendo  uma  30  metros  de  amarra  grossa  e  a 
outra  20  metros  de  amarra  fina  e  as  pontas  correspondentes, 
ficando  o  mesmo  termo  dependente  da  approvação  desta  Secre- 
taria de  Estado  (  aviso  n.  2. 103  ). 

—  Ao  governador  do  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul  agrade- 
cendo o  offerecimento  feito  a  esse  ministério,  dos  exemplares  da 
mensagem  enviada  à  assembl6a  dos  representantes  desse  Estado 
por  occasião  da  sua  4*  sessão  ordinária  da  4^ legislatura  (  aviso 
n.  2.104). 

—  Ao  Arsenal  de  Marinha  do  Pará  confirmando  o  telegramma 
expedido  em  29  do  mez  próximo  passado  (  aviso  n.  2. 105  ). 
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DIA.    3 


Ao  Mioisterio  da  Fazenda: 

Transmittindo,  afim  de  serem  tomados  na  ooDsideração  que 
merecerem,  os  requorimentos  dos  práticos  de  3*  classe,  aposen- 
tados, Laurentino  Josó  Barbosa  e  Joaquim  Pinto  da  Victoria 
Sedindo  providencias  no  sentido  de  ser  habilitada  a  Delegacia 
scal  no  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul  com  os  créditos  necessários 
para  que  lhes  sejam  pagos  os  respectivos  ordenados  pela  Mosa 
de  Rendas  da  Cida^Je  de  Itaqui  (  aviso  n.  2. 109  ) ; 

Rogando  providencias  afim  de  que,  no  Thesouro  Federal, 
por  oonta  das  competentes  verbas  do  orçamento  em  vigor,  seja 
paga  a  quantia  de  10:097$100,  proveniente  do  fornecimento  de 
vários  artigos  feito  a  este  ministério  (  aviso  u.  2. 108  ) ; 

Remottendo,  juntamente  com  es  documentos  justificativos, 
os  títulos  de  montepio  civil  ns.  452  a  456,  cada  um  delles  corres- 
pondente à  pensão  aunual  de  320$,  referentes  aos  menores 
Álvaro,  Elvira,  João,  Marietta  e  Durval,  filhos  do  contribuinte 
João  Josó  Tavares,  mestre  do  Arsenal  de  Marinha,  desta  Capital, 
e  bem  assim  a  folha  de  pagamento  do  quantitativo  de  200$  para 
o  funeral,  que  o  mesmo  tinba  direito  (  aviso  n.  2. 1 10  ). 

—  Ao  Quartel  General  da  Marinha: 

Pedindo  providencias  no  sentido  de  ser  cumprido  o  despacho 
do  Sr.  Ministro,  exarado  sobre  o  ofilcio  da  Contadoria  da  Ma- 
rinha, n.  397,  2*  secção,  de  25  de  outubro  ultimo,  na  parte 
referente  ã  rubrica  das  facturas  de  Guimarães  Júnior  &  Campos, 
annoxas  ao  mesmo  oíficio,  e  á  informação  que  deve  prestar 
sobre  o  assumpto  o  pharmaceutico  França  Pinto,  bem  como  na 
parte  em  que  o  Sr.  Ministro  determina  à  directoria  do  hospital 
que  não  permitta  a  reprodução  do  facto  constante  do  alludido 
offlcio  (officion.  2.107  )í 

Deolarando  ter  approvado  o  acto  do  commandante  do  oru- 
zador-torpedeiro  Tupy^  dispendendo  a  quantia  de  50$,  do  cofre 
do  bordo,  com  o  enterramento  do  foguista  João  Pereira  Nepo- 
muceno,  fallecido  em  viagem  de  Manáos  para  Santarém,  no  dia 
IO  de  outubro  ultimo,  e  bem  assim  determinando  que  ao  refe- 
rido commandante  recommende  que,  em  casos  idênticos,  cin- 
ja-se  ao  quantitativo  de  35$  fixado  para  o  enterro  de  praças  e 
inferiores  da  Armada  pelo  aviso  n.  1.416,  de  18  de  julho  de 
1897. 

—  Ao  Arsenal  de  Marinha  desta  Capital  autorizando  a 
mandar  fornecer  a  Escola  á*í  i^prendizes  Marinheiros  da  Para- 
hyba,  mil  cartuchos  embalados  e  outros  mil  desembalados  para 
mosquetões  Mauser  "/u^  ( aviso  n.  2.113).— Commucou-se  ao 
Quartel  General  ( aviso  n.  2.114). 

~  Ao  Commlssariado  Geral  da  Armada  autorizando  a 
mandar  fornecer  á  Auditoria  Geral  do  Marinha  os  artigos  con- 
stantes da  despeza  com  esse  fornecimento  por  conta  da  verba  ~ 
Munições  navaes  —  do  orçamento  em  vigor  (  aviso  n.  2.115). 
—  Communicou-se  a  Contadoria  eà  alludida  Auditoria  ( avisos 
ns.  2.116  e  2.117). 
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—  A  Contadoria  da  Marinha: 

Autorizando  a  providenciar  para  que,  com  toda  a  urgência 
seja  posta  ádisposi^  do  Ministério  Brazileiro  em  Buenos  Ayres, 
ou  de  quem  o  representar  naquclla  Capital,  a  quantia  de 
£  10.001),  afim  de  ser  enviada  á  nossa  Legação  no  Paraguay 
com  destino  ás  despezas  dos  navios  da  Flotilha  de  Matto-Grosso, 
que  ora  se  acham  em  Assumpção  ( aviso  n.  2.111 ); 

Declarando  ter  approvado  o  termo  de  despeza  lavrado  na 
Capitania  do  Porto  do  Rio  Grande  do  Sul,  afim  de  isentar  o 
ajudante  machinista  Álvaro  Borges  da  Silva  Madeira,  encarre- 

fado  da  usina  do  gaz  do  balisamento  da  barra  do  mesme  Estado, 
a  responsabilidade  de  uma  retorta  de  ferro,  inutilizada  em 
serviço  (aviso  n.  2.11P).— Communicou-se  à  Repartição  da 
Carta  Marítima  (aviso  n.  2.119. ) 

^  Ao  Arsenal  de  Marinha  do  Matto  Grosso,  communicando, 
de  ordem  do  Sr.  Ministro,  que  os  apparelhos  e  instrumentos  que 
pertenceram  aos  extinctos  Arsenaes  da  Baliia  e  de  I^ernambuco, 
j&  formam  distribuídos  a  esse  estabelecimento  e  aos  arsenaes  do 
Pará  o  desta  Capital ;  não  podendo,  por  esse  motivo,  ser  satis- 
feito o  pedido  de  tornos,  caixas  de  borrachas,  etc.,  que  trans- 
mittiucomo  oíllclo  n.  54,  de  26  de  agosto  ultimo  (oâflcio 
n.  2.100.) 

—  A'  Capitania  do  Porto  de  Pernambuco,  declarando  qu3o 
fardamento  para  os  aprendizes  marinheiros  da  escola  alli  exis- 
tente deve  sor  fornecido,  durante  o  anno  vindouro,  pelo  Com- 
missariado  Geral  da  Armada  ;  e  os  artigos  do  grupo  €  Massame  » 
de  quo  precisarem  as  dependências  da  marinha  nesse  Estado, 
devem  ser  adquiridos  no  mercado,  por  ajuste,  à  medida  das 
necessidades,  visto  só  ter-se  apresentado  um  proponente  na 
respectiva  concurrencla  (aviso  n.  2.120). 

—  Ao  Arsenal  de  Marinha  do  Pará,  confirmando  o  tele- 
gramma  expedido  a  2  do  corrente  (aviso  n.  2.121 ). 

-  Ao  l^  tenente  Octávio  Tavares  Jardim  transmittiudo  a 
cópia  do  termo  de  additamento  ao  contracto  celebrado  em  8  de 
julho  deste  anno,  com  Walter  Brothers  &  Comp.,  para  a  con- 
strucção  de  duas  lanchas  destinadas  ao  serviço  da  ílotilha  do 
Amazonas  (  aviso  n.  2.122).->Expediu*se  idêntico  à  Delegacia 
do  Thesouro  Federal   em  Londres  (aviso  n.  2.123). 

EXPEDIENTE  DA  TERCEIRA  SECÇÃO 

DIA  5  DE  DEZEMBRO  DE    1904 

A'  Capitania  do  Porto  do  Rio  Grande  do  Sul  remettendo, 
assignadas  e  selladas,  as  cartas  dos  machinistas  de  4''  ciasse  da 
marinha  mercante,  Pidclis  Francisco  Osório  e  Ernesto  Rodolpho 
Geyer  (offlciosns.  1.314  e  1.315). 

—  A'  Capitania  do  Porto  da  Bahia,  declarando  que,  para  que 
as  cartas  dos  machinistas  de  4^  classe  da  marinha  mercante 
Durvai  Deodato  Torres  o  Manoel  Felippe  de  Santa  Anna  possam 
receber  assignatura  do  Sr.  Ministro,  cumpro  quo,  de  accordo  com 
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oart.  56,  do  regulamento  annexo  ao  decreto  n.  3.652,  de  2  de 
maio  de  1900,  remetta  a  esta  Secretaria  de  Estado  o  resultado 
doa  exaiLes  que  os  mesmos  prestaram  (officio  n.  1.316). 

—  Ao  eoffeDlieiro  naval  de  1^  classe,  l^  tenente  João  Ma* 
noel  de  San  Juan,  remettendo  os  papeis  capeados  pelo  offlcio 
da  Intendência  da  Marinha,  de4  de  dezembro  de  1861,  dosquaes 
necessita  para  o  desempenho  da  commis«&o  de  demarcação  de 
terronos  da  Ilha  do  Bom  Jesus  ( oíficio  n.  1.320 ). 

—  A'  Capitania  do  Porto  da  Parabyba  remettendo  a  carta 
do  machlDista  de  4"  classe  da  marinha  mercante,  António  Chiste, 
n&o  só  para  ser  a  estampilha  coUooada  no  logar  próprio  para 
receber  a  assignatura  do  Sr.  Ministro,  como  também  para 
serem  escriptos  pelo  próprio  secretario  o  posto  e  o  nome  do 
mesmo  Sr.  Ministro  no  lo^r  onde  está  agora  impropriamente 
collocada  a  estampilha  ( officio  n.  1 .317 ). 

—  A*  Directoria  da  Escola  Naval  declarando  que,  de  accoi*do 
com  o  parecer  do  Conselho  Naval,  emittido  em  con  ulta  n.  9.235, 
de  21  de  maio  nltimo,  resolveu  indeferir  o  requerimento  do 
Dr.  Frederico  Augusto  Borges,  pedindo  que  a  sou  hlho  o  aspi- 
rante a  guarda-raarioha  Frederico  Augusto  Borges  Júnior  sejam 
com()Qtaaa8  as  médias  nnnnaes  obtidas  na  Escola  Militar  do 
Brazii  para  o«i  effeitos  de  sui  clas:iiíicação  na  Escola  Nival 
(aviso  n.    1.313). 

Por  portaria  de  6  do  corrente,  foram  concedidos  ao  commis* 
sario  de  5'^  classe  guarda-marinha  Joaquim  Pinto  de  Freitas  três 
mezes  de  licença,  na  forma  da  lei  e  a  vista  do  parecer  da  junta 
medica,  para  tratar  de  sua  saúde  onde  lhe  coavicr. 

EXPEDIENTE  DA  PRIMEIRA  SECÇÃO 

DIA  5  DE  DEZEMBRO  DE   1904 

Ao  Ministério  da  Fazenda,  rogando  providencias  afim  do 
que  ú,  Delegacia  Fiscal  do  Estado  do  Amazonas  sejam  conceiidos 
os  seguintes  credites  na  importância  total  de  106:000$,  por 
conta  do  orçamento  em  vigor:  §  21  —  Munições  de  bocc\  — 
40:000$;  §  22  —  Munições  navaes  —  30:000$,  e  §  2>—  Com- 
bustivel  — 30:0'0$e27—  Eventuaes  — 6:000$(aviso  n.  2.124  ). 
—  Communícou-se  á  Contadoria  e  à  alludida  Delegacia  ( oíBcios 
ns.  2.125  e  2.126). 

^  A'  Delegacia  do  Thesouro  Federal  em  Londres: 

Communicando  que  ora  se  providencia  no  sentido  de  ser  en- 
viada a  essa  Delegacia,  por  telegramma,  uma  cambial  na  impor- 
tância de  £5.10  J,  para  fazer  face  aos  seguintes  pagamentos: 
£  1.600,  para  acquisição,  frete  e  seguro  das  ferramentas  desti- 
nadas ao  Arsenal  de  Marinha  do  Rio  de  Janeiro ;  £  850,  para 
acquisição,  frdte  e  seguro  de  um  locomovei  semifixo,  compound 
de  20  cavallos,  com  condensa  lor  de  superficle.  destinado  ao 
Arsenal  de  Marinha  do  Pará;  £2.650,  correspondente  a  2/3  de 
£  3.975,  importância  total   da   acquisição,  frete  e  seguro  de 
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caldeiras  com  caixas  de  famaça,  destinadas  ao  cruzador  Repu- 
blica^ e  bem  assim  que  a  totalidade  da  despesa  oorrerá  por 
conU  da  verba  —  material  de  construcçáo  naval  (aviso  n.  2A27). 

—  Ao  sub-eugonheiro  naval  Octávio  Tavares  Jardim  : 

Determinando  que  cumpre,  ató  31  do  corrente,  um  locomovei 
semiflxo,  compound  do  20  cavalios,  com  condonsação  por  super- 
íicie,  para  o  Arsenal  do  Marinha  do  Fará  ( aviso  n.  2.  US ) ; 

Autorizando  a  compar  as  ferramentas  mencionadas  na  re- 
lação que  se  lhe  rumetto,  as  quaes  devem  ser  aili  recebidas  ató 
31  do  corrente  mez  ( aviso  n.  2.129). 

EXPEDIENTE  DA  SEGUNDA  SECrÃO 

DIA  3  DK  DKZEMBUO  DE    1904 

Ao  Supremo  Tribunal  Militar,  transmittindo  cópia  do  de- 
creto do  30  do  novembro  ultimo,  promovendo  no  corpo  de  saúde 
da  armada  a  cirurgião  de  4»  classe  T  toDcnte  o  de  5^  classe 
2»  tenente  Eduardo  João  Baptista  Gallard,  por  merecimento. 

—  Ao  Quartel-General: 

Remettendo  as  patentes  dos  seguintos  oífíciaes:  capitão  do 
fragata  Francisco  José  Marques  da  Rocha,  capitào-teoente  Au- 
gusto Heleno  Pereira,  l*  tenente  Oscar  Alberto  Lins  de  Aze- 
vedo, 2°  tenente  Eduardo  Duarte  Silva  Júnior  e  guardamarinha 
José  Veiga  ( officio  n.  1.667); 

Declarando  ter  deferido  o  requerimento  em  que  o  capitão 
de  fragata  Miguel  António  Fiúza  Júnior  pede  seja  lançado  em 
seu^  assentamentos- o  elogio  que  lhe  foi  feito  pelo  commando  da 
Divisão  Naval  do  Sul,  em  ordem  do  dia  n.  123,  de  17  de  no- 
vembro próximo  findo  ( aviso  n.  1 .670 ); 

Mandando  contar  ao  capitão  de  fragata  Francisco  José 
Vieira,  como  de  embarque,  integralmente,  o  periodo  de  15  de 
janeiro  a  22  de  maio  de  1903,  em  que  exerceu  o  cargo  de  im- 
mediato  do  vapor  Purús  ( aviso  n.  I.67J  ). 

—  A'  Capitania  do  Amazonas,  confirmando  o  telegramma 
expedido  a  essa  capitania  a  29  de  novembro  ultimo,  asáim  con- 
cebido: <  Mandae  pôr  em  liberdade  o  sorteado  Américo  Quirino 
Alves,  visto  ter  sido  julgado  incapaz  »  (aviso  n.  1.672). 

—  Ao  cônsul  do  Brazil  em  Malta,  agradecendo  as  provas  de 
attenção  que  receberam  desse  Consulado  o  commandante  c 
offlciaes  do  navio-escola  Benjamin  Constant,  durante  sua  estadia 
alll(  aviso  n.   1.674). 

EXPEDIENTE  DA  TERCEIRA  SECÇÃO 

DIA  6  m:  DEZEMBRO  DE    UXM 

Ao  Ministério  da  Fazenda,  solicitando  opinião  acerca  do 
assumpto  dos  papeis  capeados  pelo  offlcio  n,  761,  de  31  de  ou- 
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tubro  ultimo,  da  Capitania  do  Porto  do  Paraná,  relativamente  à 
construcção  de  uma  ponte  para  a  Alfandega  de  Paranaguá,  no 
Porto  d'Agua  ou  D.  Pedro  II  (  aviso  n.  1.321  ). 

—  A*  Inspectoria  áà  Arsenal  de  Marinha  do  Rio  de  Janeiro: 
Autorizando  a  providenciar  qo  sentido  de  ser  feita  uma 

marca  nas  culatras  dos  canhões  de  12(W<n  do  encouraçado  A^uU 
4aban,  para  vori doação  do  perfeito  fechamento  das  mesmas 
(aviso  n.  1.3á3).— Communicou-se  ao  Quartel  General  da 
Marinha ; 

Autorizando  a  mandar  abrir  nova  concurrencia  para  a  con- 
strucção  destinada  ao  i^egulamento  de  torpedos,  visto  só  se  ter 
apresentado  um  licitante  na  que  foi  aberta  em  cumprimento  ao 
aviso  n.  1182,  de  28  de  outubro  ultimo  ( aviso  n.  1.325). 

—  A*  Contadoria  da  Marinha: 

Autorizando  a  mandar  pagar  ao  1°  tenente  Arnaldo  de  Si- 
queira Pinto  da  Luz  a  gratificação  na  importância  de  60$, 
orrespondente  a  nove  dias,  na  razão  de  200S  mensaes,  eiu  que 
esteve  este  oíflcial  inspeccionando  o  pharol  de  Cabo-Frio  e  as 
obras  que  alli  estão  sendo  realizadas  ( aviso  n.  1.^.)—  Ck)m- 
municou-se  ã Repartição  da  Carta  Marítima; 

Declarando  que,  por  ordem  desta  Secrataria  de  Estado,  foi 
a  Inspectoria  do  Arsenal  de  Marinha  desta  Capital  autorizada 
a  admittir  para  o  serviço  dos  rebocadores  e  lanchas,  os  maohi- 
nistas  Cândido  Joaquim  de  Almeida  e  Cezar  Moreira  da  Silva. 

^  A'  Repartição  da  ('arta  Marítima,  autorisaodo  a  con- 
tractar  a  acqulâição  o  installação,  na  sóde  do  pharol  da  ilha  Raza 
de  uma  caldeira  vertical,  como  propoz  a  Directoria  de  Pbaróes, 
para  que  o  mesmo  possa  funccionar  com  sua  illuminação  própria, 
ató  que  seja  feita  a  nova  installação  completa,  correndo  a  res- 

Sectiva  despeza  por  conta  da  quota  ~  Construcção  e  reparos 
e  pharóes,  etc.—  da  verba  10*  —  Repartição  da  Carta  Marítima 
—  do  orçamento  vigente  (aviso  n.  1.329),— Communioou-se 
á  Contadoria  da  Marinha. 

Por  decretos  de  7  do  corrente: 

Foi  exonerado  o  capitão-teneote  Pedro  Velloso  Rebello,  do 
cargo  de  immediato  do  hiate  Silva  Jardim  e  nomeado  para 
exercer  o  dito  cargo  o  offlcial  de  igual  patente  Alberto  Fontoura 
Freire  de  Andrade; 

Foi  nomeado  o  sub-engenheiro  naval  de  l*  classe,  l»  tenente 
Luiz  Gaston  Lavigne  para  exercer  o  cargo  de  director  das  con- 
strucções  navaes  do  Arsenal  de  Marinha  do  Ladarlo,  no  Estado 
de  Matto  Grosso. 

Por  portarias  de  5  do  corrente  foram  exonerados: 

José  Fernandes  de  Barros,  do  cargo  do  secretario  da  Capi« 
tania  do  Porto  do  Estado  do  Rio  Grande  do  Norte,  como  pediu  ; 

O  1*  tenente  José  Maria  Peoido,  do  cargo  que  interinamente 
exercia,  de  ajudante  da  Capitania  do  Porto  do  Rio  de  Janeiro. 

Foi  nomeiBulo  o  capitão-tenente  Pedro  Velloso  Rebello  para 
exercer  o  cargo  de  ajudante  da  Capitania  do  Porto  do  Rio  de 
Janeiro. 
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—  Por  outras  do  9  do  corrente: 

Foi  concedido  um  mez  de  licença,  na  forma  da  lei,*  ao 
pharmaceutico  de  2*  ciasse,  1"^  tenente  Luiz  Francisco  dos  Santos, 
para  tratar  de  sua  saúde  onde  lho  convier; 

Foi  prorogada  por  mais  quatro  mozes,  na  forma  da  lei,  a 
licença  concedida  om  27  de  abril  ultimo,  ao  machinista  de 
4*  classe,  í*'  tenente  Melchiades  Gonçalves  do  Senna  para  trata- 
mento de  saúde  onde  lhe  convier. 


EXPEDlENIlí  DA  PRIMEIRA  SECÇÃO 

DIA  6  DE   DEZEMBRO  DB  1901 

Ao  Mioistcrio  da  Fazenda,  rogando  providencias  afim  do 
que: 

Do  saldo  existente  no  Tlicsouro  Federal,  da  verba—  Mate- 
rial do  Construcção  Naval  —  do  orçamento  em  vigor,  seja  trans- 
ferida para  a  Contadoria  da  Marinha  a  importância  de  112:000^, 
com  a  qual  precisa  esto  Ministério  habilitar  a  Delegacia  do 
mesmo  Thesouro  em  Londres,  mediante  uma  cambial  em  libras 
esterlinas,  para  occorrer  ao  pagamento  da  despeza  feita  na 
Europa  com  a  acquisição  de  caldeiras,  locomovei  e  ferramentas, 
destinadas  ao  serviço  da  Armada  ( aviso  n.  2.133  ).—  Commu- 
nicou-se  á  Contadoria  ( oífício  n.  8. 134 ) ; 

Seja  concedido  á.  Delegacia  Fiscal  no  Estado  do  Espirito 
Santo  o  credito  de  720$,  por  conta  da  verba  21  —  Munições  de 
bocca  —  do  orçamento  em  vigor,  para  occorrer  á  despeza  feita 
com  o  fornecimento  de  agua  ao  pharol  da  ilha  do  Francez  (aviso 
n.  2. 135 ),—  CommuDÍcou-se  á  Contadoria  e  á  alludida  Delegacia 
(  offlcios  ns.  2. 136  e  2. 137  ) ; 

De  accordo  oom  a  demonstração  que  se  lhe  remette,  sejam 
distribuídos  á  Contadoria  da  Marinha,  com  a  possivel  brevidade, 
na  forma  do  disposto  na  lei  n.  957,  de  30  de  dezembro  de  1902, 
art.  3^,  revigorado  pelo  art.  27,  lettra  D  da  lei  n.  1.145.  de  21 
de  dezembro  de  1903,  os  créditos  com prehend idos  na  alludida 
demonstração,  na  importância  total  do  104:000$,  visto  desti- 
nar-se  essa  quantia  a  despezas  de  caracter  urgente  e  inadiável 
( aviso  n.  2-135). 

—  Ao  Ministério  da  Industria,  Viação  e  Obras  Publicas, 
communicando  quo  esto  Ministério  responsabiliza- se  pelo  paga- 
mento dos  tolegrammas  oíllciaes  que  forem  expedicfos  de  Co- 
rumbá para  as  Republicas  Sul-Americanas  pelo  commandante 
da  ílotiiha  do  Matto  Grosso  (  aviso  n.  2. 131 ). 

—  Ao  Ministério  da  Justiça  e  Negócios  Interiores,  transmit- 
tindo  as  cópias  dos  tei^mos  de  óbitos  de  Júlio  Pablo  Torres  de  la 
Uaya  e  do  innoconte  António,  filho  legitimo  de  João  Rodrigues 
da  Costa  e  Francisca  Maria  da  Conceição,  dados  a  bordo  dos  pa- 
quetes Espirito  Santo  e  Mandos^  em  viagem  dos  portos  do  norte 
da  Republica  ( aviso  n ,  2 .  139  ) . 
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—  Ao  Arsenal  de  Marinha  áeaU  Capital,  pedindo,  do  ordem 
do  Sr.  Ministro,  que  providencio  para  que  a  directoria*  compe- 
tente desse  Arsenal  informe  com  uri^encia  como  devt^m  ser  sor- 
tidas as  24  caixas  do  munição  pira  canhões  de  57  *"/■»  do  monitor 
Pernambuco,  a  que  so  refere  o  contracto  colobrado  com  Walter 
Brothers  &  Comp.,  em  27  de  maio  ultimo,  isto  ú,  quantas  caixas 
devem  ser  destinadas  a  granadas  de  ferro  commum,  quantas 
a  granadas  de  aço  e  quantas  lanteraetas,  pois  semalhante  escla- 
recimento deixou  de  ser  mencionado  nas  ospeciflcaçòc?  do  allu- 
dido contracto  (aviso  n.  ;:^.142). 

—  Ao  Commissariado  Geral  da  Armada: 

Mandando  informar  a  es  la  Secretaria  de  Estado,  com  a 
maior  brevidade  possível,  si  os  corpos  de  Marinha  c  as  Escolas 
de  Aprendizes  Marinheiros  já  fizeram  pedidos  de  fardamento 
correspondente  ao  2*»  semestre  do  exercido  corrente  ( aviso 
n.  2.142); 

Autorizando  a  mandar  fornecer  ao  Quartel  Ganeral  os  livroi 
em  branco  constantes  do  pedido  e  orçamento  que  so  lho  i*omet- 
teu,  na  importância  total  de  300$  (  aviso  n.  2. 143  ). 

—  Ao  Quartel  General  da  Armada,  autorizando  a  mandar 
lavrar  termos  que  isentem  os  commissarios  do  Corpo  de  Mari- 
nheiros Nacíonaes.  cruzador-torpedeiro  Tamoyo,  vapor  Andrada 
e  navios-escolas  Trajano  e  Guararapes,  da  responsabilidade  das 
bandeiras  constantes  do  mappa  que  acompanhou  o  officio  n.  739» 
4*  secção,  do  24  de  novembro  ultimo  ( aviso  n.  2.145 ). 

—  A*  Contadoria  de  Marinha,  transmittindo  a  proposta  de 
Haupt  Biehn  &  Comp. ,  o  autorizando  a  mandar  lavrar  contracto 
e  com  a  mesma  firma  paiu  o  fornecimento  de  145  tubos  para  a 
caldeira  auxiliar  do  cruzador  Republica,  devendo  a  quantia  cor- 
respondente a  240  marcos  ser  paga  no  corrente  exercício,  por 
conta  da  verba  —  Material  de  Construo^  Naval  —  e  a  outra 
metade  no  exercido  vindouro  ( aviso  n.  2. 144 ). 

~  Ao  Tribunal  de  Contas,  transmittindo,  afim  de  serem 
submettidas  ao  registro  desse  Tribunal,  as  cópias  dos  contractos 
celebrados  com  este  Ministério  pjr  José  Tabrega,  Luiz  PifTero 
e  Morjtti  e  PlechoUe  para  fornecimento  &  Flotilha  do  Alto 
Uruguay,  durante  o  anno  de  1905,  dos  artigos  pertencentes  aos 
grupos  —  mantimentos  e  dietas,  açougue  o  padaria  (aviso 
n.  2.147). 

—  A  Delegacia  fiscal  no  Estado  de  Sergipe,  confirmando  o 
telegramma  expedido  em  3  do  corrente  ( aviso  n.  2. 148  ). 

—  Ao  1"  tenente  Octávio  Tavares  Jardim,  confirmando  o 
telegramma  expedido  en  3  do  corrente  (  aviso  n.  2.140 ). 

—  Ao  capitão  tenente  Narciso  do  Prado  Carvalho,  confir- 
mando o  telegramma  expedido  a  5  do  coi*rente  (aviso  n.  2. 146  ). 

—  Ao  Ministro  Plenipotenciário  do  Brazil  em  Buenos-Aires, 
confirmando  os  telegrammas  expedidos  a  3  e  a  5  do  corrente 
(  avisos  ns.  2.140  e  ^.141 ). 
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Por  portarias  de  IO  do  corrente,  foram  concedidas  lieenças : 

Para  residirem  fora  do  Asylo,  poroabeadoo  soldo  e  o  valor 
da  ração  aos  seguintes  inválidos: 

No  Estado  da  Bahia:  marinheiros  nacionaes  Roberto  Luiz 
Carneiro  da  Cunha,  Gregório  Alves  da  Paixão  e  Manoel  António 
Bispo;  no  de  Alagoas:^ marinheiro  nacional  Josó  António  dos 
Santos ;  no  do  Pará:  marinheiro  nacional  Paulo  da  Silva  Oli- 
veira; no  do  Rio  Qfande  do  Sul:  Soldado  do  corpo  de  infantaria 
de  marinha  João  António  da  Silveira. 

Para  transferir  sua  residência  desta  Capital  para  o  Estado 
do  Rio  do  Janeiro  ao  ex  machiuista  do  4*  classe  Ivo  Ribeiro  de 
Magalhães. 

—  Por  outras  da  mesma  data,  foram  concedidas,  na  fbrma 
da  lei,  pêra  tratamento  de  Siudo,  aS  seguintes  licenças: 

De  quatro  mezos,aomachinista de 4''class3  Manoel  Joaquim 
de  Oliveira  Magalhães ; 

De  dous  mezcs,  ao  machinista  de  4*  classe  João  Qomes  da 
Silva,  e  ao  sub-ajudante  machinista  Olympio  Antunes* 

EXPEDIENTE  DA  PRIMEIRA  SECÇÃO 

DIA  7  DE  DEZEMBRO  DE   1904 

Ao  Arsenal  de  Marinha  desta  Capitais 

Autorizando  a  adquirir  no  corrente  exercício  duas  vesti- 
mentas de  panno,  para  escaphandro  do  Aibricaote  Siôbe  Oooniaii 
&  Comp.,  de  Londres ( aviso  n.  2.151  ).—  tíommunicou-se  ã 
Contadoria  ( aviso  n.  2. 152) ; 

Mandando  fornecer  ao  vapor  Jaguar ão  500  tiros  para  re- 
vólver Nagant,  de  11  m/m  (aviso  n.  2.153  ).—Communicou-8e 
ao  Quartl  General  (  aviso  n.  2. 154 ). 

—  A'  Inspeotoria  Geral  de  Engenharia  Naval,  transmittindo 
o  offlcio  do  1"  tenente  Octávio  Tavares  Jardim,  sob  n.  220,  de  29 
de  seteipbro  ultimo,  tratando  das  formas  das  chapas  de  couraça 
para  o  monitor  Pernambuco  ( aviso  n.  2. 157 ). 

—  Ao  Arsenal  de  Marinha  do  Pará,  declarando  ter  appro- 
vado  o  termo  de  despeza,  lavrado  nossa  Repartição,  para  isen- 
tai* o  patrão-mór  António  de  Oliveiía,  da  responsabilidade  de 
três  bóias  que  assignalavam  os  baixos  dessa  cidade  e  as  pedras 
do  Pinheiro,  e  bem  assim  de  seis  anilhas,  45  de  amarra  e  três 
ferros  (  aviso  n.  2.155  ).—  Communicou-so  á  Contadoria. 

—  Ao  Sr.  José  Barbosa  Gonçalves  (Rio  Grande  do  Sul), 
agradecendo,  de  ordem  do  Sr.  Ministro,  o  offerecimento  feito 
a  este  Ministério  de  tim  exemplar  do  Relatório  apresentado  áo 
Sr.  presidente  desse  Estado,  em  31  de  agosto  ultimo,  pelo  doutor 
João  Abbott  ( aviso  n.  2. 149 ), 

—  Aos  Srs,  Waltor  Brothers  &  Comp.,  declarando  de  ordem 
do  Sr.  Ministro  eem  resposta  á  carta  de  30  de  novembro  ul- 
timo, sobre  as  alterações  feitas  na  encommenda  que  lhes  foi 
confiada  poio  aviso  n.  1 .897,  de  31  do  outubro»  que  taes  altera- 
ções não  dovorão  aiij^mentar  o  valor  total  da  Inasma  encom- 
menda (oiílcio  n.  2. 150 ). 
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EXPEDIENTE  DA  TERCEIRA  SECÇÃO 

DIA.  8  DE  DEZEMBRO  DE   1904 

Ao  Arsenal  de  Marinha  »lo  Rio  de  Janeiro,  communicando 
ter  concedido  ao  agonie  comprador  do  mesmo  arsenal  Joaquim 
Januário  de  Araújo  Coutinho,  licença  para  tomar  assento  no 
Consõlho  Municipal  desta  CapitaU  para  o  qual  foi  eleito  inten- 
dente em  30  de  outubro  do  corrente  anoo,  devendo  a  iospectoria 
propor  quem  o  substitua  interinamente  ( aviso  n.  K338  ).— 
Communicouse  á  Contadoria  (  aviso  n.  1.339  ). 

—  Ao  capitão  do  port  j  de  Sergipe,  pedindo  a  remessa  do 
requerimento  de  José  Barbosa  de  Souza,  ox-2"  pratico  do  quadro 
da  Associação  de  Práticos  da  Barra  do  mesmo  Estado,  de  10  de 
setembro  doanno  próximo  passado,  afira  de  pode/  esta  secre- 
taria dap  andamento  a  outra  petição  do  mesmo  ex-pratico  que 
veio  capeada  coai  o  oflacio  da  Capitania  n .  55,  de  14  de  novembro 
ultimo    (officio  n.  L.340). 

DIA  9 

Ao  Arsenal  de  Marinha  do  Rio  de  Janeiro,  recommendando 
providencias  no  sentido  de  ser  concertado  o  telhado  do  prédio  em 
(iue  tVincciona  a  Repartição  da  Carta  Marítima,  onde  as  chuvas 
dos  últimos  dias  produziram  varias  fendas,  e  por  onde  entrou 
agua  que  cahiu  sobre  um  armário  que  contém  instrumentos  da 
Directoria  do  Hydrographia  ( aviso  n .  1 .  344 ) . —  Communicou-se 
á  Carta  Marítima  (  aviso  n.  1.345  ). 

Por  portaria  de  12  do  corrente,  foi  concedida  ao  invalido 
musico  de  3*  classe  do  corpo  de  marinheiros  naoionaes,  Lúcio 
Gomes  de  Oliveira,  licença  para  residir  no  Estado  de  Pernam- 
buco, percebendo  o  soldo  e  o  valor  da  ração. 

EXPEDIENTE  DA  PRIMEIRA  SECÇÃO 

DIA    10  DE  DEZEMBRO    DE    1904 

Ao  Ministério  da  Fazenda,  rogando  pi*ovidenclas  afim  de 
quo  : 

Seja  conce^lido  á  Delegacia  Fiscal  no  Estado  de  Pernambuco 
o  credito  de  488>;000,  por  conta  da  rubrica  «  Hospitaes  »—  (  ma- 
terial ),  quota  destinada  a  medicamentos,  apositos,  etc,  do  or- 
çamento om  vigor,  para  occorrer  ao  pagamento  de  medicamentos 
fornecidos  ao  navio  escola  Benjamin  Constant  pela  firma  Q. 
Freitis  <&  Comp.  (  aviso  n.  2.15S ),  -  Communicou-se  á  Conta- 
doria eá  alludida  Dole^racia  (  oílldos  ns.  2.159  e  2.160  ); 

A'  Delegacia  Fiscal  no  Estado  do  Maranhão  seja  concedido  o 
credito  de  300$000,  por  conta  da  rubrica  «  Eventuaes  »  —  (  pes- 
soal )  do  orçamento  em  vigor,  para  occorrer  ao  pagamento  das 
despezas  feitas  cora  o  enterramento  do  l)r.  António  Gustavo 
Coelho  de  Souza  (  aviso  n.  2.101  ).— Coraraimicou  se  á  Conta- 
doria e  á  alludida  Delegacia  (  ofiicios  ns.  2. 102  e  2. 163  ). 
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—  Ao  Ministepio  da  Industria,  Viação  o  Obras  Publicas,  ro- 
gando providencias  no  sentido  do  ser  tomada,  a  cargo  da  Repar- 
tição Geral  doa  Telegraphos.  a  conservação  das  linlias  tel?gra- 
phicas  pertencentes  aos  estabelecimentos  deste  Ministério  (aviso 
n.2.1G8). 

—  Ao  Arsenal  de  Marinba  do  Rio  de  Janeiro  : 

Autorizando  a  mandar  vender  em  hasta  publica  os  cascos 
das  torpedeiras  Igualemy  e  Araguary  (  aviso  n.  2. 160  ) ; 

Declarando  que  nenhuma  das  propostas  apresentadas  para  o 
f  mecimento  de  um  rebocador  destinado  ao  serviço  da  Capitania 
do  Porto  de  Sergipe  está  nos  casos  de  ser  accoita,  porque  o  prazo 
para  a  construcçâo  termina  em  melados  do  anno  vindouro,  época 
em  que  não  vigorará  mais  o  credito  concedido  para  a  compra  do 
dito  rebocador  ( aviso  n.  2, 170 ) . 

^  Ao  Commissariado  Qeral  da  Armada : 

Autorizando  a  mandar  vender  em  hasta  publica  os  objectos 
imiteis  actualmente  existentes  no  deposito  desta  repartição 
(aviso  n.  2.171). 

—  Ao  Sr.  Raymundo  Nogueira  da  Cruz  Castro,  agradecendo 
a  communicação  feita  a  este  Ministério  de  haver,  na  qualidade 
de  30  vice-governador,  assumido  a  administração  do  Estado  do 
Maranhão,  no  impedimento  do  1"  vice-governador  (aviso  n.  2.173). 

—  Ao  secretario  geral  do  Esta  lo  do  Rio  de  Janeiro,  agrade- 
cendo a  communicação  feita  a  este  Ministério  de  haver  assu- 
mido, em  1  do  corrente,  o  exerdêio  do  cargo  de  secretario  geral 
desse  Estado,  para  o  qual  foi  nomeado  por  acto  de  30  do  mez 
passado  ( aviso  n.  2.17^  ). 

EXPEDIENTE  DA  SEGUNDA  SECÇÃO 

DIA  5  DE  DI<:ZEMBRO   DE   1904 

Ao  Supremo  Tribunal  Militar,  transmittindo  cópia  do  de* 
creto  de  30  de  novembro  ultimo,  que  reformou  oompaisoria- 
mentoo  contra-almirante  graduado  Miguel  António  Pestana. 

DIA  6 

Ao  Supremo  Tribunal  Militar,  transmittindo  cópias  dos 
decretos  de  30  de  novembro  ultimo,  graduando  no  posto  de 
contra-almirante  o  capitão  de  mar  e  guerra  Josó  Porfírio  do 
Souza  Lobo,  e  confirmando  no  posto  de  guarda-marinha  alun^no 
Francisco  Dias  Vieira. 

—  Ao  ministro  do  Hrazil  no  Japão,  agradecendo  a  remessa 
de  um  retalho  de  jornal  comendo  um  artigo  escripto  pelo  corres- 
pondente do  diário  inglez  Daily  Mail,  referente  ã  viagem  do 
vapor  Maushumam^  conduzindo,  em  excursão  pelo  mar  amarello, 
os  addidos  navaes  ãs  Legações  nessa  cidade  e  grande  numero  de 
jornalistas  e  politicas  japonezes  (  aviso  n.  1 .690  )• 
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—  Ao  Quartel  Geoerai : 

Rogando  que  informe  a  esta  Secretaria  de  Estado  aual  a 
idade  do  ex-flel  da  armada  Henrique  Cosar  Freire  do  Andrade, 
de  quem  cs^a  repartição  tratou  em  offloio  n .  354,  de  20  de  maio 
do  corrente  anno,  bem  aasim  si  foi  nomeado  em  virtude  de 
concui>so  e  solicitando  a  remessa  da  cópia  de  seus  assentamentos 
(  offloio  n.  1.684); 

Transmittindo  as  patentes  dos  seguintes  ofliciaes:  capitão- 
tenente  reformado  Yirtulino  de  Magalhães  Moreira  Sampaio, 
machinista  de  4*  classe,  2»  tenente  reforma  lo  Cândido  Joaquim 
de  Almeida  e  l^  tenente  honorário  António  da  Costa  Moraes 
(  offlcion.  1.685); 

Autorizando,  visto  ter  attendido  ao  que  solicitou  o  sub-aju- 
dante  machinista  Ignacio  da  Cruz  António  Villarinho,  no  reaue- 
rimento  que  veio  annexo  ao  offloio  dessa  repartição,  n.  1.026, 
de  9  de  novembro  ultimo,  a  mandar  transcrever  em  seus  assen- 
tamentos o  elogio  que  lhe  foi  feito  pelo  commandante  da  Divisão 
Naval  do  Norte  e  a  que  se  refere  a  ordem  do  dia  do  mesmo 
commando  n.  21,  de  7  de  abril  de  1903  (  aviso  n.  1.689) ; 

Mandando  submetter  a  processo  o  cirurgião  de  4*  classe 
Dr.  José  Ribas  Cadaval,  afim  de  ser  apurada  a  responsabilidade 
que  lhe  cabe  nas  irregularidades  sobre  as  quaes  versam  os 
papeis  ora  remettidbs  a  essa  repartição  (  aviso  n.  1.693 ). 

—  A's  Capitanias  de  Pernambuco,  Parahyba  e  Ceará,  con- 
firmando os  telegrammas  endereçados  ás  mesmas  capitanias,  a 
29  do  mez  próximo  passado,  concebidos  nos  seguintes  termos: 
<  Envidae  esforços  obter  voluntários  robustos  corpo  marinheiros 
nacionaes,  que  deverão  ser  enviados  Rio  jã  inspeccionados ;  ven- 
cimentos especificados  tabeliã  voluntários  (  avisos  os.  1.686, 
1.687  e  1.688). 

EXPEDIENTE  DA  TERCEIRA  SECÇÃO 

DIA   12  DE  DEZRMBRO  DE   1904 

A'  Directoria  da  Escola  Naval,  respondendo  o  offlcio  om  que 
informou  o  requerimento  do  1»  offlcial,  aposentado,  dessa  Se- 
cretaria de  Estado  Pedro  Virgílio  Orlandini,  pedindo  matricula 
de  seu  filho  Oswaldo  Orlandini  no  curso  de  machinas  dessa  escola 
visto  jã  haver  satisfeito,  no  anno  p|assado,  as  exigências  regula- 
mentares, declara  que  pôde  incluir  o  filho  do  peticionário  na 
relação  dos  candidatos  do  corrente  anno  (  aviso  n.  1 .347  ). 

—  Ao  Quartel  General  da  Marinha  declarando  que  deve 
providenciar  no  sentido  de  abrir-se  concurr^mcia  para  a  con- 
fec^  da  chaminé  do  aviso  Cananéa,  o  bóm  assim  para  a  reali- 
zação de  todas  as  obras  indica  las  no  offlcio  que  por  cópia  se 
lhe  remette  pelo  snb-engenheiro  naval  de  1*  classe,  l'*  tenente 
Eduardo  Gomes  Ferraz,  que  por  ordem  desta  Secretaria  de 
Estado  examinou  ultimamente  o  referido  aviso  (  aviso  n.  1.347  ).  . 
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—  Ao  Ministério  da  ladustria,  Viação  e  Obras  Publicas  : 

Devendo  a  coromissão  encarregado  de  determinar  os  ele- 
mentos magnéticos  no  território  nacional  seguir  para  Uberaba, 
roga  se  digne  providenciar  no  sentido  de  terem  passagens  até 
alli,  de  ida  e  volta,  nas  estradas,  de  ferro,  o  capitão- tenente 
Américo  BraEiiio  Silvado,  director  de  meteorologia,  o  !•  tenente 
Carlos  Agostinho  de  Castro,  ajudante,  e  o  cabo  de  asquadra 
Manoel  Francisco  de  Freitas  e  bem  assim  o  transporte  dos  res- 
pectivos instrumentos  o  bagagens  (  aviso*.  I.ÍUB).— Commu- 
nioouse  á  Repartição  da  Carta  Marítima. 

—  A^  Inspectoria  do  Arsenal  de  Marinha  do  Rio  de  Janeiro, 
autorizando  a  mandar,  do  começo  do  exercício  vindouro,  ini- 
ciar as  obras  de  que  car.ce  o  vapor  Commandante  Freitas 
(  aviso  n,  l  .350 ).—  Conimui.icou.so  á  Repartição  da  Carta  Ma- 
rítima. 

Por  portarias  de  14  do  corrente,  foram  concedidas  as  se- 
guintes licenças  : 

Para  residir  no  Estado  da  Bahia,  ao  capitão- tenente  refor- 
mado Virtullno  de  Magalhães  Moreira  Sampaio  ; 

De  três  mezes,  na  íórma  da  lei  e  á  vista  do  parecer  da  junta 
medica,  para  tratamento  de  saúde,  onde  lhes  convier,  aos  pri- 
meiros tenentes  Luiz  Pereira  Pinto  Galvão,  Nuno  Alvares  Pirajá 
da  Silva  e  2»  tenente  Thiers  Fleming. 

Ministério  dos  Negócios  da  Marinha  —  N.  1.703—  2''  secção 
—  Rio  de  Janeiro,  U  de  desembro  de  1904. 

Sr.  chefe  do  Estado-Maior  General  da  Armada  —  Declaro- 
vos,  para  os  devidos  eífeitos,  que  resulvi  approvar  as  instru- 
cçõos  annexas  para  o  concurso  dos  ufflciiies  do  Corpo  da  Armada 
que  desejarem  completar  seus  estudos  na  Europa  ou  nos  Es- 
tados Unidos. 

Saúde  e  fraternidade.—  Júlio  César  de  Noronha, 


Instruções  para  o  oonenreo  de  efflclaei  do  Corpo  da  Armada  que 
desejarem  completar  seus  estudos  na  Europa  ou  nos  Es- 
tados Tinidos 

CAPITULO  I 

Art.  1  .'^  O  concurso  vorsará  sobre  as  seguintes  materiaos  : 

a  )  Artilliaria  —  Defesa  de  costas. 

O  )  TElectricidado  e  suas  appliciKÕcs  á  marinha. 

c  )  Torpedos  —  Dcfes.i  submarina. 

DA     INSCRIPÇAO 

Art.  2.»  Recebida  da  Secretaria  de  Estado  a  net^essaria 
communicaçâo,  o  chefe  do  Estado-Maior  (Jetieral  fará  annunciíir 
por  editaes  no  Diário  Official  e  em  outras  íollias,  á  sua  escolha» 
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a  data  da  abertura  e  do  encerramento  da  insoripção  e  demais 
condições  relativas  á  mesma. 

Art.  3.°  A  inscripção  se  fará  no  Quartel-Oeneral  de  Ma- 
riDba«  onde  ficará,  aberta  pelo  prazo  de  três  mezos,  a  contar  da 
datada  primeira  publicação  no  Diirio  Ofpcial, 

Art.  4.*  Só  poderão  inscrever-se  os  piimeiros  tenentes  com 
tempo  de  embarque  completo*e  que  ainda  não  tenham  estado  no 
estrangeiro  at)erfeiçoando  seus  estudos  por  conta  da  União. 

Art.  5.<»  A  inscripção  se  fará,  assignando  o  candidato  seu 
nome  em  livro  para  esse  fim  destinado  no  qual  devemo  de- 
clarar o  grupo  de  matérias  para  que  desejarem  coacorror,  não 
podendo  fazel-o  para  mais  de  um  grupo. 

Art.  ô.""  Os  candidatos  ausentes  do  Rio  do  Janeiro,  ou  que 
por  qualquer  circumstancia  não  poderem  inscrever-se  pessoal- 
mente, poderão  fazel-o  por  procuração  ou  por  offlcio  dirigido 
pelos  eanaes  competentes  ao  otiefb  do  Estado-Maior  General  da 
Armada,  com  a  declaração  de  que  trata  o  artigo  anterior. 

Art.  7.0  Recebido  o  officio  o  chefe  du  Estada-Maior  fará 
lançar  no  livro  próprio  o  nome  e  as  decirações  do  candidado,  si 
estiver  nas  condições  de  concorrer  na  forma  do  artigo  4<'. 

Art.  S.^*  Os  candidatos  ausentes,  logo  que  forem  regular- 
mente inscriptos,  serão  chamados  a  esta  Capital  com  a  possível 
urgência . 

Art.  9.«  Os  pontos  sobro  os  quaes  tiverem  de  versar  as 
provas  do  concurso  ficarão  no  Quartel-Oeneral  da  Marinha  á 
disposição  dos  candidatos  desde  a  data  da  abertura  da  inscripção. 

CAPITULO  II 

DO  CONCURSO 

Art.  10.  As  provas  do  concurso  começarão  oito  dias  depois 
de  encerrada  o  inscripção. 

Art.  11.0  concurso  constará  de  duas  provas  escripta  e  oral 
sobre  pontos  tirados  á  sorte,  no  acto  do  concurso. 

Art.  18.  A  prova  escripta  versará  sobre  um  só  ponto  para 
todos  os  candidatos  do  mesmo  grupo,  e  a  prova  oral  sobre  um 
ponto  para  cada  um  delles. 

Art.  13.  Os  pontos  para  aprova  escripta  serão  tirados  da 
urna  pelo  offícial  mais  antigo  de  cada  grupo,  eos  pontos  para 
a  prova  oral  pelos  candidatos  na  occasião  de  serem  arguidos. 

Art.  14.  A  prova  escripta  durará,  no  máximo,  quatro  hoi-as 
o  a  oral  de  15  a  30  minutos  para  cada  examinador. 

Art.  15.  As  provas  oraes  o  a  leitura  das  provas  escriptas 
serão  publicas. 

Art.  16.  Tros  dias  depois  das  provas  escriptas  começará  a 
leitura  dás  mesmas  pelos  candidatos,  e«  em  seguida,  em  dias  con- 
secutivos, as  provaá  oraes  na  ordem  dos  grupos  mencionados, 
e,  em  cada  grupo,  naordeití  da  inscripção. 
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Art.  17.  Oâ  candidatos  assignarao  suas  provaa  escriptas,  de- 
vendo o  papel  ser  fornecido  pela  mesa  examinadora  e  rubricado 
pelo  presidente  e  pelos  dous  examinadores  de  cada  grupo. 

Art.  18.  A  mesa  examinadora  se  comporá  do  presidente  e 
seis  examinadores,  dous  para  cada  grupo,  nomeados  polo  Mi- 
nistro da  Marinlia. 

Art.  19.  Cada  candidato  será  arguido  somente  pelos  dous 
examinadores  das  matérias  do  grupo  para  que  se  tiver  inscrípto, 
os  qaaes,  com  o  presidente,  julgarão  suas  provas.. 

Art.  20.  As  notas  do  julgamonlo  serão  dadas  por  gráos  de 
O  a  10. 

Art.  21.  A  classificação  será  feita  em  uma  só  lista  pela 
somma  do8  grãos  obtidos. 

Art.  22.  Em  caso  de  igualdade  de  gráos,  terá  precedência, 
na  lista,  o  oíficial  mais  antigo. 

Art.  23.  O  candidato,  cuja  somma  de  grãos  nas  duas  provas 
for  inferior  a  10,  não  será  classificado. 

Art.  24.  Terminado  o  concurso,  o  presidente  enviará  á  Secre- 
taria de  Estado  a  classificação  dos  candidatos  acompanbada  das 
provas  escriptas  e  com  as  observações  que  julgar  convenientes. 

Secretaria  de  Estado  da  Marinha,  9  de  dezembro  de  1904.— 
Júlio  César  de  Noronha, 

EXPEDIENTE  DA  PRIMEIRA  SECÇÃO 

DIA    13   DE  DEZEMBRO  DE    1904 

Ao  Ministério  da  Fazenda,  rogando  providencias  afim  de 
que  : 

A*  conta  da  rubrica—  Material  de  Construcção  Naval  —  do 
orçamento  em  vigor,  seja  paga  no  Thesouro  Federal  a  quantia 
de  2:666$666,  a  Vicente  dos  Santos  Caneco,  correspondente  á 
segunda  prestação  da  construcção  de  dous  escaleres  (  aviso 
n.  2.176)  ; 

Por  conta  da  verba  23  —  Material  de  Construcção  Naval— 
do  orçamento  em  vigor,  seja  paga  a  Manoel  Henrique  da  Fi- 
gueira a  quantia  de  5:333$320,  a  que  tem  direito  pola  segunda 
prestação  da  lancha  a  remo,  e^rceira  e  ulima  de  um  escaler 
de  12  remos  (  aviso  n.  2.178  ) ; 

Seja  paga  no  Thesouro  Federal  por  conta  da  rubrica  —  Ma- 
terial de  Construcção  Naval—  do  orçamento  om  vigor,  a 
Vicente  dos  Santos  Caneco  á  quantia  de  2:4Ô6.$66Ô,  correspon- 
dentes á  terceira  e  ultima  prestação  da  construcção  de  dous 
escaleres  ( aviso  n.  2. 177  )  ; 

A*  Delegacia  Fiscal  no  Estado  da  Bahia,  seja  concedido  o 
credito  de  1:000$,  por  conta  da  verba  21  —  Muniçães  de  bocca 
—  do  orçamento  em  vigor,  quota  de  276:925$450,  destinada  a 
attenc^er  á  diflferença  entre  o  v.alor  da  ração  e  o  termo  médio 
das  dietas,  para  attender  á  despezaque  faz  a  Escola  de  Apren- 
dizes   Marinheiros  daquelle   Estado,  com  o   fornecimento  de 
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dietas  áa  praças  da  armada,  que  por  alli  tramitem  com  destino 
á.  casa  do  saúde  de  Itaparica  (  aviso  n.  2.179.)—  Communi* 
cou-se  ao  Quartel-Qeneral,  á  Contadoria  e  á  aliudida  Dele- 
gacia (  avisoi  ns.  2.180  a  2.188  )  ; 

Seja  concedido  á.  Delegacia  Fiscal  no  Estado  da  Bahia,  por 
conta  das  competentes  rubricas  do  orçamento  em  vigor,  o  cre- 
dito de  5:636$048,  para  occorrer  ao  pagamento  do  soldo  o 
rações  de  diversos  inválidos  i'esidentes  no  mosmo  Estado  (  aviso 
n.  2. 183  ).— Gommunicou-se  á  Contadoria  e  á  aliudida  Di^legaoia 
(officlos  ns.  2. 184  e  2.185  ) ; 

Transmittindo,  competentemente  apostillados  e  acompa- 
nhados dos  documentos  justificativos,  os  titules  de  montepio 
(los  empregados  deste  Ministério,  passados  em  favor  de  En- 
gracia,  Francelina,  Florippa  o  Eusébio,  para  os  quaes  deve 
reverter  a  pensão  deixada  por  seu  pae  João  José  de  Mesquita  a 
sua  mãe  Maria  Amancia  da  Conceição  Mesquita,  ultimamente 
failecida  (aviso  n.  2ASQ  ). 

—  Ao  Arsenal  de  Marinha  desta  Capital  : 

Autorizando  a  mandar  fornecer  ao  commando  do  Corpo  de 
Infantaria  de  Marinha  40 pistolas  Parabellum  (  aviso  n.  2.197 ). 
—  Comraunicou-seao  Quartel  General  (  aviso  n.  2.188  ). 

—  Ao  Ministério  da  Justiça  e  Negócios  Interiores,  trans- 
mittindo a  cópia  do  termo  de  óbito  de  Francisco  António,  dado 
a  bordo  do  vapor  Marajó,  em  viagem  de  Maceió  para  Santos 
(  aviso  n.  2.189). 

—  Ao  Quartel-General  da  Marinha  : 

CommuQicando,  de  ordem  do  Sr.  Ministro,  que  ora  se  pro- 
videncia no  sentido  de  serem  fornecidos  pelo  Commissariado 
Geral  da  Armada  os  tubos  pedidos  pelo  Corpo  de  Marinheiros 
Nacionaes,  para  o  concerto  da  lancha  que  se  acha  ao  serviço 
dessa  repartição  (  aviso  n.  2. 190 ).—  Communicou-se  á  Conta- 
doria (  offlcio  n.  2.191  ). 

—  A*  Contadoria  da  Marinha  : 

Declarando  ter  approvado  o  termo  de  despesa  lavrado  na 
enfermaria  de  beribericos  de  Copacabana,  para  isentar  o  ci- 
rurgião de  4""  classe,  Dr.  Albino  Moreira  da  Costa  Lima,  da 
responsabilidade  de  diversos  objectos  julgados  inúteis  (  aviso 
n.  2. 192  ).—  Communicoa^se  à  Contadoria  ( aviso  n.  2. 193  ). 

—  Ao  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do  Interior  e  Exte- 
rior do  Rio  Grande  do  Sul,  agradecendo  o  ofTerecimento  feito  a 
osteMinisterio  de  um  exemplar  das  leis,  actos  e  decretos  do 
Governo  desee  Estado,  do  anuo  de  1899  (  aviso  n.  3. 194 ). 

Por  decretos  do  14  do  corrente: 

Foi  exonerado  o  capitão  de  fragata  Joaquim  Pinto  Dias, 
do  legar  de  commandande  da  ílotilha  do  Alto  Uruguay  e 
nomeado  o  official  de  igual  patente,  João  Baptista  Gonçalves 
Tinoco,  para  exercer  o  referido  cargo. 
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—  Foi  ooDcedlda  a  medalha  militar  opeida  pelo  decreto 

n.  4^38,  de   15  de  novembro  de   1891: 

De  ouro,  por  cootarem  mais  de  30  annps  de  boDS  serTiçoi 
^capitâo-teDente  Manoel  Josó  Gonçalves,  oommisBario  de  2^ 
classe,  oapiíâo-tenente  Ernesto  Josô  de  Sousa  Leal,  maohinistas 
de  íí'^  classe  c  pitães-tenentos  João  de  Souza  Carvalho  e  Ma- 
noel António  Mafra. 

De  prata,  por  contarem  mais  de  23  annos  também  de 
bons  serviços  —  engenheiros  navaes:  de  l^  classe  capitão  de 
fragata  Alberto  Carlos  da  Rocha,  de  S*"  olasi^e,  capitães-te- 
nentes  António  Máximo  Gomes  Ferraz  e  Bartholomeu  Fran- 
cisco de  Souza  e  Silva;  machinista  do  3*  classe,  l*"  tenente 
Luiz  José  de  Sanl*Anna  de  4*  classe,  S«  tenente  Josó  Gomes 
de  Paiva  e  guardião  2*   sargento  Eloy  José  Dias  Machado. 

Medalha  de  broDze,  por  contarem  mais  de  10  annos  de  serviço 
em  idênticas  codições.—  1«  tenente  João  Francisco  dos  Reis  Jú- 
nior ;  commissario  de  4»  classe  2°  tenente  Elpidio  César  Borges ; 
ajudaute-machJnistas  guardasmarinha  Cezar  da  Costa  Braga, 
Dionysío  Gonçalves  Martins,  Miguel  Moreira  da  Silva  Júnior, 
Eduardo  Josó  do  Nascimento  e  João  do  Araújo  Guimarães ; 
sargento  ajidan  te  Frederico  de  Paula  Arruda  Brandão  e  fiel 
de  2*-  classe  Lin  lozo  Marinho  Guimarães. 

—  Foram  promovidos  na  Contadoria  da  Marinha: 

A  1*  escripturario,  com  as  honra  de  1°  tenente  da  armada, 
o  2«  escripturario  Manoel  Rodrigues  da  [Silva  Chaves;  a  ^* 
escripturario,  com  as  honras  de  2°  tenente,  o  3°* escripturario 
Bento  Francisco  de  Souza  e  a  S^»  escripturario  com  as  honras 
de  guarda-marinha  o  4°  escripturario  José  Menezes  da  Costa. 

Por  portarias  de    15  do  corrente: 

—  Foram  exonerados: 

Francisco  Castello  Hi^anco  Nunes,  do  cargo  do  auxiliar 
da  Estrada  Pluviometricii,  de  2*  ordem,  da  Directoria  de 
Meteorologia  da  Repartição  da  Carta  Marítima,  na  cidade  de 
Parnahyba,  Estado   do  Piauhy,  conforme  pediu. 

O  cirurgião  de  S""  classe,  capitão- tenente  Dr.  Domingos 
Pedro  dos  Santos,  do  cargo  de  cirurgião  do  Arsenal  de  Ma- 
rinha do   Rio  de  Janeiro. 

Foram  nomeados: 

José  Porto  Filbo,  para  exôrcer  o  cargo  da  auxiliar  da 
Estação  Pluviometrica,  de  2*  ordem,  da  Directoria  de  Me- 
teorologia da  Repartição  da  Carta  Marítima,  na  cidade  de 
Parnahyba,  Estado  do   Piauhy  ; 

O  cirurgião  de 3*  classe,  capitãotenente  Dr.  José  Calmon 
de  Aragão  Bulcão,  para  exercer  o  cargo  de  cirurgião  do  Ar- 
senal dê  Marinha   do  Rio  de  Janeii*o. 

Foram  concedidas,  na  forma  da  lei  o  á  vista  do  parecer 
da  junta  medica,  para  tratamento  de  saúdo  onde  lhes  con- 
vier, as  seguintes   licenças: 

De   um  mez,   ao   1°  teneute  Amphiloquio  Reis  ; 

Da  dous  mezes,  ao  guarda-marinha  Carlos  Sussekind. 
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Foi  exonerado  Francisco  Nfachado  Linhares,  do  logar  de 
enfermeiro  naval  de  £*  classe  do  corpo  dd  officiaes  infe- 
riores da  armada,   conforme  pediu. 

EXPEDIENTE  DA  PRIMEIRA  SECÇÃO 

DIA    14   DE     DEZEMBKO   DE    IlM)4 

Ao  Arsenal  dd  Marinha  dosta  Capital,  recommendando  que 
providencio  no  sentido  de  serem  fornócidos  À  Escola  de 
Aprendizes  Marinheiros  de  Pi^rnambuco,  15  mosquetões  Mausor, 
com  o  respectivo  correame,  de  accordo  com  a  informação  da 
Directoria  de  Artilharia  (  aviso  n.  8195 ).— Communicou-se 
ao  Quartel  General  (  aviso  n.  2.195  ). 

—  AO  contraalmirante  Affouso  do  Alencastro  Graça, 
transmittindo,  atim  de  ser  cumprido  o  despacho  do  Sr.  Mi- 
nistro, os  papeis  relativos  ao  funccionamento  a  bordo  do 
navio-escola  Benjamin  Co/isCantf  de  uma  camará  e  machinas 
írigoriâcasinstailadas  pela  firma  Lage  Irmãos,  em  1903  (offlcio 
n.  2  191). 

—  Ao  Arsenal  de  Marinha  do  Matto  Grosso,  communicando 
que  o  r6querimento  do  1"  tenente  reformado  e  capitão- tenente 
honorário  Ray mundo  José  do  Souza  Lobo,  do  que  se  occupa  o 
offlcio  n.  5^,  de^  de  Bgo  to  \iltimo  teve  o  seguinte  despacho: 
<  A'  vista  dis  informações,  indeferido.»  (  aviso  n.  2.198). 

—  A*  Delegacia  Fiscal  uo  Estado  de  Pernambuco,  pedindo 
de  ordem  do  Sr.  Ministra  vista  não  ter  tido  entrada  na  Con* 
tadoria  da  Marinha,  aló  á  presente  data,  aftm  de  ser  liqui- 
dada, a  conta  de  commissario  de  5^  classe  Joaquim  Pinto 
de  Freitas,  correspondente  á  sua  gestão  na  Escola  de  Apren- 
dizes Marinheiros  desse  Estado,  durante  o  período  de  outubro 
de  1898  a  fevereiro  de  1899,  que  informe  o  que  occorre  a 
respeito  (  offlcio  n.  2. 199  ). 

EKPEDIÍNTE   DA  SEGUNDA    SECÇÃO 

DIA   í)  DE    DEZEMBRO  DE     1904 

Ao  Supremo  Tribunal  Militar,  transmittindo  cópip  do  de- 
creto de  2  do  corrente,  promovendo,  no  corpo  da  armada,  a 
primeiro  Iene  .te,  por  merecimento,  o  graduado  Octávio  de 
Lima  e  Silva  e  a  segundo  tenente  o  graduado  Augusto  Pa- 
checo  Alves  de  Araújo. 

—  Ao  Quartel  General : 

Declarando  que,  attentas  as  informações,  foi  deferido  o  re- 
querimento em  que  o  ajudante  raichinista  reformado  Domingos 
(ioraes  Martins  Lopes,  encarregado  do  motor  da  enfermaria  de 
beribericos  de  Copicabana,  pediu  o  abono  da  quantia  de  30$ 
mensaes  para  seu  transporte  diário,  a  que  se  refere  o   art.  159 
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do  regulamento  aDoexo  ao  decreto  n.  4.644,  de  5  de  novembro 
de  1902  (  aviso  n.  1.700 ).—  Comnaunicou-se  á  Contadoria  ; 

Transmittíndo  os  pontos  para  o  concurso  dos  officiaes  da 
armada,  a  que  se  refere  o  art.  9"^  das  instrucçoes  que  acom- 
panharam o  aviso  n.  1.703,  desta  data,  dirigido  a  esta  re- 
partição (aviso  n.  1.704). 

—  A'  Inspectoria  de  Engenharia  Naval,  declarando  que 
ficam  approvadas  com  algumas  modificações  pai-a  o  concurso 
dos -officiaes  da  Armada  que  desejarem  completar  seus  estudos 
na  Europa  ou  nos  Estados  Unidos,  organizados  por  essa  Ins- 
pectoria de  accordo'  com  as  bases  ministradas  por  esta  Secre- 
taria de  Estado  (avisou.  1.705). 

—  A*  Inspectoria  de  Saúde  Naval,  communicando  que,  em 
vista  da  informação  prestada  pela  Contadoria  de  Marinha 
foi  indeferido  o  requerimento  em  que  o  pratico  de  pharroacia 
do  Hospital  de  Marinha  desta  Capital,  Bernardino  Tinoco  Jú- 
nior, pediu  permissão  para  contribuir  para  o  montepio  e 
pai-a  o  Asylo  de  Inválidos  da  Pátria  (  officio  n.  1.702). 

EXPEDIENTE  DA  TERCEIRA  SECÇÃO 

DIA    14  DB  DEZEMBRO  DE    1904 

A*  Inspectoria  do  Ai*senal  de  Marinha  do  Estado  do  Para, 
confirmando  o  telegramma  eimedido  a  10  dj  corrente  mez, 
concebido  nos  seguintes  termosr  €  Informae,  urgência,  si  mo- 
dificação picadeii'os,  carros  mortonas  jã  está  concluída,  ac- 
tivando-a  caso  contrario  (aviso  n.  1.356). 

EXPEDIENTE  DA  PRIMEIRA  SECÇÃO 

DIA   15  DE  DBZEMBRO  DE   1904 

Ao  1*  Secretario  do  Senado  Federal,  transmittíndo  a  men- 
sagem do  Sr.  Presidente  da  Republica  restituindo  ao  Sr.  Pre- 
sidente do  Senado  dous  autographos  do  decreto  do  Congresso 
Nacional  autorizando  o  Governo  a  encommendar  vários  navios 
de  guerra  e  a  mandar  concluir  a  construcção  dos  monitores 
Pernambuco  e  Maranhão  (  aviso  n.  8.203 ). 

—  A*  Capitania  do  Porto  da  Bahia,  transmittíndo,  de  ordem 
do  Sr.  Ministro,  a  segunda  via  de  remessa  de  três  caixas  com 
tarrachas,  pertencentes  ao  acervo  do  extincto  Arsenal  de  Ma- 
rinha desse  Estado,  afim  de  servir  de  despeza  do  patrãomór 
de  3^  classe  Hermenegildo  da  Cunha  Machado  ( aviso  n.  2.202). 

EXPEDIENTE  DA  SEGUNDA  SECÇÃO 

DIA   10  DE  DEZEMBRO  DE   1904 

Ao  Supremo  Tribunal  Militar: 

Transmittíndo,  afim  de  consultar,  o  requerimento  em  que  o 
commissario  de  3^  classe,  1<»  tenente  Calixto  Gaudêncio  de  Abreu, 
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rde  que  a  antigaidade  da  seu  posto,  alcançaao  por  decreto  de 
de  março  ultimo,  seja  contada  de  12  de  agosto  de  1903  ; 
Declarando  que  o  Sr.  Presidente  da  Republica,  tendo-se 
conformado  com  o  parecer  desse  Tribunal,  de  7  de  novembro 
ultimo,  resolveu,  por  decreto  de  30  do  mesmo  mez,  conceder  a 
medalha  múitar  creada  polo  decreto  n.  4238,  de  15  de  no- 
vembro de  1001,  aos  officiaes  do  corpo  da  Armada  e  classes 
annexas,  constantes  do  referido  parecer  (aviso  n.  1 .707).—  Com- 
municoa-se  ao  Quartel  General. 

—  Ao  Quartel  General: 
Declarando: 

Que,  de  accordo  com  o  parecer  do  Conselho  Naval,  exarado 
em  consulta  n.  9231,  de  1  de  junho  ultimo,  não  pôde  ser  defe- 
rido o  requerimento  em  quo  o  r  sargento  do  corpo  de  marinhei- 
ros nacionaes  Guilherme  de  Almeida  Guedes,  já  asylado  desde 
lOOU  pede  sua  reforma  (aviso  n.  1.708) ; 

Em  solução  ac  ofTlcio  n.  368,  de  19  do  março  do  anno  pró- 
ximo passado  com  o  ([ual  essa  repartição  remetteu  o  i*equeri- 
mento  do  capitão  de  fragata  Alexandre  Baptista  Franco,  recla- 
mando contra  sua  coUocação  na  escala  dos  oíUciaes  dessa  patente 
e  de  acjordo  com  o  parecer  do  Con^sclho  Naval,  emittido  em 
consulta  n.  8936,  do  'Zt  do  abril  ultimo,  que,  por  ter  consumado 
a  prescripção  extinctiva,  não  mais  pôde  o  Governo  tomar  conhe- 
cimento de  semelhante  reclamação  (aviso  n.  1.709); 

Communioando  ter  indeferido  o  requerimento  em  que  o 
enfermeiro  naval  de  2^  classe  António  Carrascosa  Magarão  pediu 
dons  annos  de  licença,  sem  vencimentos,  para  empregar-se  em 
hospitaes  particulares  (ufflcio  n.  1.712); 

—  A'  Delegacia  Fiscal  do  Thesouro  Federai  no  Estado  de 
Sergipe,  transmittindo,  para  seu  conhecimento,  cópia  do  oíTlcio 
n.  17,  de  4  de  setembro  do  anno  próximo  passado,  em  que  a  Ca- 
pitania do  Porto  desse  Estado  trata  da  exoneração  de  Maurício 
José  dos  Santos  (offlcio  n.  K713}. 

EXPEDIENTE  DA  TERCEIRA  SECÇÃO 

DIA   15   DE  DEZGMBRO  DE   1904 

A*  Repartição  da  Carta  Marítima,  autorizando: 

A  emprestar  ao  Ministério  das  Relações  Exteriores  o  com- 
parador de  Délépine,  n.  1.673,  para  uso  da  commissão  explo- 
radora do  Alto  Juruã  (aviso  n.  1.362).— Communioou-se  ao 
Ministério  das  Relações  Exteriores ; 

A  mandar  adquirir  o  material  necessário  aos  concertos  do 
que  carecem  os  pharoes  de  Tamandarô  e  Olinda,  na  impor- 
tância de  I5:923$200,  sendo  10:055$200  para  o  primeiro  e 
5:868$  para  o  segundo,  correndo  essa  despeza  por  conta  da 
quota  destinada  á  construcção  o  reparos  do  pharoes,  otc. ,  da 
verba  16*— Repartição  da  Carta  Marítima— do  orçamento  em 

2850  18 
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vigor  (aviso  n.    1.366).— Communicou- se  á,  Contadoria  da  Ma- 
rinha. 

*  A's  Capitanias  dos  Portos  de  Pernambuco  e  Ceará,  con- 
armando  os  telegramnias  expedidos  a  13  do  corrente  mez, 
concebidos  nos  soguintos  termos:  «Cumpre  me  telegraphois 
na  qualidade  capitão  porto  sempre  que  entrar  e  sahir  ou 
mesmo  passar  á  vista  esse  porto  qualquer  navio  guerra  »  (avisos 
ns.  1.364  e  1.365). 

Por  portaria  de  17  do  corrente,  foram  concedidas,  na  forma 
da  lei  e  á  vista  do  parecer  da  junta  medica,  para  tratamento 
de  saúde  onde  lhes  convier,  as  seguintes  licenças: 

De  seis  mezes,  ao  guarda- marinha  confirmado  Alberto 
Tomm,  em  prorogação  da  que  obteve  por  portaria  de  24  de 
setembro  ultimo  ; 

De  três  mezea,  ao  ajudante  machinlsta  Lindoipho  Rodrigues 
Rasteiro  ; 

De  90  dias,  de  accordo  com  o  art.  331  do  regulamento 
annexo  ao  decretou.  745,  de  12  de  setembro  de  1900,  combi- 
nado como  aviso  n.  3037,  de  20  de  dezembro  de  1875  e  em 
virtude  do  art.  56  do  regulamento  da  Carta  Marítima,  ao  pha- 
roleiro  do  pharol  dos  Abrolhos,  no  Estado  da  Bahia,  Dulciano 
Caetano  de  Almeida. 

EXPEDIENTE  DA  PJR^IMEIRA  SECÇÃO 

DIA  16  DB  DEZEMBRO  DE  1904 

Ao  Ministério  da  Fazenda,  rogando  providencias  afim  de 
que: 

No  Thesouro  Federal,  por  conta  das  competentes  rubricas 
do  orçamento  em  vigor,  seja  paga  a  quantia  de  421$000  aos 
porteiros  deste  Ministério  e  encarregado  das  deligencias  da  Ca- 
pitania do  Porto,  para  attender  ás  despezas  a  seu  cargo  ( aviso 
n.  2.204) ; 

Seja  habilitada  a  Delegacia  Fiscal  no  Estado  do  Rio  Grande 
do  Sul  com  o  credito  de  20CK|,  pela  verba  15^— Hospitaes:  ma- 
terial —  quota,  medicamentos  —  afim  de  poder  a  Alfandega  da 
cida4e  do  Rio  Grande  occorrer  ao  pagamento  do  desinfectantes 
destinados  ao  vapor  Jaguarão  (aviso  n.  2.205).—  Communicou-se 
ao  Quartel  General  e  á  Contadoria  (oíBcios  ns.  2.203  e  2.207) ; 

A'  Delegacia  Fiscal  no  Estado  da  Parahyba  soja  concedido 
o  credito  de  1I6$600,  por  conta  das  respectivas  rubricas  do  or- 
çamento era  vigor,  para  occorrer  ao  pagamento  do  soldo  e rações 
ao  grumete,  invalido  Alfredo  Domingos  da  Silva,  residente  no 
mesmo  Estado  (aviso  n.  2.208).—  Communicou-se  á  Contadoria 
e  á  alludida  Delegacia  (offlcios  ns.  2.209  e  2.210); 

Por  conta  das  competentes  rubricas  do  orçamento  em  vigor 
seja  paga,  no  Thesouro  Federal,  a  quantia  de  32:529$329,  pro- 
veniente de  fornecimento  de  vários  artigos  feito  a  este  Ministério 
(avifio  n.  2.211). 
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—  Ao  Ministério  das  RelaçOes  Exteriores: 

O^moranioapdo  que,  atteodeodo  ao  gue  soiicitou  esse  Mi- 
nistério no  aviso  n.  li,  ^  jBecç<ão,  de  3  do  corrente,  expediu  ao 
capi^^  do  porto  do  Amazonas,  om  7  tainbeoi  do  corrente,  o 
seguinte  telegramqaa:  <  Oospachae  alfan  lega  e  arrecadae  dous 
grupos  encouiincndas  habitações  que  alii  devem  cbegar  todo  o 
mez  corrente  endereçados  capitãestenentes  Leitão  e  Borges 
Gaimarftes  ».  Segue  aviso  explicativo  o  bom  assim  quo  a  supra- 
dita autoridade  ora  confirma  esse  telegramma  é  dà  os  neces- 
sários osdarecJ/nentQS,  recommendando-ihe  que  arrrecade  o 
conserve  cuidadosamente  os  ailudidos  volumes,  aíim  de  entre- 
gal-08  aos  chefes  das  cojnipissões  de  policia  do  Alto  Juruá  c  do 
Alto  Purús,  quando  fprem  por  estes  rcjclamados  (aviso  n.  2.212). 
A  capitania  acima  indica.da  confirmou  o  alludido  toliâgramma 
(ariso  n.  2.213). 

—  Ao  Quartel  General  da  Marinha: 

Recommendando  que  providencie  no  sentido  de  seretn  dados 
em  despèza  ao  commissario  ái  Escola  de  Aprendizes  Marinheiros 
de  Santa  Catharina,  2»  tenente  Pedro  Caetano  Duarte  Nunes, 
de  accordo  com  o  aviso  li .  776,  de  18  de  maio  de  1880,  os  objectos 
constantes  da  relação  que  acompanhou  o  offlcio  n.  668  —  4* 
secção,  de  25  de  outubro  ultimo ;  convindo  que  sejam  os  mesmos 
objectos  vendidos  em  hasta  publica  e  recolhido  o  respectivo  pro- 
dueto  íl  Delegacia  Fiscal  do  Thesouro  Federal  naquelle  Estado,  de 
conformidade  coni  o  art.  S^  da  lèin.  1145,  de  31  de  dezembro 
próximo  pretérito  íaviso  n.  2.214).—  Communicou-se  á  Conta- 
doria (aviso  n.  â.215). 

—  A'  Contadoria  da  Marinha: 

Declarando  ter  resolvido  approvar  o  termo  de  despeza  a 
bordo  do  cruzador  Barroso  para  isentar  o  guarda- marinha  con- 
firmado, servindo.de  commissario,  António  Segadas  Vianna,  da 
responsabilidade  de  200  kilogrammas  e  820  grammus  de  lombo  de 
Minas,  que  se  deteriorou  no  paiol  do  dito  navio,  e  bem  assim  que 
quanto  ao  vira  Jor  de  cabo  de  arame,  ora  manda  proceder  a 
inquérito  policial  militar,  afim  de  verificar-se  a  quem  cabe  a 
responsabilidade  do  sua  perda  (aviíio  jp.  2.216)  — Communi- 
cou-se ao  Quartel-Geoeral  ( aviso  n.  2.217 ) ; 

Declarandp  que  não  pôde  ser  ^ttendido  o  requerimento  do 
\^  tenente  João  Jorge  da  Fonseca,  pedindo  pagamento,  om  ouro, 
dos  respectivos  vencimentos,  desde  o  dia  de  seu  embarque  na 
Europa  em  viagepi  do  regresso  para  o  Brazil,  até  a  vespora  de 
sua  chegada  ao  primeiro  porto  nacional ;  pois  que,  segundo  jà 
foi  resolvido  peio  aviso  n.  865,  do  .16  de  maio  de  1898,  os  ofiíi- 
ciaes  que  regressam  do  commissões  xio  estrangeiro,  só  devem 
perceber  om  duro  as  quantias  vencidas  até  o  dia  do  embarque 
e  ao  camblp  desse  dia,  cabendo- lhes  de  entâp  em  deante  os  ven« 
cimentos  das  tabeliãs  em  vigor,  pagos  em  moeda  nacional 
(  aviso  n.  2.218); 

Declarando  que  os  capitães- tenentes  Josó  Borges  Leitão  è 
Belfort    Guimarães,  postos  á  disposição  do  Ministério  das  Ré- 
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lações  Exteriores,  devem  perceber  vencimeatos  de  addidos  ao 
quartel  general  até  que  sejam  nomeados  pelo  dito  Ministério  para 
as  commissões  que  vão  desempenhar,  e  que  a  partir  da  data  da 
nomeação  só  perceberão  o  soldo  da  patente. 

—  A*  Capitania  do  Porto  de  Pernambuco,  declarando  que  as 
concurrencias  alli  eíTectuadas  para  o  fornecimento  dos  artigos  dos 
grupos:  padaria,  açougue,  mantimentos  e  dietas,  objectos  de  ex- 
pediente, carvão  vegetal  e  lenha,  carvão  CardiíT,  ferragens  e 
serviço  de  lavagem  de  roupa,  não  podem  ser  approvadas,  e  dc- 
torminando  para  mandar  abrir  nova  concurrencia,  não  só  para 
o  fornecimento  dos  artigos  acima  indicados,  como  para  o  serviço 
de  lavagem  de  roupa  ;  ficando  entendido  que,  nessa  concurrencia 
tanto  os  negociantes  Maia  e  Silva  &  Comp.  como  quaesquer 
outros  em  idênticas  condigõos  podem  tomar  parte  independente- 
mente de  prova  do  licença  municipal,  desde  que  tenham  pago 
o  imposto  federal  de  industrias  e  profíssões  ( aviso  n.  2.^  )• 

—  Ao  Ministro  Plenipotenciário  do  Brazil  em  Buenos- 
Aires,  confirmando  o  telegi-amma  expedido  em  7  do  corrente 
(aviso  n.  2.2:il).—  Communicou-se  ao  Quartel -General  (  aviso 
n.  2.222). 

—  Ao  Arsenal  de  Marinha  do  Ladario,  confirmando  o  teie- 
gramraa  expedido  no  dia  12  do  corrente  (  aviso  n.  2.223  ). 

—  A's  Delegacias  Flscaes  no  Amazonas,  Pernambuco  e  Pará, 
confirmando  os  telegrammas  expedidos  no  dia  13  do  corrente 
(  avisos  ns.  2.224  a  2.226 ). 

—  Ao  Dr.  Luiz  Salazar  da  Veiga  Possôa,  agi^adecendo  a  com- 
municação  feita  a  este  Ministério  de  haver  assumido,  interina- 
mente, o  exercício  do  cargo  de  2»  Procurador  da  Republica,  no 
Districto  Federal  ( aviso  n.  2.227  ). 

EXPEDIENTE  DA  SEGUNDA  SECÇÃO 

DIA   12   DE  DEZEMBRO  DE    1904 

Ao  Ministro  das  Relações  Exteriores: 

Declarando,  em  resposta  ao  aviso  n.  10,  de  3  do  corrente, 
no  qual  pediu  providencias  afim  de  que  sejam  postos  à  disposição 
do  mesmo  Ministério  o  capitãotenento  José  Nunes  Bolfort  Gui- 
marães eo  l^  tenente  Aristides  Galvão  Bueno,  para  desempe- 
nharem aquelle  as  funoçoes  de  chefe  e  os  te  as  de  ajudante  da 
commissão  administrativa  do  Brazil  no  território  neutralizado 
do  Alto  Juruá,  que  esse  pedido  já  foi  attondido  por  avigo  n.  1.513, 
de  31  de  outubro  ultimo  (aviso  n.   1 .722) ; 

Agradecendo  a  remessa  do  officio  do  capitão-tenonte  Fran- 
cisco de  Paula  Oliveira  Sampaio,  addido  naval  á  Legação  bra- 
zileira  em  Tokio  (  aviso  n.  1 .723 ). 

—  Ao  Quartel-General,  mandando  proceder  a  inquérito  afim 
de  se  verificar  a  quem  cabe  a  responsabilidade  pela  requisição 
falsa  de  que  tratam  os  papeis  que  ora  se  remettem  ( aviso 
n.  1.724). 
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—  A*  Capitania  da  Bahia,  declarando  que  o  Ministério  da 
Guerra,  attendendo  â  solicitação  desta  Secretaria  de  Estado, 
providenciou  para  que  a  força  do  exercito  destacada  na  casa  de 
saúde  de  Itaparica,  no  Estado  da  Bahia,  preste  seus  serviços  na 
manutenção  da  ordem  do  referido  estabelecimento,  sempre  que 
fôr  necessário  (aviso  n.  1.725)  —  Communicou-se  ao  Quartel 
General. 

MA     U 

Ao  Ministério  das  Relações  Exteriores,  commun içando  que, 
attenta  a  solicitação  feita  por  esse  Ministério,  foi  concedida  per- 
missão aos  officiaes  do  navio  de  guerra  Castine,  pertencente  á 
Divisão  Naval  Americana  do  Atlântico  Sul,  para  saltarem  em 
terra,  afim  de  demarcarem  o  baixo  próximo  a  Olinda,  onde  bateu 
o  vapor  Mongólia^  conformo  o  telegramma  expedido  a  28  do  no- 
vembro ultimo,  á  Capitania  do  Porto  de  Pernambuco  ( aviso 
n.  1.729). 

—  Ao  Quartei-Oeneral,  communicando  que  o  requerimento 
do  alumno  gratuito  de  pharmac^a  do  Hospital  de  Marinha  desta 
Capital  Arnaldo  Cyriaco  de  Oliveira  Rocha,  pedindo  a  ração  do 
paiol  que  percebem  os  internos  do  referido  hospital,  teve  o  se- 
guinte despacho :  c  A  vista  da  informação  da  Contadoria,  não 
p6de  ser  attendido»  (officio  n.  1.730). 

—  A'  Repartição  da  Carta  Marítima,  pedindo  providencias 
sobre  a  remessa  a  esta  Secretaria  de  Estado  do  mappa  do  rio 
Amazonas,  apresentado  pelo  2»  tenente  Josó  Francisco  Caldas,  de 
quem  essa  repartição  tratou  em  oíflcío  n.  770,  de  28  de  outubro 
ultimo  (offlcio  n.  1.731). 

EXPEDIENTE  DA  TERCEIRA  SEC(;ÃO 

DIA  17    DG    DEZBMDRO  DE   1904 

A*  Repartido  da  Carta  Marítima,  rogando  que  habilite  esta 
Secretaria  de  Estado  com  os  esclarecimentos  precisos  para  con- 
comS^^o  credito  necessário  á  competente  repartição  âscal  no 
Eitbdo  da  Bahia,  para  o  proseguimonto  dos  trabalhos  da  com- 
misAo  encarregada  de  determinar  os  elementos  magnéticos  no 
território  nacional  (officio  n.  1.373). 

~  A'  Inspectoria  do  Arsenal  de  Marinha  do  Rio  de  Janeiro: 

Concedendo  a  João  de  Souza  Carmo,  operário  de  3^  classe  da 
oíllcina  de  artilharia  desse  Arsenal,  a  gratificação  addicional  de 
20  "/o  sobre  seus  vencimentos,  a  que  se  refere  a  3*  observação  da 
tabeliã  n.  3,  das  que  baixaram  com  o  decreto  n.  240,  de  13  de 
dezembro  de  1894,  visto  contar  mais  de  20  annos  de  serviço,  não 
devendo,  porém,  essa  gratificação  ser  alterada  por  accesso  de 
clisse  que  esse  operário  possa  obter  mais  tarde  (  aviso  n.  1.374 ). 
—  Communicou-se  á  Contadoria  da  Marinha  ; 

Dtíclarando  que  o  leme  da  torpedeira  silvado,  que  vae  re- 
ceber caldeiras  novas,  pôde  ser  provisoriamente  utilísado  na 
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torpodoira  Pedro  Affonso,  cujo  leme  nocesiita  ser  substituído  ou 
concertado  (avisp  n .  1.376).— Còramunicou-se  ao  Quartel  Ge- 
neral da  Marinha. 

Por  portarias  de  17  de  dezembro  de   ld04: 

Fordm  promovidos  a  guardasmarinha-alumnps  os  seguintes 
aspirantes  : 

Sjivio  de  Noronha. 

Theobaldo  Gonçalves  Feroira. 

Silvino   José  de   Carvalho   Rocha  Filho. 

Arthiir  Lopes  Rego. 

Áureo  do    Valle    Lin^. 

Heitor  Alves  de  Moura. 

Alfredo  de   Miranda  Rodrigues, 

Amanery  Sadock  de  Freitas. 

Oscar  Pereira  de  Souza  o  Almei  la. 

Paulo  da  Costa   Couto. 

Alberto  dos  Santos. 

Nelson  Guillobel. 

Frederico  Mouteiro  de  Barros. 

Annibal   Brazilíno   Kcreira  do  I>ago. 

Henrique  Alberto  dó  Figueiredo  Bahia. 

Fernando  Wallace  da  Gama  Cockrano. 

Nelson  Pio  Izetti. 

Vlrginius  Brito  de    Lamare. 

Affonso   Pereira  de  Camargo. 

Eduardo  do  Abreu  Coutinho. 

Braz  Saldanha  Monteiro  do  Barros. 

Aristides  de  Farias  Coutinho. 

Álvaro  Coutinho  Ferreira  Pinto. 

Haroldo  Ecis. 

Washington  Perri  de  Almeida. 

Gontran    Prazeres. 

Manoel  de  Araújo  Cortjz. 

Frederico  Augusto  Borges  Juuior. 

Affonso  de  Albuquerque. 

Jair  de  Albuquerque. 

Theophilo  Leite  Ribeiro   Faria   Júnior. 

Affonso  Leonardo   Pereira, 

Otto  Faria. 

Oscar  de  Barros  Cavalcanti. 

EXPEDIENTE  DA  PRIMEIRA  SECQÂO 

DIA   17  DE  DEZEMBRO   DE     1901 

Ao  Ministério  da  Fazenda,  rogando  providencias  aflm  de 
que: 

No  Thesouro  Federal,  por  conta  da  rubrica  —  Força  Ijíaval 
—  do  orvamento  em  vigor,  seja  paga  a  quantia  do  2:679$400, 
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proveniente  do  fornecimento  de  vários  artigos  feito  ao  Com- 
missariado  Gorai  da  Armada,  nos  mozes  de  abril  e  agosto 
(  aviso  n.  2.229); 

A'  Delegacia  Fiscal  no  Estado  de  Pernambuco,  seja  con- 
cedido o  credito  de  1:00$,  por  conta  da  verba  —Força  Naval  — 
do  corrente  exercício,  para  o  pagamento  de  um  pratioo  que  foi 
encarregado  de  pilotear o  couraçado F/oriano  (avisou. 2.330). 
—  Ck)mmunicou-se  á  Contadoria  e  á  Capitania  de  Pernambuco 
(  avisos  ns.    2.231   e  2.232 )  ; 

Seja  concedido  á  Delegacia  Fiscal  no  Estado  do  Paraná  o 
credito  de  62$500,  pela  verba  14»—  Força  Naval  —  Pessoal— 
do  orçamento  em  vigor  (  aviso  n.  2.233  ).—  Communicou-se 
á  alludida  Delegacia  (avisou.  2.236,  â  Contadoria  e  â  Ca- 
pitania daquello  Estado  (  offlcios  ns.  2.234  e  2.235  ). 

—  Ao  Quartel  General  da  Marinha,  declarando  ter  appro- 
vado  o  termo  de  despeza  lavrado  a  bordo  do  crtizador  Barroto^ 
para  isentar  o  commissario  do  1*^  classe  capitão  de  fragata 
Francisco  Augusto  de  Lima  Franco,  da  responsabilidade  de  296 
kilogrammas  do  bacalháo  o  oitenta  e  oito  mil  cento  e  oin- 
coenta  grararaas  de  carno  secca  que  se  deterioraram,  e  re- 
commendando  que  faça  sentir  ao  dito  commissario  que  a  de- 
terioração de  géneros  em  tão  grande  quantidade  demonstra 
pouco  cuidado  pelos  interesses  da  Fazenda  Nacional  (aviso 
n.  2.237  ).—  Communicou-so  á  Contadoria  (  ofllcio  n.  2.238  ). 

—  Ao  Commissariado  Geral  da  Armada,  transmittindo,  de 
ordem  do  Sr.  Ministro  : 

A  requisição  n .  3,  de  25  de  agosto  do  corrente  anno,  apre- 
sentada pop  boiado  do  encouraçadó  Aquiddban  (ofllcio  n.  2.228) ; 

Os  dous  pedidos  da  Escola  de  Aprendizes  Marinheiros  da 
Bahia,  na  importância  de  150$625,  e  cruzador-torpedeiro  Ta- 
moyo,  na  importância  de  1:138$,  afim  de  que  providencie  sobre 
o  respectivo  fornecimento  peia  quota  da  verba  —  Munições 
Navaes  —  distribuída  a  essa  repartição  no  actual  exercício 
( offlcio  n.  2.239 ).»  Communicou-se  ao  Quartel  General  (fflcio 
n.  2.240). 

EXPEDIENTE  DA  TERCEIRA  SECÇÃO 

DIA    19    DE    DEZEMBRO    DE     1904 

A*  Repartição  da  Carta  Marítima,  autorizando  a  adquirir 
o  material  necessário  ã  construção  do  um  abrigo  meteoro- 
lógico, do  antigo  typo,  na  Estação  da  Barra  do  Rio  Grande 
do  Sul,  como  propoz  a  Directoria  de  Obras  Hydi*aolicas  do 
Arsenal  de  Marinha  desta  Capital,  em  offlcio  n.  61,  de  12 
de  julho  ultimo,  correndo  a  respectiva  despeza,  na  importância 
de  4:000$,  por  conta  da  rubrica  16*  —Repartição  da  Carta 
Marítima,  quota  destinada  ao  desenvolvimento  do  serviço  me- 
teorológico do  orçamento  em  vigor  (  aviso  n.  1.378).— Com- 
municou-se ã  Contadoria  da  Marinha. 
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~  A'  Capitania  do  Poi*io  do  Amazonas,  declarando  que, 
tendo  do  soguir  brevemente  para  seus  destinos  as  commissões 
brazileiras  oxplo/adoras  e  de  poiicia  administrativa  no  Alto 
Juruá  o  no  Alto  Piiri\s,  cumpre  que  essa  Capitania  presto 
ás  quatro  commissões  todo  o  auxilio  de  que  carecerem  ( aviso 
n.  1.380). 

—  Ao  Ministério  das  Relações  Exteriores,  declarando  que, 
nesta  data,  determina  ao  capitão  do  porto  de  Manáos  quo 
preste  todo  o  auxilio  de  que  carecem  ás  quatro  commissões 
brazileiras  exploradoras  e  de  policia  administrativa  do  Alto 
Juruá  e  no  Alto  Punis,  que  brevemente  devem  partir  para 
seus  destinos  (aviso  n.  1.381  ). 

—  A*  Inspectoria  do  Arsenal  de  Marinha  do  Ladario,  no 
Estado  do  Matto  Grosso,  concedendo  a  Sebastião  da  Silva  Gui- 
marães, operário  de  l*  classe  da  offlcina  do  caldeireiros  de 
cobre  da  Directoria  de  machinas  desse  Ai^senal,  a  gratifica<^ 
addicional  de  20  Vo  sobre  seus  vencimentos,  a  que  se  refere 
a  S*"  observado  da  tabeliã  n .  3,  das  que  baixaram  com  o  de- 
creto n.  240,  de  13  de  dezembro  de  1894,  visto  contar  mais 
de  vinte  annos  de  serviço  (  aviso  n.  l  .382 ).—  Communicou-se 
à  Contadoria  da  Marinha  e  á  Inspectoria  da  Alfandega  de  Co- 
rumbá. 

EXPEDIENTE  DA  PRIMEIRA  SECÇÃO 

DIA  20  DE  DBZGUBRO  DE    1904 

Ao  Ministério  da  Fazenda,  rogando  providencias  afim 
de  que: 

No  Thesouro  Federal,  por  conta  da  rubrica—  Material  do 
construcção  naval— do  orçamento  em  vigor,  SQja  paga  a  Manoel 
Henrique  da  Figueira  a  quantia  de  2:00().s,  correspondente  á 
primeira  prestação  de  um  escaler  de  12  remos  (aviso  n.  2.241) ; 

Seja  transferida  para  a  Contadoria  da  Marinha  a  quantia 
de  22:000$,  por  contado  saldo  da  verba  —  Construcção  e  repa- 
ros de  pharóes— do  orçamento  em  vigor,  para  occorrer  ao  paga- 
mento do  pessoal  em  trabaltio  nas  obras  urgentes  e  inadiáveis 
do  pbarol  da  Ilha  Rasa  (aviso  n.  2.242).  —  Communicou*se  á 
Contadoria  (offlcio  n.  2.243). 

~Ao  Quartel  General  da  Marinha,  declarando,  de  ordem  do 
Sr.  Ministro,  que,  não  existindo  no  mercado  desta  Capital  os 
tubos  de  aço  de  ramonagom  pedidos  pelo  commando  da  Divisão 
Naval  do  Norte  para  o  encouraçado  Floriano,  esta  Secretaria  de 
Estado  está  providenciando  para  que  sejam  elles  adquiridos  na 
Europa  á  casa  de  Albest,  em  numero  de  300,  e  cuja  amostra 
devolve  a  esse  Quartel  General  (aviso  n.  2.244). 

^AoCommissariado  Geral  da  Armada, autorizando, amandar 
fornecer  á  Escola  de  Aprendizes  Marinheiros  de  Alagoas  os  ar- 
tigos constantes  do  orçamento  que  se  lhe  remette,  com  as  alte- 
rações feitas  a  tinta  encarnada,  devendo  a  despeza,  na  importân- 
cia de  549$740,  correr  por  conta  da  verba—  Munições  navaes  — 
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distribuidas  a  ossa  repartição  (aviso  n.  2.245).— 'Gommuiiicou-se 
ao  Quartel  Oenerai  e  à  Cootadoría  (offlcios  ds.  2.846  o  2.S47). 

—  Ao  eageoheiro  naval  capitão  de  mar  o  í?uerra  Innooencio 
Marques  de  Lemo^  Bastos,  declarando  ter  resolvido  incumbil-o, 
juntamente  oom  o  engenheiro  naval  capitão  de  frfigata,  Josô 
Lopes  da  Silva  Lima  e  o  1*  tenente  da  armada  Mário  Ribeiro 
da  Siiva,  de  verificar  o  bom  fuaccionamento  dos  apparelhos 
para  a  installação  de  doas  estações  de  telgrapiíia  sem  fio, 
encommendados  por  este  Ministério  á  casa  Siemens  &  Halsko, 
o  bem  assim  que,  no  desempenho  do  semelhante  incumbência, 
deve  ter  em  vista  o  contracto  a  quo  se  refere  a  cópia  que  se 
lho  remette,  celebrado  a  28  de  novembro  próximo  passado  com 
o  representante  da  cita-la  ârm'^  nesta  Capital  (aviso  n.  2.248). 
— Ck>mmunicou-se  aos  offlciaes  acima  alludidos  (avisos  ns.  2.249 
e  2.250). 

—Ao  procurador  seccional  da  Republica  no  Districto  Fe- 
deral, transmittindo  a  cópia  do  depoimento  prestado  pelo  com- 
missario  de  2*  classe,  capitão-tonente  Jc^o  Carlos  dos  Reis, 
perante  o  conselho  de  investigação  a  que  foi  submettido,  na 
qualidade  de  encarregado  do  deposito  do  Commissaríado  Geral 
da  Armada,  por  ter  offlciado  em  um  fornecimento  de  sarrafos 
realizado  por  Leandro  Martins  &  Comp.  (aviso  n.  2.251). 

—  Ao  Consulado  Qoral  do  Brazil  em  Buenos- Aires,  trans- 
mittindo os  papeis,  que  opportunamente  devolverá,  referentes 
ao  capitão-tenente  Sylvio  Pellico  Belchior,  afim  de  que  habilite 
com  a  informação  desse  Consulado,  a  resolver  a  duvida  levan- 
ta la  pela  Contadoria  deste  Ministério,  no  oífloion.  430,  de  19 
de  novembro  ultimo,  sobre  os  abonos  feitos  áquelle  official 
(aviso  n.  2  252  ), 

—  Ao  Arsenal  de  Marinha  desta  Capital,  recommendando 
a  acquisição,  para  a  offlcina  de  carpinteiros,  das  machinas  o 
apparolhos  constantes  da  relação  que  se  lho  remette,  na  im- 
portância total  de  23:000$,  correndo  a  despeza  pelo  saldo  da 
quota  —  Material  de  construcção  naval  —  distribuida  a  esse 
estabelecimento  no  presente  exercício  (aviso  n.  2.253 ).~ 
Communicou-se  á  Contadoria  (offlcio  n.  2.254). 

•   EXPEDIENTE   DA  SEGUNDA  SECÇÃO 

DIA    14    DE  DEZEMBRO  DE   1904 

Ao  Ministério  das  Relações  Exteriores,  transmittindo  cópia 
do  relatório  da  viagem  que  fez  om  outubro  ultimo  o  aviso  Fer- 
nandes  Vieira^  do  porto  de  Assumpção  ao  de  Formosa  e  vice- 
versa,  o  qual  interessa  a  esse  Ministério  ( aviso  n.  1.732). 

—  Ao  Quartel  General  declarando : 
Ter  resolvido  : 

Mandar  contar,  de  conformidade  com  o  parecer  do  Con- 
selho Naval,  em  consulta  n.  9.214,  de  22  de  abril  do  corrente 
anno,   ao  capitão-tonente  Manoel  José  da  Siiva  Lopes,  pelo 
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dobro,  para  elfoito  do  sua  roforra:\,  o  período  decorrido  de  8 
de  abril  a  4  de  outubro  de  1897,  no  total  do  cinco  raezes  e  36 
dias,  em  que  serviu  na  divisão  naval  era  operações  de  guerra 
no  Estado  da  Bahia  (aviso  n.    1.733); 

Indeferir,  de  conformidade  com  o  parecer  do  Conselho 
Naval,  em  consult'i  n.  í).275,  de  5  de  agosto  do  corrente  anno, 
o  requerimento  em  que  o  1"  tenente  Manoel  Ferreira  de  La- 
mare,  promovido  a  osse  i)osto  por  decreto  de  31  do  dezembro 
de  1898,  pediu  que  sua  antiguidade  fosse  cont  \da  de  15  de  feve- 
reiro do  mesmo   anno   (aviso  n.    1.734); 

Haver  sido  indeíerido  o  requerimento  em  que  o  1"  tenente 
José  Francisco  Martins  Guimarães  peie  que  lhe  seja  (^ontado 
o  tempo  decorrido  de  7  de  maio  de  18íi2  a  2H  de  abril  de  1893, 
durante  o  qual  serviu  no  batalhão  académico,  de  conformi- 
dade com  o  parecer  do  Conselho  Naval,  em  consulta  n.  0.S41, 
de  1  do  junho  ultimo,  por  não  ser  de  campanha  o  poriodo  allu- 
dido  (aviso  n.   1.735); 

Que  foi  indeferido  o  requerimento  do  enfermeiro  naval  do 
29  clíisse  Américo  Soares  da  Silva,  pe  lin  io  que  lhe  seja  contado 
para  os  eíTeitos  da  reforma  o  pnriodo  em  que  serviu  como  en- 
fermeiro civil  da  enfermaria  do  extin -to  Arsenal  de  Marinha  do 
Estado  da  Bahia,  não  podendo,  attento  o  disposto  no  art.  ^  da 
lein.  1.186,  de  15  de  junho  do  corrente  anno,  ser  computado 
ao  peticionário  para  o  fim  alludido  o  tompo  a  que  so  refere 
( aviso  n.  1.736  ) ; 

Ter  resolvido,  de  accordo  cora  o  parecer  do  Conselho  Naval, 
em  consulta  n.  9.5^22  de  24  de  raaio  ultimo,  mandar  contar  ao 
fiel  do  l^  classe  do  corpo  de  offlciaes  inferiores  da  Armada  Victo- 
rioo  Fausto  de  Abreu,  para  o  effeito  de  sua  reforma  o  periodo 
do  um  anno,  oito  mozes  e  seis  dias  ora  que  serviu  como  segundo 
marinheiro  e  Ibguista  a  boido  dos  vapores  de  guerra  Corumbá 
o  General  Osório  e  monitor  C'arã  (aviso  n.   1.737). 

EXPEDIENTE  DA  TERCEIRA  SECO  AO 

DIA  20  DE    DEZEMBRO    DE    1904 

Ao  superintendente  do  Serviço  da  Limpeza  Publica  e  Par 
ticular,  respondendo  o  oíllcio  em  que  solicitou  providencias  no 
sentido  de  ser  permittida  a  essa  superintendência  a  tiragem  de 
madeiras  da  Ilha  do  Governador,  na  p  irte  occupada  pelo  de- 
posito do  pólvora  deste  Ministério,  declara  não  ser  possível 
acceder  a  semelhante  podido  porque  de  tal  concessão  poderá 
advir  a  derrubada  das  mattas  alli  necessárias  para  manu- 
tenção das  fontes  de  a^jua  potável  de  que  se  serve  o  pessoal 
encarregado  do  referido  paiol  e  de  outras  dependências  deste 
Ministério  na  mesma  ilha  (  aviso  n.    1.385  ). 

—  Por  decretos  de  81  do  corrente: 

Foi  declarado  sem  effeito  o  decreto  de  30  de  novembro  ul* 
timo  que  confirmou  no  posto  de  guarda-marinha  o  guarda-ma- 
rinha  alumno  Francisco  Dias  Vieira. 
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Foram  coDfirroados  no  posto  de  guarda-maríaha  os  guar- 
das-niarinha-aluruDOS: 

Francisco  Dias  Ribjiro,  contando  antiguidade  do  30  de 
novembro  ultipao,  Francisca  Pinheiro  Chagas,  António  Sabino 
Cantuaria  Guimarães,  Manoel  pinto  Bravo,  Affonso  de  Oliveira 
Machado,  Augusto  Barreto,  Euclid  s  Francisco  da  Soaxa,  Cezar 
Au2:u8to  Machado  da  Fonseca,  António  Barbosa  Moro  ira  Martins, 
RcKÍolpho  de  Souza  Burmester,  Alberto  Pereira  de  Lucena,  Manoel 
Augusto  de  Vasconcellos,  Luiz  Alves  de  Oliveira  Belio,  José 
Sérgio  t'erroira,  João  Francisco  Velho  Sobrinho.  João  Coelho  do 
Souza,  Affonso  de  Araújo  Gonçalves,  António  Pinto,  António  Pei- 
xoto Simões,  Talraa  Freire  do  Carvalho,  Eurico  César  da  Silva, 
Arthur  Fernandes  do  Couto,  Felipps  Lauienha  do  Rego  Barros. 
Árthur  Fontes  Ferreira,  Mário  Diniz  de  Araújo,  Astrogtldo  de 
Moraes  Goulart,  Armaudo  Braga,  Alcibíades  Mondes  Nogueira, 
Mario  da  Costa  Braga,  Luiz  Monteiro  de  Barros,  Arthur  Carlos 
de  Abreu,  Randolpho  Marques  de  Carvalho  e  Oliveira,  José 
Maria  Magalhães  e  Almeida,  (joutran  Luiz  Teixeira,  lâleazar 
Tavares,  Caetano  Taylor  Ja  Fonseca  Costa,  Kuriao  Corrêii  de 
Mello,  Álvaro  Amaratitho  Peixoto  de  Azevedo,  António  Joaquim 
Cordovil  Maurity  Júnior,  Irineu  Alves,  João  Pipolo  Roselli,  Ho- 
nório Neiva  de  Figueiredo,  Manoel  Franco  de  Arauji,  João 
Chaves  do  Figueiredo,  Olavo  Machjado,  Arthur  de  Andrade  Leite, 
Manoel  Dias  de  Souza  Lobo,  Frederico  de  Barros  Falcão  Has- 
soJroann,  Joaquim  aa  Maia  Monteiro,  Mario  Pereira  d«i  Silva 
Torres,  José  Custodio  Campos  da  Paz,  Raul  de  Taunax  e  Eliziario 
Pereira  Pinto. 

—  Por  portaria  de  17  do  consente,  foram  concedidas  as 
seguintes  licenças: 

Ao  lo  tenente  Gervásio  Pint)  Sampaio,  para  tomar  assento 
na  Intendência  Municipal  da  cidade  de  Parnahyba,  Estado  do 
Piauhy ; 

Ao  invalido,  mestre  reformado  do  corpo  de  oíllciaes  infe- 
riores da  Armada,  João  Gomos,  para  residir  fora  do  Asyio,  nesta 
capital,  percebendo  o  soldo  e  o  valor  da  ragão. 

EXPEDIENTE  DA   PRIMEIRA  SECÇÃO 

DIA  21   DB    DEZEMBRO  DE    1004 

Ao  Ministério  da  Fazenda,  rogando  providencias  afim  do 
que: 

No  Thesonro  Federal,  por  conta  das  competentes  rubricas 
do  orçamento  em  vigor,  seja  paga  a  quantia  de  144:892.^815,  pro- 
veniente do  fornecimento  de  vários  artigos  feito  a  este  Minis- 
tério (aviso  n.  2.255) ; 

Seja  paga  no  Thesouro  Federal,  por  conta  das  competentes 
rubricas  do  orçamento  em  vigor,  a  quantia  de  1:405$247,  pro- 
veniente de  despozas  miúdas  a  cargo  deste  Ministeiúo  (  aviso 
.n,  2.2SB);  ^ 
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No  Thesouro  Federal  sejam  pagas  as  dividas  dd  exercidos 
findos  na  importância  total  de  C43$449,  de  que  são  credores  o 
sub-ajudante  machinista  reformado  Pedro  Josô  de  Moraes,  e  o 
ex-raarinheiro  Thomaz  Goulart  ( aviso  n.  2.257 ). 

—  A'  Inspectoria  do  Saúde  Naval,  restituindo,  «1  ordem  do 
Sr.  Ministrj,  o  pedido  de  medicamentos  e  artigos  de  pharmacia, 
para  o  encouraçado  Riachuelo,  afim  do  mandar  substituir  por 
outro  em  que  sejam  attendidas  as  correcções  feitas  no  que  se  lhe 
remette,  e  pedindo  que  informe  qual  a  despeza  a  eíiectuar-se 
com  o  supprimento  de  que  se  trata  ( oíRcio  n.  2.258 ). 

-—  A'  Contadoria  da  Marinha,  declarando  que,  não  tendo 
o  2"*  tenente  Heitor  de  Azevedo  Marques  feito  uso  das  re- 
Quisições  de  passagens  que  trouxera  do  oommando  da  íletilha 
do  Alto  Uruguay,  quando  regressou  cjm  sua  familia  a  esta 
Capital,  deve  mandar  deduzir  da  importância  que  lhe  foi  car- 
regada, pela  despeza  feita  com  o  seu  transporte  e  o  de  sua 
esposa,  de  Buenos- A  ires  até  aqui,  em  vapor  estrangeiro,  o 
valor  das  respectivas  passagens,  segundo  a  tabeliã  do  Novo 
Lloyd,  com  o  abatimento  a  que  tem  direito  o  Governo  ;  cum- 
prindo ao  dito  official  apresentar  a  essa  Contadoria  as  alludidas 
requisições  que  alli  ficarão  archivadas  (aviso  n,  2.259).— 
Communicou-se  ao  Quartel  General  (aviso  n.  2.260). 

—  A' Companhia  Novo  Lloyd  Brazileiro,  pedindo,  de  ordem 
do  Sr.  Ministro,  visto  ter  chegado  ao  conhecimento  desta 
Secretaria  de  Estado,  que  o  paquete  Ladario,  no  dia  5  de  no- 
vembro próximo  pad^o,  em  viagem  para  Assumpção,  se 
negou  a  parar  um  pouco  abaixo  do  riacho  Cahido^  para  re- 
ceber a  correspondência  official  do  aviso  Carioca^  cujo  com- 
mandante  mandou  um  escaler  ao  encontro  daquelle  paquete 
e  fez  diversos  signaes  por  apitos  e  por  tigellinhas,  que  in- 
forme sobre  tal   occurrencia  (  ofdcio   n.  2,261  ). 

—  A'  Delegacia  Fiscal  em  Porto  Alegre,  autorizando  a  pro- 
videnciar no  sentido  de,  por  conta  do  saldo  da  verba  ^  — 
Corpo  de  Marinheiros  Nacionaes  do  orçamento  em  vigor,  serem 
pagos  os  soldos  que  competem  aos  marinheiros  de  2^  classe 
e  grumetes  da  fiotilha  do  Rio  Grande  do  Sul,  que  se  acham 
delles  desembolçados  desde  julho  do  corrente  anno,  segundo 
communicação  dirigida  ao  Quartel  General  da  Marinha,  pelo 
commando  da  dita  fiotilha,  convindo,  no  caso  de  insufiiciencia 
de  fundos,  que  demonstre  o  credito  necessário  para  aquella 
verba (  aviso  n.  2.2G2  ).—  Communicou-se  ao  Quartel  General 
(offlcio   n.  2.263). 

DIA  22 

—  Ao  Ministério  da  Fazenda,  rogando  providencias  afim 
de  que : 

Sej  i  concedido  á  Delegacia  Fifcal  no  Estado  do  Rio  Grande 
do  Sul,  por  conta  das  competentes  rubricas  do  orçamento  em 
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víKor,  O  credito  de  214$200,  para  occorrer  ao  pagamento  do 
soldo  e  ração  ao  marinheiro  nacional  invalido  Alcides  Fer- 
reira, residente  no  mesmo  Eatado(  aviso  n.  2.264).— Com- 
municouse á Contadoriae á alludida  Delegacia  (ofAci^s  ns. 2.265 
e  2.266  ) ; 

No  Thosouro  Federal,  por  conta  da  verba  20*  —  Armamento 
e  equipamento,  do  orçamento  em  vigor,  seja  paga  a  Waiter 
Brothers  &  Gomp.  a  quantia  de  15:932^73(3,  proveniente  da  2" 
e  ultima  prestação  do  fornecimento  de  255  schrapnel  e  500 
lanternetas  pira  canhões   ( avisj  n,   2.267  )  ; 

Seja  habilitada  a  Contadoria  de  Marinha  com  a  quantia 
de  1.200:000$,  conforme  consta  do  pedido  que  se  lhe  romette, 
para  occorrer  ao  pagamento  de  diversas  despezas  no  próximo 
mez  do  janeiro,  por  conta  do  presente  exercício  ( avis  t  n.  2.274  ); 

Seja  concedido  á  Delegacia  Fiscal  no  £stado  do  Rio  Grande 
do  Sul  o  credito  de  47:486$920,  por  conta  das  seguintes  verbas 
do  orçamento  em  vigor  :  §  8«  —  CJorpo  da  Armada  —  (  pessoal ) 
Corpo  do  Saúde  —  1:976$  —  Corpo  de  Fazenda  —  510$U20  ;  §  14 

—  Força  Naval  —  (  pessoal)  gratificações  aos  offlciaes  —  45:000$ 
(  aviso  n.  2.275  ).—  Communicou-se  à  Contadoria  e  á  alludida 
Delegacia  (  ottlcios  ns,  2.276  e  2.277  )  ; 

A*  Delegacia  Fiscal  no  Estado  da  Bahia  seja  concedido 
o  credito  de  703$999,  pjr  conta  da  verba  19*  —  Reformados 

—  ( pessoal  )  do  orçamento  cm  vigor,  para  occorrer  ao  pa- 
gamento do  soldo  e  quotas  ao  capitão- tenente,  reformado.  Vir- 
tuliao  de  Magalhães  Moreira  Sampaio,  a  contar  de  19  de  ou- 
tubro ultimo  (  aviso  n.  2.278).—  Communicou-se  ã  Contadoria 
e  d  alludida  Delegacia  ( officios  ns.  2.279  e  2.280  )• 

—  Ao  Sr.  l"^  Secretario  do  Senado  Federal,  transmittindo 
a  mensagem  do  Sr.  Presidente  da  Republica,  restituindo  ao 
Sr.  Presidente  do  Senado  dous  dos  autographos  da  resolução 
do  Congresso  Nacional  que  autoriza  a  abertura  a  este  Mi- 
nistério do  credito  de  1:397$006,  para  pagamento  de  diíferença 
de  vencimentos  que  deixou  de  receber  o  operário  £mesto  Lu- 
ciano Martins  (aviso  n.  2.273). 

—  Ao  Commissariado  Geral  da  Armada,  a  itorizando  a 
mandar  adquirir  na  Imprensa  Nacional  os  impressos  ( folhas 
de  pagamento )  constantes  do  pedido  o  orçamento  que  se  lhe 
1'emettem,  destinados  ao  aviso  Camocim,  devendo  a  despeza 
com  esse  fornecimento  correr  por  conta  da  quot  i  —  Expe- 
diente —  da  rubrici  —  Força  Naval  —  do  orçamento  em  vigor 
(aviso  n.  2.268). 

—  A*  Contadoria  da  Marinha,  declarando  ter  approvado  os 
termos  de  despeza  lavrados  a  boi*do  do  caça-torpedeiro  Gus- 
tavo Sampaio,  para  isentar  o  fiel  de  2^  classe  João  Climaco 
Accioli  Lobato,  da  responsabelidade  de  diversos  objectos  de 
munições  navaes  julgados  inntes  (  aviso  n.  2.269  ).»  Com- 
munlcou-se  ao  Quartel  General  (aviso  n.  2.270). 

—  A'  Reparti(^  da  Carta  Marítima,  autorizando  a  provi- 
denciar para  que  setjam  adquiridos  novos  chronometros  para 
essa  repartição,  em  numero  proporcional  ao  saldo  da  respec- 
tiva consignação  orçamentaria,  que  é  actualmente  de  3:667$, 
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secundo  informou  a  Contadoria  (  aviso  n.  2,281  ),—  Commu- 
nicou-sc  á  Contadoria  (aviso  n.   2.282). 

—  Ao  cônsul  gorai  do  Brazil  em  Lisjboa,  transmittindo, 
de  ordem  do  Sr.  Ministro,  a  cópia  do  aviso  n.  2.090,  de  2 
do  corrente,  pela  qual  verá  que  já  foi  providenciado  por 
esta  Secretaria  de  Betado  no  sentido  de  ser  esse  cônsul  in- 
demnizado da  quantia  de  67$600,  moeda  portugueza,  o  equi- 
valente a  £  12  —  4—4,  que  despendeu  com  a  repatriação 
do  soldado  naval  Domingos  Guimarães  ò  do  fogúista  Joaquim 
Victorino  Pereira  (  offlcio   n.  2.271). 

—  Ao  Banco  Auxiliar  das  Classes,  rogando,  visto  achar-se 
em  estudo  nesta  Secretaria  de  Estado,  uma  reclamação  do  en- 
fermeiro naval  José  Quirino  do  Nasciments  Júnior,  sobre  con- 
si^^nações  descontadas  de  seus  vencimedto,  que  se  digne  de 
informar  si  o  alludido  enfe/meiro  contrahiu  com  esse  banco» 
em  1896,  um  empréstimo  de  1:000$,  mediante  o  pagamento 
mensal  de  50$  e  si  a  transacção  foi  ultimada  em  todos  os  seus 
termos  (  oíílcio  n.  2.272 ). 

EXPEDIENTE  DA   TERCEIRA  SECÇÃO 

DIA    21    DE    DEZEMBRO  DE    1904 

Ao  Ministério  da  Guerra,  communicando  já  terá  cap^i* 
tania  do  porto  desta  Capital  providenciado  sobre  o  accidente 
occorrido  no  dia  9  do  corrente  mez,  entre  o  rebocador  Tuyuty 
e  duas  embarcações  deste  Ministério,  conforme  se  veriâcar 
das  cópias  de  seus  officios  ns.  146  e  382,  de  6  do  coaxente  nqez 
e  do  termo  de  abalroamento  lavrado  na  mesma  capitania  ( aviso 
n.  1.386). 

—  Ao  capitão  do  porto  do  Estado  de  Pernambuco,  re- 
mettcndo  assignada  e  sellada,  a  carta  do  machiuista  de  4^ 
classe  da  marinha  mercante,  Atti la  Guimarães  Silvares  (offlcio 
n.  1.387). 

EXPEDIENTE  DA  SEGUNDA  SECÇÃO 

DIA   15  DE  DEZEMBRO  DE  1904 

Ao  Ministério  da  Justiça,  transmittindo  cópia  dos  papeis 
referentes  ao  acto  humanitário,  praticado  pelo  soldado  do  corpo 
do  infantaria  de  marinha  Izidro  dos  Santos,  que  salvou  da  morte 
uma  mulhor  prestes  a  sor  esmagada  por  um  trem  de  ferro,  na 
estação  de  S.  Francisco  Xavier,  e  rogando  que  se  digne  de  pro- 
videnciar, no  sentido  do  ser  concedida  áquella  praça  a  medalha 
de  distincção  do  2^  classe,  creada  pelo  decreto  n.  68,  de  14  de 
dezembro  do  1880  (aviso  n.  1746).—  Communicou-se  ao  Quartel- 
General. 
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—  Ao  Quartel  General: 

Commumcanio  ter  sido  indeferido  o  requerimento  em  que  o 
invalido,  cabo  do  corpo  do  marinheiros  na«ionaeá,  Manoel  Ter- 
tuliano  Carneiro  da  Cunha,  licenciado  para  residir  1'óra  do 
Asylo,  nesta  Cipital,  pediu  sua  readmissão  na  referido  estabe- 
lecimento, desistindo  da  licença  que  tem  para  residir  fora  delle 
(offleio  n.   1.748); 

Declarando  ter  resolvido: 

De  cjnformidado  com  o  parecer  do  Conselho  Naval,  enun- 
ciado em  coDSulta  n.  9. 317,  do  11  de  outubro  ultimo,  mandar 
contar  ao  enfermeiro  naval  de  2»  classe  Sebastião  Cardoso  de 
Freitas,  para  effeito  de  sui  reforma,  o  periodo  de  15  de  ja- 
neiro de  1889  a  1  de  fevereiro  de  1895,  em  que  serviu  no  exer- 
cito, e  pelo  dobro,  o  de  6  de  setembro  de  1893  a  13  de  março  de 
1894,  em  que  esteve  em  campanha,  oo  total  de  seis  annos,  seis 
mezese2^  dias  (aviso  n.  1.749); 

De  conformidade  com  a  se^^unda  parte  do  parecer  do  Con- 
selho Naval,  em  consulta  n.  9.287,  de  83  de  setembro  ultimo, 
não  atteuíier  ao  pedido  do  1*  tenente  Prudencio  de  Mendonça 
Suzano  Brandão,  reclamando  melhor  collocação  na  escala,  visto 
estar  seu  pedido  prejudicado  por  ter  sido  apresentado   fora  do 

Srazo  marcado  pela  resolução  presidencial  de  29  de  novembro 
e  1901  (aviso  n.  1750); 

Autorizando  a  providenciar  para  que  seja  submettido  á 
inspecção  de  saúde  o  29  tenente  Francisco  Junqueira  de  Oliveira 
que  i>ediu  prorogação  da  licença  em  cujo  gozo  se  acha,  enviando 
a  esta  Secretariado  Estado  o  respectivo  termo  (aviso n.  1.754); 
Communicando  ter  sido  indeferido  o  requerimento  em  que  o 
invalido,  marinheiro  nacional  de  2*  classe  João  Capistrano  Fran- 
cisco Mascarenhas,  licenciado  para  i*esidir  fora  do  asylo,  nesta  Ca- 
pital, pediu  sua  readmissão  no  referido  estabelecimento  desistindo 
da  licença  que  tem  para  residir  fora  do  mesmo  (aviso  n.  1.754). 

—  Ao  Arsenal  do  Rio  de  Janeiro,  declarando,  visto  não 
poder,  attento  ao  disposto  no  art.  3^  da  lei  n.  1.186,  de  15  de 
junho  do  coiTente  anno,  ser  computado  ao  enfermeiro  naval  de 
2*  classe  Magallar  Maia,  para  os  effeitos  da  i^eforma,  o  periodo 
em  quQ  serviu  como  enfermeiro  civil,  ter  resolvido  indeferir 
sua  petição  (aviso  n .  1 .  75 1 ) . 

—  A'  Contadoria  dcclaitindo  que,  do  conformidade  com  o 
parecer  do  Conselho  Naval,  acerca  do  requerimento  de  Augusto 
Paula  Ferreira,  em  consulta  n,  9277,  de  1  de  agosto  ultimo, 
foi  deferido  o  supradito  requerimento,  aflm  de  que  o  peticioná- 
rio seja  admittido  a  completar  a  jóia  que,  pelo  facto  do  ter  fal- 
Iccido,  deixou  de  fazer  seu  fllho  o  guarda-marinha  confirmado 
José  Paulo  Ferreira,  para  habilitar-se  a  receber  a  pensão  sua 
irmã  solteira  D.  Etelvina  Rangel  Ferreira  (aviso  n.  1.752). 

DIA  17 

Ao  Ministério  das  Relações  Exteriores,  declarando,  em  res- 
posta ao  aviso  n.  7,  de   11  de   novembro  ultimo,   em  que  esse 
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Ministério  pediu  providencias  afim  de  ser  posto  á  sua  disposição 
o  2<>  tenente  Alfredo  de  Andrade  Dodswortli  para  servir  na  com- 
missão  exploradora  do  Alto  Purús,  que  não  é  possivel  attender 
ao  podido,  visto  prohibir  expressamente  o  decreto  n.  3.238,  de 
28  de  março  de  1899,  que  os  29*  tenentes  tenham  empregos  em 
terra,  isto  é  fora  dos  navios  de  gueri*a  (aviso  n.  1.757). 

—  Ao  Quariel-Goncral: 

Declarando  ter  resolvido,  de  conformidade  com  o  parecer  do 
Conselho  Naval,  exarado  om  consulta  n.  9274,  do  29  de  julho 
ultimo,  mandar  contar  ao  CommiSãario  de  4^  classe,  2<^  tenente 
Gentil  de  Alencar,  para  o  effeito  de  sua  reforma,  o  período  de- 
corriílo  do  8  de  março  de  1881  a  8  de  março  de  1887  (seis  annos) 
em  que  serviu  no  exercito  (aviso  n.  1 .758 ; 

Communlcando  que  o  requerimento  do  guarJa-marinha 
confirmado  Manoel  Eloy  Alvim  Pess?)a,  pedindo  que  se  lho  man- 
dasses contar  para  a  sua  classificação  na  respectiva  escala  os 
ponto  provenientes  da  viagem  redonda  que  foz  a  bordo  do  pa- 
quete AlagoaSy  do  Rio  de  Janeiro  a  Manáos,  tem  o  seguinte  des- 
pacho: «  Do  accordo  com  a  informaçãrO,  indeferido  ( offlcío 
n.  1.759); 

Transmittindo  as  patentes  dos  seguintes  oíliciaes:  contra- 
almirante  graduado  Tneotonio  Ck>elho  Cerqueira  de  Carvalho, 
capitão  de  mar  e  guerra  graduado  Josó  Gonçalves  Leito,  capitães 
de  fragata  graduado  Estevão  Teixeira  Júnior  e  commissario  de 
1»  classe  Augusto  Cozar  Eloy  Corrêa,  capitães  tenentes  graduado 
enj^enheiro  naval  de  3*  classe  António  de  Abreu  Coutinho,  cirur- 
gião de  8^  classe  Dr.  António  de  Carvalho  Palhano,  machinista 
de  2*  classe  João  Germano  Pereira  Gomes  e  pharmaceutico  de 
1""  olasse  Ernesto  Guedes  Alcoforado,  T"  tenentes  graduados 
Octávio  de  Lima  e  Silva,  sub-engenheiro  naval  de  1*^  classe 
Carlos  Alberto  Tinoco  da  Silva,  cirurgião  de  4''  classe  Dr.  José 
Cleomenes  da  Silva  Ferreira,  pharmaceutico  de  2»  classe  Álvaro 
Augusto  de  Carvalho  e  machinista  de  3"  classe  Alfredo  Augusto 
Ribeiro,  \^  tenente  Octacilio  Octaviano  Rosas,  e  2^'  tenentes 
Alfredo  Buarque  Pinto  Guimarães  e  graduado  Salustiano  Ro- 
berto Lemos  Lessa  (ofilcios  ns.  1 .760  e  1 .761 .) 

—  A*  Capitania  do  Porto  do  Piauhy,  confirmando  o  tele- 
gramma  expedido  a  essa  capitania,  concebido  nos  seguintes 
termos:  «Concedo  nesta  data  permissão  tenente  Pires  Sampaio 
tomar  assento  cargo  intendente  municipal  (aviso  n.  1.767  A). 

EXPEDIENTE  DA  TERCEIRA  SECÇÃO 

DIA  23    DE  DEZEMBRO  DB   1904 

A'  Directoria  da  Empreza  de  Navagaçao  Rio  de  Janeiro, 
havendo  a  directoria  da  pratícagem  das  barras  do  Estado  de  Ser- 
gipe  communicado  ser  necessário  collocar  as  bóias  de  espera 
nas  barras  da  Estancia  c  S.  Christovão,  e  não  possuir  a  mesma 
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Sraticaj^m  embarcação  própria  para  osse  fim,  solicita  provi- 
BDcias  no  sentido  dessa  empresa  fazer  approzimar  daquellas 
barras  um  dos  vapores  de  sua  propriedade,  na  sua  volta  para  o 
sul,  conforme  suggerlu  aquella  directoria,  com  o  fim  de  fundear 
as  bóias,  sob  a  direcção  do  prati«o  que  para  alli  partirá  (aviso 
n.  1.388). 

—  A*  Capitania  do  Porto  do  Estado  de  S.  Paulo,  confir- 
mando o  telegramma  expedido  a  17  do  corrente  mez. 

—  A'  Capitania  do  Porto  do  Rio  Grande  do  Norte,  incidindo 
o  telcgrammi  expedido  por  essa  Capitania  em  23  de  novembro 
ultimo,  nas  disposições  da  circular  n.  478,  de  11  de  abril  do 
corrente  anno,  visto  nãò  S3r  o  assumpto  do  mesmo  do  caracter 
inadiável,  que  exigisse  providencias  de  momento  ;  cumpre  que 
providencie  sobre  o  pagamento  do  mesmo  á  competente  repar- 
tição (  aviso  n.  1.390). 

—A*  Capitania  do  Porto  do  Estado  do  Coará,  confirmando  o 
telegramma  expedido  a  20  do  cori*ente  mez,  concebido  nos  se- 
guintes termos:  Só  estão  isentos  pagamento  taxa  praticagem 
navios  guerra  nacionaes  ( aviso  n.  1.392). 

—  A*  Capitania  do  Porto  do  Estado  de  Pernambuco,  con- 
firmando o  telegramma  pxpedido  a  20  do  corrente  mez,  conce- 
bidos nos  seguintes  termos  :  Vapor  Óbidos  só  pôde  sor  despa- 
chado para  porto  Pará  (  aviso  n.  1 .393 ). 

—  A'  Capitania  do  Porto  do  Estado  do  Matto  Grosso,  res- 
tituindo, asiignadas  e  selladas,  as  cartas  dos  machinistas  de  4"" 
classe  da  marinha  mercante.  Facundo  Primitivo  da  Porciunoula 
o  José  Lopes  Pineiro  ( officlo  n.  1 .394  )• 

Por  portarias  de  22  do  corrente: 

Foram  exonerados  dos  legares  de  instructoros  dos  guardas 
marinhas  confirmados,  que  acabam  de  regressar  da  viagem  de 
instrucção  no  navio-escola  Benjamin  Constante  o  machinista 
naval  de  Z""  classe,  capitão  tenente  José  da  Silva  Gomes,  de 
machinas,  e  os  !<'*  tenentes  Francisco  José  Pereira  das  Neves, 
de  navegação  e  Hogo  de  Roui*e  Mariz,  do  artilharia  o  torpedos; 

Foi  concedida  ao  guiirda-marlnha  confirmado  Ciodoven  Ce 
lestino  Gomos,  que  se  acha  preso  para  responder  a  conselho  de 
guerra,  esta  cidade  por  menagem,  afim  do  tratar  de  sua  defesa. 

—  Por  outra  do  26  do  corrente,  foram  nomeados  Eduardo 
Gomes  e  Ignacio  Martins  para  exercerem  os  capgos  de  enfermeiros 
navaes  do  2*  classe  do  corpo  de  ofiljiaes  inferiores  da  armada. 

EXPEDIENTE  DA  PRIMEIRA  SECrlO 

DIA  24  DE    DEZEMBRO  DE   11)04 

Ao  Ministério  da  Fazenda,  rogando  providencias  afim  de 
que: 

Seja  transferido  para  a  Contadoria  da  Marinha,  logo  que 
for  registrado  pelo  Tribunal  de  Contas,  o  credito  de  1:397$066, 

2259  13 
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aberto  a  este  Ministério  pelo  decreto  n.  5.401,  de  21  do  corrente, 
para  pagamento  de  diíTerença  ue  vencimentos  ao  operário  ser- 
ralheiro lampista,  Ernesto  Luciano  Martins,  (aviso  n.  2.286) 

—  Communicou-se  à  Contadoria  (  aviso  n.  2.287  )  ; 

No  Thesouro  Federal,  por  conta  das  rubricas  competentes 
do  orçamento  em  vigor,  seja  paga  a  quantia  de  49:595$681, 
provenientedo  fornecimento  de  vários  artigos,  feito  a  este  Mi- 
nistério, nos  raezes  de  setembro  a  dezembro  (  aviso  n.  2.288  ) ; 

Por  conta  do  credito  concedido  pelo  decreto  n.  5.185,  de 
31  de  março  deste  anno,  seja  paga  a  Heitor  de  Mello  a  quantia 
do  8:902$430,  correspondente  á  segunda  e  ultima  prest')ção  das 
obras  da  nova  cozinha  do  quartel  do  corpo  de  infanteria  de 
marinha  ( aviso  n.  2.289 ) ; 

A  Delegacia  Fiscal  no  Estado  do  Espirito  Santo  seja 
habilitada  com  o  credito  de  225$,  por  conta  da  verba  —  Bali- 
samentos  —  do  orçamento  em  vigor,  para  o  pagamento  de  des- 
pezas  feitas  pelo  capitão  do  p3rto  do  mesmo  Estado,  com  a  re- 
coUoca^o  de  diversas  bóias  da  barra  da  Victoria  ( aviso 
n.  2.290  )  —  Communicou-se  à  Contadoria  e  à  Capitania  acima 
alludida  (  avisos  ns.  2.291  e  2.292 )  ; 

Por  conta  da  verba  12»  —  Capitania  de  Portos  (  material ) 

—  do  orçamento  em  vigor,  seja  paga  ao  cdpitão-tenente  Albino 
da  Silva  Maia,  delegado  da  Capitania  do  Porto  em  S.  João  da 
Barra  a  quantia  do  120$,  para  attender  ao  pagamento  do  aluguel 
da  casa  em  que  funcciona  a  respectiva  delegacia,  relativo  aos 
mezes  de  outubro  e  novembro  ultimo  (  aviso  n.  2.293  ). 

—  Ao  Ministério  da  Qaerra,  rogando  providencias  afim  de 
que,  por  jogo  de  contas  na  oscriptura^^  do  Thesouro  Federal, 
seja  indemnizado  este  Ministério  por  esse,  da  quantia  de 
4:861$038,  proveniente  do  fornecimento  do  vários  artigos 
de  munições  de  guerra,  fornecidos  polo  Arsenal  de  Marinha 
desta  Capital  (aviso  n.  2.294). 

—  Ao  Tribunal  de  Contas: 

Transmittindo,  em  satisfação  ao  offlcion.  92,  de  27  de  ou- 
tubro próximo  passado,  a  folha  n.  128,  na  importância  de  83$600, 
acompanhada  oa  competente  discriminação  da  despeza  (  aviso 
n.  2.295 ) ; 

Remettendo,  afim  de  serem  submettidas  ao  competente 
registro,  as  cópias  dos  decretos  ns.  3.305  e  5.401,  de  21  do 
corrente,  o  primeiro  dos  quaes  autoriza  a  abertura  a  este  Minis* 
terio  do  credito  extraordinário  de  1:397$066,  para  pagamento 
de  diíTerença  de  vencimentos  ao  operário  Ernesto  Luciano 
Martins,  e  o  segundo  abro  o  referido  credito  ( aviso  n.  2.284 ). 

•*  A'  Contadoria  da  Marinha,  recommendando  as  necessá- 
rias providencias  afim  de  ser  o  corpo  de  infantaria  do  marinha 
indemnizado  da  importância  de  8$,  despendida  com  a  passagem 
do  marinheiro  nacional,  desertor,  Paulo  Josó  dos  Santos,  de  Juiz 
de  Fora  a  esta  Capital  ( aviso  n.  2.296 ). 

—  A'  Delegacia  Fiscal  no  Rio  Grande  do  Sul,  communicando, 
de  ordem  do  Sr.  Ministro,  que  não  pôde  ser  concedido  o  credito 
de  2Ô:3Ô2|  que  solicitou  para  pagamento  das  despezas  relativas 
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ás   rubricas   9»,   18»,  18*,  IP*  e  21*  do   orçamento   em  vigor 
(offlclo  n.  2.285). 

—  Ao  governador  do  Estado  do  Maranhão,  agi*adecendo  o 
oíferecimento  feito  a  este  Ministério  do  um  exemplar  dafmen- 
sagem  que  o  coronel  Alexandre  Collares  Moreira  Júnior,  1°  vice- 
governador  desse  Estado,  apresentou  ao  Congresso,  em  28  de 
fevereiro  do  corrente  anno  ( aviso  n.  2.297  ). 

EXPEDIENTE  DA  SEGUNDA  SECÇÃO 

DIÀ   19  DS  DEZEMBRO   DE  1904 

Ao  Quartel  General  declarando  qae,  de  accordo  com  o 
jjarecer  do  Conselho  Naval  enunciado  em  consultas  ns.  9.341  o 
9.345,  de  5  do  corrente,  não  estão  no  caso  de  ser  deferidos  por 
contrários  a  disposições  expressas  em  lei,  os  requerimentos  em 
que  os  commissarios  de  5^  classe  guardas- marinha  Octávio 
Brazileiro  Cuiaval  o  Otliolo  de  Alcântara  Gomos,  pedem  pro- 
moção em  resarcimento  de  preterição  que  allegam  ter  soíTrido 
com  a  promoção,  por  antiguidade,  do  commissario  do  igual 
classe  José  Luiz  de  Franco  Lobo  (  aviso  n.  1.770  )  ; 

Rogando  que  informe  a  esta  Secretaria  do  Estado,  si,  com 
relação  ao  foguista,  julgado  invalido,  Benedicto  Nogueira  da 
Luz,  foi  observado  o  disposto  no  §  1«  do  art.  !•  do  decreto 
n.  4.927,  de  21  de  agosto  do  anno  próximo  passado  (  oíficio 
n.  1.771  ). 

— >  A*  Capitania  do  Amazonas,  confirmando  o  telegramma 
expedido  a  13  do  corrente,  concebido  nos  seguintes  termos  : 
«  Não  tendo  sido  fixado  o  contingente  de  caia  Estado,  como 
preceitua  o  art,  l'»  instrucçõos,  deixa  de  haver  sorteio  este. 
anno  »  (  aviso  n.  1.772 ). 

EXPEDIENTE  DA  TERCEIRA  SECÇÃO 

DI\  24  DE  DEZEMBRO  DE   1004 

A'  Directoria  da  Escola  Naval : 

Respondendo  o  oíflcio  em  que  informou  o  requerimento  do 
Dr.  Affonso  José  dos  Santos,  pedindo  a  matricula  de  seu  filho 
Agenor  Santos,  no  curso  de  machinas  dessa  escola,  visto  já  haver 
satisfeito  no  anno  passado  ás  exigências  regulamentares,  declara 
que  pôde  incluir  o  filho  do  peticionário  na  relação  dos  candidatos 
do  corrente  anno  (aviso  n.  1.395). 

—  A'  Capitania  do  Porto  do  Maranhão: 

Devolvendo,  assignada,  a  carta  do  machinlsta  de  4^  classe 
da  marinha  mercante,  Luiz  Martins  Sobrinho  (ofilcio  n.  1.396  )• 
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EXPEDIENTE  DA  SEGUNDA  SECÇÃO 

DIA  21    DB   DEZEMBRO  DE   1904 

A'  Capitania  do  Poi^to  do  Ceará,  pedindo  quo  informe  a 
esta  Secretaria  do  Estado,  si  existe  ahi  um  asylado  do  marinha 
com  o  nome  de  Manoel  Zeferino  de  Vasconcellos,  ez-pliaroleiro 
(offlcion.  1.777). 

—  A'  Capitania  do  Porto  de  Pernambuco,  confirmando  o 
telogramma  expedido  a  13  do  corrente  e  concebi  lo  nos  seguintes 
termos:  «  Envidae  esforços  no  sentido  de  contractar,  de  accordo 
com  a  legislação  vigente,  alguns  foguistas,  que  deverão  vir,  bem 
como  voluntários,  si  os  liouver,  no  Floriam  »  ( aviso  n.  1.779 ). 

—  A'  Auditoria  Geral  da  Marinha  transmittindo,  adm  de 
tomar  na  consideração  que  merecer,  o  requerimento  em  que 
D.  Eulina  Dias  Ribeiro,  viuva  do  l»  tenente  Roque  Dias  Ribeiro, 
pede  certidão  do  termo  de  habilitação  processado  perante  essa 
auditoria  para  a  percepçõo  do  mciosoldo  e  montepio  ( oíUcio 
n.    1.778). 

EXPEDIENTE  DA  TERCEIRA  SECÇÃO 

DIA    2G  DB  DEZEMBRO  DB   1904 

A*  Capitania  do  Porto  do  Estado  da  Bahia  : 

Respondendo  o  offlcio  em  que  tratou  de  accrescimos  na 
forraçao  do  pavimento  superior  do  edífflcio  em  que  funcciona  a 
Escola  de  Aprendizes  Marinheiros  desse  Estado  além  dos  GS"**, 
contemplados  no  orçamento  das  obras,  e  outras  reformas  de 
flumma  necessidade,  declara  que  pôde  fazer  executar  no  referido 
pavimento  a  fovração  da  superfície  de  485'"\  visto  achar-so 
essa  superficieno  limita  de  que  trata  a  condição  3^  do  respectivo 
contracto,  e  accrescenta  que,  quanto  aos  outros  trabalhos,  é 
indispensável  um  orçamento  especificada,  que  poderá  ser  feito 
polo  fiscal  das  obras,  o  engenheiro  miliiar  Arthur  Benjamin 
ViUares  (  aviso  n.  1.397); 

Devolvendo,  assignadas  osciladas,  as  cartas  dos  machinistas 
de  4^  classe  da  marinha  marcante  Durval  Deodato  Torres  o 
Manoel  Felippe  do  Sant'Anna  (  aviso  n.  1.399  ). 

Por  portaria  de  28  do  corrente  foi  concedido  ao  escrevente 
de  2»  classe  Raul  Alvares  de  Barros  um  mez  de  licença,  na 
forma  da  lei,  ã  vista  do  parecer  da  junta,  para  tratamento  de 
sua  saúde,  onde  lhe  convier. 

EXPEDIENTE  DA  PRIMEIRA  SECÇÃO 

DIA  20  DE  DEZEMBRO  DE    1904 

Ao  Ministério  da  Fazenda  rogando  providencias  afim  de  quo: 

Seja  transferida  para  a  Contadoria  da  Marinha  a  quantia 

de  19:000$,  consignada  na  verba   15*  —  Hospltaes -^  do  orça- 
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mento  om  vigor,  quota  material,  para  ser  adquirida  uma  cam- 
bial para  o  pagamento  em  Londres,  de  vários  apparelhos  e 
machinismos  encommendados  por  este  Ministério  para  o  pre- 
paro de  prodactos  pharmaceuticos  e  para  a  montaí?era  de  um 
gabinete  de  analyscs  chiroicas  c  broniatologicas  no  Hospital  de 
Marinha  ( atiso  n.  2.298  )  .—  Communicou-so  á  Contadoria 
(  aviso  n.  2.299); 

A*  Delegacia  Fiscal  no  Estado  do  Alagoas  seja  concedido 
o  credito  do  2:088$510.  por  conta  das  respectivas  rubricas  do 
orçamento  em  vigor,  pira  occorrer  ao  pagamento  do  soldo  e 
rações  a  diversos  inválidos  residontoâ  no  mesmo  Estado  (  aviso 
n.  2.300).  —  Communlcou-so  á  Contadoria  o  á  alludida  Dele- 
gacia (  offlcios  ns.  2.301  e 2.302). 

—  Ao  Tribunal  do  Contas  : 

Submottendo  á  api*eciação  desse  tribunal  os  papeis  refe- 
rentes aos  i*oqueri mentos  dos  commissarios  de  4*  classe  Carlos 
Augusto  de  Almeida  o  José  Procoplo  Pereira  Filho,  pedindo 
trancameoto  de  suas  contas  (  avisos  ns.  2.203  e  2.205  ) ; 

Transmittindo.  aOm  de  serem  registrados  nesse  tribunal,  os 
contractos  celebrados  com  João  Chrysostomo  Corrêa  de  Mello, 
José  Vaz  Sobrinho  e  Francisco  Tresk,  para  o  fornecimento,  om 
1905,  aos  navios  e  estabelecimentos  de  marinha,  em  Santa  Ca- 
tharina,  dos  artigos  pertencentes  aos  grupos  ^  Mantimentos, 
açougue  o  padaria  (  aviso  n.  2.306  ).—  Communicou-se  á  Capi- 
unia  do  Porto  do  Kstado  acima  alludido  (  aviso  n.  2.307  ). 

—  Ao  Arsenal  de  Marinha  desta  Capital,  autorizando  a 
mandar  fornecer  ao  commandante  da  Escola  de  Aprendizes  Ma- 
rinheiros do  Estado  do  Maranhão  2.000  cartuchos  desembalados 
para  mosquetões  Mauser  (  aviso  n.  2.c09).—  Communicou-se 
ao  Quartel  General  (  aviso  n.  2,310  ). 

—  A*  Contadoria  da  Marinha,  declarando  que,  não  constando 
oficialmente  o  fallecimento  do  capitSo-tonente  Elpidio  da  Gama 
Bentes  que,  em  virtude  de  seu  estado  de  saúde,  se  acha  sob  a 
curadoria  de  seu  irmão  Licinio  da  Gama  Bentes,  deve  essa 
Contadoria  continuar  a  pagar  ao  alludido  curador  os  venci 
montes  do  dito  offlcial,  até  quo  se  verifique  o  que  ha  de  verdade 
na  publicação  feita  sobre  a  sua  marte,  em  um  dos  jornaos  desta 
Capital  (  aviso  n.  2.304  ). 

—  A'  Delegacia  Fiscal  no  Estado  do  Paraná,  pedindo,  de 
ordem  do  Sr.  Ministro,  que  informe  a  esta  Secretaria  de  Estado 
o  que  occorre  sobre  a  tomaia  de  contas  do  commissario  Annibal 
de  Paula  Barros,  quando  esteve  servindo  na  Escola  de  Apren- 
dizes  Marinheiros  de  Paranaguá,  no  período  de  30  de  agosto  a 
9  de  dezembro  de   1889  (  aviso  n.  2.311  ). 

DIA  27 

Ao  Miriisterio  da  Fazenda,  rogando  providencias  afim  do 
que: 

Por  conta  da  rubrica  —  Material  do  Construcção  Naval  — 
do  orçamento  om  vigor,  seja  paga  a  Walter  Brothers  &  Comp, 
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a  quantia  de  2:1Ô2$822,  a  que  tem  direito  pelo  fornecimento  de 
uma  chapa  para  o  condensador  do  crozador  Barroso  (  aviso 
n.  2.313  ); 

Seja  concedido  à  Delegacia  Fiscal  no  Estado  da  Parahyba  o 
credito  de  3:14Ô$Q32,  por  conta  das  competentes  rubricas  do 
orçamento  em  vigor,  para  at tender  ao  pagamento  áoê  offlciaes 
que  serviram  como  juizes  do  conselho  de  investigação  a  que 
foram  submettidos  os  sorteados  da  armada  (  aviso  n.  2.320  ).— 
Communicou-se  á  Contadoria  e  á  alludida  Delegacia  (  offlcios 
n^.  2.3ále  2.322). 

—  Ao  Arsenal  de  Marinha  desta  Capital,  autorizando  a  des- 
pender ató  a  quantia  de  75:000$  com  a  acquisiçâo  do  material 
que  deve  ser  empregado  na  construcção  do  edifício  em  que 
tem  de  funccionar  a  Eacola  de  Torpedos,  devendo  esta  despeza 
correr  por  conta  do  saldo  da  quota  da  verba  —  Obras—  desti- 
nada a  esse  estabelecimento  (  aviso  n.  2.314  ).—  Communi- 
cou-se  á  Contadoria  (  aviso  n.  2.315  ). 

—  Ao  Quartel  General  da  Marinha,  declarando,  em  resposta 
ao  oíHcio  n.  752,  4"  secção,  de  2  do  corrente,  com  o  qual  trans- 
mittiu  os  papeis  relativos  à  concurrencia  eíTectuada  a  bordo 
do  caça-t')rpedeira  Gustavo  Sampaio,  para  os  fornecimentos  à 
Divisão  Naval  do  Norte,  durante  o  anno  vindouro,  que  deve  esse 
Quartel  Gensral  mandar  abrir  nova  concurrencia  píor  serem  ex- 
aggerados  os  preços  das  propostas  apresentadas,  cumprindo  que 
o  con.-«elho  de  compras,  em  obediência  ás  disposições  em  vigor, 
inclua  no  mappa  comparativo  os  preços  dos  actuaes  contractos 
e  organizo  também  um  mappa  demonstrativo  do  custo  das 
rações  diárias,  como  manda  o  respectivo  regulamento  (  aviso 
n.  2.323). 

—  Ao  Commissario  Geral  da  Armada,  autorizando  a  mandar 
adquirir  o  fardamento  constante  dos  dous  mappas  A  e  B,  que  se 
lhe  remettem  o  primeiro,  na  importância  de  10:225$300,  por 
conta  da  verba  10»  —  Corpo  de  Infantaria  de  Marinha  — ,  e  o  se- 
gundo na  de  212:659^i;,  por  conta  da  verba  9*— Corpo  de  Mari- 
nheiros Nacionaes  —  do  orçamento  em  vigor  ( aviso  n.  2,316). 
—  Communicou-se  á  Contadoria  ( aviso  n.  2.317). 

—  A'  Contadoria  da  Marinha: 

Determinando  que  providencie  afim  de  que,  do  saldo  da 
verba  —  Munições  navaes  —  quota  destinada  á  concessão  de 
créditos,  seji  reservada  a  quantia  de  30:000s  para  reforçar  a 

2uot\  distribuída  ao  Arsenal  do  Marinha  desta  Capital,  para  as 
tíspezas  da  mesma  verba  ( aviso  n.  2.318  ).—  Communicou-se 
ao  alludido  Arsenal  (  aviso  n.  2.319  ) ; 

Autorizando  a  providenciar  aâm  de  que,  por  conta  da  quan- 
tia  de  112:000$,  ultimamente  transferida  do  Thesouro  para  esáa 
contadoria,  seja  adquirida  uma  cambial  de  £  5.174  para  o  paga- 
mento, em  Londres,  das  seguintes  importâncias:  C  1:600—0—0 
pela  acquisiçâo,  frete  e  seguro  do  varias  ferramentas  destinadas 
ao  Arsenal  do  Marinha  desta  Capital ;  £  850—0—0  pela  acqui- 
siçâo, frete  e  seguro  de  um  locomovei  semiíixo,  compound,  de 
20  cavallos,  com  condensador  de  superfície,  destinado  ao  Arsenal 
de  Marinha  do  Pará,   o    £  2,724—0—0,  correspondente  a  dous 
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terços  tle  £  4.085-0—0,  importância  total  da  acqulsiçâo,  frete 
o  seguro  de  caldeiras  com  caixa  de  fumaça  destinadas  ao  cru- 
zador  Republica  (  aviso  n.  2.326). 

—  A*s  Capitanias  dos  Portos  do  Alagoas  e  Pernambuco,  con- 
firmando os  telegraramas  expedidos  no  dia  20  do  contento  (avisos 
ns.  2.324  e  2.325). 

EXPEDIENTE  DA  TERCEIRA  SECÇÃO 

DIA- 27  DE    DEZEMBRO   DE    1904 

Ao  Ministério  das  Relações  Exteriores,  communicando  que, 
segundo  participou  ix  .Repartição  da  Carta  Marítima,  nâo  podo 
sei*  entr.  gue  á  commissão  exploradora  do  Alto  Jui'uá  o  compa- 
rador de  n.  1 .673,  do  Délépine,  visto  ter  paitido  a  13  a  referida 
commissão  (aviso  n.  1.400). 


DECRETO  N.  5401  —  de  21  be  dezembro  de  1904 

Aln'0  ao  Minislorio  da  Marinha  o  credito  extraordinário  tio  l:3.)7$i;(>r) 
para  paçraniento  de  diiriMvnça  de  vencimentos  que  deixou  de  re- 
cel>cr  o  operário  Ernesto  Luciano  Martins. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
usando  da  autorização  que  lho  foi  conf>^rida  pelo  decreto  legisla- 
tivo n.  1 .3  '5,  da  presente  data,  resolvo  abrir  ao  Ministério  da 
Marinha  o  credito  extraordinário  de  1 :397$066,  para  pagamento 
do  operário  serralheiro  lampista  Ernesto  Luciano  Martins,  da 
différeoça  de  vencimentos  que  deixou  de  receber  em  virtude  do 
decretj  n.  3.231,  de  17  do  março  de  1899. 

Rio  de  .'aneii'o,  21  de  dezembro  de  1894,  16«  da  Republica. 

Francisco  de  Paula  Rodrigues  Alves. 
Júlio  César  de  Noronha. 


Por  decretos  do  28  do  corrente  : 
Foram  exonerados : 

O  capiíão-tenente  Arthur  Deocleciano  de  Oliveira,  do  loga^ 
de  commandante  do  aviso  Carioca,  conforme  pediu  ; 

O  1*^  teoento  Péricles  de  Almeida  Mello,  do  cargo  de  com- 
mandante do  aviso  Tocantins  ; 

O  capitâo-teneote  Alfredo  Pinto  de  Vasconcellos,  do  cargo 
de  capitão  do  porto  do  Estado  do  Rio  Grande  do  Norte,  conforme 
pediu ; 
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Ocapltào-tenonto  Manool  Accioli  Pereira  Fraoco,  do  cargo 
que  iotopioaraento  exercia  do  ajudante  da  Directoria  do  Hydro- 
graphiada  Ropar tição  d%  Carta  Maritima. 

«  Foram  nomeados: 

O  capitão- tcnentfi  Mano-l  Ac3ioli  Pereira  Franco,  para  ex- 
ercer o  cargo  do  capitã)  do  porto  do  Estado  do  Rio  Grande  do 
Norte ; 

O  capitão-tenente  Josó  Marti  oi,  para  exercer  o  logar  de 
commandante  do  aviso  Carioca, 

Por  portaria  de  23  do  corrente,  foram  concedidas,  na  fó.^roa 
da  lei  e  ú.  vista  do  parecer  da  Junta  medic9,  para  tratamento  do 
saúdo,  onde  convier,  as  seguintes  licenças  : 

De  um  mez,  ao  l^  tenente  Péricles  do  Almeida  Mello  o  2®  te- 
nente Occar  de  Souza  Spindola  ; 

De  dous  mez-fs,  ao  guarda*raarinba  conârmado  José  Lidcm- 
borg  Porto  Rocha. 

—  Por  outras  do  29  do  corrente,  foram  concedidas  as  se- 
guintes licenças : 

Na  forma  da  lei  o  á  vista  do  parecer  da  junta  medica,  para 
tratamento  de  saúde,  onde  convier : 

De  dous  mezos  ao  guarda- marinha  confirmado  Raymundo 
Rurlamaqui  da  Cunha,  em  prorogação  da  que  lh3  foi  concedida 
em  10  do  setembro  ultimo ; 

De  um  mez  ao  subajudantc  do  machinista  Luiz  Tirclli,  em 
prorogação  da  que  obteve  em  15  de  outubro  ultimo  ; 

Para  residir  fora  do  Asylo,  nesta  Capital,  percebendo© 
solJo  o  o  valor  da  ração,  ao  invalido  marinheiro  nacional  [de 
2»  classe  Oscar  Corrêa  da  Silva. 

EXPEDIE.NTE  DA  PRIMIÍIRA  SECÇÃO 

Ministério  da  Marinha  —  1*  Secção—  N.  2.308  —  Rio  do  Ja- 
neiro, 26  de  dezembro  de  1904. 

Sr.  chefe  do  Commissariado  Geral  da  Armada  •*  Em  solução 
ao  vosso  offlcio  n.  235,  de  5  do  corrente,  declaro  vos,  para  os 
devidos  effeitos,  que  resolvi  approvara  tabeliã  que  a  este  acom- 
panha, da  matéria  prima  a  despender-se  com  a  confecção  do 
fardamento  para  as  praças  do  corpi)  do  marinheiros  nacionaos. 

Saúde  e  fraternidade.— /«/to  desar  de  Noronha, 


EXPEDIENTE  DA  PRIMEIRA  SECÇÃO 

DIA  27   DE  DEZEMBRO  DE   1904 

Ao  Ministério  da  Fazenda,  rogando  providencias  aíim  de  que, 
mediante  ordem  telcgraphica,  seja  desde  já  habilitada  a  Delegacia 
do  Thesouro  Foderal  em  Londres,  com  a  quantia  de  £  5.174,  a 
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que  se  refere  a  cambial,  que  so  lhe  remette,  do  Banco  da  Re- 
publica, D.  R.  86,  destinada  ao  pagamento  de  varias  ferramentas 
encommendadas  para  o  Arsenal  de  Marinha  desta  Capital,  de  um 
locomovei  para  o  Arsenal  de  Marinha  do  Pará,  e  de  8/3  do  valor 
total  de  caldeiras,  com  caixa  de  fumaça,  mandadas  fabricar  na 
casa  Armstrong,  para  o  cruzador  Republica  ( aviso  n.  8.3^9  ). 

—  Ao  Tribunal  de  Contas,  transmitlindo  a  nova  demon- 
stração organizada  pela  Contadoria  da  Marinha,  da  despeza  a 
que  se  destina  o  credilo  de  104:0001,  cuji  transferencia  para  a 
dita  repardção  foi  solicitada  pelo  avi^o  desta  Secretaria  n.  2.135, 
de  6  do  corrente,  o  peJindo  que  providencio,  cora  a  po-sivel  bre- 
vidade, pari  que  so  eíTectue  a  alludida  transferencia  (aviso 
n.  2.Ô28). 

—  Ao  Commissariado  Geral  da  Armada:  Autorizando  a 
mandar  adquirir  na  cosa  djs  roprosontantes  da  Companhia 
Vaccum  OH  os  seguintes  lubrificantes:  Dark  maú^e^  850  kilos  a 
l$ií35  o  kilo.  Marine  éngine,  n,  i,  5.950  kilos  a  $825  o  kilo,  o 
arlic  engine,  1 .700  kilos  a  $830  o  kilo  ( aviso  n.  2,332  ) ; 

Declarando,  para  os  fins  convenientes  o  de  accordo  com  o 
parecer  do  Conselho  Naval,  cmittido  em  consulta  n.  9.096,  de  10 
do  novembro  do  anno  passado: 

1 .»  Que,  sendo  omissa,  em  relação  aos  foguistas  coniractados 
o  aos  criados  do  bordo,  a  legislação  sobro  espolies,  actaalmenta 
em  vigor,  devem  ser  extensivas  aos  mesmos  foguistas  e  criados 
as  disposições  referentes  aos  espólios  das  praças  da  armada  ; 

2,^  Que  as  roupas  servidas  e  nâo  lavadas,  tan:o  do  vestuário 
como  de  camn,  e  os  chapéos  ou  bonots  usados  devem  ser  incine- 
rados lego  após  o  fallecimento  ou  deserção  das  praças,  foguistas 
ou  criados  a  que  tenham  pertencido ;  o  bem  assim  que,  ao  Quartel 
General  da  Marinha,  no  mesmo  sentido  expede  aviso  para  que  a 
presente  resolução  seja  observada,  não  só  nos  corpos  o  estabeleci- 
mentos navais  como  a  bordo  de  todos  os  navios  da  Armada  (aviso 
n.  2.330). 

—  Ao  Ministério  da  Fazenda: 

Rogando  providencias  afim  do  que,  no  Thesouro  Federal» 
por  conta  da  rubrica  —  Repartição  da  Carta  Marítima  —  do  or- 
çamento em  vigor,  seja  paga  a  Trajano  de  Medeiros  &  Comp. 
a  quantia  de  4 :208$600,  proveniente  do  fornecimento  do  vários 
artigos  feito  a  este  Ministério  (  aviso  n.  2.233 ) ; 

Solicitando  expedição  de  ordens  afim  de  que,  no  Thesouro 
Federal,  seja  paga  a  quantia  de  2:07I$800,  proveniente  do  for- 
necimento de  vários  artigos  feito  a  este  Ministério,  por  conta  das 
competentes  rubricas  do  orçamento  em  vigor  ( aviso  n.  2.334  ). 

—  Ao  l®  Secretario  da  Camará  dos  Deputados,  transmittindo 
a  mensagem  do  Sr.  Presidente  da  Republica,  pedindo  ao  Con- 
gresso Nacional  o  credito  especial  de  l  .032:584$162,  para  ultimar 
os  pagamentos  devidos  á  firma  Lage  Irmãos,  pelas  obras  reali- 
zadas em  diversos  navios  da  Armada  (aviso  n.  2.335). 

Por  portaria  de  30  do  corrente  : 

Foi  exonerado  Alberto  Cordeiro  do  Cout»^,  do  logar  de  es- 
crevente do  Hospital  de  Marinha  desta  Capital,  conforme  pediu. 
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Foram  concedidas  aos  inválidos  marinheiros  nacionaes  de 
1^  classe  Josô  Gomes  da  «Silva  o  grumete  António  Torquato  de 
Araújo,  licenças  para  re  idirem,  o  primeiro  na  cidade  de  Ma- 
ceió, £stado  das  Alagoas  o  o  segundo  no  Estado  de  Rio  Grande 
do  Norte,  percebendo  ambos  o  soldo  e  o  valor  da  ração. 

EXPEDIENTE  DA   SEGUNDA  SECÇÃO 

BIA  22    DG  DEZBMBRO   DE    1904 

Ao  Supremo  Tribunal  Militar,  transmittindo  03  autos  do 
conselho  do  investigação  e  do  guerra  a  que  foi  submettido  o 
sorteado  insubmisso  Tolenlino  José  da  Luz  (aviso  n.  1.780). 

—  Ao  Quartel  General,  declarando  : 

Que,  d )  conformidade  com  o  parecer  do  Conselho  Naval» 
exarado  em  consulta  n.  9.258,  do'2l  de  junho  próximo  pas- 
sado, foi  indeferido  o  requerimento  em  que  o  enfermeiro  naval 
de  1*  classe  Aarão  Antunes  Pereira,  pediu  que  se  lhe  mande 
contar,  como  tempo  útil  para  a  reforma  o  tempo  em  que  serviu 
como  enfermeiro  civil  no  Hospital  de  Marinha,  no  encouraçado 
Aguidaban  e  no  cruzador  Nictheroy,  visto  ser  isso  contrario  aos 
principies  da  legislação  em  vigor  ( aviso  n.  1.781 ) ; 

Que,  de  accordo  com  a  iu formação  dessa  repartição,  em 
offlcio  n,  1.428,  de  6  do  corrente,  foi  indeferido  o  requerimento 
em  que  o  pharmaceutico  de  4^  classe  guarda-marinha  Flávio 
Nelson,  pediu  que  se  lhe  mande  contar  como  de  embarque  o 
tempo  em  que,  por  ordem  superior,  esteve  destacado  no  Ar- 
senal do  Mai  inha  do  Ladario,  afim  de  que  po?sa  ser  graduado 
no  posto  de  2«  tenente,  \1sto  occupar  o  n.  1  da  escala  dos 
guarda-marinha  e  pharmaceutlcos,  e  mandando  providenciar 
para  que  cesse  o  destacamento  em  terra  do  referido  pharma- 
ceutico (  aviso  n,  1.782  )  ; 

Accusando  o  recebimento  do  oíRcion.  364,  de  25  do  abril 
ultimo,  com  o  qual  enviou  o  requerimento  em  que  o  patrão- 
mór  de  2»  classe  António  Zeferino  de  Vasconcellos  pede  seja 
modificado  o  art.  5*^  do  regulamento an nexo  ao  decreto  n.  3.843 
de  5  de  dezembro  de  1900,  de  modo  que  os  patrões-móres  de 
2*  e  3*  classes  possam  indilferentemento  exercer  suas  funcçoes 
nos  arsenaesdo  2*  ordem  como  nas  capitaoias  de  portos,  alle- 
gando  que,  não  obstante  ser  a  sua  corporação  equiparada  á  dos 
commissaríos  da  Armada,  estd  impossibilitado,  cm  virtude  do 
disposto  no  citado  artigo,  de  obter,  no  caso  do  moléstia,  sua 
remoção  para  outro  clima,  embora  o  medico  aconselhe  essa  me- 
dida, o  que  não  acontece  com  os  commissarios  que  podem 
servir  nas  escolas  de  aprendizes  e  mais  estabelecimentos  de 
marinha,  e  declarando,  de  accordo  com  o  pirecer  do  Conselho 
Naval,  emittido  em  consulta  n.  9305,  de  29  de  setembro  pró- 
ximo passado,  que  a  pretonção  do  requerente  não  está  no  caso 
de  merecer  despacho  favorável,  visto  que,  para  a  hypothese 
que  figurou,  ha  o  recurso  que  offerecem  os  arts.  23  e  29  n.  7, 
daquelle  decreto  (aviso  n.    1,786). 
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Ministério  da  Marinha  —  N,  1 .  785  —  2»  Secção  —  Rio  de 
Janeiro,  23  de  dezembro  de  1904. 

Sr.  Chefe  do  Estado-Maior  General  da  Armada  —  Era  aviso 
n.  10,  de  5  de  maio  de  1902,  o  Ministério  dos  Relações  Exte- 
riores enviou  a  esta  Secretaria  de  Estado  cópia  da  nota  da 
Legação  Britannica,  dando  conhecimento  de  uma  proposta  feita 
pelos  lords  Commisdarios  do  Alroirantado  de  sua  nação  relati- 
vamente ã  adopção  da  seguinte  tabeliã  de  salvas  para  uso  inter- 
nacional: 

Ao  pavilhão  de  um  almirante  commandando  esquadra,  19 
tiros; 

Ao  pavilhão  de  um  almirante,  17  tiros ; 

Ao  pavilhão  de  um  vice-almirante,  15  tiros  ; 

Ao  pavilhão  de  um  contra- almirante,  13  tiros  ; 

A'  insígnia  de  um  coramodoro  ou  capitão  de  mar  o  guerra, 
commandando  divisão,  11  tiros. 

Estando  esta  tabeliã  de  harmonia  com  a  estabelecida  pelo 
decreto  n.  216  E,  de  22  de  fevereiro  de  1890,  este  Ministério  com 
ella  concordou  e  por  aviso  n.  864,  de  25  de  junho  ultimo,  foi  de- 
clarado ao  das  Relações  Exterioi^es.  em  resposta  ao  seu  aviso 
n .  C,  de  30  de  abril  próximo  passado,  que  a  mesma  tabeliã  podia 
ser  posta  cm  vigor  no  dia  15  de  julho  do  coroante  anno. 

O  que  vos  dejlaro,  afim  do  que  mandeis  dar  conhecimento  á 
Armada. 

Saúde  e  fraternidade.—  JvUo  César  de  Noronha, 


DIA    24 

Ao  Quartel  Goneral,  declarando: 

Que  o  invalido,  soldado  do  Corpo  de  Infantaria  de  Marinha, 
Fernando  Moreira  da  Silva,  deve  requerer  certidão  da  portaria 
de  licença  para  residir  fora  do  asylo,  que  deixou  extraviar 
(  offlcion.  1.791  ) ; 

Que,  dispondo  a  2^  parte  do  §  8o  do  art.  34  do  Regulamento 
approvado  pelo  decreto  n*  4.326,  de  22  de  janeiro  de  1902,  que 
a  falra  de  médicos  para  a  constituição  das  juntas  de  saúde  será, 
nos  Estados  federados  onde  houver  médicos  do  Exercito  por  estes 
supprida,  e  existindo  na  Companhia  de  Marinheiros  Nacional  de 
Matto  Grosso  apenas  um  medico,  poio  providenciar  afim  de  que 
o  commandante  da  mesma,  dando  conhecimento  desta  disposi^o 
ao  do  7o  Districto  Militar,  solicite  novamente  o  auxilio  desta  au- 
toridade afim  de  completar-se  com  os  médicos  do  Exercito  a 
Junta  do  Saúdo  da  Armada,  quando  tenha  de  ser  inspeccionado 
qualquer  doente,  que,  por  seu  estado  grave,  não  possa  compa- 
recer perante  a  do  Exercito  (  aviso  n.  i  .792  ). 
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DIA   2Ò 

Ao  Supremo  Tribunal  Militar: 
Tranamittindo: 

Cópias  dos  docrotcs  do  21  do  corronto,  declarando  sem 
offelto  o  de  30  de  novorabro  ultimo,  quo  confirmou  no  posto  do 
guaida-marinha  o  guarda-raarinha  alumno  Francisco  Dias  Vi- 
eira, c  confirmando  no  referido  posto  o  guarda  marinha  alumno 
Franaisco  Dias  Ribeiro,  contando  antiguidade  desta  ultima  data; 

Cópia  do  decreto  do  81  do  corrente  confirmando  no  posto  do 
guarda  marinha  os  guardas  marinhas  alumnos  constantes  da 
lelação  que  crase  remelte. 

—  Ao  Quartel  General,  declarando  ter  sido  deferido  o  requo* 
rimonloom  que  o  invalido  marinlieiro  nacional  de  l*  claíse 
Abel  de  Carvalho  Bastos  pediu  sua  exclusão  do  Asylo  de  Inválidos 
da  Pátria,  devendo  cessar  d*ora  em  deante  as  vantagens  que  o 
mesmo  percebe  como  asylado  (aviso  n.  1.794).—  Communi- 
cou-se  á  Contadoria. 

—  A'  Capitania  de  Pernambuco,  confirmando  o  telegramma 
que  foi  endereçado  a  21  do  corrente,  concebido  nos  seguintes 
termos:  <  Djveis  continuar  a  angariai*  voluntários  marinheiros 
nacionaes,  do  conformidade  com  o  telegramma  de  28  de  no- 


vembro» (aviso  n.  l.tOl  ). 

DIA  27 

Ao  Quartel  General: 

Gommunicando  ter  sido  indeferido  o  requerimento  em  que 
o  invalido,  cabo  do  Corpo  de  Infantaria  de  Marinha,  Francisco 
Manoel  dos  Santos,  pediu  sua  rcinclusãono  Asylo  de  Inválidos, 
desistindo  da  lioanç.i  que  obteve  para  residir  nesta  Capital 
(  oflacion.  1.805  ) ; 

Declarando  que,  sendj  omisso  o  Regulamento  do  Corpo  do 
Saúde  da  Armada,  approvado  por  decreto  n.  4333,  de  15  de 
janeiro  do  1902,  quanto  ao  tompo  durante  o  qual  deve  ser 
válido  o  concurso  estatuído  om  seu  arfc.  2°,  n.  6,  o  não  con- 
vindo distrahlr  do  serviço  inherente  ds  suas  funcções  os  médicos 
que  servem  no  conselho  do  julgamento,  fica  fixado  em  seis 
mezes  o  alludido  tempo  (  aviso  n.  1 .806 ) ; 

Concedendo  ao  alumno  pensionista  gratuito  do  Hospital  de 
Marinha  desta  Capital  WalfroJo  Guedes  Pereira,  quatro  mezes 
do  licença  para  tratamento  de  saúde  onde  lhe  convier  ( aviso 
n.  1.807); 

Indeferindo  o  requerimento  em  que  o  operário  da  ofiãcina 
de  construcção  naval  do  estabelecimento  naval  de  Itaqui,  Al- 
cides Teixeira  Barros,  peiiu  sua  admissão  como  carpinteiro  ca* 
lafate,  no  quadra  de  artifices  militares  do  Corpo  de  OfiSciaes 
Inferiores  da  Armada,  podendo,  entretanto,  ser  mais  tarde  at- 
tendido,  quando  houver  vaga,  desde  que  satisfaça  as  exigências 
do  respectivo  regulamento  ( aviso  n.  l  .808 ) ; 
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Communicando  ter  sido  indeferido  o  requerimento  em  que 
Joaquim  José  Soaros,  sub-ajudante  machinista  extranumerario, 
podiu  ser  contractado  na  classe  immediatamente  superior 
(offlcion,  1.809)  ; 

Declarando,  em  solução  ao  oflflcio  n.  1.248,  de  25  de  ou- 
tubro ultimo,  com  o  qual  enviou  o  requerimento  do  l'*  tenente 
Francisco  Nuguet,  pedindo  dous  annos  de  licença  pam  empre- 
garse  em  navios  da  marinha  mercante,  que,  não  tendo  o  reque- 
rente servido,  pelo  menos,  oito  annos  nos  navios  da  Armada,  ó 
indeferida  sua  pretenção,  em  virtude  do  disposto  no  art.  21  do 
regulamento  annexo  ao  decreto  n.  5.461,  de  12  de  novembro 
do  1873  ( aviso  n.  1.813); 

Autorizando  a  mandar  averbar  nos  assentamentos  do  ca- 
pitão do  mar  e  guerra  José  Ramos  da  Fonseca  o  elogio  que  lhe 
fez  o  commandante  da  Divisão  Naval  do  Sul,  em  ordem  do  dia 
n.  110,  de  9  de  novembro  ultimo  ( aviso  n.   1.814  ) ; 

Declarando  que,  para  o  alistamento  na  Escola  do  Apren- 
dizes Marinheiros  desta  Capital,  dos  menores  de  quem  se 
occupou,  torna-so  necessário  que  solicito  autorização  do  juiz 
competente  (aviso  n.  1.815  )• 

—  A*  Contadoria,  declarando  que  ao  Commissario  Geral 
da  Armada,  capitão  do  mar  e  guerra  Clemente  do  Alcântara 
Toscano,  devem  ser  abonados  os  vencimentos  do  que  trata  o 
aviso  n.  914,  de  Ô  de  julho  ultimo,  ató  o  seu  regresso  da  com- 
missão  de  chefe  de  serviço  de  Fazenda,  que  desempenhou  na 
Divisão  Naval  do  Norte,  embora  alli  alcançasse  a  promoção 
àquelle  cargo,  cujo  provimento  só  se  realizou  nesta  Capital 
(aviso  n.  1.810). 

—  Ao  Ministério  da  Guerra  : 

Remettendo  o  requerimento  do  invalido  marinheiro  na- 
cional de  2^  classe  licenciado  António  Holianda  da  Costa  Freire, 
quo  pede  permissão  para  recolher-se  do  novo  ao  asylo  por 
faltarem-lbo  maios  para  manter-se  e  à  sua  familia  fora  dessa 
estabelecimento  e  por  achar-se  intimado,  pelo  respectivo  comm- 
mandante,  a  mudar-se  da  casinha  que  alli  diz  ter  construído, 
rogando  que  se  digne  do  habilitar  esto  Ministério  com  os 
necessários  esclarecimentos  afim  de  poder  resolver  semelhante 
pretenção  (  a v  iso  n .  1 .  820) . 

—  Ao  Quartel  General  : 

Communicando  que  foram  indeferidos  os  requerimentos  em 
que  o  musico  de  1*  classe  do  Corpo  de  Marinheiros  Nacionaes 
Heliodoro  Guararapes  e  marinheiro  nacional  de  %^  classe  José 
Carolino  de  Araújo  dos  Santos  e  grumeto  Luiz  Alves  da  Silva 
pediam  permissão  para  recolhorem-se  de  novo  ao  asylo,  desis- 
tindo da  licença  que  toem  para  residir  nesta  Capital  ( officio 
n.  1.819). 

—  Ao  Arsenal  do  Rio  de  Janeiro  : 

Determinando  que  providencie,  afim  de  serem  feitos  pela 
competente  Directoria  desse  Arsenal  os  reparos  de  que  carece  a 
artilharia  do  cruzador  Barvozo  (aviso  n.  1.821).— Communi- 
cou-se  ao  Quartel  General. 
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EXPEDIENTE  DA  TERCEIRA  SECÇÃO 

DIA  29  DE  DEZEMBRO  DE   1904 

Ao  Ministério  da  Fazenda : 

Respondendo  ao  officio  em  que  solicitou  ínformaçdes  sobre  o 
i^querimento  dirigido  a  esse  Ministério  por  Manoel  de  Souza 
Borges,  pedindo  a  transferencia,  para  seu  nome,  do  terreno  de 
marinhas  n.  34,  da  rua  Barão  de  Jaceguay,  em  Nictheroy,  trans- 
mitte  as  cópias  dos  offlclos  ns.  79,  de  12  de  maio  ultimo,  da 
Capitania  do  Porto  dessa  capital,  e  64  de  26  de  julho  próximo 
pretérito,  da  Directoria  de  Obras  Hydraulicas  do  Arsenal  de 
Marinha,  também  desta.  Capital,  e  doclara  que  está.  de  accordo 
com  a  ultima  das  citadas  informações  que  nâo  julga  o  alludido 
terreno  de  utilidade  para  a   Marinha  (aviso  n.  1.405). 

—  A'  Inspectoria  do  Arsenal  de  Marinha  do  Rio  de  Janeiro: 

Autorizando  a  mandar  oíTectuar  os  concertos  de  que  ca- 
rece o  cáes  do  embarque  e  desembarque  do  Hospital  de  Marinlia, 
peia  importância  de  1:477$000,  conforme  o  orçamento  feito  peia 
Directoria  de  Obras  Hydraulicas  desse  Alienai  (aviso  n.  1.408). 
—  Communicou-se  á  Inspectoria  de  Saúde  Naval  e  á  Contadoria 
da  Marinha. 

—  A*  Capitania  do  Porto  do  Rio  Qrande  do  Sul,  confirmando 
o  telegramma  expedido  a  27  do  corrente  mez,  assim  concebido  : 
<  Obras  Lima  Duarte  não  podem  ser  feitas  porque  não  approvei 
minuta  contracto.  Segue  aviso»  (aviso  n.  1.409). 
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Relação  dos  lirros  entrados  ua  Bibliotlieca  da  Harluba  durante 
o  mez  de  janeiro  de  1905 


BERNACCHI  (Augusto)  —  1904  —  Meios  para  debellar,  mais 
facilmente,  as  crises  no  Brazil  ~  Estudo  de  propaganda,  e 
dedicado  &  Sociedade  Nacional  de  Agricultura  — ^  Rio  de 
Janeiro  —  1  vol,  in-4«  (illustrado). 

ANNAGS  da  Bibliotheca  Nacional  do  Rio  de  Janeiro,  publicados 
sob  a  administração  do  director  Dr.  Manoel  Gicero  Pere- 
grino da  Silva  —  Rio  de  Janeiro—  1  vol.  in-4°. 

ANiNUARIO  Commercial  do  Estado  de  S.  Paulo  para  1904, 
abrangendo  o  triangulo  Mineiro  (Estado  do  Minas  Geraes). 

—  S.  Paulo— 1904—  1  Yol,  in-4o. 

HANDBUCH  fur  dis  Deutsche  Handelsmarine  auf  das  jahr— 1904 

—  Berlin  —  1  vol.  in-8^. 

NAUTISCHES  Jahrbuch  oder  Ephemeriden  und  Fafeln  íUr  das 

Jahr  —  1907  —  Berlin  —  1  vol.  in-S». 
BOMPIM  (Dr.   Ma.noel)  —  1903  —  Elementos  de   zoologia   e 

botânica  geraes— Rio  de  Janeiro— l  vol.  in-8«— (Illustrado). 
RODRIGUES   (J.   Barbosa  )  —  1903  —  L'Uiraêry   ou    Curare 

(Extraits  et  complóment  des  notes  d'un  naturaliste  brési- 

lien.— Bruxelles  —  1  vol.  ln-8**  (illustré). 
RODRIGUES  (J.  Barbosa)  —  1903  —  Les  noces  des  palmiers  — 

Remarques  prôliminaires  sur  la  fécondation  —  Bruxelles  — 

1  vol.  in-80  (illustré). 
RODRIGUES  (J.  Barbosa)  —  1903  —  Myrtacées  du  Paraguay 

recueillies  par  Mr.  lo  Dr.  Emilo  Hassler  et  determines  par 

J.  Barbosa  Rodrigues  —  Bruxelles  —  l  vol.  in-8«  (illustrô). 
LABOULAYE  (Ch.)  —  1901  —  7»    édition  —  Dictionuaire  des 

artfi  et  manufactures  et  do  ragrlculture  formant  un  traité 

complet  de  tochnologie.— Paris  —  5  vols.   in-4o  (illustôr). 
JANET  (P.)  —  1904  —  2«  ôdition  —  Lóçons  d^ôlectrotechnique 

générale  —  Tome  1  —  Paris  —  1  vol.  in-S»  (illustré). 
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HOSPITALIER  (E.)  —  Príncipes  et  lois  généralos  de  Toncrgie 
électrique.— Paris  —  in-8*  (illustré). 

ALMA.NACK  do  Gotha  —  Annuaire  Gônóalogique,  Diplomatlquc 
et  Statistlque  —  1905  —  Gotha  —  1905  —  1  vol.  íq-12 
(illustré). 

AS  AREIAS  monaziticas  e  sua  exploração  om  terrenos  de  ma- 
rinha aforados  pela  União  —Rio  de  Janeiro  —  1904  — 
1  voL  ill•8^ 

BRASILIO  (Dr.  Pedro  António)—  1904  —  Vicies  da  nossa  lin- 
guagem medica  (these).— Rio  do  Janeiro  —  1  vol.  in-8«. 

ANNAES  da  Bibliotheca  e  Archivo  Publico  do  Pará.  —  1904  — 
Tomo  3o  —  Pará  —  1  vol.  in-8«. 

MORAES  (General  Mendes  de)  —  1904  —  Reforma  do  Ensino 
Militar  —  Rio  de  Janeiro  —  I  vol,  in-8<». 

VILLALVA  (Dr.  Carlos)  —  1904  —  Biographia  do  Dr.  Américo 
Brazilicnsc  —  S.  Paulo  —  1  vol.  in-8\ 

AZARA  (Félix  de)  —  1904  —  Geografia  flsi*a  y  esférica  do 
las  províncias  dei  Paraguay  y  Misiones  Guaranies  (Anales 
dei  Musoo  Nacional  dò  Montevideo)— Tomo  I  —  Montevideo 

—  1  vol.  in-40  (illustrado). 

ANNUAL  report  of  the  United  States  Life-Saving  Service  for 
the  fiscal  year  ending  june  30,  1003.—  Washington—  1904 

—  1  vol,  in-8«. 
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PUBLICAÇÃO    MENSAL 


Anno  XXIV  ABRIL  E  MAIO  DB  1906  Ns.  10  e  11 


O  armamento  torpeáíco  para  os  ancouraçados  brazíleiros 
do  programma  de  19Q4  h  1805 


o  assumpto  é  menos  relevante  que  o  do  ai-ti- 
Ihamento;  a  controvérsia  menos  importante.  O  ar- 
mamento dos  grandes  encouraçados  pelos  torpedos  é 
questão  decidida.  Nenhum  paíz  deixa  de  os  ter. 

Sua  necessidade  já  passou  do  terreno  das  cousas 
discutíveis  para  o  plano  das  cousas  assentadas.  Não 
fora  sem  alguma  campanha  que  os  torpedos  lograram 
sua  permanência  no  bojo  dos  grandes  mastodontes. 
A  pratica  adoptada  ha  algum  tempo  passado  foi  in- 
certa. *  Quanto  maior  tornava-se  o  eíTeito  do  torpedo, 
tanto  mais  pensavam  os  constructores  dever  elle  viver 
em  um  navio  exclusivamente  construído  para  o  seu 
uso.  Os  riscos  da  armazenagem  de  tão  grande  quan- 
tidade de  explosivo  num  encouraçado,  tendo  de  ser 
empregado  em  circumstancias  especiaes  e  bastante  li- 
mitadas, fez  levantar  contra  o  seu  armamento  torpe- 
dico  uma  corrente  que  conseguiu  parai yzar  a  marcha 


*  Ainda  no  Annaario  Naval  de  Lord  Brassey  para  19(fô,  notável 
autoridade  ingleza  defende  a  theoria  do  não  armamento. 
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evolutiva  e  vencedora  do  seu  uao.  Argumentavam 
ainda  com  o  enfraquecimento  do  casco  pela  abertura 
das  portas  dos  tubos  de  lançamento. 

Presentemente  estas  á&ss  poderosas  razões  bar 
sicas  e  as  pequenas  secundarias,  inda  que  subsistindo 
com  a  mesma  intensidade,  cederam  á  evidencia  de 
que  na  lucta  singular  entre  dois  modernos  encourò^^ 
çados,  aquelle  que  dispuzer  do  armamento  torpedico 
t^n  vantagem,  que  se  accresce  nas  eventualidades  de 
uma  acção  nav^,  porque  mais  fòcilmente  variam  as 
posições,  alterando-se  as  distancias,  na  mudança  de 
formatura,  nas  evoluções,  facilitando  numa  approxi- 
maçao  eventual,  dentro  da  zona  perigosa  do  torpedo, 
os  lançamentos  possíveis. 

Ademais,  o  forte  couraçamento  da  parte  central  do 
navio,  e  a  collocaçSo  dos  tubos  abaixo  da  linha  de 
fluctuaçSo,  logo  em  seguida  a  cinta  couraçada,  onde  o 
coefflciente  da  espessura  é  menor,  destruíram  os  re- 
ceios de  explosão,  pela  felicidade  de  um  tiro. 

Antigamente  também  existiu  o  receio  de  que  o 
torpedo  explodisse  dentro  do  tubo,  mas  esta  causa 
negativa  foi  abolida  com  a  pistola  de  segurança  para 
o  disparo.  Presentemente  nada  impede  que  as  grandes 
unidades  tenham  o  seu  armamento  torpedico.  Nenhum 
traçado  de  navio,  por  mais  poderoso  que  elíe  seja, 
deixa  de  inclull-o.  A  experiência  dos  outros  nos  deve 
bastar.  Os  nossos  encouraçados  devem  ter  tubos  de 
torpedo. 

A  actual  campanha  do  Oriente  veio  confirmar  duas 
theses  :  a  de  que  o  torpedo  é  uma  araia  que  deve 
sempre  entrar  nos  cálculos  tácticos  e  estratégicos,  da 
lucta  dd  esquadra,  mas  q«e  o  seu  mtihor  offeito  só  é 
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ebtido  em  ataques  de  supprezas;  e  a  de  que  nos  com- 
bates singulares  entre  torpedeiros  e  destroyeres,  o  de 
mellior  artilhamento  decide  da  victoria.  Suscitam  os 
seus  resultados,  entretanto,  outras   licçoes  que  não 
podasi  ser  desprezadas,  tanto  mais  quando  nenlium 
dos  contendOTes  usou  os  torpedos  dos  últimos  modelos. 
€^  torpedo  é  necessário  como  uma  ameaça  permanente, 
obrigando  os  navios  a  guardarem  certa  distancia,  entre 
si,  nunca  infa*ior  a  3.000  metros,  porque  até  ahi  já 
chega  o  alcance  do  torpedo  moderno,  ultimo  modelo.  Os 
japonezes  armam  os  seus  recentíssimos  encouraçados 
com  tubos  de  torpedo  deixando  entrever  a  sua  necessi- 
dade seguramente  comprovada  nas  phases  diversas  da 
campanha  que  sustentam.  Em  ultima  analyse,  o  torpe- 
do olM^iga  o  maior  affastamento  num  combate,  e  por  isso 
consegue  diminuir  o  effeito  da  artilharia,  impedindo 
o  uso  do  esporão.  Só  por  estas  duas  causas  é  justificado 
armar-se   os  modernos   encouraçados  com  torpedos. 
Nos   Estados  Unidos  os  apologistas  do  torpedo,  pelo 
verbo  auctorizado  do  commandante  Niblack  —  susten- 
taram a  these  —  de  igual  confiança  para  o  torpedo  e 
o  canhão  entre  os  seus  limites.   «Eu  tenho  tanta  fé 
na  perfeição  e  confiança  do  torpedo  como  no  canhão 
de  12  poUegadas,» 

A  escola  opposta,  que  mais  resistência  ofífereeia 
pelo  grande  apoio  que  lhe  dera  o  Almirantado  ame- 
ricano, ordenando  a  construcção  de  navios  sem  tubos 
de  torpedos,  já  dissolveu-se  com  a  recente  decisão  do 
mesmo  Almirantado,  de  dotar  todos  os  seus  grandes 
navios  com  armamento  torpedico.  A  decisão  ameri- 
cana não  chegou  a  ser  posta  em  pratica.  O  máximo 
que  a  escola  reaccionária  conseguiu  foi  a  dimínaigão 
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do  numero  de  tubos.  No  typo  monitor  que  não  carre- 
gava este  armamento,  já  foi  elle  introduzido  na  classe 
moderna   Arkansas    1900—  1901.   Os  dois   grandes 
cruzadoi^s  encouraçados  classe  Washington  em  con- 
átrucçáo,  nãó  têm  armamento  torpedico,  como  na  classe 
IdahOy  encouraoado,  o  numero  regulamentar  foi  dimi- 
nuído. Parece  que  o  Almirantado  americano  não  tem 
firmeza  em  suas-  convicções,  neste  particular,  accei- 
tando  a    necessidade   do   torpedo  tao  somente  coiqo 
uma  ameaça.  Âs   duvidas  existem,  como  os  receios 
não  desappareceram  nem  os   riscos  cessaram,  mas 
as  vantagens,  além  de  compensarem  o  seu  emprego, 
gai*antem  superioridade  que,  por  menor  que  seja,  não 
deve  ser  despi^ezada.  * 

Onde  debatem-se  as  opiniões,  suscitam-se  as  ques- 
tões, formam-se  as  escolas,  é  na  disposição  dos  tubos, 
no  numero  com^que  devem  ser  armados  os  encou- 
raçados. Quanto  á  disposição,  já  quasi  não  encontra 
oppositores  ã  pratica  de  collocal-os  abaixo  da  cinta 
couraçada,  justamente  na  parte  onde  o  decréscimo  da 
espessura  principia.  Relativamente  ao  logar,  o  nu- 
mero de  tubos  influe  sobre  a  escolha.  A  pratica  presen- 
temente é  tel-os  lateraes,  equidistantes  da  popa  e  proa. 
O  numero  varia  com  o  typo,  a  classe  e  o  paiz  a  que 
pertence  o  navio. 

Os  inglezes   tinham  uma   norma  que  estava  fa- 
zendo curso,  mas  ultimamente  elles  a  alteraram  pela 


^  No  annuario  de  Brassey  —  1905  —  já  novamente  o  desarma- 
mento de  torpedos  dos  grandes  navios  c  trazido  a  discussão,  apre- 
ciando-se  as  licções  da  canipanha  do  Oriente  —  Sustenta  a  these  o 
notável  almirante  Sr.  Gyprian  Bridge,  mas  creio  que  já  os  últimos 
factos  do  memorável  combate  do  Mar  do  Japão  devem  tel-o  indau 
zido  a  pensar  de  modo  contrario,  a  serem  verdadeiras  as  noticis- 
telegraphicas. 
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introducção  do  tubo  de  popa,  de  modo  que  pode-se 
dizer  que  cada  paiz  tem  a  sua  norma  de  armar  os  seus 
grandes  navios  com  torpedo. 

Os  francezes,  grandes  apologistas  do  torpedo,  não 
são  dos  que  mais  accumulam  os  seus  eneouraçados  ou 
cruzadoras  com  este  armamento.  Em  geral  elles  carre- 
gavam quatro  tubos,  sendo  dois  acima  da  linha  d'agua. 

Na  ultima  classe  —  em  construcçáo  —  programma 
Lanessan  — 1900  —  1906,  classe  Patrie,  foi  coUocado, 
mais  um,  elevado  o  numero  a  cinco,  sendo  que  a  posição 
do  novo  é  a  popa,  no  eixo  longitudinal,  acima  da  linha 
d^agua.  *  Os  allemães  são  os  que  carregam  maior  nu- 
mero de  tubas  de  torpedos,  geralmente  seis,  sendo  um 
acima  da  linha  d'agua.  Os  russos  que  se  mantinham 
no  mesmo  principio,  já  nas  ultimas  construcções  fi- 
xaram o  numero  regulamentar  em  quatro.  A  Áustria, 
que  é  a  pátria  do  torpedo,  modernamente  arma  os  seus 
eneouraçados  só  com  dois  tubos  submersos. 

O  principio  verdadeiro  era  o  inglez.  O  numero 
regulamentar  sendo  de  quatro,  todos  submersos,  mas 
uma  ultima  modificação  do  Almirantado  no  traçado 
dos  novos  eneouraçados,  classes  Lord  Nelson  e  King 
Edward  YII,  augmentou  para  cinco,  sendo  que  este 
ultimo  é  na  popa,  e  as  outros  quatro  lateraes. 

Os  japonezes  seguem  os  inglezes,  tanto  no  numero, 
como  na  col  locação  e  pasição.  A  classe  Kaskima  carrega 


*  De  1893  a  1901  a  pratica  franceza  foi  a  de  armar  os  eneou- 
raçados com  4  tubos  de  torpedos,  todos  lateraes.  Anteriormente  a 
1893,  alguns  navios  tiveram  6  tubos.  O  que  se  vcrilica  é  que  a 
pratica  varia  completamente  de  uma  época  a  outra,  quer  quanto  ao 
numero,  quer  quanto  a  sua  posição  ou  a  sua  collocação.  Não  só  na 
França  como  em  todos  os  paizes—  a  Allemanha  é  que  tem  guardado 
a  maior  uniformidade  no  assumpto,  só  existindo  variante  na  col- 
locação. 
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cinco  tubas  Elswick  submersos,  sendo  um  na  popa, 
no  eixo  longitudinal.  No  traçado  d^ta  classe,  a  popa 
tem  a  primasia  porque  carr^:a  três  tubos,  dois  dos  la- 
teraes  sSo  dispostos  bem  a  ré,  mantida  a  equidistancia 
tanto  quanto  possível. 

A  Itália  e  America  conservam  a  pratica  primitiva, 
não  adoptando  a  innovação  do  tul)o  de  popa,  se  bem 
que  no  typo  experimental  —  Idaho  —  o  estado  maior 
americano  tenha  reduzido  o  numero  r^ulamentar 
para  dois. 

Não  conhecendo  as  razões  que  militam  a  favor 
da  innovação  ingleza,  e  mesmo  acreditando  que  ellas 
sejam  mui  poderosas,  náo  nos  decidimos  por  ella,  pre- 
ferindo para  os  nossos  encouraçados  o  armamento  dos 
navios  italianos  e  americanos,  isto  é,  quatro  tubos  de 
torpedos,  dispostos  lateralmente  em  posições  equidis- 
tantes da  popa  e  da  proa.  Os  tubos  serão  todos  submersos 
logo  abaixo  da  cintura  couraçada  de  maior  espessura. 

Vejamos  agora  quaes  os  systemas  adoptados  e  os 
calibres  dos  torpedos.  Primeiramente  nós  não  temos 
um  typo  offlcial,  mas  usamos  de  um  só  constructor, 
não  havendo  razões  para  mudança,  e  por  isso  o  nosso 
torpedo  deve  ser  Whitehead,  da  fabrica  de  Fiume. 

Os  tubos  com  que  estamos  familiarisados  são  de 
Elswick,  e  geralmente  é  o  tubo  adoptado  pelos  paizes 
que  mandam  construir  os  seus  navios  no  estrangeiro. 
Os  nossos  torpedos  serão  Whitehead,  os  nossos  tubos 
da  patente  Elswick . 

Whitehead  é  o  constructor  preferido.  Usam-n'o:  a 
Inglaterra  que  os  fabrica  em  seu  arsenal  de  Woolwich 
e  até  bem  pouco  tempo  os  comprava  ao  próprio  constru- 
ctor que  tem  duas  fabricas  uma  em  Fiume,  na  Áustria, 
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epriacipal,eoutra  em  Portland  na  Inglatwra,  assim 
como  os  Srs.  Qreenvvood  &  Batley,  de  Leeds,  sendo 
marcado  respectivamente  com  R.  G.  F.,  R.  L.  (Flume 
Leeds),  os  torpedos  dessas  procedências ;  a  França,  que 
também  comprou  a  patente  de  invenção,  os  fabrica  no 
arsenal  de  Toulon,  as  vezes  supprindo-se  na  íabrica 
do  Whitehead,  de  Fiume ;  a  Itália,  a  Áustria,  a  Hes- 
panha  e  o  Japão.  Â  Rússia  emprega  uma  espécie  de 
Whitehead  fabricado  nas  offlcinas  de  Oboukhofif  ou 
em  Loesner,  S.  Petersburgo,  onde  funcciona  a  escola 
Professional  respectiva.  Os  Estados  Unidos^  apezar  de 
terem  um  modelo  nacional,  o  HoweH,  já  ultimamente 
adoptaram  a  uniformidade  do  modelo,  cabendo  a  pre- 
ferencia ao  Whitehead  que  é  hoje  o  ofíJcial.  A  AUe- 
manha  tem  um  modelo  próprio  Schwartz  Kopjf,  que 
ô  o  adoptado,  mas  é  quasi  o  mesmo  modelo  white- 
head. Os  inglézes  até  dizem  que  ó  uma  edição  —  made 
in  Germany. 

São  estes  os  três  modelos  de  torpedes  automóveis 
que  merecem  mençõo,  destacando-se  o  de  Whitehead, 
que  é  sem  contestação  o  mais  simples,  o  mais  aperfei- 
çoado e  que  preenche  todos  os  fins  a  que  ó  destinado 
com  a  vantagem  do  preço.  Sua  geral  acceitação  é 
indicio  de  que  as  suas  qualidades  são  superiores  e 
decididas  as  suas  vantagens. 

Whitehead  tem  diversos  modelos,  que  variam  se- 
gundo o  diâmetro  e  o  comprimento,  sendo  que  estes 
dous  factores,  principalmente  o  primeiro,  exprimem  o 
maior  ou  menor  poder  da  arma.  A  lei  da  dependência 
acrescente;  quanta  maior  o  torpedo,  melhor  a  sua 
velocidade,  maior  o  seu  alcance,  mais  poderoso  o  seu 
effeito. 
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Whltehead  fabrica  torpedas  de  lançamento  para 
os  tubos  instai  lados  em  navios  e  os  de  para  defesa  de 
portos.  Com  relação  aas  primeiros  elle  6  obrigado  a 
guardar  os  limites  da  capacidade  do  navio,  nao  dan- 
do-seo  mesmo  com  os  dedefosa  de  entrada  deportas. 
A  instai lação  de  um  tubo  de  torpedo  num  navio  per- 
tence á  secção  de  construcção  naval,  que  não  pôde  ter 
o  espaço  desejado  sem  sacrificar  algum  outro  compar- 
timento essencial,  e  conciliar  astas  duas  exigências,  não 
sendo  tarefa  difflcil,  é,  comtudo,  trabalho  delicado. 

Comprehende-se  que  si  formos  usar  a  tordo  os 
grandes  torpedos  de  seis  metros  de  comprimento,  ha- 
vemos de  ter  um  c>ompartimento  pelo  menos  de  14 
metros,  o  que  equivale  para  certos  navios  ao  mesmo 
que  a  sua  bocca.  Relativamente  aos  torpedos  que 
devem  ser  lançados  pelos  tubos  submarinos^  a  questão 
do  [comprimento  é  de  importância,  levando-se  em 
consideração  o  mjçmento  crilico  do  lançamento.  Mo- 
mento critico  é  aquelle  em  que  o  torpedo  estando 
quasi  fora  do  tubo,  o T  está  prestes  a  deixar  a  colher. 
Por  esta  razão  os  torpedos  curtos  são  mais  conve- 
nientes que  os  longos,  para  o  tiro  submarino,  pelo 
travez. 

O  principio  regulador  da  construcção  naval  mo- 
derna é  o  da  separação  em  compartimentas  estanques 
de  todos  os  serviços  de  bordo,  e  este  salutar  principio, 
dictado  pela  experiência,,  não  deverá  ser  sacrificado 
sem  uma  compensação  marcada . 

A  evolução  do  torpedo  obedece  em  parte  ao  progresso 
do  deslocamento  dos  navios.  Si  nas  grandes  unidades 
é  possível  accommodar-se  os  grandes  torpedos,  os  fa- 
bricantes tém  em  vista  que  esta  arma  é  mais  para  ser 
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usada  por  navios  de  um  typo  especial,  cuja  finura  de 
linhas  é  condição  de  boa  marcha,  vital  ao  seu  melhor 
emprego  e  para  obtenção  de  um  casco  de  linhas  finas 
terá  que  ser  sacrificada  a  bocca  em  beneficio  do  com- 
primento, e,  por  isso,  não  atiram-se  folgadamente  ao 
progresso  dos  torpedos,  procurando  mais  aperfeiçoal-os 
em  seus  elementos  vitaes  ou  descobrindo  apparelhos 
que  lhes  governem  melhor.  Consideram  também  o 
augmento  de  peso. 

Este  mesmo  facto  observa-se  quer  com  a  artilharia, 
quer  com  as  chapas  de  couraça.  Si  a  applicaçãodestfô 
factores  não  dependesse  directamente  do  deslocamento 
do  navio,  sua  necessidade  de  marcha  rápida  e  evolução 
fácil,  *  já  teríamos  canhíjes  de  60  calibres  para  os  mo- 
dernos 305  "/itt  ou  12  pollegadas  e  chapas  de  espessura 
de  40 7m  e  mais.  E'  claro  que  assim  fallandoonosso 
intuito  édar  uma  idéa  geral  da  dependência  entre  si 
dos  prlncipaes  caraòterisíicos  de  uhi  navio,  porque  a 
evolução  do  canhão  obedece  a  outras  causas  mais  im- 
portantes que  o  deslocamento  do  navio.  Brassey,  1^05 
—  já  nos  falia  nos  limites  práticos  de  máxima  effl- 
ciencia  para  o  maior  comprimento  em  calibres  dos  ca- 
nhões últimos  modelos. 

Successivamente  a  evolução  para  as  peças  de  menor 
calibre,  veriflcando-se  mesmo  que  o  limite  acceito  até 
hoje  é  o  de  12  pollegadas  como  diâmetro  máximo  para 
os  mais  poderosos  canhões  dé  artilharia  naval,  e  que 
para  estas  peça^  o  seu  comprimento  em  calibres  é  o 


'  Deve,  comtudo,  ser  considerado  que  a  cfllcíencia  de  um  canhão 
é  dependente,  até  um  certo  ponto,  dos  característicos  do  navio  que 
o  carrega.  Opinião  do  notável  correspondente  naval  do-  Times  de 
Londres, 
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de  45  pcMvjue  o  augmento  em  calibres  acarreia  o  des- 
locamento do  centro  de  gravidade  para  a  frente,  e 
consequentemente  exige  maiCMr  reforço  para  a  culatra 
e  seus  mechanismos,  augmentando  o  peso  canhão  • 

Modernos  constructores  ínglezes  já  ensaiaram  a 
ascençâk)  a  50  calibres,  mas  os  previdentes  governos 
ínglez  e  japonez,  a  quem  foram  presentes  os  modelos^ 
contentaram-se  com  o  que  já  tinham  conseguido.  Krupp, 
na  exposição  de  Dússeldorf,  apresentou  chapas  de  cou- 
raça que  não  são  perfuradas  nas  distancias  prováveis 
de  combate  pelos  canhõas  modernos,  mas  nem  pw 
isso  a  sua  adopção  no  çoureçamento  dos  navios  foi 
acceita.  Nos  últimos  traçados  já  observa-«e  a  diminui- 
ção de  espessura  das  chapas  da  cintura  encouraçáda, 
deixando  o  calibre  do  canhão  de  ser  o  n^lador  da 
espessura  da  couraça. 

Um  moderno  navio  ó  o  mais  ap^feiçoado  engenho 
de  construcção>  e  o  equilíbrio  entre  os  seUs  factores 
principaes  não  pôde  ser  rompido  em  benefício  de  um 
sem  acarretar  alterações  profundas  nos  outros,  e 
aíTectar  senuvelmente  ao  (bctor  financeiro  que  neste 
caso  exBvcQ  legitima  influencia,  contrabalançando  os 
pequenos  resultados  a  colher.  O  navio  ideal,  que  obe- 
decesse exclusivamente  aos  princípios  das  sciencias 
applicadas  á  sua  construcção^  seria  um  monstro,  de 
cuja  utilidade  pratica  teriamos  que  duvidar*  A  evo- 
lução é  tão  crescente,  a  lucta  entre  os  diversos  factores 
de  construcção  e  armamento  é  tão  fbrte,  que  o  grande 
problema  é  concilial-os  harmónica  e  proveitosamente, 
sem  detrimento  de  nenhum  e  menos  ainda  com  pre- 
juízo de  um  em  beneficio  de  outro,  dentro  dos  limites 
geraes  de  sua  real  utilidade. 
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Nenhum  paiz  tem  um  dc>  typo  de  torpedo  de  um 
mesmo  modelo  em  uso,  assim  como  nos  acontece.  O 
queé  firme  em  quasi  todos  é  a  patente  do  fabricante. 

A  Inglaterra  chegou  a  ter  em  serviço  21  typos  de 
torpedo,  posto  que  muitos  estejam  já  fóra  de  serviço, 
e  entre  alguns  as  diQ^erenças  fossem  ínfinitasimaes. 
Praticamente  ella  ainda  tem  dois  typos  ofiflciaes,  nem 
pôde  ser  de  outro  modo,  porque  o  torpedo  que  um 
couraçado  de  esquadra  de  16.000  toneladas  carrega 
não  pôde  ser  o  mesmo  que  o  de  um  torpedeiro  de  150 
toneladas,  e  nem  este  pôde  ainda  ter  o  mesmo  torpedo 
que  um  destroyer  de  500  toneladas,  assim  como  o 
tubo  submarino  deve  atirar  um  torpedo  de  menor  com- 
primento que  o  tubo  acima  da  linha  d^agua,  sobre- 
tudo, como  já  dissemos,  nos  tiros  de  travez.  E'  claro 
que  o  deslocamento  do  navio  influe  sobre  o  typo  do 
torpedo,  a  armal-o  sobretudo  quanto  ao  comprimento. 

A  França  tem  três  typos  de  torpedo  na  esquadra, 
e  assim  os  demais  paizes.  Pelas  tabeliãs  annexas 
veriflcam-se  os  característicos  principaes  dos  typos  em 
uso  nas  diversas  marinhas.  Nós  só  tomaremos  em 
consideração  a  Inglaterra,  França,  Allemanha,  Estados 
Unidos  e  Japão,  si  bem  que  este  ultimo  paiz  nada 
tenha  de  invenção  nacional  a  respeito  do  assumpto, 
mas  elle  é  o  portador  mais  competente  das  invenções 
e  melhoramentos  havidos  na  Inglaterra  e  em  Fiume, 
servindo  de  exemplo  para  as  applicações  dos  oonstru- 
ctores  particulares.  Whitehead  fabricou  para  o  Japõo 
um  torpedo  de  16  pés  de  comprimento  ou  4",87  com 
24  pol legadas  de  diâmetro  ou  609  "^/m.  A  carga  de  al- 
godão pólvora  é  de  200  Ibs.  A  pressão  de  ar,  na  camará, 
é  de 4. 500  Ibs,  A  velocidade  25  nós,  para  2.800  metros. 
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O  seu  peso  é  tão  excessivo  que  não  é  creditado  como 
armamento  para  navios. 

A  Áustria  comprou  para  a  defesa  de  costas  15 
torpedos  Whitehead,  com  os  seguintes  (íaracteristicos ; 
comprimento  19  pés  8  pollegadas  ou  6'",02.  Diâ- 
metro 18  pollegadas  ou  457  "Y^.  Velocidade  22  nás,  a 
1.800  metros.  Todos  têm  gyroscoplo.  Sobre  os  tor- 
pedos para  a  defesa  de  costas  não  nos  occupamos  neste 
estudo. 

Neste  não  encaramos  vagamente  o  problema,  como 
naooccultamos  que  a  permanência  em  serviço  de  um 
maior  numero  de  modelos  desusados  é  devida  ao  enorme 
dispêndio  que  as  substituições  acarretam. 

Um  torpedo  moderno  regula  custar  de  500  a  600 
libras,  e  o  nosso  paiz,  dispondo  da  esquadra  projectada 
pelo  programma  de  1904-1905,  precisará  nunca  menos 
de  uns  200  torpedos,  lhe  consumindo  approximada- 
menteasomma  de  100.000  libras,  que  uma  vez  des- 
pendida não  pôde,  nem  será,  renovada  pela  alteração 
para  um  typo  que  dê  resultados  pouco  mais  satisfa- 
ctorios.  Tem  sido  esta  a  diflficuldade  de  acompanhar-se 
praticamente  a  grande  evolução  da  construcção  e  ar- 
mamento navaes.  O  suppri mento  de  torpedos  também 
não  se  pôde  fazer  com  grande  rapidez,  apezar  de  ter  me- 
lhorado essa  situação  com  a  retirada  das  grandes  con- 
sumidores, que  eram  do  mercado  de  Fiume,  a  Inglaterra 
e  a  França  que,  por  uma  decisão  moderna,  também  não 
compra  mais  torpedos  no  estrangeiro.  Para  ter-se  100 
torpedos  neceí^slta-se  nunca  menos  de  um  annoe,  talvez 
mais.  O  arsenal  fTancez,  onde  são  manufacturados  as 
torpedos  regulamentares,  não  fabrica  mais  de  100  por 
anno,  e  desse  numero  pouco  passa  a  capacidade  pro- 
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ductora  do  arsenal  inglez.  Os  outros  estabelecimentos 
ainda  produzem  menos. 

A  Allemanha,  com  o  seu  principio  de  seis  tubos 
sendo  um  submerso,  mesmo  na  proa,  parece  querer 
firmar  a  necessidade  desse  tubo,  mas  não  conheço  um 
ftindamento  poderoso  que  justifique  esta  norma  de 
pixxeder. 

EUes  advogam  o  tulx)  de  proa  dizendo  que  per- 
mitte  um  torpedo  mais  poderoso.  Quanto  á  solidez 
da  proa,  elles  argumentam  que  o  esporão,  que  exigia 
a  maior  resistência  para  o  choque,  não  é  mais  ele- 
mento dos  cálculos  tácticos.  Consideram  também  as 
facilidades  da  pontaria^  mas  não  vejo  que  essas  razoes 
bastem.  Quanto  ás  facilidades  de  pontaria,  que  nos 
devem  mei^ecer  os  melhores  cuidados,  com  o  moderno 
Kaselowsky  eílas  existem  pai^a  todos  os  tiros,  porque 
esse  apparelho  dispensa  todo  e  qualquer  cuidado  da 
parte  do  torpedlsta,  uma  vez  installado  nos  torpedos, 
sendo  como  é  completamente  automático. 

E'  a  Allemanha  o  único  paiz  que  adopta  esta  dis- 
posição, aliás  com  uma  segurança  que  levantou-me 
algumas  duvidas,  desvanecidas  á  meditação  dos  es- 
tudos de  gabinete,  confirmada  essa  pelos  resultados 
práticos.  Com  o  Obry  moderno  pôde  um  navio, 
marchando  em  um  certo  rumo,  lançar  por  um  tubo 
lateral  um  torpedo  que  corra  também  no  mesmo 
rumo,  isto  é,  siga  parallelamente  á  sua  linha  de  go- 
verno. 

Então,  a  que  vem  o  tubo  de  pi-ôa  I  Certamente  o 
estado  maior  naval  allemão  tem  as  suas  razões  que 
nos  escapam,  como  têm  escapado  aos  demais  estados 
maiores,  é  o  mesmo  veriflca-se  com  a  disposição  do 
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tubo  da  popa,  bem  no  eixo,  mas  acima  da  linha  de 
fluctuação,  quando  nos  outros  modernissímos  navios 
inglezes  e  japonezes,  que  introduziram  a  innovação, 
o  mesmo  tubo  é  submerso,  si  bem  que  em  plano 
superior  aos  demais. 

Não  aconselhamos,  nem  um,  nem  outro,  prefe- 
rindo manter  a  pratica  de  quatro  tubos  lateraes, 
submersos,  equidistantes  da  popa  e  proa.  Durante 
algum  tempo  os  americanos  usaram,  como  quasi  todas 
as  marinhas,  o  tubo  de  proa  acima  da  linha  d'agua, 
mas  essa  época  passou,  e  toda  a  norma  é  de  só  dar 
ao  torpedo  a  sua  justa  posição,  procurando  tel-o  sem 
os  seus  riscos  immedíatos . 

Si,  entretanto,  algum  Éacto  positivo  vier  mostrar  a 
necessidade  de  qualquer  das  duas  disposições  acima 
falladas,  nada  nos  impede  de,  antes  de  iniciarmos  a 
construcção  adoptar  a  que,  de  facto,  tiver  mostrado  a 
vantagem ;  mas  em  quanto  a  incerteza  envolver  a  de- 
cisão ingleza  ou  allemã,  manda  a  prudência  que  nos 
contentemos  com  o  que  sabemos  ser  praticamente  ne- 
cessário. 

Nós  não  podemos  pelas  muitas  razões  que  todos 
conhecem  enveredar  pelo  caminho  das  experiências^ 
e  estas  duas  theorias  são  innovações  que  necessitam 
de  ser  bem  fundamentadas.  Nos  estudos  inglezes  sobre 
o  tubo  de  proa  todos  os  relatórios  são  contrários  a 
sua  adopção,  do  mesmo  modo  que  as  opiniões  ame- 
ricanas, sempre,  aliás,  propensas  a  tudo  quanto  seja 
accrescimo  de  poder  offensivo. 

O  nosso  problema  naval,  apezar  de  todos  os  esforços 
de  propaganda,  ainda  não  conseguiu  vencer  os  empe- 
cilhos que  cercam  geralmente  a  applicação  de  capitães 
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nao  directamente  reproductivos  nos  paizes  imprevi- 
dentes •  Sendo  de  uma  necessidade  palpitante,  ainda 
não  pôde  flrmar-se  com  a  força  a  que  tem  direito  pela 
sua  utilidade,  no  animo  dos  nossos  estadistas,  que 
acceitam  a  reorganisaçao  da  marinha  como  necessidade 
secundaria  por  nao  quererem  comprehender  a  impor- 
tância do  mar  no  destino  dos  povos  que  aspiram  logar 
proeminente  no  concerto  universal,  principalmente 
quando  em  suas  longas  costas  vive  o  melhor  de  seu 
desenvolvimento  económico  commercial. 

Ainda  apresentando  aos  nossos  camaradas  o  nosso 
modo  de  encarar  este  problema,  só  temos  em  vista 
despertar-lhes,  para,  com  suas  luzes,  auxiliarem  o  almi- 
rante que  com  tanto  afinco  tem-se  dedicado  á  orga- 
nização do  nosso  material  fluctuante.  Oxalá  consiga. 


Nota  —  O  ultimo  encouraçado  inglez,  lançado  ao  mar  em  20  de 
maio  próximo  passado,  baptisado  com  o  pome  do  Africa^  do  typo 
Lord  Nelson,  tem  como  armamento  torpcdico  quatro  tubos  lateraes, 
submersos,  collocados  á  popa  e  proa  respectivamente,  do  calibre  offi- 
cial  de  18  pollegadas. 

O  municiamento  torpedico  será  de  18  torpedos  de  17,71  ( oflScial- 
mente  18 )  pollegadas  c  seis  de  14,  sendo  estes  últimos  para  serem 
utilisados  nos  lançamentos  pelas  lanchas  de  bordo  com  droppitig 
gear. 

Ainda  isso  vem  provar  que  não  existo  uma  pratica  definitiva  de 
armamento  torpedico  para  os  navios,  e  que  o  modelo  de  14  pollegadas 
é  desusado  para  os  lançamentos  pelos  tubos  dos  navios,  servindo 
mais  para  o  serviço  especial  das  lanchas. 

( Do  Times  de  26  -  5  -  90í). 
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Whitehead. 
WhiUhead , 

'ou 25**,  con- 

0  da  popa  fica  acima  da  linha 
de    fluctução. 

um  ápopa 

Todo  0  armamento   tor- 
pedico  eitá  concentra- 
do perto   do  mastro  de 
prôa  na  secção  4. 

1 

kròa,  no  eixo 

Sch  wartzkopflf  ....•••... 

Os  tubos  lateraes  ficam,  os  quatro, 
approximadoB  da  proa,  o  má- 
ximo 45». 

de  cima  da 
ica  no   eixo 
i  popa. 

Idem. 

longitudinal 
0   de    cima 
eixo  longilu- 

Russo,  idêntico  ao  Whi- 
tebead. 

Acompanha  a  pratica  allemâ  do 
tubo  submerso  de  proa*  Oi 
lateraes  ficam    muito    á  proa. 

lateraes,  oe 
)  eixo  longi- 
e  proa  respe- 

A  difierenca  consiste  do  numero 
e  em  não  ser  submerso  o  da 
proa. 

Wbitehead. 

Whitehead. 
Wbitehead 

1 

jpopa  

Equidistantes  da  popa  e  proa. 

Whitehead. 
Whitebead. 

rôa  nm  pouco 
que  08  de  popa 

Wbitehead. 
Wbitehead 

Equidistantes  da  proa  e  pôparespe- 
ctiTamente. 

BBo,  a  do  programma. 
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Da  analyse  desta  tabeliã  logo  veriflcapse  que 
não  existe  uniformidade  no  armamento  torpedico  nos 
novos  encouraçados,  cada  nação  tendo  o  seu  principio, 
para  cada  classe.  Podemos,  entretanto,  condensar  as 
diversas  tendências  em  três  grupos,  considerando  s6 
a  posição : 

o  que  emprega  tubo  á  popa ; 

o  que  emprega  tubos  á  popa  e  proa  ; 

o  que  só  emprega  tubos  lateraes. 

No  primeiro,  estão  a  Inglaterra  e  o  Japão,  que 
modernamente  passaram  a  dispor  um  tubo  submerso 
á  popa.  A  França  usa  o  tubo  de  popa,  mas  não  sub- 
merso. 

No  segundo  a  Allemanha  que  mantém  os  tubos  da 
proa  submerso  e  da  popa  acima  da  linha  de  fluctuação. 
A  Rússia  também  adoptou  o  principio  allemão,  na 
classe  «Borodino»,  alterando  a  col locação  do  tubo 
de  proa,  que  passou  a  ficar  acima  da  linha  de  fluc- 
tuação, divergindo  no  numero,  queé  menor. 

Depois,  na  classe  «ImperatorPavel»  adoptou  o  prin- 
cipio de  conservar  submerso  o  de  proa,  mantendo  o 
da  popa  acima  da  linha  de  fluctuação. 

No  terceiro,  os  Estados  Unidos  e  a  Itália  formam 
os  paladinos  da  ideia,  e  a  variante  entre  elles  está  no 
numero,  ou  na  distancia  em  que  ficam  os  tubos,  respe- 
ctivamente, das  extremidades  do  navio. 

Nós  preferimos  grupar  o  Brazil  no  3',  porque  ainda 
em  nosso  espirito  não  se  aninhou  nem  a  conveniência 
do  tubo  de  proa,  pelo  qual  bate-se  com  insistência  o 
estado  maior  allemão,  nem  o  de  popa  que  aquelle  tam- 
bém usa,  e  que  acaba  de  ser  ordenado  pelo  Almirantado 
inglez,  conforme  já  dissemos. 
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Como  consequência  da  observação  notanse  que  todas 
as  vezes  que  um  navio  tem  tul)os  de  torpedos  acima  da 
linha  d'agua,  esses  tubos  são  á  popa  ou  proa,  isto  é, 
ficam  iio  eixo  longitudinal,  pelos  receios  de  explosão 
do  torpedo  no  tubo,  sendo  mais  difficil  a  popa  e  ^*òa, 
A  pratica  de  conservar  nos  encouraçados  tubos  lateraes 
acima  da  linha  d'agua  é  condemnaveL  Sabemos  que 
para  dar-se  explosão  de  um  torpedo  ó  preciso  que  o 
percutor  seja  ferido  e  estando  o  torpedo  no  tubo,  e  esse 
bem  no  eixo  longitudinal,  os  probabilidades  de  explosão 
decrescem  e  esse  é  um  dos  mais  poderosos  argumentos 
dos  defensores  dos  tubos  de  popa  e  pi^ôa.  Não  oflfwece 
riscos  maiores  que  os  lateraes  nem  enfraquece  o  navio 
dizem  elles. 

A  esses  argumentos  também  apegam-se  os  apolor 
gistasda  col locação  dos  tubos  acima  da  linha  d'agua 

Sem  duvida  existem  poderosas  razoes  para  estas 
decisões^  mas  pelo  que  delias  conhecemos  e  pelo  que 
sabemos^  isto  ó,  que  o  lançamento  lateral  de  um 
torpedo,  com  o  moderno  Obry  não  quer  dizer  que  o 
torpedo  ao^a  obrigado  a  faz^  o  percurso  directriz  do 
seu  lançamento,  mas  pôde  seguir  em  uma  direcção 
perpendicular  á  posição  do  seu  tubo,  á  sua  linha 
natural  de  curso,  não  comprehendemos  a  innovação 
ingleza»  nem  a  persistência  allemã. 

Accresce  mais  que  os  tubos  de  popa  e  proa  otoigam 
ao  navio  6  carregar  dois  typos  de  torpedos,  por  isso 
que,  em  g^al,  os  torpedos  para  os  tubos  lateraes  são 
curtos,  devendo  ser  longos  os  do  eixo  longitudinal . 
Sou  partidário  da  theoria  de  procurar  conservar  o  mais 
possível  a  simplicidade  e  a  unifwmidade  nos  serviços 
navaes,  mantendo  a  mais  completa  homogeneidade, 
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que  nesse  caso  é  sacrificada  sem  grande  proveito.  Os 
torpedos  que  um  grande  navio  carregar  devem  servir 
indistinctamente  para  todos  os  seus  tubos.  Nas  con- 
dições da  renovação  do  nosso  material  todas  as  in- 
novações  devem  ser  bem  meditadas,  antes  de  serem 
acceitas. 

A  norma  italiana  éde  ter  os  tubos  da  proa  mais 
approximados  que  os  da  popa,  e  essa  deve  ser  a  nossa. 
A  França  grupa  á  proa  todo  o  armamento  lateral,  o  que 
não  me  parece  conveniente. 

A  orientação  russo-germanica  não  me  parece  ter 
consistência  mui  robusta  com  a  utilização  do  tubo  de 
proa,  porque  para  este  existem  desvantagens,  taes 
como  as  pequenas  chances  de  sua  utilizarão,  que  não 
são  compensadas. 

A  equidistancia  dos  tubos  das  extremidades  é  um 
principio  bem  firmado. 

Os  Estados  Unidos  na  classe  « Idaho  »  reduziram 
o  numero  á  dois,  coUocados  nos  compartimentos  de 
ppja. 

Na  formação  desta  tabeliã  incluímos  todos  os  navios 
que  nos  serviram  de  comparação  para  o  armamento  de 
artilharia,  afim  de  mostrar  que  os  nossos  projectados 
encouraçados  não  ficarão,  com  o  poder  offensivo  pro- 
posto, em  inferioridade  de  condições. 
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R.  G.  F.  IX 

Fiume  II 
Official 


Mk  III 
Mk.  II 


Modelo  1894. 
Modelo  i900. 

B  60/90.*  (2) 
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Já  existe   o  modelo  marca 
detalhes   conhecidos. 


R.   O.    F.  X.   sem 


Já  não  se  fabrica  mais,  sendo  regulamentar  nm 
modelo  semelhante, mas  fabricado  em  Woolwich 

!Dos3  modelos  regulamentares  existem  duas  ea- 
pecles,  um  curto,  outro  longo;  consideramos 
os  longos.  Não  p<;demo8  affirmar  se  o  de  15 
com  quasi  6m<»tros  é  usado  nos  navios. 


l  Voltou  a   ser 
{     1904. 


o   regulamentar  por  decisão  de 


I  Não  é  mais  regulamentar. 

I  Ha  ainda  regulamentar  o  modelo  B.  60. 


^4  fabricantes  ou  tiram  dos  relatorics  officiaes. 
i*as  de  algodão   poWora,  com  a  velocidade  de  25  nós  para  o  alcance  de   de  2800 

pteza   no  lançamento,   emquanto  que    na  eegunda  subsistem    muitos   casos  de 
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Esta  tabeliã  n.  2  não  é  muito  completa,  dan- 
dô-se  unicamente  os  principaes  dados  característicos 
das  marcas  usadas  pelos  governos  e  nada  tem  de  de- 
finitiva. O  governo  inglez  resolveu  o  problema  só 
usando  as  duas  marcas  que  consideramos,  sendo  que 
não  serão  empregados  mais  os  torpedos  das  marcas 
Fiume  ou  Leeds,  nem  mesmo  a  official  R.  L.  Todos 
serão  de  R .  G .  F .  fabricados  pelo  governo  no  arsenal 
de  Woolwicli.  De  rada  uma  das  marcas  R.  G.  F.  de 
diâmetros  14  e  18  que  é  official,  si  bem  que  o  diâ- 
metro seja  effectivamente  de  17.71,  só  haverá  um 
lypo,  preparado  para  utilisar-se  do  gyroscopio  Obry 
melhorado. 

A  França  que  fabrica  os  seus  Whitehead,  no  Ar- 
senal de  Toiílon,  conserva  adistincçãoentre  as  marcas 
officiaes  de  longos  e  curtos.  Algumas  vezes  comprava 
os  fabricados  pelo  Whitehead,  em  Fiume. 

Os  Estados  Unidos  se')  tém  dois  typos,  com  ti'es 
marcas,  uma  de  3'",50,  e  duas  de  5™.  EUes  experi- 
mentam um  modelo  com  turl)inas,  inventado  por 
Leavitt,  e  que  estava  sendo  manufacturado  por  Bliss 
&  C°.  A  vantagem  esperada  seria  no  accrescimo  da 
velocidade,  de  35  nós  para  800  jardas,  e  31  para  1.200. 

A  Rússia  usa  um  torpedo  do  typo  Whitehead, 
mas  fabricado  ou  no  arsenal  de  Otoukhoff  ou  no  de 
Loesner,  em  S.  Petersburgo. 

O  nasso  tyix)  regulamentar  deve  ser  o  Whitehead, 
com  os  dois  modelos  indispensáveis  para  os  grandes 
e  pequenos  navios.  Acho  que,  adoptando-se  as  marcas 
caracterisadas  pelas  dimensões  inglezes,  nós  seremos 
bem  servidos.  Assim  os  torpedos  regulamentares  de- 
verão ser  os  de : 
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14  poUegadas  ou  356  °*/„  de  diâmetro,  longos. 
17.71  »  í>    450     »      »  »  n 

e  curtos  com  o  gyroscopio  Obry  melhorado  —  con- 
struídos em  Fíume,  pelo  estabelecimento  dos  Srs. 
Whitehead  à  C^ 

Aconselhando  o  torpedo  de  14  poUegádas  temos 
em  vista  a  sua  applicaçãg  nos  pequenos  torpedeiros  de 
defesa  dos  portos,  que  constam  do  nosso  programma  de 
reorganisação  do  material,  mas  acreditamos  que  pçira  a 
esquadra^  quer  nos  grandes  navios,  quer  nos  pequenos, 
os  nossos  torpedos  devem  ser  os  de  17,71,  longos  e 
curtos  porque  com  esses  podemos  servir  a  todas  as 
exigências  dessa  arma,  A  razão  basea-se  em  que  a 
potencia  destruidora  da  carga  sendo  directamente  pro- 
porcional ao  quadi'ado  do  seu  diâmetro,  não  conside- 
rando os  outros  elementos,  e  isso  feito  pela  formula  * 
mais  geral,  que  nos  dá  o  trabalho  de  explosão  de  uma 
carga,  embaixo  d'agua,  é  claro  que  com  um  mesmo 
torpedo,  conservado  o  diâmetro  podemos  ter  as  va- 
riantes necessárias  ao  serviço,  fabricando-se  curtos  ou 
longos.  Teremos  um  só  typo  com  dois  modelos. 

A  distincção  para  uso  dos  navios  grandes  ou  pe- 
quenos não  é  essencial,  porque  os  modernos  destroyfers 
podem  e  devem  carregar  os  torpedos  de  calibre  supe- 
rior. Elles  são  única  e  exclusivamente  destinados  a 
esse  fim  e  devem  portanto  ter  a  arma,  de  máximo 
éififeito,  assim  como  os  modernos  scouts,  que  serão 


•  A  formula  é 

T«  ^^^  -—-  sendo  p«o  peso;  Di»o  diâmetro;  a aa constante : 

w  H  altura ;   K  um  coeficiente,  funcçSo   da  immersâo  e  densidade 
da  carga. 
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chamados  aó  sacrifício,  devendo  destruir,  mesmo  á  custa 
da  própria  destruição»  Nessas  classes  de  navios  os  tubos 
devem  ficar  acima  da  linlia  d'agua^  porque  o  seu  ma- 
nejo é  mais  simples,  e  melhor  certeza  obtem-se  na 
pontaria. 

A  formula  do  trabalho  (expressa  em  kilogrammas 
por  centímetro  quadrado),  desenvolvido  pela  explosão 
de  uma  carga  de  algodão*polvora  húmido,  encerrada 
num  cone  de  torpedo  e  em  intimo  contacto  com  as 
obras  vivas  de  um  navio,  permitte  concluir  que,  ten^- 
do-se  em  vista  augmentar  a  potencia  destruidora  de 
um  torpedo,  deve-se,  de  preferencia  ao  augmento  do  peso 
da  carga,  augmentar  o  seu  diâmetro,  diminuindo  a  sua 
altura  visto  o  trabalho  ser  inversamente  proporcional  ao 
quadrado  da  altura,  deduzido  da  formula  e  obtem-se 
um  torpedo  mais  curto.  Por  outro  lado,  considerações 
feitas  sobre  o  coefflciente  k  provam  não  ser  judicioso 
o  augmento  do  peso  da  carga,  conservada  invariável  a 
immersão.  Logicamente  asta  immersão  tem  um  limite 
máximo  fácil  de  ser  attingido,  porquanto  as  partes 
arredondadas  dos  navios  accentuam-se  rapidamente 
a  partir  da  linha  de  fluctuação,  'e  as  probabilidades 
de  êxito  residem  no  choque  na  normal,  diminuindo 
aquelle  sensivelmente,  quando  der-se  sob  um  angulo 
qualquer,  o  que  será  mais  fácil  com  maior  immersão. 

A  forma  peculiar  dos  cones  dos  torpedos  actuaes 
visa  o  augmento  da  potencia  sem  accrescimo  da  carga. 
Na  evolução  do  torpedo  nota-se  que  as  cabeças  dos  mo- 
dernos torpedos  são  achatadas,  e  não  cónicas,  como 
anteriormente. 

Estudando-se  um  torpedo  devemos  considerar 
muitos  factores  que  não  temos  contemplado,^  como 
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sejam  òs  elementos  da  machina,  que  sao  primordiaes 
para  a  velocidade  e  consequentemente  seu  «laior  al- 
cance, melhor  trajectória.  Dois  caminhos,  parece-me, 
apresentam-se  aos  constructores:  ou  aperfeiçoando  a 
machina  motora,  ou  aquecendo  o  ar  antes  de  intro- 
duzil-o  no  motor,  que,  segundo  informações,  tem  sido 
o  alvitre  seguido  ultimamente. 

Antes  de  Analisar  estas  considerações  geraas, 
damos  ainda  a  conhecer  os  principaes  caracteristicos 
de  Mm  moderno  typo  em  uso  na  marinha  ingleza. 


Diâmetro  —  45  centímetros,  ou 
Comprimento  5  metros  ou.   . 
Peso  do  torpedo  557  kilos  .   . 
Peso  da  carga  60  kilos  .   .   . 
Pressão  do  reservatório  .   .   . 


17,71  pol  legadas 
16,4     pés 
1228   libras 

132    libras 

100  atbs. 


MACHINA 

Diâmetro  dos  cylindros  em  m/m 101.6 

Curso  do  embolo  em  m/m 76.2 

Passos  dos  hélices  em  metros  .- l.Oli 
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\m  REVISTA  MARÍTIMA  BRAZILEIRA 

SSo  de  pequena  importância  as  dififerenças  cara- 
cterísticas entre  os  diversos  modelos  de  tubos  subma- 
rinos salvo  no  offlcial  inglez  que  é  um  só  tubo  com  uma 
disposição  protectora  para  o  affastamento  do  torpedo,  na 
occasiSo  do  lançamento.  O  nosso  modelo  regulamentar 
tem  sido  o  de  Elswick,  e  devemos  conserval-o. 

Armando  Bublamaqui. 


Discuss&o 

0  assumpto  presta-se  meoos  qoe  o  de  artilharia  para  uma 
coatroversia,  que  entretanto  seri  accelta  nos  moldes  o  limites 
marcados  para  aquella.  Outrosiin  devemos  declarar  que  não 
nos  coUocamos  na  obrigação  de  responder  aos  argumentos  dos 
nossos  op^xwitores  ou  contradictores,  fechando  com  a  publicação 
das  opiniões  que  aos  forem  remettidas,  a  discussão,  porque  o 
nosso  ol^eotivo  ó  o  de  esclarecer  o  assumpto,  despertando 
os  nossos  camaradas  mais  competentes. 

A.B. 
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Incidentes  da  guerra  russo-Japoneza  sob  o  )onto  de  vista 
do  direito  internacional 


PRELIMINARES 

Certas  regras  ha  que  regem  a  conducta  da  guerra: 
algumas  delias  são  definitivas^outras  meramente  sanc- 
cionadas  pelo  costume  e  são  susceptíveis  de  ser  mu- 
dadas de  accôrdo  com  as  exigências  da  occasiao ;  não 
obstante,  bon  gré,  mal  gré,  as  potencias  belllgerantes 
têm  que  se  conformar  com  taes  regras.  Nos  tempos  re- 
centes, entretanto,  invenções  modernas  e  armamentos 
aperfeiçoados,  não  de  todo  previstos  na  occasiao  em 
que  aquellas  regras  foram  formuladas,  tôm  alterado  o 
aspecto  dos  negócios ;  e  muitos  incidentas  inesperados 
têm  occorrido,  pondo  em  evidencia  lacunas  em  taes 
regras,  tanto  no  que  diz  respeito  aos  direitos  dos  belll- 
gerantes quanto  ás  obrigações  dos  neutros. 

Tendo  em  vista  a  proposta  do  Presidente  Roosevelt 
para  uma  segunda  Conferencia  da  Paz,  que  foi  favo- 
ravelmente acolhida  pelas  differentes  potencias,  in- 
clusive o  Japão,  e  attentas  as  discussões  a  que  têm 
dado  logar  essas  questões,  é  do  interesse  dos  leitores 
sul^mericanos  conhecer  alguns  dos  incidentes  que  se 
vão  dando,  infelizmente,  desde  que  rebentou  a  guerra 
entre  a  Rússia  e  o  Japão. 

Neste  artigo  farei  referencia  tanto  quanto  pos- 
aivel  Á  Convenção  Internacional  concernente  ás  leis  e 
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costumes  da  guerra,  e  á  Convenoão  supplementar  para 
a  adaptação  á  guerra  marítima  dos  princípios  da  Con- 
venção de  Genebra,  de  22  de  agosto  de  1864,  uma  e 
outra  concluídas  na  Haya,  em  1899. 

I  —  Situaç&o  especial  do    território  que   forma  o  theatro  da 
guerra  no  que  se  refere  aos  dous  beUigerantes 

Estrictamente  fallando,  as  operações  de  guerra  só 
podem  ter  logar  em  território  de  qualquer  dos  belli- 
gerantes,  no  alto  mar  ou  em  território  que  não  tenha 
posse  definitiva ;  de  onde,  as  hostilidades  não  podem  le- 
galmente ser  levadas  a  effeito  dentro  da  jurisdicção 
de  um  neutro,  amigo  de  ambas  as  potencias.  Tal  éo 
principio  básico  estabelecido  pelo  Direito  Internacional. 
No  século  XX,  entretanto,  não  ha  cousa  alguma  que 
se  denomine  terra  de  ninguém,  Res  nullius  não  é 
cousa  reconhecida  por  neuhuma  communidade  civi- 
lizada, o,  mesmo  na  America  do  Sul,  onde  vastos  ter- 
ritórios de  mal  definidas  fronteiras  ainda  existem 
entre  Estados  limitrophes,  o  princípio  de  non  res  nul- 
lius é  oficialmente  adoptado.  Quando  se  declarou  a 
guerra  no  principio  de  fevereiro  do  .anno  passado, 
ambos  os  belligerantes  achavam-se  em  situação  anó- 
mala. Alguns  portas  da  Manchúria,  taes  como  Porto 
Arthur  e  Dalny,  foram  arrendados  á  Ru.ssia  pela  China. 
Outras  partes  da  China  propriamente  estavam  sob  a 
occupação  militar  russa,  tendo  a  Rússia  hypothecado  a 
sua  palavra  ao  mundo  de  evacuar  aquelles  territórios 
dentro  de  certo  prazo  fixo,  tendo,  entretanto,  no  que 
diz  respeito  á  Manchúria,  expirado  esse  prazo  em  ou- 
tubro de  1903.  Além  disso,  a  parte  septentrional  da 
Koréa  achava-se  occupada  por  tropas  russas  ao  estalar 
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a  guerra.  A  China  achava-se  assim  numa  posição 
excepcional ;  pois,  ainda  que  as  operações  de  guerra 
tivessem  que  se  realizar  dentro  do  seu  território,  não 
devia  ser  ella  parte  no  conflicto.  Por  outras  palavras, 
certas  porções  do  território  chinez  eram  bel ligerantes, 
emquantoaChina  propriamente  teve  que  ficar  neutra, 
estado  de  cousas  que  parece  ridículo  á  face  do  direito 
internacional . 

Um  accordo  especial  foi,  todavia,  estabelecido 
pelas  bel  ligerantes  para  o  fim  de  limitar  a  zona  das 
hostilidades;  e  para  salvaguadar  o  commercio  inter- 
nacional na  China,  o  Governo  Japonez  conveiu  em 
respeitar  a  neutralidade  daquelle  paiz,  com  excepção 
das  regiões  envolvidos  nas  operações  de  guerra.  Esse 
accordo  deveria  ser  valido,  desde  que  a  Rússia  fizesse 
idêntica  promessa  ea  cumprisse  fielmente.  Portanto, 
qualquer  occupação  feita  pela  Rússia  de  território 
neutro  da  China,  ou  de  portos,  alteraria  as  condições  e 
justificaria  o  Japão  considerando  como  bel  ligerantes 
essas  regiões  e  esses  portos.  Essa  neutralidade  condi- 
cional da  China  terá  uma  grande  importância  nos  acon- 
tecimentas  subsequentes  que  se  deram  em  Chefú  e  em 
outros  pontos  e  que  foram  occasionados  pela  acção  dos 
Russos. 

A  attitude  da  Koréa  nesta  guerra  era  mais  definida 
que  a  da  China.  Ao  romper  das  hostilidades,  as  forças 
russas,  conforme  verifiquei,  já  occupavam  a  parte  norte 
daquelle  paiz.  A'  vista  da  provável  e  subsequente  in- 
vasão dos  russos,  foi  concluída  uma  Convenção  a  27  de 
fevereiro  do  anno  passado,  entre  o  Japão  e  a  Koréa, 
determinando  a  attitude  desta  ultima  nação  e  a  posição 
do  Japão  em  face  da  presente  guerra . 
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Vou  citar  O  art.  IVdaquelle  tratado  para  mostrar 
quão  claramente  foram  determinadas  as  posições  de 
ambas  as  partes: 

Desde  que  a  segurança  da  actual  dymnastia  ou  a  inte- 
gridade territorial  da  Korôa  forem  ameaçadas  por  uma  terceira 
potencia  ou  por  perturbações  intestinas,  o  Japão  immediata- 
mente  tomará  as  medidas  que  Julgar  convenientes,  e,  em 
compensação,  a  Koréa  promette  conceder  lhe  todas  as  íkciU- 
dades  e  commodidades  para  levar  a  effeito  o  seu  oldectivo  ; 
e,  além  disso,  afim  de  attingir  esse  escopo,  o  Japão  poderá 
occupar  quaesquer  pontos  estratégicos  da  Koréa. 

Durante  esta  guerra,  foi  concluído  temporaria- 
mente um  tratado  de  alliança  entre  o  Japão  e  a  Koréa. 
A  actual  Convenção,  porém,  apresenta  um  caracter 
permanente  e  o  espirito  delia  é  mais  do  que  um  accordo 
para  uma  alliança  temporária .  Outra  parte  significante, 
que  tem  relação  com  o  assumpto,  foi  a  retirada  do 
agente  diplomático  russo  da  capital  da  Koréa,  logo  após 
a  declaração  de  guerra.  Póde-se  concluir  que,  sob  o 
ponto  de  vista  russo,  a  Koréa  é  considerada  como  terri- 
tório belllgerante.  Assim,  posto  que  a  zona  de  operações 
militares  tenha  sido  regulada  pelos  belligerantes,  essa 
zona  pôde  ser  restringida  ou  ampliada  conforme  a  acção 
da  Rússia,  pois  o  Japão  deseja  restringir  o  campo  afim 
de  evitar  o  deslocamento  do  commercio  internacional 
da  China.  Mas,  emquanto  a  zona  de  belligerancia  é  até 
este  ponto  determinada,  os  habitantes  chinezes  da- 
quelles  territórios  são  encarados  como  neutros.  Dahi, 
toda  a  população  chineza  da  Manchúria  é  mera  espe- 
ctadora da  guerra,  e^  estrictamente  fallando,  deve  evitar 
prestar  auxilio  é  qualquer  das  partes  que  lhes  facilite 
as  operações  de  guerra . 
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II  —  Agenoia  de  informações  sobre  os  prisioneiros  de  guerra 

Essa  nova  instituição  foi  estabelecida  pela  ultima 
Conferencia  da  Paz  na  Haya,  cujas  regras  se  acham 
encorporadas  nosarts.  14  a  16  daquel Ia  convenção. 

O  art.  14  diz: 

II  est  constituo,  dés  le  débat  dès  hostilités,  dans  chacun 
des  Etats  belligérents  et  le  cas  échóant  dans  les  pays  neutres 
qul  auront-recueilli  des  belligérents  sorleors  territoires,  un 
bareau  de  renseignements  sar  Icars  prisonniers  de  gnerre. 
Ce  bureau,  chargó  de  répondre  à  toutes  les  demandes  qoi  les 
conoernent,  reçoit  ám  divers  servicas  compétants  toutei  les 
indicationa  nécessaires,  pour  lui  permettro  d*étabiir  une  piste 
indívlduelle,  pour  chaque  prisonnier  de  guerre.  U  est  tenu  au 
courant  des  internements  et  des  mutations,  ainsi  que  des 
en troes  dans  les  hôpitaux  et  des  décès. 

Si  não  estou  enganado,  o  projecto  das  propostas 
regulando  08  costumes  de  guerra  em  terra,  foi  submet- 
tido  aos  delegados  russos  na  Conferencia  da  Haya  e 
adoptado  por  el les  depois  da  algumas  modificações.  De 
conformidade  com  esta  Convenção  e  quinze  dias  depois 
do  começo  das  hostilidades,  o  Governo  Japonez  instituiu 
em  Tôkiô  uma  Agencia  Central  de  Informações  sobre 
08  prisioneiros,  cujos  deveres  foram  determinados  por 
decreto  imperial.  De  conformidade  com  os  dous  outros 
artigos,  a  agencia  esteve  desde  então  em  trabalhos. 
Communicações  entre  prisioneiros  russos  internados 
em  diversas  partes  do  Japão,  que  se  contam  actualmente 
por  5.000,  e  seus  amigos  e  parentes,  têm  sido  facili- 
tadas. Donativos  remettidos  da  Rússia,  ou  feitos  por  phí- 
lanthropos  japonezes  lhes  têm  sido  entregues .  De  facto, 
logo  que  chegam  prisioneiros,  todas  as  informações 
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concernentes  aos  legares  de  seu  conflnamento,  o  es- 
tado em  que  se  acham,  etc.,  são  mandados  para  a 
Rússia  por  intermédio  do  ministro  francez  em  Tôlciô, 
que  é  encarregado  dos  interesses  russos  durante  a 
guerra.  Por  outro  lado,  os  russos  não  instituíram 
nenhuma  agencia  em  taes  condições,  quando  a  Rússia 
foi  a  iniciadora  de  taes  regras,  e  até  bem  recente- 
mente a  sorte  dos  prisioneiras  japonezes  na  Rússia  era 
desconhe(Mda.  Só  ultimamente  é  que  soube,  por  um 
discurso  do  professor  Martens,  no  Instituto  de  Direito 
Internacional,  reunido  na  Inglaterra,  que  a  Rússia 
havia  estabelecido  uma  agencia  similhante,  como  uma 
secção  dependente  da  Sociedade  da  Crus  Vermelha. 
Esta  medida  pôde  ter  sido  tomada,  —  melhor  tarde  que 
nunca ;  isto,  não  obstante,  demonstra  quanto  a  Rússia 
desprezou  ou  melhor  infringiu  as  regras,  de  que  ella 
própria  foi  a  iniciadora  e  advogada  na  Conferencia  da 
Paz.  E  este  é  apenas  o  numero  um  de  uma  serie  de 
infracções  das  leis  da  guerra  por  parte  do  governo  russo 
durante  o  actual  conflic to. 

III  —  Navios  mercantes  mettidos  a  pique 

Tantos  incidentes  têm-se  dado  no  tocante  a  esta 
questão,  durante  a  guerra  actual, que  não  se  pôde  deixar 
de  ficar  maravilhado  porque  não  houvesse  sido  posto 
em  evidencia  no  20^  século  o  que  se  deu  no  18^el9^. 
Até  aqui,  ha  uma  regra  estabelecida  que  pôde  um  navio 
mercante  do  inimigo  ser  capturado,  devendo  alegalidade 
da  presa  ser  decidida  por  um  Tribunal  de  Presas  dos 
capturadores.  No  começo  da  guerra  muitos  transportes 
e  navios  russos  pertencentes  á  esquadra  voluntária 
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foram  capturados  pelos  Japonezes ;  todos  foram  apre- 
sentados ao  Tribunal  de  Presas  de  Sasobo  e  confiscados 
depois  de  processo  legal  regular.  Deve  haver,  porém, 
circumstancias  excepcionaes  para  justificar  o  acto  de 
metler  a  pique  navios  mercantes  innocontes.  No  que 
diz  resjxíitoa  esta  questão,  o  Dr.  I.avvreiíce,  professor 
de  direito  internacional  doCollegio  Militar  de  Green- 
wich, diz  que  : 

Under  ceriain  circumstaDces,  such  as  tho  impossibility  of 
spariDg  a  prize  crew  to  navigate  a  capturod  vessel,  it  xsas 
recognized  as  lawful,  after  providing  for  tlio  safety  of  those 
on  board,  to  destroy  the  prize  at  sea, '  previded  it  was  an 
enemy's  vessel. 

E' desnecessário  demorar  sobre  os  tristes  casos  de 
transportas  japonezas,  sem  dó  nem  piedade  met tidos  a 
pique  pela  esquadra  de  Vladivostock  por  se  terem 
recusado  render-se.  Neste  casopMe  não  haver  queixa 
alguma  quanto  á  acção  russti ;  entretanto,  póde-se  notar 
que  sempre  que  aqueila  esquadra  encontrava  navios 
mercantes  japonezes,  mesmo  barcos  de  pesca,  sc)  10  ou 
15*minutos  eram  dados  ás  tripulações  e  passageiros 
para  sahirem  do  navio  e  eram  elles  mettidos  a  pique 
frerjuen temente,  sem  que  tentassem  salval-os.  Pondo 
de  lado  o  ponto  de  vista  da  legalidade,  isto  parece  ser 
tratamento  de  não  combatentes  deshumanos,  contra  o 
qual  deve  protestar  o  mundo  civilisado. 

Na  próxima  Conferencia  da  Paz  é  um  dever 
chamar  a  attenção  para  tal  assumpto,  sendo  de  con- 
veniência formular  uma  regra  definitiva  para  evitar 
com  vantagem  para  o  futuro  a  repetição  de  taes  cruel- 
dades . 

3038  3 
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Antes  de  encerrar  este  capitulo  me  é  grato  pôr 
em  evidencia  que  o  adversário  da  Rússia  nào  deixou 
escapar  opportunidade  alguma  para  provar  a  sua 
humanidade  para  com  tripulações  indefesas.  Quando 
o  Rurik,  um  dos  cruzadores  de  Vladivostoclí,  com  o 
peior  record  para  metter  a  pique  navios  mercantes 
indefesos,  foi,  por  sua  vez,  mettido  a  pique  em  um 
galliardo  combate  nas  costas  da  Koréa,  pelo  almi- 
rante Kamimura,  612  officiaes  e  marinheiros  foram 
salvos  pelos  botes  japonezes.  Era  a  occasião  azada 
para  vingar  os  nossos  soldados  e  marinheiros  afogados. 
Pagar  o  mal  com  o  bem,  tal  tem  sido  a  divisa  do 
Japão  nesta  guerra. 

MINAS  SUBMARINAS 

Nào  é  a  primeira  vez  que  beligerantes  hão  recor- 
rido ao  uso  de  minas  submarinas  para  fins  de  defeza 
e  de  bloqueio.  A  esse  respeito,  não  ha  no  direito 
internacional  permissão  ou  prohibição  alguma.  O  uso 
de  armas  envenenadas  e  o  despejo  de  projectis  de 
dentro  de  balões  foram  prohibidos,  não  havendo,  porém, 
regra  alguma  definitiva  quanto  ás  minas  de  terra  e 
submarinas;  os  bellígerantes  sãe,  portanto,  justificados 
em  fazer  uso  desses  engenhos  de  destruição.  Quando 
o  navio  de  guerra  russo  Petropawlowski  foi  mettido 
a  pique  perto  da  entrada  de  Porto  Arthur,  não  se 
suscitou  questão  alguma  quanto  á  il legalidade  das 
minas  lançadas.  Um  mez  depois,  entretanto,  a  15  de 
maio  ultimo,  foi  posto  a  pique  o  navio  de  guerra 
japonez  Hatsuse  por  minas  a  10  milhas  de  distancia 
daquelle  porto. 
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Os  russos  mantiveram  a  afíirmativa  de  que 
aquellas  minas  haviam  sido  lançadas  fora  da  júris- 
dicção  marilima,  o  que  fez  levantar  muitos  protestos 
por  parte  da  Gra-Bretanha  e  dos  Estados  Unidos,  occa- 
sionando  muita  discussão  na  imprensa  e  por  toda  a 
parte,  a  respeito  da  legalidade  das  minas  fluctuantes, 
lançadas  além  do  limite  de  três  milhas.  A  indignação 
nos  Estados  Unidos  subiu  a  ponto  de  induzir  o  Depar- 
tamento de  Estado  a  enviar  instrucçôes  aos  Addidos 
Navaes  americanos  no  exterior,  para  que  investigassem 
o  assumpto  e  nesse  sentido  apresentassem  relatório. 
Seis  mezes  são  decorridos  desde  então  e  nenhum  re- 
sultado sobre  estas  pesquizas  até  agora  veiu  a  publico. 

A  questão  real  em  principio  a  discutir  não  é  do 
direito  ou  do  não  direito  de  col  locar  minas,  mas  o 
perigo  que  corre  a  navegação   neutra  rio  alto   mar. 

O  limite  da  jurisdicção  marítima  até  aqui  reco- 
nhecido é  de  uma  légua  ou  três  ihilhas  da  praia.  Si 
esta  regra  é  boa,  trata-se  de  saber  si  o  facto  da  Rússia 
collocar  minas  no  mar  aljerto^  foi  ou  não  contrario  ao 
direito  internacional.  E',  pois,  para  desejar  que  essa 
questão  seja  submettida  á  deliberação  de  juristas  im- 
parciaes  na  próxima  conferencia,  onde  deverão  ser  for- 
muladas regras  definitivas  não  restringindo  os  direitos 
dos  belligerantes,  mas  garantindo  ao  mesmo  tempo 
o  direito  dos  neutros. 


IV  —  Navios   neutros  mettidos   a    pique  e   contrabando 
de   guerra 


Os  navios  neutros  tem  direitos  assim  como  obriga- 
ções para  com  os  belligerantes.  Elles  podem  transportar 
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livremente  mercadorias  para  os  portos  belligerantes  e 
vice-versa,  desde  que  nào  exerçam  o  contrabando. 

Si  receitem  ordem  de  navio  de  um  belllgerante  para 
parar,  devem  cumprir  essa  ordem  e  facilitar  o  exame 
dos  papeis  de  bordo,  etc.  Si  o  recusarem  fazer  sérias 
consequências  podem  advir  desse  seu  procedimento. 
Tal  é  no  seu  conjuncto  o  principio  geral  que  rege  o  caso. 

Desde  o  começo  das  hostilidades  entre  o  Jap^o  e 
a  Rússia,  muitos  casos  têm  occorrido  de  um  e  outro 
lado,  sendo  ft^equentes  vezes  capturados  navios  neu- 
tros suspeitos  de  conduzir  contrabando. 

A  legalidade  ou  illegalidade  da  confiscação  de  mer- 
cadwias  e  dos  navios é  assumpto  para  ser  decidido  em 
ultima  instancia  pela  Corte  deAppellação  de  Presas, 
si  a  parte  não  ficar  satisfeita  com  a  sentença  de  um 
Tribunal  de  Presas  ordinário.  Até  agora.,  não  têm 
occorrido  casos  diíHceis,  relativamente  á  acção  do  Japão, 
nesta  matéria,  porque  o  Japão,  adherindo  estrictamente 
ao  principio  do  direito  internacional,  nunca  p^mittio 
que  seus  navios  mettessem  a  pique  navios  neutros  sem 
causa  razoável .  Por  outro  lado,  os  russos,  até  hoje,  têm 
meltido  a  pique  três  navios  neutros  nas  aguas  do  Ex- 
ti^mo  Oriente  :  —o  navio  allemão  Tàea  e  os  navios 
ingtezes  Hípsang  e  o  Knighi  Commander.  O  Hipsarig 
ft)i  destruído  em  Pigeon-Bay  no  Shantung,  posto  que> 
apparen temente,  não  estivesse  carregado,  e  é  difficil 
acertar  qual  o  motivo  porque  foi  ello  posto  a  pique. 

No  caso  d^  Thea  e  do  K/Ught  Comrnander  veio  a 
lume   um    relatório   offloial  do   almirante  SkrydloíT. 

Diz  elle  ao  Czar  nesse  relatório  : 

Na  raanh5  de  23  de  julho  do  1904  foi  vfato  um  grande  navio, 
que  só  parou   depom  da  nossa  quarta  intimação.   Ao   ser   o 
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navio  abordado,  elle  provou  ser  o  vapor  mercante  iogleis  Knighi 
Commander,  fretado  de  Nova  York,  via  Europa,  para  Yokohama 
e  Kôbe.  Tendo  nós  verificado  o  fttcto  de  não  ter  o  Knighi  Com- 
mander  indubitavolmente  trazido  trafico  de  contrabando  para 
um  porto  belligerante  e  não  podendo  comboial-o  atô  um  porto 
russo  mais  próximo,  devido  não  ter  elle  carvão  bastante  a 
bordo,  sem  manifesto  perigo  para  a  esquadra  russa,  mettêmoi 
a  pique  o  Knight  Commander^  depois  de  haver  tomado  a  nosso 
bordo  toda  a  sua  tripulação  e  removido  os  seus  papeis.  Na 
manhã  de  24  de  julho  o  vapor  allemao  Thea  completamente 
carregado  de  peixe,  foi  avistado  e  tevo  ordem  de  parar.  Foi 
considerado  como  preza  legal  e  depois  de  ser  retirada  a  suá 
equipagem  foi  o  Thea  mettldo  a  pique,  devido  á  impossibilidade 
de  trazel-o  a  um  porto  russo. 

Tal  foi  a  justificação  que  apresentou  o  almirante 
russo  por  ter  posto  a  pique  navios  neutras,  tendo  o  Tri- 
bunal de  Presas  de  Vladivostock  confirmado  esse  acto  e 
condemnado  os  dous  navios  e  respectivo  carregamento 
como  devidamente  capturados.  Relativamente  a  taes 
incidentas,  o  consenso  da  opinião  politica  e  legal  da 
Inglaterra  foi  e  ainda  é  que  um  belligerante  não  fica 
justificado  pelo  facto  de  destruir  um  navio  neutro 
nas  condições  mencionadas,  pois,  isso  envolve  a  des- 
truição da  verdadeira  prova  do  contrat)ando.  Tal  deve 
ser  determinado,  não  a  juízo  de  um  commandante  de 
um  vaso  de  guerra  belligerante,  mas  pela  decisão  de 
um  Tribunal  de  Presas  regularmente  constituído,  si 
esses  navios  neutros  não  obedeceram  á  ordem  de  parar, 
ou  tentaram  escapar-se.  Ainda  estou  na  ignorância 
quanto  ao  rasultado  das  representações  que,  sobre  a 
matéria,  fez  o  Governo  britannico  á  Rússia. 

Novamente  surge  a  questão  do  contrabando  sob 
um  ponto  de  vista  mui  delicado,  occasionando  presente- 
mente sérias  difíiculdadas  á  Grã-Bretanha  e  á  RUSsla. 
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O  ponto  essencial  da  controvérsia  é  a  distincção  entre 
mercadorias  de  contrabando  condicional  e  absoluto,  e 
é  isto  o  que  advoga  o  Governo  inglez.  O  incidente  do 
Mar  do  Norte,  produzido  pela  esquadra  do  Báltico,  está 
frasco  em  a  nossa  memoria,  e  é  melhor  não  discutir 
esta  questão,  pendente  da  decisão  da  Commissao  In- 
ternacional de  inquérito  que  brevemente  se  reunirá  em 
Pariz.  Basta  dizer  que  os  poucos  exemplos,  citados 
de  violação  por  parte  da  Rússia  de  regras  de  guerra 
acceitas,  se  recommendariam  á  attenção  e  á  profunda ' 
consideração  das  potencias  do  mundo. 

V  —  Confiscação  de  inalas  em  navios  neutros 

Os  belligerantes  tem  o  direito  de  apprehender  malas 
a  bordo  de  um  navio  neutro,  destinadas  a  um  porto  ini- 
migo ?  Esta  questão  foi  discutida  na  Inglaterra,  quando 
o  paquete  allemão  Prías  Heinrich  foi  visitado  por  um 
cruzador  russo,  cujas  malas,  dastinadas  ao  Japão,  fo- 
ram appreheadidas  como  contrabando.  Indubitavel- 
mente, essas  malas  continham  cartas  e  encommendas 
postaes  remettidas  por  firmas  européas  e  por  parti- 
culares ás  suas  casas  fl^liaes  e  aos  S9us  amigos  no  Japão. 
E'  de  presumir  ([ue  os  cruzadores  russos  tivessem  rece- 
bido ordens  dos  seus  suporiores  para  interceptar  toda 
correspondência  destinada  ao  inimigo,  apparen temente 
de  accôrdo  com  o  art.  l""  do  regulamento  de  contra- 
bando que  vigora  na  Rússia,  o  qual  diz: 

E'  prohibido  aos  Estados  noutros  transportar  tropas  do 
inimigo,  bem  assim  cartas  e  correspondência  offlcial  para  o 
inimigo,  etc. 
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E' obvio  que  06  belligerantes  têm  o  direito  de  fazer 
parar  e  examinar  os  paquetes  subsidiados  pelos  Go- 
vernos ;  porém  quando  se  trata  de  apprehensao,  de  ma- 
neira geral,  de  malas,  não  levando  em  conta  a  natu- 
reza da  correspondência,  nesse  caso  suscita-se  a  questão 
si  tal  procedimento  é  ou  não  legal.  Si  prevalecer  essa 
theoria,  serão  necessariamente  interrompidas  as  com- 
municaçoes  entre  paizes  neutros  e  belligerantes,  cau- 
sando assim  deslocamento  do  commercio  e  das  rela- 
ções entre  amigas. 

Este  incidente  deu  motivo  para  a  questão  deba- 
tida na  Camará  dos  Communs  por  Sir  C.  Palmer,  si 
as  cartas  deviam  ser  consideradas  como  contrabando, 
ao  que  I.ord  Stanley,  Postmaster  General,  respondeu 
pelas  seguintes  palavras: 

Âs  cartas  ordinárias  não  são  contrabando  de  guerra. 
E*  possível  que  despachas  dirigidos  directa  ou  indirectahiente 
no  Governo  de  um  Estado  belligerante,  por  seus  agentes  acre- 
ditados ou  vice- versa,  devam  ser  tratados  como  .taes. 

A  linguagem  de  Lord  Stanley  foi  cautelosa.  Pa- 
rece deixar  á  discreção  da  potencia  belligerante  deter- 
minar o  caracter  de  tal  correspondência.  Si  este  é  o 
sentido  da  sua  resposta,  estou  de  accôrdo  com  elle. 
Si,  porém,  a  theoria  da  captura  legal  de  toda  a  cor- 
respondência offlcial  prevalecer,  6  indubitavelmente 
contraria  aos  usas  internacionaes  de  ha  muito  esta- 
belecidos, e  seriam  funestas  as  suas  consequências, 
porque  toda  a  correspondência  ofificial  japojieza  dos  seus 
agentes  no  exterior  e  vice- versa,  pôde  ser  legalmente 
apprehendída  pelos  russos,  ao  passo  que  a  correspon- 
dência ofHcial  russa,  isto  é,  de  e  para  Pekim  e  Was- 
hington, está  sujeita  a  ser  confiscada  pelos  Japonezes. 
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Henry  Wheaton,  no  seu  International  Law,  no 
que  diz  respeito  á  correspondência  expedida  por  um 
embaixador  ou  ministro  em  um  paiz  neutro,  diz: 

Privato  letters,  ia  particular,  should  be  placed  under  tho 
special  protectioD  of  the  law  of  natioos.  so  as  to  preserve  the 
amicable  rolatioas  existing  betwoen  Goverameats.  A  neutral 
State  may  have  commuiiications  with  a  balligerent,  witbout 
the  conciusioD  beiag  formed  thit  suoh  commuDicatioa  should 
necessapily  bo  hostile  to  you. 

Sou  inclinado  a  pensar  que  a  classificação  de  cartas 
e  despaclios  para  o  inimigo,  como  contrabando,  nos 
regulamentos  russos,  deve  ter  significado  somente  as 
cartas  e  despachos  destinados  ao  Governo  do  inimigo  e 
delle  provenientas,  para  as  suas  forças  militares  navaes 
e  více-versa.  Posso,  portanto,  concluir  que  a  captura 
de  saccos  de  correspondência  feita  pelos  russos  no  Mai' 
Vermelho  devo  ter  sido  resultado  de  uma  ordem  mal 
dada  por  parte  do  Almirantado  russo,  que  passou  por 
alto,  proposital  mente  ou  nào,  o  espirito  doart.  7°  do 
seu  próprio  regulamento.  Si  este  fosse  o  caso,  deviam 
ser  dadas  algumas  explicações  publicamente  pelo  Go- 
verno russo  para  a  futura  segurança  e  liberdade  de 
communicações  entre  os  Estados  neutros  e  os  belli- 
gerantes. 

VI  — A  neutralidade  cbineza  e  os   incidentes  nos  portos 
chinezes 

Quando  um  navio  de  guerra  belligerante  toma 
abrigo  por  força  do  calor  em  um  porto  neutro,  o 
dever  das  autoridades  locaes  é  ver  que  ou  elle  se  retii^ 
para  o  porto  mais  próximo  do  seu  território  depois 
de   tomar   as   necessárias  provisões,  ou   dasarmar-se 
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dentro  de  24  horas,  de  maneira  a  não  tomar  mais 
parte  em  operações  de  guerra,  e  é  dever  do  navio  de 
guerra  conformar-se  com  esta  regra,  desde  que  o  Estado 
neutro  assim  o  exija.  Neste  sentido,  três  navios  russos 
infringiram  esta  regra: 

1)  No  começo  da  guerra,  a  canhoneira  russa 
Mandjur  permanecexi  por  muitas  semanas  em  Shan- 
ghai, apezar  da  neutralidade  chineza  e  com  o  temor 
de  ter  ordem  de  deixar  o  porto  ou  desarmar-se.  Só 
depois  de  eníiidonhas  negociaç(3es  entre  as  autoridades 
russas,  chinezas  e  neutras,  é  que  o  navio  consentiu 
em  ser  desarmado  e  permanecer  no  porto  até  o  flm 
da  guerra, 

2)  Depois  da  ultima  sortida  de  Porto  Arthur,  o 
cruzador  Askold  e  o  destroyer  Gromoboi  procuraram 
refugio  em  Shanghai  e  recusaram  não  só  sahir  c(3mo 
ser  desarmados.  O  navio  de  guerra  Tzarewitch  e  um 
outro  dastroycr  que  escaparam  para  o  jKjrto  allemão 
de  Kiaochow,  immediatamente  cumpriram  a  ordem 
de  desarmar.  Durante  muitas  semanas  os  vasos  de 
guerra  russos,  que  se  haviam  refugiado  em  portos 
chiuezes,  recusaram-se  a  sahir  do  porto,  ou  a  se 
desarmar,  a  despeito  da  preasão  exercida  pelas  auto- 
ridades chinezas. 

A  violação  do  direito  dos  neutros  por  porte  da 
Rússia  compelliu  o  Japão  a  destacar  diversos  navios 
de  guerra  para  Woosung,  aflm  de  impedir  que  os 
russos  escapassem. 

3)  O  terceiro  exemplo  de  desrespeito  da  Rússia 
para  com  o  direito  dos  neutros,  foi  ocaso  do  destroyer 
Richítelni,  que  forçou  o  bloqueio  de  Porto  Arthur  para 
Chefú,  afim  de  exixsdir  despachos  do  general  Stoessel 
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para  o  Tzar.  O  almirante  japonek,  conhecendo  a  inca- 
pacidade da  Cliina  em  manter  os  seus  direitos  dè 
neutra,  enviou  um  parlamentar  a  bordo  do  Richitelniy 
após  a  expiração  das  24  horas,  para  o  fim  de  exigir 
a  partida  ou  o  desarmamento  do  navio.  A  comitiva 
japoneza  foi  inesperadamente  recebida  pelos  russos 
de  maneira  hostil,  de  que  resultou  a  captura  do  navio. 
A  attitude  dos  Japonezes  foi  naquella  occasiâo  muito 
criticada  na  imprensa  européa,  porém  esse  acto  foi 
mais  tarde  plenamente  justificado  pelas  circumstan- 
cias,  pois  havia  sido  estipulado  que,  si  a  Rússia  fizesse 
uso  de  qualquer  porto  chinez  como  base  para  opera- 
ções  de  guerra,  os  japonezes  tratariam  esse  porto  como 
belligerante. 

VII  —  Prisioneiros  de  guerra  soltos  sob  palavra  —  Abuso 
da  Cruz  Vermelha  —  Tropas  usando  uniforme  chinez 

Outra  questão  de  não  menos  importância  é  — 
Podem  os  prisioneiros,  depois  de  haverem  sido  postos 
em  liberdade  sob  palavra,  servir  de  novo  durante  a 
guerra  f 

A  resposta  é  pela  negativa. 

O  art.  9°  da  Convenção  Internacional  de  1899, 
supplementaria  á  Convenção  Allemã,  estabelece  o  se- 
guinte : 

Si  os  prisioneiros  de  guerra,  marinheiros  náufragos,  sol- 
dados feridos  o  doentes  cahirem  em  poder  de  um  outro  bellige- 
rante, âca  a  oste  decidir,  de  accordo  com  as  clrcumstancias,  si 
elles  devem  ser  conservados  ou  enviados  para  um  porto  neutro 
ou  para  o  seu  próprio  paiz,  ou  mesmo  para  um  porto  perten- 
cente ao  inimigo.  Neste  ultimo  caso,  os  prisioneiros  assim  postos 
em  liberdade,  nSo  mais  podem  servir  no  decorrer  da  guerra. 
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Isto  está  sufHcientemente  claro,  e  este  artigo, 
assim  como  outras  clausulas  da  Convenção,  foram 
propostos  pela  Rússia  e  acceitos  pelas  outras  potencias. 
Agora  os  offlciaes  e  marinheiros  dos  navios  de  guerra 
russos  Variag  e  Koriets,  que  foram  postos  em  liber- 
dade depois  da  batalha  de  Chemuipo,  foram  reco- 
lhidos á  sua  pátria  de  accordo  com  asta  clausula ;  e 
desde  então  transpirou  que  alguns  desses  homens 
estão  novamente  servindo  em  navios  da  esquadra  do 
Báltico,  e  estou  informado  de  que  o  Japão  já  protestou 
contra  essa  infracção  do  Direito  das  Gentes. 

Durante  a  guerra  do  Transwaal  fallou-se  muito 
em  abuso  de  bandeira  branca;  a  ausência,  porém, 
de  testemunhas  imparciaes  tornou  difflcil  apurar  a 
verdade  de  taes  allegaçoas,  e  as  queixas  usualmente 
redundavam  em  protestos  de  lado  a  lado.  Quando  o 
exrcito  japonez  desembarcou  ao  sul  da  Manchúria, 
a  primeira  queixa  que  o  Japão  recebeu  do  Governo 
russo  foi  que  as  tropas  japonezas  estavam  atirando 
para  um  trem-hospital  que  desfraldava  a  bandeira 
da  Cruz  Vermelha,  o  que  era  uma  violação  do  direito 
internacional . 

Os  seguintes  factos  foram  apurados  após  investi- 
gação feita  pelas  autoridades  chinezas: 

Um  destacamento  que  havia  recebido  ordem  de 
destruir  as  communicações  por  estrada  de  ferro  perto 
de  Kinchow,  atirou  para  um  trem  que  vinha  dos 
lados  de  Porto- Arthur.  O  trem  parou  e  hasteou  a 
bandeira  da  Cruz  Vermelha  em  uma  das  janellas» 
cessando  os  japonezes  im mediatamente  o  fogo.  A' 
approxi mação,  porém,  dos  japonezes,  o  trefn  subita- 
mente partiu   a  todo   o    vapor    e  escapou-se  para  o 


Digitized  by  LjOOQIC 


1480  REVISTA  MARITÍMA  BRAZlLEíRA 

norte.  Logo  depois  se  veiu  a  saber  que  nesse  trem, 
o  ultimo  a  largar  de  Porto-Arthur,  se  achava  o  Al- 
mirante Alexeieff,  o  seu  estado-maior  e  a  guarda  de 
corpo  do  Vice-Rei.  Si  realmente  fosse  um  trem- 
hospital,  não  havia  razSo  para  escapar  sem  se  sub- 
metter  ao  exame. 

O  próprio  artigo  da  Convenção  da  Haya,  que  a 
Rússia  tentou  applicar  ao  Japão,  exactamente  trata 
deste  caso. 

O  art.  23  da  Convenção  reza  : 

Em  additamento  ás  proUlbições  promulgadas  por  Ck>n- 
venções  especiaes,  fica  prohibido  :  —  fazer  uso  iodovido  da 
bandeira  branca,  do  estandarte  nacional  e  dos  signaes  dis- 
tinctivos  da  Convenção  de  Genebra. 

Parece  uma  farça,  porém  são  estes  os  factos,  e 
deixo  ao  leitor  o  julgar  a  que  lado  cabe  censura. 
Qui  8'excu8e  s'accu8e. 

O  Governo  japonez  tem  ultimamente  protestado 
contra  o  uso  do  uniforme  chinez  feito  pelas  tropas 
russas  na  Manchúria.  A  4  de  outubro  ultimo  as  tropas, 
assim  disfarçadas,  surprehenderam  um  posto  avançado 
japonez  perto  da  estrada  de  Mukden.  Combatentes 
não  propriamente  uniformizados,  ou  disfarçados  no 
uniforme  do  Inimigo,  são  puníveis  como  oíTensores 
das  leis  da  guerra  e  esse  acto  deliberado  de  enganar 
é  contrario  á  Convenção  dallaya. 

De  mais  a  mais,  é  para  notar  que  taes  praticas 
são  uma  fonte  de  grandes  perigos  para  os  innocentes 
chins,  que  podiam  ficar  expostos  ao  fogo  dos  japonezes 
por  causa  da  difflculdade  de  distinguir  á  distancia  entre 
chins  reaes  e  russos.  O  corpo  de  infantaria  que  usou  o 
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uniforme  chinez  apurou-se  pertencer  ao  3°  regimento 
de  atiradores  russos. 

Em  conclusão.  Os  poucas  incidentes  aqui  descri- 
ptos  provam  sufflcentemente  quanto  os  russos  tem 
violado  as  leis  e  os  usos  da  guerra,  queelles  mesmos 
advogaram  na  conferencia  da  Haya .  O  Japão  nada  áspera 
além  da  sympathia  do  mundo  civilizado,  pela  maneira 
verdadeira  e  correcta  por  que  se  ha  conduzido  em  uma 
guerra  que  se  viu  obrigado  a  levar  avante  por  amor 
da  sua  existência  de  nação,  e  que  tem  proseguido  de 
conformidade  com  as  regras  modernas  do  direito  in- 
ternacional. • 

APPENDICE 

Ao  romper  das  hostilidades  será  constituída  em 
cada  um  dos  Estados  ÍDelligerantes  uma  agencia  de 
informações  sobre  os  prisioneiros  de  guerra,  e,  si  fôr 
necessário,  nos  Estados  neutros  que  venham  a  receber 
bolligerantes  em  seu  território.  Essa  agencia  respon- 
derá a  todas  as  perguntas  sobre  prisioneiros  e  receberá 
das  autoridades  compatentes  todas  as  informações  para 
firmar  a  individualidade  de  cada  um  dos  prisioneiros 
de  guerra.  A  agencia  manterá  informações  dos  logai^es 
de  internação  o  das  mudanças,  e  bem  assim  do  nu- 
mero de  prisioneiros  baixados  ao  hospital  e  dos  que 
houverem  fallecido  de  ferimentos  e  moléstias. 

N.  Okoshi, 

cx-Ministro  japonez  no  Ilrazil  o  na  Ropoblica  Argentnm. 

Traduzido  por 

Napolkão  Rkys, 

Da  Sociedade  JapOQOza  de  Londree. 
(Tho  J&pon  Sooietys  Londoil.) 
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As  distancias  percorridas  no  mar  e  a  velocidade 
do  navio  a  qualquer  instante  obteem-se  por  meio  de 
vários  instrumentos,  alguns  dos  quaes,  embora  aper- 
feiçoados, ainda  não  fornecem  indicações  exactas  ou  são 
de  fabrico  complicado  e  pouco  solido. 

Para  se  ter  a  distancia  percorrida  usa-se  geral- 
mente o  odometro  de  linha,  *  no  qual  as  rotaço3S  de 
sua  hélice  se  transmittem  a  um  apparelho  de  relo- 
joaria (coUocado  na  popa)  por  meio  de  uma  linha  igual 
ou  maior  que  o  comprimento  do  navio^  çoffio  nos  de 
(( Walker  »  (modelos  «  Cherub  »  e  «  Neptun  »}  "ôlbutros 
como  o  de  «Massey  »,  mais  conhecido  por  barca  de 
patente,  que  funcciona  a  reboque  de  um  cabo  fixo  a 
bordo.  Ha  mais  o  appai*elho  eléctrico  de  «  Kelway  »  e 
o  de  «Nicholson  »,  este  ultimo  funccionando  pela 
pressão  da  agua  através  de  tubos  verticaes  *  e  ambos 
installados  no  interior  do  navio  e  trabalhando  por 
cavidades  abertas  no  fundo  do  casco.  Si  bem  qne estes 
apresentem  algumas  vantagens,  não  são  de  uso  tão 
corrente  como  aquelles ;  póde-se  attribuir  isso  ao  fa- 
brico complicado,  á  maior  difflculdade  de  instai laçãoe 


•  Parece-nos  preferível  es-a  dcDOUiinação  á  de  «  o  lometro  de 
helico »,  pois  que  cxÍ!>to  este  propulsor  em  outros  de  systemas 
dillercntos, 

•  « Scieutific  American »,  1ÍX)3.  Nicholson  .ship-log  Company 
Limited,  Cleveland.  Ohio.  U.  S. 
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portanto  de  serem  substituídas  em  casas  de  avarias,  ao 
risco  de  obstrucçao,  navegando-se  em  aguas  escassas  e 
barrentas  e  de  se  inutilisarem  em  occasião  de  encalhe 
por  sahirem  os  tubos  fora  do  casco  próximo  da  quilha. 
A  velocidade  a  qualquer  instante  é  ainda  hoje  co- 
nhecida imperfeitamente  pelo  uso  da  antiga  e  tosca 
«  barquinha  de  mão  »,  e  tambsm  do  odometro  mediante 
rigorosa  rectificação  e  ligeiro  calculo.  Não  obstante  a 
simpljcidade  da  «  barquinha  de  mão  »,  o  seu  emprego 
resente-se  de  três  grandes  inconvenientes,  lentidão, 
esforço  e  pouca  exactidão,  que  o  tornam  de  fraco  valor 
nas  grandes  velocidades.  Assim  é  que,  mesmo  no  caso 
commum  de  um  navio  de  80  metros  de  comprimento 
e  15  milhas  de  marcha,  com  a  ampulheta  de  15", 
tem-se  mais  ou  menos  300  metros  de  linha  a  colher 
com  o  esforço  de  trás  homens  além  do  que  conta  o 
tempo  e  15  minutos  ou  mais  entre  o  lançar  e  recolher 
o  batel.  Este  não  pôde  se  conservar  immovel,  devido 
á  agitaçiío  da  agua  e  ser  arrastado  pela  linha,  o  que 
contribue  para  o  pouco  rigor  de  suas  indicações.  O 
mesmo  succede  com  as  do  odometro,  embora  se  ore. 
ctifique  e  recorra  ao  indispensável  calculo  ^  pela  im- 
passibilidade de  se  transmittifem  integralmente  e  com 
uniformidade  ao  registrador,  atravez  da  linha,  asro*- 
tacões  da  hélice  sujeita  ás  correntes  e  ao  movimento 
desencontrado  das  vagas. 


o  qual  consisto  ua  proporção 


a  3600  j?  3600  600 

i      *^      a:     *"      a       ""     a^     '^       5"" 
6  '    l 

onde  a  c  igual  ao  numero  «lo    sc^^undos    quo   decorrem    entre    dou» 
fcignaets  consecutivos  do  timbre,  marcando  cada  um  1/6  de  milha. 
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Para  substituir  a  «  barquinha  de  mão  »  propomos 
um  velocimetro,  que  podwá  funccionar  isoladamente, 
mas  que,  para  maior  simplicidade,  vserá  adaptado  a  um 
dos  odometros  de  linha,  formando  os  dous  um  s6  me- 
canismo encerrado  em  um  estojo  metal  lico.  Este  terá 
na  parte  externa  uma  pequena  mola  connectora  que 
permitte  funccionar  o  velocinaetro,  sempre  que  se  queira 
ter  a  vek)cidade  a  qualquer  instante,  sem  pi*ejuizo  no 
ftmccionamento  do  odometro,  que  nos  dá  o  caipinho 
percorrido. 

Para  que  o  velocimetro  trabalhe  com  regularidade, 
torna-se  indispensável  uma  nKxiiflcaçSo  no  odometro 
que  além  disso  passará  por.  sua  vez  a  fornecer  indica- 
ções mais  exactas. 

O  projecto  consiste,  pois,  na  construcção  de  um 
velocimetro  qifô  substitua  a  clássica  )>arquinha  de  mSo 
e  no  aperfeiçoamento  do  odometro  para  que  possa 
edaptar-lhe  o  velocimetro. 

VELOCIMETRO  PROPOSTO 

O  principio  em  que  baseamos  sua  construcção 
consiste  em  adoptar  a  medida  angular  da  velocidade 
por  meio  de  um  circulo  graduado,  em  vez  da  medida 
rectilínea  por  mdo  da  divisão  da  linha  em  metros,  a 
cuja  theoria  recorremos  para  dividir  o  circulo  em  gráos . 

A  graduação  da  barquinha  para  30',  como  é  sabido, 
resulta  da  proporção 

3600        30 

fg^  =  — j-  X    =  15,43  ou  14,5  BA  pratica 

3'  2'  r 

I ! \ ! ) 

14.5 
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Para   20%   tempo  que  convém  ao  presente  caso, 
tem-se 

3600    80  ,.    o  ,^ 

jgTg  "Y"  =  X  =  10",3  ou    IO"  na  pratica 

3'         2'  r 

\ ! ! ! \ i 

10" 

isto  é,  a  velocidade  do  navio  é  de  tantas  milhas  por 
hora  quantas  sâo  as  divisões  de  10  metros  sahidas 
em  20  segundos.  Mas  queremos  que  a  velocidade  horária 
corresponda  a  um  certo  angulo  no  mesmo  intervallo  de 
tempo  20*  e  não  a  um  certo  numero  de  divisões  em 
metros  de  linha. 

Para  isso  admittimos  que  o  navio  percorra  1  milha 
emquanto  o  índice  de  um  registrador  descreve  uma 
circumferencia  ou  a  relação  1852/360.  Em  seguida 
determina-se  o  arco  a  correspondente  a  uma  distancia  d 
percorrida  em  um  tempo  t 

3õõr  =  ir  <^)^«*^  ^' 

se  360'  correspondem  ao  percurso  de  1',  quantos  gráos  a 
corresponderão  á  distancia  d  percorrida  no  tempo  1 1 
t  =  20",  como  já  ficou  dito ; 
^  =  10""  relativa  a  t  pela  proporção 

reí^la  apenas  calcular  a  sut)stituindo  na  proporção  (1) 
d  pelo  seu  valor 

1852  10  3600 

3032  4 
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OU  2^  que  serão  por  consequência  o  valor  de  cada  di- 
^    ,  visão  do  circulo  corres- 

-Í^^S^tJ^  s      pondente  a  10»  em  20* 
ou  1'  em  1**. 

Fica  desta  forma 
substituída  a  barquinha 
poi»  um  circulo  com 
180  divisões  de  2^  cada 
uma  representando  1 
milha.  * 


MODIFICAÇÃO  NO  ODOMETRO  DE  LINHA 


Tem  o  mechanismo  fixo  á  popa,  accionado  por 
um  propulsor  atravez  de  uma  linha  dotada  de  torsão. 
As  suas  indicações  seriam  rigorosas,  si  as  rotações  da 
hélice  se  transmittissem  uniforme  e  simultaneamente 
ao  registrador,  como  si  essas  duas  partes  fossem  liga-, 
das  directamente.  Isso  não  se  dã  devido  ao  esforço  que 
emprega  a  hélice  para  eflfectuar  a  torsão  em  toda  a  linha, 
cujas  cordoes  se  distendem  pela  acção  da  agua  retar- 
dando e  diminuindo  o  eflfeito  das  rotações,  que  vão  se 


I  Si  em  vez  de  20*,  adoptarmos  40*,  tem-se 

3600  _    40  ^  . 

1852-  -^^^^'^ 


portanto 


^  »    ?^  a  «  30  98 


ou  40,  aue  serão  então  o  valor  de  cada  divisão  do  circulo  equivalente 
a  1  mima  em  1  hora. 

Nesse  caso  o  ciroulo  terá  apenas  90  divisões,  o    que  parece    mais 
conveniente. 
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accumulando  próximo  do  instrumento  até  imprimir- 
Ihe,  com  o  impulso  de  um  pequeno  volante,  movi* 
mentos  bruscos  e  intermittentes.  Este  defeito  é  aggra- 
vado  pelos  frequentes  saltos  da  hélice  *  com  mar 
agitado. 

Donde  se  conclue:  1**,  que  o  numero  de  rotações 
no  odometro  não  corresponde  ao  da  hélice,  que  perde 
parte  de  seu  trabalho  em  vencer  a  resistência  que 
oppoe  a  linha  pela  sua  extensão  e  flexibilidade ;  2^  que 
ha  repetidas  interrupções  no  movimento  do  odometro, 
devido  aos  frequentes  saltos  da  hélice.  Para  destruir 
ou  attenuar  esses  defeitos  propomos:  !•,  que  se  divida 
a  linha  em  varias  secções  por  meio  de  pequenas  barras 
cónicas  de  metal  ou  qualquer  outro  corpo,  com  furos 
no  sentido  longitudinal  segundo  uma  espiral  helicoidal, 
de  maneira  que  dando  passagem  á  agua  possa  esta 
imprimir-lhes  movimento  gyratorio  no  mesmo  sen- 
tido do  da  hélice. 

Fica  assim  annullada  a  resistência  da  linha,  que 
passa  a  transmittir  com  uniformidade  ao  mechanismo 
todas  as  rotações  da  hélice,  não  havendo  perda  de  seu 
rendimento;  pois  si  as  barras  como  simples  inter- 
rupções na  flexibilidade  da  linha  reanimariam  a  torsão, 
dotadas  como  ficam  sendo  de  movimento  gyratorio, 
mantém  igualmente  em  toda  a  linha  as  rotações  da 
hélice,  cujo  movimento  communicar-se-ha  com  rigor 
ao  mechanismo  do  odometro  ;  2°,  evitem-se  os  saltos 
da  hélice  em  occasião  de  vagas  e,  portanto,  a  sua  fre- 
quente emersão  augmentando  convenientemente  o  seu 
peso  para  que  ella  se  conserve  mergulhada,  sem  no 


N^  86  trata  aqui  da  hélice  do  nayio. 
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entretanto  tornar-lhe  sensivelmente  obliqua  a  posição 
em  relação  ao  plano  horizontal  do  navio  afastando-a 
da  normal  á  direcção  da  corrente* 

Com  as  pequenas  barras  consegue-se  em  grande 
parte  o  augmento  de  peso,  que  será  maior  próximo  da 
hélice  e  irá  diminuindo  dahi  em  diante.  Este  recurso, 
além  de  rectificar  o  seio  da  linha  e  eliminar  os  movi- 
mentos desencontrados  da  hélice,  evita  que  se  enras- 
que  em  corpos  que  fluctuam  na  superfície,  como  peda- 
ços de  madeira,  folhagens,  pannos,  etc. 

Feitas  essas  alteraço3s  no  odometro  com  o  fim  de 
regularisar  o  funccionamento,  elle  fica  perfeitamente 
adequado  para  receber  o  velocimetro,  com  o  qual  for- 
mará um  só  corpo  por  combinação  fácil  de  engrenagens. 

O  odometro,  como  se  sabe,  tem  a  forma  de  um 
relógio,  em  cujo  mostrador  gyram  dous  ponteiros  per- 
correndo divisões  de  circulo  que  representam  milhas 
e  fracçSes  de  milhas. 

O  velocimetro  ievA  a  mesma  forma,  isto  é,  um 
circulo  dividido  em  180  partes  de  2<^,  representando 
cada  uma  o  deslocamento  de  10  metros  em  20  segun- 
dos, equivalentes  a  uma  milha  em  uma  hora,  de  accor- 
do  com  o  que  ficou  demonstrado. 

Combinado  com  o  odometro  ambos  terão  o  mesmo 
mostrador  com  os  dous  círculos  concêntricos  tendo  o 
do  velocimetro  o  raio  duplo  do  do  odometro  ou  vice- 
versa,  para  maior  nitidez  nas  divisões  que  serão  per- 
corridas por  um  ponteiro,  o  qual,  embora  tendo  o 
mesmo  centro  que  o  do  odometro,  não  interromperá 
seu  movimento  quando  tiver  de  funccionar.  Por  meio 
de  uma  peciuena  mola  que  vai  ter  á  parte  exta^na  da 
caixa,  o    movimento   do  odometro    transmitte-se   ao 
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velocimetro  e  feita  a  observação  em  20',  o  ponteiro 
detem-se  indicando  a  velocidade  horária  em  milhas 
(e  ft*acçõss  de  milha)  por  um  ponteiro  menor,  para 
voltarem  seguida  a  O. 

Isso  será  feito  em  20",  apenas  por  uma  pessoa,  em 
vez  de  quatro,  indispensáveis  ao  manejo  da  barquinha 
de  mão  em  15  e  20  minutos. 


Cumpre  observar  que,  sem  embargo  do  que  fica 
dito,  ha  elementos  que  sò  se  podem  fixar  exacta- 
mente depois  das  indispensáveis  experiências,  como 
sejam,  o  numero,  a  posição e  as  dimensões  das  barras 
a  intercalar  na  linha  e  a  distancia  entre  ellas,  o  accres- 
cimo  de  i^eso  da  hélice,  etc. 

Quanto  á  parte  artistica,  a  sua  execução  não  apre- 
senta difficuldade,  basta  considerar  o  gráo  de  perfeição 
que  bem  attingido  a  arte  da  relojoaria  apresentando 
productos  do  mais  complicado  fabrico. 

Resta  corrigir  ainda  um  defeito  commum  a  todos 
os  odometras  conhecidos,  resultante  da  acção  das  cor- 
rentes accelerando  ou  retardando  a  sua  marcha . 

Esse  defeito  será  consideravelmente  attenuado 
recorrendo-se  a  uma  rasumida  tabeliã  (ainda  em  con- 
fecção) annexa  ao  próprio  instrumento,  que  indicará  o 
accrescimo  ou  diminuição  de  velocidade  sem  necessi- 
dade de  calculo. 

E'  desnecessário  dizer  que  com  a  simples  inlro- 
ducção  das  referidas  barras  o  sillometro  *  não  indicará 


*•  Por  esta  denominação  deve-se  comprehender  a  reunião  dos  doas 
inslrnmentos  da  accordo  com  a  ekymologia  dos  termos  r  velocimetro, 
medida  da  velocidaie ;  oiometro,  medida  da  distancia  percorrida  e 
sillometro,  medida  da  esteira  do  navio ;  este  abrange,  portanto,  os 
dous  piAmeiros. 
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uma  velocidade  maior  do  que  a  real,  que  ahi  é  con- 
stante, isto  é,  não  varia  por  esse  facto. 

Realmente  isso  occorre,  mas  tão  somente  produ- 
zido pela  acção  de  correntes  contrarias,  porém  muito 
fracamente  devido  á  insignificância  do  diâmetro  das 
barras,  talvez  igual  ao  do  eixo  da  hélice,  cujo  passo  já  é 
por  si  diminuto.  ^ 

Não  obstante  isso,  tal  desvantagem  desapparece 
consultando-se  a  tabeliã  já  citada. 

Rio  de  Janeiro— 4-05. 

.1.  Franco  Caldas, 


*  o  passo  da  hélice  será  0"*,16,  mais  ou  menos. 
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Avarias  do  «  Tsarevitch )) 


A  seguinte  descri p(;ão  das  avarias,  com  os  re- 
spectivas planos,  recel)idas  i>elo  enoouraçado  russo 
Tsarevitch,  no  conil)aLe  de  10  de  agosto  de  1904,  sao 
de  fonte  allema,  publicadas  na  Marine  Rundschau. 
Este  navio  russo,  depois  daquelle  memorável  combate, 
abrigou-se  em  Tsingtau,  ix)ssessào  allema,  nos  mares 
orientaas. 

De  accordo  com  as  informac(3es  e  relatórios  dos 
offlciaes  russos,  o  encouraçado  foi  attlngido  por  15  tiros 
do  canhões  de  12  ix)l legadas,  e  um  maior  numero  dos 
de  menores  calibres : 

Tiro  n.  I —  Um  projéctil  de  12  na  parte  de  vante, 
á  boreste,  ao  nivel  da  tolda,  ferindo  a  parte  de  ré  do 
apparelho  das  ancoras.  O  projéctil  rasgou  uma  aber- 
tura lateral  de  2  metros  sobre  2,  passando  de  lado  a  lado 
as  amarras  das  ancoras,  porém  difficilmente  deixou  um 
traço  de  sua  passagem  no  porão.  Ambas  as  ancoras 
perdidas. 

Téro  n,  II —  Um  projecil  de  12,  á  toreste,  no  nivel 
da  tolda,  e  justamente  na  parte  de  vante  da  torre  longi- 
tudinal da  proa,  dos  canhões  de  12.  O  tiro  abriu  um 
romlx)de  1"  por  1,  porém  não  fez  praticamente  nenhum 
damno  interior. 

Tiro  n.  III — Um  projéctil  de  i2  feriu  a  couraça 
da  torre  de  vante,  dos  canhões  de  12,  não  produzindo 
damno. 
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Tiro  n.  /V— Um  projéctil  de  12  justamente  feriu 
a  torre  do  commando,  por  boreste,  na  parte  de  vante. 
Das  pessoas  na  torre  do  commando,  o  encarregado  da 
navegação,  um  tenente,  o  homem  do  governo,  e  duas 
ou  três  ordenanças  foram  mortos,  suas  cabeças  sendo 
arremessadas  longe,  emquanto  dous  offlciaes  ensurde- 
ceram. Com  a  quóda  dos  corpos,  a  roda  do  leme  foi 
violentamente  voltada  para  bombordo,  o  apparelho  de 
governo  não  sendo  injuriado ;  a  agulha  foi  destruída. 
As  correntes  que  passam  debaixo  do  tecto  da  torre  do 
commando  foram  despedaçadas,  e  as  ligações  mecha- 
nlcas  com  as  machinas  destruídas.  A  cabeça  do  pro- 
jéctil passou  fora  da  torre  e  perdeu-se  nas  caixas  das 
macas  que  formam  o  passadiço  de  vante,  onde  ella  foi 
ultimamente  achada. 

Tiro  n.  V— Um  projéctil  de  12  que  justamente 
at tingiu  a  base  do  mastro  de  proa,  entre  os  passadiças 
superior  e  inferior.  O  projéctil  furou  o  lado  de  boréste 
do  mastro  e  quebrou-se  contra  o  lado  de  bombordo. 
As  chapas  de  ferro  de  vante  do  mastro  foram  in- 
teiramente despedaçadas.  Na  parte  de  ré  somente 
ficou  uma  ligação  entre  os  dois  passadiços,  porém 
sem  bastante  fortaleza  para  supportar  o  peso  do  mastro 
de  coml)ate.  Este  ultimo  fica  somente  no  passadiço 
superior,  estando  preso  á  este  por  fortes  eetaes  do  ferro 
que  não  foram  damnificados.  Os  cabos  dos  holophotes 
no  mastro  foram  partidos.  O  tiro  matou  o  almirante 
Witthôft,  o  offlcial  de  navegação  do  estado  maior,  e 
uns  15  homens.  O  chefe  do  estado-maior,  o  almirante 
Matusewitch,  eo  commandante,  Captain  Ivanoflf  foram 
feridos.  Os  oflRciaes  estavam  provavelmente  a  barla- 
vento da  torre. 
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Tiro  n.  VI — Um  projéctil  de  12  attingiua  parte 
inferior  da  chaminé  de  vante.  O  projéctil  penetrou 
por  boréste  e  explodiu  contra  o  lado  de  bombordo,  que 
foi  feito  em  pedaços. 

Tiros  ns.  VII  e  VIII— Dois  projectisde  12  acer- 
taram nas  partes  superior  e  inferior  da  2*  chaminé. 
Elles  attingiram  e  partiram-se  contra  o  lado  de  boreste 
dos  canos  da  fumaça,  que  foram  rasgados  de  cima  á 
baixo.  O  lado  de  lx)mbordo  não  mostra  damniflcação 
que  possa  ser  traçada  por  qualquer  destes  tiros. 

Tiro  n.  /X -- Provavelmente  um  projéctil  de  8 
poUegadas,  atirado  de  um  cruzador.  O  projéctil  pene- 
trou por  bombordo  da  borda  da  superstructura  abaixo 
do  picadeiro  da  lancha.  Diversas  damnos  resultaram, 
entre  elles  a  destruição  do  forno.  O  projéctil  fez  um 
rombo  circular  de  cerca  de  um  metro  de  diâmetro. 

Tiro  n.  X  — Outro  de  8  pol legadas,  que  penetrou 
por  bombordo  na  parte  de  vante  da  torre  de  ré  dos 
canhões  de  6,  pegando  na  extremidade  inferior,  dei- 
xando um  rombo  de  1  metro  por  0"',55  no  costado. 
A  plataforma  inferior  á  da  superstructura  da  torre  no 
salão  de  refeições  do  almirante  foi  despedaçada. 

Tiro  n.  XI — Um  projéctil  de  12  poUegadas 
acertou  no  tope  da  torre  de  ré  dos  canhões  de  12, 
perto  do  capuz  de  observação  e  partiu-se.  O  tope  foi 
levemente  amolgado,  e  alguns  dos  arrebites  dos  ân- 
gulos de  juncção  da  torre  do  capuz  foram  arrancados, 
matando  um  homem  dentro  da  torre.  O  homem 
que  estava  no  posto  de  observação  ficou  sem  con- 
sciência por  um  pequeno  inter  vai  lo  de  tempo.  Pedaços 
do  projéctil  penetraram  no  camarote  da  navegação, 
á  ré. 
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Tiro  n.  XII —Vm  projéctil  de  12  partiu  e  des- 
truiu o  compartimento  da  navegação,  á  proa,  abaixo 
do  mastro  de  vante. 

Tiron.  XIII— Vm  projéctil  de  12  acertou  na 
couraça  da  torre  de  vante  dos  canhões  de  12,  por 
bombordo.  O  projéctil  provavelmente  arrebentou-se 
no  impacto  e  não  fez  avaria. 

Tiron.  X/V— Provavelmente  um  projéctil  de  12 
que  acertou  uns  2  1/4  metros  atoixo  da  linha  d*agua, 
embaixo  da  direcção  da  torre  de  vante  dos  canhões 
de  6,  e  ainda  abaixo  da  cintura  couraçada,  por  bor- 
éste.  De  accordo  com  os  diversos  relatórios,  o  pro- 
jéctil acertou  na  juncção  de  duas  chapas  exteriores. 
As  chapas,  cavernas  e  supportes  foram  amolgados  e 
curvos,  porém  não  despedaçados,  em  uma  extensão 
longitudinal  de  cerca  de  3  1/2  metros.  Cerca  de  150 
toneladas  d^agua  entraram  para  o  compartimento  até 
a  curva  do  convez  do  couraçado,  pelos  furos  dos  arre- 
bites. O  Tsarevitch  entrou  no  porto  com  uma  in- 
clinação para  boreste,  levemente  perceptível. 

Tiro  n.  XV — Um  projéctil  de  12  passou  atravez 
da  parte  superior  da  coberta,  justamente  na  parte 
dos  trilhos  e  a  tolda,  quebrando-se.  Os  váas  e  mais 
pesos  mortos  de  supporte  foram  meio  despedaçados. 
A  cobertura  de  madeira  da  parte  superior  foi  rasgada 
de  cerca  de  4  metros  quadrados.  A  madeira  nao 
queimou  e  o  ferro  da  coberta  foi  levemente  feito  em 
lascas. 

As  seguintes  observações  podem  ser  notadas  a 
respeito  das  damnos  causados : 

1  —  Como  da  parte  dos  japonezes  os  projectis 
furaram  as  bordas  e  fizeram  damno  levemente  per- 
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cel)idos  no  interior  do  navio,  nós  podemos  concluir 
quo  elles  arrebentaram  muito  cedo.  Comtudo,  a  este 
respeito  os  tiros  que  acertaram  no  mastro  de  vante 
e  na  chaminé  diflferem  largamente  de  muitos  da- 
quelles  que  acertaram  no  casco. 

Muito  deve  ser  considerada  a  differença  no  effeito 
da  descripção  de  projectis  usados.  Provavelmente  não 
será  longe  da  verdade  concluir  finalmente  que  os  ja- 
ponezes  usaram  alguns  «  projectis  de  meia  penetração 
com  espoleta  na  base». 

2.  A  respeito  da  tolda  de  madeira  e  do  facto  de 
estarem  todos  os  escaleres  a  bordo,  o  eflfeíto  de  lascar 
na  madeira  foi  pequeno. 

3.  Não  pegaram  fogo  o  convez  de  madeira,  nem 
a  tolda  e  passadiço  como  no  caso  da  Guerra  Chino- 
Japoneza . 

4 .  Em  nenhum  logar  a  couraça  foi  furada ;  todas 
as  partes  vitaes  que  permanecem  abaixo  do  convez 
encouraçado  não  foram  absolutamente  damniflcadas. 
Alguns  pedaços  dos  projectis  cahiram  pela  2*  cha- 
miné nas  caldeiras,  e  damniflcaram  uns  poucos  trechos 
de  super-vapor.  A  explicação  da  inefiBcacia  dos  mais 
poderosos  projectis  japonezes  contra  a  couraça  do  en- 
couraçado russo  pôde  ser  achada  na  grande  distancia 
do  combate  e  na  applicação  de  projectis  de  meia  per- 
furação. 

5.  O  impacto  abaixo  da  linha  d'agua,  a  boréste, 
na  direcção  da  torre  de  vante  de  6  não  perfurou 
a  chai>a  exterior  do  costado,  que  não  é  muito  es- 
pessa. A  entrada  d'agua  foi  devida  ao  desprendi- 
mento de  arrebites  pelo  amolgamento  das  chapas 
exteriores. 
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6.  As  duas  torves  de  vante  e  ré  dos  canhõtò  de 
12  pollegadas  foram  attingidas  sem  damno  para  o  me- 
chanismo  interior  das  respectivas  torres  ou  os  appa- 
relhos  dos  canhões. 

Entretanto,  de  accordo  com  a  narração  de  um 
offlcial  allemão,  que  visitou  o  Tsarevitch,  a  torre  de 
vante  mostra  um  grande  achatamento  a  boréste. 

Não  existe  nenhuma  informação  proveitosa  a 
respeito  da  quantidade  de  munição  gasta  pelos  russos. 
Segundo  um  dos  oflficiaes,  a  falta  de  projectis  de  12 
(parece  que  74  ou  76  foram  atirados  da  torre  de  vante 
e  40  ou  45  da  torre  de  ré)  foi  uma  das  razões  para 
demandar  Tsingtau. 

(  Do  Journal  of  ihe  Roí/al  United  Service  InsUiution ,  ) 


Apezar  do  crodito  que  mereoem  as  informações  ociroai 
veriflca-sc  desde  lego  quo  ellas  são  incompletas,  porque  si  as 
avarias  do  encouraçado  russo  fossem  limita  las  ao  que  est4 
descripto,  ellas  não  justificam  a  sua  retirada  do  campo  da 
luta,  retirada  que  occaslonou  a  ordem  de  regresso  a  Porto 
Arthur  pouco  tempo  depois  de  iniciado  o  combate.  Sem  du- 
vida outros  damnos  existem  que  não  puderam  ser  devidamente 
apreciados,  assim  como  outras  causas  decidiram  o  abandono 
da  luta  pela  capitanea. 

Do  que,  entretanto,  se  conhece,  desde  logo  resalta  o  cuidado 
de  emprego  da  qualidade  dos  projectis,  a  necessidade  da  disci- 
plina do  tiro.  As  facilidades  de  incêndio,  que  tantas  existiram 
em  lalú,  e  em  Santiago  de  Cuba,  e  que  agora  tão  pequenas 
foram  mostram  que  as  circumstancjas  variam,  o  com  ellas 
as  deducçOes  a  tirar  dos  resultados  de  um  combate  naval, 
para  ter-se  com  segurança  a  norma  de  coaducta  para  a  con- 
strucção  dos  navios,  na  escolha  do  material,  e  do  mesmo  modo 
quanto  à  táctica. 
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São  muito  relativas  as  lições,  e  dentre  elias  a  mais  pode- 
rosa é  a  que  se  refere  á  necesi>idade  de  um  bom  couraçamento, 
tornando  por  isso  evidente  a  supremacia  do  encouraçado,  na 
organisação  do  material  fluctuante  do  uma  marinha  de  guerra, 
qualquer  que  seja  o  seu  destino.  A  espessura  das  chapas  do 
couraçamento  deve  ser  diminuída,  como  já  está  se  proce- 
dendo. Esta  ó  a  impressão  que  mais  nos  fere  no  estudo  das 
mil  particularidades  dos  factos  e  acontocimentos  notáveis  dessa 
formidável  campanha  naval,  qualquer  que  seja  a  parte  de 
observação  e  o  conducto  das  informações. 

E*  a  única  li^o  uniforme  e  constante,  e  para  elle  con- 
verge a  attenção  dos  eminentes  homens  do  mar  com  a  res- 
ponsabilidade do  preparo  e  formação  do  material.  Os  estudos 
sobro  os  effeitos  dos  tiros  só  podem  ser  feitos  com  o  conheci- 
mento exacto  da  qualidade  do  projéctil,  da  carga  de  projecção, 
da  distancia  em  que  foi  atirado,  e  do  angulo  de  impacto,  e 
esses  conhecimentos  só  nos  podem  ser  ministrados  após  a  luta, 
pelos  dados  de  ambos  os  contendores,  como  deu-se  por  occasião 
da  guerra  hispano-americana. 

César. 
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A  ilha  Saklialine,  que  por  sua  posição  está  des- 
tinada a  servir  de  excellente  base  de  operações  á 
esquadra  do  almirante  Rodjestvenslvy,  caso  esta,  esca- 
pando á  perseguição  de  Togo,  consiga  alcançar  o  Norte 
da  Coréa,  merece  sev  conhecida  com  minudência  pelos 
leitores  da  «  Revista  » . 

E'  chamada  pelos  indígenas,  larakai  e  Taraputo, 
peíos  jaix)nezes:  tem  de  extensão  920  kilometros  e 
185  na  maior  largura,  estendendo-se  do  46°  ao  54*^  de 
latitude  Norte. 

Enfrenta,  no  extremo  boreal,  com  a  fòz  do  Amour, 
tendo  as  extremidades  meridionaes,  os  cabos  Notoro  e 
Siretoko,  mergulhadas  no  estreito  de  La  Perouse. 

Geographicamente  a  ilha  Saklialine  parece  o  pro- 
longamento, para  o  Norte,  do  archipelago  do  Japão,  o 
qual,  de  qualquer  modo,  une  ao  continente  asiático. 

Tal  situação  explica  os  almejos  do  povo,  actual- 
mente victorioso,  de  possuil-a,  de  a  rehaver,  é  mais 
justo  dizer,  ix)is  ate  1875  a  parte  meridional  daquella 
ilha  pertencia  ao  Japão,  que  a  cedeu,  por  tratado,  á 
Rússia,  em  troca  das  ilhas  Kurilas.  ^     v  * 

Para  a  Rússia  a  ilha  Sakhaline  tem  importância 
capital,  importância  mais  estratégica  que  commercial, 


Este  artigo  toi  escripta  antes  da  batalha  de  ^7  de  maio. 

A.  V. 
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em  vista  de  sua  posição  em  face  da  emboccadura  do 
grande  rio  Amour,  o  qual  domina,  e  da  vizinhança 
da  Tartaria  moscovita  de  que  a  separa  um  estreito 
de  10  líilometros  dè  largura. 

A  ilha  é  pobre  e  pouco  povoada  em  relação  á  sua 
extensão.  A  população  indigena  compõe-se  de  Ghi- 
liaks,  de  Ainos  e  de  Orokaps,  habitando  os  primeiros 
a  parte  Norte  e  os  segundos  a  parte  Sul .  Quanto  aos 
Orokapes,  habitam  as  altitudes  da  ilha,  não  excedendo 
o  seu  numero  de  500. 

Encontra-se  também  na  ilha  Sakhallne,  como 
aliás  em  todos  os  pontos  do  Extremo  Oriente,  chi- 
nezes  e  japonezes,  estabelecidos,  na  maior  parte,  ao 
longo  do  líttoral,  especialmente  nas  cidades. 

Os  russos  teem  alli  ou  por  outra,  tinham  antes 
da  guerra,  cerca  de  3.000  soldados  divididos  por  dif- 
ferentes  pontos,  empregados  na  guarda  de  condem- 
nados  occu pados  na  exploração  de  minas. 

A  população  era,  ha  cerca  de  10  annos,  calculada 
em  7.000  almas. 

Os  indígenas  occupam-se,  principalmente,  de  caça 
e  pesca,  exportando  muito  peixe  e  pelles. 

A  ilha  é  sobremodo  montanhosa,  excedendo  alguns 
de  seus  picos  a  600  metros  de  altura. 

Expessas  florestas  cobrem,  da  base  ao  cume,  quasi 
todas  as  montanhas,  só  apparecendo  alguns  cimos  des- 
nudados de  vegetação. 

Apezar  do  clima  ser  dos  mais  rudes,  as  cumiadas 
não  são  cobertas  de  neve  perpetua. 

A  costa  Oeste  é  rochosa  e  escarpada,  dando-se  o  con- 
trario com  as  collinas  que  derivam  em  declive  suave 
para  a  costa  Este,  baixa  e  arenosa. 
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A  região  media  da  ilha  é  plana  e  pantanosa  e, 
ao  Norte,  elevada e  fértil. 

A  producçSo  da  ilha  é  bastante  variada.  Encon- 
tra-se  nas  florestas  arvores  magnificas  :  o  carvalho, 
o  freixo,  grandes  cedros,  predominando  nas  partes 
baixas,  junto  ao  mar,  o  larix. 

Nos  bosquas  vagam  a  renna,  o  veado  commum, 
o  cabrito  montez,  o  alce  e  o  lx)i  almiscarado ;  nas 
margens  dos  rios  e  no  littoral  patos  bravos  c  uma 
águia  de  grande  envergadura. 

Kncontra-se  carvão  de  pedra  de  boa  qualidade  em 
diversos  pontos,  sendo  topado  á  flor  da  terra,  na  costa 
oeste,  aspecialmente  i)roximo  ó.  Ijahia  Jonquières. 

Ha,  tamlx3m,  ouro,  cobre  o  ferro,  mas  em  pequena 
quantidade. 

Ao  largo  das  costas  Sul  e  Este  pesca-se  a  balèa, 
abundando,  taml)em,  o  salmão  e  oharenque. 

No  recôncavo  da  ])ahia  Paciência,  na  costa  este, 
está  o  a^tabclecimento  de  posca  mais  importante. 

Na  grande  bahia  de  Aniva,  na  costa  Sul  da  ilha, 
em  (lue  desembocam  dous  rios  importantes,  os  japo- 
nezes  possuem  grande  armação  de  pescaria  de  sal- 
mões 

Agua  potável  abunda  em  toda  a  ilha,  colhondo-se 
na  costa  oriental  grande  quantidade  de  madeira  flu- 
ctuante,  boa  para  queimar. 

Como  acima  ficou  dito,  o  clima  é  rigoroso.  A 
48°  Norte,  isto  ó,  na  mesma  latitude  de  Paris,  que  ó 
a  da  parte  meridional  de  Sakhaline,  a  temperatura 
média  S(!)attingo  a  +  1",5  cent.  Em  julho,  o  mez  mais 
quente,  a  temperatura  média  eleva-so  a  +  16^,5  ;  em 
janeiro,  porém,  d(\sce  a—  10**  cent. 

3032  5 
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Este  clima  é,  não  obstante,  primaveril  comparado 
ao  do  interior  da  Sibéria,  na  mesma  latitude,  o  mar 
exercendo  a  costumada  influencia  reguladora  das  tem- 
peraturas extremas. 

A  excessiva  humidade  mantida  pelos  espessos  ne- 
voeiros e  chuvas  abundantes,  que  succedem,  no  verão, 
ás  consideráveis  quedas  de  neve,  torna  desagradável 
o  clima  da  ilha  Sakhaline. 

Apezar  do  grande  desenvolvimento  das  costas, 
cerca  de  1380  milhas,  2550  kilomelros,  a  ilha  possua 
poucos  portos  e  abrigos. 

Todos  os  estabelecimentos  russos  de  alguma  im- 
portância estão  situados  no  littoral.  O  principal,  Kor- 
sakow,  no  interior  da  bahia  de  Aniwa,  na  parte  sul, 
em  face  da  ilha  japoneza  de  Yeso,  não  prima  por  grande 
desenvolvimento. 

A  bahia  de  Aniwa  não  gela  durante  o  inverno, 
achando-se  assim  indicada  a  ser  transformada  em 
grande  porto  militar,  sempre  accessivel,  maxime 
agora,  que  a  Rússia  perdeu  Porto  Arthur. 

Ha  um  senão  a  notar:  esta  bahia,  larga  de  mais 
de  90  kilometros,  é  abar  ta  aos  vendavaes  do  sul, 
achando-se  a  extremidade  norte  atulhada  de  vasa  e 
areia  acairetadas  pelo  grande  rio  Sumaya,  não  podendo, 
por  isso,  os  grandes  navios  se  lhe approximar  demais 
de  quatro  milhas. 

O  ancoradouro  de  Korsakow,  situado  na  parte  NE . 
da  bahia,  é  muito  desabrigado,  não  sondo  possivel 
transformal-o  em  porto  militar. 

Um  ix)Ucoao  sul,  ix)rém,  encontra-se  a  bahia  Buse, 
magnifica  enseada  interior,  longa  de  nove  kilometros 
e  de  seis  de  largo,  só  communicando  com  o  mar  por 
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estreito  canal  de  160  metros  'de  largura  e  que  seria 
facil  transformar  em  um  estabelecimento  militar  de 
primeira  ordem,  análogo  ao  de  Bizerta  dos  ft*ancezes. 

Para  isto  bastaria  dragar-lhe  a  entrada,  cuja  pro- 
fundidade é  apenas  de  três  metros,  e  augmçntar  o 
fundo  do  interior,  que  excede  a  sete  metros.  Este  tra- 
balho seria  dos  mais  fáceis,  graças  aos  poderosos  enge- 
nhos de  que  dispõe  a  industria  moderna. 

Esta  magnifica  bahia  poderia  também  ser  posta 
em  communicaçào  com  um  lago  ainda  mais  profundo, 
situado  ao  norte. 

Separa-os  estreito  isthmo,  sendo  que  o  lago,  cha- 
mado Tunaitsha,  verdadeiro  mar  interior,  desemboca 
por  estreito  canal  no  mar  Okhostsk . 

O  Conjuncto  desses  três  lençóes  d'agua  constituiria, 
assim,  um  estabelecimento  militar,  único  no  mundo, 
pois  teria  a  preciosa  vantagem  de  possuir  duas  entradas 
muito  afastadas  uma  da  outra,  o  que  tornaria  o  blo- 
queio praticamente  impossível. 

Tudo  isto  é  no  presupposto  destas  três  grandes 
bacias  nâo  gelarem  no  invei^no,  como  acontece  com  o 
golpho  de  Anivva  ou,  quando  assim  aconteça,  que  o 
gelo  seja  assós  frágil  á  facilitar  a  manutenção  livre 
dos  estreitos  e  canaes,  isso  por  meio  de  navios  quebra- 
gelos  do  typo  do  Ermack. 

Hoje,  a  pequena  cidade  de  Korsakow  é  o  estabe- 
lecimento de  maior  importância  da  parte  sul  da  ilha. 
Antes  da  guerra  tinha  uma  guarnição  de  300  soldados 
e  um  certo  numero  de  condemnados 

Quem  vem  do  largo  reconhece-a  facilmente:  de 
dia,  por  uma  prisão  em  forma  de  blockhaus,  construída 
de  madeira  com  quatro   torres,  e,  á   noite,  por   um 
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pharol  de  luz  fixa,  visível  a  14  milhas,  situado  em  um 
morro  ao  norte  da  cidade. 

Na  costa  Oaste  jaz  a  bahia  de  Mauka :  é  um  dos 
raros  ancoradouros  daquella  parte  da  ilha,  formado 
por  dous  arrecifes  que  se  estendem  até  ao  largo,  dei- 
xando entre  si  estreito  canal . 

£m  Mauka  está  a  sede  de  uma  companhia  que 
obteve  do  governo  russo  o  direito,  por  dez  annos,  de 
explorar  a  colheita  do  sargaço,  da  pesca,  especial- 
mente do  escombro.  Este  privilegio  astende-se  do 
cato  Notoro  á  bahia  Kosumai. 

Cerca  de  dous  kilometros  deste  ultimo  ponto,  no 
interior  das  terras,  existem  minas  de  carvão  de  pedra 
e  traços  de  mineral  de  fferro. 

A  communicação  com  a  parte  Este  da  ilha  effe- 
otua-se  por  meio  de  trenós  puchados  por  enes  e  guiados 
por  ainos. 

Quando  o  tempo  está  claro,  avista-se  ao  largo  da 
bahia  de  Kosumai  numerosas  flotilhas  de  canoas  de 
ainos  occupados  na  pesca  do  salmão  ou  colhendo 
sargaço. 

A  GO  milhas  ao  norte  depara-se  com  a  estação 
militar  russa  de  Kosumai,  na  bahia  de  Langle. 

A  importância  desta  povoação  provém  de  uma 
jazida  de  carvão  de  pedra  distante,  para  o  interior, 
5  kilometros. 

O  mar  não  gela  em  Kassumai,  notando-ise  so- 
mente, durante  o  inverno,  pequenos  bancos  de  gelo 
próximo  á  praia. 

O  mais  importante  estabelecimento  russo  na  costa 
Oeste  é  Due  ou  Doué,  situado  na  parte  norte  da  Mancha 
da  Tartaria,  cerca  do  50''  50'  norte. 


Digitized  by  LjOOQIC 


ILHA  8.UCHALINE  1505 

Nas  circumvizinhanças  são  exploradas  impor- 
tanles  minas  de  carvão,  onde  trabalham  condemnados 
russos. 

No  verfio,  pequenos  vapores  fazem  continuas 
viagens  entre  Due  e  a  bahia  de  Castrias,  transpor- 
tando carvão  que  dalli  segue  para  as  margens  do 
Amour  e  Wladivostolv . 

Um  pharol  fixo,  visivel  a  26  milhas,  assignala 
a  approximação  do  porto  de  Due,  onde  aterra  o  cabo 
submarino  que  liga  a  ilha  Sakhaline  ao  continente. 

Ao  norte  abre-se  a  grande  bahia  de  Jonquières 
em  cujo  recôncavo  estende-se  a  colónia  russa  Ale- 
xandra . 

Após  este  ponto,  a  costa  approxima-se  da  Tartaria, 
da  qual  está  separada  pelo  estreito  canal  de  Mamia, 
largo  de  10  kilometros. 

O  littoral  opposto  do  estreito  de  Mamia  para 
Norte  afasta-se,  indo  formar  o  golpho  do  Amour,  em 
que  desagua  o  rio  do  mesmo  nome. 

A  cidade  de  Nikolaiew  fica  situada  na  margem 
esquerda  deste  rio,  a  40  kilometros  da  sua  foz. 

Era  outr'ora  a  principal  estação  naval  e  militar 
da  Rússia  na  costa  da  Tartaria,  sendo,  posteriormente, 
abandonada  por  Wladivostock,  mais  accessivel  o  me- 
lhor protegida. 

A  casta  oeste  termina  no  cabo  Elisabeth. 

A  costa  este  é  muito  desabrigada  e  estéril  e,  por- 
tanto, mais  deserta  do  que  a  de  oeste. 

Existem  alli  os  postos  russos  de  Naibustshi,  de 
Manue,  de  Tikmenev,  este  na  bahia  Paciência. 

Ao  norte,  entre  o  cabo  Lowenstern  e  o  de  Eli- 
sabeth, ponto  extremo  da  ilha,  a  costa  assume  aspecto 
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particularmente  triste  e  árido ;  não  se  nota  nenhum 
traço  de  vegetação,  sendo  formada  por  penhascos 
escarpados  de  granito  negro  muito  elevados,  com  al- 
gumas manchas  brancas,  isso  de  longe  em  longe, 
apresentando  assim  uma  apparencia  igual  as  que  òs 
marinheiros  soem  chamar  de  —  costa  de  ferro. 

AUOUSTO    VlNHAES. 
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Defesa  contra  os  sulsmarinos 


E'  hoje  objecto  de  maior  attençao  e  apurado  es- 
tudo o  meio  de  precaver-se  uma  esquadra  contra  os 
ataques  dos  submarinos,  havendo  mesmo  uma  espécie 
de  terror  á  proporção  que  se  aperfeiíY^am  essas  formi- 
dáveis machinas  de  guerra.  O  verdadeiro  valor  de 
um  submarino  está,  como  se  sabe,  justamente  na  sua 
invisibilidade,  e  por  iaso  todos  os  meios  apresentados 
até  hoje  para  se  defender  desses  elementos,  devem  ser 
postos  de  lado,  porque  todos  elles  são  baseados  no  facto 
de  ser  avistado  o  submarino  no  momento  do  ataque, 
contrario,  portanto,  ao  seu  principio. 

A  hypothese  de  ser  descoberto  um  submarino 
só  pôde  ser  acceita,  dada  a  circumstancia  de  nâo  ser 
este  provido  do  gyroscopio,  havendo  necessidade  de 
vir  ó  fluctuaçào,  de  vez  em  quando,  afim  de  se  orientar, 
tornando,  nessa  occasião,  visivel  a  sua  torre. 

Acompanhando,  porém,  o  progresso  ultimamente 
obtido,  não  se  pode  mais  admittir  a  ausência  do  gy- 
roscopio, porque  isso  importaria  em  retrogradar. 

O  gyroscopio,  sendo  um  tubo,  cujo  diâmetro  re- 
gula mais  ou  menos  o  de  uma  garrafa,  nao  pôde,  abso- 
lutamente denunciar  a  prasença  do  seu  submarino,  a 
menos  que  não  seja  em  aguas  completamente  tran- 
quillas,  e  isso  masmo  dependendo  de  um  golpe  de 
vista  extraordinária,  continuando  assim  a  difflculdade 
da  descoberta* 


Digitized  by  LjOOQIC 


1508  REVISTA  MARITKMA  BRAZILEIRA 

Aiialysemos  agora  as  diversos  meios  de  defesa 
apresentados,  cujo  estudo,  como  era  de  esperar,  en- 
controu maior  attenção  na  Inglaterra. 

As  minas  submarinas  náo  podem  constituir  um 
meio  efflcaz  de  defesa,  porquanto  sao  um  constante 
sobresalto,  não  só  para  o  inimigo  como  para  os  au- 
tores dessa  defesa,  e  a  prova  temol-a  bem  frisante  na 
guerra  russo-jai)oneza.  A  hypotliese  de  permanecer 
uma  esquadra  fundeada  não  é  admissivel,  porque,  além 
de  ser  absurda,  augmenta  o  risco  do  ser  atacada  pelos 
suljmarinos  com  mais  facilidade. 

O  Sr.  Goschen,  baseado  não  sabemos  em  que  es- 
tudos, é  de  opinião  que  um  destroyer  tendo  na  proa 
um  esporão,  é  bastante  para  precaver-se  contra  as 
trahidoras  armas  de  guerra ;  para  isso  seria  preciso, 
porém,  que  o  destroyer  avistasse  o  submarino,  hypo- 
tliese já  abandonada,  e,  ainda  mais,  que  o  alcançasse, 
o  que  seria  muito  difflcil,  porquanto,  bastaria  fazer 
desapparecer  o  gyroscopio  por  um  momento  e  mudar 
de  rumo.  incontinenti,  para  que  a  desorientação  fosse 
completa . 

Outra  idéa  apresentada,  foi  col locar  nos  destroyers 
uma  percha,  espécie  de  vergontea,  em  cuja  exti*emi- 
dade  seria  collocado  um  torpedo,  carregado  com  16 
kilos  de  algodão  — i)olvora.  De  facto  a  explosão  seria 
terrível,  abrangendo  o  seu  effeito  uma  extensão  de  15 
metros  mais  ou  menos  ;  para  isso  seria  necessário, 
ainda,  que  fosse  p3rcel)ido  o  submarino,  hypothese  já 
destruída;  accresoendo  que,  em  geral  são  mais  sólidos 
os  cascos  dos  $ubmarino>í,  e  nestas  condições  o  efifeilo 
far-se-hia  santir  também,  e  talvez  com  maior  intensi- 
dade,  a  b^rdo  do  destroyer. 
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Neste  sentido  foi  feita  uma  experiência  no  anno 
de  1903  em  Osbornae,  com  o  chamado  antídoto  do 
submarino. 

Outra  idéa  apresentada  foi  a  de  bombardear  a 
torre  do  submarino  com  peças  de  tiro  rápido,  proposta 
esta  abandonada,  pelos  motivos  já  expostos. 

Em  1904,  como  tivemos  occasião  de  noticiai*  nesta 
Reoista,  foram  feitas  diversas  experiências,  que  con- 
sistiam em  procurar  pescar  os  submarinos  per  meio 
de  redes  metallicas  conduzidas  por  dous  navios,  que 
os  inglezes  chamavam  piquet  boats ;  ao  ser  avistado 
o  gyroscopio,  os  dous  navios  procuravam  lançar  á 
rede  sobre  elle. 

Esta  opera(,'ao  tornar-se-hia  difficillima  não  só 
pelo  facto  já  apontado  da  difflculdacle  de  perceber-se 
o  apparelho,  como  também  porque  o  submarino  mer- 
gulharia mais,  para  passar  por  baixo  da  rede  e  li- 
vrar-se  delia,  ou  então  mudaria  constantemente  de 
rumo,  o  que  seria  uma  navegação  bem  desagradável 
para  os  vedetas  paio  peso  da  rede  quê  rebocavam. 

Além  desses  moios  apontados,  porém  de  nenhum 
eflfeito  positivo,  cogita-se  agora  de  torpedos  de  tiro 
rápido,  idéa  baseada  ainda  na  hpyothese  de  ser  conhe- 
cida a  posição  do  submarino. 

O  phenomeno,  aliás  bem  conhecido,  da  visão  por 
altura,  já  foi  lembrado  para  ser  aproveitado,  por  meio 
de  iDalões  captivos,  o  que  sò  teria  talvez  applicação 
por  occasião  de  bom  tempo. 

Pelo  exposto  veriflca-se  que  nada  ha  de  aprovei- 
tável até  hoje  em  assumpto  de  defesa  mntra  os  sub- 
marinos, o  que  naturalmente,  faz  com  que  a  França 
considere-os,  cada  vez  mais,  de  um  valor  indiscutível, 
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e  continue  a  tratelhar  com  uma  dedicação  amorosa 
para  o  progresso  dessas  armas,  col locando  as  outras 
nações,  principalmente  a  Grã-Bretanha,  em  contínuos 
sobresaltos,  de  uma  grande  influencia  moral. 

Parece-nos,  entretanto,  que  um  único  meio  existe 
capaz  de  attenuar,  de  alguma  forma,  o  terror  que 
causam  esses  elementos  de  guerra. 

Como  se  sabe,  existe  um  apparelho  denominado 
telemobiloscopio,  ou  microfone,  que  permitte,  collo- 
cado  em  um  navio,  denunciar  a  presença  de  algum 
obstáculo,  ou  outro  navio  em  marcha,  indicando  o 
rumo  a  que  navega,  e  bem  assim  a  distancia  em  que 
se  acha,  podendo  o  Commandante  mudar  a  sua  di- 
recção afim  de  evitar  qualquer  collisão. 

O  emprego  dos  microfones  foi  proposto  em  Í902  pelo 
Almirante  MakarofT,  não  sendo  acceito,  naturalmente, 
por  não  se  achar  ainda  provada  a  sua  efficiencia. 

Aperfeiç*oado  este  apparelho,  julgamos  ser  aste  o 
único  meio  de  defesa  contra  os  submainnos,  porque 
todas  as  tentativas  feitas  para  precaver-se  desse  ele- 
mento destruidor,  baquearão,  desde  que  sejam  baseadas 
no  conhecimento  de  suas  posições. 

Sendo  o  seu  valor,  como  já  tivemos  occasião  de  dizer, 
fundamentado  no  ataque  invisível,  certo  será  que  este 
ponto  tornar-se-ha  sempre  o  principal  factor  deatten- 
ção,  por  parte  das  que  se  dedicam  a  este  modo  offensivo. 

O  que  não  nos  deixa  duvida  alguma  é  que,  em- 
quanto  os  submarinos  progridem,  causando  uma  justa 
apprehensão  ás  potencias  marítimas,  os  meios  de  de- 
fesa são  nuUos. 

Orlando  Fbrrbira, 
i«  TtDtatat 


Digitized  by  LjOOQIC 


ASTROLÁBIO 


Durante  a  invernada  da  expedição  Gharcot  na  ilha 
Wandel,  o  tenente  de  navio  Matha,  a  cuja  amabilidade 
devemos  os  dados  que  se  seguem,  empregou,  quasi 
exclusivamente,  com  exellentas  resultados  para  a  ob- 
servação de  estrellas  um  instrumento  de  recente  in- 
venção o  Astrolábio  de  Claude,  <iue  substitue,  com 
vantagem,  o  sextante,  especialmente  em  regiões  de 
clima  muito  frio,  pela  commodidade  e  pela  simpli- 
cidade do  seu  manejo. 

O  Astrolábio,  do  qual  só  existiam  dous  ou  três 
exemplaras  em  circulação,  na  véspera  da  partida  do 
Le  Françals,  compoe-se  easencial mente  de  um  óculo 
A  horisontal  provido,  na  objectiva,  de  um  prisma  de 
reflexão  total  R,  que  faz  coincidir,  ao  longo  do  eixo 
óptico  a  imagem  directa  e  de  uma  estreita  com  a  e' 
reflectida  em  um  horisonte  de  mercúrio  II,  no  mo^ 
mento  em  que  o  astro  tem  exactamente  certa  altura 
daday  por  exemplo,  60'',  que  ô  a  constante  do  instru- 
mento. 

Com  o  Astrolábio  só  podem  observar-se,  por  tanto, 
astros  de  uma  altura  determinada. 

Além  disso,  como  não  se  alveja  o  astro  com  a 
luneta, senão  quando  este  permanece  na  horisontal, 
para  conhecer-se  qual  a  estilei  la,  cuja  coincidência  se 
ve,  é  preciso  conhecer-se  a  hora  eo  azimuth  approxi- 
n^ados  4a  observação.  Isto  é,  para  o|)servar-se  con; 
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O  Astrolábio  torna-se  necessário  preparar-se  as  obser- 
vações, ou  calcular  a  hora  e  azimuth  approximados 
(comiogs.  de  2  ou  3  decimaes  ),  em  que  o  astro  que 
se  deseja  observar  terá  a  altura  de  60°. 

Quando  se  pretende  effectuar  diversas  series  de 
observações,  em  um  mesmo  ponto,  com  numerosas 
estrellas,  como  foi  o  caso  do  Le  Français,  convém 
preparar  uma  tabeliã  de  todas  as  estrellas  que  podem 
ser  observadas,  com  os  azimathes  e  horas  sideraes  de 
suas  A  =  60";  esta  tabeliã  servirá  para  todo  o  tempo 
das  observações. 

O  tenente  Matha  preparou  assim  um  catalogo 
de  300  estrellas  até  de  5*  grandeza,  ordenadas  segundo 
as  H"  de  suas  passagens  pelos  60^'  de  altura,  tanto 
a  E  com  a  O  do  meridiano. 

D'esse  modo  si  desejar-se  observar,  em  um  dia 
qualquer,  por  exemplo  das  9**  ás  11''  p.  m,  basta 
entrar  no  catalogo  com  as  II*  correspondentes  para 
encontrar  uma  serie  de  20  ou  30  estrellas  de  azi- 
muthes,  repartidas  em  todo  o  horisonte. 

Com  um  relógio  regulado  pela  hora  sideral,  col- 
loca-se,  successi vãmente,  o  Astrolábio  no  azimuth  de 
cada  uma  das  estrellas  e  espera-se,  tranquillamente, 
em  frente  á  ocular,  que  as  imagens  appareçam  no 
campo  da  luneta,  se  approximem  e  se  sobreponham 
para  dar-se  n'esse  momento  o  fora. 

Si  recordam-se  das  continuas  queixas  dos  explo- 
radores polares,  a  respeito  dos  penosos  que  são  o  ma- 
nejo doá  parafusos  e  a  leitura  dos  instrumentos  ã  15** 
ou  30*  abaixo  de  zero,  comprehender-se-ha,  facilmente^ 
a  decidida  acceitação  que  tem  mei^ecído  o  novo  in- 
strumento na  expedição  Gharcot, 
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O  conjunto  da  luneta  com  seu  horisonte  é  com- 
modo  e  pratico,  salvando  as  mil  moléstias,  que  ori- 
ginam as  observações  com  o  sextante,  em  pé,  quando 
náo  se  dispõe  de  algum  engenhcteo  dispositivo  como 
a  mesa  idealisada  pelo  tenente  de  navio  Padilla. 

A  luneta  e  seu  horisonte  de  mercúrio  astão  coUo- 
cados  á  uma  distancia  fixa,  nas  extremidades  de  uma 
prancha  P  P',  rectangular,  de  aluminio. 

O  horisonte  H  é  de  chumbo,  afim  de  evitar-se 
as  vibrações;  cobre-se-o com  uma  capa  muito  delgada 
de  merciirio  e  protege-se-o  com  uma  caixa  C,  pintada 
de  preto  e  provida  de  tabiques  sobrepostos,  aflm  de 
deter  a  luz  e  as  vibraçõas  do  ar.  Duas  aberturas 
pequenas  v  e  v\  sem  vidros  nem  talcos,  permittem 
o  raio  e'  entrar  e  sahir. 

Para  orientar  approximadamente  o  instrumento 
em  azimuth,  a  prancha  PP\  provida  de  um  pequeno 
indicador,  pôde  girar  sobre  um  circulo  de  aluminio  G, 
dividido  em  gráos  ;  este,  por  sua  vez,  pôde  girar  inde- 
pendente de  PP\ 

Uma  pequena  bUvSsola  B  dá  o  meridiano  magnético 
e,  portanto,  permitte,  com  o  conhecimento  da  declinação 
magnética,  orientar  oconjuncto  PP*  (luneta-horisonte) 
no  meridiano  verdadeiro.  Fazendo  entáo  coincidir  o 
zero  do  limbo  azimuthal  tícom  o  indicador  de  PP\  e 
fixando-se  na  posição  assim  determinada,  é  claro  que 
o  indicador  marcará,  adiante,  os  azimuthes  verdadeiros 
dos  astros  observados  paio  instrumento. 

A  luneta  A  permitte  ver  estrellas  até  da  7''  gran- 
deza. Tanto  a  luneta  como  a  prancha  podem  ser  nive- 
ladas, mediante  os  saus  nivais  respactivos  n,  n'  e 
parafusos  t  e  t\ 
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Não  se  torna,  todavia,  necessacio  mna  rigorosa  ex- 
actidão, pois,  o  erro  da  horison tal  idade  da  luneta  só 
teria  por  efifeito  inclinar  os  raios  de  ambas  as  imagens 
até  acima  ou  abaixo  do  eixo  óptico,  sem  introduzir 
erro  apreciável,  sempre  que  a  inclinação  seja  bastante 
pequena  para  que  seu  seno  possa  se  confundir  com  seu 
arco. 

O  contacto  se  faz  sobre  um  fio  horisontal,  e  os 
planos  verticaes  das  duas  imagens  estão  ligeiramente 
desviados,  de  modo  que  a  estrella  reflectida  não  se 
sobreponha  com  a  outra,  senão  ambas  se  cruzam 
sobre  o  fio,  a  muito  pequena  distancia  entre  si. 

A  constante  do  Astrolábio  usado  a  bordo  do  Le 
Fi^ançais  era  60'*ou60'' —  5'  approximadamente. 

Ella  depende,  em  cada  instrumento  da  forma  e 
substancia  do  prisma,  e  deve-se  determinal-a  por  meio 
de  observações  adequadas.  O  tenente  Matlia  effectuou 
interessantes  estudos  sobre  a  grandeza  dos  erros  que 
podem  causar  as  mudanças  da  constante  do  instru-. 
mento,  ao  variar  os  Índices  de  refracção,  segundo  as 
diflferentes  temperaturas,  qualidade  do  crystal  empre- 
gado no  prisma,  cores  das  estrellas,  etc. 

Todos  estes  erros  sao  inapreciáveis  na  pratica . 

Este  instrumento,  pela  facilidade  com  que  se 
passa  de  uma  estrella  á  outra,  de  diflterente  azimuth, 
parece  prestar-se  especialmente  para  observações  de 
alturas  iguaes  com  o  horison  te  de  mercúrio  como  no 
methodo  de  Gauss . 

Tbeodoro  Caillet  Bois, 
Alfores  do  Navio. 

Traduzido  do  Boletin  dei  Centro  Naval. 

o.  Ferreira  . 
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NOTICIÁRIO  marítimo 


Marinha    nacional 

Viagem  de  instrucção  —  No  dia  22  de  abril  sus- 
pendeu do  nosso  porto  o  navio-escola  Benjamin  Cons- 
tante em  viagem  de  instrucção,  tendo  antes  recebido  a 
visita  doExmo.  Sr.  Presidente  da  Republica. 

O  navio,  que  vai  sob  o  commando  do  capitão  de 
fragata  Eduardo  Midosi,  leva  a  seu  bordo  uma  turma  de 
guardas-marinha. 

O  CRUZADOR  «  Tamandaré  »  —  Sob  O  commando 
do  capitão  de  mar  e  guerra  Baptista  das  Neves,  partiu 
para  Santos  e  Santa  Catharina  no  dia  7,  o  cruzador 
Tamandaré  construído  nos  nossos  estaleiros. 

Depois  de  tantos  annos,  deixou  o  nosso  porto 
pela  primeira  vez  aste  navio  para  seguir  uma  com- 
missão,  o  que  significa  mais  uma  gloria  para  a  nossa 
actual  e  digna  administração  .♦ 

Pintura  geral  dos  navios  —  O  Sr.  Almirante 
Ministro  da  Marinha,  por  Aviso  de  25  do  corrente, 
ordenou  que  fossom  postas 'em  pratica  as  instrucçoes 
abaixo,  relativamente  á  pintura  geral  dos  navios  e 
estabelecimentos : 

Art.  1.»  Ficam  adoptadas  para  a  pintura  dos  navios  de 
guerra,  das  embarcações,  assim  da  armada,  como  dos  estabele- 
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cimentos  navaes  e  outras  destinadas  a  serviços  sob  a  jurisdic^k» 
do  Ministério  da  Marinha,  as  seguintes  cores  : 

a)  cinzenta  escura  ; 

b)  branca  ; 

c)  amarella-escura  ; 

d)  verde-garrafa  ; 

e)  encarnada. 

Art.  2.«  A  primeira  das  citadas  cores  será  empregada  na 
pintura  externa  dos  couraçados,  cruzadores,  canhoneiras,  avisos 
e  transportes. 

Esta  pintura  comprehende  não  só  o  casco,  da  linha  de 
âuctuação  para  cima,  como  também  a  mastreação,  as  chaminés, 
torres,  escudos,  amaradas,  superstructuras,  camarins,  etc. 

Art.  3.0  A  côr  branca  será  usada  na  pintura  do  navio  á 
disposição  do  Presidente  da  Republica  e  nos  de  instrucção. 

Os  últimos,  porém,  terão  as  chaminés,  a  mastreação,  os 
camarins,  a  parte  superior  dos  turcos  e  tudo  que  ficar  aoima 
da  borda,  da  côr  amarella-escura  (aviso  n.  962,  de  7  de  agosto 
de  1903). 

Art.  4.<'  A  còr  verde-garrafa,  sem  brilho,  será  utilisada  na 
pintara  dos  destroyers  ou  oaça-torpedeiras,  dos  torpedeiros  e 
de  quaesquer  outras  embarcações  destinadas  ao  serviço  da 
defesa  submarina. 

Tal  pintura  é  extensiva  ás  chaminés,  á  mastreação,  torre 
de  commando  e  tudo  mais  que  estiver  acima  do  canvez. 

Art.  5.°  A  côr  encarnada  será  característica  das  embar- 
cações empregadas  no  serviço  de  soccorro  naval  e  praticagem 
da  costa,  portos  o  rios. 

Desta  mesma  côr  serão  pintadas  as  chaminés,  mastros,  etc. , 
de  tacs  embarcações. 

Paragrapho  único.  As  embarcações  de  praticagem  terão 
á  proa  de  ambas  as  bordas  e  na§  velas  um  P,  de  *iòv  preta  e  de 
grandes  dimensões. 

Art.  6."*  As  obras  vivas  dos  navios  e  embarcações  que  nfto 
tiverem  forro  de  metal  serão  pintadas  com  tintas  ante- 
corrosivas,  que  melhor  satisfaçam  o  íim  a  que  se  destinam. 

Art.  7.*  Com  excepto  das  embarcações  ao  serviço  dos 
corpos,  escolas  e  estabelecimentos  navaes,  cuja  pintura  Interna 


Digitized  by  LjOOQIC 


NOTICIÁRIO  marítimo  t5it 

O  externa  será  cinzento-escura,  todas  as  demais  embarcações 
miúdas  terão,  tanto  no  casco  como  na  parfce  interna,  a  cor  do 
costado  do  navio  a  que  pertencerem. 

§  1.0  Todos  os  escaleres  terão  o  verdugo  formdo  de  metal 
e  a  borda  acima  delle  envernizada. 

§  2.0  As  embarcações  que  estiverem  privativamente  adis. 
posição  do  Sr.  Ministro  da  Marinha  e  dos  offlciaes  generaes 
empregados  em  torra  serão  pintadas  de  branco. 

Art.  8/^  De  col)ertas  abaixo,  a  côr  da  pintura  será  branca, 
afora  as  braçolas  das  escotilhas,  os  pés  do  carneiro,  as  barras 
das  anteparas,  as  bombas,  os  quartéis  de  combate,  otc,  que 
terão  a  cor  cinzenta  escura. 

Paragrapho  único.  O  duplo  fundo  c  as  carvoeiras  interna- 
mente serão  pintadas  do  encarnado,  as  raachinas  de  voi^e  e  as 
.amarnis,  olhaes,  aros  c  quaesquer  objectos  de  ferro,  que  não 
conservem  outra  pintura,  de  preto, 

Art.  0.0  Os  tubos  de  canalisação  do  vapor,  agua,  etc.» 
conservarão  as  cores  presentemente  usadas  o  os  paióes  do  pól- 
vora, munições  e  explosivos  continuarão  a  ser  pintados  com 
tintas  incombustíveis. 

Art,  10.  Nos  aposentos,  tão  somente,  do  almirante,  cora- 
mandante  e  sala  dos  offlciaes  serão  permittidas  as  pinturas 
claras  e  ornamentos, 

Art.  11.  Aos  navios  e  estabelecimentos  navaes  serão  for. 
necidas  as  tintas  j4  promptas  para  serem  empregadas  e  so- 
mente das  cores  que  possam  ser  por  olles  usadas,  de  accordo 
com  as  presentes  instrucçõos. 

Paragrapho  único.  A  massa  branca  poderá,  ser  suppdda 
para  as  machinas  e  armamento. 

Art.  12.  A  pintura  externa  dos  navios,  quando  parados, 
durará  seis  mezes,  e  a  interna  um  anno. 

Art.  13.  As  presentes  iostrucções  serão  executadas,  á  me- 
dida que  cada  navio  precisar  renovar  a  pintura  actual-         '  '' 
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Marinhas  estrangeiras 

ALLEMANHA 

Gruzador  a  turbiíías — o  cruzador  ittôecfc,  pri- 
meiro navio  a  turbinas  da  marinha  allemã,  deu  excel- 
lentes  resultados  na  experiência  a  que  foi  submettldo. 

Abalroamento  —  Ao  entrar  em  Gibraltar  o  cru- 
Mdor  allemâo  fHedet^íck  Karl  foi  de  encontro  ao 
couraçado  inglez  Prince  George  ficando  aquelle  com  o 
aríete  avariíado  e  este  com  quatro  chapas  abertas. 

Nova»  coNstRUCçõi»  *-  Para  o  programma  de 
1906  foram  comprehendidas  nô  orçamento  as  cons- 
trucçoes  de  seis  cruzadores  couraçados  a)m  o  desloca- 
mento de  14.000  toneladas»  e  sete  divisões  de  tor- 
pedeiras. 

AUSTRIA-HUNGRIA 

Encommenda  de  navios— Aos  ®tabeleclmentos  de 
Trieste  foi  feita  a  encommenda  de  5  destroyers  e  13 
torpedeiras  de  alto  mar.  Além  destes  serão  construídos 
ainda  5  navios  de  vigilância,  para  o  Danúbio,  com  36 
toneladas  de  deslocamento  e  armados  de  duas  metra- 
lhadoras. 

A*  esquadra  de  exercício,  que  se  compõe  actual- 
mente de  3  couraçados  de  esquadra,  3  cruzadores  prote- 
gidos, 3  grandes  torpedeiros  e  9  pequenos,  foram 
annexados  mais  9  torpedeiros  guarda-costas. 

Novo  COURAÇADO  — Em  Trieste  acha-se  em  con- 
strucçSo  um  couraçado,  que  brevemente  será  lançado  ao 
mar,  com  o  nome  de  Er8hei';9og'Ferdinand^Max. 
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Este  navio  deslocará   10.600  toneladas  e  terá  os 
seguintes  característicos : 

Comprimento llS^^jGO 

Bt3cca 21*",70 

Calado ..........  7'",50 

Força  de  machlnas  .    .   •   .  14.000  c/v 

Velocidade 20  milhas 


ri 


Artilheria 


t  :d  r.  - 


4  canhões  de 240  "7^ 

12    »     » 190  »  . 

14    )>     » 70  » 

12    »     » '    37  w 

2  tubos  submarinos. 

CHINA    ^ 

Reorganisação  naval  —  A  conselho  de  varias 
influencias  japonezas,  o  governo  chinez  preoccupa-se 
seriamente  da  reorganisação  da  sua  marinha  de  guerra, 
já  se  achando  em  construceão  grande  numero  de  ca- 
nhoneiras ;  deverá  ser  creado  o  Ministério  da  INIarinha, 
e  escolas  navaes. 

Pelo  Almirantado  inglez  foi  autorisada  a  admissão 
de  aspirantes  chinezes,  á  jjordo  dos  navios  da  esquadra 
ingleza  em  serviço  nos  mares  do  Oriente. 

ESTADOS    UNIÔOS 

Novos  CRUZADORES  COURAÇADOS  —  No  dia  19  de 
março  ultimo  foi  lançado  ao  mar  ó  cruzador-couraçado 
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Washington,  cuja  construcção  teve  inicio  em  1903, 
e  semelhante  ao  Tennesee  lançado  em  dezembro  ul- 
timo. 

Os  seus  característicos  sao: 

Comprimento 153"*.87 

Bocca 22^.23 

Calado 8'".28 

Deslocamento 14.500  tons. 

Força  de  machinas  ....  25.000  c/v 

Velocidade 22  milhas 

Artilheria 

4  canhões  de 254  ^1^ 

.16        »         » 152     » 

22         »         D 76     )) 

12         »         » 47     » 

4         »         » 37     » 

Possue  este  navio  duas  machinas  verlicaes  de  trí- 
plice expansão  e  quatro  cylindros,  accionando  duas  hé- 
lices. 

O  outro  cruzador  couraçado  recentemente  con- 
struído (3  o  Pensylvania,  cujos  característicos  são  os  se- 
guintes : 

Comprimento 153"*.85 

Bocca.    .   .       20*". 30 

Calado 8".08 

Deslocamento 13.400  tons. 

Força  de  machinas  ....  23.000  c/v 

Velocidade 22  milhas 
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Artilheria 


4  canhões  de 203  «/„, 

14        »         » 152  D 

18        »        » 76  » 

2        »        »  cami^anha  .  76  » 

12        »         » 57  » 

8         ))         » 37  » 

2  metralhadoras. 

6  canhões  automáticos  Colt. 

2  tubos  submarinos. 

Tem  duas  machinas  verticaes  de  triplice  expans3o 
e  quatro  cylindros,  accionadas  por  30  caldeiras  de  tubas 
d'agua  em  oito  compartimentos. 

FRANÇA 

Novas  coxstrucções  —  O  Ministro  ordenou  a 
construcção  das  contra-torpedeiras  Glaive,  Poignard, 
Fleuret,  Latíe,  Cognèe,  Hache  e  Massue,  devendo 
todos  obedecerem  ao  mesmo  typo. 

Os  seus  característicos  são: 

Comprimento 58"> 

Bocca 6°,20 

Calado  .    .    .    . 2^,95 

Deslocamento 335  tons. 

Força  de  machinas 6.800  c/v 

Velocidade 28  milhas 

A  sua  artilheria  compor-se-ha  de  um  canhão  de 
65  ""/n»,  seis  de  47  e  dous  tubos  lança-torpedos. 
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INGLATERRA 

Submarinos  —  A  Inglaterra  tem  oonstruido,  até 
hoje,  os  seguintes  submarinos  para  seus  estudos  :  ns.  1 
a  4,  typo  Holland  original  (1902  —  1903) :  A^  e  A„  novo 
typo e  X  n.  5  (1903  —  1904) ;  10  do  typo  A,  e  B,  (1904 
a  1905) ;  e  previstos  no  orçamento  de  1905  a  1906  B, 

Os  do  typo  A,  que  deslocam  200  toneladas,  custam 
60.000  libras,  e  os  Bde  300, 75.000. 

O  MAIOR  COURAÇADO  —  O  Almirautado  ordenou 
a  construcçáo  de  um  couraçado,  que  será  denominado 
Queen  Victoria,  e  que,  no  seu  género,  será  o  maior  do 
mundo. 

Este  navio  deverá  ter  um  deslocamento  de  20.000 
toneladas,  e  a  sua  velocidade  será  sacrificada  á  grossa 
arlilheria. 

Segundo  consta,  elle  terá  como  armamento  oito 
canhífes  de  305  »/,n  col locados  avante,  e  10  de  234  "/„ 
montadas  em  torres. 

O  ariete  será  supprimido,  e  sua  couraça  terá  a 
espessura  de  250  "/^. 

O  couraçado  Queen  Victoria  comprehenderá  todos 
os  melhoramentos  apontados  na  pratica  pela  guerra 
russo-japoneza,  e  deverá  achar-se  prompto  no  prazo 
delOmezes. 

Destroykr  «  Syren  »  —  Por  occasiSo  das  manobras 
executadas  á  noite  em  Berehaven,  odestroyer  Syren, 
que  navegava  com  a  velocidade  de  26  milhas,  bateu  de 
encontro  a  uma  pedra,  partindo-se  em  dous  pedaços « 
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A  sua  guarnição,  que  corapuaha-se  de  CO  homens, 
foi  toda  salva. 

O  Syren  deslocava  390  toneladas  e  foi  construído 
em  1901. 

japAo 

Novo  COURAÇADO  —  No  dia  22  de  março  ultimo 
foi  lançado  ao  mar  em  Elswick  o  couraçado  Kashima 
pertencente  ao  programma  votado  pelo  Parlamento 
japonez  em  1903  e  que  comprehende  :  três  couraçados 
do  typo  King  Edvoard  Vil,  de  16.000  tons.  ;  três  cruza- 
dores  couraçados  de  11.000  tons.;  e  dous  cruzadores 
protegidos  de  5.000  toneladas. 

Os  caracteristicos  do  Kashima  são: 

Comprimento 138"».68 

Bocca 23«.82 

Calado T-^.IS 

Deslocamento 16.400  tons. 

Força  de  machinas  ....  19.000  c/v 

ArtHhericí 

4  canhões  de 305  "»/"" 

4        D         » 254  » 

12         »         D   .....    .  152  » 

12         »         » ,  76  » 

3         »         » 47  » 

6  Maxim. 

6  tubos  lança-torpedos  submarinas. 

Tem  duas  machinas  vertlcaes  de  tríplice  expansSo 
e4  cylindros,  com  20  caldeiras  Niclausse. 
A  sua  guarniçflo  é  de  980  homens. 
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Estabelecimento  metallurgigo  —  Em  Waka- 
mastonos  japonezes  fundaram,  ha  lOannos,  um  esta- 
belecimento metallurgico,  que  principiou  a  ser  dirigido 
por  allemães,  ehoje  está  sob  a  única  direcção  dos  ja- 
ponezes, e  fabrica  diariamente  25  toneladas  de  ma- 
terial para  a  estrada  de  Ferro  de  Seoul  Fusan,  e  6000 
de  caminho  de  ferro  de  campanha. 

Feita  a  ligação  entre  Kurè  e  Wakamaston,  o 
arsenal  alli  existente  vai  progredir  extraordinaria- 
mente, sendo  nelle  que  se  fabricam  as  couraças,  e 
culatras  dos  canhões. 

RÚSSIA 

SuBSCRipçÃo  para  augmento  da  esquadra  —  A 
a»mmissão  encarregada  de  angariar  donativos,  por 
meio  de  subscripções,  para  reforçar  a  esquadra  russa, 
recebeu,  no  1°  anno,  32.500.000  frs.  em  dinheiro,  e 
212.500  frs.  em  material. 

Esta  commissao  já  ordenou  a  construci;}ao  de  18 
destroyers  de  500  a  COO  toneladas,  dos  quaes  já  se  acham 
promptos  o  Oukraína  e  o  Voiskowi  de  500  toneladas 
e  25  millias,  e  mais  três  submarinos. 


Um  grande  Invento 

O  engenheiro  francez  Mr.  Andrès  Gamblin  in- 
ventou um  apparelho,  a  que  deu  o  nome  de  ttjfonoidc, 
e  que  deverá  suljstituir  a  hélice  na  navegação,  obten- 
do-se,  por  este  meio,  uma  vel(xidade  de  1000  kilo- 
metros  por  hora. 

Este  apparelho  é  col  locado  na  proa  do  navio,  sendo 
animado  de  um  movimento  de  rotação,  cujo  fim,  pela 
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disposição  do  seu  mecanismo,  é  estabelecer  o  vacuo  e 
attrahir  o  navio. 

Foi  feita  uma  experiência  em  Leognan,  num  lago 
particular,  com  um  barco  que  media  2"". 30  de  compri- 
mento por  O^^M?  de  bocca.  Este  pequeno  navio  era  pro- 
vido de  uma  hélice  com  todos  os  aperfeiçoamentos  até 
hoje  conhecidos,  e  do  tyfonoide. 

Tanto  a  hélice  como  o  tyfonoide  eram  movidos  por 
uma  machina  de  relógio  collocada  no  interior  do  barco. 

Devido  ao  movimento  muito  fraco  da  machina,  o 
navio  nâo  conseguiu  atravessar  o  lago,  com  a  hélice, 
ao  passo  que  com  o  apparelho  do  Sr.  Gamblin  elle  o 
fez  com  uma  rapidez  espantosa,  em  10  segundos ! 

Em  vista  desse  resultado,  foram  proporcionados  ao 
Sr.  Gamblin  os  meios  necessários  para  ser  construído 
um  navio  destinado  a  receber  o  tyfonoide,  devendo 
comportar  12  pessoas  de  guarnição. 


Faqnete  a  turbinas 

Em  fevereiro  ultimo  foi  lançado  ao  mar,  dos  esta- 
leiros John  Brown,  em  Clydebank,  o  paquete  Carmania, 
movido  a  turbinas. 

Este  navio  é  provido  de  três  hélices,  tendo  occul- 
tos  todos  os  eixos  das  arvoras,  os  quaes,  deste  modo, 
podem  ser  vistoriados  por  completo,  no  interior. 

O  leme,  comiiensado,  pesa  25  toneladas. 

O  Carmanía  mede  20G"\80  de  comprimento,  21"*.96 
de)X)cca,  O^^.Te  de  calado. 

Orlando   Ferreira, 
10  tenente* 
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A  redistribuição  da  csqnadra  ingloza  e  algnng  dos  genA  princípios 
importantes  encarados  sob  o  aspecto  moral.  O  serviço  hospitalar 
marítimo  japonez,  necessidades  de  formar  o  nosso,  com  os 
novos  vapores  a  construir  para  o  Novo  Lloyd  Brasileiro.  Cal- 
deiras Bellcvillo,  08  últimos  documentos.  O  primeiro  anno  de 
g-uorra  russo-japoncza,  no  mar. 


O  Almirantado  inglez,  por  uma  ordem  geral  de 
serviço,  publicada  em  memorandumde  6  da  dezembro 
de  1904,  effectuou  grandes  mudanças  nos  principies 
bazicos  da  móbil Isação  de  suas  esquadras  e  na  estra- 
tégia da  sua  distribuição,  attendendo  nío  aó  ô  necessi- 
dade de  estar  com  as  esquadras  promptas  para  agir  em 
qualquer  emergência  com  o  máximo  de  seu  efifeito  real, 
contrabalançando  todos  e  quaesquer  planos,  mesmo  os 
de  surpreza,  como  também  deslocando  para  Gibraltar 
o  eixo  do  equilíbrio  naval  que  elle  precisa  manter  em 
face  das  demais  torças  estrangeiras. 

Relativamente  á  mobilisaçao,  todas  as  mudanças 
operadas  visaram  a  maior  rapidez  de  preparo  e  con- 
seguintemente  da  acçSo  dos  navios,  constituindo  uma 
nova  reserva,  a  reserva  em  commissão,  isto  é,  aquella 
em  que  as  navios  conservam-se  com  dous  quintos 
de  sua  guarnição  eíTecliva  a  seu  l)ordo,  estando  o 
restante  nos  quartéis  do  porto  a  que  fica  ligado  o  res- 
pectivo navio,  do  modo  a  poder  partir  em  commissão 
ao  primeiro  telegramma. 
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Os  detalhes  da  mobilisação,  bem  como  da  distri- 
buição, nSo  nos  interessam,  porque  jogam  com  os 
elementos  e  concepções  particulares  ao  paiz  e  sua  po- 
litica exterior. 

*)  dcí^íijcamento  do  eixo  para  Gibraltar  mostra  a 
necessidade  de  haver  maior  força  no  Atlântico  prompta 
a  apoiar  a  que  estaciona  nas  mares  costeiros,  motivada 
Gssa  necessidade  pelo  augmento  crescente  da  poderosa 
marinlia  alIemS,  o  suas  incessantes  manifestações  de 
pretensa  rivalidade. 

Gibraltar  fica  quasi  equidistante  das  bases  cos- 
teiras (home  bases)  e  de  Malta,  podendo  soccorrel-as 
promptamente  em  qualquer  emergência,  fazendo  o 
numero  assegurar  a  victoria. 

O  accrascimo  do  numero  de  encouraçados  do  com- 
bate na  força  que  permanecer  na  defesa  do  paiz  indica 
que  o  iXKier  naval  allemâo  é  factor  que  pesa  na  balança 
da  mobilisaçJo,  in^ípirando  cuidado, 

Ntlo  foi  só  no  numero  quo  o  Almirantadu  fez 
alterações;  tamljem  na  qualidade,  procurando  sempre 
manter  o  principio  da  homogeneidade. 

Estas  mudanças,  que  jú  estào  todas  realizadas  ou 
quasi  realizadas,  acalxim  de  soíTi^er  alterações  com  o 
novo  memorandum  de  20  de  março  corrente,  inti- 
tulado—A redistribuição  da  esquadra. 

As  alteraçf*>es  introduzidas  já  o  foram  p3la  expe- 
riência e  pratica  das  ordens  do  serviço  do  primeiro  me- 
morandum. O  Almirantado,  reconhecendo  que  muitas 
das  suas  mudanças  não  produziam  o  eíTeito  esperado, 
nSo  m  demorou  em  coiTigil-as  de  accordo  com  os 
ensinamentos  dos  factos  observados,  e  nisso  da  uma 
Mçôo.  Nao  ha  em  matéria  de  serviço,  principalmente 
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na  phase  de  organização,  melhor  guia  que  os  pró- 
prios factos,  e  as  autoridades  realmente  superiores 
demonstram  a  sua  superioridade,  emendando  os  seus 
actos,  sem  vaidades  que  obscurecem  a  verdade. 

Juntamente  com  as  primeiras  ordens  de  mobili- 
saçao  e  distribuição  das  esquadras,  as  instrucçòes  para 
os  exercícios,  cruzeiros  e  manobras  annuaas  foram 
publicadas,  mas  o  primeiro  lord  acaba  de  sentir  que, 
certas  e  mesmo  necessárias,  as  suas  instrucçoes,  como 
base  de  táctica,  tiveram  a  grande  desvantagem  de 
cercear  a  iniciativa  dos  chefes  e  commandantes,  e, 
por  isso,  resolveu  fazer  as  modificações  precisas  a 
deixar,  durante  algum  tempo,  inteira  independência 
aos  chefes  de  pequenos  grupos,  e  aos  próprios  comman- 
dantes, nos  seus  navios,  dirigindo-os  como  julgar  da 
melhor  conveniência  para  o  adestramento  do  seu 
pessoal. 

Sentiu  lord  Selborne,  como  todos  os  grandes  chefes, 
que  uma  das  qualidades  mais  recommendaveis  jvara 
um  militar,  principalmente  do  ramo  naval,  é  a  inicia- 
tiva, que  sempre  estimulada,  produzirá  bons  fructos. 

Sem  duvida  nenhuma,  os  chefes  devem  por  todos 
os  meios  estimular  essa  qualidade,  que  em  si  con- 
suljstancia  intelligencia,  amor  á  carreira,  interesse 
pelo  serviço,  ambição  de  nome,  que  são  e  serão  eter- 
namente os  conductores  para  a  gloria,  sendo-lhas  fácil 
quando  assim  procedem  conseguir  tudo  o  que  desejam 
de  accordo  com  os  seus  pensamentos. 

Não  imi3orta  a  divergência  no  modo  de  agir  e 
praticar  as  ordens  geraes  do  serviço,  menos  ainda  no 
de  interpretal-as ;  o  que  convém  é  a  iniciativa  da 
reí=íolução,   a   promplidão  de  decidir,   a    firmeza  de 
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execução,  a  consciência  da  responsabilidade.  Quem  tem 
iniciativa  conhece  deveres  e  direitos. 

.  Será,  talvez,  pelo  desenvolvimento  destas  virtudes 
militares  que  o  marinheiro  inglez  tem  conseguido  a 
justa  preponderância  sobre  os  seus  camaradas  estran- 
geiros. 

Reprasentando  de  um  lado  a  confiança  dos  chefas, 
essa  liberdade  de  acçáo,  para  o  outro  exprime  a 
satisfação  de  merecel-a,  e  desse  consorcio  elevado  de 
reciproca  consideração  nascem  os  bel  los  resultados  de 
que  tanto  orgulha-se  a  nacionalidade  ingleza,  com 
os  seus  triumphos  no  mar. 

Não  querendo  deturpar  a  verdadeira  physionomia 
do  texto  inglez,  nós  o  vertemos  nas  paragraphos  4  e  5, 
que  são  os  mais  exprassivos. . 

§  4.®  Estas  ordens  são  toscadas  no  principio,  ao 
qual  liga-se  grande  importância,  que  as  esquadras  e 
divisões  em  toda  a  parte  serão,  tanto  quanto  possível, 
conservadas  como  um  todo,  e  promptas  a  qualquer 
momento  para  a  acção. 

§  5/  As  vantagens  de  Um  tal  systema  são  ma- 
nifestas, porém  si  elle  for  carregado  com  a  restricção  de 
(lue  um  encouraçado  ou  cruzador,  seja  ancorado  ou 
em  viagem,  nunca  está  fora  de  vistas,  e  desta  forma 
nunca  livre  de  ordens  immediatas  da  capitanea  da 
força,  ha  perigo  de  destruir  o  espirito  de  iniciativa  e 
originalidade  da  parte  dos  commandantes. 

Os  que  se  seguem  são  complementares  a  estes 
dous,  dando  as  particularidades  do  serviçx),  que  não 
podem  servir  de  base,  porque  varia  conforme  os 
elementos  constitutivos  da  força  e  as  suas  neces- 
sidades. 
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A  essência  do  emprego  dos  navios,  agindo  a  maior 
parte  do  tempo  em  conjuncto,  é  o  de  familiarisar  as 
guarnições  com  os  suppostos  movimentos  de  um  com- 
Imte  naval,  em  que  nem  sempre  poder-se-ha  manter 
o  mesmo  espirito  de  ordem,  nem  a  mesma  regulaiúdade 
de  formatura,  obtendo  deste  modo  chefes  que  se  habi- 
tuam ao  mando  em  todas  as  emergências  e  força  que 
comprehende  as  intenções  do  seu  chefe  pelas  indicações 
dos  movimentos  da  sua  capitanea . 

Os  exercícios,  as  evoluções  tácticas,  as  manobras 
annuaes  são  as  melhores  escolas  para  as  guarnições 
dos  navios,  mas  convém  desde  já  consignar  que  ellas 
são  por  demais  transcendentes  para  a  praticagem  dos 
alumnas  das  escolas,  ou  do  pessoal  subalterno  de  ma- 
rinheiros que  se  engaja  no  serviço,  como  se  pretende. 

O  Àlmirantado  inglez  não  faz  embarcar  nos  navios 
designados  para  quaesquer  daquellas  operações  o  pes- 
soal de  aprendizagem.  Essa  é  feita  mais  de  accordo 
com  as  modernas  exigências  do  ensino  naval,  nos 
navios  annexos  ás  escolas,  e  que  aliás  foram,  como 
era  de  prever,  pela  ordem  do  memorandum  de  ensino, 
substituídos  os  velhos  navios  mixtos  por  mtodemos 
cruzadores.  §  1.^  Modernos  cruzadores  substituirão  os 
velhos  navios  como  navios  de  instrucção  para  a  nav^a- 
çaoe  artilharia. 

Nas  ^quadras  só  embarca  o  pessoal  que  tenha 
o  titulo  de  aptidão,  inda  que  seja  primaria,  de  modo 
a  poder  comprehender  as  vantagens  do  serviço  em  com- 
mum,  praticando  amplamente  nas  suas  especialidades • 
Nem  de  outra  forma  oomprehendia-se,  tratando-se  de 
realizar  ao  mais  vivo  possível  as  condições  de  um 
combate. 
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Pelo  §  19  vê-se  que  :  «  Os  commandantes  dos 
navios  de  instrucçáo  terão  a  maior  latitude  possível  nos 
exercícios,  tanto  no  mar,  como  no  porto. 

Estes  navios  agirão  independentemente  com  re- 
lação aos  seus  exercícios,  e  competência  entre  elles  não 
8erá  permittida  como  contraria  á  instrucção  completa  e 
systematica. 

Nos  paragraphos  relativos  aos  cruzadores  também 
está  expressa  a  obrigatoriedade  de  ficar  cada  navio  livre 
em  seus  movimentos  durante  certo  espaço  de  tempo, 
e  pelas  ordens,  as  divisões  estarão  em  cruzeiros  du- 
rante 30  semanas,  permanecendo  as  outras  22,  do  anno, 
nos  portos. 

Maior  latitude  que  essa  tem  o  commandante  em 
chefe  dos  mares  orientaes,  com  as  suas  divisões  da 
China,  índias  Orientaes  e  Austrália,  porque  até  mesmo 
08  planos  de  exercício,  evoluções  e  manobras  serão  de 
sua  autoria,  dq)endente  de  communicação  ao  primeiro 
lord  do  Almlrantado,  que  só  estabeleceu  uma  obrigação, 
qual  de  se  reunirem,  ao  menos,  uma  vez  annualmente, 
os  almirantes  para  —  «  desta  forma  ser  permittida 
uma  troca  de  idéaSy  que  ao  Almirantado  parece  ser 
importante  ».—  Até  mesmo  nesta  restricção  sente-se  o 
mesmo  principio  lógico  da  mais  completa  liberdade  de 
acção  deixada  aos  chefes  inglezes,  como  Azemos  tanto 
resaltar  na  exposição  do  bello  livro  do  almirante 
Freèmantle— durante  seus  50  annos  de  serviço. 

Na  organlsação  geral  das  flotilhas  de  tOTpedeiras 
e  destroyers  os  princípios  não  sofíiwam  a  menor  mu* 
dança,  sendo  que  a  essência  do  emprego  dos  naoios 
torpedeiros  é  a  ímmedíata  promptidão  para  todas  as 
eventualidades. .. 
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Insistindo  em  trazer  para  esta  secção  o  assumpto 
que  ora  nos  preoccupa,  devemos  dizer  que  o  nosso 
movei  foi  determinado  pela  dupla  causa  de  mostrar 
as  facilidades  com  que  as  autoridades  inglezas  emen- 
dam os  sinoes,  nas  suas  ordens,  mesmo  quando  el las 
affectam  o  caracter  geral  de  grande  serviço,  como  ê, 
indubitavelmente,  o  da  mobilisaçâo  e  distribuição  da 
força  naval,  e,  as  vantagens  de  nenhum  empecilho  ser 
pasto  á  iniciativa  dos  officiaes,  por  mais  divergente 
que  ella  se  apresente,  confiando  que  a  disciplina  im- 
ipedirá  os  excassos,  também  por  sua  vez  contidos  pela 
necessidade  de  bem  ser  útil  aos  seus  chefes,  á  sua 
classe  c  ao  sou  paiz. 

No  estado  de  crise  social  por  que  passa  a  huma- 
nidade, tudo  quanto  fôr  feito  para  elevar  o  moral,  no 
sentido  de  firmar  as  virtudes  sãs  do  caracter,  deve 
merecer  os  maiores  applausos,  e  a  liberdade  de  pen- 
samento, contida  nos  limites  da  conveniência,  do 
respeito  e  do  afíecto,  é  de  todas  a  que  maiores  estímulos 
deve  merecer. 

No  militar,  esta  liberdade,  que  se  contém  nas 
exigências  do  serviço  e  da  obediência,  não  impede 
a  iniciativa,  que  é  a  essência  da  sua  melhor  dedi- 
cação ao  serviço.  A  redacção  das  ordens,  a  concisão 
das  instrucçoes,  traçadas  em  linhas  geraes,  deixando 
aos  chefes,  commandantes  e  ofíiciaes  maior  campo 
de  acção,  por  sua  vez  crea-lhes  uma  serie  de  deveres 
e  responsabilidades  que  permittem  o  destaque  dos 
capazes  sobre  a  massa  condescendente  e  nuUa,  faci- 
litando a  selecção  do  pessoal  superior,  preoccupação 
continua  dos  que  tem  a  responsabilidade  do  mando 
supremo.  Thema  para  bellissimas  consideraç<jes,  nós 
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O  deixamos  á  profunda  meditação  dos  nossos   cama- 
radas, que  delle  tirarão  as  illacões  razoáveis. 


No  curso  das  operações  navaes  da  presente  guerra, 
em  que  se  acha  envolvido  com  a  Rússia,  o  Japão,  pa- 
tenteando ao  mundo  as  maravilhas  de  sua  perfeita 
organisação  militar  e  naval,  não  deixou  um  só  dos 
menores  serviços  sem  a  verdeira  solução  pratica  para 
revelar  o  meticuloso  cuidado  que  prasidiu  a  supradita 
organisação. 

Uns  destas  serviços  auxiliaras,  e  que  por  sua 
qualidade  muita  attenção  requer  dí3S  estados- maiores, 
o  de  tratamento  dos  feridos,  recebeu  uma  organi- 
sação tão  completa,  que  as  forças  combatentes  sempre 
puderam  agir  inteiramente  livras  dos  embaraços  que 
a  remoção  de  doentas  e  manutenção  de  hospitaas 
crea  para  si. 

Veremos  succintamente  como  no  Japão  existe  o 
serviço  para  o  mar,  e  que  perfeição  elle  attingiu,  porque 
foi  a  este  ramo  que  coube  a  parte  mais  delicada  visto 
como  os  feridos  só  recebem  no  campo  de  batalha  os 
primeiros  curativos,  e  em  seguida  são  removidos  para 
qualquer  dos  portos  occu pados  pela  esquadra,  o  mais 
próximo  do  campo  de  operações,  por  isso  provisoria- 
mente transformado  em  base,  e,  dahi  conduzidos  para 
o  solo  pátrio. 

A  remoção  das  doentes  e  feridos,  nesta  presente 
campanha,  da  scena  de  acção  tem  sido  feita  pelo 
Estado  e  pela  sociedade  Cruz  Vermelha  japoneza,  a 
cargo,  por  parte  do  primeiro,  do  Departamento  medico 
naval,  e  da  segunda,  do  seu  Conselho  Director.  Quer 

3032  ^ 
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O  Geverno,  quer  a  sociedade,  mantém  um  serviço 
regular  de  transportes,  especialmente  adaptados  para 
as  exigências  do  conforto  e  do  tratamento  dos  doentes 
e  feridos. 

O  Estado  emprega  dous  navios,  o  Kobe-Maru  e 
Saiko  Mara,  navios  de  um  deslocamento  de  3000  tone- 
ladas, e  15  nós  de  marclia.  Apezar  de  serem  alistados 
como  navios  da  força  naval  regular,  elles  arvoram  a 
bandeira  commercial  em  logar  do  pavilhão  de  guerra, 
tendo  no  mastro  grande  o  distinctivo  da  Cruz  Ver- 
melha de  Genebra. 

Os  navios  são  especialmente  arranjados  para  esse 
serviço,  com  compartimentos  especiaes  para  offlciaes, 
inferiores  e  praças,  além  de  camarotes  para  os  generaes. 

A  bordo  está  installado  um  verdadeiro  arsenal 
cirúrgico,  que  por  signal  é  quasi  todo  elle  de  con- 
strucçào  japoneza,  sendo  cópia  dos  similares  europeus. 

O  pessoal  de  bordo  de  cada  um  destes  navios, 
no  ramo  medico,  consta  de  :  seis  medicos-cirurgiões, 
divididos  em  categorias,  quatro  ajudantes  e  trinta 
enfermeiros,  não  sendo  permittido  o  embarque  de 
enfermeiras. 

Existe  mais  um  pequeno  laboratório  de  radios- 
copia, que  tem  prestado  os  mais  assignalados  auxí- 
lios á  cirurgia. 

Também  existem  laboratórios  de  anatomia  patho- 
logica  e  bacteriologia,  e  uma  pharmacia,  tudo  servido 
por  pessoal  numeroso  e  competente. 

Um  navio  destas  ixnie  receber,  no  máximo,  30 
officiaes  feridos  ou  doentes,  e  uns  200  homens ;  mas, 
com  o  accumulo  de  feridos  e  doentes,  das  grandes 
Jjatalhas  campaes,  foi  facilitado  o  aiTanjo  de  super- 
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posição  de  beliches,  na  coberta,  de  modo  que  o  nu- 
mero foi  muito  maior,  além  de  que  pôde  também 
transportar  80  enfermos  de  moléstias  contagiosas. 

Neste  género  de  navios  o  que  também  existe,  man- 
tido convenientemente,  é  uma  lavanderia  a  vapor,  com 
uma  estufa  de  desinfecção  e  uma  camará  frigorifica. 

O  Governo  empenha-se  em  manter  estes  navios 
do  modo  mais  irreprehensivel,  nada  faltando  para  o 
conforta  e  bom  tratamento  dos  doentes  e  feridos,  e 
é  devido  á  facilidade  de  transporte  em  boas  condi- 
ções que  a  proporção  de  mortalidade  tem  sido  pequena. 

A  Cruz  Vermelha  japonêza,  que  é  uma  sociedade 
bem  antiga,  tem  todas  as  syfnpathias  populares  pelos 
relevantes  serviços  que  prestou  durante  a  guerra  chino- 
japonôza,  e  está  sob  a  protecção  imperial. 

O  capital  da  sociedade  tem  estado  sempre  em 
crescimento  pelos  donativos  que  lhe  são  enviados 
pelos  feridos  e  doentes  reconhecidos  aos  seus  bons 
serviços ;  pela  philanti^opia  das  classes  ricas,  e  por 
um  numero  illimitadò  de  sócios  de  contribuição  de 
três  yen  durante  10  annos. 

Independente  dos  serviços  valiosos  prestados  em 
campanha,  a  sociedade,  no  tempo  de  paz,  mantém  o 
ensino  dos  primeiros  conhecimentos  indispensáveis 
aos  enfermeiros,  e  jó  fundou  320  escolas  para  divulgar 
os  estudos  médicos  e  pharmaceuticos,  exigindo  dos 
alumnos  o  compromisso  de  >  servir-lhe,  em  caso  de 
necessidade. 

Na  presente  campanha,  em  terra  e  nos  navios 
hospitaes,  ella  tem  um  pessoal  superior  a  3000  em- 
pregados, sendo  que  1886  são  enfermeiras  contra  750 
enfermeiros. 
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No  mar  a  sociedade  mantém  dous  transporles-hos- 
pitaes:  o  «  Hakuai-Maru  »  e  o  «Rosai-Maru»,  pap[ibos 
são  idênticos  aos  do  Governo,  e  quasi  com  o  mespao 
regimen  interno.  O  pessoal  medico  é  menos  numeroso. 
O  departamento  das  Relações  Exteriores  designa  para 
estes  navios  um  funccionario,  que  fica  á  frente  da 
administração,  fazendo  executar  as  regras  da  Con- 
venção de  Genebra  e  as  modificações  da  de  Haya,  dando 
assim  direito  ao  uso  do  distinctivo  da  Cruz  Vermelha. 

O  pessoal  náutico  é  o  mesmo  dos  tempos  de  paz, 
fornecido  pela  Companhia  Nippon  Yusen  Kaisha,  a 
que  pertencem  os  dous  navios,  bem  como  os  dous  do 
Governo  só  accidentalmente  transferidos  para  fi  lista 
regular,  afim  de  poder  usar  a  flâmula  deoíficiçil  4e 
marinha.  Também  nos  navios  do  Grovernoodepfltrta- 
mento  do  exterior  faz  embarcar  um  empregado  com 
attribuições  idênticas  aos  que  trabalham  ^os  navio^s 
da  sociedade,  exigência  da  convenção  de  Qenebra. 

Apezar  de  serem  os  navios  entregues  ao  Governo, 
a  navegação  e  direcção  do  navio  continua  q  çwgo  do 
pessoal  que  o  guarnece  em  tempo  de  paz,  o  que  é  bem 
entendido,  por  não  retirar  do  serviço  activo  da  esquadra 
de  campanha  pessoal  que  a  desfalca. 

O  pequeno  contingente  do  governo  faz  o  serviço 
militar.  Será  interessante  conhecer-se  as  lições  para 
a  cirurgia  da  guerra,  que  esta  campanha  deve  fornecer, 
mas  até  este  momento  nenhum  relatório  appareoeu  que 
habilite  os  competentes  a  colher  estes  ensinamentos. 

Agora,  que  entre  nós  cuida-se  com  interesse  do 
material  fluctuante,  havendo  fundadas  esperançais  de 
ter-se  o  indispensável  ó  nossa  posição  naval  nocont^ 
nente  sul-americano,  e  que  os  serviços  da  Companhia 
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No\^  Lloyd  Brasileiro,  subvencionada  largamente 
pelos  t)oderes  públicos,  vão  ser  reformados,  devendo 
ser  adquiridos  novos  vapores,  seria  conveniente  que 
o  Governo,  i^elo  seu  departamento  de  marinha,  com 
auxilio  do  de  Viação,  exigisse  nos  novos  planos  as 
alterações  que  permittam  fazer  destes  navios,  em 
emergência  de  guerra,  transpor tas-liospítaes.  Pelo  con- 
tracto de  subvenção,  os  navios  a  constiaiii*  para  o 
Novo  Lloyd  têm  de  ser  submettidos  á  appi^ovaçâo  do 
Governo,  e  ser-lhe-ha  fácil  fazer  as  alterações  ou 
accresci mos  indispensáveis,  ainda  que  o  pague  adiffe- 
rença  de  orçamento,  mantida  a  obrigação  de  serem 
os  navios  construídos  segundo  aquellas  indicações 
entregues  ao  governo,  com  o  masmo  pessoal  que  o 
guarnece  em  tempo  de  paz,  no  caso  de  guerra .  Pare- 
cefáj  â  primeira  vista,  qiie  poucas  serão  as  alterações 
qUe  os  vapores  mercantes  de  passageiros  terão  que 
sofTrer  para  o  serviço  de  navios-hospitaes,  mas  não 
serão  tão  mínimas  como  parecem,  e,  por  menores  que 
sejam^  levam  temix)  a  fazer,  e  na  guerra  tudo  deve 
estar  prepai-ado  com  grande  antecipação,  porque  os 
primeiros  movimentos  decidirão  da  estratégia,  sob  que 
repousa  todo  o  plano  de  campanha.  Ser  senhor  do 
mar,  é  ter  para  seu  lado  o  Bel  da  victoria.  Aprendamos 
com  o  Japão,  ainda  neste  particular,  como  prepara-se 
para  a  guerra,  e  como  se  a  pratica . 


Vertemos  litteralmente  do  Journal  da  Royal  United 
Service  Institution  o  tópico  de  suas  notas  navaes,  com 
relação  ás  caldeiras  Belleville,  afim  de  fornecer  mais 
um  dado  para  o  estudo  dos  problemas  de  caldeiras  para 
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flns  navaes,  deaccordôcom  a  publicação,  que  fizemos, 
do  relatório  da  commissão,  inglez,  de  Domville  : 

«  A  despeito  de  sua  condemnaçao  pela  commissão 
de  caldeiras,  as  Belleville  obstinadamente  recusam-se 
a  viver  sob  a  sentença  passada  para  ellas,  e  os  con- 
tinuados relatórios,  que  sao  recebidos  dos  navios  no 
estrangeiro,  que  sao  arranjados  com  ellas,  conclusi- 
vamente mostram  as  insufficientes  razões  em  que 
totalmente  esta  condemnaçao  foi  feita. 

Tudo  vem  mostrar  que  não  somente  não  existem 
as  diflflculdades  experimentadas  em  obter-se  mais 
que  os  projectados  I.  H.  P.  dos  navios  equipados  com 
ellas,  porém  que  a  velocidade  attinglda  nas  orlglnaes 
experiências  a  todo  vapor  è  alguma  vez  excedida,  em- 
quantoo  consumo  de  carvão  é  materialmente  menor 
que  nas  antigas  caldeiras  cylindricas.  Os  relatórios  das 
ultimas  experiências  a  todo  o  vapor  de  quatro  encou- 
raçados  da  estaçi5o  da  China,  o  Glory,  Albion,  Oeean  e 
Vengeancô,  e  dous  grandes  cruzadores  protegidos  i4/n- 
phitrite  e  Andromeda  fornecem  prova  recente  disso. 

Os  encouraçados  foram  construídos  para  a  velo- 
cidade máxima  de  18.25  nós,  porém  nesta  occasiSo 
elles  respectivamente  fizeram  como  segue-se  :  18.7, 
18.6,  18.83,  e  19.1  ;  assim  o  que  menos  successo 
obteve  excedeu  sua  velocidade  projectada  de  0.85 
de  um  nó.  No  caso  dos  dous  cruzadores,  o  Amphitrite 
foi  projectado  para  uma  velocidade  máxima  de  20.75 
nós,  porém  nesta  occasiao  realizou  uma  velocidade 
de  21. 3í)  nós;  e  o  Andromeda  projectada  para  20.25 
nós,  justamente  decahio  á  velocidade  de  15  nós,  por 
causa  das  condições  do  seu  fundo  sujo.  Foi  calculado 
que  asta  immundicie  causa  a  perda  de,  ao  menos,  um 
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nó  e  meio,  e  como  o  poder  desenvolvido  foi  1.000 
H.  P.  em  excesso  do  obtido  na  experiência  official 
a  lodo  vapor,  nós  podemos  admittir  que,  dado  o 
fundo  limpo,  o  navio  excederia  sua  « legendaria  »  ve- 
locidade de  um  nó,  no  minimo,  talvez  um  pouco 
mais. 

Todos  estes  navios  —  excepto  o  Andromeda  e  o 
Vengeance,  tom  estado,  em  commíssão,  três  annos  para 
cima,  de  modo  que  o  regresso  ô  útil  para  mostrar  o  que 
a  pratica  e  continuo  exercício  no  navio  fará.  o 

O  Almirantado  inglez  tem  em  muita  consideração 
QS  condições  em  que  regressam  aos  portos  pátrios  os  na- 
vios que  servem  nas  estações  longínquas,  nSo  só  porque 
o  serviço  que  elles  fazem  é  quasi  ininterrupto,  tal  que 
si  fora  de  guerra,  como  porque,  longe  das  facilidades  de 
reparações,  mais  procuram  conservar  a  efficiencia  total 
do  navio  para  nao  fallecerem  os  cálculos  que  sobre  elles 
repousam  e  dasta  forma  comprovam  verdadeiramente 
as  qualidades  do  material  e  as  boas  condições  do  seu 
uso  particular.  Relativamente  ás  caldeiras  e  machinas, 
ainda  mais  valioso  é  o  rasultado  da  pratica  durante 
um  tempo  mais  prolongado.  A  favor  das  Belleville 
temos  mais  o  seguinte:  Os  navios  japonezes,  ao  con- 
trario do  que  suppunham  os  russos,  conservaram  as 
suas  boas  condições  de  marcha,  pouco  mais  ou  menos 
de  accordo  com  as  anteriores  experiências  e  resultados, 
mantido  o  coefficiente  de  deducçâo  de  gasto  e  serviço. 
Diz-se  que  no  plano  do  mallogrado  almirante  russo 
Yithoft  foi  factor  de  suas  combinações  a  sup  posição 
de  inutilização  das  caldeiras  de  Belleville,  de  que  são 
equipados  a  mór  parte  dos  navios  japonezes,  que 
por  isso  não  poderiam   obter  a  velocidade  necessária 
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á  psrseguição  da  sua  esquadra,  que  teria  uma  marcha 
normal  um  pouco  suparíor  á  japoneza. 

Sabe-se  como  tudo  Isso  foi  negativo,  e  como  pu- 
deram os  japonezes  conservar  a  sua  máxima  velocidade, 
sem  nenhuma  avaria  digna  de  menção,  ou  pelo  menos 
que  impossibilitasse  a  marcha  de  qualquer  dos  navios. 

Os  i^esultados  de  que  falia  o  pequeno  tópico  da  re- 
vista ingleza  são  os  fornecidos  pelos  navios  em  suas  ex- 
periências realizadas  depois  do  serviço  na  estação  da 
China. 


Fred.  Jane,  o  celebrado  autor  do  «  AH  the  World's 
Fighting  Ships »,  escreveu  na  revista  ingleza  The 
London,  de  abril  de  1905,  um  interessante  estudo  sobre 
o  primeiro  anno  da  guerra  russo-japoneza,  no  mar.  A 
competência  do  escriptor,  bastante  familiarisado  com 
os  assumptos  technicos,  autor  celebrisado  de  algumas 
obras  de  valor,  dá  ás  suas  informações  e  observações  um 
valor  e  uma  responsabilidade  bem  significativas.  Jane 
avança  certos  factos,  explica  outros,  illustra  muitos, 
commentando  toJos  sob  um  aspecto  que  ató  então  não 
tem  sido  feito,  que  merece  ser  conhecido  o  seu  tratwilho. 

Suas  primeiras  palavras  são  para  demonstrar  que 
—  somente  naoios  podem  conseguir  o  império  do  Paci" 
Jlco  —  paqueno  corollario  da  grande  verdade  de  Mahati 
de  que  o  com  mando  dos  mares  assegura  a  victoria  na 
guerra,  já  sensivelmente  sentida  neste  desenvolvimento 
crescente  dos  paizes  videntes  para  conservar  a  sua  po- 
siçiio  naval  no  concerto  universal. 

Não  pretendemos  acompanhar  pari-passti  as  peri- 
pécias desta  famosa  luta,  que  persiste  com  um  brilho 
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refulgente  por  parte  do  pequeno  império  insulai*  e  uma 
rara  persistência  do  colosso  moscovita,  aguardando  esse 
o  inicio  da  segunda  phase  das  operações  navaes  onde 
espera  lançar  o  seu  ultimo  dardo  com  vigor  concen- 
trado contra  o  audaz  adversário,  que  lhe  tem  arrebatado 
glorias  e  proventos  de  tantos  séculos. 

Estão,  ainda,  bem  presentes  os  acontecimentos 
principaes,  os  factos  mais  notáveis  dessa  gloriosa  epo- 
péa  de  Porto  Arthur  para  que  tratemos  delles,  em 
OTdem  chronologica,  e  tão  somente  fazemos  sobresahir 
algumas  explicações,  que,  apezar  de  fornecidas  por  Jane, 
nfio  merecem  a  grande  fé  dos  factos  incontrovertidos, 
porque  muitos  delles  vêem  completamente  transformar 
a  verdade  conhecida. 

Jane  nos  diz  que  a  esquadra  russa  do  infeliz  Stark 
fundeava  no  ancoradouro  exterior  de  Porto  Arthur,  por- 
que -^  não  havia  espaço  no  ancoradouro  interior,  a  me- 
mm  qae  os  navios  não  fossem  amarrados  juntos,  e  que 
ainda  na  tarde  do  primeiro  ataque  dos  japonezes  o  Vice- 
Rei^  Almirante  AlexeieiT^  recebeu  um  telegramma  de 
S.  Petersburgo  commun  içando  ter  sido  dada  ao  Japão 
uma  resposta  satisfactoria,  e  que  não  havia  receio  de 
guerra. 

Só  assim  poder-se-ha  explicar  a  inacção  das  forças 
navaes  russas  durante  o  estado  de  tensão  das  nego- 
ciações diplomáticas,  que  o  telegrapho  tantas  vezes 
nos  annunciou,  como  cessadas:  Os  factos  no  scena- 
rio  dos  acontecimentos,  a  despeito  dos  telegranimas 
conciliadores  das  autoridades  superiores  do  Governo 
central,  não  autorizavam  os  descuidos  e  ausência 
de  precauções  dos  chefes  russos,  porque  um  regular 
serviço  de  informações  teria  ministrado-lhes  os  actos 
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de  mobilisação  e  distribuição  da  esquadra  japoneza, 
de  modo  a  levantar  suspeitas,  que  obrigavam  ós  mais 
elementares  medidas  de  defesa,  que  foram  descuradas. 
Na  esquadra  russa,  nos  diz  Jane,  havia  quem  assim 
pensasse  e  assim  procedesse  o  commandante  Wiren  do 
cruzador  Bayan,  que  nem  um  momento  duvidou  de 
que  o  resultado  do  conflicto  seria  a  guerra,  e  que  por 
isso  manteve  o  seu  navio  em  estado  de  poder  sempre 
correr  á  luta,  e  este  exemplo  foi  imitado  por  alguns 
outros.  Não  podemos  tamtem  deixar  de  accrescentar 
que  os  antecedentes  da  politicai  exterior,  a  tendência 
do  gabinete  de  São  Petersburgo,  deixavam  claramente 
perceber  que  a  expansão  moscovita,  a  sua  aborpçfio, 
trariam  como  consequência  Immediata  uma  pendência 
com  o  arvorado  paladino  do  direito  asiático. 

No  celebrado  ataque  nocturno  de  8  de  fevereiro, 
1904,  que  decidiu  tacitamente  do  commando  dos 
mares  asiáticos,  Jane  nos  relata  que  «Os  japoneses^ 
imitando  signaes  ru$8os.,  eO^ectuaram  uma  surprejga 
debaixo  de  condições  ideaes  » ,  e,  longe  de  censurar 
isso,  elle  advoga  que  a  táctica  dos  elementos  torpe- 
dicos  só  pôde  ser  eflBcaz  quando  agir  de  surpreza. 

Foram  lançados  23  torpedos  e  somente  3  attin- 
giram  os  alvos,  o  que  vem  provar  que  a  confiança 
nessa  arma  deve  ser  limitada  pelas  condições  e  cir- 
cumstancias  da  luta,  e  que  o  factor  pessoal,  com  as 
suas  alternativas  de  excitação,  nervosidade,  influa  de 
modo  proeminente.  Assegura  o  illustre  escriptor  que 
muitos  torpedos  foram  lançados  sem  remoção  dos 
pinos  de  segurança  dos  torpedos. 

Relativamente  é  magnifica  pontaria  das  artilheiros 
japonezes,    conhece-se  que   as  primeiras  noticias  ex- 
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altando  aquelle  preparo  pratico,  foram  filhas  do  en- 
thusiasmo  e  do  bom  resultado  dos  primeiros  encontros, 
mas  que  bem  ruins  ellas  foram,  quer  no  ataque  de 
9  ás  posições  fortificadas,  ou  durante  o  combate  naval, 
quer  na  destruição  do  Variag,  no  porto  de  Chemulpo, 
que  foi  posto  a  pique  pela  guarnição ;  na  impossibi- 
lidade de  vencer.  Relata-nos  que  os  japonezessó  con- 
seguiram acertar  no  Variag,  com  algum  resultado 
depois  que  elle  correu  para  terra,  com  intuito  de  ser 
destruído.  aEntão  os  japonezes  corrigiram  o  alcance^ 
e  attingiram-o  algumas  vezes  e  gravemente.)) 

Do  lado  russo,  também,  as  más  pontarias  foram 
o  commum,  e  peiores  que  as  japonezas.  Em  ambos 
a  proporção  foi  a  que  geralmente  se  tem  no  inicio  de 
uma  campanha.  Nada  houve  de  extraordinário,  como 
acreditou-se. 

Da  narrativa  dos  acontecimentos  principaes  sobre- 
sahe  o  papel  saliente  do  cruzador  Bayan,  de  mando 
do  capitão  Wiren,  provando  á  saciedade  que,  quaes* 
quer  que  sejam  os  poderes  dos  maravilhosos  instru* 
mentos  de  ataque  e  defesa  modernos,  ainda  no  homem 
reside  o  principal  elemento  de  successo.  A  illustração 
do  proeminente  papel  do  cruzador  S^yo/i  nos  ataques 
e  combates  singulares  das  torpedeiras  e  destroyers, 
nas  explorações,  nos  reconhecimentos  á  viva  força, 
no  serviço  de  sentinellas  no' porto,  no  impedimento 
aos  bons  resultados  do  engarrafamento  do  canal,  na 
protecção,  na  ultima  parte  do  assedio,  aos  destroyers- 
correios  para  Chefú,  mostra  que  a  funcção  dos  cruza- 
dores  é  mais  importante  que  se  tem  pensado,  e  que 
a  sua  condemnação  da  lista  activa  da  esquadra  ó  um 
erro,  cujas  consequências   só    tardiamente  sentirá  o 


Digitized  by  LjOOQIC 


1544  REVISTA  MÀàíTItíA  fekAáttEIRA 

cfiefe  tjuò  fòr  éhamado  tt  èxeculàr  Um  plano  dé  òfé^ 
raçdes.  TSò  valiosa  tol  a  cooperação  do  Baynn,  pfelo 
vàlof  e  dedicação  de  seu  obmttiaiidianté,  qiie  o  Govrfnò 
rtissb,  não  pbdéhdo  ainda  preiíiialr  o&  seus  seíVidoi^es 
m&is  abnegados,  já  fesolveu  sôérar  à  rttJordação  dos 
fitetos,  ootiservando  em  úm  hovo  havio  OTdedddó  o 
itt^ino  nome  Bayan.  Os  que  condemnaln  a  coti- 
strUeçât)  de  cru^adores  ehtioUraçâdos,  de  íegular  de»^ 
loãithento  deVem  meditar  muito  para  a  qualidade  de 
sét^viçoâ  á  que  elles  sãd  chamados  a  {H^tar^  antes  dô 
advogérem  umá  Iheoria  que  subirahe  A  táctica  tna» 
derha  utn  ^eroso  elemento  de  combiliaç6es;  *  As  cir- 
cumstanciâs  especlaés  de  Umá  campanha,  que  não  são 
croadas  |)elò  poder  dd  homem,  mas  existem  indepen- 
dente diâ  sua  vontade^  variáveis  sem  o  seu  consen- 
timento, exigem  que  na  organísação  de  uma  Ibrça 
niiVal  sejam  contemplados  todos  os  elementos,  na 
proporção  que  lhes  compete  pelo  próprio  numero  de 
compósito  ( isto  nSo  só  com  referencia  aos  cruzadores^ 
eueouraçados,  como  aos  protegidosi  que  decrescem  para 
um  deslocamento  inligrior^  adquirindo  característicos 
éspeciées,  dependentes  todos  do  predomínio  da  veloci- 
dôde^  menor  despendio  de  carvão^  e  consequentemente 
maior  perrnanencla  no  mar,  com  maior  raio  de  acção  ^ 
Do  Inicio  das  operações^  da  maneira  por  que  ellas 
(bl*am  conduzidas,  Jane  deduz^  que  os  Japoneses  tinham 
fiêlatttmtnente  póucú  cón/lança  em  si^  e  muito  pouco  da 
effiúíenúta  que  depois  adquiriram  tão  completamente. 


'  Já  08  teleerammas  sobre  os  últimos  movimentos,  na  acção  do 
Mar  dtí  JapfiO)  aettam  perceber  o  brilhante  papel  dos  cruiadoresi 
Logo  que  tique  conhecido  em  seus  principaes  detalhes  o  grande  com- 
Batb»   {it^o^tlraréiiitíá  iabèr  qual  o    effbito    la&tico    doá  cniiadòres. 
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Critica  o  plano  de  M^H^^raff,  que,  tilo  cedq  |K)\ihapk) 
desastradamente  á  Rússia,  fez  definhar  as  suas  ^p&- 
ranças  de  equiliipirar  as  Ib^^s  navaes,  para  difflcuitar 
as  movimentoa  de  transportes,  e  fa^er  da  oominfindo 
dos  mares  uma  incerteza  necessária  ^  marcha  dos 
acontecimentos  em  terra* 

O  dia  ia  de  ahril  foi  um  dia  ftital  para  a  I^ussiia, 
porque  o  que  lhe  tinha  faltado  no  inicio  das  operac^Ses 
ara  um  espírito  guerreira  e  capaz  como  o  do  aeu  K&al- 
logrado  MakaroiT. 

Elle  entenda  que  este  almirante  devia  ter  enguado 
um  combate  mais  a  f^indo,  em  lo^iar  de  cessaf  en^  ix^^ia 
acção,  regressando  para  o  porto,  onde  bem  próxima  o 
destino  lhe  reservava  triste  e  compungente  fim.  Nlio  é 
possível  a  critica,  porque  sô  mesmo  coba  a  segredo  dQ3 
factos  e  conhecimento  inteiro  das  condições  da  quadra 
e  dos  desejos  do  almirante,  se  poderá  ajuizç^r  do  aoe^to 
de  certas  manobras,  de  algumas  medidais,  convindo 
lembrar  que  os  movimentos  de  Togo  forçosa^^e^t^  àjdr 
cidiam  os  do  seu  adveraarjo. 

W  bem  poasivel  que  Makaroff,  ooxn  os  movimentos 
de  sua  esquadra^  çosfL  os  sucoessivos  atai^uea  de  seus 
destroyers,  s6  quizesae  impedir  o  bloqueio  apertado  ^ 
porto,  tirando  partido,  si  as  circumstanoias  olferecess^m, 
ao. mesmo  tempo  que  formava  o  aeu  paasoaJl  para  melhor 
conservar  a  sua  esquadra  no  maior  gr^de^efficieniK^ia» 
afim  de  dar  tempo  achegada  do^r^lbjrços que  sa  ates- 
tavam no  Báltico,  e  que,  assegurando  a  sujperio(i4«íi^  4P 
numero,  inclinaria  para  a  sua  pátria  as  probahilida^ 
da  victoria,  não  arriscando  victorias  problemáticas* 

Conlaecemos  da  exposiçãpJíane  quão  capt^in  W^- 
ren,  que  tanto  elle  procura  destacar,  oj^ye  e^comVMUMlP 
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da  divisão  de  destroyers,  e  que  conseguiu  resultados  até 
então  ignwados,  como  sejam  os  ataques  bem  succe- 
didos  á  força  de  combate  japoneza,  depois  da  tentatrva 
de  engarrafamento  que  pareceu  ter  cons^uido  êxito 
mais  duradouro. 

A  theoria  de  Wiren  sobre  os  destroyers  é  a  dos 
ataques  diurnos  de  preferencia  aos  ataques  nocturnos. 
A  sua  flotilhá  compunha-se  de  16  destroyers  e  torpe- 
deiras de  1*  classe,  e  entrou  em  acção  em  plena  luz 
solar,  buscando  o  grosso  da  esquadra  de  Togo,  na  suppo- 
sição  de  que  este  acreditando,  o  canal  obstruído  pelo 
engarrafamento  do  porto,  não  guardaria  as  precauções 
necessárias  e  rigorosas  dos  primeiros  tempos,  e  assim 
pensando  sahiu  do  porto  e  deu  ataque  aos  navios  ja- 
ponezes,  conseguindo  liíetter  a  pique  o  Hatsuse  c?m 
a  explosão  de  dous  torpedos,  um  dos  quaes  acertou  a 
meio.  No  tnesmo  ataque  um  torpedo  attingiu  o  loshino, 
affectando-llie  o  apparelho  de  governo,  dahi  resultando 
o  abalroamento  com  o  Kasuga,  que  o  mettera  a  pique. 

Estas  versoas,  de  que  torna-se  echo  o  Sr.  Jane,  não 
tinham  sido,  sequer,  formuladas,  satendo-se  que  oen- 
couraçado  japonez  fora  a  pique  pela  explosão  de  unia 
mina,  que  elle  chocara,  e  que  o  abalroamento  dos  dous 
cruzadores  dera-sé  com  denso  nevoeiro. 

Si  foi  verdade  o  tom  succésso  do  ataque  da  flotilha 
Wiren,  sobre  o  corpo  de  combate  de  Togo,  desde  já  nos 
planos  de  campanha,  na  táctica  dos  combates,  o  papel 
dos  torpedeiros  e  destroyers  tem  que  ser  encarado  sob 
este  novo  aspecto,  adquirindo  maior  valoy.  Não  acredi- 
tamos que  os  factos  se  tivessem  passado  como  nos  des- 
creve o  provecto  escriptor  inglez,  porque  em  todas  as 
operações  os  elementos  torpedicos  japonezes  atiraram-se 
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aos  seus  similares  russos,  desde  que  emergiam  do 
ancoradouro  interno,  e  que  a  surpreza  não  teria  sido 
l)0ssivel,  visto  como  o  canal  sempre  estivera  sobre  a 
vigilância  de  umadivisão,  com  uma  avançada  de  navios 
torpedeiros,  que  avisavam  os  menores  movimentos. 
Togo,  incontestavelmente  um  eminente  almirante,  não 
se  deixaria  apanhar  de  surp reza,  embalado  docemente 
nos  pequenos  resultados  de  um  cngarrafamenlo  pro- 
visório, que  elle  l)em  sabia,  em  tempo  mais  ou  menos 
longo,  deixaria  de  existir,  porque  o  bio  lueado  tem  re- 
cursos para  annullar  osefTeitos  daquella  medida.  Sa- 
be-se  ainda  mais  que  o  grosso  da  esquadra  do  valoroso 
almirante  Japonez,  concentrara-se  nas  ilhas  Elliot, 
que  lhe  serviam  de  base  secundaria.  Tudo  isto  leva-nos 
a  crer  que  Jane  deixou-se  levar  por  informações  pouco 
fidedignas,  ou  muito  parciae3.rf^,.'  ..,,1.   kj  v  -.'O. 

Ainda  Jane,  no  estudo,  descripção  e  apreciação  do 
combate  de  10  de  agosto,  nos  deixa  perceber  que  foi 
devido  aos  ataques  dos  destroyers  e  torpedeiros  ruasos 
que  os  japonezes  não  conseguiram  destruir  os  encou- 
raçadosecruzadores,  quando  é  crença  geral,  bem  fun- 
dada, que  a  prudência  de  Togo  foi  determinada  pela 
necessidade  de  conservar  a  sua  esquadra  para  as  even- 
tualidades de  uma  nova  campanha,  em  perspectiva  com 
a  esquadra  do  Báltico,  já  em  viagem  para  o  Oriente,  Na 
descripf*ão  do  combate  nos  dá  a  conhecer  que  os  tiros 
do  Cesareoitch  produziram  taes  damnos  na  capitanea 
jaj^oneza  Mikasa,  que  este  só  não  fora  a  pique  porque 
o  mar  astava  muito  calmo,  o  desta  forma  muitos  outros 
accidentesque  têm-se  conservado  desconhecidos.  Assim, 
nos  diz  elle:  «o  total  anniqailainento  da  esquadra 
russa  estava  immínente  quando  seus  destroyers,  que 
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estavam  sob  a  protecção  dos  grandes  navios,  repen^ 
finamente  carregarofn  sobre  os  japonejges,» 

Â  respeito  da  victoria  de  Kamimura,  nos  deixa 
perceber  que  o  desastre  do  Surih  foi  devido  a  teivse 
desarranjado  o  seu  apparelho  de  governo,  nâo  attrl- 
buindo  esse  desarranjo  aos  tiros  certeiros  dos  navios 
daquelle  almirante,  e  que  os  damnos  no  Rossia  o 
Gromoôoí  Ibram  unicamente  nas  partes  desprotegidas, 
nãoexplicando  porque,  sendo  tão  insignificantes,  tanto 
tempo  demoraram  em  sec  reparados. 

Jane  desloca-se  do  bom  principio  de  orientação  de 
critica,  apreciando  os  factos  ao  sabor  de  suas  sympa- 
thias,  com  informações  completamente  parciaes,  e  que 
necessitam  de  outra  sagração,  para  adquirirem  osfóroa 
de  verdade. 

Depois  que  as  consecutivas  conquistas  do  exercita 
sitiante  tornou  impossível  a  permanência  dos  salvados 
do  desastre  de  10  de  agosto,  no  ancoradouro  interior 
de  Porto  Arthur,  forçando  os  poucos  navios  que  ainda 
restavam  a  buscar  no  fundeadouro  externo  um  abrigo 
contra  os  tiros  das  grandes  baterias  de  sitio,  Jane  nos 
relata  a  heróica  defesa  do  encouraçado  Sevastopol, 
que,  consecutivamente  atacado  por  diversas  flotilbas  cte 
torpedeiras  e  destroyers  japonezes,  nunca  fôra  attin^ 
gido. 

«  No  fundeadouro  exterior  ellefoi  alvo  de  ataques 
nocturnas  dos  torpedeiros  japoneses.  Todos  os  meios 
que  podiam  ser  empregados,  Wiren  usou  para  defen-^ 
delro  ;  porém  os  destemidos  japonejses  lançaram-lhe 
torpedos  às  dúzias.  Nenhum  acertou  no  encouraçado, 
alguns  explodindo  embaixo  do  seu  fundo,  de  modo  que 
ette  principiou  afaaer  agua  pelos  abalos,  » 
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Por  esta  descripçao,  Jane  reiuz  o  papel  dos  tor- 
pedos e  seus  navios  ás  suas  legitimas  funcçoes,  e  si 
assim  dera-se  com  os  intrépidos  japonezes,  cujo  pre- 
paro e  habilidade  sao,  sem  contestação,  superiores  aos 
dos  seus  adversários,  nada  autoriza  a  suppôr  que  nao 
fossem  do  mesmo  modo  infelizes  todas  as  tentativas 
russas,  no  supposto  ataque  fora  de  Porto  Arthur,  com 
oconjuncto  das  flotilhas  de  que  Wiren  fora  o  com- 
mandante. 

Todo  o  final  do  artigo  é  a  descripçao  das  peri- 
pécias da  rendição  de  Porto  Arthur,  a  divergência  entre 
os  chefes  do  mar  e  os  de  terra,  a  pequena  comprehensgo 
de  Stoessel  sobre  o  valor  da  esquadra  para  a  guerra 
em  que  se  achava  envolvido  o  seu  paiz,  deixando  cla- 
ramente expresso  o  estado  de  desorganisação  que  rei- 
nava nas  fileiras  russas,  e  donde  seguramente  origi- 
naram-seos  revezes  de  que  ella  lamenta-se  tão  forte- 
mente. 

As  lições  que  têm  sido  adquiridas,  pelo  conheci- 
mento dos  factos,  destoam  completamente  da§  que 
nos  relata  Jane,  e  parece  que  a  verdade  e^tí  mais 
com  a  corrente  geral,  que  se  formou  pela  exposição 
das  occurrencias  que  o  modo  especialismo  de  ver  do 
Sr.  Jane. 

A.  B. 


80» 
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Estudo  das  boccas  de  fogo  pelo  caplt&o-tenente  engenlieiro 
naval  António  Máximo  Gomes  Ferraz 


O  livro  que  com  o  titulo  acima  acaba  o  Sr.  com- 
mandante  Gomes  Ferraz  de  enriquecer  o  nosso  estudo 
de  artilharia  naval,  documenta  o  alto  gráo  de  com- 
petência de  seu  provecto  autor,  confirmando  o  justís- 
simo conceito  em  que  é  tido  entre  os  seus  camaradas. 

Na  lingua  portugueza,  sobre  esta  especialidade, 
não  conhecemos  trabalho  algum  do  valor  desse  com 
que  o  Sr.  Gomes  Ferraz  nos  dotou  e  ao  que  me  conste 
não  existe  mesmo  nada  semelhante.  O  assumpto  é 
árido  e  o  seu  estudo  está  limitado  a  duas  classes,  que 
são  ainda  uma  minoria  incapaz  de  tornar  reprodu- 
ctivo  os  exhaustivos  esforços  de  um  demorado  trabalho 
desse  género,  para  que  elle  seja  tentado  sem  o  auxilio 
do  governo.  O  mérito  do  illustre  autor  desse  trabalho  é 
tanto  maior  quanto  o  seu  livro  vem  preencher  uma 
lacuna  bem  sensível  no  estudo  practico  da  artilharia 
naval.  E'  certo  que  o  livro  não  abrange  já  as  ul- 
timas invenções,  as  mais  modernas  modificações,  as 
recentíssimas  alterações  que  as  grandes  casas  con- 
structoras  têm  feito  no  sentido  de  melhor  resultado 
conseguirem  para  o  material  que  fabricam,  mas  não 
devemos  esquecer  que  também  não  é  possível  acompa- 
nhar-se  o  desenvolvimento  progressivo  da  construcção 
do  novo  material  de  artilharia^  em  um  livro,  porque  a 
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sua  confecção  nao  é  trabalho  de  um  momento,  e,  tudo 
faz  esperar  que  um  novo  appendice  virá  dar  maior  vulto 
ás  pequenas  notas  com  que  o  livro  é  encerrado.  O  autor 
em  seu  proficiente  estudo  limita-o  na  primeira  parte 
aos  canhões  regulamentares  de  nossa  marinha,  e  por 
isso  mesmo  restringio  o  seu  campo  de  trabalho,  desen- 
volvendo depois  nos  princípios  do  estudo  do  canhão, 
toda  a  sciencia  da  moderna  artilharia  naval,  já  nos 
dando  no  final  de  suas  notas  conhecimento  dos  resul- 
tados de  importantes  experiências  sobre  o  estudo  pra- 
ctico  comparativo  entre  o  raiamento  de  passo  uniforme 
ou  progressivo. 

O  livro  inicia  o  estudo  pelo  preambulo  histórico 
indispensável  ao  estudante  que  necessita  conhecer  a 
evolução  da  artilharia  ;  sua  marcha  progressiva,  até  a 
synthese  do  estudo  actual,  e  por  elle  p»'xle  o  leitor  de- 
vidamente apreciar  o  desenvolvimento  que  esta  especia- 
lidade teve,  e  que  futuro  a  aguarda .  Os  conhecimentos 
históricos  desenvolvendo  o  gosto,  gravando  melhor  na 
memoria  os  principaes  factos  do  assumpto,  condu- 
zem-nos  a  meditar  sobre  o  futuro  progresso  se  a  lei  da 
evolução  continuar  a  existir  como  deve,  em  funcçáo  do 
tempo,  e  desperta-nos  a  capacidade  inventiva  para  novos 
aperfeiçoamentos.  Muitas  vezes  as  modificações  das 
grandes  descobertas  são  illações  de  um  conhecimento 
adquirido  dos  factos  passados,  ou  filhos  da  observação 
do  desenvolvimento  que  elles  tiveram.  Em  qualquer 
estudo  o  conhecimento  do  seu  histórico  é  de  uma  van- 
tagem indiscutível,  e  o  preambulo  com  que  abre  o  seu 
li\TooSr.  commandante  Gomes  Ferraz  preenche  todos 
os  requisitos  indispensáveis,  paitindo  da  etymologia 
da  palavra,  para  finalizar  com  a  synthese  do  moderno 
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material,  suas  leis  e  princípios  appllcados  a  explicação 
dos  phenomenos  da  balística  moderna. 

O  preambulo  histórico  representa  a  ponte  de  pas- 
sagem para  o  estudo  do  assumpto  sobre  o  aspecto 
moderno  e  o  seu  3^  capitulo  é  uma  exposição  scienti- 
flca  do  desenvolvimento  da  artilharia,  encarada  a  in- 
fluencia das  descobertas  que  facilitaram  o  actual  gráo 
de  aperfeiçoamento. 

A  primeira  parte  comprehende  seis  capitulos,  e 
estuda  as  boccas  de  fogo,  desenvolvendo  com  minucio- 
sidade  todos  os  typos  regulamentares  da  nossa  marinha. 
O  estudo  é  feito  com  uma  clareza  de  linguagem,  que 
junta  as  figuras  explicativas,  torna  o  assumpto  ameno, 
prendendo  o  leitor  sufflcientemente.  Com  minuciosidade 
são  tratadas  as  boccas  de  fogo  que  guarnecem  os  nossos 
navios,  e  com  referencias  bastanles  a  todos  os  typos  e 
ao  desenvolvimento  que  os  fabricantes  procuram  con- 
seguir e  já  têm  obtido,  principalmente,  sobre  a  ra- 
pidez de  tiro. 

Fallece-nos  a  competência  necessária  para  a  cri- 
tica de  um  trabalho  technico  de  tão  subido  valor,  e 
não  nos  atreveríamos  a  consideral-o,  se  não  lhe  de- 
vêssemos uma  referencia,  que,  em  obediência  á  nossa 
(H*ientação,  não  deve  ficar  limitada  ao  assignalamento 
de  sua  gratíssima  recepção. 

Tem  sido  norma  desta  secção  dar  o  maior  des- 
envolvimento aos  principaes  trabalhos  que  apparecem 
sobre  marinha,  e  nenhum  apresenta-se  com  melhores 
titulos  que  esse  do  commandante  Gromes  Ferraz,  por 
sua  utilidade  immediata,  além  dos  outros  de  saliente 
recommendação.  Por  outro  lado,  o  nosso  papel  simpli- 
flca-se,  poique  a  acceitação e  o  valor  desse  trabalho,  que 
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ora  Hgelramenle  ôpreclattioâi  corn  õ  intuito  de  divul-» 
gal-o,  estão  na  procura  exti^adrdinaria  iqúe  leta  tido 
dispensando  os  nossos  cominentarios  para  âqudlle  fim . 

Não  comporta,  o  assumpto,  uma  apreciação  Syn- 
Ihetica,  o  as  referencias  devem  limitar-se  aos  pontos 
principaes,  e  a  esperar  que  o  illustre  e  provecto  atictoi* 
nãõ  descansará  sobre  os  louros  da  primeira  victoria, 
que  para  ser  completa  tôm  que  sef  seguida  dô  um 
complemento  Indispensável,  de  accôrdó  Com  b^  mdls 
Modernas  modificações  que  já  lhe  são  perteitamerité 
conhecidas.  Ainda  a  marinha  aguarda,  com  jUsla 
confíàriça,  que  o  futuro  trabalho  passará  dos  limitcá 
das  armas  regulamentares,  cáhlrido  no  grande  CampO 
de  toda  a  artilharia  naval,  em  sstl  mais  completo 
desenvolvimento,  pela  necessidade  qtie  sêrillmos  dé 
acompanhar  o  assumpto  èiii  toda  a  sUa  extensão,  é 
porque  nas  Unidades  do  nosso  novo  material  fluctuante 
jâ  os  typos  serão  de  modelos  mais  modei*riOs  d  ròaiá 
possantes.  Os  nossos  futuros  navios  tendo  um  desld= 
camento  superior,  como  coftsta  das  linhas  geraeá  dó 
programmaNoronha-Pitta,  carregarão  os  rúodèlos  mais 
podei*osos  da  artilharia  actual. 

O  bmprego  dé  um  mâíor  ou  menor  calibre  num 
navio  depende  do  seu  traçado,  do  flm  a  que  6  desti- 
nado, ô  principalmente  de  seu  deslocamento,  para 
não  fezér  Variar  os  limites  entre  o  poder  dâ  artilha- 
ria e  os  demais  factores  dá  tgUaldáde  de  CòhStrUc^âó. 
OS  nossos  modernos  ettcoUráçàdos  podel-áo  carregar 
tacilrríerité  qualquer  tyix)  dos  modernos  modelos,  em 
fabrico. 

No  capitulo  pi'imeiro  —  Géheralidadés  —  ò  aUctor 
iestUda  as  boccias  de  fogo,  por  súás  dbflniÇõés,  sUé^ 
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classificação,  as  condições  geraes  que  devem  preen- 
cher, e  este  capitulo  é  o  mais  interessante  da  pri- 
meira parte.  Nos  demais  capítulos  o  estudo  mantem-se 
no  terreno  descriptivo  das  armas  regulamentares,  fi- 
nalisado  com  uma  tabeliã  dos  —  Dadas  principaes 
sobre  os  canhões  regulamentares. 

Na  génesis  e  desenvolvimento  do  canhão  de  tiro 
rápido,  veriflca-se  como  o  uso  modificou  o  verdadeiro 
valor  da  expressão  alterando  os  requesitos  essenciaes 
de  um  canhão  verdadeiramente  de  tiro  rápido,  conce- 
dendo facilidades  contrarias  á  exigência  lógica,  qual 
era  a  de  corpo  commum  entre  o  projéctil  e  a  carga 
de  projecção,  num  estojo  metallico. 

Modernamente  a  exigência  funda-se  no  numero 
de  disparos,  que  o  auctor  acceita  como  minimo  em 
seis  —  quando,  talvez,  já  fosse  mais  acertado  elevar  esse 
minimo,  pela  tendência  que  têm  os  oonstructores  de 
chegar  até  lá  com  modelos  que  reconhecidamente  não 
são  de  tiro  rápido.  O  mesmo  relativamente  aos  de 
tiro  accelerado,  que  devem  distanciar-se  bastante  do 
de  tiro  lento. 

E'  claro  que  nos  referimos  aos  modelos  do  es- 
tado actual,  porque  se  não  guardássemos  a  relativi- 
dade, teríamos  que  considerar  um  moderno  canhão 
de  12  pollegadas  ou  305  ^/a,  como  de  tiro  rápido,  ou 
quando  menos  de  tiro  accelerado,  comparado  com  o 
mesmo  calibre  de  ha  uns  quatro  annos  passados .  O  mo- 
derno calibre  de  12  é  um  canhão  de  tiro  lento,  compa- 
rado com  os  de  calibre  10,  que  são  accelerados  e 
com  os  6,  que  são  tiro  rápido.  A  classificação  das 
boccas  de  fogo,  encarada  por  este  lado,  é  muito  rela- 
tiva, e  já  ó  tempo  dos  balísticos  procurarem   novos 
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termos  que  exprimam  verdadeiramente  a  funcçSo  do 
canhão,  quanto  aos  seus  effeitos  e  sua  rapidez  de  tiro. 

Na  segunda  parte,  o  trabalho  occupa-se  nos  três 
primeiros  capitules  do  estudo  sobre  pólvoras,  e  nos 
três  últimos  sobre  o  canhão,  que  é  também  o  assumpto 
da  terceira  e  ultima  parte  do  livro. 

Encontra-se  na  exposição  do  provecto  engenheiro 
de  artilharia  todos  os  ensinamentos  indispensáveis  ao 
assumpto,  qualquer  que  seja  a  face  por  que  se  o  en- 
care, e  nas  suas  indicações  sempre  com  o  fundo  pra- 
tico, apezar  de  expostas  scientiflcamente,  acham  os 
especialistas  a  orientação  mais  segura  para  o  prose- 
guimento  dos  seus  estudos,  e  um  guia  para  os  mis- 
teres de  sua  profissão.  Lamentamos  que  tratando  tão 
proficientemente  das  pólvoras,  e  tendo  nas  notas  finaes, 
feito  referencias  a  nova  cordita,  a  M.  D.  não  tivesse 
dito  uma  só  palavra  sobre  a  iH^azilita,  de  invenção  na- 
cional, em  que  a  nitro  guanidina  entra  como  base  na 
composição  dos  elementos  chimicos,  corrigindo  certas 
desvantagens  da  cordita .  Accresce  que  ao  nosso  co- 
nhecimento chegaram  os  resultados  satisfactorios  rea- 
lizados com  a  brazilita,  nos  ensaios  da  Armação,  e  que 
comprovaram  as  qualidades  balísticas  esperadas  pelo 
inventor,  o  Dr.  Álvaro  Alberto. 

Tratando-se  de  um  livro  tão  completo  quão  possí- 
vel, no  estado  actual  da  artilharia,  e  com  o  desenvol- 
vimento que  lhe  deu  o  seu  competentíssimo  autor, 
ainda  devemos  lamentar  a  ausência  de  uma  parte  des- 
tinada ao  estudo  dos  projectis,  tão  intimamente  ligada 
acha-se  esta  parte  á  vida  e  aos  effeitos  da  artilharia, 
principalmente  a  moderna,  que  vê  os  seus  effeitas 
crescerem  pelas  introducçoes  de  aperfeiçoamentos  nos 
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projeclls.  Utti  í)i*ortssionàl  de  tãõ  elévàdò  inêfito,  cómò 
o  Sr.  Cápitao-Tenente  Gtomès  í^erráz,  iíiipondcHSé  a  hon- 
rosa tarefa  de  diffuhdir  no  seio  dòssètis  chamará  das, 
que  lahloo  consideram  e  apreciam,  os  ensinamentos 
necessários,  a  utilidade  dó  verdadeiro  armamento  dè 
uma  moderna  unidade  de  còmbfeite,  è  tehdo-o  feito  do 
modo  o  mais  calcai,  deve  prosegúir  eiri  sUa  tarefa  porque 
indubitavelmente  presta  o  niaiS  assígííalado  sèi*vi(,t)  á 
sua  classe. 

O  estudo  dos  píojectis,  párèce-ine,  deve  lííereòef-lhe 
alguns  cuidados,  e  ser  tãò  pratico  coítto  possível,  man- 
tida á  hièsitta  orientação  (Jue  detl  âos  assumptos  que 
táó  brilhantemente  expdz,  em  sua  obm  prètótáda  jus- 
tamente pela  congregação  da  Escola  Naval,  è  impi^èssa 
pelo  Miilíslério  da  Mariílha. 

Desta  modesta  columná,  a  que  nos  obriga  o  rigoroso 
devei*  dè  redactor*  da  Revista  Marilima,  julgamos  in- 
terpretar os  sentimentos  de  toda  a  marinha,  apresen- 
tando ao  provecto  camarada,  b  il lustre  engenheiro 
Capitão-tenente  A.  Máximo  Gomes  í^erraz,  as  nossas 
mais  sincierâs  felicitações  pelo  séú  trabalho,  que  ó 
honra,  é  a  sUa  classe,  á  quem  veio  prestar  mais  eâse 
inolvidável  serviço,  de  tanto  maior  valia  quanto  o 
obriga  a  proseguir. 

A.  B, 
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ActoB  administratiTOs 


Por  portarias  de  31  de  dezembro  ultimo: 

Foram  concedidos  ao  ajudante  machinista  Joio  Baptista 
Aooioli  Costa,  três  .mezes  de  licença*  na  forma  da  lei,  e  em 
vistà  ao  parecer  do  Junta  Medica,  para  tratar  de  sua  sãude  onde 
lhe  convier; 

—  Foi  exonerado  José  Jorge  de  Assumpção,  do  carffo  de 
omcíal  de  justiça  da  Auditoria  de  Marinha,  e  nomeado  Miguel 
Arohanjo  de  Carvalho,  para  exercei*  o  referido  cargo. 

fèXt>EDtEÍÍTE  DA  TÉttCfilílA  SÈCçlO 

Ministério  da  Marinha— 3*  secção  — N.  1.410  — Riò  de 
Janeiro,  30  de  dezembro  de  1904» 

Si*.  Directoi*  da  Esòola  Naval  —  tefaho  presente  vosáo  offlcib 
n.  245,  de  3  do  coi  rente  mez,  em  que  consultastes  si  podíeis 
incluir  na  lista  dos  aspirantes  aptos  á  promoção  de  guardas-ma- 
rinhas  alumbos  os  do  3<»  anho  dessa  escolar  Arthur  Murtinhj  e 
Gastão  de  Paiva  Coelho,  que.  embora  tivessem  sido  approvados 
nas  cadeiras  e  aulas  do  mssmo  anno,  não  o  foram  nos  exercicios 
geraes  de  infantaria  e  esgrima  de  bayoneta,  exigidos  pelo  art.  5® 
do  respectivo  regulamento. 

Considerando  que,  a  inhabilitação  dos  aspirantes  Paiva 
Coelho  e  Murtiuho  no  manejo  da  arma  e  esgrima  de  bayoneta 
significa  qtie  elles  não  satisfizeram  os  requisitos  regulamentares 
para  a  pramoção  ao  posto  de  guarda-marinha-alumno  ; 

Considerando,  por  outro  lado,  que,  sendo  omisso  o  regula- 
mento a  respeito  da  tiova  prova  de  habilitação,  é  justo  que  sè 
ápplique  áòs  alludldos  aspirantes  os  dispositivos  que  regem  o 
caso  da  inhabilitação  eni  aula,  resolvo: 

1%  responder  a  vossa  consulta  pela  negativa ; 

29,  permittir  (|ue  os  ditos  aspirantes  exhibam,  por  occaâião 
dos  exames  da  29  época,  provas  de  que  adquiriram  a  habilitação 
de  que  carecem  t^ara  a  promoção  ao  posto  de  guarda-marinha- 
aliimno. 

ãaudé  e  fraternidade.—  Mio  César  de  Noronha, 
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EXPEDIEííTE   DA   PRIMEIRA  SECÇÃO 

Ministério  da  Marinha  —  1*  aocção  —  N.  2.308  —  Rio  de 
Janeiro,  29  de  dezembro  de  1904. 

Sr.  Gliefe  do  Gommissaríado  Geral  da  Armada  —  Em  sola(^ 
ao  V0S90  offlcio  n.  235,  de  5  do  corrente,  declaro-vos,  para  os  de- 
vidos effeitos,  que  resolvi  approvar  a  tabeliã  que  e^te  aoompa- 
nlia,  da  matéria  prima  a  despenderse  com  a  confecçilo  do  Ãr- 
damento  para  as  praças  do  Corpo  de  Marinheiros  Nacionaes. 

Saúde  e  fraternidade. —  JuHo  César  de  Noronha, 

Por  portarias  de  31  de  dezembro  findo,  foram  concedidas 
as  seguintes  licenças: 

Na  forma  da  lei  e  á  vista  do  parecer  da  Junta  Medica  para 
tratamento  de  saúde  onde  lhe  convier: 

De  um  mez,  ao  guarda-marinha  confirmado  Didio  Iratim 
Aflfonso  da  Gosta,  em  prorogação  da  que  lhe  foi  concedida  em  6 
de  outubro  do  anno  passado ; 

De  dous  mezes,  ao  enfermeiro  naval  de  2^  classe  Carlos 
Monteiro  Ortiz. 

Para  residirem  fora  do  Asylo,  percebendo  o  soldo  e  o  valor 
da  ra^,  aos  seguintes  inválidos: 

Soldado  do  corpo  de  infantiria  de  marinha  Graciliano  Josó 
Carloá  de  Oliveira,  nesta  Capital ; 

Marinheiros  nacionaes  de  2"  classe  João  Muniz  Filho,  no  Es- 
tado do  Rio  Grande  dò  Sul,  e  João  António  Gomes,  no  do  Rio 
Grande  do  Norte. 

EXPEDIENTE  DA  PRIMEIRA  SECÇÃO 

DIA  29  BE  DEZEMBRO  DE    1904 

Ao  Ministério  da  Fazenda,  rogando  providencias  afim  de 
que,  por  conta  da  verba  —  Munições  de  oocca  —  do  orçamento 
em  vigor,  quota  destinada  a  ^  rações  do  pessoal  embarcado- 
etc,  —seja  habilitada  a  Delegacia  Fiscal  no  Estado  do  Ama- 
zonas com  o  credito  de  6:000$  (  aviso  n.  2.339;  —  Commoni, 
cou-se  á  Contadoria,  ao  Quartel  General  e  á.  ailudida  Delegacia 
(avisos  DS.  2.310  e  2.341  e  offlcio  n.  2.542  . 

—  Ao  Quartel  General  de  Marinha,  declarando,  em  8ola<^ 
aos  officios  ns.  750  e  758,  de  2  e  5  do  corrente,  que  esta  Se- 
cretaria de  Estado,  não  tendo  conhecimento  das  compras  feitas 
pelo  oommando  da  ílotilha  do  Alto  Uruguay,  nem  sendo  po8- 
sivel  por  simples  telegrammas,  como  os  de  que  tratou  nos  men- 
cionados officios,  fazer-se  juizo  seguro  sobre  as  isenções  de 
direitos  pedidas  pelo  mesmo  commando,  nenhuma  providencia 
pód»^  ser  tomada  a  respeito  do  assumpto  em  quanto  não  forem 
prestados  os  necessários  esclarecimentos  ;  cumprindo  que  chame 
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a  attençao  daqaella  autoridade  para  o  disposto  no  aviso  de  28 
de  fevereiro  de  1890,  sobre  o '  uso  do  telegrapho  em  caracter 
official  (aviso  n.  2.336). 

~  A'  Contadoria  da  Marinha  autorizando  a  mandar  lavrar 
termo  de  transferencia  da  firma  Pereira  Barbosa  &  Comp.  para 
a  de  Macedo  à  Coutinho,  dos  artigos  constantes  do  contracto 
celebrado  com  a  primeira  das  mencionadas  armas  para  o  for- 
necimento de  dietas  à  enfermaria  de  beribericos  em  Copacabana 
e  Hospital  <le  Marinha  durante  o  anno  de  1905,  devendo  esta 
ultima  sujei tar-se  ás  mesmas  condições  do  fornecimento  que 
teria  de  ser  foito  por  Pereira  Barbosa  &,  Comp.  ( aviso  n.  2.337). 

—  Ao  1^  tenente  Octávio  Tavares  Jardim  confirmando  o  te- 
legramma  expedido  em  '^  do  corrente  (  aviso  n.  2.338 ). 

—  A'  Deleg  icia  Federal  em  Londres,  confirmando  o  tele- 
gramma  expedido  em  27  do  corrente  (aviso   n.  2.343). 

DIA  30 

Ao  Ministério  da  Fazenda:    * 
Rogando  providencias  afim  de  que: 

No  Thesouro  Federal  sejam  pagas  todas  as  dividas  de  exer- 
cidos findos,  na  importância  total  de  286$818,  de  que  são  cre- 
dores o  cabo,  invalido,  Nelson  Henrique  de  Moraes  e  o  ex-cabo 
do  Corpo  de  Infanteria  de  Marinha  Aristides  José  de  Menezes 
( aviso  n.  2.344); 

A'  Delegacia  Fiscal  no  Estado  de  Matto  Qrosso,  sejam  con- 
cedidos os  créditos  na  importâncias  de  1:015$900,  por  conta  da 
verba  —  Munições  Navaes  —  e  na  importância  de  1:680$000, 
por  conta  da  verba  —  Combustivel  —  do  orçamento  em  vigor 
(aviso  n.  2.351  ).— Communicou-se  â  alludida  Delegacia  e  á 
Contadoria  (  aviso  n.  2.352  e  offleio  b.  2.353) ; 

Transmittindo  a  cópia  do  aviso  n.  1.163,  dirigido  a  esse 
Ministério,  em  5  de  julho  do  corrente  anno,  e  reiterando  provi- 
dencias no  sentido  de  ser  cjnoedido  á  Delegacia  Fiscal  no  Es- 
tado de  Sergipe,  o  credito  de  6:987$^80,  afim  de  ocoorrer  ao  pa- 
gamento dos  vencimentos  dos  inválidos  reformados  e  das  con- 
signações feitas  no  mesmo  Estado  por  algans  offlciaes  ( aviso 
n.  2.360). 

—  Ao  Arsenal  de  Marinha  desta  Capital: 

Autorizando  a  mandar  fornecer  ao  commando  da  Divisão 
Naval  do  Norte  duzentos  kilogrammas  de  pólvora  R.  L.  G.  e 
duzentas  espoletas  de  percarsâo  para  cartuchos  de  57  ^/m  ( aviso 
n.  2.345  ).—Commuuioou-se  ao  Quartel  General  ( aviso  n.  2, 346 ). 

—  Ao  Commissariado  Geral  da  Armada: 

Autorizando  a  mandar  fornecer  á  directoria  da  Escola  Naval 
100  kilogrammjis  de  tinta  Ripolin  ( aviso  n.  2.360  A  ).—  Com- 
municou-se  á  escola  acima  referida  ( aviso  n  2.360  B ). 

—  A*  Escola  Naval,  declarando  que  póae  mandar  requisitar 
da  Contadoria  de  Marinha  a  quantia  de  100$  para  despezas 
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dos  À^pIi^aútelÉ  aô  3<*  atiúo  quo  foratu  em  excurefto  ás  tisinas  de 
electrfoidadé  da  Tijuca;  devendo  correr  essas  despezas  por  conta 
da  verba  17»  do  orçamento  em  vigor,  quota  destinada  á^  viagens 
dos  aspirantes  (avison.  2.347).— Ck)mmunicou-s6  á  Contadoria 
(aviso  li.  2.34í^.) 

—  A'  Conta J orla  da  Marinlia: 

Ootnmunicando  ter  approvado  o  termo  de  despeza  larrado 
a  bordo  «lo  eoai^açado  Deoaoro,  para  isentar  o  oommissario  de 
4»ela6se  Manoel  Marques  de  Faria,  da  responsabilidade  de  um 
odomelro  cum  todos  os  acc^ossrios  que  se  perderam  durante  a 
tratedsia  daquelie  navio,  de  Buenos  Aires  á  liba  das  Flores 
(aviso  kii  8.349).— CommuQicott-se  ao  Quartel  General  ( aviso 
II.  «.350). 

Deélarando: 

Ter  approvado  o  termo  do  minuta,  que  se  lhe  remette, 
do  contracto  acelebrar-se  com  a  firma  Haupt  Biehn  <&  Comp., 
para  o  fornecimento  do  tubos  de  aço  desatinados  á  caldeira 
auxiliar  do  cruzador   Republica  (  avisj  n.  2.354); 

Que  sempre  que  e^&ak  repartiçã^o  tiver  de  extrahir  titulos  de 
montepio  dos  empregados  civis  deste  Ministério  deve  mencio- 
nar nos  respectivos  offlcios  a  importância  da  pensão  a  que 
tiver  direito  cada  um  dos  herdeiros  (aviso  n.   2.855); 

Atitot^iz&ndo  a  mandar  ent^egar,  mediante  as  íbrmalidades 
legaeSf  ao  1<*  sargento  do  corpo  de  marinheiros  nacionaes 
José  Romualdo,  a  quantia  de  24$200,  correspondente  ao  pe- 
cillio  qile  o  mesmo  constituiu  quando  aprendiz  marinheiro  da 
Esòola  do  Estido  da  Parahyba  (  aviso  n.  8356  ).  —  CoDimu- 
íílcoii-se  ab  Quartel-Geueral  ( aviso   d.   2.^57); 

CommUhicando,  para  os  âns  convenientes,  que  o  Sr.  Mi- 
nistro autoriza,  nesta  data,  o  Arsenal  do  Mariuha  deita  Ca- 
pital á  adquirir,  para  d  serviço  de  Snccorro  Naval,  pela  im* 
pohtandla  .0  144  000$,  o  rebocador  Horácio,  de  propriedade 
de  Vicente  d«js  Santos  Canoco;  devendo  o  pagamento  ser  rea- 
llsadò  pela  Verba  destinada  ao  mesmo  serviço,  sendo  metade 
daquéila  importância  no  actual  exercício  e  a  outra  metade 
tíd  próximo  vindouro  (  oíHcio  u.  2.357  B  ).— Communicou-se 
ao  alludido  arsenal  ( aviso  n.  2.357  A). 

.   —  Ao  l*  tenente  Octávio  Tavares  Jardim: 

Determinando  que  informe  o  que  occorre  a  respeito  do 
pagamento  de  £  100—0—0  solicitado  peia  casa  Walter  Brothers 
&  Comp.,  no  requerimento  a  que  se  refere  a  cópia  que  se 
lhe  temette,  e  proveniente  de  Varias  modificações  introduzidas 
na  construcçâo  das  lanchas  encommendadas  aos  estaleiros  de 
Sirapson  Strickland  &  Comp.,  na  forma  do  contracto  de  8 
de  julho  deste   anno  (aviso   n«   2.358); 

Tradsmittin  o,  de  ordem  do  Sr.  Ministro,  e  em  redpoétà 
ao  otficlo  n.  843,  do  23  de  outubro  ultimo,  relativo  &  falta 
de  remessa  de  alguns  dos  moldes  das  chapas  da  couraça  do 
monitor  Pernambuco,  a  cópia  da  intbrmaçãi)  prestada  sobre 
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O  assumpto  pela  Inspectoria  de  Engenharia  Naval  ;  e  resti- 
tuindo a  carta  e  o  desenho  que  acompanharam  o  supradito 
officio  (orneio  n.  2.359). 

EXPEDIENTE  DA  SEGUNDA  SECÇÃO 

DIA  30  DE  DEZEMBRO  DE    1904 

Ao  Supremo  Tribunal  Militar,  transmittindo: 

Cópias  dos  decretos  de  28  do  corrente,  graduando  no  posto 
de  capitão  de  mar  e  guerra  o  capitão  de  fragata  Manoel 
Ignacio  Belfort  Vieira  e  promovendo  os  ofilciaes  constantes 
da  relação  que  ora  se  romette ; 

Cópia  do  decreto  de  23  do  corrente,  nomeando  o  Dr.  José 
Alfredo  de  Oliveira  para  exercer  o  logar  de  cirurgião  de 
5*  classe,  2^  tenente  do  Corpo  de  Saúde  da  Armada. 

—  Ao  Quartel  General: 

Remettendo  os  mappas  de  ofliciaes  da  armada  que  foram 
remettidos  por  essa  repartição  ao  Conselho  Naval  e  que  vieram 
annexos  ãs  consultas  do  mesmo  Conselho  ns.  9.356  e  9.372, 
de  13  do  corrente  (offleio  n.    L838); 

Communicando  que  o  requerimento  em  que  o  29  tenente 
Francisco  Junqueira  do  Oliveira  pediu  prorognçâo  da  licença 
em  cujo  gozo  se  acha,  teve  o  seguinte  despacho:  <  A*  vista 
do  parecer  da  Junta  Medica,  indeferido  »  (  officio  n.  1.839), 

Por  portarias  de  31  de  dezembro   findo: 

Foi  prorogada  por  dous  mezes,  na  forma  da  lei,  a  licença 
concedida  em  ^  de  julho  do  mesmo  anno,  ao  1<>  tenente  José 
Paulino  Rodrigues,  para  tratar  de  sua  sauie  onde  lhe  convier  ; 

Foi  exonerado  o  coinroi^sario  de  2*  classe  João  Carlos 
dos  Reis,  do  logar  de  encarregado  do  Deposito  do  Commissa- 
riado  Geral  da  Armada,  e  nomeado  o  commissario  de  igual 
classe  Jacintbo  Madeira,  para  exercer  o  referido  logar. 

EXPEDIENTE  DA  TERCEIRA  SECÇÃO 
DIA  30  DB  DEZBMBKO  DE    1904 

A*  Repartição  da  Carta  Marítima: 

Respondendo  o  officio  em  que  tratou  do  fornecimento  de 
conducção  para  a  ilha  Raza  aos  pretendentes  À  concurrencia 
para  a  installação  de  machmas  o  mais  accessorios  necessários 
ao  pharol  alli  estabelecido,  declara  que  este  Ministério  n&o 
pôde  dar  semelhante  conducção  (aviso  n.  1.412). 

— •  A'  Capitania  do  Porto  e  commando  da  Escola  de  Apren- 
dizes Marinheiros    do  Estado  da  Bahia,  oúottrma.ado  o  tele- 
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fframma  expedido  a  28  do  corrente  mez,  assim  concebido:  In- 
formae  porque  fiscal  obras  escola  se  declara  incompatível  com 
empreiteiro,  dizendo  não  concordar  preços  escandalosos  aceres- 
eidos  inevitáveis  e  interpretação  orçamento  modo  lesivo  Fa- 
zenda Nacional.  Dizei  fiscal  informar  porescriptoe  permanecer 
defendendo  interesses  Fazenda  Publica  até  ulterior  deliberação 
deste  Ministério  (aviso  n.    1.413). 


DIA  31 

A*  Inspectoria  do  Arsenal  de  Marinha  do  Rio  de  Janeiro: 
Declarando  que: 

Pôde  autorizar  a  compra  do  material  necessário  aos  con- 
certos do  compartimento  onde  se  acham  os  tanques  da  aguada 
supplementar  do  commando  ^eral  das  torpedeiras,  na  ilha  do 
Mocanffué,  pela  quantia  de  400$,  que  deverá  correr  á  conta 
da  veim  —  Obras  —  do  exercício  em  vigor  —  quota  destinada 
á  concessão  de  créditos  (aviso  n.  1.414  ).~Communicou  se 
á  Ck)ntadoria  da  Marinha  ; 

Resolveu  approvar  o  acto  pelo  qual  autorizou  a  Dire- 
ctoria de  Obras  Hydraulicas  des^e  Arsen.vl,  a  mandar  realizar 
por  António  Lúcio  de  Medeiros,  os  concertos  necessários  no 
encanamento  que  conduz  agua  para  o  quartel  da  guarnição 
das  torpedeiras  na  ilha  do  Mocanguê,  pela  quantia  de  S:893$800 
em  que  foram  orçados,  devendo  a  respectiva  despeza  correr 
á  conta  da  verba  —  Obras  —  do  ezeroicio  em  vigor  —  quota 
destinada  ã  concessão  de  créditos  ( aviso  n.  1.418).— Com- 
municou-se  á  Contadoria  da   Marinha; 

Na  primeira  opportunidade  deve  providenciar  afim  de 
que,  sejam  feitos  os  reparos  necessários  nos  apparelhos  de  ra- 
menagem  do  encouraçado  Deodoro,  fornecendo  novas  correntes 
para  os  mesmos  ( aviso  n.  1 .422 ).— Communicou-se  ao  Quartel 
General  da  Marinha  ; 

Autorizando  a  mandar  abrir  nova  concurrencia  para  a 
realisação  das  obras  necessárias  no  edificio  em  que,  na  ilha 
das  Enxadas,  reside  o  director  da  Escola  Naval,  visto  ter  se 
apresentado  na  ultima  a  que  se  procedeu  para  o  alludido 
fim   um  só  licitante  (avisou.    1.424). 

—  A*  Capitania  do   Porto  de  Sergipe,  confirmando  o  tele- 

framma  expedido  a  2Ô  do  corrente  mez,  assim  concebido: 
i  ahi  não  houver  terceiros  machinistas  que  queiram  embarcar 
vapor  Teixeirinha,  podeis  despachai- o  com  quarto  machinista 
servindo  de  \terceiro  (  aviso  n.    1.417  ). 

—  A'  Directoria  da  Bscola  Na v.il,  declarando  que  resolveu 
deferir  o  requerimento  do  2®  tenente  Adalberto  Guimarães 
Bastos  pedindo  para  prestar  exame  de  astronomia  e  trigono- 
metria espherica,  matérias  oue  actualmente  constituem  uma 
cadeira  especial,  no  curso  de  marinha  desta  escola  (aviso 
p,   1.420  ).^  Communicou-se  ao  Quartel  General  da  Marinha. 
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—  A'  Contadoria  da  Marinha,  declarando  que,  de  accordo 
com  as  informações,  resolveu  deferir  o  requerimento  do  ar- 
chitecto  Heitor  de  Mello,  cgustante  das  obras  do  novo  quartel 
do  Ck>rpo  de  Infantaria  de  Marinha,  pedindo  nâo  só  a  rele- 
vação da  multa  em.  que  incorreu  pelo  excesso  de  prazo  ha- 
vido para  a  conclusão  das  mesmas,  como  também  a  restituição 
das  quantias  que  lhe  icem  sido  descontadas  nas  prestações 
pagas  ( aviso  n.  \A25),—  Communicou-se  à  Inspectoria  do  Ar- 
senal de  Marinha  do  Rio  de  Janeiro. 


Ministério  da  Marinha  —  3*  secção  —  N.  6  —  Rio  de  Ja- 
neiro,  4  de  janeiro  de  1905. 

Sr.  1<*  Secretario  do  Senado  Federal  —  Tenho  a  honra  de 
transmittir-vos,  para  os  fins  convenientes,  a  inclusa  mensagem 
do  Sr.  Preâidente  da  Republica,  relativa  ã  resolução  do  Con- 
gresso Nacional,  já  sanccionada,  mandando  substituir  por  outra 
a  disposição  da  leltra  c  do  art.  1<'  §  2o, do  decreto  n.  1.171  A, 
de  12  de  janeiro  de  1904. 

Saúde  e  fraternidade.—  Júlio  César  de  Noronha. 

Por  portarias  de  2  do  corrente: 

Foi  exonerado  Epamínondas  Castello  Branco,  do  cargo  de 
secretario  da  Capitania  do  Porto  do  Estado  do  Piauhy,  con- 
forme pediu  ; 

Foi  nomeado  Francisco  da  Costa  e  Souza  para,  interina- 
mente, exercer  o  cargo  de  secretario  da  Capitmia  do  Porto 
do  Estado  do  Piauhy. 

—  Por  outra  de  5  do  corrente,  foram  concedidos  ao  ser- 
ralheiro de  2*  classe  Manoel  Antero  de  Andrade,  três  mezes 
de  licença,  na  forma  da  lei  e  á  vista  do  parecer  da  Junta 
Medica,  para  tratamanto  de  saúde  onde  lhe  convier. 

EXPEDIENTE  DA  TERCEIRA    SECÇÃO 

DIA    2    DE    JANEIRO    DE   1905 

Ao    Ministério  das   Relações    Exteriores,    communicando 

âue,  não  obstante  os  esforço.^  empregados  para  a  entrega 
o  comparador  de  Delipine  n.  1 .673  a  um  dos  offlciaes  que 
seguiram  para  Manáos,  no  paquete  Brazil,  ao  serviço  desse 
Ministério,  foi  impossível  saiisfazer  o  pedido  constante  do 
telègrmma  datado  de  29  de  dezembro  ultimo,  vi»to  já  haver 
partido  o  paquete  quando  no  trapiche  da  Companhia  Novo 
Lloyd  Brazileiro  chegou  o  portador  do  alludido  instrumento 
(aviso  n.   4  ). 


Digitized  by  LjOOQIC 


1564  REVISTA  MAEITIMA  fiHAZILEIRA 

EXPEDIENTE  P4  SEGUNDA  SECÇÃO 

DIA    31    DR  DEZEMBRO    DE    1904 

Ao  Quartel  General : 

Transmittindo  a  patente  do  almirante  graduado  e  refor- 
mado TheotonioGoelho  Cerqueira  de  Carvalho  ( offlcio  n.  1 .844); 
Autorizando  a  mandar  transcrever  : 

Nos  assentamentos  do  capitão-tenente  Joaquim  Carlos  de 
Paiva,  conforme  pediu,  o  teor  do  elogio,  que  lhe  foi  feito  om 
ordem  do  dia  do  Arsenal  de  Marinha  deata  Capital,  n.  2^, 
de  21  de   outubro   ultimo   (aviso  n.    1.846); 

Nos  assentamentos  do  1<>  tenente  Francisco  Radler  de  Aquino 
os  louvores  ooutidos  nas  ordens  do  dia  da  extincta  Divisão 
de  Encouraçados,  n.  137,  do  20  de  junho  uUimo  e  Divisão 
Naval  do  Norte,  n .  48,  de  12  do  mez  próximo  pjks^ado  (  aviso 
n.    1.858). 

—  Ao  Arsenal  de  Marinha  de  Matto  Grosso,  oommunicando 
ter  sido  indeferido  o  requerimento  om  que  o  operário  do  1*  classe 
das  officinas  de  construcçoes  navaes  desse  Arsenal,  Leandro 
Josó  Alves,  pediu  transfeiencia  para  o  corpo  de  artífices  mi- 
litares (  offlcio  n.    1.845). 

~  Ao  Consulado  do  Bnazil  em  S.  Vicente,  agradecendo 
a  gentileza  da  oomoiunioa^,  que  fes>  da  passagem  do  na- 
vio-escola  Benjamin  Constumt  ã  vist'<i  desse  porto  em  direo;^ 
ao  Sul  (aviso  n.  1.848  )• 

EXPEDIENTE  DA  PRIMEIRA  SECÇÃO 

DIA    31     DE     DEZEMBRO    DE    1904 

Ao  Ministério  da  Fazenda,  rogando  providencias,  afim  do 
que: 

Mediante  jogo  de  coot^,  se^a  transferido  do  Thesouro  Fe- 
deral pa<aa  Contadoria  da  Marinha  a  quantia  de  IB65$174,  cor- 
respondente ao  pecúlio  constituído  por  Alipio  Mendes,  quando 
aprendiz  marinheiro  da  Siiioola  do  Estado  do  Paraná  ( aviso 
n.  2.363); 

No  Thesouro  Federal,  por  conta  da  rubrica  —  Obras  —  do 
orçamento  em  vigor,  e  do  credito  concedido  pelo  decreto  n.  5185 
de  31  de  março  ultimo,  sega  paga  a  António  Lúcio  de  Medeiros 
a  quantia  do  5:Ô45$,  proveniente  de  concertos  e  obras  ( aviso 
n.  2.368) ; 

Reiterando,  visto  não  ter  sido  ainda  transferido  para  a 
Contadoria  da  Marinha  o  pecúlio  constituído  pelo  musico  de 
3"  classe  do  corpo  de  infantaria  de  marinha.  Domingos  Machado 
de  Siqueira,  quando  aprendiz  marinheiro  da  Escola  do  Estado 
Piauhy,  o  pedido  feito  em  aviso  n.  663,  de  5  de  maio  do  cor- 
rente anno  (aviso  n.  2,364) ; 
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Transmittiado,  competentemente  apostillados  e  acompa- 
nhados dos  documentos  justificativos,  as  titulos  de  nlontepio 
dos  empregados  deste  Ministério,  passados  em  favor  de  João 
Leonor  e  Manoel,  filhos  do  contribuinte  Joaquim  Pereira  Bar- 
roso, ox-mestre  do  Arsenal  de  Marinha  desta  Capital,  e  bem 
assim  a  folha  do  quantitativo  para  funeral  a  que  o  mesmo 
tinha  direito  (aviso  n.  2.366). 

—  Ao  Tribunal  de  Contas,  transmittindo  competentemente 
corrigida,  a  factura,  na  importância  de  379$500,  da  casa  Bor- 
lido  Muniz  &  Comp.  (aviso  n.  2.305). 

—  Ao  Arsenal  de  Marinha  desta  Capital,  autorizando  a 
mandar  fornecer  ao  aviso  Cananéa  os  artigos  constantes  do  pe 
dido  que  se  lhe  remette,  e  bem  assim  declarando  que  esse  forne- 
cimento deverá  ser  onviado  á[floti]ha  do  Rio  Qrande,  juntamente 
com  as  pistolas  para  disparos  eléctricos  que  dalli  vieram  para 
s*ir  cjnoertadas  por  esse  Arsenal  (aviso  n.  2.369),— Commu- 
nicou-^  ao  Quartel  General  (aviso  n.  2.370). 

—  Ao  Quartel  General  de  Marinha,  transmittindo,  do  Sr. 
Ministro,  a  requisição  impressa  n.  2,  pira  ser  collaia,  visto 
não  poder  ser  autorizada,  no  presente  ezercicio,  o  fornecimento 
dos  artigos  nella  mencionados  e  de  que  necessita  o  encouraçado 
liiachuelo  (aviso  n.  2.375). 

—  A'  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro,  transmittindo  á  copia 
da  relacõs  dos  volumes  dos  officiaes  e  guardas-marinhas  e  infe- 
riores que  chegaram  ultimrmentQ  da  Europa  no  navio*  escola 
Benjamin  Constant  {s^viso  n.  2.371). 

—  A  Walter  Brothers  &  Comp. ,  communicando  em  resposta 
á  consulta  feila  sobre  o  modo  de  serom  sortidas  as  24  caixas  de 
munições  encomraendadas  para  o  monitor  Pernambuco,  que, 
segundo  informou  a  Directoria  de  Ariilhiria,  em  ofilcio  n.  107, 
de  12  do  corrente,  cada  caixa  deve  conter  1  í  tiros,  quer  sejam 
granadas  de  aço,  quer  sejam  granados  de  ferro  Aindido,  ou  lan- 
ternetas  (aviso  n.  2.367). 

—  Ao  1°  tenente  Octávio  Tavares  Jardim,  confirmando  os 
telegrammas  expedidos  nos  dias  29  o  30  do  corrente  (avisos 
n.  2.360  e  2.361). 

DIA  5  DE  JANEIRO  DE  1905 

Ao  Ministério  da  Fazenda,  rogando  providencias  afim  de 
que: 

Por  conta  das  competentes  rubricas  do  orçamento  de  1904» 
seja  paca  no  Thesouro  Federal,  a  quantia  45:688$595,  prov^e- 
ni*'nte  do  fornecimento  de  vários  artigos  feito  a  este  Ministério 
(aviso  n.  1); 

No  Thesouro  Federal,  por  conta  da  rubrica  —Obras—  do 
orçamento  de  1904,  seja  paga  a  António  Lúcio  de  Medeiros  a 

âuantia  de  68:413$340,  proveniente  do  trabalho  de  canalisação 
e  exgotto  executado  na  ilha  das  Cobras  (aviso  n,  9). 

3082  9 
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—  Ao  Quartel  General  da  Marinha,  communicando: 

Que  o  Sr.  Ministro,  ora  autorizai  o  Commissariado  Geral  da 
Armada  a  fornecer  ao  aviso  Silva  Jardim,  os  artigos  constantes 
do  pedido  que  enviou  com  o  officio  n.  791,  4»  secwão,  de  20  do 
mez  passado  (officio  n.  2); 

De  ordem  do  Sr.  Ministro»  que  o  requerimento  do  ex-tai- 
feiro  do  navio  escola  Trajano,  António  Severino  dos  Santos,  pe- 
dindo pagamento  dos  vencimentos  a  quo  se  julga  com  direito 
desde  1  de  outubro  de  1902  ató  29  de  julho  do  anno  passado, 
teve  o  seguinte  despacho:  «^Indeferido,  de  accordocom  o  parecer 
do  Cbnselno  NavaU  (offlcio  n.  5). 

—  A'  Repartição  da  Carta  Marítima,  communicando  que  o 
Sr.  Ministro  ora  autoriza  o  Commissariado  Geral  da  Armada 
a  fornecer  ao  rebocador  Lomba,  os  artigos  constantes  do  pedido 
que  acompanhou  o  officio  n.  83:^,  do  24  de  novembro  do  anno 
passado  (officio  n.  6). 

—  A*  Ck)ntadoria  da  Marinha,  declarando  ter  approvado  o 
termo  lavrado  a  bordo  do  cruzador- torpedeiro  Tamoyo^  para 
isentar  o  commissario  de  4*  classe  Francisco  Robert j  Barreto  da 
responsabilidade  de  diversas  bandeiras  extraviadas  (aviso  n.  7). 
—  Communicou-se  ao  Quartel  General  (aviso  n.  8). 

DIA  7 

Ao  Arsenal  de  Marinha  desta  Capital,  declarando  ter  resol- 
vido, de  aocordo  com  as  informações,  relevar  Manoel  Henrique 
da  Figueira,  da  multa  em  que  incorreu  por  excesso  de  prazo  na 
entrega  da  lancha  a  remos,  cuia  construcç&o  coniractou  com  este 
ministério  em  19  de  agosto  do  anno  pasdado  (aviso  n.  II).— 
Communicou-se  á  Contadoria  (aviso  n.  II). 

—  Ao  Commissariado  Geral  da  Armada,  declarando  que,  de 
accordo  com  a  informação  do  Arsenal  de  Marinha  desta  CapiUd 
não  poderã  o  mesmo  estabelecimento,  no  corrente  exercício  for- 
necer lona  a  esse  Commissariado  para  supprimento  dos  navios 
(aviso  n.  12). 

—  A'  Contadoria  da  Marinha,  a  mandar  lavrar  contracto 
com  Franklin  Alvares  para  o  íbrnocimento,  no  corrente  exer- 
cicio,  de  artigos  de  balizamento,  conforme  a  proposta  que  apre- 
sentou na  conourrencia  celebrada  pela  Repartição  da  Carta 
Marítima  em  28  de  novembro  ultimo  (aviso  n.  13  )•— Communi- 
oou-se  ã  alludida  repartição  (aviso  n.  14). 

—  A*  Capitania  do  Porto  de  Pernambuco,  declarando,  em 
resposta  ao  offlcio  n*  57,  de  3  de  dezembro  ultimo,  relativo  ás 
faltas  commettidas  pur  Maia  o  Silva  &  Comp.,  nos  fornecimentos 
de  bolacha  e  carne  verde  demiti  nados  ao  cruzador  Barroso,  que 
a  multa  de  20  %  só  pôde  ser  imposta  sobre  o  valor  do  pedido 
de  carne  veMe,  na  fórma  do  art.  34  do  regulamente,  devendo  o 
da  bolacha  ser  apenas  de  10  Vo»  no  caso  de  não  ter  sido  o  artigo 
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adquirido  no  mercado  ;  oa  liypothese.  porém,  de  se  ter  reali- 
zado esta  acquisição,  osoontractantes,  em  vez  da  multa  dè  10  Vol 
deverão  pagar  a  diíferooca  de  preço,  de  accordo  oom  o  art.  35, 
§  is  do  regulamento  annexo  ao  decreto  n.  3258,  de  11  de  abril 
de  1899  (aviso  n.  15). 

EXPEDIENTE  DA   SEGUNDA  SEClJÂO 

DIA  4  DE  Janeiro  db  1906 

Ao  Quartel  General: 

Dando  os  esclarecimentos  prestados  pelo  Tribunal  de  Contas 
e  solicitado  pelo  oapitão- tenente  João  Carlos  Mourfto  dos  Santos, 
encarregado  de  um  inquérito  policial  militar,  e  communicando, 
para  os  devidos  etfei tos,  que  informações  como  a  de  qu3  se  trata 
devem  ser  solicitadas  pela  Secretaria  de  Estado  (aviso  n.  I); 

Pedindo  que  informe  a  esta  Secretaria  de  Estado,  em  que 
data  baixou  ao  Hospital  de  Marinha,  de  onde  requereu  a  licença 
que  lhe  foi  concedida  por  portaria  de  30  de  janeiro  do  anno  pas- 
sado, o  guarda-marinha  confirmado  João  Lopes  da  Silva  Lima 
Filho,  que  terminou  a  que  obteve,  em  prorogação  dqaella,  em 
27  de  julho  ultimo,  e  pede  nova  licença  de  sois  mezes  (offlcio 
n.  2). 

dia  5 

Ao  Quartel  General: 

Autorizando: 

A  providenciar  para  «lue  s^Jã  enviado  a  esta  Secretaria  de 
Estado,  assim  que  chegue  a  essa  repartição,  o  termo  da  inspecção 
de  saúde  a  quo  foi  submettido  o  capitã  j- tenente  Arlhur  Deoclo- 
ciano  de  Oliveira,  de  quem  a  mesma  repartição  se  occupou  em 
offlcio  n.   18 17,  de  dezembro  ultimo  (aviso  n.  :í); 

A*vistadas  poade.ações  feitas  poio  chefoda3*  seççãodessa  re- 
partição, relativamente  d  deficiência  do  pessoal  de  machinaspara 
attender  actuaimeoie  ás  necessidades  do  serviço  e  usando  da  fa- 
culdade conferida  pelo  art.  47  do  regulamento anuixo  ao  decreto 
n.  4417,  de29dd  maio  de  l^Oi.  a  coatractar  20  macliinista  na 
classe  do  suii-ajuiantoi,  devendo,  porém,  ser  Uísp^^nsados  logo 
que  não  se  tornem  mais  precisos  os  sjus  serviços  (aviso  n.  6). 
^  Communicou-se  á  Contadoria; 

A  providenciar  aâiu  de  que  tenha  baixa  de  praça  do  corpo 
de  infantaria  de  Marinha,  Manoel  Ferreira  Nunes,  de  quem  essa 
repartição  se  occupou  em  offlcio  n.  1517,  de  S7  de  dezembro 
ultimo,  visto  ser  o  mesms  de  nacionalidade  portugueza  ( aviso 
n.  9  ).  —  Communicoaso  ao  cônsul  geral  de  Portugal  no 
Brasil ; 

Declarando,  em  referencia  ao  n.  723,  de  20  de  Junho  do 
anno  passado,  com  o  qual  enviou  o  do  commandante  da  Divisão 
Navaldo  Norte,  participando  que,  por  achar  excessivo  o  pessoal 
de  taifeiros  em  cada  um  dos  navios  da  âotilha  do  Amazonas^ 
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fixou-o  em  dous  cozinheiros,  dous  dispenáeiros  e  um  criado,  que 
ô  approvado  o  acto  daquela  autoridade  (  ayiso  n.  11  ).  —  Com- 
municou-se  à  Contadoria. 

DIA  7 

Ao  Quartel  General,  transmittindo  as  patentes  dos  seguintes 
offlciaes:  almirante  graduado  reformado  Miguel  António  Pes- 
tana e  cirurgião  de  5*  classe,  2o  tenente  Dr.  Samuel  Gomes  do 
Prado  (offlcion.  16). 

Por  portaria  de  9  do  corrente  foram  concedidos  ao  2«  pra- 
tico das  parras  do  Estado  do  Ceará,  Euclydes  Lopes  da  Cruz, 
seis  mezes  de  licença,  sem  vencimentos,  para  tratar  de  seus 
interesses,  onde  lhe  convier. 

—  Por  outras  de  10: 

Foram  concedidos  ao  ajudante-machinista,  guarda-marinha 
António  de  Souza  Marques,  três  mezes  de  licença,  na  forma  da 
lei  e  em  vista  do  parecer  4a  Junta  Medica,  para  tratamento  de 
saúde  onde  lhe  convier. 

Foi  nomeado  Albert^Q  Raboeíra  para  exercer  o  logar  de  en- 
fermeiro de  2*  classe,  pertencendo  ao  respectivo  quadro  do 
corpo  de  offlciaes  inferiores  da  armada. 


EXPPDIENT^  DA  TERCEIRA  SECÇÃO 

i>iA  7  3^  4AJSE1R0  DE  1905 

A*  Inspectoria  dó  Arsenal  de  Marinha  do  Rio  de  Janeiro, 
recommendando  que  providencie  para  que  sejam  effectuadoe  o& 
reparos  de  que  carece  o  navio-escola  Benjamin  Constant  e  re ta- 
bulados o  seu  condeo8adc)r  e  caldeiras,  de  modo  que  o  mesmo 
navio  esteja  prompto  nos  primeiros  dias  de  março  (  aviso  n.  7) 
—  Communicou-se  a,o  Quartel  General  da  Marinha. 

—  A'  Contadoria  da  Marinha,  autorizando  a  mandar  lavrai 
ajuste  com  Manoel  Rezasde  à  Gomp.,  para  a  pintura  e  doura- 
mento  do  hiate  SUva  Jarãim,  pela  quantia  de  3:750$,  no  prazo 
de  20  dias  úteis,  visto  sqr  a  proposta  da  mosma  forma  a  mais 
vantajosa  das  que  foram  recebidas  na  concurrencia  realizada 
para  o  mesmo  âm  ( aviso  n.  9  )•  —  Communicou-se  á  Inspe- 
ctoria do  Arsenal  de  Marinha  do  Rio  de  Janeiro. 

—  A'  Inspectoria  do  Arsenal  de  Marinha  do  Pará,  confir- 
mando o  telegramma,  expedido  em  3  do  corrente  mez,  conce- 
bido nos  seguintes  termos:  Informae  porque  ainda  não  está 
prompto  berço  segunda  carreira  (  aviso  n.  11  ). 

Por  portaria  de  1 1  do  corrente,  foi  concedida  esta  cidade 
por  menagem  ao  machinista  naval  de  2^  classe  capitão- tenente 
Paulo  Paquet,  que  se  acha  preso,  afim  de  tratar  de  sua  defesa» 
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EXPEDIENTE  DA  PRIMEIRA  SECÇÃO 

DIA  9  DE  JANEIRO  DE   1905 

.  Ao  Quartel  General  da  Marinha,  declarando,  de  ordem  do 
Sr.  Ministro,  que,  na  presente  data,  é  autorizada  a  Inspectoria 
do  Arsenal  de  Marinha  desta  Capital  a  providenciar  adm  de 
que  sejam  removidas  para  o  mesmo  arsenal,  onde  deverão  ser 
convenientemente  conservadas  as  machlnas  exlsteates  no  Com- 
mando  Geral  das  Torpedeiras,  de  que  tratou  no  officio  n.  1.139, 
de  13  do  mez  passado  (  officio  n.  17  ). 

—  A'  Directoria  Geral  da  Imprensa  Nacional,  transmit- 
tindo  a  relação  dos  funccionarios  desta  Secretaria  de  Estado 
que  são  assignantes.do  Diário  Official^  com  indicação  do  destino 
que  deve  ter  o  exemplar  de  cada  um^  e  pedindo  providencias 
afim  de  que,  além  desses  exemplares,  sejam  remettidos  mais 
sete  a  esta  repartição,  sendo  dou.<  para  o  gabinete  do  Sr.  Mi- 
nistro, um  para  o  gabinete  da  Directoria  geral,  três  para  os 
directores  de  secção  e  um  para  o  aroàivo  (  officio  n.  16  )• 

EXPEDIENTE  DA  SEGUfíDA  SECÇÃO 

DIA  9  DE  JANEIRO  DE   1905 

Ao  Quartel  General,  autorizando  a  providenciar  afim  de 
que  não  sejam  mais  recolhidas  ã  enfermaria  de  Itaparica,  no 
Estado  da  Bahia,  a^  praças  vindas  do  Norte  accommettidas  de 
beri-beri,  visto  terem  cessado  as  causas  que  motivaram  a  ex- 
pedição do  aviso  n.  1.214,  de  31  de  agosto  ultimo,  dirigido  a 
essa  repartição  ( juviso  n.  17  ). 

EXPEDIENTE  DA  TERCEIRA  SECÇÃO 

DIA  9   DK  JANEIRO   DE;  1905 

A'  Capitania  do  Porto  da  Bahia,  l^esi>ondendo  ao  officio  com 
que  encaminhou,  informados  os  requerimentos  dos  patrões  dessa 
capitania  João  Francisco  dos  SantOfireJoão  Lopes  dos  Passos, 
pedindo  augmento  dos  respectivos  vencimentos,  declara  que 
os  peticionários  devem  requerer  ao  Congresso  Nac!onol  (  aviso 
n.  13). 

—  A'  Capitania  do  Porto  do  Espirito  Santo,  devolvendo, 
asslgnada  e  sellada,  a  carta  do  machinista  de  4»  classe  da  ma- 
rinha mercante,  Walvedes  Duarte  Carneiro  (  offlcio  n.  14  ). 

—  A'  Capitania  do  Porto  de  Santa  Catharina,  devolvendo, 
assignada  e  sellada,  a  cart  i  do  machinisui  de  4*  classe  da  ma- 
rinha mercante  Raul  de  Aquino  Fonseca  (  officio  15). 
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Por  decretos  de  11  do  corrente: 

Foram  exonerados: 

Os  capitães  de  mar  e  guerra  Emilio  de  Miranda  Ferreira 
Campello,  do  cargo  de  commandànte  do  crozador  Tamandãré  ; 
João  Baptista  das  Neves,  do  de  commandànte  do  navio-oscola 
Benjamin  Oonsiani  ; 

O  capitão  de  fragata  Eduardo  Ernesto  Midosi,  do  com- 
mando  do  encouroçado  Fhriano. 

Foram  nomeados: 

Os  capitães  de  mar  e  guerra  João  Baptista  das  Neves, 
para  exercer  o  cargo  de  commandànte  do  cruzador  Tamandãré ; 
e  Emilio  de  Miranda  Ferreira  Campello,  para  oommandar  o 
encouraçado  Floriano; 

O  capitão  de  fragata  Eduardo  Ernesto  Midosi,  para  oom- 
mandar o  navioescola  Benjamin  Constam  ; 

O  capitão  tenente  Alfredo  Cordovíl  Petit,  para  exercer  o 
cargo  do  immedíato  do  enoouraçado  Floriano  ; 

O  l<>  tenente  Josó  Oarcia  do  O*  de  Almeida  para  com- 
mandar  a  2<^  companhia  do  corpo  de  ia fan teria  de  marinlia. 

—  Foi  confirmado  no  posto  de  guarda-marlnha  o  guarda- 
marinha  alumno  Álvaro  Barcellos  d?i  Cunha. 

Por  portarias  de  1 1  do  corrente: 

Foram  exonerados: 

O  1°  tenente  Augusto  Schiaffer  Thies,  do  cargo  que  interi- 
namente exercia,  de  ajudante  da  Directoria  do  Meteorologia  da 
Repartição  da  Carta  Marítima  ; 

O  oapitao-tenente  Alfredo  Cordovil  Petit,  do  cargo  que  in- 
terinamente exercia,  de  director  da  Bíbiiotheca  e  Museu  da 
Marinha. 

Foi  nomeado  o  capitão  de  flragata  J(ku)  Pereira  Leite  para 
exercer,  interinamente,  o  cargo  de  director  da  Bibliotheca  e 
Museu  da  Marinha. 

—  Por  outras  de  12  do  corrente: 

Foram  concedidos  ao  2«  tenente  Estanisláo  Przewodowski 
dous  mezes  de  licencia,  na  forma  da  lei  e  á  vista  do  parecer  da 
Junta  Medica,  para  tratamento  de  saúde  onde  lhe  convier  ; 

Foi  concedida  ao  invalido  soldado  do  Corp3  de  Infantaria  de 
Marinha  Luiz  Gonzaga  Ribeiro.  licença  para  rendir  no  Estado 
do  Ceará,  percebendo  o  soldo  e  o  valor  da  ração  ; 

Foi  nomeado  o  1<>  tenente  Augusto  Schieffer  Thies  para 
exercer  o  cargo  de  secretario  e  ajudante  de  ordens  do  commandg 
da  ílotilha  do  Alto  Uruguajr. 
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EXPEDIENTE  DA  PRIMEIRA  SECÇlO 

DIA  10  DB  JANEIRO    DB  1905 

Ao  Ministério  da  Fazenda,  rogando  providencias  afim  de 
que: 

No  Tliesoaro  Federal,  por  conta  das  competentes  rubricas 
do  orçamento  de  1004,  seja  paga  a  quantia  de  20:970$567,  pro- 
veniente do  fornecimento  de  vários,  artigos,  feito  a  este  Minis* 
terio  (  aviso  n.  18  ) ; 

A'  Delegacia  Fiscal  no  Estado  de  Pernambuco  seja  concedido 
o  credito  600|,  por  conta  da  rubrica  —  MuniçSes  Navaes  -*  do 
orçamento  de  1904,  para  occorror  ao  pagamento  das  despezas 
fòitas  com  o  concerto  do  relógio  ^  MalaKoff  *  pertencentes  A 
Capitania  do  Porto  do  mesmo  Estado  (aviso  n.  80  ).—  Com- 
municou-se  á  Contadoria  e  &  alludida  Capitania  (  offlcios  na.  61 
efô). 

•—  Ao  Quartel  General  da  Marinha : 

Devolvendo  os  papeis  que  acompanliaram  o  offlcio  n.  727,  1* 
secção,  de  19  de  novembro  do  anno  passado,  relativo  á  2*  con- 
ourrencia  realizada  na  âotillia  do  Rio  Grande  do  Sul,  para  os 
forniicimentos  geraes,  no  corrente  anno,  e  autorizando  a  provi- 
denciar afim  de  que  seja  aberta  nova  concurrencia,  visto  serem 
ainda  elevados  os  preços  das  propostas  apresentadas  (aviso  n.  23) ; 

Autorizando  a  mandar  dar  despeza  ao  commissario  da  Es- 
cola de  Aprendize:)  Marinheiros  de  Matto-Qrosso,  Alfredo  Alvim, 
dos  objectas  constantes  da  relação  que  em  cópia  se  ihe  remette, 
os  quaes  deverão  ser  vendidos  em  basta  publica,  recoibendo-se 
o  respectivo  producto  á  Delegacia  Fiscal  aili  estabdleoida,  de 
acoôrdo  com  o  art.  8<>  da  lei  n.  I  *  145,  de  31  de  dezembro  d »  1903 
.  (  aviso  n.  24  ).--  Communlcou-se  á  Contadoria  (  aviso  n.  25); 

Autorizando  a  mandar  entregar,  medeante  as  formalidades 
legaes,  a  quem  de  diroito,  o  pecnlio,  na  importância  de  74$466, 
constituído  pnlo  marinheiro  nacional,  grumete»  Benedioto  Fer* 
nandes,  fallecido  em  viagem  de  Matto-Grosso  \  ara  flutilha  do  Rio 
Grande  do  Sul,  e  bem  assim  a  quantia  de  :23$100  producto  do  es- 
polio deixado  pelo  mesmo  marinbeiro(  aviso  n.  26  )• 

—  A*  Contaaoria  da  Marinha: 

Autorizando  a  mandar  paffar  a  Ivo  Vicente  da  Crus  a 
quantia  de  120$400,  proveniente  do  fornecimento  de  pSo  feito  nos 
dias  23  o  24  de  março  ultimo,  ao  navio-escola  Benjamin  Constani, 
pela  arma  fallida  A.  Silva  &  Comp.  (  aviso  n.  28  ) ; 

Declarando  ter  approvado  os  termos  de  despeza  lavrados  a 
bordo  do  aviso  Jatnhy,  para  isentar  o  commissario  de  4*  classe 
Juvencio  Affonso  de  Oliveira,  da  responsabilidade  de  um  anco- 
rote  perdi  .o  em  viagem  e  57  kilogrammas  de  carne  secca  Jul- 
gada em  m&o  estado  (  aviío  n.  29).-*-  Communlopu-se  ao 
Quartel  General  ( aviso  n.  30 ). 
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—  A*  Capitania  do  Porto  de  Alagoas,  declarando  ter  appro- 
vado  a  coQcurreocia  realizada  nessa  capitania  para  os  forneci- 
mentos geraes  no  corrente  anno,  e  autorizando  a  mandar  ce- 
lebrar contractos,  de  accordo  com  as  preferencias  do  conselho 
de  compras,  com  João  Nunes  Leite,  João  Martins  Ferreira  e 
Duque  de  Amorim  &  Comp.,  para  o  fornecimento  dos  artigos 
constantes  dos  grupos  de  padaria,  açougue,  mantimentos  e  dietas 
(  aviso  n.3l  ). 

*  A*  Capitania  do  Porto  da  Parahyba,  declarando  ter  ap- 
provado  as  concurrenoias realizadas  nesta  Capitania  para  os  for- 
necimentos no  corrente  anno«  e  autorizando  a  mandar  celebrar 
contractos,  de  accôrdo  com  as*  preferencias  do  Conselho  de 
Compras,  com  Benevenuto  C.  do  Nascimento,  Maia&  Irmão  e 
Manoel  de  Oliveira  Carvalho  Bastos,  para  os  fornecimentos  dos 
artigos  dos  grupos: mantimentos,  sobresalentes,  agua,  lenha  e 
serviços  de  lavanderias ;  e  bem  assim  determinando  quanto  aos 
grupos  açougue,  dietas,  serviço  funerário  e  padaria,  que  essa 
capitania  mande  abrir  nova  concurrí^ncia,  dispensando-se  para 
este  ultimo  grupo,  a  prova  do  negociante  matriculado,  visto 
não  haver  alli  licitante  que,  neste  ramo  de  negocio,  satisfaça  a 
esta  condição,  conforme  decorou  o  me:9mo  conselho  de  compras 
( aviso  n.  19). 

EXPEDIENTE  DA  TERCEIRA  SECÇÃO 

DIA  10  DE  JANEIRO  DE   1905 

Ao  Ministério  da  Ouerj^»  submettendo  Á  sua  apreciado  os 
papeis  relativos  a  ferimentos  recebidos  por  um  remador  do  Ar- 
senal de  Murinha  desta  Capital  na  ilha  do  Bom  Jesus»  em  con- 
victo com  um  asylado  (  aviiso  n,  16  ). 

—  A*  Capitania  do  Porto  de  Pernambuco,  declarando  que 
resolveu  approvar  o  acto  pelo  qual  foi  designado  o  encarregado 
de  diligencias  dessa  capitula  António  Saraiva  de  Carvalho 
Neiva,  para  substituir  o  respectivo  secretario  bacharel  Fernando 
de  Siqueira  Cavalcante,  qu^  entrou  no  gozo  de  licença  para  tra- 
tamento de  saúde  ( avisp  a.  17 ). 

—  A'  Inspeotoria  do  Aj*senal  de  Marinha  do  Pará,  confir- 
mando o  telegramiua  expedido  a  7  do  corrente  mez,  assim  con- 
cebido: Informae  si  as  Ian(^as  novas  já  estão  prmptas  para  des- 
empenhar commissão  (  aviso  n.  18). 

—  A'  Capitania  do  Porto  de  S.  Paulo,  declarando  que  re- 
solveu designar  a  ilhas  das  Palmas,  nesse  Estado,  para  ponto  em 

âue  os  práticos  da  barra  de  Santos  devem  entrar  nos  navios  que 
emandarem  este  porto,  do  accôrdo  com  o  parecer  do  Conselho 
Naval,  emittido  em  consulta  n.  9.366,  de  13  de  dezembro  ultimo 
( aviso n.  20  ).  — Communicouse  ao  Ministério  da  Guerra. 

—  A'  Contadoria  da  Marinha,  autorizando  a  mandar  lavrar 
contracto  com  Abel  da  Silva  para  a  realização  dos  concertos 
necessários  na  offlcina  de  torneiros  de  ferro  da  Direcioria  de 
Machinas  do  Arsenal  de  Marinha  desta  Capital,  pela  quantia  de 
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35$000,  no  prazo  de  180  dias  úteis,  submettendo  á,  approvaç&o 
dedta  Secretaria  de  Estado  a  respectiva  mlouta  (  aviso  n.  âi  ). 
—  Gommanicou^se  ao  Arsenal  de  Marinha  da  Capital. 

DJA  11 

A'  Inspectoria  do  Arsenal  de  Marinha  do  Rio  de  Janeiro  so- 
licitando que  sejam  enviadas  a  esta  Secretaria  de  Estado  as  bases 
da  conourrenoia  ultimamente  ahi  realizada  para  execução  das 
obras  necessárias  á  8*  enfermaria  do  Hospital  de  Marinha  desta 
Capital  (offlcion.  25 ). 

EXPEDIENTE  DA  PRIMEIRA  SECÇÃO 

Ministério  da  Marinha  —  1*  secção  —  N.  2.308  —  Rio  de 
Janeiro,  29  de  dezembro  de  1904. 

Sr.  chefe  do  Commissariado  Geral  da  Armada  —  Em  so- 
lução ao  vosso  officío  n.  235,  de  5  do  corrente,  declaro- vos, 
para  os  devidos  eflTeitos,  que  resolVfapprovar  a  tabeliã  que  este 
acompanha*  da  matéria  prima  a  despender-se  com  a  confecção 
do  fardamento  para  as  praças  do  Corpo  de  Marinheiros  Na- 
cionaes. 

Saúde  e  fraternidade.—  Júlio  César  de  Noronha. 

Por  portarias  de  13  do  corrente: 

Foram  concedidos,  de  accordo  com  o  parecer  da  Junta  Medica 
e  na  forma  dos  art.  331  e  332  do  regulamento  aonexo  ao 
decreto  n.  745,  de  12  de  setemoro  de  1890,  ao  offlcial  da  Secre- 
taria da  Inf;pecçâo  do  Arsenal  de  Marinha  desta  Capitul,  António 
Lemos  Vieira,  três  mezes  de  licença,  com  metade  do  respectivo 
ordenado,  para  tratar  de  sua  saúde,  onde  lhe  convier,  em  pro- 
rogação  da  que  lhe  foi  concediia  por  portaria  de  31  de  outubro 
do  anno  próximo  passado. 

—  Por  outras  de  igual  data,  foram  concedidos  seis  mezes 
de  licença,  na  forma  da  Lei,  ao  ^  tenente  Francisco  Jeronymo 
Coelho  Lessa,  para  tratamento  de  saúde  onde  lhe  convier. 

—  Foi  prorogada,  na  fó.*ma  dâ  lei,  a  licença  concedida  em 
31  de  agosto  do  anno  passado,  ao  guarda  marinha  confirmado 
Victor  Pujol  para  tratar  de  sua  saúde  onde  lhe  convier. 

—  Foram  exonerados: 

Domingos  de  Oliveira  Martins,  conforme  pediu,  do  cargo  de 
auxiliar  da  estaco  meteorológica  de  se^nda  ordem  da  Directo- 
ria de  Meteorologia  da  Repartição  da  Carta  Marítima,  na  Barra 
do  Rio  Grande  do  Sul  ; 

Alfredo  de  Oliveira,  conforme  pe.iiu,  do  cargo  de  auxiliar 
da  estação  pluviometrica  de  segunda  ordem  da  Directoria  de 
Meteorologia  da  Repartição  da  Carta  Marítima  na  cidade  de 
Santos,  Estado  de  S.  Paulo. 
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—  Foram  nomeados: 

Polybio  Germano  para  exercer  o  primeiro  dos  alludidoe 
cargos ; 

Hermenegildo  dos  Santos  para  o  segundo  dos  referidos 
cargos. 

EXPEDIENTE  DA  PRIMEIRA  SECÇÃO 

DIA   11   DE  JANEIRO  DE   1905 

Ao   Ministério  da  Fazenda  : 

Rogando  proyidenoias  aflm   de  que : 

No  Thesouro  Federal,  por  conta  da  verba  23*  —  Material  de 
construcção  naval  —  do  orçamento  de  1904,  seja  paga  a  A. 
Fiorita  &  Corap.  a  quantia  de  48:000t,  proveniente  de  uma 
lancha  a  vapor  fornecida  a  este  Ministério  ( aviso  n.  32  ) ; 

Por  conta  da  verba  27»  —  Eventuaes  —  ( Material )  do  orça- 
mento de  1904,  seja  con^edi<1o  á  Delegacia  Fiscal  no  Estado  da 
Bahia  o  credito  de  5:452$800»  para  occorror  ao  paíjamento  de 
diversas  despezas  que  devem  correr  por  conta  da  mesma  verba 
( aviso  n.  37 ).—  Communicou-se  á  Contadoria  (  oíficio  n.  38 ) ; 

Seja  concedido  á  Delegacia  Fiscal  em  Santa  Catharina  o 
credito  de  208$,  por  conta  da  verba  21»  —  Munições  de  bocca  — 
e  77$040  por  conta  da  verba  IO*»  —  Companhia  de  inválidos  — 
do  orçamento  de  1904,  para  occorrer  ao  pagamento  io  soldo  e 
raçSo  do  marinheiro  nacional  invalido  Paulino  Rodrigues  Keijó, 
residente  no  dito  Estado  (  aviso  n.  39).—  Communicou-se  à 
Contadoria  (  offlcio  n.  40 ) ; 

Por  conta  das  corapetentps  rubricas  do  orçamento  de  1904, 
seja  concedido  o  credito  de  96l$116  á  Delegacia  Fiscal  no  Estado 
do  Piauhy.  para  occorrer  ao  pagamento  do  soldo  e  ração  a  vários 
inválidos,  residentes  no  mesmo  Estado  ( aviso  n.  41 ).—  Comma- 
nlcou-se  á  Contadoria  (  offlciô  n.  42 ) ; 

No  Thesouro  Federal  se  realize  o  pagamento  da  divida  de 
exercícios  findos,  na  importanci  i  de  90|726,  de  que  é  credor  o 
sargento-ajudante,  reformado,  Francisco  de  Paula  Arruda 
Brandão  ( aviso  n.  456 ) ; 

Transmittinio,  com  a  devida  classificação,  a  conta  das 
despezas  efféctuadas  pelo  Consulado  Brazileiro  em  Montevideo, 
em  outubro  do  anno  passado,  por  conta  deste  Ministério,  na 
importância  de  347$420,  para  cujo  pagamentD  o  dito  consulado 
sacou  contra  o  Thesouro  Federal,  e  rogando  providencias  afina 
de  que,  da  Contadoria  da  Marinha  se  transfira  para  o  mesmo 
Thesouro  a  quantia  de  5$970,  partenc  mta  á  verba  —  Fretes, 
eto.—  (  PesáOíil ),  do  orçamento  de  1904.  e  que  nesta  ultima 
repartição  se  torna  precisa  para  a  satis^fação  do  alludido  saque 
(  aviso  n.  43  ).  —  Communicou-se  á  Contadoria  (aviso  n.  44). 
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—  Ao  Quartel  General  da  Marinha  commanicando,  de  ordem 
do  Sr.  Ministro  : 

Que  ora  se  autoriza  ao  Commissariado  Qeral  da  Armada  a 
fornecer  cruzador  ao  torpedeiro  Tupy  um  cofre  com  três  ohaves, 
devendo,  porém,  o  que  existe  a  bordo  serconvenientemente 
conservado  para  a  entrega  ao  Commissariado,  quando  o  navio 
regressar  a  esta  Capital  (  offloio  n.  33 ); 

Que  ora  se  providencia  aâm  de  que  s^am  fornecidos  pelo 
Commisnariado  Gerai  da  Armada  ao  vapor  Vidal  de  Neoretros, 
da  âotilha  do  Alto  Uruguay,  os  toldos  constantes  do  pedido  que 
veio  annexo  ao  offlcio  n.  802,  4»  secçáo,  de  87  do  mez  passado 
(offlcion.  34). 

*  A*  Contadoria  da  Marinha  declarando  ter  approvado  o 
termo  de  despeza  lavrado  a  bordo  do  aviso  Cananea,  para  isentar 
o  commissario  de  5*  classe  Othelode  Alcântara  Gomes,  da  respon- 
iabilidado  de  trei  rewõlveres  Nng^nt,  subtruhidos  de  bordo,  e 
bem  asim,  em  referencia  ao  oíBcío  n.  305, 3*  secção,  de  21  do 
mez  pastado,  que  já  foram  dadas  as  necessárias  providencias 
para  que  a  Fazenda  Nacional  seja  indemnizada  do  valor  das 
mesmas  armas  pelas  praças  sobre  as  quaes  recahiu  a  autoria  de 
tal  subtracção  (aviso  n.  46). 

—  A*  Capitania  do  Porto  da  Bahia,  communic  ndo  que  ora  se 
providencia  no  sentido  de  serom  fornecidas  pelo  Commissariado 
Geral  da  Armada  a  essa  Capitania,  os  mangotes  de  que  tratou 
no  offlcio  n.  126.  de  18  de  novembro  do  anoo  passado  (  offlcio 
n.  35). 

—  A'  Delegacia  Fiscal  no  Estado  do  Amazonas  pedinio,  de 
ordem  do  Sr.  Ministro,  que  informe,  com  urgoocia.  a  esta 
Secretaria  de  Estado,  quaes  os  vencimentos  pagos  por  essa  Dele- 
gacia ao  commipsario  de  4*  classe,  2°  tenente  Francitico  Marques 
de  Lemos  Bastos,  em  1893  e  desde  1898  atâ  1904  (  offlcio  n.  36 ). 

—  Ao  Consulado  Geral  do  Brazil  em  Lisboa,  confirmando  o 
telegramma  expedido  em  27  de  dezembro  do  anno  próximo  pas- 
sado, concebido  nos  seguintes  termos  :  €  Repatriae  dous  navaes 
desertores  Benjamin,  sacando  quantia  necessária  contra  dele- 
gado Londres  >,  o  declarando  que  na  mesma  data  telegraphou 
À  Delegacia  om  Londres  autorizando-a  a  attender  o  saque 
desse  Consulado,  por  conta  do  sal  lo  alli  existente,  do  credito 
destinado  ás  despezns  do  navío-escola  Benjamin  Comtant,  du- 
rante sua  ultima  viagem  (  aviso  n.  48. ) 

DIA  13 

Ao  Ministério  da  Fazenda,  rogando  providencias  afim  de 
que : 

Por  conta  da  verba  —  Combustível  —  do  orçamento  de 
1904,  seja  habilitada  a  Delegacia  Fiscal  no  Estado  do  Rio  Grandci 
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do  Sul  oom  a  quantia  de  616$,  que  deverá  ser  posta  á  dia-* 
posição  do  capitão  do  porto  do  mesmo  Estado  para  a  compra 
de  11  toneladas  de  carvão  Cardiff  (  aviso  n.  49  )—  Ck)mmu* 
nicou-se  á  Carta  Marítima  e  á  ContÍBuloria  (aviso  n.  50  e  oíficio 
n.  51)  ; 

No  Thesouro  Federal,  por  conta  das  competentes  rubricas 
do  orçamento  de  1904.  Seja  paga  a  aos  porteiros  das  diversas 
repartições  deste  Ministério  a  quantia  de  i73$300.  para  at- 
tender  ao  pagamento  das  despezas  miuias  a  cargo  doi  mesmos» 
relativas  ao  mez  de  dezembro  ultimo  (aviso  n.  55  ). 

—  Ao  Quartel  General  da  Marinba: 

Autorizando: 

Visto  ter-S3  verificado  que  os  10  cartuchos  de  salva  para 
canhão  de  47  m/m  encontrado  em  falta  na  conta  do  com- 
missario  Francisco  Roherto,  relativo  ao  tempo  em  que  serviu 
na  caça-torpedeira  Gustavo  Sampaio,  acham  se  a  bordo  do  mesmo 
navio,  havendo  deixado  de  figurar  na  dita  conta  por  omissão 
no  respectivo  inventario,  a  mandar  lavrar  termo  de  carga 
dos  alludidos  cartuchos  ao  actual  oommissario  daquelle  caça- 
torpedeira,  deven  lo  ser  enviada  uma  cópia  de  tal  documento 
a  esta  Secretaria  de  Estado,  para  que  seja  attendida  na  des- 
peza  do  responsável  acima  ipdicaao  (  aviso  n.  52  )  ; 

A  providenciar  no  sentido  de  serem  levados  à  receita  do 
commissario  de  3*  classe  Sebastião  Qomes  Pereira  os  objectos 
constantes  da  rela<^  que  se  tíie  romette,  existentes  sem  carga 
no  estabelecimento  naval  de  Ltaqui,  extrahindo-se  do  livro  pío« 
prio  a  comp  ^t^nte  requisição^  afim  de  íbt  despeza  dos  mesmos 
objectos  o  commissario  de  igual  classe  Wanderlino  Zozimo 
Ferreira  da  Silva,  que  serviu  no  dito  estabelecimento,  no  pe- 
ríodo de  1  de  janeiro  a 6  de  agosto  do  an no  passado  (avise 
n.  58); 

Recommendando  as  necessárias  providencias  no  sentido  de 
serem  levados  á  receita  do  pharraaceutico  de  1»  classe  ca- 

Sitão-tenente  Agenor  da  Cunha  Brito,  os  objectos  constantes 
a  relação  que  se  lho  reraette,  existentes  sem  carga  na  phar- 
macia  do  Hospital  de  Marinha,  extrahindo-se  do  livro  próprio 
a  competente  requisição  qiie  deverá  ser  remettida  ã  Con- 
tadoria como  documento  de  despeza  do  ex-chefe  de  i^armacia 
do  mesmo  hospital,  capitão  de  fragata  Josó  Esievão  da  França 
Pinto  (  aviso  n,  57  ;. 

—  A*  Contadoria  da  Marinha,  autorizando  a  mandar  pagar 
ao  commandant3  do  encouraç  ido  Deodoro,  capitão  de  mar  e 
guerra  Francisco  Marques  Pereira  e  Souza,  a  importância  de 
1:112$9Ô0,  pelo  mesmo  despendida  com  o  rancho  do  Senador 
tensnte  coi-onol  Dr.  Lauro  Sodrô,  preso  a  bordo  do  mesmo 
encouraçado ;  cumprindo  que  mande  organizar  o  processo  ne> 
cessario  para  que  a  Marinha  seja  indemnizada  da  dita  im- 
portância pelo  Ministério  da  Guerra,  a  cuja  disposição  está 
aquelle  tenentecoronel  (aviso  n.  60). 
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—  Ao  cônsul  gt3ral  do  Brazil  em  Génova,  acoasando  o 
recebimento  do  orneio  n .  284,  do  5  do  mez  passado,  em  que 
comraunica  haver  recebido  do  commandante  do  navLo-gscola 
Benjamin  Constant,  um  cheque  na  importância  de  £  187  —  15, 
que  despendeu  com  a  passagem  em  3^  classe,  do  marinheiro- 
foguista  Josô   António  Peres  (aviso   n.  59). 

EXPEDIENTE    DA  SEGUNDA  SECÇÃO 

DIA    10   DE    JANEIRO    DK     1905 

Ao  Quartel-General : 
Commanicando  : 

Ter  sido  indeferido  o  requerimento  do  alumno  pensionista 
gratuito  Nelson  Libera,  pedindo  três  mozes  de  licença  para 
tratar  de  seus  interesses  fora  desta  Capital  ( offlcio  n.  18); 

Quo  o  requerimento  do  contra  mestre  da  classe  de  offlciaes 
inferiores  da  armada  Theotonio  ^José  Domingues,  pedindo  sua 
reforma  teve  o  seguinte  despacho:  <  Attento  o  parecer  da 
Janta  Medica,  indeferido  »  (  offlcio  n.  19) ; 

Mandando  louvar,  em  nome  do  Sr.  Presidente  da  Repu- 
blica, o  commandante  do  navio-escola  Benjamin  Constante  que 
regressou  ultimamente  da  viagem  de  instrucção  ao  estran- 
geiro, pelo  cabal  desempenho  dessa  commissão,  a  offlcialidade 
pela  correcção  com  que  se  heaver  e  os  inferiores  e  praças 
pela  disciplina  que  sempre  revelaram  (  aviso  n.  âO  ) ; 

Declarando: 

Que  tendo  resolvido  cassar,  par  motivo  constante  do  offlcio 
n.  1521,  do  29  de  dezembro  uUimo  as  licenças  concedidas 
aos  inválidos  marinheiro  nacion^J  EIí>íario  José  de  Oliveira 
e  soldado  do  corpo  de  infantaria  de  marinha  Zeferino  de 
SanfAnna,  para  residirem  no  Estado  de  Pernambuco  cumpre 
que  essa  repartição  providencie  para  que  o  commandante  da 
escola  de  aprendizes  marinheiros  do  referido  Estado  os  envie 
para  esta  Capital  (aviso  n.  23); 

Ter  resolvido  deferir  o  requmi mento  em  que  o  invalido, 
soldado  do  corpo  de  iufantai  ia  de  mar.nha  João  António  da 
Silveira,  licenciado  parn  rosid ir  no  Estado  do  Rio  Grande 
do  Sul,  pede  permissão  para  constituir  procurador  nesta  Ca- 
pital, afim  de  receber  seus  vendaientos  (aviso  n.  24).— 
Commuoicou-se  ã  Contadoria; 

Mandando  oontar  de  conformidade  com  o  parecer  do  Con- 
selho Naval,  emittindo  cm  consulta  n.  u.33i  de  13  de  de- 
zembro ultimo,  ao  cirurgião  de  4*  ciasse  Dr.  Raymundo  Fi*azão 
Caianheda,  como  útil  para  a  reforma  o  periodo  de  29  de  no- 
vembro de  1895  a  1 1  de  agosto  de  1897,  ou  um  anno,  oito 
mezes  e  12  dias,  em  que  serviu  como  medico  adjunto  do 
exercito   (  aviso  n.  26  ) ; 
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Declarando  ter  resolvido  deferir  em  que  o  reauerimento  em 
que  o  P  tenente  Eloy  de  Andrade  Gamara,  allegando  ter  sido  pre- 
terido, pede  licença  para  recorrer  ao  Supremo  Tribunal  Fe- 
deral (  aviso  n.   27). 

—  A*  Capitania  do  Rio  Grande  do  Sul,  communicando  que 
o  requerimento  em  que  o  secretario  dessa  capitania  Jacintho 
Pinto  da  Luz  Júnior,  pediu  licença  para  vir  a  esta  Capital,  afim 
de  concorrer  ao  concurso  para  o  preenchimento  das  va^^  de 
commissario  de  5^  classe, .teve  o  seguinte  despacho:  t  O  suppli- 
cante  aguarde  a  abertura  da  inscripção  »  (offlcio  n.  21  ). 

—  A'  Capitania  de  Matto  Grosso  confirmando  o  telegramma 
que  foi  expedito  a  essa  capitania  a  30  de  dezembro  ultimo, 
concebido  nos  seguintes  termos:  t  Não  tendo  sido  fixado  con- 
tingente annual  não  podia  ter  legar  o  sorteio  este  anno,  ficou, 
pois,  sem  effeito  o  que  realizastes  >   (aviso  n.    S9  ). 

EXPEDIENTE  DA    TERCEIRA   SECÇÃO 

DIA     13  DB    JANEIRO    DB     1905 

A'  Inspectoria  do  Arsenal  de  Marinha  do  Rio  de  Janeiro: 

Autorizando  : 

A  mandar  entregar,  ã  Capitania  do  Porto  desta  Capital, 
o  rebocador  Onze  de  Junho,  logo  que  sejam  concluídos  os  re 
paros  por  que  está  passando,  devendo  informar  a  esta  Secre- 
taria de  Estado  si  t)óde  ceder  por  algum  tempo,  uma  baleeira 
à  mesma  repartição  f  aviso  n.  43  ).  — Comraunicou-se  á  Ca- 
pitania do  Porto  du  Rio  de  Janeiro  ; 

A  providenciar,  no  sentido  de  ser  construído  pela  Directoria 
de  Torpedos  e  Electricidade,  um  galvanometi*j  aperiódico  com 
três  enrolamentos  :  um  de  dez,  um  de  cem  e  um  de  mil  ohms^ 
destinado  ao  ensino  pratico  da  aula  de  electricidade,  com  ap- 
plicação  ás  minas,  do  curso  do  torpedos,  do  commando  geral 
das  torpedeiras  (aviso  n.  45). 

—  AO  Quartel  General  da  Marinha,  declarando  que  af 
avarias  causadas  iio  cruzadorturpodeiro  Tupy,  pelo  piaqueto 
Perseverança,  da  Companhia  do  Amazonas,  no  porto  de  Belém, 
do  Pará,  devem  ser  provisoriamente  reparadas  naquelle  porto, 
visto  só  se  poder  realizar  as  obras  definitivas  depois  que  o 
navio  entre  para  um  dos  diquos  ;  devendo  todas  as  despezas 
correr  por  conta  da  a  Iludida  companhia  ( aviso  n.  40 ). 

—  A'  Directoria  da  Escola  Naval: 

Respondendo  o  offlclo  em  qu  i,  ponderando  não  achar  licito 
que  sejam  admittidos  ã  inscripvão  dos  exames  de  admissão  á 
matricula  nessa  escola,  candidato  uas  condições  do  ex-alumno 
da  Escola  Preparatória  ede  Táctica  do  Realengo,  Octávio  Muniz 
Guimarães,  desligc^do  da  mesma  a  bem  da  disciplina,  de  accordo 
com  o  art.  i2d  do  regulamento  que  baixou  com  o  decreto 
n.   2.881,  de  18  de   abril  de  1891,  consultou  si  devia  ov  não 
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inscrever  o  referido  ex-alumno,  conforme  requereu,  declara 
que  os  candidatos  nas  condiçOes  indicadas  nâo  devem  ser  ac- 
ceitos  (aviso  n.  47); 

Declarando  que  deferiu  o  requerimento  em  que  o  capitão 
honorário  do  exercito  Mithias  Teixeira  da  Cunha  Júnior,  l'' 
offlcial  da  Secretaria  da  Guerra,  recorreu  do  juízo  da  Junta 
Medica  dessa  escola,  que  n&o  achara  seu  alho  Arthur  Alberto 
Lobo  da  Cunha,  candidato  ú,  matricula  no  curso  de  maohinas, 
com  robustez  precisa  para  a  vida  do  mar,  remette  o  parecer 
da  Junta  da  Inspecção  de  Saúde  da  Armada  que  o  considera 
prompto  (  aviso  n.  48  ). 

Por  portaria  de  16  do  corrente,  foram  conceiidas  aos  aju- 
dantes machinistas.  guardas-marlnha  José  Maria  Leal  e  Natal 
Arnaud«  na  forma  da  lei.  em  vista  do  parecer  da  junta,  para 
tratamento  de  saude,  onde  lhos  convier,  licença  de  três  mezes 
ao  primeiro  e  de  dous  mezes  ao  segundo. 

EXPEDIENTE  DA  PRIMEIRA  SECÇÃO 

DIA    11   DB  JANEIRO  DE    1905 

Ao  Ministério  da  Fazenda: 

Transmittindo  oito  guias,  aâm  de  serem  cobradas  exeouti- 
vameate  as  importâncias  mencionadas  ( aviso  n .  66 ) ; 

Rogando  provi  lencias  no  sentido  de  ser  concedido  à  Dele- 
gacia Piscai  no  Estado  do  Ceará,  o  credito  de  420$,  por  conta  da 
verba  14*  —  Força  naval  —  do  orçamento  de  1904,  nara  paga- 
mento secretario  da  Capitania  do  Porto  do  mesmo  Estado  de 
quantitativo  para  confecção  de  uniformes  ( aviso  n.  67  )•— Com- 
municou-se  ã  Contadoria  (  offlcio  n.  68). 

—  Ao  Ministério  da  Justiça  e  Negócios  Interiores,  trans- 
mittindo as  cópias  dos  seguintes  termos  de  óbito: 

De  Dorsalina  da  Silva,  dado  a  bordo  do  paquete  nacional 
Pernambuco,  em  viagem  da  Parahyba  para  Pernambuco  (  aviso 
n.69); 

De  José  Ignacio  Mendes,  dalo  a  bordo  do  paquete  Planeta, 
no  porto  de  Cabedello   (  aviso  n .  70 ) ; 

De  Francisco  Monteiro  de  Oliveira,  dado  a  bordo  do  naquete 
nacional  Pernambuco,  ancorado  no  porto  do  Estado  do  Ma- 
ranhão ( aviso  n.  71 ). 

—  Ao  Quartel  General  da  Marinha,  communicando,  de 
ordem  do  Sr.  Ministro,  que  o  Commissariado  Geral  da  Armada 
foi  autorizado  a  fornecer  à  caça*torpedeira  Oustavo  Sampaio  e 
ao  cruzador  Barrozo,  os  toldos  pedidos  pelos  mesmos  avisos 
(offlcios  ns.  61  qQI). 

—  A*  Contadoria  da  Marinha,  peiindo,  de  ordem  do  Sr.  Mi- 
nistro, a  remessa  a  esta  secretaria  de  Estado,  de  uma  cópia  da 
relação  dos  arti^^os  de  sobrosalentes,  mencionada  no  contracto 
celebrado  a 7  de  novembrouUimo  com  Waltor  Brothers  à  Comp. 
(oíllcio  n.  63). 
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—  A*  Repartição  Geral  dos  Telegraphos,  pedindo,  de  ordem 
do  Sr.  MÍDistro.  que  manda  entregar  ao  agente  comprador 'do 
Arsenal  de  Marinha  desta  Capitai,  seis  caixas  contendo  cinco 
baterias  de  accumuladores  de  IO  pilhas  cada  uma,  alii  deposi- 
tadas e  pertencentes  a  este  Ministério  (olflcio  n.  64 ).—  Com- 
mnnicou-se  ao  alludido  arsenal  (officio  n.  65). 

—  A*  Delegacia  Fiscal  em  Santa  Catharina,  recommendando 

âue  envie,  com  a  possiTol  brevidade,  tendo  em  vista  a  circular 
este  Ministério  n»  459,  de  5  de  fevereiro  de  1899,  e  a  do  Mi- 
nistério da  Fazenda,  n.  37,  de  14  de  setembro  de  1894,  a  de- 
monstração do  credito  necessário  ao  pagamento  de  varias  contas 
provenientes  de  fornecimentos  feitos  ao  encouraçado  Deodoro, 
quando  alli  arribou  em  outubro  do  anno  passado  ( aviso  n.  72). 

EXPEDIENTE  DA  SEGUNDA  SECÇÃO 

DIA   11   DE    JANEIRO    DE   1905 

Ao  Quartel  General,  transmittindo,  com  destino  á  Inspec- 
toria  de  Engenharia  Naval,  o  relatório  apresentado  pelo  sub- 
engenheiro  naval  de  2»  clHSse  2^  tenente  Alberto  Frederico  da 
Rocha,  sobre  os  estudos  de  que  se  acha  encarregado  na  Europa 
(officio   n.  32). 

—  Ao  Quartel  General: 

Declarando,  em  resposta  ao  officio  n.  1.401,  de  1  de  de- 
zembro ultimo,  com  o  qual  enviou  o  telegramma  em  que  o 
commandante  da  Escola  de  Aprendizes  Marinheiros  do  Estado 
do  Maranhão,  communica  haver  o  r  tenente  Josó  Paulino  Ro- 
drigues, terminando  a  licença  <^m  cujo  gozo  se  achava,  e  consulta 
3i  deve  conserva l-o  depositado  aguardando  a  nova  licença  de 
que  a  junta  medica  julgou  necessitar  para  seu  tratamento,  que 
ao  referido  offlcial  não  ó  apniicavel  o  dispositivo  da  18»  obser- 
vação das  tabeliãs  approvadas  pelo  decreto  n  389,  de  13  de 
julho  de  1891,  que  se  refere  claramente  aos  officiaes  da  armada 
e  classes  annexas  que,  nomeados  para  qualquer  commissâo  ou 
de  regresso  desta,  tenham  de  âcar,  por  falta  de  conducção,  de- 
positados a  bordo  de  algum  navio  ou  estabelecimento  de  marinha, 
competindo-lhe,  na  espectativa  de  prorogação  do  licença,  uni- 
camente o  soldo  e  a  etapa,  de  accordo  com  o  aviso  n.  1 .501,  de 
21  de  julho  de  1895  ( a\  iso  n.  34 ) ; 

Autorizando  a  fazer  entrega  ao  commissario  de  4*  classe 
2«  tenente  Francisco  Roberto  Barreto,  das  certidões  passadas 
pelo  Ministério  da  Guerra,  relativas  ao  que  consta  à  respeito  do 
referido  official,  nos  livros  de  assentamentos  dos  W  e  11*  bata- 
lhões de  infantaria  e  ex-Escola  Militar  do  Ceará  (aviso  n.  37). 

—  A*  Carta  Marítima,  transmittindo  o  relatório  apresen- 
tado pelo  guarda-marinha  conârmado  Maroellino  José  Jorge  e 
referente  a  viagem  de  instrucçâo  foita  a  bordo  do  paquete 
EspiritoSanto,  ao  norte  da  Republica  <  officio  n.  38). 
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Ministério  da, Marinha  —  N.  43  —  2»  secção  —  Rio  de  Ja- 
neiro 12  de  janeiro  de  1905. 

Sr.  Chefe  do  Estado  Maior  General  da  Armada  —  Mandae 
louvar,  de  ordem  do  Sr.  Presidente  da  Repnblica,  o  comman- 
dante  ( eapitâo  de  fragata  Francisco  José  Marqaes  da  Rocha), 
os  offlciaes  e  as  praças  da  força  que,  na  noite  de  14  de  novembro 
do  anno  findo,  marchou  para  o  Cattete,  e  bem  assim  o  comman- 
dante  ( capitão  de  mar  e  guerra  Franciseo  Marques  Pereira  e 
Souza),  offlciaes  e  a  guarnição  do  couraçado  Deodoro^  que  nã 
mesma  noite  tomou  posição  Junto  ao  morro  da  Viuva,  i>ela 
correcção  coúi  que  procederam,  concorrendo  efflcazmente  para 
o  restabelecimento  da  ordem,  que  se  achava  gravemente  alte- 
rada. 

Este  louvor,  que  é  extensivo  aos  commandantes,  offioiaes  e 
praças,  já  das  torpedeiras  Pedro  Affonso^  Pedro  Ivo  e  Sabina 
Vieira^  já  dos  rebocadores  do  Arsenal  incumbidos  da  policia  do 
littoral,  já  das  forças  que  desembarcaram  para  a  manutenção 
da  ordem  nos  luctuosos  dias  de  novembro,  deve  ser  lançado  nos 
respectivos  assentamentes. 

Saúde  e  fraternidade.—  Júlio  César  de  Noronha. 

DIA  11 

Ao  Supremo  Tribunal  Militar,  transmittindo  cópia  do  de- 
creto de  II  do  corrente,  confirmando  no  posto  de  guarda- 
marinha  o  guarda-marinha  alumno  Álvaro  Barcellos  da  Cunha. 

Por  portarias  do  17  do  corrento: 

Foi  promovido  no  corpo  de  officiaos  inferiores  da  armada,  a 
enfermeira  naval  de  1*  classe,  l^ sargento,  o  do  2*  classe,  2»  sar- 
gento Amâncio  Soares  da  Silva. 

Foi  concedida  ao  contra-mesÊro  reformada  Bellino  Thom- 
pson Borges  da  Fonseca,  licença  para  residir  no  Estado  do 
Amazonas,  percebendo  o  soldo  que  lhe  competo. 

Foram  nomeados:  Antónia  Dias  da  Silva  Braga,  Irineu 
Ramos  Gomes,  Virgílio  do  Toledo,  Manoel  Machado  Lucas, 
Dionysio  Serrão,  Ernesto  do  Brito  Chavose  Eduardo  Costa,  para 
exercerem  os  logaros  de  praticantes  machinistas,  1*^"  sargentos, 
do  corpo  de  machinistas  navae3^^vui4jir..ir:.»  jííj  .,-;;    ...*  . 

EXPEDIENTE  DA  TERCEIRA  SECÇÃa 

DIA    16  DE    JANEIRO    DE     1905 

Ao  Ministério  da  Industria  Via^o  e  Obras  Publicas,  para 
que  se  digne  de  tomar  na  consideração  que  merecerem,  as  copias 
que  se  remette,  das  informaçõas  prestadas  pela  Dii*ectoria  de 
Pharóes  e  Repartição  da  Carta  Marítima,  em  oflScios  ns.  1  e  7, 
de  2  e  4  do  corrente  mez,  sobre  a  mudança  da  estação  sema- 
phorica  de  Cabo  Frio  (aviso  n.  49). 

3032     '  io 
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EXPEDIENTE  DA  PRIMEIRA  SECÇÃO 

DIA  17  Dfi  JANEIRO  DB  1906 

Ao  Ministério  da  Fazenda: 

Pedindo,  yisto  ter  o  noeeo  Ministro  plenipotenoiario  em 
Aflsnmpção  reclamado  em  offlcio  de  U  de  novembro  ultimo. 
Qontra  a  falta  de  pagamento  da  quantia  pelo  mesmo  despendida, 
pom  o  concerto  de  uma  bóia  da  Armada  Nacional  existente  no 
porto  daquella  cidade,  que  se  digne  de  informar  o  que  oocorre 
a  respeito,  tendo  end  vista  os  avisos  desta  Secretaria  de  Estado 
DS.  357,  de  17  de  março  e  1 .259,  de  18  de  julho  do  anno  pas^ 
sado,  referentes  ao  assumpto  (aviso  n.74),— Communicou-se 
ao  Quartel  General  ( aviso  n.  75) ; 

Rogando  providencias  afim  de  que  seja  habilitada  a  Con- 
tadoria da  Marinha  com  a  quantia  de  1,200:000$,  constante  do 
pedido  que  se  lhe  remette,  para  occorrer  ao  pagamento  de 
diversas  despezas  durante  o  próximo  me«  de  fevereiro,  por  conta 
do  actual  exercido  (aviso  n.  82). 

—  Ao  Tribunal  ae  Contas,  transmittindo  acopla  do  contracto 
celebrado  na  Capitania  do  Porto  do  Maranhão,  com  Dias  da 
Silva  &  Comp.,  para  fornecimento  ás  dependências  da  marinha 
no  mesmo  Estado,  durante  o  consente  anno,  dos  artigos  que 
constituem  o  gpupò  €  Padaria  »  (aviso  n,  76). 

—  A*  Alfandega  desta  Capital,  pedindo,  de  ordem  do  Sr.  Mi- 
nistro, providencias  no  sentido  de  serem  despachados,  livres  de 
direitos,  três  volumes  marca  C.  I.  M.  contendo  instrumentos 
meteprologicos  destinados  ao  corpo  de  infantaria  de  marinha, 
vindos  da  Europa  no  vapor  inglez  Romey  (officio  n.  77). 

—  Ao  Ministro  plenipotenciário  do  Brazi  Jem  Huenos-Aires, 
agradecendo  aa  provideiiclaA  tomadas  por  essa  legação  no  sen- 
tido de  fazer  chegar  á  nossa  flotiiha  em  Assump^  recursos  em 
dinheiro  e  carvão  GardifF  (aviso  n.  78), 

-r  Ao  Dr.  auditor  da  Marinha,  communicandoque  o  Sr,  Mi- 
nistro ora  providencia  afim  de  que  o  Gommissariado  Geral  da 
Armada  forneça  a  essa  repartição  a  mesa  de  que  tratou  no 
ofilcion.  65,  de  25  de  agosto  do  anno  próximo  passado  (oficio 
n.  79; 

—  Ao  Arsenal  de  Matto  Grosso,  declarando  ter  resolvido 
deferir  o  requerimento  do  machinlsta  contractado  Eudaldo  Lo- 
wand  de  AraujQ,  s^rvindQ  nease  arsenal,  pedindo  suppressão  do 
pagamento  do  imposto  sobre  vencimentos  (oficio  n.  80),— Com- 
municou-ae  á  Delegacia  Fiscal  em  Matto  Grosso  (oficio  n.  81). 

EXPEDIENTE  DA  SEGUNDA  SECÇÃO 

DIA  16  J>^  JANEIRO  DE  1905 

Ao  Quartel  General,  mandando  contar,  de  accordo  com  q 
parecer  do  Conselho  Naval,  emittido  em  consulta  n,  9,184,  de 
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10  do  corrente  mez,  ao  capitao-tenente  Mainoel  da  Silva  Lopes, 
como  útil  para  a  reforma,  o  periodo  de  23  de  março  de  1878  a 
8  de  janeiro  de  1879,  em  que,  como  alumno  paisano,  estudou 
com  aproveitamento  na  antiga  Escola  Naval  (avisou,  54). 

DIA  17 

Ao  Quartel-Oenerai,  autorizando,  tendo  em  vista  as  ponde- 
rações da  Inspeotoria  de  Saúde  Naval,  a  contractar  um  cirurgião 
da  armada  reformado,  de  patente  não  superior  a  1«  tenente, 
devendo  o  referido  contracto  ser  rescindido  logo  que  cessar  a 
causa  que  o  motivou  (aviso  n.  58).— Communicou-se  á  Ck)nta- 
doria. 

EXPEDIENTE  DA  TERCEIRA  SECÇÃO 

DIA  17  DE  JANEIRO  DE  1905 

A'  Capitania  do  Porto  do  Estado  de  Santa  Catharina,  re* 
commendando  que  providencie,  para  ser  exercida  a  necessária 
vigilância  em  todo  o  litoral  desse  Estado,  no  sentido  de  não  se 
levar  a  effeito  a  extracção  de  areias  monaiiticas  em  terrenos  de 
de  marinhas,  como  constou  ao  Ministério  da  Fazenda,  que  se 
pretende  fazer,  convindo  que  communique  o  que  for  verificado 
a  respeito  (aviso  n.  50).-~Communlcou-se  ao  Ministério  da 
Fazenda. 

—  Ao  Ministério  das  Relações  Exteriores,  agradecendo  a 
remessa  da  cópia  do  officlo  n.  12,  de  2ô  de  novemoro  do  anno 
próximo  findo,  no  qual  o  Consulado  geral  em  Liverpool  com- 
munica  haver  despachado  o  vapor  iagiez  Aw^ica,  com  destino 
a  Iquitos,  fazendo  escalas  pelos  portos  de  Belém  e  Manãos  (aviso 
n.  52). 

—  A'  Capitania  do  Porto  do  Estado  da  Bahia,  recommen- 
dando  que  informe  a  esta  Secretaria  de  Estado  por  quanto  podem 
ser  adquiridos  nesse  Estado  600  kilogrammas  de  dynamite,  neces- 
sários para  destruição  dos  cascos  dos  vapores  Br^la^fne  e  Oermania 
submersos  naquelle  porto  (offlcio  n.  53). 

—  A'  Capitania  do  Porto  do  Estado  de  Pernambuco,  resti- 
tuindo as  cartas  dos  machiniatas  da  4<^  classe  da  marinha  mer- 
cante Umbelino  Paiva  de  Mendonça  e  Kurt  Leopoldo  Bier  (offlcio 
n.  54). 

Por  decretos  do  18  do  corrente: 

Foram  exonerados: 

Do  commando  da  extincta  Divisão  Naval  do  Sul,  o  coptra- 
almirante  Rodrigo  José  da  Rocha ; 

Do  cargo  de  consultor  effecti  vo  do  Conselho  Naval,  o  contra* 
almirante  Alexandrino  Faria  de  Alencar ; 

Do  commando  da  torpedeira  Pedro  /«o,  o  oapitaa-tenente 
Bugenio  Eloy  de  Andrade  Camará, 
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Foram  nomeados: 

Commandante  da  primeira  Divisão  Naval  do  Sul,  o  contra- 
almirante  Rodrigo  Josó  da  Rocha  ; 

Commandante  da  segmida  Divisão  Naval  do  Sul,  o  conira- 
atmirante  Alexandrino  Faria  de  Alencar  ; 

Consultor  effectivo  do  Conselho  Naval,  o  contra-almiranto 
Henrique  Pinheiro  Guedes ; 

Commandante  da  torpedeira  Pedro  Ivo^  o  V  tenente  Raphael 
Brusquo. 

Por  portaria  de  18  do  corrente,  foi  exonerado  o  1«  tenente 
Carlos  Agostinho  de  Castro,  do  cargo  de  auxiliar  da  Directoria 
de  Meteorologia  da  Repartição  da  Carta  Marítima. 

EXPEDIENTE  DA  PRIMEIRA  SECÇÃO 

DIA   18  DE  JANEIRO  DE   1905 

Ao  Ministério  da  Fazenda,  rogando  providencias  afim  de 
que,  por  conta  da  verba  19^  — Companhia  de  Inválidos —*  do 
orçamento  de  1904,  seja  habilitada  ã  Delegacia  Fiscal  em  Santa 
Catharina  com  o  credito  de  120$,  para  occorrer  ao  pagamento 
de  differenga  de  soldo  que  deixou  de  receber  durante  o  anno 
passado,  o  carpinteiro  de  1*  classe,  asylado,  António  José  dos 
Santos  (aviso  n.  83).— Communicou-seá  Capitania  do  Porto  do 
Estado  acima  alludido  e  á  Contadoria  (aviso  n.  84  o  offlcio  n.  85). 

—  Ao  Arsenal  de  Marinha  desta  Capital: 

Autorizando  a  providenciar  para  que,  de  accordo  com  as 
bases  lá  organizadas,  seja  aberta  nova  concorrência  para  a 
acquislção  de  um  rebocador  destinado  ás  barras  de  Sergipe 
(aviso  n.  87) ; 

Declarando  ter  approvado  o  termo  de  despeza  lavrado  na 
Directoria  da  Praticagem  da  barra  do  Rio  Grande  do  Sul  para 
isentar  o  pati^-mór  José  António  da  Costa  Meira;  da  responsa- 
bilidade de  diversos  objectos  perdidos  nos  canaes  da  mesma 
barra  com  08  temporaes  alli  occorridos  (aviiso  d.89).— Com- 
municon-se  á  alludida  praticagem  (aviso  n.  90). 

—  Ao  1»  tenente  Octávio  Tavares  Jardim  (Londres),  con- 
firmando o  telegramma  expedido  no  dia  16  do  corrente,  conce- 
bido nos  seguintes  termos:  «Fazei  regressar  engenheiro  Godo- 
fredo  e  operário  Ricão»  (aviso  n.  91). ~Expediu-se  idêntico  ao 
delegado  do  Thesouro  Federal  em  Londres  (aviso  n.  92). 

— >  Ao  Consulado  geral  da  Republica  de  Honduras  e  Nica* 
ragua,  transmittindo,  em  satisfação  ao  pedido  feito  por  esse 
consulado,  três  exemplares  do  relatório  apresentado  ao  Sr.  Pre- 
sidente dv  Republica  por  este  Ministério,  no  anno  próximo  pas- 
sado (aviso  n.  86). 
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EXPEDIENTE  DA  SEGUNDA  SECÇÃO 

DIA   18  DE  JANEIRO  DB  1005 

Ao  Quartel  General: 
Autorizando: 

De  conformidade  com  o  parecer  do  Conselho  Naval,  em 
consulta  n.  9.306,  do  3  do  corrente,  a  mandar  addicionar  ao 
tempo  de  serviço  do  1*'  tenente  Alberto  Carlos  da  Cunha,  como 
utll  para  os  eífeitos  da  reforma,  o  periodo  de  2  de  julho  de  1884 
a  19  de  março  de  1885,  em  que  estudou  com  aproveitamento, 
como  paisano,  na  antiga  Escola  do  Marinha  ( ^vlso  n.  66 ) ; 

A  providenciar  afim  de  que  se  effectue  a  troca  de  casa 
em  que  habitam  os  offlciaes  do  corpo  de  infantaria  de  marinha 
com  a  parte  occupada  pela  1*  enfermaria  do  Hospital  de  Ma- 
rinha desta  Capital,  na  ilha  das  Cobras,  conforme  propoz  o 
commandante  do  referido  corpo  (aviso  n.  67); 

Restituindo  os  papeis  relativos  ao  inquérito  policial  mi- 
litar  a  que  se  procedeu  para  saber-se  a  quem  cabe  a  responsa- 
bilidade pela  má  conservação  das  caldeiras  do  couraçado  Mo- 
riano^  e  determinando  que  mande  abrir  novo  inquérito  afim 
de  serem  ouvidos  os  machinistas  e  foguistas  que  tenham  ser- 
vido nesse  navio  quando  fazia  parte  da  divisão  naval  do  norte 
(aviso  n.  69); 

Mandando  providenciar  afim  de  que  tenha  baixa  de  pra^ 
do  corpo  de  infantaria  de  marinha  Josó  Barros  de  Araújo, 
natural  de  Portugal  e  soldado  da  reserva  do  exercito  dessa 
nação,  segundo  informa  o  respectivo  cônsul,  cumprindo,  porém^ 
que  seja  mandado  apresentar  ao  Dr.  chefe  de  policia,  visto  ter 
sido  preso  ã  ordem  dessa  autoridade  (aviso  n.  70).  — -  Commu- 
nicou-se  ao  cônsul  geral  de  Portugal  no  Brazil. 

—  A'  Capitania  do  Porto  do  Espirito  Santo,  declarando  que, 
para  se  poder  requisitar  do  Ministério  da  Justiça  e  Negócios 
Interiores  a  medalha  de  distincção  do  1^  clasâo  do  quo  trata 
o  decreto  n.  58,  de  14  de  dezembro  de  lb!89,  torna-so  necessá- 
rio que  mandeis  proceder  a  uma  justificação  comprobatória  do 
salvamento  do  pescador  Adelino  Francisco  Rarcellos»  polo  ex- 
iraperial  marinlieiro  Fioriano  Josó  da  silva,  no  dia  Và  de  no- 
vembro do  anno  passado  (aviso  n.  681). 

—  Ao  1**  tenente  Augusto  Carlos  de  Souza  e  Silva,  decla- 
rando quo  deve  i^egressar  da  commissao  que  so  acha  desempe- 
nhando na  Europa,  no  primeiro  paquete  do  mez  de  fevereiro 
próximo  futuro  (avisou.  72), — Communieou-se  ao  Quartel 
GeneraL 

Ministério  da  Marinha  —  2*  secção  —  N.  74  —  Rio  de  Ja- 
neiro, 18  de  janeiro  de  1905, 

Sr.  Chefe  do  Estado  Maior  General  da  Armada  — Tendo 
sido  desligados  da  divisão  do  norte  o  couraçado  Fioriano,  o 
cruzador  Barrozo,  o  Governo   resolveu  extinguir  a  divisão 
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naval  do  sul  e  crear  duas  divisões  denominadas  1^  divisão 
naval  do  sol  eS^  divisão  naval  do  sul.  Esta  divisão  será  com- 

Sosta  dos  couraçados  FJoHano  e  Deodoro  o  do  crazador*torpe- 
eiro  Tamoyo  e  aqueila  dos  couraçados  Riachuelo  e  Aquidaban 
e  crozador  Barrozo. 

O  que  vos  declaro  para  os  devidos  effeitos. 

Saúde  e  fhiternidade.  —  Júlio   César  de  Noronha, 
EXPEDIENTE  DA  TERCEIRA  SECÇÃO 

DIA  18  DE  JANBIRO  DE  1905 

A'  Directoriia  da  Escola  Naval,  declarando  ter  deíbrido  o 
requerimento  em  que  o  coronel  Joaquim  Pantal^Lo  Telles  de 
Queiroz,  allegando  não  ter  podido  seu  filho  Jaymino  Chagaa 
Telles  comparecer  nessa  escola  ató  31  de  dezembro  findo,  data 
do  encerramento  das  inseri  pções,  por  se  achar  doentoi  pede 
para  ser  o  mesmo,  agora  iDScripto  (aviso  n.  58). 

—A*  Inspectoria  do  Arsenal  de  Marinha  de  Matto  Grosso, 
confirmando  o  telegramma  expedido  a  13  do  corrente,  nos  se- 
guintes termos: 

cFazei  descer  Voluntarto  com  chata,  afim  de  receber  carvão 
em  deposito  Assumpção  e  conduzir  esse  arsenal  (aviso  n.  61)». 
—-Neste  sentido  foi  expedido  aviso  ao  Quartel  General  da  Ma- 
i^inha. 

—  Ao  contra-almirante  João  Justino  de  Proenga,  presidenie 
da  commissão  incumbida  do  estudo  dos  submarinos,  recom- 
mendando  que  providencie  para  que  S3ja,  com  a  possível  bre- 
vidade, apresentado  o  parecer  dessa  commissão  sobre  os  pro- 
jectos e  estudos  que  lhe  íbram  confiados  (aviso  n.  63). 

—  A'  Contadoria  da  Marinha,  autorizando  a  mandar  la- 
vrar contracto  para  a  execução  das  otoas  necessárias  na  8* 
enfermaria  do  Hospital  de  Marinha,  com  Blpinice  Torrini  & 
Comp.i  architectos  e  constructores,  estabelecidos  i  rua  dos 
Arcos  n.  25,  nesta  Capi Lai,  aue  apresentaram  a  proposta  mais 
vantajosa,  devendo  a  respectiva  minuta  ser  submettlda  á  ap- 
provaçãò  desta  Secretaria  de  Estado,  e  accrescentando  que  a 
cati(^  de  1:500$,  feita  pelos  proponentes  nessa  contadoria 
para  garantia  da  assignatura  do  contracto,  só  lhes  será, 
porôm,  restituída  depois  de  finalizadas  e  accoitas  taes  obras 
(aviso  n,  64)  —  Communicou-se  a  Inspectoria  do  Arsenal  de 
Marinha  do  Rio  de  Janeiro. 

Poi^  decreto  de  18  do  corrente  foi  concedida  a  medalha  mi  * 
litar  creada,  por  decreto  n,  4.238,  de  15  de  novembro  de  1901 : 

De  ouro,  por  contarem  mais  de  30  annos  de  bons  serviços, 
ao  capitão-tenente  Jeronymo  Rebello  de  Lamare  e  machinista 
de^  classe  capitão-tenente  João  António  da  Costa  Bastos; 

De  prata,  por  contarem  SO  annos,  também  de  bons  serviços, 
aos  capitães-tenentes  Alipio  Mursa,  Henrique  Boiteux  e  Aprigio 
Antero  de  Azevedo,  contra-mestre  1^  sargento  Francisco  Mar- 
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ebado  e  escrevente  de  2»  classe,  29  sargento  Cândido  Augusto  de 
Almeida ; 

De  bronse,  por  contarem  mais  de  10  annos  de  s^^iço  em 
idênticas  condições,  aos  escreventes  de  1*  classe,  l*'  sargento 
Arthur  Carlos  Ferrão,  e  de  2*  classe,  2»  sargento  António  Amé- 
rico do  Prado. 

Por  portaria  de  19  do  corrente  foram  concedidos  slo  stib- 
ajudante  machinista  Lindorf  Dias  Ferreira,  três  mezes  de  li- 
cença na  forma  da  lei  e  a  vista  do  parecer  da  junta  medica^ 
para  tratar  de  sua  isaude  onde  lhe  convier. 

—Por  outras,  também  de  21  do  correntoi  foram  concedidas, 
na  fórma  da  lei  e  á  vista  do  parecer  da  junta  medica,  as  se< 
guintes  licenças: 

Para  tratamento  de  saúde  onde  lhes  convier: 

De  dous  mezes  ao  2°  tenente  Ubaldo  Xavier  da  Silveira,  ao 
guarda-marioha  confirmado  António  L^voisier  Escobar  e  ao  ma- 
chinista de  4*  classe,  2°  tenente  Jayme  Tup7  da  Silva; 

De  um  mez  ao  enfbrmeiro  naval  de  1^  classe  Amabilio 
Mirates  Freire; 

Para  residirem  fora  do  asylo,  percebendo  o  soldo  e  o  Valor 
da  ração,  aos  inválidos: 

Marinheiros  nacionaes  de  2»  classe  Pedro  de  Lima,  no 
Estado  de  Alagoas;  grumete  João  Bispo  dos  Santos,  no  Estado 
de  Serffipe ;  cabo  de  esquadra  do  corpo  de  marinheiros  nacio- 
naes Libiano  Dias  da  Silva,  por  uni  anno,  nesta  Capital ;  ma- 
rinheiro nacional  de  2*  classe  Luiz  Jorge  da  Silva  Freitas,  no 
Estado  de  Pernambuco,  e  soldado  do  corpo  de  infantaria  de 
marinha  João  Evangelista  da  CvuZf  no  EÍstado  da  6ahia. 

EXPEDIENTE  DA  PRIMEIRA  8EGÇÂ0 

DIA   19  DE  JANEIftO  DE   1905 

Ao  Ministério  da  Justiça  e  Negócios  Interiores: 

Transmittiado,  visto  acharem-se  comprehendidos  na  conta 
apresentada  pelo  Hospital  de  S.  Sebastião,  que  acompanhou  o 
aviso  n.  3.20'S,  de  2\  do  outubro  uUimo,  indivíduos  que  não  per- 
tencem, nem  se  achara  ao  serviço  da  marinha  de  guerra,  con- 
forme verá  0833  Ministério  das  cópias  das  informações  prestadas 
a  respeito,  a  ailudida  couta,  na  importância  de  2:432$,  aílm  de 
que  se  digne  de  providenciar  sobre  a  sua  rectificação  (  avisa 
D.  94). 

—  Ao  1»  tenente  Octávio  Tavares  Jardim : 

Transmittindo  a  cópia  dos  artigos  de  sobresalontes  que,  de 
accordo  com  o  ajuste  de  7  de  novenibro  ultimo,  teem  de  ser  for* 
necidosa  cadauma  das  ianchas  encommendadas  á  firma  Simpsen 
Btrickiand  &  Comp.,  Limited  de  Dartmouth,  na  f^rma  do  oon- 
tr:jLcto  aqui  celebrado  com  Waiter  Brothers  &  Comp.,^iii  B  de 
julho  do  anno  findo  (  ofilcio  n.  95)» 
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DIA  21 

Ao  ^Ministério  da  Fazenda,  rogando  providencia,  afim  de 
qne: 

No  Thesouro  Federal,  por  conta  do  credito  concedido  pelo 
decreto  n.  5185,  de  31  de  março  de  1904: 

Seja  paga  a  Heitor  de  Mello  a  quantia  de  18:530$  retida 
para  garantia  das  obras  do  novo  quartel  do  corpo  de  infantaria 
de  marinha  (  aviso  n.  96 ); 

Seja  habilitada  a  Contadoria  da  Marinha  com  a  quantia  de 
100:000$,  constante  do  pedido  aue  se  lhe  remette,  para  ocoor- 
rer  ao  pagamento  de  despczes  de  caracter  urgente,  durante  o 
corrente  mez,  por  conta  do  actual  exercício  (  aviso  n.  97 ) ; 

Seja  paga  no  Thesouro  Federal  a  divida  de  exercício  findo 
na  importância  de  29$133,  de  que  6  credor  o  ex-foguista  Fran- 
cisco de  Souza  Barros  (  aviso  n.  98  ). 

—  Ao  Gommissariado  Geral  da  Armada,  autorizando  a 
mandar  entregar  a  D.  Carmelina  Capelli,  mediante  ai  focmali- 
dades  legaes,  o  espolio  deixado  pelo  nel  de  S'  classe  Ovidio  Maria 
Capelli  (  aviso  n.  99  ). 

—  A*  Contadoria  da  Marinha  : 

Declarando  ter  approvado  o  tormo  de  despeza  lavrado  a 
bordo  do  navio-escola  Guararapes,  para  isentar  o  commisbario  do 
5^  classe  Alfredo  Rodrigues  Ferreira^  da  responsabillidade  de  um 
regimento  de  slgnaes  e  de  três  bandeiras  nacionaes  de  dous 
pannos  que  se  deterioraram  ( aviso  n.  100 ) .—  Comraunicou-se 
ao  Quartel  General  (  aviso  n'.  101 ) ; 

Autorizando  a  pi*ovldenciar  para  que  ao  London  and  River 
Plale  Bank,  Hmited,  seja  paga  a  importância  de  231$720  pela 
mesma  despendida  com  ofrete  de  10.000  soberanos  remettlJos 
para  AssumpçSU),  por  conta  deste  Ministério  (  aviso  n,  102). 

EXPEDIENTE  DA  SEGUNDA  SECÇÃO 

DIA  19  DE  JANEIRO  D£   1905 

Ao  Quartel  General,  communicando  ter  sido  Indeferido  o 
requerimento  em  que  o  alumno  pensionista  gratuito  Lindolpbo 
Kepler  Rodrigues  Campos,  que  serve  na  Enfermaria  de  Beribe- 
ricos  de  Copacabana,  pediu  quatro  mezes  de  licença  para  tratar 
de  interesses  de  família  (  offlcio  n.  76  ). 

DIA  21 

Ao  Quartel-General : 

Declarando,  de  accordo  com  o  parecer  do  Conselho  Naval, 
emittido  em  consulta  n.  9.380,  de  10  do  corrente,  que  não  está 
no  caso  de  ser  deferido  o  requerimento  em  que  o  carpinteiro 
calaíà.te  reformado  Alexandre  Antunes  Marins,  pede  melhoria  de 
reforma  ( aviso  n.  79  ); 


Digitized  by  LjOOQIC 


MINISTÉRIO  DA  MARINHA  15S9 

Transmittindo  as  patentes  do  oontra-almirante  graduado 
José  Porfirio  de  Souza  Lobo,  cirurgião  de  4*  classe  1°  tenente 
Dr .  Eduardo  João  Baptista  Oaillard  e  2«  tenente  graduado  Au- 
gusto Pacheco  Alves  de  Araújo  (  offlcio  n.  80). 

Por  portarias  de  24  do  corrente  : 

Foram  concedidas,  na  forma  da  lei  e  a  vista  do  parecer  da 
Junta  Medica,  para  tratamento  de  saúde  onde  lhes  convier,  as 
seguintes  licenças : 

De  um  mez,  ao  2»  tenente  Pedro  Felicio  dos  Santos  Brandão; 

De  três  mezes,  ao  guarda-marinha  confirmado  Liiiz  Lace 
Brandão,  em  prorogação  da  que  lhe  foi  concedida  em  4  de  no- 
vembro ultimo. 

Foi  exonerado  o  !<>  tenente  Joaquim  Buarque  de  Lima  áo 
cargo  de  offlcial  da  Escola  Naval,  conformo  pediu. 

EXPEDIENTE  DA  SEGUNDA  SECÇÃO 

DIA  23  DE  JANEIRO  DE  1905 

Ao  Quartel  General: 

Declarando,  de  accordo  com  o  parecer  do  Conselho  Navai 
emittido  em  consulta  n.  9.346,  de  1  de  dezembro  ultimo,  e  em  so. 
lução  ao  offlcio  n.  1 17,  de  30  de  janeiro  do  anno  próximo  passado' 
com  o  qual  essa  repartição  enviou  o  do  commandante  do  corpo  de' 
infantaria  do  marinha,  consultando  si  aos  sorteados  que  alli  as- 
sentaram praça  competem  os  mesmos  vencimentos  abonados  aos 
voluntários,  isto  é,  soldo  360  réis  diários  e  o  gratificação  de 
125  réts,  diária  também  diários: 

l,^  Que  os  soldados  do  citado  corpo,  espontaneamente  alis- 
tados após  o  sorteio,  devem  ter  o  soldo  diário  de  S60  réis  e 
a  gratificação  também  diária  de  125  réis  nos  três  primeiros 
annos. 

Si,  findo  esse  prazo,  continuarem  nas  fileiras  sem  eng^)a- 
mento,  a  gratificação  deverá  ser  de  250  réis ;  mas,  8i  se  engan* 
jarem  por  três  annos  on  mais,  tal  gratificação  diária  será  con- 
vertida na  gratificação  única,  qual  o  valor  do  fardamento  dis- 
tribuído aos  recrutais. 

2.<>  Quando  embarcados  em  pavios  estacionados  em  aguas 
nacionaes,  o  soldo  será  de  450  réts  diários  e,  quando  em  aguas 
estrangeiras,  o  soldo  será  de  360  réis,  diários,  mais  a  gratifica^ 
de  300  réis  também  diários ; 

3.®  Que  as  vantagens  que  cabem  aos  soldados  e  inferiores 
do  corpo  de  que  se  trata  são  as  mesmas  capituladas  no  aviso 
n.  191,  de  lu  de  fevereiro  ultimo,  com  excepção  dos  de  n.  XIV 
(  matricula  gratuita  no  curso  de  torpedos,  creado  pelo  decreto 
n.  3.894,  de  9  de  janeiro  de  1901,  modificado  pelo  decreto 
n.  4.587,  de  8  de  outubro  de  1902 ). 

XVI  (  permissão  para  embarcarem  em  navios  mercantes). 

XVII  ( consignação  de  parte  de  seus  vencimentos  á  íámilia )  • 
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ICVÍU  ( permiâfAò  pAra  pt*aticarem  n&d  práiidágéns  ôAciaes 
èiíi  portos  ott  rios,  aviso  n.  91 ).— Commanieott^se  ft  Con- 
tadoria ; 

Gommunicaiido  que  o  requerimento  de  Feito  Rodrigoes 
da  Silva  Júnior,  continuo  do  Hospital  de  Marinha  desta  €ápi tal, 
pedindo  ser  nomeado,  interinamente,  esorevente  do  mesmo  es- 
Ubelecimento,  não  pôde  sér  deferido,  devendo  inscrevei*-so  no 
concurso  quando  for  annunoiado  ( oílicio  n.  93), 

Por  portarias  de  25  do  corrente,  foram  concedidas  as  se- 
guintes licenças: 

Na  forma  da  lei  e  á  vista  do  parecer  da  Junta  Medica,  para 
tratamento  de  sande  onde  lhes  convier: 

De  dous  meies,  ao  cirurgião  de  5»  classe,  2"*  tenente,  Dr. 
Paulo  Fernandes  dos  Santos  e  sub-ajudántè  machinlsta  Horácio 
Paes  de  Campos ; 

De  um  mezi  ao  ajudante  machiniBta  Sjrlvio  Pellico  Fabrici 
e  sub-ajudante  machinista  Leopoldo  António  Ribeiro  e  serralheiro 
de  1*  classe  Francisco  Josô  de  Lima ; 

Para  residirem  fora  do  asvlo,  percebendo  o  soldo  e  o  valor 
da  ra^,  aos  seguintes  inválidos: 

Marinheiros  nacionaes  dp  2»  classe  Jayme  de  Oliveira,  nesta 
Capital,  e  grumete  Júlio  Maximiniano  dos  Anjos,  no  Estado  das 
Alagoas. 

EXPEDIENTE  DA  PRIMEIRA  SECÇÃO 

DIA  24  DB  JAKBIBO  DE   1905 

Ao  Ministério  da  Faaíendà  : 
Rogando  providenciai  aftm  de  que  : 

Ne  Thesoúro  Federal,  por  conta  das  eompetentes  rubricas 
do  orçamento  em  vigor,  seja  paga  a  quantia  de  99:448X458,  pro- 
veniente do  fornecimento  de  vários  artigos  f  iilos  a  em  Minis- 
tério (aviso  n.  IIS) ; 

Por  conta  da  rubrica  -»<-  Obras  —  do  oro^mento  de  1904)  s^a 
paga  a  Caetano  Roma  a  quaatia  de  4:040$,  proveniente  de  con- 
certos eífectuados  no  ediflcio  da  Escola  de  Apreadises  Marinheirea 
desta  OapJtal  ( aviso  n.  113  ) ; 

Pedindo  que  informe  si  foi  concedido  á,  Delegacia  do  The- 
soúro em  Londres,  e  em  que  data,  o  credito  de  388  francos^  de 
que  trataram  os  avisos  desta  Secretaria  de  Estado,  ns.  S.091t  dd 
27  de  novembro  de  1908,  e  1.795,  de  11  de  outubro  Ultimo  ( aviso 
n.  114); 

Transmittindo,  acompanhados  dds  documentos  justiBoativoe, 
OS  títulos  de  montepio  dos  empregados  deste  Ministério,  ns.  469 
a  471,  passados  em  favor  de  D.  Josepiíina  Cordeiro  Ferreira^ 
viuva  do  1<»  escripturario  da  Contadoria  da  Marinha  Josô  Maria 
Ferreira  Júnior  e  de  ssus  filhos  ;  Anna^  Josô,  Orlando^  Agos** 
tinhe,  OdettOj  Ary-Koerneri  Djalma,  Arey,  Dagobertoi  Geará- 
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cjara  e  Edazina,  e  bem  assim  a  folha  de  quantítailro  para  o 
funeral  a  que  o  mesmo  tinha  direito  ( aviso  n.  104 ). 

—Ao  Commissariado  Qeral  da  Armada  autorizando  a  mandar 
fornecer  ao  aviso  Camocim^  da  flotilha  do  Rio  Grande  do  Sul,  os 
12  ternos  de  roupa  de  abrigo  constai^tes  do  pedido  que  se  lhe  re- 
mette  (aviso  n.  115).— Comtíiunioou-se  ao  Quartel  General 
(offlòio  n.  116). 

—  A*  Contadoria  da  Marinha: 

Transmittiodo  as  contas  de  Vieira  Serzedello  &  Gomp.,  na 
importância  de  592$590,  proveniente  do  fornecimento  de  vários 
artigos  para  melhoria  do  rancho  do  Sr.  general  de  divisão  An- 
tonioOlympio  da  Silveira,  que  se  acha  preso  a  bordo  do  coura- 
çado Aquidaban^  de  16  de  novembro  a  fins  de  dezembro  ultimo, 
e  autorizando  a  providenciar  sobre  o  pagamento  das  mesmas 
contas  e  a  mandar  organizar  o  processo  necessário  para  que  este 
Ministério  seja  indemnizado  pelo  da  Guerra  da  supradita  impor- 
tância (  aviso  n.  106); 

Autorizando  a  providenciar,  visto  ter-se  verificado ,  pelo  in^ 
querito  feito  no  Arsenal  de  Marinha  desta  Capital,  liaver-se  inu- 
tilizado uma  columna  de  metal  ^e  roda  de  leme  e  terem-se 
extraviado,  por  occasião  da  revolta  de  6  de  setembro,  áouê 
batelões  pertencentes  á  oarga  do  patrSo-mór  do  mesmo  arsenal^ 
capitfto-tenente  Raymundo  Nonato  de  Carvalho,  objectos  esseS 
aue  figuram  como  Mtaa  nas  contas  do  dito  patrSo-mór,  refó- 
fentes  ao  período  de  22  de  setembro  de  1890  a  20  de  maio  de  1892, 
para  que  os  mencionados  batelões  e  columna  de  metal  sejam  lè-» 
vadoB  Á  despeza  do  alludido  responsável  nas  contas  de  qné  âe 
trata  ( aviso  n.  107 ).—  Communieon-se  ao  Arsenal  desta  Capital 
( aviso  n.  108). 

—  A*  Delegacia  do  Thesouro  Federal  em  Londres,  autorizando 
a  attender  ao  saque  feito  contra  essa  Delegacia  pelo  nosso  consu- 
lado em  S.  Vicente,  para  o  pagamento  de  um  telegramina  expe- 
dido a  este  Ministério,  em  28  de  novembro  ultimo,  cuja  impor- 
tância, segundo  as  tabeliãs  da  W$stBm  TMegraph  Companp,  li-- 
tntteef,  deve  ser  de  51  francos  e  90  eentimoB(  aviso  n.  109).— 
Communicou-se  ao  consulado  acima  citado  ( aviso  n.  110  )• 

—  Ao  2<»  tenente  Emilio  Jullo  Hess,  eoofipmando^  de  ordem  do 
Sr.  Ministro,  o  telegramma  que  peio  mesmo  lhe  foi  expedido  no 
dia  19  do  corrente  ( aviso  n.  111 ). 

EXPEDIENTE  DA  TERCEIRA  SECÇÃO 

DIA  24  DE    JANEIRO    DE  1905 

A'  Inspectoria  do  Arsenal  de  Marinha  do  Rio  de  Janeiro  : 
Autorizando  : 

A  providenciar  sobre  a  illuminaçSo  a  gaz  da  cozinha  e  pa- 
vilhões das  privadas  do  quartel  do  oorpo  de  intentaria  de  ma- 
rinha, despendendo  a  quantia  de  1:S07$100  (aviso  n.  75).— 
Communicou-se  &  Contadoria  da  Marinha ; 
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A  mandar  abrir  ooncurrenoia  para  a  róalizaçSo  dos  reparos 
de  que  careoem  as  coberturas  e  soalhos  dos  armazéns  do  trem 
beliioo  da  Directoria  de  Artilharia  desse  arsenal  ( ariso  n.  77) ; 

Declarando  : 

Que  deve  providenciar  para  que  o  cruzador  Tamandarê  entr^ 
para  o  dique,  com  a  possível  urgência,  afim  de  limpar  o  Aindo 
e  fazer  as  experiências  ordenadas  (aviso  n.  78).—  Gommuni- 
cou-se  ao  Quartel  General  da  Marinha ; 

De  acoordo  com  a  resoluçSo  tomada  pelo  engenheii*o  naval 
capitão  de  mar  e  guerra  Innocencio  Marques  de  Lemos  Bastos, 
incumbido»  na  forma  da  clausula  23»  do  ajuste  do  23  de  outubro 
de  I9Q2,  de  resolver  as  duvidas  levantadas  pelo  sub  engenheiro 
naval  de  2»  classe,  2p  tenente  Vital  Brandão  Cavalcanti,  fiscal  das 
obras  de  machinas  confiadas  á  induãtria  particular,  por  ter  no- 
tado irregularidade  na  nota,  na  importância  de  92:659$330, 
apresentada  pela  firma  Lage  Irmãos  para  o  pagamento  de  duas 
caldeiras  importadas, destinadas  ao  vapor  de  guerra  Carlos  Gomesi 
1<»,  que  aquella  firma  tem  direito  à  mencionada  quantia  de 
92:659$330,  custo  das  mesmas  caldeiras,  e  mais  a  quantia  de 
23:1Ô4$832,  correspondente  a  25  %  a  titulo  de  beneficio  com^ 
meroiai ;  2»,  que  não  podem  ser  pagos  os  tubos  das  referidas  cal- 
deiras por  já  ter  aquella  firma  recebido  no  Banco  da  Republica 
importância  superior  ao  custo  dos  mesmos  ;  3<»,  que  o  paga^ 
mento  da  importância  de  1 15 :824$162  (custo  das  caldeiras  e  oe- 
neficio  commercial )  só  poderá  ter  logar  depois  do  experimen- 
tadas as  alludidas  caldeiras  e  a  vista  do  certificado  passado  pelo 
perito  competente  constatando  o  bom  ftinccionamento  das  mesmas 
(aviso  n.'  82).—  Communicou-Sd  á  Contadoria  da  Marinha,  en- 
genheiro naval  Innocencio  Marques  de  Lemos  Bastos  e  Lago 
Irmãos. 

Por  portarias  de  27  do  corrente: 

Foram  nomeados: 

O  contra-mestre  da  ofiScina  de  fundição  e  modeladores  do 
Arsenal  de  Marinha  do  Estado  de  Matto  Grosso,  João  Maciel  para 
exercer  o  cargo  de  mestre  da  referida  ofidcina ; 

O  operário  de  1"  classe  da  ofilcina  do  construcção  naval  do 
Arsenal  de  Marinha  de  Matto  Grosso  Manoel  Faustino  da  Silva 
para  exercer  o  caigo  de  contra-mestre  da  referida  ofilcina ; 

Foram  concedidos  ao  continuo  da  secretaria  dar  Inspecção 
do  Arsenal  de  Marinha  do  Pará,  Joaquim  Henrique  Virgolino, 
três  mezes  de  licença,  na  forma  da  lei,  para  tratar  de  sua  saúdo 
onde  lhe  convier. 

Foram  concedidas,  na  forma  da  lei,  eem  vista  do  parecer 
da  Junta  Medica,  para  tratamento  de  saúde,  onde  lhe  convier 
as  seguintes  licenças:  « 

De  dous  mezes  aos  l»*  tenentes  José  Francisco  Martins  Gui- 
marães e  Carlos  Alves  de  Souza ; 

De  um  mez  ao  cirurgião  de  5*  classe,  2^  tenente  Dr.  José 
Paulino  de  Oliveira. 
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—Foram  promovidos  a  oontra-mestro,  I*"'   torgentos,  do 

Suadro  de  oíQciaes  marinheiros  do  corpo  de  officiaes  inferiores 
a  Armada^  por  merecimento,  os  guardiães,  2®'  sargentos,  Lou- 
renço da  Rocha  Maciel  e  Alfredo  Francisco  de  Senna,  e  nomeado 
o  2<*  sargento  Josâ  Patarraz  e  cabo  de  esquadra  Genesio  Leo- 
cadio,  do  corpo  de  marinheiros  nacionaes»  para  exercerem  os 
cargos  de  guardiães,  2^»  sargentos,  pertencendo  ao  referido 
buadro. 

EXPEDIENTE  DA  PRIMEIRA  SECÇÃO 

DIA  26  Dfi  JANBIRO     DE   1905 

A'  Capitania  do  Porto  da  Estado  da  Bahia,  autorizando,  de 
accordo  com  a  informação  que  por  cópia,  se  lhe  remette,  pre- 
stada pela  Contadoria  da  Matinqa  no  offlcio  n.  14,  de  16  do  cor- 
rente, sobre  a  concurrencia  alU  effòctuada  para  o  fornecimento 
ãs  dependências  da  marinha  nesse  Estado,  durante  o  presente 
anno,  dos  artigos  quec  onstituem  osgrupos— mantimentos,  dietas, 
padaria,  açougue,  illuminação  e  lubrificação,  e  combustível,  a 
mandar  celebrar  contracto  com  ArÇtonio  Marques  Fernandes  para 
fornecimento  de  pão,  e  determinando  que  cfiame  nova  concurren- 
cia  para  os  demais  grupos  acima  citados,  tendo  em  vista  as  dispo- 
sições regulamentares  a  que  se  referiu  a  supradita  informação 
(avisou.  122). 

—A*  Imprensa  Nacional,  peJindo,  de  ordem  do  Sr.  Ministro, 
que  providencie  afim  de  que  sejam  impressos  nesse  estabeleci- 
mento as  tabeliãs  que  se  )he  i^emettem,  ae  distribuição  de  créditos 
para  as  despezas  da  Marinha  nos  Estados,  durante  o  corrente 
anno,  devendo  ser  tirados  100  exemplares  de  cada  uma  das  mes- 
mas tabeliãs  (offlcio  n.  123). 

—Ao  1*  tenente  Octávio  Tavares  Jardim,  confirmando  o  te- 
legramma  que,  pelo  Sr.  Ministro,  lhe  foi  expedido  no  dia  24  do 
corrente  ( offlcio  n.  124); 

EXPEDIENTE   DA    SEGUNDA    SECÇÃO 

DIA  25    DE  JANÇÍRO  DIS   1905 

A*  Carta  Marítima,  declarando  ter  resolvido  deferir  o  re- 
querimento do  l''  tenente  José  Prandsco  Martins  GuimarãeSf 
pedindo  não  ser  considerado  como  tendo  estudado  no  estrangeiro, 
por  conta  da  União,  o  tempo  em  que  esteve  licenciado  em  1902 
(aviso  n.  97). 

Por  portarias  de  26  do  corrente,  foram  concedidas  licenças 
com  o  soldo  e  o  valor  di  ração,  pjtra  residirem  fora  do  asylo 
aos  seguintes  inválidos: 

Soldado  do  corpo  de  infantaria  de  marinha  Cândido  José 
Vieira  nesta  Capital ; 
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Mapinheiros  naoionaes,  grnmeles«  Manoel  Araújo  Lacerda 
e  Pedro  Ferreira  do9  Santos,  no  Estado  de  Pernambuco ; 

Cabo  de  esquadra  do  corpo  de  marinheiros  nacionaes  João 
Avelino  Vilias-BÔas,  no  Estado  da  Bahia. 

EXPEDIENTE  DA  PRIMEIRA  SECÇÃO 

DIA  25  DB    JANEIRO  DE    1905 

Ao  Quartei-General  da  Marinha,  determinando,  yisto  ter 
deposto  somente  uma  testemunha  no  inquérito  policial  militar 
a  que  se  procedeu  em  Maoáos,  para  apurar  a  quem  cabe  a  re- 
spon^billdade  da  deterioração  de  vários  géneros  a  bordo  do 
aviso  Jutahy^  que  mande  completar  o  mosmo  inquérito,  faizendo 
ouvir  outras  testemunhas,  pois  que  uma  só  não  basta  para 
qualquer  procedimento  juridlco  ( aviso  n.  117 ), 

—  A'  Contadoria  da  Marinha,  autorizando  a  mandar  pags^r, 
mediante  habilitação  administrativa,  a  D.  Maria  Estephaoia  da 
França  os  vencimentos  relativos  ao  período  de  1  a  28  de  no- 
vembro ultimo,  a  que  fizera  jús  seu  fallecido  marido,  o  ex-con- 
tra-mestre  do  corpo  de  offlciaes  marinheiros  Luiz  da  França 
Primeiro  ( aviso  n.  1 18 ). 

—  A'  Capitania  do  Rio  Grande  do  Norte,  autorizando  a 
mandar  lavrar  termo  de  despáza  das  portas  que  se  perderam 
no  bai3(p  do  Qerupabú  e  na  lage  Urca  da  Minhoto,  devendo  o 
mesmo  termo  ser  opportunamente  submettido  a  approyação 
desta  Secretaria  de  Estado  ( aviso  n .  119). 

—  Ao  presidente  da  sooiedade  de  Tiro  Furquim  Werneck, 
agradecendo  o  convite  feito  »  este  Ministério  para  assistir,  no 
dia  5  do  mez  vindouro,  o  primeiro  concurso  anoual,  que  deve 
ser  realizado  neesa  sociedade  (iavlso  n.  i2l ). 

EXPEDIENTE  DA  TERCEIRA  SECÇÃO 

DIA  25  DB  JANEIRO  DE  1905 

Ao  Ministério  da  Fazenda,  remettendo  cópias  das  informa- 
ções prestadas  pela  Delegacia  da  Capitania  do  Porto  em  S.  João 
da  Barra,  tratando  da  extracção  de  areias  monaziticas  de  ter- 
reno! da  União, em  Itabapoana  ( aviso  n.  85 ). 

—  A*  Repartição  da  Cfarta  Marítima  declarando  que  convém 
organizar  orçamento  para  a  oollocação  de  duas  bóias  illumina- 
tivas  na  lage  do  Espinheiro  e  pedras  da  Passagem,  neste  porto 
(aviso  n.  86). 

—  Ao  Ministério  da  Industria,  Viação  e  Obras  Publicas, 
consultando  si  esse  Ministério  pôde  fornecer  gaz  Pintsoh  para 
illuminação  de  duas  bóias  que  o  Ministério  da  Marinha  deseja 
oollocar  na  lage  do  Espinheiro  e  pedras  da  Passagem,  neste 
porto,  visto  não  possuir  usina  para  preparar  nesta  Capital,  o 
mencionado  gaz  ( aviso  n.  87). 
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—  A*  Inspeotoria  do  Arsenal  de  Marinha  do  Rio  de  Janeiro, 
concedendo  a  Domingos  de  Assis  Sampaio,  operário  de  3<^  classe 
da  offloina  de  carapinas  desse  arsenal  a  gratificaciho  addicional 
de  20  Vo  sobre  seus  yencimentos,  visto  contar  mais  de  20  annos 
de  serrico,  nâo  deyende,  porém,  essa  gratificação  ser  alterada 

ror  acceflso  de  classe  qne  esse  operário  possa  obter  mais  tarde 
aviso  n.  88  )•—  Communioou-se  á  Contadoria  da  Marinha. 

DIA  27 

A'  Caria  Marítima,  transmittindo  o  relatório  apresentado 
pelo  guarda-marinha  confirmado  Manoel  da  Costa  Ramos  e  refe- 
rentes á  viagem  de  instracçao  que  fez,  no  paquete  Planeta^  aos 
portos  do  norte  da  Republica  (  ofilcio  n.  100 ). 

—  Ao  sub-engenbeiro  naval  de  1*  classe  1»  tenente  Octávio 
Tavares  Jardim,  confirmando  o  telegramma  que,  em  24  do  cor- 
rente, lhe  foi  endereçado  nos  seguintes  termos:  communioae 
engenheiro  Rocha,  Hess  e  Diniz  devem  regressar  meiados  de 
fevereiro  ( offlcio  n.  107 ).—  Communicou-se  à  Delegacia  Fiscal 
do  Thesouro  Federal  em  Londres. 

REQERIMENTOS  DESPACHADOS 
Dia  27  de  janeiro  de  1895 

Serralheiro  de  2''  classe  Manoel  António  de  Andrade.—  De 
accordo  com  a  informação,  indeferido. 

Gabriel  Arçhaojo  de  Paula  Fonseca,  pedindo  a  inscripcSo 
de  seu  filho  Mário  de  Paula  Fonseca  no  curso  de  marina  da 
Escola  Naval  •  —  Indeferido  • 

Por  portaria  de  28  do  corrente  íbram  eonoedidos  ao  2*  te- 
nente Maurício  Ribeiro  da  Silva  Pirajá,  dous  mezes  de  licença 
para  tratar  de  saúde  onde  lhe  convier. 

Por  portaria  de  30  do  corrente  foi  concedido  ao  machinista 
de  4^  classe,  29  tenente  Gustavo  Jacintho  Martins  Coelho,  um 
mez  de  licença  para  tratamento  de  sua  saúde,  óude  lhe  convier* 
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Relação  dos  Iíttos  entrados  na  Biblioltieca  'da  Marintia  durante 
os  nezes  de  aliril  e  Mo  de  1905 


FLAMMARION   ( C, )— i905— L'Atmosphère    et   les    grande 

phíínomènes  de  la  nature  —Paris—  1  vol.    in  -4«  (11- 

lustró  ). 
GARRIOT  (  E.  B. )  —  1904  —  Long  Rauge  Weather  forecasts  — 

Washington  —  1  vol.  in-8<». 
AGAMENNONE  (  G  )  —  1903  —  Notizie  sui  terremoti  osservati 

in  Itália  durante  Fanno  1903  —  Roma  —  1  vol.  in-S*". 
RUCHERVERZEICHNISS  der   Kauptbibliothek  des  Reichs-Ma- 

rine  —  Amts.—  Berlin  —  1902  —  1  vol.  in-S^. 
SARTORI  (  Gixjseppe)— 1905  —  La  technique  des  courants  alter- 

natife.  Traduit  de  Tltalien  par  J.  A.  Montpellier  —  Tome  £• 

—  Paris  —  1  vol.  in-8»  ( Illiístré ). 

D'ARMOR  —  1905  —  Les  submersibles  et  les  soos^-marins,  leur 
utilisation  dans  les  guerres  modernes  —  Paris  —  I  vol. 
in-8°. 

BRAZIL  at  the  Louisiana  Purchase  Exposition  —1904—  St  Louis 

—  1  vol.  in-8o  ( iiiustrated  ).    . 

DAWSON  (  Tn.  C.)  —  1904  —  The  South  Araeiican  Republica. 
In  two  parts  —  Part  I  Argentina,  Paraguay,  Uruguay, 
Brazil  —  New- York  —  1  vol.  in-S»  ( lUustrated  ). 

FIXA  a  despeza  do  Ministério  da  Marinha  para  o  exercício  de 
1905  —  Art.  n.  6  da  lei  n.  1516,  de  31  de  dezembro  de  1904 

—  Rio  de  Janeiro  —  1  vol.  in-4<>. 

POMBO  (  Rocha  )  —  1905  —  No  Hospício  —  Rio  de  Janeiro  — 
1  vol.  em  12». 

OLIVEIRA  (  Cardoso  de  )  —  1905  —  Dous  metros  e  cinco  -  Rio 
do  Janeiro  —  1  vol.  in-U». 

CAMPOS  (  Lima  )  —  1904  —  Confessor  Supremo  -  Rio  de  Ja- 
neiro —  1  vol.  in-12«. 

d032  11  — 


Digitized  by  LjOOQIC 


1598  REVISTA  MARÍTIMA  BRAZíLEIR  A 

ANNCJARia  Ufflciale  delia  Re^La  Marina  ^  1903  —  (  Anno 
XLIV  )  —  Roma  —  1  vol.  in-8». 

TAVARES  (  Rá.UL )  —  1904  —  Premio  <  Almiraate  Jaceguay  »  — 
Club  Naval  —  Rio  de  Jaaeipo  —  I  vol.  in-8». 

CLAUDE  (  GBoaoBs )  —  1905  —  L^Electrlcltô  a  la  portôe  de 
tout  le  Monde  —  Paris  —  l  vol.  in-S*»  ( Illostrô  ). 

CAVALCANTI  (  Ama.ro  )  —  1905  -  Responsabilidade  Civil  do 
Estado  —  Rio  de  Janeiro  —  1  vol.  in-8<>. 

ANNAES  da  Bibliotheca  Nacional  do  Rio  de  Janeiro  de  1901  — 
1902  —  volumes  XXIII  —  XXIV  —  Rio  de  Janeiro  — 1904 
—  2  vols.  in-4*. 

SUM  —  1904  —  O  Mentalismo  e  a  Magia  Orthologloa  ( Carta 
aberta )  —  l*  —  Rio  de  Janeiro  —  1  vol.  in-l6». 

RELATÓRIO  da  Associação  Commercial  do  Amazonas  relativo 
ao  anno  de  1902,  apresentado  p3lo  Presidente  Hannibal 
Porto  —  Rio  de  Janeiro  —  1903  —  1  vol.  in-4». 

BARATA  (  Manoel  )  —  1904  —  A  Joroala  de  Francisco  Cal- 
deira de  Castello  Branco  —  Fundação  da  Cidade  de  Belém 
(Estudo  de  bistoria  Paraense  com  documentos  inéditos)  — - 
Rio  de  Janeiro  —  1  vol.  in-8<>. 

BACELLAR  (  J.  Huet  de  )  —  1904  —  Estrada  de  Perro  Madeira 
e  Mamorô  (  Memoria  )  —  Rio  de  Janeiro  —  1  vol.  in-8«. 

DORIS  (  Marx  )—  1905  —  O  Poder  Magnético  ( Methodo  )  —  Rio 
de  Janeiro  —  1  vol.  in-8». 

RELATÓRIO  sobre  os  crimes  de  novembro»  apresentado  ao 
Dr.  J.  J.  Seabra,  Ministro  da  Justiça,  pelo  Dr.  A.  A. 
Cardoso  de  Castro,  Cbefe  de  Policia  doDistricto  Federal  — 
Rio  de  Janeiro  —  1904  —  1  vol.  in-8o. 

VASCONCELLOS  (  J.  Cândido  de)  —  1904  —  Ao  Publico  — 
Defesa  —  (  Saneamento  de  Santos  )  —  A  Victima  da  Po- 
licia —  Rio  de  Janeiro  —  1  vol.  in-S». 

DÈGISTRO  Civil  de  1898  —  Directoria  Geral  de  Estatística  — 
Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazll  —  Rio  de  Janeiro  — 
l  vol.  in-4o. 

MOVIMENTO  Marítimo,  Cambial    e  do  Cafó  da  Republica  dos 
,:jtEstados  Unidos  do  Brazil  em   1903  —  Importação  e  Expop. 
taçâo  (  Serviço  de  Estatística   Commercial )  —  Rio  de  Ja- 
neiro — 1905  —  1  vol.  ln-4»  ( Illustrado  ). 
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VILLALÓN  (  R.  A.  J.  )—  1^05  —  Discursos  pronunciados  en  el 
Congrdso  de  los  Diputados,  defendiendo  la  necesidad,  de  que, 
á.  la  reorganizacion  de  servicios  en  la  Armada  acompaõe  Ia 
construcción  de  una  Escuadra— San  Fernando— 1  vol.  in-8*. 

HALLIGAN  (  John  )  Tho  developraent  of  the  submarina  in  the 
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PUBLICAÇÃO    MENSAL 

Anno  XXIV  JUNHO  DE  1906  N.  IS 

OIIE  DE  JUNHO,  RIACHUELO,  SUAS  LICÇOES 


Nos  fastos  da  historia  naval  brazileira,  a  data  que 
refulge  com  brilho  mais  intenso,  e  que  cresce  quanto 
mais  delia  nos  distanciamos,  é  incontestavelmente 
aquella  em  que  o  dominio  das  communicações  fluviaes 
nos  foi  assegurado  na  campanha  do  Paraguay,  pelo 
valor  do  chefe  que  commandava  a  nossa  força  naval  e 
dos  seus  gloriosos  e  valentes  commandados,  cada  qual 
mais  emulado  em  cumprir  com  o  seu  dever,  como 
delles  esperava  a  sua  pátria. 

O  combate  fluvial  de  Riachuelo  entre  uma  divisão 
brazileira  sob  o  commando  superior  do  chefe  Barrozo, 
e  a  esquadra  paraguaya  sob  a  direcção  do  chefe  Mozza, 
é  um  feito  memorável  por  todos  os  seus  caracteres, 
quer  encarados  em  seus  resultados  immediatos  para  a 
campanha  que  se  iniciava,  quer  nas  suas  consequências 
para  o  desenvolvimento  do  plano  de  operações,  e  ainda 
pelos  novos  ensinamentos  que  nos  mostram  o  papel  e 
a  importância  da  marinha  na  solução  dos  problemas 
internacionaes,  nos  destinos  de  uma  nação. 

8678  '  1 
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Onze  de  Junho  ou  Ríachtielo,  data  dn  nome  da 
curva  do  rio  onde  o  embate  teve  lugar,  nos  deve  servir 
hoje  como  a  perenne  recordação  de  que  no  momeiío 
ine^>erado  do  sacriíidio,  a  paà^a  xxmjia  que  cada  u  . 
cumpra  o  seu  dever^  itias  ao  meimo  tempo,  elle  nOs 
ensina  que  os  prodígios  de  valor,  os  actos  de  heroísmo, 
as  provas  de  abnegação,  são  fructos  das  virtudes  mi- 
litares do  povo,  quando  essas  virtudes  são  cuidadosa- 
mente cultivadas  com  carinho  e  perseverança,  no  tempo 
de  paz  pelo  governo. 

Riachuelo,  que  annualmente  a  marinha  relembra 
em  faustosas  commenlòrâções,  é  para  a  geração  naval 
de  hoje  um  grande  compromisso,  uma  responsabili- 
dade relevante,  compromisso  e  responsabilidade  que 
se  accrescem  diariamente  pelos  perigos  que  «e  aínôn- 
toam  no  horizonte  internacional  da  politica^  qt!re  temos 
no  continente  sul-americano  de  'que  somos  a  parte 
mais  importante  pela  enormidade  de  recursos  hatu- 
raes  de  que  dispomos,  e  da  que  vamos  tendo  tsn  ftcc 
dos  graves  problemas  de  todo  o  Novo  Continente,  com 
o  recente  e  amistoso  convite  do  Norte  de  ■»»  apres- 
tarmos para  impedir,  applicando  a  doutrina  de  Monroe, 
quaesquer  aggress5^s>,  com  vistas  a  mutilação  dè  ter- 
ritório, tolhimento  da  autonomia,  cerceamento  tíè  in- 
d^endeticia,  estabelecimento  de  tutela,  até  mesmo  o 
exeictcto  indirecto  de  influencias  ma%nas  còm  o  de- 
sígnio de  alterar  a  constituição  democrática^  i^[wilqtrer 
um  dos  paizes  deste  continente. 

O  compromisso  que  decorre  nos  iníçede  "de  fugir, 
porque  é  o  laço  que  nos  liga  ao  passado^  todo  elle 
gl(»íoso,  desde  os  cuidados  de  preparo  na  paz  áté 
os  esforços  bem  c<x*oados  de  successo  na  guerra,  e  a 
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respoifôabíUdade  é  a  que  se  «deriva  da  codíiança  em 
que  a  oiarinha  ^  ímpoz  á  oonsideraçâQ  do  paiz. 

Go<3ipix>mísso  de  honra  e  responsabilidade  de  maior 
moiiita,  que  esperamos  sa:'ao  mantidos  <x>m  o  brilho 
das  gloriosas  tradições  da  esq^iadra,  que  em  épocas 
anteriores  teve,  entre  os  seus  servidores,  abnegado 
chefe)  como  Barroso  que  solucionou  as  difficuldades 
de  um  momento  crítico  no  tbeatro  da  «cção,  ensiajmdo 
com  a  proa  de  sua  capitanea  uma  licção  dê  tacttca  ao 
mundo  maritimo,  e  contava  commandantes,  offiduJidade 
Q  tripulações  cuja  i-ntelli^encía,  valor,  dedicação  e  pre- 
paro estavam  á  altura  dos  progressos  da  arte  nâvai  de 
então,  que  já  principiava  a  adquirir  os  foros  scientificos 
de  que  hoje  se  orguiha  com  justo  desvanecimento. 

Os  easinan>entos  geraes  que  do  estado  da  marinha 
de  outr^ora  aós  podemos  colher,  e  temos  o  dever  de 
os  £azer,  mais  nos  apertam  o  comprc^nisso  que  deriva 
da  licçâo  de  Onze  de  Junho,  como  a  responsahiUdade 
que  acompanha  aquelLe. 

Não  podemos  viver  a  mesma  vida  dos  tempos 
passados,  por  isso  que  temos  o  dever  de  acompanhar 
a  evolução  constante  das  armas  que,  alteradas  em  sua 
essência,  modiíkadas  em  seus  fundamentos,  trazem  novas 
ideas,  novos  fructos,  grandes  mudanças  no  preparo  do 
pessoal  como  na  acquisição  do  material,  o  primeiro  só 
se  prendendo  ao  passado  pelos  laços  do  dever  e  da 
honra^  que  são  os  miesmos,  e  o  outro  delle  destacando-se 
sem  o  menor  ponto  de  contacto,  taes  os  processos  mo* 
dernos  de  que  se  milisa. 

A  victoria  de  Riachuelo  nos  coube  porque  tivemos 
a  fortuna  naquella  época  de  pod^  lançar  no  scenario 
das  operações  o  pessoal  ^ue  mostrou  a  maior  ccsitgem 
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em  applicar  novos  methodos  de  guerra  sobre  o  mar, 
utilisando-se  da  melhor  forma  do  material  de  que  dis- 
punha, contra  a  nação  que  muito  apegada  aos  seus 
precedentes,  mantendo  muito  amor  á  rotina,  não  cuidou 
devidamente  do  elemento  que  na  guerra  decide  da  vi- 
ctoria. 

Quando  uma  marinha  conta  entre  as  suas  glorias 
tradiccionaes  um  facto  como  Riachuelo,  ella  tem  se 
imposto  tão  dignamente  á  nação,  que  esta  adormece 
á  sombra  de  seus  louros,  confiando  que  aquella  sua 
guarda  avançada  estará  vigilante  no  preparo  que  lhe 
assegurará  novos  brilhantes  successos. 

Nos  seus  annaes  históricos,  novas  paginas  serão 
inscriptas  com  o  mesmo  fulgor  das  épocas  passadas, 
nas  crises  imprevistas,  porque  o  valor  dos  seus  servi- 
dores não  terá  desmerecido,  mas  tal  successão  só  se 
dá  quando  a  marcha  dos  acontecimentos,  da  vida 
administrativa,  do  preparo  e  formação  do  pessoal,  da 
construcção  e  conservação  do  material,  têm  acompa- 
nhado a  evolução  crescente,  rápida,  mesmo  eléctrica  de 
tudo  o  que  se  relaciona  com  o  mar,  nos  systemas  de 
formar  o  novo  pessoal,  nos  processos  de  construir  o 
novo  material,  ou  nos  meios  de  dirigir  o  novo  appa- 
relho   administrativo . 

Si  não  se  tiver  cfFectuado  essa  evolução,  a  con- 
fiança do  paiz  naufragará  honradamente  no  sacrificio 
ou  immolação  voluntária  dos  seus  filhos  que  o  destino 
tiver  prendido  ao  mar,  porque  só  o  preparo  antecipado 
assegura  a  victoria,  e  elle  só  é  eflBciente  quando  é  a 
consequência  lógica  e  immediata  da  sabia  transformação, 
operada  pelo  progresso  que  concedeu  á  antiga  arte  de 
guerrear  os  novos  foros  de  sciencia  de  combater. 
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Essa  é  a  licção  que  mais  nos  deve  interessar,  e 
que  resalta  de  Riachuelo  como  uma  verdade  crystallina, 
que  os  factos  mais  recentes  no  mundo  naval  têm  vindo 
provar  á  saciedade. 

Para  que  ella  produza  os  seus  melhores  resultados 
é  que  devem  convergir  os  maiores  esforços  da  geração 
actual  da  marinha,  porque  uma  vez  implantada  em  toda 
sua  grandeza,  o  compromisso  será  mantido,  assim  como 
a  responsabilidade  assumida,  com  a  inteira  confiança  que 
nos  robustece  o  patriotismo  e  a  f é  dos  chefes,  comman- 
dantes,  officiaes  e  tripulações  que  amam  e  servem  a  sua 
classe,  com  o  mais  puro  do  seu  amor,  o  mais  desinteres- 
sado do  seu  esforço,  para  bem  servir  e  honrar  a  pátria. 

Riachuelo,  Onze  de  Junho  ou  Barrozo,  seus  cóm- 
mandantes,  officiaes  ou  tripulações  são  recordados  como 
a  mais  sagrada  evocação  dos  tempos  passados,  afim  de 
manter  vivas  na  marinha  de  hoje  as  glorias  de  sua 
tradicção,  e  a  f é  na  victoria,  despertando  as  novas 
energias  para  que  cada  um  cumpra  o  seu  dever  no 
momento  do  perigo,  com  a  mesma  satisfação  de  que 
deram  provas  os  heroes  daquella  jornada . 

O  que,  entretanto,  Barrozo  e  seus  commandantes 
nos  relembram  nitidamente,  é  que  lhes  foi  possível 
vencer  Riachuelo,  Onze  de  Junho,  porque  o  organismo 
naval  da  época  estava  de  accordo  com  o  desenvolvimento 
marítimo  do  mundo,  o  pessoal  moldando-se  pelas 
exigências  do  material,  e  a  marinha  tendo  a  organisação 
traçada  de  conformidade  com  a  táctica  e  estratégia  aue 
então  governavam,  e  que  si  quizermos  imitar-lhes  at 
façanhas,  temos  que  possuir  o  nosso  apparelho  naval, 
segundo  as  innovações  introduzidas  na  administração 
pela  evolução  do  material,  consequentemente  a  formação 
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do  pessoal,  que  é  uma  directa  dependência  daquelle,  que 
sendo  hoje  o  mais  puro  mecanismo  exige  para  o  seu 
melhor  rendimento  que  os  seus  servidores  o  conheçam 
intimamente,  e  assim  possam  utilisal-c  no3  princípios 
geraes  da  táctica  e  estratégia,  que  sendo  os  mesnH>s  de  an- 
tigamente em  suas  bases,  variam,  comtudo,  cm  sua  utili- 
dade e  applicação, conforme  os  elementos  de  que  dispõem. 

A  guerra  naval  moderna  é  uma  operação  mecânica, 
que  por  seu  turno  é  o  producto  de  estudo  e  instrucção, 
assim  como  a  guerra  antiga  era  uma  questão  de  posições, 
que  resultavam  da  experiência  e  do  exercício  continuado. 

Nos  tempos  de  Riachuelo  as  qualidades  do  pessoal 
podiam  em  acção  conjuncta  com  as  suas  virtudes 
guerreiras  obrar  prodígios  que  compensassem  a  defi- 
ciência de  recursos,  mas  nos  tempos  presentes  nenhum 
povo,  quaesquer  que  sejam  as  suas  celebradas  virtudes 
militares,  pode  competir,  principalmente  no  mar,  com 
outro  que  possua  os  adiantados  productos  da  industria 
scientífica  em  serviço  da  guerra. 

A  revolução  em  todos  os  departamentos  dos  ser- 
viços navaes  tem  sido  de  tal  ordem,  de  lá  para  cá,  de  i8õõ 
para  190D,  que  nenhuma  das  praticas  antigas  pôde  sub- 
sistir com  bom  resultado,  e  tem-se  tornado  necessário 
alterar,  modificar,  mudar^  substituir  quasi  tudo  quanto 
existia,  porque  fundamentalmente  da  construcção  antiga 
só  persiste  o  principio  de  equilíbrio  de  corpos  fluctuantes, 
que  sendo  principio  verdadeiro  é  por  isso  indestructivel 
qualquer  que  seja  o  estádio  das  sciencias. 

A  regeneração  do  material  tem  que  ser  acompanhada 
pela  formação  do  pessoal  e  reforma  da  administração, 
para  que  tudo  ande  no  mesmo  gráo  de  real  efííciencia  e 
a  esquadra  seja  o  que  deve  ser. 
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De  Onze  de  Junho  nó3  recebemos  uma  herança  co- 
lossal e  devemos  nos  mostrar  dignos  de  a  possuir,  mantel-a 
para  bem  transmmil-a,  e  a  influencia  do  factor  espiritual 
que  exerce  predominio  nas  decisões  ^  victoría.  Para 
manter  a  herança  temos  que  remodelar  o  nosso  organismo 
marítimo,  pojndo-o  nas  condições  exigidas  pelo  progresso 
da  carreira  naval,  e  assim  procedendo  termos  a  consciência 
de  transmittir  aos  vindouros  as  glorias  intactas  que  os 
nossos  antepassados  conquistaram  e  nos  legaram.  Resol-! 
vendo  o  problema  naval,  em  todos  os  seus  casos,  de  con- 
formidade com  o  maravilhoso  progresso  da  construcçSo, 
com  a  radical  formação  do  pessoal,  teremos  den[ionstrado 
sermos  dignos  successores  de  tão  assignalados  heróes, 
tanto  dos  que  tiveram  a  ventura  de  luctar  no  theatro 
das  operações  como  dos  que  no  silencio  dos  gabinetes  pre- 
pararam-Ihes  os  elementos  de  auccesso,  porque  tão  grande 
é  o  chefe  que  vence,  como  o  que  prepara  a  victoría,  posto 
que  só  p  primeiro  receba  as  homen^ens,  os  enthusiasmos 
e  os  hymnos  da  pátria  agradecida  em  louvores  públicos 
pelos  tríumphos  obtidos.  O  outro  é  lembrado  unicamente 
no  convivio  intellectual  da  nação,  que  lhe  rende  os  agra- 
decimentos por  haver  habilitado  os  seus  grandes  capitães 
com  o  material  que  lhe  assegurou  a  victoría. 

De  Riachuelo  nós  temos  ainda  que  aprenderas  suas 
consequências  moraes,  que  serão  tanto  maiores  quanto 
mais  o  tempo  se  distanciar  e  nós  continuarmos  com  amor 
á  rotina,  do  que  tudo  difficulta,  impede,  destroe,  anni- 
quila,  porque  as  |licções  das  evoluções,  manobras  e  táctica 
da  batalha  perdem-se  no  valor  histórico  do  ttímpo. 

Barrozo,  seus  commandantes,  officiaes  e  guarnições, 
tiveram  a  grande  felicidade  de  çprrer  ao  perigo,  dispondo 
dos  recursos  com  que  os  progressos  da  época  habilitavam 
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a  marinha  e  mostraram-se  dignos  da  confiança  da  pátria, 
por  terem  sabido  combinar  favoravelmente  os  elementos 
de  que  dispunham  no  momento  critico.  Obtiveram  o 
fructo  de  um  seguro  preparo,  que  uma  sábia  adminis- 
tração soube  fazer. 

Demonstraram,  porém,  escola  de  julgamento  pro^ 
fundo  e  calculo  certo  sobre  todas  as  eventualidades  da 
campanha  em  que  se  achavam  envolvidos,  dando  o 
golpe  de  morte  no  audaz  e  valente  adversário,  no  tempo 
e  logar  em  que  mais  eflfectivamente  devia  ter  sido  dado, 
como  de  facto  foi. 

As  glorias  que  conquistaram,  tornaram-se  immorre- 
douras,  e  [a  pátria  agradecida  curva-se  em  homenagens 
sinceras,  deixando  que  a  marinha  celebre  em  ruidosos  fes- 
tejos, a  que  ellase  associa  alegre  e  festivamente,  as  gratas 
recordações  de  seus  heróicos  feitos. 

Em  1905  o  anniversario  do  Riachuelo  recebeu  uma 
tríplice  sagração,  que;  vária,  em  seus  aspectos,  por  isso 
mesmo  representa  a  confraternização  da  marinha  no 
lançamento  da  pedra  fundamental  do  seu  novo  edifício 
social,  que  attestará  aos  vindouros  os  esforços  da  geração 
coeva ;  a  animação  da  mocidade  que  inicia  a  sua  carreira 
com  as  esperanças  e  os  sonhos  da  adolescência,  no  premio 
que  o  mais  digno  obteve  no  ultimo  estagio  do  curso  es- 
colar, e,  finalmente,  a  fratemização  do  elemento  naval 
com  a  sociedade  civil  nos  salões  de  seu  solar,  na  sua 
única  recepção  annual,  estando  reunidos  os  applausos  e 
os  incitamentos,  e  os  enthusiasmos  e  obrigações  numa 
inteira  e  alegre  convivência. 

Satisfeitas  as  vaidades  e  os  prazeres  que  só  exprimem 
as  nossas  satisfações  e  alegrias  passageiras,  nós,  os  officiaes 
4e  marinha,  temos  o  dever  inilludivel  de  comprehender 
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quaes  os  compromissos  que  temos  contrahido  com  a  pátria, 
em  face  das  tradições  que  nos  legaram,  e  quaes  as  res- 
ponsabilidades que  assumimos  para  satisfação  daquelles 
compromissos. 

Uns  e  outros  só  podem  ser  plenamente  satisfeitos, 
quando  pudermos  adormecer  tranquillamente  á  sombra 
dos  cuidados  e  desvelos  que  tivermos  sabiamente  dispen- 
dido no  preparo  e  organização  de  todos  os  factores  da 
guerra,  segundo  o  período  que  vivemos,  porque  assim 
estaremos  seguros  de  repetir :  Riachuelo. 

Tarefa  árdua  essa,  ella  é  a  que  mais  nos  deve  in- 
teressar. Felizmente  vai  sendo  aos  poucos  cumprida  pelo 
illustre  titular  da  pasta  da  marinha,  por  feliz  coincidência 
um  dos  sobreviventes  da  gloriosa  jornada  de  1 1  de  junho, 
porque  é  imprescindível,  a  bem  da  classe  e  segurança  da 
nação,  que  a  marinha  seja  apparelhada  com  as  reformas 
necessárias  á  boa  efficiencia  dos  serviços  modernos,  para 
com  justo  orgulho  poder  dizer  á  Pátria  que  siga  tran- 
quilla  na  senda  de  sua  politica,  porque  casos  imprevistos 
de  conflictos  deploráveis  serão  solvidos  com  o  patrio- 
tismo, que  a  confiança  sabe  despertar  nos  que  têm  amor 
á  carreira  que  abraçaram  e  fé  na  pátria  que  idolatram. 

Armando  Bdrlamaqui. 
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ALCANCE  ÓPTICO  DR  UM  PHAROL 

Q  alcance  opUco  á'wm  pharol  depende:  i^  da 
sua  intensidade  lunoinosa  ;  a^,  da  aensililiUdade  visual 
do  oà)SQrvador,  e  a^,  da  transpai^ncia  da  almaaphera. 

i.^  Jniendéaáe  lummaâa  —  A  Intensidade  de  uma 
lua  é  o  numera  de  unidades  lutninoaas  que  ella 
contém . 

Unidades  luminosas— Mede-ae  a  intensidade  de 
uma  luz  comparando  ú  de  uma  outra  lu2  tomada  por 
unidade. 

Adoptou^se  primeiramente  como  unidade  a  vela; 
porém  eata  unidade  ara  um  pouco  pequena  eeonduaia  a 
números  muito  grandes,  para  exprimiras  Intensidades 
luminosas  empregadas  nos  pharóes. 

Desde  Frasnel  que  se  convencionou  tomar  por 
unidade,  nos  serviços  dos  pliaróes,  a  luz  produzida  por 
uma  lâmpada  Carcel,  de  que  o  bico  tem  dous  centí- 
metros de  diâmetro  e  de  que  o  consumo  é  de  40  gram- 
mas  de  óleo  de  colza  por  hora . 

Em  1884,  a  commissao  internacional,  reunida  em 
Pariz  para  a  determinação  das  unidades  próprias  para 
medir  electricidade  e  a  luz,  julgou  que  nem  a  lâmpada 
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Carcel,  nem  a  vela»  Râo  Unham  uma  intensidade  tão 
constante  para  constituir  uma  unidade  conveniente,  e  o 

Professor  Yiolle  indicou  como  unidade  pratica  de  luz 
branca  a  quantidade  total  de  luz  em ittida  normalmente 
por  um  centímetro  ([uadrado  de  platina  fundida,  na 
temperatura  de  solidificação, 

Mr.  Yiolle  provou,  além  disto,  que  esta  unidade 
vale  2,08  vezes  a  luz  de  uma  lâmpada  Carcel  queimando 
42  grammas. 

Rsta  uUima  lam]>ada,  avaliada  em  funcm^  da  nova 
unidade,  vale  pois  0,481  ea  lâmpada  dos  phari)es  quei- 
mando 40grammas  vale  0/158. 

Assim,  em  França  continua-^e  a  designar  as  in- 
tensidades luminosas  dos  phai-óes  tomando  por  uni- 
dade intermediaria  a  Carcel  tendo  18  °*/b,  de  diamelit) 
interioi'  e  queimando  40  grammas  de  óleo  de  a)lza  por 
hora  ;  será  fácil  multiplicando  estas  intensidades  por 
0,458  de  as  exprimir  em  funtyaoda  nova  unidade. 

A  unidade  luminosa  adoptada  na  Inglaterra  é  a  luz 
dada  por  uma  vela  do  espermacete  queimando  120 
gruos  ou  7,80  grammas  por  hora, 

O  Brasil  adoptou  a  mesma  unidaile  luminosa  da 
França,  que  é  ix>uco  mais  ou  menos  nove  vezes  e  meia 
maior  que  a  unidade  luminosa  ingleza. 

Photometro — ^E'  o  instrumento  que  serve  para 
medir  as  intensidades  luminosas,  é  fundado  na  proprie- 
dade conhecida  que  a  intensidade  d'uma  luz  varia  em 
razão  inversa  do  quadrado  da  distancia;  isto  é, que 
superfícies  iguaes,  desigualmente  distantes  de  um 
mesmo  corpo  luminoso,  recebem  quantidades  de  luz 
inversamente  proporcionaes  aos  quadrados  de  suas  dis- 
tancias a  este  corpo,  d'onde  se  tira  esta  conseciuencia, 
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que,  quando  um  corpo  é  igualmente  esclarecido  por 
duas  luzes  desiguaes,  a  intensidade  destas  luzes  é 
proporcional  aos  quadrados  de  suas  distancias  ao 
corpo. 

O  photometro  de  que  se  serve  no  serviço  dos 
pharóes  é  análogo  ao  de  Foucault, —  compoe-se  de  um 
vidro  vertical  despolido  e  de  um  papelão  furado  de  uma 
fenda  vertical . 

O  papelão  é  fixado  sobre  uma  plancheta  horizontal 
movei  entre  duas  ranhuras,  de  sorte  que  o  oliservador 
pôde  á  vontade  afastal-oou  approximal-o  do  vidro; 
o  espaço  comprehendido  entre  os  dous  é,  além  disto, 
contido  para  que  a  luz  não  possa  chegar  no  vidro  sinão 
pela  fenda ;  o  todo  do  instrumento  é  sustentado  por 
um  pé. 

Si  se  ooUoca  duas  lâmpadas  accesas  em  face  do 
papelão,  á  mesma  altura  e  á  mesma  distancia  angular 
década  lado  do  eixo,  percel3e-se  no  vidro  despolido  duas 
bandas  esclarecida*^  pelos  raios  luminosos  que  cada 
lâmpada  envia  atravez  da  fenda  do  papelão. 

Póde-se,  mudando  a  posição  das  lâmpadas,  ou  mo- 
dificando a  distancia  do  papelão  ao  vidro,  fazer  de  sorte 
que  estas  bandas  luminosas  se  toquem  segundo  uma 
linha  vertical,  no  meio  do  vidro,  e  é  então  fácil  de 
julgar  qual  das  duas  é a  mais  brilhante;  faz-se  afastar 
a  lâmpada  que  a  produz,  ou  approximar  a  outra  e  se 
consegue  promptamen te  ver  duas  bandas  igualmente 
luminosas. 

Mede-seas  distancias  das  duas  lâmpadas  ao  vidro, 
e  a  relação  dos  quadrados  das  distancias  dá  a  inten- 
sidade d'umadas  luzes,  si  a  outra  é  igual  á  unidade 
adoptada  ;  as  taboas  numéricas  calculadas  de  aatemão 
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dispensam  de  fazer-se  cada  vez  os  cálculos  necessários 
para  esse  fim. 

Experiências  do  óleo  mineral  —Gomo geralmente 

o  óleo  adoptado  em  todos  os  nossos  pharóes  é  o  mineral, 
torna-se  preciso  que  seja  elle  aqui  tratado  relativa- 
mente sobre  as  condições  que  deve  nelle  conter  para  que 
digamos  ser  de  boa  qualidade,  visto  que  esta  experiência 
deve  antecipar  a  da  intensidade  luminosa  para  ter-se 
certesa  do  gráo  da  verdadeira  densidade  do  ôleo  em- 
pregado e  da  sua  inflammabilidade ;  assim,  pai^a  expe- 
rimentar-sea  densidade,  derrama-se  o  óleo  em  um 
epruvette  e  ahi  mergulha-se  o  densímetro ;  a  divisão 
que  corresponde  ao  nivel  do  óleo  indica  a  densidade  na 
temperatura  de  15*^,  esta  densidade  deve  ser  compre- 
liendida  entre  0,810  e  0,820  grammas  por  litro. 

Para  dar-se  ao  óleo  a  temperatura  de  15*^  no  inverno 
é  preciso  aquecel-o  em  banhomaria,  e  no  verão  mer- 
gulhar n'agua  fresca  a  epruvette  que  o  contém . 

Ou  ainda,  opem-se  na  temperatura  do  liquido, 
e,  si  esta  temperatura  é  mais  baixa  do  que  15°,  se 
subtrahe  da  densidade  achada  o  producto  de  0,00094 
pelo  numero  de  gráos  de  differenra ;  si  a  temperatura 
é  mais  elevada  do  que  15**,  ajunta-se  o  mesmo  pro- 
ducto. 

Para  exi)erimentar-se  o  gráo  de  ínHammabilidade, 
serve-se  de  um  peciueno  apjmrelho  especial,  composto 
de  um  banhomaria  aquecido  por  uma  lâmpada  de 
álcool  e  de  uma  capsula  de  cobre,  que  se  enche  até  5  "^j^^ 
do  óleo  a  experimentar-se.  Derrama-se  nesta  pequena 
capsula  o  óleo,  e  colloca-se  ella  no  banho-maria ; 
suspende-se  o  thermometro,  que  mergulha  na  capsula 
e  indica  a  temperatura  do  liquido. 
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Q\Mindo  o  therraometro  t^xoedke  «o  gráo  íiidioiído, 

que  deveria  ter  o  óleo,  apaga-se  a  lâmpada  de  alcooi, 
e  emquanto  a  columiisa  ée  taercilrio  desõe  tentaniente, 
se  BpproKima  um  pbosphoro  acoeso  da  «aijierikte  do 
liquido ;  si  hOtt\ter  iiiflaihimaçSo,  o  gcte  marcado  peto 
ttoermomeiFO  náo  deve  ser  inferior  ao  al^irislfto  Indi- 
cáulo  <iiie  tdevdTMi  ter. 

Isto  postov  prosiganios. 

2.^  SensibUi&ade  visitai  —  fiomo  geralmente  a 
sensibilidade  \^saai  varia  para  cada  individuo,  ^e  eila 
é  sempre  airecíavel  para  a  natais  fraòa  luz  visivei  a 
uma  distancia  lie  um  kilometro  em  uiha  atino6{»lfeera 
absolutamente  irai[iist)ai^ente  e  diepoís  de  «wtooessívas 
experiências  feitas  em  França  na  A^áminisrtivçBk)  rios 
Pharóes^  «ficou  ^deberminado  que,  paM  as  vtstaes  «té- 
dias,  sàrja  polaco  mais  ou  menos  ria  0^01  rio  bico 
Oarcel. 

a  lmns$)arenoia  do  ai'  varie  a  cada  ioai^tanto,  a  saa  de- 
terminação exacta  eak  um  momento  e  em  um  iogar 
éad<%^em  diífenentes  piíaróes  nos  liUoraes  rie  Hii\>Q^8as 
paizes  europeus  'e  aníerioattos,  podeí^ao  «er  regístiiados 
e  repetidos  durante  íauitos  annos  e  assim  peí^niltirSo 
estabelecer  curvas  de  visibilidade  ou  de  transparência, 
que  representam  graptiicamente  qrocntas  vesies  ^sobre 
cem  a  luz-unídade,  obí^-vada  em  infeerMailos  regulares 
duraaifce  «todo  o  curso  «de  um  anno^é  vista  a  rnna  rii9- 
tancla  determinada. 

Estas  curvas  mostiaia  a  distancia  qraea  lU2^n(N 
dade,  para  tempo  claro  e  seius&o,  ^  em  naédia  v^^el, 
a  8^'",600°*;  paira  t«npo  médio  de  7^fi0e  pam 
brumoso  de  4^,90°. 


Digitized  by  LjOOQIC 


Quando  o  alcance  da  luz-unidade  é  inferior  a  este 
ultimo  numero  de  kilometros  a  cerração  manifesta-se. 

E*  «inda  «xppessae  tTOnsparwicia  da  atmosphera 
pela  porção  da  luz  recaída,  que  deixa  passar  uma 
camada  de  ar  de  um  kílometro  de  expessura.  E'de 
0,973  no  primeiro  dos  três  estados  atmosphericos  já 
citados;  de  0,903  no  segundo,  e  de  0,747  no  ta^ceiro. 

Cálculos  dos  alcances  ópticos  —  Destas  duas 
expressões  da  transparência  da  atmosphera,  é  á  2*  que 
é  emp:'egada  na  fórmula  abaixo,  a  qual  liga  o  alcance 
optíoô  de  um  phárol  aos  três  elementos  variáveis  que 
acabamos  de  definir  e  dos  quflfes  ella  depende : 

X  I         x^ 

^  —  é  a  séMbilidade  víIWlcíI. 

J  —  à  ínteDeiâade  himlnosa. 

7  —  à  traúsparencia  do  ht. 

X  —  o  aloasíoè  em  kilometroB, 

Os  valores  de  X  teem  sido  calculados  para  intensi- 
dades lumiAosas  comprèhendidas  entre  uiii  bSoo  e 
dez  milhões  de  bicos  Carceis,  e  òs  resultados  destes 
cálculos  são  consignaàos  na  tabeliã  seguinte,  extrafilda 
de  um  trabalho  de  kr.  Allard,  sobre  a  intensidade 
e  o  alcance  'dos  phàróes  : 
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ALCANCES    KM    MILHAS    NÁUTICAS 

Das  luzes  de    diíferentes    intensidades   ijuando  o 
Iciiipo  é  tal  que  a  luz-unidadc  seja  visível  a  : 

s.eoo- 

Tempo  claro 

7.0001» 
Tempo  médio 

4.900» 
Tempo  bruiuoso 

1 

milhas 
4.65 
6.25 
7.38 
8.28 
9.04 
9.70 
10.28 
10.81 
11.29 
11.73 
12.52 
13.22 
13.86 
14.43 
14.96 
17.10 
18.74 
20.08 
21.21 
22.20 
23.07 
23.86 
24.58 
25.85 
26.95 
27.93 
28.80 
29.60 
31.34 
32.76 
■    35.10 
36. W5 
38.52 
39.86 
41,04 
42.09 
43.04 
43.89 
44.68 
45.42 
46.12 

milhas 

3,78 

4.84 

5,54 

6.08 

6.52 

6.89 

7.22 

7.51 

7.77 

8.01 

8.43 

8.80 

9,13 

9.42 

9,68 

10.73 

11.51 

12.13 

12.65 

13.10 

13.50 

13.85 

14.16 

14.72 

15.20 

15.62 

15.99 

16.33 

17.05 

17.65 

18.61 

19.37 

19.99 

20,53 

21,00 

21,42 

21,79 

22.13 

22.44 

22.73 

23,00 

milhas 
2.64 

2 

3.21 

3 

3.57 

4 

3.83 

5 

0.      .      ;      •      . 

4.05 
4.23 

7 

4.38 

8 

4.51 

9 

4.63 

10 

4.74 

12 

4.94 

14 

5.10 

16 

5.24 

18 

5.37 

20 

5.49 

30 

5.94 

40 

6.27 

50 

6.54 

60 

6,75 

70 

6.94 

80 

7.10 

90 

7.24 

100 

7.37 

120 

7.60 

140 

7.79 

160 

7.96 

180 

8.11 

200 

8.25 

250 

8.53 

300 

8.77 

400 

9.11 

500 

9.44 

600 

9.68 

700 

9.89 

800 

10,07 

900 

10,23 

1.000. 
1.100. 
1.200. 
1.300. 
1.400, 

10.37 
10.51 
10.63 
10.74 
10.81 
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ALCANCES    EM  MILHAS   NÁUTICAS 

Das   luzes   de    differentes  intensidades  quando  o 
tempo  é  tal  que  a  luz-unidade  seja  visível  a    : 

Í3 
P 

HW 

8.600» 

7.000" 

4.900« 

2 

Tempo  claro 

Tempo  médio 

Tempo  brumoso 

milhas 

milhas 

milhas 

l.õOO  ,     .     . 

46.77 

23.25 

10.93 

1.600  .     .     . 

47.38 

23.48 

11.02 

1.700  .     .     • 

47.^ 

23.78 

11.10 

1.800  .     .     . 

48.49 

23.91 

11.18 

1.900  .     .     . 

49.01 

24.11 

11.25 

2.000  .     .     . 

49.50 

2Í.30 

11.32 

2.200  .     .     , 

50.42 

24.65 

11.46 

2.400  .     .     . 

51.27 

24.98 

11.58 

2.600  .     .     . 

52.05 

25.28 

11.70 

2.800  .     .     . 

52.b7 

25.55 

11.80 

3.000  .     .     . 

53.44 

25.81 

11.90 

3.500  .     .     . 

54.95 

26.39 

12.11 

4.000  .     .     . 

56.30 

26.90 

12.30 

4.500  .     .     . 

57.54 

27.31 

12.47 

5.000  .     .     . 

58.56 

27.75 

12.62 

6.000  .     .     . 

60.43 

28,45 

12.89 

7.000  .     .     . 

62.03 

29.05 

13.11 

8.000  .     .     . 

63.42 

29.157 

13.30 

9.000  .     .     . 

64.65 

30.03 

13.47 

10.000  .     .     . 

65.77 

30.44 

13.63 

12.000  .     .     . 

67.68 

31,16 

13.91 

14.000  .     .     . 

69.34 

31,77 

14.12 

16.000  .     .     . 

70.79 

32.29 

14.31 

18.000  .     .     , 

72.07 

32.76 

14.48 

20.000  .     .     • 

73.22 

33.19 

14.64 

25.000  .     .     . 

75.68 

34.09 

14.97 

30.000  .     .     , 

77.70 

34.83 

15.24 

40.000  .     •     . 

80.93 

36.00 

15.67 

50.000  .     .     . 

83.42 

36.92 

16.01 

60,000  .     .     . 

85.54 

37.67 

16.28 

70.000  •     .     . 

87.30 

38.81 

16.51 

80.000  .     .     . 

88.84 

38.86 

16.72 

90.000  .     .     . 

90,20 

39.35 

16.90 

100.000  .     .     • 

91.43 

39.79 

17.06 

200.000  •     .     . 

99.59 

42.71 

18.11 

300.000  .     .     . 

104,44 

44.44 

18.74 

400.000  .     .     . 

107.90 

45.67 

19.18 

500.000  .     .     . 

110.61 

46.63 

19.53 

1.000.000  ,     .     . 

119.12 

49.64 

20.62 

5.000.000  .     .     . 

139.36 

56.74 

23.17 

10.000.000  .     .     . 

148.25 

59.84 

24.27 

3078 
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Expltof^^  9  llgetrái  ôónâlloráçÕM  8o1)ro  os  objdotos  de  provlião 
dos  pharóes  brftiiloiroB 

Ás  lâmpadas  em  uso  nos  pharóets  brazileiiros  sao 
de  :  1,  2,  3,  4,  5  e  6  mechas. 

Õ  diâmetro  exterior  dò  maior  mecha  de  cada  um 
destes  bicos  é  de  24,9;  44,8.;  66;  85;  104  e  l30  mil- 
límetros.  .    _ 

À  altura  da  chamma  has  diversas  ordens  é  pouco 
mais  ou  menos  de  40,62,  71,  80,  90e  99  millimetros. 

O  oombústivel  usado  nos  nossos  pharóes  6  o  óleo 
minâí*ai . 

Os  pharóes  de  1'  ordem  são  todos  de  lâmpadas  á 
5  mechas  e  de  6  os  mezo  e  hyper-ràdiantes ;  á  4  mechas 
os  pharóes  de  2*  ordem ;  á  3  tnechas  os  pharóes  de 
3"  ordênl  de  grande  ou  dd  pequeno  mcJdelo,  á  2  me- 
chas os  pharóes  de  4"  ordem ;  â  1  mecha  os  Jvharóes 
de  5*  e  6*  ordens. 

Oóirio  é  sabido,  cada  pharol  lenticular  é  illumi- 
nado  pop  unia  lâmpada  de  que  o  bico  se  colloca  no 
foco  commum  das  peças  da  parte  opHca ;  esta  lâm- 
pada obedece  á  OTdem  do  apparelho  a  qte  pertence, 
e  para  ô  qual  fora  calculada  á  sua  intensidade  lu- 
minosa. 

Na  Administração  Franceza,  os  apparelhos  de  1% 
2*  e  3*  orderis  são  sempre  dotados  de  iampadas  tae* 
canicas,  moderadoras  e  de  reservatório  isuperiop  ou 
à  nivel  constante ;  é  os  de  4*,  5"  ó  6^  ordens  de  lâm- 
padas dè  reservatório  Inferior  e  á  nivel  cohstantèé 

Preáen temente  os  appárelhos  em  geral  e  sobretudo 
os  de  1*  ordem  estão  seádo,  (itiâsl  que  em  tòdõs  òs 
paizes,  substituídas  as  suas  lâmpadas  pelas  modernas 
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ÕB  lucandMcseiicia  psto  yapar  de  kerceone,  cujo  oon'> 
fltiino  é  A  metade  das  lâmpadas  ordinárias,  além  da 
!nten«(tdade  luminoBâ  ser  o  duplo  oU  m^Bmo  o  triplo 
das  antigas. 

No  emtahto  nos  nossos  pharóes,  além  de  nada  sw 
observado  do  qUe  acabei  de  expvV,  ainda  se  deixam  vitt* 
emalgtlnsapparethos  c^ticos,  funccionarem  lâmpadas 
de  cH'deãíia  inferiores  relativamente  á  impca*tancia  real 
dos  apparelhos  onde  èlles  se  acham « 

Nâ  viagem  de  inspecção  aos  pharóes  em  190a,  que 
tet  ao  sol  da  Republica  o  vapor  de  guerra  Conimaty' 
dante  FrMaê,  ao9  serviços  da  Directoria  de  Phâróes 
e  sob  o  commando  do  autor  deste  modesto  trabalhoi 
o  director  de  então^  o  capitão  de  fragata  Costa  Rubim, 
reconheceu  a  necessidade  de  substituir  (^  lampadjis  dos 
pharóes  do  «Arvoredo  )r|  «(  Nauflragados  »  e  « Concha x^,( 
que  desde  muito  tempo  funccionavam  com  lâmpadas 
de  ordens  inflwiores  ás  dos  seus  respectivos  appa- 
relhos é  nestas  condições  acham-se  muitos  outros 
pharóés,  que  só  uma  rigorosa  inspecção  por  offlciaes 
competentes  poderia  então  serem  estes  defeitos  cor- 
jfigidos,  que  quasí  sempre  são  oriundos  de  enganos 
de  reitiessas  de  lâmpadas»  da  ignorância  dos  guardas 
6  do  pouco  escrúpulo  destes  em  quererem  ás  vezes 
coQcertal^as  a  seu  modo  de  ver^  supprimindo  até  o 
iHim^ro  de  suas  mechas  e  de  outras  muitas  irregu- 
laridades^ conio  se  deixa  vér  em  diversos  relatórios 
à»  offlciaes  que  os  teem  insqpeccionado,  sobretudo  os 
dod  Gomtnúnáakte  Freitas  e  Cerqueira  Lima. 

As  áiíflculdades  com  que  lutam  nos  Estados  dá 
Republica  08  ei^itfied  de  i^rtos  para  conseguirem  oon« 
ducçoes  para  in;^pwsk)ftat«mi  os  pharóes  que  se  aelM^nit 
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sob  suas  jurisdicçoes,  os  collocam  ao  abrigo  destas 
responsabilidades :  as  inspecções  que  tenho  feito  aos 
pharóes  do  Estado  do  Espirito  Santo,  aonde  exerço  o 
cargo  de  capitão  do  porto,  teem  sido  devidas  aos  muitos 
esforços  meus  e  a  favores  de  particulares  para  obtenção 
de  transportes  para  esses  pontos,  aonde  se  acham  si- 
tuados os  pharóes,  visto  que  a  Capitania  do  Porto  se 
acha  desprovida  de  embarcaçSes  para  esse  serviço,  e 
como  esta  quasi  todas  da  Republica. 

Me  parece  que  só  o  vapor  ao  serviço  da  Directoria  de 
Pharóes,  em  uma  viagem  annual  de  inspecção  ao  Norte  e 
Sul  da  Republica,  poderia  evitar  e  corrigir  todos  os  incon- 
venientes desse  máo  serviço,  que  motiva  uma  diminuição 
enorme  na  intensidade  luminosa  dos  nossos  pharóes. 

As  chaminés,  que  geralmente  adoptamos,  são  do 
systema  francez,  não  só  por  serem  as  lâmpadas  manu- 
facturadas nesse  paiz,  como  serem 
ellas  muito  regulares,  de  uma  espes- 
sura uniforme  e  pouco  sujeitas  a  se 
quebrarem  com  a  mudança  brusca 
de  temperaturas,  a  que  são  ás  vezes 
subordinadas ;  são  ellas  de  crystal 
e  da  forma  do  desenho  junto. 

Custam  menos  caro,  e  dão  á 
chamma  uma  forma  tal,  que  fazem 
mostrar-se  melhor  pelas  zonas  cata- 
droptrícas  inferiores  dos  apparelhos. 
Bem  poucos  são  os  nossos  pha- 
róes que  sejam  de  chaminés  do  for- 
mato inglez,  porém  com  a  mesma 
composição  dos  vidros  das  chaminés  francezas,  visto 
serem  fornecidos  por  estes  fabricantes. 
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A  Directoria  de  Pharóes  lia  muito  que  tem  neces- 
sidade de  fazer  com  os  fabricantes  uma  nova  combi- 
nação numérica  nas  chaminés  que  devem  usar  os 
nossos  pharóes,  para  não  haver  confusões,  não  só  nas 
remessas  feitas  pelos  fabricantes,  como  tornar  mesmo 
uniforme  e  fácil  a  sua  distribuição  pelos  pharóes  da 
Republica  e  não  continuar  a  numeração  exquisita,  como 
actualmente  se  deixa  ver,  assim  : 

Chaminé  n.  1  para  pharóes  de  lâmpadas  á  cinco 
mechas. 

Chaminés  n,  15  para  pharóes  de  lâmpadas  á  seis 
mechas. 

Chaminés  n.  14  para  lâmpadas  de  vigilantes. 
»         »    12    »  »        á  uma  mecha. 

Ao  passo  que,  si  ellas  fossem  seguindo  a  ordem  nu- 
mérica de  accordo  com  as  suas  dimensões,  tornar-se-hia 
uniforme  e  mesmo  fácil  o  trabalho,  que  com  ellas 
houver  de  ter  o  pessoal  encarregado  desse  serviço. 

Geralmente  todos  os  nossos  pharóes  são  capricho- 
samente abastecidos  de  três  em  três  mezes,  de  accordo 
com  as  tabeliãs  íntelligentemente  confeccionadas  pelo 
ex-director  de  pharóes  o  Sr.  capitão  de  fragata  Costa 
Rubim;  e  alguns  dos  pharóes,  attentas  as  difflculdades 
de  transportes,  são  os  seus  abastecimentos  adiantados 
de  um  trimestre. 

Veríssimo  José  da^^Costa  Júnior, 
Capiifto-Tenente. 
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BraDca  fixa. 


Bmofia,  fixa,  yariad 


Branca,  âxa,  alte: 
yermelhos.    . 
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F10.  4. 
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Verissimo  José  da  Costa. 


Fio.  6. 


Capitão  Tbnrnte. 
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Vermelta  Aza 


Braooa,  gyrante, 
mellio 


Braoca,  oom  Iam 
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Expeflencbs  de  resistência  i!e  chapas  de  cDaraçamento 

(  ENGINEERING— ABRIL— 28— 1905) 


Perante  uma  numerosa  representação  de  offlciaed 
japonezes,  da  qual  o  Ck^mmandante  Iwamoto  era  o  chefe, 
diversas  experiências  foram  realisadas  no  polygono  de 
Eskmeals,  de  propriedade  da  firma  Vickers  Sons  &  Me^ 
]^im,  Limited,  no  dia  11  do  mezde  abril,  para  mostrar 
as  qualidades  de  resistência  do  ultimo  typo  de  couraça 
para  a  protecção  da  cinta  couraçada  do  encooraçado  Ja-* 
ponez  n.  1  ^  agora  em  constmoção  nos  estaleiros  da 
mesma  firma  em  Barrow-in-Furness . 

Este  encouraçado,  que  reúne  diversos  importantes 
melhoramentos  no  seu  traçado,  acha-se  em  adiantado 
estado  de  construcção,  poróm  o  seu  lançamento  n'agua 
tepíi  sido  retardado  afim  de  permittir  a  che^da  de 
un^a  princeza  japonesa,  que  já  está  em  viagem,  para 
aquella  ceremonía. 

Este  encouraçado  será  provido  em  seu  maior  cum^i 
primento  n^  linha  d^ajgua  com  uma  couraça  da  espes- 
sura approximadamente  de  9  poUegadas,  adelgaçando, 
para  popa  e  proa  a  4  e  2  1/2  pollegadas  de  espessura. 
A  couraça  total  para  o  navio  tem  sido  fabricada  na 
companhia  Ri  ver  Don  Works,  em  Sheffield,  e  duas 
chapas   foram  seleccionadas  das  da   cinta   couraçada 


<  D0V«  r«Mbdr  o  ildmaKatori,  segundo  nota  do  goTemojaponez, 
\^  de  domínio  publico.  Igual  ao  Kashima  em  oonstrucçao  em  Elswick. 
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pelas  autoridades  japonezas,  das  quaes  foram  cortados 
pedaços  da  largura-padrão  para  as  experiências.  Estas 
foram  atacadas  com  canhões  modernos,  atirando  pro- 
jectis  construídos  por  outros  fabricantes  sob  inspecção 
japoneza,  e  feitos  para  o  Almirantado  Inglez,  modelo 
padrSo.  Dois  tiros  de  um  canhão  de  9.2  foram  dispa- 
rados C(jntra  uma  cliapa  de  8  ^4  pollegadas  de  espes- 
sura, e  como  elles  provaram  em  todas  as  hypotheses 
um  resultado  muito  satisfactorio,  as  chapas  foram 
acceitas.  O  commandante  Ivvamoto  ainda  pediu  que  um 
terceiro  tiro  em  uma  velocidade  excepcionalmente  alta 
fosse  feito,  o  qual  deu  igualmente  um  bom  resultado. 
A  couraça  K.  N.  C.  adelgaçada  foi  experimentada  e  o 
resultado  considerado  ainda  mais  satisfactorio;  ellafoi 
acceita  depois  do  segundo  tiro.  A  firma  suggeriu  fazer 
um  terceiro  tiro  com  um  canhão  de  4.7  poll^çadas,  para 
mostrar  que  resistência  uma  tal  chapa  offerecerá  a  este 
ataque.  Uma  velocidade  de  1.500  pés  por  segundo  foi 
obtida,  o  projéctil  partindo-se  completamente  na  face  da 
chapa,  nenhuma  porção  indo  atravezda  couraça.  Gomo 
a  velocidade  obtida  fosse  de  155  por  cento  maior  que 
a  requerida  pela  forma  De  Marre  *  para  a  perfuração 
do  aço,  o  resultado  foi  considerado  altamente  satis- 
factorio. 

Depois  destas  experiências,  a   parte  restante  da 
chapa  de  8  ^s  pollegadas  de  espessura  (que  foi  tratada 


pv*  1 

^      +  sendo  e  =3  espessura  da  chapa  em  deci- 


*^'  metros. 


p  CS  peso  do  projéctil  em  kilos. 

a  =5  calibre  do  projéctil,  em  de- 
cimetros. 

V  s=  velocidade  do  choque  era  me- 
tros por  segundo. 
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6  endurecida  ao  masmo  tempo  que  a  chapa  offlcial  para 
as  experiências)  foi  atacada  por  um  canhão  de  9.2, 
atirando  um  novo  typo  de  projéctil  sem  coiffa,  fabricado 
pela  companhia  Víckers ;  a  carga  usada  e  a  velocidade 
de  impacto  foram  praticamente  as  mesmas  que  as  do 
terceiro  tiro  (alta  velocidade)  da  experiência  da  chapa 
oflficial.  Nesta  experiência  o  projéctil  passou  comple- 
tamente atravez  a  chapa,  e  de  um  abrigo  protector  de 
saccos  de  areia  de  10  pés  de  largura,  á  retaguarda  do 
alvo.  Tendo  sido  procurado  o  projéctil,  foi  achado  c/)m 
a  cabeça  separada,  porém  sem  estar  partido,  não  mas- 
trandosignaes  de  contracção. 

Os  detalhes  das  experiências  e  resultados  são  os 
s^uintes: 

Uma  chapa  de  360  libs.  medindo  14  pés  (4"*,27), 
foi  escolhida  do  grupo  de  chapas  da  cinta  couraçada  para 
experiência,  da  qual  um  pedaço  de  8  pés  (2™,44)  qua- 
drados foi  cortado  para  formar  a  chapa  de  experiência 
para  accei tacão  das  couraças  reforçada  com  12  pol  le- 
gadas (305  ""/„»)  de  carvalho  e  uma  chapa  delgada 
de  1  V«  pollegadas  (38  ""/,„);  o  restante  da  chapa  foi 
endurecido  ao  mesmo  tempo  que  a  de  8  pés  (2"*,44), 
e  foi  usada  para  a  experiência  de  projéctil,  também  feita 
pelos  Srs.  Vickers  Sons  &  Maxim-Limited. 

A  chapa  actualmente  media  8  7^  poll^adas 
(222  ""/J)  de  espessura.  Os  projectis  usados  para  a 
experiência  da  chapa  de  8  pés  quadrados  (2"*,44)  foram 
de  um  outro  fabricante,  feitos  sob  a  inspecção  japoneza 
pelo  modelo  padrão  do  governo  inglez,  pesando  380 
libs.  (172.4  kilos),  380  V*  Ibs.  (172k,7)  e  382  Ibs. 
(173k3)  respectivameitte.  Um  canhão  de  9.2  polle- 
gadas (234  %)  foi  usado  para  experiência. 
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Primeiro  tiro  —  A  velocidade  de  choque  foi  1.81f 
pés  por  segundo  (564"),  e  aenm'gia  de  choque  8.698 
pós  por  tonelada  (2.604°*).  Nenhuma  fenda  appareoeu 
na  chapa,  o  resultado  foi  a  chapa  ser  muito  levemente 
descascada^  e  a  penetração  actual  medida  quando  a 
ponta  do  projéctil  resaltou  pelo  segundo  iivo  fbi  3.4 
poUe^das  (87  %). 

Segundo  tiro  —  Velocidade  de  choque  1.766  pés 
por  segundo  ou  538~.  Energia  de  choque  8.234  pés 
por  tonelada  ou  2.550"S8.  Nenhuma  fenda  appareceu 
na  chapa,  posto  que  o  descascamento  fosse  levemente 
maior  que  no  passado  tiro  ;  porém  a  actual  penetração 
medida  quQUdo  a  ponta  cahiu  depois  do  terceiro  tiro 
foi  somente  de  3,2  pollegadas  (82  "/J. 

A  chapa  fbi  accei ta  depois  destes  dois  tiros,  e  então 
foi  decidido  fazer  um  terceiro  tiro  com  uma  velocidade 
muito  mais  elevada.  A  velocidade  de  choque  neste 
exemplo  foi  1 .956  pés  por  segundo  (596")  e  a  energia 
de  choque  foi  10,120  pés  por  tonelada  (3.135"»).  Não 
houve  fendas  na  chapa,  e  a  penetração,  tanto  quanto 
poude  ser  medida,  foi  somente  de  8,5  pollegadas  ou 
89  "*/m ;  ô  ponta  do  projéctil  ficou  ftindida  na  chapa. 
Esta  velocidade  é  igual  à  poi^cetitagem  de  155.53  acima 
da  requerida  pela  forma  De  Marre  para  a  perfuração 
do  aço.  . 

A  placa  immediatamente  atirada  tinha  100  Ibs.  por 
pé  quadrado  2  Vic  pollegadas  (m  63  %),  4  pés  espessura 
^'".aa),  reforçada  pom  seis  pollegadas  (153  "*/„)  de  cai*- 
valho,  e  uma  chapa  delgada  com  uma  pòUegada  (23  °*/„) . 

gsta  amostra  foi  tirada  de .  uma  das  chapas  do 
oouraçamento  da  ea^tremídade  da  pr*ôa.  Esta  fbi  Uma 
chapa  K.  C  N,  face  endurecida. 
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O  primeiro  tiro  foi  da  ym  canl^ão  da  6  li}3Pas 
(57  "*/,,)  com  um  píYyettil  cjo  padrão  de  aeryiço  fio 
govôrno  inglôz  Mark  IV.  A  velocidade  de  choque  6A 
da  !•  831  pés  por  segundo  (358  metros)  e  ^  energia 
do  impacto  Í39  7tpós  por  tonelada  (43.?  metros).  ^ 
mossa  dej}^0da  na  chapa  íbi  de  0,3  pojlegôda  (8  %), 
somente  uma  pequena  porção  da  base  do  projéctil  sendo 
reparada.  Náo  houve  fendas  na  chapa,  e  a  superílQie 
nâo  descascou, 

O  segundo  tiro  foi  da  um  canhSo  da  6  libras 
(57  »/„),  usando  prcgectil  do  mesmo  padrão,  veloci- 
dade do  chofiue  sendo  1.906  pés  por  segundo  (581"^)  e  a 
energia  de  151  pés  por  tonelada  (46"*,7),  A  mossa  nesta 
caso  foi  0,5  de  poUegada  ou  13  "*/«:  Não  houve  descas- 
camento,  nem  fenda»  Nenhuma  parte  deste  projéctil  foi 
rehavida.  A  chapa  foi  accaítat 

Decidiu-se  fazer  um  terceiro  tiro,  para  mostrar 
qual  a  resistência  que  uma  tal  chapa  offerecerá  quando 
atacada  por  um  canhão  de  4,7  pollegadas  ou  120  ""/„. 
Um  projéctil  de  aço  do  padrão  do  governo  inglez, 
pesando 45  Ibs.  (20,4  kilos),  foi  empregado.  A  veloci- 
dade de  choque  foi  1 .  501  pés  por  segundo  (457°*)  e  a 
energia  foi  de  703  pés  por  tonelada  (217.7").  O  projéctil 
quebrou-se  completamente  de  encontro  á  face  da  chapa. 
No  ponto  do  impacto  um  disco  circular,  medindo  cerca 
de  9  pollegadas  (229  "*/„)  de  diâmetro,  desligou-se  da 
superfície  da  chapa,  1.8  pollegada  (46  "^/J  na  extremi- 
dade inferior  e  1/2  pollegada  (13  m/m)  na  superior ; 
porém  a  parte  superior  não  se  destacou  completamente 
da  chapa. 

Quando  a  experiência  terminou  e  a  couraça  foi 
acceita,  decidiu-se  atirar  com  um  canhão  Vickers  de 
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9,2  pollegadas  (234  "/„)  empregando-se  um  projéctil 
sem  coifTa  n .  1 .  194,  na  outra  metade  da  chapa  de  8  ^4 
poli.  (222  *"/„)  que  foi  fixada  ao  alvo  sem  nenhum 
supporte,  com  a  mesma  carga  usada  para  o  terceiro  tiro 
na  chapa  de  8  pôs  (2"*,44) .  A  actual  velocidade  obtida  foi 
de  1.966  pés  por  segundo  (599  metros),  pesando  o  pro- 
jéctil 379  7<  libras  (172  kilos)  em  vez  de  382  Ibs.  como 
no  terceiro  tiro  na  outra  chapa  ;  a  energia  do  choque 
sendo  10.180  pés  por  tonelada  (3.153,6  metros).  O  pro- 
jéctil perfurou  completamente  a  chapa,  e  passou  atravez 
de  um  abrigo  de  saccos  de  areia  de  10  pés  de  largura 
(3"»,05).  EUe  foi  achado  sem  a  cabeça  e  não  mostrou 
praticamente  nenhum  signal  de  dobra . 

O  «Engineering»  faz  acompanhar  esses  resul- 
tados com  as  gravuras  correspondentes  que  habilitam 
ao  leitor  conhecer  melhor  os  effeitosdos  tiros  sobre  a 
chapa,  somente  pela  observação  do  desenho  impresso. 

César. 
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€  La  vie  este  partoat  et  le  monde  n^eat 
rien  sans  la  vie  ». 


Náo  é  supérfluo  insistir  sobre  este  interessantís- 
simo assumpto  ainda  tao  descurado  no  Brazil,  mas  que, 
na  hora  actual,  prende  a  attenção  do  mundo  scienti- 
flco  europeu  e  norte-americano,  nSo  desdenhando  os 
próprios  testa-coroados  empregar  os  seus  lazeres  no 
estudo,  na  exploração  dos  abysmos  oceânicos. 

Â  nossa  insistência  é  tanto  mais  explicável  quanto 
possuímos  extensíssima  costa  cuja  exploração  no  sen- 
tido oceanographico,  especialmente  no  que  diz  respeito 
á  litholigia  do  fundo  do  mar  territorial,  nos  traria 
grande  honra  e  notável  contingente  ô  sciencia. 

Depois  da  rápida  exploração  abyssal  executada  pelo 
«Challenger»  em  1873  ao  largo  da  nossa  costa  entre  os 
Abrolhos  e  o  cabo  de  S.  Thomé,  nada  se  ha  feito  a  tal 
respeito,  o  que  é  sobremodo  para  lastimar  quando  em 
outros  pontos  do  globo,  especialmente  na  zona  com- 
prehendida  entre  os  Açores  e  o  littoral  portuguez,  tudo 
se  envida  para  augmentar  a  já  abundante  messe  dos 
specimens  ocBanographicos  • 

Os  homens  de  sciencia  europeus  e  norte-ame- 
ricanos,  para  prender  a  attenção  publica,  mesmo  a 
dos  leigos  em  assumptos  scientiflcos,  procuram,  para 
amenizar  a  aridez  da  technologia  especial,  poetizar, 


Digitized  by  LjOOQIC 


1630  REVISTA  IVlARITÍMA  BRAZILEIRA 

tornar  interessante  com  descripções  sensacionaes,  as 
differentes  phases  das  buscas  nos  recessos  oceânicos 
e  dos  seres  «trrancadoe  pela  draga  á9  profundidades 
dos  mares. 

«La  vraie  science,.  disse  espirito  de  elite,  touche 
à  la  poésie.» 

O  poeta,  só  el  lei  éque  encontra  cores  na  palheta 
para  realçar  convenientemente  o  pirtorama  submarino. 

Eis  porque  Michelet,  com  a  sua  prosa  impressio- 
nista e  cantante,  cansegulti  em  seu  Iminorlat  poema 
«  La  Mer  i>,  deeicrevOT  o  mtlndo  nlaravilhoao  e  phan^ 
tasticD  encoborto  pela  ond»  azulada  e  espumante. 

« Siih,  ^  todos  os  lados  lobrigo  seres  os 

mai<^  estranhos ;  distingo  um  âiundo  real   que  alll 
habita  e  se  agita. 

Os  molluscos  alli  estão  á  vontade,  soraístando  a 
concha  nacarada ;  os  crustáceos  Gorrem^  confianfcesi 
em  busca  da  presa. 

Singulares  peixift?,  ventrudoe  a  curtos,  vratídos  dè 
ouro  e  de  toil  cores  peâssiaiti  dâscuidadoB  é  pregui^ 
Ç0SD9. . —  Westa  phaniasmdgoria,  a  ratadrépora  arbo- 
rescente ostenta  também  oores,  é  verdcde  que  iteaos 
viva®,  mas  realçando  na  fórttla . .  *  i . 

«..  «Quantas  colmeias  de  abelhas,  na  sUá  frkv 
geometria,  sâo  menos  significativas  I  8fio  uto  producta 
da  vida^  mas  no  fundo  realça  a  iH^^prla  vida. 

A  pedra  não  foi  simplesmente  a  ham  e  o  abrigo 
deste  povo ;  foi  um  j^ovo  inteiro,  a  geração  priítíièiva 
que,  pouco  a  pouco,  eliminada  pelòe  novos  que  suc- 
cediam,  tomou,  afinal ^  consistência . 

..: .  «  A  animalidade  está  em  toda  aparte.  Slidhe  é 
povoa  tudo ...  a  cada  passo,  no  coiihecitriento  do  actual. 
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deecobre^de  um  passado  enorme  de  vldâ  animaL  Desde  o 
momento  em  que  a  óptica  permittiu  distinguir  o  infu- 
sOTio,  viu-se-o  fazendo  montanhas^  calçando  o  Oceano. » 
A  vitalidade  dos  mares  nfio  se  manifesta  somente 
pela  incessante  fecundidade^  mas  ainda  e  sempre  pelo 
movimento  que  lhe  abaixa  e  soleva  o  selo,  movimento 
intermittente  da  oilda,  respiração  possante  que  parece 
animar  as  aguas  e  de  que  se  pôde  contar^  ao  longo 
das  praias,  as  pulsações,  onde  as  vagas  se  suocedmi 
ininterruptas  iHt)duzindo  melopéa  que  encanta  e  faz 
sonhar  4 

((  Nous  sommes  lea  vagues  i»*ofundes 
Ou  les  yeux  plongent  vainement; 
Nous  sommes  les  flots  et  les  ondes 
Qui  déroulent  autour  des  mondes 
Leur  manteau  d^asur  écumant. 

Une  âme  immense  en  nous  respire ; 

Elle  souléve  notre  sein. 

Sous  Taquillon,  sous  le  z^hire, 

Nous  sommes  la  plus  vaste  lyre 

Qui  chante  un  hymne  au  trois  foi  saintl 

Deus  dotou  o  mar  de  tal  força  creeidora  quê  se  des- 
envolve ainda  nos  ihflnitamente  pequenos.  Esta  ma- 
ravilhosa fecundidade  desaguas  inspirou  aoauctordo 
n  Monde  de  la  Mei^  »  um  de  seus  mais  bèllos  capítulos ; 
e,  desde  que  acabamos  de  citar  o  mavioso  poeia  dòá  -^ 
«  Poèmes  de  la  Mer  »—  é  Justo,  tombem,  que  o  fa^mos 
quanto  ao  naturalista— philoscçho: 

«  No  seio  de  toda  a  cousa  animada,  trâva-se 
incessante  a  surdo  combate^  entre  a  vida  que  assimila 
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e  a  morte  que  desaggrega.  A  primeira  é,  no  começo, 
a  mais  poderosa;  subjuga  a  matéria.  Seu  reino,  nSo 
obstante,  é  limitado  ;  enfraquece  gradativamente  com 
a  idade,  e  acaba  por  se  extinguir  com  o  tempo ;  chegado 
a  esse  ponto  as  leis  physicas  e  chimicas  predominam 
e  destroem  o  organismo. 

Os  elementos,  porém,  d'este  ultimo,  primeiro 
inertes,  são  bem  depressa  retomados  e  postos  de  novo 
em  obra  por  nova  vida. 

Assim  cada  planta,  cada  animal  se  liga  ao  passado 
e  se  confunde  com  o  futuro,  pois  toda  a  geração  que 
surge  não  passa  de  corollario  da  que  expira  e  o  preludio 
de  uma  outra  quevae  nascer. 

A  vida  é  a  semeadoura  da  morte,  e  a  morte  a  nutriz 
da  vida....  Tudo  se  concatena,  tudo  se  entreajuda, 
tudo  se  metamorphosea  no  mundo  ca*ganizado  como 
no  mundo  mineral  resultando  d^ahi  geral  harmonia, 
sempre  profunda,  sempre  a  mesma  e  sempre  digna  de 
nossa  admiração.  » 

Os  estudos  empreheudidos  n'estes  últimos  tempos 
quanto  ás  regiões  submarinas  e  em  relação  aos  seres 
que  as  povoam,  já  preencheram  grande  lacuna  nos 
conhecimentos  que  nos  faltavam  sobre  a  geographia 
physica  do  globo. 

Os  resultados  sobremodo  interessantes  apresen- 
tados pelas  explorações  ultimamente  levadas  por 
deante,  especialmente  pelo  Príncipe  de  Mónaco,  tra- 
zem presa  a  at tenção  do  mundo  scientiíico. 

Mais  uma  vez  fazemos  votos  para  que  o  Brazil 
se  associe  a  tal  emprehendimento,  do  que  só  lhe  pôde 
provir  grande  lustre  e  consideração. 

AuOUiTO  VlNBAES. 


Digitized  by  LjOOQIC 


NOTICIÁRIO  marítimo 


Marinha    nacional 


As  FESTAS  DE  11  DE  JUNHO  — Como  sempre,  foi 
solemneraente  comraemorada  a  gloriosa  data  de  lide 
junho,  que  marca  um  dos  mais  brilhante  feitos  d'ar- 
mas  na  historia  pátria. 

Na  Escola  Naval  realizou-se  a  entrega  do  premio 
Greenlialgh,  destinado  ao  alumno  que  mais  distincto 
se  tornar  durante  o  anno  lectivo,  e  que  coute,  desta 
vez,  ao  digno  guarda-marinha  Sylvio  de  Noronha,  filho 
do  illustre  Almirante  Júlio  de  Noronha. 

A  medalha,  que  representa  o  premio  Greenhalgh, 
foi  collocada  no  peito  do  joven  offlcial  peloExm.Sr. 
Presidente  da  Republica,  ao  lado  de  outra  medalha  que 
representa  o  premio  «Almirante  Tamandaré»  conquis- 
tado pelo  mesmo  guarda-marin ha,  quando  alumno  do 
Collegio  Militar. 

Aixis  esta  cerimonia,  seguiram-se  diversos  exer- 
cícios. 

Neste  dia  teve  logar  também  a  cerimonia  da  benção 
e  collocaçao  da  pedra  fundamental  do  edifício  em  que 
vae  fURCcionar  o  Club  Naval,  na  Avenida  Central, 
achando-se  presentes  o  Chefe  da  Nação  e  altas  auto- 
ridades. 

3ó7«  3 
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Damos  em  seguida  a  ordem  do  dia  do  Sr.  Contra- 
Almirante  Huet  de  Bacellar,  digno  director  da  Escola 
Naval,  por  occasiáo  da  entrega  do  premio  Greenhalgh  : 

€  Pela  3^  vez  tenho  a  ventura  de  compartilhar  comvosco 
a  commemoração  da  €  Batalha  Naval  de  Riachuelo»  abrilhan- 
tada este  anno  com  a  augusta  presença  do  Exm.  Sr.  Presidente 
da  Republica. 

Nesta  data  memorável,  ha  quarenta  annos,  o  heroe  brazi- 
leiro  que  se  chamou  Barroso  irromi>eu  fulgurante  sobre  a  esqua" 
dra  inimiga  e,  transformando  a  proa  de  sua  frágil  fragata  de 
madeira  em  formidável  aríete,  estabeleceu  os  preceitos  de  uma 
nova  táctica  o  assegurou  para  a  Pátria  a  mais  completa  das 
victorias. 

E  i&o  vegvai}  estava  esse  grande  almirante  do  esforçado 
patriotismo  de  seus  oommandados  nessa  giorioBa  jornada,  que, 
ao  inJcial-a,  limitou-se  a  agir  pessoalmente,  íiuendo  ao  mesmo 
tempo  desfraldar  do  mastro  do  traquete  do  Amazonas  os 
signaes  tradtdonraes  «  O  Brasil  espera  que  cada  um  cumpra 
ú  $eu  de0er.  Sustentar  o  fogo  que  a  victoria  é  nossa  ». 

A  flragata  Amaêonasiá,  aio  existe.  Reeia,  porém,  alguma 
c<Hsa  como  relíquia  sacrosanta.  Esta  é  o  mastro  do  traquete 
retirado  delia  por  ordein  do  Governo  e  aqui  armado  na  Escola 
Naval,  para  que  flcksse  confiado  &  guarda  e  aos  carinhos  da 
mocidade  que  se  educa  para  o  engrandecimento  da  Pátria  e 
da  Marinha. 

Hoje,  como  em  todos  os  annos,  nesta  data,  ahi  tremulam  os 
signaes  com  que  o  modesto  e  valoroso  Barroso  conduziu  seus 
camaradas  á  vietoria  e  inscreveu  seu  nome  no  iivio  da  im- 
mortalidade. 

£  como  si  tanto  não  bastasse  em  culto  prestado  ao  feito  e 
aos  her6es,  não  olvidando,  siquer,  os  detalhes  desse  grande 
acontecimento,  foi  «iuda  instituido  o  premio  escolar  €  Green- 
halgh »  para  commemorar  o  acto  heróico  do  guarda-marinha 
Greenhalgh  que,  apenas  tendo  concluído  o  curso  desta  eâcola, 
succumbiu  gloriosamente  nesse  dia,  deíbndendo  o  pavilhão  na- 
cional da  canhoneira  Parmi^yòa,  quando  abordada  pelo  inimigo. 

Este  premio  que  deve  ser  conferido  ao  alumno  mais  dis- 
tincto  pelo  seu  comportamento  e  sua  applicação  foi  conquistado 
no  presente  anno  pelo  guarda- marinha  Sylvio  de  Noronha, 
esperando  que  o  seu  exemplo  seja  imitado  pelos  vindouros. 
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E\  pois,  com  desvanecimento  que  o  faço  apresentar  ao 
Ezm.  Sr^  Presiâente  da  RepaMioâ  para  que  se  digne  honral-o, 
fazendo4he  feesMlmente  a  entrega  do  diptooMi  -e  da  medalha 
e  assim  o  estimule  para  maiores  commettimentos.» 

Marinhas  estrangeirsis 
ARGENTINA 

Viagem  de  instrucção  —  A  fragata  Presidente 
Sarmiento  na  sua  viagem  de  instrucção,  obedecerá  ao 
seguinte  itinerário: 

Bahia  Blanca  a  Captown,  maio  15,  devendo  chegar 
a  12  de  junho ;  dahi  a  Nossi-bé,  sahindo  a  20  para 
Aden,  onde  deverá  aportar  em  26  de  julho,  sahindo 
a  28  para  Port-Said ;  no  dia  3  ^e  agosto  partirá  para 
Pola,  chegando  a  16  de  julho  •  a  23  sahirá  para 
Venezia,  chegando  a  24;  em  1  de  setembro  suspenderá 
para  Malta,  devendo  ahi  chegar  no  dia  5,  arpando 
a  12  para  Blzerta;  sahirá  a  13  para  Argel,  chegando 
a  17 ;  demorar-se-ha  ahi  até  o  dia  24,  quando  sahirá 
para  Gilaraltar,  chegando  a  26^  partindo  a  30  para 
Lisboa;  deste  p(H*to  zarpará  no  dia  2  «n  <iemandada 
Capital  de  sua  pátria,  onde  deverá  suportar  em  13  de 
novembro,  depois  de  ter  feito  um  percurso  de  18.618 
milhas. 

ESTADOS  iJNÍDOS 

Lançamento  — •  Foi  lançado  ao  mar  o  couraçado 
Saint-LoaiSy  cHJos  caracteristicos  são : 

Comprimento 129™ 

Bocca 20* 

Calado 7"*,10 
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Deslocamento 9.850  tns. 

Força   de   machinas  .   .   •       21.000  c/r 
Velocidade 22  milhas 

Artilherta 

14  canhões  de 152  "*/^ 

18        »         i) 76"*/,„ 

12         ))          )) 47  X 

12         »          » 37  7.„ 

10  metralhadoras. 
2  tubos  lanra-torpedas,  submarinos • 

FRANÇA 

Lançamento  —  Foi  lançado  ao  mar  em  maio  ul- 
timo o   contra-torpedehx)  Stylety  cujos  característicos 

sao: 

Comprimento õG"" 

Bocca 6"',30 

Calado 2'",65 

Deslocamento 335  tns. 

Força  de  machinas.   .    .   .  5,000  c/r 

A  sua  artilheria  compõe-se  de  7  canhões,  sendo 
1  de  65  m/m  e  6  de  47,  e  2  tubos  lança-tori^edos. 

HESPAMIA 

Reorganisação  DA  ESQUADRA  —  O  plano  de  re- 
organisaçâo  da  frota  hespanhola  comprehende  a  con- 
strucção  do  8  couraçados  de  14.000  toneladas,  2  navios- 
escola,  5  cruzadores  protegidas  e  mais  alguns  destroyers 
e  navios  auxiliare*?. 
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INGLATERRA 

Submarinos  —  A  Inglaterra  possue  actualmente 
17  submarinos,  tendo  encommendado  mais  23. 

O  Almirantadocreou  três  estações  qualificando-as 
de  «  ojfensfvas  »  e  assim  dispostas : 

1*,  Portsmoulh  tendo  5  submarinos  do  typo  B,  e 
a  canhoneira  «  Hazard  ». 

A*  proporção  que  forem  terminados  os  outras  desse 
typo,  juntar-se-hão  neste  masmo  logar. 

2*,  Devonport,  com  5  submarinos  do  typo  A  com 

0  cruzador    «  Forth  » . 

Os  navios  permanecerão  em  Cattewather,  onde 
existe  um  reservatório  de  gazolina,  uma  bacia  com  o 
necessário  para  reparos. 

3%  Sheerness,  os  5  submarinos  ns.  1  a  5  com  um 
cruzador  que  será  designado  opportunamente. 

AcciDENTEs  marítimos  —  Duraute  o  anno  de  1903 
deram-se  os  seguintes  accidontes  :  25  collisoes,  15  en- 
calhes, 8  abalroamentos,  5  accidentes  de  navegação, 

1  explosão,  1  avaria  de  machinas,  3  de  caldeiras  e  1  de 
torpedo. 

Ficaram  avariados  72  navios, a  saber:  5  couraçados, 
15  cruzadores,  31  destroyers,  10  torpedeiras,  1  sub- 
marino, 1  navio-escola,  3  navios-avisos,  5  canhoneiras 
e  1  hiate. 

Estes  accidentas  causaram  27  mortes  e  26  homens 
feridos. 

No  desastre  do  destroyer  Orwell,  partido  ao  meio 
pelo  Pioneer,  pereceram  15  homens ;  na  explosão  do 
Good-Hape,  morreram  4  e  ficaram  feridos  6,  e  no  BlaHe 
liouve  três  mortes  e  7  homens  feridos, 
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ITÁLIA 

AuGMBrNTO  i>A  ffiQUAi»  A  —  CoiH  as  altoraçocs  feitas 
nos  orçamentos,  e  attendendo  ao  programma  traçado 
para  oaugmento  da  esquadra  Italiana,  no  flm  do  ex- 
ercício de  1908-09  o  numero  e  a  potencia  da  força  naval 
serão  duplicados  ;  assim,  nessa  occasiâo  entrarão  em , 
jserviço  activo  4  couraçados  do  typo  Vittorio-Emmo' 
nuele,  4  cruzadores  couraçados  do  typo  San-Giorgio, 
1  couraçado  de  assedio,  14  destroyers,  12  submergiveis 
e  42  torpedeiras. 

Orlando   Ferreira, 
ío  tenente* 
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A  artilharia  naval  ingleza,  ligeiro  estudo  comparativo  do  dous  pro- 
cessos de  fabricação  de  canhõeít,  projecto  de  uma  reserva  de 
material  para  a  nossa  raarinUa  de  guerra ;  n^  novo  typo  4« 
destroyer  inglez,  evolução  e  modificação  dos  novos  traçados  ; 
a  caldeira  Niclausse, 


O  Engineering  de  5  de  maio  passado,  em  edi- 
torial, aprecia  a  questão  levantada  pelo  tenente  Car- 
lyon  Bellairs  sobre  a  efflciencia  da  artilharia  com  que 
são  armados  os  navios  inglezes.  Tratando-se  de  um 
assumpto,  que  por  todos  os  titulos  nos  deve  interessar^ 
principalmente  neste  momento,  não  perdemos  o  en- 
sejo de  fazer  conhecida  dos  nossos  camaradas  a  justei 
critica  do  brilhante  redactor  d^quella  notável  revista 
ingleza  sobre  o  delicado  assumpto  tratado  pelo  com- 
petente profissional  tenente  Bellairs.  Um  technicp 
de  reconhecida  capacidade  o  tenente  Dawson,  sahiu 
também  a  campo  para  refutar  ^s  objecções  do  citado 
escriptor. 

O  Engineering  principia  rendendo  sua  home^ 
nagem  á  capacidade  do  illustre  offlcíal,  salientandq 
com  o  tópico  que  abaixo  vertemos  as  vantagens  das 
discussões  publicas  sobre  os  principaes  assumptos  que 
interessam  á  nação ;  diz :  « As  discussões  publicas 
sobre  os  assumptos  imperiaes  são  sempre  bem  rece- 
bidas, tanto  no  interesse  da  nação,  como  no  do  ser- 
viço, porque,   em   resumo^   ellas  formam  melhor  a 
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educação  popular,  relativamente  aos  negocias  do 
Estado;  e,  posto  que  muitos  erros  sejam  commettidos 
e  formuladas  muitas  hypotheses  incertas,  a  verdade 
sempre  acaba  por  impôr-se.» 

Neste  teor  é  o  preambulo  do  importante  artigo 
sob  o  titulo  «Naval  Guns»  e  com  elle  estamos  de 
perfeito  accordo,  aci^editando  que  a  discussão  sobre  os 
assumptos  vitaes  do  serviço  de  um  \mz  sempre  pro- 
duzem bons  fructos,  mesmo  quando  ella  consiga  des- 
pertar duvidas  no  estrangeiro,  creando  uma  injusti- 
ficável crença  sobre  as  meios  de  defesa  do  respectivo 
paiz,  porque  com  o  assegurado  triumpho  da  verdade 
dissipam-se  aquellas  crenças,  ficando  mais  fortalecido 
o  respeito  a  que  o  paiz  se  impoz. 

O  tenente  Bellairs  escreveu  alguns  artigos  na  im- 
prensa diária  de  Londres  sob  iniciaes,  que  não  occultam 
o  seu  nome,  suggerindo  duvidas  sobre  os  bons  resul- 
tados, do  systema  de  construcção  dos  canhões  inglezes, 
pelomethodo  do  enrolamento  a  fio  de  aço.  Sahiu-lhe 
ao  encontro  o  notayel  perito  artilheiro  Lieutenant 
A.  Trevor  Dawson,  que  em  uma  convincente  carta  ao 
Times  mostrou  que  não  havia  fundamento  nas  duvidas 
suscitadas  pelo  tenente  Garlyon  Bellairs. 

O  tenente  Dawson  é  engenheiro  de  um  dos  mais 
importantes  estabelecimentos  constructores  de.  ma- 
terial de  artilharia,  na  Inglaterra,  estabelecimento 
que  se  tem  tornado  conhecido  pelo  seu  espirito  em- 
prehendedor  e  progressista,  opposto  á  tendência,  geral- 
mente conservadora,  do  industrial  britannico.  Acarta 
do  illustre  profissional  é  um  estudo  comparativo  entre 
os  systemas  do  enrolamento  a  fio  de  aço  e  odos  reforços 
de  aço  massiço.   Mostrando  claramente  as  vantagens 
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do  primein\ confluiu  modificaras  vií^tas  doseuron- 
tradictor  sobre  este  particular.  A  controvérsia  versou 
ainda  sobre  outros  pontos,  que  foram  devidamente 
considerados. 

Antes  de  abordar  a  comparação  entre  os  dous  sys- 
temas,  o  escriptor  do  Engineering  julga  conveniente 
referír-se  ás  exigências  dos  regulamentos  do  Arsenal 
de  Woolwich,  sobre  as  forças  a  que  um  canhão  é  su- 
jeito, e  também  para  os  padrões  de  força  de  accordo 
com  a  pratica  daquelle  arsenal,  queé  a  seguida  pelas 
grandes  firmas  construcUiras  do  paiz,  si  l)em  que  se 
afastem  das  exigências  do  governo  a  este  respeito, 
condescendendo  em  condições  inferiores. 

«  Poucas  rçalUam  as  enormes  forças  necessá- 
rias nos  canhões  modernos  para  attingir  as  baixas 
velocidades  de  2000  e  2150  pês  por  segundo  com- 
paradas com  as  de  2600,  da  pratica  européa.  Esta 
velocidade  necessita  uma  pressão  na  alma  do  canhão 
de  17  tons.  por  pollegada  quadrada,  no  caso  doca- 
nhão  de  12  pollegadas,  ou  305^/^,  atirando  um 
projéctil  de  850  libras,  cmquanto  na  bocca  a  pressão 
é  de  7  í/2  tons.  As  forças  tangencial  e  longitudinal 
devidas  a  taes  pressões  são  consideráveis.  Quatxdo 
o  projecta  está  passando  através  a  alma  ha  a  força 
devida  ao  explosivo  actuando  nelle  para  augmentar 
sua  acceleração  c  ao  mesmo  tempo  a  força  devida  d 
rotação  do  tiro.  Desta  forma  o  tubo  interno  é  sujeito 
simultaneamente  a  ires  influencias  —  uma  de  alon- 
gamento, outra  de  torsão  e  a  terceira  radial. >> 

Vertemos  integralmente  este  tópico  do  artigo, 
porque  as  primeiras  considerações  sobre  a  superiori- 
dade do  enrolamento  a  fio  de  aço  completado  por  tub03 
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exteriores  ajustados,  foram  estudadas  em  face  do  resul- 
tado desses  esforços  e  a  resistência  ofTerecida  pelo  tubo 
interno,  melhor  reforçado  por  aquelle  systeraa  que  pelo 
de  uma  série  de  anneis  reforços  de  aço  massiço  ajus- 
tados em  successivas  camadas,  porque  aquelle  tulx) 
é  a  espinha  dorsal  da  structura. 

Outro  forte  argumento  em  favor  do  systema  mo- 
derno é  que  o  aço,  como  flo^  é  a  forma  mxiis  poderosa 
do  metal  usado  na  construcção  do  canhão,  porque 
permitte  o  factor  de  segurança  ser  augmentado,  tanto 
quanto  as  forças  radiaes  são  interessadas . 

Pela  observação  microscópica  tem-se  que  é  im- 
possível conhecer-se  quando  o  aço  tem  falhas,  estando 
elle  em  blocos,  ao  passo  que  no  caso  dos  fios  ha  abso- 
luta certeza  do  estado  molecular  ou  fibroso  do  metal. 

O  fio  de  aço  é  experimentado  em  todo  o  seu  com- 
primento, emquanto  que  nós  reforços  de  aço  a  expe- 
riência é  somente  feita  em  um  pequeno  pedaço,  tirado 
ao  acaso,  do  aço  de  cada  componente  do  canhão. 

Ainda  mais,  o  systema  permrtte  reduzir  o  nu- 
mero de  peças  de  que  se  comi^  uma  bocca  de  fogo, 
e  assim  o  seu  peso,  sem  nenhum  sacrificio  de  suas 
qualidades. 

O  tenente  Carlyon  Bellairs  criticou  o  systama  por 
ter  tido  conhecimento  de  alguns  exemplos  de  máo  suc- 
casso  dos  tubos  internos ;  mas  -o  máo  resultado  e  as 
avarias  podem  occorrer  em  canhfio  de  todas  as  classes, 
porque,  como  o  próprio  critico  diz:  «  falhas  podem 
occasionalmente  desenvoloer-se  no  seroiço,  devidas 
seja  a  erros  menores  na  construcção,  ou  a  explosão 
prem/xtura  de  um  prcyectil,  que  pôde  causar  fendas, 
ç  não  são  inherentes  a  este  ou  aquelle  systema,  ma^ 
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a  todos  » .  O  Almiraate  americano  O'  Neil,  em  entrevista 
sobre  esse  assumpto,. pensa  do  mesmo  modo,  isto  é, 
que  os  defeitos  apontados  em  alguns  .canliões  inglezes 
são  communs  a  todos  os  systemas  de  construcção. 

O  que  aconteceu  em  alguns  canhões  modelo  ofH- 
cial -- Mark  VIII^  calibre  12  pollegadas  fabricados  em 
Woo\'w'\c\\y  foi  a  contracção  do  tubo  alma  em  certos 
logares  da  bolada y  tendo  em  vários  produzido  fendas. 
Pôde  ter  sido  devido  á  flexibilidade  do  metal,  aoniso,  ou 
ás  imperfeições  do  tulx)  interno,  sob  as  condições  de 
fogo.  O  que  aconteceu  com  o  material  fabricado  no  arse- 
nal do  governo,  em  Woolwich,  mais  facilmente  pôde 
dar-se  com  o  dos  grandes  estabelecimentos  do  paiz,  ou 
do  continente,  porque  as  exigências  daquelle  arsenal 
são,  em  geral,  superiores  ás  desses  estabelecimentos 
ouarsenaes. 

No  serviço  inglez  as  experiências  de  pressão  sao 
realizadas  com  25  por  cento  acima  do  trabalho  efifectivo 
das  pressões  regulares  esperadas,  consideravelmente 
mais  altasqueasde  muitos  canhões  estrangeiros. 

O  facto  de  que  os  canhões  ingleses  são  de  fios  de 
aço,  nada  tem  com  as  dijfflculdades  conhecidas  e  apon- 
tadas, opinião  do  Almirante  O'  Neil,  ex-chefe  do  Depar- 
tamento de  Artilharia  da  Marinha  Americana,  que  diz 
ainda  ser  o  único  remédio  para  as  erosões  do  tubo  alma 
aretubagem,  que  é  um  processo  longo  e  dispendioso. 
O'  Neil  pensa  que  a  causa  dessas  avarias  nos  canhões 
inglezes  é  devida  à  cordi te . 

A  favor  do  systema  de  enrolamento  a  fio,  ainda 
agrupam-se  as  facilidades  de  substituição  do  tubo 
interno,  sem  grande  dispêndio,  que  uma  vez  proce- 
dida torna  o  canhão  inteiramente  novo. 
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Dawson  em  sua  carta  diz  que  «  a  actual  expe- 
riência tem  mostrado  que  um  canhão  construído  pelo 
,  systema  do  enrolamento  a  Jlo  de  aço  pôde  ser  utiUsado 
eJTectioamente  sem  a  destruição  da  armxi  ou  sem  ej^cí-' 
íospc/Hgosos,  mesmo  com  o  tubo  interno  fendido  em 
seu  comprimento  total »,  e  esta  jXKierosa  razão  mais 
accresce  á  vantagem  de  um  systema  sobre  o  outro. 

Finalmente,  a  critica  do  tenente  Carlyon  Bellairs 
chega  ás  reservas  de  canliões  do  governo,  e  ao  principio 
que  governa  a  constituição  dessa  reserva,  propondo 
alteraçíjes  que,  si  são  necessárias  á  Inglaterra,  onde 
abundam  todas  os  recursos,  mais  ainda  serão  para 
os  paizes  que  não  tem  fontes  de  suppri mento,  e  que 
tudo  compram  no  estrangeiro,  como  é  o  nosso  caso. 
E'  conveniente  que  tenliamos  uma  reserva  de  material 
de  guerra,  não  com  a  largueza  que  o  tenente  Bellairs 
dCvSejapara  o  seu  pai z,  mas  com  a  que  nos  aconselha 
uma  .sal)ia  previdência,  não  só  pelas  necessidades  da 
substituição  do  próprio  material,  que  se  inutilisa  com 
grande  rapidez,  como  pela  impossibilidade  de  novas 
acquisiçoes  em  tempo  de  guerra,  nos  paizes  produ- 
ctores,  sem  violação  dos  principios  de  neutralidade. 
O  Almirante  O'  Neil  diz :  «  Nestes  dias  de  grandes  veloci- 
dades e  altas  pressões,  os  canhões  serão  frequentemente 
examinados,  afim  de  veriflcar-se  qualquer  inconve- 
niente existente,  e  todos  os  navios  de  primeira  classe 
terão  uma  reseroa  de  canhões  de  calibres  superiores . » 

Argúe-se  contra  a  accumulação  do  material  de 
guerra  com  os  constantes  aperfeiçoamentos  que  são 
nelle  introduzidos,  tornando  em  pouco  tempo  obso- 
leto o  que  estiver  armazenado.  Quando  fosse  assim, 
e  o  que  acontece  não  o  é  com  pequenos  intervallos,  os 
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navios  que  fossem  armados  com  este  material  deveriam 
também  ser  considerados  como  obsoletos  e  retirados 
do  serviço,  o  que  não  são.  Contra  essa  desvantagem 
apresenta-se  a  vantagem  de  estai*  preparado  para  a 
guerra,  que  sobrepuja  a  todas  as  outras.  A  reserva  de 
material  de  guerra  não  se  fará  em  um  só  momento, 
mas  ella  será  creada  e  irá  augmentando  á  proporção  que 
novas  unidades  forem  sendo  incorporadas  á  esciuadra, 
trazendo  para  o  deposito  alguns  exemplares  dos  mode- 
los com  que  vier  armado.  Como  a  tendência  é  obter-se 
os  melhores  resultados  com  o  poder  dos  explosiva^, 
para  não  augmentar  o  peso,  póde-se  vir  a  conseguir 
altas  qualidades  balísticas  nos  canhões  da  reserva, 
substituindo-se  as  cargas  de  projecção,  não  os  fazendo, 
por  isso,  diminuir  de  potencia. 

A  Inglaterra  encara  a  organisação  das  reservas, 
quer  de  pessoal  ou  material,  com  os  cuidados  e  o  extre- 
mado zelo  que  proverbialmente  tem  pelas  cousas  do 
mar,  ninguém  desconhecendo  os  formidáveis  recursos 
de  que  ella  dispõe  para  poder  mesmo  improvisar  es- 
quadra, quanto  mais  as  partes  de  um.  navio,  qualquer 
que  ella  seja  e,  si  assim  procede  um  paiz  a  (lue  so- 
bejam elementos,  mais  cuidadosamente  deve  proceder 
um  outro  como  o  Brazil,  que  é  totalmente  tributário, 
neste  particular,  do  estrangeiro. 

Entre  as  novas  reformas  de  nossa  organisação 
naval,  que  vae  ser  moldada  de  accordo  com  as  exigências 
da  evolução  do  serviço  de  uma  moderna  força  naval,  não 
l^óde  ficar  esquecida  a  constituição  de  uma  reserva  do 
material,  tomando-se  como  base  oaccrescimo  de  dous 
canhões  de  cada  calibre  dos  que  armar  a  unidade  que 
vier  augmentar  o  nosso  material  fluctuante,  além  dos 
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pequenos  accessorios,  que  sempre  são  necessários  e 
que  vêem  como  sobresalentes. 

O  astudo  do  Engineering  teve  outros  títulos  de  su- 
bido valor,  que  devem  ser  conhecidos  dos  estudantes  de 
assumptos  technicos  navaes,  e  sua  importância  é  tal, 
que  qualquer  resumo  fica  muito  áquem  de  sua  realidade, 
e  por  isso  nfio  o  fazemos,  recommendandoo  seu  conhe- 
cimento na  integra.  O  Daily  Mailáe  Londres,  em  um 
estudo  sobre  a  batalha  do  Mai^do  Japão,  salientou  a  exis- 
tência de  grandes  reservas  japonezas  de  material  de 
guerra,  maiores  que  as  da  esquadra  ingleza,  o  que  lhes 
permittiu  o  rearmamento  de  todos  os  navios,  substi- 
tuindo os  canhOes,  cujo  tubo-alma  já  eslava  gasto,  e 
sc>  por  esta  forma  foi  possível  ao  Japão  apresentar-se 
novamente  em  campo  com  toda  a  artilharia  de  sua 
esquadra  de  batalha,  em  estado  de  real  efflciencia. 

Essas  pequenas  lições,  que  revelam  o  meticuloso 
cuidado  do  preparo  japonez,  servem  principalmente  para 
os  paizes  que,  como  o  nosso,  são  tributários  em  tudo  da 

industria  estrangeira. 

*. 
«   * 

O  novo  destroyer  inglez  GatTy,  construído  pela 
firma  Yarrow  &  Comp.  para  o  Governo  inglez,  fez 
ultimamente  as  suas  experiências,  que  eram  esperadas 
com  grande  anciedade,  ix)r  causa  da  forma  do  seu 
casco,  que  diflfere  consideravelmente  da  geralmente 
adc^ptada.  A  diíTerença  essencial  está  na  popa,  que  se 
assemelha  ao  traçado  commum  dos  pequenos  vapores 
automóveis,  que  de  meia  náo  para  a  popa  conservam  a 
mesma  largura.  A  proa  principia  afilada,  gradual- 
mente alargando-se  até  meia-náo,  para  conservar-se 
uniforme  até  a  curvatura  de  ré. 
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Desta  maneira,  a  curvattira  saliente  da  popa  esten- 
de-se  considerável  mente  soIh^  os  propulsores,  protegen- 
do-os  de  dam  no,  ao  mesmo  tempo  que  deixa  maior 
espaço  para  o  alojamento  dos  oflflciaes,  dando-lhes  maior 
conforto,  melhores  commodidades,  sem  expor  maior 
comprimento  ao  fogo  da  artilharia,  nem  augmentar  o 
deslocamento  do  navio. 

O  leme,  em  vez  de  ficar  descoberto,  como  é  usual, 
fica  em  sua  inteira  superfície  abaixo  da  linha  ã'agua, 
sendo  assim  mais  resguardado. 

A  quilha  é  perfeitamente  recta  da  pr^a  á  popa, 
isto  é,  no  comprimento  entre  perpendiculares ;  a  parte 
curva  da  popa,  que  não  cahe  directamente  sobre  o  seu 
ponto  de  ajíoio,  technicamente  conhecida  por  almeida, 
sendo  de  pequenas  dimensões,  não  exige  nenhum  sup- 
porte  especial,  e  por  isso  simplifica  as  operações  do 
dique. 

A  capacidade  das  carvoeiras  com  este  formato  do 
casco  é  maior  de  20  toneladas  que  o  usual  do  typo  River^ 
o  mais  moderno. 

Essas  vantagens  são  obtidas  de  combinação  com 
um  desfalque  de  protecção  do  casco,  como  as  expe- 
riências têm  indicado. 

Parecendo  á  primeira  vista  que  são  pequenas  essas 
vantagens,  obtidas  com  um  novo  traçado  do  casco,  ellas, 
entretanto,  são  de  tal  valor,  que  merecem  ser  obser- 
vadas cuidadosamente  para  comparar-se  com  qualquer 
desvantagem  que  possa  existir  sobre  a  marcha,  pela 
maior  resistência  que  parece  oflferecer  quando  em  mo- 
vimento. 

O  constructor  naval,  em  suas  concepções  de  gabi- 
nete para  harmonisar  no  traçado  de  um  navio  todos  os 
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seus  característicos  principaes,  sem  sacrificar  uns  a 
outros,  nem  desprezar  os  aperfeiçoamentos  incessantes 
de  que  sáo  objecto  com  a  evolução  das  sciencias  appli- 
cadas,  e  sob  a  pressão  das  exigências  tácticas  e  estraté- 
gicas das  estados-maiores,  tem  diante  de  si  o  mais  im- 
lX)rtante  problema  de  engrjuharia,  e  os  seus  cálculos  não 
podem  ser  aflfectados  do  menor  erro,  que  logo  se  revela. 
Relativamente  a  destroyers,  as  suas  qualidades  evolu- 
tivas merecem  especial  cuidado,  principalmente  as  de 
giro,  porque  a  grande  velocidade  de  que  elle  segue  ani- 
mado quando  faz  a  curva  inclina  o  cascD,  e  isso  prejudica 
não  só  a  estabilidade  da  plataforma,  como  difflcul ta  a 
manobra.—  A  meu  ver  o  novo  traçado  inglez,  também 
favorece  neste  ix>nto  aos  destroyers,  porque  diminue 
a  tendência  de  inclinação  lateral  num  giro  a  grande 
marcha. 

Sobre  o  movimento  de  arfar,  elevando  a  proa,  creio 
que  ainda  o  formato  de  uma  popa  larga  é  vantajoso, 
porque  impede  a  acção  directa  da  corrente  parai  leia  ao 
costado,  que  afasta-se,  nesse  caso,  libertando  os  propul- 
sores dessa  influencia  negativa,  que  diminue-lhes  a 
rotação. 

Com  grande  velocidade  um  destroyer  tende  a 
elevar  a  pi-ôa,  e  consequentemente  mergulhar  a  popa, 
que,  uma  vez  bastante  larga  rio  seu  choque  com  a  agua, 
espraia-a,  diminuindo  a  sua  acção  sobre  os  propul- 
sores. Esses  pontos  são  do  dominio  do  constructor,  e 
só  devidamente  os  suggerimos  aos  nossos  camaradas, 
com  o  temor  de  nossa  incompetência. 

Todas  as  vantagens  obtidas  com  sacrifício  de 
uma  pequena  resistência  sao  muito  aproveitáveis :  em 
primeiro  logar,  sob  o  ponto  de  vista  da  protecção 
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dispensada  aos  propulsores  e  ao  leme,  evitando  choques 
para  aquelles?  e  occultando  esse ;  em  segundo,  pela 
maior  commodidade  que  offerece  a  habitabilidade  dos 
ofiiciaes,  mais  que  nunca  necessária  ser  confortável 
para  manter  a  calma  de  espirito  indisiDensavel  nesse 
género  de  luta,  e  finalmente  peloaugmento  da  c>apaci- 
dade  carvoeira  e  consequentemente  maior  raio  de  acçáo 
para  o  navio. 

O  Engineering  donde  extrahimos  essas  informa- 
ções, nada  nos  diz  sobre  os  outros  caracter isticos  do 
navio,  porque  é  do  typo  commum  dos  grandes  des- 
tt^oyers  inglezes,  e  somente  a  especialidade  do  formato 
do  casco  despertava  a  attenção. 

O  Almirantado  inglez  em  sua  recente  decisão  s<  Jjre 
o  novo  programma  de  construc(;oes  navaes,  dividiu  os 
destroyers  em  duas  categorias  —  a  de  oceano  e  a  de 
o)sta,  epara  ambas  augmentou  as  exigências  de  maior 
velocidade,  sem  affectar  a  estructura  do  casco. 

Far-se-ha  para  a  primeira  categoria  um  typoexi)e- 
rimental  para  obtenção  de  36  nós  horários,  usando-se 
de  turbinas,  e  nos  outros  navios  da  mesma  classe  a 
velocidade  é  limitada  a  33  nós,  sem  prejuízo  do  casco 
nem  do  armamento  que  deve  carregar.  O  Almirantado 
não  quer  grande  comprimento  e  limita  o  numero  de 
cavallosa  vapor. 

Na  segunda  categoria  a  velocidade  exigida  ó  de 
26  n(3S,  havendo  já  sido  approvado  o  traçado  que  accresce 
uns  10  pés  ao  comprimento  dos  torpedeii*os  de  1°  classe. 
O  deslocamento  desta  ultima  classe  é  de  240  toneladas. 

Para  o  typo  experimental  do  destroyer  de  oceano 
as  casas  constructoras  têm  liberdade  de  planos,  que 
serão  submet tidos  á  approvaçJo  do  Almirantado.  Em 
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todos  OS  novos  typos,  é  pensamento  do  Almirantado 
adoptadar  as  turbinas. 

Uma  das  deducçoes  mais  importantes  da  campanha 
naval  do  Oriente  é  a  do  accrescimo  de  poder  oflfensivo, 
por  meio  da  artilharia,  para  os  destroyers  e  torpedeiros, 
e  o  Almirantado  não  deseja  sacrificar  o  armamento  mais 
poderoso  que  acarreta  melhores  paitjes  e  consequente- 
mente maior  deslocamento,  em  beneficio  da  velocidade, 
que  aliás  não  tem  provado  vantagens  tácticas  nessa 
campanha.  A  combinação  dessas  exigências  de  uma 
velocidade  levada  ao  maior  limite,  sem  diminuição 
do  poder  offensivo,  nem  affectar  a  resistência  do  casco, 
é  um  delicado  problema,  que  está  entregue  aos  con- 
structoras,  e  o  estudo  dos  seus  planos  deve  merecer 
dos  diversos  astados-maiores  navaes  os  melhores  cui- 
dados. 

As  modificações  introduzidas  pelo  Almirantado 
inglez  são  de  ordem  a  revolucionar  os  traçados  até  então 
communs  a  esse  género  de  navios.  O  accrescimo  em  to- 
nelagem não  nos  causa  sur prezas,  porque  obedece  á  ten- 
dência da  moderna  construcçao  naval,  e  os  destroyers  de 
oceano  representam  neste  momento  os  pequenos  cruza- 
dores  de  3^  classe  de  algum  tempo  passado.  A  mesma 
evolução  observa-se  nos  submarinos  e  submersíveis, 
como  em  todas  as  classes  de  navios. 

As  vantagens  de  uma  tão  grande  velocidade  serão 
tanto  mais  apreciáveis  quanto  mais  duradouras  ellas 
forem,  porque  de  todos  os  elementos  é  a  velocidade  o 
que  menos  confiança  inspira,  e  geralmente  sua  in- 
fluencia é  maior  no  domínio  da  estratégia.  Com  a 
adopção  das  turbinas  o  problema  encontra  a  solução 
pedida  para  as  grandes  velocidades  económicas. 
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Alisolutamentenao  partilho  da  escola  do  sacrifício 
de  qualquer  dos  característicos  de  um  navio,  nâo  im- 
porta a  sua  classe,  em  beneficio  da  velocidade,  porque 
os  navios  são  feitos  para  a  li) ta,  e  nessa  a  funcção  da 
velocidade  ó  limitada. 

A  divulgação  do  relatório  final  da  commissao  in- 
glesa sohrQ  caldeiras  que  Já  vertemos  para  esta  Reoista, 
veio  despertar  por  parte  de  todos  os  grandes  fabricantes 
enormes  protestos  sobre  as  suas  concluaties  flnaes,  que 
foram  resultados  de  longas  experiências,  demoradas 
quatro  annos,  pof  discordarem  delias. 

Uma  conclusão  foi,  comtudo,  acceita  sem  discre- 
pância por  todos,  principalmente  pelos  estados-maiores 
navaes,  qual  a  das  caldeiras  aaiuatubulares  serem  supe- 
riores para  fins  navaes  ás  cylindricas,  exigindo  aquellas 
somente  pessoal  ]:^tante  competente  para  o  seu  bom 
funccionamento  e  melhor  rendiínentq.  No  numero 
passado  de  nossa  Revista  coube  a  reclamação  á  caldeira 
Belleville,  que  coiq  os  brilhantes  resultados  conse- 
guidos por  alguns  navios  ingleses  da  estação  da  China, 
no  final  de  sna  commissao  pediu  reconsideração  de  sua 
condemnaçào :  no  de  hoje,  são  as  Niclausse  que  re- 
clamam Ic^ar  para  exposição  de  suas  vantagens  e  os 
grandes  resultados  que  têm  colhido  ultimamente, 
contrariando  também  o  pensameqto  final  da  citada 
commissao. 

Um  folheto  impresso  pelo  representante  da  casa 
constructora  das  caldeiras  Píiclausse,  no  Brazil,  Sr.  íosé 
Dias  Caríieiro,  junto  com  outros  documentos  de  valor, 
nos  habilitam  a  dar  alguns  esclarecimentos  sobre  a  cal- 
deira Niclausse  e  suas  vantagens . 
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Em  principio,  sou  partidário  da  theoria  ingleza 
de  que  em  uma  caldeira  para  fins  militares  a  primor- 
dial condição  a  ser  exigida  é  a  da  mais  absoluta  con- 
fiança, e  que  nenhuma  qualidade  deve  sobrepujar  a 
essa.  O  enfraquecimento  das  partes  vitaes  de  uma  cal- 
deira para  tornal-a  mais  efficiente  não  pôde  ser  acceito 
sob  o  ponto  de  vista  militar . 

O  maior  ou  menor  rendimento,  maiores  ou  menores 
aperfeiçoamentos  em  um  ou  outro  i^equisito  não  podem 
determinar  a  preferencia  para  adopção  de  uma  caldeira 
em  um  navio  de  guerra .  Depois  da  confiança,  a  quali- 
dade que  mais  nos  deve  interessar  é  a  da  simplicidade  e 
facilidade  de  trabalho,  attendendo,  principalmente  na 
parte  que  nos  diz  respeito,  á  proficiência  do  pessoal. 
Nas  outras  marinhas,  onde  elle  existe  numeroso  du- 
ranter  o  período  de  paz,  não  é  fácil  obtel-o  no  estado 
anormal  de  guerra,  para  preencher  as  vagas  natural- 
mente existentes,  com  a  competência  requerida.  O  ideal 
de  uma  caldeira  neste  caso  seria  o  de  ser  trabalhada 
por  qualquer  pessoal,  e  infelizmente  as  aoquatubu- 
lares  de  qualquer  fabricante  exigem  pessoal  de  com- 
provada competência  e  são  neste  ponlo  inferiores  ás 
cylindricas. 

A  commissão  ingleza  estudou  quatro  typos  de  cal- 
deiras, inclusive  a  Nldausse,  e  concluiu  aconselhando 
os  Babcock  e  Wilcox  e  Yarrow  de  tubos  grandes  como  as 
mais  satisfactorias  e  convenientes  para  os  encoui*açados 
e  cruzadores,  sem  conjugar  com  as  caldeiras  cylindricas. 
Mais  tarde,  o  Almirante  Domville  volta  a  modificar  a  sua 
opinião  sobre  as  caldeiras  Belleville,  acreditando  que  as 
primitivas  caldeiras  desse  typo  que  foram  experimen- 
tadas^  foram  mal  construídas  e  mal  usadas.  Sobre  a 
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Niclausse  a  condemnação  só  nestas  últimos  tempos  tem 
sido  abalada,  vindo  agora  os  factos  inclinar  a  seu  favor 
a  balança  da  acoeitaçao,  mesmo  em  navios  da  esquadra 
ingleza. 

Convém  registrar,  desde  logo,  que  em  se  tratando  de 
qualquer  industria,  o  sentimento  natural  e  justificado 
de  todos  as  paizes  é  o  da  protecção,  a  que  possue,  ainda 
que  as  seus  artefactos  sajam  um  pouco  inferiores  aos 
seus  similares  estrangeiros  e,  como  da^^te  peccado  es- 
tamos livres,  porque  tal  industria  ainda  não  existe 
entre  nós,  podemos  elevemos  por  iaso  mesmo  applicar 
toda  a  nossa  attençSo  na  escolha  de  um  typo  definitivo 
para  a  nossa  esquadra,  só  encarando  as  resultados  ob- 
tidos sem  preferencias  injustificáveis. 

A  caldeira  Niclausse  tem  indubitavelmente  grandes 
vantagens,  e  o  seu  melhor  reclame  está  no  numero  de 
paizes  que  a  têm  adoptado  ultimamente  para  os  navios 
de  sua  esquadra.  O  único  inconveniente  que  se  lhes  pôde 
apontar,  e  que  foi  a  principio  causa  dos  pequenos  resul- 
tados obtidos  e  de  sua  condemnação  antecipada,  é  o  de 
exigir  um  pessoal  bastante  habilitado  para  conseguir 
a  sua  maior  eflficiencia,  e  esse  inconveniente,  que  é  digno 
de  attenção,  tem  sido  encarado  e  medido  não  durante  a 
paz,  mas  para  as  eventualidades  da  guerra . 

E'  uma  das  objecções  mais  fortes  que  se  faz  contra 
essas  caldeiras,  e  infelizmente é  verdadeira. 

Notável  perito  inglez,  justificando  a  adopção  das 
caldeiras  Niclausse  nos  recentes  navios  couraçados  da 
marinha  britannica,  só  encontrou  como  ponto  de  cri- 
tica as  exigeilcias  de  habilitação  real  e  superior  para  o 
seu  pessoal,  que  aliás  não  é  fácil  obter-se,  nem  mesmo 
nos  tempos  ciilmos  da  aprendizagem,  que  requer  longo 
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tirocínio  com  ellas  para  poder  conslderar-se  com  a 
aptidão  requerida  para  o  seu  funcclonamento. 

Umel  das  vantagens  mais  falladas  das  caldeiras  Ni- 
clausse  é  a  do  emprego  dos  tubas  rectos,  com  o  que 
discordo,  apoiando-me  nos  resultados  das  expeMencias 
da  commissclo  Ingleza,  que  encarou  es-e  ponto  com 
especialidade  e  apreciou  lambem  os  resultados  da  Ni- 
clausse,  do  Berwick . 

Por  isso  mesmo  que  os  tubos  são  multo  rectos,  é 
esperado  que  a  sua  curvatura  seja  mais  pronunciada,  o 
que  aliás  já  se  deu  com  o  Berwick.^'  geral  esse  Inconve- 
niente, Em  todos  os  typos  de  caldeiras  experimentadas 
deram-se  curvaturas  mais  ou  menos  pronunciadas,  re- 
commendandoacommlssão  todo  o  cuidado  quando  ella 
exceder  de  3/4  de  pollegada,  sendo  necessário  reforçar-se 
os  tul)os.  A  commissâo  Ingleza,  em  dezembro  de  1903, 
recommondou  a  fabrica(;ao  do  tub^s  curvos  de  uma  pol- 
legada  para  ns  das  ordans  de  fbgíi  das  caldeiras  Yarí^oAv, 
por  isso  que  nas  experiências  feitas  naquellas  que  guar- 
necem o  Áfedéa  com  esta  dislx>siçao,  os  resultadas  fo- 
ram bons. 

Talvez  semelhante  alvitre  para  as  Nlclausse  não 
0)sse  despropositado,  attendendo  qtle  as  Babcnck  e  Wil- 
cox  do  Hermes  também  tom  os  tubos  das  oi^dens  do 
fundo  com  curvaturas,  dando  l)ons  resultados.  Sendo 
assim,  não  deve  ser  apregoada  como  vantagem  a  rectidão 
do  tubos  ;  porque,  não  tendo  até  agora  sido  possível  evi- 
tar-sG  a  curvatura  dos  tubos  de  uma  caldeira,  pMncipal- 
mente  os  das  ordens  do  fundo,  íi  deliberação  de  curvai* 
os  tubos  como  pratica  Yarrow  parece  ser  uma  vanta- 
gem. A  commissâo  diz  que :  <(a  curvatura  para  cima  do 
tubo  gerador  é  muitas  ve^^es  maior  que  o  espaço  entre  o 
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tubo  interior  e  o  exterior  ;  e  como  o  tubo  interior,  que 
é  somente  supportado  nas  duas  extremidades,  fica 
recto,  está  exposto  a  tocar  o  tubo  externo  em  algum 
ponto,  deste  modo  impedindo  a  circulação  da  agua  entre 
elles^y. 

Tocamos  um  pouco  demoradamente  neste  ponto 
por  discordarmos  com  o  pensamento  do  folheto  reclame 
das  caldeiras  Niclausse,  que  na  pagina  5  nos  apresento 
como  principal  vantagem  esse  merecimento.  O  queé 
vantajoso,  no  nosso  fraco  modo  de  entender,  e  fique 
consignada  a  nossa  reconhecida  incompetência  para 
tratar  largamente  desse  delicado  assumpto,  é  de  sereiix 
os  tulxís  entre  si  inconfundíveis,  de  juntas  absoluta- 
wsnte  metallicas,  desmontáveis  por  unidades  ú  exclu- 
sivamente  péla  fachada  na  camará  de  aquecimento, 
porque  não  torna-se  necessário,  para  eífectuar  essa  ope- 
ração, penetrar  na  caldeira  nem  desmontar  qualquer 
das  suas  partes,  como  diz  o  escriptor  do  foUieto. 

As  caldeiras  Niclausse,  depois  de  experimentadas 
pela  commissSo  ingleza  de  que  foi  chefe  o  Almirante 
Domville,  têm  procurado  destruir  todos  os  fundamentos 
em  que  aquella  com  missão  baseou-se  para  não  indical-a 
como  preenchendo  todos  os  requisitos  pai*a  fins  militaras 
e  parece,  por  sua  acceitação,  que  tom  conseguido  iaso. 

Sobre  as  facilidades  de  reparações  como  conse- 
quência das  faci lidadas  de  visitas  é  desmontes,  as  opi- 
niílesda  commissão  foram  combatidas  com  dados  ex- 
porimentaas^  que  provam  á  saciedade  que  nenhuma 
outra  caldeira  de  qualquer  typo  pôde,  sob  esse  ponto 
de  vista,  rivalisar  com  a  Niclausse  e  o  mesmo  quanto 
ao  exame  e  limpeza  do  interior  dos  tubos,  limpeza  ex- 
terna dos  tubos,  sendo  qúé,  com  relação  aos  primeiros,  a 
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Niclausso  foi  posta  em  plano  inferior  á  Dúrr,  havendo 
necessidade  de  um  processo  para  esgotar  os  tubos,  por 
ser  inaccessivel  a  sua  extremidade  posterior. 

Sobre  diversos  outros  aspectos  nós  podiamas  tomar 
o  estudo,  mas  é  assumpto  que  deve  ser  deixado  aos  te- 
chnico^í,  sendo  nossa  funcçao  exclusivamente  a  de  des- 
pertar attenção  dos  camaradas,  fundamentando  ligei- 
ramente a  nossa  opinião. 

Para  Analisar  estas  considerações,  vamos  dar  a 
conhecer  os  estudos  parai  lelos  das  experiências  de  dous 
cruzadores  couraçados  da  marinha  americana  o  West 
Virgínia  e  o  Pennsyloania,  do  deslocamento  de  13.680 
toneladas,  possuindo  o  primeiro  caldeira  Babcock- 
Wilcox  e  o  segundo  Niclausse. 

As  experiências  foram  ofíiciaes  e  feitas  sob  a  di- 
recção da  commissão  de  experiências  —  The  Trial 
Board  —  dando  os  seguintes  resultados  : 


Caldeiras 

Cavai  lo- vajy^r  do  contracto  . 
»  »      desenvolvidos    . 

Pressão  do  ar 

Carvão  por  i^é  quadrado  de  grelha 
Temperatura  á  sabida  da  caldeira 
Carvão  por  indicado  cavallo- vapor 
Velocidade  —  nós     .     .      .     .     , 


WeU  Tirginia 

Pennsflwmia 

Baboook-Wileox 

NielaDsse 

23.000 

23.000 

2G.000 

28.000 

2" 

1".7 

47.  11)S 

37.  Ibs 

1.300" 

650» 

3.25. 

2.2. 

22.lt 

22.45 

A  feição  mais  a.s.signalada  é  a  do  reduzido  consumo 
de  carvão,  porque  sendo  mais  económica  dá  um  maior 
raio  de  acção  ao  navio. 

Pelos  brilhantes  resultados  que  inquestionavel- 
mente a  caldeira  Niclausse  tem  obtido  ultimamente, 
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fazendo  desapi^arecer  as  prevenções  que  contra  ella 
existiam,  fundadas  nas  conclusões  flnaes  daw  Boi  ler 
Committee  »,  nós  julgamos  que  a  sua  adopção  na  mari- 
nha brazileira  é  muito  acertada,  sem  comtudo  tornal-a 
exclusiva.  Com  as  encommendas  do  novo  material 
fluotuante  para  a  nossa  esquadra,  devemos  aproveitar  o 
ensejo  de  guarnecer  os  nossos  navios,  cada  um  de  per  si , 
com  caldeiras  de  um  dos  typos  mais  recommendaveis, 
como  sejam  Niclausse,  Babcok-Wilcox,  Belleville  ou 
Yarrow,  tendo  sempre  presente  que  a  resistência  é  a 
primeira  das  vantagens  a  ser  exigida,  seguindose  as 
facilidades  de  funccionamento,  de  reparações  e  o  pequeno 
custo  e  tempo  que  demandam .  A  caldeira  Niclausse 
é  leve,  mesmo  uma  das  que  menor  peso  têm,  sendo 
económica,  como  vimos  na  experiência  que  citámos 
anteriormente,  occupa  menos  espaço,  condições  que 
fazem  resaltar  os  seus  méritos. 


O  problemA  do  carrio  no  Japio,  suas  analogias  eom  a  nossa 
posiçio 

O  Engineering  de  2  de  junho  do  corrente  anno  nos 
dá  uma  pequena  noticia  sobre  a  manufactura  de  bri- 
quettes  de  carvão  no  Japão,  e  como  o  assumpto  prende- 
se  mui  intimamente  com  a  vida  naval  do  paiz,  e  tem 
pontos  de  contacto  directo  com  a  na^sa  tentativa  de 
explorarão  desse  minério,  julgamos  acertado  verter  o 
que  diz  essa  masma  Reoista: 

«  Os  recentes  acontecimentas  do  Extremo  Oriente 
têm  mostrado  muito  distinctamente  que  uma  das 
feições  mais   salientes   do  que   tem  sido   feito  pelos 
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japonezas  é  a  da  rectidão  com  que  seus  planos  sSo  feitos 
e  o  modo  efflciente  com  que  todos  os  detalhes  são 
carregados. 

Elles  não  fazem  «  combinações  turvas  »,  como  nós 
sabemos  são  feitas ;  ellos  fazem  seus  arranjos  com 
grande  deliberação,  e  executam-nos  com  muita  per- 
feição, e  isto  appUca-se  tanto  .ás  pequenas  como  ás 
grandes  cousas. 

A  presente  guerra  com  a  Rússia  tem  posto  muitas 
de  suas  qualidades  a  uma  severa  prova,  e  elíes  teem 
estado  em  todos  os  casos  com  uma  maneira  tão  digna 
que  teem  conquistado  mesmo  a  admiração  de  seus  ini- 
migas. Suas  operações,  tanto  no  mar  como  em  terra, 
teem  sido  caracterisadas,  não  somente  por  muita  bra- 
vura, como  pelo  modo  pelo  qual  as  vantagens  dos  últi- 
mos desenvolvimentos  das  sciencias  e  suas  ai)plicaçues 
tem  sido  obtidas.  Seus  navios  de  guerm  são,  em  muitos 
resi)eit<>s,  modelos  mesmo  para  as  mais  adiantadas  na- 
ções, emquanto  as  suas  batalhas  de  campo  têm  não 
somente  permíttido  exemplos  de  grande  coragem  e 
excel lente  estratégia,  como  a  grande  utilidade  que  os 
engenheiros  podem  ter  em  tempo  de  guerra.  Pequenas 
estradas  de  ferro  tf'm  conduzido  tropas  e  materiais, 
telegraphos  e  telephones  permittem  aos  commandantes 
em  chefe  dirigir  oi)erações  a  muitas  milhas  de  dis- 
tancia, e  as  instrumentos  os  mais  melhoradas  têm 
permíttido  aos  ofllciaes  japonezes  frustrarem  os  movi- 
mentos de  seus  adversários.  No  momento  pre^^ente  o 
supprimento  de  carvão  sem  fumo  para  a  esquadra  ê 
uma  das  mais  urgentes  necessidades,  porque  o  carvão 
japonez  c,  para  a  maior  parte,  de  natureza  bituminosa, 
e  desta  forma  não  é  muito  conveniente  para  as  actuaes 
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operaçoeíí;  dè  guerra  naval,  é  difficil  e  muito  caro  ob^ 
ter-se  o  supprimento  na  Inglaterra  nas  preseíites  con- 
dições. A  necessidade,  entretanto,  é  a  mSe  da  invenção, 
e  os  Japonezes  se  teem  esforçado  para  encontrar  uma 
solução  para  o  problema . 

Algum  tempo  passado  o  Âlmirântadò  comprou  a 
mina  de  Omine,  na  prefeitura  de  Yamaguchu,  com  o 
fim  de  fabricar  brlquettes  para  uso  naval.  O  enge- 
nheiro-machinista  em  chefe  Tal^eda,  da  esquadra, 
agora  informa  que  os  machinismos  recentemente  im- 
portados da  Inglaterra  têm  sido  assentadas,  e  os 
outros  arranjos  necessários  feitos,  sendo  possível 
princlpiar-se  a  manufactura.  Uma  estrada  de  ferro 
íai  construída,  em  10  milhas  de  extensão,  ligando 
a  fabrica  com  o  syst-^ma  Hynske,  e  os  gastos  totaes 
foram  de  1.060.000  yens.  Sob  as  circumstancias  nor- 
mães  a  fa))ricxi  produziu  150.000  toneladas  de  briquettes 
por  mez,  e  si  o  trabalho  for  diurno  e  nocturno,  a 
producção  subirá  a  2S0.000  toneladas.  A  esquadra 
desta  forma  *flca  livre  inteiramente  do  carvão  impor- 
tado, custando  no  mínimo  20  yens  por  tonelada, 
comquanto  os  brlquettes  custam  somente  9  yens,  sendo 
eflftectuada  uma  grande  economia,  e  o  paiz  tendo  a 
immensa  vantagem  de  supprír-se  em  um  assumpto 
de  vital  importância.  E'  também  considerado  que  os 
bons  briquettes  dão  os  melhores  resultados  para  os 
fins  da  navegação  e  sobre  os  particulares  de  pouco 
de  sujo  que  o  carvão  Cardiff,  assim  que  esta  ultima 
feição  do  de*=?e.n volvi m^n to  japonez  não  é  sti  de  grande 
valor  f)ara  elles,  como  para  as  exportadores  inglezes.» 

O  caso  é  digno  de  maior  observação  e  estudo, 
não   só    por   parecer  prestar-se  o    nosso    carvão  ao 
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fabrico  de  bríquettes,  conforme  opinião  do  eminente 
Dr.  White,  como  pelo  lado  económico,  e  pelo  lado 
do  rendimento  útil  para  as  caldeiras,  desde  que  se 
verifique  a  vantagem  de  sujar  pouco  as  fornalhas, 
dando  melhor  pressão  em  menos  tempo,  conser- 
vando-a,  além  de  libertar  o  paiz  da  dependência 
estrangeira,  que  o  autor  aponta  ser  difflcil  e  dispen- 
diosa, mesmo  para  o  mercado,  no  tempo  anormal  de 
uma  guerra.  Este  problema  do  carvão,  com  as  suas 
influencias  poderosas  na  vida  industrial  do  paiz,  e 
sobre  as  qualidades  tácticas  do  navio  e  de  planos 
estratégicos  da  esquadra,  deve  merecer  as  maiores 
attenções  do  governo,  não  só  para  favorecer  os  maiores 
depósitos  nos  diversos  portos  de  nossa  longa  costa, 
como  para  facilitar  a  protecção  para  a  exploração. 
Iniciados  os  estudos  pelo  activo  e  eminente  Ministro 
da  Viação,  com  o  intuito  de  desenvolver  a  riqueza 
do  paiz,  nôs  confiamos  que  pelo  lado  naval  não 
serão  descuradas  as  medidas  que  facilitem  o  consumo 
desta  preciasa  riqueza  de  que  somos  prodigiosamente 
dotados,  sinão  em  qualidade,  ao  menos  na  apparen- 
cia,  em  quantidade,  que  pôde  pelos  modernos  pro- 
cessos da  soiencia  ser  levada  á  sua  maior  utilidade 
pratica. 

A.   B. 
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O  Annuarlo  Naval  de  Brassejr  «^  1905 

A  demorada  apresentação  no  ancioso  circulo  dos 
seus  leitores,  aliás  explicada  pela  magnitude  dos  im- 
portantes assumptos  de  que  teve  de  tratar,  do  annuari(3 
naval  de  Lord  T.  Brassey,  pai*a  o  anno  de  1905,  só  veio 
dar-lhe  mais  um  titulo  de  recommendavel  preferencia, 
plenamente  justificada  pelo  valor  dos  estudos  publicados 
pelos  eminentes  mestres  e  escriptores  sob  diversos  pro- 
blemas da  vida  naval,  em  seus  vários  aspectos. 

A  importância  dos  acontecimentos  da  guerra  do 
Oriente,  a  primeira  em  que  os  mais  modernos  e  mais 
aperfeiçoados  engenhos  da  sciencia  naval  entram  em 
luta,  em  favoráveis  circumstancias,  encaradas  pelo 
lado  do  valor  do  material,  fornece  um  vasto  campo 
para  commentainos  e  ínatrucção.  Enti-egue  á  reco- 
nhecida competência  de  um  almirante  britannico^  os 
aspectos  daquella  contenda  tiveram  grande  desenvolvi- 
mento, com  sacrificio,  talvez,  de  alguma  outra  secção,  a 
de  machinas,  por  exemplo,  que  nesta  publicação  está 
um  pouco  reduzida. 

Como  annualmente,  o  capitulo  primeiro  trata  da 
esquadra  ingleza,  e  é  escripto  por  Lord  Brassey,  assirá 
como  o  segundo,  que  se  occupa  das  marinhas  estran- 
geiras, o  é  por  John  Leyland,  os  dos  principaes  res- 
ponsáveis pela  edição.  As  primeiras  palavras  do  livro 
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são  um  preito  de  homenagem  ao  trabalho,  esforço  e 
intelligencia  de  Lord  Selborne,  resignatario  da  chefia 
do  Almirantado.  São  accentuadas  as  grandes  mu- 
danças introduzidas  pelo  Primeiro  Lord  do  Almiran- 
tado no  apparelho  administrativo  inglez,  no  ensino 
profissional,  na  radical  eliminação  dos  navios  sem 
grande  valor  militar  e  ainda  ultimamente  na  com- 
posição ie  distribuição  das  esquadras,  destacando  o  eixo 
do  eciuilibrio  da  força  para  o  Atlântico,  tudo  de  confor* 
midade  com  o  desenvolvimento  da  moderna  sciencia 
naval,  a  necessidade  de  remodelação  dos  serviços  para 
rendimento  mais  útil,  e  a  presença  de  um  novo  ad- 
versário provável,  nos  maras  do  Norte. 

Lord  Brassey  estuda  os  últimos  typos  de  encoura- 
çados  inglezes,  á  vista  das  resultados  offlciaes  de  suas 
experiências,  que  são  tabuladas  para  as  quatro  unidades 
da  classe  King  Edouard  VII,  e  revista  os  principaes 
característicos  do  Lord  ífelson  e  seu  irmão,  levando 
em  consideração  o  augmento  do  deslocamento  e  in- 
sinua que :  A'  oista  das  perdas  que  ambos  os  con- 
tendores tiveram  durante  a  guerra  do  Oriente  pelas 
minas  submarinas,  a  politica  de  arrumar  muitos  ovos 
em  um  cesto  pede  sérias  considerações .  A  politica  das 
grandes  construcções  não  lhe  merece  plena  appro- 
vação,  porque,  encarando-a  pelo  lado  financeiro,  diz 
elle  ser  possível  com  a  importância  de  dous  Lord 
Nelson  construir  três  Swftsure  ou  Vittorio  Emmanuele, 
que,  inferiores  em  qualidades  defensivas,  ficam  ma- 
nifestamente superiores  em  poder  offensivo,  tomado 
um  grupo  contra  outro.  Estaattitude  mental  de  Lord 
Brassey  differe  da  geral  tendência  dos  grandes  Almí- 
rantados  a  começar  pelo  inglez,  com  o  seu  projectado 


Digitized  by  LjOOQIC 


BIBLIOGRAPHIA  1663 

Dreadnought,  de  esperado  deslocamento  superior  a 
18.000  toneladcas.  Esta  questão  só  poderá  ser  decidida 
com  acerto  depois  que  ficarem  conhecidos,  com  mi- 
nudencias,  os  resultadas  do  combate  do  Mar  do  Japão,, 
e  as  experiências  japcmeza  e  russa.  As  duas  escolas 
oppostas,  ix)r  emquauto,  debatem-so  no  terr-eno  das 
hypotheses,  parecendo-me,  entretanto,  que  o  maior  des- 
locamento tem  vantagens,  dentro  de  certos  limites. 
A  este  raspeito  publica  o  Proceedings  Naval  Iftstítute, 
do  primeiro  trimestre  deste  anno,  um  interessante 
estudo  do  commandante  Bradley  A.  Fislie,  em  que 
as  grandes  tonelagens  são  advogadas  com  calor,  alé 
mesmo  em  face  da  táctica  mais  acertada  em  um  en- 
contro nas  modernas  condiçries  das  armas,  e  apoia-se 
na  maior  velocidade,  possível  do  sev  obtida  nas  navios 
de  maior  deslocamento.  Por  sua  vez  o  que  se  pôde  de- 
prehender  da  influencia  da  velocidade  como  factor 
táctico,  nesta  guerra,  ó  que  ella  não  autoriza  sacri- 
fícios de  nenhuma  das  outras  qualidades  do  navio. 
A  api"eciação  de  Lord  Brassey  continua  pelos  cruzadores 
couraçados,  fazendo  referencias  á  classe  Kent,  que 
depois  de  ter  mudado  os  seus  hélices  conseguiu  ve- 
locidade superior  á  do  contracto. 

Nesta  part«  do  estudo  faz  um  ligeiro  parallelo  entre 
diversos  cruzadores,  na  parte,  do  seu  armamento, 
para  rematar  com  a,  condemnação  do  pequeno  arma- 
mento que  carrega  aquella  classe  ingleza,  sacrifício 
feito  em  favor  da  velocidade,  e  assim  diz : 

«  O  fim  principal  de  um  tmoio  de  guerra  ê 
bater-se.  A  velocidade  ô  de  nenhum  valor  para  um 
encouraçado  ou  cru^ador  que  mio  pôde  combater  o- 
inimigo^  quando  úlcançal^-o.» 


Digitized  by  LjOOQIC 


1664  REVISTA  MARÍTIMA  BRAZILEIRA 

Detalheis  são  dados  sobre  outras  classes  de  cru- 
zadores,  entrando  em  estudo  sobre  os  que  foram  appa- 
relhados  com  turbinas,  de  que  publica  um  resumo  das 
experiências  do  Amethyste  das  oh^vyaqôes  do  Times, 
sobre  as  vantagens  do  emprego  das  turbinas  para  as 
grandes  velocidades,  e  isso  já  demos  a  conhecer  em 
i^esumo  na  secção  —  Reoista  de  Revistas. 

A  secção  deste  capitulo,  que  trata  da  remoção  de 
diversos  navios,  principalmente  cruzadores,  da  lisla 
da  esquadra  activa,  é  criticada  por  Lord  Bi-assey,  que 
opina  pela  conservação  de  alguns  delles,  de  recente 
construcção,  por  serem  úteis  ainda,  em  divei'sos  ser- 
viços, principalmente,  considerando-se  que,  nas  de- 
mais marinhas  o  numero  de  navios  similares  ainda 
é  grande,  e  que  elles  têm  uma  funcção  determinada 
e  útil,  porque :  para  os  deveres  de  «  scouling  »  *,  e  pro- 
tecção do  commerciOy  o  numero  é  necessário  acitna  de 
todas  as  cousas.,,  e,  na  guerra,  sempre  tem  havido 
lagar  para  cruzadores  de  todas  as  classes.  Esta  opi- 
nião de  Lord  Brassey  é  confirmada  pelos  factos.  Nesta 
guerra  do  Oriente  o  papel  dos  cruzadores  tem  sido  de 
tal  importância,  que  numa  composição  de  força  naval 
elle  não  pôde  deixar  de  ser  contemplado.  O  que  convém 
estudar,  principalmente,  são  os  seus  característicos. 

O  segundo  capitulo,  a  cargo  principalmente  de  Sir 
John  Leyland,  é  um  summario  da  politica  de  con- 
strucção das  grandes  marinhas,  e  nelle  são  i-elatados 
os  gráos  de  desenvolvimento  de  cada  paiz,  em  obe- 
diência aos  seus  programmas  navaes.  A  vastidão  do 


*  Serviço  de  ioíoriuacôes,    guarda,    senlinella,   commuu içardes 
lelegraphia  sem  fio,  cadeia  de  contacto,  etc. 
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assumpto,  variável  de  paiz  a  paiz,  de  classe  a  classe,  de 
navio  a  navio,  não  permitte  apreciações  nem  resumos, 
que  por  deficientes  peccariam,  sem  produzir  resultado, 
antes  fazendo  confusão. 

O  estudo  demorado  de  cada  unidade,  de  per  si  em 
presença  da  táctica  e  da  estratégia,  do  desenvolvimento 
das  sciencias  applicadas,  dos  seus  principaes  caracte- 
rísticos, com  os  intuitos  e  inclinações  da  politica 
marítima  de  cada  povo,  oonstitue  assumpto  de  longos 
artigos,  maxime  estatuído  o  parallelo  entre  os  di- 
versos navios  das  grandes  nações  marítimas,  no  geral, 
cada  um  representando  uma  escola. 

O  terceiro  capitulo  trata  do  novo  schema  de  dis- 
tribuição da  esquadra  ingleza,  e  Lord  Brassey,  que  o 
acha  correcto,  quando  interessa  a  reducção  da  es- 
quadra do  Mediterrâneo  e  augmenta  a  do  Atlântico  e 
a  do  Canal,  não  o  approva  quando  importa  no  estabe- 
lecimento de  Gibraltar  como  a  base  da  esquadra  do 
Atlântico,  o  traço  de  união  entre  as  duas  forças  do  Canal 
e  Mediterrâneo,  arguindo  que  isto  só  effectua-se  pela  ne- 
cessidade de  justificar-se  o  dispêndio  de  importantes 
sommas  no  augmento  do  arsenal,  docas  e  offlcinas,  bem 
como  na  melhor  defesa  daquella  fortaleza .  Entretanto, 
parece-me  que  não  lhe  assiste  razão  na  critica,  porque 
Gibraltar  é,  por  sua  excepcional  posição,  a  base  ingleza 
que  mais  convém  á  estratégia  de  impedir  a  reunião  de 
quaesquer  esquadras  antes  de  serem  levadas  a  com- 
bater isoladamente,  por  ficar  equidistante  dos  centros 
prováveis  das  lutas,  p:)rtos  inim  igos  de  concentração. 

O  estudo  comparativo  das  forças  é  questão  de  in- 
teresse particular,  assim  como  o  da  expedição  de  So- 
maliland,em  1902-1904,  cujo  único  mérito  consiste  em 
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divulgar  a  influencia  da  marinha  no  destino  dos  povos. 
—  Também  existe  a  consideração  fundamental  de  que  o 
caracter  movei  das  forças  de  mar  faculta  as  operações 
de  terra,  e  veriflcando-se  neste  estudo  as  applicaçoes  de 
alguns  princípios  das  operações  combinadas,  princi- 
palmente quanto  á  concentração  e  rapidez  de  forças, 
quando  a  costa  é  facilmente  accessivel,  que  não  é, 
todavia,  o  caso  da  costa  de  Somaliland,  onde,  apezar 
disso,  as  operações  s6  foram  possíveis  pelo  eíHcaz  au- 
xilio da  divisão  naval . 

O  capitulo  V  é  um  estudo  sobre  a  táctica  naval, 
do  Vice-Almirante  Roginald  Custance.  E'  uma  bella 
contribuição  para  este  debatido  assumpto,  a  principiar 
pela  observação  do  predomínio  do  elemento  humano 
nos  destinos  de  uma  guerra,  como  o  Japão  tem  á  sa- 
ciedade provado,  isto  é,  o  factor  mental  assegurando  a 
sua  primazia  sobre  os  outros  factores  de  successo  ou 
o  preparo  e  a  organização  intelligentes,  progressistas 
do  minando  a  rotina  e  os  hábitos  ronceiros . 

«O  elemento  humano  é  importante  ^  porque  o  fim 
principal  na  batalha  é  destruir  o  equilíbrio  mental  do 
inimigo))  diz  o  auctor, que  continua  suas  suggestívas 
observações  apreciando  o  valor  da  velocidade,  que  a 
seu  ver  não  modifica  as  formações  tácticas,  quando 
diz  que :  « o  facto  é  que  mudanças  no  poder  motor 
somente  ajfectam  o  tempo  requerido  para  mover-se 
de  uma  posição  á  ou^ra»>,  uma  das  consequências  do 
estudo  histórico  que  faz  sobre  a  evc4ução  da  táctica  da 
marinha  a  vapor,  para  em  seguida  ainda  concluir  que : 
«  EUae  não  influenciam  as  formações  tocticas  a  ser 
adoptadas,  que  devem  ser  aquellas  mais  adequadas  ao 
uso  efféctioo  da  arma  particularmente  empregada.^ 
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A  actual  campanha  do  Oriente  parece  ter  provado 
que  a  influencia  da  velocidade  não  é  tão  grande  como 
geralmente  suppunham  alguns  dos  seus  extremados 
partidários  e  que  o  seu  valor  é  unicamente  sentido  no 
dominioda  estrat^ia.  Isoladamente,  é  possível  que  um 
navio  veloz  possa  adquirir  certas  vantagens  sobre  outro 
de  menor  marcha  ;  mas  as  vantagens  dependem  mais 
das  facilidades  de  evolução  e  de  sua  precisão,  que  da 
rapidez  de  marcha,  e,  tanto  menor  serão  as  vantagens, 
quando  o  caso  ÍÕr  de  uma  esquadra  que  tem  de  ma- 
nobrar com  a  velocidade  normal  do  seu  navio  menos 
marchador.  O  eminente  almirante  Sir  Ciprian  Bridge 
já  nos  mostra  que  a  maior  velocidade  de  alguns  navios 
russos  só  lhes  serviu  para  escapar  da  scena  da  luta, 
papel  este  muito  contrario  á  concepção  de  um  navio 
de  guerra  e  ao  seu  primordial  dever. 

Â  these  de  que  as  armas  governam  a  táctica,  antes 
que  o  poder  motor  do  navjos,  sustentada  pelo  autor, 
seguidamente  recebe  novas  confirmações,  á  medida  que 
se  vão  ferindo  dolorosos  acontecimentos,  como  os  de  que 
somos  testemunhas,  e  essa  comprovação  pôde  aer  vari- 
flcada  desde  o  inicio  da  utilisação  do  vapor  como  poder 
motor  dos  navios,  nos  tempos  da  guerra  da  Griméa,  ul- 
tima vez  que  figuraram  com  relativo  brilho  os  navios  de 
vela.  Sempre  fui  um  adversário  da  theoria  de  grande  ve- 
locidade com  sacrifício  de  qualquer  qualidade  do  navio, 
mesmo  naquelles  que  dependem,  para  o  êxito  de  sua 
acção,  de  correr  célere,  o  mais  possível,  aproveitando 
circumstancia  favorável  do  ataque,  como  os  destroyers 
e  torpedeiros.  Dos  grandes  característicos  de  um  navto 
a  velocidade  é  o  que  se  resente  mais  facilmente  da 
influencia  de  todos  os  factores  negativos  da  conservação 
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e  efíiciencia,  mesmo  o  do  caracter  humano,  porque  as 
altas  velocidades  exigem  grandes  energias  do  pessoal 
das  machinas.  A  velocidade  geralmente  obtida  nas 
experiências,  e  exigida  pelos  contractos,  não  pode  ser 
considerada  nem  serve  de  base  para  os  cálculos  das 
operações  de  uma  asquadra,  porque  aquella  é  uma 
velocidade  experimental,  que  decresce  constantemente 
por  múltiplas  causas  difflceis  de  serem  combatidas 
continuamente,  e  que  são  perfeitamente  conhecidas. 
A  influencia  das  armas  pôde  ser  determinada  com 
relativa  certeza,  porque  «  a  ejflciencia  do  canhão  como 
arma  depende  do  numero  de  tiros  que  pôde  ser  feito 
em  um  dado  tempo  pelo  naoío  no  mar  combatendo  um 
outro  navio,  e  pelo  effèito  produzido  por  cada  tiro»  • 
Todo  o  estudo  do  notável  almirante  inglez  é  digno  de 
serio  apreço,  e  não  pôde  ser  sacrificado  a  considerações 
ligeiras  de  uma  resumida  noticia  bibliographica.  O 
autor  toma  exemplos  históricos  e  factos  experimen- 
taes  para  supporlar  as  suas  idéas,  com  relação  a  for- 
maturas, até  chegar  á  final  conclusão  de  que  —  a  lin/ia 
de  frente  é  ainda  a  melhor  formação  para  manter 
os  canhões  em  acção  e  para  mutuo  apoio^  porque 
ainda  a  concentração  do  fogo  sobre  uma  certa  parte  da 
esquadra  inimiga  éo  principal  objectivo  da  táctica,  que 
teve  novo  ponto  de  partida  na  marinha  ingleza  com  os 
alterações  introduzidas  pelo  Almirantado,  nas  instru- 
cç^es  para  exercícios,  evoluções  e  manobras,  baseada 
na  ordem  geral  que  —  «  os  ojfflciaes  em  commando 
ficarão  inteiramente  liares  de  agir  como  elles  fa- 
riam em  tempo  de  guerra,  sujeitos,  de  ordinário,  á 
jólausula  que  os  navios  não  serão  arriscados  em  aven-- 
íuras  » • 
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A  feliz  collocaçõo  dos  navios  relativamente  ao  sol 
e  ao  vento  reinante  é  uma  das  prlncipaes  preoccupa- 
oões  de  um  chefe  quando  firma  a  sua  esquadra  para  o 
combate.  Nao  sendo  possível  conciliaras  duas  exigên- 
cias deve  verificar  qual  a  que  no  momento  lhe  pôde  ser 
desvantajosa,  e  manobrar  no  sentido  de  diminuir-lhe 

0  effeito. 

O  capitulo  VI  da  lavra  do  Sr.  J.  R.  Thursfield 
trata  do  infeliz  incidente  de  Hull,  mais  conhecido  como 

01  de  Dogger  Bank,  com  as  suas  lições.  O  escriptor 
encara  o  deplorável  incidente  com  ò  visivel  intuito  de 
attenuar  a  indignação  publica  do  seu  paiz,  mostrando 
que,  posto  que  lamentável,  o  facto  não  foi  dictado  por 
uma  criminosa  animosidade,  como  geralmente  acre- 
ditou-se  ter  sido.  No  final  do  livro,  nas  notas  da 
parte  rv,  o  editor  publica  o  relatório  ofíicial  da  com- 
missão  internacional  que  se  reuniu  em  Pariz  para 
exame  dos  factos  e  consequências  do  incidente,  de 
accordocom  o  art.  &^  da  declaração  de  S.  Petcrsburgo, 
de  novembro  de  1904 . 

No  capitulo  Yll  nós  chegamos  indubitavelmente 
ao  assumpto  capital  do  livro.  E'  um  resumo  histórico, 
com  commentarios,  do  primeiro  anno  da  guerra 
russo-japoneza,  feito  pelo  eminente  e  muito  conhecido 
almirante  britannico  Sir  Cyprian  Bridge.  A  variedade 
dos  assumptos,  a  complexidade  dos  ensinamentos,  a 
Incerteza  das  informações,  as  alterações  que  deve  haver 
com  o  inesperado  successo  tão  completo  do  combate 
do  mar  do  Japão,  e  mil  pequenos  pormenores  impe- 
dem-nos  de  descer  a  apreciações  minuciosas  que  com- 
porta o  assumpto,  sem  duvida  o  mais  capital  dos 
tempos  modernos.  E' ainda  cedo  para  formar-seumã 
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idéa  completa  e  s^ora  das  liçSes  de  todo  o  género 
de  que  é  fértil  a  campanha  naval  do  Oriente,  e  é 
prematuro  arriscar-se  opiniões  que  podem  sofí!rer  mo- 
dificações quando  se  conhecer  verdadeiramente  os 
episódios  e  condições  de  cada  phase  da  luta.  Nisso 
incidiu  o  notável  almirante  em  sua  critica  sohre  os 
navios  torpedeiros,  que  até  então,  nada  tendo  feito  de 
real  successo,  salvo  o  ataque  de  surpresa  da  primeira 
noite  de  hostilidades,  e  assim  mesmo  de  resultado 
relativamente  inferior,  puderam,  entretanto,  no  com- 
bate do  Mar  do  Japão  recuperar  o  prestigio  perdido  e 
assegurar  a  sua  influencia  no  dominio  da  táctica, 
considerando  as  condições  que  devem  nos  levar  —  na 
inquirir  qual  a  extensão  em  que  é  desejável  admittir 
a  táctica  do  torpedo  no  plano  geral  da  estratégia. . . 
parecendo  pelos  primeiros  acontecimentos  que  essa 
extensão  seria  bastante  limitada^  ao  contrario  do  que 
ensina  o  ultimo  encontro,  em  que  não  só  é  definida 
uma  táctica  para  os  navios  torpedeiros,  como  firme- 
mente marcada  a  sua  funcção  em  todas  as  estratégias 
seja  da  construcção  naval,  da  composição  das  forças, 
a  da  distribuição  das  esquadras. 

O  autor  começa  o  seu  estudo  com  uma  introducção, 
em  que  diz,  dspois  de  algumas  considerações,  que  :  «  si 
nós  não  temos  outra  íição  a  aprender  desra  guerra, 
nós  temos,  ao  menos,  a  do  valor  do  segreda,  que  nos  ê 
fornecida  pelos  japone:ges  »  e,  continuando, accrescenta : 
«  nunca  a  lição  tem  sido  mais  necessitada  » .  Sem  pre- 
tendermos acompanhar  o  longo  e  bem  elaborado  am- 
mentario  do  notável  almirante,  que  parte  das  condições 
politicas  que  antecederam  a  guerra,  e  tornaram-n'a 
inevitável,  podemos  notar  que  esse  seu  ponto  de  vista 
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particular  da  necessidade  do  segredo  para  o  bom  êxito 
das  operações  de  uma  campanha,  é  totalmente  contrario 
á  pratica  ingleza  nô  que  se  relaciona  ao  preparo  e  CM^ga- 
nizaçao,  aliás,  perfeitamente  intelligente  e  séria,  por- 
que é  impossivel  manter-se  secretas  todas  as  condições 
e desígnios  de  uma  força  naval,  ainda  menos  os  seus 
movimentos,  que  são  iniciados  com   alguma  antece- 
dência, em  obediência  ao  principio  de  concentração  an* 
teríor  ao  inicio  das  hostilidades  e  assim  é  mais  con- 
veniente conhecer-se  o  gráo  de  efflciencia  da  força  de  que 
o  paiz  dispõe,  principalmente  quando  se  trata  da  Ingla- 
terra, para  não   haver  duvidas  sobre  o  resultado  de 
uma  campanha,  as  mais  das  vezes  só  provocada  pela 
segurança  da  victorla,  como  é  o  caso  actual,  ou  para 
obrigar  ás  precauções  indispensáveis  de  defesa.  As  con- 
dições especiaes  do  Japão,  afastado  do  grande  convívio 
universal  e  isolado  em  suas  ilhas,  podem  permittir  esse 
segredo,  que  se  nota  em  todas  as  suas  operações,  mas 
isso  não  será  possível,  quando  .o  campo  das  operações 
fôr  a  Europa,  em  qualqua^de  seus  mares.  Não  é  pos- 
sível mascarar  por  muito  tempo  os  objectivos  de  uma 
força  naval   agindo  no  circulo  de  ferro  de  qualquer 
parte  do  continente  europeu,  e,  quando  muito,  será 
possível  encobrir  o  destino  e  o  fim  estratégico  de  uma 
esquadra;  mas,. ainda  a&sim,  as  previsões  baseadas  nos 
elementos  e  circumstancias  da  luta  bastam  para  dar 
uma  idéa  segura  do  que  pretende  uma  nação  contra  a 
outra.  Sem  duvida  que  o  s^redo  é  a  alma  do  negocio, 
no  nosso  caso,  uma  necessidade  de  successo,  mas  elle 
não  comporta  a  latitude  que  tem  tido  no  actual  oon- 
fliclo  japonez.  Devemos  além  disso   lembrar  que  o 
serviço  de  informações,  de  todos  os  caracteres,  consegue 
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impedir  a  manutenção  do  segredo  por  muito  tempo. 
Exemplo  bem  frisante  disso  nós  temos  mesmo  na 
guerra  do  Oriente,  com  o  caso  da  travessia  da  esqua- 
dra do  Báltico.  Todas  as  suas  condições,  todos  os  seus 
passos,  os  menores,  eram  conhecidos  no  Japão  com  uma 
segurança  que  lhe  permittiu  tranquil lamente  reorga- 
nisar  a  sua  esquadra,  reparando  os  navias  e  apres- 
tando-a  convenientemente  para  a  nova  phaseda  lucta. 
Lição  que  nos  ensina  o  Japão  é  que  o  serviço  de  infor- 
mações no  tempo  de  paz  é  uma  condição  de  successo  no 
periodo  de  guerra,  e  que  o  seu  estabelecimento  deve  ser 
montado  a  despeito  dos  grandes  sacrifícios  que  obriga 
ao  erário  publico,  e  que  maior  desenvolvimento  deve 
ter  quando  os  horizontes  da  politica  internacional 
ennegrecerem-se.  Essa  lição  deve  aproveitar  aos  Es- 
tados-Maiores  nos  seus  preparativos  de  guerra,  porque 
a  elles  incumbe  toda  a  direcção  da  secção  de  informações, 
que  deve  agir  isoladamente  e  por  partes,  que  não  se 
conheçam,  ou  melhor,  desconheçam  a  acção  que  cada 
uma  tem,  e  onde  tem,  porque  assim  pôde  haver  maior 
certeza  na  combinação  de  relatórios  e  dos  dados.  Uma 
sábia  organisação  cuida  desses  pormenores,  que  tanto 
facilitam  a  tarefa  dos  chefes  e  responsáveis  do  preparo 
do  paiz  para  a  sua  defesa,  e  isso  nos  mostra  o  Japão, 
melhor  que  com  os  segredos  que  tem  guardado  com 
as  suas  projectadas  operações  e  os  seus  resultados,  já 
parcialmente  conhecidos.  Isso  é  uma  consequência, 
um  effeito  daquella  causa. 

A  Inglaterra,  o  paiz  da  liberdade  por  excellenciai 
nunca  poderá  manter  absoluto  segredo  nas  suas  cousas 
navaes,  assim  como  nenhum  outro  paiz,  mesmo  o  mais 
conservador,  porque  aos  estudantes  desses  assumptos 
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nada  lhes  escapa,  e  as  grandes  firmas  construcloras, 
que  vivem  do  negocio  que  realizam,  são  as  primeiras  a 
querer  conhecer  os  modernos  aperfeiçoamentos,  quando 
delias  não  parte  a  iniciativa  para  grangear  as  maiores^ 
encommendas  dos  paizes  que  não  têm  a  industria  da 
construcção  naval.  O  que  mais  necessitam  os  paizes 
previdentes  é  de  um  bem  organizado  serviço  de  infor- 
mações, baixado  mesmo  ao  de  espionagem,  na  par 
como  na  guerra,  porque  neste  assumpto  os  meios  jus- 
tificam os  fins.  Isso,  com  certeza,  a  previdente  Albion 
tem  com  organisação  e  direcção  a  mais  pratica  e 
infallivel. 

Sir  Cyprian  Budge  trata  com  alguma  minuciosí- 
dade  de  todos  os  assumptos  da  campanha,  em  sua 
primeira  phase,  apontando  que  — eZ/es  suggerem  al- 
gumas reflexões:  talões  algumas  conclusões.  A  seu 
ver,  algumas  podem  ser  feitas  com  segurança,  e  elle^ 
principia  pelas  torpedos,  a  quem  nega  a  importância 
que  se  lhes  attribuia,  e  que  mais  tarde  ficou  confir- 
mada  no  resultado  do  combate  do  Mar  do  Japão,  assim 
como  limita  o  valor  da  velocidade  como  factor  táctico. 
Em  seguida  faz .  algumas  reflexões  sobre  os  navios^ 
í^ubmarinos,  que  afinal  nenhuma  parte  tomaram,  até 
agora,  na  solução  de  qualquer  problema  naval,  pas- 
sando para  a  distancia  de  combate,  sendo  de  opinião 
que  os  grandes  canhões  devem  possuir  alto  commando- 
de  fogo.  Aprecia  os  encontros  entre  cruzadores,  e  con- 
clue  que  — ««  verdadeira  concepção  da  táctica  dos  cru-- 
sadores  indica  que  multiplicidade  antes  que  o  pequeno 
numero  de  poderosos  e  indioiduaes  navios  será  mais 
necessária»,  ficando  de  conformidade  com  o  pensamento- 
de  Lord  Brassey,  em  sua  critica  sobre   a  decisão  do 
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Almírantado  de  eliminar  da  lista  da  esquadra  activa 
um  numero  I)em  regular  de  cruzadores  protegidos, 
<ie  recente  construcção.  Sobre  o  valor  dos  encoura- 
çados  diz  que  :  «  o  encoarojçado  tem  errUnentemeníe 
justificado  sua  existência  nesta  campanha  » .  Finalisa 
coma  importância  das  qualidades  moraes  na  guerra. 
«  Uma  vez  mais  nos  tem  sido  ensinada  a  importância 
das  qualidades  moraes  na  guerra  »,  principalmente 
as  que  se  ligam  ás  condições  individuaes  dos  homens 
de  luta,  que  devem  ter  iniciativa  e  decisão  como  fUn- 
<iamentos  do  seu  caracter.  Sou  profundamente  incli- 
nado a  esse  regimen,  que  forma  a  independência  do 
militar,  em  face  do  serviço,  deixando-lhe  a  máxima 
iniciativa  e  decisão,  com  os  deveres  e  responsabili- 
dades plenamente  definidos.  Só  quem  tem  aqu  lias 
qualidades  pôde  comprehender  bem  os  seus  deveres 
e  distinguir  as  suas  responsabilidades,  conhecendo  a 
influencia  das  virtudes  militares,  que  necessitam  de 
incentivo  para  poder  produzir  todos  os  seus  fructos. 
De  facto,  quem  estudar  as  condições  materiaes  dos 
contendores  da  guerra  do  Oriente,  inclina-se  a  procurar 
o  resultado  de  um  sobre  outro  em  causas  diflbrentes 
do  valor  das  esquadras,  e  essas  causas  existem  na  in- 
ferioridade intellectual  dos  russos  sobre  os  japonezes. 
Do  lado  russo  ainda  a  inferioridade  se  accresoe  com 
as  difflculdades  de  adaptação  ás  condições  especiaes  da 
guerra,  de  que  sobejamente  deram  e  dão  demonstrações, 
assim  como  com  o  desconhecimento  dos  verdadeiros 
motivos  que  determinaram  a  guerra,  por  não  saberem 
o  valor  da  expansão  do  seu  paiz  para  o  Oriente.  Os 
russos  nunca  manifestaram  ousadia  em  seus  movi- 
mentos, em  suas  concepções,  emquan to  os  japonezes 
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deram  sobejas  provas  de  agir  com  calculada  audácia 
que— 'é  certo  ser  de  muito  valor  para  uma  esquadra. 

Ora,  só  pôde  ser  audacioso  quem  fõr  educado  em 
um  mao  que  não  lhe  tolhe  a  iniciativa,  calculo  do 
^tudo  e  da  intelligencia.  Os  processos  russos  são  de 
ordem  diametralmente  opposta,  e  dahi  as  dififeren^ts 
no  terreno  pratico.  Por  fim  o  alto  espirito  da  educação 
japoneza  autorizou  o  paiz  a  confiar  na  victoria  das 
suas  armas,  que  recebem  o  mais  justo  premio. 

Os  três  capítulos  finaes  da  primeira  parte  tratam 
de  assumptos  interessantes,  como  sejam  as  relações 
da  marinha  de  commercio,  seu  desenvolvimento  e 
deveres  do  Governo  em  dispensar-lhe  a  melhor  pro- 
tecção; a  marinha  allemã,  desde  os  princípios  de  sua 
especial  administração  até  a  sua  moderníssima  orga- 
nização, todo  elle  um  conjuncto  digno  de  meditação 
demorada  dos  leitcw^es,  principalmente  dos  officiaesde 
marinha  e  dos  administradores  e  responsáveis  pelas 
reformas  dos  serviços  navaes;  e  finalmente  o  estudo 
histórico  da  campanha  de  Trafalgar. 

Chamamos  a  particular  attenção  de  todos  para  o  ca- 
pitulo que  trata  da  marinha  allemã,  e  lamentamos  não 
poder  acompanhar  o  autor  em  todas  as  suas  vistas. 

A  segunda  parte  do  livro  ó  devotada,  como  usual- 
mente, ao  estudo  das  listas  dos  navios  das  esquadras 
activas  de  todos  os  paizes,  com  os  planos  dos  navios 
mais  importantes,  facilitando  o  conhecimento  das  idéas 
predominantes  em  cada  épocha^  para  todas  as  classes  de 
navios,  nos  diversos  paizes.  E' interessante e  de  uma 
utilidade  incontestável. 

A  parte  que  trata  de  couraças  e  canhões,  que 
é  a  3%  ficou  a    cargo   do  captain  Tresidder,  notável 
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profissional  e  um  dos  mais  competentes  nestes  as- 
sumptos, sendo  engenheiro  de  uma  das  mais  impor- 
tantes firmas  constructoras  do  paiz.  Seu  instructivo 
estudo  abrange  a  luta  histórica  entre  a  couraça  e  o 
canhão,  em  que  elle  toma  uma  posição  saliente,  acom- 
panhando a  evolução  de  ambos^  desde  que  se  tornaram 
os  principaes  factores  da  construcção  de  uma  unidade 
de  guerra. 

Elle  faz  um  retrospecto  do  assumpto,  bastante  sug- 
gestivo  para  o  leitor,  que  muito  aprende,  lendo  com 
o  devido  cuidado  a  exposição  de  suas  idéas.  Elle  inicia 
cuidadosamente  as  suas  considerações,  tanto  mais  diffl- 
ceis  de  serem  rigorosamente  certas  quando  —  a  publica- 
çõo  das  particularidades  das  experiências  do  Governo 
são  presentemente  guardadas  em  reserva,  tendo-sepor 
este  meio  perdido  uma  das  melhores  fontes  de  obser- 
vação, estudo  e  comparação.  Tolos  os  capítulos  são 
de  real  interesse  para  o  artilheiro  ou  o  balístico.  O 
dos  elaborados  methodos  e  applicações  dos  tempos 
presentes  comparados  com  os  do  passado^  no  qual 
o  autor  mostra  que  os  melhoramentos  adquiridos  não 
o  são  sob  o  ponto  de  vista  dos  fabricantes  de  couraça  ; 
o  da  terminologia  dos  ballisticos,  que  se  occupa,  prin- 
cipalmente, da  distincção  entre  Figura  de  Mérito  e 
Factor  de  Perfuração,  o  da  inutilidade  da  multipli- 
cação das  fórmulas,  etc,  tratam  de  pormenores  do 
estudo  sobre  couraças,  que  necessitam  ser  plenamente 
conhecidos,  e  que  se  recommendam  pela  proficiência 
e  clareza  com  que  são  tratados.  O  termo  Factor  de 
Perfuração  foi  suggestionado  pelo  major  Walley  Dod, 
R.  A.  da  Hadfield  Steel  Foundry  Cto.  Ltd,  com  o  in- 
tuito de  remover  a  ambiguidade  que  possa  occorrear 
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com  O  emprego  exclusivo  do  termo  Figura  de  Mérito^ 
que  tem  sidosempreousado. 

Conhecidas  as  suas  definições,  mellior  comprehen- 
dem-se  as  differenças  características  : 

Figura  de  Mérito  —  de  uma  chapa  contra  um  dado 
tiro  é  a  relação  entre  a  espessura  de  ferro  forjado  (W.  I.), 
que  o  tiro  pôde  perfurar  e  a  espassura  que  a  chapa  deve 
ler  para  justamente  admittir  a  perfuração  pelo  tiro. 

Factor  de  Perfuração  —  é  a  relação  entre  a  espes- 
sura de  ferro  forjado  que  o  tim  justamente  parfura  e  a 
espessura  da  chapa . 

A  estas  definições  seguem-se  exemplos  que  perfei- 
tamente mostram  as  suas  differenças  essenciaes. 

Devota  sufflciente  cuidado  ao  estudo  dos  projectis 
coiffados,  mostrando  o  accrescimo  de  poder  perfurante 
que  a  coiffa  lhes  concede. 

O  final  do  capitulo  trata  das  experiências  mais 
recentes,  com  uma  comparação  entre  os  encouraçados 
inglezes  e  os  estrangeiros,  sob  o  couraçamento  e  suas 
qualidades  de  resistência. 

De  todo  o  segundo  capitulo  desta  3*  parte,  exclu- 
sivamente devotado  ao  estudo  de  artilharia,  por  excel- 
lencia,  a  arma  moderna,  que  decide  dos  combates,  nada 
se  perde,  e  as  minuciosidades  descriptas  são  interes- 
santes, instructivas  e  suggestivas,  si  bem  que  deva  ser 
lembrado  que  o  processo  de  evolução  dos  modernos 
canhões  de  grande  calibre  necessariamente  será  de- 
morado e  gradual. 

O  leitor  será  preso  a  este  estudo,  feito  com  clareza 
e  precisão  e  muito  lucrará  com  a  attenção  que  dis- 
pensar-lhe.  Sobre  os  systemas  de  construcção  a  In- 
glaterra é  ainda  o  único  paiz  que  usa  o  systema  de 
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enrolamento  a  ílo  de  aço,  estando  já  em  experiências 
nos  Estados  Unidos.  O  parallelo  entre  os  canhões  é 
necessário  de  ser  plenamente  conhecido,  para  evitar 
supposiçoes  creadas  pelos  resultados  de  exp^iencias, 
qne  muitas  vezes  se  dão  em  condições  excepcionaes,  logo 
apregoadas  pelas  officinas  construcloras  com  clangor 
do  interesse.  O  autor  trata  dos  canhões  ínglezes^ 
quer  do  Governo  ou  das  prineipaes  firmas  constructoras, 
dos  firancezes,  dos  allemães  e  dos  americanos  também 
de  ambas  as  fontes,  passando  em  seguida  para  o  es- 
tudo das  pólvoras,  vindo  terminar  fracamente  com 
o  dos  projectis,  que  aliás  teve  desenvolvimento  maior 
na  secção  do  couraçamento,  encarado  pelos  seus  eflfeitos 
de  penetração  sobre  chapas. 

A  parte  IV  do  livro  é  um  conjuncto  de  estatísticas, 
relatórios  ofíiciaes  e  mais  documentos,  que  se  relacionam 
com  a  vida  naval  dos  povos  preponderantes,  ou  com  os 
mais  notáveis  acontecimentos  que  se  deram  no  correr 
do  anno,  que  medeia  de  uma  a  outra  puWicação.— 
Tudo  nella  é  digno  de  consulta,  principalmente  para 
o  estudo  comparativo  dos  recursos  de  cada  paiz,  valor 
dos  seus  orçamentos  e  efificiencia  dos  seus  serviços 
navaes,  ficando  patente  que  no  Departamento  da  Ma- 
rinha tudo  tabeliã  para  a  esquadra  de  guerra,  e  que 
as  despezas  que  não  visarem  a  melhores  effeitos 
da  força  combatente  são  improductivas  e  devem  ser 
eliminadas,  e  que  nenhum  dispêndio  deve  ser  feita 
com  os  elementos  sa/is  valeur. 

Apezardo  considerável  desenvolvimento  que  teve 
a  nossa  especificação  sobre  o  mais  valioso  repositoria 
dos  assumptos  e  problemas  navaes,  que  por  si  86 
dispensa  o  conjuncto  de  livros,  revistas  e  publicações,. 
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para  a  formação  do  preparo  de  um  offlcial,  não  no& 
foi  possível  tratar  com  a  referencia  e  a  attenção  que 
merecem  os  vários  assumptos  de  que  está  enriquecido 
o  annuario  naval  de  1905.  Lord  Brassey,  seu  esfor- 
çado companheiro  John  Leyland,  e  todos  os  seus  in- 
telligentes  collaboradores,  são  credores  do  respeito  e 
sincera  gratidão  do  mundo  naval  pelo  serviço  que  lhe 
presta  com  a  publicação  de  um  livro,  que,  sob  todos 
os  pontos  de  vista,  é  indispensável  á  bibliotheca  de 
quem,  mesmo  superficialmente,  lida  com  o  mar, 
tanto  na  sua  secção— Marinha  de  guerra  — ,  problema 
de  varias  faces,  como  na  da  —Marinha  de  commercio, 
questão  de  muita  complexidade. 

Rendendo  a  mais  sincera  homenagem  aos  esforços 
e  competência  dos  eminentes  escriptores  do  Annuario 
naval  de  1905,  que  mantém  a  elevada  reputação  que 
conquistou,  cumpro  o  dever,  que  me  impõe  a  consciên- 
cia, pelo  muito  que  lhe  devo,  bebendo  em  seus  es- 
tudos, colhendo  em  suas  informações  o  material  para 
a  minha  formação  de  ofHcial  de  marinha,  ávido  de  dar 
á  classe  e  á  Pátria  os  serviços  que  ella  tem  o  dever 
de  esperar  de  seus  servidores. 

Armando  Burlamaqui. 
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Actos  administrativos 
EXPEDIENTE  DA  PRIMEIRA  SECÇÃO 

DIA  28  DE   JANEIRO  DE  19^5 

Ao  Mloisterio  da  Fazenda  rogando  providencias  afim  do 
que  : 

No  Tliesouro  Federal,  por  conta  da  verba  23*  —  Material 
de  construcção  Naval  —  do  orçitmento  de  1934,  seja  paga  a 
Vicente  dos  Santos  Caneco,  a  auantiade  2:6ôô$ôô6,  correspon- 
dente á  3*  e  ultima  prestação  de  um  escaler  do  quatro  remos  e 
um  de  dous  (avisa  n.  l'?5) ; 

Por  cjuta  das  competentes  rubricas  do  ornamento  de  1904. 
seja  paga  no  Thesouro  Federal  aos  porteiros  e  encarregados  do 
Hospital  de  Marinha  aquanr.la  de  43ô$600,  para  occorrer  ao 
pagamento  das  despez;is  miúdas  a  cargo  dos  mesmus,  nos 
mezes  de  novembro  e  dezembro  últimos  (avisj  n.  120)  ; 

Transmittin  lo,  aâm  de  ser  enviada  á  Delegacia  do  Tbo- 
flouro  Federal  em  Londres,  a  cambial  do  Banco  da  Republica,  no 
valor  de  £  1.098—8—9,  afim  de  occorrer  ao  pagimento  a 
Jacob  Walter  &  Comp.,  das  despezas  foitas  com  a  compra  de 
diversos  apparelhos,  machinismos,  eto.,para  o  preparo  ae  pro- 
duetos  pharmaceuticos  e  analysos  chimicas  e  brumatologicas 
<aviáo  n.  127). 

—  Ao  Commissariado  Geral  da  Armada,  autorizando  a 
mandar  entregar,  medi  ^nte  as  formalida  .es  legaos,  a  D.  Pau- 
lina de  Oliveira,  viuva  do  foguista  c^xtranumerario  Josô  Anysio 
da  Hora,  o  expolio  deixado  pelo  mesmo  faguista«  visto  ter-se 
verificaio  ser  exacto  o  nomoapreáentado  pela  referida  senhora 
{aviso  n.  129). 

—  AoDr.  João  Baptista  Ortiz  Monteiro,  agradecendo  a 
<;ommu[iicaQâo  feita,  a  esta  Secretaria  de  Estado  de  haver  as&u- 
mido,  no  dia  19  do  corrente,  o  exercício  do  cargo  de  director 
da  Escola  Polytechnica,  para  o  qual  foi  nomeaio  por  decreto  do 
16  do  referido  mez  (offlcio  n.  128). 
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EXPEDIENTE  DA  SEGUNDA  SECÇÃO 

DIA  27  DE  JANEIRO   DE    19C5 

Ao  Supremo  Tribuoal  Militar,  declarando  que  o  Sr.  Presi- 
dente da  Republica,  tendo  se  conformado  com  o  parecer  desse 
tribunal,  de  5  do  corrente,  resolveu,  por  decreto  de  18  do 
mesmo  mez,  concodor  a  medalha  militar  creada  pelo  decreto 
n.  4.238,  de  15  de  novembro  de  1901  aos  offlciaes  o  inferiores 
do  Corpo  da  Armada  constantes  do  referido  parecer,  excepto  o 
í?uardião  António  Monteiro,  visto  tor  tido  baixa  (aviso  n.  111). 

—  Communicou-se  ao  Quartel  General. 

—  Ao  Quartel  General,  declarando  ter  resolvido  deferir  o 
requerimento  em  qne  o  alumno  pensionista  gratuito  da  enfer- 
maria de  beribericos  em  Ck)pacabanjt  Lindolpho  Kepler  Ro- 
drigues Campos  pediu  exoneração  (aviso  n.  113). 

—  A'  Inspectoiia  de  Saúdo  Naval,  declarando  ter  resolvido 
approvar  o  contracto  celebrado  em  virtude  do  aviso  n.  58,  de 
17  deste  mez,  com  o  Dr.  Venâncio  Nogueira  da  Silva  para 
servir  na  Ai*naada  emquanto  convier  ao  Governo  (aviso  n.  114). 

—  Communicou-se  ao  Quartel  General  e  Contadoria. 

EXPEDIENTE  DA  TERCEIRA  SECÇÃO 

DIA  28  DE  JANEIRO    DE   1905 

Ao  Ministério  da  Fazenda,  tendo  o  agente  comprador  do  ^ 
Arsenal  de  Marinha  desta  Capital  obtido  licença  para  exercer  o 
cargo  de  intendente,  para  o  qual  foi  eleito  e  havendo  sido  pro- 
posto para  substituil-o  durante  o  seu  impedimento  Laudelino 
Castro  de  Araújo  Coutinho,  alho  do  referido  agente  comprador, 
consulta  relativamente  á  fiança  prestada  pelo  propiietario  do 
logar  (aviso  n.  103). 

DIA  30 

A*  Inspectoria  do  Arsenal  de  Marinha  de  Matto-Grosso, 
respondendo  o  offlcfo  em  que  tratou  das  chapas  de  ferro  em 
forma  de  U  (calhetas;,  destinada*  aos  trilhos  da  mortona  ahi 
em  construcção,  fornecidas  por  Josetti  &  Nunes  Dias,  declara 
que,  de  accordo  com  a  opinião  da  Inspectoria  Geral  de  Enge- 
nharia Naval,  resolveu  que  uão  sejam  acceitas  por  esse  arsenal 
as  referidas  chapas,  visto  terem  20  centimecros  a  maior  na  lar- 
gura prevista  nos  planos  organizadas  para  a  execução  daquella 
mortona,  nâo  se  prestando  ao  fim  que  se  tem  em  vista,  pudendo 
entretanto,  as  mesmas  chapas  ser  recebidas  si  o  fornecedor 
modifical-as  á  sua  custa  e  sem  augmento  do  preço  da  proposta 
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primitiya  (850  róis  por  kílogrammo)  e  de  modo  que  se  con- 
servem ioteiriças  e  tenham  as  dimensões  estipuladas  no  pedido, 
e  accrescenta  que  deve  ir  a  esse  arsenal,  em  agosto  vindouro, 
um  engenheiro  nydraulioo  para  concluir  as  obras  da  aliudida 
mortona,  na  pane  immersa  (aviso  n.  105).  —  Communicou-se  & 
Inspectoria  Geraldo  engenharia  Naval. 

—  A*  Inspectoria  do  Arsenal  de  Marinha  do  Rio  de  Janeiro: 

Declarando  que  devo  mandar  reparar  a  canalização  elé- 
ctrica do  cruzíkílor  Tamandaré,  devendo  esse  trabalho  ser  feito 
com  a  maior  brevidade,  por  ter  o  navio  de  sahir  em  commissão 
(aviso  n.  107 ).  — Communicou-se  ao  Quartel  Oeneral  da 
Marinha; 

Respondendo  o  offlcio  em  que  fez  ponderações  ac3rca  dos 
inconvenientes  resultantes  do  aviso  de  23  de  outubro  de  1897, 
que  determinou  o  abono  ó.j  jornal  da  respectiva  classe  aos  ope- 
rários que  requererem  dispensa  do  ponto  por  incapacidade  phy- 
sica,  comprovada  em  intípecção  de  saúde,  desde  o  dia  em  que 
apresentarem  o  requerimento  ató  aquelle  em  que  lhes  for  con- 
cedida a  dispensa,  cons*'que  o  temente  a  pensão,  d  clara  que  nâo 
tendo  fundamento  legal  o  alludi  to  aviso  o  seodo  prejudicial  aos 
interesses  do  erário,  ora  o  considera  insubsis^enta  (aviso  n.  169). 
Nesse  s  tntido  expediram-se  avisos  aos  Arseaaes  de  Marinha  do 
Pará  e  Matto  Grosso  e  á  Contadoria  da  Marinha. 

DIA  31 

Ao  Ministério  da  Industria,  Viaí;ão  e  Obras  Publicas  decla- 
rando que,  do  accordo  com  a  ioformaçcão  prestada  pela  Repar- 
tição da  Carta  Marítima,  podem  ser  os  três  maregraphos  cedidos 
á  commissão  fiscal  e  administrativa  das  obras  do  porto  do  Rio 
de  Janeiro  (aviso  o .  114). 

—  Ao  Quartel  General  da  Marinha,  declarando  que  resolveu 
nomear  o  capitão  de  fragata  Estevão  Adelino  M^irtins,  capitão- 
tenente  José  Manoel  Monteiro  e  l"*  tenente  Ij^nacio  Joaquim  Ri- 
beiro para,  em  commissão  estudarem  as  enseadas  exis^ntes  na 
bahia  da  Ilha  Grande  e  outras  <la  costa  do  sul,  de  accordo  com 
as  instrucvões  qie  opportunamente  serãi  expelidas  (  a^iso 
n.  118  ).— Nesse  sentido  expadiram-se  avisos  aos  referidos 
offlciaes. 

—  A*  Contadoria  da  Marinha,  romet tendo,  approvada.  a 
minutado  termo  do  contracto  a  ceiebrarse  entre  o  Ministério 
da  Marinba  e  a  firma  BlpiniceTorrini  <&  Comp.,  estabelecida  á 
rua  dos  Arcos  n.  25,  para  a  realização  dos  c  incertos  necessários 
na  8*  enfermaria  do  H  spl tal  de  Marinha  (offlcio  n.  119). 

Por  decretos  de  1  do  corrente  : 

Foi  removido  o  patrâo-môr  de  2^  classe,  S^  tenente  graduado 
António  Zeferino  de  Vascouoellos,  do  Arsenal  de  Marinha  do 
Matto  Grosso  para  o  do  Estado  do  Pará  ;  e  o  patrão-môr  de  igual 
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classe  e  posto  António  de  Oliyeira,  do  Arsenal  do  Pará  para  o 
de  Matto  Grosso : 

Foram  exonerados : 

O  capitão-tenente  Caio  Pinheiro  de  Vasconcellos  do  logar 
de  ajudante  do  Commissariado  Geral  da  Armada,  o  nomeado 
para  exercer  o  referido  logar  o  oâicial  de  igual  patente 
Henrique  Adalbarto  Ttiedim  Costa  ; 

Dos  legares  de  commandantes  do  cruzador  Barroso,  o  capitão 
de  íiragata  Joaquim  José  Pinheiro  de  Vasconcellos ;  e  do  navio- 
escola  Recife,  capitâo-tenente  João  de  Lima  Franco ;'  de  imme- 
diatos  do  vapor  Carlos  Gomes,  o  capitão-tenente  José  Manoel 
Monteiro,  e  do  navio- escola  Benjamin  Constant,  o  official  de 
igual  patente  Alberto  de  Barros  Raja  Gabaglia  ; 

Do  serviço  da  Armada  o  guarda-marinha  confirmado  Ho- 
nório Augusto  Ribeiro  Filho,  conforme  pediu. 

— Foram  nomeados  para  exercer  os  cargos  : 

De  commandantes  : 

Do  cruzador  Barroso^  o  capitão  de  fragata  João  Pereira 
Leite ; 

Do  navío-escola  Recife,  o  capitão-tenente  Nicolao  Possolo  ; 

De  immediato  do  navio-escola  Benjamin  Constant,  o  capitão- 
tenente  Caio  Pinheiro  de  Vasconcellos,  e  do  vapor  Carlos  Gomes 
o  official  de  igual  patente  Alberto  de  Barros  Raja  Gabaglia. 

—  Foram  graduados,  no  corpo  da  Armada  : 

Em  capitão  de  fragata,  o  capitão-tenente  Manoel  Joaquim 
Nóbrega  de  Vasconcellos : 

Em  l"»  tenente,  o  S*"  tenente  Maiúo  do  Amaral  Gama  ; 

Era  2°  tenente,  o  guarda-marinha  confirmado  João  Cândido 
Martins  íilho. 

Por  portarias  de  l  do  corrente  : 

Foram  nomeados  : 

Para  *  exercer  interinamente  os  cargos  de  ajudantes  da 
Directoria  de  Hydrographia  da  Repartição  da  Carta  Marítima 
os  capitães- tenentes  Josó  Monteiro  e  João  de  Lima  Franco  e 
!•  tenente  Álvaro  Nun  w  de  Cdirvalho  ; 

Para  interinamente  exercer  o  cargo  de  di^ecto^  da  Biblio- 
theca  e  Museu  da  Marinha  o  capitão-tenente  Carino  da  Gama 
Souza  Franco. 

Foram  exonerados  : 

Do  cargo  de  medico  da  Escola  Naval  o  cirurgião  de  5*  classe 
2o  tenente  Luiz  Augusto  Pinto  ; 

Do  eargo  de  director  da  Bibliotheoa  e  MaS3u  da  Marinha, 
que  interinamente  exercia,  o  capitão  de  fragata  João  Pereira 
Leite. 

—  Por  outras  de  2  do  corrente  : 
Foram  exonerados  : 

O  commissario  de  P  classe  capitão  de  fi^agata  Júlio 
Machado  de  Oliveira,  do  logar  de  chefe  do  serviço  de  Fazenda ; 
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O  cirurgião  de  2^  classe  capitão  de  fragata  Dr.  António  José  de 
Araújo,  do  de  chefe  de  saúde  e  oT  tenente  Oscar  Gomes  Braga 
do  de  secretario  o  ajudante  do  ordens  do  commandante  da 
extincta  diyisâo  naval  do  sul ; 

Foram  nomeados  : 

O  commlssario  de  1^  classe  cipitãode  fragata  Júlio  Machado 
de  Oliveira,  cirurgião  de  2^  classe  capitôò  de  fragata  Dr.  An- 
tónio José  de  Araújo  e  1°  tenente  Oscar  Gomes  Braga,  para 
exercer  idênticos  cargos  na  l*  divisão  naval  do  sul ;  e  Chr is- 
to vão  Augusto  Carrilho,  pira  exercer  o  cargo  de  enfermeiro 
nayal  de  2"  classe,  pertencendo  ao  respectivo  quadro  do  corpo 
de  oÃciaes  ioferioros  da  Armada  ; 

Concederam-se  as  seguintes  licenças  : 

De  trei  mezes,  ao  guarda-marlnha  confirmado  Walte? 
Perry  e  ao  enfermeiro  naval  de  2*  classe  Francisco  Gonçalves, 
para  tratar  de  sua  saúde ;  e  o  invalido  cabo  de  foguistas  contrac- 
tado  Maciel  Iglezas,  para  transferir  sua  residência  desta 
capital  para  o  reino  de  Hospanha,  percebendo  soldo  e  o  valor 
da  ração. 

EXPEDIENTE  DA  PRIMEIRA  SECÇÃO 

DIA    30   DE  JANEIRO  DE   1905 

Ao  Ministério  da  Fazenda,  rogando  providencias  aflm  de 
que  : 

No  Thesouro  Federal,  por  conta  da  verba  23  —  Material 
de  construcção  naval  —  do  orçamento  de  1904,  seja  paga  á  Com- 
panhia de  Navegação  S.  João  da  Barra  e  Campos  a  quantia 
de  1:600.^,  proveuiente  do  fornecimento  de  um  escalei*  para  o 
Commissariado  Geral  da  Armada  (aviso  n.  130) ; 

Por  conta  da  verba  23  —  Material  de  construcção  naval  — 
do  orçamento  de  1904,  seja  paga  a  Haupt  Biehn  <&  Comp.  a 
quantia  de  21  \$200,  correspondente  á  primeira  prestação  do  for- 
necimento de  145  tubos  destinados  á  caldeira  auxiliar  do  cm* 
zador  Republica  (aviso  n.  131)  ; 

Seja  transferida  para  a  Contadoria  da  Marinha  a  quantia  de 
27:000$,  da  verba  —  Mate  nal  de  construcção  naval  —  do  orça- 
mento em  vigor,  afim  de  ser  adquirida  uma  cambial  que  tem 
de  ser  enviada  ã  Delegacia  em  Lon  ires  para  attender  ao  paga- 
mento de  material  encjmmendado  na  Europa  (  aviso  n.  132  ).  — 
Communijou-seá  Contadoria  (offlcio  n.  133). 

—A'  Contadoria  da  Marinha,  declarando  ter  approvado  o 
termo  de  despeza  lavrado  na  Capitania  do  Portj  de  Sergipe 
para  isentar  o  pjttrâo-mór  Josó  de  Jesus  Almeida  da  responsa- 
bilidade de  duas  amarraçoas    que  se  perderam,  pertencentes  á 
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boía  do  cabeço  do  norte  e  á  de  espera  da  barra  de  Cotíoguiba,  e 
bem  asBiin,  dos  postes  correspondentes  (aviso  n.  134).  -^  Com- 
municou-se  á  alludida  Capitania  (aviso  n.  135). 

—  A'  Capitania  do  Porto  de  Pernambuco,  transmittindo,  de 
ordem  do  Sr.  Ministro,  os  documentos  pertencentes  á,  firma 
de  Olintho  Jardim  &  Comp.  e  que  yieram  annezos  ao  offlcio 
n.  49,  de  25  de  outubro  do  anno  findo  (ofidcio  n.  136). 


RECTIFICAÇÃO 

As  portarias  referentes  ao  commissario  de  I^  classe  capitão 
do  ft*agata  Jalio  Machado  de  Oliveira,  cirurgião  de  2^  classe 
capitão  de  fragata  Dr.  António  José  de  Araújo,  l^  tenente 
Oscar  Gomes  Braga,  enfermeiro  de  2»  classe  Christovão  Augusto 
Carvalho  e  invalido  cabo  de  foguistas  contractado  Marcial 
Iglesias  toem  a  data  de  31  do  janeiro  ultimo  e  nâo  a  de  2  do 
corrente,  como  sahiu  publicado  no  Diário  O/pcial   deste  mez. 


DECRETO  N.  5448—  de  1  de  fevereiro  de  1905 

Declara  que,  em  visitas  oíUciaes  a  autoridades  navaes  e  naTios  de 
guerra,  assim  nacionaes  como  estrangeiros,  deve  ser  usado,  nos 
climaR  quentes,  o  uniforme  de  brim  de  linho  branco. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
a t tendendo  ao  que  lhe  expoz  o  vice*almirante  Ministro  da  Mari- 
nha sobre  a  conveniência  de  ser  modificado  o  plano  de  uniformes 
mandado  observar  pelo  decreto  n.  4.341,  de  12  de  fevereiro  de 
1902,  no  sentido  de  harmonizai- o  com  as  normas  recentemente 
adoptadas  em  diversas  marinhas  estrangeiras  por  occasião  de 
visitas  ofilciaes,  nos  climas  quentes,  decreta  : 

Art.  l.<>  Nos  climas  quentes  será  usado  o  uniforme  de 
dólman  de  brim  de  linho  branco,  calça,  sapatos,  bonet,  luvas 
de  fios  de  Escossia,  tudo  da  mesma  cor,  com  espada,  fiador  e 
talim  indicados  para  o  primeiro  uniforme,  nas  visitas  ofiSciaes 
a  autoridades  navaes  e  navios  de  guerra,  assim  nacionaes  como 
ostrangeiros. 

Art.  2.<»  Revogam-se  as  disposições  em  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  1  de  fevereiro  de  1905^  17o  da  Republica. 

Francisco  db  Paula  Rodrigues  Alves. 
JuHo  César  de  Noronha, 


Digitized  by  LjOOQIC 


i 066  REVISTA  MARÍTIMA  BRAZILEIRA 

DECRETO  N.  5449  ^  db  1  de  fevereiro  de  1905 

Declara  que  as  nomeações  dos  offioiaos  encarregados  de  artilharia  e 
torpedos  e  dos  machinittas,  assim  chefes  de  machinas,  como  ia- 
cumhidos  dos  apparelhos  eléctricos  dos  natíos  de  guerra,  serSa 
feitas  pela  Secretaria  de  Estado. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil  : 

Considerando  que  a  estabilidade  do  pessoal  nos  navios 
modernos,  além  de  o  familiariíar  com  o  íuncclonamento  já  da 
artllliaria  e  torpedos,  jãi  das  machinas  motoras  e  dos  appare- 
lhos eléctricos  que  nelles  se  conteem,  concorre  para  boa 
conservação  de  tão  importante  material  e,  portanto,  para  a  efii- 
ciência  dos  mesmos  navios  ; 

Considerando  que  só  assim  se  poderã  fazer  effoctiva  a 
responsabilidade  dos  officiaes  incumbidos  da  immediata  fisca- 
lização do  armamento  e  doi  variados  maphinismos  ora  empre* 
gados; 

Decreta  : 

Art.  l.<^  As  nomeações  dos  officiaes  encarregados  de  arti- 
lharia e  torpedos  e  dos  machinistas,  assim  chefes  de  machinas 
como  incumbidos  dos  apparelhos  eléctricos,  serão  feitas  pela  Se- 
cretaria de  Estado. 

Art.  2.<>  Revogam*se  as  disposições  em  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  1  de  fevereiro  de  1905,  17°  da  Republica. 

Francisco  de  Paula  Rodrigues  Alves. 
Jiflio  César  de  Noronha. 


requerimentos  despachados 
Dia  4  de  fevereiro  de  Í905 

Dr.  Adolpho  Arthur  Ribeiro  da  Fonseca,  pedindo  que  seu 
filho  Arthur  Ribeiro  da  Fonseca  seja  matriculado  no  curso  de 
machinas  da  Escola  Naval,  independentemente  do  requisito 
regulamentar  que  determina  a  idade  de  15  annos,  por  não 
contar  seu  filho  mais  de  14  annos  e  dous  mezes  de  idade. ^Inde- 
ferido. 

Honorato  Tavares,  pedindo  a  inscripção  de  seu  filho  Lui? 
Tavares  na  lista  dos  candidatos  á  matricula  no  curso  de  ma* 
chinas  da  Escola  Naval.  —  Indeferido. 

João  Paulino  de  Siqueira  Campos,  pedindo  para  encalhar 
cascos  de  embarcações  em  Magé.—  De  accordo  com  as  informa- 
ções, indeferido. 
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EXPEDIENTE  DA  SEGUNDA  SECÇÃO 

DIA  31  DE  JANEIRO  DE  1905 

Ao  Qaartel  General  : 

Autorizando  : 

A  mandar  consignar  nos  assentamentos  do  2<»  tenente 
Marlo  de  Paula  Guimarães  o  facto  de  haver  esse  official  obtido  o 
grào  de  engenheiro  geographo  conferido  pela  Escola  Polyte- 
chuica  desta  Capital,  logo  que  apresente  o  respectivo  titulo 
(  aviso  n.  130)  ; 

A  mandar  transcrever  nos  assentameotos  do  1^  tenente 
Augusto  Shieâer  Theis  o  elogio  constante  do  offlcio  do  chefe 
da  Curta  Marítima  (cópia  que  ora  se  remette),  da  accordo 
com  o  que  informou  essa  repartição  (  aviso  n.  131  ); 

Declarando  ter  resolvido  mandar  contar,  por  inteiro,  o 
tempo  em  que  esteve  embarcado  no  aviso  Lamego  o  com- 
missario  de  5*  classe  guarda-marinha  António  Cabral  de  Lacerda, 
conforme  requereu  e  do  accordo  com  a  informação  dessa 
repartição  (aviso  n.  132). 

Commun içando  : 

Que  o  requerimento  do  serralheiro  de  2^  classe  do  corpo 
de  offlciaes  inferiores  da  Armada  Manoel  Antero  de  Andrade, 
actualmmte  licenciado  para  tratamento  de  saúde,  pedindo 
ser  contractado  machioista  da  Armada,  teve  o  se^^uinte  despa- 
cho :  €  De  accardo  com  as  informações,  indeferido  >  ( offlcio 
n.  133); 

Ter  si  lo  indeferido  o  requerimento  em  que  o  auxiliar  de 
escripta  do  Commissnriado  Geral  da  Armala,  Alexandre  António 
Guim  irães,  pediu  ser  nomeado  escrevente  do  Hospital  de  Mari- 
nha, visto  quH  o  provimento  effectivo  desse  cargo  depende  de 
concurso,  no  qual  o  peticionário  podará  inscrever-se  opportuna- 
mente  ( offlcio  n.  134). 

—  Ao  contpa-almirante  commandante  da  1*  divisão  naval 
do  sul,  aceusando  o  recebimento  do  officio-ciroular  de  21  do 
CO  rente  e  agradecendo  a  communioação  de  haver  assumido  o 
commando  dessa  divisão  para  o  qual  foi  nomeado  por  decreto 
de  18  do  mesmo  mez  (  offlcio  n.  135  ;. 

Por  portarias  de  7  do  corrente,  foram  concedidas,  na  forma 
da  lei  e  em  vista  do  parecer  da  junta  medica,  para  tratamento 
de  saúde,  onde  lhes  convier,  aa  seguintes  lioenças  : 

De  quatro  mezes,  ao  ajudaute-machinlsta  Caetano  Joaquim 
de  Almeida ; 

De  três  mezes,  ao  cirurgião  de  5»  classe  2^  tenente  Dr.  Ea  - 
génio  Ernesto  Barbosa ; 

De  dous  mezes,  ao  ajadante-machinista  José  Joaquim 
Soarei. 
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EXPEDIENTE  DA  TERCEIRA  SECÇÃO 

DIA  3   DE  FEVEREIRO  DE   1905 

A*  Ropartiçlo  da  Carta  Marítima,  determinando  que,  com 
urgência,  sej\  cntregno  ao  Ministério  das  Relações  Exteriores 
o  comparador  de  Délépine  n.  1.673  (aviso  n.  128). 

—Ao  Ministério  das  Relações  Exteriores,  dizendo  ter  pro- 
videncifdo  no  sentido  do  ser  enti*cgue  a  osS3  Ministério  o 
comparador  de  Délépine  n.  1.673,  que  tem  de  servir  nos 
trabalhos  da  commissão  exploradora  do  Alto  Juruà  (aviso 
n.  129). 

—A'  Capitania  do  Porto  do  Rio  de  Janeiro,  accusando  o  re- 
cebimento do  offleio  n.  149,  de  22  de  dezembro  ultimo,  em  que 
essa  ro=  artição  expoz  a  necessidade  do  remover  a  barca  ita- 
liana Rhjne,  sossobrada  no  ancoradouro  de  descarga,  na  altura 
do  cács  da  Imperatriz,  desde  o  dia  29  de  outubro  do  anno  pró- 
ximo p  ifsado,  e  em  resposta  declara,  de  accordo  com  o  parecer 
do  Conselho  Naval,  com  que  se  conformou,  emittido  em  con- 
sulta n.  9.389,  de  17  de  Janeiro  próximo  findo,  que  deve  essa 
repartição  expor  o  caso  de  que  se  trata  ao  juiz  seccional  da  2^ 
vara  desta  Capital,  a  quem  está  transferida  a  alçada  dessa  Capi- 
tania, em  consequência  da  acção  forenso  entre  o  proprietário 
daquella  barca  e  a  arma  possuidora  da  chata  que  occasionou  o 
sinistro,  requisitauio  do  mesmo  autorização  para  fazer  fluctuar 
o  encalhar  a  dita  barca  e  procedendo  pela  forma  indicada  na 
referiia  Consulta  cuja  cópia  remette  (aviso  n.  130). 

—A'  Junta  Directora  do  Montepio  dos  Operários  do  Ar- 
senal do  Marinha  do  Rio  de  Janeiro,  remettendo  os  titules  de 
pensão  pertencentes  a  Ciara  Raposo  dos  Anjos,  Oeraldlna  Raposo 
dos  Anjjs,  Guilhermina  Faria  Lopes  Monteiro,  Carlos  Didier, 
Cândida  da  Cunha  Gonçalves  Vianna  o  Augusta  Rosa  Martins 
<officio  n.  135). 

DIA  4 

A'  Capitania  do  Porlo  do  Rio  Grande  do  Sul,  restituindo  as- 
sígnadas  e  sella ias  as  cartas  dos  machinistas  de  4*  classd  da 
marinha  mercante  Álvaro  de  Carvalho  Amando  e  Henrique 
Alves  de  Mattos  Valle  (offleio  n.  136). 

—Ao  Ministério  da  Guerra,  pedindo  informar  quaes  os  gráos 
de  approvações  obtidas  em  mathematicas  pelos  alnmnos  do 
Collegio  Militar  cujos  nomes  constavam  da  relação  que  acom- 
panhou o  aviso  de^se  Ministério  n.  5,  de  11  de  janeiro  ultimo  e 
em  que  tratou  da  transferencia  dos  mesmos  alumnos  para  a 
Escola  Naval  (aviso  n.  137). 

—A'  Contadoria  da  Marinha,  autorizando  a  abonar  ao  aju« 
dante  da  Directoria  de  pharóes  da  Repartição  da  Carta  Marítima, 
capitão-tenente  Rodolpho  Ramos  Fontes,  a  gratificação  a  que 
tem  direito,  de  accordo  com  o  decreto  n.  890,  de  18  de  outubro 
de  1890,  correspondente  a  seis  dias,  em  que  esteve  recentemente 
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inspeccionando  o  çharol  de  Cabo  Frio  (aviso  n.  138).  —  Commu- 
n!cou-se  &  Repartição  da  Carta  Marítima  (aviso  n.  139). 

—  A*  Capitania  do  Porto  do  Maranhão,  restituindo,  assi- 
gnadas  o  soltadas,  as  cartas  dos  mactúnistas  de  4*  classe  da  ma- 
rinha mercante  Eustazio  da  Serra  e  Silva  e  Silvério  Gervásio 
dos  Santos  (officio  n.  140). 

—  Ao  Ministério  da  Guerra,  solicitando  ordens  no  sentido  de 
vir  a  esta  Capital  o  alferes  Arthui  Benjamin  de  Viveiros,  fiscal 
das  obras  do  edificio  em  quefuncciona  a  Escola  de  Aprendizes 
Marinheiros  do  Estado  da  Baliia,  para  tratar  do  assumptos  rela- 
tivos ás  mesmas  obras,  correndo  as  despezas  de  passagem  por 
conta  do  Ministério  da  Marinha  (aviso  n.  144). 

Por  portaria  do  4  do  corrente,  foi  nomeado  Firmo  Alves 
de  Souza  Júnior  para  exercer  o  logar  de  49  escripturario  da  Con- 
tadoria da  Marinha,  com  as  honras  de  piloto. 

EXPEDIENTE  DA  SEGUNDA  SECÇÃO 

DIA  3  DE  FEVEREIRO  DE  1005 

Ao  Quartel  General : 

Mandando  providenciar  afim  ^o  que  o  cruzador  Tiradentes 
regresse  a  este  porto,  depois  de  pa?os  á  respectiva  guarnição  os 
seus  vencimentos  do  moz  do  janeiro  (aviso  n.  153) ; 

Autorizando  a  mandar  fazer  nos  assentamentos  do  1<>  to- 
nante JoUo  Jorge  da  Fonseca  a  nota  de  ter  o  referido  offlcial 
frequentado  o  curso  de  engenharia  civil  pelo  regulamento  de 
1874,  conforme  o  attestado  passado  pela  Escola  Polytcchnica 
dosta  Capital  (aviso  n.  154) ; 

Declarando  que  o  louvor  do  que  trata  o  aviso  n.  43,  de  12 
de  jandro  ultimo,  ó  também  extensivo  ao  commandanto,  ofii- 
ciaes  e  praças  da  torpedeira  Bento  Gonçalves  (aviso  n.  155). 

Por  portaria  do  4  do  corrente,  foi  exonerado  Firmo  Alves 
de  Souza  Júnior  do  cargo  de  escrevente  da  Directoria  do  Obras 
Hydraulicas  do  Arsenal  de  Marinha  do  Rio  de  Janeiro. 

—  Por  outra  de  9  do  corrente,  foi  nomeado  Henrique  Gui- 
marães Rebello  para  exercer  o  cargo  de  escrevente  da  Directo- 
ria de  Obras  Hydraulicas  do  Ai'senal  do  Marinha  do  Rio  de 
Janeiro. 

EXPEDIENTE  DA  PRIMEIRA  SECÇÃO 

DIA  4  DE  FEVRaÉIRO  DE   1905 

Ministério  da  Marinha  —  P  secçSo  —  N.  180  —  Rio  do 
Janeiro,  4  de  fevereiro  de  1905. 

Sr.  chefe  do  Commissariado  Geral  da  Armada  —  Em  solu« 
ção  ao  vosso  oíOcio  n.  17,  de  26  do  mez  próximo  passado,  de« 
claro- vos,  para  os  devidos  eífeitos,  que  resolvi  approvara  tabeliã 
que  a  este  acompanha,  da  matéria  prima  a  despender-se  com  a 
confecção  de  fardamento  para  aprendizes  marinheiros. 

Saúde  e  ftraternidade,  —  JuUo  César  de  Noronha, 
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Tateila  di  itterít  pilii  a  ianeiiliír-R  eoi  i  tonfeetls  to  firdmitn  los 
aiiRitizei  nrijileiroi,  appTali  piilo  atin  d.  180.  la  jirueite  lati 


B8PSCIFICAÇA0  D.VS  PBÇAS  B  DA  MATBBU 
PRIMA 


Camisas  de  brim  branco  com  gola 


Brim  branco 

Oaoga  azul 

Casiemira  branca 

Botões  prelos,  pequenos,  com  ancora 

Colçu  de  brim  branco 

Brim  branco 

Botões  do  o*hQ,  branco,  grandes  .     . 
Cadarço  do  linho 


Camisa  de  algodão  mescfc 


Algodão  mescla 

Tr  inceiim,  grosso,  branco  .  .  . 
Botões  do  osso,  prelos,  pequenos. 
Ganga  encarnada 


Calca  de  algodão  mescla 


Algodão  mescla 

Cadarço  bi-anco. 

Botões  de  oi^so,  brancos,  grandes. 

Camisa  de  flanella  azul 


Flanelia  azul 

Caseinira  azul 

Botões  pretos,  com  ancora. 

Cah:a  de  flanella  azxil 


Flanella  azul.     ....... 

Ilolianda 

Cadarço  de  15.  preto  Om^oiS.     .     . 
Botões  do  os!$o,   pretos,  grandes  . 

Ceroulas  de  algodão 

Algodão  branco .    .     .     .     .     .     • 

Botõe!}  de  osso,  brancos,  grandes. 
Cadarço  branco  até  Oia,oiO.     .     . 
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Obsebvações  —  l.a  A  roapa  será  pedida  de  accordo  com  as  medidas  doa 
ns.  1,  2  e  3.  —  2.»  O  n.  1  correspondo  ao  desenvolvimento  physico  propor- 
cional á  idade  de  17  a  18  annos.  —  3.a  O  n.  2,  ao  de  15  a  16  annos  de  idade. 
—  4.ft  O  n.  3,  ao  de  13  a  14  de  idade. 

Secretaria  de  Estado  da  Marinha,  4  de  fevereiro  de  1905«—  O  direetor-g»- 
ral.  Augusto  d$  Souza  Lobo, 
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EXPEDIENTE  DA  TERCEIRA  SECÇÃO 

DIA  7  DE  FEVERBIRO  DE  1905 

A'  Contadoria,  mandando  informar  á  Secretaria  de  Estado 
quantos  operários  estavam  percebendo  os  jornaes  de  soa  classe, 
por  terem  requerido  dispensado  pooto,  allegando  inoapaoidado 
phvsica,  de  accordo  com  a  disposição  contida  no  aviso  de  2  i  de 
outubro  de  1895  (aviso  n.  145). 

—  Ao  Arsenal  do  Rio  de  Janeiro,    idêntico  (avisa  n.  146). 

—  Ao  Arsenal  do  Pa'á,  idêntico  (aviso  n.  147). 

~  Ao  Arsenal  de  Matto  Grosso,  idêntico  (aviso  n.  148). 

—  A'  Capitania  do  Porto  do  Rio  de  Janeiro,  dedaraado  que 
não  está  no  caso  dn  ser  acceito  o  alvitre  lembrado  em  offlcio 
n.  4,  de  1 1  do  corrente  mez,  de  utilizar  nas  offlcinas  do  Arsenal 
de  Marinha  as  sete  vigas  de  peroba,  ene  .ihadas  na  praia  de 
Ipíratininga,  por  poder  originar  reclamações  futuras  ( aviso 
n.  149). 

—  A'  Capitania  do  Porto  da  Parahyba,  confirmando  o  tele- 
gramma  expedido  nessa  data,  assim  concebido  :  ten<lo  cessado 
motivos  que  determinaram  propogação  de  prazo  para  demo- 
lição das  cercadas  de  peixe  nessa  região,  cumpre  que  executeis 
decreto  n.  4817,  de  8 de  abril  de  1903  (aviso  n.  150). 

Idênticos  ás  Capitanias  do  Ceará  e  do  Rio  Grande  do  Norte* 

DIA  9 

Ao  Ministério  da  Industria,  Viação  e  Obras  Publicas,  tendo 
a  Companhia  Novo  Lloyd  Brazil«^iro  solicitado  a  este  Minis- 
tério, em  27  de  janeiro  ultimo,  expxliçãii  de  ordem  á  Capitania 
do  Porto  de  Florianópolis  para  proceder  á  vistoria  do  paquete 
Ilapemirim,  fluctuando,  para  prolongar  o  prazo  da  vistoria  em 
secco,  consulta  sobre  a  allegação,  que  fez  a  mesma  comoanhia 
em  sua  petição,  de  haver  requerido  a  esse  Ministério  permissãa 
para  fazer  vir  a  este  porto   o  alludido  paquete  (avisou.  155). 

—  A'  administração  da  praticagem  da  barra  do  Rio  Grande 
do  Norte,  (declarando  não  poder  ser  atteudida  a  requisição  que 
fez  em  offlcio  n.  3,  de  16  de  dezembro  do  anno  passado,  do  rebo- 
cador Dezenove  de  Fevereiro,  por  ser  o  mesmo  necessário  aa 
serviço  do  Arsenal  de  Marinha  desta  Capital  (aviso  n.  153). 

Por  decreto  de  9  do  corrente,  foram  promovidos,  no  Corpo 
de  Machinistas   Navaes  : 

A  machinistas  de  4*  classe,  2<»  tenentes,  os  ajudantes- 
machinistas  gnardas-marinha  Ekluardo  Cortez,  por  antiguidade, 
Enôas  Gustavo  Cadaval  e  Luiz  Margarido  Rangel^  por  m^ra* 
cimento  ; 

A  ajudantes-machinistas  goardas-marinha  os  sub-igudantes 
de  machinistas,  sargentos  ajudantes,  Florentino  Aguiar  d& 
Mattos,  Alfredo  Pinto  Salgueiro  e  Gastão  Ananlas  da  iSilva. 
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Por  portirias  de  9  do  corrente  : 

Foi  exonerado  o  1*»  tenente  Felinto  Perry  do  cargo  de 
immediato  do  cruzador  Tiradentes  que  exercia  interinamente, 
sendo  nomeado  para  exercer  o  cargo  do  secretario  e  ajudante 
de  ordens  do  commandante  da  2^  divisão  naval  do  sul ; 

Foi  nomeado  o  l""  tenente  Manoel  Ferreira  de  L^mare 
para  exercer,  também  interinamente,  o  cargo  de  immediato 
•daquelle   cruzador. 

—Por  outras  de    11  da  corrente  : 

Foram  concedidas  as  seguintes  licenças  : 

Para  tratamento  de  saúde  onde  lhes  convier  : 

De  sois  mezes,  na  forma  da  lei  e  á  vista  do  parecer  da 
junta  medica,  ao  2»  tenente  Virgílio  de  Mesquita  Barros,  em 
prorogaçâo  da  quo  lhe  foi  concedida  em  30  de  julho  do  anno 
próximo  passado  ; 

De  três  mezes,  na  forma  da  lei,  em  prorofração  da  que 
lhe  foi  concedida  em  4  de  outubro  do  anno  passado,  ao  guarda- 
marinha  confirmado  Joaquim  Muricy. 

Na  forma  da  lei  e  á  vista  do  parecer  da  junta  medica, 
para  tratamento  de  saúde  onde  lhes  convier  : 

De  um  mez,  ao  capitão -tenente  Bernardino  Josô>  Coelho, 
em  prorogaçâo  da  que  obteve  em  23  de  novembro  do  anno 
passado  ; 

De  três  mezes,  ao  sub-ajudante-machinista  Olympio  Au- 
gusto Monteiro,  em  prorogaçâo  da  que  lhe  foi  conceda  em 
20  de  outubro  do  anno  passado  ; 

Para  residirem  no  Estado  do  Ceará,  percebendo  o  soldo 
e  o  valor  da  ração,  aos  inválidos  marinheiros  naeiouaes 
de  1"  classe  Luiz  Bento  Pereira  e  de  2»  classe  José  Fran- 
cisco. 

Por  portarias  de  13  do  corrente,  foram  concedidas  as  se- 
guintes licenças  : 

De  um  mez,  na  forma  da  lei  e  &  vista  do  parecer  da 
junta  medica,  ao  capitão-tenente  Arthur  Deodeciano  de  Oli- 
veira  para  tratar  de  sua  saúde  onde  lhe  convier : 

De  um  anno,  para  residir  no  Estado  da  Bahia,  ao  invalido 
marinheiro  nacional  André  Avelino,  percebendo  o  soldo  e  o 
valor  da  ração, 

EXPEDIENTE  DA  PRIMEIRA  SECÇÃO 

Dia  31  de  janeiro  de  1905 

Ao  Ministério  da  Fazenda,  rogando  providencias  afim  de 
ilue  : 

No  Thesouro  Federal,  por  conta  das  competentes  rubricas 
do  orçamento  de  1904,  seja  paga  a  quantia  de  18:474$441, 
proveniente  do  fornecimentod  e  vários  artigos,  feito  a  este 
Ministério  (aviso  n.  137); 
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Por  conta  das  competentes  rubricas  do  orçamento  de  1904,. 
seja  paga  no  Thesouro  Federal  a  quantia  de  154:937$691,  pro- 
veniente do  fornecimento  de  varies  artigos,  feito  a  este  Mi- 
nistério (aviso  n.   138); 

Por  conta  da  rubrica  —  Capatazias  de  Portos  —  do  orça- 
mento de  1904,  seji  paga  no  Thesouro  Federal  a  quantia  de  60:^ 
ao  capitão-tonente  Albino  da  Silva  Maia,  delegado  da  Capita- 
nia do  Porto  em  S.  João  da  Barra,  para  pagamento  do  aluguel 
da  casa  onde  funcciona  a  Delegacia,  relativo  ao  mez  de  de 
zembro  ultimo  (aviso  n.  139); 

No  Thesouro  Federal,  por  conta  das  competentes  rubricas 
do  orçamento  de  1904,  seja  paga  a  quantia  tío  l:7K-'$300,  pro- 
veniente do  fornecimento  de  vários  artigos,  feito  a  este  Mi- 
nistério (aviso  n.  140); 

Por  conta  da  verba  íi3*—  Material  de  Conslrucção  Naval— 
do  orçamento  de  1904,  seja  paga  a  Manoel  Henrique  Figueira 
a  quantia  de  4:000$,  correspondente  á  segunda  e  ultima  pres- 
tação de  um  escaler  de  12  remos  (aviso  n.  141). 

—  Ao  Tribunal  de  Ck)ntas,  pedindo,  visto  ter  approvado  a 
distribuição  de  créditos  para  as  despezas  deste  Ministério  no 
actual  exercido,  por  conui  das  consignações  comprehendidas  no 
art.  6»  da  lei  n.  1.316,  de  31  de  dezembro  próximo  passado 
o  a  que  se  referem  as  21  tabeliãs  em  duas  vias  e  o  resumo 
que  se  lhe  remettem,  que  providencie  no  sentido  de  ser  esso 
trabalho  submettido  ao  competente  registro  (aviso  n.  142). 
— Ck)mmunicou-se  â  Contadoria  (aviso  n.  143). 

—  Ao  Quartel  General  da  Marinha,  declarando  que  o 
Sr.  Ministr  o  manda  que  providencie  no  sentido  de  ser  satisfeita 
o  pedido  do  Arsenal  de  Marinha  de  Matto  Grosso,  do  forneci- 
mento das  ordens  do  dia  desse  Quartel  General,  relativas  aos 
annos  de   190J  a  1904fofflcio  n.   144). 

—A'  Contadoria  da  Marinha,  autorizando  a  mandar  en- 
tregar ao  engenheiro  naval  \^  tenente  João  Manoel  de  San 
Juan  a  quantia  de  22:000|  da  verb^  16*— Repartição  da  Carta 
Marítima— do  orçamento  de  1904,  quota  destinada  ã  construo- 
ção  o  reparos  de  pharóes,  eto.,  para  occorrt^r  ao  pagãmente 
do  pessoal  incumbido  dos  concertos  do  pharol  da  Ilha  Rasa, 
devendo  o  referido  engenheiro,  opportunamente,  prestar  con- 
tas das  quantias  despendidas  (aviso  n.  145).— Communicouse 
ao  Arsenal  de  Marinha  desta  Capital  (aviso  n.  146). 

—  Ao  pharmaceutico  2^  tenente  Guilherme  Hoffmann  Fi- 
lho, communicando  ter  resolvi  lo  nomeai  o  para  verificar  si 
os  apparelhos  que  estão  chegando  da  Europa  para  o  Labora- 
tório Pharmaceutico  do  Hospital  da  Marinhji  e  os  que  se 
dBstinam  aori  gabinetes  de  analyses  chlmloas  e  bromatologicas, 
foram  fornecidos  de  accordo  com  a  encommenda  feita  por 
este  Ministério  (aviso  n.  147).— Communicou-se  á  Inspectoria 
de  Saúde  Naval  e  ao  Quartel  General  (  avisos   ns.  14^  e  149). 

—  Ao  Commissariado  Geral  da  Armada,  restituindo  o 
pedido  de  livros  para   a  escripturação   do   almoxarifado   ácy 
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Arsenal  de  Marinha  de  Matto  Grosso  e  autorizando  a  proYi- 
denciar  no  sentido  de  serem  os  mesmos  fornecidos  pela 
Imprensa  Nacional  ;  devendo  a  respectiva  importância  ser 
indicada,  opportunamente,  à  esta  Secretaria  de  Estado  para 
que  se  Caça  a  competente  redacção  na  quota  orçamentaria 
destinada  ao  allulido  Arsenal  (aviso  n.  153).—  Communicou-se 
ao  alludido  Arsenal  (officio  n.  154). 

—A'  Contadoria  da  Marinha,  autorizando  a  mandar  adquirir 
uma  cambial  ou  £4.0)0—0—0,  afim  de  ser  enviada  para 
Assumpção  com  dostíoo  ás  despezas  de  taes  navios  da  flo- 
tilba  de  Matto  Grosso,  relativas  ao  corrente  mez  (aviso 
n.  155). 

—  A*  Capitania  do  Porto  do  Ceará,  autorizando  a  mandar 
celebrar  contractos  com  Joaqu*m  Martins  Júnior  e  João  Ma- 
noel da  Fonseca  para  o  fornecimento  ás  dependências  da 
Marinha  nesse  Estado,  durante  o  corrente  anuo,  dos  grnpof 
que  constituem  os  grupos— açougue  e  padaria — e  restituindo 
os  docimentos  dos  alludidcs  negociantes  que  vieram  annezos 
ao  offlcio  n.  280,  de  21  de  dezembro  ultimo  (avisou.   156). 

Ministério  d*  Marinha— N.  151—1*  secção— Rio  de  Janeiro, 
31  de  janeiro  de  1905. 

Sr.  chefe  do  Estado  Maior  General  da  Armada—  A  Inspec- 
toria  de  saúde  naval,  em  offlcio  n.  76,  de  24  de  dezembro 
ultimo,  pediu  approva(^  do  um  termo  lavrado  no  livro  de 
quarU)S  do  navio  escola  Benjamin  Constant  para  isentar  o  ci- 
rurgião do  5*  ciasse  Dr.  J^bé  da  Gama  Malcber  Serzedello  da 
carga  de  diversas  instrumentos  cirúrgicos  inutilizados  no  ser- 
viço. Em  solução  a  esse  pedido,  ora  declaro  á  mesma  Inspe- 
ctoria  que,  não  senio  regular  semelhante  processo  para  dar 
despeza  a  qualquer  responsável,  não  pôde  obter  approvação 
o  termo  acima  indicado. 

E,  não  havendo  livro  de  termo  na  escripturação  de  botica 
dos  navios,  faço  saber  áquella  autoridade  que  o  meio  de  isen- 
tar-se  o  cirurgião  de  que  pe  trata,  como  qualquer  outro  em 
ideoUcas  condiçõv3S,  da  carga  dos  aliudidos  instrumentos,  é  o 
lançamento  no  livro— Receituario-de  oonformidao^  com  o  dis- 
posto no  art.  147,  paragrapho  unioo,  do  decreto  n.  4.542  A, de 
30  de  dezembro  de  1870. 

Esse  lançamento,  porém,  sempre  que  se  tratar  de  despezas 
superiores  a  10$,  flcarã  lependeodo  de  autoriza^^  da  Secre- 
taria de  Bstado,  a  cuja  approvação  serão  submettidas  as  com- 
petentes resalvas,  na  fi)rma  do  aviso^n.  639,  de  8  de  maio 
de  1902. 

O  que  vos  communico  para  provi  lenciardes  no  sentido  de 
ser  fielmente  observado  em  todos  os  casos  análogos  ao  do  supra- 
dito cirurgião. 

Saúde  e  fraternidade.— Ju^io  César  de  Noronha.^  Com- 
mnnioou-seao  Quartel  General  (avisou.  152). 
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DIA  3  DB  FEVEREIRO 

Ao  Ministério  da  Fazendi,  rogando  providencias  afim  de  que, 
ao  porteiro  da  Contadoria  da  Marinha,  seja  abonada  poradeanta- 
mento,  a  quantia  de  375$  para  occorrer  ás  dospezas  miúdas 
a  seu  cargo  por  conta  da  sub  coosiirnaçâo  de  l:5<)0$,  da  verba 
n.  5  do  orçamento  em  vii^or,  destmada  ao  assjio  da  casa, 
transportes,  carretos  e  outras  despezas  miúdas  (  aviso  n,  1«  7). 

—  A'  Contadoria  da  Man n lia,  declarando  ter  approvado  o 
termo  do  despeza  lavrado  na  Capitania  do  Purto  da  Bahia  para 
isentar  u  patrão  mór  Hermenegil  lo  di  Cunha  Machadai  da  res- 
ponsabilidade de  uiver>08  obiectos  que  sb  perderam  (  aviso 
n.  169).  '  Communicuu->e  á  aliudiJa  Capitania  (aviso  n,  170). 

—A'  Capitania  do  Porti)  do  Ceará,  aut  >rizando,  tendo  em 
vista  os  papeis  que  acompanharam  o  oíflio  n.  283,  de  ^  de 
dezembro  ultimo,  relativos  a  nova  c  'ncurrencía  ali  realizada 
pa^^a  •»  rornocimento  de  mantimentos  dnr.mte  <j  corrente  anno 
ás  dependências  da  Marinha  nesso  Kstado,  a  mandar  lavrar 
contracto  (>ara  semelhante  forueciínento  com  o  negociante  Ri- 
beiro  Passos,  preferid  pelo  respectivo  conselho  de  compras  ; 
e  b^m  assim  restituindo  a  proposta  e  mais  documentos  apre- 
sentados pelo  iito  negociante  (aviso  n.  171). 

DIA  4 

Ao  Ministério  da  Fazenda  : 

Declarando,  em  resposta  ao  aviso  o,  2,  do  11  i\o  mez  pró- 
ximo p  ssado,  que  as  Dir^ctoriísde  Cunstrucçõos  Navaes  e  de 
Machinas  do  Araenal  de  MaT-iiiha  •lesr.a  Capital  avaliam  o  casco 
e  accossoriíiS  da  laitcba  Coelho  de  Castro  em  800$  e  a  machi- 
na,  caldeira  e  acces^sorins  em  2:500$  (aviso  u.  17<^)  ; 

R.'-rando  expedição  de  ordeu«  afim  de  ser  a  Cuotadoria  da 
Marinha  habilitada  com  o  credito  de  l.38^.0(K)$  f^ara  desppzas 
de  cara  ter  ur^ote  «^  inumáveis,  nos  termos  da  disposição 
consunte  do  art.  27,  lettra  d,  da  lei  n.  1.310,  de  31  do  de- 
zembro de  1904  (aviso  n.  i73). 

—  Ao  Ministério  a  Justiça  e  Negócios  Interiores,  transmit- 
tindo  as  cópias  áo>  termos  de  obito  de  Leoucio  da  Silva  e 
Francíico  Borges  Pereira,  o  primeiro  dado  a  b^rdo  do  paquete 
Alog6"s.  do  novo  Lloyd  Brazileiro,  e  o  segundo  a  bordo  do  vapor 
Itau»ta,  da  Coiiipaubia  de  Naveg^ição  Costeira  (aviso  n.  174). 

Ao  jCommissariail^  Ger.ii  da  Armada,  autorizando  a  pro- 
videnciar para  qu  %  ao  Coi*po  de  Marinhfiros  Naiàonaes,  sejam 
forn  ci  ias  mensalmente  80  t^nt^ladas  de  carvão,  necessárias  ao 
serviço  do  mesmo  corpo,  conforme  a  demonstraç&o  ap.'e8pntada 

rio  resj)ectivo  commandante  (aviso  n.  175). —  Communicou-se 
Contadoria  (aviso  n.  176). 

—  A*  Contadoria  da  Marinha,  autorizando  a  mandar  pagar 
a  Augusta  Felicidade  de  Freitas,  viuva   do  oontinaO  dessa 
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Contadoria  Marcos  de  Freitas  Silva,  os  TeDcimentos  que  esto 
deixou  de  receber  ató  a  data  de  seu  faiiecimento,  cumprindo  á 
mesma  viuva  habilitar-se  admioistrativamente,  na  forma  do 
art.  89  do  regulamento  aaoexo  ao  decreto  n.  4.401,  de  7 
do  maio  de  1902  (aviso  n.  177). 

—  Ao  presidente  do  Estado  do  Ceará,  agradecendo  o  oflb- 
recimento  feito  a  este  Ministorio  de  dous  exemplares  da  col- 
lecção  das  leis  dossa  Estado,  promulgadas  o  anão  passado 
(aviso  n.  179). 

—Ao  cônsul  geral  do  Brazil  em  Montevideo,  declarando 
ter  resolvido  approvar  o  acto  desse  Consulado  abonanda  ao 
ajudante -machinista  guirda-marinha  Caetano  Joaquim  de  Al- 
meida a  Importância  de  28  pesos  e  20  centésimos  para  acquisição 
de  uma  passagem  de  2*  classe  em  vapor  estrangeiro  desse  porto 
até  aqui,  visto  o  sou  estado  de  saúde  não  lhe  permittir  aguardar 
o  paquete  do  Novo  Lloyd  Brazileiro  (avisou.  182). 

—A*  Imprensa  Nacional,  rogando,  de  ordem  do  Sr.  Minis- 
tro, que  se  digne  de  mandar  orçar  a  despeza  com  a  impressia 
de  500  ezemplaiej  do  trabaltio,  que  se  Itie  remetto,  intitulado 
A  força  naval  brasileira,  do  i^  official  desta  secretaria  João. 
Lopes  Ferreira  Pinto  (offlcio  n.  1^3). 

Secretaria  de  Estado  da  Marinha  —  Directoria  Oeral  —  1* 
secção  —  N.  181  —  Rio  de  Janeiro,  4  de  fevereiro  de  1905. 

Sr.  Contador  da  Marinha-^  Em  ofdcio  n.  484,  2*  sec(^, 
de  27  de  dezembro  ultimo,  consultastes  qual  o  vencimento  que 
deve  ser  abonado  ao  almirante  graduado,  reformado,  Theo- 
tonio  Coelho  Cerqueira  de  Carvalhj,  pelo  ezercicio  do  cargo 
de  administrador  d  k  Praticagom  da  Barra  do  Rio  Grande  do 
Sul,  e  de  21  de  novembro,  data  de  sua  reforma,  a  8  do  ci- 
tado mez  de  dezembro,  data  em  que  deixju  o  ezercicio  do  re- 
íbrido  cargo,  no  qual  percebia,  como  capitão  de  mar  e  guerra, 
o  suidi»  da  respectiva  patente,  gratificação  de  commando  do 
navio  de  1^  classe,  quaniitaiivo  para  criado  e  sete  etapas  diárias, 
mais  a  gratificação  de  administrador  da  Praticagem. 

Consultastes,  outrosim,  quaes  us  vencimentos  do  alludido 
almirante  graduaao  durante  sua  viagem  do  Rio  Granie  a  esta 
Capital. 

Em  resposta  a  taes  consultas,  tenho  a  declarar-ros  que» 
de  accordo  com  as  tabeliãs  em  vigor,  o  official  do  quem  se 
trata  tem  direito,  no  mencionado  período,  ao  soldo  e  quotas  da 
refjrma,  etapas  do  posto  em  quo  foi  reformado,  quantitativo 
para  criado,  mais  ás  gratificações  dos  legares  que  estava  exer- 
cendo, e,  durante  a  ailudida  viagem,  somente  ás  vantagens 
da  reforma. 

Saúde  e  fraternidade»— /uíto  César  de  Noronha, 
DIA.  6 

Ao  'Ministério  da  Fazenda,  rogando,  tendo  em  vista  o  que 
informa  a  Contadoria  da  Marinha   sobre  o  requerimento  de 
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Ricardo  Barradas  Muniz,  pedindo  uma  reiategraçãp  no  logcu» 
de  1^  escripturario  da  mesma  Contadoria  e  o  aoono  dos  venci- 
mentos do  meámo  logar,  relativos  ao  exercício  passado  o  ao 
actual  que  se  digne  do  prestar  sobre  o  assumpto  os  necessários 
esclarecimentos  (aviso  n,  183  A). 

EXPEDIENTE  DA  SEGUNDA  SECÇÃO 

DIA  7  DE     PEVERSIRO  DE  1905 

Ao  Ministério  da  Guerra,  roçando  que  se  digne  de  provi- 
denciar para  que  até  a  chegada  dos  substitutos  dos  cirurgiões 
que  regressaram  doentes  do  Estado  de  Matto  Grosso  seja  atten* 
uida  a  requisição  feita  polo  iospector  do  Arsenal  do  Ladario 
ao  commandante  do  ?<>  districto  militar,  afim  de  serem  visi- 
tadas trea  vezos  por  semana,  por  um  dos  três  cirurgiões  do 
exercito  que  alli  se  acham,  as  enfermarias  do  mesmo  Arsenal, 
de  modo  a  evitar  que  os  doentes  fiquem  sem  soccorros  me- 
dicos,  attendendo  a  que  nâo  ha  na  localidade  medico  civil 
(avisou.  160). 

—AO  Quartel  General : 

Mandando  submetter  à  inspecção  de  saúde  Manoel  Jesus  do 
Sacramento,  patrão  das  embarcações  a  vapor  do  Arsenal  de 
Marinha  desta  Capital,  enviando  a  esta  Secretaria  de  Estado  o 
respectivo  termo  (avisou.  161).— tk)mmunicou-se  ao  inspector 
do  Arsenal  do  Rio  ; 

Communicando  ter  sido  indeferido  o  requerimento  em  que 
o  sob-ajudante  machioista  Cícero  Lopes  pediu  o  cancellamento 
de  uma  nota  de  prisão  exarada  em  sua  caderneta  (officio 
n.  163) ; 

Autorizando  a  mandar  averbar  nos  assentamentos  do  2»  te- 
nente da  Armada  Leopoldo  Nóbrega  Moreira  o  elogio  que  lhe  foi 
feito  em  ordem  do  dia  do  commando  da  divisão  naval  do  norte, 
cópia  que  ora  so  remette  (aviso  n.  166). 

Por  portarias  de  13  do  corrente,  foram  nomeados  instrua 
ctores  dos  guard<is-maríDha,  em  viagem  de  mstrucção  a  bordo 
do  encouraçado  Riachuelo^  os  seguintes  officiaes  :  1*"  tenente 
Octacilio  Octaviano  Ro  a,  de  artilharia  ;  ^  tenente  Alberto  de 
Lemos  Basto,  de  navegação  e  o  1*^  tenente,  machinista  de 
S'^  classe,  Carlos  Francisco  de  Paria,  de  machinas. 

Por  outras  de  14  do  corrente  : 

Foi  exonerado  o  P  tenente  Josó  Francisco  Martins  Guima- 
rães do  cargo  de  secretario  e  ajudante  de  oraens  do  oomman- 
dante  da  Divisão  Naval  do  Norte. 

—  Foi  Qome.fcdo  o  2^  tenente  Joté  Alberto  Nunes  para 
ezercer  o  cargo  de  secretario  e  sgudante  de  ordens  do  com- 
mandante da  Divisão  Naval  do  Norte. 

—  Foi  promovido  no  Corpo  de  Maohinistas  Navaes»  a  8ub« 
ajudante  de  machinista.  sargento-i^udante,  o  praticante,  !« «ar- 
gento, Oscar  de  Uzeda  lima. 

3378  7 


Digitized  by  LjOOQIC 


1(598  REVISTA  M.VRITIMA  ÈRAZILEIRA 

EXPEDIENTE  DA  PRIMEIRA  SECÇÃO 

DIA  7  DE  FEVEREIRO  DE    1905 

A*  Contadoria  da  Marinha: 

Autorizando  a  adquirir  uma  cambiai  no  valor  de  £  600-0-0, 
afim  de  ser  enviada  á  Delegacia  do  Thesouro  Federal  em  Lon- 
dres, para  o  paf?amento  de  passagens  de  oíUciaes  (aviso  n.  185) ; 

Determinando  que  provídencij  para  que  o  Oommando  do 
Corpo  de  Infantaria  de  Marinh  i  seja  indemnizado  da  quantia  de 
783^100.  que  pagou  á.  Repartição  Geral  dos  Telegrapboj  peia 
instaila^  de  apparelhos  telephunicos  ligando  o  paviibão  cen- 
tral do  novo  qu»rtel  a  diversos  estabelecimentos  navaes,  con- 
forme o  recibo  da  mesma  repartição,  e,  be  u  assim,  declarando 
que,  de  accordo  com  o  que  informou  no  ufflcio  n.  12.  l*sec^o, 
de  23  de  janeiro  próximo  passjido,  esta  indemnização  só  deve 
realizar-se  depois  de  registrada  pelo  Tribunal  de  «  ontas  a  dis- 
tribuição do  credito  com  que  vae  ser  habilitada  ^-sta  Contadoria, 
para  occorrerás  despezasdo  actual  exercício  (aviso  n.  187).  — 
Communicou  se  ao  Quartel  General  (aviso  n.  188). 

Ministério  da  Marinha—  1*  secção  — N.  186— Rio  de  Janeiro, 
7  de  fevereiro  de  1905. 

Sr.  Inspector  do  Arsenal  de  Marinha  do  Pará  —  Em  refe- 
rencia aos  vossos  offlcios  ns.  633,  de  13  de  outubro  e  683,  de 
7  de  novembro  ultimo,  declaro-vos  que,  para  resolver-se  sobre  a 
approvação  dos  termos  de  despezas  le  que  tratastes  nos  mes- 
mos offlcios,  cumpre  que  informeis  :  1<*,  si  a  ancora  e  amarra  de 
45  braças,  a  que  se  refere  o  termo  de  4  de  novembro,  não  é  a 
mesma  ancora  e  amarra  de  45  braças  que  figura  no  termo  de 
16  de  setembro  ;  2*^,  ^i  a  despeza  de  318$  com  o  fretamento  de 
uma  embarcação  para  repor  em  seu  iogar  a  barca-pharol  do 
canal  de  Bragança  que  havia  garrado  foi  paga  pela  verba 
€  Freies  »  ;  3®,  si  a  pena  imposta  ao  pratico  da  barr<*  Francisco 
de  Paula  e  Silva,  por  não  ter  cuUocado  a  barca-pharol  em  sen 
verdadeiro  logar,  foi  determinada  pelo  resultado  do  processo  a 
que  alludem  os  arts.  374  e  383  do  regulamento,  annexo  ao 
decreto  n.  3929,  de  20  de  fevereiro  de  1901. 

Saúde  e  fraternidade.  —  JuUo  César  de  Noronha, 

DIA.  8 

Ao  Quartel  General  da  Marinha,  communicando  que  o 
Sr.  Ministro  ora  autoriza  ao  Commissariado  Geral  da  Armada  a 
fornecer  ã  Escola  de  Aprendizes  Marinheiros  de  Santa  Catharina 
as  pecas  de  fardamento,  constantes  do  pedido  que  veio  annexo 
ao  offlcio  n.  46  —  1*  secção  —  de  20  do  mez  próximo  passado 
(offlcio  n.  190). 

—A'  Contadoria  da  Marinha,  transmittindo  o  offlcio  do  com- 
mandante  do  encouraçado  DeodorOf  n.  2,  de  2  de  janeiro  ultimo. 
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6  documentos  que  o  acompanharam,  relativos  á  despaza  feita 
a  bordo  do  mesmo  navio  com  o  rancho  do  senador,  tenente- 
coronel  Lauro  Sodré,  que  alli  se  acha  preso  á  disposição  do 
Ministério  da  Guerra  (officio  n.  191). 

DIA  1) 

Ao  Ministério  da  Fazenda,  rogando  providencias,  afim  de  quo 
seja  habilitada  a  Ck^ntadoria  da  Marinha  com  a  quantia  de 
100:000$  constante  do  pedido  que  se  lhe  remette,  para  occorrer 
ao  pagamento  de  diversas  despezas  relativas  ao  exercício  de 
1904  (aviso  n.  192). 

—  Ao  Quartel  General  da  Marinha  : 

Autorizando  a  providenciar  para  que,  no  Commando  Geral 
das  Torpeieiras,  so  lavre  termo  de  de  peza  para  isentar  o  re- 
spectivo commissario  da  responsabilidade  de  uma  carabina 
Mauser  e  de  um  sabrepuahai,  pertencentes  á  sua  carga  e  que 
se  extraviaram  por  occasião  dos  acontecimentos  de  novembro 
ultimo,  devendo  ser  carregada  ao  grumete  João  Zacbarias 
Filho  a  importância  do  alludido  sabre  (aviso  n.  193) ; 

Communicando,  para  os  fins  convenientes,  que  o  Sr.  Mi- 
nistro ora  autoriza  ao  Commissariado  Geral  da  Armada  a 
fornecer  o  combustível  e  os  sobresalentes  ne  «ssarios  para  a 
ezperieucia  do  cruzador  Tamandaré  (aviso  n.  194). 

— Ao  Comniissariado  Geral  da  Armada,  autorizando  a 
mandar  fornooer  ao  aviso  Silca  Jardim,  pelo  preço  de  2:345^724, 
os  artigos  constanti^s  do  pedido  e  orçamenio  que  se  lhe  remettem 
(aviso  n.  195),  e  pelo  preço  de  4:383$40o,  os  objectos  constantes 
do  pedido  que  se  lhe  remette,  necessários  ao  salão  do  mesmo 
navio  (aviso  n.  197). —  Communicouse  ao  Quartel  General 
(officiosns.  19ôe  198). 

—A'  Repartição  da  Carta  Marítima,  autorizando  a  mandar 
fornecer  um  anemómetro  de  mão  ao  navio -escola  Primeiro  de 
Março  (aviso  n.  i99).—  Communioou-se  ao  Quartel  Genoral 
(ofllcios  ns.  200  e  202). 

DIA  10 

Ao  Tribunal  de  Contas,  transmittindo,  para  o  competente 
regist.o,  na  forma  do  regulamento  deste  Tribunal,  as  cópias 
dos  contractos  celebrados  no  Estado  de  Matto  Grosso  com  Josettí 
&  Nunes  Dias,  Delfino  Via  Scaffa  e  Agostinho  Ferreira  da  Silva, 
para  o  fornecimento  ás  dependências  da  Marinha,  no  corrente 
anno,  dos  artigos  que  constituem  os  grupos  —  Mantimentos, 
dietas,  padi ria  e  açouffue  (aviso  n  203). 

—  A'  Contadoria  da  Marinha,  declarando  ter  deferido,  nos 
termos  da  informação  desta  Contadoria,  o  requerimento  do  ma* 
rinheiro  nacional,  invalido,  Pedro  de  Lima,  pedindo  o  paga- 
mento de  dous  semestres  de  fardamento,  vencidos  em  junho  o 
dezembro  do  anno  passado  (aviso  n.  204).— Commonídou-seao 
Quartel  General  (orneio  n.  2()5), 
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—A'  Capitania  do  Porto  de  Pernambuco,  declarando  qoe  o 
aviso  n.  2220,  de  16  de  dezembro  do  anno  passado,  relativo  á 
concurrencia  para  os  foruecimeatos  ás  dependências  da  Marinha 
nesse  Estado,  dos  artigos  que  constituem  os  grupos— Padaria, 
açougue,  mantimentos,  dietas,  objectos  de  expediente,  combus- 
tivel,  ferragens,  carvão  vegetal  e  lenha  e  para  o  serviço  de 
lavagem  de  roupa,  deve  ser  fieimenòe  cumprido;  entendendo-se, 
porém,  que  o  imposto  de  industrias  e  profissões,  a  que  se  refere 
o  mesmo  aviso,  ó  estadoal  e  não  federal  (aviso  n.  206). 

DIA  11 

Ao  Ministério  da  Fazenda  : 

Rogando  providencias  afim  de  que,  no  Thesouro  Federal,  por 
conta  das  competentes  rubricas  do  orçamento  de  1904,  seja  paga 
a  quantia  de  ^:911$273,  proveniente  de  fornecimento  de  vários 
artigos  feito  a  este  Ministério  (avit^o  n.  207) ; 

Gommunicando  que  o  parecer  do  Conselho  Naval,  opi- 
nando pelo  reconhecimento  do  direito  do  sub-ajudanie-machinista 
reformado  Pedro  José  de  Moraes,  a  vinte  vigésimas  quintas 
partes  do  respectivo  soldo,  em  vez  de  dezoito  vigésimas  quintas 
partes,  é  datado  de  15  de  janeiro  do  anno  passado  e  o  acto  deste 
Ministério  reconhecendo  semelhante  direito  éde  23  de  junho  do 
dito  anno,  sendo  o  despacho  concebido  nos  seguintes  termos  :  — 
«  Como  parece  >  (aviso  n.  208). 

—A*  Inspeotoria  de  Engenharia  Naval,  transmittindo  a 
cópia  do  ooniraoto  para  o  fornecimento,  pela  firma  Walter 
Brothers  &  Comp.,  de  duas  lanchas  destinadas  á  âotilha  do  Ama- 
zonas (aviso  n.  209). 

—Ao  governador  do  Estado  do  Rio  Grande  do  Norte,  agra- 
decendo o  oferecimento  feito  a  este  Ministério  de  um  exemplar 
da  mensagem  lida  n^  sessão  extraordinária  de  22  do  mez  passado 
perante  o  Congresso  Legislativo  desse  Estado  (aviso  n»  210). 

—Ao  Dr.  Cesário  da  Silva  Pereira,  agradecendo  a  com- 
municação  feita  a  este  Ministério  de  haver  reassumido  o  e^^ercicio 
do  cargo  de  i<>  procurador  da  Republica,  na  secção  do  Districto 
Federal  (aviso  n .  21 1) . 

—Ao  presidente  da  Sociedade  Nacional  de  Agricultura,  agra- 
decendo a  communicação  feita  a  este  Ministjrio  de  haver  sido 
eleita  e  empossada,  no  dia  25  de  janeiro  ultimo,  a  nova  dire- 
ctoria dessa  sociedade  (aviso  n.  212). 

—A*  Capitania  do  Porto  do  Rio  de  Janeiro,  coramunicando, 
para  os  fins  convenientes,  que  o  Sr.  Ministro  ora  autoriza  o 
Commissariado  Geral  da  Armada  a  fornecer  â  essa  repartição  o 
cofre  de  feiTo  com  três  chaves,  pedido  no  oííicio  n.  8,  de  14  de 
janeiro  ultimo  (offlcio  n.  214). 

—  Ao  Miniíiterio  da  Fazenda,  rogando  providencias  afim 
de  que  : 

Na  Thesouro  Federal,  por  cíonta  da  rubrica  —  Hospitaes  — 
do  (orçamento  de  1904,  seja  paga  ao  commíssario  Gentil  de  Aen* 
car,  almoxarife  do  Hospital  de  Marinha,  a  quantia  de  1:51 1$, 
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para  occorrer  ás  despezas  miúdas  a  cargo  do  mesmo  commis- 
sario,  durante  os  mezes  de  junho  a  dezembro  do  anno  passado 
(aviso  n .  215) ; 

Por  conta  das  competentes  rubricas  do  orçamento  de  1904, 
seja  paga  no  Ttiesouro  Federai  a  quantia  de  10:88ô$620,  prove- 
niente do  fornecimento  de  vários  artigos  feito  a  este  Ministério 
(aviso  n.  216); 

Seja  babilitada  a  Contadoria  da  Marinha  com  a  quantia  de 
1 .500:000$,  constante  do  pedido  que  se  lho  remette,  para  occor- 
rer ao  pagamento  de  diversas  despezas,  no  próximo  mez  de 
março,  por  conta  do  actual  exercício  (aviso  n.  217) ; 

Por  conta  da  verba  —  Material  de  ConstrucçSo  Naval  — -  do 
orçamen  o  em  vigor,  seja  habilitada  a  Delegacia  Fiscal  no  Es- 
tado do  Espirito  Santo  com  o  cre  >ito  de  957$i60,  para  occorrer 
ao  pagamento  de  vários  concertos  nas  embarcações  da  Capitania 
do  Porto  do  mesmo  Estado  (aviso  n.  220).~  Communicoa-se  á 
Contadoria (officio  n.  221)  ; 

Transmittindo,  competentemente  alteradas,  as  tabeliãs 
explicativas  da  despeza  deste  Ministério  no  exercício  de  1905, 
de  accordo  com  o  orçamento  votado  pelo  Congresso  Nacional 
(aviso  u .  218) ; 

Reiterando,  visto  terem  sido  novamente  solicitados  pela 
Delegacia  Fiscal  no  Estado  de  Sergipe,  os  créditos  de  60$,  por 
conta  da  verba  19»  —  Companhia  do  inválidos  —  e  366^  por 
conta  da  verba  21»  —  Munições  de  bocca^do  orçamento  de 
1004,  afim  de  occorrer  ao  pagamento  do  soldo  e  rações  ao  gru- 
mete, invalido,  Manoel  José  dos  Santos,  o  pedido  feito  em  aviso 
n.  1163,  de  5  de  julho  do  anno  findo  (aviso  n.  222) ; 

Rogando  expedição  de  ordem  telegraphioa  ao  inspector  da 
Alfandega  da  cidade  do  Rio  Qrande,  visto  ter  chegado  ao  conhe- 
cimento deste  Ministério  a  exigência  do  mesmo  inspector  da 
intervenção  de  um  despachante,  para  a  retirada  de  42  volumes 
contendo  os  materiaes  dos  novos  appareihos  de  luz,  destinados 
aos  pharóes  de  Bojura,  Christovão  Pereira  e  Itapoan,  para  quo 
entregue  os  objectos  de  que  se  trata  ao  respectivo  capitão  do 
porto,  sem  intervenção  de  despachante  como  procedem  as  de^ 
mais  Alfandegas  da  Republica,  inclusive  a  desta  Capital  (aviso 
n.  223).—  Communioou-se  á  Carta  Marítima  (aviso  n.  224). 

—Ao  Quartel  General  da  Marinha,  communicando  que  o 
Sr.  Ministro  ora  autoriza  o  Commissariado  Geral  da  Armada  a 
fornecer  aocruzador  Tamandaré  os  artigos  const  i.ntes  do  pedido, 
que  veio  annexo  ao  offlcio  n,  86  da  4»  secção,  de  10  do  corrente 
(offlcio  n.  219). 

EXPEDIENTE  DA  TERCEIRA  SECÇÃO 

DIA    13  DE  FBVBRBIRO  DE,  1905 

A'  Capitania  do  Porto  da  Bahia,  confirmando  o  telegramma 
expedido  no  dia  9  e  assim  concebido:  «  Jã  requisitei  Ministério 


Digitized  by  LjOOQIC 


1702  REVISTA  marítima  BRA/ÍIÍ.EíRA 

Guerra  vinda  engenheiro  fiscal  esta  capital,  logo  que  chegar 
ahi  ordem  podeis  conceder-lhe  passagem  »  (aviso  n.  157). 

— -  Ao  Arsen  ^1  do  Rio  de  Janeiro,  mandando  enviar  á  Secre- 
taria de  Estado  uma  relação  dos  officiaes  inferiores,  patrões  e 
remadores  que  estiveram  em  serviço  activo  nas  lanchas  da- 
quelle  estabelecimento,  durante  os  dias  em  que  houve  pertur- 
bação da  ordem  no  mez  de  novembro  do  anno  tindo,  e  bem  assim 
daqnelles  que  guarneceram  a  bateria  que  foi  montada  no  morro 
de  S.  Bento,  afim  de  serem  elogiados  nos  termos  do  aviso  n.  43 
—2*  secção,  de  12  de  janeiro  ultimo  (aviso  n.  158). 

—A'  Capitania  do  Porto  de  Alagoas,  devolvendo  a  carta  de 
machinista  de  4»  classe  da  marinha  mercante,  referenío  a  An- 
tónio Guimarães  Mendonça,  para  serem  lançados,  pelo  secre- 
tario que  a  escreveu,  o  nome  e  o  posto  do  Sr.  Ministro  no 
principio  da  mesma  carta  (officio  n.  lôi). 

—A'  Capitania  do  Porto  do  Amazonas,  devol  crendo  a  carta 
de  machinista  de  4<'  classe  da  marinha  mercante,  referent )  a 
Consf.antino  Aurélio  Pereira  Gomes,  visto  não  poder  a  mesma 
ser  assignada,  por  estar  errado  o  nome  do  mesmo,  como  se 
verifica  coof^ontando-o  com  a  assignatura  apposta  na  carta 
(officio  n.  162). 

—  Ao  dii-ector  da  Bibliotheca  e  Museu  da  Marinha,  ac- 
cnsando  a  communicação  de  haver  assumido  o  cargo  de  director 
interino  daquella  repartido  no  dia  5  do  corrente  mez  (offi- 
cio n.  166). 

—A'  Praticagem  da  barra  de  Sergipe,  requisitando  infor- 
mações sobre  si  o  ex-segundo  pratico  da  associação  José  Barbosa 
de  Souza,  contribuiu  ou  não  com  a  quota  de  25  V»  ^^  rendi- 
mento total  da  praticagem  para  formar  o  fundo  da  Caixa  de 
Soccorros,  afim  de  se  poder  resolver  sobre  uma  petição  do 
mesmo  de  9  de  novembro  ultimo  (officio  n.  167). 

—A'  Capitania  do  Porto  de  Santa  Catharína,  recommen- 
dando  que  ifi forme  si  em  1904  houve  ou  não  matriculas  de 
navios  mei cantes  neása  repartição,  conforme  determina  o 
art.  235  do  regulamento  das  Capitanias  de  Portos,  a^im  de  se 
providenciar  sobre  a  publicação  aa  lista  dos  navios  de  guerra 
e  mercantes  brazileiros  em  1905,  cuja  confecção  foi  confiada  á 
repartição  da  Carta  Marítima  (aviso  n.  169). 

Idênticos  ás  Capitanias  de  S.  Paulo,  Bahia,  Parahyba,  Rio 
Grande  do  Norte,  Pernambuco,  Paraná,  Piauhy  e  Ceará. 

Por  portaria  de  15  do  oo  'rente,  foram  concedidos  ao  com- 
missario  de  4*  classe,  2»  tenente  Francisco  Roberto  Barreto, 
dous  mezes  de  licença,  na  forma  da  lei  e  em  vista  do  parecer 
da  junta  medica,  para  tratamento  de  saúde  onde  lhe  convier. 

EXPEDIEk\TE  DA  PRIMEIRA  SECÇÃO 

DTA   14  DE  FEVEREIRO  DE  1905 

Ao  Tribunal  de  Contas,  pedindo,  de  accordo  com  o  que 
infonpa  a  Contadoria  da  Marinha  no  ofllcio  q,  60,  4^  8  do 
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corrente,  relativamente  á  factura  que  se  lhe  remette,  de  Tra- 
jano  de  Medeiros  &  Comp.,  que  providencie  sobre  o  registro  da 
mesma  factura,  aâm  de  que  se  possa  effeotuar  o  respectivo 
pagamento  (aviso  n.  225). 

—  Ao  Quartel  General  da  Marinha,  communicando  que  o 
Sr.  Ministro  ora  autoriza  o  Commissariado  a  fornecer  ao  cru- 
zador-torpedeiro  Tupy  os  toldus  constantes  do  pedido  que  veio 
annezo  ao  offlcion.  05,  4""  secção,  de  I  do  corrente  (offlcio 
n.  226). 

—  A'  Capitania  do  Porto  do  Maranhão,  autorizando  a  provi- 
denciar afim  de  que,  de  accordo  com  as  preferencias  do  conselho 
de  compras,  sejam  celebradas  contractos  com  Alves  Nogueira  & 
Comp.,  para  mantimentos,  e  com  Machado  Pereira  &  Comp., 
para  o  supprimento  de  carne  verde,  e,  be  i  assim,  declarando 

âue,  quanto  ao  grupo— sobresaleutes—n&o  se  tendo  apresentado 
citantes,  deve  mandar  abrir  nova  concurrencia  (aviso  n.  227). 

Por  decreto  de  9  do  corrente,  foram  promovidos: 

A  machinistas  de  4*  classe  2^«  tenentes,  os  ajudantes  machi- 
nistas  guar  as-marinhas  Eduardo  Curtez,  por  antiguidade.  Enéas 
Gustavo  Cadaval   e  Luiz  Margarido  Rangel,  por  merecimento  ; 

A  ajudantes-machinistasguardas-marinhas,  os  8ub*ajudante8 
sargentosajudantes  Florentino  Aguiar  de  Mattos,  Alfredo  Pinto 
Salgueiro  e  Gastãx)  Ananias  oa  Silva. 

EXPEDIENTE  DA  PRIMEIRA  SECÇÃO 

DIA   15  DE  FEVEREIRO  DE  1905 

Ao  Ministério  das  Relações  Exteriores,  transmittindo  a 
cópia  do  offlcio  da  Capitania  do  Porto  do  Amazonas  n.  200,  de 
18  de  janeiro  ultimo,  dando  conta  das  providencias  que  tomou 
relativamente  ás  habitações,  encommendadas  na  Europa  por 
esse  Ministério,  para  as  commissões  de  policia  do  Alto  Juruá  e 
do  Alto  Purús  (aviso  n.  228). 

—  Ao  Arsenal  de  Marinha  de  Matto  Grosso,  communicando 
que,  segundo  informação  prestada  a  esta  Secretaria  de  Estado, 
o  Quartel  General  i4  remetteu  a  este  estabelecimento  os  volumes 
das  ordens  do  dia  de  1900  a  1902,  e  bem  assim  que,  quanto  ao  de 
1903.  não  foram  ainda  recebidas  da  Imprensa  Nacional  as 
respectivas  brochuras ;  as  de  1904  sò  furam  impressas,  em 
avulsos,  até  o  dia  19  de  maio ;  os  regulamentos  de  macbinistas 
e  patrões-móres  não  podem  ser  enviaxius  por  se  acharem  esgo- 
tados, os  do  sello  e  da  cobrança  de  imposto  sobre  vencimentos, 
fazendo  parte  da  collec^  de  leis,  toma-se  desnecessário  remet« 
tel-os  em  8eparadv>,  e  ainda  mais,  quanto  ás  Idisde  1903  e  1904 
sei^  transmittidas  pela  Imprensa  Nacional,  logo  que  forem 
publicadas,  conforme  a  autorização  dada  por  este  Ministério. 

—  A'  Capitania  do  Porto  de  Santa  Catharina,  confirmando 
o  telegramma  dirigido  pelo  Sr.  Ministro  no  dia  14  do  corrente 
(offlcio  n.  230). 
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Por  decretos  de  15  do  corrente: 

Foi  mandado  contarão  commissario  de  3^  classe  l^  tenente 
Calixto  Gaudêncio  de  Abreu,  de  conformidade  com  o  parecer  do 
Supremo  Tribunal  Militar  de  9  de  j  kneiro  do  co'  rente  anno,  de 
12  de  agosto  de  1903  a  antiguidade  do  posto  em  que  se  acha  e 
ao  qual  foi  promovido  por  decreto  do  3  de  março  de  1904. 

Foi  concedida  ao  mestre  de  obras  de  mar  da  Directoria  de 
Ma'*.hinas  do  Arsenal  de  Marinha  do  Rio  d  i  Janeiro  José  Diogo 
Cordilha  aposentadoria  no  mesmo  corpo,  visto  contar  mais  de 
10  annos  de  serviço  e  estar  invalido. 

Foram  concedi'^ as  a  medullia  militar  de  ouro  por  contarem 
mais  do  trinta  annos  de  bons  serviços: 

Ma^hinista  de  1*  classe  capitão  de  fragata  António  Ferreira 
de  Carvalho ; 

Commlssario  de^"  classe,  capitão- tenente  João  Carlos  dos 
Reis. 

De  prata,  por  contarem  mais  de  20  annos  também  de  bons 
serviços: 

Capitão-tenente  Rodolpho  Ramos  Fontos ; 

Machinistaa  de  .>  classe  l*"'  tenentes,  João  Baptista  de 
Moura  e  Francisco  Braz  de  Cerqueira  e  Souza  e  de  4*  classe  '^ 
tenente  Luiz  do  Nascimento  Passos  Cardoso; 

Commissarios  de  3*  classe  l*'  tenente  Manoel  Soai*es  da 
Cunh^  e  de  4*  classe  Z^  tenente  Carlos  Augusto  de  Almeida; 

Escrevente  de  1*  classe  1"  sargento  Álvaro  da  Camará 
Pinheiro; 

Enfermeiro  de  1»  classe  1°  sargento  João  Álvaro  Pinheiro. 

De  bronze,  por  contarem  mais  de  10  annos  de  serviço  em 
idênticas  condições : 

Sub-engenheiros  navaes  de  M  classe,  1^  tenente  Eduardo 
Gomes  Ferraz,  de  2*  classe  2'^*  tenentes  Francisco  de  Paula 
Coelho  Sobrinho e  Vital  Brandão  Cavalcanti; 

Commissarios  de  3^  classe  !<*  tenente  João  Baptista  Bal- 
lariny,  de  4*  classe  2"^^  tenentes  João  Santos,  Juvenal  Jardim, 
Josó  Luiz  de  Lima  Júnior,  Gentil  Alencar,  Arlindo  Lopes  de 
Castro  e  Manoel  Marques  de  Faria ; 

Machinistas  de  4^  classe  2<>*  tenentes  Alfií^do  de  Moura  Li- 
moeiro e  Jayme  Tupy  da  Silva  ; 

Ajudantes  de  machinistas  Viriato  Machado  de  Oliveira, 
Leonardo  Paulo  de  Faria  o  Manoel  Pereira  Lisboa ; 

Enfermeiros  de  1*  classe  l^»""  sargentos  Firmino  da  Fonseca  e 
Souza  e  Bdonio  Moreira  Damasco  ; 

2»  sargento  Aquelino  Alves  deSenna  ; 

Marinheiro  nacional  de  1*  classe  Guilherme  Archanjo  ; 

Machinista  de  3*  classe  1^  tenente  Jo&o  Frederico  Sto- 
ckman ; 

Mestre  do  corpo  de  offloiaes  inferiores  da  Armada,  sargento- 
ajuda>nte  António  José  da  Fonseca. 
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Medalha  de  prata,  por  contarem  mais  de  20  aoBos  também 
de  bons  serviços: 

Capitào-teoente  Raymundo  José  Ferreira  do  Valle  ; 

Macbinista  do  4*  ciasse  2<>  tenente  Alfredo  Augusto  Ribeiro ; 

Commissario  de  3^  classe  Joaquim  Bartholomeu  da  Silva 
Santos ; 

Mestre  do  corpo  de  offlciaes  inferiores,  sargento-ajudante 
Josó  António  Bispo. 

Medalha  de  oronze,  por  contarem  mais  de  IO  annos  de 
serviço  em  idênticas  conoições: 

Macbinista  de  4^  classe  2»  tenente  João  Cândido  Rodrigues  : 

Commissarios  de  4^"  classe  2»«  tenentes  Pelisbert  j  Domingues 
Lopes  Júnior,  Luiz  Emílio  Bellard  e  Manoel  Ribeiro  do  Amaral; 

Ajudantes-machinistas  guardas-raarioha  Henock  Remidoff, 
Geraldino  Coelho  de  Almeida,  Ismael  Dias  Braga,  Alfredo  An- 
tónio da  Silva  Coelho,  Francisco  António  Bandeira  de  Mello, 
Virgílio  Pinho  e  Joaquim  Theodoro  do  Sacramento  ; 

Commissario  do  5^  classe  guarda-marinha  Alfredo  de  Alvim ; 

Primeiro  sargento  Brazil  Josó  Sabino. 

Por  portaria  de  17  do  corrente: 

Foi  exonerado  Carlos  Cavalcanti  do  cargo  de  auxiliar  da 
Directoria  de  Meteorologia  da  Repartição  da  Carta  Marítima, 

Foram  concedidos  três  mezes  de  licença  com  ordenado  por 
inteiro,  na  forma  do  art.  487  do  regulameoto  das  Capitanias  dos 
Portos,  annexo  ao  decreto  n.  3.92y,  de  20  de  fevereiro  de  1901, 
combinado  com  o  art.  57  do  regulamento  da  Contadoria  da 
Marinha  annexo  ao  decreto  n.  4.401,  de  7  de  maio  de  1902,  para 
tratar  de  sua  saúde,  onde  lhe  convier,  ao  secretario  da  Capitania 
do  Porto  do  Estado  do  Ceará,  António  Angelino  Martins. 

EXPEDIENTE  DA  PRIMEIRA  SBCQAO 

DIA   17  DE  FEVEREIRO  DE    1905 

Ao  Ministério  da  Fazenda,  rogando  providencias  aâm  de 
que: 

No  Thesouro  Federal,  por  conta  das  competentes  rubricas 
do  orçamento  de  1904,  seja  paga  a  quantia  de  25:263$970, 
proveniente  do  fornecimento  de  vários  artigos,  feito  a  este 
Ministério  (aviso  n.  232) ; 

A'  Delegacia  Fiscal  no  Estado  de  Santa  Catharina  seja 
concedido  o  credito  do  15:705$,  por  conta  da  verbi  —  Combus- 
tível —  quota  destinada  á.  concessão  de  crelitos  do  orçamento 
de  1904,  para  occorrer  ao  pagamento  de  carvão  fornecido  ao 
encouraçado  Deodoro  quando  arribou  no  porto  do  mesmo  Estado 
(aviso  n.  233).—  Gommunicou-se  á  Contadoria  e  á  alludida 
Delegacia  (offlcios  ns.  234  e  235). 

—  Ao  Ministério  da  Guerra,  consultando  si  esse  Ministério 
pôde  ceder  a  este  alguns  canhões  de  ferro  abandonados  e  inúteis 
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á  defesa  nacional  pelo  sen  typo  excessivamente  antiquado  e 
existentes  nas  fortalezas  do  exercito  oo  Estado  de  Pernambuco, 
afim  d(4  serem  utilizados  nas  amarrações  de  navios  e  embar- 
cações (aviso  n.  Sá36). 

—  Ao  Ministério  da  Industria,  Viação  e  Obras  Publicas, 
communicando  achar-se  sciente  pelo  aviso  n.  10,  de  27  de 
janeiro  ultimo,  das  providencias  tomadas  no  sentido  de  serem 
conservadas  pela  Repartição  Geral  dos  Telegrapbos  as  linhas 
telephonicas  deste  Ministério  e  das  condições  em  que  será  feita 
essa  conservação,  e  bem  assim  que  ora  manda  pôr  ás  ordens 
daqueUa  repartição,  no  Thesouro  Federal,  a  quantia  de  119$^(K^ 
que  tem  de  ser  dispendida  para  que  as  menciontdas  linhas 
ílquem  em  boas  condições  de  funccionamonto  (aviso  n.  237).—- 
Commuaicou-se  ã  Contadoria  (aviso  n.  238). 

—  Ao  Commissariado  Gerai  da  Armada,  autorizando  a 
mandar  fornecer  ao  aviso  Cananéa^  da  âotilha  do  Rio  Grande 
do  Sui,  08  artigos  constantes  Jo  pedido  que  se  lhe  remette, 
cuja  importância  deve  indicar  a  esta  Secretaria  de  Estado,  para 
qui3  se  providencie  no  sentido  de  ser  deduzida  d  i  quot  4  com- 
petente, distribuída  á  Delegacia  Fiscal  naquelle  Bstado  (aviso 
n.  239), —  Communicou-se  ao  Quartel  General  (offlcio  n.  240). 

—  A'  Delegacia  do  Thesouro  Federal  em  Londres,  confir- 
mando o  telegramma  dirigido  a  essa  Delegacia  no  dia  13  do 
corrente  (aviso  n.  241).—  Communicou-se  ao  1«  tenente  Octávio 
Tavares  Jardim  (offlcio  n,242). 

EXPEDIENTE  DA  TERCEIRA  SECÇÃO 

DIA   16  DE  FEVETIEIRO  DE  1905 

Ao  Ministério  da  Guerra,  pedindo  recommendar  que,  pela 
Delegacia  da  Direcção  Geral  de  Engenharia,  em  Pernambuco, 
seja  entregue  o  orçamento  para  os  reparos  de  que  carece  a  Es- 
cola de  Aprendizes  Marmheiros  daqut^le  Estado,  a  Capitania  do 
Porto  e  também  que  autorize  a  mesma  Delegacia  a  entender-se 
com  a  Capitania,  a  respeito  dos  reparos  a  orçar,  no  que  for  ne- 
cessário (aviso  n,  179).— Communicou-se  ao  Quartel  General 
(aviso  n.  189). 

—  Ao  Mmísterio  da  Fazenda,  devolvendo  o  processo  de  afo- 
ramento dus  terrenos  de  accrescidos  aos  de  marinhas  situados  na 
Ponta  da  Areia,  onde  se  acha  o  estibelecim  mto  denominado 
Forjas  e  Estaleiros,  de  propriedade  de  C.  H.  Walker  &  Comp., 
Limited,  cumpetentemente  mformado  pela  Capitania  do  Porto 
(aviso  n.  181), 

DIA  17 

A*  Capitania  do  Porto  do  Rio  de  Janeiro,  autorizando  a  pro- 
videnciar no  sentido  de  ser  recolhida  por  essa  repartição  ã 
Contadoria  da  Marinha  a  quantia  de  5:400$,  proveniente  dos 
deposites   feitos  por  proprietários  de  cercadas  de  peixe,   en^ 
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virtude  do  aviso  n.  177,  do  5  de  fevereiro  de  1902,  depósitos  esses 
cuji  direito  perderam  em  conseiueocia  de  haverem  sido 
aquellas  cercadas  demoli-las  por  essa  Capitaoia,  visto  o  não 
terem  fe  to  os  referidus  propriet  irios  no  prazo  fixado  pelo 
aviso-circul 4r  de  28  de  dezembro  de  19 >3  (aviso  n.  182).—  Com- 
municou-se  á  Contadoria  (aviso  n.  183). 

—  Ao  Arsenal  de  Marinha  do  Rio  de  Janeiro,  autorizando  a, 
quando  terminarem  as  obras  do  hiate  Silva  Jardim,  providenciar 
no  sentido  de  serem  attendi  ias  as  obras  de  lue  carece  o  cou- 
raçado Deofioro,  de  que  tratou  em  officio  n .  66,  de  7  do  corrente 
mez  (aviso  n.  184).  —  Communicou-ae  ao  Quartel  General 
(aviso  n.  185). 

—  A'  Capitania  do  Porto  do  Espirito  Santo,  declarando  ter 
deferido  o  requerimento  de  Carlos  Pinheiro  de  Azevedo,  pro- 
prietário do  vapor  União,  pedmdo  que  para  o  referido  navio 
seja  determinada  a  lotação  estabelecida  para  os  vapores  Cintra 
e  Pery^  da  Companhia  de  Navegação  de  S.  .loáo  da  Barra  e 
Campos;  não  dtvendo,  porém,  a  Capiumia despachar  o  refe- 
rido vapor  União  para  viagens  que,  em  condições  normaeí,  ex- 
cedam de  seis  horas,  com  a  lotação  que  ora  lhe  é  permittida 
(avijso  n,  186). 

—  A'  Contadoria  da  Marinha,  autorizando  o  abono  da  quan- 
tia de  150$,  cumo  ajuda  de  custo,  ao  patrão-mór  de  2^  classe 
2*»  tenente  graduado  António  Zeferino  de  Vasconcellos,  que,  por 
decreto  de  1  do  corrente  mez,  foi  removido  do  Arsenal  de  Ma« 
rinha  de  Matto  Grosso  para  o  do  Betado  do  Para  (aviso  n.  187). 
—  Commuoicou-se  ao  Quartel  General  (aviso  n.  188). 

—  A*  Capitania  da  Bahia,  declarando,  em  solução  ao  offlcio 
n.  165,  de  31  de  dezembro  do  anno  findo,  que,  confarmando-se 
com  o  parecer  d^  Conselho  Naval  emictido  em  consulta  n.  9.392 
de  19  de  janeiro  ultimo:  IS  que  o  dominio  útil  do  foroiro  em 
teiTeno  de  marinha  está  li  mi  talo  pala  Imha  divisória,  traçada 
por  engenheiro,  ontre  o  ponto  em  que  termina  o  mar  e  começa 
a  terra  firtne  ;  ao  ibreiro  não  ó  licito  transpol-a  para  o  mar  ; 
2'\  que  sendo  livre  a  todos  os  nacionaes,  observanio  os  precei- 
tos consignados  nos  arts.  396  e  412  do  regulamento  das  Capi- 
tanias, a  industria  da  pesca  em  quaLiuer  sitio  do  mar  territo- 
rial, não  deve  consentir  que  José  Ribeiro  Saldanha,  Dr.  José  Feliz 
da  Cunha  Menezes,  ou  qualquer  outro  foreiro,  assignale  no  mar 
fronteiro  a  seus  terrenos  de  marinhas,  por  meio  de  bóias  ou 
signal  permanente,  a  zona  onde  poss  i  primitivamente  exercitar 
aquella  industria  com  exclusão  de  outro  pjscaior  (aviso  n.  189). 

—  A'  Capit  iUi  i  do  Porto  do  Espirito  Santo,  declarando,  em 
respo  ta  ao  otflcio  n.  16,  de  6  do  corrente  mez,  que  não  cogi- 
tando oart.  282.  n.  1.  do  re^Uiamento  das  Capitanias  de  Porcos 
de  tonelagem  das  embarcições  de  pjsca  quando  as  isenta  do 
registro  do  que  trata  o  art.  212,  deve  proceder  ao  arrolamento 
da  lancha  de  pesca  de  alto  mar  <S.  BenedictOy  de  a  acordo  com  os 
arts.  283  o  :^4  do  mencionado  regulamento  (aviso  n.  190). 

—  AO  Arsenal  de  Marinha  do  Rio  de  Janeiro,  acceitando  a 
prop3sta,  feita  em  oflicio  n.  802,  de  20  de  dezembro  ultino^o, 
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de  Laudòlino  Castro  de  Araújo  Coutinho  para  substituir  o 
a^eote  comprador  do  Arsenal  Joaquim  Januário  de  Araújo  Cou- 
tinho, emquanto  este  estiver  servindo  no  Conselho  Municipal  do 
Districto  Federai,  para  o  qual  foi  eleito  intendente,  declara  que 
pôde  designar  aquelle  cidadão  para  desempenhar  as  ditas  func- 
ções  e  que  autoriza  á  Contadoria  da  Marinha  a  acceitar  as 
duas  apólices  da  divida  publica,  do  valor  de  1:000$  cada  uma 
peio  mesmo  offerecidas  como  garantia  de  sua  gestão  (aviso 
n.  191)  — Communicou-se  á  Contadoria  (aviso  n.  192). 

—  Ao  capitão  do  porto  do  Espirito  Santo,  autorizando  a  con- 
tractar  com  J^io  dos  Anjos  Pinto  Raposo  o  concerto  das  em- 
barcações da  Capitania,  na  importância  de  957$i87  (aviso  n.  193). 

—  Ao  capitão  de  fragata  Eduardo  Augusto  Veríssimo  de 
Mattos»  remettendo  o  offlcio  da  Imprensa  Nacional  tratando  da 
imnressão  da  obra  desse  offlcial  intitulada  Explicaffor  de  appa- 
relho  de  navios  e  noções  sobre  construcção  naval  e  pedindo  oppor- 
tuna  devolução  do  mesmo  (offlcio  n.  199). 

—  A'  Capitania  do  Porto  de  Sergipe,  devolvendo,  asssignada 
e  sellada,  a  carta  de  niachinista  de  4*  classe  da  marinha  mer- 
cante pertencente  a  António  de  Araújo  Espinheira  (offlcio  n.  200). 

RECTIFICAÇÃO 

o  nome  do  enfermeiro  naval  a  quem  foi  concedida  medalha 
de  bronze,  por  decreto  de  15  do  corrente,  ó  Edoino  Moreira 
Damasco,  e  não  como  sahiu  publicado  no  Diário  Official  de  18. 

O  machinista  João  Frederico  Stackman  e  o  mestre  do  corpo 
de  offlciaes  marinheii*os  Anionio  José  da  Fonseca  foram  con- 
templados com  a  medaltia  do  ouro,  e  não  com  a  de  bronze  como 
consta  do  mesmo  Diário  Official. 

EXPEDIENTE  DA  PRIMEIRA  SECÇÃO 

DIA  18  DE  FEVEREIRO  DE  1905 

Ao  Ministério  da  Fazenda,  rogando  providencias  afim  de 
que  seja  enviada  á  Delegacia  do  Tbesouro  Federal  em  Londres 
a  cambial,  que  se  lhe  remette,  do  Banco  da  Republica,  do  valor 
de  £  600-0-0,  destinada  ao  pagamento  de  passagens  dos  offlciaes 
da  Armada  em  commis^o  na  Europa,  e  bem  assim  que  seja 
autorizada,  por  telegramma,  a  mesma  Delegacia  a  attender, 
desde  já,  a  semelhante  pagamento  por  conta  daquella  impor- 
tância (aviso  n.  245). 

—  A'  Contadoria  da  Marinha,  autorizando  a  mandar  pagar 
ao  capitão  de  mar  e  guerra  Francisco  Marques  Pereira  e  Souza, 
commandante  de  encouraçado  Deodoro,  a  quantia  de  462|,  que 
o  mesmo  despendeu  de  1  a  23  de  janeiro  ultimo  com  a  alimen- 
tação do  senador,  tenente-coronel  Lauro  Sodré,  preso  a  bordo 
do  mesmo  navio  (aviso  n,  243)  —  Communicou-se  ao  Quartel 
General  (offlcio  n.  244). 
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EXPEDIENTE  DA  SEGUNDA  SECÇÃO 

DIA    U  DE  FEVEREIRO  DE   1905 

Ao  MíDísterio  das  Relações  Exteriores,  declarando,  em  res- 
posta ao  aviso  n.  14  de  19  do  dezombro  ultimo,  em  que  esse 
Ministério  pede  sejam  postos  á  disposição  do  mesmo  dous  car«> 
pinteiros  da  Armada  para  servirem  nas  oommissões  brazileiras 
administrativas  e  de  policia  no  Alto-Juruá,  que  sente  não  poder 
satisfazer  o  pedido  por  ser  o  pessoal  dessa  especialidade  tanto 
do  Arsenal  de  Mariaha  como  do  corpo  de  offlciaes  inferiores  da 
Armada  insufflciente  para  o  serviço  (aviso  n.  177). 

—  Ao  Quartel  General  : 

Declarando  que  o  2"  sargento  do  Corpo  de  Infantaria  de 
Marinha  Joaquim  Josô  da  Cruz  Vianna  devo  ser  considerado 
engajado,  a  partir  do  13  de  dezembro  do  anno  passado,  ai  for 
julgado  prompto  na  inspecção  de  saúde  a  que  deverá  ser  sub- 
mettido,  de  accordo  com  o  aviso  n.  2.605,  de  15  de  outubro  de 
1889  (aviso  n.  178) ; 

Mandando  providenciar  para  que  o  encouraçado  Riaehuelo 
se  prepare  afim  de  sahir  em  viagem  de  instrucção  com  os 
guardas-raarinha  alumnos  (aviso  n.  185).— Communicou-se  á 
Contadoria  e  á  Escola  Naval. 

—  A*  Capitania  do  Porto  do  Estado  da  Bahia,  autorizando 
a  agradecer  ao  presidente  da  Associação  Commercial  da  capital 
desse  Estado  a  offerta  á  banda  de  musica  de  aprendizes  mari^ 
nheiros  de  dous  clarinetes  (aviso  n.  172). 

DIA  13 

Ao  Quartel  General,  dando  as  instrucções  para  a  viagem  do 
encouraçado  Riaehuelo  com  os  guardas-marinha  alumnos  (aviso 
n.   192). 

DIA  U 

Ao  Quartel  General,  communicando  que  foi  mantido  o  dos* 
pacho  de  20  de  dezembro  do  anno  passado,  que  indefenu  idêntico 
requerimento  do  Invalido  marinheiro  nacional  musico  de  1* 
classe  Heleodoro  Guararapes,  pedindo  sejalhe  permittido  de- 
sistir da  liconça  que  tem  para  residir  fora  do  asylo  e  recolher-se 
de  novo  ao  mesmo  estabelecimento  (offlclo  n.  195). 

DIA  15 
Ao  Quartel  General  : 

Autorizando  a  providenciar  para  que  cada  navio  da  Divisão 
Naval  do  Norte,  que  seguir  do  Pará  para  o  porto  de  Manáos, 
leve  a  reboque  uma  das  lanchas  ultimamente  adquiridas,  de- 
vendo a  conservação  das  mesmas  ser  feita  pelo  pessoal  embar- 
cado no  navio  que  estiver  estacionado  naquelle  porto,  até  que 
se  promptitíque  o  pontão  Gmrantj  (aviso  n.  204) ; 


Digitized  by  LjOOQIC 


1710  REVISTA  MiVRlTÍMA  BRAZILEIRA 

Declarando  que.  de  accordo  com  as  informações,  foi  deferido 
o  requerimento  em  que  o  invalido  cabo  do  Corpo  de  Infantaria 
de  Marinha  Francisco  Manoel  dos  Santos  pediu  permissão  para 
desistir  da  licença  que  lem  para  residir  fora  do  asyio  e  re- 
colher-se  de  novo  ao  mesmo  estabeleòi mento  (aviso  n.  tiOò) ; 

Declarando,  aflm  de  se  poder  resolver  sobre  a  baixa  do  sol- 
dado do  Corpo  de  Infantaria  de  Marinha  Ramon  Fuentes,  soli- 
citada a  essa  repartição  pelo  cônsul  geral  de  Hespanha  nesta 
Capital,  que  convém  que  esta  autoridade  prove  ser  o  mesmo 
súbdito  de  sua  nação,  visto  haver  elle  se  alistado  volunta- 
riamente declarando  perante  o  Dr.  juiz  da  2^  preteria  ser  brazi- 
leiro,  conforme  informou  (aviso  n.  207) ; 

Declarando  approvar  o  acto  ao  commandante  da  Escola  de 
Aprendizes  Marinheiros  do  Maranhão,  ci-e&ndo  sem  ónus  para 
o  erário  uma  banda  de  musica  na  mesma  escola  (aviso  n.  209). 

—  A'  Escola  Naval,  declarando,  de  accordo  com  o  parecer 
da  maioria  dos  consultores  do  Con>elito  Naval,  exarado  em 
coudulta  n.  9.358,  deHde  j>neiro  ultimo,  que  não  está  no  caso 
de  S9r  deferido  o  requerimento  do  capitão  de  fj*agata  Augusto 
Guedes  de  Carvalho,  lente  cathedratico  dessa  Escola,  pedindo 

Sromoção  por  antiguidade  ao  posto  de  capitão  de  mar  e  guerra 
o  quadro    extraordinário,    por    faltar-lhe  fundamento  legal 
(aviso  ú,  210). 

—  Ao  inspector  do  Arsenal  de  Matto  Grosso,  declarando,  em 
resposta  ao  telegramma  de  30  do  mez  rindo,  que,  segundo  in- 
forma o  chefe  do  Estado  Maior^ General  da  Armada,  já  foi  desi- 
gnado o  cirurgião  de  4"  classe,  1°  tenente  Dr.  José  Cândido 
Gomes  Pereira  para  substituir  o  que,  por  motivo  de  moléstia, 
dahi  partiu  para  esta  Capital  (avisou.  211). 

—  Ao  Consulado  Geral  de  Portugal  no  Rio  da  Janeiro,  de- 
clarando, em  resposta  ao  oílicio  n.  154,  de  19  de  dezembro  do 
anno  próximo  passado  em  que  esse  Consulado  solicitou  provi- 
dencias para  que  tenha  baixa  de  praça  do  Corpo  de  Infantaria 
de  Marmhc>  Jeronymo  Duarte  dos  Santos,  por  ser  menor  e  de 
nacionalidade  portugueza,  que  ora  se  providencia  aíim  de  ser 
satisfeito  o  pedido  do  mesmo  Consulado,  cabendo  entretanto 
considerar,  que  esse  individuo  assentou  praça  voluntariamente 
depois  de  haver  declarado  perante  o  Dr.  juiz  da  2^^  Pretória 
ser  brazileiro  nato,  bem  assim,  que  de  ora  em  diante,  em  casos 
taes,  será  exigida  indemnização  da  despeza  feita  com  o  faida- 
mento  (aviso  n.  202).— Communicou-se  ao  Quartel  General. 

EXPEDIENTE  DA  PRIMEIRA  SECÇÃO 

DIA  20  DE  FE\^RE1R0  DE  I905 

Ao  Quartel  General  da  Armada,  commun içando  que  o  Sr. 
Ministro  ora  autoriza  ao  Commissariado  Geial  da  Armada  a 
fornecer  á  Escola  de  Aprendizes  Marinheiros  desta  Capital  os 
artigos  constantes  do  pedido  que  veio  annexo  ao  oíBcio  n.  54, 
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A*  secção,  de  26  do  mez  próximo  passado  foíllcio  n.  247)  ;  á  Es- 
cola de  Aprendizes  Marinheiros  das  Alugôas,  os  artigos  coos- 
taotes  do  pedido  que  Tein  aonexo  ao  offlcio  n.  62,  4*  secção,  de 
31  do  mez  próximo  findo  (offlcio  n.  248),  e  á  Escola  de  Apren- 
dizes Marinheiros  de  Santa  Gatharina  um  regimento  de  signaes 
de  bandeiras  (olíi^íio  n.  249). 

EXPEDIENTE  DA  SEGUNDA  SECÇÃO 

DIA.   10  DE  FEVERBIRO   DE   1905 

Ao  Supremo  Tribunal  Militar,  transmittiodo  cópia  do  de- 
creto de  9  do  corrente,  promovendo  no  Corpo  de  M  ichin islãs 
Navaes  os  machinistas  constantes  da  relação  cuja  copia  se 
remette. 

DIA  17 

Ao  Supremo  Tribunal  Militar,  communicando,  de  ordem  do 
Sr.  Presidaute  da  Republica,  que,  por  decreto  de  15  do  corrente 
foi  concedida  a  medalha  creada  pelo  decreto  o.  4.238,  de  15  de 
novembro  de  1901,  aos  oíficiae»  e  praças  constantes  das  consultas 
desse  tribunal  de  19  de  dezembro  e  de  :^  de  janeiro  últimos,  ex- 
ceptuados os  commissarios  de  3*  ciasse  r  tenente  Cálix  1.0  Gau- 
dêncio de  Abreu  e  de  4*  classe  Francisco  Mzurques  de  Lemos 
Bastos,  por  estarem  respondendo  a  processo,  os  enfermeiros 
navaes  José  Maria  dos  Santos  e  Francisco  José  Figueim  de 
Andrade  por  terem  failecido  0  0  2"  sargento  Manoel  Pedro 
Baptista  por  ter  tido  baixa  (aviso  n.  ::^39}. 

—  Ao  Quartel  General : 

Declarando  ter  sido  deferido,  em  vista  das  informações  pres- 
tadas pelo  commandante  do  Corpo  de  Infantaria  de  Marinha  e 
do  Asylo  de  Inválidos  da  Pátria,  o  requerimento  em  que  o  mari- 
nheiro nacional  de  1*  classe  Heleodoru  Guararapes  pediu  per- 
missão para  desistir  da  licença  que  tem  pai'a  residir  fora  do  re- 
ferido asylo  e  a  elle  de  novo  se  recolher  (aviso  n .  2'iO) ; 

Communicando  que  o  rex^  uerimento  do  ajudanto-machinista 
guarda-marinha  Eduardo  José  Nascimento,  piedindo  a  cidade  de 
Belém  por  menagem  para  tratar  de  sua  defósa,  teve  o  seguinte 
despacho  €  De  aocórdo  com  as  informações,  indeferido  »  (officio 
n.  230); 

Determinando  que  mande  averbar  nos  assentamentos  do 
2o  tenente  Maurício  da  Silva  Pirajá  o  louvor  contido  no  aviso 
n.  43  que  foi  dirigido  &  essa  repartição  a  12  de  janeiro  pró- 
ximo passado,  visto  ter  o  referido  official,  segundo  informou  a 
mesma  repartição,  prestado  seinriços  em  terra  durante  os  acon- 
tecimentos de  14  de  novembro  ultimo,  cumprindo  que,  para 
evitar  oojissões,  (^eja  requisiitada  dos  commandantes  de  corpos 
e  navios  uma  reia^  nominal  dos  ofiiciaes  comprehendidos  no 
citado  aviso  e  publicada  em  ordem  do  dia  des^a  repartição 
aviso  n.  236). 


Digitized  by  LjOOQIC 


\1í2  REVISTA  MARITJMA  BRASILEIRA 

—  A'  Capitania  no  Paraná,  confirmando  o  telegramma 
expedido  em  14  do  corrente  mez,  as^^im  concebido:  «  Podeis 
enviar  esta  Capital,  depois  de  inspecção  medica,  homens  ro- 
bustos que  queiram  as^eQtar  praça  no  Corpo  de  Marinheiros  ou 
de  Infantaria  de  Marinha  como  voluntários  por  três  annos  ou 
mais.  Empregue  esforços  nesse  sentido  »  (  aviso  n.  222  ). 

Idênticos  às  Capitanic^s  do  Rio  Grande  do  Norte,  Parahyba 
e  Rio  Grande  do  Sul. 

—  Ao  engenheiro  naval  de  2»  classe  capitão  de  mar  e 
guerra  graduado  José  da  Cunha  Ribeiro  Espíndola,  declarando 
ter  nomeado  uma  commissfto  composta  desse  offloial  e  dos 
engenheiros  navaes  de  8*  classe  capitão  de  fragata  graduado 
Severiano  António  de  Castilho  e  capltâo-tenente  Firmino  Her- 
culano Ancora  da  Luz  para  dar  parecer  sobre  o  trabalho  do 
2°  tenente  José  Félix  da  Cunha  Menezes,  intitulado  Uma  idéa 
sobre  projéctil  (aviso  n.  233).  — Comraunicou-so  aos  enge- 
nheiros navaes  de  3*  classe  capitão  de  fragata  graduado  Seve- 
riano de  Castilho  e  capitão- tenente  Firmino  Ancora  da  Luz. 

—  Ao  cônsul  geral  de  Portugal  no  Rio  de  Janeiro,  decla- 
rando, em  rfsposta  ao  officio  n.  5,  de  7  de  Janeiro  ultimo,  no 
qual  esse  Consulado  solicitou  baixa  de  praça  do  Corpo  de  Infan- 
taria de  Marinha  de  Albino  Fernandes  por  ser  menor  e  de 
nacionalidade  portugueza,  conforme  consta  do  passaporte  que 
veio  annexo  ao  citado  oíllcio  e  que  ora  se  restituo,  que  na  pre- 
sente data  pro  videncie-se  afim  de  ser  satisfeito  o  pedido,  devendo, 
entretanto,  pon  lerar  que,  segundo  informações  prestadas  paio 
commandante do  referido  corpo,  esse  individuo  ali^touse  volun- 
tariamente, declarando  perante  o  Or.  juiz  da  ^  preioria  ter 
nascido  em  S.  Paulo,  de  onde  fora  levado  em  menor  idade  para 
Portugal,  mas  que  nada  o  impedia  de  ser  brazileiro,  mos- 
trando-se  atô  surpreso  coin  a  intervenção  a  seu  favor  ( aviso 
n.  216).  —  Communicou-so  ao  Quartel  General. 

DIA  18 

A'  Carta  Marítima,  transmittindo  as  derrotas  e  os  rela- 
tórios da  viagem  de  instrucçáo  ultimamente  realizada  pelo 
navio-escola  Benjamin  Constante  apresentados  pelos  officiaes 
constantes  da  relação  que  ora  se  remette  (  oíhcio  n.  241  ). 

Por  portarias  de  22  do  corrente,  foi  concedida  licença, 
na  forma  aa  lei  e  em  vista  do  parecer  da  junta  medica,  para 
tratamento  de  saúde,  aos  seguintes  officiaes  e  inferiores: 

Machinista  de  3*  classe,  l**  tenente  Manoel  Augusto  da 
Cunha  Menezes,  um  mez; 

Commissario  do  3*"  classe,  l"*  tenente  Manoel  Soares  da 
Cunha,  três  mezes  ; 

Guarda-marinha  confirmado  José  do  Amaral  Castello 
Branco,  dous  mezes ; 

Ajudante-machinista,  guarda*marinha  Oscar  Gomes  Conto, 
um  mez  ; 

Praticante-machinista  Francisco  José  de   Pinho,  um  mez  ; 

Contra-mestrc  Benjamin  Martins  Fernandes,  dous  mezes. 
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EXPEDIENTE  DA  SEGUNDA  SECÇÃO 

DIA  80  DE  PEVERBIRO  DE  1905 

Ministério  da  Marinha  —  2*  secção  —  N.  241  —  Rio  de 
Janeiro,  20  de  fevereiro  de  1905  —  Sr.  Chefe  do  Estado  Maior 
General  da  Armada. 

Convindo  estatuir  regras  que  completem  a  medida  ado- 
ptada pelo  decretou.  5.449,  de  1  do  corrente,  d«termino  que 
sejam  fielmente  observadas  as  instrucçõos  regulamentares  que 
acompanham  o  presente  aviso  : 

I 

Os  oíHciaes  e  machinistas  aos  quaes  se  refere  o  citado 
decreto  serão  nomeados  mediante  proposta  do  quartel  general 
e,  salvo  motivo  de  força  maior,  ficarão  nos  seus  cargos  por 
espaço  nunca  menor  de  um  anno. 

II 

Cada  um  destes  encarregados,  sem  prejuízo  do  que  está 
estabelecido  na  legislação  vigente,  terá  um  livro,  rubricado 
pelo  commandante,  onde  serão  arrolados  todos  os  objectos  que 
estiverem  fora  dos  paióes  e  pertencerem  ao  serviço  a  seu 
cargo. 

III 

Os  encarregados  serão  responsáveis  não  só  por  todos  os 
objectos  constantes  do  livro  de  arrolamento  como  também 
pela  boa  conservação  da  artilharia,  carretame,  munições,  tor- 
pedos, tubos  de  lançamento,  torres,  caixões  de  ferramenta» 
macliinismos,  canalizações  eléctricas,  ctc. 

IV 

Para  a  fiel  execução  do  preceito  que  se  contam  no  lurt.  30 
da  lei  n.  4.542,  de  30  de  junho  de  1870,  os  encarregados  darão 
cautela  ao  commissario,  declarando  que  assumem  a  re^on- 
sabilldadc  dos  objectos  constantes  do  citado  livro. 


Não  serão  mencionados  no  livro  de  an*olamento  os  obje- 
ctos destinados  á  limpoza  e  conservação. 

VI 

Aâ  despezas  dadas  nos  termos  da  lei,  isentai^  os  encarrO'* 
gados  da  responsabilidade  dos  objectos.  Taes  despezas,  a  menos 
que  haja,  falta  absoluta  de  oíficiaes,  não  poderão  ser  assignadas 
pelos  proprics  encarregados. 

3078  8  - 
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VII 

Os  arrolamentos  serâo  assignados  pelo  immediato,  pelo 
offloial  entregador,  quando  o  houver,  e  pelo  recebedor,  podendo 
este  declarar  o  que  julgar  conveniente,  a  bem  de  sua  respon- 
sabilidade, com  relação  ao  estado  de  conservação  do  material 
que  vae  âcar  a  seu  cargo. 

VIII 

Salvo  impossibilidade  absoluta,  os  encarregados  serão  em- 
possados dos  togares  para  que  forem  nomeados  por  occasião  de 
exercido  em  que  possam  verificar  o  funccionamento  de  tudo 
que  disser  respeito  a  seus  cargos. 

IX 

Os  defeitos  encontrados  serâLo  communioados,  por  escripto, 
ao  commandante,  que  os  levará  ao  conhecimento  do  Quartel 
General,  com  a  sua  informação. 

A  nomeai  desta  administrando  equivale  á  declaração  de 
que  tudo  se  acha  em  bom  estado. 


O  Quartel  General,  logo  que  tiver  sciencia  do  máo  func- 
cionamento de  qualquer  machinismo  ou  de  defeito  na  artilha- 
ria, munições,  torpeidos,  eto.,  deverá  mandar  proceder  a  in- 
quérito policial  militar  e,  sempre  que  fôr  possível,  requisitará 
um  exame  da  directoria  comxiletentie. 

XI 

Os  objectos  que,  por  qualquer  motivo,  não  estiverm  mencio- 
nados no  livro  de  que  trata  o  art.  2*,  serâ,o,  sem  demora,  arro- 
lados pelo  immediato. 

XII 

Quando  houver  substituição  de  qualquer  encarregado,  os 
oommissarios  conferiíuo  a  sua  carga  com  as  cautelas  recebidas, 
devendo  communicar  ao  conunandante,  para  os  devidos  fins,  as 
faltas  que  encontrarem. 

A  inobservância  deste  preceito  não  os  isenta  da  responsa- 
bilidade que  lhes  possa  caber.—  JuUo  César  de  Noronha. 

EXPEDIENTE  DA  TERCEIRA  SECÇÃO 

DIA    20  DE    FEVERBIRO  DE  1905 

A'  RepartidLo  da  Carta  Marítima,  autorizando  a  í^er  encom- 
menda  a  Barbier,  Bernard  &  Turenne,  de  Paris,  de  um  appa- 
relho  de  luz  de  5^  ordem  e   lampejos  para  o  pharol  de  Simão 
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Grande,  pela  importância  de  3.125  francos,  visto  convir  ser 
montado  na  coroa  das  Gaivotas  o  appareJho  de  luz  que  era  des* 
tinado  ao  mesmo  pharol  (aviso  n.  201).  —  Communicou-se  ú,^ 
Contadoria  (aviso  n.  202). 

DIA  21 

Ao  Ministério  da  Guerra,  commnnicando  que  o  capitão  do 
corpo  de  engenheiros  Emiiio  de  Azeredo  terminou  a  demarcação 
dos  terrenos  da  ilha  do  Bom  Jesus  pertencentes  aos  Ministério 
da  Guerra  e  da  Marinhada  qual  fora  incumbido  juntamente 
com  um  engenheiro  oaval  e  que  no  desemp  ?nho  dessa  oommisiâo 
se  houve  com  reconhecido  zelo  e  dedicação  (aviso  n.  203). 

—  A'  Prefeitura  do  Distâcto  Federal,  restitumdo,  infor- 
mado pela  Capitania  do  Porto  desta  Capital,  o  processo  de 
aforamento  do  terreno  de  marinhas  situado  á  praia  do  Fla- 
mengo n.  2«  requerido  por  D.  Maria  Emilia  Fialho  e  outro 
(aviso  n.  204). 

—  Ao  capitão  do  porto  do  Rio  de  Janeiro,  remettendo  para 
ser  archivada  na  Capitania  a  planta  do  terreno  de  marinhas 
situado  á  praia  do  Flamengo  n.  2,  conforme  determinam  os 
avisos  ns.  1.506,  de  17  de  junho  de  1891  e  1.454,  de  12  de 
janeiro  de  1892  (oíBcio  n.  205). 

—  Ao  Ministério  da  Justiça  e  Negócios  Interiores,  decla- 
rando que,  por  ser  sensível  a  falta  ao  serviço  do  Arsenal  de 
Marinha  desta  capital  dos  operários  António  Cândido  de  Car- 
valho e  Ireno  Pedro  de  Alcântara  que  se  acham  era  serviço  da 
guarda  nacional,  no  ib^  batalhão  de  infantaria,  desde  novembro 
ultimo»  roga  providencias  sobre  o  regresso  dos  mesmos  ao 
referido  arsenal  (aviso  n.  206). 

—  A*  Repartição  da  Carta  Marítima,  declarando  que  os 
offlciaes  que  servem  nessa  repartição  não  teem  direito  a 
pasnsagens  para  suas  famílias,  quando  seguirem  em  comm.ssão 
para  desempenhar  serviços  nus  tistados  (aviso  n.  207).— Com- 
municouse  á  Contadoria  (aviso  n.  208). 

—  A'  Contadoria  da  Marinha,  autorizando  abonar  ao  1^  te- 
nente Arnaldo  de  Siqueira  Pinto  da  Luz,  ajudante  da  Directo- 
ria de  Pharóes,  da  Reparti^  da  Carta  Marítima,  a  gratifica- 
ção de  que  trata  o  decreto  n.  890,  de  18  de  outubro  de  1890, 
pela  inspecção  do  pharol  de  Cabo-Frio,  de  29  de  dezembro  do 
anno  próximo  passado  a  7  do  mez  ultimo  e  de  29  deste  mez 
a  6  do  corrente,  ã  razão  de  200$  por  mez  (aviso  n.  209).—  Com- 
monicou-se  ã  Carta  Marítima  (aviso  n.  210). 

Por  decretos  de  22  do  corrente,  foram  exonerados: 

O  capitão-tenente  José  Fructuoso  Monteiro  da  Silva,  do 
cargo  de  capitão  do  porto  do  Estado  de  Sergipe,  sendo  nomeado, 
também  por  decreto  da  mesma  d  4ta,  o  capitão-tenente  Amyn- 
thas  José  Jorge  para  exercer  aquelle  cargo  ; 

Do  logar  de  immediato  do  Commando  Geral  das  Torpedeiras, 
o  capitão-tenente  Amynthas  José  Jorge,  sendo  nomeado,  por 
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outro  da  m^sma  data  para  substitnil-o,  o  oífioial  dô  igaaf 
patente  José  Fructuoso  Monteiro  da  Silva. 

Por  portaria  de  21  do  corrente  : 

Foi  exonerado  do  logar  de  immediato  do  navio-escola  Re- 
cife o  1°  tenente  Arthur  da  Costa  Pinto,  que  o  exercia  inte- 
rinamente ; 

Oonpedeu-se  licença  para  tratamento  de  saúde  ao  commis- 
sario  de  4*  classe  Juvenal  Jardim,  dous  mezes  ;  aos  2°*  tenentes 
Enéas  Oscar  de  Faria  Ramos  e  Josó  Cláudio  da  Silva  Júnior, 
dous  mezes,  e  ao  aspirante  a  commissario  José  de  Azevedo 
Maia,  um  mez. 

EXPEDIENTE  DA  PRIMEIRA  SECÇÃO 

DIA  21  DE  FEVEREIRO  DE  1905 

Ao  Ministério  da  Fazenda,  rogando  providencias  afím  de 
que  : 

Por  conta  da  rnbrioa  «  Material  de  oonstraeção  naval  >  do 
orçamento  de  1904,  seja  paga  a  Manoel  Henrique  Figueira  a 
quantia  de  5:266$660  correspondente  á  terceira  e  ultima  pres- 
tação da  construo^  de  uma  lancha  de  10  remos  e  um  escaler 
de  12  (aviso  n.  250)  ; 

No  Thesouro  Federal,  por  conta  das  competentes  rubricas 
do  orçamento  de  1904,  seja  paga  a  quintia  de  835§700,  prove- 
niente do  fornecimento  de  objectos  de  expediente,  instrumentos 
de  musica  e  outros  artigos  (aviso  n  251)  ; 

Seja  habilitada  a  Delegacia  Fiscal  no  Estado  de  Alagoas 
com  o  credito  de  71$960,  por  conta  das  competentes  rubricas  do 
orçamento  de  1904,  para  attender  ao  pagamento  de  soldo  e 
rações  do  marinheiro  de  2*  classe,  invalido,  Guilherme  Martins 
Monteiro  (aviso  n.  252).—  Communioou-se  à  Contadoria  (offlcio 
n.  253) ; 

Na  forma  das  disposições  em  vigor,  e  por  conta  da  quota 
de  1:080$,  consignada  na  tabeliã  n.  16  do  actual  orçamento, 
nSo  só  para  o  asseio  do  edificio  onde  funcciona  a  Repartição  da 
Carta  Marítima,  como  também  para  despesas  miúdas,  seja 
adeantada  ao  porteiro  da  mesma  repartição  a  quantia  de  270$ 
de  queelle  prestará  contas  opportunamente  (avisou.  254).— 
Communicou-se  á  Contadoria  e  á  alludida  repartição  (officios 
ns.  255  e  256)  ; 

A'  Delegacia  Fiscal  do  Thesouro  Federal  no  Estado  do  Para 
seja  concedido  o  credito  de  59:000$,  por  conta  das  verbas  abaixo 
indicadas  do  orçamento  de  1904,  a  saber  :  §  21  —  Munições  de 
bocca  —  quota  destinada  a  rac^ões,  28:000$  ;  §  23  —  Material  de 
construcção  naval  —  quota  destinada  a  concertos  de  navios  e 
embarcações  miúdas,  etc.,  5:000$,  e  §  25  —  Combustível — 
26:000$  (aviso  n.  257).—  Communicou-se  á  Contadoria  e  à  allu- 
dida Delegacia  (aviso  n.  258  e  officio  n.  259)  ; 

A'  Delegacia  Fiscal  no  Estado  de  Pernambuco  seja  conce- 
dido o  credito  na  importância  total  de  8:442$7489  por  conta  das 
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competentes  verbas  do  orçamento  de  1904  (aviso  n.  260).  ^ 
Communicoa-se  á  Contadoria  e  á  alludida  Delegacia  (aviso 
n.  261  e  offlcio  n.  262) ; 

Reiterando  o  pedido  feito  nos  avisos  ns.  801S  e  2047,  de  21 
e  23  de  novembro  doanno  passado»  no  sentido  de  ser  habilitada 
a  Alíkndega  da  cidade  do  Rio  Qr  inde,  por  intermédio  da  Dele* 
gacla  Fiscal  do  Thesouro  Federal  em  Porto  Alegre,  com  os  cré- 
ditos de  5:760$  e  l:  1011540.  para  attender  ao  pagamento  de 
oencertos  na  usina  do  gaz  do  balixamento  illuminativo  e  nos 
pbAróes  de  Bojurú,  Estreito,  Capão  do  Matto,  Christovão  Pe- 
reira e  Itapoan  (aviso  n.  263). 

—  Ao  Quai'tel-General  da  Marinha,  communicando  qne  o 
Sr.  Ministro  ora  autoriza  ao  Commissarlado  Geral  da  Armada 
a  fornecer  ás  escolas  de  aprendizes  marinheiros  do  Rio  Grande 
do  Sul  o  do  Maranhão  os  artigos  constantes  dos  pedidos  que 
vieram  annexos  aos  oflSoios  ns.  71  e  78,  de  28  do  corrente 
(offlcios  ns.  264  e  265). 

—  Ao  Ck>mmissariado  Geral  da  Armada,  autorizando  a 
mandar  fornecer  á  âotilha  do  Rio  Grande  do  Sul  as  duas  taboas 
constantes  do  pedido  que  se  Iheremette  (aviso  n.  266).—  Com- 
municou-se  ao  Quartel  General  (offlcio  n.  267). 

—  A*  Contadoria  da  Marinha,  declarando  ter  aprovado  o 
termo  de  despeza  lavrado  a  bordo  do  cruzador  Tupy  para  isentar 
o  commissario  de  3*  classe  Calixto  Gaudêncio  de  Abreu  da  res- 
ponsabilidade de  diversos  objectos  Julgados  inúteis  (aviso  n.  268). 
Communicou-se  ao  Quartel  General  (aviso  n.  269) ; 

Autorisando  a  mandar  entregar  a  Rosa  Ignacia  Cabral  de 
Mello,  viuva  do  fiel  da  Armada  Renato  Cabral  de  Mello,  a 
cau(^o  por  este  constituída,  viotoque,  dos  commissarios  com  os 
quaes  serviu  ató  a  data  de  seu  fallecimento  cinco  já  prestaram 
contas  e  estão  quites  com  a  Fazenda  Nacional,  e  os  dous  únicos 
que  ainda  o  não  estão,  Ignacio  Augusto  Linhares  e  Elpidio 
César  Borges,  declararam  em  offioio  de  5  de  outubro  do  anuo 
passado,  que  nenhuma  co-participação  teve  o  alludido  fiel  nos 
alcances  que  lhe  são  attriouidos  (aviso  n.  270). 

—  Ao  tenente-coronel  João  de  Ávila  Franca,  agradecendo, 
de  ordem  do  Sr.  Ministro,  a  communicacão  feita  a  este  Mi- 
nistério, de  haver  assumido,  interinamente,  o  commando  da  bri- 
gada policial  do  Districto  Federal  (offlcio  n.  271). 

—  A'  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro,  pedindo,  de  ordem  do 
Sr.  Ministro,  que  providencie  no  sentido  de  ser  entregue  ao  por- 
tador um  volume  que  se  acha  nessa  Alfandega,  vindo  de  Mon- 
tevideo, com  destino  a  este  Ministério,  contendo  uma  dúzia  de 
vi  dros  do  preparado  —  Carne  liquida  dei  Dr.  Valdez  Garcia 
(offlcio  n.  272). 

DIA  22 

Ao  Ministério  da  Fazenda,  rogando  providencias  afim  de 
que  : 

No  Thesouro  Federal,  por  conta  das  competentes  rubricas 
do  orçamento  de   1904,  seja  paga  a  quantia   de  107:924|76l 
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proveniente  do  fornecimento  de  vários  artigos  feito  a  este 
Ministério  (aviso  n.  275) ; 

Sejam  transferidas  das  Delegacias  no  Pará  e  em  Pernam- 
buco p;ira  o  Thesouro  Federai  e  dabl  para  a  Contadoria  da  Ma- 
rinha, mediante  jogo  de  contas,  as  quantias  de  50$  e  132$220, 
que,  a  titulo  de  cau^o,  foram  descontadas  dos  vencimentos  do 
íiel  de  i*"  classe  actualmente  reformado,  /osé  António  Pires, 
quando  esteve  servindo  a  bordo  da  canhoneira  Mandos^  no  pri- 
meiro doquelles  Estados  e  na  Escola  de  Aprendizes  Marinheiros, 
no  sefirundo  (aviso  n.  276).—  Communicou-se  á  Contadoria  (oflício 
n.  277). 

*  Ao  Quartel  General  da  Marinha  : 
Gommunicandoque  o  Sr.  Ministro  ora  autoriza  ao  Commis- 

sariado  Geral  da  Armada  a  fornecer  ás  Escolas  de  Aprendizes 
Marinheiros  de  Alagoas  e  do  Maranhão  os  artigos  constantes 
dos  pedidos  que  vieram  annexos  aos  ofQcios  ns.  79  e  80,  de  8  do 
corrente  (offlcios  ns.  278  e  279) ; 

Autorizando  a  mandar  liquidar  a  caderneta  de  pecúlio  do 
marinheiro  nacional,  já  fallecido,  Godofk*edo  José  Velastico  e 
entregar  o  seu  producto  mediante  as  formalidades  legaes,  a 
Aldano  Josó  Maria,  que  o  requereu,  e  que  deverá  provar  sua 
qualidade  de  pae  do  alludido  marinheiro  (aviso  n.  280). 

•—  Ao  Commissariado  Geral  da  Armada  : 

Autorizando  a  mandar  entregar  ao  Corpo  de  Marinheiros 
Nacionaes,  mediante  as  formalidades  leg:ves,  as  2.104  fitas  para 
bonets,  iguaes  ás  duas  amostras  que  ora  se  lhe  restituo  (aviso 
n.  281).—  Communicou-se  ao  Quartel  General  (aviso  n.  282) ; 

Mandando  fornecer  ao  Arsenal  de  Marinha  de  Matto  Grosso 
o  material  constante  da  relação  que  se  lhe  remette,  na  impor- 
tância total  de  3:484$,  conforme  o  orçamento  que  acompanhou 
o  offlcio  n.  37,  de  15  deste  mez,  devendo  essa  despeza  correr 
pela  verba  —  Material  de  construcção  naval  —  quota  distari- 
Duida  á  Delegada  Fiscal  naquelle  Estado  para  as  despezas  do 
exercido  de  1905  (aviso  n.  283), 

*  A*  Contadoria  da  Marinha,  declarando  ter  resolvido 
mandar  pagar,  mediante  habilitação  administrativa,  a  Bertho- 
lina  Maria  da  Conceição,  irmã  do  fallecido  servente  do  Hospital 
de  Marinha  Bernardino  José  de  Souza,  a  importância  dos  venci- 
mentos de  novembro  ultimo,  que  o  referido  servente  deixou  de 
reoeber  (aviso  n.  284). 

—  Ao  presidente  do  Estado  do  Paraná,  agradecendo  o  oíTere- 
dmentv)  feito  a  este  Ministério  de  um  exemplar  da  mensagem 
lida  perante  o  Congresso  Legislativo  desse  Estado,  por  occasião 
da  abertura  da  2^  sessão  da  7*  legislatura  (aviso  n.  285). 

—  A'  Capitania  do  porto  do  Amazonas,  transferindo,  de 
ordem  do  Sr.  Ministro,  a  especificação  dos  volumes  contendo  as 
peças  da  primeira  lancha  encommendada  por  este  Ministério  aos 
estaleiros  de  Sompson  Strickland  &  C,  por  intermédio  da  caça 
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Walter  Brothers  écO.,  e  qaedeve  ser  directamente  remettida  a 
essa  Capitania (offloio  n.  273).—  Communioouse  ao  Arsenal  do 
Rio  (ofiicio  n.  274). 

—  A*  Delegacia  no  Rio  Grande  do  Sul,  declarando,  em  res- 
posta aoofflcion.  24,  de  20  de  dezembro  ultimo,  em  que  de- 
monstra a  insQífioienoia  de  créditos  nas  verbas  9,  12,  16  e  22  do 
orçamento  de  1904,  que,  quanto  às  três  primeiras  verbas,  não 
podem  ser  concedidos  os  augmentos  que  solicitou  por  não  terem 
saldos  as  respectivas  consignações,  e  quanto  á  ultimn,  só  poderá 
ser  autorizado  o  augmento  depois  que  a  Contadoria  deste  Minis- 
terio  tiver  conhecimento  de  todas  as  despezas  realizadas  ató  31 
de  dezembro  próximo  passado  pela  floulha  de  Matto  Qrosso,  e 
dos  quaes  depende  a  verificação  do  saldo  da  verba  ~~  Munições 
navaes  (aviso  n.  287). 

—  A*  Delegacia  Fiscal  no  Estado  de  Sergipe,  declarando  que 
o  nome  do  marinheiro  reformado  alli  residente  o  de  que  tratou 
no  offlcio  n.  10,  de  28  de  dezembro  ultimo,  é  José  Ignacio  de 
Souza  e  não  João  Ignacio  de  Souza,  como  figura  na  ordem  da 
Directoria  da  Contabilidade,  n.  44,  de  19  de  março  do  anno 
findo  (ufflcion.  288). 

EXPEDIENTE  DA  SEGUNDA  SECÇÃO 

^DIA  21   DE  FEVEREIRO  DE  1905 

Ao  Quartel  General  : 
Autorizando  : 

A  dar  baixa  de  praça  do  Corpo  de  Inf)3intoria  de  Marinha 
ao  súbdito  hespanhol  José  Joaquim  Amposta,  que  alli  dera  o 
nome  de  João  Lopes,  devendo,  porém,  a  Fazenda  Nacional  ser 
indemnisada  da  despeza  feita  com  o  fardamento,  visto  ter-se 
alist  uio  voluntariamente  aliegando  ter  21  annos  de  idade  e 
haver  nascido  em  S.  Paulo,  segando  informação  prestada  pelo 
respectivo  commandante ; 

A  conceder  passagem  desta  Capitai  até  a  Bahia  ao  invalido 
cabo  do  Corpo  de  Marinheiros  Nacionaes  João  Avelino  Villas 
Boas,  conforme  requereu,  devendo  indemnizar  a  respectiva  im- 
portância..— Communicou-se  á  Contadoria. 

DIA  22 

Ao  Supremo  Tribunal  MiGtar,  communicando,  de  ordem 
do  Sr.  Presidente  da  Republica,  que  o  mesmo  senhor, 
conformando-se  com  o  parecer  do  dito  tribunal  em  consulta  de 
9  de  ianeiro  ultimo,  resolveu,  por  decreto  de  15  do  corrente, 
mandar  contar  ao  commissario  de  3""  classe  capitão  Gaudêncio 
de  Abreu,  de  12  de  agosto  de  1903,  a  antiguidade  do  referido 
posto. -<-  Communicou-se  ao  Quartel  General  e  ã  Contadoria, 
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-—  AO  Quartel  CMseral,  ttandanão  nfoffíá&ntàãr  afim  de  que 
seja  dealigado  da  Bsoola  de  Aprendísos  Marinlieiros  desta 
Capital  e  entregue  a  D.  Rita  Martins  Bernardes  seu  filho 
Am>Dso  Martins  Bernardes,  derendo,  porém,  ser  prériamente 
indenmizada  a  Fazenda  Nacional  das  deipezas  feitas  com  o  re- 
íérido  menor*—  Deu-se  oonhecimento  ao  Jdiz  da  6*  Pretória  e  á 
Contadoria. 

Por  portarias  de  25  do  corrente  : 

Foram  nomeadof  :  olieíe  de  saúde  da  2»  diviíâo  naval  do 
sol  o  oapitio  de  íhigata  cirurgião  de  2*  classe  Dr.  Joaquim 
Ignacio  de  Siqueira  Bulc&o  e  chefe  de  fiiienda  da  meema  divisfio 
o  commissario  de  2*  classe  capit&o*tenente  Bmeeto  Josd  de 
Souza  Leal. 

Foi  concedida  ao  invalido  marinheiro  nacional,  grumete* 
João  Piegas,  licença  para  residir  no  Rio  Grande  do  SuL 
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OApitSo-Tenonte  JOSÉ  NT7NE3  BELFOST  SVIHABÃSS 

Com  a  idade  de  47  annos  falleceu,  a  bordo  do 
aviso  Tocantins,  em  viagem  para  Manóos,  o  capitão- 
tenente  José  Nunes  Bel  for  t  Guimarães,  que,  pouco 
antes  seguira  para  o  Alto  Juruá,  aflm  de  tomar  posse 
do  logar  de  Delegado  de  Policia  dessa  localidade. 

O  finado  offlcial,  que  possuia  o  habito  de  Aviz  e 
a  medalha  de  prata,  de  Mérito  Militar,  assentou  praça 
como  aspirante  em  7  de  agosto  de  1874  ;  foi  promo- 
vido a  guarda-marinha  em  25  de  novembro  de  1876, 
a  2^  tenente  em  18  de  fevereiro  de  1879,  a  1°  tenente 
em  3  de  setembro  de  1887,  e  a  capitão-tenente  em  2 
de  janeiro  de  1901. 

Era  um  offlcial  que  se  dedicava  ao  estudo,  tendo 
por  diversas  vezes  revelado  a  sua  aptidão  profissional  • 

Qiarda-marinha  OCTÁVIO  BITRUSSTBE 

Devido  a  um  triste  accidente,  por  occasião  de  um 
exercício  de  fogo  no  Corpo  de  Marinheiros  Nacionaas» 
foi  ferido  o  guarda-marinha  Octávio  Burmestre,  que 
ora  encetava  a  sua  carreira  na  vida  militar,  vindo 
a  succumbir  poucos  dias  depois,  apezar  de  todos  os 
soccorros  médicos  que  lhe  foram  prodigalisadjs. 

O  joven  offlcial,  que  contava  apenas  22  annos  de 
idade,  matriculou-se  na  Escola  Naval  em  10  de  abril 
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de  1898,  foi  promovido  a  guarda-marinha-alumno  em 
17  de  dezembro  de  1902  e  confirmado  em  25  de 
novembro  de  1903. 

Quarda-marinha  ALOfiBZADBS  ITO&UEIBA 

A  bordo  do  navio-escola  Benjamin  Constant,  onde 
se  achava  em  viagem  de  instrucçao,  falleceu  o  guarda- 
marinha  Alcebiadas  Nogueira. 

SUB-EN6ENHEIR0  NAVAL  BE  2^  CLASSE 

20  Tenente  AITTOtiTIO  SINZZ  DE  FÂBO  DANTAS 

Com  32  annos  de  idade  falleceu,  no  dia  27  de  ju- 
nho, nesta  Capital,  o  sub-engenheiro  naval  de  2"  classe, 
2**  tenente  António  Diniz  de  Faro  Dantas. 

Tendo-se  matriculado  na  Escola  Naval  em  16  de 
novembro  de  1887,  foi  promovido  a  guarda-marinha- 
alumno  em  24  de  novembro  de  1890,  confirmado  em 
31  de  março  de  1892,  e  promovido  a  2""  tenente  em  21 
de  outubro  de  1892. 


A's  Exmas.  famílias  a  Revista  Marítima  Brazi- 
leira  envia  suas  condolências. 
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Relação  los  lirros  ontrailos  na  Bltilíotlieca  la  larínlia  Inraníc 
o  lez  le  jmilio.  le  1905 


DANTAS  (A.  RooRiouiBB)  — 1905— Nova  edi^  --ExpUcacSo  da 

syataxe.— Rio  de  Janeiro—  1  vol.  in«12o. 
BOMFIM  (Manobl)— 1905— A  America  Latina— Males  de  origem 

—O  Parasitismo  social  e  evolu(^.— Rio  de  Janeiro— 1  vol. 

in-12«>. 
MARQUEZ  DE  MARICÁ'— 19(fô— Máximas,  pensamentos  e  refle- 
xões.- Rio  de  Janeiro— 1  vol.  in-12». 
ESPANET  (A)  —  1905  —  4*  edição  —  A  pratica  da  homoeopathia 

simplificada. --Rio  de  Janeiro— 1  vol.  in-12". 
HOLDICH  (T.  H.)— 1904-The  countries  of  tlie  King^s  award.— 

London— 1  vol.  in-8^  (lllustrada). 
MACQOID  (C.  B.  K.)  — 1904—  Strategy  lUnstrated  by  Briatish 

Campaigns.— London— 1  vol.  in-8<»  (Illnstrated). 
ANUALI  Dl  AGRICOLTURA  —  1905  —  Legislazione  vigente  snlla 

pesca  ai  1<»  gennaio  1905.— Roma— 1  vol.  in-8<». 
BRASSEY  (T.  A.)  -  1905  — The  naval  annnal,  1905.  —  Ports- 

mouth- 1  vol.  in-8o  (Illnstrated). 
NOALHAT  (H.)— 1903— Les  soos-marins  et  la  prochaine  gnerre 

navale.— Paris— 1  vol.  in-12»  (lUostró). 
KLADO  (N.  L.)— 1905— La  Marine  msse  dans  la  guerre  rosso- 

japonaise— Tradnit   par   René   Marohand.— Paris— 1   vol. 

in-12«  (lUustré). 
LISTE  DES  BATIMENTS  DE  LA  MARINE  FRANÇAISE  (Guerre 

ET  CoMMEROE)  ot  do  loors  signaax  distinctiflB  dans  le  Code 

International  de  Signaax  k  Tnsage  des  bâtiments  de  tentes 

les  nations— Arrêtôe  le  T*"  Janvier  1905.  — Paris— 1  vol. 

in-8«. 
LACERDA  (J.  B.  de)— 1905— Fastos  do  Musen  Nacional  do  Rio 

de  Janeiro.— Rio  de  Janeiro— 1  vol.  in-S*"  (Illostrado). 
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RELATÓRIOS  dos  Consolados  no  Havro,  Montevideo,  Lisboa, 
Buenos-Aires,  Paris,  Antuérpia,  Porto,  Londres,  Manchester, 
Liverpool,  Valparaiso,  Nápoles,  La  Pallice  e  Bremen,  do  anno 
de  1902.— Estados  Unidos  do  Brazil— 13  vols.  in-8». 

IDEM  idem  no  Salto,  Iqoitos,  Montevidôo»  Assumpção,  Genebra, 
Barcelona,  Bordéos,  Liverpool  e  Vigo,  do  anno  de  1903.— 
Estados  Unidos  do  Brazil— 9  vois.  in-S^. 

IDEM  da  Repartição  Geral  dos  Telegraphos  do  anno  de  1902.— 
Rio  de  Janeiro,  1905—1  vol.  in-S^. 

Mattos  (Ed.  A.  V.  de)— 1905— Tratado  do  navio  ou  explicador 
de  apparelhos  dos  navios  e  noções  geraes  de  construoçlo 
naval,— Rio  de  Janeiro— 1  vol.  in-8«  (Ulustrado). 

MARTINEZ  (J.  M.  y)— 1005— Influencia  de  la  Literatura  clássica 
en  las  literaturas  modernas— Tesis  (Escuela  de  letras  y  filo- 
sofia—Universidad  de.  la  Habana).— Habana— 1  vol.  in-8«. 

RELATÓRIO  apresentado  ao  Ministro  da  Justiça  e  Negócios  In- 
teriores pelo  Chefe  de  Policia  do  Districto  Federal.— Rio  de 
Janeiro— 1  vol.  in-S*». 
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